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Pro Ena 


UMA VELHA QUESTÃO 


QUE É O “HOME RU 


como as aspiraçõés- 
1º Pastar a Inglaterra a-úma guerra civil 
BELFAST, 28. — Effectuoú-se hoje na. io 


cidade a assigri 


as compromet/em la resistir ào homo ils, 4 ci 
dos, ; Íodos os armazenê fecharam as suas portas ei 
irgratn. Assignou o pacto em primeiro lagar o sele 
Bro oriangista Sis Eduardo. cz de Lo 

*  eeolesináticos protestantes, sleputados, fimecionarios da 


ati 
[dona 


? À volha questão do Tome rilejom[ Sir Carson, é 
icou, duranto muitos) mibio, considaro 


torno da qual 
| annos; a politica ingleca, ronasõous| 
ha mezes, quando foram conhocidos 
és proposito do govêrno libéral om. 
respeito á promulgação da lei q 
“concedia á Ilanda a autonomia se 
nistrativh. Com cffoito Lloyd George! 
*o 05 sens collogas tomarám o 
promísgo do fazer votar à home-pile, 
ainda n'osia sessão legislativa, sát 
“fazendo assim- a antiga aspiração dos 
Yelandozos 6 roslisando o seu sonho 
ido muitas goraçõos. Essa resolução 
foi devida, sem duvida, aos 5 
'mentos democraticos” do gabinotê, 
“que reata a tradição do Gladstône; 
“Pas não devo; pôr-so de parte, pa 
Inpreeiação d'ssso acto, eminentenhen- 
'te- político, a circumstancia de serem 
ibg doputados home-rulers ou 1 
ilistas irlandezes quasi com, constitnin-| 
“do, na camara dos communs, um forte, 
'nupleo cuja attitudo desoca a maioria, 
a'sou bel-prazer, o quo significa que, 
Bom o sou apoio, os liberass ni 
tariam hojo no governo. Os 
imonitaros home rulers teem apoial 
“nobial ministerio, pondo-o em cof 
çõos do rosistir aos ataques dos| 
mentos  congorvadores — collig 
(Não admira, pois, que o governo, 
responda a essa attitudo com 
proposito do fazer. votar, o mai 
[pipssa-possivel, o. home tule qu 
ip para Irlanda a: guproi 
“do landlordismo, contra 
sempro protostou, , 
| Do resto, o governo ingloz não! 
o o monde Gneejo do alirnsr, 
[proposito inabalavel. Ainda no di 
jdô” sotombro ultimo, o sr. Wi 
Oburchill, primeiro lor7 do almi 


'zou quo o home rule estará votad 
os de findar a sessão logislativa | 


toi das franchises oloitorar 
“ahou bem as soguintes palavras, 
joausaram profunda impressão: nó 
tinsultos dos conservadores mem or! 
“de eleições supplomentares impedi 
governo de fazer votar o home rule. 

O minisiro ainda foi mais 1 


alginrannos, expondo um plan 
A ofifinia federal para Codas as: 
“vincias da Grã-Bretanha. 
Depois da Ielanda sorá “o Pai 
Galles o beneficiado. Para a Grã-] 


o 

ire, Middlands 
(Great London (com Londres e cs 
pias oo London Countey Council se 
somo assombleia logislativa), Tadp i 
%o, sogundo as proprias palkyras 
Brador, para aliviar a tareft do. 
dmento imperial. 


o Churchill, reforçadas 
attitado da impronsa govornamoi 
foram o rastilho que fez explodir 
gramma da Havas, contra a proxima 
promulgação do home rule. 
Esso movimento tom uma imjor- 
fancia mediocre, porque so limita á 
provinoia protostante de Ulster, fuo| 
foi sompro bostil às reivindicações 
dos Gatholicos Srlandezes das out 
tres provincias; mas produz uma dgi- 
fnção que vao, por cario, prendob aa 
attonções da Inglaterra e mesmo do| 
atrangeivo duranto algum tempo. 
Logo dapois do discurso do Ohur- 
shill, em Londonderry, houve ftu-| 
multos, dando-se tollisõos graves bn- 
tro os nacionalistas, partidários Ido! 
e-rule, o os unionistas, seus adyor- 
No dia 20, om Belfast, os 


he 
rá 


Edwards Cas 
ton, o chofo orangista a que se r 


tondo havido tumultos, 


e de 
numero do feridos, om diversos ppa 


versos pg 


da Havas noticfá a| 
assignatura de um 


aonincio de. Ulster, rêê, Depois o 
“A eo quo percorvera cidade. 


na-)horas de provação o do pori 


or- 
de- 


são 
“qual plla,| 


por. 
15 
ton 
tado, discnrsando em Dundoo, dócla- 
cor 
ixofito, assim - como a soparação da 
[Egreja do Estado do Pair de Gales e| 
ú E spbli- 
quo 

im 08 
io 


:| so tíme liga contra o home rule. Os pro- 


-[estavam de se bater para não acoei- 


pe 
As declarações intransigentes do| 
ela 
tal, 
movimento do que nos fala o telo-| 


LE, 


da Irlanda podem 'ar- 


À festa 
“solemn, no qu "Los signatarios 
e tinha o áspecto| 


tom pacto. 


nm, em seguida o marques de Lon- 
Iniaou-se voa importante cora 
(Dôs jornaas da manhã do hontem 
Sir Carson, discursando n'êsso co-| 
“como a base da 
resistência organiáada para o caso de 
o governo continuar a sua politica 
actual 6 aconsolhou 6 emprogo de do- 
dos os meios para defender à Frlanda. 
O pacto, quo foi ássignádo solomne- 
monto em Belfast, no sabbado 28, 


cia, de que o home rule sorá dosastro- 
's0 para o bem estar material do Uls- 
tor “e do toda a Irlanda, sabversivo 
para a nossa liberdade civil e religio-| 
a, destruidor dos nossas direitos de 
oidadãos é perigoso para a unidade do| 
imporig; 05 abaixo aséignadoé, ubio- 
nistas “do Ulster, 'subditos leaos. do| 
Rei, tendo confiança'no-Doi 

nossos antepassados. ador: 


promottom- 
durante todo oste periodo, que 


|so mutuamênto para a-defeza- dos 
[seus direifos e, dos" seus filhos, 
como cidadãos no goso de direitos] 
eguaos “om todo'o Reino- Unido, e a| 
empregar todes :os meios gás jalga-| 
rom -nocessarios opara . Combater a| 
conspiração que pretondo estabolocor| 
o fome rule na Irlanda. Caso um tal| 
parlamento lhos seja impostó, tomam | 
o compromisso solomno do so recusá- 
rem a reconhocor a sus auotoridade 
cenfando em que. Deus defenderá o 
iroitô.» E 

A oposição da provinsia de Uls”| 
tr as Romerade vom do longa data 
(Quando Gladstone, (ont 1886, apro- 
[sontou & camara uia péojosto éreando 
um parlamento irlandez formado de 
(duas camaras do cloição o um conse 
lho executivo responsavel, analogo ao 
mihisterio ingles, 08 protestantes do| 
[Ulstor fizeram oausa:commum com a, 
opinião da Inglaterra, «mianifestamen- 
to hostil a esso -projodto. 

Em Ulster havia muitas 
soórotas (Ioges), cujos monibros conis- 
tituiram sm partido nacional ingles, 
chamado orangista. Quando appare- 
ceu o projecto de Gladstone esso par 
tido agitou-se violentamente, Credu-| 


tostantos organisaram-se militarmens 
te, anunciando a“ intenção em que, 


ftarom- um parlamento irlandez. 30:00] 


[potição: à. rainha Victoria sipplican- 
(do-lho quo não sancéionasso. é lei 


quo a camara dos depu! 


deputados: o do pablico das galorias. 


so agora, sob a direcção dos | 
orangistas sir Edwards Carson o 


lume rulé (governo indigons)ya fi 
pala do um governo autonomo dirigi 


ba 
campos: Não 
sição apaixona, 


juo para ahi foram, do Inglatorra 8 


viram com bons olhos os irlandozos 
catholicos das provincias do Loinster, 
Connaught e Munster, 
Sem remontormos 

O* Conell o da Jovem Irlanda, demo- 
cratica 6 rovolucionaria, quê quis es. 

tabolocor à indopondencia irlandesa 
pelas armas, é intorossânte recordar” 
'quo alguns annos depois da fome o 
(da emigração do 1848 formou-se, com 
6 ânxilio dos irlandozos ostabolócidos 
nos Estados Unidos, um partido na- 
cional, quo so propunha fundar à Re- 


aos tempos do 


nósfo ca “nao 
Deião 1772 que 


ontê, ) 
mit 


ra gatinfaror 


hide 


úavos 


Submarinos 


e agia é ; 
fngrada. na America com o appa-|gur, possuo actualmonto om serviço 
relho do Bushnell até esta data não r 
scia deisado, do «o aperíaiçoar tra-|dos quaes 45 obedecendo sos planos|Bria dos elegantes e a pelulância gra- 
gados e machinismos para a navoga-|Lanbouf;.9 submarinos de 430 tonela- 
(ção submarina ou anitos, maisrigôrosá-ldas devem sair dos estaleiros de 


à um -systhoma| 


ctó. Em 1800 Fulton, áproyeitatido 
a côncopção de Bushnell, offoreceu a 


lamoaça do culâmidade, a ampararem- 


[Hoasatonio duranto à guerra da Sui- 
cessão.. Vencedor é vencido ficaram 


nao 6 do origo, com anniquillados, masa oxporiencia com- 


dai a resultados concindentes. Em 
[França aparecem em 1885 os planos! 
ão Zédi para a construcção do Gym- 


note o 
Laubonf,ôngenheiro, 
jo submersivel Narval 


dois ty pos de navios, 


A consteuoção dos 
to 


quanto que o 
forma vd 


pois, ialgumes tentativas 
sultados meis satisfatorios.. 

Até-4 data em que foi lançado á 
água o Narval não existia senão o ty-: 
po submarino propriamente dito, de| 
quo so viam figurar divorsos modolos| 
nas marinhas franceza e de outros pai- 
es. Confundem-se muitas vezes os) 


jareonom 1896] 
que dou os re- 


quo apresentam. 


difforonças muito importantes. 

Os submarinos teem os sous rwater- 
|ballostes—caixas para a agua quo equi- 
libra o baroo mergulhador, collocadas| 
no intorior do casco eim secções cir- 


Os submorsivois toom as mesmas 
caixas” collocadas no exterior o dota-| 
das do um volumo muito maior. 


dois typos é in 


ente diversa. Osubmacinoapéo-| 
ta um casco fusiforme, goralmente dercota.. 
E Ee nas duas extremidade 


es, 
foriãa 'do charuto, de sseção cir. 

bmersivel! 
um torpe- 
o, de um navio valgar. 


lei 


E ae 


quadras á 
lesgle o seu início o priméiro lo- 


ou om construeção 50 sabmorsivais 


Schasidor &-0.º esto anno. 


Aigretio, Ciroe, Pluvidss, Papi 


leão [um navio submarino. Em carasterioticis “muito “analogas, sohi- 
“um pequeno barco destitiado alram dos--esteleiros do Ohaloncsar-| 
dobaixo do agus destruiu 0/Ssôgo, tendo sido 


rooisaménto x 
rimentados na enscada Creux-Saiat- 
Georges: «o sul do ancoradouro do 
Toulon: 
São mnito interessantes os ensaios| 
a que teem de ser submêttidos os sub-| 
iveis,-taos como pesagorh, im-| 
mersão, 'navegação á superácio e de:) 
baixo d'água, lançamento do torpé-| 
dos: | 
Os Jnótores Ginpregados nos sub- 
'mersiveis 'são ds duas ospeciês: mo- 
toras electricos para a navegação de- 
baixo d'sgua é motores do potroloo 
pesado pra navegação | super- 
cio. 

O emprego das essencias de petro- 
oc; gesto, beuuina fot apeslaia 
mente abandonado: nos submarinos! 
systoma Laubéuf devido aos graves 
acoidobtes “bem conhecidos que estas 
(óssoncias toom originado nas di 
sas marinhas do guérra. 

Dorante a navegação é suporf 


'nar como dynamo-goradoras o são| 


A nossa gravará ropresenta um 
'submorsivel. fazendo 


:|pram da banda do mar, e ei-la que come- 


os motores electricos podem funccio-| 


(carregados os accumuladores, ao mes-| 
mo tempo que o navio soguo a sua, 


sem reclames nem canoras, vem contar á 
ente. as metamorphoses das coisas, tre- 
chos. interessantes da marcha do tempo 
“grande caminheiro qiue com passo ma- 
iematico percorre: todas as estradas 
Seia te princpiam quasi de poros 
do infni 

E que simplicidade de scenario ! 

Um manto de muvens cobre à face pu- 
rissima do cêo, uns golpes de vento so- 


ga: calir sobre as paisagens agachadas 
é murchas, a pritcípio em. fiosinhos de 
seda, fenuss co 
mas depois em “grossas cordas colericas| 
e açontantes que abalem n'um rufo al 


ciosa d'um rosto de mulher, preparado, 
[para a terrivel guerra das toleimas e 
das vaidades susceptíveis, 

Boa chuva, não cg xes de aparecer 
e vez em quando, dançando sobre nós| 
alguns compassos d'essa tua eterna val- 
[sa que;-nós- princípios de outubro, nos| 
[vem evocar coisas ternas e coisas gra- 
ves, vultos disfantes -como. o.brilho dos| 
astros, revelações tão intimas como os| 
segredos do amor que só sé oivem no cos 
ração! 

“Não te esqueças de nós;aliaz, medindo 
2 nosso orgulho louco pela sombra lon- 
gisissima que os nossos corposprojectam, 
á hora do poente, a terra lornar-se-ha 0| 
[exílio incommodo dos soberanos... des-| 
kronados e pelintras... 


A greve geral dos ferro-viarios hes-| 
|pânhoes, marcada para oito do corrente, 
significa, na vida: do povo visinho, wm| 
sucesso de rara grandeza, perante o| 
Igual toda a sciencia política de Canaie- 
jas vergará como um canavial batido 
pelo vento. E' admiravel o bravo esfor- 
ço do operariado hespanhol que, ha dez| 


superior orientação, as étapês dificeis 
de uma marcha que, aparte leves mo- 
mentos-de desvairo, tem sido exccutada 
com ardor epico! 
Lembram-se 08 leilores dé Aze0, o| 
espido que eubornado pela polícia russo 
armou em agente provocador, compro- 
Imeltendo o. misterio da organisação re- 
volucionaria de -que elle fora um dos, 
mais activos .cooperadores? Pois. estel 
|Azexo, corrido de toda a parte, esconden- 
do-se nos bairros lobregos das vastas 
[capitaes, não pode mais comsigo, recean-| 


tos 


1886, 
' 
mai 


era conceder à Irlanda 0 dir: 
de ké governar por si propria. 
lagistone, voltando, ao poder em 
propoz o homi rúle cómo uma| 
la do justiça e. reparação o o! 
is pratico, de; restab 


mulheres . de: Ulster enviaram uma, 


caso ella fosso votada: polo pariames- 
to, o que de resto não sdeoeden, por- 

os, em 7 de| 
ljunho dfesso aúno, elton o projo- 
[oto por 341 votos contra 811, no meio| 
d'ums excitação, som exemplo, dos| 


Esse movimento do ontão fenova- 


'quoz do Londondorry ; mas Lloyd 
Georgo e os seus companheiros não, 
|sgo homens para recuar. Do resto 01 


por um parlamento irláudoz, é 
|nma velha aspiração da grande maio- 

da Triatda, que por ella so tem 
lo denodadamente, em todos os 

á sossobrar a oppo-|ções & 

dos protestantos do jsequenci: 
Ulster, descendentes dos . antigos co” 
lonos “anglicanos ou prosbytorianos, 


sobretudo da Escossia, o quo nunca 


na IrlandeiA grande maioria do) 
Eaido libaral-radical seguio-o; mas| 
cPello uma fracção quequi,| 
tudo, manter à Unido da Ir! 
lenda o qhe considerou o home rule 
coro um factor do desmembramônto, 
ão jim pecio; como um altentado contra! 
i lado nacional. Estos dissi- 
dentes liboraos tomaram o nomo do 
uxionistas, formando dois nucleos: 
um! grapo aristocratico, o moderado, 
'que conservou a tradição dos antigos 
tohigs, divigido por je pt n; 
o uim grupo mais avançado, o ré 
dirigido por Chamberloin e cor 
nido, sobrotado, por depútados dal 
Irogião do Birmingham, a terra do seu| 
[chefo. O bill irlandez foi rejoitado| 
ela Camara, como acima fica dito.] 
ladstone não so dou por vencido: 
foa dissolver o-parlamento e consul 
tou o paiz. O resultado final das elei-| 
lhe “dosfavoravol o, por con-| 
contrário "ao home rule. 
Muitos liboraos votaram com os con 
orfadoros contra Gladstone e muitos| 
outros abstiveram-se do votar, con-| 
tribuindo, assim, podorosamente, para 
os a balança ão inolinases do Jado| 
dos adversarios do home rule; os unio- 
nístas. 
No ministerio liboral do 1892-1595, 
Gladstone apresentou um novo pro- 
esto do home rule, quo dava á Islanda 
'um parlamento local, mas limitando 
os seus poderes 6 reduzindo a oitonta| 
o numoro ds doputados irlandeses no 
parlamonto ingles. O projocto foi ap-| 
proyado póla Camara dos Communs 
[em |S2 dias, dopdisido sosnas violen-. 
ss | por dÔ votos di inaiori 


plataformas dominántes das eloições 
goraos e o partido. irlandes tove; de- 


- Asquith, então ainda, 


[com um poder executivo irlandez res- 
|ponsavel' peratne esse parlamento, sob 
[condição da supremacia inatacavel do| 
[parlamento imperial. O sr. Rodmond| 
levantou-se no seu logar e exclamou: 
—Accoitol 

Tal é o pasto, firmado entro os go- 
vornantes líboraos do Inglatorra o 05 
[nacionalistas irlandezos, que as de-| 
clarações rocontos do sr. Churchill 

cam solemnenmento confirmar.Con*| 
tra ello sorá impotente a resistencia 
dos orangemen ds Ulster, qué chega-| 
ram já a atmesçar o gabincto com. 
[proclamação do um governo proviso-| 
Fio unionista, para o caso do o parla-| 
'mento votar o home rule, 


'cados de tantos amos sorá, em bre-. 
ve, uma realidade 


[só será considerado desertor se] 
nãoseapresentar atéaodia 15 
5 de outubro 
O capitão João d'Almeida, o heroe| 
(dos Dombos, como so sabe, foi cha- 
'mado ha toinpo a Lisboa, polo miais- 
tório da guora, para se justificar, po-| 
[rante as respectivas auctoridades su 
poriores, da aocusação gravissima que, 
sobre ello impondo de ter tomado 
parto no assalto à praça de Chavos a 
jrando da ultima incursão realista. 
osta intimação respondeu o 6x-go-. 
'vernador do tia con telbgea 
'ma pedindo que lho fosse pormittido 
eprqaentar- 29, nosso reprecenianto 
ndres as suas justificações, 
dido que o ar. minisiro da gueraa são] 
[poudo satisfazor, dovendo por esso| 
motivo apresentar-so em Lisboa den-| 
tro do praso marcado, ou fosso até 
lhontem. Não o fez;'e no mínistorio da| 


E SE JS do feyoroiro, 
ra do. novo 


do encontrar-se com a sua propria som-| 
bra, Quer ser julgado pelos seus antigos| 
[companheiros, ouvir &elles a sentença] 
que o redima de si mesmo. 


Ipunição que a justiça enojada se recusa-| 
ria a delerminar, entregando o desgra-| 
gado ao seu proprio abandono, à treval 
espessa da sua peregrinação maldicia. 
Foi um pouco mais ou menos o caso de| 

Cain. 

e 

- Um telegrama de Vienna & Austria, 
diz-nos que uma commissão de officiaes| 
da delegação auotriaa se dirigi ao mi- 
mistro da guerra, para que este utitisan-| 
do os bons oficios do scu colega dos es- 
trangeiros, faça com que o governo por- 
tugues trate com maiores atlenções o 
[prisioneiro D. João de Almeida, 

- Porque é que estes senhores, que hoje 
[se doem tanio com os maus tratos úma- 
[ginarios de D. Jodo, não cuidaram, em| 
tempo oportuno, de o demover de tema 
aventura em que elle fez de D. Quizo- 
te... mas só nos rompantes? 

“Agora é talvez um pouco tarde, A jus- 
tiça fallou e a justiça, tanto em Portu- 
[gal como na Austria, guia-se por crite-| 
rios seguros é por principios soberanos, 
em face dos quaes os homens suas pai 
ões são avaliados e julgados segundo 
a responsabilidade dos seus delictos To 
da a nobreza de D. João dº Almeida pa 
rece dever. consistir agora em partilhar| 
com 06 seus. companheiros de desdita o 
[mesmo destino infelic | 

Se o conceirismo vencesse, |D. João 
E dlmeila era heroes como oi vencido, 
manda a dogica que, na dór e ha expia- 
ção, le 8 smiido d queria eu 
Assim se realisa o equilibrio das al- 
pmas e dos sentimentos. 


No Gaulois, conforme um telegramma 
de Paris, D. Manuel declara terminan- 
temente que não renuncia ao throno de 
Portigal. Ê 

Já é teinial.. Poem-no fora do pais, 
esmagam-lhe as investidas das suas hos- 
fes e elle, apoz tamanho azar, continda a 
(reclamar precisamente o que ninguem 
Ipensa em lhe dar. Mas o mundo é as- 
[sim: toda a gente necessita do seu mitho| 
para se entreter. 

A? proporção que à sua mocidade for| 
amarellecendo, sempre D. Manuel sen- 


A CAPITAL 
Publica-se aos do- 


K pei 
teia-de da? 
amaiteia: ia, o se 


annos a esta parte, tem percorrido com co! 


alto 


fendo a Austria, a 


O primeiro recontro entre q Turquia e o Montenegro? 


A deteng 


aiissinaa 
É As! ropresontações 


Constantinopla, 30.0 ministro da 
Servia n'osta capital dirigiu hoj 4| 
Sublime Porta uma communicação 
convidando-a a tomar qualquer roso- 
lução definitiva no praso de 48 horas| 
a respeito das munições destinadas 
áquello pais o actuslmento dotidas| 
pela Tarquia, quer auctorisando-a pas-| 
sugam das ditas múnições, quer de- 
'volvendo-as para França. À commu- 
nicação da Servia era dirigida em ter- 
mos amigaveia mas energicos. Julga- 
so que, so a Turquia recusar accodor] 
a esto pedido, o ministro da Servia 
abandonará Constantinopla. 
Mas não-6 apanas à Servia que abro a 
oa opprimidos q4 cujos veem 
a qa in ad 


são todos o 
bom a valhe 


= Bulgaria, é o Mo 
ixtadês  Calhanicos e 
Grecia. 


ias 
no jeto do os 
iodo, 


o 6 Sangão] 
lo “menos a 


[PEiespondando 4” mobilização ordenada 
a mobilisnção ordem 
pelo goveras da Sublime. Porta, à Sgryia| 
decrsion hontem a mobilização garal; o 
[na Bulgaria o rei Fernando, à despoito da| 
ga ciroamapeoção, vendo às fronteiras 
ão Estado aceaçadas pela concontração 
importantes forgas turcas que para lá 
achem + mobisação ee, coca asteta” 
ção mantiosta do todo Spovê da Servia. 
“À Grecia, a qdum os tratados ligais á 
érrio e A baifasia, São Dodia doliar o 
-as, inha. que o não desejas. 
i precisb violental-s para, 
isso: é odio velho que vab mais uma vez! 
gspandir-s, im jlsto do contas por que 
Da mobiidação dêshos a Favas notícia 
nós tologramanas soguintes: 
Paris, 80.—0s despachos dos Bal- 
tons anoanciam quo a Balgaria o a 
[Servia proclamaram hoje a mobilisa- 


ção geral. 


ja; epi “Congequoncia (dg “otisiny| 
Abeba Sonia 
fronteira da Bulgaria de considéra-| 
veis forças turcas, o governo da Bal- 
garia foi obrigado tambem a mobili- 
[sar. A noticia da mobilisação foi aco- 
lhida com grande enthusiasmo. 
Belgrado, 30.—Uma nota official 
justifica a mobilisação em consoquen-. 
cia da concentração de tropas turcas 
jna provincia do Kossovo, as quags| 
[parece ameaçarem a fronteira da Ser-| 
via. 
Athenas, 30.—A Grecia, d'accordo 
[com os outros Estados Balkanicos, 
mobilisou esta noite o seu exercito 
de terra e mar. 
Et po Ima anta Pantsa 
pone fogem Pie rev 
qe a be 
pre od 
eepeáca fas pd pe q 
é ind opa qi 


do evitar o ajuste do conta 


A QUESTÃO DO ORIENTE 


À ementa DOS Balkas 


são todos os Esta-|3 


“al euperácio q tem a po 


Sofia, 30.—Uma nota-official diz aj 


eds 


lar inn: 


Servia, a Bulgaria 


e a Grecia mobilisado os seus exercitos 


Eos, bulguroa o gregos, rui 
Eonbgrinds, tods 8 ven 


sou lado os parceiros do sem. 
[Allomanha. “A Rurseia, tambem 
[nhança” immodista, tem parooiros 
[menos poderosos" França 
rea. 


E assim toromos intorostadas 
ido baikanica: a, triplico 

ndo, o do ouro à triplica entento 

Como será dividido o bolo? 

Ha am velho rifio que diz quando as 
baleiss So batom ques sofiro São ou ca 
|rangnejos. 

A pfopotito veem algunas indicações 
jáceicã da força dos microscopicos cata-: 
ãos dos povos balknaicos o do sem estos 
O Montenogro tem a enperficio do 9:08) 
lomocros quadrados, com a populoçã 
ido 235000 nimas-o a donaidade de 25 ha: 
bitautes por Kllometro. A espital, Cet 
gns, tem "SU habitantos. Ná divido dê 
Estado cabe 18900 réis por cabeça, sendo. 
a despesa auunal 10 contou E 

A Barvia tem a superílcio de 48:08 kilô:. 

jstros quadrados, com a população à 
4842000 Glinas o à donsidado dê 52 porkt- 

iro. Belgrado, a capital, cont 71.000" 
Habitantes. ' 
 despóza annual do Estado sobo; 
6900 “contos. Da divida publica, cabéia: 
BSSão “és por Cabeça, Gasta 4:140 contos 
com a sua Força armada o podo pôr Gm 
arenas 160000 homens, a 
À Bulgaria modo 96.345 kilomotros do 

ão do ETA 
habitantes, dos quaes 8400 povoam Sofia, 
= capita! do, Estado, À dansidado da por 
pulação é de 89 por kiiometro quadrado. 

A despesa. orçamental à do 18000 con. 
tos. A"divida publica dá 15480 réis por 
cabeça. Casta RODO contos com a loiça 
Espada o podo por em pó da gueria 


fara a Ache 
findo do população 5? por ki 
ometros, 


“Ra dospozss do Estado sobeiia 91:240! 
contos Da divida publica portonco a cada 
habitanto 59:400 ri 
ta com a força armada 6:09 contos 
o pódio pôr 410 Romooa am arm 
fazor faco a o9tos. povos 
!Tarquiá, só no território enropem, SO0b0D 
Born, om os guues gasta 21400 con- 
À enperfcio do son tatitoio, metro 
o, é do 145325 Lilometros, coi 61 
Evituntos, dos quass EIB5000 om Cons- 
tantinopia Densidade de população. 
ospaza do Estado à TESN0 contos 6 a 


o não 


capitai. Don. 


Já dopois do escriptas 
fogem 
Athenas, I-—Do acoordo com os ou- 
tros estados balkanicos, a Grecia de- 
oidiu a mobilisação de todas as suas 
tropas do terra o mar, Esta mobilisa- 
(ção 6 dovida ao inguistador 
interno da Turquis, o qual pode 
fazol-a procurar contra 08 estados vi 


PARIS, 1. — Telegrapham de 
Vienna ão «Echo de Paris» que o 
governo austriaco decidiu mobili- 
ár varios corpos de exercito, es- 
'tando a Austria resolvida a man- 
ter os seus direitos com a maior 
energia. 


BERLIM,1.—Segun- 
do annuncia um tele- 
gramma de Buda-Pest 
para a Berliner Ta- 


Um humorista 


Antonio Bandeira partonceu a essa 
classo de escriptores, um ponco desdo-| 
'nhados pelos pedantos quo os temem o 
pelos tolos que os não comprehendom, 

que sobre si assumem o encargo do ti 

rar dos aspectos da vida, ainda os que, 
mais serios pareçam, uma nota impro- 
visto do ridicalo. Não quer isso dizor 
que sejam alegres o já honvo quem dis 

sesso que não havia nada mais tristo do, 
(quê um bomorista, 

O que são ôu devem sor 6 scopticos é 
dosilludidos, «Pelotiqueiros do e 

to» lho chamou Banvillo, Quantas vo-| 
zes elles fazem do proprio"coração a| 
corda bamba em que so cxbibom 6, as- 
sim como Heino fazia «Jos sous des- 


com todas as miserias do quo 
Fiom, quor sejam proprias quor dó vie 
Sinho, quer portençom à Humanidado Y 
toda, Podo-so sor um oscriptor notavel, 
cendo-so arm mau homem. Um humo- 
rista 6 compro no fando uma crcatura 
boa, por vozes espionçada pelos imbe- 
cia, mas breve rocohindo na ata bon- 
(dado fundamental, d'uma gonorosidade 
nata quo parace um paradoxo posta em 
confronto com as peguanas maldades 
quo por vezes subeorevom ou com 08 
|grandos golpes que quasi sempro vi- 
bram. Os homoristas lançam “o Riso á ( 
face dos poderosos ou dos quo so jul.” 
(gam a caminho de o sor. Os humildôs 
que o recolhem noseu vôo encontram 
nºello a unica dosforra que quasi som- 
pre podem ter, E vossa constanto de- 
foza dos fracos o dos simples quo s 
fortaloco a bondado dos escriptores di 
vertidos, como lhos chamam os ingo- 
[nos À catyra, aspooto crnel do humo- 
jomo, ossa 6 o tristo apanagio dos 
margos intelloctanos, dos irrocon 
iavois com as misorias dá vida, dog! 
[que não tivoram caractor suficiente 


para resistir nos embates d'olla. 


quo os aeus livros êncsiram. wma alma 


O humorismo puro é, no conçeito-do - 


'erandos pensadores, q pis bejlgrx; 


pablica o cada SW 


i 


” 


Ea 


sato do pensamento kumanç, Sof 
siim todos que o cultivam attingom & 
Súperioridado dos grandes mestrés, to- 
5 cumprem uma bella missão, 
intonio Bandoira foi um humorista 
tanto nos jornaes portugueses da 
dipbcialidado. Emigrou, feito diploma-| 
ti, pura Paris ondo mais so dever ter| 
ifinado as suas qualidades do fionica| 
dbsorvação. Surgo-nos hoje feito ehofo! 
Protocollo da Republica. So/o eon 
lho não consonto quo nos volto a| 
“fr 08 primoros do 'seu espiritotiper-, £) 
fóimo-lo do tor chegndo a rir à pósição| 
to soria do rogulador do otiquejas. O] 
Rião, como a Bohemia, a tudo conduz; 


é caso é anhir-so dello a tompp ou..| 
dábado guardar para a intimidodb, . 
á Andró Brun 


O TEMPORAL 


alado espanhola pique 


'fêndo apparecido apenas um 
“dos seus sete tripulantes 
VIANNA DO CASTELLO, 1. 
Nasftagou o patacho hespanhol Oan- 
delaria, do 260 toneladas do rágisto, 
ytenconto É praça do Villa Garcia. 
tó agora apparooeu um tnioo bripu- 
lanto chamado Manuel Seudou, é qual 
disso quo navogaram tros dias dobai- 
xo do novon denhissima, tendo jahido] 


do Sovilha na torça fo a, om 
Tração à Bayona, vindo batbr nas 
béhus da praia norto d'osta oldado, 


bo sitio do Castollo Velho, os! 
brúgada, Não dá relação do 
bbio companheiros, O capitão 
do Bornardino Logo. Toda a ttipula: 


SS naves doMiaria, Hespanha.| 
oarrogamento do sal. 


Escola Pratica 
e Commero 


20, Rua de S. Nicolau, 
mORAUÃS NOLL ERVA 
Estão abertas as matriculhs 
paras f 
Curso ordinario | 
de commercio 


Habilitação completa prática 


E NOEZ, 
GLBZ o ALEMÃO, por pro 

e ERRA 
AMME ERORTETORIO COM 


L, OALLÍO) 
AUIYLOGRABHIA, STENf 
GRAPHTA, oto, 


Curso Jivra de pe 
ha 


No qual o alumno freque 
aactliaa qu E 
ER 
PNRRe ag 
MÃO por professoras gds neclo- 
pr a 
dai 


| AULAS DIURNAS 
3 ENOCTURNAS, 


Cro ropaqn 


Uma menina de f6 annos desho- 
nestada por seu proprio pae 


* OAXIAS, A Hontom, hora jadonn 
+, tada demoito fomos informados do no om 
" Ea o vi cometido um Crie 
Repáguante, quo indignon sobracanelra 
A Bopaiução Paquolia focal 

Kivo ali, ha muitos annos, o-barboiro 
antisco Rodriguas do Oueino, dá 68 an 
mo vitvo do Giriota da Conceição au: 
gt qu rd gm son paa o aa 
Fin iba, menor do 18 ahhoo, do nomo 
Bagiota do Outro, jo E 
mo à poquana apparecesso raúlto au 
feia SomBgõ a clitar que ai estar 
ida,” O pao tento ando do alcond 
(ia ento medicas do ecrio, que 
acocudihon a aus entrada numa dia on. 
Tocmatias, ondo do variâcon que de facto 
quo cortinm, eram Yerihdeicos 
aratoso mais quo a Oatlota do 
a roprdo pa, O 
“confessado, êntee lagrima, pola 


mir 
mo fo 
Victim. 
Uma das tias da Chrlota, tenda conti 
ação. do attantado, divilgon-o) o q 
Jordnton gar ndinsodo 8 a a po 
' popúlsção do Lavéiras quiz |ynchar! 
“Pardo o qual aúteibuo o Sutado da 
die a um pao ata, tm rapáaito de 

; do que ninguem acroái a 


fist giratámos do tnquvis o quado vo 
Para 


intos À 


probilição formal de 
pra, 


Progzas da gatunagem 


“mr assalto em pleno dia e roubo 
na cantina de artilharia 1 


prtotario tata 
dominissõos iv 
travessa da Assumpção, queixou-so é po- 


a 
dg jarda] 


Bro cado 
he fão rebeber » tem ordenado] de pre” 
fe niornade de macios em 
rar noits do antetôntem phra hop. 
dom Botem aum boredo mo eat da 
(cantina do regimento. do artilhkria 1 e, 
Sorviadodo do Wa arames predo 
“timento, desodram para o Hatér 
as dependencia, font to fornoceram 
a er miaios é da qssts tm 
TWonconten ê 
pio, Com tir ds falidado 
di, dona aa db Je 
dorme iro. E 
NO gov à copio om BO08U0O 
Penal SST Ruas Sete miga api 
Esgureis ea 


Termina a inquirição de tomas 


em — 
A audiencia ámanhã abre pelos debates ' 


O tribunal constitue-se"ás 11 12] 
horas. 


o verificada a progonça dos reus, 
prosseguem os trabalhos do inquiri 
[ão das testomunhas ds defeza, sondo 
[om primeiro logar ouvido o &r. Pe- 
roira Piçarra, 1.º sargento roformado. 
[Perguntado polo gr. dr. Antonio Oso- 
rio, declara que, na revolução do oué 
tubro, o Peres 


der quatro armas e que se propunha 
Feante um grupo” db “50 indítiduos 
para doféndor a Republica, apó 
primeira incursão. Ao gr. promotor, 
quo lho perguntou so o Perós ora ro-| 
publicano; declarou não: podor affir- 

-0; 0 qui é que, om serviço 
de vigilanois, o via a seu lado. 

José Maximo. Pereira conhoce ha 
meito o rou Peros o dis quo ello 
tava em relação com ropublicanos, 
politica que tambom seguia. 

—YViuo tambem na Rotunda? — 


Teia o Peres por ropablicano?: 
por lá. que si e 

Não sabo so tinha armas o nad 
mais diz do apreciavel. 4 

Ao Br. promotor diz que, realnionte, 
muita-gonto fôra 4 Rotanda depois de 
sita A Bepublioa o quo não ri lá-o 
[Porog,. tondo comtado ouvido dizor| 
Ho ostívora lá. 

A um vogal do tribunal, que lho 
airigo algunias porguntas, iadaadoan- 
tou. 


O promotor oppõe-se à inquirição 
de duas testemunhas, quenão 
são ouvidas 


A tostomunha quo ao soguo 6 Ma 
nuol Guorreiro, “1.º sargento, O pro-| 
motor oppõe-so É sua inquirição, com 
o fundamento logal do tor sido com- 
panhoiró do prisão do accúsado Po- 
co, por identioo dolicto. Nora a favor 
contra:o atcusado podo dopôr. 
O dr. Antonio Osorio, advogado, 
doolára que 9 prosoito legal invocado| 
nto tom applicação-no osso progonte, 
pois quo a testemunha não é com) 
nhóiro do prisão do, xou, visto 4x 
Joncontram, “um o outro, om prisõos 
distinctas. Dosejava ourir à tos! 
ohh sobró uim facto oscoriido má pri- 
são, quo ainda pho-podo ojassificar de 
orimo, mas que o-podo sor, 
A tostomanha-—diz-apb 
cia sobro declaraçõs ouvidas a um 
companheiro do. prisão, quogero poto| 
—a serom vordadeiras, revelam um 
ótima, , 
O auditor diz quo o incidoito quo| 
so lovantou. na inquirição da toste- 
munha Guorreiro, quo ostá para de- 
virtudo da inipugnação que 
tegio publico lho fas com (um 
damento na lei, devo sór resolvido 
pola presidoncia, dopois do audjonoi 
[com o auditor nos te 
81.9, n.º 8, do Codigo do Justiça Mi- 
litar. 
“Acorosoguta qui 
dada - como tal pola do! 


“a tostomanha foi 
já de 


do, ostat presa no Gastello-de 8, Jor- 
go; -soiho cónsta do-procósso a folhas! 

Uºa 
E 


[219 verso; e que pelos arti; 
13.º da contostação, om qui 
tostomanha . foi produzida, 
Jonunoia. gunlquor orimo 
mostna “prisão, circunstancias estas 
que. são -ossonciaos para.a procodon- 
oia, da impugnação. Por iaso, a tosto- 
manha não dovo ser admittida a de-| 
de, 

E Rasim foi resolvida. 

José Joaquim Calado, 2.º sargento, 
por a sou respeito d promotor pro- 
dusir à mesma impugnação, pelas 
mesmas causé 
ludmittidó à dopôr, 


O Peres esteve, ou não, na Ro- 
tunda ?—0 Mello Costa ia para 
a Carregueira, para a pandega 


Josó Cabanollas 6 a tostomunha 
om soguida depõe, Respondo ab 
si. dr. Antonio Osorio que, dó fuoto, 
conhece o Poros e companheiros; abs 
quo olles tinham as suas petisqueiras) 
na Carreguoira, isto por o ouvir di- 
zor, pois munca a ollus assistiu. Ac- 
oroucenta quo, om Algés, om é do óu-| 
tubro do 1910, 4s 21 horas, estovo 
[com o Pores o esto lho dissora-que i 
buscar uma espingarda 6 ia para a| 
Rounds. Não sabe, porém, só foi ou 
[hos 
O jornalista Mayor Garção, per- 
guutado sobro so sabe que o reu Mello 
[Gosta seja um rontolonario, del 
nada podor afirmar a tal rospoito. 

O dopoimento do pharmaceutico 
A. Pinharanda 6 idontico ao 
lomunha antorior. Não sabo q 
cou Mello Costa'so preocoupasso com 


ortence a uma casta privilegiada, 
Ertapranto não éra affviçoado á Re- 
publicu, sem que o considero orgu- 
lhoso, 
A um vogal, que o intecroga, res” 
pondo que, depois do 98 de janeiro, 
Dão do reu nada-inais foz polos re- 
volueionarios, pois que se limitára à 
irocolher n'uma cása que lho porten- 
cia alguns implicados nfesse movi-| 
mento. Nada mais. 

À testemunha “Adelino. da Gostal 
Rogo e outras, por estarem incluidas| 
nos o tivos que caps s re] 
onda Sho -mrianõos pobeos, db 
ogunlinento rócugadas.” a 
“A que s6 segue, Henrique David, 
diz que, em principios de julho, o reu 
Melio Costa lhe disse que ia pafá a 
ecengrairo, petit pontago 

Ao ministorio publico declara po- 


dor “offirmat ostegorioamente. quo foi 
primeiros -dias de julho que o 
Mello Costa lhe fo essa declaração o 


Ique, nos dias anteriores, o via sem-| 
pre de tardo ou do manhã. 


Pera a 


Feita a ohsmads dos tostemunhas|*| 


tod serviços di 
vigilência; que ollo tlnbllm sou po- & 


aiquinta da 


(fazom as mesmas afirmações é 
[doolaram os reus prósos incapazes] 


revolução? 
gh 
jrida “om Algés, cujo produeto foi 
lrogu no sr; dr. Husobio Lodo; 
—Lembra- 
quo tomasso parto? 


mou 


da antorior, não 6] 


jnhas nanca rocolhia- mais | 
quo a uma hora da madrugada; of 


politica; o que. suppõe é que, vomo] 


—Posso affirmar, sim. 

—Não haveria algum dia que o não| 

poe? 5º extraordinariol 

[Não “aigo que, algum dia, o não) 

jvisso; mas quasi que podia aiirmár| 
e não deixava do o vêr todos 08 
ias, ma rua ou no Club Tauroma- 


Nóia altar aásponéa a audien 
pata se esperar por tóstemonhas 
86 encontravam na casa do reclu- 


PR da audiencia—Novas| 
Stemunhas recusadas 

Roaborta a audioncia 20 minutos) 
do interrompida, 
rgento João Ignacio, actual-| 

na casa do recluso mi 

recusado pelos motivos 
por que já tinham sido outras tos-| 


iomunhas: O mesmo succode com| 
Josó Luicas, 1.º sargonto A'arti 


Manuel Marques, 2.º sargonto; Manuel 
do Sousa, 1º do” relacsaado)| 
Adelino da Costa Rego; 1.º gargênto 
ão cavallaria; Severino José Pinto da 
Motta, 1.º sargento reformado. 

|O promotor requer que so leiam os 
Hopolmentos- das. testomenhas qu 
não comiparooaram é audionciá e oujos 
(dopoimentos não vão além dos anto- 

ros em importancia. 

E lida uma carta, apponsa aos au- 
tos, do Vasco Bolmonto a um amigo 
so, om quê diz que a vida 6 em Lie 
bos aborrecida, é falta do distráoções 
o ainda polas constantes ições 
dos republicanos. Que, sgora, ja para| 

oira, para passar 
un dias coin um amigo, papel apre 
ria a coborto d'ossas porsoguições, 

São lidas outras cartas em que 


ls conspirar contra à Republica. 


|D, José de Mascarenhas cooperou|> xou indifferontoé po] 
[so insuspoito, por sor ropablicano de 


Sémpre eni todas as obras de . 

caridade, diz o. bandarilheiro 
Luciano Moreira 

E Shnmado om, seguida a depor 


Luciano Moreira, bandarilheiro. 
tarrogado pelo patrono do reu Mas- 
aronhas 
ro, declara não conhecer, sequer, 0| 
Oasal da Carreguoira;. sabo.aponas| 
que, ha uns quatro annos, elle pediu, 
à Mascarenhas para servir do Intor- 
mediario na compra do um curro de| 
touros, para uma corrida. Nada mais| 
diz digao do roforencia, além da af: 
frmação do que 
as dopó-| Só 
n 


sr. dr, Miranda Montoi- 


que, na Praça PAI- 
é ollo quom dirige aquella brinca- 
ira toda o que tomava parto 6 ao- 
ado em touradas do bonofican: 


—Tem “preconceitos fidalgósou é 


liberal? 


importancia é m 
bom com todos é 


lóxtremamento popular. 


| — Oooporou para as viotimas da 


, sonhos. Entrou-n'uma 


do outras corridas em 


| —No Porto, om tompo, também to- 
rto n'outra corrida. 
—Prómovida por quem? | 

“Polo Olub dos Gironidinós.a 
—Em benoficio do quem? | 


|- Do seu bolso... 


o fim caritativo ou o cpirito de 


nunca faltou noite alguma. Acornscon- 
ta quo o sabo porque, sendo creada 


da casa, estava sompro a pé até que] 


gado no prócosso quo o Mascaronha 
[dormiu algumas noitos na Carreguei- 
úestas condições, alguem mente. 

—Eu não minto, digo a verdado. 

O st, Miranda Monteiro pode a 
attanção do sr. prosidonto para a ma: 
neira desleal como 6 sr. promotor— 
dis—ostá interrogando a testemunha, 
Pede-lhe, pois, que intervonha, em 
home -da Correcção com- que élle, 
advogado, so tem ali conduzido. 
- O promotor justifica a sua attitude. 
A testemunha é uma serviçal da cása; 
lo oumpré-lhó apurar, desde que ha 
testemunhas que a contradizer, quem. 
fala vordade. 

O áuditor intervem; osólarecendo 
a Situação e pondo termo ao inci-| 
(dente. 


Uma acareação Eá 


O promotor observa que a toste- 
munha está em contradioção com vi 
rins testemunhas, que indica, e requer 
acareação com essus testemunhas, 
jontro as quaos o sr. capitão Mamede 
O dr. Mi Monteiro requer, 
quo o requerimiito do er. promotor 
seja lançado na acta, ao Quê.0 8r. pro- 
motor declara que a loi não O 0! 
ja deduzir na acta o | requorimen! 
que, de ósto, «ella fioa constando, 
adotará, 


—Pode garantir que o via todós| 


porque q ar, scoretario 
õ 


Miranda Monteiro vao a ím-| 


'pogiar na acia, ao quê O sr. Pr 


[ohia do Bemíca dosdo 


Y 


Dica as cora do 
terão optima 


Imiotor observa que o illustro advoga-] 
(do não devo respondor por esoripto 


mento. (o 
Dopois dê esclarecida a razão de 
ser da acareação pelo sr. auditor, pro- 
Icedeu-se a ésta, sendo acaroáda a tes 
ltemunha com o oasoiro da 

ra, com o sr.'capitão Mamedo e Julio| 
[Oruz. Mantivoram todos as deolara- 
ções que haviam feito, como manteve] 
as suas a testemunha que determinou 
a acreação. [ 

Alvaro Duarto, cavalleiro amador, 


(RADIOACTIVA) 


S mgeosas ole 
DUTO Esami ojBogulêrizador Intintinal e do mognifcosofitos 
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pi pamntedt tai 


ULTIMAS NOTICIAS” 


UM SONI 


O ex-iei D. Manuel não renuncia ases» xecsves x otciaiasdea quo 


não Alberto o bandarilheiros 


a dotto do cadoira. A 
“o Daxiol do Nas. 


dos 
o guarda-roupa Oruz cação sendo co- 
tecciofndoa e fios pare herameliicos 
neto, pagono, ata, pera que na cortesias 
E imixiemo Beplendor: À guarda, 
er feita pol corporação dou Bobeiros 
Voluntarida Lisbonenses 
raça dos Bosiaurado- 


Bra. 


iseguo-so a depôr: abona 0 com 
nseato: do abcussdo  Mésterênhis, 
as sans qualidades, o não o julia cons- 
ais 
E' bom até do mais — diz — tan-| 
to falla ao de Pó desodlço como aos| 
da sua estirpo e tom tomado parto| 
dm fontes do Esneonneia, 
'A testemunha 6 ainda ouyjda pelo 
promotor e por um vogal; nada| 
adeanta. | 
Joaquim dos Santos nada dis de| 
spresiave. Domingos Pashocoy Anto- 
nio Olimaco dos tos e | Joaquim) 
| Mendes Neutel abonsm as qualidados| 
(de generoso quo con em Jond| 
Mascarenhas e não lho conhecom| 
idóas politicas. O ultimo, muito inss] 
tado pelo Me Publico, mantom as suas 
deolm todas favoraveis ao roo,| 
o eco do oa eua out. 
ia o, opóidáca 
Rio pqltico| Doclara- 


empre, membro da junta 'do paro- 


-,O dr. Joko José da 


quo o 


ltsu Mascarenhas gosta de passar a 


(vida alogromonto, — dospréocapad a-| 
mento, julgando-o incapaz (do tomar 
parto om avontaras conspiratorias. 


. Quanto no casal da oira diz, 
ra uma ospocio do quinta da Formi- 


fg ondo podia tor ido tom o intuito 
lo 


O dr. Carlos Olavo depõe sobre o 
facto do ter passado no governo civil 
“sm bilhoto doidentidado, para aquello 
[rou poder atravessar a frontoira, dins, 


jantos do sor proso. 


Manuel Dourado, no sou dopois 
que em factos concretos nada es-| 
o 
|º Com esta têstomunhá, e porque fo-| 


ininou a inquirição, sondo enoorrada! 
a audiência por volta das 19 horas, 
para recomeçar “ámanhã ás 11 horas, 
rincipiándo os trabalhos: pélos de- 
tos, - 


Eua, aver 
ANANVERSARIO + 
DA REPUBLICA 


No espectaculo de gala-far-se-ha 
ouvir à de echentra, 


condjuvada por uma) banda 


Esnpide a Erando Comniaão, cooopando 


ignial Porta guoca o Cêntro Colônia; Anso” 


Er go Cir ia 
Eos Pustelloltos a Artes ; 
Etr 


O frogramms do espectaculo de gala 
ovo amaghá ser publlaaão. À grande ore 
Shestra, composta de 100 exdcu tantes, sob 
o iabinregenoia do macetro Filippo Dire 


Ro, fatgo-ha onvir no seguinte; 


css 
Etc 

a a OR mm à 
pagto 
pesto 

da E E nai 
STE 
pesa pe da 
Edtgne 


toma 
i Mare 


paia afidado do nosso efor 
: eialidado efe 
68, oficialidade de marinhe, deputados 
6 iadoros, Jates ulimos-tesia dp regu 
Star os cota bihotes até depois do aa. 
nha d ui a 

“ds tesao, pode 
tes serão entrciuos no dia 3. 
aos pelos” tros. pari 
mó ne distribs 


cor utos. 


[ram prescindidas muitas ontras, tor-|4 "1 


A tiihenáira de 
ss ata hoje tendo bastante consorren- 


“Átmanhs devem dar entrada na 
oo. dez soberbes touros, do ar. Eulz, fas 
oi, queria forum enjagindos em Mingo. 
curso de tiro 

Devido ao mau tompo não pondo hojo| 
iniciar-so na carreira do tiro de Pedrou- 
Sos o annanciado concurso de tro nacio- 

No local cosipareceu a banda do infan- 
terint qr varias peças de con-| 


'Ô “concurmo que devo realisar-se dna. 
na, Corneçanod Balsa nie De 6 ed 
de Erograrima, ma abrilhando por umo| 
[Na actas Ha eúviço do bato; 
Indulto a condemnados—Uni pe- 
dido que nos parece justô 
Raunia hontem, pelas 17 horus, no 
bintto do director geral do igioário da 
ati, a Gormesanão encarregada 
lar da petições do indulto ao devem ver 
Boatpor ecoa É Ee anaivarsario da 


Ns re aa 
acta nara seit 


oi fam ia o 

[E id 

rea 

e Sepedas 

aaa 

| po voa dl 
à dear 

[O peão putos 


'Bodos e outras commemorações| 
A comissão do ferro-viarios que dis-| 


tribao um bodo às 10 o mola hores do dia 
na estação dos caminhos do fecro do, 


fal e Suoste, no Terreiro do Pago, teve a| 


a o A Dr do va 
So Afictoo Foto quo o, 188 quase? 
Paes da tacho, Jade 

centavos em dinheiro. A distríbi 


á, 1 


E e 
pesar fostes 
ne 
pato Praqo 
Rand 
[santo o alchahuos natotanda, convida! 


ox quo “som elo traballaram a acompa; 
nhato, tanto na imanifestação do din 5 
[como ho. cortejo do dia 6, pedindo para| 


inhas. partem, as 
|gam, og theatros ecabrem. ... Den 
guns dias 


tal fim gno comparopam na calçada do| 
Forro, 


* THEATROS 


Nota do dia 


“As andorinhas chuvas che. 


tro d'al 


pio politico pormanooo ini” 
vas.) 


A ordem na Persia 


A Russia c a Inglaterra trabalha- 
rão de accordo em a consolidar 


aleta por Oado- 

do ds Bino otro, 
blicane, no 
“ão ago 


pers, 


Toa 


Es dia 


tros outros navios 


Santos; «Pára-quedas 
dei 


e diz que, apezar dos revezes, a| 
honra está salva 


Paris, | d'outubro 
O Gaulois publica hojo um mani-| 
nifesto do ex-roi D. Manuel, desmen- 


uma vez para sempre, que tenha re- 
nunciado a toda a esperança do ros 
fauração monarchica, o acerescontan- 
'ão que, apezar dos revezes de Cou- 

iro, à honra está salva o à nrinci-| 


setembro 


á marinha britannica 
Londres, | d'qutubro 


O govorno do Canadá vao offoro. 
cor á Inglaterra dois dreadnoughts — 
(Part) 


O tufão no Japão 


[causou prejuizosno valorde 18:00] 


contos de réis 
Tokio; 1 do outubro 


cs vla quo aqui passou a 22 do] 
mes passado causou prejuicos no var), 

000:000 ú as a concurao ag 10 
lor de 44 do libras. Ha 60 an-j, Foram postas, a concurso gs seguir) 


pandogar, Sobe proragidos po Copia, De otros quo não havia cstaolyemo egual, Legion do  sonestho de Posto Banto à 
asse o ao nara ro pa digo po no ae nbendo negado 18 broa ra io o am 
paia eu ovsivamânta, do a LAS "Clã do Bacen get ass novo nro grando ER do di rd, fã 

—Não acho natural. | an Semmiondo, dn froguenia do Penal tufto, na Ohina —(Part. Ito, o do Santa Craz, Lagos du Pico; Re 


SJ osquada ingloza na Queda is iodo fio En 


Festas em sua honra-—Banquetes, 


erecepções 
Stookholmo, 1 do outubro 


oruzadoros ingloros, que fundoou em| 
frento da fortaleza de Wascholmo, 
lto o porto do Stookholmo não poder] 
[comportar toda a esquadra, 


Ohogou o soguado esquadrão do| Belom, cm 
ig 


Como -osta ficou muito distanto dal tonolona 

onpital, não ha recepção official, 

O cruzador Jacob faz as honras á 

esquadra, ancorando tambem aqui 
O roi, por estar 


ro, 
O goonario 6 do Eduardo Reis pao. 


— Entrou em ensaios no thonvro do) Corontdo, Mer cgnsa mgos À 
opa a comedia em um noto à doa grato propio o 
volta original do Nol tios, cuja “Parei 
Jegundo nos consta, ainda om ou-|, À 
“ltuibro “gu novembro. proximo vem dardo a averiguaçõos para: a descoberta da 


», do thentro Bh da Bandeira, Coxdões de ouro de lei 


ni Occas ds ris. adto| ; 
popára o cbrijo iara Bojo pao oo Glputam “uns da uirs: art babeo O morembro pros sá se 
Benea colas Hepabiicano De: Maga lde corto renome ou originalidade estes Mica ro do Lisboa à companhia «Grand 
|Mutnos Dr. Bernurdino Machado, Allian-) tractos a vam li esa 

Sig erra go] ao e aaa Ls o quod ora dl 

E CR Tg oi] ie nem por cado dedo at 
po vao ie o 0 de o o alma Abr Ra 
feia Elementos do Commereio do Eber 10 mãe praticas é esperando Avranahes, Jana, Nerreira, Moncoi loni 


[rapto 
ta componhia traz uni roportorio” 
ão cérca de quarenta peças, entro tra- 


tindo formal e solemnemente, o des! 


Ha. 


dia que os mi- 
nistros dos nogocios ostrangoiros da 
[Rassia o da Gri-Brotanha, Mr. Sazo- 
noff 6 sir Edward Grey, oxarhinaram, 
n'uma conferencia que tiveram, a me- 
lhor maneira de consolidar o governo 
a fim do 86 rostabolocor a or-|Joto ê 
dem na Persia, Mo. Busonoff 6 vis|Siária do Lisboa, seja tratado com 
award Grey chogaram a comploto| 
accordo no mesmo di a 
bos os paizos anima do trabalharom 
|pela paz o do cooporarom om toda a 
noção diplomatica- que tanha por fim 
favorooel-a—(Havas). + 


Oferecimento de “dreangught”stinsssa, do" otava atento 


jo quo a am-| 


Prbria| Condes 


O porteiro da geral 


7 Entre nós 

A Forma do Thentro Nasional do» Lar? 

|vo ser publicada no Diario do Governo 
rm con do da fatura peça do 

sesoiveu que plátia seja [552 Ulm dos dino da ;e nana corrente, interprot qa 


ara ou à 
ndo peditos 
ra dias senhoras dá qua familia Os bi 


"fotos qu restaçem São distribui [SAO 
TOS ea E idos políticos que se| 


oncarrogário da distribuiçab pelps sças 
membros. y 
A commisão 


theatro do Gymnasio, 


inaugura a sua temj 


go so confirma a noticia da pas- 
do aolria Palmyra Torros para o 


"ombora à titulo) Vigia” 


Viola. 


Freitas Branco, com que o Gymnasio| 


já OE subs. jo fas gorãs 


íga; Chanteclor às Fraga 
ei Cias faladas; Sslão dos Aojos,a Fé- 


do novo quadro dal Ss 
o a icomodia Uta: procora-| prosonde ao Jardim Zoológico diam 
Stoa land asimatrographo, Saio Ea igiino gus e deu at 

fa ppoica 


Espiga, inti A passarola, é a 90 


Igodias o comodias. 
A notriz Qina Condo, quo fob em 
tompos, uma des estrellas do Rua d 
cuja reapparição so anoua- 
ciou ha tempos, fará a temporada do 
inverno no thoutro Carlos, Alberto, do 
Borto, na companhia dirigida por Josó 
Ricardo, nãó representando, por agora, 
lem Lisboa. 
A notriz Maria Victoria fica em 
Lisboa, no thoatro Avenida. 
:| Er esporado. om Lisbon, no mez de 
novembro proximo, o setor Christiano 
ão Bousa, que provavalmento so oncor- 
praça cosbpanhia do ne dos nor 
ãos theatros de declamação. 


Estrangeiro! 


Henry Bataíllo Jeu ho dias a sua] 
Bóva dóstinada à Lo Barky. Ala- 

tem titulo oscolhido. j 
enano: Grantor. nerb a prinoi 
rto-Ri| 


logo que regroges a 1/Jboa o ar, mini |oho. 


Cartaz do dia 


TRINDADE Opera Manobra coco RBD 
E TO 


septo fresquinho, rovista, 
*EJLISEU DOS REOREIOS — As 21 
anhia de circo o novidades--Ótto| 


'& 02-Os lilipatianos—Tronpo cht-| 


isorio. *Porres, que, Che-| neta-—O seroplsno Walter. 
oa air o fal pende e EANSABHEOS. Jo St 20 10-Hojo 
saia allama, à Fsb, tes ducoto do and ExT6 CT à 2612 É Concerto 


io JULIA MENDES — 2084 
ibuida pola, notre, Zolmito Ramos, a), S ji-- À espiga, Fist em doi netos 
al, e moliva do dean, tor por! Than DO ROCIO = perito 
al 20" a car so Pop Aa) ope pagetos Visa GE ora 

cam jo spa ps o) GÕEOS VARIADOS Cs dr 
pás É Granado cx alias Masi EC tl a 


Apenas fpbe Sl a 


estanra. na rua Áurco, 


1acisia 


[reprosentado por seu filho, o di 
o » O duque 
do Sudormanland, o qual, com a due 


oferecerá um lunch no dia 8." 
A Sogiodado Naval offvrece ama 
nhã aos ofciaes inglezes um benque- 
(e, seguido do bailo, a quo aesistirfo” 
o dugue o duqueza de Suderman- 
land, 

Os inglozos aqui residentes o o seu 
ministro offoreoeram tambem bad 
quetos á officinlidade da esquadra, 
(Part) E 


Padindo-um regimen d'exconção: 
para o condemuado politico DZ 
João d'Almeida. 
Vienna, 30 do setembro 

Uma commissão de officines da des, 
logação austrinoa foi podir ao minis 
tro da guerra para quo oste mpres) | 
ministro dos nogooios estrangeiros, 
fim dfesto por sua voi inteivir amiga- 
velmonto, junto do governo da Repu- 
blioa Portagueza no sentido do go 
lobtor que -o ex-official austriaco Di 
João de Almeida, preso na Peniten-' 


meios necessarios junto do 


mais attonções.—(Havas.) 


NOTAS DIVERSAS 


Apparocoú hoje uniforniisado todo d“ 
pp “menor do miniaterio do inbo-! 


| Or, dr, Augusto Barroto aria 


goão de licença, 
Regressou do Coimbra o or, ministra 
ão fomento, 


A Junta do súudo do mintotorio du 
fnmaçãs extininoo hj rialra, 
o tres ompregados da extincta cant 
real, 


Na sossão do amanhã no Zribunal dx, 
[Rolação do Lisboa, dovs sor distribuis 
do o procouso rolativo Ao complot da 
Castello Branco, quo tanto preosonpon 
a opinito publica quando foi julgado 
[no ribunal da Boa Hora, 


Imlninas, do 8. Mnthous, fngrá, 


do 
imo, do Ponta Delgndm Hana 


xtas, do Ribeiro da Janol 


a, Por 
mia, 


dog hoje, pelus 16 horas; do palacio 
va? neionola: pieiobdan- e 
ollizaari, da Univornid 


O gr. prostdonto da Rôpublica E] 


og 

fosnina, e 

A direcção do Contro Escolar Almia 

ranto Rois, conforonciou hojo com o 

[ministro da guarra sobro ab festas qui 
inar polo 2.º aniivors: 


da Republica, 


O orusador 8. Gabriol, quo vao à Hosh 

penho roprovontor Poriúgal mas jest) 
o contonario das Côrtes do Cadiz, 

'yantou forro osta tardo. 


Propriotario assassinado 
sendo o mobil do crime o roubo 


SANTO THYRSO, 1. Foi hontem ao. 
ssulnado ua froguezia do 8. Mamodo 
Coronado, Pesto concalho, Domingos Mo, 


ala, grarido proprietario, 
u qua 0" mobi do úrimo fot o! 
sao, 


'anotoridado administrativa procos, 


a 1$150 réis 


o toltio, o o gramma ao cambio do dit,, 
Grdom--o, om usados, só; 


Paquetes d'Africa 


A sahida do «Fo tuzal» + 


oe po pe de Ai par 
pe der A 


pses Nacional, avogação, Conduzin N 
[95 pastaguiros, entro 08 quags os tes, 
pastag E E 


Bo foeeiro, tenoato 
nro Ronttivão's, Silva é Vaio do 
[o Portugal ango tam 

o Portugal. esgula tambor para à 
ita” a mistão pç 


delimitação de, Angola, composta dos 
Sapiito Puno Contihho, Le tómentes Vi 
[onitto Gago Con Rotis, Cónfa Sautos 
Manuel Gomiop Gorroia. ' 


“ “O ECO” 


colloga da 
a sua publ 
vida. 


Cordões só pelo pezo € novos | 
Bádo'réis de feitio, | 
'só na ourivesaria Paiva & Fraga, 


: Tribunaes 


“Ego Aa Ce. Jacinto Parriro feat 


Gira já mandou vir da co 
de Hamburgo, 


Chego OU Remessa para O ano armazem dl 
Rua Nova de S:Domingos, N.º 94 (alado dasgneja 
Superior do que muitos vendem q :240 réis. +* 


Armazens da Covilhã 


Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 — LIS 


A CAPITAL 


00rs.okilo 


AEE O 
Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões tuberculose 


anientes ou 


Baca 


“A iesaccumulação do Limonir 


pode obter-se em tres annos pela 
cônstrucção de uma nova ca 
( deja, ou de prompto enviand 
osvadios para as colonias de 
á Africa 


Je 


hau suecoa 2 


Coliseu dos Recreios 


Uma. enocme enchente a estreia 
de hon'em—Dois artistas ex- 
-" “trãordinarios F: 
Continna o Coliseu 5 apresentar todis 
as noites na aspecto mágestoso. À excal-| 


Casa das Tesouras 
R. ESCOLA POLITECNICA 


Mais uma voz o director da cadeia 
m- 
pra 


al? 


rio todas as noites, 
áíãos tod 

dado, pri p 
culo ak moda que hontém so rcalison, não 
lendo ficado um anico 


os lana 
EXPERIENCIAS Cite Ponicos 
dos bospitass do 
confiemam ser 0 


e 7 
A esta-acreditadissima alfaiataria deverão 


ltodos que precisem pedir amostras para fatos, quo se fazem em 10 horas. 
[com a maxima elogancia e bom acabamento desde 5$500 até 368000, 
Sempro-navidade o pádrões o quo ha de mais chic, 


J. Clemente 


Todo. o pablico fo masifestoa com 
athislsamo, epplnaáiado os pri 
xercícios, principalmento o de 
mas Dorritas inclinadas, E mais 
[nf enccesso coia qui a esplondida coim- 
[panhia conta o que. dove Jevar extruorai- 
Baia concorrencia ao Goliseo, Às ontras 
attcacgões--o aereplano de Juniker à lyou 
[pe chineca, os Liliputianos, à treupe Bor- 
Eai, Cata, Walter eto, contiatam a 
obtês um exito eatronidoso! 


Como julga poder-co ra 
mal? 

“Para “um futuro próximo, 
meio da-tonstruoção de um edifívio 
“apropriado, em condições de hygiene 

+ do sogurança o do vigilanciê, qnde| 
“posso, stabolocor-s6, oficinas para 
trabalho obrigatorio dos prosos. 

“Mas o dinheiro indisponsavo)? |migdifca compentia, e 
—Tr-se-hia buscar é verba: Repara- tação dos Otto, Viola & 
gões do odificios publicos. E não so-|2i 
Yi desperdício pois que o dinheiro 
'âispendido na construeção dfesto. 

jfsio “publico tão necessario, so) 

fosso empregado assim, sel-o-hia| em| 
| izoparos do outros talvez. menos ne 
'ogsunrios, o o Estado gastal-o-bik da BB suusirados “cm todos os" gonersa. 
fôrma, mas com monos [pro-|MÃ Semprs novidades do toda 
! dricãs  ostrangeiras, Vc 
<E mesmo porque a construcção de 
ma cadoia nas condições quo in 
jngi ropresonta uma oconomia an- 
jual quo no decorrer do quatro|lus- 

*- tros será oquivalonto é dospoza foita 

com à constracção. 
— Qual a economia a qu 


o oi 
lia feclitas 
Egradavol so pala 
4 Grandes premios q medalhas de 
do Londres, 


por 


e para associações de classe 
'executam-se com perfeição El 


em POsiaes Iiustrados “* 


Colôssal sortiinento do postaes 


Te Demos Do 
QUINARRHENINA 
LT 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


“R. do Ouro 
> Junto es 
vEL SIS do Rocio 
LISBOA 


Aviso 
iene 
Es 
pd ga die ng 
e Ia de ' ti a e faço 
pao 
Constencia, 29 de setembro de 1912. 


(8) José Eugenio Mito Godinho. 
(Sogno-so o reconhocimento.) 


É. de Mendonça 


Garganta, nariz e ouvidos 
Rua do Carmo, 43, 2.º, E. 
oba o Esaselhaso aiã no Ba do ano 
Bor Gee para o esteasguro em vagos 


À CENTRAL | 


TORREFACÇÃO E MOAGEM 
ELECTRO-MECHANICA 


Systhemas aperfeiçoados. 


EXCESIOR E KRUPP 


posito de cafés torrados 
moidos, canelta, pimenta, Chicoria naolonat-e allemã 
Farinhas alimentícias HERCULES. 
Fornecimento para a provincia e Ilhas 
Fabrica derefrigerantes, 
Bazozas e Soda Water. 
Fabrico systhoma Ingloz 


Fibro-Filtrados 
Enviam-so amostras e preços correntes 


Baptista, Dias, Ribeiro à Ferreira Limitado 


EDIFICIO TODO 


Hr, Ram Santa Martha, 1876 


*LISBOA Telephone 2:730 


Foterênci 
manuel Iguncio Roque 
18 EUA DO ARSENAL, 18 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


“Entyolopedia das familias» 
Sábia o n.º 859 d'esta revisão illus- 
trada do instracção e recreio, que voir 
[como sompre, muito interessante e com 
variada collaboração. A sóde da redac- 
ção é na rua do Diario de Noticias; 98. 


Relogios d'açoa 155501! 


oem PLA a 9825) Has, o del 
enfegs afamados febpicatos  preçõe da 
Comparato Dospectadoraa grandes” à 480 
Fi Riso cêeipro va Var o dó 
alho E de Ouros ão seu de- 
Posito, ne” rua do 5, Paulo, 16 182, 
Baco 8 iceguos nto paga 6 Ieko. 


A provincia n'A CAPITAL 


aM]  — F 


“Reconhecida nó mundo techaléo como à ásia sollãa e mais oçonemica. 


—A que so fária com a alimenti- 
gão dos presos. Hejo  cuita vinte 
hovo cóntos por anto. Oonstraida a 

--mova prislo, com.o quo go dispondo- 
ia dá verba das reparações trgeer-] 

| “os contos--com. contos annualaento 
“Dtariamos officioas ondo 08 prbeos, 

| “trabalhando, produsiriam artefiotos 
ds cujo produsto de venda yma [pers 

“centgem seria | destinada ão cupteio| 
da alimentação. e 

«Como nem todos trabalharian) por| 
motivos do ordem varii, podémos 

Zalóulas que os vinte o novo cóntos 
hoje confamidos ficariam redosidos 
sãos 

«. —E no fim do vinte amos a joco- 
homia soria de trezentos a oifenta 
contos, 


Aos Electricistas 


O Verniz allemão, 
marcá PERL, é o uinco spe- 
cial para tingir lampadas 
em todas as côres 


e | 
tamento. Já vê pois que 
«são haveria prejuizo em desviar 
'transitoriamente, cem contos anhtal- 
'meito da verba das reparações pára, 
'a consirueção d'ama cadoia quo sa- 
itisfaça a todos os roquesitos mpdor- 

n 


|” venda na drogaria 


——==> FERREIRA & FERREIRA, Que. 


99 e 101; Rua da Prata, 99.e 101 


TE qual a forma do remodi 
"isa de prompto? e 
T+ E! enviando pára as coloni 
qadios quo aqui ostão cumprindo p 
são, omprogando-os lá orm trabhl 
jbegicolê, omquanto so não 
'a asa de Trbralho a que foi de 

à Penitonciaria do Coimbra, |» 
—Já apresentou essas idéas ab mi- 
histro? 

—Já; ficou de estudal-as, pa 

*“póis rogolvor, 

—A trabalhos agricolas no 
monto não podem ser destina 
'vadios? E 

— Não, porgue a vigilancia foaria 
carissima o não a compensaria é tra 
“balho, produzido. Em Africa são as 
proprias condições do meio que bxer- 
“cem a mais sogura vigilancia, pdrque. 
(ng copresentiria a smoriapebifiuio| 
jo pelas inclomoncias do clima á que. 
o condomns excopcionalmente| 
' deixaria do suconmbi 


RS SENHORAS 


“que não queirúm ter filhos 


sgtoninas | Velas 

od absplasae 

aão do seguro cífoio para| 

escação, So gspariorte em 
Gina do 25 “velas, 18 


os 
Fá 
os] 
a nificados pára dispotarem o premio que 
devo ser Bonferids «o gropo quo melhêr| || 
fogo fzer no concurão jo vo Yao reaticar 
js cacesira do tio do Bedronços do 1 a 19 
ão grucimo mea og 1 sargentos Noguei 
e É Sogros o o Ee sargónto Lopes, que 
já ogaicasa pare Eisgos À 
E fesiaguen com multa morosidade 06 
à finlgusentos no tribunal marelal, Árser 
onti- [Nhf darão julgados Adriano Bosnaidos 
los os Níanuel Bernardes da Ázoie. 


Brilhantes 


Joias antigas 
cautelas do Montepio Geral, com 
maior que seja a importancia. Preços súpe-| 
riores À avaliação, para sortir anova our 
vesaria de NASCIMENTO & PINTO, rua! 
je dmgaro, 105 é 106; trend 4 Praça da 


5 É: 
Aviso aos herniados! 
gos TELAS TOs Conrad RELA EA 
E pondera pda done re ta 
: à pad ore men a a pod nn E 
AGUA D'AMIERA (East dessas partie cn tçaRo copetenco sent 
RADIO-ACTIVA. 
lino gd 
Optima agua de meza 


garrafões a 50 réis o litro 
Eira, À Magia, 26 


“ANNEIS 


com brilhantes 
Para senhora, em finos est 


158000 e 75000 IS. 


Vêr o bom sortido e BARATO 
que vende a ourivesaria do 


Barateiro Pimenta 
e E as paço mi 


a do 


470—Rua da Magdalena, 172—LISBOA 


Oarlos Granja Dr, Marques da Costa 


ApYOGADO 
Medico homoepatha 


. Aurea, 466-— Consultas 4$000 18. 
Agenola official de marcas Ras da Esporança, 170, 1.º; dagilT 
ás 12 de manhã. q 


Simões Ferreira 
Alfandega 


de Lisboa 


do Posto da Misericordia 
o da Assistencia aos Tuberculosoo 
Leilão 
Bo 4 ão outat 


CLINICA GERAL 
dos tags 


jdernas, euro prato e| 
ares, por 


Vigo, ei. efxigona (Bra 
Ooiombo, Mani, to: clegafgis CL 
lombo; Muni ee. cLegafoi> 
Portos do Madi: tArcadiaio Lora 
[Bor Bah o É Jam. Gibraltar (tv 
meto via Vigo eio, cRrista» (5 
Bacavia «Varela, (Amatardaro 
srta cio ds iam bo 
EG, Sul to, Santa Laio (Ham 
[Pari Bo tios estolindes (amb) 
South e Am: otius», (Batavia). 
gore «Puno si 


OURO USADO 


E es Pesa 
seed 
ffentio a pai piada, ta 


“TOURADAS te agito Eu Gerir 


HE 

peer que aos 42 Canis 

ifilgen do dipaoe fá 
e ORDANaDES WE ima 

a PO Rpagai  Replhnso o pr 


A “CAPITAL, 
ferloma cládãa Condo ralos pao ri como 


janhol Ma ioos, Gêdidano. O 


“Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


à Papeis de credito 


Caminhos de ferro Portuguezes 


Sociedade anonyma — Estatutos 
de 30 de novembro de 1894 
Side—Estação do Rocio-—Lisbo 
Previse-o o. pabligo quo so exigirá re 


sctra És xpodições. uona e grando | 
retardado datfnadas à Pesto Tessdg ande 


is ou que por osta tentem d 
“Lisboa, 58 de actembro do Ii. 
O engonheiro anb-director da companti 


Fº Mesquita 


aim de: Tá do folha do 
; sabonetes caseiras Nigie 
0) pas lonas para velas do embarcações ta. 
lie Cante, facas para conjoh land 
o ferto eaxmaltado, ohapas o cartódidra 
pictographia, Jus do ini Sei, 
“Vaios, bacias do folha por apabár 
jsrms & objectos de vidro pars bédrinio: 
io alcool Apuerdonto a atras quesito 
Altandoga de Lisbon, 28 de ao o 
hodiftndoga de Lisbon 88 do sotembro de 


Augusto Primavera & C.* 


Uaies recomiêndade pelos medicos 
TIGÁS E MOD REZENTaS PIÓDAS ÀS 
LE 5 INFLAMAÇÕES DAS MUCOSAS DOEN. SENHORAS, 36, Ros Augusto, 37 


RO Uso ENTEENO ORLIMO REGULARIZADOR INTESTINAD. 


Pi id 
od inicio agua et moeperada por anão ii 


Deposito géral—Largo do Conde Barão, 48---Telephone 3509 
Á venda nas Pharmacias e Drogarias 


É 
j 
j 
b 
Ú 


E Compram e 'ven- 
dem pelos melhores 
preços do mercado. 


O bscrivão, 
Alfredo Marcolino. do Almeida 
O'doutor ficou silencioso. A voz 


MORTA VIY 


SEGUNDA PARTE 
Turvam-se os aros 

XXIV h 
- Explicações | 


—O sonhos não está então pertoi| 
tamonte satisfeito, concluiu o doutor; 


o); res. 
senão 


É; 


patoraces. 
molhores. Forçado pala profissão 


PÍ a 
da gua natureza sonsi 


coberto que, por muito quo llas 
cumbem compro quando, possuindo 
do o occultarem por mais tempo. 


segredo dessa ordem e, até que o 8 
nhor possa dar-lhe outro nomo qu 


a ponsar 
Farleyt 


detective tinham por fim, nº 


ra a expressão oxtranha que con 
vara até ahi, o com um estromoo 
mento oxclamou: 


ficando a ultima parcella do orgulh 


oolhar do M. Grycotornaram-sa quasi 
—Eu conheço muito a vida 6 as| 
otrar todos os segredos do sei os- 
p ol, to- 
nho tido occastão do as surprohendr 
no sou amor, no sou odio, nos seus| 
triumphos o'dososperos, o tenho des-| 
bam fngir, oceultar e sapportar; suc-| 
um segredo terrivel, não vêem meio| 
«Eu julgo quo sua malhor tem um. 
não p do assassínio, devo continvar] 

o olla causou, intencional. 
monto ou não, a morto do Mildroad 
So a linguagom e a conducta do| 
mento orítico, provocar uma conf- 
dência que temia perdor, conseguiu-o| 


lenamente. Mal tinha acsbado de 
Elas, já a physionomia do dr. pordo- 


—Dar-lhe-hei outro nome... Sáori- 


(provações a quo tenho sido submet-| 
tido, die-lho-hei qual ó o sogrodo!... 
Para a salvar não posso fazor mais. 
[Dou-lho mais do quo a minha vida! 

[—Digat.. So osso sogrsdo pador 
ser guardado som trahir ó nosso de- 
vbr, posso-lho garantir que o chefe 
ãa policia e ou, seromos os unicos a 
oônhecelo. 

[O de. Gamoron fiton o detective o) 
disso bruscamonto: 

—Sabo a rasão por quo a mulher 
'quo nós vimos por detrar das corti- 
nas no Oy Hotol so parecia tão ox-| 
ifeordine patenia: oo minha . ma- 
lhor, a ponto do nos parscer impos 

il quo fbsso outra? 

Geyoe sorria-so, 

Acabo do lho dixer; era Mil 
read Farloy, a irmê gomes do sua| 
mulhor é tão parecida com ella. 

— Engana-se! interrompeu sodoa- 
mento" o. doutor. -Aquolla que vimos 
fosso dia não ora Mildroad Farley. 
[Eira Genoveva Gretorexl.. a que veiu| 
aisos minha mulhorl 

XXV 
O coração de Genoveva Gretorex. 

Esta revolação, tão longo da 'que| 
IM. Gryco esperava, despertou n'eilo| 
uma agitação particular; as pupilas, 
(dos olhos contrahiram-so-lhe e a mão 


o! 


o 


limpa-ponnas, a-mão quo conhocia já 
tantos sogrédos tremeu duma ria-| 
neira singular, 

— Sorá possivel? murmurou elle. 

—Genvvova Cameron, continuou 
[Waltor com uma voz dura e breve, 
(como so a supressão de toda a como | 
(ção lho permittisse ir ató ao fim da, 
narrativa, Genoveva Cameron soffreu 
as consoquoncias da loviandado do| 
Genovova Gretorer, mas já não está, 
sob o seu império; ama sea marido o| 
(tome apenas a dostoborta da. pervor- 
sidade dos fous primeiros affectos... 
[Porque o motivo que a lovou a sshir| 
do casa e ir para osso hotol até á hora, 
do seu casamonto comigo foi um ca-| 

richo violento, absurdo, cego por! 
Túlio Molesworth ! R 


tor, era o preludio da minhá; por ell: 

sabemos como essa mulhor eloganto é! 
reservada encontrou essô homem! 
Foi em casa do Mrs. Olnoy, junto do 
leito de Mia. Farley, que eu reconhe-| 
o agora como a sua verdadoira mão. 
Deixou-se commover pelas maneiras, 
é linguagem ds Molesworth, e essa| 
comoção incomprohensivel para 


ponto do esquecer a honra, o dever e 
à palavra dada. 

O afastamento da sociodade em que 
cllo vivia, tão difforento daquela 
[com o qual ella estava diariamento 
em contacto, deu á situação um colo- 

ido romanesco que para ontros não 
toria existido o quo doixou do oxis- 
tir ella quando comprehondou, 
nº ultimo hora, tudo o que tinha que 
abandonar, tudo o que tinha que ac 
coitar para so tornar a mulher do ho- 
'mem severo, duro e pobro qué tinha, 
escolhido. 

—Mas. 

-—Tenha pacioncia! E! uma historia. 
dificil de contar; dovo dizol-a a meu 
modo... As excontricidades de miss 
Gretorex e o orgulho quo ella mo co- 
nhecia são desonlpas provaveis para 
o procedimento quo adoptos. So su! 
[mte—fallo de Mrs. Grotorex—lho ti- 
[vesso respondido como devia quando 
ella lho pergantou se já ora domasia- 
(ão tardo para quebrar o sou compro-| 
misso comigo, ou so ella tivesso mos- 
tirado o menor interesso pela sua fe- 
licidade Genoveva podoriater-so dei. 
Ixado lovar a revelar a verdado ou 
não: toria recorrido a moios tão con- 
[demhaávéis, para satisfazer o que ella 
julgava sorom os asus desejos, sem 


| lgue me Seaca donois das nooessarias que manhipslmente brincaya com um 


'mim, asseguro-lhe, transformiou-ss end 
juaizão qu a sê 


incorrer na censura da sociedade que! 
forsas para sfiron- 


tar... Não foi apenas ellatoncionar en- 
trogar-so nossa mesma noito a um| 
outro que não aquello com quem 
(compromottora: tinha alóm àPisso foi- 
to planos para pôr no sou logar uma 
outra noive, uma noiva cujos olhos, 
ao simples golpe do vista que lancoi 
sobro ella, me onganaram o me fizo- 
ram acroditar que a minha Genoveva 
tinha voltado folis o doscançado; uma 
noiva tão somolhanto a ella que, so 
Genoveva não tivosso ratomado o seu| 
logar, arrependida e ardente, moia 
hora antes de descermos para o salão, 
lou tolachia som duvida nonhoma 
conduzido ante o sacordoto, paragra 
(do vergonha rainha o a do todas as| 
pessoas intoressadas. 

'M.-Gryce não poude conter uma| 
exclamação. 

—Isso vao alóm de tado quanto ou! 
tonho visto! exclamou elle. Isso faz- 
mo rejuvenoscor o rocordar-me 08| 
antigos prodigios de... 

Calou-se, “lançou am olhar confuso 
para o limpa-pennes o balbuciou 
[umas desculpas. O ardor profissional) 
tinha-lhe feito esquecer os sentimen- 
tos do homem; não so doixou arroba- 
tar mais, mas; os seas olhos scintilla- 
'vam como duas brazas. 

—A somelhança entro as duas ir- 


mottido nºom complot tão terrivel e 
perigoso. 

comtudo a ignorancinde ama q 
a paixão da outra são, talvez, dasotila 
pas sufficiontos para uma loucura, 
[mesmo tão grando como essa. À Gó- 
novova particalarmento faltou a co 
ragem necessaria para a execução dg, 
om plano mais facil em thooria do 
que na pratico... À rocusa do Julio 
Molesworth a prostar-go a uma lop- 
cura para a sanoção de qual ollatinha 
bom, senso demeis será tomhem à 

ção da sua ropontina vôlta ao 
devor o ao afecto do sou noivo? Não 
o posso presumir; os meus conhegi- 
mentos começam o acabum:com-uma 
descripção feita por Genoveva, «do 
sou estado de espirito, onitro o mo- 
mento em que ella viu pelaprimeira 
vez 0.dr, Molesworth na-tardo em 
que o esporara no C... Hotol. 

Dizendo ostas palavras, o doutor 

tinha machinalmento lovado a mão é 
algibeira. M. Grycó sorprehondou o 
movimento, 


Imãs devia ser-das mais completas, 
aliás ag duas mulheres não se toriam. 


a do Córbo Santo, 
jon 1244-LISBUA. 


E moços, Tones, 


Jantares, Oo É 


Serviço de mesa redonda 6 lista Bi 


[Bozinheiro tle primeira ordem 


Acceitam-se comensaes- 
É a preços convidativ 
Jantar de meza numa 
a 600 réis: Sopa, 4 pra- 
Es, sobremeza variada, 
vinho ecaté 
Licores do tolns as marcas E 
HR Gabinetes reservados no andar 


3, de. Palo prai 
tara | 


ofronto no Jardim do S. Pedro 
do Alcantara 


josaicos, azulejos, 
hydraulica e clmento 
“Pguia Rochedo” 


parmon & 


É FABRICANTES 
Travessa Corpo Santo, 17, 19 


TELEPHONE 1244 
LISBOA Ê 


BANDEIRAS 
Vendêm-é e alugam-se nacion 


DR: é estrangeiras: Borda-se a ouro, 
“Preços daratissimos 


uarda roupa A LISBONENSE 


Rua da Palma, 30,1.º 


- = Lavagem de Jatps 
* peitos ou desmanchados 


intoraria . Cambonrias 


(iaívgo da Anmunciado0,1te 12) figos Macedo & Borges, Sue, Rui do Romjaritm 


Rua de S. Bentoiro 
TELEPHONE 562 


/SOBRAL DI DE! CAHPOS 


R. dal Victoria, | a, te 
TELEPHONE 596 


ET 
Manaças 


| -49-—Rua do Amparo—49—Lisboa 


a viado do vio 
fio fraoções: para todusas loterias, 
Atendo romptamente 

A qe 
go pidos, do qua 
Fazem descontos ao: sx 


| Sortes, grs mês em 
go sta a tod o qua. 
pradorê : 


“Sami o Poringuazes 


O epcictado Anonyma-=Estatutos e 80 
de novembro de 1894 
gg 


Estação do Rocio—Lisboa 


Tae, 
ia no. dia da vanda, polos 
(ÁS oltontam explusivantonto no 


ganhe Enade co 


Todos podem 


Ê BONUS j 
Universal e Lisbonense 


Dão-se "rat do Ouro, 286 2.290, p 
teirão yindo do o 

O proprietario da Roupária Central vom por esto moio fazor soion-, 
to aos dous numerosos froguozos o ao publico em geral quo acaba do 
fochar contrabto'com à Emprora do Bonus Lisbonense para assim po- 
dor satisfazer om pedidos constantos que os seus frogúeies lhe fazom 
para tambom colleeoionarom os bonus desta importanto Empresa que 
offeroc tambem valiosos brindos. 


especificar os artigos de quo tem grando existon- 

pannos brancos o orús pará lençoes o roupas, Ditos 

em linho. Rigcados e rophyres. Tooidos do algodão-para vestidos o 

blonses. Toalhas do linho o “algodão para mesa o rosto. Servi 
À linho ivglos do doso a quarenta o oito talhotos doim eu sei 


a do 


abertas. Cobertores do If o algodão 
fustão o do ronda ingleza em lin 
algodão. Piqués com e som baetilha, 


[nos desenhos. Flanellas do 
Oblpssal sortido "em roi 


RÉ bordiãos. Oumisas, calçãs, corpatos ojssias em lindas rondi 


. Adreços para foivas cóm cinco poçaé 
rondas Hospdias Gesadas paia crenças em 
hos, gica capotas o que ha de mais chi 
las, Piugas, Collarinhos, Panhos, Suspei 
linho o algodão. Grando sortido de 


gonoros. Vostidi 
Coroulas, Oarhisc 

ravatas 6 Lonçof 

moiag para senhora o croança 
Prevenção Qualquer frogues tom o diroito do reclamar os 
bonus ou exigir 10 0JO do desconto sin qualqner compra que ror, f- 
cando isto á escolha do froguez. 


dourar, 


Tal 


co) 


MR jnaes- o estrangol- 


q Cúlçaca da: 


Tala 


nitijuigino 
Rua'da Boã Re. 


áanoel -Go- 
mes Gerado 
Barbearia o porfa- |Ream 


É Remotto-so um ologanta estojo ( 
porcelana, 1 

| cobre ou'do bronze, a quom ouvi 

E] brica do Ouro Prata Platina o A] 


bronzemt e protear, 


o, contem: 9 pinceis, godot do 


act 


com vorniz o 0 res) uro; do prata, de 


'OSA, 3; 


pa Como nd 


tampilhas, 4 Pa- 
e ém'pô. RE 
LIS! : 
É Liberdade Y 


UA DA Ré 
DEPOSITO NO PORTO — ri os. Mares 


al 


R. Augusta, 206 q 210:e ?. d'Assumpção, 58, 1.º 
TELEPHONE 2:289 . 


DINHEIRO 


Emprestimos sopro penhores de ouro, 

À prata e joias. Juro maximo 1 OIO ao mez 

'ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 

minuindo progressivamente, conforme. 

o valor do emprestimo, até 6112 010.20 
anno. 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro e em qualquer importancia: 


6 OO ao anno 


phosphoros de, que p 
- Ite os seus pedidos: . |- 


“PHOSPHOROS. 


Ficam avisados.og.sra. revendedores de 
odem:dirigir directamen- 


No Norte do paiz aos revêndedoras qórãos no Porto 


No Sul e llhas adjacentes aos revendedores porass em Lisboa: 
Hoguelra Murques & Ct*, Rum da Mtundéga 


cephoros do cnxofra 


“a CAPITAL 


a 


modicinãas. 


Jiaraíaia) 


bacos nacionaes 
sorfi 


rdaç ão, 43 6 45 


Figuotra “da Foz 


baia - 
Tabacog  naclo- á 


tos 


Estrella, 13 
LISBOA 


al ti 
od ds pd cd 


fado fodomos VENDER [NUITO MAIS BARATO DO QUÊ Q 


Ninguem fonipre postaes illusfrados sem ver primeiro o nosso, 
enfo e os nossos preços baratissimos 


Temos sempre um enormissimo sortimento em todos 03 generos desde o postal mais simples ao postal de malor Jox:T - 
Variadissimo sortimento dé 


Albuns para posfaes e para seilos 


A PREÇOS MUITISSIMO BARATOS 
SELLOS PARA PARA COLLECÇÕES 


MARTINS & SI LVA | 


35, Praça Luiz de Camões, 35 


“GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES 


quantidades das mslhores fabricas estrangeiras o por - 
QUALQUER OUTRA CASA. 


| Eai dio Portugal é Urna 


Socfbdido do Seguros im sobiro a vida 
SÉDE SOCIAL — LISBOA 


Incontestavelmente a'máis prospera empreza 

nacional de seguros sobre a vida, não tendo outeo 

*- capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuários ou segurados. 


Estado social em 34 de dezembro de 1911 


u E 
Tolo 
Resorvas constituida e8sM4es0is 
, Inderonisnções pagas. ESA 
a Equitativa do Portngal'o Ultramar»" opéra om to- 


dos os ramos de seguros sobre a vida humana, quer 
em caso de morte quer em caso do sobrevivencia. 


“Negocios “realizados. 
Protnios rócebidós. 


Estatntos, prospectos, tarifas do premios e mais la-: 
! formações enviam-so immediatamento a quem solici- 
! tar do esoriptorio central ou aos: sens “agentes na 
: provincia, ilhas e ultramar. 


* Eseriioiocanira-Largo do Camds,,Lº-Lisboa 
» “Endereço telogranhio: EQUITAS —Telephono 1264 


| -Sucentsal no Porto--Rua das Carmelitas, 100, É 
Eiteroo fologpnico 


0 Seguro Popular 


permitte a bon s que trabalham 
consilt le mediante 
um prio da 40 a 00 rá um opta de 
10040004 500$000 réis 
Não tem exame medico 
dg segurados: ficam interessados em  9:0/)-dos Tueros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir à 


66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Pari 


e» A gonto em Portugal + 


à Molonias 


Arthur Bonarus 
Teleohono m.º 18 


4;— Poço do Borratem, àº 
LISBOA ; 


iroulante para caminhos de ferro de via redusida, locomo- 
dastas, excavadores, material para minas, ele. 


DYNAMITE 


FABRICA “DA” TRAPARIA 


ES ones caixas do kilos. 
Simples, dmplos, tríples o quintuplas, caixas de 10% 


Alestrondo, meadas de 7=2. 
EM LISBOA—Tima Mayer & Gs, roa da Prata 59. 
O PORNOS Jeal Rodiguos So” e Einho, rea do 
Amada 285, 1º 


Syphão B, 13600, 


Às inumeras vantagens 

Ee 
uidos 

's commodidado; por isto a sus venda-d 


SYPHÃO PRANA SPARELET» obtom-to um delicoco Cha 
Pequena e age “aa 


Es é paro vinho branco da 


olgs Time, Lindo Earano, Per, Morango, ta, nando cóm 
dá Doni o ado o rlimcnbrs da 


gas do 

Á VENDA EM TODA A PARTE == 

cai a qu 12 cargas, 360. Syphão C, 28500, caixa 
Uma Íata de crystaes de iructas pará 


comiZcarg: 
muitos refrescos, 300 


Únicos importador — PHARMÁGIA BARRAL — 126, B Jorea 18 18, LEOA 


Eonão 'og preços por aixotas ão 600 entxinhag (5 novas) 


gira tomem 
cmo oii do 16 070 


oixas fooros da dom 
ão concsnsto do Hosconto davom” ser sia 
Phosphoros, 189, rua de & Julião—LISBO, 


às caixots). 188009 
soja qual for 


65009 


moro do grosas polida, 


aa oxsenpão dos pedidos du falta 
Companhia Poriuguosa de 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE 21 


G onstipaçõ Ss e grippe 


Tuberculose--Anemias-— Impaludismo— Rachi- fis 
tismo--Escrophulose-Lymphatismo--Bronchites. 


'puarsaciaa: = SEVMO TAVARES, 
GABACA, DARBAL O 


DEBILIDADE GERAL 


MACHINAS — — 
— ESCREVER 


=Remingtons 


Rua do Ouro, 


127 — Lisboa 


A” VENDA EM TODA A PARTE 
Syphão B, 15600 caixa com 12 cargas, 860. Syphão C,.28500, caixa com 12 cargas, 


Fortugal Previdento 


300 + 


- 550. Uma lata de crystaes de fructas para-núritos reirescos, 


mos aa BARBA, Rua Aurea, 128-—LISBOR 


Sub-agente no Porto:—Lino da Cunha Reis-—Praça de D. Pedro 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1:000:000$000 RHIS 
Séde—Bua do Alecrim, 10—LISBOA 


P 
do. 
E 
» 


jenhum conhecedor das condições sanitarits das aguas 
vendidas nos siphões corímuns péderá: negar fé 
“vantagens hygienicas, que são a feição principal do 


Siphão ,Prana” Sparklet. 


Este engenhoso apparelho, que custa apenas poucos E 
milreis, uma vez adquirido, é de vossa exclusiva Jia 


"propriedade, estando, pois, sob a vossa 
absoluta fiscalisação. 
À agua com que meemo proparass o vossp sipho é » 
pac 
em vossa casa, 
reunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas 
lo vosso proprio criterio e previsão. 


º Sparklet e os cartuthos para gaze 


O alphão ua acham. 
O Cd? a o da Ea dE 


INO DA CUNHA BEI 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p, 0. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


zo, Rua dos Correeiros, ZO 
(Quarteirão entro a Rua de S. Nicolau e a Rua ía Victoria) 


TELEPHONE Nº 3299 
Dem 


MONTEPIO NACIONAL be 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros = 
Ségo naíaua propriedade — Avenida da Llherándo, LISBOA 


À Moe om, resp, lim 


FUNDADA 
em 17-4-905 


RESERVA 


TTTAB$008 
rh 


Seguros sobre a Vida humana 


“e contra desastres pessonos, Incendios, avarias maritimas 


500:0008000 


& Incendios agricolas, Inclulndo q Inoendio proventente do gráves o tumultos RAM. 


DECAUVEEDE. 


| 


q 


via 
... - 
, í DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 
=== a sp ba ' - ê Telephone n.º 2208 Endereçotoleg. CAPITAL 
2 a Direção e propriedado de Manuel Guimarães z y 191 ae ESTO NT 
tor Camilo Sousa e Almolda LISBOA— Quarta-feira, 2 de Outubro de 1912 ido 
í Md, homo Redacção e Administração—R. do Norte, 5,12. SB! A Q E . Oficina de impressão—71, Rua da Bica, 7! 
E T - x 
: ” | A GUERRA DE AMANHÃ. THEATROS À ETTA, NOS Balkans João de Barros 
Pal j pb s J E Uma mensagem do presidente da 
e Delenda Germania”| Max Linder em Lisboa E 
E A a A ineryençã das podas — |, e, sáçeso o Bom onda fa 
prá É Tuta a poltioa- europeia gira em forma de O principe -dos artistas clnematographicos -- Do|  noja colletiva á Turquia (corirncos iria guia 
Edu OR fuloro: o isolamento e anniqui da Alemanha onservatorio ao panno branco—O 'Irresistivel Pari, 2 litubro [ilstinco posa Toto do Basso. 
. | | Dovo ostar n'osto momento om; raia com a Grã Brotanha um pacto de] em carne e osso | Comedia do Boto 40 Poti Do [A SUR Ori ita. gore 
EA - iguorra toda a rogião dos Balksans,amisade, a Tripis Entente, o esso pa” A : s ada, dt.) O nios! P sr. dr.” Manuol do Arriaga, a quem 
o Enteo as doclaraçõos omittidas nã | Volhos odios o rivalidades mal con-cto jntó impossivel que dentro em| Nos: primotésa tompos da vulgar eba astra lorien que o cane da Bolgncia será o entrou ame mensagom, do quo 
trovista, que um rodaotor d'4 (a-|tidas encontraram agora o pretextó|poupo és transformo nina all ança! ricos Pealos. cotavellos, omfim? Não|chofo do exercito alliado, o que jálnha jammmiiça à a o 
pital vonlisow-com o'sr. João Chagas, |de finalmento sé expandirom., De-|positiva. O Times assim o suppõe. ovos inda, mas elle Tá ostá, Bguri-|ohogaram ao territorio bulgaro algu-| Publica o a da Republica 
| morocom ospocial monção as affirina- pois como-áinda dura a guerra com a jacotescenta o ponderado jornal in-f o do Jerinl de cmodam abeolatamonto| mas tropas esrvisa, pongrendo -pevsileito dB 
jigsirão Masi Alpina ántóte da Nils, pá paspoinci sotaças Hiro AI gIC voniado dentro da sua el al. O mesmo jornal pablioa um telo-|mai e estroitom os laços do 
la -bal Qual é a diferença essoncial entro uma. e Ê É P: mais o mais 84 j 
. na & ua entene? Uma alança im risca do cabello indo [gramma do Londios noticiando que a jamisado quo unom as duas nações 
dp una obrigação. sf: dio ento Fabando dois policias, me à Eáriá altanos dus grandes pé irm 
carrinho, u neias, so rosligou hontom om So 
Belgrado, Athsem, Uaigab o Cone D banquete presidencial 
Ê Vu tolegramma do Sofia para o|Tentando congraçar os politicos 
: Matin anvuncia que os govornos dost . Entro os diversos numeros dasfos- | 
quatro estados balkanicos apresent: indica E ea Pê a ato | 
inda tia. opinião dos ostrán|avitar” quo robentasso o confioto.| Ber, ianifostamento ão 4 Sublimo Porta uma note collo- [Lis fusca ar jantar oltorocido "no 


Animadas polo ospirito do h attitudo o ró- 


ctiva oxplicando a 
(dado? Não. À 


quo o sr-Jóão Chagas alludiu, 


dia 6 polo sr. Presidonto da Ropa- 
am pland pa- 


nos rinks do patinagom o não ha sport! 
'que para elle tonha sogrdos. À tó- 


la « Entende 


(clamando paz definitiva na pooinsula. 


ari a tondia aponas conjurar o perigo dem da, uns 'opora dos Béilisa a sou tempo nos films quo/So a resposta não fôr satisfatoria, a] Sabomos.que o chofo do Fstade 
: jaugmento territorial da Austria, Quel, Lam no Mfsncha o no Atlantico, é Eram] anduimo, uns jogadores do bs compõe e, quando n'olias so cança do Turquia. receberá um ultimatim— |pretondo aásim rounir todos os val: 
quoliorio todo A ganhas cóim a guesa pai da apolarse-hia nas suas fotilias detor:|Por fim o porseguido ou cal um gymnasta admiravol, demons-| aves). ii tos em noia no partido republi- 
o o io a raid | abmarinos contando tas-ltro d'agua ou dontro d'um cesto ltraise um actor oxplendido do min E e cano, afastados polas luotas partida- 
Cunaf o mesmo: tempo em quo olpia Alliânça-ia Triple, como abro-|beis com o Apolo que podeme dariho à O jap. Rs. vos, para variar está siosidados mímicas como no Sapato) () rompimento do hostilidades? |Fias o que convidará tambem todos or 
nossó ministeo os Daria fssia queir| viam os francozos-—u a anexação de] tatenano Balidoo e 2 = [ontrasho um ponco enfadonho, assis-|aperfado ou mesmo um artista senti” rom sé |ministros de Estado que toom foi 
«essa palavra do bom aonso o nos olur| mais aima ou duas provincias, a orem | 5% gor suppasecmos gos Grt/Bretiamos ds desventuras dfum cara- mental como no Max é Borlim, 2 d'outubro | parto dos ministorios formados apos 4 
cidava sobro a atitado que os fina Ípio do que ba pouco suosedou com alinálo, Ein à Kiss, so alia cam & rua hjro. que, tendo chogado a casa o). Mas Lindor agrada a fodos nó A «Berliner Tagoblatt> insero| = Pantadão da Republica ê 
<eiros, ontrungeicos, montoom, jfalBoqnia o a Horsgowina, toria como gi A moniinto oco Spogtamtao “oxk fondo oncontcado usa girafa destro aínda áquollos que, por raves preoc-l gm telegrama de Constantino- eme 
om Pi 0 Do ooo acreano ES, lo eps indico pls da meia do cabeceira, fugi a ai oupaçõs do copio, Dono indo a dizendo que o exercito buiga-/ Conselho dos melhora 
“Parador, vorsado om ER: quo oriam outros tantos novos obs: efa ctises  esstodro britannics sba.| Pós dlovrabando dois, policias. ameldos aa a seu publico so rovo.JFO passou já-a fronteira-—(« mentos sanifarios I 
ptb tapa Pita “grade aaa msn PPA oto. (Vidá aqima). a formidavel é entro ad mulheres. EM O conselho dos molhoramontos am 
1º À tom diana po sonia) Mio sm eymplêma em dameabon - Eat malharte vin a a mio csdachas|  MASPONSÃO do manobras 
essa opinião mostrava-so tão optimis-|claramonto da guerra que ameaça os: mé Eetiadegro apre] ra 
ta como aque o sr João Chagas re-|talar em brovo ontro as grandos na-| Sucoodo porém quo a Inglaterra! farto, parallolamen- aj todas agradi Constantinopla, 2 d'outubro 


fvriu, dudu 4 condição do não sobro- 
“virom cirowhstancias que 


o, Porno temo & 
optá na 
nossa mão evitar, desdo- o môfmento 


ções ouropoias. À politica obstinada 
de Eduardo VII, procurando por to- 
dos os, meios isolar a Allomanhô e 
a fóra do todas as combinações 
s nas chancollacias das pr 

potonbias, foi aponas o prologo de 


acaba do roconhocer que podê brevo- 
locar do mot do Norte sra! 
ranco uma divisão de oru- 


Foram mandadas suspendor as ma- 
nobras que doviam realisar-sg no oor-] 
ronto moz o om novombro o nás quaos| 
ontrariam 50:000 homons. — (Part,) 


cimentos dopondontos dos divorsos mi. 
nistorios quo oxoederam as snas dotas 
cõos de agua no pritnoiro semostro do 
Sorrente anno, 


uo antoponhamos É voz di 
políticas os suporiores À 
s da Patria o da Ropublic 


4,7 "PA entidado quo o Diario dé Noti-Juma tragodia imensa quo vao por! TRIBUNAL MARCIAL 
cias consultou pronunciou-so sbbre ajoerto desonrolar-se no volho conti — aaa 
re nossa situnção cambialo, oxamihando | nonte. quo lho deri "| 
+ o oquilibrios da nossa bulençi O grito de Delenda Germenia vas! de. pxprensão, 
“ 'moveial, chogou a conolusões q! aoçordar dentro om pouco 08 6cos da! y | 


Inglhtorra, da França o porventara 

ja Rossia, E' do suppor 
(tima” nação tenha acabs 
por coder ás soli 


postimistns. O deficit «om 
do. BOÇOO “contos a tavor das impor= 
tações mas osso deficit, contando com, 
(as roexportações, roduz-so or [18:000 
Sontos. Brecoo, norâm qu 
(brio do obtem atsondondo a q! 
- conto da divida: externa portogusza! 
está nos mãos do 
muntalmente capitalisam 30 
cho francos; quo o rendimento do titu- 
los estrangoiros om podor do; porti 
guores residentos no eis so po cal 
culár polo menos em 10 mili/õos do] 


ao osta ul. 
jo tambem 
taçõos das buas 
O umizados, compromottondo-so a to- 
mae parto ostonsiva- na gaorra, logo 

que clia so docluro. Fof já dooretado| 
|o-augmonto das forças navaos, o a 
Duma acaba de resolver a rissificação| 
da” sua esquadra, attingindo” assiti 
com um foruidavel golpo a jndustri 
da Allomanha, ondo ató bojo oram 
foitas todas as oncommendas de ma- 


uixões. O dnnuncio da 

rtugal que 4 Capital) 
foi o pri maL à annunoiar, foz 

[com que, antes quo ella so confirm 

officisimento, alguns bilhotos fomi- 
hinos nos intertogassdm anciosamen- 
to. Agora não resta duvida. Max Lin- 
dor—dopois do em Bacolona tor cau- 
[sado um sucoesso quo motivou intor- 
|venção da polícia nds ruas o do ca- 
|vallaria á porta do tilcatro: suocosso| 
popular -do curiosidaio o sympatia, 


im margem a que a Inglatórea [ex 
igesa reforçar a su Csguadra do Mi 
iterranoo com mais alguns navi 

Ha no moio do tudo isto um 
tudo curiosa: a da Italia. À imprensa 
allorsã não pordo occasifo do áconso-| 
lhar osso 


foaçãonás 


da Carregueira 


O promotor pede para os accusados a pena de 6 an- 
nos de prisão cellular, seguidos de 10 de degredo 
ida da o Ai ds do oco Cat tatoo good o 
Got ga OuErogualra. 


no dlsso que, volvor om punho, 
tida fito destinada ao pu. |imavata pacipas quo orcavam Em detona. 
sigo ostá roplaio "vendo-se algumas pé É 


ima cinomatographico Pathá. 
Outros recordaram-so do o ter 

ferproias o papel crendo por Princo 

Miguel e sa mêre é contaram-nos 
que Max Linder sahira do Consor 
torio com um primoiro premio 
(comedia, dobutára. como galã cómico 


torial naval para a Russ 


francos; quo ns romessas do Biazil so;de 145 milhões de rublos por aono. Bebi emigatra para co) SuScenso artistico poló improvisto dajblico stá repleto, mondo se mignimas dos |nio conanánto à soltar vivas 4 monar: 
«  podom avalinr que 165 É? hDos do] Por outro lado, a visita do prosi-| |music-halis, fazendo nas rovistas pa- e a Po PE À as miaão à se «Não da des ida Seo Ancaranhos & 
francos: o um o 900 mi- binoto do Pót a ia Dão entanido, Pllma-—ostroia om Madrid no o.| "alta a chamada dos vojgaos 6 dos rons| como ca quátro co-roua, um conapirudor. 
Ligas do esncos, dm aja o dodco dog ar o o a pele poelsteoe da prânda sigatpeo: | oa no dia 10 o/a obuereadas a Eniando “ge oe taoneiobicoy Dub dedo 


'Lonáros, à presonça do grão-duque, 
Nicolau" nas manobras do exercito 
francos (ando, com uma logito do ofii-| 
oinos russos, chegou ao que paroco a 
to nas manobras), tudo leva 

dá a ultima domão nos 


Foi ahi que a casa Pathó o desco-| Ereç 
brio, é soduzida polas extraordinarias| 

qualidados do artista, o prondou poe 
Jum contraoto agborbo: des contos do 
róis. por anno, para oxclusivamonto| 
pousar— so so podo aplicar tal pala 


mares aaa o Anat.o penta 

aires ao ivaaso doida 
prog vid pl tod to 
portoiabos, À bnacehia, aceno 
Edo Pode mais exite om Portugal, por 

Enio pais jfmaia teria um fofatdo 
o Daba Cody é quo a monneabia Io 


o Porto admirará em eguida o oroa- 
(dor das molhores comodias cinoma- 
tographicas. O dotalho dos 
ctaculos cabe ao 

da tournte; porém, 


axo Jagaoa, prineiplag 
es bato asnão o prio à vote da 
lavra o promotor, odpitão Adrião, 


e aa RE 
—procutado desempenhar as [bar a propria vida pi 
sem 


PE 
saiquer na 
acta de toi 


bos do 


tos) 

da ban commercial, que 
+ com um saldo positivo om oi 
(.mo que se desso uma tonsão 


spot, 


prazer rogi 


“attonval-a-hia esto anno a boa dolheita Ito ao podee ger een oro pod tamos quo com Max Lindor vorensos ia de mandar à maioria dos 
odor ga o desarticulada croa-| Na cai lariaa| »[pablicanos? E “ondo estas 
do vinho na metropolo o a db cacau a RO ds oljoonivaso = | Napiorkcowaka, dlobro bailarin pabiicanos? E ondo ostava 


em S, Thomé, cumprindo observar] 
quo o excau augmontou sonsivelmonte 
do proço.i 


da Opora do Paris, intorprotando as 
dança classica que d tornaram oele- 
re. 


“Abi 


montavol quo o cons) 


Então começou a lucta entro Max] todos castigados sover 


Po x podes: niúsias deiiha entro me als Linder e Princo-o nosso conhecido 


so ostivossom passando n'outro plane-| 


oranto estas  conclusõos, 6 ovi Bigodinho. — Mistinguott o Spinelly,| Apoiar do seu talonto, a sua figura, 
o geBtEAno cata, conusgom  oi guie quando vit llaê [indo 7 Miegagee 7 SPiagir], Ape do conti, co Ge Eca 
jar 08 8448 finanças, não 6 porque lho (n05a commum com essos «dorichos Ríax Linder. Sobre jolle convergem |contra as institaições. Procur 


cura domonstrar a iaanidado da de- 


fultom us búses solidas para b fozor,| ropriado n los os! intos» e O film comico entrou n'um |todas as curiosidades,o, ao tór a ooca-] lica as cosas da demora na orga- inside a pouco mais de 
er do Pas amparecs com livros novos que die| caminho novo. Se o grando. comicolsião de o iram apreciar como actor Disiõão do procoino, ata trabalhoso Bus Meu den Cenas 
a os em senado paia na Variodados 3 revela maia con: [é smaits parguntts so, Eilando or Potato cnPoni pm vi, prosas mas ao prog 
Ehontico patriotismo, es as Tiwparias, o pae, parao obripar a]cioncioso actor-—na acepção artiaticalprosontando  sobro, as tabous de um| (Lá depois à lol ja Republica & qual Eta 
coiro que Iá fóra sa aguarda pára quo| faser figura entia amigos, pedelhe aldo termo-—Max Lindor. venco-o fa-lpulco, Max sorá tão intorossanto como |gb6decs a cranção dosto tibôinal o é quai)dizein. Ond gas 

O Pondimento dois Fegenotmpão Cn) Parece que ha una casta de bipedes| Sta opinião sobre facio, coisa e pes cilmonto pela phantasiados enredos quando, pela simplos eloquoncia pa- op. [SO acebicor qu nouta  Eopabica é 
contro uma formula pratica [6 so- [chamados catholicos liberaes. Cautella/S0as: Elle desfecha logo a sua tiradajquo ello proprio cosinha, pela graçaltosca dos sous gestos, ollo faz rir] poucos excessos ubli- 


o, por parto do 
tomam prodêsião fam sido justif 
osto que sejam lamenta. 

aosoa 'oRcanso? irinmo porvontora, mhulio 


gura 
Pois não ha do sor possivol conso- 
guir umá troguas das paixõos parti- 


erudita. 
Hontem, porém, um oxvinte, que pa-! 
rece não estimar muito infantes com tan- 


natural o sobretudo pola sympathia| 
quo inspirá a todos os publicos. Como 
suocodo aos grandes actores comicos, 


os mais sizudos. Os jornaes hespa- 
[nhoes assim o afirmam. Será um con- 
fronto interossanto o das duas arte 


com elles! Devem ser intrujões ou coisa] 
prozima. À razão? Eº que quem seja ca 
tholico comi à sinceridade crente das al 


dovê detenha 


“Eá prpvado-—s prov ioaia Jong se os algadnentos 
darias num assumpto do tallmagal-|mas que é forialscem com o puro espiri-|ta. facuadia, não sabendo que o auctor|quando surgem sobrô os. tablados, que, um abysmo profundissimo o talque guie dos” conspiradores| ossos não fossem cutrognes À frcra de 
tudo, que a todos os putriotás dovo to de Úlridto, forçosamente: mesm sem |dos seus dias estava presente, exclamou | mal no ecran appareco Nax Linder, oxplicavol sopa ão verdadeiros, morconarios, fem amjtribunoas militaros, 


desesperado: —« Que feio morcego!. 
Que pensamento esthetico determinou 
a deetruição do jardimsinho do claustro 
ãos Jeronymos? Que mãos profanas 
foccupam a fazer riscos nas paredes, la 
jores e colunnas do mesmo claisiro? 


has plateias acolhem-no com gargalha- 


Migalhas . 


As andorinhas) 


Não ha duvida, mous amigos, vamos! 
ter invorno: us andorinhas levantaram 


O porteiro da gera! 
claras do sol, em quo o cou 6 todo azul, 
o à coração todo alogria! So o invorno 
(dá & vida uma maior intimidade, pola, 
Inecossidado intuitiva do nos reunimos, 


merecor proforonto atenção) e -quoldar por isso, tem de ser liberal, não ca- 
neim sequer collido com os inthrostes|rucendo, portanto, de pevdurar taboleta. 
particularos dos partidos? Não pode-|" “pop seu lado, 0s verdadeiramente li- 
«mos capaoitar-hos de quo essa accor-|peraes, mesmo que não tenham religião 
(do soja impossivol. Soria uma icaição lalguma, escusam de apregoar 0 seu zelo 
á Patria, o á República, Nom mesmo! elos altos interesses tda Liberdade, que 
consoguimos conjucturar o protoxto incvilavelmente hão-de estar mo mais 
quo pinusivolmento so possa apresen) perfeito accordo com todas as manifes- 


Jos Para lovantar fbreaculos a esso ações da consciencia religiosa. D'aqui| 


ê 
2 
f 
É: 
E) 
É 


'astando o que ndo unha Bra! velopest Não babe ato Mb A 


«A Republica tim sido do uma genoro. 
es ii Y Rotunda! Elio vira alguns elementos que jaidado e do uma telorancia, nunca vis 
contra ums inimigo oommam, so 0 bem iiiniviramos vo E “e iDendo & abolição da: para do mosto tao 


quo ahi resultá nos traz maior tran- | “(Xi de que--provon-as no processor [MO am VOimAS “de puerto, Legiao 
Iqulidado do cspírito o mais amor às jlinais oi ropabiicano mas ai plosmento truopão,contradictária o Coe oh 
far aventurleo, não Obitáato de monarchicos achas gas 


«ja coisas indofanea veis anão a fugir. A Avenida Alvarss Cabral, por onde| o ha quatro dias, As avosinhas íio-Jecusas pequenas quo nes corcam, nem Degas a aceitação com muita implica Republica 6 do minas pavoras iai 
Sonditõco são faça ada. Dido tar Ex peid dada Alvares Cabral por ande rantas, advinhando o rigor do tempo, [por iaso a perpobua monotonia do ceu dude e lares clando peças de progeo, raci: perene ota 
+ Justificação possivel. João de Barros reentrou em terras população escolar do lyceu Pedro Nu-|sacudiram as azas e, deixando yazios|ennublado o a impertinencia algumas Pormenores a EO TOIS e Bogas Se gire yr tro er 
Pentomos, pois, a sério qa roor Dorltgtezas, apoz a sua digressão pelas nes, com à chuvi dos ultimos dias for-Jos bairuca dos nossos talhados, abala) vozca foros da chuva carcorvira deixam pais “o bntade instituída, todos | vel culpablidade, dos sons a mostrando 
ganisação Anancoira do pais, quo tan. [9rantes cidades do frasil As suas con-|non-se inabordavel como tm pentdho, ram para o Sul, peqdoninas princoras|do nos recordar os dias lindos de côr| ic o d abadá: à roipalina, apo! ig de abril em 
fas circamotanpias propicia; b, parta [erelciao e um alo relevo Hilearioy Cada, passo, cada charço, Ha fncurias quo uma nortado mata, sonsitivas quo jem quo À beira dos nossos teotos havio| durante o proceso dize à testemunhas Argoidos as penas do 6 danse 
do govorno ou parta do cuteol, qual versando emas ulira-moderaos, foram que só uma imodêrada relazação conse |cusecom do Sol o da Luz para poderem Jum rufar do azos o viamos passar [se dis Republica, como, dugreado px colítur seguieos da 10 de de 
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“Todos vos recebem e attendem e, o que b. 
mais, todos respondem aos torsos “inquerho, 
tos, por mais indíscretos que elles sejam. 
“áqui não. O portuense, o mais ilustra, 
ou o mais ignorante, receia o jornatiatas! 


Estados Unidos no México vomos que| 


copa o e noso uni resposta sincera de tão 
um imperialismo americano. ie, mae Ra ms 
“Asejk dogao a fosurrolção do Texas no E ORE ud 


Joxaminarmós attentamouto a obra dos 
TR 


pitações do 


o Aséredo, ala es Ro fogo qua iie RA em à condão Canal CORO or fm do noompanasem o 4 pap amo do isoolá no, ofonp la e caia ota, do qua 
ição do qu pos tido do] Abertura de matriculas [ag o noso Esta da, o api pi dream o etlatto 406 tados Baroça cm xe, ro Bor Urais, O PRP 
a ptimolea parto da defesa o du ao:| Nesta instituição, do onsino complota- a a DR iaSO O Mmminta:| - Ou socios do batalhão Miguel] Dombar|UMdO pars a Sua annexação sob o A e tis Clio Porio,emê 
ão que, £ soino prova juridica nada jmento fgutaito, Got aporta a matsioala|irador do concelho da Almada, quo Bo 06. da Quo AN aracar nt aúdo de inóbmo profontopeoouram agora obter" Uma descoberta, port pe loiro oo 
iaação qu, so soino prova Josidios nada mio, Ha) 4 cortento:  inaeigoão 6 dos 4) Quoalho de Ada naum | da alnan i r ouram agora obter] mo doscober dertgr nas fa 
nã Je o O Da oa lava qro nb dao doe ie gabi Mleminação doquita masa a annefação do Obihuabna, Sonora o realizo o 3 Nogisir io [Red do Soma a Jornalista”. para 


do 'Toj 


o: «O ndo nos parede qua o 
“rol recobida a adhesão da grando tuna) flambeaua, à hora de compare q 


Baixa Callíornia, ile ereaturas duvidos é perie 
impreoiso o doixou ascapar a ponna sem elle ereaturas duvidosas, com quem é perie 
a barettaiens do Elubon que, iam bar [o no dia 8, para a párada, de 10, E aopá da mosma for quo a AL: luna exacta rollezão, qua o" preten gos dar à lingua O portuense, quando o 
do tominado é capricho dará uma sert-|Bodos é outras comimembrações) loinúnha procederá com Portugal, on-|dou daz vôos à eua voin jornalística squi. roporter n aborda, estremece, córa, a tin- 
go oiii à esoioho ar uma eo) Bpdos a outras commembrações inata pros lg Com A operando o opaco do aja, Com vo pu entiraeo ae x ds go, ex 

O ar. Presidente da Republio io de Uriverato, alo [Cada uma d'ortas antondidados pudesse Cemptorio e inamovivel: 
nhado dos menibros do serpo diplermati Roo, divido Pecebor é gastar da mesma fórma os Seus orc| “=P Não, tenha paciencia. Ei cá com ar 
ig a o ma adoro gotta do no rola 10 gonna oi ox Bf eso pondo! Bato o enero de mes DOG! 1 Ot 2 ontaritor um canas 
RD o : ga is promaa em o um tratado 2 fg o fd do cndpat oo ala: ncia cn cet curi 
remottida. para os fognetairos do Viana pg no dia B, das 8 fa JO ho! oroto, do 1898, fas a partilha evon-loto, à oonscioncia. 6 o dizeito nécosmarios |de sensação. Procurei-o na sua morada é, 
ão” Castalio, que à cbnftoslonario para a) bus ne dia À o de nal d'eisos, torritorios ontro a Ingla-| ara receber o quo gamNob o adminiate! aegundo as boas praxes, fz avançar vm bi 
salva final "do fogo de artifício queimada] torra o a Allomanhas o ano lho portence?! 1 pardilario, 6 doi Iheto da vigita pela cretla quo me apparês, 
Sogundo Maryaux dia no seu arti-[d0, CU Mo Done a anoennadimaa | eu introducido cantelosamente a cabeça 

tia er Me ni ta entrcaberta, 
go da Revue Politigue, a rango Pi largo tento a concoto da de: 
aryorar-se om cam pião da raça latina, censiona o abuto do sor o pas! Hipere faro feng q conceda: 
eolieorando no antagonismo da Aq: sto o ferir do, lb do ese co o ind | 
rica latina contra a Invasão nordica “horda una dois ennos| "O patrão manda dizer que faça favor. 
no Mexico o protogendo Portugal, ao, parar” acousado do lndrão | de desculpar; mas, se é questão do dinhets. 


if toras. No dia &, para a indecha due 


a interpretação quo Gio tom de dar dl quentoram ao aus, para na quo a 6 o 


o aínda, 


park 6 qu 
dmero do Inseriptas 46 cio 


“na ga dos Anjos, 
o nO din 6 um Dodo | 
freguesia dou Abjos pata 


na noite do 6. 


Relogios a 480 réis Se artes e om 


Com - despertador, formato  adiuctando entnsianmo fóra do valgar. 
grande, relogios d'aço (ancora),|  Oonia-o já como corta 5 vinda a fi 
EB Os. S6 vende o «Mergulhão |pos dos, bútalhõos yoluntarios de Gol 
(dos Cordões a'Ouro». no seu de- [rm = 

osito, rua de S, Paulo, 162 O [rm paráio 


62-B.  Piavecá moraes Cu av pop um propo mica, gal a ana 6 suporiormonto sym- vo, tenta potter, ço E 
ERRAR o Gommeelo do iria, anpartndo ao!» O, bodo dado pola 1x comp] Ppathica. o ao res 09) cóito que 
PRAIAS PORTUGUEZAS [Ito 2 er ioBiaso dia, Caso haja tormpo | obesa da Meu do A ada do) acoroscontas o jiiniaoo qe entrevisient a 
eg dê so procéder é sun montogum. quarto) do Carmo. à «Mas, em todo o cago, a E'rklçã não) portonconto ao omprogado!,, Simões ce Castro 
A Figueira da Foz A fonrada noctaua 5 esquece. quo a colonia do Oabit dn, , Mahs diohgiss? Nao Roleta | 


ljunto go Gabão, e a Quinó portuguo- 
“lza ostão onoravadas em torritório 
frances. No caso do partilhas—no in-| 


Chogucio bolo à Pra ida da depoio logon fim commorelonto. “O | aveia, encuta mroprio para dementa 
não fem um bom hotel) 359,02, sustos cm corrida da dono ui inca o qutiao o avncven! Ata se OUR prenda 


música, hé mercado, Pedidos a, 


pone cad Tó doque o ra o Bs 0 Vital atu [E a ema duuaa | a O Ba 1O 
O dr. Mario Monteiro foi sempre |camonto verdado nho, havor nfosta dare ni o a odesinto ui) ficar para à França.» José d'Almeida. LISBOA 

a a nnocênte e [penta Pri eta om io ga do nuca piiino! — —— Legilimos DURO “Dontaduras velhas 
Oi, Aida Mota os aro a Odo ansos do aacio sas Ber escuncor Cigarros O Felger |, consões só pe pego & novos Ninguem paga mehr. ay 
fifuco, de piiorophia o principio ronda Da da nela dA MosBados por isto Negão Mocidade aos thais moves com 18200 e 18400 réis de feitio, lag a 


'Pexfúmes de Salon é Cre-|só na ourivesaria Paiva & Fraga, == —207" 

[oc unaivareado ta Republica, projecta o "mes dhorbe Divino |ruada Palma, 4 ai Higua da Curía 
dor qo [eitatico HighuLifa» ornnmentay arúistica-| Universalmento conhecidos como os mais] “PEQUENAS NOTÍCIAS ENAS NOTÍCIAS 

da ropublicant, no no Ro a as salas quo fetarão em |hygienicgo PEQUENA Esfnaiaa'decfo dos ind 


exposição nos ulia 40 b havúndo neste ãi a rato o O mozos decorridos do cor. 
Tá sosião solomns, guto do ala wa); NÃO aficotam a garganta Dardtto ce 9 nato aa 


E faça Ano dada ff rn Pa at mia Rogragentano,  BOTTINO 


disto, É eis Hblonil das o pricibio|porebida 4 maloris dog, hogbedss por E DR 
Sto egisiames, nonarobioS: mas Quo valia, Podemos garante, sem  rcoio , 
Tas cajarãs Pulo dempro belos pé” o desmentido, quo os Hotcis need. Bison va 
Soo e E dando a gd o dipndo, du o ncia or md rn 
“Politicos "asemnteans: ama[dem, soriam do 8º ou 4 em terras] chtará na arona nm bello concórto, s9b à 
testo que lhes fo agrado: [como Lisbo, Porto, Coimbra, Vizow,|rógenoiu do seu exímio maastro er. Fer-| 
do Monozes, por quem | Lojria, to; Tundes Fúdmqus organizou um bollo pro-| 
alo o mais justa symbathia. Do-| “A, Jfiguoira não possua, bons hotois]Gramma. 
ii não, Pero pera 


condições, Ha pará ahi umas casas do| 


otaoulo vei 


i$bã2 O numero de visitantos, tendo ha- 


PUBLICAÇÕES REGBBIDAS [ pzsamos cmi! Polo Poor Tele, 


idento da Ropublica, o corpo | 40) 
mipistorio, camara muniot- 
fostéjos o mais enti-] 


garfo fino ta oração he a 
rociocinado, procurand banhos que apenas o são no nome. Fal- lados officises assistom à corrida eim ca- |tombro nltimo foi de 8520 visitantes, ou) —Eaa-rr E 
aoteto lisboa ds aocesação que as |alhos lo: bons quartos com limpas cntolonados. À vo. «Ontutições» o csenime dot) BRILHANTES 
Dra o seu constitalato pesam. o bgsionicas banheiras, possoal hab da do bilhetes, que fa ido exteaordino-|, COME! Julio Glasgar Terreiro da Oóita 60) emma ne A nei dom briltantes para hos |] 
“" Proseguindo, diz que o seu oonstituin- 'o até a boa qualidado do alguma |riamonto concorrida, faz prevar a mejor) Cubmerota., 9 plus atra ROSS x Onda d al Sen Péis, SÓ na 
end fi don en nd No conta car oERatas GÃ0 Lo had [Si ou seno tab cla do povo ivo quo agora appar 8000 réis, só na Joalheria 
coa qe o soe E, a afago, Go a Pa BSS ASwer a us mma putos denovo rr user] MENERA [Paiva & Fraga, 


id postdra cotada Agui no ho boo é ; : 
E Rapubiico, qual aiê prestes seit sido do caplaes quo os toma T-|Centros republicanos e commis | jo de sopobicanos & 


Jmentos ropublicanos promovidas. 


deneo qa ni gn tom eo. Mace | 
gusito. o bons, o ferolvossem a om- sões parochiaes. io, Du ão bios om dofuitos ce soa OS deliciosos cigarrosfall 


o as core o a ommdoo SARA io au ot a SEER eis an Cubanos | NES TENIMETAIS 


fa reu para obrigar al oo qo grands hotol do luxo 0/5. Josi rena, Hojo para alaborar 0 pro” a end egnvidos Jtdofitoo, poguonitos 6 instantes aca o oeirato | 
co é soltar lena À motiaro a a Afnvario, que Ihgs daria) grammo definitivo das fostes o saga mo músico, À Nova Av quo. peindidam, tom poosia do bola erívigo por 
dor8 Gr modo, anjos odiado ido Jum moderno bol monrio da Aba] OU fato, que oficooo, abria Eujo S8S, Joao 8 Louro, Quo percorrer fustura a em quo so revela uma vordi 


Nam restanranto houxo deteeminado tanto sonsivol. Depois do isto feito, e) 


foi prinsontando-os fuma bon propaganda, tanto interna] 
| Rae 6 Dijon [coro no paia visinho, for-se-bia como 
o que wnroutro anjeito observou Jtudo isto prospesavo. 


cPégta logalifado sendo Iqajra inspiração postica. Puro tabaco havano siosque defronte da Tabacaria Neveg | 
é fan engado muto logo. raioria inipressão que da rapida lei Essenofalmento hygienicos ' 
GRAÇA Ea io dial o fnalãco do Onulação nos ão o” reermone 2698 
RE O a tura quo freio do ear “25 cigarros—150 réis 9 


| | É 


gera 


IDÉAS 


é 


A educação da Infanci: 


aaa pa | ia 


oxporiencia quo | o exemplo] 
oa não só na Alemanha co- 
mo ainda na França o na Inglatorry, 


paizos onde da educação das croanças|á 


do foz positivamente un culto. 
Já nos ultimos tompos que vivi na 
arogrossiva patria do Gootho muitas| 
"vozes go mo deparou, duranto as sai 
dosas jornadas atravez do. pais, u 
escolá funcoionundo a ceu aborto. E 
mensava então no alraxo, na osmaga- 
lora rotiná quo om Portugal pri 
no mais cárinhoso de todos os prob! 
mas sociaos—a preparação dus novas 
'géraçõs, quo artiicialmonto so fa- 
!zóm ostiolar entro nós, aportando as 
'orcanças mo acanhado ambito de for- 
mulas o preconceitos, travando a 


;.vro expansiio da porsonalidado, ani 
é 'quilando-lhos, com velharias tolas, a 
; 


vontado embrionaria 6 0 caracter nas- 
joento, 

Ritro nós podo dizer-so que a abs 
sorpção exhaustiva das preocoupa- 
ão. políticas tem rologado para o 
ultimo plano” o conhecimento dos 
'grandes movimentos iniciados lá fóra| 
no campo cultural, Accontua-so por 
óxomplo uma verdadoira ronasconça 
” ;na arohitootnra o nas artes decorati-| 

vas o 6 echo d'essa revolução mal 
'confoguo chogar a ósta torra, ondo 86 
16 pouco o ondo ponquissita gonto| 
sabo digerir o quelou Quantas du- 
sias do homons ouviram já poryon-| 
tura falar em Portugal nessa admi-| 
ravol concepção modorna das cidades- 
jardins? 

E, coméudo, as ciilades-jardins, as] 
inaravilhosas oidades do futuro ox 
tom já, de fasto, n'ulguns paizos mi 
“avançados, Lombrarei, para não 


d 


: 


; 


* “tar mais, Port-Sunlight o Bournovillo 


E 


em Inglaterra, Helloran o Gruno-| 
wuld, na Allomanha o Aurora, nos Es-| 
Unidos. As idas útilitarias do| 
tempo, as noções do by iono e) 
dolconforto vulgarisadas do di. para 
«- dias 0 oritorio quo nos lova a aqmittir 
* como limito do porfoição a attingie 
na vida o bom ostar mortal intima-| 
monto ligado no bom ostar material 
não podima doixar do podorosumento| 
inflvis na oducação da infanci 
outro Judo, 4 oivilisação, complicando 
vortiginosamonto a oxistoncia do ho- 
mem, tondo à onfraquocel-o phyaica| 
6 moralhonto. Era nocossario contra- 
OE 8 casa infuençie nefsto um por 
* dorso factor—o esso não podia doi- 
; 'xnr do sor a oducação, Foi assim quo 
- [mascoram as escolas-novas, com a no-| 
é [bro incumboncia do formar 08 cid 
(dios do uma sociodado .nova, mai 
«porfoita-quo a actual. 
Procisafnonto n'esta ordom do idas) 
jacabo do registar um facto consola- 
dor: o movimento novo oncontra-so 
“ "iniciado em Portugal. Um collogio do 
. Porto olaboron om programma que) 

foi recebido nfosta rodaoção o ovja 

loitura mo satisfes immongo, por vor| 
| 'nfollo admiravolmonte comprohendi-| 
"do o modorno probloma oducativo.| 
* “Doll trangorovo  osta magnifioa pa-f 


ina sobro ag cidades-jardins, ondo o, A 


: jdirootor da Escola Nuya-lamonta não 
“ 'podory desdo já, installar os sous odi 
“oios 


o, ou tros 


Relações, 
divérti 


povoados existcutes 
idade —Loni 
“social. ÀS castas, Their 


Alugueres ida, 
pecado, Aa, oc ia ár 
a pe tem 


as, Ca 


pe 
rogo Pê. Braço quc Ocon peço: Out 
Tefatandonndas Bosques feudos, fores: 
ias. «Pronibição. do clrqulars, Dida com: 
ea gas boto lugancas pus 
Muijaldo diversões Bom sol. .A pabhia so: 
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MORTA VIVA 


SEGUNDA PARTE 
Turya-se os aves 


4 XXV 
U coração de Genoveva Gretorex| 


Mettou a mão no bolso otirou o 10. 
lo de papeis que já lho vimosna mão. 
=Cartas escriptas por minha mn 
=lherl di elle seccamento a Gryce; 
jNão ényiadas, mas guardadas para lho 
serem antreguos quando a lei tivesso| 
anocionado a sua affeição... Esse mo-| 
nto nunca chegou, 60 rôlo trazido! 
hotel para q son quarto, em casa 
;8eu pao, foi por mim encontrado, 
nro às almofadas d'uá velho sofí| 
“onde o tinha escondido... So Genove- 
va conservou 6850 rôlo fi, sem du- 
“vida, porque o considerava a melhor 
prova de vordade que podia apreso: 
“tar'a respeito da sua conducta, no di 
;do nosso casamento, caso viceso a des- 
“sobrir-go. — | 
A lottra de miss Grotorex. som. 


] 
; 


º 
) 


“do l 


A cidade -jardi 
-e O seu crédo 


de infegrar-se no movimento moderno 


Porlo 


desdobrou as 
so a lor. 


Isonhor foi a pri 
fes sentir que a min! 
ima das banalidades 
'mous dias. 


NOVAS 


ja em Portugal precisa 


Habitações antl-hygionicas. Aldeios 
despovoadas, 

Nande-jardim. 
|Sociodado. Cara 
os alovadi 


ostos modorados. 


|Ansoncia 
espiritos x 


abundancia. Àgna o ar poros, Bona ox 


Ausencia de famos. At o probibi- 


ocia). 


Eis a oldado-jardiwm, a cidado attrabem- 


udo, 


fama o sou creo! 


progranma admitayolmonto cond 
jo da nova orionta 
Vejamos: 
Goto nã nobres da vida, 
Greio na diguidado do trabalho, do tra- 
jvalho honrado, feito com alegria b roma 
|nerado como dêvo ser, 
“Creio na ntilidado dos oc 


na conservação da saude. 


ota de Nadureia, 
RES Ro respeito pela mulher e na sn 
infancia, 
“Crelo ma Cidade fetz. 
Sruio no poder sobbrano da Bellozo: 
Geo na Ri 
Órtio em nor dos 


mas pão tardará 


preparado para as rocaber. Dó cos 
educação bom orientada cabe à mi 
5 groraçõos dPAmanhi. 

O movimento das “escolas: nov 
iniciado entro nós por uma louvaye| 
iniciativa particular, não pódo deixa 
do gor acompanhado nas ins 
foiaos. Às nossas os00] 
inda recon 


jo quo doyem 
mandaram ao ostrangéiro, pensiona 


fossores 
quo por lá so faz do molhor: 
(das. O Estado nuda luctou com à dos: 


dispondou. 
oando, desdo a instrução prim 


ar na óroança 0 


quostão do tompo, 
No 


Jeigs antigas a modernas, ouro, prata 
cautelas do Mont ral, cor ey 
maior que aja limperiancia 
oro E aneloção 
erarta da NABOI 


reços sup 
INTO & PINTO, ro 


Coliseu dos Recreios 


O publico contin: 
extraordinariamente ao vasto 


io 
Ea not 
ppa iria a 
sino qui tageados, À 
patio, quem eta dra 
sarah andor peito im é 
posa des iss 0 Vi 
ed pd 
Es AT A 
E pa 
E Era 
ds Raios sao amas 
psd Hi po irctentt 
EE NAN 
en 

a dista de hoo é ar 
prints coa data ouço 
EA pa 

raro 
mar Ea 


é surpromendon 
> Z 


ola 


enhum. erro!.foi o único commenta: 
ria do M. Gryco voltando entro os| 
dedos ageis as folhas do papél. Como| 
foi quo o sonhor se lembron da possi- 


bilidado de, estar oscondido no sofá?/o 


ju não sei; foi uma dPostas dos- 
cobertas que soguem um pensamonto 
impulsivo. O sofá estava na minha 
fronto o ou tinha a cortoza do que o 
Eôlo havia do ostar oscondido em 
gualquer pari 

Aqui, explicou como tinha conhe- 


cido a existencia do rólo; M. Gryce, [serão inspiradas pelo 
jescutando-o, foz um love sorriso de/ou sorão?... Nãô mo foros a concl 
folicitação, embora interiormente se/o pensamento. 
(sontisso maguado por dever a outra 
pessoa uma tão importanto dosco-|ser fe 
dorta. 


Esclarecido osto ponto, M.Giryco| 
primeiras folhas é poz- 
não posso far si- 
he, a si, porque o 
pessoa quo 
alma está sei- 
us oocupam os 


orovo porq 
fonoiose! Esoreyo-l 


] 
Não lerá o senhór| nunca ostas li 


ohas, quo impocta.. O sol vô todas|nfum mu 
as foros quo so voltam 

Sou 

Pensamento, faso imo 
be so eu presiso de 


elle? 
pelo se 


1 


allora da Natarera 
perquos nocossiv 

o publico, Alugueres mais pequenos Se 
o as. op 


os, Habitações claras. Graúdos Jardins. 
ções. Tiberdado, Cooperação. Hrmonia| 
te, cidndo dos pruzbres pocos a cidado| 


Gidato do sol o das foros. 
Somprohonde, cotno &e sento 0 86] 


O credo das cidados-jardias é um 


ção oducatiça. 


o das re 


Creio no oncanto das fores, na hacmo: 


tornidade ontro 08 bomans.| 
to mundo à Felicidade. 


jardins om 
que o os-| 
la camada mais culta ostoja 


sto do predispor para uma vida noya| 


primarias, 
monto objosto do uma 
o por omquanto longo 

e. Tontilmento so 


(dós polo Estado, alguns jovens pro- 

lementaros o complomonta- 
ros com o fim do ostudar o obsorvar o| 
u nada 
viram, ou não estivoram para maça- 


póta do alguns contos do réis quo 


a ídéa suprema seja a do formar| 

actor 6 à| 
o problema nacional pódo 
so resolvido, E! aponas 


Brilhantes 


rain” se, por 
ra sortir a nova ouri-| 
do “Amparo, 105 à 108, frente à Praça da 


concorrer] 


m, apesar do temporal, 6 


ojnar o mou coração quando poago 


rea PI A vidalvocou um mal cuja extensão gu nãole da sua expressão a nossa major 


“AGENCIA PROCURADORA, 


Sob a firma de Pombo & Guamá, os srs. José de Miranda Pombo o Foi 
[nando Correia do Guamá abriram um escriptorio denominado « Agenoi 
[Procurado 
moveis o imoveis, promovendo a cobrança amigavel ou judicial do alugue; 
de casas o torrs 
A *Agoncia Procuradora» accoita tambem consignações o repr 
(ções do casas nacionses 6 estrangoiras. . 

Uma prova innegavel da necessidado do uma casa d'ssas, no P; 


“rea. numero. do procurações quo já lho foram passadas o quo fazom profer 
balho em abundancia. Vida economica. acceitação que terá a «Agencia Procuradora: 


protendesdres Csplênes em 


Para molhorés ções ou esolarecimontos com os srs. Vianna, 
8: 0.º Ltd.º, é práça do Municipio, 20, 2. 


o melhor refrig 


m! PARÁ-BRAZIL. 


cojo fim principal 6 o de rocober procuraçõos para gerir bens, 


os, dividendos de aeções de Bancos o Companhias, etc., ato. 


Crime repugnante 


O auctor da proeza foge 
CAXIAS, 2- Foi enorme à 
roduzida pola noticia ds À apita diz. 
o. conta. do ropeguanta eitenta to com: 
metido “polo Parbéico Erancisco Rode: 
Iguea do 'Carmo contea ama filha, desho: 
eiando a, T dovião atm nota quo 
o Grimo “não fcon Igncrado, pol só háie, 
por ofãem “do aduiinisirador do Ogira 
a Taveira nem 
Carmo, não o encos 


e Fog 


kd 


boa as actrizes Philomena Lima, [Ber 

tha Fornandos e o tonor Oscar 

estes dois ultimos do Porto. 

O À tradusçãodo Grana soirdo 

pçiás. Kampé, entroguo no thai 

iymnásio, 

lho deu o titulo: Ta noite tragica | 
O À tounés Adblina-Azevodo 

oionará. 

Rua dos 


THEATROS | 


Nota do dia 


No Uicatro alegre como no Bleatro serio, 
nóta-se uma dispersão de artistas que torna 
dificil a organisação de oloncos que satis-| 
façam té exigencias da musica e da re. 
ipresentação moderna. À causa unica &csse 
[facto está na cegueira do Bratil. 4a com-| 
penis 5d, e nã organizam para traba. 

1 em Portugal. os empresarios 
se anunciam de pé no estribo para abala: 
rem para a outra banila do Oceano: Tu- 
muituariamente, umas em cima das outras, 
las companhias se atiram vorasmente sobrel 
as platéas brasileiras, vendo nelas a for. 
tuna ou o talváterio dos capitaes emprega. 
o. Em tempos, apena no noso terão em. 
barcavam daqui grupos de artistas o esses 
tinham a rubrica dos thcatros de Lisboa 
onde trabalhavam. Agora, de verão, de in- 
cerno, à cada passo temos noticia que uma 

de orgânisa e, do norke ao sul 

da lica amiga, se estendem as tour. 
nóos portuguesas. Ora. sabemos bem o mu 
nero limitado “do artistas: do valor qual 

uinice, capazes de cobrirem com o Seu 
retígio “o colegas que 08 acompanhem 
Pine não eia dusia é lcrariam em ret: 
o artístico em serei unidos é apresenta- 
ms conjunctament. Cada qual, no me |para a 
Eanto, sonha em ser Cabeça de elenco. jo ospectacnle 
'elics, artiatas aecundarios e meilioeres ar-| Lisboa, no dia 11 do outubro, A? 
"| oram-se em cappo-comicos «, lançando das ultimas noticias, esta com 

a rédo, de arrastro a toda a arraia meuda 
que nos nossos palcos obscuramente exerce 
ás suas violencias, carretam com 
isqndo una improvitando outros aummi- 
dades que não resistem à menor prova, 
o julgamento já. severo um público 
habituado a ver as summnidades estrangei-|na. America o om França 
ras, [vao ontrar no roportorio 
“Disto um resultado previsto. O Rio de] Paris. 
Janeiro, 8. Paulo—plaítas de exigentepa-| (9 Dolfina Ronot croará o 
ada penas se interessam pelas tonndes 
lhomogencas. As outras arrastam-se di 
mente, indo algumas nauragar pelo o 
terior numa exbibição ridicula e insuf- 
ento, da nota arte dramática. Quando 
ent as empresas 0 mau passo que 
E à paro 
em apenas embaregr quando tm repertorio 
suficiente é uma companhia acceitavel lhe 
offereçan garantias de exito? 
= O porteiro dageral 


Noficias 
Entre nós, 


“A Capital agradeco aos sous camara- 
das da impronsa que tom tido a gonti-| 
leza: do reproduzir as notícias do thoa-| 
tro inéditas insortas 1vesta socção. 

O À vinda do Max Lindor ao Thó 
tro da Ropablica do Lisboa 6 devida 
inicintiva do Leopoldo O” Donnall o| 
(Lino Forroira, propriotarios rospecti-| 
vamento dos Saldos Olympia o Trin-| 
dado o foi negociada por intormodio da 
Stollo,- ropresentanto da Empresa Ci-] 
nomatographioa Portugusza quo dou o] 
oxclusiro das fitas Max Lindor fquol- 
o doís salões. O grando comico cino- 
matographico estreia no dia 190 da- 
rá tros cspoctaculos. Acompanham-no| 
m.ollo Napierskowska, bailarina da 
[Grando Opora do Patis, m.llo Colia! 
[Galtoy, cançonotinta imitadora, o. 08, 
lactoros Villon o Vandem, Além dos, 
numoros quo estes ártístas oxocutam 
dos sketchs de Max Lindor oxhibirse- 
hão Ntaj inóditas dosto artista. 

JDo fox.» sr, Luciano Bolom (Herci- 
tio Jordão), que ha dias subscrovou no| 
[Seculo um artigo relativo à Casa do Ro- 
[pouso, 3eoobomos uma carta muito gon-. 
til om'quo aquello senhor, manifostan- 
[ão uma absoluta adhosão À ideia defen- 
áido nas Notas do dia, nos pedo parado- 
(clararmos que, não sendo nem tencio- 
[nando sor artista, não podo sor conside- 
zado cofão um daspeitado por quaesquer” 
asios da Dirosção da Associação do 
Classe. 

Realisa-so no proximo dia7 no sa- 
hão nobre do Hotol do Italia no Estoril, 
Juma rocita eleganto, cujos convites são 
pssignados por Augusto Santa Iita o 
D. Luiz da Cruz Quesada. 

(O Além da actriz Gabriella Lucey| 
o do mhostro Filippo Duarte o actor! 
Humberto do Amarol, foram oscriptr 

omproza brazileira do quo 
60 ropresentanto em Lis. 


E [suína Marquos. desempenhou n 
meiras roprosontações 

"A ad 
ol, que subirá á soon no tht 
publica é do Cunha e Costa. 


Estrangi 


Don:s em Buonos Ayres tm 


(companhia. Houve mesmo um odnfi 


[Puma discussão entro Guitry o 
Provost. 


Bahia, ondo vao dar uma 


da Camara, com Angela Pinto no. 
do Emilinha, Chaby no do barbeiro. 
o Carlos do Oliveira no Paíacas. | 
| 


noi 
o. 


nô Palais Royal ao Petif café 
tan Bernard, 


Cartaz do dia 


do Outono. 


Viola & 04--0s llipatianow-“Lrowy 
[nasa O asroplano = Waltar. 
FHANTASPICO—2) 142 
anda roda, coviata. 


o fita nov 
CHALER” 

oiço 
INFANTIL 


nontna Vínva al 


Uma 
ANIMATOGRAPHUS. 


d CULOS VARIADOS —Chiad 


do Loreto, fitas fal 
'Musio-Hall Brusil-Portugal; Oino Parih. 


EN 


ESPECIALIDADE 


DENTEDURAS, sem CHE] 
R.DO cHÊMO 69- 


Telephone 2:205 


TOURADAS 


ESPINHO, 1 Em virtude do man tb 
não o relioa Soto Bombas à cor 
o otros promovida pelo togreieo Jd 
Caanto, ficando adiada para o proxiis 
domingo. 


tão monstruosa, antes, 


Tenho reflectido, tenho-me inter- 
A mim mosma; sorá o senhor 
omem que ea julgo? on antes te- 

rei ou creádo um ideal, producto ap 
nas da minha imaginação? Bom pou- 
cas palavras, sem duvida, o sonhor| 
profecia na minha prosonça; no em- 
fanto sihto que o conheço e, conhe-| 
[cendo-o, sinto-mo molhor, mais no- 
bre, mais assi: Estas intuições] 
mea bom anjo, 


dosposar. 
Porque viveu o senhor dur 
mezos sob o mesmo tecto quo o 


ella como olhoa para mim? Será 
os corpos sejam somelhant 


pre mais attrac 
[mo suporior a si, ou sei que o ses 
[6 mil vezes superior a mim! 
«Minha mão morreu! foi sob: 
um tremor: parece-mo que, so quizor meu peito que ellaexhalou o sou u 
ioom o compromisso que con-lmosuspiro;foi para mim que profotiu 
trabi, dovo deixar do observar muito as suas ultimas palavras!. . Comtullo| 
profundamento a alma nova qne aca-(não mo posso considerar infoliz, ni 
ba do nascer em mim. (posso comprehender que perdi um 
Tornei-o a vert.., d'esta vez fo fento querido! porque onvi n'aquelia| 
com) E hora a sua primeira palavra de amor| 
é para sio quo a sua é para mimt.» à, no offerecimento que 1ho 
Porigosa rovolação! Não posso domi- fer, mais do quo mo podiam tirar Jo- 
yando-mo tudo quanto possuo! 
Não lho respondi nade; que lhe 
podia cu dizer?.. estou ligada a vm, 
outro por um compromisso solem-| 
nela 
Mas o senhor é gonoroso o não cs- 
|perava isso. Disso-mo o sou amar, 
foi o bastantel... Está nú minha 


poderou-so de mim 


nfisso! 
Que acontoceu? As antigas ideias, 
os antigos sentimentos abandonsram- 
todos; vivo como so cstivosso| 

jo novo... O olhar que o so- 

[nhor me lançou sorá a causa d'esta| 
mudança? Quasi quebrou os laços do 


(Deus sa-lque o senhor fazia pouco caso, pro-|fazer d'esso «mor uma possibilidade [mo fiz restar, 


Sonres,| 


do 
do dr. Mario Allen, quo, 


provaveimnto” no Ehoatão da 
des em sessões o à preços 


ão de La file do Bei. 
da 


oto ontra Guitry o orartistas dá sua| 
foto atitro aquello artista o o actor Var. 
gas, motivado pola intervenção deste 

companhia Angola Pinto Qha- 
Ecs 
duranto tres mezes, no thoatro Apollo 
'do Rio de Janeiro, dovo tor partidb já 


tacnlos, embarcando alí, para 


tinha roprosentado Os velhos, do D. João 


ni opera do Pacciai 4 Ecos By +] 
tr= West, que só tem sido: Guina PI Dias 
da Oporh de 


Bor Midano né e no contei 


REPUBLICA L0000 doliara-—Pio- 
CRIRDADE-1-Opesetta-Mandbras| 


ridados— Dito, 


MPIA-1O 1j2 às 29 1y2--Conberto| 


LE? JULIA MENDES — 2) Sid, 
A capiga, Foviata era dota aútos. 
ROGIO — O peretda- 


E, PSPECTA. 


jo, , re- 
jm próchra- 


imatro grapho: Balão 
ado Ferado Agósto, 


Mario Duarte 


ger fico do testamotos 


Um. 


ta 
pergunta prova apenas quo eu já ão 
son digna do homem que me depia| 


to, 


o u 
outro ou, sem nunca ter olhado pgra 
à pbe- 
que as almas são difforentes embóra| 
- bu 

enião porquê o inaccessivel tom sein-| 
os? O senhor julga- 
r 


,| « Tratamento da tuberculose, de anemias| 
Esbeldes o do todos os estados de asthania| 
| ofodes os dias das 14 &s 16 horas no con- 
ia raa do Carmô 68º o Ouro, entrada pe- 


Sociodado Promotora 
do Educação Joar 


Visita de estudo e distribui 
Premios 


las 12 horas, so reali 
dos socio” d'esta be- 
tuição ds importantes of 
arara 6 ostamparia da Cor 
nhia estabelocida ha Jargos annoa 
uínto da, Cabrin] 


” 


lá 20 horas, havo.] 
[rá stato para distfvaição da proralos, 
tos & viva às cronaças qu froguontam 
nes 


“Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Aureé 


105-— Consultas 48000 75, 
Agencia official do marcas 


À provincia n'A CAPITAL 


ALQUERURIM, 1.-Parto denteo em 
sore para Gola btesgoda ves eegeontn 
as aulas do 2.º anno do dirlto, o distineto] 
pamplletário Antonio Anguúio do Si 
[ando de Fontes; no dia Tá, para o Rio) 
Grando do Sul, Brasil, os nts, Jonquim| 
Dias do Sousa Vícoute e José Correla do 
oe 

=Do Porto regressou o er.-Clemonto 
Marques d'Olivelra, acompanhado de sua| 
esposa. 

Dos campos dieta freguezia estão) 

dados 6 08“ milhos. todos - cobertos 


e 


to 


a 


res eiquelres de Bilbo, e algum qu 
Er vandido por preços exonbi 
Ec “palha fica estraga o 0 javra 
ros iordo falta do contida pare os gados 
duranto o inverno, 

A camara 6 admibistrador d'este 
cota, Alveraciaa- Velho, dove fzer 

eitição digam milho para, aondir à 

o ndo poda pagar por um pre-| 

[ão axorbilanto olto oftosi, Ura grado 
tamidado, 


a ronda, chata o frio, 
ndo Púrio acompanhado do 
gua espora a filhos, 0 et. Nicola Aiberto| 
Emei Ea feoida” 


ESPINHO, Lo No thostro Aliança ate. 
pru exblu a ante ont cp 
o Forto que vgrados mal 
 EIGUBIER HR POZ 1-0 tempo co 
in, Fevroõao 6 por oro entes? é Seje 
cm subido metal faia Bana. 
Sebenta que o atalhão do voluntaios 
|» Rancho das Tous Já não vão a aba 
fooae pario na festas do 2º anaivessaio 
Top lblica, 
“Ambos nos dsém que ha dias no rea. 
tou era cidadania in as 
ão caractor neuro brancos 
“Sodos cs ofloiaca cesta guaraição 
ita receberam tsulio bem Edecida: 
são de ado de novas instições 
CASTAS de nDondo hontoa dostanha 
ao sobre tuna Jocalidado paira um rio 
* ta temporal ciovendo terwnciaima: 
a 3 je cacrovemos está to 


com ventant: 


Afanoel, Oui 
S'pano Ae E 


Movimento do porto 


ja mst, via Vigo, eo, eai, (Bra) 
la «Vasco (A meter dao uni 
Parto ra clio O Lao 


a|R. 6. 


usa, bom como as nose: 7 
dolicias... Torei coragom para isso 
Quando penso nas dificuldades que, 
tenho a voncor, digo não. . Quando 
penso em si, o mou coração respondo 
um sim foliz o íntrepido. 
O senhor não sabia quo ou estava 
[com premottida quando me 

bia apenas quo ou estava aci 

m fortuna, om posição o 

ção na sooisdade; Bquei satisfoita om 
ivo “dizer. Taso desembriça a sua 
imagom de sombras que a podiam 
o gube-o agora, Wldroa! di 
hºo, 6 O sanhor não rotira o sou amor 
porque não pode, segundo dis! As- 
[sim possuo ea ainda esse thosouro. 
pára minha ruina ou para misiha alo- 
[gria e folicidado ctornas... o destino 0, 
decidirá! 

Nunia tive cuidados, nunca tive] 
uma necessidade; sorá por isso que 
um casamento quo dovo assogurar-| 
imo a mesma vida monotona mo pare- 


ge [do Posto da Mi 


fol 


a ellos som sao 


ferir uma palavra; ella ostá to prosa. 
ás convenções soci 
[com aquello quo accoitoi. 


(devo pormancoor n'um sonho o nada, 
mais. 

Poderá o sonhor supportal-o 
a-|meço, o meu coração diz: Não. 


decisão; qual a sua rosposta?... Quo a 
mulher que o ama devo querer o 


tar com a sociodado 
não pode fazer idéa do que isso com- 


erante da actualidade 


em compre 
soa, 8 coisro Gagos do air, 


[so oxcoutam, n'esta casa. 


A 


ARINHA 
LACTEA 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 


zões tuberculose 


o ontrxa doenças proveniontos on 
1 ao PRAQUEZA 
oa 


BERRE recommendam 


Quinarrhenina 


toitos por tane 
do paia” oplonias 
9 tônico o “abrir 
tias garanu 


4 Grande premiea o medah 
ouro nas o 
Pari o rc mea to 
celonh. Membro do jury. À mais 
alta regompenta. 
Iostracções Sh Portaguos, fran 
con inglem, 


Brilhantes 


exavados em lindas 
da 


oia de ogro, Novi: 
Jude do 


PARIS E 


Vendas com 
rantia Só 10%1o "du 
poróo” no cam do 
Fenda. 


Ourivesaria 
Lealdado 
A €. MOURÃO 


20, 2 
a eo 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaes, 
ricordia 
e da Assistencia aos Tuberculos: 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho| 
cardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 ás 4 
«A CAPITAL» 
Rsoceden so à Fonda aut Booo no os 
Rep e rd 
aos BI 


ade; estou prompta a renunciar] 
rifici 
manhã vou fal 
unica que foi como mão para 


Dobalde!... Já o sei antos do pre- 


Devo casar| 
O mais bol-| 
lo sonho da winha vida, o uni 


- Podo-lo-hei sapportar ? 


- Estr 


Mildros] disse-lho qual a minha, 


or todos os sacrificios pola sua foli- 
idade... Tsso quor dizor que mo podo 
espera quo uu renancio ás minhas 
intonções presentes som mo impor- 
Tonho medo 


lica; não pode conhecer a força dos 


co menos apetecivel do que o que do- 
ve desperiar toda a encrgia latonto 
da minha alma o fazor da minha vida 
quotidiana uma Incta o uma victo- 
cia?... Não o sei dizor; soi aponas que 
[não 4 o-receio do porder os esplon-. 
dores e o luxo que mo cercam que, 

a muito tempo que, 


a 
a 


P: 


ri 


Ei 


aços incisiveis que nos prendom á 


cessidades desdo infancia !. 


um amor sobrebumauo, paru Jovar, 


Liá não são nanessarios nara a minha |sem a sancção de meus paes, o homem, 


onra, á estima, á vontade d'aquelles| 
uo Sempre provoram as nossas no- 

oria 
recisa uma vontade sobrolumana, 


ma malher a quebral-os como deve-| 
iam ser quebrados, so ou despedisso, 


Alimento completo 
para crianças e pessoas edosas.' 


Fatos, Sobretudos 
m 


m'outras cas: rimotro vófif 


os preços excepcionalmente baratos o a porfsição no acabumento, coin que 


Feçam... Peçam amostras para confronto 


José Clemente 


a Sendo atado jo, olha 
copo odistalroçis qa 


Attendom onto todos'] 
em prompteme 


sd tese 
septo a 


Caminhos de ferro Portuguezes 


Sociedade anonyma — Estatutos 
de 30 de novembro de 1894 
Stlo—Eslação do RocioListoa 


O ongenheiro aub-direotor da compauhlu 
Mesquita 


SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO 
R. da Victoria, 94, 1º 
TELEPHONE 596 


«x Dosmelhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


à BOTELHO! 


R. do Ouro 


= - Junto úesquina 
TEL. 3156 do Rocio 


genoroso que tom a sua casa prompta 
obor ! 


ja durera 
o fazo 


mo não “podo osso Sac; 
'mo faliz, exigindo-mo isa 

Não posso dosposar quot ou amo, 
todas as fibras do meu coração so ro- 
voltam com esta idós!... (quo fazor 
pois?... Ajudas-no anjos bons, ajudas- 
me n'esta cruol alternativa 

Não posso vel-o, não posso escro- 
vor-lho...abortumente; mas posso pert- 
'sar, rezar o podir a Miliroad quo 
lho diga uma palavra. Foliz Mil- 
aroad!... Ella não o considera ( 
no emtanto; aflige-so pelo quo ou de 
sejo abandonar, vô a minha fortana o 
não acha nada mais invejavol; vê o 
meu noivo e admira-so que ou possa 
hesitar um instante entro ella o u so- 
nbor!.. Pobre illudids jo goneros: 
tão nobre 6 tão dedicada,|comtudo 
Ella faz-mo sontir ás vozbs a niinha 
pequenos, tanta grandeza ha nºolla ! 


[Mou Dous ! que ponsamonto mo, 
diu de roponto ão corebro 2. 
nba situação dososporada torná-mo 
louca 2. Começo roatnonto a crôl- 


ie 


(Continifad, 


+ elCos9L 


'MACHINAS 
| To ESCREVER 
'=Remingtonz 
E socitdade anonyma de res qua do Ouro, 127 — «Lisboa À 
ponsabilidade limitada ada 


| 
GAPITAL: 600:0008000 


SEPE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1 


A CAPITAL 


A nossa casa é a nica a or do postaos Ustra s do no tom sempre um sortimento colossal 
- e incomparavel, pois recebemos to o É? PERA CASA fabricas estrangeiras e por 


di do 
fogo podomas WERDER MURO MAIS BARATO D o Qui QUALQUE 


Ninguem comuna postaes illustrados sem ver primeiro o nosso 
sortimento e os nossos preços baratissimos 


Temos sempre um enormissimo sortimento em todos os generos desde o postal mais simples ao postal de maior ox.) 
Variadissimo sortimento de 


Albuns para posfaes e para sellos 


A reias MUITISSIMO BARATOS 


E» E SA ET) “7 a E. = 
66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 


SELLOS PARA COLLECÇÓE s ERA peniana ros Rrobidade Lisbon] Ê hgento om Portugal 


Seguros terrêstres—Kitootuam-so contra fogo ca Pa ) (olonias 


MARTINS & SILVA [ias 
Seguros máritimos-—Iilctuam-se contra os risços Arthur Benarus 


35, Praça Luiz de Camões, 35 do avaridgronsio perolas Teioohona nº 18 
GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES E Agências em todas as cidades é di Pogodosowratem 2 
Ei LISBOA 


nas principaes villas e povoações Fo E k a 
do pais, ilhas e ultramar. tivas, intel er 


aminas de Ferro Paus Camino db Far do Estato | Lavagem de jatos 


Direcção do bride, o Sueste 
Socieda: d Anonyma-—Estatutos de 80 ql R 
Er prateado Feitos ou desmanchados 


E e ss Aviso ao publico mira  fambonryaçãi, À Equiativa de Portugal é Ulranar 


Explosivos da | E Sae 
“FABRICA DA TRAPARIA E da 4 modifcação tara oigenial Largo da Anunciada, 10,11 e 12 Boolodado de seguros mutuos sobre a vida 


; 
(provida por deoagha minor de 0] pp O OT SÉDE SOCIAL — LISBOA 


inda Deste id: a “| Emvigordesde | de outubto de 1912| —EE aa — 


COD ig o ici cmo E ds si ae O prior V, do be «braço Espeolaca Aoonioiataagants a NUA PRÓ, Nip 
Rastilho : | Rj dare tado Ol batos ese aiidos [80 agonos ds txtnerios pos Vegié com. nacional: de seguros sobre a vida, não tendo outro 
nios r capital a retribuir que não seja o dos proprios mu 


PR Spa + DE SO DR 


Aentroado moados do Te | Bánto pas elx como para voto unter prado pararem 
NÉ TISBO Aria Mayor & G3 ha da Prata 10, ento mo dia de venda, pelos e Foo Ba Vl 
exemes| NO PUIETOSSTond Todilguoa Plato 6 Pinho, ras dg” Oleculom exclusivaniento no ramal de Porra tuarios ou segurados. 
Almada 225, 1, | n 6 Cintra o entro)” Fi -Minerios do, "aco, pirites o mine. estrangeiro 


Estado social em 31 de dezembro de 1941 


| podendo comtudo |rjo Iavado--por tonellada é kilomotro, 35 


Branco do 205420 do 1.º qual, Negocios realisados T196;0198120 


norios do cobri e 
dez por vação (9), tabolle oo Av | dado ao prego do 19300 réis cada Premios rocebldos 1010/7708 159 
il Rosorvas constituídas 8425968 


ca into, 
Eru es | E tinimo do percurso: 60 otros ou 
da pato (da metro quadrado. Descontos aos. d Sescadam 
é an at = Os, vagdos do trpo |oOnSÊrAOÃOrOS, apra ST pi 
nórinal comportam 12 tondiladas do gar. é «A Equitativa de Portagal e Ultramar» opéra em tos 

E RR > TT PR o nando os vagões fornecidha comper: GOA MON & GR dos 'os ramos do sogaros sobro a vida humana, quer 

li À Caos preço de proço dolteusporto|  Traves. do Corpo Santo, 21 |NMEM em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. 

“ , otttorá a ródueção do 30 Sor q 24—TISBOA. E 


olow para ost “Lisboa, 6 do sato dado 
E 


& Gonçalvos, ra dos| PO Bngonh io Dircotor | SS RS Estatutos, prospeotos, tarifas de premios e mais ta- 


R Ê g Í aurant formações enviam-se immediatamente a quem solicl- 
Nó Norto do palz aos revendedores geraos no Portos 


tar no esoriptorio central ou aos seus agentes na 
provincia, ilhas e ultramar. 
Dão=se ntrua dó Ouro, 286 a 290, quite ia 
flves Macedo & Borges, Suc, Rum do Romjuaiim Dão-se téirão vindo do Rocio 
ep Bis Ja miga ntaa Ano Poema iam im [id ER pus a petndi polia trança | 


Eseripíorio centrat-Laigo de Camões, 1, 1.º-Lisboa 
v Ea e! & [A Rum [1 BE focar contracto rp Emi presa do Bonus Miabonenão boi aaplia por A 
Nogueira Marques da Aliundega QU a RRTADRE Oo pedidas CONS ES QUA 0a MAN vrOfaddos TD Almoços, Jimels, 


Endereço tulographico: EQUITAS-— Telophono 1204 
Senão og preços por cnizotas do 8:90) enixinhag (23 zonas) para tambom collocoionaram os bonus d'asta importanto Empresa que fi 


abr Ficam avisados 08 srs, eli do 
Phosphoros de que podem dirigir directamen- 
té'os seus pedidos: 


Suceursal no Porto—Ria das Carmelitas, 100, Lº 
E 
Phosphoros doenxofro 389000 róia Rá oftoroce tambem valiosos 


Endereço tolographico: EQUITAS 
a! pr ro 
io Baena] imo E eres | 


? 
“Som é donconto logal do 10 Cj9 soja qual for o numorp do rosas pulsa » Riscados e zophyres, Tecidos do algodão para vo! a li 
a ai io a a DO apa do ms ra o Os podem dourar 
E 4 do doxo a quarenta o oito talhoros com ou som bai (Sozinheiro de primeira ordeim , 


Quacaquer quoizas fcoros da domora na oxooução dos podidos ou talha bortoros de Tá é alacali 


“ + Colgh: 
pe sonçonto, do Gomonto derem ass dlsigidas 4 Companhia Portuguona de | Tião 1 de ronda ingloi em 5 É 
pon cedo E pa eua Ha smp prato do da ronzent e profegr 
E | bordados, Camisas, calças, corpotos o saias em lindas rondas. 


ED O qR- | nnçõos fitas á imo Adreços para noivas com cinco poças d É RE Acocitam-se comensaes DM]  Romotto-so um cloganto ostojo quo contom: 9 pincejs, godos do 


onfoitadas 'com li rendas. Roupinhas brancas para orontiças or orcolana, frasco com vorniz o o respootivo pó do ouro, do prata, do 
: MONTEPIO N. ACION AL todos ou gonoros. Vostidinhos, dapas o capotas o que ha da mi ú a preços convidativos Sobre” on" da; Ei 2 280 rála alba à or 
Camisas, Ooronlas, Camisolas, Plugas, Collarinhos, Punhos, pe de Coro Pitta leia o Aloninio om 19 TERA 

CAIXA ECONOMICA À córios, Gravatas e Tango rdb Linfoco elgnito: Crato didi Jantar de. meza redonda BR Pros de Oo Rita Platina e Ramo om aa B80R” 


imojas para sonhora o croanças. 


ô 
EMPRESTIHOS sobre ouro, prata e pedras precisas Prevenção - Quulquor freguos tem o direito do roclamar os a 800 réis: sopa, 4 pra- [JR] DEPOSITO NO PORTO “Rua dos Martyres da Liberdade, 


JURO MAXIMO 1 p. 0, AO MEZ bonus on oxigir 10 0/0 do dosoonto em qualquer compra que fizor, f- 
uia pápiio indi 6 do não cêndo isto à escolha do Iegue. BB tos, sobremeza variada, 
DEPÓSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e AO ANNO |] - - vinho 6 café 


+70, Rua dos Correeiros, 70 ||| : Litro do todos ns martas 
* (Quarteirão entro à Rua do S. Nicolau e a Rua da Viotoria) Gabinetos reservados no 1. andar 


Companhia de Seguros 
a sua propriedade Avenida da Lihardado, [4-—LISBOA 


TELEPHONE Nº 3299 a “JE, R. das Pedro Mean ÀS dr am e. lim 


e pie do poit a | Ds 


Bofronto ao Jardim do. Podro RS CAPITAL 
Companhias Reuni- ; Ann E 500:000$000 
das Gaz e Electri- Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERALY Mosaicos, azulejos, » $ 

Constipações e grippe 


FUNDADA 
em 17-4-906 


RESERVA 


TTET4B$096 
ráis 


cidade 2 cal hydrautica e cimento fi réis 
E IR “Aguia Rochedo” Rê 
Sociedade, Anônyma de Responsahil-| ES]. Tubercutose- -Anemias— Impatudismo— Racht y p Seguros sobre a vida humana 


dlade Limitada tismo--Escrophulose-- Lymnhatismo--Bronchites, E ano 
meo. Pá e contra desastres pessoaes, Incandios, avari maritimas 
eee Capital 5.580:000$000 PEER ouso: - savuo tavanas TRE na da il | a JE e incenios grinta, ncitndo proveniente de e e tumultos 
“Domingos agia 2, Rua da Dr E | o ua 
á São. convocados pára 5) avessa Corpo Santo, 17, 19, - 
Preto pSBRSEEnnaE OSesuro Popular | m=ses Empr Nacional do Navegação 
o Fallecemn Bios, Fe] o ia o (ode Oguro pu aí E Primeiros vapores a sahir 


É é ara a Madeira, Vicanta, Pria, Princip, 8, Thomé, Cabfad 
tipo at cena Nori Ordem do dia $ . permilte a fodos que trabalham BANDEIRAS f fovê Radondo, Lolito, Bengustia, Mossumodos, Bakia dos Pigro!) 
 empont, D. Aurora), Ralatorio do conselho do samiintração 4 constitulr mediante NE Pa 


Rios, Mar um premio do 100 a 600.réis, um api O | erre 8 
100 $000 « 500, $000 réis EN Biaria rum A SENSE TD) a lines pa ice, Rr, ado ada ço 


rizolto, Quio 
Não tem exame medico 


Wa: AS VOL 


o olaa, Cio, 
Rua da Palma, 30 : ira, com transbordo 


Os segurados ficam inforessados em 0 0) dos Intros A : pedra dp pcs 
Admittem-se agentes onde os não haja E o Si derme am ps do Pac Eno, Toto Cad 
CEdM e: oe a Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á! opa reidanto: diabo do irao a Ago e ER So RAD quites 
Pen ; : para foda cs do cargo posa Tou o ão te garanto praça para a Ática Osni 
: minis id Fortugal FPrevidente E Md, pao pasa gos do qa luas do baga, desudoms po 


n arena vi do CgnatanHi, para o que faço = Para cargo passngena 6 “Qaasquer doc erectmen tos, di 
Lisboo, 23 do sotombro do 1912, CAPITAL 1.000:0008000 REIS proc ts dn EM LISBOA | NO PORTO 


Esstloipo soy nexo ex o ea ao ? Constancia, 39 de setembro de 1012. 
úido Fonsmltorio at ão fim do O ealdonça a brtoprabi Séde-—Rua do Aleorim, 10 LISBOA - into | aos escriptorios da Empreza |posagentesieem, . Burmester&C& 
esboço. 1 * (o) Aibino A, Freire do Andrada as s iment SRTA D) COMMERCIO. SS | BIA DO INFANTE D; HASRIQUR: 


“Garganta, nariz sonidos ada dep e PODRE 1 Gi, COMPANHIA DE SEGUROS |» de” Companhia «Bingorr rão, dove ombarcar ha vespais do subida dos vapores atê AE om dt 
43 


PAR para o cotran go 


RAE e E re DON EO e pra So 


A. 


ES tm EEE 


Esiter— Camillo Sousa o Almbida 
O inicio | 


Reducção e Adminitração—R. do Norte,5,1º 
Poucas horas depois Aaquella om 


O início Pra (a Aria 


J el Miguel Bombarda.o Candido dos 
lar “om Lisboa contar-so-bão dois nl pio, bem como a cohorte heroica dos 
SR paia do antas imildes que a morte tragou a dois pas. 


em Portugal o rogimou republicano. |508 do triumpho, tiveram hoje, nó prei- 
o wto recordação a d'ógsa|fô 


“do saudade que as lurbas lhes rende- 
hora prodostinada na: Historia, em) 74” 


o sex momento de revivescencia,| 
dos; domo num graside palco, so or-|erguendo-se das compas em que renan 
guoh a faso conta: um formidavel 


sam, na grandeza imperecivel das suas! 
irama” oujo dosfaoho tanto-podia sor|memontas qu, a tradição e a lenda con-| 
salvação. d?om povo como a derro- 


servam, aquela: definindô-lhes o perfil 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Progo | em 


Telephone n.º 2298--Enderaçoteleg. CAPITAL 
Composição-— Rua do Norte, 6,1º 
Ofmcina do impressão—71, ua da Bloa, 71 


LISBOA—Quinta-feira, 8 di 


IMPRESSÕES ALHEIAS 


À porta da imortalidade 


Machado dos Santos conta algu-| 
“masimpressões 

As minhas mais fortes inipressões 

passoi-as ou ao papel n'um Artigo es- 

oripto o anno passado. E, como é pa 

ra mim muito intoressante boligir as 


e Outubro de 1912 


DR. BOMBARDA E ALMIRANTE REIS 


EJM MEMORIA DOS GRANDES JMORTOS 


O cortejo de hoje foi, apesar das contrariedades do tetir- 
| (O Jornal oficial publica doeeotos|rà. mim mito jntoremaaro Fogo a po, uma bella homenagem de saudade 


Shamando és fileiras os resorvas due! qm sntimas dos quo interior] Antos do commomorar o annivor-[popularos, soguiu pola coa do Arso-J menta pola maçonaria que aaua aoimio 
lussos dos sois ultimos annos 6 mais [a ao heja obter do|sario do triampho, Lisboa fi hojo no nal. largos do Polourinho, o de 8. fio à 


E do ano ! E “lho d'am modôsto artista, foi pefóiBfa 
[65:000 homena da do 1912, que s6 do-|Machado dos Santos as inprossões |comitório, numa pj commo-| Julião, ruas do 8. Julião, Aurea, Ro-|osforgo que se eloyow-,Carsctor augé 


O) exercito espanhol 
mobiliado 


por causa da gréve dos ferro- 
viarios, que está longe de ter 
solução 


Madrid, 3 do outubro 


a 


o da verdade, esta ep $ 
'oado d'oma mação. + a sjlesa| voriam sor chamados em março pro-[dello. contar ao Eudes a semoria|cio, lado, ocoidenial, larto a travos-|dotado do, qualidades cxcopeionase 8 
“Aquellos moemos que hoje-não,5o] pe ca do "ipod Woliçãe brnireiaã Da "| O grand boroo, porquejo foi aoi-|dos seus mortos. Já pola manhã a/so do S. Domingos, rum da Palma,)um cambeidaio Sonia q cloricalibáo, 
[bojam do exprimir o ato oa mos-| Os anos irão pltssando sobre as coil iss ontilids “vootifigad na do tadó, 6 n'um abraço que me ro- gloriosa bandeira vordo-rubra fiuavonidas Almiranto Reis 6 Morave 

ostauração da monarohia dão os mos-) , Os iunc O mad datas e atirando| 08 forpá-viarios. eatilãos Foctifon loan ctuava om milhares de janellas, col-|Soaros o comitorio. 

'mos que, durante muitos san para 6 escuro -com certos vultos que ram “o sou - procodimênto rejoitando 'As minhas icipressõos? porgun-locada a meia adriça, tradutindo o 


No cemitério 
Candido dos Reis e Miguel Bom-| 
barda encarnam a idéa da 

Patria ridimida 


ainda “horas untos do estalar o movi é vultos 
dinda hora amado, a todo “o mo.) gor “dis totam honras iminerécidas:| 


Lo A o Josudos,mna(OS de, com rara é infletivol devoção, 
e iate da da dorndos cs [deram à Remblica aquele tríduo de 


lotnda É a oiãos o[amor que abrangia o seu proprio ser, 
Hb ue Eonveraçõos com duos en” 2 macro a 


sentimento de luto o do saudado  por| 
laquellos quo morreram antes.do oon-| 
seguida & victoria, quo tanto so doyo 
ão s6u esforço: .,. 

O dia amanhecóu sombrio, o à cada! 


ja formula do minimo das suss exi-Jta-mo ello. Vou dizor-Vas qom toda a 
gencias, o que, segundo a opinião do simplicidade que mo oxiges. Pelo car 


É jinho para a praça do Marques de 
Br. Canalojas, fz. pordor à caporan- [oc a do encontrava ninguém. 


gás do promptá: solução:—(Havas). .lorá um isolamento -comploto.“E, 


vam aque à patria marchava para ui 


do lvitalidade que das -brumas do sonho a 


por acaso" havia algúom “quo abr 


instanto 0:00u ameaçava desencadoar] 


AlvesCorreia viveu e morren pola 


Y a e Psella a teifa mar |torrentes do chuva sobre a cidade, U 
qa doe Mo urbe define sl da pone poi dora] iPalhas [ico do os pinos Landia no São obea, porb o mas spt do aeiou Republica 
crimes d'ossa mosma monarohia: ando os aos astomo em a a Penas Alguns, do tempo a quo a Baixa so inundasso de). O pa a adavio' foLo sr.) Deanto do tumulo do Alves Correlady 
Fadiga dota o a Ee ea An ou Rm Rd TS SOR fe 
tma transformação complota doi pro- eitos sentem paia de terra. “amiga |Conhossreia o fim para Goo iam avô, quo já mao ado do [do governo, Girando quo eilo O. orador, combatem gompeo pe i 
Sentos e dos. usos - doses. sogimon,|Dros das luctas apics. d morta aerm boga gos de patisfação, bora smaroada, para a passagem (do), ev oompri o donas de ss pelo qual tmabalio! Gino do. 


cortejo som tibléeta 


passeios, marcando.0.seu, logar par: 


assistir ao desfilo. 
n Elles oncarnavam om si a tdón da Pu 
A organisação do cortejo. Jia rodimida, Junto dos tamulos daquel. 


Pelos 18 horas começou a organi-)les quo não tiveram a feliciduds do vêr 
a o cortejo o qual so punha a fiaoitar nes, nossos edificios e nos mas 
brovo trócho om andamento. los nossos navios a barideica da 

e o a: ja do 10] EBlios, par io nos mato home 
soldados 'ds cavalaria dá gunrda ro-| . Peranto o oapitito organisador do rovo- 
publicana sob o comando do um 


incionario Candido dos Reis o o espirito 
Pargentar Fiqueto do bombeisos mu-| do combitonto do Migusi Bombarda de | 
nioipass, sob as ordons do 1.º patrão 


Voos taetitar o “qui foi a ana vida à 
Tomtotos” sguiidhds o “exemplo para 

pé 6 Gizogão o soios do Conte onesgucmon 2 Topico Tala a 

Ropúblioaio Rádical, “com o seu os-/o sonharam. So om, dois annos pónco ao 

onnartas abihba: dp Denito De. Mc] inda para o mito que ba à Le 

[gusl“Bolabardh,  taiibera “com o sen] a ri 

estandarte; alumnts do Centro Esco- 

lar Dr. Afonso Costa, com ostandar-| 


ão sochlos do monarobia Fomenios alonto| 
|iuntos dos nóstos queridos mortos pars a 
e; Grupo Pró Patria, com bandeiras 

monina Colastina Mathias Rozendo, 


dofeca. inintarrapta da Patria o da Ropo-| 
trajando de Ropublica; Oontro Dr. 


blica, Deslara que a nobili 
ão “ja armada, quo tanto se 
Vein “ali Ha. aué musitma força para mos: 
tar, como aliás o tem feito sombré, como 
'Miguol Bombarda, largamento ropre- a Patéta poda 
sentado pela sna direcção o socios; 
ração do Contró Domooratiõo P. 
comi: astandáto; direcção e] 
do. Contto - Henriques No- 
ubira, oo bandeira; Oontro Tiscolaé| 
Republicano do Oanellás 6.d Estar. 


car a esta. grandis 
aos tumolos do 

Eopublica 
Bombarda. 


Ipanha-as, porque sem holocaustos não 
a pagina de historia d'onde se possa, 
extrahir um poima. 

4 queda dos heroes, o derradeiro! 
tânce da sua energia mortal, é o-súpre-! 
mo gesto a que pode aspirar um hó- 


«Mas o goral cra a desoldção. E abi 
tóns ta, vejo-o. bom, como é natural 
quo” algums faquejassom). Paroo 
ldno ontrárâmios num beco6 sóm sa: 
ido, abandonados por todes. isola-| 
lost 
«Só no dia 4, ahi por yolta das 9 
ou 10 horas da manhi, é que o soe-| 
nário mudou por completo, 

«O povo do Lisbon coméça a appá?| 
recor polas immodiaçõos da praça o ao| 
ver içado nºum posto elocérioo à ban-] 
deira verdo-vormolha m 
como por oncanto, oresof 
dinariamento, enche as 


Ra 
e e 
E 


a eba vido, 
o sentido liberal, “poderia salvar o! et 


rincipio do rogimon o garantir a p 
eadaorrocade imminonto. Masoram 
“elles mesmos quo doolararam que a 
monurohia porsistia nos sous VÍoios, 
não desistia dos sous maus processos; 
“o 08 factos comprovaram as duas af- 
firmações. D. Manuel lançara-so nos 
| Aoraços dos josuitas o só ouvia os poli-| 

ticos corruptos que haviam proparado 

a porda do sou poe. Quando o sr. 

Ferreira do Amaral tove do pedir a| 

sua domissão, porque as suas idéas 

liboraos oram roputadas horotio 
n'essa côrto do josuitas o aventuroi- 

tos, immediatamonto se reconheceu a 

impossibilidade do adaptar a monar- 

chiá dos Braganças á monarohia in- 
gleza ou á monarchia italiana, umal 
continuando a ter como typo o rei- 
nado do Eduardo VII, a outra ton- 
do (como raprosentanto Viator Ma- 

Não havia portanto outra solução| 
sento a Republica; o implicitamente, 
quando não explicitamente, o reoo- 
nheciam aqueles mesmos que, depois 
de - proclamada a Ropablica contra 


| João do. Barros volta do Brazil 60] 
liusto e natural noolhimento quo foi 
feito om toras d'Alom-mat adtalento- 

[so posta do. Anteu vom afirmar mais| 
lima voz a bizarra extrema da intollo- 
mem. ptunlidada bratiloira, que, sompro aco- 

“À bravira, à intelligencia; à dedica-liho como irmãos os monsagoiros das 
go ou a pureza moral, avançando para ostras portuguozas. 

2 tmtermínio fnah d proporot duel] N'asso pais, ondo quasi se não sento 
maiores. exémplos vão deixando do ss 
ro vigor, é um espectaculo mito [a sandado do Portugal pela uaifóras 
ãe molde a prender a-nossa admiração dndo da lingua, pela semelhança 
Da uecentuar us nossas crenças no va-|habitos o pola bordado do'com colho- 
lor dos homens! [nos de aurprose, por meis que a ella es- 
tojamos próparados pola leitura dos i- 
vros quo atravessam o Oceano, à ex 
travaganto foração da sua montalida- 
do. Embora muito se diga o alguma] 
[cousa so faça em favor das relações dos] 
dois paizes, nós não estamos suficion- 
tamento ao facto do Brazil moderno, 
ponsador, póota o artista. 

86 “o pisar à torra brasileira o o con- 
Ivívio, cimbora do cnrtos dias, com nes- 
puma littorario dás grandes cidades dp] 
Ropubliéa”Sul-Aricricania. now podom 


ra da Ro 
RA gica ojos 


as latoraos 
o ouo om massa sobre a Rotunda... 
«Tal ora a confiança na proolamação| 
da Republica quo toda agento a jul. 
ga úm facto. Os movimentos das for- 


ras, oxcsderam 
horiom pódo attin 
viogican-aa 
nono, mas or 
erga dr “Ropnbiioa e dera 
az florir & arvaro da. Ropublica e davitg 
no clico” à tmelor prova do coragem; do 
sitroiámo” patriótico, de coragiom oivkem 
Fica grandora passa ea 
é o dosconhesida, alheia à honrátintio 


Everd 
iigonjas. 

Rê Cbasacos soldados que pela apo 
biioa iMuriorad, o. 0810 prolto mais fan 
ão do Fundado é veneração. E 

ada é cor ita para janto. 
end Go Bratbodoro Eslgalos cho o é 


A intolerancia” quer seja religiosa! 
quer pólítica “restlia sempro tm pr 
esso "brutesco de prolongar: à ferocie 


dade nativa que a civilisação vae com- 
batendo. A sinceridade de uina crença 
ou de uni júiso é perfeitamente compati- 
vel com toda e qualquer maneira de] 
sentir e pensar. a 

Com que direito é que alguém poderá 
suppór-se na posse da: verdade  inte-| 
grat, escorraçando os outros pára além] 
do seu convivio é da sua symipalhja? 


Houve 
do popule-| 
es 6 já um 


ças. tornam-so impossiv 
Juma verdodoira invasão 
ras. A Ropublica para d! 
íncio. 

-—Foi tombom ssa a 
'que ou recabi,:ao passar H 
hora; Esso vordo-vorine| 


“ompaz do encarust 
dofondor a Ropabli 
. Fagamos com qua 5 Cxemp] 
o patriatinino dPeatos dK 
mons illmateos fruot 
mos uma Ropúblios foi 
Pntria rodimida, o qua 
daria conseguir. 
“Erabalhemos. por olla quo o mesmo é 


“apro que “seja 
5 lo do| 


improssão| 
los ía es 
io ombobê 


der Reoolantação nom saques platoni-| ., Oom o mesmo direito cor áule às fe: | arma impresaão oxacia à fobeo pro- Fppiblicano da Cândido 6 do Bear lavo nha cia pola Bai. lp mtndo “Alvés profoeis nani Eee aê 
«obments” prot Ene alla |rás, subjugadas: pela raiva, chacinam Res n h 1; dirooçi O To theophilo Benga doclara' que vio.| locação, dizendo que fof um andas com- 
ohmonto protestaram, viram quo clla/f Nah iços o "ai chamo |duotora que por lá agita os-ospi tro Escolar Demooratico da Laps; elias dois homens batente contra o olericalismo, sendo a ho | , 


ora realmento um rogimon novo, in-| 


ra ol para disor quo 
orem os tmpaládros d6 
iuclonario. 


(dos cxplondorosos produotos dura Associação. de Olosso dós Boteg “ioviimonto rovo-| menagem quo do lho presta o comprimtia- | 


capas dos factos vergonhosos o dujções de se defender. O fanatismo de ão como dois, pharoes quo 


à je ittoratura quo procurando as novas noiros da Via Pablioa o annoxos, com| tó mesmo de dentro da carspa ainda nos) Dali dirigiram-so para os tumalosão” 
corrupção ..vergonhosm. do rogimon | talquer. especie que cit seja enutncta e ta pero pu -dirocção ds Asso: ide ioga pão da dentro 4 P nica 6 Cost E 
«Aedo De a od eso não podia cón-| Sempre in etado-miental oferidr. 05) foramulna-iaô fondlaé + to a pod Mica Pa Pie aisinsão do dpociadha de hai Buiça o Costa, 


tar dóm'olla para satisfizor os sous] 
inconfsisaveis interesses, as'suns 
confessavais ambições. 

Mas a solução da Ropu 


decidiu: tomer conta dos sous des 
nos, intervindo decisivamonto 


cerebros cultos s 


im respeitar o hómem| 


os oxigia 
«o acto revolucionario; 9 ontão o povo, 


De apto 
rior'de que sé cilimonta'o nósiso esp 
Só os brutos confundem 6 acto puro 


ti 


"na instincto que ladra: e morde. 


em “todas "ab miáhiciras de. exisbis que, 
sejam .a revelar a energia nto”! 


dó 


[pensamento com as manifestações dolar q uma noiração do Brandes tua 


tanto, nas nossas lottras classicas. 


aquela torra moça o formosa com 


508, qu soduzom primeixo 6 onthte 


Romanciatas.e poetas, fortos na êón- 
copção, arrojados do ídéas o impoccs- | 
vois nã inbuo, contanto dosoregam 


|mostrava, em gestos: inilludiveis, 0) 
bôu enthúsiastho pola República, 

“ «Admiravo] consolação! Principiára 
umia espocio do entendimento, ontre| 
o grande povo quo gifavh pelas ruas) 
da capital o nós, que ali estavamos 
"| ochados n'aquello rodioto apenas 


commisgões paroohiáes ropublio: 
das. froguorias de Santos, Santa 
bel, Lupa o Martyros; banda do in- 
fantaria 2; Assooiação do Registo Ci- 
vil, largamonto representada por so- 
aios e direcção, vondo-so á sua frónto 
o coronel sr. João Maria Lopes; 40] 


A República é tal qual Candido 
dos Reis a sonhára : anficle- 
cai 


Portugal não existiria se não'fãs- 


sem esses dois homens t 
O nr. dr. Affonso Costa toma a pátitia. 
O povo cumpro um aoto de justiça V ' 
al pola é mais quo justa hoo 


próstada. Som elles, talvez Portay 
Seiatisso. O asa próposito ao dirigicolio 
o 'Torreiro do Paço foi 6 do salvam 


| “questão. À Revolução fez-se, e 6 0 
dos inicio que hojo regista dois an- 


nos: o seu inicio que desoncadeado| 


abria, 
Elle, orador, e maitos outros ato es 
viriam o esta hora xo não fosso o acto d 


com duas sabidas:—a mórto ou a vi-| 
otoria. 
<A sanoção completa, pj 


nlumnos da Casa Pia; Commissão Pa- 
roohial da fregueria do Saotamonto; 


mam om soguida, 
Os sentimontos qué do agitam atra-! 


dido. 
Não ba mortos iliustros quo so possam. 


lotóm, só no] : 
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d ps m a da Pi ompbrae Com estas om prandeia o pa-| dedicação. praticado, por Buiça 6 
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“Grando povo orando haroo!— 
oxclamoi ou. 

E assim jémanados 
ficar na vida c.na Histori 


nfonia dos cantos, satdando a oman- 
oipação duma raça o as alvoradas do) 
seu faturo! 

Foi ha dois annos. Um jacto de 
sanguo tingira a nova bandeira de 
Poringal, sanguo vivificanto que so| 


a rosibton-| paia à osso lnbeu. 
À Patria porta 
ans o oxistis, à. 


moisa d'um paiz novo quo Yibrá inton- 
[so na ancia do vivor. 

Sentimo-nos seduzidos ao roconho-| 
cor n'ossés livros um sentir tio irnião| 
ão nosso. A fé ardonto que olles rove- 


as suas blusas brartoas do sorviç 

Caminhavim dopois a Associação] 
ão” Socorros Mutuos Dr. Miguel 
Bomborda, com “grando numoro do 
socios; direoção do Grupo Oivil Mi 
gel Bombarda o dirooção da Fodo- 


ora dovo 8 osso há 


Parte da cavallaria sérvia passou -já| publica devo-lhes'a 


para o territorio da Bulgaria, porto| 
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mpro justiça. Assim pia 
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quo devem 
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'mo hoje, om quo tudo so procura unir, 
'para erguer do seu tumulo o Lazaro) 
quo temos sido, tão nécessaria o tão| 
oíficar no torna a aproximação dos 
dois paizos o das suas libtoraturas, “Te-| 


O bi-plano da Crócho O Commercio 
do Porto, quo por motivo do vonda: 
val tem estado guardado no kangur 
do hipodromo de Bolem, teve ejá 
ara isso um momonto em quo nãó 


Sô na noitada é para 4 estovo aro 
& quando ss primeiras. sombras da a P 


noite dosoorim sobro a cidado não 
Pavia ninguom que não osporasso 
despertar à luz dum sol diverso do 
dos. outros dias, mais quento o mais| 
forte, iluminando «as côros  d'oma 


na irlanda | 


Batalha á pedrada e a tiros de re-| 
volver eatre unionistas é na- 
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ora puxada por sargontos da armada 
o ladoada por offioiaos inferiores da 
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atraz dfosta carrota, 
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sóus Austorlita sompro que so decj- 


À Sopa ia ver contrai da mona 
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tom à cumprir na vidá litterária. portu- rocóntro óntro unioni tus é naciona-| 
lgucsa. Ha do ter sentido a influencia listas irlandezes so deújom Moy, no 


sua fronto o sr. dr. João do Menotos; 
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deus a Taotar” pola Hibosiado o pole tom ao campo do aviação e, depois do|da força quo à terra brasileira oncorra, condado de iPyronne, O rocontro tor- fe; Oentros De. Antonio José VAL cisto a ab stador|a parto so revelava cuidadoso nsobio é Of 
patéi 5 'montador mr. Bouvior ter pósto 0)no "maravilhoso deslumbramento dalminou tias trovas por fma batalha |Sscandartas; re igalhãos Line, com) Niom comprido bonrudimante o peu de JSP pon cs cas tece do PIA 

e a dois antos que so iniciou| motor a funccionar, levantou +00; Jo aa Natareza a no anccio orientado dos om ordam, 4 pedrada, arremesso do ciaçõos” Conmseoial ds Lisboa o dos|ninaa hoje condotanaad go” do teobalhds é 


os Commercial do Lisboa e dos 
Lojistas; depotação dos bombeiros 
munioipaes, sob o commando do chefo 
ér. Silvorio o direcções dos Contros 


ainda hojo condemusado, 
os conspiradores, 

Nesta altura che 
atârriaga, o quem o 


mataraos O exposição, do trabalhos, 
nos deixando a impressão do umafivi 
do trabolho uti, reveladora de Lins dodão 
inteligente & produotiva, 

Bor “volta das Já horas, vimos no vedét 


vando em sua companhia, mr. Paul) 
Orórac, do jardim de Passos Manuel, 
distincto operador cinematographico 


esta obra que tantos espiritos seopti- 
cos julgaram que não duraria dois 
dias) mas “quo ha-do durar seculos, 
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O ar. dr, Alonso Costa terminou o 
discúrio dizondo quo cru prociso trai 
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forossos suprómos da bumanidade,| Lejo, Praça do Commercio, seguind! 
Ganham-so novas forças n'estasrocor-|a Tua do Ouro, Avenida da Liberda,! 
dações horoicas, e d'ellas dovom áur- |de, Salitre, Bolem o voltando ao cam-| 

«gir os ostimulos negessarios para as) Po do aviação. 
Sovas. conquistas do direito, de justi). Depois dum adterrissago brilhante, 
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Visita nocturna e o Assalto tradução de] 
Lopos Toi 


Estrangeiro! 


Litwinno cantará osto invorno na 
opera do Paris à Dannação de Fausto, 
(B No Renaissance faz-so reprise do 
68 otra, tor logar tonta 
* 9 No Olympia, tovo logar hontom 
A Primeira representação dn opacotta 
finglosa The quaker girl. 

Cartaz do dia 
REPUBLIOA-21-09000 dollars. — Pr 
os popular 
ABOLLO 21 Primeira representação 

da operetta Rol ghegou. 
RUA DOS CONDES 201 
Sempre fresquinho, revista. 

LIsEU DOS RECRBIOS ea 
[companhia do circo o novidades-O&s 
folk É 080 iputinnos —Tesupa ch 
E 
PRRANTA SEIO) 180 22 1/2 Hojo 
[OL MPADIO Iê ds 28 142--Concerto 
fitas novas, 
Bda À doi Fort em dia netcia 
INHANL DO” 


PR 
am ATOGRABHUS VE mspmora. 


GOLOS VARIADOS. 
Salto da Trindaí 


Entre nós | 


Héllojoofforestão um juntar intimo 
| qm Cont o Barbosa e Arnaldo Leito,| 


"por um grupo do anctores dramatiços, 


fisbodtas. 
0, 032º gr. Eduardo Martha, om- 


"A gatas, 251. 


perottam | 


4 Capital ncha-so À venda n'caé local! 
dado “ma alfayataria do Antonio Joaódo 
Macedo Junior, Rua Joaquim Antonto/1 


Um cego roubado 
| - Unrappalio 


Barão, ao apear-se no lares do Pelogri 
mho, dum pola falta de 458050 rúia qu le 
Pará aferh pequeno Sacco encarnado, 56 
Bolão interiok do casaco, 
Beto dinheiro, poupado com mil esosi- 
Jagar uma operação 


Soo ao gloria snbetatir a 


Bota 
Stsubado qusizon-es já à polca 
aa Eno, ue, já à goi 
Ed dae da À Ga para aco Ee 
fuzejas. Ahi fca o pedido, podendo qual 
se di! de dido” san 


Festas commemorativas 


noise, destinava 
a que o pobro 
as lho "seria 


novidade propio para brit- 
idade: domestica no Chiado 
| o sem estaboleoimento capeicho-| 


Bias adibações 
para oliveiras 


E” do todos subido que, nos biti- 
'mos annos, tem sido muito escassa a| 
(produeção de azeite no nosso pais, 
mão chegando para o consumo. Ora, 
uma das mais importantos causas 5 
talvez a mais importanto, indepen- 
[dontomente das ponco favoraveis Eou- 
lições mateorologicas, é, sem duvida, 
fo abandono a que-são votados, com 
poucas excepções, quasi todos os oli- 
Ivedos portuguczes. Em geral, não sto 
tratados, qu mal lavrados, poucas ve- 
ces podados, raramente ou mésmo| 
fnunca adubados. Juntando a isto o 
[mau correr do tempo, em estarem 08 
terrenos na maioria cançados, em se- 
rom velhissimas quasi todas as oli- 
veiras, (acois são do ver 88 conse. 
uencias: irregular ou más foração 6| 


ornamentado. 
estabelecimento dá-se em troco 


and 
Gontav$s que entram “hoje eu eiroulação. 


Cordies de ouro a I$I50 18.1! 


de, feitio muito bem feitos, “com 
2 metros de comprido, e em usa- 
dos só pelo peso. Só vende o 
«Mergulhão dos Cordões d'Ouro» 
no seu deposito, na rua de S. Pai 
to, (52 e 162. 


Loteria de Lisboa 


Fumeros maís premiados 


20:0008000 
2:0008900 


moedas novas da Ropablioa em | 


joação, pequena quantidade de 
azeite ou de qualidado inferior 

A adubação dos terrenos da oli- 
'vaeg tem a maior influencia no rovi- 
joramento 6 nu produoção do azeite, 
isponsamo-nos de fazer considora- 
ões porquo a carta seguinte mostra, 


deram vegetação como dois an- 
nos jantos, Esporo uma fractifidação 
soberba. As oliveiras oram boas, mas| 
estavam fracas por falta do ifata- 
monto, pelo que produziam pqueo, 
Quasi posso dizer-lhe que, pelo gran-| 
(de desenvolvimento o vegetação quo) 
nprosontam, senão houver algum 
(contratempo, «darão tais do 100 Ii- 
tros de azsito oada vima. Os vizinhos, 
qúo não fazem nonhuim tratamento, 
[admiram muito o effeí£o produzsido| 
pola adubação. Dovido-a osta aduba- 


ção “es 
dobro 
Os 


'podo fazer-se com um adubo completo| 
(da maroa registada «Trovo de 4 fo- 
mas antes da rebentação, ou então] 


'adubando agora a terra com acido| 


iremoço, o qual vao enriquecer econo:| 


Iqualidades o provonioncio: 


vim colhoita de mai 
os anhós anteriores bons 
inacs d'esta carta e do cen- 


isposição do quem os| 


quizer lêr. A adubação do oliveiras 


lhes», apropriado ao torrono 6 é cul- 
tura o aplicado dopóis da colhoita,| 


phosphorico o potassa e someando o 


micamente a terra om atote, que 6 6| 
ólêmento mais caro das adubações. 
Para adobação do tremoço pode em-| 
pregar-se uma das (ormulas ospociaes 
'numoros 42,338,298,341, que são usa: 
(das com optimos resultados. Quando, 


(convém applicar os adubos olemon-| 
tares apropriados. A casa O. Herold 
& G.º, de Lisboa (s com suocursaes 
fem Porto, Pampilhosa do Botão, Re 
(goa 6 Faro), tem nos seus armasens, 
(para remessa immediate, adub 


[semanas tem 2 oa 3 vapores com car- 
'rogamentos de adubos do diversas) 

super-| 
phosphato da marca ingloza «Gallo», 
suporphosphato da marca «Troyo», 
phosphato Thomaz, cal azotada, chlo- 
reto o eulphato da potassio, guano de 
Perú, nitrato do sodio, ete. 


Coliseu dos Recreios 

(O primeiro espectaculo para ac- 

cionistas — Um programma 
surprehendente -. 


Casa das 


Tesouras 


R. ESCOLA POLITECNICA 


+» Gáblos do Aveiro, 
jços exoei 


ontam, nesta casa. + 


Ninguem compre Fatos, Sobreindos Essa 
col som primoiro voéificar 
5 peionalmonte baratos o a perfvição no aonbemanto, Som que, 


noutras cana 


Peçam... Peçam amostras para confronto 


Cambios, s 
outras sobre: 
de letras. 


D 


trangeira. 


À 4º Folhetim dA CAPITAL 8-10-812 


MORTA VIVA 


"SEGUNDA PARTE 
Turvam-se os ares 


» XXv 
O coração de Genoveva Gretorex| 


;. Sionomias são tão somelhantes quo 
eu não posso nunca doixár de sentie 
infoluntariamonto, quando olho para, 
lo, quo estou doanto dum ospo- 
ho.» Que ponsavão os outros? . Para 
É o saber | invortomos hojo os papeis 
Vim para casa do Mrs, Olney ' Festi 
o fato do Mildread, o olla vestia o| 
rom. Dopóis fls &ontar-so por do: 
raz das cortinas da janella de forma 
quê 46 no vlgso O Vestidos abas 
gia que faso morviço 
Ba porlores, e mandoi-lho fazor 
lhd que a “obrigou a domo- 
ulto Fempo o quarto. Eu 


transferencias, 


José Clemente : 


mea, Sais &e Viana 


Rua do Commercio, 120 


asa Bancaria 


aques e cartas 


ide credito, letras do Brazil e 


o estrangeiro, 
cobranças 


Fundos: Gompra e venda, 
colocação de capitaes. 

epositos: A' ordem e a pra- 
zo em réis e moeda es- 


vôr so ella so mostrava po 
fembaraçada; comquanto seja uma 
orentura esporta, não lho notei nas| 


mandoi chá-| 
Olnoy; recobia-a como julgo 
(que Mildroad à receberia o pedi-lhe, 
uns esclarecimentos relativos a cer- 
tas coisas que ella desejava sab 
[rosultado foi admiravolmento satisfa- 
torio, o vi Mrs. Olnoy sahir do quarto 
[sem mostrar, pela minima mudança, 
do olhar ou do maneiras, que tivesso| 
a menor duvida s y 
tidado... Contontissimas com esto suc- 
cosso, tontámos uma exporioncia 
da mais decisiva. Pondo o yeu-na c 
Fa do Mildroad, fla” descer, bs 
sua porta 6 fila ontrar. O sênhor os- 
tava só, lembra-se? Puz-ma. de sent 
nella á porta, olla fez-sa passar por 
'mim o dirigia-se a si como Genove- 
[va Gretorex... O senhor estondou- 
lho a mão. Eu estava a espreitar” 
(quando ella retirou o you o ficou, 
deanio do sino sitio mais illuminado 
(do quarto; é sonhor não hesitou, não 
teve 9 menor estremecimento! e quando, 
la lho declarou, com 0 altivo ma- 
usio do cabeça que paroco ser tão n 
tural nºella como om tim «Ex não 0| 
tornarei 


a folstolhe; obisrrando 
] 


lo se 


ga. Animada) 


Cir era sro 
Na Anemia, febres 

palustres ou se- 

zões tuberculose 


o outras doenças provententes ou 
acompanhadas de FRAQUEZA 
GERAD rocominonda-o a 

| o 

EXPENIENCIAS Gera ínicos 
dof hospltaos do pais o colonias 
confemêia se tônico fobia. 
Peso sou tratamento, Augmenta 


a 
Pista esa 


premiés o medalhas de 
exposições de Londres, 


cblona. Membro do Jury. À mais 

alta recompenga  - 
Jeeteuco065 Ema porviçuos, fam 
o é foglots 


Em pipon: PhaEmacia Normas, 
a “da Besta. Deposito. “gor 
Prsemaoia Cio, Ob da feia, 


H 


QUINARRHENINA | 


à Calçada 


Mario Duarte 


1L o das 15 ds 1$ horas. | 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 


ua da Esperança, 170, 1.º, das 11, 
Pro mpina 

Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 1 
o À da tarda. 


Brilhantes 


ti 
o Montepio Geral o 
ja a imporiagéiao 


ABOHEENTO 4 


Nesaria de NA! 


mova 


modernas, ouro, prata €| 
por 


ri 


aflbrios ore globos o blarianÃa att W 
door as é Ofiorefios Gis, 


o ir cego so pas sem 
pio de di nsas los Á commemoração do 2.º| 

is conmgrtas  cogmivesã d 
postrgondo dae 


não soappliquemas formulas espociuce|J 


todas as qualidades; o quasi todas as] 


completa haveui 


He 


ontem o tevê úma onchento, 
maior enthusiaemo| 
dos 08 numeros. 


Amanhã, sabbado a domingo, os tros| 


Copo Es 
dor o 
E 


festivo, com pro- 
migas surprehondontes, havendo sab. 
ado é domingo 


to, 
E 
tintos 


À W's Camaras Municipaes, Repar- 
tições Publicas e Centros 
Fepublicanos do Paiz. 


MANOEL IONACIO ROQUE 
participa a estas corporações que 
dcaba do recaber nova remossa do 
retratos do Prosidento da Repu 
dlica o mais valtos eminentes do E 
Partido Republicano, trabalho eo- Já 
meradamento exccutado no estran. 
geiro, em platina— Preço, 16500 Já 
Fóis "Recebeu tambem nina bo- 
dita estampa da opublica 


Casa dos Postaes 
Rua do Arsenal, LIS 


o ton 
do 


da 


do 


de 
À toi 
16 


À provincia n'A CAPITAL 


MONSAO, im virtudo da invernia | Dé 
dos ultimos' dias, o rio Minho cocheu de| 
um momento pata outro, tando levado 0| 
chalet o o abarcacamonto do estabeleci.| 
mento thormal a'esta villa, causando 
[grandes prejuizos. 


ai 
Ho 


E 


Ei 
É 


Jem proparasmos os! 


o Braulio” Joaquim 
a pobib dem Fecarvos, que adnelhante| 
dou entrada na, cadeia Posta vilia o pre 
lento o tewporal, acompanhado de chava, 
ra, Cheganda a entar, por 
Fa si, oa barquotros fariam a 
quo metia susto aos mais arrojados. 
R, Rurea, t66-—Consultas 18000 15. 
A mala pura agua do mesa, como indi- 
“sta agua tar 
ntes: 
nao ( f e) 
cá Bamolio (gas Neo) 


“ON it, de 2 para 0 na frogazia 
Stages Sobra 
erga pol 1 e pena 
mão actos da fal eiragerio 
06 atraso aliccmns? lombas 
o transito foverronsplso polé Ina 
areia foz na estrada, 
goma do povo eu 
Carlos Granja 
Agencia offícial de marcas 
cam Ce asfotnerdo atigtados medicos do 
esceintos 
rd e) 
venda Ioga 


Telephone 2:205 


Manoel Go- 
mes Geraldo 
Barbearia o perfu- 
maria 
Tabaoos .nagio- 


nãos e estrangel- 
tos 


Estrella, 113 
LISBOA 
vilia “pa. pastolaria 


DIGA 


quis A'Alimeida. 


Figueiras 


Mosaicos, azulejos, 
cal hydraúlica e cimento 
“Aguia: Rochedo” 


foarmon & 6. 


FABRICANTES 
Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 


TELEPHONE 1244 
LISBOA 


ERICEIRA 


«A Capitais oncontra-so à venda g'esta 


do Francisco Henri- 


COMPANHIA DE SEGUROS! 


FIDELIDADE 


FUNDADA EM: 1835 
rgo do Corpo Santo, nº. 13 


I 
| Séde-L 


Effectua. seguros ferrestes e máritimos na s 
e nas correspóndencias 


triumphanto do seu olhar que o pro- 
prio amor tinha sido enganado com, 
uma tal semolhança. 

À vaga esperança, o projacto es-| 
bogado quo elis. nos suggoria, como 
unica solução do nosso cruel enigma, 
iomoa vulto é tornou-so um plano, 
praticavel 

Mildroad 6 como uma avo “cujas 
azas acibám do nascor, como uma 
fôr qué aspira os primeiros raios de, 
sol... Se eu hosito, ella reanima-mo; so! 
lhe fallo das consequencius terríveis 
que podem seguir-se, ri-ão e pergun. 
ta-mo so 0 seu amor ompalideceu ou 
a tenho recoio do mo far n'ella, que, 
tom o papel mais diffcil a desem 
nhar. Não posso senão responde 
á primeira pergunta, não ainda á so-| 
“gunda; mas à ultima é a menos'ener. 
gioa dasiduas; ella vê-o, 6 propõe-mo| 
|Submottor-se á prova antes do tomar a. 
decisão definitiva. Consenti: esta! 
noite tolnará aqui o meu jogar, 6 ou 
vtomarei o d'ella em casa do Mrs. 
Olney. 

Que noite 1. Mildread veiu cedo) 
o, do novo, trocámos us fatos. D/esta, 
vez foi uma das toillotes de tardo que, 
ella vestiu. Devo dizor que lhe fcaya 
ladmiravelmento bom; em seguida Sn 


| 


LISBOA 


Réis -1344:000$000 


637:020$929 
4 15LhZ4G314” 


(com minha mão o em seguida coim o 
[doutor Cameron... E! uma discipula, 
intolligente, mostra uma tal facilidado 
aus me custa a admittie que não fos- 
so habituada toda a sua vida a tudo 
quanto a rodoia aqui ,. 

Quando chegou a oceasião de ella| 
doscor, o que mo parecou uma das 
mais audaoiosns» tentativas, parecia 
tão contente é brilhava-lho uma tal, 
[expressão do felicidade que lho pedi. 
para disfarçar a/sup/Alogria, porque 

desdo quo deixíre do ser orcaiça 
nunca mais mo tinha, mostrado ão 
|oxpansiva. Com estás palavras, for-| 
nou-so deliciosamente. reservada o to-| 
mou a sua desforra perguntando-me 
a'am murmurio... sé 9 dr, Cameron 
'nanca me: tinha dado a honra do me, 
abraçar; e quando Io fospondi: cAL- 
'gumas veces», marmucou: «Então pe-” 
de a Dous que não eeja hojo uma| 
idfossas vezes, - porque com , cortoza 
córo como uma pirva, pois que nunca, 
nenhum homem mo beijou!» Senti-mo| 
magoada, confeso; cs utão bom, 
pela primeiga;-véz, a sua ext-oma jo 
'mocancia o &-tôntação É qual eq a ia. 


sinei-lho a lição duranto uma meia 
[hora, dando-lhe instrasções às mai 
'minuoiosas sobre a: 


* pode fagilitar... Ella 


“Fémaática mas forvento admi 
pelo unico homem que lh'os 


| 
| 


éde 


mas: que importa so os sóus olhos es-/ 
tão tos, como tivo ocoasiãio de 
vêr pelo olhar qué lançou ao dr. Ca- 
meron, n'outro di 


tou tão orgulhosa o tão alogra que 
mais parôcia voar do quo andar. 
rompto! exclamou ella, sontoi- 

no sophá da bibliotheca, convar- 
sei com o pao e com a mãe. Ella cha-! 
mou a M. o Mrs. Gretorox pas o 
mãe! Dopois- fui, para a sala, troquei, 
algumas palavras com o dr. Came- 
ron. Não mo atrovi a prolóngar a ço0- 
versa tanto como ou descjava, acorss 
(contou ella ingenuamente, o vês: aqui 
'mo tons bom viva nada confusa o sem 
medo nenhum. Eu... ou orio que a 
principio causoi uma corta admira- 
(ção ua mãe; ella 6 tão austers, que ou 
não mio sonti com plotamonto É minha 
vontado com ells; mas não so dou na-| 
da do serio e, com um pouco de pra- 
tica, tenho a corteza quo poderei pas- 
ar "aos olhos della por ama vorda: 
doira Gencróv... Quanto ao dr. Ca 
meros, deixo-to o cuidado de desco- 
brires, na proxima ontrevisia que é 
veres comi elle, so está descontente 
com a sua noiva-—Não deve estar cor- 
támionto, so estavas como estás ago- 
ra, ropliquei ei: E dosatémos ambos 
a 


r, examinando-nos, uma é outra, 


Bão Q conhete, 


do, Amparo, 108 a 106, frente à Praça da) Be 


Copitol 135 
Sólo 


- — Descontos, trarisferencias, emprestimos e creditos em contá 1%] 
antias determinadas pelos seus estatutos. 


cartas de credito sobre praças es, * 
os e de valores, 


corrente com as g; 
Compra e venda de cambiaes, 
trangeiras, depositos de dinheir: 
fôes, que, pela natureza especial da sua instituição, lhe são permit 
as. É 


do Morales, foram é 
co" goipo profundo! O alqaador d 
Fo o cayalios eram p aos cenbecpão. 
TLHAVO, &--Anto-honten: foi tão vio. 
E “estrada que 
adonnto da 
Sigola de Bro, na Gafanha o, Mdotnto 
Pois x barca balougava- 
ADVOGADO 
AGUA SAMEIRO 
ue somos porsuidor 
Limonada de azosa o boa) 
Top principado, Hotel 
ts-Catda; Mfoenrias a Contei! 


Banco de Portugal 


Sociedade anonyma de r 


nominal 


n sia RUA DO 


8 ilhas dos Açores e Ma 


vião ao tempo, já 08 E 
vam a fazer a passa, y 
horas, À estrada está Bastante de 


gras 
Cor! 


oxecnções fisones, 
ão fi 
trado, vindos da Leiria, dois presos, 


Foi pouco concorra: 


reg 
do é de 
gricaltara nr 


R 
B; 


Pari 6 Manar 


Cama” grando oxtensão, o já dev! 


ons centos de imil réis parg 


fazor à reparação, 
Podem-se providencias a quem comp 


Tojo da manh trovojou por aqui cor 
ade violencia, mas, folizmente, não k 


, &—Deram entrada na Pool 
adro Antooio da Silva Coit 
mingos Pinto, escrivão dag 

Castello Novo. <54 
da tardo tambem ali doram ent 


Po 


padro e o outro ollbfo de 


gundo 
emis destina. N 


Minho. Os combolos par 
tos do emigrantes, 

a feira anninak 
Famalicão. Davido ao tempo fizeragto.” 
goncas. transacções osinndo 


Éitevo nesta cidade, acompanhado 
Pete lei fit pecomiadas 
ão su 

'Ô Bauco do Minho tenciona esthbenih 


—O seminario concil 


mônto installado na roi 
Foi para Lisboa, om goso do li 


E da engonhatia ar João de Boy 


chuva qui 
6 um dencíieio incaleulave 
ta rogião, 


Movimento do p 


ea abrreçei ls 
no, Vigoraar Uno ni 
am bángo sap Pardo (Brasi ado 
bras, ts «lsordigala» (Brazil). q 
Float 5. A, Vidas (Bora 
Re Bata, o, Ori 

raro via Vig rena 
outampton, « Vandycko (Brazibeo 


ATULEJO 


estrangeiro 


Branco de 20b<20 de 1.º 
lado ao preço de 18300 réis 


metro quadrado. Descqntos: 
constractores, 


GOARMON & 


Traves. do Corpo Santo, fé 
Tolophono 1M-LISBOA 


0000 limitada 


0:0005000 


de 1008000 réis 


CONMERCIO 


(VULGO RUA DOS CAPELLISTAS, 148) 


Caixa filial no Porto 


Agencias em todos os districtos administrativos do continente 


deira 


Correspondentes nas principaes terras do priiz 


Correspondentes nas praças principaes da Europa e nos 


portos de maior importancia do Brazil 


ações: 


mós assentámos no partido a tomar o 
deitámos os dados. 

Tinhamos decidido, no caso em 
que Mildroad não fosso bem sucoadi- 

ja va sua audaciosa tontativa, fa. 
'zor passar tudo por uma simples 
brincadeira. Graças a Deus, não com-| 
promottorei “assim a dignidado do 
meu amor por si, Não tenho o cora- 
(6ão tão alvoraçado como Mildrosd, 

s sintó-mo tarabem completamonto 
feliz... Ponsa o sonhor om mim, com 
o imesmo ardor com que eu pônso em, 
si?... Ocoupa a minha possoa todos os| 
seus ponsamentos o dá-lho alento a 
todas as suas aspirações? daixo-me| 
suppô-lo, alias não encontraroi co- 
ragem bastanto para omprabendor a 
delicada e perigosa tarefa que dove 
tornar quatro cresturas humanas foti-| 
zós o contontos, 

Não lho diroi como conto salvar- 
me até o momento em que eu possa, 
choma-lo para mo tomar € faser-mo 
sua. Receio quo bosito om accei- 
tar um tão grando cecrifcio, embora 
seja o sacrificio que espera, o quo po- 
de, o tonho médo que slguina lacuna, 
alguma falta nos nossos planos nos 
lanco à todos no desespero. Seja qual 
f6c a origem da minha hesitação, sin- 
to “qu mais o silencio, Soi que 


m 


pl 


seriamente... Antes do nog soparar-Iscolheria com tada o. sou coracão al, 


Fejubilaria com o bom oxito o que 


coromonia do casaimunto do sá 
com uma comprida fila do dem 
d'homnenr; mas oppuz-mo 

ceiando que Mildroad nã 


oo o da curiosidade 
Assim, agora, 
ples como rico. 


será aduittido Já em cima, 

não terá assistento. Obtivo astugçeo= 

cessões de minha mão deixand 

guir os seus desejos relativamblso à 

veia, é coromonia o ás decorações 

Miss Nildrend Parloy cork vices 
lendido casamento é, u avaliar Palos 

Quejá teomvindo, presontesjsu 

sos. 


de dizer que não a invejo na 
lutamento. 


dia em ricas toilottos que, 
correr bom, ella devo Jovar. Ság Hg- 
das, mas não tão lindas como odjnic: 
vestido novo que lhe 

para mim, para o lovar ho dia enquo 


tê, 


todas as transa, “º 


mulhor que ronuncia á sas 


eres? 
ra iodo pena apo E 

Minha mão desejava dif E 
o 


O; 


Ra 
anter o s6u papel ds Eosgas 

do tanta rhulhêr. 
, tudo devo sor tag sim 


Ninguem, áparte o dr. Car E 


a 


Digo tudo isto para ter o psâger 


dsfiãos 
Mildread trabalha do nojto tão 
E 
pormittt faghr 


o receber no seu corações +75. 


(Contingad 


canto da pibgii- maçã 


Serviços regulares entre a metropole 


Africa, Portugal, Dondo, 


Navegação para a costa Oriental: 1e, Angoche, Porto Amélia, Sho é Pungue, com transbordo. 


Navegação para à Gosta DGGIdENtal. Aiaxanaro. 


Sahida no dia 20 do cada mes para 8. Thom. 


Mucula o Mussorra, (com trasbordo em 
Todos 08 vapo 
Amor informações trata-go; 


E 


oanda); Novo Redondo, Lol 


jonguella o Mossamodos 
d'osta Emproza tom frigoriforo, luz elootr 


Ein Lisboa: Esoriptorio da Empreza--Rua do Commeroio; 88 


A CAPITAL 


apa DD AdLDRRAL DAdOBRINTETTNAÃO 
EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO - 


e as colonias airicanas Er contracto com o governo 


OTA DA EMPR 


Malange, Loanda, Zaire, Peninsular, Ambaca, Cazengo, Cabo Verde, Guiné, Zambezia, Bolama, Manica, Ambriz, Iho, Luano, 
Mindelo, Principe, Chinde o Angola 

j . Vápor só para carga: DONDO-—5:000 toneladas 

LINHAS REGULARES —Sahidas de Lisboa para a Africa Occidental e Oriental, ilhas de Cabo Verde e Gulné Porfugueza 


Subida no dia 1do cada mog para a Madeira, S. Thomé, Loanda, Lobito, Cidade do Cabo (Capo Towa), Lourenço Marquos, Beira o Moçambique; o para Inhambano, 


Navegação para Gabo Verde 6 RUÍDG: sásia no dia 14 do ônta mos para Dissao, Bolama, Praia; Fogo, Brave, Tsgrafal, Maio, Boa Vista, Sal; S. Nicolau, Ssáto Antão o 5. Vicente. 
Satáda úo dia 7 do cada inei pata a Madoira, 8. Vicontó, 8: Thingo, Prinoipo, S. 


DO a a e Viconto, 8, Thiago, Principo, S. Thomé, Cabinda, Santo Antonio do Zaire, Ambrit, Loanda, 8, Nicolau, Ouio, Egypto, Benguella Volha, Ambrizotte, Quinsao, Quisiangs, Bome, Noqui, Matudi, Landano, 


à are ollentos acoommodações o todos os modornos roquisitos da navegação, propozsionando aos srs, passegeiros viagons rapidas o commodas— Para carga, passagens à quase 


Caos e——s 


Cad 


Bartholomou Dias, Chindo, Quelima- 


Thomê, Osbinda, Ambris, Loanda, Novo Redondo, Lobito, Benguella, Mossamedos, Bahia dos Tigres é Porto, 


Ro Porto: com os agentes E. Burmester & G.*—Rua do Infanto D. Henrique 


Companhia do Papel do Prado 
pes EA oro LIMITADA 


Obrigações , 
Fundo de Reserva é 


rêis 973:7 10,000 
SÉDE EM LISBOA 
Proprietaria das fabricas do PRADO, MARIÍANAIA,| SOBREIRINHO (Thomar), PENEDO, 
CASAL DE ERMIO (Louzan), VALLE MAIOR (Albergaria-a-Velha) 


Iosialladas para uma producção annual do gois milbõos do kilos do papol o dispondo dos machinismos 
mais aporfoiçondos para a úua industria - 1 


Tem' em deposito grande varledade de papeis, de escripta, de impressão e de embrulho. Toma e exe- 
enta promptamento encommendas prara fabricações especines do qualquer qualidade de papel de machina 


paiz o 6 forgocedora exclusiva das mais importantes emprozas nacionaes. 


ESCRIPTORIOS E DEPOSITOS: 270, Rua dos Fanqueiros, 276--LISBOA 
49, Rua de Passos Manuel, 5 — PORTO 


Numeros tolephonicos: Lisboa, 605-—Porto, 17 


Endoreços telographicos para Lisboa e Porto Pelprado 


rrrerrararearerrrerernsarerted 


montinua ou redonda 6 de forma. Fornece papel aos mais importantes jornaes € publicações periodicas do 


Hi 


que 


BILHETES POSTAES ILUSTRADOS 
O a a ap do Pa 


isso podemos VENDER MUITO MAIS BARATO DO QUÊ QUALQUER OUTRA CASA. 


! Ninguem: compre postaes illusfrados sem ver primeiro o nosso 
sortimenio e os nossos preços barafissimos 


Temos sempre um enormissimo sortimento em todos os generos desde o postal mais simplos ao postal do maior Juxol 
Variadissimo sortimento de ; 


Albuns para postaes e para sellos 


A PREÇOS MUITISSIMO BABATOS 
SELLOS PARA COLLECÇÕES 


, AI 

MARTINS & SILVA 
| 35, Praça Luiz de Camões, 35 

GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES 


CPA, SPA E 


Conselho de administração em LISBOA 


Prosidonte: Franoisoo da Silvoira Viatna, da casa Fonsovas, Santos & Vianna-—Vico-prosidente; dr. Eduardo Bur- 
say— Administradoros: Henry Burnay &/6.º, Carlos Maria Eugenio do Almolida, Antonio Joaquim Simõos de Almoida, 
Eduardo Forrelra Pinto Basto, Marquez da Praia o do Men'orte- Delegado do conselho de administração: Ga-los de 
Mondia, g I 


Escriptorio: Byonida da Liberdade, 12 “ 
Fabricas em Lisboa: XABREGAS E LISBONENSE 

- NO PORTO = — 

2 de Agosto, 3 

e-LEALDADE: 


Rua de Costa Cabral 


5] 


“Companhia 
de Moçambique 


Sociedade Anónyma de Responsabilidade Limitada 


Capital 6:750 contos 


Séde em Lisboa: Rua do Alecrim, 45 
Comité de Londres Comité de Paris 
Austrin Friars, 13 Boul. Haussmann, 18 
: LONDRES PARIS 


A Companhia de Moçambique, cujas concessões, feitas pelo governo portuguez, 
constam. dos: dooretos com força de lei do 11 de fevereiro e 80 de julho de 1891; 22 


A O A a A 
TOVAR DE LEMOS 
diplomado. com ourso superior | Doenças venereas e: syphilis 
esoplica au disciplinas do curso CLINICA GERAL | 
fumo el R. da Emenda, n. 110 2. 
TELEPHONE 

e E IS 


016 ]6 0,0 .0/0/0/0)0/6] 
José de Macedo - 
ADVOGADO 


| TELEPHONE 595 


Secoosesecossodess 
SOBRAL DE CAMPOS 


R. da Victoria, 94, 1.º 


de dezembo de 1893 e 17 de maio de 1897, chama a attenção dos commerciantos, 
industriaes o capitalistas: para. o territorio do Manica e Sofala, collocado sob a sua 
administração, cujas riquezas naturaes, conhecidas ha seculos, teem sido sobejamen- 
te confirmadas pelas modernas oxploraçõ 

A capital commercial o administrativa d'este Territorio é a cidade da Beira, 
uma das mais importantes da- Africa Oriental, testa do caminho de ferro directo 
para a Rôdhesia, e servida por um porto magnifico muito frequentado pelos vapores 


[0/01010/010/0/0 0/0/0/0 DX 1 


Companhia Portugueza de. Phosphoros 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


CAPITAL 4.500:000%000. réis 


Dividido om aeçõos do valor do 156000 réis 


Revendedores geraes | 


à Em bisboa: Nogueira Mrques & Ce, R. da Altandega, 97-95 
No Porto: Aves Muc:do & Rorges, Successores, R. do Romardim, 149-153 


= ——— ,— 
Soncessionaria ) exclusivo do fabrico de phosphoros é isca no continente & ilhas adjacentes 


das principaes emprezas de navog; E ; 
Administrada sob a fiscalisação do governo da Republica, tem todavia a Com- 
| panhia de Moçambique uma legislação especial para o seu Territorio,a fim de attrahir 
para ali os que dispon de elementos  cfficazes para se entregarem utilmente 
aos differentes ramos da agricultura, do commercio e da industria, 
Existem no Territorio da Companhia vastissimos e uberrimos tercenos proprios 
para a cultura de quasi todos os productos vegeines; a extracção da borracha, as À E 
plantações de palmeiras e do algodão, a cultura da canna sacharina e a fabricação do 
assucar é do” álcool estão já em plena actividade no mesmo Territorio. z 
Tanto na Séde da 


ADIINISTRAÇÃO DA GOMPARNIA DE MOÇAMBIQUE 


Rua do Alecrim, 45 
a 
como nos seus comités, prestam-se todos os esclarecimentos relativos ás condições 
- em que o trabalho e o capital podem encontrar proveitosa collocação no Territorio 
administrado pela mesma Companhia, 


E 


Tlididos nd tesão é Liberdade, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


E 


Direcção é 


Fedaeçãos 


propriedado do Manuel Guimarães 


Editor—Camihlo Sousa e Almeida. 


Telephone n.º 2295—Endereçotel 
Composição a do Norte, 
Officina de impressão—71, Rua 


log CAPITAL 
51º 
da Bica, 71 


Administração. do Norte, 5,4? 


LISBOA—Sexta-feira, 4 de Outubro de i912 


1 Republica 


doncia procaria. Aljubarcota firma-a 
| m'tm grando bloco de  podra, d'ossos| 
| blocos sobro os quass so lovantath 08) 
“mônumontos, Mas já L0406 maior, por- 
E quo, so 6 um tostomunho do fórça do- 
Hondor a indopondoncia d'uma nação, 
«muito maior .é o de roconquistal 
“hm povo que apos sossenta annos 
“doiminio ostrangoiro o ropollo victo-| 
ridsamonto 6 um povo que demonstca| 
uma vitálidado nssombrosa. Raros 
são os povos quo o teem consoguido. 
A Polonia é um exemplo. Não é por 
falla, do hooisuto nom do sacrificio 
que m, Jogeado  restabolocor| 
a'sua nabiônalidado. Essa maravilha, 
rontisou-a Portugal, o por iós 
no não admira quo porto do do 
lsulos mais tardo ropollisso tainbom o 
jugo francoz. À nação quo rosistira ao] 
dos tros Eilippos subia já o» 
ir so dominio do Napoleão. 

Firmada, dofinitivamonte, a indo- 

“pondencia do, pais, restava conqui 
tar à indopondencia do cidadão. Pri-| 
)nóiro, à Patria; depois, a Libordad 
"gm. 1820 rui o despotismo. Essa ro- 
ivalução foi o contre-coup da Revolu 


qãó francos, o foz dosubar offootiva-, 


manto o despotismo, porquo a sua ros 
ytauração, vo poriodo miguolino, 6 já] 
apenas um phonomeno de sobrevi 
rea, como o foram om França às 
monarchias do Carlos X o Luiz Fi 
lippo o o imporio do Luiz Bonaparte. 
Após uma dezena do aunos, lapso que 
nho conta na Historia, o periodo Ji- 
Jboral comoçava na nação. 
queda do absolutismo, o| 
'princípio monarchico ficou forido de| 
“mopte, Na realidade, não ha vorda- 
deiramento monarchia «om paiz quo, 
dejso absolutismo so expubgia. O 
cegimon lilioral, nas monarchi 


presonta a agonia dr 
pos essa agonia 


ou jroonos habilmes 
'do [sor roalst authôntica, inilludivoL.| 
* Nab maçõos om quo ola so envolve, 
'm| aspectos do dignidade, essa ago- 
nia prolonga-so. Ondo so rey: 
corrupção, a morto sobravom, rapida 

oi o quó succedou em Portugal, quel 
mi! oitonta annos ozgotou casa for- 
mula politioa, À fundação da Repu-| 
dlica 6 a coroação duma obra do so-| 
5. E. um acto historico duma! 
logica porfsita, 


*. Acsogurada a indo) 
cional o assonto o princípio da libor- 
dado, Portugal intogrou-so na civili-| 
sutão do sou tempo. FHlojo marcha-ao) 
iilado; das vações mais progressivas. 
No, dominio das idóas, no camjg da, 

oivilisação, não ba povos - grandos| 

«mom poquonos, fortes non fracos, ri= 

cog mom pobres. Os da mais exiguo 
tertitorio toom por: vozes 0 primeiro 

Hogur, como sucoede à ossa pequena o| 

iadfiiravol Suíesa, que 6 um modelo 

'doy Tistados pela” obsorvancia exacta 
é normas da domose 


E da phraso lapidar do posta! 


quando disso quo «proclamar prin 
!Bios é mais sublimo do que descobrir 
fmiundos». Do quo Portugal nocessita| 

de intograr a sua Ropublica nos| 


mo lho cumpre, visto quo a utilida- 
o, a bolleza, 0 prostigio da Ropubli- 
fa festão procisamonto om ser ella o| 


ara issu basta a obsoryancia reta] 


asporas, pele) 
(conilicto das paixões mais violentas, 
jamando-os tanto, servindo-os. tanto 
que, mesmo no moménto transitorio 
em quo so, torúa forçoso não os 54 
guie intoi vê 
roocou pas 

olecal-os do forma que nunca mai 
ollos possam estar om porigo para, 
quo só torno impossivel desatton-! 
del-os. 

Uma rovolução é uma tempostade. 
Dostina-so a sanear à atmosphora, o 
oa sua rojado, quo varro miasmas, 
ha todas 
ideado. Estas violoncias toom do 
aocoitar, como so accoita a dôr dum 
curativo. Só podemos desejar quo 
soja rapida a tompostado salvado! 


(doveriamos ovitar. 


nas sociodados a expansão 


(justiça, ó a harmo» 
dolorosa? Não ha 


nasci 


todos os sous peinioipi 


não toom de 
ota, embainhou à espada, 
ramo do olivoira, nº 
bro 

não tinham tido a corago 
ir uma: ospada contra 
ram-a, enfurocidos, co 
bolo do paz. À Ropubli 
bombsinhor de novo o sea gladio. 
Lnctou, venceu do nov 


uma vos 
volvom as palmas" do uma apothoo-| 
ao. Pois bom! Comoco, omfim, tod: 
obra da Libordado. Substitua os hya- 
nos do guerra polos cantos do tral 
mova a oharrua, oduque os 05 
fortaloça o diroito. Procuro dar| 
pão o alogria á sociodado a quo pro- 
sido. Dê a sua parcolla do osforço a 
(do luz no progrosso da humanidado. 
Ergo-so á altura dos princípios do 
lamor o justiça no a goraram. E 
dia virá om que hão do abonços 
mosmos quo a combatoram, ve 
gota sua bondado como forum vonci- 
pol j 


Mayor Garção 
“A Capital, 


Por ser dia feriado 
da Republica, não se 
publica ámanhã «A 
Capital. 


À oróro Torro-viaria 
em Hespanha 


Divergencias entre os geévistas! 

catalães 

Barcelona, 4 d'outubro 
Dos 7:00 grovistas ostão compro- 
lendidos no chamamento das rosor- 
vas 4:000. Começa a manifastar-so 
entro os grevistas « divergoncia de| 
opiniões. 

Os da rede do norte torão hojo uma| 
reunião para decidirom sobre a con-| 
tinuação da greve-—(Havas). 

Abandono do serviço 
Saragoça, 4 d'outubro 
Não obstanto os optimismos amani 
festados, a assembléa oporaria reuni 


ãa esta noito Ascretou que o sarviço 
fosse abandonado hoj 


á móia noite. 


zolosa des sous principios, Esses 
princípios fundamontaos necessario é 
nto os esqueocs um só dia, uma só 


(Favas). 


Madrid, 4 d'outubro 
Começou esta noite a gróve em Li- 


dora fizandoios continuamonto nolnares e Almoria (Favas), 


= 1910 - 


furias do vento desenca-| 


mas vão 6 possivol ovital-a, nom a 


Aº calma na atároia, corrospondo 
a li- 
bordado. A libordado 6 a paz, é a 
j A sua gónioso 6 
por mais folis, 


foncontrará uma-oxprossão magnifica. 
[So não tom feito, 6 porque lh'o não| 
ado fazer. Acabada a lu-|4 


gesto de fratornidado, o 08 quo 
do bran- 


E! mais 
otoriasa. Novamonto a on- 


(EC 


3 


ira a Aa 


Um dos aspectos mais interessantes 
da feição oratoria do sr. dr. Affonso] 
Costa é a franquesa com que traduz a 
eua fé republicana. 

Hontem, perante o tumulo de Candi- 
ão dos Reis-—alma rija pelo ardor com- 
lbativo e temperamento calmo pela sere-| 
jnidade da sua visão prophetica-— affir- 
inou em poucas palavras os intuitos su 
|premos la sua acção política. 

Nºuma lerra em que os homens publi 
cos são de una reserva perigosa, recu- 

ando-se alguns mesmo à formular às 
ídeias fiundamentaes que 05 orientam na! 
conipreliensão ou solução de varios caspa 
e enigmas da nossa crise, o sr. dr. 
[Affonso Costa-não hesita um 36 ins- 
tante em- comunicar o que reputa 
[ser a verdade. Os seus proprios aduer-| 
Isarios munca o poderão acusar del 
fe bridas e lo- 


ensamento à rui 
dias ou confusas, porque os 
seus propositos e 08 seus juizos não dão 
margem a uma exegese muito complica- 
da, 

Os que ha tempos vinham insinuando 
[ue o chefe dos democraticos. se amacia-| 


[va para captar certos elementososcillan- 
tes que o admiram e o temem ao mesmo, 
tempo devem confessar que com tal ho- 
mem só se pode fazer jogo franco, 


Es singular a altitude de muita pente, 
em face da nossa vidá política. Não se 


Estão amuados.'Só virão se 0s forem. 
buscar. A republica não lhes desagrada, 
mas querem que a republica, num gesto, 
Jamavel, os desenterre do silencio, rest 
uindo-lhes a admiração que os seus la. 
lentos dantes despertavam. 


Quem viaje, entro Lisboa e Porto ex- 


A civilização provoca de tal modo a 
sede de viver, de luctar, de progredir é| 
de dominar que actualmente os povos, 
não encontram um momento de repouso | 
para dar um balanço à sua vida. 

Não ha nação que, ao lado das suas 
glórias e conquistas, não tenha tambem 
pum lote de amiârguras, tema serie de pro- 
lemas a resolver. 

Repiare-se na inquietação enorme que! 
lagora paira sobre todo o mundo, como 
tom espectro de horror. Aselasses batem-| 
jso com denodo, cada qual tentando ou 
accrescentar ou conservar o seu patri- 
monio, as. embições erguem-se como ti-| 
grês, as religiões mesmo, em vez de nos 
[revejarem o infinito pelo amor «pela! 
serena intuição, pareçe quererem esca- 
lar o ceo, cada uma em seu proveito pro-| 


O artigo 8 


GUERRA DOS BALKANS 


tratado do Berlim 


As reformas que os Estados Balkanioos| 
xigem'foram as potencias signia- 
ias do tratado de Berlim quo às 

julgaram indi osr.' 


Stâncin, ministro da. Búlgaria 
Paris 


as roformas oxiggidas é Tu 

Entro outra: 

quo o diplomata bal 
tos 


O artigo 28º do tratado 
nos o ditaito do exigir 
[ram os Estados balkanicos 


igo 
tado do Berlim, do 15 dojjulho de 
1878, em que so firmou o ministro da 
Bulgaria para as fazor. O tokto d'osso 
artigo é o soguinte: 

da o 


é peganioo de 
AB, ftcodurodo oe as modiêcbeõos que 


forota julgadas equitativas. | | 


Eaformas analogas, adaptadas 4s neces. 
sidados logues, salvô no quê dis respeito 
ia isenções de Impostos concedidas à Gre- 


tã, sorão egualmento introduzidas nas ou- 
tis regiões da Turquia daiBaropa para| 
as quaes não é desighada, por esto trata-| 


ão, Sima organisaçãovspocia.” 


À Sublime 


comento 


aci tempao varão 


titaida para a) 
Roumelia oriental. 


Constantinopla, 4. ente iofor- 
maçõos aqui rocobidas cojminottoraii: 
so oxcossos na Balgaria 

Isulmanos, tendo sido mi 
dPollos. 

Os embaixadores da 

da Austria visitaram ha 
visi 
Os bulgaros atacaram 
turco nº rogião do Tom 
'ropellic..s. 

Fijla-so tambem nº 
cora Sorvia ma rogião 

ar, 

Uns passageiros aqui 

[8rmam quo os bulgaros 

a fronteira, 

O possimismo esta Eihe 
tondo-so actualmonto a bul 
inovitavol. ' 
Os ministros dos o dalicani-| 


méra os mu- 
rtos alguns 


| o gran-| 


do fortim 
fosch, sendo| 


brrá como 


cos protostaram contra o facto do so-| 
rem indocifraveis os tolograminas que| 
Irecobom do estrangeiro, 
Paris, 4.0 Jixcelsior| iosora uma 
[communicação de Vionna dizondo| 
que as potencias tenciodayam fazor 
Juma demonstração naval Contra 08] 
Estados bulkanicos o a fávor da pas, 
com navios austriacos, [taucozes, in- 
iglozos o russos, Ir 
8. Potorsburgo, 4.0 goforao mo-| 
bilisa tropas em Wilna o distriotos 
dg Kioff. 
Em Warsaw tambom ba imobili 
qtó. Foram já mobilisados 9 rogi 
mentos do infantaria, que ge, encon- 
tram om Warsaw, Lodz, ot, 
Em Warsaw ha aunos que não ha- 
ja (ão grando movimento de tro- 
(Parto) | 


Violenta explosão 


prio. 
Contem-se os povos: a mesma ancia 

devora a todos, a mesma loucura os em- 
volve na sua ronda de phantasmas. 3 
guerra atira-os tens contra os outros, 
odio separa-os por detraz de muralhas, 
a cobiça exaspera-os. Nem a sciencia,| 
nem a religião, nem a philosophia, nem 
a arte ou 0 sentimento conseguem pren- 
delos n'um forté abraço de sympathia. 4, 
força domina soberana. 


quimarino inglez a pique 


[Da tripulação apenas se salva o 
2º commandante 
Dover, 4 outubro 
O submarino ingles B2 afundou-! 
[se om consequencia de hayer sido 
abairoado pelo transatlantico America, 
morrendo afogados 14 homens da 
jpulação, salvando-se apenas o segun-| 
ido commandento—Havas). 


asas destruidas e. 100 pessoas 
mortas 


Shanghae, 4 d'outubro 
Deu-so uma terrivel oxplosão de! 


[pólvora em Fancheng. Fichram dos-| 
truidas muitas cosas o ram! 
jumas 100 pessoas —(Part. 


Emprestimo para a Ghina 


Bertim, 4 d'outubro 


[Hamburgo foi encarrogada polo gover-| 
no chines do obter um emprostimo de| 
[40 milhões de marcos, dando como 


Re os caminhos ij 
A CAPITAL publi- 
ca-se dos domingos. 


A Turquia acceita 


conselho de ministros resolveu at 


;Paquete 


A firma Goorg Wostendort dolcom saudo 


À euerra ialo-rea | 


da Italia 
Constantinoplá, 3 d'outubro 
Informação do boa fonte dis qu 


tar as ultimas propostas da Italia] 
[para os preliminares da paz, os quaos! 
[poderão ser assignados depois da che- 
igada a Oucby, no cantão de Vand, n 
Suissa, do ex:oonsolhoiro de embai- 
ada da Turquia em Roma, que para, 
ali partiu esta tardo.—(Havas). 


A noticia da paztornar-se-ha hoje, 
official 


Paris, 4 d'outubro 

O Excelsior roproduz um telogram- 
ma de Roma annunciando db fonte 
absolutamento sogura a assigantura 
dos proliminaros do paz ontro a Tts- 
lia oa Turquia, affiemando-so quo a 
notícia so tornará hoje official. —(Hla: 


vas). 
Migalhas 


Butylo manuelino 


Como D. João d'Almeida, D. Manuel 
do Bragança ontroga-so a trabalhos Ii 
torarios sem tor quo podir liconça para 
isso nem ao bom sonso nom ao director 
da Ponitenciaria. 

O Temps do hojo traz-nós pedaços do 
onto da sua prosa, excerptos do sou ul. 
timo manifesto, Depois do so referir aos] 
aacrificios feitos om Portugal pola aun 
(cansa, o roizinho doclara-so orgulhoso 
aê «so sonttr roi do um tal povo». Feli- 
citemo-nos pois do orgulho quo inspl- 
[ramos a tão sympathico croançola o| 
boijomos-lho a mão por taos favores, 
rogando-lho doscalpa do não podor par| 
[gar o sou amor com amor equivalonto 
o do nos não sontirmos absolutamont 
[nada orgulhosos do tormos sido o povo| 
do tal roi, 

Prosoguo o mânifosto: — «Sinto-me 
(cada voz mais idontificado, n'uma int 
ma comimanhão do idoias o do senti- 
imontos, oom o mou paix», 

Hão do concordar que, nfoste ponto, 
dovomos dar razão o pequeno. Depois 
o Chaves, cobrotado, a idontifioação é| 
absoluta o tão complota que só os tolos| 
/ou 6s facciosos a podem negar; Ao 
(quono episodio da frontotra allude o 


forra dam partido politicamente van-| 
cião, uma Inota estimulada alemplos- 
mento pola satisfação d'am stmplos ca- 
pricho dynastico. E”, ua realidade, a| 
loxprossto da vontado nacional que vê 
[an róatauração monarchica o ultimo 
lmoio ds salvação da patria», Pois do. 
corto, Majoatado ! 

- —+B com osto pensamento, que 6 0 
do todo o poro portugues, .s—Palavra| 
ão honra, Roal Sonhort-— «azcopção fei- 
ta da minoria que o domina despotica- 
monto pola violencia o pelo terror, 
ou mo dirijo a todos vós, exilados como| 
cu o aos que om Portugal, dopoio do) 
tantos sofftimentos, consorvam aiáda| 
Juma f$ ardente na nossa cousa, para| 
vos afirmar quo a bandoira da monar- 
Ghia, a bandeira da libordado, () da 
[justiça (1) o da ordom (!), contináa or-| 
[guido ans minhas mãos, até quo 
[volta alla so agrupom o so conceo.| 
rom todas as onorgias o todas ns dodi| 
lcações quo desejem trabalhar na obia| 
[patriotica que. oesa bandoira syinbo- 
Misa. 

Estas ultimas palavras do manifesto, 
(quo nos enthuciasmam até no delírio, 
(tóom a vantagom do fixar dofnitiv 
'mento a flgura de D. Manuel na histo- 
ria. Emquânto roí do Portugal modosta- 
[monto sb apagon ou so cscondon. Hoje, 
porém, os pintores o os photogtaphos, 
jpodom rocolhor-lho a attitudo para a| 
logar 6 Postoridado: Sua Majostado.a| 
[uma osquina do Bouloyard dos Italia- 
|nos com a bándeira orguida, é espora 
que om volta della so ageupom as onor- 
ias o as dodicações, o só recolhendo 4 
[noite para casa, com a bandeira do. 
[baixo do braço, dopois do ver que| 
nfosso dia o comboio do Portugal não 
desembarcou om Paris dodicações do 
osposio nonhama, j 


André Brun 


“Malan3e” 


S. Vicente (Cabo Vordo), 3 d'outubro| 
De ,bordo do paquete Malange, 
optima viagem, compri- 
imentamos osées familias. Contamos 
chegar a Lisboa no dia 8. (a) Manuel 
Almeida, Julio Ramos, Corréiá Neves, 


tonio Sousa, Bencuênuto Santos, Duar-| 
te Barcia, Hermano Santos, Pedro| 
Marques, Sebastião Silva, Lloyd, Fer-| 
[eira Meios, Alvaro Cardoso, Manuel 


ros, osã 


ovos oxmoniha o proseguo: O] 
movimento realista não 6 pois a des- 


DIPLOMACIA PORTUGUEZA 


= E 


ee qoção do ministro de Portugal 
no Rio de Janeiro 


Meia hora de palestr: 


tores conhgosm Santos Ta 

o amigo o brilhanto car 
la que a diplomacia roubou és 
lides da imprensa, ondo sempro o 
cupou um- posto de dostaqué. Poi 
Santos Tavares regressou ha di 
Rio de Janciro, para ondo partira ha| 
14 mozes, na qualidado do seorotario 
(de logaçab. O sou cargo dosompe- 
nhou.6 Santos Tavares com disto. 
oção, deixando gratis recordações 
não só ontro o alto funccionalismo 
bresileiro mes ajoda na propria colo» 
nia portuguera. A attostal-o, ahi estão. 
o e 0 telogramma do Gromio| 
Republicano Portugoes do Rio de 
Janeiro, dirigidos do er. dr. Augusto 
E ministro dos os 


intorossou pola volta do| 
res, que tevé no Kão uma 
1 comp 


tados 


listas. E, corto, os primoros dê cars 
astif- 
cam tão signifi sh 
E, pois q; 
lontra om Lisboa, quisemos ouvil-o 
sobre a acção do dr, Bernardino Ms 
chado no Rio de Janoiro, n'um porio- 
'do um tanto molindroso para qui 
quor diplomata. 


'A chegada ao Rio — Recepções] 
officiaes verdadeiramente si- 
gnificativas da solidariedade 
entre os dois paizes 
Após o abraço do bons o velhos 
camaradas, Santos Tavares comoça: 
Elle chegou em julho ao Rio do] 
Janeiro. Um vapor do Arser 
fancoionarios. superiores, enviados 
jolo governo, foi rocebor o gr, dr. 
jornardino Machado, a bordo do 
rlança, Bra noite, Ohovia torron-| 
cialmento. O ministro do Portugal, 
com sua familia, desembarcou no 
caos do Arsonal do Marinha, ondo 
uma grando multidão o aguarda 
ovaojonando-o. Foi hospe 
Hotel dos Estrangoiros, ondo pf 
recepção. Ah!, Lauro Sor 
Maçonaria, usou! 
bons vindo 


orodoncinos, roforindo-se o prosidon- 
io da Ropablica brasileiro, “fossa 
ocousito, 4 aliança facita ontro o Bra- 
eil o Portugal. 

«Bssa cerimonia, aposar do proto- 
colar, rovestia um caraotor altamonto| 
exprosstvo da amisado, da tolidario- 

le que entre 03 dois paízos oxiste.| 
O ministro do Portugal visitou dopois| 
os sebrotarios de Estado (ministros) o 
as adotoridados suporiores do Rio do 
Janeiro. N'ossas rocopçõos affirmou- 
so sompro a maior cordoalidado o 
thuslasmo, não 80 esquecendo o dz, 
Bornardído Machado do n'ollas come-| 
ar a oxpôr as suas idéus sobro a| 
Convenionto politica outro os d 
paicos. Dopois, lançou-so numa 
tonga pr- paganda, trabalhando na as- 
similação doa olomentos disporsos da 
colonts, dosfazendo as torpés oalum- 
nias inventadas polog reaogionarios) 
portugnozos que vo Rio ozistam. E 
[6596 trabalho, Justo 6 dizor-so, como- 
520 Jé a dar'oo melhores gesolte 
os, 


tratado de commercio com, 

8 Brasi o uma fia de neo 
vegação luzo-brazileira 
ereinds guber o que 

ponto tolo Rio de 
desenvolvimento com 
os dois pulzsã, Santos Ta 
cnsão: 
—O dr. Bernardino Machado está| 
tectando fia obtonção dd tratgdo do! 
|commerciô, que todas as boas vonta-. 
des fazem suppôr em via de roalisa-| 
(ção. Trata-se tambem da orga 
[duma linha de navogação entro Por-| 
tos o o Brasil, a qual, subsidiada, 
pelas duas republicas," constitui 
uma poligatia. se go A o) 
roprio ministro da vi r. Bar- 
EceR Gonçalves, onvion aé ministro 
do Portogal um alto fanocionario do! 
ou ministerio, pára 0 assumpto sor| 


ros diz-nos, 


ferro. —! Fernando Vilhena, Cabo Carvalho, An-| estudado minuciosamente, 


—O Brasil, então, conbimis a 
nifestar-do cada vez melhor dispos 
a collaborar comnosco, n'um com-| 
[mum intoresse e na melhor das ami-| 
sados? 


Soiisa.—(Hávas), 


a 


“ “Ab! mas não ha duvida. O mi 


«sm 


rom 
amei 

Tavares; 

mirante Belfort 

vi ignificoa ao dr. Bornardinh 

[Machado que um navio do guérra) 

brasileiro viria ao Tejo, a 6 da outéi 

bro (amanhã), para saudar a Republios! 
portugasza, no sou aniversario, Me 

como so deram os acontecimentos po: 
liticos do Estado do Pará, todos os 
baroos do guerra tiveram de porma- 
necer ali às ordons, para qualquor 
eventunlidade. “Tolographou-se par 

Toulon, ondo o Benjamim Oonstant 

estava em roparações, a fim de ver 

o asso navio podia soguir para Lig 

boa, Não padia fazor a viagom, a tom- 
o de cb ohegar amanhã, O ministro 

Ãa marinha, ontão, foi possoalmente à 

logação de Bortugal, significar no dr, 

Bernardino Machado que o Benjamim . 

Constant aqui tocaria a 1 de noveme 

bro, dia da fosta nacional do Brazil, 

trazendo 4 Republica portagaoza & 
solidariodado da Republica irmã. Pos- 

i que os militares bras 

oiros, om commissão do estado pola 

aropo, façam asto anão am largo os- 
tagio om Portugal. 

O ministro consegue pôr cobro a 
exhibicionismos provocantes 
dos .reaccionarios portugue- 

zes 
—E quanto á questão da colonia 
portugusra, ronceionaria ? 
—A? chogada do dr, Bernardinc 


bra oxisto a 
Manuol—essa ndo ba pouco houve 
jum dosfslque do 60 contos 
ora um vordadeiro fóco de conspira 
dores o ronceionarios. D'uli pártia 
toda a campanha do difamação oon- 
tra a Ropublica portugoosa 6 contra 
homons mais illustros. O mi- 
Portugal tovo varias confo- 
roncias sobre o caso com o ohofo da 
polícia, dr. B 
tando “a'ollas a probibição 
tação pnblioa do omblomas monar- 
ohioos o o immodiato onfraquocimon-- 
to da thalassaria, até mosmo dos di- 
amadores offcino, que por osto pro- 
oosso ganhavam a sua infomo vida. 


10 tamoso Lampreia 
—E o famoso Camolk 
—Quem—o Lamprola? 


ostontando condecorações, 
ortag: E" typico o ridiculos 
Bar ouvir? Em agonto, o prosidonto 
da Republica offorecon, no palacio do 
um bailo no gonoral Rocoa, 
ministro da Argantina no Rio do Ja 
otro. . 

«Bra uma festa vordadeiramont ro- 
ublican ual foram distri- 
uidos mais it 

roi, Ror haver sido, má 

Portugal, obtovo, convite, Pois apre- / 

nton-so no bailo lovando no poito 

as oxtinctas oondecoraçõos portoguo-, 


altas, o que fez com quo so tornasso al- 


vo do significativos commentarios o 
do sorrisos ironioos. Não comprohon- 
dia ollo, grossoito por origom, que 
não ora a Ropublica portuguoza que 


offondia, mas que suscoptibiliaava os 
prineipios republicanos do dono da 
casa. Emfim, passou toda a noito a 


om: canto da ferrasse, a convorsir 
'com meia duzia do ingonuc 
da teom o culto idipte ds 
rações. Lampreia fos am dos promo- 
tores do protondido boycottage gos 
productos portugnozas, combinando- 
so com importadores hospanhoos. 

K vondo que 86 08 into 

eriam, o não O doh- 
», abandono à oam- 


o ver- 
posito dos 
fonsplradores 

Santos Tavaiga fala-fos dopois qa 
qto do dr. Bermurdino Mobalo 
rca dos sonspiradoros que so aehá- 


vam na Grallizat 


a quem perguntos 


nileipo veria inoonvo om cq 
radorus para 
o Brasil. Lauro Muller baspondeu que 


uão. Esses homens eram olomontos 
de trabalho e o Brazil 6 bustanto 
grando para os espalhar polos diver- 


ão| sos Estados, onde ganhariam a au 


vida o vorim anpiquilados os sous 
etorços d$ conspiradores. Assoués 
isto, o mínisteo do Portngal conforop- 
ciou cos o prosidento Hormos da 
“Fonsecs, 9 depois informou o gover- 
no portuguos do que o assumpio-õe 
podia resolver. A attitude do Bai 

i ontão notificada aos ministros de 
Hespanhs é de Portugal no Rio de 
Janeiro, e dapois o sssumpto foi alt 
mado. Brociso é, porém, dizer quáio 
ár. Bernardino Machado recebem 


prio! 


logação todos os omigeados politista 
que o procuraram com. fquella | 
rosidado rj, co ate ne 


| 
y 


e] 


DA REPUBLICA 


A recepção no paço de Belem 
compares todo o"corpo dilomatc 


Os representantes das nações estrangeiras sau- 

dam calorosamente a Republica Portugueza 

— As festas hoje celebradas decorrem brilhantes! 
ão Senhor. infanticidio, oxpindo 


[Lontenço Martina, Daxt 
aos, oxpinda à pono, 


THEATRO AVENIDA 


Aostorasteiros 
Recltas do despedida da Compa- 
nhia JOSE RICARDO 
| Exito som rival! O maior dos nte 


cod 
to da bandelra, pela menina 
postando frias 


Ri a 

Ee Art Nondem ua o o à varias 
taco 

copo d'agua, torminando a Te E 


resentações om Bortoçal & 
| dercin opereta 
|' Casta Suzana 


“Sempre enchentes! 


AS aólto ha iminaçães 
tficidade o baõos voces 


No palacio do Boi 
onfórme ostava aninciado,  rocopção 

lo ar. progidonta da Ropt- 
Toi extiundimariamento con- 


a ronlison-so hoj 


aa 
«q dfô, por sou imandado, a: procurar, 
junto do vigario goral, collocação pa- 
rajlóis padres quo serviram com Cou- 


 Offongas corpo” 


$$) maçõos das mucos: 


JUSTA RECOMPENSA 


Um heroe de 12 annos 


quo so distinguiu por 
incursão ranlita vas vor edusado 
à custa do Estado 
Pela Ordow do Exoroito n.º 14,24 
sorio, do 30 do setombro findo o hojo 
distribuida, é mandado admittir é 
matricula no Colle, 


“Água do Mouchão da Povoa 


CBADIOACTIVA) 


zemas o doenças de pele inflam- 
oonças das senboras-— Ne 

terno optimo Hegularizador Latostinal o d maguificoa cffeitos 
“nas doenças do estomago. 


Deposito Geral—Largo do Conde Barão, 48 
TELEPHONE 3:05$ 


ma onra do nlcorai 


io Militar, conf! 


mor, do Antonio Ferreiro, polo, ensa do idade, nO proximo anno 


rotondia vigar o 


aotriz Laura Cruz; Soneto, do Camões, pola. 
actriz Maria Pia; Ari do Fausto, pela 


amadora D. Beutriz Baptista. 
Belo “e violino pelo ditinoto artista 

posinonso, Arado E 

Besssamonto a Lisbon park tomar 

na recita; Grando Orchestra do Esbos, 


regida pelo maestro Filippe Duarte, 
6 |“ ocica, tambom toi parto x canto- 


micídio voiuntario mi 
[Amaro “o disparar andam tiro contra 
9 Policia Alvaro Borg 


ogia 
"No patoo dos Biohos fasia a guarda do 
Pont foca do BO praças 
a guardo FOpabMSAUA dom a respe- 
pândo. Gommandave o oapitio ar. 
'Josd Bernardes Ferreira. y 
"Bolas 11 horas o chofs do Eta 
“ummpritmbntos do «orpo 
progonton au grana. comple 
acido, ou ar Fainiaros dá 
| Austria, Alomanha, 
Peliço, encarrigudos do m 
Italia, Inglaterra, 
carágua, Hospanhia o 


E quanto á impronsa quo favoro- 
cp,op-conspiradoros? 
“Fálo apena por intorosso oom- 
' não por amor á causa. UL 
tó“ ogoa arma vao altan- 
roulistes. Tanto assim que mo 
$86 dm illustro jorni 
ndo da primoira incursão, o 


perdoado a resto 


peságado o ento! to Ào fondo, lado 


ot. bandeiras hacionaos, O 
pasta hi 
Centró Dt. Magalhães Li 
Saca ano re aa 
coinmamorativa da inrplanta 
no Começou pola di 


te oferecido 


spo cs assada 
geo da enhos da 
spa pr 


apenás conseguiu olovar| 
oxomplares a sua tirogom. 
jk gúlgunda incursão 05 jornaes mon- 
tagam melhor a roportagom, gastando 

anas do contos. 

iohegou a ter como correspondon- 
to na Galliza um correspondonte do 


banm 08 segratarios 
“À? Tosta assiotiom maitas senhoras, ro- 
ntantos dos corpos 


raudo-so o chefo do 
[onveisa com os roprosentantes: das ni 
ES cilsivaimonto fo 

fanuél d'Arrjaga pol 
2. anniveranrio da Republica Porbuigusi 
Tarmh cado EN astro els 


do He bojo à receppão no 

[Bolom, onviou um. tolego 

Bei vo rd Magali 
do or; dr, Magalhãos 

no da collgotivids e 


ões ostenogeirao, 
Sitaram o de, dis 


ra poringuesa Cesarina Lyra. 
O banquete presidencial 


E dopolo aPamanhã, pelas 19 horas, quo 
jo Belom 


bilca. Borá de 85 tah 


De ong a 
Slicio, onde me ropistaskm ns palavras 
o rodeando do aan aaa 
nor é direito do o tornar publico o 
ano tivessom corminado ds fesiaa 
anaivorsario da rovolaç 

E porquo nto untos disso ? — in 


+ 9 menor do 12 annos, já hai 
bilitado com o oxamo de 2º gravi 
uiz Porreira Pinto, filho dj -profes- 
sora primaria do Vilia Vordo d 
nia, como justa recompens: 
auxilio espontanonmento presta 
força da guarda fiscal, 
(combates que so travaram junto dó: 
Povoação contra og realistas! 
lovando vivoros, agos a munições de! 
iguorra ás posições do combato,ostan 
lo sempro nos sitios mais arrisen( 
andando dobaixo d pr 


monta, que vem Cx- 


—Pela sonsata considoração de que| 

[soria uma pessima opportunidade, ng. 
jno todos 08 patriotas cal 

Ivento do novo regimen, vir! 


roalisa 0 barquo. 
' oidonto. À excita- 


osidonte da Repo- 


a publico narrar o 
os & pura clio fo-| e 


go popular podoria dar origom a gra 


[ram convidados: o roinistardo actnal, to 
dos os ministros, que teom servido até] 


hoje a Republica, incluíndo os do 
[no provisorio; as prinoipasa antid 


Vos periurbaçõosos a 
agora, porânto a declaração do 
“Oanlêa Gobrgo inata no Diário de 
Noticias do hoje, qual à atéitudo de 


fogo com grande! 


Ovar. 
fog of. 


dospezua no Collogi 
necessarias pará educação do peques 


figines, procurador geral da Republic, 


amada o gonoral cominandante da divi- 


no heroo serão pagas polo Esta 
visto sous paos xão torom recursogá 


BRILHANTES 


idento do Bupramo Tribpual de Jus 
ja. Camara dos Deputados o do So- 


n-|nado, govornador civil, mojor general ds, 


—Coherentomonto, com o que oxpi- 
emos no officio aludido, limitamo-nos| 
a afirmar quo é absolutamonto falsa a| 


os dois nltimos como representantes 


na forças rovolnoionarias o do povo, 


versão apresentada por osso cavelhoiro,| 
|Mus, passado o periodo das festas, pu-| 


Anneis com brilhante, 


opoia do jantar, os convidados sogul- 


ima, pq- |rdo para o 'Pojo, a assistir À festa nocinr- 


Matin; mos, apesar d'isso, a sua tira- 
gom dPesta voz quasi não sofireu alte- 
ração sensivel poi 


mato fora "roçabidos 08 Iiombrosdo prb 
e Duato Lite O at mininro do for 

x motivo de sado não comparecou, 
aim dopoi, recebo nim duo 
loucas do parfamento, que do faia ncom 
legações de Portugal “e do panhar ds muitos ay 


l” vão passar a embai- 


ira, ofonaaé 
Gorooros, rodada n motado à pona que 


onas tirou 1:000 Mandel” da. Orua Esp 


to é significa-| 


ho “falta. ommprix; Antonio Dins, offentas| 
(do 0, resto da pona. 

prisão corroooional, 

Fumo homioidio. volant 


soguirom com a Escola paru 
ro do” Paço o incorporarani-so h 


Cone tiro) 
raios CoEUNSO de fr 


cortejo |administrador do concelho, 
ao doitussem foguetes om toi 
Jo rogosijo pelo 2º annjverau-| 


|; Antonio Oleisto- 
lúrio, perdoada aj Yi 


arto da, prisão colluai 


inhora, a 48500 réis. 
tido de brilhantes em 
alharia Paiva & Fras 


blicarómos tudo; 


Grande sore! 


Um administrador de concelho|;, 


que está: a pedir musica de 
Offenbach 


alma,4 az. | 


CINTRA, 4-0 ar. dr; Ponto o Sousa, 


dio conc 
mm signs 


tos con-[rio da Republica 
O povo indignou-so, nomenndo uma 


achando so os vastos e 
o oflolnlidado do terra. 


ne. 2 «Brosidante Azri 


“Bantos Tayaros prosoguo: *- 
prosogu ilimitadas 10 tiros n.º 8 «Mostra 


199] comissão quo foi ahi conforenciar com | 


tirado?» o govornador civil, obtendo como rospos 


—Emfim: são tão boas, tão amisto-|tua 
xolaçõos onfro 08 
tugues o brasil 


200 "metros; mo O «Montro Atir 
Nos dias 1, 8 o 7 roulizam- 


800 e“ que podiam fator como 


ornos por-|do cj 
iro, 6 tal a sympathia 
do presidento Hormos da Fonsoca| 
pólo nosso pais que já so ponsa lá 
om elovar a ómbalgadas a logação do A? frento dos ofci 
“Brazilom Lisboa o a nossa no Rio do 


lidade do marinha! 
guiam omajorgoneral da armada o 0 di-| 
ostor geral de marinho. quo 80, faziam 
jacompanhar dos respectivos aji 


“AP ranto da off “concur. [quizose om, 


eU (compoonato nacio! 


jaoá do oxorciho forma. 
onoral da- divisão, 9 mareohsl| 
goncral do exercito, gonernes das divornas| 
emas, ostado malok, etc. 

O deafilo da oflicialidado do mar o terra 


rapido do moio di 
unipa!| Soto na fogo do ab 


iduriodado que oxis- 


hou; isto "6 quo podiam deitar o fogo que 


to | protonto, 


Bubstítuido o tor 


to pntro os dois paizos o quo mais|fo 
contribuirá ainda 
-volyimento economico. 


Dig ocrlr,fl 
E b 


para o sou doson- 


A” corimonia, que no r 
as, assistia 1nUtO 
do 4encarramonto. 


anrda. Ropublicana, Vem jDetonso- Langho a duas mil or 


Um incidente 
ndo 


ns [do Polourinho figurava, ota im 


O que ha amanhã 


O gommorsio vao tomar uma at: 
otica dignidado, affirma-| 
do Rosa, concoituado 


0 Porton'A CAPITAL 


Prato-de tripas 


ciono. eserovar 408 mbus 
ostrangeiros, declarando-lhos quo não 
fscoito ncoimmenda algy: 
|modio da agoncia Ernst Quorgo. .. 
==Jh acasa Grandolla tomou a msmo, 
[rosolução, afirma outro circumotant 
E consta-mo que mais commorciantos 
ir onto nobro exompl 
antos da publicação do officio 
à agencia Georg. .. 
= foita essa publicação, ponderou! 
jum torcoiro, muito do oxtranhar norá. 
oro da Rapablica nto rotiro | 
iatamento o exequatur ao. notual 
[consal da Hollanda, cujo 
losto ultimo pais. não poé 
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ronder Ho conti. 
or osto motivo, 


ha dia, no Salão 0) 
mi uni vo Moo Cabral 

m à vua vevista Pogo 
o publico, apercebendo entre va 
gua querida de Augusto Rota, ergueu 
Pa ração tsenine e pomar 
“Não. O publico conheco é-mais do qua 
so esti ou gera grandes Homens. 


1! da manha. Dosfilo dos bora- I-Jelle não conhece são os melenudos phitos 


beiros voluntarios o munioipaos com 


o rospootivo, matorial. 


Posta no parquo das Nocessidados. 


As 1d horas. Cortejo civioo. 
A? 24, Musicas o builoo popularo 
nas praças publicas o illuminaçõos 


4, a da [goraos. 


yvarnador olvil, tononto-coro- 


4º 21 e 80. Rocita do gala no thoa- 


tro do 8. Carlos. 


Andrade, Domini 


foaquim Nobroia 
to, ditapio, espiada a pon 
oa Havai 20 Chlts “opala hit 
aspiada apont; oo. Dido ds Sousa Guo'| do mcianairo 
to” posiloada 1, metade d pole 
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lá porta [hhstonr a 
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Pouco antes do fecharmos o nossó lontra. 
jornakacabamos do assistir aos propa- 
rativos para a exposição que amauhi 
o depois amanha so effcotua na Sa- 

faria Lisbononso, rua Augusti, 202 
o 204, propriodado dos nossos amigos 
Fajeão & Rodrigu 
| - Rocommondamos aos nossos leito- 

red uma visita á oxposição, que pelas 

“movidudos 6 variados. sortidós que 
aprosonta sorá som duvida intoros- 
santo o curiosa. 


* Vapor “Loanda” 


vapor Loanda, quo so destina à oosta| 
coidontal d'Aírica, transforin a sabido 
o di 0, ds 12 horas, 


| Victima de desastre 


fORTAGUA, 4--Quando esta manhã 
estava pozando ui 
de rolos de madoiras, na estação do comi: 
às, ferro, partiram so doia upportes 
amparavam os rolou, cahindo motaé 
«ubro Antonio Mendes, filho 
do Vallo do Konoglo, d'esto 
o em estado coma- 


pane qui Áho Mula cumprir 
Gazadh, “olantaa corona: 
Hedusido x motado a pon 


0a rovolnolopartos 
fvoram ir om piadosa mai 
un cor. | oba visitar hojoy na aua ulti 
João Nunes dos [quo a aou Jado mórcer 
“corpormar, pordoado o resto |ram.so om 
conditionalmónte; João Ubrroia | mitório do 
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iniciador do, nã) ae punho 
pe a agi aii 
Ednilson 
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uinto fôrma: Dia 6, de 11 hóras, 
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Na Imprensa Nacio-| 
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blica e assiste o sr. dr, Affon- 


Din 6, oforia atari jantar 
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“Aa Dá horas reali 


lornes. Sarmento, Lº tononto| 

|Nowton comandante da Beisa, Co! 

Rat Patochial Repubilcans. dos Oliv 
vãs da Sociedade do Goographiado| 

Lisbon, Felloiano, do Nasoimont 

ibeiro do Sousa, Manaol Binto dg 

eo dono Antunes. Perna 

Aisto  Muelhãos Peixoto, Mayer Ga 

Yicanda: do Vallo é capita tononto! 


As fostas do hoje, na Tmprem 
il do Bisbos Jntoltam-do 
o! road 18 ho 
[ão 9 uamero mai, interestanto da 
fosias-S tancio servido os Alhos doa! 
progados arústicos o opurarios da Ir" 


dm “das “dada 
asia Panificação "LAsboro 


"As festas ofvotuam-so no Mdificio da 


Lima. Jomior, Jonó 


da gn sed omg 
po a de gruda lu o compondo a Eno da 


Rasisurom a “esta noto de toliduriedudo alguns pormanoros. Do passagem fara, 


intorossanto da recapção 
toi, quando o ohofo do Estad 
quo “o. publico. ontrasso no palacio. Uma 
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a fe pn 
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[cow à oxocuição do algumas partitura 
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tóso, 
"MR viotima do mocidanto sos 
tomovol para o hospital de Coimbra, 


Hgua da Curía 


Estimula a acção dos rins 
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Palacio Fór-— Totonho. 3503 
Bntalhões Voluntarios 


Pr Alcantara-Pom amunhá, polas 6 ho- 
o quartel de mariahairóa, axaroicio 
arado do depois d'ama- 

tados deveim compara. 


Sociedade de, Biatrueção Militar Prepara, 
GPor determinação superior 
“aprosentar-so no seu quartel pol 
orais amanhã, afim dê recoberem 
1, todos os alistados'n'eé 
ão punidos todor os que 
do tomar na parada, 
No domingo devem apre 
toi, À mômo, hoto, havendo revista 
fardamentos é exercício geral 80h as] 
a do ar, major Malheiro. 
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a o poha; Abel Dias do 
AS ai ão maior collhlar 
mingos Pinto, hum 
nos. do prisão cellalar 6 


joão Pinto do Matão: 

tacio, condomnado a degredo, 
“Rosa dá Conceição, condom- 

nvonenameato à 1O/ anos de 

fo, oduzido 4 motado; Joaquim Mi- 

pe, conhecido, eambem por 

fonteiro, por fabrico do phosphoros on- 
190 dias de pristo, perdoada 


mmiséãio Domoorat 
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to illuminações goraos no edíficio.| 


Boaros, asfupro, XP o seguinte o progrummoida recta de 


so Emei o ral 
da El-rei Seleuco, 
pres 


itbrico” de BRosphor eloa altmaios da 
do Pa ansi, ho 10 horas, ebria- | Antonio Bieta Kay mam de 
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dos que os bajulam é lhes pagam bebidas. 4 
Quem elle não conhece são os 
!cabelludos que estagmam ds portas dos 
=|, no, ar desolado dos incomprehendia 


idão na volta do 
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Na Havansza do S. Paulo vondoms 
bilhotos o cautolas. 

|sompro sortimonto de todos ou cambi 


ra rovondor. Toi 


Satisfaz com proi 
correio todos 05 p: 
Ilhas o Africa, vindós dirigidos a 
Antonio Joaquim Pina 

Rua do 8. Paulo, 766 7I-—LISBOA 
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preta Fernanda) 


mordiscando o cigarro fatatil 
lendo genio fgnorádo, 7 
ella não conhece são 08 pensa 
allidro espectaculosa qua falam 
tão” metaphyico e julgam privar com 
moram em cguatofu 
“À esses hão conhece o povo, Mas aos 
verdadeiros grandes homens, áquellea 
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mento ilustres, a esses conhece-os bem, 


sendo, que o diga onosso 
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re raÃo > “Solio Goutral; Balão Avé 
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Dosidimos, a fim do esclarecor osto 
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Associação Commercial 
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intoncional, a Ttali 
das as nações oivilisadas omfim 


vista 'A políti: 


a Inglaterra, to- 
fitas faladas. —rojra do À 


lo Lisboa al 


iguom que dello nos informasso com| 


a Braga do Commorcio, ondo está csta- 
Dolooido a sódo da Associaç 

gu resen- 
mento axisto roalmonto contra o 1 


tam uma littoratura alogro, 
'menos vasta, mas sompro singularmen- 
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Ein Portugal, ato. Garv 
astro, algumas pagina 
canaticas de Fialho o à calineson figu-. 


ofto, tivomos| 
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gimon ontro os directoros da firma. Do 
outra fórma não se explicaria o facto 


o |do na varanda da casa Brnst Georgo, 
da rau da Prata, so verem tros 


ra do dr, Assis, a quo deu vida a est 

lo saudoso Pad-Zé 
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como por exemplo Andró Brun, exgo- 
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xando-nos «é do longo om longo ap) 
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o, quo a flema| 
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Rua Augusta, 24 


paginas monos | 


Propositadamonte, decerto--porquo 
ato pódo haver cequocimento nt ques. 


tões tão aclindrosas conto rio O 
voces do delicadeza do um 2" = 
para com o paíz ondo tom 


aphomeras do um livro. À famosa son- |] foloph. 67 — Eua. Col. Corrotorivo, 
rotta francona le port 

jours gais não podoria logi- 

Penas Quilo doa Gocumantos 

jatooem no nosso seduzido mor-| 
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oira portugueza nto fôra linetonda, ao 
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Com tanto mais 
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ta. o Fernando Machado Recordações 
e tuna colonial, em que 6 colobrinada 
on magistral ironia, ama figura pop 


bon falâmos com o er. Albert Maeiei- 


va, quo nos declarou ni 


ce no moio lisboote. Bim torno da pri 
“os typos que 00 ag 


gonhocor o in- 
HORACIO INGLEZ TAVARES 


oidonto sento polo quo tinham conta- 


do os membros da. comh 


cipal porsonagom, 


são, possons tam não são moros Estão abortos as matriculas 


roduotos de uma 
inação folia : todos ossos porsona- 


aliás da maxima rospoitabilidude o que imagi 
lho morccom-a mais inteira coniança. 'gens. 
Quanto ú proposta do expulso da fir-jse trancj 


ma alloiaá, fundada sol 


tom oxistonoia. real o encontram. 
portados para a novolla com 
bio a manciva uns toques do caricatura, pincelados 
ucza € roprodutidos com notar 
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Habilitação completa. pratica. 


incorrecta o «ostultamonto capeiosa» | 
or quo alla protendo acoitar-se sob 


una porst 
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orvação. À Impres. 
seduzido polo comico dos contras» 
“desenho fiemo do cortos opiso-| 
ada do Lisboa, a, 


rica. para à vida comer. 
“om 4 ohnos, constituido 


GLEZ o ALLENÃO, por profa 


onlidado com quo à Anmocia: 
tom (ndo concht da Hollan-ltes, 


a), tudo dependo do quo fôr resolvido dios da bohemia d 


Jem nscombléa goral. 


| comtudo do es- evocação do paquoninos escandalos, a 


“dão respectivas m 
ESG EA. 
Iogturdio, a pretonção ridicula da prin- dê ERORIPTONIO O 


rar que O acbemblés approvo à pro. 
ota, oia” 0 contrario aquivaloria a 


Bs voto do desconfiança À dirvoçi 
quo por unnnimidado à approvos, 

“Dirigimo-nos cátão. 
cipal, ondo nos constava os 
à Sorhmissão dos festejos pr 
pasa tratar do caso, 


ipal figura — tudo isso é do moldo 4 
Ho, assegurar no livro Jarguissimo oxito, 
E como so trata do uma estroja littera- 
via, um abraço do bon camaradagem 
tar roanida nos dois auctores do livro, que por cor- 
ocisumonto to não doixarão de continuar onrique- 
juontes produoções a 
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Dentaduras velhas 


curso ordinario. 


No dia em que 9 facto so passou 
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de) adora do donativos o quo não só 
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re é paga 
Quem compra sempre é pag: E NOCTURNAS 


'melhor é «O Mergulhão dos Cor 
dões d'Ouro» na rua de S. Paulo. 
n.º 162€ 162-B. 


lcio à firma Ernosb Ginorgo, 


Toinção em Doriuga 
O biplano da fresh “O Commercio 


Depois do brilhantissimo vôo 
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| PARA-BRAZIL 
“AGENCIA PROGURADORA,,=:::::=::=:=":=55 


Sob a firma de Pombo & Guamá, os srs. Josó do Miranda Pombo é Fer-|Trescaries, no exeelizato, apparáiho! 
ando Correia dê Guamá abriram um , Pere irão, si dedicam 
ocugadora», enjo Am principal 6a do receber proourações para gor bang Cio qua (O Gena deh 
moveis o imoveis, promovendo a cobrança amigavel ou judicial de alugueis | 25d dom o maior contentamento, Ser 
de casas a terroncs, dividendos do nações do Bancos e Companhias etc» ato-Jjgu a despertar o mais notavol enthw.| 
À “ca goncin Eroourádora» agcelia tambem consiguaçõos o repcosênta-lisamo a aviação ue Tástoa, aem 
qãos'do usas nacionaes o estrangeiras. ê Pará, é o/EEASÃO  Miguêro de pedidos qo teem 
ma prova innogavel da necessidade de uma casa d'essas, no Pará, 6 oláp essoas 
numero dE Procurações que Já lho foram passadas o que fazem prever a Ep acompanho sa, Rrscatos | 
acocitação que terka « Agencia Procuradora». (Ria, faco do tão grando o jotiaião 
“Para mólhores informações ou esolarecimentos com os 
& CA Lt, é praça do Municipio, 20, 9.º 
jombitos volntarios 
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Profeseor diplomado com curasceuperior 
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mos figurinos; maudam-so amostras a quem pedir os Celebres 
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Baptista, las, Albero à Ferrera Limitada 


EDIFICIO TODO 


1%, Rua Bana Martha, CR 


Telephono 2:730 


peca a qu 
e peoeris  qu ti 
feias, eso do oomeits ft 
E mi 
Siridado, sorgo polo cr pose 
se dB eia dg ea 


pode re 
DES 


TO] 
res da província, devendo 

Teopaliva importancia gds fr 
Porte do registo. List 


nrod Aroenfloto m copa 
prodores, 


mobiliario, Só poderá ser i 
. dia À do dezombio proximo. 
Convites 
O Groinio Insitano convi 
noolos a coimparacorom na eu 
nha, polas 1 horas (1 da tarde 
acompanharem o estandarte 
“Iucorporar no cortejo elvico. Fito, 
E 


«A Capitais encontesso & 
vila Eri stolaria do Francisco Heari-| 
ques PA meida, 


Carlos Granja 


ADVOGADO. 
Aurea, 166 — Consultas 1800075. 
Agencia official de marcas 


À provincia n'A GAPITAL 


CONSTANCIA, 8.--'Teom' chegado 4 
sta. vilie algumes familias que so encon 
am a uso de banhos, assido como teem 


CHARCUTERI! 
INT ERNANONAL 
à ESPECIALIDAGES 


RCSESEScaEscacarsEscarar 


Papeis de credito 


| 
Augusto Primavera & C.» 
9%, Rua Angosta. [37 


o vi 
preto 9 
À acoção Lata do Gamôss do mesmo 
Gêmio faz egual conv 
A omissão executo 
Xeopublicana convida os associados 4 ra 
Si, polas 15 horas, na séde, 
à fm do no incotporurem no cortejo civ' 
E 


da Fodoração 


soar o fosti- 
do isa reunidas Gxecar 
EVA Goo Ba fo joriowa de. 
BEAR gro Par Totar  glorion da- 
fee dOutabro rosoivos a Cama 
rider ou moraoros a minarem 
oba das” o couro fosnds 
Pagos da opus havará fa 
imigações o tíusica de fardo à &molte. 
NAS aoclande recreativas haver bas 


os. r 
O quarteis iluminarão as suas fronta-| 


rins, 
sva, 500; aveia, 060; trigo, 740 


João Ruilherme & lemão: [exite aro osovião aves 


dantemento. 


Teor 
isa. MARCA REGISTADA 
18-60-1012 Ny 14968 
16-81018 4 q 
uartol gonoral, é AR 
iso Deleância do Centro Republicano Comprem e aproch 

aou ostanidurio, dovando 08 socios comipa” 
Focer us Ló horas no largo dG Cumôos, 

À direcyto da Associação de Clos 
rabalhadoros dos orrefor e Tolo 
convidou 08 nsageiados à incorpor 
no cortejo civiod, 

Os socios do Centro Republicano Do-| 
mocratico do Lisbon duvem reunir na 
uúdo, largo do 8, Domingos, às 1) horas, 


Companhia do Carraagons Lisbon 
mantem duranto 05 estas us auno tar 
ordinárias, 

Seo já Rontam disuémos, 
aporus Lisbononsos 
aii, por gecasião fa neronata no) 
E do “Sodré. À bordo irá a banda dal 
topnblioa 


Nos arredores 
Na Trafaria 
Nos arradoras do cidado tambem as fe 
ias do 2º anmivarsario da proclameção da 


Compram e| ven- 
dem pelos melhores 
preços do mercado. 

lhorê 
Des 
RELOJOARi/ 


BOTELHO 


R. do Oui 
Junto áesquina 
do Rocio | 

LISBOA 


em o sabor o seg 
ramo esta marea, fabricadas todos, 
os das, é que em toda a parte se rendem ado” 
ts (on 4 cantaros) em Involaro tamlolgral. 


Restaurant 
- PARIS 


Almoços, Tunel, 
Jantares, Oia 


Serviço de mesa redonda e lista 
azinheiro de primeira ordem 
Ha sempre prato do dia 


Acoeitam-so comensaes ; 
a preços convidativos 


Jantar (e meza redonda 
à 600 réis: sopa, 4 pra- 
os, sobremeza variada, 
Vinho 6 café 
Ligores do todas as martas 

Riabinetes reservados no 1. andar | 


E63, R. doS. Pedro d'Alean- 
tara, 67 


Defronte ao Jardim de S. Podro 


: dos coreucó nesta villa não! 
até: ssiho, 820 róle contalo 610; 


Gufiherio É Porra 
atabro, à 
imento da R. 


g 
stato 
aja 


rges, 


Unicos importadores: PHARMACIA BARBAL-—/, Rua Rarta, 144-—LISBOA 


TEL 3156 


navim Commomora | 
5 de Ontubro, y 


800 


[Pe fe. afeta Leo 
pie dede 
feto to Es 
Pee, eles Eberomias 
om do Feto aa AS 


Na Anemia, febres, 
palustres ou se- 
zões. tuberculose 


o ontrás doenças proyeniontes ou 
com pashadas de FRAQUEZA 
ERRD recosmenda-ao 


[ 


nm 


muitos 


itar pol 


Relogios à 450 Téis!! 


Com despertador, formato 
(grande, relogios d'aço (ancora), 
215 Os. Só vende o «Mergulhão 
dos Cordões d'Ouro» no seu de- 
posito, mia de 'S. Pauto, 162 


programa constou “do. oguint:, 
eeti Portugueso, Rnpimento! 
o ice O ação do td 
ida" de gi monstica fa 
gi, saltos o Tás ler 
Soreidos do pacaros, do vilosidado o de 
ogia E 
“om todos estes mumaros antencum sol 
quão, cabos é Sarguatos Beldo” algas 
das Corrida muito diopotad 
Jo nal o orphcon Executa novamen 
to Portug 
A esta desiticam moitas possoos q 
no encontram rerantundo nadas pod 
alice convida 


O quarto! estava, ongolaado, o à noito 
no illuncimação em todo o edificio. 


Nas provincias 

Cortejos civicos; outras manifes-, 

tações de regosijo 
IMBRÁ, dm 


o pro! 
Rir 


rá “ent, aoado uidados- 

ado pel diseças do Opa. 

q Corta ap Logentar ntoros ioga 

dios colhidos entro os melhores q o 
los exeguiam 

no. certamente ner uma festa ínteros. 

e, Como todas as que 6 Gymnasio 
os "e" grando numero d|Iústea com o sou nome. 

do “da antdga agr 

ro 
a Dunçiada 


Movimento do: port: 


ão conti- 
tivamento, devendo [Sol 
a abortara off 


sas ofta: 
Feco no sou tratamos esta 
E ptipão excita forte 
Esradiro: no paladar 
4 Grandes premios é môliathas de 
ouro nas exposigdeado Lôndres, 
Pari, Aavora é Gonovaj- Bar: 
A mai. 


Nenhum conhecedor das. condições rito das aguas! 
Peg Ergdnc posa | Dádet. aige- a 
Siphao ,Prana”” Sparklet. 


Esto engenhoso apparelho, que custa apenas “poúcos 
milíeio, uma vez adquirido: é de vota. excuavavl 
dade, estando, pois, sob a vossa 


absoluta fiscalisação. 


A agua com que mesmo preparaes o vosso siphão É a 
que gastnes 


ap. 
fica Or mito 
asd. Vigo, 
[um brgo «Uns 
Penso Bra 
Cumpra-seo vendi-so oro, prato, platin 
iginsj moedas, antiguidadop, carêlias 3 
onte-pio Gê o dastaduras ve. 
lhos. Ouriyasaria | Pe 
o Rai Manoal, Carjos Mergu 
não, agia, 169 6 162B. 


TOURADAS 


Praça de Algés 
Na proxima seganda feira, na praça d 
pa per 
ai ue o ag 
anbola. Cavalleiro é 


ôrape (Bra) 


oo (Brasigo o 
Faumem 
os deliciosos cigarros 


Cubanos 


Puro fabaco havano 
Essencialmente hygienicos 
pela missão 25 cigarros—150 réis 


| 66 Folhetim dA CAPITAL 4-10-912 as, so lho deixasse tocar na mã; se aproxima, cada vez mais penso em 


o 


covonapasdosa 


Sub-agento no Porto:—Lino da Cunha Reis-—Praça de D. Pedro 


A VENDA EM TODA A PARTE 


Syphão B, 18600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão C, 


550, Uma lata de ceystaes de fructas para 


reunindo, portanto, as condições hygienicas 
. pelo vosso proprio enterio e previsão, 

O alphão «Prena” Sparkle «os cartuchos para gazelhcar 

“ne d ven em lodo as boas phormocias, drogarias é coa 


i 


te mo causa o abandono Paguelles que) 
me educaram desde a infancia. Em- 
braços quoaollos mó prondiam 
sido quesi que quobrados pe- 
la revelação que mo foi ultimamente, 


Fio ua pad 
RRHENINA 


a 18 Horas, 


danqueto no 
| jMiontro Aliança, ofterecidó pela mis 


QUIN 


o qué ontrar, a physionomi 
' mettedora da ventura. .. Custeimo a| 
esperar esto momonto... parece que 
vejo a casa andar á roda de mim, eu. 


zadiosa, pro-|voltarei para a minho, onde é o mou! 
logar. 
Não é tardo do mai 
a 


, quando o| 
r, não ha do| 


A tristeza, a solidão, 


no ostava. Já om casal 
re; 


MORTA VIVA pp o eras, ud vs mai po 


Agora, mais alguns dias o ostará breve, muito breve mesmo, 
decidida a nossa sorte... Poderia Scar 
tão socegado so soubesse o que o 
SEGUNDA PARTE 
Turvam-se os ares 
Xxv 


O coração de Genoveva Gretorex 
«Poi 


ps ftenho patient di 
anho a pste respeito ; posto que 6a 
tie É Dol antera eo pia 
| tes “que ou devia usar o gosar do 
| fataro, uma instinctiva delicadeza! 
| me prendo o não quero para a noi- 
va de Julio Moleswortl sento “o 
no soria justamente para “ella 
como so realtnento fosso a pobre cos 
| onroira auja lo 

a lhe agradaroi mis, lovando dh 

8 O ou amor o a minha dedi 

fico mais satisfeita com 

% praconlentai te Cameron recu- 
tando-me a, recabel-o; não podia ser| 
p foutra maneiras, Mildroná Sostabotor 
“Eseb as 
-agu loga 
E opir 


| 


hj 


read podia mostrar uma ignorancia timentos, n'uma 65) 


outra 9, 


mos os nossos eus, para sahirmos d'el-|são bellos, sem duvida, mas via-os| 
los com 05 nossos nomes, 
E 786 tomar. Soi quo| esporun 


. nós, 
-[lhantes; o segredo foi abiolntamento |guerá sempre entre mim e todos 08, 
(guardado, o Ro singularidades nota-|sigunes do pobreza o falta de conforto 
E las na noiva do dr, 
“pisas, quando vier tomar o attribuidas a uma outr: 
sa qua não a rea 


pera tão 
Não temo nenhuma cutiosidade pi 
jantes da coremonia. A agitação, a ex-[amor, o a sua alma elevar. 
citação que acompanham um tal acon-|no ar puro é luminoso, a sua verda-| 
tocimento impedirão a unica coisa doira osplioral 
que podoria amonçar o nosso plano:| O meu ultimo dia. n'esta casat.. 
as longas convorsações om que Mil-| Percorri esta manhã todos os compar- 
io de adeus de- 
quo Jovantaria suspeitas. .. Mas de-|fnitivo, para vor se as palpitações do| 
pois, que poderá acontecer2... Tremo| mea coração me fariam descobrir 80) 
usndo ponso nisso o pergunto a/mo faltaria a coragem que até agora 
mim mesma so não seria melhor, para tenho mantido... Não sonti o monor| 
lla é para mim, atarmo-nos uma á/desísilocimento, 
im unidas, procipitar-nos/ Os salões sumptuosos com os sous| 
o North Rivor, om voz de o atraves-| quadros, as-suas estatuotas é os mil o 
sarmos como tencionamos fazel-o para [um thesonros d'arta que ornam todos 
procurar uma cas em que sopulte-/os cantos d'esta soberba habitação 


que lhe onsombram a 
existencia dosapparecerão 


as nossas aponas como via O & 

ças, as nossas identidades brio o triste que 

trocadas. lovocava 

Não temo nada; ninguem além do 
fado 


quarto som-| 
mesmo tempo 
por espirito do contraste; a 
ua querida imagem orguo-so entro 
que somos tão some-lmim «todo o esplendor, como so er- 


Cameron serão|que me yenham a rodear.. Tal é 0| 
a qualquer cau- amor quelhe consagro! E; este um 
(dote bastante a. seus olhos?... À unioa 


amais fulga: dos fd. 


-Além disso, 4 medida que o Alaldor que ou sintg é a que nsturalimem: 


feita, sompr 
polo” quo me toem feito, o no posso| 
doixar do achar uma oraoldado afas-| 
tar-mo som que, elles saibam 
face que ollos beijaram nunca mais so 
lhes apresentar E! a múrto, som a 
[consolação d'um adous.. Ainda faço! 
lesto sacrifcio, esperando ultrapassar, 
Milarosá no valor dos dotes quo lo- 
vamos à nossos maridos, 
Abandonei a casal -. Estou agora 
com Mildroad nºum pequeno mas res- 
peitavel hotol do Nowmark. Como, 
Ella é a senho- 
ra, oo a dama do companhia... mas 
faitamos, fallamos, fallamos sempre! 
Apenas, depois- das minhus grani 
lições, 'permittimo-nos falar d'aquel 
lo que é a causa inconsciente da acção 
oxtraordinaria e seim precedentes que 
praticamos | 
Tudo prompto! transposto o bar-| 
irancol... Mildrend' partiu para a mi 
nha antiga habitação na praça d 
Saint-Nicolas o eu vim para este hotel 


de onde espero.e tenciono sahir sua!; 


'mulhor!.:. Hora bomdital.. Eu tremo, 
mas é do alegria L.. . Mais alguns mi 
putona porta glbrir-se-ha qo vel-p-hoj! 


mo sinto rocorhecidá|* 


“Sabo"o'yas acontocou! sabo o olhar 
com que so aproximou de mim, as 


crifcio que uma mulher podo fazer 
Não tenho palavras para lhos respon- 
der. Desprezo-o simplesmonte com 
todo o pozo 6 toda a profundosa do 
meu amor, quo ora incommensuravel, 
Visto quo não quer Mildroad Farley, 
[real ou fingida, para sua mulher; vis-| 
to quo erá Ganovova Gratorez que 
esperava desposar... eu voltarei a sor. 
Genoveva Gretoroz, mas não para 
sit... Ab! não... A honra de ser 
soe mulher é demasiado grando para 
mim! Mesmo que o sonhor seja gono- 
roso 6 que, em consideração a tudo 
quanto abandonoi por si 

mo tomar sob o aspecto 

costureira o fazor-mo a 


(devo declinar o sacrifício muito maior 
a seus olhos do que nenhum dos que 
'ou pudo fazer. Ea ora uma malhor or- 
“galhosa. quando o conheci: continuo a 
ser orgulhosa. Não preciso do seu ac- 
cordo. para ser utia noiva. Emquanto| 
o senhor estiver á espora de que sôem 


palavras com que acolheu o maior sa-|F; 


Sempre à um caraotor r 
m duvida, mus à um cor 
A qSttta, quo lho doixo dielho 
simplesmente para onde fui... 
Quando a lor. serei Mrs. Camorons. 


XXVI: 
O chefe da polícia 


As folhas do papel cahiram d; 
mãos do M. Gryco, quo se foou 
olhar para o ospaço durante maito| 
tempo, como que presorutando o in! 
nito, sem falar, sem fazor um movi- 
ento, de tal maneira que o doutor, 
Jameron, tomado por ums terrivel 

oiedade, sentiu os cabellos pôrem- 
e-lho om pé, tal osso siloncio o 
imeobilidado lho parociam ameaçar 
as suas esperanças, 

Não poude conter-se; e tocou com 
ja mão no hombro do detecti 

— Então? exclamou nºum tom im-| 


às novo horas, ou deixarei esta gago, | pacjapte 6 inferrogativo. 


—E eu, quo falava com a fila Gee 
noveva quando a outra apparocon ao 
fundo do corredor! Nuno me do- 
corá a oxprossão da pobre rapariga 
om cesa aparição. Hocror, colada 
(consternação, revolta, tudo isto so lia 
no seu olhar. Som fazer a menor idéa 
das paixõos que provocavam aqueltos 
sentimentos, senti-lhes a força nºs 
dia o agoru quo sei quo ella so gaiói- 
dou 

? interrompou + 

ildread Farley, 
quero eu dizer, vestida com o fato:do 
miss Gretorex, aquollo com quote: 
movoya apparoceu junto do altas gos 

—E elis enganou-o? O dr. julgou 
vor a mulhor quo tinha cortejadoi”” 

—Oertamente; não a vi 
momento, é 6x sentiaamo, o aguiar 
ddove-so lembrar, nam cafado deito 
liafação tão grado que Não megas 
mis fuer ii Hecordo-mo-o- 
ra, porém, que ella parocia msi 
lanto é falava com uma iborândo é 
um abandono que nunca tinha cónio- 


ido em Genoveva, 
Cantina * 


A —=———="— A CAPITAL mt = = EE 411919 


SUCCESSORES: 


uilherme & Irmão “iilhorme é Ferrazl 


o Grande armazém de moveis e estofos —Enorme sortido Is mais rec 
to e E entes novidades em fecidos para moveis e decorações, 
de mobjlia em todos os gengros e estylos para casas de jantar, escripforios, quartos] E E : é dir 


bem como oleados, alcatifas, tapetes, cortinas e papeis pintados recebidos directamente. E 
$ de fabricas extrangelras 


dê cama, «tolleftes», salas, etc. 


Preços muitissimo resumidos === : k 
Ftun=a da Falma, 84 a 98 - LISBOA 


Rever RaRÃR BILHETES POSTÃES ILUSTRADOS 


a tes de vestidos - 


) H] PE A é a unica 
] enero q glate Ê mo ista e incomparavel, pols recchemos todos os dias onormes quantidades dar slhores fabricas estrangeiras o por 
Er, fado pofense VENDA MUVFO MAIS BARATO DO QUE QUALQUER ( . IA UASA. 

'Secções de Ninguem compre postaes ilustrados sem ver primeiro o nosso 

/ | sortimenfo .e os nossos preços baratissimos 


. . 
Alfaiataria Novos modelos Temos sempre um enormissimo sortimento em todos ij gonoros desde o postal mais simples ao postal de maior Loxl 
Variadissimo sortimento de 


à E 
Camisaria s ram pod Albuns para É din e para selios 
8 


RUA AUGUSTA, 250 | SELLOS PARA COLLECÇÕES 


Bs : PRÉDIO TODO | gps! 
GQ LISBOA TELEPHONE mes ART N lu 
À. ROSAS & €. | a 35, aaa ii RA ra vã 


LLVRRLRRRe LRC GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES 


COND AND AGIA ME RÁ Não ha duvida!f 


Capital do Banco —Libras 2.500:000 | Os nossos armazens acreditam-se ! 
i |] Pela seriedade presumptiva que o proprietario dá-aos seus negocios e 


esterlinas —em 125:000 neções de pela extraordinaria modicidade de preços em fodos os artigos do seu 
Libras 20 cada uma commercio. 


Capital subseripio Libras 2.500:000 ou réis 11.250:000$000 nos ARMAZEN S DA COVILHÃ 


! Capital pago »  1.250:000:» » 5.625:0005000 263, Rua dos Fanqueiros, 265 
- AB Fundo de r a» 1,300:000'» >» 5.850:000$000 - Bandeiras 


Séde em Londres--Banqueiros: de todas. as madonanidade - 

O Banco de Inglaterra e Mess. exceutamse 
Glyn, Mills, Currie & C' cum a maior porção o rapido 
Gerente em Lisboa:-A. SCHMIDT Sempre, grande ortmgnto 


DE 


asd Ta a Em j bandeiras-nacionaes 
96 — Ria do Commercio — 96 | Enconira-so uma vastlssima variedade de fazendas proprias para a presente estação 


SUCURSAES--FRANÇA: Paris: —BRASIL: Mauaus, Pará, Peruambuco, Bahia, Rio de Janeiro. Santos, 1 | ; o Ti E] 
8. Paulo, Rio Grando, Porto-Alogre, oryilha o Ceará-RIO DA PRATA: Montevideu, Buenos-Alres, Rosari E Mresclas e casemiras dos mais lindos patrões para sobretudos 
ESTADOS UNIDOS: Nova-York—PORTUGAL: Porto. AGENTES E CORRESPONDENTES em França, Allema- ' Casemiras, cheviotes, ete., dos mais baixos nos mais elevados preço” 
nha, Italia, Lourenço Marques, Beira, eto. - y o Uma infinidade indescriptivel 
As snocursaes d'esto Banco compram-e saccam letiras de cambio sobre as principaes casas bancarias HM | de artigos de padrões e desenhos diferentes, que constituem um assombroso sortido, que faculta à 
o dão saques o cartas do credito sobre as succursaes o banqueiros acima mencienados, e tambem creditos | numerosa freguezia uma satisfação completa aos seus desejos 
circulares para viajantes. Descontam leitras bancarias o commerciaes. Resgatam quaesquer saques das suc- 
cursaes sobre Portugal 6 sobre praças estrangeiras. Efíoctuam a cobrança -do dividendos e Juros, o com- Para vestidos e casacos de senhoras, 
pram ou vendem quaesquer fandos publicos, acções, apolices, ete., em Portugal ou fóra. Concedem empresti- pannos, setim, cheviotes e outras fazendas de lindissimas côres 


Ie fo hi ah til. RECEBEM DINHEIRO EM CONTA CORRENTE E A PRAZO FIXO . 
— SEO GONVENTIONARO GR Preços sem competencia 


E e e 


Dr. Marques da Gosta ONSOLTORIO TENGO GRC Sorte grunde ventlda em cautelas da Heina a onarigos gi a de NE pimões sr erreira 


- o 
GERAL-OPERAÇÕES L DES. ROQUE — TELEPHONEN.? 35 e da do Posto da Misorioordia 
Medico homoepatha BLmioA ração eba a 20 ennturnario da Topulica Roslotenoia Nacional aos Tuborculosos SPP q istencia 408 Tuberoulosot 
sra m SERVIÇO DB AUTOMÓVEIS CLINICA GERAL 


| [Ee 
atas da Esporança, 170, 1.º, das 11 H, Sanguinetti lina. tnfapuil na loteria de hontem, 3 de outubro Esta Compaohia previne o público de aa CLINICA GERAL 
«lts Í2 da manha Das ás io | gado 27000/000 ltda restês dias os Preços das! DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS | Doenças dor puimêes «da anparelho 
E 7 O bilhoto da vorto grando foi subdividido om 1Q vigesim to! SEIS nd oganihceis 5/de mão cardio-vaseular 
Sn Dor SOPA TE DO GaRNDA Pão! do 100 o & ente ade ig ado ENC da é RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
tas 


Ee ão 300, 4 do 206, 14 do 100 0 80 de BO m 
lotes Prónnos asntorna vonsidca nim et 1 CONSULTAS: Das 3 às 4 | 


Empr Tacional de Navegação 


, o» Primeiros vapores a sab. 

Loterias, á ven e Bi de outubro o 14,210 28! Bramçg do 20p420 de 1.º quall-| «Lonagas para a Aadutra, 5. Viconte, Pria, dead Thomê; Cabinda, 
do novembro. dado ao preço, do 1$300-réis cada ambcis, Eros ap Madeiro eos De Moran dito, Bahia dos Tigres 
- 120008000 |nótro quadrado. Dessestos aos? Foro ASTUÇTA não so garante pro 

Citolas do 320, LiD o GD cito |consiracioros. jo RR EESus, Pra, Tgo, Br, Treta, 
Vi 500. Cantelas de 330, 220, 110 o 60 réis. a sa 
Grande loteria do Natal GOARMON & G 


estrangeiro 


Preto mato o ces * A o ago: 0p0g0DO Epa pe r Nina Pies Asoba be 
Ro JE uiiainis à oc SOBRA, oco COMP de CartUOQEnS 3 
; E rugos os pedidos devem ser dirigidos à casa | Lishonenses Eae ole day 
. ; k ; JOÃO CANDIDO DA SILVA aj prse EP desisti O pio 
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Progo | contano 


E 


gi ls est 


tompo 
Foi 

Lisho: 

imo 


“ua alogria communicatiy 
alitudo, nos sous gostós; no 
uzindo a gloria do tor] 

fê nºum futuro ongtando-|cada voz moi 


to, 
.Sbdor 


Sobrotudo, moroco 


Gomo sompre, 
dg fost 
bica foi primaoialmonto o povo, 08 
< póvo que tom a noção segura do que 
Republica 6 a sua obra o no mosmo 


orativ 


a sua rodempção.. 
quo encheu as 


incidonto dosagr: 


ios, mais lo que nas 


tado tradi 
o 0 
da nação. 


quaos não oosorrêu o ii» 

vol, ao bol 
eta bom manifosta a conimunhão fi 
tdrnal quo om todos 0s cidadãos ox 
| “tia, ootimomorando a gua omancipa- 


joia nota a 


Migalhas 


m Dois annos vão decorridos sobro 08 
nom deu animação | angastiosos dias da Revolução. Duran, 

da Ropu-lto ollog à Ropublioa conhoou dias do] 
duvida, do inquiotação o do dosassoco- 
go. Aquollos que muito amando a sua, 
torra tinham posto o continuavam pot 


I O ex'rangoiro n'«A Capital 


ioga da Republica 


Dois annos depois) 


Deputações da camara e senado 
brazilciros cumprimentando o 
ministro portuguez 

Rio do Janolro 5 d'outubro.. 
A fosta do hojo foi aqui celobrada] 
briliantomento, ga 
“Esta noito honvô sessão golomno no 


rúag-do|do todo o seu coração no cstavolooi-) Palagio Monroo, sob a presidoncia do 


quoria morror, 


um dessonsolo profundo, 
palavras, | m dosconsolo profun 


sario ns foste 


mento o na dofora do rogimen que sy! 
as aspirações dum povo quo não 


| A tudo, porém aos ntaquos xteinipo) Lomoaram 
q a8-o ds vicissitudes intornas, roiiátiu 6 ró- 
[gimon, afirmando-so o consolidando-so 
So no primoiro aunivor-)O lançamento do «Espadarte» 
foram forgadamonto| re 
alogeos, pois quo óm todos 08 ospiritos 


ncorrencia da provinoianos.llos 
to: vioram attrabidos por prógram- 
has: do "festejos pomposos: Bom sa- 
Biám quo o: Estado, forçádo a uma! 
ntoimônia quo o" honra, não podia 
lospondor grossas somas com fos- 
tas, quando so trata do apurar todos| 
js" rourãos para a vida;nacional 
tramscortor com honca o assbigurar-so| 
do: pais, o dosenvolvintento e u sogu 
tanga do que novesita. 7 ++ 
Bom sabinim-quo a iniciativa parti 
bular não podia dosentranhar-so om 
as para tal fim, 
orque 08 ropublicanos, na sua onor- 
| fue maloria, são mais ricos do patrio-| 
kigmo do quo do dinheiro: Mas o quo) 
4 hilos quoriam ora sentir o grando fro- 
+ inito; domooratico da capital; o osso 
ontiram-o bom profandamonto, por- 
hão dirao-hia. tospirar-so no am ir. 
Padiar do todos os olharos, vibrar om 
odos 08 oanticos. O intuito Iatonto 
k isita da tantos milhares do 
iprovincianos era est: sontir-so, om 
ontnéto, om comunhão com a gran- 
do é horoioa cidado quo dois annos 
limtos unlvara, num rasgo do audncia, 
'.do fó, 08 dostinos da patria, 
E assa communhão n'um idoal quo, 
| oberyudor devo, axtrabir, como 
uma rsvigoranto lição, do ospostaoulo 
lafostos dias. O que tom perdido os| 
[movimentos avançados é ollos, por] 
1 hvozos, enatringirom-soé aroa das oida- 
dp, inflammando aponas o peito das 
+ | |populaçõos mais cultas, O desoonho- 
|oimento “dus fortos virtudos do povo 
13 cumpos polo gonio rovolucioiia- 
rio do povo dus cidados tom orondo| 
conflictos ha historia do quo tem ra- 
sultado poracorom algumas das mais 
bollas o gonorosa tontativas omanci-| 
údoras dos homons o das naçõos. À 
opublios, hospanhola morou por] 
esiio desconhocimonto;a Communa do 
Paris, cavado um abyomo entro par 
xislonsos o rorues, ostava implioita- 
mante sontonciada à morto. 
| | Não aucoodo isto om Portugal, 
| | com a gua joven Ropablica: Lisboa 
trabalhou, Íuctou o vencoa pára 0] 
pais inteiro, A provincia sente-o a! 
ó-lho grata, ama o admira a bolla ca- 
pital da sun patria que o ospirito de-| 
mocratico abrusa, eximindo-a de pro- 
concoitos que só podoriam amesqui- 
nhal-s no vasto dominio das idóas que 
lho são quoridas, 
+ Comemorando a data sagrada da 
implantação da Ropublios, o coração 
| da mueionalidado pulsou vivamonte| 
| | om Lisbon Foram algumas horas do) 
emoção colloctiva, d'ossa ômoção quo 
| têm produsido todos os horoismos du 
| raça, EP isso que sobrotudo foz re 
| plandecor da bolloza essas horas do 
comemoração domocratica o naci 
nal. Foi isso quo tovo significação. 
isto quo nos aquece cómo: um os 
| muto para a grando obfa dé paz, do 
«| exabalho o do ideal quê a Rópública| 
| ainda não fes sonão inicia. é 
Não sho as fost 
aficmam o p 
o culto das idéa 
quanto mais modostos oram bs costi 
Jos dor povos mais visia oram as 
auas virtude 


: Ha ha simplicidado uma grandoja 
tinconfundivol quo só podam dosco- 
nhocer 08 ogpiritos ostroitos o as al- 
mas quo o scopticismo atrophia. 

+ Não houve galas ostontosas, soeno- 
| Esotias dogiumbrantes que passem, 


pressão toda exterior. Houvo o espo- 
staculo bello, altivo; inolvidavel, de 
uma manifestação do profundo, de 
intimo amor á Ropublica, consub: 
Iciando nella todas as esporans 
patria o o indissoluvol elo nacional 
quo liga todos os sous filhos. 


+ tarelras entre Portugal 
| -8 4 Argentina 


O «Burdigata» no Tejo 

Choga depois d'amanhã ao Tejo o 
paquoto Burdigala, que vom inangu. 
Far as carreiras rapidns postuos ontro| 
ta Fronça o a Ropublica Argontina.| 
| Pelo contracto entro o govorno fran- 


4.002 0 a Compam Navogaçã 
Hmisae le Navegação Sul 


1º: 08 


igontos da companhia são os) 


havia 9 róbato orual' dos noontooimon- 
tos que ao ostavam passando na ffon- 
tola, o sogiando, quo ostá decorrondo, 
6 trancamonto oxpansivo o ruidos: 
monto onthuslustioo, À. Ropublico, fól: do muiniotro da” Portugal, di 
ta a liquidação da tragi-comodia ró9-) Loio, o da 
osth hojo tranquilla, oympatbi- ros, propr 
[camonto apoiada polas naçõos estra- 
nhús, indostruotivolmoito. assento no nistro, baptison o snbinorgivol na pro-| 
Aé más vontados quo con-| aiça dos ófioiaoa o marinhoiros portu-| 
lovantam ainda não a po-|úsãso, os quaca lovantaram jivas à 
dorão abalar jámais o hão do puir-so 
nh ovidoncia innogavol, rosultando im- 
potentos, ostoroia o ridículas. 


traçados “os cortejos o calados oslmaida O de Eugobio Loto 
Haymnos triumphaos, 6 chogada a horalfasondo o elogio da Ttalim, do profoito 
ão trabalho profisuo o urgente, Os ho-|do Livorno o do commondador Giu 
mens politicos assumem nºosto momen- 
to a responsabilidado absoluta do fu-|Brinda-se o presidente da Repu 
turo. A fobro do progtoaso quo latoja| 

'em todas as voias, as colaborações quo| 
ão toda a parto aurgem para o ongran- 
docimento do pais, so lhos proparam 
magnificamonto o campo Vacção, tain-lmoço ds auotoridades militares port 
dom os collocam na siiuação de ou tra:|guozas, italianas o brasiloiras, om quo 
balharom bom o doprossa, som pordo-/9, ministro do, Pórtugal om Roma, dr, jna gogunda-foiro = 
rom tompo em mosquinhas luotas pos 

monoa, ou sorom quebrados como vidro |ando convidou todos a 
fragil pola anoia dum vovo quo não sudo dó prosidonto da Kopyblica Por- 


A Republica, quo tom sido acolamé 
da o festójado, 6 à Ropublica do Povo, 
a quo o povô desojon, a quo 0 povo for, 
Não cuídom os homohk publicos quo] 
podem edificaé dentro dollá copoll 


e e 


Bellissimos os dias de hontem e hoje, 
tão finamente iluminados por um sol 
que prúnha,na cidade e no rio e nas col 
nas da Outra-Banda, todo o enterneci-| 
mento da sua luz quedespertava náscou- 
sas as almas sepultas, as alegrias laten- 
tes que só a tepidez amorosa do outono 


|vaporosa do essencias tão 


A multidão nas ritas, indecisa e lenta, d 
é que não sabia congraçar-se com a se-|colloctiva.—(Havas). 
dicção prodigiosa do seenario que a en-|Um incidente grave — 
Ivolvia. À nossa gente não sabe mover-se) 
com energia, vibração o colorido. Es- 
[praia como” as aguas dos págos. Dois 
portugueses, em torno de uma meza,con- 
versam com fervor, pondo nas suaspala-| aobou. noticia do um incidonto gravo) 
imidade conaenicativa| succadido na fronteira do Montenogro, 

tê, em rapidos múnutos, os torna aptosjo. qual 

as mais ruidosas emo-|tual 
E : um | p5es, os enthutsiasmos mais arilentes. Se, 
quão deixando mais, do que uma im-| porém, os atirarmos para o meio da tur-|N'uma circular, a:Turquia diz que, 

ba esfriam logo, murcham promplamens 

te como seestivessemdesterrados no polo. 
“Depois, estas festas que devicm ser 
um largo movimento da vida nacional 
[comemoração imponente e evocadora de 
uma data em que 0 espirito de'algunis e o 
instincto heroico do maior numero as-|quia 
cenderam ds alturas do Olimpo—tem-| raoa 
se arrastado em exibições do maugosto, 
ponto de old a fizar à imagitação pónogro não podem ger intorpeas 
pular” mima perspectiva grandiosa, [não conio à execução d'um plano com- 
dressas em que ao mesmo tempo que os |inado ontro aquele 
olhos contemplam o sonho vae alargan- 
do horisontes e acendendo.estrelias, na, 


vas um tom do in 


Então, as illuminações?., - 
Temo-las visto tão tristinhas no seu 
árs, Orey, Antunos & 6.º, quo convi-|! fejulga a gente assistir] 


“duram a imprensa a visitar o Burdi-(a tma dança fiiieire de pirilampos, so-| psoe Vista Para isom pora Adrinnopo-| 


sia 


bre a faze morta de um vestolhal 


br. dr. Bornardino Machado, estande 
|prosontos os roprosóntantos do prosi 
Gonto Hormos da Fonseca, dos mini 


sontiram por ve208,) tros o das nuotoridados. Foram pronun- 
doanto' da noção insonsata dos homens) oiadas digourãos opplatdidissimos pola 


assistoncin. O Sonado 6 à Camara Po- 
|dornos votaram moções do saudação e] 
utaçõos quo, foram cum. 

e. Bornúrdino, Macha- 


imontar o 
(avos), 


agua constitue uma cerimo- 
nila brilhante 
Livorno, 5 d'outubro 


O aubmorgivol portugues Eepadarte! 
foi com oxito folia, lançado k: agua no] 
staloiro da casa Orlando na prosené 
Tasob| 
uotoridados olvis, inilit 
os o dirigantos do oia 
loito, corpo conaular o missão braziloi- 
ra, Madomoinollo Loto, dobrinha do mi. 


alia na oocasilto om quo o submorgi- 

vol ontron na agi k 
osto acto aogulu-so uma, rocopílio. 

irços olioinos da mi A 


gop- 
pi Orlando. —(Havas), 


blica Portugueza 
Livorno, 5 d'outubro. 


Dopois do lançamonto à agua do Es- 
padarte necas 


Bunobto Loto, 1 
do Tínlia, Dopois o commondador Or- 


tuguoza —(Havas). 


dr. Magalhães Lima 
Paris, 5 d'outubro. 
O dem 


À omerra 108 Balkans 


cos 


burgo, 5 d'outubro, 


dam numoronos torpodoira: 


ta atacar o porto bulgaro 
Ptava). o 


A «démárche» das potencias será 
coltectiva 
Paris, 6 doutubro, 
A Tnglatorra adhoro fa propostas for- 


ussia é À Austria o cui 
dado do intervir om nomo da Enropa, 
|om Sofia, Bolgrado, Athonns o Cotti- 

no, Quanto á demarche n omprohondor 
junto da Turquia, consta que olla gorá 


O começo| 
das hostilidades 


Constantinoply, 5 do outubro; 
“As dos horas da nolto o governo 


odo dízor-5o quo equivale vir: 
mento do comoço idadog, 
Faltam pormonoros.—(Havas). 


salvaguardará a sua dignida- 
de e à segurança dos. seus 
direitos 


Gonstantinopla, 6 do outubro 
Em nova circular ás potoncias a Tur-| 
doclasa que as mobilizações go. 
imultaneas .a quo procedoram a| 
Balgaria, 08or treoia o o Monto-| 
'nogro não podem Ber intorpretadas si 


los estados, À cirou-| 
har Jombra quo 'a Tuíquia, closa de ss” 
Eogueae O Aetevolvinio dus tai 
fefégas do novo rogimen, sogal 

coeso vo Milidos Bltanfica du Dr 
oa conciliadora, ovitando toda a ospo- 
bio do provocações; mas proviao va po. 


“cidade que, uma ma. tencias. do que em presença da attitu.| 


Cconderem na sómbra e no mysterio go| sua dign us 


Athenas, € d'Outubro. 
O governo já mobilisou 6 divisõos de 


lis o mais 100.0.0 homens para.mano: 


Abras duranto sois:gor 


lou dopois 


Orlando offorooeu um al- 


uo bobossom à] 


Almoço em Paris, a que preside o 


hos Lima prostdfu a tum |té contral da clagdo resolyou im 
almoço do BO tulhoros a propósito doJa gróv 

Inhias o ropubliêas para uso do sou amor) scgando annivormario da Ropublioa.| phado para. 
proprio ou das suas phantnsias, So al-| 

[gum — d'ollos ainda tom essa illusto, 
ongana-so. À força para a sua obra não 
lhos podo provir d 

Ao Povo, À Naçãe 
buscar, o no a dará o Povo senão a] 


Muitos littoratos francozos o portuguo- 
nos foram costa tardo dopôr óres no 
monumento a Camõos, om fronto' do| 
Peocadoro. A. Jogação offorocorá osta 
suas confrarias.)noito um jantar ao corpo diplomatiso, 
toira a hão do ir |—(Ifavas), 


Forte bulgaro atacado pelos tur. 


Pora da Amalia 


mg 
Tolographam do Sobastopol quo an-|9M concorronoiá com Raiphdopalma 

fd jorge rt o Bah grandiosa, Vai io 
Fereapperet ro ppa ya alcançar 0º aqu advorsaçio, cahin Pal do, ataquo dos 


n"úm fogso, partindo as duay pornas— Brixas, lançando. à Confusão nos roboldes), 


salao pole Beança ra SiS da ao fopio da ablhos 
"Adevatel riso depedeagõia, eoosoção|sormblande Qua: potonoias Junto dou le [4 DO Tpspiomia Dot ela 
nsiveis, na| tados Balkanicos e da 1 
rustica, que a natureza pa-|glatorra é do parecer quo sorin profori 
recia fluidificar-se em miragens e appaz) vol confiar à 
Irições que docemente corriam em trem 


rquia, À In-looyoada polos thibotanos —(; 


dinerra lara 


|O armistício deve.começar hoje 
Ou amanhã 

Constantinopla, 6 de outubro 
tm dospacho importanto 6 do boa 
fonte, rocebido hojo do Oubhy, ondo so| 
ostá nogociando a paz com a Italia, diz 

viFtualmonto so ohegou om prin- 
cípio n um aecordo entro os dois pai 
05 6 quo om um ou dois dias começará 
o armistício. Havan): ' 


|O accprdo para a:paz é comple- 
to 'sobre os pontos geraes 


. Parte, 6 do outubro, 


a uequia, nto foi ainda nssiguada. Por 
po, parto o Tip do Sandero en 
Fomalta, disique é completo o  dósardo 
entr as ado par Bo 

ra Ria. pas falta ção dos oi go 
'ornos "ao taxto rodigi 

Clara), ' 


À rio Ii 
em Mespanha 


bertos 'de oleo 
Madrid, 5 do dutubro 


[gou aqui com 7 homo d 


o individuos astranhos  npty 
[mesmo comboio nan proxi 
gare do Gorgál, soltando mui 
Etravas). 


A gréve soluclonada 
Madrid, 5 d'outubro 
Dizom do Barcolona quo a jsróvo está lonldado 


solucionada por uma fórmula do con- sax e oidadios da ol 
ordanola. o quo o trafago rocomoçarh Enados, dovondo as resomponsas pocuata- 


(Hias), 


ânton um toast.ao roi)Q «comité» central dá ordêm para correr fa dospe 


terminar a gréve 
Madrid, 6 d'outubro 
Em vista do or, Canalajas tor pro 


larios aos forro-viarios o di 
lhos ns horas do trabalho o bj 
ostrbolocondo a inamobilids 


N'onto 


todas as rêdes 
Maúrid;6 d'outubro 


Paris, 6 djoutubro 


Em Milvrankoo, junto ao) lago Mt 
tia, no God! dá atoa 


tavas). 
.Shangao, 6 djoutubro 


forto forçado thibotanos, 


/A gunrriição chinoza om 


8. Potorabirgo, 6 do o 


província, gonoral 


[Smolianunott, a qual foí po 

: Now-York, 6 db outubro 
Toi havido recontros 
itro “09 gróvistas o a 
iiuitos foridos nos hospita: 
poli 


Londres, 6 dê outubro 
O congrosno mexicano vol 
dito do 


Fesa nacional (Part) | 
PARA A COMPRA DE AEROPLANOS 


O sr. ministro do guorra ri 


publica Portaguara, saúda 
mento V. Ex. o mandam hbjo, por in 
tormodio do Banco do Minhi E 
ciativagdo Centro Ropubli 


libras para a compra do-heropi 


O Lokal Anseigér, jornal dd Bortim,| uma oap: 
ão hojo, diz-se auetorisado do/boa fon: doorotos,- rólativos ao 1 
22,4 aiiemar que poa entro Ttalia oldo estado de sitio nos distriotos de] 


ros, d'esta go 


Tordo 
o em Ouclhy-—|ta do lol de 


Locomotiva inutilisada—Rails co-) Constituição, deorutar que nop 


iva otoros do defass 


mottido quo aprosontnria fd oamaras 
lum projosto do lot augmontando os sa- 

inuindo- vantos vorvlgos prestados com Intoll 
mm assim Stay O porquo no dia 8, estando do oa! 


dor 


néido foi ff ae 
provincia asa 
O trabalho recomeça amanhã em flanco ado, com muito 


ug, 
o 


Dois mil' soldados ohinotes, sob o 
comando do gonoral Ohu, foram. at-(19, Josê Aftonto: Porai 
trahidos a uma omboscada| por uma cação no combaf 


Bi Oh iboria), o yrnador da |intrópids 
ia lata (BD rt do fora da vil con um paqueno numa do 
nado por mma. mulhor do nbmo Mario, E 

ja—( Part) 


e estações Gão o 
Propara-so “uma lgrovo qua [combat 
Rttinja todos os districtos do Now. curso com roconhecimontos o tram 
England. O julgamonto dos dois dopu- | 340" do ordens, a ronnindo praças di 
fados  gróvistas comoçou hojo-—(Pur) Sis au dirigiu ni 


pena, sd em 
o ES 


A INÇURSAO COUCEIRISTA 


RRECOIDENSAS AOS Qu 8 AISQNDAM += === 


tomaram nos combates de Chaves ou Villa» 
muita dodicação; pt 


A Ordem" do Exercito bontem pu-l 
blicada, om edição ospecial o com 
do lixo, insoro 08 soguintos 

monto, 


Braga o 
lo Villa Roal o ús rocom ponsas| 


omploto o acordo concódidas aos quo 8º distingulram 
» perito oligo rats dobro no combates contra. og. consolrists 


98 doi 


dna 
findo 
io ana de Guto o ado te pari 
ae pd oi 8 ln 
E eras 
ad Cai que orndeãa 3 


rdem pt usando da 
fhotidado quo mo confere o artigo 47. da 
jonciont 


don distelotoh cosso o ostado do sítio o 
jam rostabolooidas as garantias consta 


clonaes, 


Telegrâmma official de Almoria diz) Recoímpensas aos que bem eum 
quo um comboio vindo do Ctusdix ho- 

atraso om 

o brasilia do) consequencia: do toe quo esperas polo dos pes cosiman 
tao Wtndos o Portugal, & Ttalia[comboio ascendonto cuja locomo! 

“Arrcadas as bandoiras do festa, dos-| Yantaram brindos a Portugal, à Ttanin 39, jnutilivon no caminho;. og condu./3o dgonreo das gpeg 

o rata quo nham ido dabostõ do Somtea ds robidos ron 
matorias oleosas. Cirupos daigróvistas | 

am O, 

in da ssa Cher dados Vi 

vivas. soldados e da didadtos, bem morecendo| 


priram o seu dever 
Mostrando 


lantos das divisõos, no. 
columaa volanto quo, 
j60s offvotundas. de] 


lho, do IDP, nó norto do pais, 
tanto as for. 
qua militáros como as unctoridades cívis, 


apos do poluntatios o pateiotioas popa” 
fo! do Ohavos o do Valença cniapri 


ria o da Tb publica; mando 
topublioa Hortuguoza, polos] 
do Jntorlor, Finanças, Ouorrn,| 
Marinha. o Fomonto, quo aojam louvados 
[o rocomponsados, polos aotos de patrlotioa 
foarum, om oflloiaos, pra- 

mo Sívil, abaixo dosi- 


Hina not sabiatitas polo crodito axtraordi- 
mario do 800000 oududos votado para 00. 

à Com aa Oporações con 
tra os roboldes roalintas. did 


Com a medalha do valor militar 


Capitão do cavallaria o do norvi 
tndó Matos, Manos! Eleminio ds Aim 
Maia Mag topo 


P contr aim, forimonto rocobido no combato| 


a dna 
if podes aero de 
pp Rn fo fa 
dae plana, 


e 
val bravata o nerojo, Indo 46 com doi 


fandorbilt; soldados fazêr o nstalto ao espaldão du 


a a posição prinoie 
aldes ni prime 


ago do combate, causundo-lhes 
o fui 


do-lhos um prisfont 


Tononto do rogimonto de infantaria n.º 
sua dodi. 


é pol 


HE AR ni RR dog den 


ais da 8, enpeciatmonte £o ataguo) 
do fanco alugldo Paio capitão Maia 
SAlforos do regimento do cavalaria n. 
o, Pacianão Aviasto Adêo-=pols ita 
“Coraja Como so Iáugcu para 


ça 
Ipes less gua 9 aa da 
da ada cpa Ji 
pp Rn 
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pao. Tra Carmontmpola” muit 
dão o Pairiodismo du que deu prova nos 


momentos mai 
cos, 
"Modulha do morito, filantropia a gene. 


ni um oro-[rosidado, o rocompoama pecuniária do 50] 
“mílhõos do posos|para à do- 


na Maria da Silya e Gloria dos An 
os ivos Carneiro —pelo arrojo o dedica 
ga e" Aiveres para ico 
Bana 'o y ara à linha 
Gómbato do 8 do julho. 


o fogo, no 


Donatiio de 1:000 Iibrag| “sessenta igsagese 


Manuol Dias Fornandes — pelo valioso] 


é ben dos serviço prestado à guarnição do Ohavé 
ef cao a 


de vir, corrondo, 
a guarnição da aproximação 


do perene À ae a 
Bida ni an a 
sos pegar, condasiõão peso 


para o glorioso oxoícito portuguba—A |Buidos, fortemente. pelo fogo do intnigo.| 


[Gomentesto, João Couto, Ji 
[Julio Costa, 


Dr. Brito Comi 


A bordo do Hildebrand, 
bojo para a America do 


muito af- 
jo alguns! 

so osta-| 
lo sou em- 


de parte apenas 
jamigós tintimos, visi 


barquo. 


do: 


“Ambunãs e) q Soldido no 11SpÃNO da Da compan 


pre pel ed 
icoitirado patriotiamo 6 coragem querias 
prog eg dar a 
sra E penas 
ppa 


Promovidos 


Brito Camacho, que nb Posto do [90/11 do 8º esquadrio do rogimento de 


ro 
14688 "do 8º esquadrão do mesmo 
'mênto, José Arthur, pela yalontia e arrojo 
do que deram provas no cumprimento da 
jordbm quo Ih Toi dada para acompanha: 
o capaldão da carcotee de tio o “eetltb 


gala, com. 
anta 

erto de Oliveira—pola | 
hintenigenci, dedicação 9 corria Som] 


DOS Combates 


Levantamento do estado de sitio 


uo dirigiá todas us operaçi 
“8 major do regimento, de infant 
tônio Qualborto da F 


P: 


Sapiãos o no rogros 


tino Poretra, 


pol 


E [ramando o 


j0000Fror Chaves, na 


Ohavos, esco! 


tilharia quo, om marclia forçado, 


José Lmiz Pe 


Vendo, mostram 
degttmo, valo à Rio, 

oo nejem Jonvados “o command 
militar dê Valooça o ganeniçõos militares 
de Valença é Cras m 
regimentos de cavallutia 5 


013,8 


uai do-|tituições qua N 


“Yisuna do Onstello o parto| Sonsteoa múita inicintiva, energia o do-fórma do 


Antonio Cachapus, Antonio 
crgira, Antrodo Antas, Auro 
Ho do autos Bibi, Niganeb La ria, Ma 
puel Antonio Rodri gua, Joaquisa Pelo 

José Reis, Duodoru Patia, Armindo Mo! 


arrojo, 


6 


apó. do motralhadoraé| à 

é rogiménto de artilharia nº. 

arg, Coragem 

ds defenderam o pair o 

iaques do traidorês o 
do o tacrificio da propris 


Errol 


m sanguo om dofoza dis fus. 


vor no, 


orimações 


ação escolheu para sua. 


“pato 
leu eco etapas an 


10 dog rolatorios apresenta) 


veres: do | gl 


ie Ba divisão. 


h|Ribuiro do Carvalho—pola energia o dos 
nto com quo 
of 


Com a medalha de bons serviços arrojo que 


infantaria nº 


do 708, prestando valioso con. 
| 


Hi Mão“ eootrarsiocordor Valença logo! 
quo “sonho que tinha sido atacada esta 
O" Sapitão do regimento de infantaria] 
n.º 29 Runval Augênto Extiaha Beirão 
Pira fora oa iso ocader com o soa 
Jostagninonto, paftortuno 10 lomeiro 
ot vino: cla lcas para evite a fofa 
do pesto 


nvolvon 


uia o ônorgia gom| 
ato do É, tomando a 


O alforos do rogimonto do artilharia n. 

Maria da Veiga Cabral Bollora dou 
ton-pola dodicação, onergi, intao 
4 iãos a Chaves, 6 


O fores do rogimento do infantaria n.º 
19, fortanato “Blroa--peia manoira como 


teor o Tati vo Lo ea] 10 condnrio na noi de 45 com no forças 


do vigilancia om Villa Vardo da Raia, o 
om 8 “marohando a atacar os roboldos, é 
procedendo com múlta anoria, corageim, 
Bangno frio o aoorto, 

O alfuros do mosmo: 


imonto, Antonio| 


o rodonhocimonto, para, 
a ao comnandanto da co- 


rganto ajadanto do, rogimonto do 
infantasha ne 
Porano, tendo são volumtariamento para à 
Ei do fogo, no dombato do 8 prosodou 
or fbsma terdonganizar ne força à lova 
arlhos o moral depois de feridos ou o 
dão da carroi 


O seguindo asrgonto do, rogimonto do 
dlagia”n 6, Mandol Assimpção Fi. 
anairudo—pola compotoncia, valuntia 9 
svolon no roconhocimeato À 


quo offerecon nº 
Colhido. 
O sogundo gar: 


imonto do| 
uz do Soabra Rangol 
ocisão o coragem do quo 


nto do, 


jstontando-so 1º 
o" dig tia margom diroita do Tum 

nranto muito topo é com um roda 
numoro do soldados, a fim de protogor a 
Eotizada do san pelotão, gnardds 


Contra-mosteo do cornoteiros n.º 1601 
da 1º companhia do 8º batalhão do rogi- 
monto de Infantaria n.º 8, Antonio Ca] 
dido-—pela dodicação de quo dou provas, 
fugindo do hospital militar do Valonco, 
ava om Cratamanto dam 
tomar parto contra 08 reboldes 
“8 primeito cabo Sosê Exposto, ssgundo| 
cabo n.º D2 da 5.º companhia do B. b: 
hão, José Poroira, soldados n.º 118, Jo 
Atavio, 0 108, Oastodio Copeda, amb 
8. companhia do 1º batalhão, o 
José Pedro Dias, da 2.4 companhi 
batalhão, todos do rogimento do infam 
.º 19pela iniciativa, deoi 

[gom com quo proooderaim, dando O alar. 
Mie da prostnça dos roboldos no espaidão) 
do curtoira do tiro o impedindo o sou 
avanço até que, passada meia hora, foram 
apoiados. 

'Ô soldado n.º 184(1:051 da 2.º companht 
Jão 2º batalhão do rogimonto do infant 
a no 10, Josá Martins--pola valoutia 0 
arrojo que demonstrou acompanhardo na 
porsepêição dos Foboidos o Conteamostro 
o clarins. de, cavallociz n.º 6, dopois do 
assalto ao espaldão da carreira do iro, so. 

indo “56. 08 dois para a fronto das suao 


URâministrador do concelho de Mon 
, João Antonio do Pinho pela laaldn: 
o dedicação vom que cosdiivon o com. 
mandante do, destacamento do Monção o 
polos notos do aréojo coragem quo pra” 
Hoga quando da Incursto por Valen 
'Ô, tiasonreiro da, camara do Colorico| 


“Os cidadãos] do Vianna do Castello: 
Norberto Gongaives, Rodrigo Abr o Li 
ma, Ádriuno Bane: Jacintho Jogó Álvos, 
dr." João Poroira Ramos. 
Jos Fornandos--pela dedicação, arrojo| 
o coragem com quo, óstabolocaram à li 

ão do commandanto “militar d'osta oi 


[do quo nocessitavam pára proceder dorm 
Os cida 
Nobrego, Toró Fernandes Canedo. V 


* iyisão do oxoraito, 


vinha moooorror Obaves, im que dasem. 

O “capitão. do rogimonto do infantaria eoialidas 
n.º 8, Josó Xavior Barbosa da Conta po fontalogro 6 
las Jadioiosa modidas quo tomou com o) Chi lo quo pros- 


ora ta opressão dos ataques doa robol- 
o todos quantos diroota ou indirecta. 
meto tomaram parto o prostaram o 
Gungarso pura adiquilar fe vez ds odiosas 
pretançõos dos infiigos da Patria, 
Louvados e trancados os unicos 
castigos que possuem 
putão da edmiohstração militar, Fran- 
ciscu Fifppe do Bonsampela dedicação o 
poragom Ao moniron Todo, ali próprio, 


no osmbabo do 8 lovat os abastoolmontos 
* Paimao CR nº 10185, do 4º 
nhio do 1 à regimento do Ha 


talão do 1 
Pantaria no À! 
estont Toli Ti oe 
on cota 03 netos que praticon, quando! 
de incursão por Valença. F 
Entidades militares e clvis lou" 
ana a adas 
onhecendo-io que, dar 
tompo que o pala esteve am 
onrsão polos Fobeldos reali 
fidades'o coliootividades qu 


O, 0X00POloDAd 
quatidadados do resistoncia o do trabalho, 
8 um olovado grau do proparação pares 
dofora da Patria: manda o governo da Ro. 
publica Portugues, polos minlstros do 
ntorior, finanças, gúorra marinha 6 fo- 
monto, quo. bojaia” pabiloamonto louva- 

Genoral commandanto om ohofo dus 
forças dostinadas a oparar no norte do 
pais, 

Goneral commandanto da 84 divisão do 


E oxorcito. 


'Coronol commandanto interino da 6º 


Commandanto, ofâoins E 
otge do dulosa dê Boleo Paso mota do 
Oommandanto, oficinas o praças da cos 
goma volanto db oporações ho morta do 
Quartois gonoraos das divisõos, coli 
mencionados. CUT 
e tomaram 
na diigonola a Meotado tomar Pe 
'Guatições do” Bragança, Vianna do 
Oustalio SSiraga: 
Oia doi 


Pomon! das ostações tolographioas 
ajstgoços do Vianf Go Cesta e lia 


im a Ropoblica ma frsta 
homonagom aos maritos do todos 1 À 
díviduos acima oltados, o É ded 
sor quo desempenharam: do coum ita 
vigo, por vozca, bastanto violuntas; 

ano a ol) tinham aído contadas. 

Vão nor ainda lopvados, polos rolava! 
vos soxviços prestados, Antonio Coelho 6 
Francisco Alves, 


Condecorada com a Cruz Verme- 
a 
Attandondo no qa q 
não contrai da. Sodioduldo TEortuguasa da 
Sus Verialha, tando em vista O quo 
dinpõo o estatuto. da rafacida Inetituigão 
at era ao deoroto de go Era de ie 
nda 6. gorarno ubliga Byrta 
lgaoza” conferie a, Graz Vormolha do di 


pa Bipado, por fetár com. 


aisposiçdos do capitulo 
HE do moto autatnto, o pelo davalo 
monta dos foridos no hospital da aangaey 
do Ohavos, em 6 do julho do 1912, 


0 Porton'A CAPITAL 


Prato de tripas 
Porto, 5. ' 

“Bem vo6 dia eu, leitores emevolo, que 
o meu Porto querido jâmais terá a venbura 
te se vangloriar com a posse de um bello 


edificio nevinho em folha. Quando 06 seua 
fios e Encugurad esto o col dos 


Vos. 

— Passei hontem na Cordoaria, em missão 
de cicerone, para mostrar à um estrangeiro 
famigo o novo e magnificente cfifico da 
nussa Uiveroidade, que me d'zi un quasi * 
concluido, enfim, é que é na verdade Vona 
imponente massa de granito. 

“Pois em verdade vos digo que fiquei dem 
apontado e corrido deante do estrangeito 
amigo, 

Ô novo edificio da nossa Universtdada, 
que cu desde a infecia vejo em construm 
ão, aparee-me jã a caminho d rela, 
sem que, todavia, esteja ainda conchido 

Os caixilhos das janelins, onde nem aa 
quer ainda foram fixados 0s tidros, estão 
lamentavelmente podres e uma das facts do 
edifício, esburacada pelos açoites dos ven- 
davaea "e sordidamente enegrecida. pélor 

já um deploravel Jbpe- 


“Dentro, uma legido de obrciros apgre. 
lha o granito, transporta blocos, erguo pa- 
redes e fixa travjamentos; fóra, o edifício 
envelheco, cas-lhe em ruinas a caliza;ar 


& Dosiderie janellas apodrecem. E, paradoza?merte, 


iuina om construcção. 
E, Paqui à cincoenta ou cem anos, o 
nossos. posteros verificando com pasmá qu 
o Beilo edifício da nossa imponente Univ 
gidado cahiu de velho antes de conclicidã a 
Exa construcção... é 
riste vina à d'esta terra; onde tod 
grandes obras teem por empreiteira Sue 
Engracia! d 
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ta Republica 
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ae 


Rojo, Testa das creanças no parque das Necessidades 


did fon id ad 
Este De a 
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agitado o ali ir 
qd Ff pu 
emo ds ond 
oracao doe 
Bi o a ra 
E nd 
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it 
da a Republica, 
Realisaram-so, com brilhantismo, todas] 
aumeros do programa oficial das 
feouas o outros coin que a iniaiativa. pare 


do Oueiqu 
nguraçio drama “Ini ua Tanga 
oes Gli, comemmtorulva: da satida 
dos ovolneituaios civis pare a revolta 


qão. 

Presidin à sessão o ar. Agostinho For-| 
tesque glorificon o acto horoico de 6 de 
eutubro 6 fes o elogio dos revolucionarios 
alivia. 

O sr. ministro da guerra tambem gaon 
da palavra, celebrando o esforço patsio! 
so,do povo a do exeroito, para à implan. 
tação da Ropabli 

Assistiram ainda 08 are, general da di- 
visão, Bllas José Jibotro; co 


m don à) 
dantes, rapresuntantos da Camara Mi 
oipal, do junta do paroohia, sia. 

À pinos inangarada 6 om bronze, todo) 


gopad ge Pla 6 a Cope a 
a esto Tascriptos 08 sogointa iza: 
pat ta made ontabo do 

“ali benta das, a do Gestos fi 

Jndoratioo o'grugo do revolvcio: 
a civis quo loiolarim a rovolução| 
nlação da Repabiica 
O do ea 


O desfile dos bombeiros 


A%s 21 horas, da Rotunda no Rocio, ba- 
gia, tuna enorino ugglomeração, 

quo toruaça dificil o transito, 
Eloweração notavoi 
Vinclanos quo do 
vioram nesiktir ds 


Sôm todo.o seu material, Os voluntarios 
im Sominandados polo cho, Carvalho 
98 intuoipaeo, ua troa secções, pal 
ahofes respectivos, Alfrado Ttaposo, A 
Quilhorato Maia. Asstutiam 
mama teibaua erguida na Rotu 
8, ova minuto da toi governa 
dor civis, Royigdlo Lino Silva, cot 
mandagis dos borabeiros, à cormraissão 
aos festajos O outras ontidádes ole 
Garbosamonte, 6º csrpo do bombo 
ausbiou Avenida: abaixo, com as quno vide 
toras, Carros do aoceored, bombas, macas 
Todi “o imaterial atiisado no setviço da 
incon Trento la 0 terno do corhetas 
Péambor 
1.0 (isa terminon no Rocio, fondo os 
ombros segulcam para os seua quar: 
veio, dando uslamados no percurso pela 
multidão, 2 " ki 


O cortejo civico” reveste grande 
imponencia 


Foi am doa mais grandiosos nntmoros 
do progrumima o cortejo cívico que ús 14 
diordo 88 organisou na Praja do Qommor- 
Já dopois das 12 so haviam ápinh 
do povo ty ruas do Arsona do Ouro, 
gusta, o eaoio à 6a outros pontos ci 
vio passar, 
“Do todos or lados chegavam associa: 
e bands do muica. eisoias, com tons 
Pondões fumava 
“Às LAO O Gortajo pêaao om marcha, 
diflicaltosumonte, indo na vanguarda, aii 
Piquete de cavallâria da guarda copablica 
dy A abiie caminho, O deposto ata Rober. 
andas tocavam à Portugusia O Afa- 
croanças das suco 
ditoavam” in córo grandiosos, O baia: 
lhãos escolares marchavam garbosos, nl 
nos nas suas fardas vistosas. 


ria da Ponte, quo à 


tangas fomênto! 
o vei oque diáe 


a 
“corpo diplomutico extrangalto, que 
aprosenton em grando numero, mislita 


adia od 


ivamento, 
bros do governo 60 sr. dr, AL. 


pv 
Soc ao chefo do Estado, à Base 
ticas 


Re ita de gata! 
istoncia na. 


Na recita do gala à iba! 


E 
de prosiâuato Ho vais 


Ge tjndantos dos minis eta oa 
Jécúnhe, o os sserotarios o chefes dos ge 
Dinutes doa outros tministros 

il do” ar. Pensidonto da Top 
ia pccupava. o camoroto dos manisito 
o fado esquerdo da tribuna. às mi 
los iminlntros gocmpavam x tribaua pe: 
Gmina À esquerda do paleó. 

'O corpo diplomático estrangeiro tomou! 
Jogak eia” oito. camarotes” de Lx orddor 
Jendo-to presentes ou ara, wlnsiro dá 
França o lho, da America dsposi o sogra 

do Erazii, de' NE | 


EE o 
po Ra Ses de DE 
Fa ed dane 
ade Gia do não de Guam 


iplomatico qua lho cotesapon- [99% 


8 regatas no Tejo 


Autato, do Hespanha; ocrelartos do Tha. 
ora so Bala do Alho da 
asso, do Cuntema, do Bra do 
pega 

"No intetvalio da 24 para a 8º partoo 
ax. Prosidonto da Republica mandou cou- 
Pita ae lona a ico tica 
residencial, Sndo estava fastaliado um 
Duítato sorvtdo pela pastelaria Marques 


jo ond os diplomatas ão encontraram Com 


antes toiletes. 


pica O ofshasiea exsbutoa For 
ouvida do pê e coberia do antivosiaticad 


nara toclamações por todos 03 espectadores [Sa 


[srgaendo-so estrondosos vivas ao ar, dr, 

auel d'Arriaga, À 
O programina. foi executado priaoroca- 
mente. À primeira parto constou do hym- 
[no nacional e da representação do Auto 
de Et Rei Seleuco, do Canudon À toganda 


Pan avg vã aca 
Ste ai Leão Que 
de da ar 
FDS gr 

à cpa da 
da a 


de vistino por Alireda Bi 
lona Vincitor: 4 opera «idas 6 Amp 
ção portuguesampor D). Cesarina. 


é doom pauhamontos 80 plano por Juilo| 


e omaia 
on aciona 
Gunado à recita tapa cdetom da 
bios do Pá de vovo penoso as 
Egito E Darcio 90 Hspaii 
o eo do dio tac a Vindo da 
A marcha «aux flambeaux» 
Côrca das 90 horas gebia do quarto do 
Campo de Fria a pomada flam-| 
Dotado promovida: pelo geapo Bró Pa 
iria», Naa imediações do quártel. use 
|grsndo multidão aguardava a partido. 
Dido à lena pf nro ace 
are os cuco 
Bandsicas O ogltnsis peoduca quina: 
alfico affeito. O carro, aliogorioo do «Pró 
tel Fopreicotando ds Sho  peovincias 
ão Eortagal meregeu os spplunêos do vo” 
o. Ao adia Portuguesa Penecutada po 
ends mind fi 


não fo po o 
porque à dgluneração de povo 
Gba que o soriajo Não. poddo ro 
pois, Já imaito desmantolado que 
[Averiida abaixo, indo despersar ne 


nal. 
Outras notas 
Vim dos aspostos 

estas do BE a 
foi a protasto do bodos atribuido nos 

QUO assim poderam comam; 
o lego aucional frentes dias de sagas 
ontem maitos so dim 
bos, quasi todos de (nicia 


“li do hontem, como desde! 
o rato erá o predio de 
gibis: que, as mio. via ombandolrado. 
Mitos. Woliea ostentavam  caprichosas 
Crnatnatos do tetaidonto de” Kopubiita e 
doa imalogrados Onadido dos Reis e Mt: 
Bombarda el 

“A nolto luminsram os navios 
pisca o tao oo odidoigs palcos a mai 
os pasticulaces, “com. baiõos, lantacnas 
ns "6 lampadas olooteicas, da diversal 


ros. 
Etambooa Uluminaram 9 tiveram has-| 
fenda basdoita nacional algas egre. 
canto day quaes O povo, Dor vozes, 
lesidon vivas à fot da, separação é ao dr 
Rondo Costa, 
"Avé horas avançadas da noite orgaoi- 
saram-so bailes populares nas praças pa 


elo. 


“do! 


Rec) blicas, ondo tocavam bandas do musica. 


À anitmação o 0 enthusiasmo, dia 
te, foram enorme, 


No Parque das Neces- 
sidades 


not. 


2:4J0 creanças das escolas, 
pela junta dé parochia da fre- 
guezia d'Alcantara 

Uma dis. notas ineis eympathicas dos 
fostajos 20 comememoração do annivessa- 
rio da Republica, fot sem duvida, a quo 
Estaltou de reunião, "hoje, do das soil 
Gesaaças pobres” no' Parque das Necgyt. 
lados. : 


eaoça dopulontos arór. 
tada. por das pls 
monicas, bomeçou por exercicios de aport 
oxpcutados por ereduças das oscolas; cbae: 
inudo da corridas de velocidade, do enc 
“ha ires pernas, a Íucia. dm tenopão.| 
Mata" Complato ara b Ltogro ua, “obs 6 
povo que nssistia nos Dksrdleios esque- 
[endo “o respoito, que a ai proprio dove, 
tw” o réointo vedado, & quo impodil 


A tonta, 


Palo mesmo. motivo tão so Feulizou x 
Jaattitulção dos pré 

tos premios Consist 
ota Cóic do a 


nós vencedores. 
iam em póças de| 
ta 


disteibaição dos 


am à pato” 
tlnhos ant. 
ago pelo tolo po o arde 
oe, Quo da organizadores à festa po 
ÀS 'etbançia iam depois comer, tuas 
om 08 Roni companhiicos Ses oes 
eg com vas fio ee de 
“a torno de Wim pedestal em que um 
lião do compostura horuldicacegudava am 
escudo arenas, vimos qm Egruro de 
ss oe do ita aÃ cê 
petit, infântilno pão que às boquitas 
pêqueninas mal podiam Atacar. “A 
9 sumero 46º ações distribuido toi 


pão a 


ios da China, do. 


BB Uragãoy, esposa e fia, de Iíalia, do! 


ao ava o quntedtentão 
“A Concorrestia ao jardiis toi enorme. 


residente da Ropn-| fo; 


ai 


Foi hoje oferecido um lanche al; 


lis todos os numeros foste executados. | 


da festa quarca- [Si 


uti poe AaN ambi 
mao rêgi Oompe 
JOSE “ROARDO A 


O malor, o pano onthasiastico 
à indisonilvol exito du aetuato 


com os sogs interprôtes da 
Eve Bobeebes Pere 
Crortida POliveiro, Josh 
do, Adriana do Norônha,Almei- 
da ros, Amaranto o todá a com. 
penhia. Success Inoganlavell 


/As regatas, hoje “rea Isadas, de-| 
Correm com grande animação 
Real 


aé Junqueira as rógatas que estavara no 

rograd: Ao I0ogo da Malha ancon- 
vi-26 basianto guito aesisilndo ao des. 

liásr dos barcos sofro o Tejo, 

to improvisado ferao ouvir 
philarmonica Atum 

fêxecaroa sob a regencia do ar. 

Carvalho 

rio moueica! 


a «Taça de 
polos srs 
«ando Oos- 


[com ogru? 


do remos em quelam 
gos, Artnue do Carvalho 
ha Lopes, timonada por José 


Terceira corrido, Juniores, ganha polo! 
[Club Naval. á é E 

À quarta, disputada por cinco balssiras 
sé 88 rei, ganha pla baleia Ro pro 

or” «Adaniastors À quinta dispas 
por teca haloolas “lo sóis remos, ganho, 
Pela do «Vasco da Gama». 

Piaad dado por E] 


Concurso de carroças 


Distribuição de premios 
Na sula das sossões da Camára Manici” 


al Fealison-so hoje, pelas 12 horas, o ver 

Bo aolomne para tag! doa pe 
ndnctores do Carroça, cujo certemen 36 
Esalizou no paseado Gormlag” 


oratariado pelo tr, Alberto Bessa. À yústa, 
sala achava-so por completo replota do, 
aonhoras, 

Aberta a sessão, osou da palavra o ve: 
sosdo e, Ramos Simões, quo fez 0 elogio 
do ar. Presidente da Rep iando 
tambem o sr. Grandella pela aus bella iof- 
(iativo, agradocondo por zm a todos 
quantos a im O concurso. 

O voroador sr. Thomez da Fonseca fal. 

a, afirmando que o ani. 
malvó um grando cooperador do homem, 
lo portanto todo o nosso auxilio 

Falloa om seguida o nr. Rozendo Carva-| 
lheira que principion por saudar as sê- 
[ntoras. Inolton no proseguimento de fea- 
tas d'esta natureza, pois quo é necossario 
terminar com o privilegio não nó com 08 
[hocent mos taimbom got os animaos tom. 

lo ellos direito à vida. Nam potlodo do, 
emocracia outro os hormona 6 urgente qua| 

a tanibom entro o anima 


dado Protetora dos 
ums data cado 


EE 


ia Ti je patbictmos 
hos carroceicos, cuja lata já pablicámos 
Proton não, prenda, q E 
O ae fâgoltinho. Portos quando so pro- 
a aisteibuição dos piemios dou jar. 

ros tua novamente da palavra Si 
condão que fbe é um culto para Crer 
5, tordando-se necessario lucas a ter 
ir pelas arvores & paus dove. 
A deea tariinou Deus 15 Botas tando 
sido abrilhantada pala orehesten do tes. 
ixo] da laa dos Condes, que após psi 
oixos da gala Um dos oradores fes ou 
a Portugusta, tando tocido durante os ar 
ocvalida varios treoloa de musica. 

A banda dos operarios da fabrica Gran: 
aéila tambem executou varios tréchos dá 
concerto no atrlo dos: Paços da Conselho 


Na Imprensa Nacional 


ram nos concursos 
Findos os 


pão Musical 2á do agosto. 


Bodos e outras commemorações 


ne f 
tição, fot no Him dado uia 


neh: 
“As sonhos para bodo enviadas a 4 


Capital por divetass aggreminções, 0 
fotmo noticiâmos, foras disteibuidas p 
los res: Maria da Ga 


fes 6a e poção da 
fe terppaBato áivizo à 15 Mo 
apa dá dado, pa do, bati 8 
Ejs Geneva fersuci ras da pl 
peito, rag Loz Soriáno, 102, loja; Maria 
Ea 

Eae 

frio laio Antunes rua Wdoaodo Goa 


dás a; 
dai 
nbolêemda da Coe 


Pró Pattias” enviou-nos| 


A concorrencia de visitantes, hojo ao| 
Jardim Zoologico foi enorme, excedendo | 

15400 pessoas. E múitas mais teriam ido| 
tu bello parque so não fôra à falta de 
motos de traosporte, 


Nos arredores 


CAXIAS, 5. — Nos quartais do Le bata 
ihão «artilharia da costa o 2º grupo do 
batalhão de guarnição, os quasé so acho- 
Pu, artist ontnênto orsamentados, desta 
cando-so/o segundo, fai festivamente com- 
jsemorado o sogoado, anniverserio da 
proclamação da Kepublica, havendo sie 
lhorie de rancho. O quartel goneral do 

achava-se Mamim 


Presidiu 6 sr. Verissimo G'Almóida, so. |nosido 


à, 6-Commemorando o 2º|fama destas marcas tem. 


A CAPITAL 


Unic na cora do al 
mações das mucosas, 


Agua do 
MZ 


“T 


(RADIOACTIVA) 


terno optimo Regultrizador Iatestinsl e do magalicos efteitos 
ma doenças de estomago. adeis 


Deposito Geral—Largo do Conde Barão, 48 


Mouchão" da Povoa 


ea cada 


ELEPHONE 3:059 


esteseterae DO emeontro à um posto-eleetrigo 


lisaram-so hojo om franto á moralha/ ti) 


sda 
res o iluminada com lampadas do varias] 
Icbres, cedidas generosamento ela Gom- 
psahta Gintra-Ocsane, o que produz bello 
Slteito. 1 

An 
jnhos di nos 
colisgio Domingos José de Mgraos diri- 
idos. pelo seu professor do masioa er. 

Pos, executando alguns numeros do 


Efe 
E 
es 
da na 
pd Se ido ár 
sa poa 
ane de pon gua eS 
on pondo fa 
pé Seia Pi ria 
— memo E 
esp e 


“Tod da estações do feto 
a linha do Qlades cstão Vistcnadasto 


nao o cu, asia 
Nas provinciás 


Cortejos cívicos, illuminações e 
outras manifestações E re- 
jo 


RAGA 0 O favéraítina das tostão 
oumprio-s e Masninações 

ida a cida gobrmabindo E arca pra. 
ss, da Republica do Candido Eis o Pax 
seio publico ondê ha festival; entita gento| 
as Faus o grando antmação Hoina à ma- 
Xiau 


Ropablio 
via, To Sepecial| o major 
Entis Quental. À epa Forthona est Inda: 
jpsata grnagmentada 94 melo dos pre 


dios embandeirados. De manhá honve al 
[orada pojas bandas. civis O 
Rompo esteve esplendido e E 
esto nas rose O cortejo civiob promet 
o ser imponente, 

COIMERA, BO programmnh das fes. 


tas foi vasto é variado, começando por al-| 
|voradas, cora musica é repetidas glrundo- 
las do foguetos. 

horas reslisou-se no sála nobro, 
paços do concelho unia & 


o ox que felarem varios 
o que 6 home mesdo, proidida pelo ar, Antonio An 

Segueiso o ar, Pinheiro do Mell, quo fio aminiseraiva manioipals com] 
foz, os elogios dos ara. 5. Leiria o Alberto | “Os tesbeiros volastacids E misicipaos| 
Bóssa: polõa serviços siveram  exercisios de inceodio pimulado 
garso. Fermina por de ás À oras, na ras dos Estad 


to| 
istoncia de povo, sendo applau- 


ndo 
“ta 90 horas fel queimado nd areal do 
Mondego um magico fogo dd artíêcio 
ma fre iva Tistoso 
moda do Minho. 
janelias estiverain ombandolradas, 


êntando À noito, viatosas ilumina 


patochia do Santa Cruz ais 
Elio dé vacalhan, | do Tdopio. 
io dê bacalhao, À de arroz é : 

À comntanto executiva doa faaljos do 
2º anniveciario da Kepablica, a fe de 08 
ovesdr do mnsor solemaidedi, distibato 
Bm bodo gua 80 pobres, tebdo 8) de 
onda da cidadão. jo 

"Em Gênio “Antonio dos Olivans foi om. 
iaeiagticamento fostejado o Es anal 
aacio da Republica coa 


do Roni lama 
e src miami Ea 
qi pi en 
EPT 
a Laio 
a plenas prio ts 
é Orago ra qa ai 


[Gualberto Muilo, Borasrdino 


(Gonçaives Gosta, ssndo muito dpplsuai” 


FAMALICÃO, 
|grando jnfinencia as fostas do ahnfversa- 
Fio da proclamação da Republica. A”horc 
a que ceccevemos acaba 


farm umetotmanto fo 
isdea as corporações locasá 
enjeeto honvo grande enthnsiasfão. 
O senador Re Bonta Perimades, alina 
as festas, aenreoa do recolher o care: 
o ua varanda da camera itenioi 
|ebstewndo-se estitaio por & pers api 
Imalicão ter sabido, extoprie 0 gpa dovar 
associando se de alia o coração| à todas! 
as festas. A” noito ha cortejo 
la premio toa ongalamas 
+ antrocsatiá de Republica, Bb grade 
movimento é onthusinemo, rénd 
iaatos edificios, entro liar os das, exca 
primacias, viatosamento embanietcado: 
Kpiparinonos Prioridade páecore 
[ais da vil focando o bymad pacionai 
em panhadá de talão PSYO é agudo 
Gagos ao ar muitos fogustes. 
NARVAO. 5. Prostovidas pole guardo 
[copublicana aqui dostacada, rdallssram s6| 
és villa jos coteiinizando 
o 2º anoivesario da Repablic, contar 
dos seguintes numeroa-ha 6 figuas, ale 
Fada pola pfsiarmontoa desta villa io 
ão, às son da Portuguesa à banioira ne 
ai; d 12 horas, do talão do posto, “a 
mental com gosto, com afttas, too. 
Sar Beto aos pobres, dad pola Jnta Ear 
Sem Bodo aos pobres, ut Ear 
sia de duda Sitcia'o Comando de 
sf assncar, carne do els. 
Tato, toucinho, Timeiro dê fanguo, 1000 
bias de pão e 10 centavos cia dinher 
da 8 horas tm sato posto da 
Tepeblicano, concerto pila pay” 
Errsonicetocal enguldo-se gundo Bol 
cha quer [lambetuo o em eeguia ba 


Legitimos 
Cigarros d'Rlger 
Perfumes de Salon é Cre-. 
Hc te AI 
Ro set 


quo são frescas o fei 


ijdos só 


Automovel avariado, passageiros 
feridos . 


Eojo do tardo seguia pela rua da 
Junqueira um agtomovel guiado pelo 
sr. Victor de Oarvalho o conduzindo 
o oficial do oxeroito sr. João Antonio 
(do Carvalho, sua esposa sr.º D. Vir- 
(gizis de Carvalho o um filho de nome 
joão Pereira do Carvalho, todos ro-| 
sidontos na Avoniá: 


um eleotrico foi de encontro a um| 
poste, o que originou ficar o vohiculo 
avariado e mais ou menos feridos os 
us passageiros, 

O sr. João Antonio de Carvalho] 
foi receber curativo ao Hospital da 
Estrella, recolhendo depois a gua| 
casa, 


Apreciação sobre a dla Foz da 
O o ia io 


gastro-intestinal pelo Ex.”” 8r, D: 
Manuel Ias tle Lemos, medico 
em Albergaria-a-Volha. 


Gampro o gratissimo dever do lover a0| 
conhocmento de V. o resaitado que colii 


das 


pes 
ps aa 
Ps pr o 
po aa 
po ii o 


rave Comece à experimentar allívio Ema 
nffosto o diminnição gensivel das factalon. 


'a cura completa dos meus padeot- 
[mentos. 


Azedo Gneco 


A trasladação dos seus restos 
mortaes 

Pouco dépois das 16 horas, realisoa: 

hojo no comitorio dos Prazeros 

trasl dos postos mortana do to. 

cialista Ázodo 


a 


tantas de todas aa aggremiaçõer 
Bosialistas de Lisoa. 

O Centro Socialinta achava-se ropro- 
sentado polos ars. Antonio Poreisa | 
a junta regional polo sr, Fornandos Al 
oa, 


igaras 


so mitos amigos 


ofitgram so, tambem soprosentas o 
o central do partidos à janta e- 
lonal do Sobra Balão des Mulhocos 
aliatas o a Associação do Clasao| 
(das Costareiras, 


Uma deolaração de muito valor do Dr. 
— Arthur Furtado Pereira 


Attosto que, tendo aconselhado o so 
lextorno das Aguas do Mouchão da Povos, 
[no tratamento do Eceomas soccos, Psoria” 

ris e de Ulcerações do qualquer patares 
[notei sompre, dosdo as primeiras aplica” 
(ções, auocessivas melhoras as Dermato- 
tos 6 uma granulação prograssiva nas UL.| 

cerações, atá completa oicatrisa. 

Lisbos, 10 do ubril do 1919, 
(8) Arthur Furtado Pereira. 

(seguoo reconhecimento) 


e ps aços à 
são do Code Batio, dá 8 


largo é 45"“Telophons| 


Churenterte Internationale 


“is seus lunchs 
CScorio Internationale lançou no! 
[ogdo são eepecindados em ami 
cics que podem aflemar cão saboto: 
Miscimas. Encerradas em pequenos sacos 
fis papo múlimo deetnios e comes 
doa? icerto obtario, à iaalor aceitação 
elo «6 pola excelioncla do prodacto, tuas 
aínda pelo modo como, são apinsentadas, 
Estes tacos: toum a data dá dia em que 
são vendidas as sendteíches, O que garante 
tas ho Brogo dia 

Segtagem muito para aprecial 


Cordies de ouro a 18 


de, feitio muito bem feitos, com 
2 metros de toniprido, e em usa- 

pelo, pero. Só vende o 
«Mergulhão dos Cordões d'Ouro» 
no seu deposito, navua de S. Pau- 
lo, 152 e 162-B, 


PEQUENAS NOTICIAS 


Ka rua do Xabregas foi hoje atropella- 
é por um automovel Belmira Aves mo: 


adaga ma villa Dias, 118 loja, qua ficou 
E gsé O chau rs Carlos 


Castro 
cido com facadus, pelo 


icou gravemento fc. 


ão lavo de ser 
o pgeio ap host do 8 Sos 
O José dê Avi fai metkido no segredo. 


Relogios a 450 réis! ! 


Com despertador, formato 
grande, relogios d'aço (ancora), 
218550 rs. Só vende o «Mergulhão 
dos Cordões d'Ouro» no seu de. 
Roso rua de S. Paulo, 162 e 
162-B. 


ROUPA DE FRANCEZES 


agento dos mens PESE ção Pie 


zo, graça de 


ULTIMAS 


enuivorgario da Repoblica 


A parada no hypodrano 
de Belem 


Apesar do ter sido anunciada para 
as 14 horas, a parada militar attrahiu 
já moito antes hora uma con- 
[correnoia enormo ao vasto osmpo do 
hyppodromo. Os compridos electricos, 
da carroira do Dafundo despejavam 
[constantomonto contenas do espoota-| 
(dores, que so agglomo 
[massa compacta, junto 
[xorvada para o gr. prosidento da Ro-| 
(publica. 

Pódo affoitaménto caloular-so que 
perto de vinte mil possoas assistiram. 
esta tardo á parada, qual, sem d 
vida, constituia um dos numeros mais| 
jattrahonto» do programa dos fosto-| 
Jjos. 

Ap entrarmos no vasto rocinto já 
as diversas forças que ropresentavam 
todos os contingentos militaros so 
[encontravam formadas no lado sul 


A? direita o & osquorda d'este or-| 
Iguiam-so dus tribiuas, a primoiral 
(destinada “o corpo diplomático o 4 
foutra aos convidados pela commissão 
(das festas. A guarda de honra era| 
foita por um força do LIO alumnos 
'do Collogio Militar conjunctamente| 
com 50 alumnos da Escola nº 1 do] 
|Vintem das Escolas, com sódo om | 
ca, 
Contornando o campo pelo lado 
oriental endontravâm-se suocessivi 
mento formados 240 alumnos da Casa] 
Pia, constituindo am batalhão com 2 


os contingentes mílitaros; incluindo 
uma força do marinheiros commanda- 
da pelo primeiro tônonto sr. Aragão 
o 


uintos batalhões de voluntari. 
raças dos voluntarios 
ro, 280. do batalhão n.º 6 (anti: 
talhão central do oastoilo 
), 44 voluntarios do Santarom, 104 
omens da Sociodado de jnstruoção 
militar proparatoria n.º 4 (antigo ba-| 
jalhão 4 do ostubro, das Aporalas 
batalhão Migucl Bombarda) 
O Etuntarios do balão do Aloe 
tara, 24 do batalhdo do Cintra, 275 
praças do batalhão do voluntarlos n.º 
1 (antigo batalhão da Só), o ainda 
gens qyoluntarios do Ocimbra o da 


ao campo o chefendo ostada maior com 
os rospootivos ajudantos, ao pó 
se uma enormo cavalgada assomava 
entrada do lado ocoidental. Era o 
5r. goneral Encarnação Ribeiro, com-| 
mandante da guarda ropublicana, com 
toda a oficialidade da most guard 
Entrotanto, diversas bandas do m 
oa vão tomando og logaros quo 1h 
foram proviamente dostinados. À bi 
da de infantariu b fica junto do seu 
imonto, a banda da guarda ropu- 
blícana fórma & direita da tribuna, a 
do infantaria 4 é osquerda, 
Varias sociodados musicaos dão on- 
irado no campor a banda Progrusso 


o Linda-al 
garbo militar, a infantil banda Domin-| 
os José de Moraes, quo do Cintra 
veiu oxprossamonto abrilhantar a 
fosta. 

[1 Pouco dopois das 14 horas começam 
sor lançados algans ojos do 
anunciado concarso, quo afinal fica 
ddiado para o proximo domingo. O 
ljury, do que fasom parto dois imem- 
bros do Aero-Olub, não trouxoral 
thoodolito algum para effoctuar mo- 
dições do altitudo, tornando-so assim 
impossivel uma oluseificação, 


com que se ospan 
Igonrda ropublicana quo fazia policia 
no campo;o que deu om 16:u'tado « ar] 
ligoiramonto forido Antonio da Silva, 
morador na ruu da Paz, n.º 6, 1,4 
foi transportado em maca ú ambula 
oia da Cruz Vermelha, onde soffreu| 
curativo. . 
A'a 8 horas da tardo chogou o sr. 
ministro da guorra com um luzido o 
sequito de cavalloiros, e 
entre ellos quatro generaos. O sr. 
Correia Barreto, depuis do passar re-| 
vista ás forças, toma logar com o Es- 
tado Maior de Cavalaria á direita da| 
tribuna prosidoncial. 

Meia hora depois chega em frente| 
[do pavilhão o automovel do sr. Pre- 
sidento da Republica, que vem acom- 
|panbado por seu filho o pelo sr. ca- 
pitão do Estado Maior Santos 
bandas executam a Portugueza, 20 
passo que a multidão applaude frone- 
ticamente o chofo do Estado, redo- 
brando o enthusiasmo quando elle 
aparece na tribuna acompanhado 

E todos. os membros do govórno, 
São 16 horas. Os alumnos da Casa| 
Pia, com a respectiva banda, desfilam 
om trente do pavilhão. Soguem-so os 
alumnos do Asylo Maria Pia, o a 
banda Domingos Josó do Moraes, d 
pois do que o commandv manda avan- 
[gar os voluntarius Ga Só, que ovolu- 
cionam durante algu: tem po, fazendo 
no campo diversos exercicios de 
combate. Terminada esta parto com 
Jevoluções semelhantos dos outros ba- 


|gsiolas de pombos correios, origina- 
rios de varios pontos do pais, o que! 
[om numero de mais de mil lovantam 
immediatomenta o vôo na direcção 
jãos respectivos pombues. Quatro 
á'ollos são portadores do despachos 
[para Coimbra, Guarda, Porto o Vizou, 

Por ultimo, são chamados é pro- 
[sonça do chefo do Estado os defou-| 
sares de chaves. que muis se 


font d'qutas forças viam-solos|34 


lo 8. Jor-|festa 


Obrca das 2 horas da tarde chegou| si 


talisõos, procede-se á abertura do 15] - 


== Grgoto — 


NOTICIAS 


guitam durante o ataque do Coycoi 
áquelia Villa, o cujos nomes coceira 
da Ordem do Exarcito hojo publica- 
da. D'esto documento é entreguo a 
cada, um, pelo »r. prosidonto da Ro» 
pui guifico oxemplar 
Publica vu mago mpi com 
Sr lístico ma capa, impresso a suor 
menagem acs defensores da Repu 

Duranto esta cerimonia, a mulk 
Ro nho cossa do aplaudir os becos. 
do Chavos, victoriando com ospacial 
arinho uma pobro mulher, Justina 
(Maria da Silva, que durante à celo- 
bro acção do & do julho ali prestqu 
relevantes serviços aos nossos. solda. 

os. 

A fosta torminou cêrca dus G h 
ras da tarde, marohando todas as fox 
gas em continencia por defronte do 
pavilhão do honea, dopojs do que re» 
colherum aos rospoetivos quartois, 

O sorviço dos electricos, especiale ; 
mento Á volta, foi bastanto demorado | 
om vista da cnormo afluoncia do pas 
blico quo assaltava positivamento 08 
carros. Alguns d'ollos domoraram, nó 
trajooto” para Lisboa, quasi dono ho» 


O banquete político 
E? hoje, pelas 21 horas, que no pau 
lucio do Bolem 86 reslina, domo né 
siámos, o jantar politico oflercoido 
pelo sr. Prosidonto da Republica. 
Ao banquoto, quo é de 30 talhorey, * 
assistom; os mombros do aotual de) 
o.) 


vorno, os ministros quo toom ser" 
até hoje, os presidontes das duas cas! 
8 do parlamonto, sr 
Branco o Amaro Azevodo Gomos, quê 
representa o Sonado; prosidonte do 
Supromo “Tribunal de Justiça; Jos 
6 Barbosa, presidonto da Cominf 
são Financeira do Estado; major-go= 
noral da Armada; Elias José Ribois 
ro, commandanto da 1.º divisão mi 


| 


1 


- fes| companhias, banda do corneteiros lis 
o natota forgado & iasesrospot porlbanda do impsiga p Dendoira o 270/“2E 6 Procurador goral da poi 
ES RE EAR gos di eo 
onto Jatanaiço prÉSis a fara catom pre em pe lcep rrartad A festa naval de hoje 
é certo qdo não posto deigac de |O lado gul era, oómo ficou dito, 1or"| rroja patas 1 porão, ep 
Eotefvne dá ara águas ds For da mado pelas roprogontantes de todos| ole (Belas 2! horam reslizaraeo a 


testã desportanda. 


com o 
das do mini 


O entreposto da Alfandega foi Foste 
do para Us convidados di grando "con 
imisgão cor 
Cafeanda goi toca ) 
anda do infantaria & toca na pon 
ao eee Bode Eneas 
de Comissão froton o vapor 


ne dare Ea 


conpl 
mtral. Ali tocurá à banda do in», 


elhor iluminados, 
tocará a banda do in 


À provincia n'A CAPITAL" 


CORREDOURA (GUIMARAES, 4- 
ya, ala das andlentias do tbemal jadl; 
ja na Core rece Roo né 
comatação. cr hastá publica do serias res 
pineido psrvobiaes, atado outas quos/ 
as” arriatadas los far 
eliom, quo CobrirumPa aviação ufa, é 
Soto eu O me 
Gedoa com a do 


REA 


io parocho Gr 
ae Dt mah 
RES 


is 


Bi vm anna 
ot vao par 
om tempo competento ando 
comissão avaliadora lho tinha! falto q 
i aliar om 08000 roi 

gistamos com praga; à Roicia de 
tor aido restitaido d iberdado o ar, Auros 
liano Lodo da Cras Fargandes, concoi- 
ado OBFIvOs na praça viranrandnse, qua 
falcamento “tinha” sido acusado, cuia 
omo o seu socio sr. Joaquim Menézes, do 
pngadoros do nemamento para 08 conipie 
Fadores, 

MARVAO, 5.-Após dias do dosabrido 
tamporal, coim fortts vontanias, coplosoa 
agancoiros o fortes 6 multiplas tcovoadás 

Bovo 6 oi, melhorando o temp 

m ponca Cóncorrencia pontsotem 
ontem a haunal festa o fra do 5. Bran- 
cisco, que tende a acabar, graças às fracas 
transações Que vo Fazem, 
cad l Festabalooida a are D. Mari 

fattos Pimenta, esposa do fscal 
tativomonieipal, é 


WA DE OA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transacções em fandos pabiloos, 
tunes do inessasata, 
Rua Augusta, 24 


teloph. 574 — Eud. fal. Corrotorivo,| 


BRILHANTES 
Amneis com brilhante, para se- 
nhora, a 48500 réis. Grande sor. 
tido de brilhantes em 2.º mão 
joalharia Paiva & Fraga. Rua da 
Ima, 4 a 12. 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garcafa, 18000 róle. 
JB garrafa, 05) réis, 


AUTOMOVEIS TEXIMETROS 


Serviço permanente 
[Siosque detronto da Tabacaria Noveg 


reLermone 2698 


Estimula a acção dos rins 


Representante, H. BOTTINO 
Palacio For—Toloph 3508 


Rua da Quria À 


a 


Ee] 


jando JCorroia do Guamá abriram wi 
Procuradora», cujo fim principal 6 o de 


(de casas 0 torroi 
(ções do casas nacionnos e ostrangoir: 


Inocoitação quo torá a « Agencia 
molhores informa 


Uma prova innagavol da necossidado do uma casa d'essas, no 

Inimoro “db. procurações que já lho foram passadas o que fatom provor e 
Procuradora». 

ou esolarecimontos com os srs. Vianna, Leal 


acalhau suecoa 200r 


“PARÁ-BRAZIL 
“AGENCIA PROCURADORA,, 


| Soba firma do Pombo & Guamá, os srs. Josó do Miranda Pombo o For- 


asoriptorio denominado «Agencia 
e ator prógirações para gerir bons) 


vols o Imovel esbrança amigavel pu Judicial do alugueis 
os inideanios de aerges do Bancos b Companhias, oe» ato 


a goncia E soounaloreo aecolta tambem consignações o ropeeabnta- 


Pará, 60 


FC THEATROS 


Primeiras representações] 
Pp: 

THEATRO APOLLO —- Rei 
chegou, farça om 8 actos, de] 
Armaldo Leito o Carvalho 
Barbosa, musica de Del Ne- 
gro 6 Alves Coelho. 


| Arnaldo Leite é Carvalho Barbosa, dois 
[moços eseriptores de teatro porbenses, es- 
ereveram a convite da empresa do Apollo 
= "una farçã, Rei chegou, que por motivos 
de ardor interna da gerencia tovo do ver 
posta om acena. inesperadamente. Conclui. 
é da ú pressa, feita a musica sobre o joelho 
é do" afogadilho, atabalhoada- 
|mente, a peça devia incuitavelmente, ves 
, dentircoo das mda condições em que foi 
presentada. Assim succedeu infelizmênt, 
| pois a não ser. para 08 adilolonados das 
Touradas de primeiras representações, não 
creio qua aqja prazer para ninguem, que 
| pelo tcatro so” intercsão, ver um original 
|ortuguez não ter” um apothtotico. acolhi-| 
Ponto, 
peça 
| ma Esta ngemvidat, que talves mea 
| ima qualidade para outro de paladar me- 
nos afteito a complicadas especiarias. Os 
| awetores ressuscitarum os velhos processos 
de farça, os qui-pro-quos d'outras eras e,| 
be | tendo escrito 0 seu trabalho numa lingua-| 
| gem limpa de sub-entendidos, fizeram a] 
fua graça dos trocadilhos de palawvãs que 
| dos trocadilhos de 7 
Garrido pos en voga ha trinta anos 
daquelas pirates de patuscos cuphemi 
(mos em quê Gervasio era mestre, 
omo sabem, nada disso Raja conten 


a, para 0 nosso publico, pela! 


Uhe for 
ama colica de tres horas ininteru- 


e Carvalho Barbosa e que 
seem, assigmado no Porto peças do grande 
* | juccesso, tomaram hontem O pulso à plateia 
| lisboeta. Viram que ella. não so contenti 
facilmente e que 6 descaroavel até para os] 
que a visitam com pretenções. Facilmente 
alles tirarão uma desforra do precalço de 
hóntem, que antes os deve animar o s0bn 
tudo tornal-os mais exigentes de gi pro 
prios. 5 
“Da musica já dissemos que fora feita so 
bye o joelho. Não tem tum único numero in. 
teressante « o desaccordo absoluto entre a 
zegencia, à orchestrá e as vozes, que Non-| 
e ico no Apolo, ão otife o nomo 
jubido profano pouco filiado nas modernas| 
Shcorias musicães anti-melodio 


o qndo, do 
Elslajcia e que, lidândo com alguna arts. 
fssidênida poneo'adestrados no tablado, não 
emendou, eres. crassos. da movimentação e 
de ditalho, Em resimo: a empresa lançou 
“da feras unia peça de pouca despesa, em- 

nto tão ten concluido o scu grando es. 
Reto ceguinto. Lastimemos que 4850 

desse com hospedes sympathicos, 


Noticias 
Entre nós 


- Ao quo parooo, uma das nossas 
trólias não. voltark por cmquanto a 
Portuga, fixando residencia na capi- 
Eal enciooa, 
Bobo brovomento é acena no Rocio 
Valace a. operotta do costumes port 
ot08 rríia meu, original do Ponha 
Moutinho o Xavior Marques. Para ossa, 
e foi contrnctado o ator Roque, | 
má das primeiras poças à subir 
non To Cynmaio deeb a Dedo 
Eomem, poça rm tros notos, 
O Do Rio do Jancico rossbemos uma 
enrta do corista Graça Foranndos, cha 
mando a nossa attonção 'sabro fhotos 
que já conhociamos 6 alorquo brovo- 
mérito nos ese = 
Cartaz do dia 
REPUBLICA-2L Amor dé perdição. 
TASBLIO E marta tação 
Col Quarta representa, 
di opaçatta Rot chegom Pronta 
a SIND DEE O poratta Manobras 
AVENIDA 
RUA DOS O 
Sopro fresgulah 


Casta Susana. 
ES 20,80 2200 — 
rovista, 


. Do des-|? 


COLISEU DOS REGRFIOS — A's 21 
lotto Viola & 0a-Os liliputianos—Trous 
PS Shlneaa- Waitae>O abropiano Yankee 
foda a companhia, ; 
ERA NTASINOO 220 18 12 12-Hojo 
ana a rodo, Fovista, 
"OL MPEA IO ST? ds 28 42-—Concerto| 


GAP quuza. meses — 0 au 
RA A od 
ddlsadiro RSo 
Uia eee 
assa BS 
SARRO a 
tado irado tt 
noyó «borans; Salão Contral; Balão Ave-| 
pio Grid Eh Rat 
Cop o E Ra 
o dolo 
e den 
|Musio-Hull Bruzil-Portugal; Cino Paris. 


ES SENHORAS 
que não queiram ter filhos 


quoninaa Vel 
encionaes de  Erbôn que, sem 
inoflensivas, não incommodain abyolata- 
mente nada são do veguro, cito para 
evitar a procrenção, (Sfo amporiorea em 
tado o à tódos os broparados nacionaes 
o estrangeiros, Caixa do 26 veins, LB; 
Gaia de” BO velas, B$000 rúla, Polo correio 
sais 00 roi, Eedios pos depositarios em 
[Bortugel: Nobre & Martina, rua da Mou- 
agia o Slinboi 


Coliseu dos Recreios 


O uitimo dia de festas com um 
programma surprehendente 


Roslisaso hojo o ultimo, espoctaculo 
ao periodo festivo, com ui programa 
doslhmbeunto em quo ootenm as Kraudos 
notabilidades da. compênhia do circo: O 
noroplano do Junkor "a Colobro troupo, 
ohineza, “os Tiliputiânos, o. oxcontrico 
Dito. Viola, o Walter, ot Bousni, a d 
lota. MAIS Teovina, tas B colifotnian 
Sri eva po usa, da Cow tios oa 

O ultimos dspoctaóulos ostiverara com. 
orridisalmos, tendo-ão esgotado todow 08 
bilhetes. 

Amanha, 
poda, estroi 
Bye, exam 


Brilhantes 


antigas é moiternas, quro, prata e 
entápio. Geral, som) 
maior que aeja à importancia 


gundo espectaculo da 
O oalevro” artista The 


ico cyolista, 


ação, li a nina Our 
vesaria de NASCILENTO  & PINTO, rua 
miparo, 108 a 108, frente d Praça da 


Carnes congeladas 


Vimadon Gra 
205 tonal 
tio para aba 
WrnaÃ nos Rana 
pf [ada nr 


ROSADO BAPTISTA 


*Pratamonto da tuborculoso, do anemias! 
robaldau o do todos os astádos do asthénia, 
morvora o muschlar. 
"Todos os dias das 14 ds 16 horas no con 
ultorio modico, rua do Ouro, entrada po 
a rua do Carmo 6 | 


“vindo da Argentina, com 
'o carmo conservada pol 


Oporotta-| tal 
E ESPEOPA-| 


me-80, por 


Ao [Cuoa dtArola atracon hoje o vapor] 


V2 


18 


A CAPITAL =: 


S. 


Casa das Tesouras 
R. ESCOLA POLITECNICA 


As casemiras e cheviotes nacionaes 

trangoiros dos padrõos mais ohies e modernos oncontram-so somprp n'esta 

alfaiataria, onde por preços resumidissimos so fazem fatos com a inaxima 

oleganoia é promptidão, Ha tambem fatos feitos para ra 
Peçam amostras a 


J. Clemente 


Fornocodor da Onixa do Socorros dos Caminhos do Ferro Portug] 
<A CAPITAL» 


Encontra-se á venda em Bormfico, no es. 
loohnento do er, Arthur Bapileta, na| 
iroita do Bomíica, 912, 


VEM! 


imolro os preços quo são som- 

Bro mais buratos 8) 010 que 

os “das ontras casas 0 adinirom 
linda 


Exposição de 
Joalbeniso 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Esporimontom as garantias nas 
conpras foitas na odsa. 


com prilhanti 
Para sonhora, om finos st 
q 58000 e 28000 
Vêr o bom sortido o BAR 
que vendo a ourivesaria 


Barateiro Pime: 
na RUA DA PALMA, à esq 
vino da Preta 


ze8 o para homons. 
| E 


okilo 


AGRADECIMENTO 
da Porifes go da Luz Prom- 
'Bpupio Poraloa Godinho 
Godinho, seus fi- 
fu voam por Ela fotos 
do asi 


do seu presado 
O Antônio Max 


onsltecondo as virtudes 
onlinres até no son dogap parecim 

doixam publicamento gravada à 

vidavol gratidão por todo o interesso o| 
amigado que em vida ou dopois ola com 
pro lho dedicaram. 


Dos melhoras 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


A, C. Mourão 


20, Rua da Palma, 24 


(Gunto do arameiro) 


Rua do Sol ao Rato, 


LISBOA 


Áviso aos herniados 


ACAUTELAE.VOS CONTRA O USO DR OBRTOS APPARELHOS Á QUE] 
por irrisão chamam fundas «o que 
Continunmanto mudurum o noint 
Sogundo opiniões d 
elasticas, ou som moles, reforçadas ou não, não. 
Para garantit do quo assoveramos exfja-5o qma. 
ossos” apparalhos, pois 6 intufloionto mma lol 


psolhamos à todos 08 hornados quo, untes do st 
monto, Joiam com attanção O folheto: «A. Heraia dn Verdade aobrg a sta contonçã 
quo so envia gratis a qj 


o fim a qui 
Prova dá horas nobre n 
a Oxporiancia no aoto da 


0 Seguro Populai 


& permitte a fodos que frabalham 
E constituir mediante 


vanenspasee um premio de 100 a 600 réis, um oapital dê 
100$000 À 500,$000 réis 
Não tem exame medico | 

ds segurados Hicam interessados em 50 0/0: dos lo 
Admiftem-se agenfes onde os não haja! 

Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir & 
Portugal Previdente | 
COMPANHIA DE SEGUROS” 


CAPITAL 1.000:0008000 RuIS 
Séde-—Rua do Alecrim, 10 LISBOA 


Partido republicano 


Centro Republicano Radial 


Reuno om assombido goral no dia 19, 
[para apresentação dá Estatuto. 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


Aurea, 168 — Consultas 18000 18, 


Agencia offoihl do marcas 


Movimento do porto 


jatrica Oriental «Prirleregonto (Ham.) 
Hound, Vigo, «Cap Vilamos (tas, 
Fambirgo «Op Verdo (Braile 
rar, Prata eBurligulas (eis 
[RTP Mont, D. à, eVanbans (Bora), 
Brazil, R, Prata, Pac, «Orita» (Livor, 
Everton via Vigo 40ropso (ar) 
ari. 6 Mana «fiat (Livarpoo 
Sontampiom, «Vans (Ersebjos 


66 - Folhetim d'A GAPITAL 6-40-012 


MORTA VIVA 


SEGUNDA PARTE 


“Turvam-se os ares 
XXVI 


U chefe'da policia 

—E o olhar d'ella, quando viu a ie 
ma? Era cheio de paixões confusas, 
diz o senhor? Denunciava desosporo? 

= possivel. 

—Miss Gicatorox não tinha oviden-! 
temento contado com o desapont 

monto do Nildrend, 
| —Estava absorvida, demais com 0] 
seu. 

—Comtudo Milãread n'aquello mo-| 
monto devo ter soficido tanto como a, 
iai; estava no augo da sus alogeia, 
drrtivo-lho apenas ostondor a mão, 
tudo cuanto desejava noto mundo 
erafd'ella, quando do reponto é for- 
gadá' a recuar o condomnada do novo 
À vida do, trabalho, é misori 
pmor.. B£a uma âmbiciosa, so ojuiro, 
“eia 9 so caraeios 


mais ardento, mais nova, mais odu-| 
cada quo a sua iemá rica. 

—Não sei; mas, so avaliar as suas| 
esperanças polo sou asto dodosespero, 
dovem tor sido cortamento grandos, 
0.0 sonhor fgora dovo ostar satisfeito, 
Ha ou não bastantes razõos para jus- 
tificar a hypothese do suicídio e exo- 
norar minha mulhor das suspoitas 
que tovo d'ella? 

Sim, ha razõos de sobra para pro- 
cedort.. exclamou Gryoo; o ponsat| 
eu quo ostava Já em casa! acoroscon- 
tou elle, moncando a cabeça com um 
ar do profunda magus, dificil do dos- 
oraver. Nas não tonho de quo mo ar” 
[guir por isso! Um homem não podo| 
osporar vor atravoz as paredes, 6 era 
o que nós procisavamos fazer, o so- 

hor o ou... Teria bido prociso pei 
rar o segrodo d'aquella entrovista o| 

vermos com os noBjos proprios olh 
tro ossas duas mu- 


socego e eu a Bati: 
fissional. | 
O de. pareceu Rar triste é desani- 


la 
—Eu esperava, disas ollo, que o] 
onhor ostária oonrensido é 6. cito 
intoiramonto terminado antos do 

ha mulhor recuporar a rasão. Julga- 
ya tor o diroito do dontar com isso; o 
enhor tinha-mo dado duas tarefas al 


ção do amor pro 


olmado. 


cumprir, cumpri. 


+ O proprio 
lho quo minha mulhor possuia um PoE: 


acto em si impossivol 1... Oh! mou 


segrodo bastanto grande o humilhan- 
to para ella tomor quo o doscobrissom; 
provoi-lho que Mildrond Parloy ti 
nha bastantos razões para justificar 
um aoto dosesporado, para tentar con-| 
tra a oxistoncia. 
— O quo o doutor mo diz 6 vorda- 
do, não nogo; mas dizendo-mo tado 
sso, dr. Cameron, veiu susoitar umu 
outra questão sória de mais para a 
[pôrmos do parto !... Mildroad Parloy 
não so toria revoltado contra o dosti-| 
no quo o regrossso da vordadoira Go-| 
noveva lho trazia? Tem o senhor al- 
uma prova que mostro quo clla não 
oi compoilida a tomar o veneno que 
cerrou 08 sous labios nccusadores o, 
tornou possivol a troca dog vostua- 
rios? 
— So tonho uma prova? Sim. 
A physionomia de Genovova, que] 
pjota que ella não 6 um monstro.) 


mento? Já lho surprohondeu alguma, 
vez o sorriso ?, [a innocencia n'a- 
quello sorriso; inmocencia. o nobroza! 
Existicia aquolla exprossão numa] 
mulhor capaz de coramotter 6 crime, 
de que a acousa'? numa malher bas-| 
tanto perversa para despojar sua ir- 
mê, morta por olia, dos seus vestidos, 


á a observou algoma vez attonta-| * 


caro, tomos um caso passado entre) 
mulhores, não onteo bandidos 
—'Tomos um caso n'uma situação! 
pavorosa, senhor doutor, roplioou vi: 
yamonto o doteotivo, uma. situação. 
que demanda as mais promptas e m 
[enorgicas medidas. O que bastaria 
para as exigenoias ordinarias da vida 
Não sorvo para aqui. Amor, honra, os- 
orança, à propriá vida--que podia 
fazer Gonovova Gretorox Ipara ga- 
nhar o pão do cada diu?—ostavam om 
liogo o as mulhoros que em horas de 
prosporidado tôsm médo do um sor- 
riso, tornum-so muitas vezos loas 
quando vêom cbrcado o ultimo rodu 
go om, que entrincheivaram o seu 
ostina 


; para isso bastava 
mas despir im corpo] 
inanimado até o monor dótalhe, & tot-| 
na-lo “a vostir' poça por púça... nom | 
tinha tompo pata o começar, mesino| 
quo tivossô o ospirito livró o os do. 
dos dosombaraçados;, smognto que to- 


R. do Ouro 


o Junto á esquina 
meL 9160 do Rocio 


é 


da Out TOMERSa pura O antto 


Superlor do que muitos vendem G 240 168. 96 


ERR 


atmazen”| 
ua Nova de 8. Domingos, N.º 84 (ao latlndaggr 


PROSPROR 


Ficam avisados os grs. revendedores do 


phosphoros de que podem dirigir direotamen-. 


te os seus pedidos: 
Norte do palz aos revendedores gerass nô Portas 


Bives Macedo & Borges, Suc, Rua do Bomittdim 


Ho Sil o has adjacentes aos revendodoros gerass em Linboas 


Hogueira Marques & CL, Rua da Altandey 


Banác y eaixodes do 8:90 cuixinhas 
O BRcaphoRos Ge cazotro: so vsres esto” 
Corso 


com o doscanto legal do 10 Of0 soja qual for o numero de geosas polida 

aa p 

uor queixas ácoros da demora na oxest dos podidos on falbw 

ão ee aa Dia ao AIEA À Cura ga POEIRA O 
Ehosphoros, 189, rua do &x Julito- LISBOA, 


Quinta 


Vonde-so ou troca-ao por ama proprio 
lando ans Tiabon uma qulnia a JO Eninatos| 


da d 
“do Rubitação, | 
aros, palhoL” 


Antiga cmi 


Manaças 


49--Rua do Amparo—49-—Lishoa 


da ourinha. Informações om Lisboa, na | 
Eta Ouolho di Rocha Ago ds À data 

es ga o Maio 8 dr Rinaue Onctano 
Biptista Rivoiro Junior: 


Simões Ferreira 


ão Posto da Mi 
o da Asolstenola aos Tuborculosos 
OLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do e, 


impiamonto todos BR! ( 
ar ponto da 
o Tava 

a de província, evento estes 

Tonpobtivas Imporiandas 6 do E 
"oras grades freuentas 
Ú 
cardio-vascular Bans 1-5 listas à todos os com- 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 do 4! 


Dão-se na rua do Ouro, 286 a 290, primeiro qua . 


teirão vindo do Rocio 


dor satisfasor os pedidos constantes quo os sous froguenos lho fabio! 
para tambom colleocionarom 08 bonus d'esta importanto Empreza que: 
offorace tambom valiosos brindos, 


Restaurant 
PARIS 


Almoços, Tunel, 
Jantares, pias 


Serviço de mesa redonda o lista 
Sozinheiro de primeira ordem 


Ha sempre prato do dia 


Accoltam-se comensaes 
a preços convidativos 


Jantar" de meza redonda 
à 600 réis: sopa, 4 pra- 
los, sobremeza variada, 
vinho é café 


» Licores do fodas as marças 
Babinotes reservados no 1. andar 


63, R. doS. Padro d'Alçan- 
tara, 67 


Dofronto ao Jardim do S. Pedro 
do Alcantara 


* verdade... E vordade, 

—So pensarmos no tempo quo ha- 
bituslmento passam as mulheres com, 
ossas coisas, so nos lombrarmos quo 
não havia na sur compostura nonhum 
indioio do prossa nom do nogligen- 

ia, não podomos d'ahi tirar senão 
uma conclusão: que o regresso” do] 
Genoveva foi soguido do um immé 
diato reconhecimento dos sbas diroi 
tos do prioridado por purto do Mi 
droad o que, som dizer mais nada do 
quo o absolutamento necossario, im- 
mediatamonto trataram do trocar os, 
vostuarios. Eutiio, dopois do tudo| 
arranjado, a noiva prompta para a 
coremonia, a propria rapariga des- 
apontada, com o coração dospodaça- 
do, vendo quo não podia encontrar 
allivio para o sou dosospero sonão na 
morte, pogon do frasco com o vono- 
no, de cuja oxistenoia já tinha conho-| 
imento e cujo oscondorijo tambem. 
[já conhecia, o onguliu-o d'um trago, 
[oxaotamonte como minha mulhes nar- 
roul 

M. Giryco ostava esorôvendo nºyma 
folha do papol. 

Não lho parece isto à unios ex- 
plicação dos factos, taos como 08 ob- 
sorvámos? prosoguiu o doutor. Podo-| 


nha consoguido vostir à toilotto nu. 
; em tão: pongo tempb, com a 


lo enverga-los ella, em seguida ?, 


poial, pt 
ajuda da je já 6 súrprobendonto! 


mo arranjar uma mais plnusivol, som| 
correr o risco de ão aúppôr que quor 
por força encontrar um orime onde 


fustto o do ronda inglora om lindissimos dosenhos. Flanellas do 15. 
algodão. Piqués com o som baotilha. Colossal sortido em rendas 
bordados, Onmisas, calças, corpotos e sujas om lindas rondas, Combf- 
nações foitas 4 mi. Ádroços para noivas com oinoo poças do roupa ] 
entoitadas com lindas rendas. Roupinhas brancas para orean | 
todos os generos. Vostidinhos, capas o capotas o quo ha de mafs ohio. | 
Suminns, Gorqulas, Ormisolag, Eingas, Oollrinhos, Panhos, Bum 

a, Gravatas o Lenços do linho e algodão. Grando sortido do 

as para sonhora o orcança 

Prevenção — Qualquor frogues tem o direito do reclamar os 
bongs ou cxigir 10 ÓJO do dosconto em qualquer compra que fer, 
cando isto á escolha dc froguos. 


Armazens da Covilhã - 


Rua dos Fanqueiros, 263 à 267 — Lgmf | 


segredo ao | correio. Dove, pc 
vor uma outra causa da sunga, 
disso tor morrido para a sun amiga, 
porquê? Nab sei, mas não a quer rot 
cober nom ohvie falar nfolla, 

Mr. Geyob pegou n'outra folha da 
papol o tomou algumas notas. 

—Os caprichos das mulhores são 
incaleulavois, disso ollo para comsia 
o. Dopois [Som um ar 

'em ella niostrado a mos) 
rença para [om as suas outras ami- 
gas? Não teh mostrado nouhom into- 
rosso pola atia antiga vida, pol 


não do podo n 
do quo um logitimo impulso? 

M. Gryos deitou fóra o papel om 
cus osorovia, mas não respon 
lo contrario, collocou a disoussão| 
m'outro torrono. 

—Notou, disso olle, ao lor 655% 
cartas oscriptas para o dr. Moleswor- 
th, como paroco facil a miss Gretoroz 
adoptar o plano que, so tivesso sido 
bom sucoodido, a teria soparado para, 
[sompro de todas as suas antigas rela- 
ções? Admirar-nos-liumos da ingrat 
dão quo ollas manifostam para com os| 


pnos, se não soubessomos que alla. 
nha doscoberto quo M. o Mes. Groto- 
rex não oram realmente sous paos 6) 
quo osta revelação lho tinha afrouxa- 
do os sautimentos filiaos. 


aceupações 4 pelas saas rolaçõe 
—'Pem nlostrado tanto quanto a 
ciroumstancias Jh'o tosm pormittido. 
[Lombre-so fuo olla está cagada hã 
pouco e que, so o marido não é aqu 
lo pelo qual olla quoria ronuibiar 
a tudo, é aposar do tudó seu rapido, 
polo qual, sem duvida nonhama, «o 
intorossa. “Tom tido varits raaõos, 
além da sori 
cebido, par, 
mostrado. p) 
rosto, essa 
|grando que, 
gton, tido 
manifestou 
a divorti 


soas amigas o, quando olla ponsou| 
nfisso, devo tor sentido algum romor- 
so da frioza com que so soparava d' 
lás, Havia um Clara Foote, mo pa- 
rece... 

—Minha mulhor tovo uma disous- 

são com miss Footo.. cortou as rela- 
(ções com ella... 
Ab! talvoz por causa d'esto caso?| 
Talvez so tenha confessado a miss] 
|Poot? como ou nana tliha ts 
—Jalgoquo não. Miss Foot estava, do a vor, 


ra. com a sosiedade, De 
indiffeconça não 

não tivosse, om Waáhin- 
lima occasião om qpe.sa 
mais'viva o mais ardente 


[na Wuropa, ha poucos dias que oho-| ' 
Igora, Camorot não confiara pia tal! (Gontisgay 
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Prog cui 


AO RR. 


obra 


cocido polo se. 
lies ás individt 


o manifostado pole 
irado da Republica 6 o que nutrom, 
dos os bons portuguesas; não só] 
Imosmo, julgamos podor afficmal-o, os 
Irapublicanos, porquo não ha  n'oste) 
momento nentirm bom portugues que 
o deseje que se iniviom para o pais] 
as aims do regonoração e desonvolvi 
monto quo é lícito osporar dopois| 


macio-| 


ndo : penca 
À Republica: implantoniso” no dia 
do outubro do 1910, o n'ostes dois 
jannos decorridos consolidou a sua, 
formula , política. Ninguem tom a 
osso respoito à monor-duvida. A pro 
(prin conspiração monarohica; dobolla-, 
dPúma mancica tão falmininte som 
Vit” essa consolidação, porque com- 
provou à força daa novas instituições, 
quo: taom «o sou lado o povo, o oo! 
dito, » marinha, uma nova geração a 
lilorir na devoção enthusiastica po! 
epulica-—a: (lt into otualeto;pai 
dom-como todos, os elomentos mai 
luctivos o trabalhadores 
«sSo n conspiração não so tivosso for-| 
|jado, so 05 movimentos monarohicos) 
tantô dentro como fóra do pais não ti- 
vessom resultados inanos como des- 
vairadas tontativas, sem baso nom 
idosd, hávoria sompro o direito do 
conjectarar quo, um dia ou outto, 68] 
mevarohicos, auxiliados! 
b adição, podorinm pro 
[movor aim levantamento nacional co! 
[ira Republica, À inoonscioncia o à 
! 


ça di 


Tutia domontada dos aventuroiros, que 
não supportaram a ruina dos seus in- 
confessaveis intorosses e das suas vai- 
dados ridiculas, servia a Republica. 
O -porigo da-restanração monarohica 
desapparecou por. completo: Nem al 
sua simplos by potheso'pódo já man- 
ter-so de pó. Recorrendo ás armas, 051 
mônarelicos demonstraram a sua fra-| 
quora há grotosea, otubora infame, 
aventura om quo se imottoram. O pais 
repolliu com clles toda à solidarioda-| 
de, O triumpho da Republica foi com-| 
pleto. Ea dois annos a questão da 
Fostiutação do rogimen, quo em todos 
| ops ap adam do instituições] 
permaneco datanto longos annos 
mo uma ovintualidado provista, iqui- 
dou-so d'uma maneira tortninante, do- 
tinitiva, absoluto. 

A Ropublica for-se. O rogimon está 
consolidado. À sua struotura politi 
é hojo invalneravol. Resta-ll 
resolver outros problo: 
dar outras questões, entrar noutras 
luctas para o dosenvolvimento dos 
sous . nabiraos recursas, para a segu- 
xana du sua patria, pnra 0 bem estar, 
para, 4 plenitudo da sociedade a quo 
peusido. 

Fritou-se esta nota no banquotê de 
hontem, e o chofo dum importante! 
partido da Republica soubo expri- 
inila com uma calorosa convicção, 
accentunndo quo essa obra dove co- 
mêçar pola restauração das Ainanças. 
“Já ha dias, o presidente do segando| 

nisterio da Ropablica- o hojo nosso| 
ministro em Paris, o sr. João Olagns 
feisava a importancia primacial da 
questão financeira. O sr. Affonso 
Costa corroborou nas suas palavras, 
lessa opinião, e ninguem poderá oxi- 
[mir-so a confessar que na palavra, 
aestos dois illustros republicanos] 
vibra um poderoso accento patriotico| 
“| so traduz a necessidado mais ins-| 
| cante que 4 Republica e ao pais n'est 
mômento se apresenta para assegu- 
car a intogridado da patria o prepa- 
rat os caminhos. da sua futura gean- 
doza. 

O banqueto de hontem, cuja inicia-| 
| tiva possue uma espocial auetoridade, 
foi uma tontativa do conciliação. Ap- 
pollou-se para os hontons de boa von- 
tado, recommendando-lhos à paz para, 
poderem lustas pelo boss do seu pas. 

'speramos que casa iniciativa não| 
sorá dosaitondida. Não o podo nom o 
dovo sor. Acima do quaesquer diver- 
oncias do programmas ou processos, 
«acima do quacsquer rivalidades ou 

rosontihontes pessones, está à causa 
[da Ropublica é du Patria. Ponhama, 
todus, os olhos. no povo que não dosa- 
provoita um só onsojo para aflirmar 0 
seu desejo do fratornidade, Jlle, quio 
ló a maior força ds Ropublica, devo) 
[sor tambem, o melhor mestre dos seus| 
polívicos, 


Pra da Arcada 


* Em Montemor-o- Velho tambem a Re 
joublica teve a sua consagração, discur- 
isando as pessoas gradas da terra na 
camara municipal, Oratoria da melhor 
jeo seufiosinto de escandalo. Quem o 
provoconO rev. reitor Santos Pimen- 
da, qui se atirou à lei da separação com| 
:o proposito inúinifesto de compromelter” 
2 sex auctor perante o auditorio, quer. 
o metteu na ordem. 

Esta arremeitida não é melhor nem| 
(pior que tantas outras que por esse pais] 
Ifóra sé feom produzido. Ha pessoãs que 


“lcom senso. 4 lei da separação não vae 
a terra com apostrophes nem diatríbes.! 


tes do crime. Quando soará à hora de 
ser destruido? 


DEFEZA NACIONAL“... 


0.00 


tes 


Ag 


com a velocidade de com kilomeiros. Será experiméntado áma- 


NO primeiro avião militar 


dquiridó com a subseripção promovida pelo Directorio 


um «Avro:| 


nhã ou depois no hypoiiromo de Pedronços j 


Logo do manhã, chegára-nos a no-, 
Lie Ge que Jo esta em La 
primoiro aeroplano dos quo o Dire-, 
Gtorio tenciona- offorecor ao governo! 
para nuelco da nossa fotilba militar” 
der 

Para nos dizor com gatantia Segara 
de verdade.o quo havia à tal roépai 
indicado estava o incançavel thssou- 
reiro do “Directorio, o sr: Filippo dá 
Matt, é 
Eis-nos, póis, a cúminho do lorgo| 
ão 8. GárloaO-sr. Pilippo do Matta, 


attondor-nos. Despucha o expodienta 
fostes nltimos tres dias, quo sobre a 
Sum soretoria se lovanta (Grmando um 
(pequeno Himalaya. Mas d'ali tom que) 
seguir spara, o ministerio da guerra, 
ónde o ministro o espora, o logo de-| 


pois para o-hyppodromo da Pedrou- 
ços para ássistir 4 chegada “dos 
onixotes dm quo vor acondiciônado: 
o astopláno. 


—Não podo disponsar-nos um mi 


muda. Aponas poderei 


plano o engenheiro Roo o o piloto 
opland Perry... 
— Entido 6 inglez? 

? um Avro, typo que deu as mé- 
lhores provas nas ultimas grandos| 
manobras: do exorcito inglez. 

Mas foi só um que o Directorio, 


Foi, porque o seguro morreu d 
volho. E conselho “do miaistro da 
Ignorra, o conselho cheio do prudeo- 


deco a todos. os requisitos exigidos 
para um asroplano militar. Se as ox- 
poriencias “docom  bous resultados, 
compram-so os outros do typo ogus 

so. os resultados não forem satisfato-| 
rios, escolhor-se-ha. um outro quo 


nhovidas, 
Desconsolados .com a pobreza das 
fntormações quo colhetamos para d: 


issoberbado. com trabalho, mal pódo, 


vordado; mas não posso; 


Gizar-lho que chegaram com o aoro-| 


cia, Comprou-se oste para ver se obe-| 


aos nossos loitores, iamos já partir” 
mando um luar do sorto nus vom de 
raponto illominar. 

Entracam na saia o ongonhoiro Roo 
e o piloto Porry. Ocioso é dizor que a 
impertinoncia da roportagem cahiu l 
'go-sobro olles.oom a soficoguidão do 
am mosquito 'sanguisodento. cnhindo 
sobrar é pollo :porfumada -do"malhér 
formosa atormocida. 
E o engenheiro Roo coriplacéito- 
monte respondo dio nosso intoscogato- 
lrio, com a sobriedade do palavras de 
quem, por oxporionciá propria, om de 
masi sabo quo fime is money. 
—Comprimonto seto metros; en- 
Vorgadara ouso metros, dois logaresa: 

Mono oú bi? 
Bi motor Gnôme, ciucoonta ca- 
vallos 
— Velocidade? 
Gem kilometros... . 
E Quecpesoilovanta? <<: 
-—Soiscontos kilos, 
—O apparolho chegado agora enc, 
trou nas manobras de exoreito? 

—Não senhor. Mas 6 dos melhóres| 
systemas. As provas que deu lova- 
ram o ministerio da guerra a adqui- 
Fit tros e O da marinha um d'ostos, 
apparelhos. 

—Que altara attingiram duranto as| 
manobras? 

—Mil metros. 


O sr. Filip) 
(da que'o biplano cus: 
fibras mas, com as des; 
[feitas, o sou preço el 


cincoenta libras. 
-— Quando torão logar as oxporien- 
—Hojo fica no hypodromo, áma-! 
nhã' montar-so-ha e, se ainda houver! 


;'tompo, roalisaromos. as primeiras ex-| 


perisncias; se não, depois de úina- 


solnhã. 
rocommende por provas dadas, já co-l 


Quasta foira, pois, voromos pairar 
sobre a cidado o primeiro aeroplano 
da nossa flotilha aoroa militar. 


sultem infempestivas cre deslocadas. 
“Tá assistimos a um jantar de Lida pro: 
vinciana eu que, na altura dos brinde 5] 
tum notario ou coisa parecida perdeu a 
cabeça de beledo e fez o elogio do sr, 
José Duciano. 

O or reitor de Montemor-o-Velho! 
pê:se qu» não sabe falar com acerto nem! 


Soffrerá alterações, mas só se darão à 
medida que o espírito de seita fim di 
muindo e crescendo o espirito demacrati-! 
eo. O clero portuguez ainda um dia ha 
do agradecer ao dr. Affonso Costa a 
graça d'aquelle diploma, que até mesmo 
no que tem de excessivo c duro é bem de, 
molde a dispertar a vitalidade prodigio- 
sa do calholiciêmo. 


Migalhas 


Aliga da cortezia 


Us parisicasos acham quo o habito 
das boas manoiras so vao perdendo, 

Ao que parece, vamos longe do tem- 
po em quo Luiz XIV se descobria nas 
escadarias do Vorsaillcos anto uma 
açafata que fosso descendo. A'oducação| 
moderna não conserva, segundo consta, 
aquolla tradição de galantoria france- 
xa, tão conhecida o conseitunda. AL. 
[guns vultos do destaque findarâm pois| 
lom Paris uma liga destinada, a ropór, 


G 


Segundo Bossuet, toda a historia se- 
gue 0s designios da Providencia, que en: 
[caminha os acontecimentos no sentido, 
de affirmar a supremacia do reino de! 
Dens. O chefe dos democráticos, sem 
dar por isso, trabalhou iuiado por ma: 
inspiração celestial. EP nas difficulda- 
des que Christo revive nos que o amam. 
Os corações ficis experimentam-se na, 
dr. 

À Egreja, em Portigal, suftocava-se, 
nas emanações putridas de um pantano, 
hoje, liberta de compromissos e convi-| 
vencias rebaicantes, ergue a sua alma 


o seu clero se rêvele promplo a dominar 
a situação, restituindo-a ao explendor 
dos seus grandes dias. 

“A democracia é feita de maneira que! 
no seu seio lodas as vidas-vivem em li- 
berdade e desafogo. Ora o catholicismo 
não carece de proteccionismos. À ener-| 
gia que o anima é pura como tema cham- 
ma. * 


No. Limociro; um facinora que dá 
pelo nome de Josp da Avó esfaqueon 
tm companheiro “de carcere chamado 
Campos, passador de moeda falsa, que 
Juma mulher do fado, sua antiga amante, ! 
fornecia de vitualhas e mimos. Parece 
que 0 desvergonhamento do Campos é, 
que levou o faquista à scena de sangue 


pormenores. h 

Seria? não seria essa a causa? 
Pouco nos importa. O que convem fi-| 
xar é isto—eziste eim Lisboa uma pri- 
são tão propria para o efeito moralisa-| 
dor de corrigir e castigar que não se 
possa dum mez em que o joraaç não 
lenham que mencionar delicios ox revol- 
tas, dentro dos seus muros. 

Entre os presos e a malandragem que 
se acoita nas vielas da cidade, ha trafico 
diario de informações e de embrulhos, 
donde resulta que o Limoeiro não de- 
Sempenha outro papel, na segurança pi 
blica, que ser ma especie de escola de 
altos estudos que transforma os inezpe- 
rientes em méstres consumados nas ar- 


“A Capital, 


em à intuição nata do desproposito, 


Mão vroferem duas valoyras aue não! DAM 


para 08 astros. O que clla espera é quei 


dontro dos costumos aqueila velha, 
[cortesia dos tempos idos om que só 
[beijava a mão das mulheres e 20 Lhés| 
inão falava do chapeu-na cabeça. A liga. 
tom uma sooção destinada a promovor| 
ia boa educação nos locaes publicos. À | 
lfiova cruzada tem soldados ilixistres o| 
todos so interessam por quo os franco- 
fros do hojelsejam dignos descondontos 
ataquelles quo cm Fontenoy lovavam a 
delicadeza ao ponto do pedirom: 

—eTirez les premicra, messicura les an- 
Sais... 

5 do nós, alfacinhas malorondos,| 
“quê úurica estaboleceremos ums liga| 
ogual! 


nos programmas escêlares as aulas tão 
nocessarias do cortesia e bons manei- 
zas. Por isso ão não sobo om Portugal, 


nom rospeitar senhoras nem acatar] 
pessoas do dade... 

Na ra campeia a peior oducação.| 
Não ha praxes nom precodoncias no, 


ue 03 jornaes desta manh contam Com transito om nos encontros. A lingna- 


'gom 6 doscuidada. O calão invado a. 
conversa ainda com possoas respoita- 
veis, O dito ordinario ou porco anda| 
polo ar e pousa em qualquer ouvido. 
Uma sonhora circula nas principacs| 
artorias com pavor o aquellos poucos| 
que ainda dão mostras do sorom oduca- 
dos são.olhados com oxtranhoza o tor. 
'nam-so suspeitos. 

Alguem que om Lisboa pensasse em, 


com agrado homens d 


loducados deveriam sor. Era natural, 
quo acsim succodosse. A boa educação 
pode-se cultivar, mas tem quo nascer| 
nas veias. Sor distinoto é como ser poe-| 
ta Iyrico ou corcunda: uma cucstiom na- 


Publica-se apos do- 
gos. jd 


sral, como so diz na zarsuela. 
André Brun 


Deli 


porumigreofiita 


[iunto. d'aésas mil o tântas praças do| 


=Jalhões. voluntários “existencia: legal, 


mem ostar à mesa nom ostar em publico di 


à [um para outro momento rebentaria| 
estabelecor uma liga como à que sola guerra, tendo até já 


fundou em Paris é é qual so roforiram [da manh noticiado 05 primeiros re-| 

ttras notaveis| contros entre turcos o miontenegri 
e jornalistas illustres seria disfruotado| nos, a Havas distribuiu hoje de tarde, 
por aquelles oxactamente qua maisbom |O Segui! 


[go do guerra com os Estados balka-| 
nicos.—(Havas). t 


DEPOIS DA PARADA 


Et] 
dos voluaarios 
Pa 


Às Sociedades de Instru 
fitar' Preparato 
Depóis da magnifica imp 
fem muitos isilhares de pi 
xou a festa militar hontom feslizada 
no. Hypodtomo do Bolem, 
ouvir a opinião d'alguom col 
ridadá no astampto, sobi 
por quo so eprosentaram da parada 
os batalliõos voluntarios o À sua iu 
[pottancia na colaboração cola 6 Exor- 
oito. 
“Piesióu-sa a attóndor-nob 0 ansjor 
Er. $4 Cárdoso, illustro oháfo do ga- 
lbineto do sr. ministro da dora. 
Às minhas improssõesi— diz sãa| 
(ox: não podem sor molhores. Os] 
voluntacios” aprasentaram-so como 
vm corpo de oxorcito bem organisa- 
do, marohando com garbo, correctos 
nos seus. uniformes, disciplinados, 
feitos, ómfim. Estavam bem ali, 


exercito, 
Estranhámos que, não tendo os-bá- 


[paranto o oxercito, compárccessem 
n'ama fosta puramente militar. E logo] 
o sc. Sá Cardoso esclareceu 

—Subo à significação dá fosta de 
loutom, não é verdade? Uma home-| 
nagem do oxereito aos offiojass o pra- 
(ças que tauis so distinguiram na de- 
feza da Republica contca os ataques, 
da tropa de Couceiro, principálmonte 
na ultima incursão por Chaves, ho-| 
menagem a quo quizeradi ássociar-s 
Es balões voluntários. É corto que 
ostos foram extinctás pelo ox-ministro| 
da guerta, quo do mesmo passo croa- 
'va as sociedades do instrdeção mili- 
tar preparatoria, em quo os referidos] 
batalhões so podom organisar. Já sete 
'dos que hontem foram, á| parada se 
acham transformados n'essas socie- 
dades, om quo outros, eróio, entrarão| 
tambem. Não ora, pois, de justiça ox- 
cluir da festa os batalhõés Folúnta- 
rios, que tão relevantes sorviços toem 
prestado á Republica, só porque mo- 
tivos dosconhecidos taom feito com| 
'que ainde não pudessom  ontrar na 


jnova organisação, que é a reconheci- 
jda pela oxoroito. é 
mesrdámos 


: o dllustro: df, 
rpm de ra = opi- 
ni que forma acerca dá valor que, 
podem tor, como auxiliards do oxer- 
cito, às sociedades de instrueção mi- 
litar preparatoria. | 

Sus ex.? responde que E auxilio! 
pode é deve ser muito importante, 
|attontas as grandes dedicações patrio-| 
tiças que existem na maioria dos ele-| 
mentos quo compõem essbs socioda- 
des, dedicações de que os yolantarios| 
teem dado já sobejas provas. 

— Não calcula !— acerosconta com| 
onthusissmo — Ha ali E que 


são verdadeiros homens, | cheios de) 
rrojo, 6 creaturas quo pela sua eda- 
de, relativamente avançada, tinham. 
direito a algum repouso | miaé que, 
[grandes patriotas, não duvidam sa-| 
crificar a sua tranquilidade, a saude, 
talvez, pará so adostrarem no serviço 
das armas a fim do, aptos para isso, 
á primeira voz correrem a defendor a 

A nossa brevo paléstra frava-ão na 
sala do visitas do ministerio da guer- 
ra. E, como cá fórá, emquanto espe- 
[ravamos ser recebidos, encontrásse-| 
mos..ires militares do 19, do Chaves, 
dois cabos e um soldado dos que va- 
lentomento 3» batoram ua ultinãa in- 
carsão, o elles so queixassem de não| 
torem visto os seus nomes ia lista do| 
[recompensas que a Orderh do Exér- 
to. pobligon, notámos o facto do ár. 

ardoso. E 

O illostro official esclardoe: 

— Não admira isso. Às recompen-| 
sas o louvores, que a Ordeia do Exer-| 
cito publicou, foram para os officiaes 
e praças que mais so notâbilisaram. 
[Guiámo-nos pelos felatorios recobi-| 
dos n'osso sontido dos tendas” 
tos dos diversos corpos. 
dove sabor, ba ainda . 
d'outra natureza; e, assim) por estes] 

$, outros militares. briosos serão| 
louvados na Ordorm da Dipisão 


pois, quo os nomes. 
áinda appareçam então, 
E T 

Nada mais tinhamos al perguntar| 
ao sr. Sá Cardoso, do queim nos des-| 
pedimos agradecidos pela gentileza, 
[com que quiz distinguir-nos. 


À cuerra OS 


Subita reviravol 
Quando os telegraminas dos prin-| 
cipães contros nos faziam prevêr que 


imprensa, 


nto tolegramma: | 
Constantinozfa, 7 dioutubro. 


Considora-so afastado 


o o per 


A que atribuir somelhanto rovira-| 


A influencia da nicotina 


“sobre 


piispõe á hystéria, à logonra, 
tabérculose, á morte prematara 


E O tabaco é a melhor fonte de] 
receita dos Estados! 


A intoxicação pelo tabaco exerce a 
[sua infinencia nefasta om todas as] 
funeções do organismo e actua pro- 
fundamento sobro a vida o a saude 
dos recemnascidos. 

Está demonstrado, desdo longa da- 
ta, que-a permanencia das mulheres] 
nas fabricas de manipulação do taba- 
co lhes modifica o producto da gesta- 


a filhos: dos fumadores 


ção. 

O tabaco tambem inflio nas pro- 
rieddades do lóito iaterno. Às ma- 
lhores que vivem expostas! á im- 
préguação dos principios aótivos 
das folhas do tabaco segregam um, 
loito alyadio, pouco abundante e po-| 
bro om exteomo do elomentos nutri- 
iv 
Fica assim demonstrado ser nociva 
a influencia do tabaco na saude dos| 
Jamamontados. 

Qestado das crsanças nicotinizodas 
la “periodo da concopção mostra-nos| 
quo cllás-asedmi. fracas e/com-a sau-! 
(do abaladissima. 

Devido a taes antecedentes, a mor-| 
talidado infantil 6 enorme entro 08 
filhos dos operarios da industria do| 
tabaco. 

Nos dois primeiros annos da vida 
a mortalidado infantil na olasse dos 
manipuladores de tabaco é duas vo-| 
zos superior á modia da mortalidade 
fentro creanças do passes poriencentos 
ás gutras classes laboriosas. 

O tabaco é tão nófasto” como o al- 
cool: á 

A sua influencia nociva como ve- 
'neno organico, destruidor da celula 
nervosa o modificada do embryão, 
transwitte-so por beroditariodade. — 

À influencia do tabaco faz-se sentir! 
não sômento pela falta do descen- 
doncia, “mas algumas vezes tambem 
pelo grando abalo causado na sado 


A falta do a 
maneira ovidontissima na intoxica- 
(ção pelo tabaco. 


lonourã, a péquonoz ido estatura, a 
tísiea, as doenças do figado e a mor- 
to prematura são os males que forem 
os filhos. de fumadores, fornecendo- 
nos largo “testemunho de fraqueza 
(constitucional transmittida — pelos) 
paos á sua prole. 

Do tudo isto so.conclas que a ni- 
cotina transmítte, por hereditarioda- 
de, uma tara pathologica-—a degeno- 
Fescenoio. 

Os filhos dos nicotinizados são de 
ostatura pouco alovada o de consti- 
suição fraca. 

So a croança é um fumador proco- 


trecho, porque a acção do veneno se 
faz séntir mello mais rapidamente, 
devido ás taras hereditarias. 

Nestas condições é accessivel em 
extremo á influencia das diversas on- 
fermidades o om especial da tuber- 
loulose o das suas congeneres, qu 
occasionam a decadencia vital. 

E o tabaco é a melhor das receitas 
ão todos os paises 


A revoka de nicaragua 


Generat'que capitula—Sortida de 
Tederaes 
San Juan del Sur, 6 de outubro 

O genoral rovoltoso Léon capitolon| 
hontem do tarde om presonça das tro-| 
pas amerioanas de Cholulo. 

As tropas foderaos fizoram uma 
Isortida, travando-so uma importante 
batalha, com graves perdas. — (Hu- 
vas). 


Grupo “Pró Patria” 


Bodo a 690 pobres 

Corão fecho das festas do 2. auatvarsa- 
de Republica o Grupo Pró Patria ia 
onto. Hoje, pelas 11 horas, um bodo x 
[600 pobres, qu constou de É pias do 1 
Milo, itro dê feijão branco. 2 Kilos do bã 
faiso, 1 filo de bacalhau, Mf de arroz | 
100 rss em dinhoiros 


Os bilhetes quo o bonemerito Grapo! 
nos enviou foram entregues a Evaristo) 
Pereira, morador na rua do Jasmim, 85, 
[2º “o Blisa Fonsoca, rua Luz Soriano, 103 
os 


A marinha do guerra russa 
será construida em estaleiros, 
E russos 

S. Petersburgo, 7 d'outubro 

O governo destinou a verba de 10] 
milhões de rublos para a construcção! 
(de docas o estaleiros, a fim de dispen-| 
|sar a intervenção do estrangeiro e de| 
(quo todos os vasos de guorra sejam 
construidos na Russia. —/ Parí. 


Aviação mhirar em França 

= Pari 7 doutubro 
A subsoripção para a aviação mili 
tar atingia 128.036 libras, quanti 


que será posta á disposição do minis-| 
ltorio. da guerra. Construir-so-hão 32) 


ol ; 
Tenoramot-o for ema 


estações nsra desoidas.—(Part). 


“O enfraquecimento, a bystoria, à 


oe, torna-se um nicotinizado a brevo á 


O azeite será caro 


Tal é a opinião 
Estando prostos a entrarem om la- 
boração todos os lagares d'azeito do| 

if, parecou-nos curioso indugar 
(qual a producção ápproximada d'este 
gonoro do primoira usoessidado, que 
no anno economico findo attingiu o 
elovado proço do quinhentos o sei 
centos réis 0 litro! 

Para isso procurámos hojo um dos 
mais concoituados commerciantes da 
nossa praça, que, ao sabor o fim da| 
nossa visita, nos disso ima odiata- 
monto 


nho ouvido e segundo tambem o méu 
parecor, deve ser muito peior em qua-| 
lidade, havendo talyes maior quanti- 
dado 

—Talvez 2... 
im. As olivoiras estão doentes, 
a asoitona cao d'uma mancica espan- 


rá ou não. 

— Cortamento que 
ha rasões do sobra para crer que su- 
no norte vendo-so já azoito pelo preço 


aproximado do anno passado, ou st 
[ja a 280 réis o litro para revon 


a esso preço, desapparece. 
—Em quo paro do pais augmer 
tou a produoção ? 


Novo. 
Torres Novas e em Moura. Devo di 
zer-lho que Moura é o 


'duoção. 


[como diz, que será a prosento colh 


| pontinamonte? 


vo am 


provada na altim: 
em Castello de Vide 


azeite. 
—E essa apprel 


jonsão deve-s6.. 


sr. ministro do fomento. 
—E 


na mira do futuros luoros? 


prejudicados seremos a! 


dor. 


A ALIMENTAÇÃO PUBLICA 
a é 


— No proximo ano, o azeite, se- 
(gundo auotorisadas opiniões que te-| 


tosa, o por isso ninguem ao certo po- 
dorá dizor so a quantidado augmonta- 


— Não toreniós bntlo azeite barato?) 


condições pouco podoria baixar, mas 


birá. Posso dizer-lhe, por exemplo, 


Portanto o azoito para o consumidor, 


—Em Thomar e em Montomór-o- 
E é menor na Gologã, em| 


tio do pais, 
'ondo ha sempro maior o melhor pro- 


— Como so comprohende então quo 
'dovondo terminar nos fins do novom- 
bro o praso concedido para a impor- 
tação do azsito bospanhol o sendo 


ta, o azoito não tonha subido já re-| 


—Eu lho digo: é quo teem entrado 
"centenas da cascos do azeite do con- 
trabando. Do toras ondo nunca hou- 
razoavol, tenho recobido| 
optimo azeite; ora isto s6'so-cxplioa! 
indo ollo para lá a occultas. De mais a 
minha asserção ostá sufficisntomento| 
approhonsão foita, 

o 36 cascos com. 


rias quoixas aprosontadas ao| 


falta d'azoito não será tam- 
bem devida ao sou armazenamento, 


—Isso siml.. Pois se não o ha! O 
stock d'azoites em que por ahi so fala, 
é uma pura phantasia. Não ha asoito| 

da simplesmente porquo as co- 
lheitas são más, o nada mais. Oreia| 
or, pola corta um mau 
icola com o qual aponas 

nharé o lavrador, como sempre. Os 
nas nós, 08 
comorciantes, e o pablico consumi- [guerra nom barcos morcantes! Nada |. 

ltomos. | 


e mau | 


d vinho será bom, mas caro 


de dois importantes commerciantes da nossa praça 


—Far-so-ha ontão nova importa- 
cão? .. 
está uma porgunta a que 
não posso responder. Talver so faça, 
talvez não; o que é corto 6 quo a Hos- . 
panha não o tom, porquo atravesia 
tambem actualmonto uma oriso enor- 
me, À Frunça não o tom. O da Italia 
é mais oaro, visto o sou fabrico sor 
mais aporfeiçõndo. Portanto só nos 
rosta a Turquia o a Grecia, quo pou- 
o poderio exportar. À minha op 
nião é quo so não dovia fator impor- 
tação alguma, mas sim augmontar 
provisoriamento a peroontagem de 
aoidez quo é hoje, como sabo, do 5 010 
ir até 7 OO. Mas, isto, 
provisoriamento ape- 
nas, attendondo a quo o anno é mau 
em quantidado o om qualidado. Pas- 
ada a crise, voltaria a OJO, mósmo 
para estimular o lavrador óm o fabri- 
car convoniontemonto. Em Portogal 
inão ha lagaros do" azoito bons, 6 08 
tros ou quatro que so podem encon- 
lizar rogalaras ostão longo do satisfa- 
nor 4s exigências do fabrico o teem 
que luotar ainda com a má qualidado 
da azeitona, falta de capital, do co 
nheoimentos e de instrueções reapo- 
ctivas, Dopois, os entulhamontos são 
possimos. Muitas vozos a azoitona está 
mas tulhas a ostragar-so dois o tros 
'mezes. Ora com azcitonas pôdres não 
se pode de maneira alguma fazer bom 
azoito. 

Quando agradeciamos já ao nosso 
amavol entrevistado as suas informa- * 
ções entrou no escriptorio onde nos 
oncontravamos alguem que polo seu 
'valor commercial nos podoria fornb- 
cor tambem alguns dados sobro a 
actual colheita vinioola. 

—Com todo o gosto-diz-nos. Nos 
contros do informação ha divergon- 
cias sobro a abundancia da colheita, 
Isso poróm não admira, attendondo 

quo uns teem conveniencii 
zol-a aúgmentar e outros em a dimi- 
nuir, 

«Seja como fôr, o que lho posso di- 
or 6 que o vinho, ombora suppondo 
que não haja mais do que no anno 
passado, é do qualidado muito supo- 
rior. Os proços comtudo hio-do man 
tor-so. óntro 800 ráis o almudo de 20 
lítros para o vinho tinto o 550 réis. 

ara o branco, de quo ha mais abun- 

ncia. 4 ultima colheita está ex, 
tada; o Alemtejo nada nos pode for- 
necor visto quo so vô ainda obrigado 
ja importal-o. Do maneira que só po- 
demos contar com o Ribatejo e norte. 

E, n'um ultimo aporto do mão, 
[nosso novo entrovistado diz-nos aind 

— Olhe, sabo o que ora prooiso? 
Era que a impronsa pugnasso a serio 
por estas coisas, orsando uma fortê 
Corconte do opinião a favor das car- 
[reiras morcantos para o Brazil, foitas 
por barcos nossos como já houvo pola 
antiga Mala Real Portugueza. Veja o 
[meu amigo como faz a Hollanda... E' 
raro o dia em que nos nossos portos 
não entram barcos d'aquollo floros- 
(conto pais. Nós então... nom barous do. 


Uomparado com a Allomanha, 


ja torra das antitheses, o 


Deestremos so tocam. 
5" oxtraordinario como a sensação 
&a regularidade, methodo, ordom ou| 
como queiram chamar-lho nos im-| 


minios do Kaiser, Para mim, que co- 
nos, nunc doixa de ser essa a pri- 


jm 
aqui depois de algum tempo do au-| 


1 oncia. 


À propria naturesa começa por mo| 
impressionar n'osso sentido. Ássi 
lem voz dos nossos campos com 
'suas arvoros espaçadas, uma aqui, 
outra acolá, do ramos tortuosos ver-| 
gados pelo vonto ou crestados pelo 
sol, vêem-se aqui largos massiços do 
arvoredo, os troncos direitos o verti 
caes como mastros de navios 6 as ra- 
marias feondosas symotricamente ver- 
gadas mesmo ainda no vorão, om vir-| 
tude da novo que duranto o inverno 
por largos mezos as sobrecarroga. 

E, para ainda mais ferir a nota da 
uniformidade, 6 quasi sempro uma 
nha recta que bruscamente separa 05, 
bosques dos prados, uniformemento 
verdes como tapetos de gazon. 

Nas cidades, a mesma nota domi- 
jnanto persiste. Assim tambem entre, 
os proprios habitantos ha monor dif. 
forença do altora o de corpo que entre, 
nós, 6 so fizermos abstração dos nari- 
zes, que são d'uma variodado carica-. 


ha aqui quatro ou ciaco typos que 
constantemente so repetem. 
Como a clases modia domina e ab- 


CARTA DE BERLIM 


No paiz da disciplina 


O que é, na Alemanha, o espirito da ordem 


» po- 
doria Portugal ser considerado como| 
ais, ondo| 

por excellencia so acha roalisado nal 
a o conhocido proloquio de que| 


pressiona logo que entramos nos do-| 
[nheço a Allomanha dosdo alguns an- 


observação que faço ao voltar 


[não ha senão ohalets rodeados do jar 


(tural a que não estamos habituados, | 


E 


arentomente, o proprio vestunrio 
ia entro límitos rostrictos e, so 6 
rolativamento raro encontrar o janota, 
nanca se vô um maltrapilho. Que dif- 
feronça do nosso meio onde 0 garoto 
pó descalço acotovola o casquilho de 
impoccavel janotismo! 
ir-se-ha qu falta o pitoresco. Tal- 
voz seja assi, «15 quo larguissimas 
[componsações quo vssa falta nos teus! 
(Para haver pitoresco (oxcoptuo é ola- 
ro o.da maturoza, da paisagom) 6 no- 
cossario o contraste do bello e do 
desagradavol; ora, desdo o momento 
om que o dosagradavol doixa do oxis- 
tir, a sua falta não é de moldo a cau- 


por isso quo om Boclim podo- 
mos apreciar a olegancia do uma bol- 
la Limousino sem necossidado da ân- 
tithese do carro do Chora. 

As mulheros, nom sompro do uma 
elegancia por ahi além, tas gorál- 
monto vestidas com corto gostu, di 
pensam aqui o contrasto da mojgara 
(de chao o lonço com o caracteristica 
cheiro a roupa suja. 

Em Berlim todas as casas são da 
'mosma altura. Não 6 pormittido ou 
ficar com mais do quatro andaros o 
não ha proprietario nenhum tão tolo 
que edifique só dois ou tros. 

Mas ondo ficam os palacios, as vil- 

em que mora a gonto rica? Em 
bairros soparados, onde por sua vor 


dins e ondo doiza do existir 0 con- 
trusto com os casarões do aluguel. So- 

a tão facil ú Camara Municipal de 
isboa, onde ultimameno &o teom 
Íoito tantas ruas novas, resolver por 
exemplo o soguinto: em tal rua 06 se 
fssom chalets o om tal rua só so fa. 


Isorvo tndas as outras, melo menos 


zem casas de inquilinos! Assim, qi 
turados uns cam as outras, nrejudi- 


nas doonças do ostoma! 
imersos. - Deposito Geral. 


moresoo, 
Caco rá mais bollo: uma bôca de 
dentes bom egunes ou outra onde fal. 
guns e com outros partidos é 
“mistura? Pois 6 o osso das nossás| 
Tuas, salvo o arrojo da comparação; 
“A” que sorá dovido esto phonomono 
da ininiformidado, ordom, disciplina, 
quejtão agradavolmento nos fera? 
ias razõos de 
ordem socundaria, como os progros- 
dos jntorisos dos ultimos doconnios 
[ue pormittom a todos uu bem ostar| 
asa permitem sis vi bm e 
Poubas uma opulencia demasiada, 
principalmonto a dois fi 
me parecem os vordadoiros de- 
inantes: Primeiro à Naturoza; é 
igem, duranto largos mozes uni- 
Forubemento coborta d'um lençol de 


tmb tomporatura do 10 graus abaixo 
do gbro, 

Ejn sogundo logar ao militarismo; 
ui está a sua grande, a sua pri- 
ial vantagem. E” a disoiplina 
jndida na caserna quo fas do alle- 
o oporario modolar dus fabricas, 
áistouto do laboratorio, soldado 
oloncia, quo pormitto aos sabios 
Intos a Lago do observações som. 
al, manca são possiveis 05 grati- 
rabalhos de generalisação. 

E ahi está porque entro nós não ha| 
verdadeiros homens de soienciá, por- 
quo não ha meio sciontifico, não ba 
Jaligrutorios, com assistoitos quo tra- 
balhem sob à oriontação d'am mostre, 

E um exercito som soldados om 
quoltodos quorom ser gonoraos. 

TB não 6 só na industria o na soion- 
«ta Íquo so faz sontir a boncíica in- 
Aoncia do espírito militari 
Allgimavihas na propria politi 
na [mais ainda, na lucta social das 
clusbo, 126 assim indiroctamento quo 
oi allomão dá unidade, 
forçh. o disoiplino 4s hostos sooialis- 
tas nais fortos do mundo. 

pe issb ou adiniro o oxoroito alle- 
mho, Por isso, quando vojo passar: 05 
rogihentos, do  aoldados todos da 
mesina altura, todos imberbes o mar- 
chaúdo com tal precisão que as pro-| 
prias ospingardas fazom todas o m 
mo ângulo com a vertical, om voz do] 
vor |n'olles um olemonto do guorra o 
do oxtormínio, considoro-os antes 
som à iniaifotação conerota do cs 

irito da ordem quo podo nas gora-| 
Foo futuras fatoe êntor 6 Allen 
imhn jo logar, do grando paiz n 


sia 4 na indústria. 

lay utio mo vonham fallar da falta! 
do pitorasto moridional! Para com-| 
pon «APosso pitoresco, 
tonljo ou todos os dias, ao sabir do 


[ 


são orlados do uma facha dupla 
do con, ladoando uma correnteza do 

ivas “em or—todas vormolhas o 
ls da mosma-altara 


Alves d'Azovodo 


popa, nesitor, 
a baiva & Fraga, Rua 


4 


AVIAÇAO EM PORTUGAL. 


Diplamo da Crodho “0 Commercio 
do Porio,, 


pairou hoje por duas vezes 
8 


pre a cidade, realisando 
amanhã novos vôos 


hojo pelas 9 horas so poudo 
conbluir a roparação do motor do bi- 
splaio da Oracho O Commercio do Por. 
“ão, Que no sabbado so vorificou não] 
“Anupoionar bom, devido aos estragos 
qual lho causóu.o vendaval da somana| 
“papado. 
jorminada, pois, a roparação, fizo- 
“xani-so dois vôus do onsaio esta ma- 
;nbo, O primeiro foiás 9 horas o um 
lumarto, levando o habil aviador mr. 
“Sgacartos om sua compunhia o imon- 
jadormr, Folix Bouvior, Subiu a 800] 
gos, domorando 16 minutos ho 
o andado sobro Algés, mar, Tejo| 
«dando ânas voltas ao campo, 
àdo hivinção o (arondo om seguida um| 
“aletrissage brilhanto, E dizemos lyri- 
Uhanto porque, além do bastanto ven- 
“4o, ho campo juntaram-so maitos po-| 


spelaeos o rábusio, quo imprudente. 
tao 
pt 


aspalharam no meio do ro- 
!s 9 horas o moia Teoscartos vol-| 
ton/a realisar novo. vôo, lovando om 
«companhia o oonhocido chaufeur 
mio Jorquim do Sousa que, como 
bo, dou um subsidio poouniario 
echo O Commercio do Porto, para| 
float a pilotagom do aoroplano, 
vas dodicar-so ú aviação. 
à sogunda «vez que o chaufeur 
Hojisa acho o Posta Pos foou enthu- 
biplano andou 25 minatos no ar, 
agindo a altuea da 450 metros, 
tendo passado sobro Algés, mar, Tejo, 
(Erhíaria, vindo por Bolom at 
AAsparoo voltundoao campoldeavi 
foz um alerrissage com a fel 
do antorior. 
vôos verificou-se que o 
eadior voltou a funceionaroptimamen-| 
lêndo. dudo o molhor rosultado a 


ão róis por cada vôo, dinheiro 


“anp overie am favor da Creche. | 


Agua do Mouchão da Povoa 


(RADIOACTIVA) 


Unica pa enca do nlcoras pero 
mações das mucosas, oia das genhocus-= No; uso fa. 
ioedo Gpuimo, Hegulárizados Enessti Eh 


TELEPHONE 3:059 


postãos para o sul'da Amori 
pela Sud-Atlantigu 


mod 


viço directo para a A/ 
melhora, visto quo além destas car-| 


[7200 toneladas; Divona, do 6600; 
La Gascogne, do 7200, para us carroi 
ras postuos;-—o Garuna, do 5581 to- 
noladas 

|Somara; do bBI; o Sequana, do 5448 


competir com a Sud-Atla 
(commodidades o volooidado,osta com-| 
proimotou-so a quo 08 novos barcos 
lom construcção, Galia o Lutetia, de 
14.400, toneladas, com 175 motros do 
comprimento por 19,250 do largura| 
cada um, com 8 holiços o primeiro o 
(com 4 0 sogundo tonham a velocidade 
media de 21 milhas áhora,nas carroi 

ras outro Lisboa o Búenos o 
quo será um molhorationto do altis- [nosso caminho. | 


a 21, dovondo 


mas e doenças de pollo, inflam- 


Tatestinal o do magalficos cífeitos 


go 
[Largo do Conde Barão, 48 


(HIA SUD-ATLANTIQUE 
Lisboa “testa” das carreiras 
sulamericanas 
De Lisboa a Buenos Ayres em 


treze dias e meio. 
Como já hontem dissómos, devo 


(chogar ámanhã ao Tejó,polas,3 horas, |“ 
o Paquoto Bud 
o 


Burdigala da Companhia, 
vavegação Sud-Atlantiquo, que 
vem inaugurar” as-carreiras” rapidas| 


Sahiu hontem de Bordeus, pelas 14 


horas, devendo trazor uma yelocida- 
do do 20 


milhas á hora. 
O Burdigala foi construido, com| 


destino é carreira da America, para a| 
Lloyd Allomã. Como nãó tivosso a| K 
velocidade do 24 milhas á hora como 2$ regalias 


no contracto so oxigia, foi rejeitado, 
pela Lloyd e mais tarde adquirido] 


O Burdigala tom 19:480 toneladas, 
188"20 do comprinionto por! 
92,50 do largura o foi os pocialmento 


construido para ns travossias dos ma- 
es tropicaos, dovondo gastar na via- 


em do Lisboa a Buenos Ayros trozo 
ins o meio. 

Pelo contracto foito.com o 
rancor,a Com) 


yyarao| 
nhia Sud-Atlantique 


[6 obrigada a fazor o sorviço. postal 
[com carroiras-do 15 om 16 dias gom- 
pre com a volocidado média, minima, 
tão 18milhas é hora outro Lisboa-Bao- 
pos Ao qe Sra, me nona no Ec gta dp 
dado do 15 milhas, ficando 
nosso porto testa das carreiras sul- 
amoricanas. 


versa, o ontro Bor- 


Como 6 facil de vôr-se, o nosso sor- 
ioa do Sul 


taos hu tambem carreiras 
intormodias, para 0 que 
inbia, adquiria já  seguinto 
— Burdigala ; La Bretagne, du 


Liger, ogualmento do BBEL, 


para us carroiras commoroiaos, 
Gaso alguma companhi 


“A yros, 0| 


ima importancia. | 
O Burdígala, quo amiinha ontra pola] 
gira voa no Tejo; dóvo ostar om] 
az a Li do outubro, Rio-de-Janoi- 
18, Montevidon o Buenos-Ayros| 
tar ao Tojo, pela| 
sgunda voz, no dia 1ô do novembro, 
caminho do Bord 


Escola Brabica 
tie Commercio 


2º, Rua de S. Nicolau, 26 
Proprietario e Direclor 
HORÁCIO INOLRZ TAVARES 

Butão abertas” as mutriculas 
paras 


Curso ordinario 
de commercio 


Habilitação completa pratica 
9 theotica para a vida commor. 
cial, om 4 annõs, constituida po. 
lo ensino do PRANCEZ 
GLEZ 


dados ESCRIPRURAÇ 
NUM ESORIPIÓRIO COM- 
MBROIAL, «CALLIGRAPHIA; 
DACEYLOGRAPHIA, STENO: 
GRAPHIA, eto. 


Curso livro de Commorcio | 


No qual o aluno frequonta 
as disclpilnos que quer, podendo 
Portanto to U- 

AÇÃO NUM ESORIPTÓRTO, 


FRA NORA INGLEZ, ALI! 
ARO. poe proentaro dt m 
nodos 

Etr io. 


AULAS DIVANAS 
E NOCTURMAS 


OURO USADO . 


Curmpra-ses vende-se ouro, prata, platina, 


gls mocaa antizuidados, exthônias dê 


[Nonte-pio Góra, pis o dootadacno ve 
as, Quem pasa incihor é à Ourivesacio 
o Relojoaria “le Manoel Carios Mergu- 
lhão, R. de 8, Paolo, 182 0 1526. 


ROUPA DE FRANCEZES 


.A serie diaria 

Nos caiabouços do govera> civil deu 
hoje entrada Viconto Nactica, rosidonto 
AQuinta do Bacalhao, 6, loja, que anda: 
va no Rocio aeitando as máoernas oigi. 


ias 
poa dan 
perca a PP 
apangis É poli, Abloeis, Sã 
EP q a 
a Rd lo oro 
E spread de pero mae 


[encontrava a bordo ds uma inegata Vendo 

os6 Liz d Rimeid. 

osê Luiz À Aluido, morador na'rus| 

ção da endersa, 20 2º queimsuno do qu 
indo hostes andado em pano cole 

os individuos iesconbeidos 


ofe 


estos lho] 


Faiaçano coro o mera 
GG Saio, tado no valor do 08088 via 


“ITONONEIS THIMETRO 


Serviço permanente 


Iiosque dofronte da Tabacaria Naves 


TELEPHONE 2698 


INQUERITO 


do Arsenal 


melhorou sensivelmente 


estando 0 sai 
tôs do. rosistoncia or, 


nomica que a fatalidade bistorica Je” 
lgou ás classos trabalhadoras. 
No desejo quo tomos do fazer um 
ingaorito, ainda quo ligeiramente, á| 
das associações das classes ope- 
[rarias, para sabermos quacs 08 pro-| 
grossos quo toom foito durante o pe-| 
riodo do 10 annos a esta parto ou 
mesmo anteriores a esta data, quaes 


uo toem adquirido, o que 
Perola qto elis a 


imediata assim como sabermos quacs 
são as colectividades que seguem a! 
orientação syndicalista revolucionaria 
ou reformista, vamos onoetar uma sé- 
io do artigos, ao mosmo tempo que 
iromos procurando obter informa 
ções resoltantes d'algumas onteevis- 
tas com difforentes militantes do mo- 
imonto proletari 
“Iniviaremos hojo o nosso modesto 
|mas-sinoero trabalho por desorovor*| 
mos os movimontos levados a cabo| 
la Associação dos Fabricantes: do 
emas o Officios Accesorios, porque 
a isso tom jús não só pola sua ucção| 
corporativa 'como polo papel quo tom| 


notas travadas entro nós, do oapaater 
Para conseguirmos o nosso fim, 
procurámos os dois vogaos da com- 
missão de melhoramentos da roferida 
associação, srs. João Pedro dos San-| 
peso prio Marques Eetoros, quer 
pondoração que toom demons- 
trado nos trabalhos que lhos toom si 
do confiados, gosam da estima o con-| 
ideração do todos os sous compa- 
nhoiros do officina, para com ellos 
falarmos ácorca do que nos propômos| 
tratar. Ao avistarmo-nos cum esses 
|operarios, desfschamos-lhos á queima 
roupa a sóguinto porgunta: 

“Duranto à oxistoncia da sua as- 
os movimentos de reclama-| 
pão, feitos por lis; teom sido mui- 
tos 
—So tocml-—oxclamara ellos. —Ha 
aproximadamonto 22 aunos que so 
fundou a nossa associação e dosdo at 
tão até ao presoato tomos tido o feito 
sim trabalho do vardadoiros gigantes, 
já dospoito das constantes contrario-| 
dados quo so toom lovantado qo 


e sabor, ainda quo ligoira- 
inonto, alguns trabalhos foitos pola| 
saooiação? Oi 

«Antes de constituida a associação, 
chogavamos: a trabalhar 18 a Lá ho-| 
rus por dia, sendo o maximo dos;sa-| 
larios, para o pessoal do quadro, do| 
[500 réis. O possoal oxtraordinar 

teabalhava as mesmas horas que 

ulando Os seus o! 


do 820 a 45 
sto “salario nho tinham direiio a 
A gmonto, salvo go entravam no qua- 
[ar8”" o” que raramente aucoadia. Fo. 
jendo continuadamoente, | 
oa” parsistaneis, atô qo 

mos 6 maximo do salário, para osg0| 
|possoal, do 700 réis, omquanto o dos] 
offoctivos foi elevado no seu maximo! 
tambem a 18000 réi: 
fama. pequans mi 
actualmento esse ordenado. Todavia, | 
os salarios quasi que daplicaram, em 
relação áquelles que recobiamos: ha, 
Juma dusia d'annos à osta parto. 

— São realmente importantos egsos 

augmentos— dissemos nós. 

ixe-nos dizer-lhe; porém, que, 

roclumartmos, cont 
rar 08 salarios: do pes. 
o com o csleetivo, 
eis osso pessoal já pods ganhar 0 
Baxtmo, que é de 1800 réis. À me 
dia geral que so aafero hoje é do 700] 
his garanto antigumento não ia 
além-de 400. U 
—E o horario de trabalho tem di-| 
[mimuido? 

— Oortamonte quo sim. As 19 a 14] 
horas quo  chegavamos a trabalhar 
nºsatcos tempos, temol-as. reduzido 
pouco a pouso, de modo que actial 
mente tomos 8 horas. ã 

“a rogalia dra Sempre a asji 
cação, da sasa olasso o para" obfor 
[of nacemsncio. enipregumos  maito| 


tempo e não púuco trabalho, apoiado| 
todo olle pola nossa associação de 
olusse. 


—Relativamento aos rogulamoutos 
quo estão sujeitos, estão contentes 
Nem pensar n'isão é bom-—ros-| 
pondem-nos immodiatamente.—Dos- 
(do 1902 que a nossa colleotividade| 
|vem trabalhando no sentido de os) 
modificar para molhor, tondo conse-| 
|guido em porto esse desejo. Temos, 
porém, tido grandos luctas com ol 
miontos desconhecedoros do que: seja 
Iseigalar para oficinas ondo trabalham 
loparacios quo possuem já uma noção| 


devido á associação de classe 


Es operarios seguem o syndicalismo rexolnelonario 


quo .consogui-|S! 


E 


OPERARIO 


A situação do operariado 


do Exercito 


n'um praso de 15 annos, 


pções, “quo as tem havido-é que a| 
vida das óffivinas é muito differonte| 
da vida-das casornas: 

«Estofacto devia influir para que se| 
[regulamentasso cora attenção, depen-. 
dondo isso em grando parto o bom 
fancoionamento das'offisinas. O rega: 
lamento actual, elaborado em 1909, 
[não correspondo aos nossos dos 
sem, múito menos ainde, de 

os do pessoal operario, porque es- 
tá fóra da opoca o das aspirações da 
nossa classo. 
—Mas consta-nos que so está elc-| 
orando um novo 


ospo- 
ranças por nós acalentadas ha mui- 
tos”annos. A nossa associação já tem| 
em) alguns esforços no/ senti- 
do de não sor posto om pratiça esse] 
rogolamento, tendo sido baldados, o| 
(que nos parsõo. Esperamos pabionto-| 
mento qué ello seja presente &s ofli- 
cinas, pára depois combinariaçs qual. 


todos o arsonaes? 
— Não, sónhor; Doviam sor ds mes- 
mos” páya todos,os ostabolocidontos| 
imilaros áquello a quo nos citamos, 
[rofórindo; pordm tal não sacosdo, de] 
modo quo. é uma anomali 


—São 
—Algumas. Olhe: 08 nos 
iradas do Arsonal da Macinhá toem 
como salario maximo 18200 réis o 8] 
dias do licença annualmonto, com to- 
dos os vencimentos; mquanto 6s nos-| 
sos sto, como já lhe dissemos, do róis| 
18000 6 não tomos liconças. | 
«Não dessrmamos. Já tembs ob 
tido algumas rogalias , devido; ao 
forço foito pola nossa associ: 
fortificados dentro d'ella, estamos 
|porançados em conseguir ma 
[condições oconomicas para a/classo| 
om goral. 
—Conta a associação com 
associados? t 
—Com a maioria da 
|ontrado ultimamente muitos chmara- 
das, 
—S6 mais uma porgunta. Ora diga. 
nos: havendo duas correntes de orien. 
no movimento oporario, syndi- 
[calismo. revolucionario o syndicalismo 
reformista, qual d'ellas soguo à vossa, 
associação? - 
—A6 manifostarom-so os: 
rentes, os militantos da nossh asso- 
oiação estudacam-n'as, o dopdis con- 
cluiram que a quo melhor eatisfaz as 
modornas aspiraçõos prolofsrias 6 a 
tação "syndicalista revoltoiona- 
ria. Tanto assim ponsamos quo, ao 
realisar-so 0 primeiro congrosso syn- 
dicalista, a nóssa associação nfello se] 
fez roprosontar por tros delegados, 
fazondo comtudo, declarações que lhos, 
[oram impostas, dovido ás nossas con- 
dições do assalariados do Estado. 
«Dosdo ontão até ao prosonto, to- 
mos sempro seguido ossa oriohtação, 
gonvencidos do que, é a que inolhor 
integra o proletariado nos procos 
ão “Sombato contra todas as tyrannias 
que o vexam o o opprimem coristante- 


onto. 
Sebastião Eu 


CÊ qb a | 
PEQUENAS NOTICIAS 


A Lávincia Brinde da rea do O 
100 “o a faia Poqueno opa. 
Elo, Dsenças dos ôrgãõs sexuaes; do dr.| 
Elptada ivo “mto “ti pata go 


ria do Uguolixo, & 85, 
Gia pelo Horario dês câminhos 
8 pScieçai caidadosacmente 
e compiledo, encocrando tasabedo ator: 
[dgtes sabes oa aecviços maitlmos. E? 
e dovere ti 2 qu ve vendo por mo. 
álco prego, 80 ria É 
E Ro Sartorio do escrivão Pereira, do 
25 juico “do investigação crimiaál, ohdo 
fis indagoe do asdashênto do segpioces: 
so, fol Bjo captarado Josqui Marques 
Vito Batendo concelho, dg fstsa 
Accurado de ter turiado er ESS00O re 
Afácia da Anpinalação Bo 
na ria da Iriadado, 12,8 ada. oco. 
iiou E cadet” por não toi prestado à 


pi Ret ABfenão ni dt 
BRILHANTES 


Anneis com brilhantes para ho- 
mens 65000 réis, só na joalheria 
Paiva & Fraga, Rua da Palma, 
4a 12. | 


Presos de Monsanto 
Queixam-se das prisões-e da falta. 


moradora 


(das correntes sóciaes “que os hão de] 
lomanoipar da tutelo capítulista das 
sociedades contemporaneas, 

«Em rogta geral, os directores o 
sub-diroctores quo gorom ostabeloci- 
imontos d'osta ordom não conhecem 
a questão social, de sorte que, quan- 
(do rogalamontam para os operarios. 
fszom-no debaixo d'um criterio ant 
quado, fóca do nosso tompo, dando| 
isso causa a Incas o contendas quel 
so podiam evitar com um pouco de] 
(ouidado « do tino pratico. 

—Mas... 

age clatapados “pao oie à 
sempre o! 3 o| 
fexeroito, que protendem. anando 


de rancho 

| Da, José Masa da ivo, preso no frio 

joai 208 podo” para que em some do 78| 

os “que” ali fazem chamemos a 

do s8 ministro da justiça. Estão 

GAS obdeniagoem os cuve. O alfotes com: 

e Roso GSNaS são apareça 
açõ que fesão intars 

jgnnca quando os presos pedem para lhe] 


A CAPITAL Sue 


vARENTRO AVENIDA 


So dia pa 

CONPANHTA SOSE RICARDO 
Ito sem rival 

A Sado 


Casta Suzana 


desempenhada polos seus primiti- 

vos inf Explendidas creu: 
E lda” POlivoira, Joeô 

ficarão, Almeida Comoros 

de Norônho, Amarante' é toda a 


dompenla Bschestasa ee foda à 
mo DAS AS NOFRES né 


- nos Dea. 
sam de defeza, fazem com que nos 

as por vezes 

com tm despreco que resta em| 


orevem as, 


peças, 
Assim n'um fheatro—de feira 
"um feira € certo, 


Ipara o 


À provincia n'A CAPITAL 


Pelo regedor de Castro Laboreiro foi pre | 
ao um individuo vindo de Hespanha, que 
declarou chamar-se João de Freita, de 29 


|pando um padre de 5. Peay 
inducido a ir alliciar-se como conspira 


dor, 

FUVOA DO VARZIM, 5.-Desdo hon- 
tem que osta praia so oucontra em feista| 
para Commomorar a gloriosa data da im- 
pisatação (do regimes. ropoblicano om 
nto 0a 


licos 6] 


EMA 
Eras reis 
Vo tendo mratgio da Mil do 
Etepabilcano Portugues, ar, Mathina fia 


“Tem chegado ainda a esta praia gran- 


pão durar 


titato do juis de] 


“| do namero do banhintas, 


—Vem à esta to proximo dia 13] 


artido domocratico, 


ral da importante! 
dnsdo junho os 
do parocho na 


gua dae cone 
á 
ii, diistbaido 


Bit ituçado “cm ESB 


À alianças 


foi, em sessão do 
9 respectivo 


prevante. 


lho foi raidosamento festejado a 2º anni- 
vorsario da Republica, 
ELGAÇO, b—Nosta 


Bojo o 
Dea, Feita 
porque 


obras 9 a igar à ban 
o concelho, Despicou-se o 


Fopulica, É Pati livro, ato. ç 
uma pequena forta, mãs que oslon 
oo do” todos pela Mincorida- 
pela “E tm Republica) 

E. OOURA, 6. — Honvo 
tejos commomoranão o 3º ennio 
“Eopnbiica portaguesa, cons: 


Dea 
id co 
Pier a pr tro de 

er oi E 
Ep dg gender dedo. cite] 


em. Hã de Iá chegar com o andar dos| 
ated O porteiro da goral 
Noticias 
Entre nós 


Sobo à scona no thonteo Aguia d'Ou: 
ro do Porto no proximo dis 1 a opo. 
Etta em 8 oleo o Julio Dantas o o 

ren, musica do Filipe Dario, À 
Severa, enjo principal papal sorá intor-| 
protado pela aotriz Maria Pinto. 

O Bash amanha o thoaro do Gy. 
maio -com a primoiro roprosantação 
da peça allomê À Ratocira. No atrio fo- 
ram -collocados os «otratos de Taborda, 
Gervasio Lobato o Vala. 

A dama reza sobo Agcena na Trin-| 
o no fim d'esta semana. 

00 bargiono Antonio Rajanto pro. 

Imovo brovomento um concorto num 

doa tates da Copia a do 
scona final do segundo ao 

“dourado 6 do Augusto Pina. À 
spothaoe do tersiso à do Tui Salva 

or, 


Estrangeiro! 


Consta que virá trabalhar brevom 
to a Lisboa, no -Colyacn dos Recreios, 
o actor phantasista italiano Docd, 01 
Oretin ti dos animatographos. 

(9 Foz successo na sccna, do Paris, a 
poça do Sacha Guitry,La Prise de Berg. 
fr:Zoom. Depois dessa peça Foroi porá 
om soena La ligne du cocur do Alfred] 
opus, Les homnetra dela quere do Hom. 
noquin, Les pense-petit do Bourgot, Un, 

sapoir d'amour do Goorgos Barr. 

O Farsc-ha brovemonio om Ps 

[O Erisco, o celeiro Digodinio 
o colobro Bigodinho 

|, foi cactipiacado por niio 

nos no theatro das Variotós do Paris, 

A ultimo novidado do Apolo é 
JA Viva Alegre... 

(9 Nos Capucines ostroiou-so com 
exito a rovista Pantins et potins do Hu 
lgues Dolormo. 

Guitry o à sua troupe não podoram 
ir ao Chili por terem sido bloqueados 
psits noves no alto da cordilheira dos 


Cartaz do dia 


Ee Comedy Oyolista — Tr, 
bio Via É OA Waltar e todas as co 
EHANTASTICO-2O 1 o 22 142-Hojo 
anda a rodo, revista. 
OLYMPIA-1S 142 às 28 1/2- Concerto, 
o útas novas. 
CHALER JULIA MENDES — 30 sit 
o 82 844-A expiga revista em dois aotot. 


INFANTIL CIO —U Sonho do) 
Mosquito. 

ANTAATOS) Og; E, ESPECTA: 
|QULOS VARIADOS. —Ohiado Te 
[Salão às Trindado, estreia do fitas 
jnovo sócran»; Salão Cantrnl; Salão Ave: 
nida; Ohanteciar da -Praça dos Restaura- 


jaz — Petra de 
Portugal; 


Gio ae 
Papel para fumar 


Iltal-Alcatrão 


“Quanto ao rincho, lhos foradeido em 'Typo noruego 
eat cadião eee meo] Incontêsiavelmente à melhor e 
ia peão decido dando mas saudavel, OO O 
ficou exaradas as rêclamações, comidas nosariad. 
pe neges sd rute oiado Digg & COStO, SUCCESSOFES 


«Jos estabolecime 


art 
o do musica fogo e dinmisaçõei. fa: 
no Ornleo fopabiicano Oonrenso 
gro 

ins 


8; — As festas do 6 doutabro, 
ombora. bastanto modestas, decorreram 
[com muita animação, tando 6 commaroio 
fochado ns suas portas o havendo muitos! 
predios particulares iluminados. Na pra- 
da Ropablioa tocou até ds Pi horas a, 
banda do cavallaria 1, havondo enorme] 
[concorranela do povo. O quartel da gua 
da ropublicana estava maito bem rn 
montado, tendo estado duranto o dia 0x- 
posto ao publico, 
ILHAVO, A —Fostojau-so hontem com 
grande ontiosiagmo é 2 anniversario da 
oolamação da Ropubiloa, Às fostus prin 
E ara por alvorada no Centro Kopa- 
foago. 


Pouco depois onvisse a philurmontos 
tocar o Iymno nacional 6 porcorria au 
[ruas da villa, dando “onthusinsmo | 
ção À oabios, À Pari o nos haroou 

tivaraim Modamento anbandoirados o| 


mblicano, 
o de áth 
tento ornamentada pelo er; Artonto 
ja Lopes, profastor afiada Escola 
cai 2 8 ão Lisbos, quo ha dias se acha, 
mosta villa, 


coduzlam lindo ef. 
cit devido À sglo: 
ta O fogo do artifício foi 


largo Alves Martini 
feito. O transito era 
jmeração de 
superior. Abriuta 0 cortejo as orcanças das 
[escolas “com os respoctivos estandartos. 
[Todas as classes 40 fizeram ropresentar, 
[o descomar so a lapide na nova rua da 
[Constituição o onthhsinsmo ohogom ao 
jaogo. Fallaram diversos oradores, quo fo- 
[rum applandidissimos. 


ai 


irito do povo. À pedido do uma comuni 
Zão do empregados no comercio todos 


ada a| 
tomar uai copo d'agua pelos vereadores 
era. Jacintho . Salgado, Fernando Sarai-| 
va é Falício Josó do Monto. Diama das ja. 


Et da Ca falo E ua 
pio qro de ismaçia 1, quo prof 
[ria tigumas palavras allieives do adio 16 
folacgaeo que catar Cotmmemerar 
Ber teto inando por 


tar yivas no] 


exercito, à Patria livro 6 & Republica, que| 
(forum muito eorrespondidos, 
“Terminada esta pequena mas aiguifica-| 


ga Senta do ont 


odiar njargs embandoira 
em o iniidad he arte ge 
alo, destacando to entto aliss as dos “rs 
Por muita 
secretario do 


ato 
inanças ar. Antonio Vicente| 


à | a Biiva não mandar llluintoar aquella re. 


da come 


SS Pora als sino Pesgui 
pb e dir 
ação do sogtado anta 
pet ea 
atinfoita com caca por todas nd for 
eco Eres ouça 
e aiscibair usa drtato 2 
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Sr du fonvos eniagasas Tvos “so 
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a Misericordia: € 
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Última h 


À guerra mos Balkang 


Os reservistas 
sérvios e môntãos aujéros 
caminho da patr 
Now-York, 7 d'outubiro 
Chogou o navio Macedonia, para 
conduzir Os roservistas gregos que 
[residiam na Amorica o so vio jiioore 
porar nas filoiras. Soguom todos 05! 
do 1900 a 1910, g 
Os bulgaros, sorvios e monteng- 
grinos partem tembem, sendo 6 tótal 
dos que regrossam 4 patria do óêros! 
(de 100:000 homens. 
Nas companhias do navegação es. 
tro já tomados tódos “os logares.— 
(pari). 
A Inglaterra está d'accordô com. 
as demais potencias para evi- 
tar a guerra 
Paris, 7 a'outubro 
A resposta da Inglatórra relativa) 


Soblimo Porta e dos Estudos balcanitl 
cos chegou hoje, doolarando-so a In 


potencias, Os roprosontantos rassos 
austriacos junto dos Esiados a 


sos ofiootansão a démarche combifik-, 
da, procedendo egualmonto janto 
Sublimo Porta os ropresontantos dip' 
oinco potencias. (Haas). 
A mobi isação nos Estados balé 
kanicos prosegue activamente 
Pais, 7 d'outubro 
As ultimas noticias dos Balkane 


mostram que os preparativos milif 
eres conunt am toda a parto ao 


vamonte; a concentração da Sorvlá 
ostá mondo offvotuada com grando rh 


| pldes;a mobilisação bulgara estará tomo, 


minada, segundo so crô, no dia 10 

corrente; a mobilização montonogei. 
na podo considorar-se terminada; 08 
'movimentos das tropas grogas é que, 
prosoguom talvez mais lontamonto— 


(Havas), 
ong 


Gnvernador de Rarcel 


Madrid, 7 de outubro “ 
O sr. Portola, govornador do Bar, 
colona, foi nomeado procurador 
ral do tribunal do cassação. — (Ha 
vas), 


Cuminhos de ferro 
na Chint 


Pokin, 6 d'outubro 
Um grupo do capitalistas bol 
emprestou ao govorno ciinos dos mi 
lhõos do para a cotistrueção dg 
caminhos do forro, ficando estob dois 


garantia do emprestimo (per 
Bvlação em Portuga. 


(O hydropiano do «Seculo» novo 
ú vão de Trescartes bd 


Em Paço d'Arcos começou hojo 
or construido o hangar para ro- 
o hydroplano que o Seculo por 
oripção publica adquiriu para” 
ocido no governo. 
ydroplano fará varios v008, 
não estando ainda fixado o dia parg' 
ospoctaculo, embora conste quo! 
ollo 60 realisará no domingo pro- 
ximo, 
Polas 18 horas mr. Trescartos fos, 
novo vôo sobre a cidudo andando pôr, 
cima do Chiado o Avonida, ondo foi! 
a viragom, seguindo para o aorodro- 
mo, 
Gomo é natural, o caso dospertou 
sendo. interes no, publico, quo: 
Rdmirou o vôo do ballo aparalho; 
que suavomento deslisava polos aros,i 


"NOTAS DIVERSAS 


Tm todos os dias utois do proximo 
mer de novembro o até 14 de dozem-: 
Bro, elieetuar soh na Tuna do Cred, 
ublico o pagamento, dos jar 
notual somesira-dos titulos dá” divido, 
“quanto s| 
as, Ou dia 


dezombro são destinados no pagam, 
to dos juros do somostros atrazado 
As relições do assontamonto ou 
coupen que não foram. apresentadas a 

rieio Herão pagas duranto a 2.2 qui 
na do dozorabro, 


Além dos officiaos o praças que fo. 
ram rocomponsados o louvados na Or 
dem do Exercito-ospecial do dia 5, ou- 
tros o sorão tambom om ordom do di, 
visão on de rogimonto, conformo a 
portancia dos seas foitos por occasilo 
da ultima incursão dos paivant 

“Assim so nos confirma ofliciosamen- 
to da Arcada a declaração quo nºoutro 
liogar já reproduzimos. 


O conselho auposior de instruoção 
pprovou os sogulhtes parcosres na Su 
olêima sossto: sobre às alumnas que: 
possuem os diplomas de approvação db; 
EPE coçãS do caem gera deb loca 
uisidos no ox-Tnstítuto D. nad 
[er matricular-so na 4.º classe do 
'yoou Naria Pia 0, no caso do serem ad- | 
Fitas, 6 doveta ou não pagas à seg! 
va” propinas sobro vu dncid 


Pablica, limitando-se à mandar| oct 


nsoitado antro o inspoctor da 28 ip! 
[comscripção oscolar (Coimbra) o o da 
Figueira da Fog; sobro o requerimento | 
[ori que João Eduardo Valente do S6º 

uojra solicita matricula no 1º anap 
di Búcoia do Arto do Representas, apê 
ar do ter o 2º quno do antigo curso 
arto dramatica. 


“Fgua da Curia 


Estimula a acção dos rins, 


Regesemtano, À BOTTMÔ 
algo For — Tg 


o. 


(glaterra de acoordo com as:domag . 


imoveib é imoveis, promovendo a cobrança amigavel ou judicial de aluguéi 


acositáção que te) 


é Grandella será inaugurada no 


mootrah 


das Dip 110 das 15 ds 18 horas 


= A CAPITAL 


PARÁ-BRAZIL 
GENCIA PROGURADORA,, 


Sbb a firma do Pombo & Gumnd, os ava. Josó do Miranda Pombo 6 Fer-| 
munido, Corvein do Guamá abriram um osoriptorio denominado « Agencia, 
ora», ovjo fim principal à o do rosaber proourações para gerir bons, 


to, 


& terrenos, dividendos do aoçõms de Bancos o Companhias, ote» oto, 


«Agoncia Brocuradora» accoita tambem consignações o repre 
estrangeiras. 
à prova ionegavel da necessidade de uma casa d'essas, no Pará, 6 0] 
DP Orocurações que já lho Ígram passadas e quo. fazem prever à 
aa Eron j 
ra molhores informações ou osolárecimentos com os srs, Vianna, Loal 
2 [Rd 4 praça do Munióípio, 20, 2º 


E PRÓL DA INSTAUCÇÃO (Carlos Granja 
A escola “Frunça Borges” 


IR. Anree, 1€8— Consultas -18000 rs 
Agencia official do marcas 
mankiada edificar por Francisco 


"Rs boas hortas 


“Todos sabem quo, para quo nas hor- 
tás so possam obter bons productos 
necosgario que n'ollas o trabalho agj 
constanto o osmerado, que haja atin-| 
dancia do “agua de roga o quo haja o8-| 
ftrumês tambem com abundancia. 
JW corto que om todas ou quast to- 
das ns hortas 50 trabalha bom, o om 
todas ha possibilidado de rogar som- 
Ipro que é prociso. O que nem em tô-| 
das ou em bom povicas ha são bons e- 
trames o bons adubos, sem o quo a| 
obtenção do:bous produstos é quasi, 
Iso” ar livre, om fôrma do comício, irhpossivol. 
0:40, da 19 "horas uma visita à es: TOra q vordado é que não ha razão 
ara quo so não obtenham bos pro- 
Ahetos hortisolas por falta do “astra- 
utes, porquo os ADUBOS 'COMPLE-| 
“POS proprios para hortas substituem 
vantagem os 
or condiçõos economicas oxoollonte: 
a com estrumos, para 50; tratarom 
Nórtas convementomente, é proci 


dia 13 


» mandada. 
istector da 


conorido, mara. espalhar a Jus, entro 0] 


apo de empregados o amigos dom 
fra? tiraadoli Eoonadiala io om 
dão para festejar esso dia com ut 
dão vae inaugurar, 


indo edificio: 
do-ão is 18 


Marques da Costa| 


Medico homoepatha 
da Enporança, 170, 1.º das 11 
do Ouro, 280, 1.º, Faq, da 1 
a tarde. 


eclama-se 


in, Baderad, a oreação de nma 
tolegespho-poital, que d do nr» 
ecvasidado, Visto 's6r à povoação 
portanto do concalho de Anadia, 
“ais correspondencia tom. Às as. 
ão modonhaa cu condueção da 


TOS para hortas, pois ha fórimalas os-| 
pocihos que dão bolos resultados. 

As fórmulas quo aconsolhamos açã 
hortioultoros portuguozos são 

[N.º 629, para toreas dolgrídas; 
Ni? 832) parastorras humuiforas; 
[N.º 206, para terras barrentas; 

N.º 560, para torras caloarons, 
Estas fórmulas dão excellontos ro- 
últados, aplicadas na dose do 100 a| 
160 gramas por cada motru quadra- 
do. 
O Quano do Porá (Ohlondorff) mar-| 
ct Cornncopia, é tambem um adubo; 
db sprimoira Ordem “para as hortas, 

ara todas ng culturas que m'ollas “o! 
som, pois é um adubo erganico na 
lira! completo, com 7 0/0 do azoto, | 
10 0/0 do acido phosphorico o 2010, 
db potasea, tondo provado excollonte- 
mpnto om todas as terras o especial” 
mbnte nas terrás mais oq monos 
áreas, como as'dos arredores do Li 
bos 

[Podem, pois, os hortionliores ap-| 
plical-o com a'cortora do um bom-ro- 

tado, sobrotudo so lho ministrarem| 
ui pouco do obloreto do potassio, na 
dqso do 4 partos do Guano 'do Porá 
obra eo da bite do pobeaaha 

À onsa O. Harold & C.3 tom “astos 
Aliubos completos o Guanó do Por, 
[Ohloroto do potassio, o todos os ou-| 
tro adubos. promptos para -oxpedi 
ão vapida, do qualquor das suas. guo- 


O DIINTEDURAS sem CHAPANA 
RD CARMO 69-1º 
was LISBOG42N 


“Conshitas para intoio ds tratamonto| 


Telephone 2:205 


llecimentos 


ligas é modernas, ouro, prata.el 
ão Montepio Geral, comprancas por 
"arallação, pra aocite a rena. s de Porto, Pampilh 

de NASCIMENTO & PINTO, rua o Paro, assim-como do Lisboa forno- 
aro, 105 a 108, frente ú Praça da cendo-os pelos melhores preços do| 
é 'mbrcado. 


Cordões de curo a 18150 18.11 


de, feitio muito bem feitos, com 

(2 metros de comprido, e em usa- 

[dos só pelo peso. Só vende O 

eram no moio do | «Mergulhão dos Cordões d'Ouro» 

a aim co aspoctacaioa fa 2 no seu deposito, na rua de S. Pau- 
y lo, 152 e 162:B. 


ja todas 9 Bolos, Os adaniraveis 
Movimento do porto 


s da magnifon companhia do cir-| 
Him, Vigo, 


seu dos Recreios 


na estreia sensacional 


fe applandidiasimos. Entra eles, 
ava io og do aoroplano de Junker| 
“enpo Borainh oh eripntianoam,| 


Peçam 


pes 


Casa das Tesouras 
R. ESCOLA POLITECNICA 


amostras e convencer-se-hão que só 
ria se pódem adquirir Fatos o que ha de mais chic e elegan- 
to “e por preços tão resumidos que choga a parecer inacreditavel. 
zes em todas as medidas. Sobrotudos da Moda e 
ões de Avoiro. Sempre feitos em grande quantidade. I 


e ess 
ET CE Es 


O melhor refrigerante da actualidade 


tos 


os Colobres (Ga- 


J. Clemente, 


CREOSONAL 
E 


“Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL! 


Constipações e grippe 


Taberculose--Anemias—Impaludismo=Rachi- 
tismo--Escrophulose--Lymnhatismo--Bronchites. 


PREÇO :200:REIS 
Was 3S-VINO, 


o 
Eu Vis 


UA 


0 Seguro Popular 


» permifte a fodos que frabalham 
constituir mediante ; 


ENC 
E É Esses um premio de 100 a 600 réis, um capital de 
100$000 «5008000 réis | 
* Não tem exame medico 
Os segurados Ticam interessados em 50 0jb dos Ineros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir à 


Portugal Previdento 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:000$000 RwIS 
Sódo—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


REIEIFSS SCI FICICsE SA) 


Papeis de credito 


Augusto Primavera & (.* 
36, Boa Augusta, 37 


mota. Só 1Oet de 
perca. no caso da 

Compram e ven- 
dem pelos melhores 


preços do mercado. 


VEJA! 


imeiro 08 preços que ão som. 
Pro mais baratos 8) 00 
os da outras camas o antro 


osit de 
segEnIto 
Ourivesaria 


Antonio Aurelio 


CONSUL TORIO—Rua Garrett, 64, 1º 
Consultas todos Saias dag 2 o 4 
hone-—2819 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA - 


BOTELHO 


(RIA pers 
Na Anemia, febres 
palustres ou se- 

zões tuberculose 


é ontras doenças provenientes ou 
a de FRAQUEZA 
venda-eo 


H toltas por toma. 
meros" cllnicos 
dos hospitaos do púiz O colonias 
confirmam ser o tônico o febrita. 
Eo que mais aórias garantias oo. 
Foo Do aca tratamento; Augmenta 
Tneteisão excita forteniento o ap- 
petite faciita a digestão o é muito 
Egradhvel co paladar 
4 Grandes premios 
ouro nas exposições 


medalhas do 


cdetrne 10çÕES E Porvigaes, fran 


das boas pharmacias, 
RçeR Edo Bora 

Em Lispoa: Pharmacia Notmal, 
Bão do Prato Deposito geral, 
Piammacia Gama, CL da Petty 
as 


4 TOSSES vosso 


] Te Lemos Depósitos nos isontioado 


QUINA RRHENINA a 
Hoje e sempre - 
Ef, 


CHARCUTERIE 
INTERNATIONALE 


PROSPHOROS 


Ficam avisados os grs. revendedores: do 
Pphosphoros de que podem dirigir directamens 
te os seus pedidos: 


Ro Norte do paiz aos revendedores gerass no Portos 


Alves Macedo & Borges, Sut, Rua do Bominrdim 


No Sul e llhas adjacentes aos revendedores aorass om Lisboa: 


Hoguelra Marques & Cl, Rog da Alfandega 
e 


ão concessto do ato devom sor 
Phosphoros, 199, rua do , Julião—LIS] 


BGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Emgarrafõos a 50 róis o litro 


Estrptri, À. Augusta, 26 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaes, 
[do Posto da Misericordia 
e da Assistenola aos Tuberculosoe 
CLINICA GERAL 
[Doenças dos puimies.« do cpparelho| 
eariio-ascalar 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 ás 4! 


samwieh's desta marea, fabricadas todos 
os las, é que em toda a parte sé rendem 40 


Olinica geral e doenças das senhoras 


ão, Otto, 


Pesto espectaculo, 
oncoripr a melhor soci 
TORO, etêaia do ein 

0 Toda oyolista excontrico, qua vem; 
recodiio de grando fama. co duo Vem | 


7 Folhetim «PÁ CAPITAL 7-10-912 


MORTA VIVA 


SEGUNDA PARTE 


rvam-se os ares 
XXVI 


O chgfe da polícia 


va radiante do orgulho o alô- 
que não podia ter succodido| 
ocotiltasso om sou soio um 
que a collocava ua ordem dos 
los, n 
antos do dr. Molesworth lhe 
xocido com a noticia da espo-! 
a sau prisão? 


ita. 


o 


ai 
ai 


B 


y 
nunca mais so) 


ho o podia ella estar? 
ontada talvez 
diligonci tolo? — |sg 
andasses afqrmentuda porfta 
follo, o sen tormento goria 0| 
ulquer mulhor oxporimonta- 


[itunofo perigoga, do onde, 


| Hamburgo «! 


pai 
pói 


Bd Ea 
ab 


a a sua propria segurança, não 
o sair. 
+-Nenhom amor no sou remorso? 


nonhoma vingança na sua recusa de| 


soccorror? - 
—M. Gryce, ou sou márido d'olla, 
pomo tal é-mo um ponco diffcil 


respondor í sua insinuação. Todavia, 
que a podia interessar. 
= 


igonciarei fazol-6; omen silencio p 
provocar uma impressão quo, si 
1º feliz em o disor, goria falsa. 


[Dosdo o dia om quo miss Gretorex 
[passou a ser minha mulhor, não vi 
cita alguma quo mo possa dosper- 
[passando uma rovis 


o cinme; não me posso lembrar 
retrospectiva, 


ima palavra ou d'om olhar que pa- 


desso alimontar o fogo quo o senhor 
paroca quoror atear. So ainda oxistis] 


gomo filha respeitosa como sempre 
lOra. 

—'Ter-lhe-hia escripto, por certo, 
so n/esso momento não soifresso de| 
um ataque de rheumatismo..Escrov 
eu por olia, duas cartas n'uma soma 
na. Instou muito partioularmonto para, 
que ou intormasso sua mãe de tado o) 


inha um ataque de  rhoumatis-| 
ino, o comtudo sahia o divertia-so. 

—A dor estava localisada na mão; 
custava-lho a moxor os dedos. O mal, 
ainda a não largou. 

Pelo que vejo, os seus males ão 

[muitos;-6 bem digna do lastima! 

E, acorescontando mais algumas 
psliveas és que já inha escripio, M. 

iryco dobrou O papol e, pogindo 


"coração uma contolha da sua nfllo juntamente com o z0lo que 0| 
figa vida, nunca brilhou Á minhaldr.tinha levado, levantou-se dizendo: | 


pela 
sentimento occulto. 


vista. E, so a sua conduta para com 
elle ora dictada pela vingança, foi tão 


ein dissimulada que tocava mais 
indifforença do que"por esse 


M. 'Gryco paroceu tor conduzido o 


or causal dr. | ató o ponto exacto em quo o da- 


iva vêr; tomou mais algumás no-| 


=Paroco que, tornando.a sor com- 
iamente o quo ora; dove-ter reto-| 


| tbr- arrastado..um innocentejmado as suas antigas manbifas para, 
com os paes; que-lh 


nha edoripto) 


—Nho continaremos esta convá 
sação com quo ou tenha trocado algu-) 
ass palavras com o chefo da policia. 
Ello não está longe e, so o senhor 
lquor osperar, não o farei esporar mui. 
to tompo; é melhor para ambos onvir- 
mos a sua opinião sobre tão impor-| 
tante assumpto. 

O doutor vão fez asforço algum 
[para o deter; sontia-so impotente. 

O detectivo saliiu apressado, mas, 


R. do Ouro 
Junto á esquina 
do Rocio 

LISBOA 


[com a cabeça baixa, não viu, Só dilo 
o viste, a espera tor-lhe-hia dido mai 
facit de suportar. Os minutos custa- 
vam a passar; foi; pois, com uma sén- 
sação do allivio que o dr. fiu a porta, 
tornar-se a abrir para dar entrada, 
não a M. Gryco mas ao cavalheiro] 
que tinho ido a casa d'elle esclarece: 
se a respeito dos vestidos da sus ma- 
her. - 
O doutor foi-lhe -logo ao encontro, 
—A minha sorte? perguutou elle 
sem mais preambulos 

O chefo da policia apertou-Jhs a| 
mió. 4 : 
—Conversemos primeiro, disseello 
Coriclusões d'óssas-não poderh'-ser 
'emittidus nºam mífiuto, dr. Camoroi 
o senhor ama sua mulher é acrédits| 
na súa innocencia? 
—Implicitamente. 
—O juizo d'um marido de pouco| 
tempo nem sempre é o mais digno do| 
6; mas quoro orêr na sinceridade da, 
sua convioção enaintegridade dassuaé| 


Ó 


TEL. 3156 


intenções. Tambeim esto promipto «| 


ouviz todas as observações que -possa 
fazer com “respeito à sua mulhor pu, 
as impressões que lhe tem-feito-sen-| 
tir desdo que casou con ella. 

—Sor-me-hia dificil dar-lhe todas es 


minhas impressões, tão variadas, e 


ao deixar o dr. lançou-lho um olhar] 
de sympaíhia que « 


'confraditorias teem sido! Mas, agora 
conheço todos 68 soontebigmon-! 


Hi (on & contanos) em fomolacto inviolgrel. 


Restaurant 
PRI. 


Almoços, aneis, 
Jantares, Cias 


Serviço de mesa redonda a lsta 
Banheiro de primeira ordem 


Ha sempre prato do dia 


Acceitam-se comensaes 
a pregos convidativos 


Janta de meza redonda 
à 600 réis: sopa, 4 pra 
los, sobremeza variada, 
vinho é café 


Licores do fodas as martas 
Gabinetes reservados no 1.: andar 


63, A. des. Pedro d'Alcan- 
tara, 67 


Defronte ao Jardim de S. Pedro 


ito, posso dizer consoion- 
oiosamente que não manifestou no- 
'nhum capricho, não ovidenciou no- 
nhum soffrimento que não estejam, 
plonamento explicados pelos aconto-| 
Simentos. 


—Mesmo os cabellos brancos! 
Ab! senhor—continuou o doutor do-| 
pois d'uma pequena pausa-—já pon- 
[so nos terriveis sústos 6 come 
moções por que ella passou em al- 
[gumas, horas apenas?... À decepção, 
a revolução de sentimentos que lhe] 
(deve fer causado, quando voltou, 
o encontro com Mildroad já prompta, 
para desempenhar, o papel no grande| 
(drama que tinham architectado, o re- 
'morso que se dové ter apodorado| 
folia com- a idga do que a sua ma- 
dança de iritenções ia custar á pobro 
rapariga com a qual tinha recente-| 
monte entrado eu relações do aniisa- 
de; depois a pressa para'tornar a ves- 
tir a toilette oom -que devia rontrar| 
'na sua personalidade, seguida da, 
morte de Mildread, transformando o| 
[sea quarto n'uma camara mortuaria 
e lançando sobre o triumpho do mo-| 
mento um veu do receios mortaes e| 
do horror tanto mais terrivel quánc] 


Armazens 


185000 » 


som o desconto logal de 10 OjO anja qual for o namoro de grosas pedidas, 


juoixas áoeros da demora na exooução dos podidos ou fulés 


dirigidas à Companhia Porta, 
iria par guosa do 


dale é uno 1 
Manaças | 


49-—Rua do Amparo—49-—Liobon || 


romptamanto todos 


pedidos” do qui à 
os pedidos. da quelquor ponto du 
ovincla Ilhas à Áftica. 


pio 
ro dede 
dencpo ad qdo fa 
"ores grandes freguentos 
es 
a rea pe 


o listas 


da Covilhã - 


Rua dos fanqueiros, 263 a 267 — LIS 


D ão-se mira do 


Onvo, 286 a 290, primeiro quar- 
teirão vindo do Rocio 


O proprietario da Rouparia Central vom por osto moio fazer solenc 
to nos sous numerosos froguezes e ao publico em geral que 


focha, 


ontracto com a Empreza do Bonus Lisbononso para assim posf 


der satisfazer os pedidos constantes que os sous freguezes 1h faso) 


para tambem colleccionarem os bonus d'o 


oftoreco tambem valiosos brindos, 


Esta casa vao ospocificar 
oia. Por exomplo: pannos brane 
em linho. Riscados e zepbyros 


blouses. Toalhas do linho o algodão para mora 
quarenta o oito talhor 


linho inglos do dos 


abortas, Cobeyto a 


importanto Empresa quê 


ara lonçoos o roup 
do algodão para vostidos 
zosto. Serviços dê 

com ou som bainhgdã 
Colohas-d 


, Calças, corpotos o 


naçõos foitas 4 imko. Adreços 
enfeitadas com lindas randas. 


Ro 


com cinco poças do roupajhã 
upinhas brancas para oroanças om 


hos, capas o capotas o quo ha do mais chi 


Camisolas, Pi 


1gas, Collarinhos, Punhos, Suspon- 


sorios, Gravatas o Lenços do linho o algodão, Grando sortido &o 
meias para senhora e creanças. 
Prevenção — Qualquor frogios tem o diroito da 'reclamar: 05: 


bonus ou exigir 100/0 do desconto em 


-cando isto áescolha do freguor, 


m feito uma tal desordem Em seguida aquello grito, significan- 


do torror dosoonhosido ou doscober- 
to... Mildroad tinha voltado á vida 
|o assustada por so vêr fochada, 
n'aquello quarto, com « lembrança do 
choiro da morto suspensa sobre el 

Jondo a chave que Gonovova occulta- 
ya no soio não tinha” aberto a fecha- 
dura, o ouviria d'abi a instantes, ou- 
tro grito, e d'esta vez o de assassina!... 
Não havia razão, em tudo isto, para, 
uma terrivel tensão montal? 

«Dopois a idéa que a dovia prooo- 
'cupar do quo Lavia do dizor, do quo 
havia de fazer, quando já não pudossc] 
Iguardar o sogrodo?... Toria que ox- 
plicar não só a presouça da morta no 
[seu quarto, mas os inoidontes o o pla- 
no vorgonhoso cujo desenlace tinha 
produzido a eatastrophe.a 

«Ponsa o senhor que ella não pro- 
[parava doscatpas, quo não proparava 
[mentalmento à sun defeza, omquanto, 
estava recobondo as felicitações das 
pessoas amigas: 

« Depois a presonça de Julio Moles-| 
'worth, Molesworth que olla tinha de, 
corta “nanoira trabido, é que slla do- 
via julgar “capaz do tudo n'aquollo| 
mor t6 mesmo de a donunciar 


(dados aii rounidos. 
« Tudo isso não seria o bastanto| 


lto tove-que o ocoultar age olhos de) 
até mesmo do sen noivo! 


seslimanhar (6 oopirito do wma 


qualquer compra quo fizor, 4] 


mulher fraca o já muito parturba 
Com a sua noção rapido, tinha ptovo- 
nido a possivel acusação do Jalio 
Molosworth; com a 
minina, conseguiu 

o no quarto mortuario... 

& «Eº capaz do calcular a vorgonha a 
'o horror que ella dove tar expo 
montado, vondo-so forçada 6 “mos- 
trar-lhe 'o horrivel res: 
fraudo e tor de lho pedir o ahsólio, 
Iquando esporava vencel-o pelo do- 
dem? 

<..80 tudo isso não 6 bastanto para 
embranguscer os cabollos do uma 
mulher “n'uma noito, que mais'seria 
preciso?... 

com ossa idéa os cabollos sa me 

põem em pé, o eu sou um hômem 
já, ondorosião pela oxporiontia"da 
vida! 

—O senhor 6 o melhor dos hvo- 
gados, afirmou o chofo da polio 
eu “estou quasi convencido com os 

“gumontos. Desejava, comtudo, 

apresontar-lho ainda uma -quéstio, 
que poderá parecor-lho impertinente 
fou cruel, mas quo tom unicimente 
por fim, asseguro-lhe, prestar-lhe-vn 
serviço. 

—Diga, eu nada posso recusar. 


Pentinto, 


Escola” Acadamica] 


FUNDADA EM 1 DE OUTUBRO DE 1847 
«Diréptor e proprietário— Jayme Mauperrin Santos 


Bacharel fórmado em filosofia e medicina pela Yniversidade de Coimbra; lento “do Instituto 
Superior do Comércio; médico dos hospitais civis 


"20, Calçada do Duque |) = Calçada da Gloria, 15 


Número telefónico: 619 : Enderêço telegr.: Académica-Lisboa 


A Escola Académica recebo alúmaos intornos, somi-intótncé a âxtornos, desde a iade de 6 anos, pará ins- 
trução primária o secundária. 

Instrução primária. E constituida polas classes infantil, do primeiro e do segundo grau, às quais so dos- 
dobram om dez aulas, Em todas ostas aulas, sem excopção da mais atrasada, so pratioam diarimonto us linguas vivas, 
cês, inglês o alomão, com profossores o professoras das respectivas nacionalidades, residentos na Escola o. por cla cont 
tados oxproggamente. Trabalhos. manuais, sob a dirosção do profossoros estrangeiros, Aulas ao ar lives, Aulas de gim 
tisi gneca, dança, música o canto odral, TUDO SEM AUMENTO DE BREÇO. 

Instrução secundária. Compõo-so do curso dos liceus e do curso comercial: 

O curso dos liceus, segundo os programas offoiais, divido-so em 7 annos ou olassos. K 

À Escola só rocobe como alunos internos da 6. classes (ourso de lotras ou soiôncias, os ostudantos quê nela 
tonham concluido a .6.º classo, Estes ostudantos feoquontarão as aulas do liceu o ficarão nã Escola dobaixo do um rogimen 
ogpecinl A” mouto, duranto o ostudo, ser-lhes-hão oxplicadas todas as disciplinas dos oursos por piofossoroa ospooi 
tos alunos continuarão n frequentar om horas conveniêntos né alas do oducação fisica: Qualquor antigo aluno da 
podo soguir estos cursos como oxtorno, 

Trabalhos manuais obrigatórios ató 4 9.º olasso o dugui por diunto om aula espooial para os 
oultiví-tos com maior dogenvolvimento. Passeios do ostudo, Visitas a musous o fábricas, 

O curso comercial, do nosta Bseola om 1696, divide-so um À avos o compõe-so das, sopuintes disciplinas, 
a juo é dada uma foição ossoncialmbnte. portuiguôs, franca, inglês, alomão, aritmótioa o oálon H 
gfofia geral o oconómica, história pétria,  fÍsica o quimica, mat 

oral o aduaneira, lomonôs do desenho, cligeiãa, dactlo graf, ostnogral e prúios do esoritóri 

a estabolecimentos comorciaio, Alfandega o 4 Bolsa, Trabilhos rio laboratório da  Esóola, Mivocinio nos Eséril 
omerciais da Escola Acaslêmica, magnifica instalações, únicas no gênero, pars a práfica de opovações dos vá 


s quo desojom 


O curso comorcial da Escola Académica, completamente separado do curso dos liceus, com profossoros para 
cada espoeinlidado, tem dado os máis brilhantos rosultados. Provam-no as muitas dezonus dos sous diplomados, aotual- 
mento em oxorcicio na capital o om vários póntos do país, ilhas, ultramar o ostrangoiro, 

Os ulunos de instrução socundária (curso dos licous o onrão comercial); froqisntum, sem pagâmento especial, 
as aulas do giuinástica, danço, esgrima do forote o do pau, tiro, patinágom, volísio oghostro o música todrica o instramon- 
tal (fanfarra o orquestra) o prá uog vivas, francês, inglês o alómião, com prolossoros ostranguiros, 

Tutornato modolar, Edifícios propositadamente:consisuidos e om osplotdi ção. Quartos aoparados pardicada 
alumno. Banhos diurios de asporsão, fios, ou inornos. Alimentação oscolhida, v bundanto, Prelaoçõos sobro hyggio- 
o, feitrs semanalmente pelo dicactor, Esmorada oducação littoraria, moral o civica, Vigilancia o disciplina rigorosas. Sor- 
iço mudico permanonto, 


A ins) TE das aulas e dos estudos está confiada ao Ex." Sr. Dr. ANTONIO 
DIAS DE SOUSA E SILVA, professar de mathematica na Escola desde 1874., 


Total das approvações no anno lectivo de 1u=giz: 298 


au Admittom-so ios Escritórios Comerciats alunos ositanhos ao, curto comóroial para aprandigagom: do asoritura 
sia 0 cálonlo em curto ogpaço de tompo. 


Está aberta a matricula para todas as aulas e cursos 


À Tabacos 


do avaria, 


Barboaria o porta 
” mária 


A todas as pessoas que as requisifarem, fornecem-se gratuitamente brochu-. 
ras illustradas de fotogravuras com as condições de admissão e disposições regu- 
lamentares, e oufras com os programas das disciplinas do curso comercial. 


Qualquer roolamação ou cortospondencia davo sor dirigida a Mauperrin Santos. 
Lisboa e secretaria da Escola Acadómica, 1 do Sotombro do 14 


D9GY Tavagem |de fatos 


| lejos 'artisticos, 


Seguros 
ho |saal ou ph 


ordação, 


Tabacos  naolo- 


Sociedade anonymá de res- 
ponsabilidade limitada 


FGAPITAL: - 600:000$000 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99,,1.º 
ENDEREÇO TEDSGRAPEICO: Probidade, Lisbon 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 


grossa o particular, 


! Agências em todas as cidades el 
me principaes villas é povoações 
o pais 


Tabacaria 


AZULEJO 


Tala 


8 pedra 


lhas é ultramar, 


& estrantã teiro 


dade ao preço de 18300 róis 
metro quadrado. Descontos 
oonstractores 


Traves. do Corpo Santo, 21 
Telophono 12/4-LISBO; 


ralo Mosaicos, azulejos, 
“Agúla 


estrangol- 
FABRICANTES 


TELEPHONE 1244; 
LISBOA 


Feitos ou desmanchados 


Largo da Annunciada, 10, tl e 
Rua de'S. Bento;175 
"EONE 563 


O 


AJUDA! 1 


CAIXA ECONOMICA 


JURO MAXIMO Hip. 0. AO MEZ 


DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO. 


TELEPHONE N.º 3299 


Cunha Reis—Praça de D. Padro 


MONTEPIO NACIONAL 


EM-JESTIMOS sobre ouro, prata e peúras precios 


Rua do Carmo, 43, 2: E. 
Participa aos soná exm 


gásfado o 


Sobre papeis de credito, 6 p, c. ao anno 


ANNO | 


70, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entro a Rua do 8. Nicolau o a Rua da Victoria) 


(] 
h “Sanguinetti 


Das 14 ás 16 | pio 
T. DO CARM va 
EPA 


Direcção do 8 


z Nenhum conhecedor das condições sanitarias das agui 
vendidas nos .siphões communs  póderá negar 
7 vantagens hygi que são a feição. principal do 


£ Siphão ,Prana” Sparklet. 


É Este engenhoso apparelho, que custa apenas: pot 
Emílreio, uma vez adquirido, é de vossa exclusiva 
propriedade, estando, pois, sob a vó 


absoluta fiscalisação. 
A agua com que mesmo preparaes o vosso siphão é o 
que gastas 
em vossa casa, 
seunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas 
pelo vosea próprio extterio é provisdo, 


O siphão uPrena” Spark 
ae é verida em lodas as boas phormacias, drogarias e casas 


com 12 cargas, 360. Syphão. €, 28500, caixa com 12 carg; 
Lim 


a de crystaes de femctas para muitos refrescos, 800 


Unicos importadores: PHABMACIA BARRAL-—!lt, Roi duras, 128--LISEO: JE 


Arthur 


rklet e os carluchos para gazelficar a agia acham» 
É bebidas: 


, Quindastes, excavadores, material para minas, ete, 


Monte-pio Commercial e Tndislid 


R. Augusta, 206 a 210 € R. d'Assumpção, 58, 7. 
TELEPHONE 2:289 


DINHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias, Juro maximo 1 Oj0 ao mez 
ousejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
o valor do emprestimo, até 6 112 OjÓ ao | a 
axno. 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia à 
* | 6010 ao anno 


O Verniz allemão, 


cial para tingir lampad, 
em todas as côres 


A' venda na drogaria 


4— Poço » do Borra 
Aos Electricistas 
marca PERL, é o unico espe 


—>—= FERMEIMA & FERREIRA, Sue. 


99 e 101, Rua da Prata, 99 e 10! 


DECAUVEE.A 
66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 
Agenio im Po 

4 Colonias 


B 
Taio 


- | 
Materia? fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, tocomo- 


as 


gr 


º 8 do pt 
ria pr 


á tarifa espoclal 


gal oe 
E Setubal, Portimê 


arus 
nº 18 
pão 


Minorios do cobro, ars 

E Mininio do “po 

pagando como tal 
(a) Observação: 


LS) tatelta 8 my 
o: 0 keilometeos 


Quando os vagões fornecidos com 
em apena “ana maximo dedos do. 


rogo, do beeço do transpo! 
pich ardda o dB ik 


ecasia Juni 


1ã om quo por esta tenham do passar. 


do sotombro do 1912. 


iector da companhia 


Mesquit 


Legitimos cigarros 
F doro—iat Algerianos 


Os mata suaves, tabaco opápol 
espeia, par nã last é gue 


BôSfox AMARELLO, ct 


pps 
HYGIENICOS  clgmbos 350 
pair 


HAVANEZA--Ghiado--Lishoa 


terrestres—Eftootuam-sé contra fogo car 
cedido de raio o explosão de gas, sobre pro- 
Ri priodados, estabioleoimentos o moveis, 
Seguros maritimos—Effootuam-se contra os riscos 


Branço do indo de 1.º qual 
GOARMON & G. 


cal hydraulica e clmento 
Rochedo” 


foarmon & 


“Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 


Minturaria  Cambonrmao 


E. de Mendonça 


Garganta, nariz e ouvidos, 


oliontos quo| 
fooha o conmitorio ató ao fim do anho| 
por. partir para o estraugoiro em viagem 


COILTONO Loo mi io 


ig a 
Gúiniea infant 
Oirargia ortho- 


eo thormai dos mais) 
Caminhos de Faro [() Estao 


Aviso ao “publico 


oh mimiteia! de 13 
o 

Emyi orgs el deoutubro de 1912 

Esp adisões do minerios por vasto com 

Portinho, to ou Via 


a vagõos do ty 
dompsrtam 13 onsitadas do Gr. 


amindos [() Too Portug 


fo Bequona o grando 
cidade destinadas à rei Torres cata 


A Equiti de Portugal e Ullranar 


Soolodado de “seguros mutuos sobre a vida 


SÉDE SOCIAL — LISBOA 
Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu-”, 
tuarios ou segurados. 


Estado social em 3 de dezembro de 191 


Negocios realinados 
Erfios socobidos 

ervas constitmidna 

Indemnianções pagas. 

«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra em tar 

dos os ramos de segaros sobre a vida humana, quer 

em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. 


Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais ia- 
formações enviam-se immediatamente a quem sojei- 
tar ao escriptorlo central on aos sous agentes na 
provincia, ilhãs e ultramar. 


Escriptorio central-Larga de Camões, 1, .º-Lishoa 


Endereço tolographico: EQUITAS —Tetephono 1264 
po telogy 


Succursal no Porto—Rua das Carmelitas, 100, 1.º 
Endereço tolographico: EQUITAS 


DYNAMITE 


Explosivos da 


FABRICA DA TRAFARIA 


O a rits é qudetópio cuia dos 
A pas felt o quistaps, culo do 
Rastilho: 


Aiontroado manda d 


aonvenra) 


Almada (es Le 


str ati apparathos 
oca proparagdo nda 


as, polo, 
ER dor a 
ep E 


ELE gradavoia) 
18] Aaygionicas é prophylaui 


psgiam a beiono é commotidads; por imo a áua onda é fabol 
Com o «SYPHÃO PRANA SPARKLBT» obtom-so nm delicioso Chairs 
eraprogando o paro viaho bruto do ueeiar 


eo | 


poquana quantidade 
oristaos do frnctas Lima, Linão, Laranja, Para, Morango, ato, mundos dôm; 
ok PRANAS' SEARICCES, dio” é bobida” mais lyefonica o Eultsaca nto da astua” 


Á VENDA EM TODA A PARTE == 


| Syphão B, 18600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão €, 28500, caixa! 
com 2 cargas, 660, Uma lata de crystues de fructas para 
muitos refrescos, 300 


Un'cos importadores:—PHARMACIA BARRAL—126, R. Aurea 128, LISBOR 
no Porto:—LINO DA CUNHA REI ragn 
Grande Hotel Club 


Coll da Felgueira (23% eras 


psd Jos Fira EIBA ALT 


Estabeleoimant o 


plo, medico, phar- 
macia e casa dé 
barbear. 

30) Magnificasaccome 
modações desdo ri 
18200, comprehen. 

td 


;Berclentes aguas| — O estabelecimento thermal 
Imineracsparadoen-|abre a 15 de maio e fecha em 


(ças de pelle, rheu- de novembro 
Imatiemo, estomago, - Abertura do Grande Hotel Club 


garganta, te, em 25 de maio 
Fusão om caminho do forro 

AGEM — Cio AA ERA ada o ido 

tram om Portuga, Dando do 

ã a Polguoita CR bilhetes da Danca p 

monto: Em Lisbo, Tina do Aloori 

paca ao Caldas da ognairo, ao garoto da Co mp aba do Otando HotelçÃa aguia 

Aárado, rua do Aluerim, 125. bar ão depois, Ear 


MACHINAS —— 
== ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


ão, 80, Ea 


856] 


to. 
ta, 


Sociedade anonyma — Estatut 
pule 80 de novembro de 1894 
ceBovinosa o, publico que vo oxigirá 


tos| 


preza Meia do Mavogação — 


Primeiros vapores a sabir « 


» para Biasam, Boltma, Praja, Fogo, Bravo, Tarrafal, Mal 
da Santo tio o 8 Vicente anula, 


Viconte, Praia, é outras jlhas do Cabo Verdo;com | 
Thomó, Cabinda, Santo Zaire, Ambria, 
, Benpuelia Veia, Quissem 


RT Ea 
E A bratieis iom dia 


“Não Etosle carga para 
Pio amos da bagagor, destinado E 
lan 10 0a era, passogo no 03 volamos do bagagors, destinados ao po - 
rio, dovom & Tina da ado o apenas REGASS Bora da tarda 
Para Cargo, passagens é quaesquer sclacecimuntos dirigir 
EM LISBOA NO PORTO 


aos escriptorios da Empreza |aosagentes Herm.Burmester&C> 
-RWA DO COMMBRCIO, 84 RUA DO INFANTE D, HENRIOÉE - - 


“Thomé e não se garante praça para a Africa Oceidonta! 


= [por ás 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


| 
E 


Nem odio | 
rem vingança 


“No banquete, que offerosou a algu- 
sas” das individualidados políticas) 
ais om, destagão "no nosso meio, o 

rhsidonto da Republica proforiu, 
ros o goncrosus palavras: Porton- 
o numoro aquelas om que, 

aos condemnados da cons- 


podia protestar 
A rásho é bom simples. O dr. Munuol 
tô Arriaga intorpretou o sontimento 
fo todos os ropublicanos. : 

[ como aqui roclamáxios o castigo 
bsvoro dos conspiradores, precisamos 
tiófinia bem 'estb caso espócial da po- 
Ntica'portuguesê, demonstrando que 
“ionhuma contradioção oxisto entro O 
feto pela justiça o as normas da b 

manidade que não pormitem qual- 
pass. saisiação polo . sofcimento 
[O orimo do que os: conspiradores) 
leb tornaram reus fot exocravel. O) 


elfo do Estado assim devidamentê o 5a 


fisou. Fói exeoravol, porque Sorres*| 
gondeu com o odio & bondade repu- 
iblicana, porque foi o facto da igno- 
rancia 'o do servilismo protestando 
(conteh a lua o à digoidado que a Re-| 
[publica veiu trazer a todos os cida-) 
“dkôs poringueses, porque constituiu, 
Aunlmonto, um ueto do traição á pa- 
ftfia; provocando a imminenoia d'um | 
[donfticto internacional «o que poderia| 
dorivar a perda da independencia na-| 
nal. 

Mas 66 esto orimo merocia sovero 
osstigo, So. não pedia deixar de obter] 
umá sancção sóvorissima, porque, so 
assim não fôra, a Rbpública demons- 
(traria que não solava a honra, a liber- 
|dudo é a independoncia da paíria com 
o ardente cioso amor que ella devo 
inspirar, não há duvida taimbom que, 
aho'nos anima co aspirado-” 
ces-riónhino 


afro, coepicaido-6] 
"msmo ak quo nós-cospitatmos, o quo 
inb'ollos foram-para a patria filhos in-| 


ng; portigaszes 
semos soinpr tinbaima ' 
déraf'tumo homens; carne palpitantê 
é pôde manahar-so-do todus os 'eti- 
s qué, dofirendo, grangoia, só 
o, direito é piedade do todos 


mens. 
dio 6um sentimento baixo que os 
ifos elóvados repollem. O ódio] 
Sonbe-lhos à olles quo só por odio se 
brotam: o odio á liberdade, o odio 
Jus, 0 odio ao progresso, que é um 
cêtygina da inforioridado o em si pro- 
vrio ncorra a raão da suá perda. 

“Ar vinganga 6 uma idéu barbara, 
proseeipta da civilização moderna, 
quo oguala os juizos que por olla'con-” 
dsmúam aos rous que por clla delin-| 
«iram. Esso ospirito do vingança ora, 
tambem o d'ellos, precipitando-9s em 
cal dosvairamento que so sujoitavam a| 
sr escravos do estrangoiro om voz de 

dãos &'umá patria. livro, 6 para 
so vingavom da Republica que os fo-| 
cita nas suas vaidades, nas suas am-| 
bições ou no son fanatismo. 

republicanos não teem osso sen- 

timento vil nem. se embriagem com, 
[osso desejo feroz. Luctavam lealmen. 
tê, vedcoram, e so castigara! 
pitâdoros foi para as rod 
tencia do facer o mal, fatendo-li 
cótoprohendor ao mesmo tompo a fo 
qé dá Republica já que tinhain desco- 
|nhietido a sun bondade, 
| Mas.o que 6 necossario accontuar é, 
judo oho tóom os condemnados mais, 
aúcia por uma medida gonbrosa da Ro- | 
publica do que aque os próprios ro-/ 
'publicanos nutrem. No dia em que, 
inilludivolmente. 56 "reconhecer que! 
[esses conspiradores já não são peri-. 


[e8 ho 


ola sua attitudo so reconho-| 
o vez renunciaram aos sous, 
projectos, tendo compro- 
ltidido, sonão totalmente a sus infa- 

iáy pelo menos iuncgavolmento a 
inutilidado dessá infuínio, torá cho. 
gado- 6 momento opportuno d'ossa| 
medida do, clomencis, o será um dia 
de tnnita alegris para a República, 
sutisfizondo a egpiritualidado dos 
séus princípios o comprovando o 
abdolito dá Suá forge E 

“A Republica voiu facor uma obra 
dotpiz. A Ropublica voiu fuzor uma 


| 
só poderam mobilisar duas 


Do rejuvonesoimento da nossa que-j 
rida faz parto integrante O 
aporfoiçoamonto do nosso, exercito. 
Entendo, por isso,do meu dever trans- 
mittir. as impressões, por mim dire-| 
otamento colhidas, da utilidado o pro-| 
veito tirados das ultimas escolas do| 
Tópetição, “realicadas “durânte o mea, 
ão setombro no nosso pais. 

Às escolas do ropotição podem con- 
sidorar-so como a prova pratica da, 
nova organisação do exárcito. - . 
Considoro. essa organisação oxcel-| 
lento o fartos applausos increco. a| 
commissão de officines que a elaborou 

tual ministro da guerra que a| 
mou 6 quo a toin posto or pra- 


go é tambom a materia pri-| 
ma principal do exeroito—o soldado 
uo continua sendo o digno descen-| 
lento d'ossos bollos soldados quo ém| 
todas ns campanhas so mostraram va-| 
robis representantes do uma indomita 
raça quo, hojo liberta do jugo oppres- 
[sor da tyranuia o da sotaina, proteo. 
mostrar ao mundo quo deseja pro”| 
lgrodie o ontrar feaucamento o com, 
[razão no numoro das nações civilisa- 
das. k 
Par: progredirmos - necessitamos] 
imoiramente do, nos defendormos.| 
eixamo-nos do artigos em jornaes « 
outras discussões estereis. 

"E! Torçoso arimármo-nos, e, falando| 
agora smento do exercito, direi que, 
pira mim, ostas escolas do repetição 

foram - um. moio soguro de avaliar as 
necessidades imperiosas do nosso] 
bxoroito. 

Não bastá “diaetmos que a organi 
sução do exbrcito é boá o ficarmos] 
satistoitos em vêr. desfilar pelas 05º) 
iradas. dezenas o milhares do solda- 
dos. 

E! procisó mais b muito mais para! 
ntão dosassombradamonte disermos| 


lharia de montanha. Visto quo o nosso! 
thesouro não 
mise já o regimento de montanha e, 
outras unidados Gomo está iadicado 
Ina organização do oxarcito, polo m 
'nos é forgoso quo so façam suorifcios| 
para que todas-és do artilha: 
Fia de campanha 
material Canet do tiro rapido m|904, 
o não dentro do mesmo -regimento| 
bstorias Cabot o do cmatorial do 90" 
Krupp já antiquado. Esta mistura de 
material é prejudicial por todos os 
motivos, entre os quacs sobresao a, 
fnlta do unidado tão precisa em ar 
'mamento o instrucção. 
E" necessario quo o 6r. ministro da 
guerra, artilheiro distincto; pondere 
sto cuso importantissimo o ogual-) 
mento” resolva com a maxitha urger-| 
cia para quo;.os regimentos do ar 
lnaria do campanha não ostejam di 
vididos em duss terras. 
- Ha sompro difficuldado para a oxo- 
cução dos serviços, especialmento na 
organisação de uma ou mais baterias 
para qualquer serviço. Hja vista o] 
quo ultimamonto so passou com as 
escolas de repetição, tondo que tran- 
tar om caminho .de terro o gado, 
(pessosl o até matórial de um grupo, 
de batocias para outro, onerando a, 
dospera- do transporte. Deixomos 
parto - intoresses “locaes para acim 
d'ellos. collocarmos os intórésses da 
niação. 
Reunidos ds grupos do baterias ús 
sódes: dos regimentos, ponso-so im-| 
mediatamento em dotar-se 03 respo- 
otivos quarteis com parques, casernas 
o paioos para receborem u dotação de, 
projecteis para um grapo do batórias,| 
pois quo ha regimentos em quo as, 
muni os são recolhidas nos parquos!! 
Dopois penso-so. e com a maior nr- 
[gencia em dotar os rogimontos d'arti-| 
lharia'do campunha com todos os car-| 
cos de munições necossarios para um 
[reabastecimento rapido em combat. É” 
firrisorio ter-se material de tiro rapido, 
o não bavor carros para reabastoci- 


orinitto “que sa orga- [di 


Os regimentos de artilharia A patri 
de compaha 


baterias, por falta de gado 


e arreios, quando deviam mobilisar cinco ou seis 


E nem fodas as baterias teem maierial de tiro 
rapido, diz um official de artilharia 


a bôa qualidado de granadas, carta-| 
ghos motalivos, cspoletas o polvora 
[Barreto foram já publicamento expo-| 
rimôntadas em confronto com as fa-| 
bricadas pola casa Canot, tendo-se 
vorificado serem os projecteis pórta-| 


uma honra para o nosso pair. 
“Tocmos polvora nacional, projeoteis 
nacionaos, bons artilheiros, bom ma-| 
frial do tiro. rapido; forçosô com 
lotar "o material nos rógimontos do 
forma a haver cobesão no material, 

no que lucra à instrucção e o paiz. 
Doisomos o material o falemos om 
gado, o arreios. E! nebessario que. se, 
Saiba quo cada regimento d'artilharia 
(do campanha a cinco od sois baterias, 
[não podem miobilisar úais do duss| 
bacorias, por não havor nom arroios| 
jnem gado. No rogimonto em que fz, 
Isorviço -foi. necessario reunir o gado| 

de cinco baterias para mobilisar du: 
indo alguns catros de munições. 
duas parelhás. Os arroios, 


mplota substituição, o bem pro- 
codia o sr. ministro da guerra se, 
longo do nomear qualquer conmis| 
são, mandasss pedir a todos os regi-| 
mentos que-aprosontassom as altera-| 
(ções a fazer no arreio de muar. 
Essos alvitros seriam enviados ao 
Arsonal. do Exercito que, om ultima 
instancia, daria a sua opinião, apre- 
sentando um arrejo completo para ser! 
estudado. eonscienciosamento nos rs- 
gimentos. 
Relativamionte a pessôsl direi que| 
'mo impressionou agradavelmento a 
jpromptidão com quo todos os-solda- 
(dos so. apresontaram o a maneira 
correcta o disciplinada. como so por- 
tatam duranto as marchas o exorci- 
cios. Bom será que no proximo ási 
não so pense, comtudo, que 4 iistão 
artilharia do campanha seja sist- 
plosmonta- maroliar o fasór dóis'du 
[quntro óxoroiciosç"sem' Ivo temy 


dafpara cuidár do gado. o do matoriai 


delicgdo- D- qiró “exigs! duídados im) 
proscindirois. Pura so percorrerem o 
mesmo numero de kilometros serão 
inocossarios o dobro do numero do, 
as, para quo no Gia soguinto a uma 
longa marcha .haja limpeza ouidada 
do material o gado o um exorcicio 
o. Assim habitua-so o] 
o a instrucção| 
Juplamento beneficiad: 
Eis em poucas palavras as princi-| 
impressões por mim colhidas o 
fossom tomadas| 
a pelo sr. tá. 
nistro da guerra, quo cortmento to- 
rá todo o empenho em que franca 
monto o informem do quo foram as 
ultimas escolas-do repotição.—E . 


Deira da Areaia 


Em. Angra do Heroismo, succumbiu 
Molungo, um dos ultimos sobreviventes! 
da côrie do celebre Gungunhana. 

AMousinho que os oprisionou teve o] 
tragico fim que todos sabemos. As epo- 
peias fenecem, como todas as coisas, no! 
extermínio da campo. Nada escapará?| 
Alguma coisa fizará de pé: 0 valor de! 
um portuguez crente nos destinos da sua! 
patria e à ingratidão enorme de mm rei 
que nunca soube distinguir, na turba ba-| 
nal"e vil dos seus aduladores, o perfilj 
eoregio de wm-valente. 


Fez-se ma syndicancia à escola in 
dustrial «Machado de Castro», apuran-| 
do--e materia mais que suficiente para! 
castigar nas marmanjos que teem dal, 
missão de ensinar e educar a mesma 
ádéa que os desavergonhados teem da! 
vergonha. Quando ághe o sr. ministro, 
do fomento se dignará chamar ás res- 
ponsabitidades dos seus delictos 05 ar- 
fguidos? Se um fia se fzer a historia do, 
nosso ensino techmico, escrever-se-hão 
capituios pitorescos e picarescos, em. 
que se verá como este ranio de ensino se 
Wesfigrron completamente, entre nós, 
tornando-se um elemento dos mais per 
turbadores, na nossa crise mental e mo- 


guezes mais bom fabricados, é quo 64 


d'Aus- 
or ácôroa! 
ez, “Tradu: 


o desiglo 


põe-se que com o Séoref 
de juntar o util ao agrad: 
Ô util é « reco; 
com a linha mais 
Bragança, cujo chefe, D. Miguel, do- 
ve solomnemente renunciar ao thro-| 
no português, desde que o joven rei 
dosthronado “contraia com sua álha 
os laços do matrimonio; reúnindo 
assim sobte a sua pessoa as preten- 
sõos do throno | que até então cabiam 
a qualquer dos dois. Ed 

O agradavel: D. Mandol visita 
do Danubio; 


a adoptiva 
dos desthronados 


D. Manuel de Bragança em Vienna d'Austria 


O popular jornal berlidens Ber-/zão quando se oxerco om presença do| 
liner” Zeitung am Mittag publica, | 
nºam dos seus ultimos nurieros, uma 
(curiosa carta - de” Vieri 
tria assignada por mr. 


tão adoravel paysagem. E' sítio aonde) 
[se podo tranquillamento esperar que, 
/os tempos mudom, a não ser que O 
Isocego do castello seja portarbado por| 
individoos que exigem o pagamento 
do lottras não setisfoitas... Doplorável 
[esquecimento que os dois filhos de) 
'D. Miguel teem tido muitas vezes.. 
Desde que um dfellos, porém, o D. 

gi noyo, o8s0u com uma 
millionaria americana om Seobans- 
foin'gosa-so” uma pas vordadeiramon-| 
to. idyilica, -que rhvito dovo ter agra- 
[dado ao coração de D. E 
Não muito longo do Soebonstoin 
foa o castello de Schwarzan, rosidon 
oia dos duques dó Parma. Esta fami- 
lia “perdeu a “patria 6 o throno em] 
1859, por ocsasião da unificação da| 
Hialin, O duque flloçido ha dois am 
nos, munca 86 lamuriou por 6sso ro- 
|yez o conservou até morrer a attitu- 


EE) 

“moço 6x. 
o do thro- 
todo o ca-, 


nós D. Migeol-do Bragança. 
A encantadora vivonda ostá di 
cada to alto do um ros 
|gando: os-prados-vsrdeja 
séfas quo. cobrem és Bei 
ifórtês dos Alpes, foah 


ff6 donômina corcontomon! 


o pó 
ô mundo 
|D. “Miguel com o sou factotum o con- 
(de Almeida, actualmente preso n'uma| 
icadois do Portugal, longas conspirá- 
'çãos contra o primo Bragança — até 
(quo o proprio primo so viu obri- 
[gado à enfileirar-so enteg os consp 
radores! 

Hojo encontram-se ambos unidos 
contra a Republica, o conio Portugal 
portenco a ossa intoressanto cliaso do 
paixes. onde nunca so sabó o que tra- 
rá o.dia de úmanha, talvpz.qho eséa 
alliança onteo os dois pretendentes 
do trono não seja tão idiota como 
nfesto momento se afigura. 

Em todo 4 caso dove confessar-ss| 
que conspirar é uma tarofa agradavol| 
e interessante, o com maioria de ra-! 


Migalhas 
é | Os filhos 
Um jornal ingles The fómily, apré-| 
Ps apepedr.epéttrd! qnce arg 
'zota faz acórea dos proficuos resulta; 
dos quo tem dados troca de breanças 
SR faia do condados difiratta 
fear ques ra eltcação prices de 
lrapazos iáfbissos; que so protende-fazár| 
[rim de cadipes pela o 
extdlêao o pesoeso, mis fo lionão 
prerand pesadas infeegrg 
'so dos sentimentos do femifia. 
Alheiados dos cuidados matorsios «| 
das benevolencias paternas, 08 jovens. 
Perfeita fem 
o pola vida Era à faia Mia psda 
pedaço ic pára 
legoiamo que cs fortaloco park 'a vida dá 
tão Sue o datada (e of 
'nnily lamenta que so dispersém as tra-! 


ploa do virtados, citados em todas as se 
loctas, 

Có o lá mão fadaá ha. Tambem om| 
(Portugal, posto quo não seja moda 


londo resido - há” umas dessas ds an-h 


[corcovado. N'este mestto local forjou: 


licano, nºuma occasião ds criss 


dieções familiaros que na historia anti-!, 
ga, sobretudo, deram tão lindos exóm-| 


'no exilio. Leopóldo Wolfing e ma- 
dame Toselli são filhos d'esto obsti 


Jayme 
do. carlista 
admi: 
Sômmeriaé 
itidarios. 


o dali dirige os seus par- 
juanto ja estos, ainda não 
ronanciaram á espocança do o recon- 
(duzir ao throno, dominando assim, 


padres, o povo hs- 
ainda longo do at- 


sá 


panhol—que 
tingir o desejado grau do beatioo. 
- Comprohendo-se pois porfsitamen- 
tê que D. Manuel tonha trocado a Ia-| 
Eglaterra por uma longa permanencia, 
Jem Víonas. 
Ha nfesto pais qualquer coisa que) 


[as um aspecto agradavol a tudo. À 
propria profissão de conspirador des.| 
pe-se, na Austria, de todos os terro.| 


ros tradicionaes  constituo a agra” 
1 pacifca o geralmente rospoita | 
a tarofa dos desthronados. 


ria auccedida a 
[ahocido e que co! 
gratidão filial. 

O pelicano, como sabeis, é o symbolo| 
(ão sacrificio paterno o a tabolota do| 
[Monte-Pio Goral | em cuja fachada so| 
lostonta numa attitudo entornocedora é 
Suggostiva. O citado passaro, quando 
Áão tem quo dar do comor aos filhos, 
jarranca com o bico a propria carne, 6 
tim padre, professar do historia nata 
ral mam colegio, quando contava esta 
particularidade, até acorescentava sem 


policano nosso co- 
tituo O record da in 


— «E às sextas feiras tira peixo... 
Pois-—rotomando -o conto-certo pe- 


ticia, havia uma semana quo dovasta-| 
'va o proprio aér para servir 0 jantar! 
«sos filhos. A* falta do carne do peito já! 
javançara heroicamonte pelas entra-| 
|nhos. Pois, ao terceiro dia d'osto reg 
jmen, sabem o que lhe respondeu um 
atrevido am policano junior? Torcoa- 
ão  desdenhoso o bico, voltou a cara é 
heroicidado patorna o declarou: 

—«Ora bolas, papá! Outra vos dobra-| 
jdo?s.. 
Quando os peiicanos são d'osta, 


“paiti- |tondo como mi 


Accodendo ao amavel convito que 
nos havia foito a agoncia om Lisboa, 
da Companhia do Nevogação Sud-| 
Atlantique, embarcámos hoje no caes| 
da Parceria, no vapor do carreira 
Atalaya IT com destino ao Burdigala, 
que havia fondoado de madrugada ns 
margem esquerda do Tejo, defronto| 
do Cacilhas, 

Polas 12,45! atracâmos ao novo va- 
por da Sud-Atlantique, notando logo| 
de ontrada a maneira aitonoiosa como 
eramos recebidos pelo commandante 
do paquete, Mr. Dupuy Fromy, que, 
so encontrava acompanhado pelo 2. 
(commandanto Mr. Fournior, polo me-| 
dico do bordo Mr. Dovit o por Mr. 
Déoré, commissario. 

A bordo do Atalaya IT haviam so- 
guido tambom muitos convidados, en- 
ico 08 quaos vimos os srs. minitros 
ida França o do Uruguay, oncurrogado. 
dos negocios do Hespanha, consules, 
a França, de Hospanha e da Argeu- 
tina, capitão do porto, representante 
da majoria gonoral da armada, condo 
da Guarda o familia, D. Maria das 
|Dôres do Mello é Castro, Josó Cor-| 
roia do Sampaio o esposa, Jorge de 
[Barros Lima, esposa e filhos, Alberto 
Macicira, director da Associação 
Comunercial; Ramos da Costa, ongo-| 
nheiro diroctor da exploração do 


do 22 camarotes do 1.º olasso, 
2º e 32 de 2.º informediaria, 
iobinista chefe inr. Ri- 

chart.” E sie sto a 
Actualmente lova à bordo 650 pas- 


s com destino á America do| 
devendo recober em Lisboa mais 


la de musica, ondo durante a recepção| 
so for ouvir, co geral agrado; um| 


primoroso quartetio. 
Immediatemento inferior  vê-so 
uma eleganto sala do visitas, ficando. 
no 3.º andar a sala do jantar, ampla, 
toda ella em oolumastas simplos 6 
olegantos. Aº direita no 2.º pavimento 
a cala do fumo, o á volta Co todas os- 
tas salas, os belichos, optimemonto| 
dispostos o mobilados. Após a visita, 
que foi rapida, foi servido na sala do| 
[jantar uma taça do Champagne a to- 
(dos os convidados, iniciando os brin-| 
des o sr, ministro da França, que au-| 
|garou é Sud-Atlantiquo um cem no- 
moro do prosperidades; respondendo- 
lho mr. Dupuy Fromy; agradocende 
[Falaram dopois o capitão do porto o) 
o sr. Alberto Macieira om nomo da 
Associação Commercial, fechando a 
sorio dos brindes mr. Oroy, quo agra- 
cou penhorado as manifestações dó| 
rmpaíbia de que acabava de ser alvo 


À enltora do algodão 
em Moçambiquo 


desenvolver-se-hia facilmente, re- 
cebendo do indigena, ém vez 
de dinheiro, algodão, como 
paga do imposto de palhota 
Um amigo ha dias chogado do Mo- 

bique, quo foi chofo do concelho 
faranto 6 annos, palostrava. comnosco.| 
(A conversa derivoa, como é natural, 
'sobro assumptos e coisas d'Africa, Fa 
lon-ãe om cultura algodoeira. 
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Uma visita a bordo 
do “Burdigala, 


De Bordeus a Buenos Ayres os portos mais lindas 
são Lisboa-e Rio de Jandiro, diz o medico de bords 


O «“Burdigala» leva 750 passageiros 


Nam pequeno intervallo da visitas 
tivemos occasião do travar conhooir 
jmonto com mr. Dovit, com quem 
'mantivemos uma rapida palestra so- 
bro a viagom do Burdigala, de Bor 
dous a Lisboa. 

Mr. Dovit, modico do bordo como 
acima dizemos, é uma figura i 
nuante, um bollo osvaquondor cl 

do verve, o ao mesmo tempo nm gi 
thusiusta admirador do nosso ports 
Ha quatro annos já que o conhece& 
nossos aatros nanos já aqui esteve 
24 vezes. 

—São terriveis os jornalistas-—dix 
[nos mr, Dovit —E não ha manoira der 
deixar de os attendor soimpre, 
vordado, vordado, a imprei 
a grando alavanca da intelligencia 
humana. No omtanto, oroia que mo- 
sinto bastanto embaraçado para lhe 
dar minnciosamonto as minhas im. 
pressõos sobre Portugal. Imagino que: 
tendo vindo aqui tantas vozos, aims 
consegui visitar a sua bellaai» | 
jado do Lisboa o o mosmo acontece 
desta vez. Posso dizor-lhô quo figos 


siasmo como go mo não cançasso num. 
oa de o vôr. Toda « viagom foi bel 
mas sobrotado do Cabo Carvoeiro até 
burra do sou admiravol rio. Na linkigs. 
'Bordeus-Lisboa-Rio, posso affiança 
lho que o porto do Lisboa o o do Rily 
(do Janeiro são 08 dois mais b 

gas encontramos. O Rio pola sua nar. 
turoza propria; Lis sus to 
[graphil, pelo den olima, pola nas pah 
izagem, por tudo, Depois, os portys 
(guezos são oxtraordinariamante ama 
veis o cavalheiresoos o 6 sompro comi 
'saydndo que em deixo o Tejo, « 

Quando vols a Lisbes Ea 

“No proximo 
'D'aqui a um anno, recomrioado-lhe 
(que não deixe de visitar o novo;pas 
gusto Gália, da Sud-Atlantique 

fabrico frances o quo devs ter uma 
apresentação oxcollonto afóra aemgre 
ticulosidados das suas condições-aiw- 
comodaticias. 

«Dopois do Galkia, virá o ntecini,ge 
até mesmo o Burdigala, quando vol 
tar a fazor a sua mova viagom Big 
deus-Lisbos-Rio, virá consido 
mento melhorado n'uás poquioninoss 
[iadas que, comtudo, o molhorarão mai 


proximo auno toroi muito prarer aqu 
o cumprimentar a bordo do Galkiak: 

E quo mo diz do estado sanitãs 
rio à bordo? 

—Excollonto. Tomos 3 enformps 

todas felizmente desocoupadis;. 
jbro alimentação em goral, basta 
dizer-lho que ha nada mais nada mo». 
os do quo b refeições, às 8 o ás-BÉ 
ja manhã o 8, 70 9 1]2 horas da 
tardo. 

À bordo do Atalaya 1T encontras 
vam-so já todos os visitantos, polii 
'que não podemos prolongar por mig: 
tompo a nossa palestra com My. 
Dovit, que nos penhorou com a sua; 

nção o a aua maita gontilora. 


im, som dronçãs capas Tab 
o plantações quo ellos “00 
Alm! isso, emas alimplas Todi 
das auotoridades, na oseásião er 
lho fornecom as Gomentos, darão 
Incoesario para o gago. Aitida 
Fá ds anctoridados iaribuirem ate. 
mentos aos chofas do povoação o Bag. 
lhes s obrigação do as disiribuirem pev 
os habitantos. z 

“Mas isso, tar do ropotir-so annuidi: 
[monto, parece quaoi indxequivel, == 


poxo 6 quo a auotoridado terá eag tr 
alho; depois norão ellos que virão-pis. 
(dir as sementes, com o Gmponho 
hos ndvirá dos Itocoa da oultara. “o 
—B com relação a-temontes?, 
—O problema ostá resolvido, 
ral-as no Nyassaland, onde bojo osdik 
igonas fazem om larga oscala à cultim 
ra do algodão, cultivando nas parthgs 
altas (S00 motros) o algodão americanãe 
'e nas inferiores, a esta altitudo o ogga- 
peio, 


to. Não so esqueça; em outubrodo:y| 


—Do forma alguma. Só no primeigas” |” 


obra de amor. O seu symbolo é um [mento de munições para uma batoria mandar Os rapazce minhotos 4pânha- corça, imaginom como serão os home — Sinceramente, catá convoncido 
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| as viaturas impresciodiveis. — tismo mosulmano—uma amargura lon-|tirar o sou da forca. O provorbio mais, Paris, 8 d'outubro  |Pºr Sonta dos europeus. Caso so desejo] ao nn 
J Constituição do Cadig Com os 7 regimentos reunidos nasiga de quatro seculos—é que vão pagar, corrente entro nós & «Morrer pormor- paris, jas à cultura seja feita polos indigenas|só distrioto pode produzir. Ainda ha a 
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* Mitavadp 
1 


“As missões sul amoricanás chega-|g 


da 
ve 


are 


velo governo o'auel vridades, 


anisada do moldo a desempenhar ca-| 


ições não nos. faltam desdo que a fa- 
rica do material. de guerra tonha 
erba sufficionte para produzir o má 


. 


hoje o são já os delinguentes de direito| 


“| ram esta manhã a Madrid ogróssando |balmento o seu papel, porquanto ma-|commum, à Turquia, persistindo nas|Sallogos. 
«| de Cadiz. Foram cumprimêntadas ra 


[suas praticas ferozes—s tudo leva a| 
crer que persistirâ—terá como premio a 
[fórca ou o garrote, applicados a cada um 


'ximo buioro de projecteis, visto quel dos seus filhos. 


am carretar a pau e corda por dois 


O sopro do liberdado que agita a noe-| 
sa sociodado refiocto-so na conduota ge-| 
Fal. À cad passo ouvimos pães lamen.| 


- A CAPITAL 
Fublica-se “aos do- 


ão seu imposto, o que por meio desta 
pódo arranjar 

está persuadido de que o indigo- 
na do Moçambique estará habilitado| 
para coso trabalho? 


oiro sem emigrar! 


tarom-so da ingratidão dos filhos; 


—Com certeza. Tanto mais que olla 6 


[pregados noutros trabalhos. 

ardEto S gom relação à cultura pow 

indigenas. E quanto à qua podo sor los 
'vado a cabo polos ouropons?, 

—O governo consegne-a fooilmontar; 

é dar vias 


ndoptando a soguinto modid 
bonus, no imposto do palhota do Bi oie 


Usica na cura dom). 


Deposito Geral 


duranto um mes om cultura de algodão 
or conta do curopeu, Por esta forma 
Bavoria sempre abundancia demão do] 
obra o o governo nada perderia com 
esto bonus, visto que caso desfalque m 

ria yantejosamonto componsado com a 
exigbrtação do algodão. Lodo pois o| 
meikamigo flear corto o dizer quo estas 

(duas modidas desonvolvorão mé 
Sultura do algodão do quo todos ossos 
plauos do enviar tochnicos, do orgas/ 


—E so taco modidas fossem aco 


Na 
Êbuntro do J5 dias en torooer 
Cathy projectos de regulamentos para] 
Ca Proldas medidas indicadas: 
ig “Som rolução à cobranga do im 
o do palhotay o que pensado 
ta ee quo "a, foreia: como é 
majudica. fundamentalmanto o np940 
Rosonvolvimonto colonial, O 6 o que 
ova multas indigenau a dbandonor 08] 
nbisos torritorios. Biainda davo acore 
contar que o quantitativo do imposto, 
liimamonto aupmontado, põe. 06 in 
Espa om condições do tecer do 
e para o “Pradov quo «Ponta 
loca ver Tmponsival aeraojar di 
nheiro suficiente” para o pagarem. 
"Malas Isto tom múito quo deafiar o f- 
sá, para dopois, so assim o entendor, 


“ OURO USADO 


Dompra-sea vende-so ouvo, prata, platina, 
ipi mon mtignidados, cautélias dd 
Aloieiio Gral oútos o domiaduras vo 
aciojunria do, Manool, Carlos Mot 
into, PRO do 5 Paulo, TB o TSE, 


LEFLZA NAGIUNAL. 


de aviação nO foxorito 
Qbiplano ad: ui-ido pelo Directo-| 
veturio e offerecido ao minis- 
fer.o da guerra realisa ama- 
nhã o seu primeiro vôo 


“A bordo do vapor Oporto, du Mula 
Real Ingloga, chogou anto-hontom 
Einbou o biplano offorooido. polo- Dir 
Irbctorio ao ministerio da guorra, 
vara servir no exoroito, 

O biplano foi hojo do manha dos- 
eúibircado o conduzido parao liyp- 
ódromo do Belom, -dfondo subirá 
iánA para exporioncias. 

"Pol tardo do hoje fomos no by 
vonto vôr o novo apparelho, o 
lteiro quo possuo o nosso exen 
pura tu dofeza nacional. 

“Quando-chegavamos, a Bolom, pas- 
[suvi om automovol, a caminho du 
úisbou, o sr. ministco da guorça, que 
oonron seus ajudantos fôra vôr o bi 
Pino" so" assistir” 08. trabalhos da! 
montagoim, a 


to, 


Noippodromo—A montagem do| 
biplano—A consirueção do 
hangar 


o vasto aampo do; aoro: 
'ivómo. À” direita do hangar do bi- 
jno da Orocho O Comércio da 
lo, ultimavam-so 08 trabahos da 
fonssruoção d'um outro hangar; dos 
Itinado o apparolho a quo nos vimos 
xoféórindo. Bm fronto ao. hangar, do 
ottas do possoas rodeavam o biplano| 
tb Directorio, quo ostava sondo aotir 
'vumento montado, pura poder subir 
Pemanha. 
10. biplano, que 6 um aparolho olos 
gantissimo, tom a marca Avro; quo 6 
modelo que melhores resultados 
nas ultimas munobras do exoroir 
: ingloz. Foi constuido em Livor- 
pool, na casa A. V. Roo &..º Poui 
motor Gnome, rotativo, comen'força 
ido 50 cavallos o foi adquirido por 
lé8roa do 900 libras, 
+ Oraviador 6 mr. Copland Porry wo 
muohinista mr. W. H. Sayers, vindo 
om ollos um dos sooios da casa-cons- 
tructora, mr. FL. V. Roo, 

“Travúmos ligoira palostea oom a 
nviador, uta rapas novo, figara insi 
inuante, Mostra-so sutistoito com 08 
trabalhos do montagem, com 9 bollo 
Hsibpo, com a suavidade do olima, 
com ssta deliciosa toimporatura, com | 
Jê,azul do cou do Portugal. 

«Quando sxonlisa o sou primeiro 


17 hosas, ponco| 


o facão oxporicnoias do 
Imogor, quo julgo funcoionacá optima- 
monto, 
<—Dopois?: 
*—Dopois, julgo quo as-coisas cor: 
rorão “bem. Nos dias sogui 

108 OVER oxporioncias o om sogui- 
df lacaoeha ovtroga do aparelho ao 
goserno o partiremos para Inglatosra. 
E Nada mais, A hora ja avança 
iomos-á pressa trazer esta novidado, 
jaos loitoros. 

Resta accrescontar que o sr. Filip- 
jo da Matta, pelo Dirootorio, estovo 
lambom no hyppodromo a ver os tr: 
alhos do montagom e que ámanha o 
liublico nada torá a pagar para assis-| 
sir ás exparioncias do primeiro do| 
paropianos dostinados á defors nai 
ma 


|Biplano do «Commercio do Porto» 
|" Por motivo &'uma péquena avaria, 


Ino subiu hojo o bipláno do Comer. 
fo do Port 


A'imanhã de tard E 
umem 


los deliciosos cigarros 


Agua do Mouchão da Povoa 


(RADIOACTIVA) 


nos infigonas quo | 


|—Largo do Conde Barão, 48 


TELEPHONE:3:059. 


volta duma Terança 


Quatrocentos e dez contos de réis 
por tres contos... que não são 
recebidos 

Bernardo Araujo Poroita, farto de] 
softror privações na sua, patria, Por- 
tuga, emigrou um bello dia o foi para 
[Montovideu, onde, : dodicando-so 
vida commoroial, conseguiu arranjar 


i-Javultada fortuna. Ao morrer, os bons| 
,joonhieodos orqavám 


ola bagatella do| 
410 contos dis réis; ala os que ainda 
[não estavam apurados. 

Voia- a” fabor-so quo em Landim, 
[pórto “do Villa Nova do Famalicão, 
[existiam tres" sobrinhas do fallocido, 
todas maiores, pobres o analphabota 
A Socensiãio ora excellgnto para og ca-| 


o, com elomoátos &'iquella villa o de| 

isbo, so formou um syndicato quê, 
por meio do successivis osoriptur | 
do compras o vendas, consoguiu quo) 
astros raparigas lhos codossom os di- 
roitos que tinham & herança pola 
quantia de, 
presiso 6 aocroscontar-—rião Fonobo- 
ram 

As tres raparigas chamam-so Rox 
sn, Ana o Maria: A? primeira, qu 
ostá tuborenlosa, “nm dos oaptores da 
liorunça. por-lho cótoo em rogra; cu- 
ndo coin alto, a fim doy dada qual- 
quor casuilidudo improvista, a horan- 
ga lho não fugir. À segunda, Anna, 6 
Borviçal em cusa dum influente do) 
IVillu Nova do Pamalicio, um dos que 
fz parto da trupe oxpoliadora. Pi- 
nalmento, a terceira, à Maria, tom em 
Lisboa um tio, o sr. Antonio Dias Pu-| 
Iugueiro, proprietario d'uma fabriou 
do sabão o homem do-fortuna, que, 
vindo a sabor pr ella das eporipta- 
ras feitas, trdtou do deslindar o caso o 
[conseguiu sabor por intormedio do 
[consyl portuguos bm Montovidou, ar, 
Borgos de Castro; à quinto montava a 
horança, subondo assi a torpo explo-| 
ráção: do quo“aa pobres” raparigas! 


aluguoiro óricarragon immo-| 
atacama procurador do dar 6 
passos nocessurios pira; “do menos; 
salvar parto da Maria, o para tál fim 
parvo hejo para Montévideu o'sr; Al- 
borto Pota. Na Ropublica Arigontiua, 
ostá actualmento tratado: do -assum- 
pro, o sr Manuel'do Agro, do Lisboa, 
o já ali ostovo o'sr, Francisco José| 
ds Silva, do Villa Nova do Pumilicito. 

Alborto Totus como dissemos, parto. 
hoje, nto er vingom do. reoróio “co- 
mo poderiam su pp0e, mu -oncúrrega- 
(do duma alta missão dé morilidade| 
o justiça, 


NeloçÃos à 480 rétg!! 


Com. “despertador, formato 
grande, relogios d'aço ( nora), 
21,5 Org: Só vende o <Mergulhao| 
(dos Cordges a'Quro> no seis dê- 
posito, rua de. 8. Páslo, 162 e 


Coniratenisação 
commercial 


O almoço de hoje ha Associação 
de Lojistas. 


do da Associação dá Lojistas] 
é Mojo, polas: Ll-horas, o al 
onttatornisação corméreial 
aque diveotoroa das As. 
Hodtações Commercial, Iudustrlal, de 
Agricultura a do Lojisins, 
osidiu. o ar. Dishdiro do Mallo, qua 
dava, à direita no sr. Onrlos Gomes da| 
Assobttoo” Commerotal, e a coquesdal 
o 4” Cupertino Riboio di Associação 
Olalmoço, do 80 talhoren, foi fomo- 
cido peló Render ouros Gonirmeis 
Ao. ocut. usaram .da, pAlAvES 08 eºa 
Pinho do ro, au ares [e 
inario ” Peralrã, Guparuino 
RiBoito, Onrios Silva, Eduardo Placido 
DA ERA k 
Todo us oradores saudaram hg for- 
ças “vivas da nação, domonstrando a| 
oauido, o, cortitue into quanto 
voseível 06 laço quo unem: as ússocid- 
g5cm" commorciaes o industríaca. do 


: meza do S, Paulo vondem-so 
bilhetes o gantalas 
sompro sortimonto do. todos os cambi- 
tam 

“iljafas Goi prosaplido na! volta do 
cortoio todos: os pedidos da provincia 
has o Africa. vindos dirigidos a 
Antonio Joaquim Pina 


Rua do 8. Paulo, 16 6 TT--LISBOA 
Coliseu dos Recreios 


«Fred's» o novo: numero que hon- 
tem se apresentou, obteve 
caloroso successo 
, Soma so forme ado pouens as otro 
es. da. grandiosa. companhia do circo, 
onsia” ontem mo, Co Ro 


oi cenebido com grandes app! 
60 Erabalho do eyolinta axobbtrioo Hredo 
represa Wi agetlci em Dlepelta 
a do vg agradando do mumeloso à 
loleganto pub leo que assistia no espocta| 
ui Os outro maçã do programa 
osplendidamento recobidos obra ds coa: 
tala: Bojo Fred's iu ana bo apresenta: 


pão. 
trein-so brovemento a galanto à 
ro esupietiata hosproboia racial o” 


EM PROL DA INSTRUCÇÃO 


inamgaração da cola no Nadadoiro 


Para assistir à inauenração da 64 escola] 
quo os Armazons Grandulla, coino hon-| 
[tem noticiâmos, mandaram Gonstrair no| 


| Cubanos 


'uro tabaco havano 
Es: to. 


cigarros BO réis 


pittoregco logar' do Nadadoiro, partirá no 
proximo domingo uma exconrsto om 25] 


Içadores do horanças, Tumodiatamen-f,, 


3 contos do réis, que— |, 


ara rovandor. Tom |do; 


Oque diz o ministro dos estrangeir 

ros da Hussia EA 

Um redactor do Matin ontrovistom, 

sabbado, Mr. Sazanow, ministro dós! 

negocios ostaangeiros da Russia, que, 

lo auctorisou a publicar as seguintes 
declarações: 

“No momento. actual 6 imposeivol 
dizor so a pas serkmantida nos Bal 
Icone. No emtanto, parece-mo que uma 
pequena esperança do manutonção 
da pae so poderá alimentar, 

arece-mo injusta à arítica feita 
contra as potencias; a missão quo nos 
[cabo é tão difficil e comploxa, subor- 
dinada a tantos interesses, à sonti- 


Pelo que resp 
que o aontimonto a que obedeco a sua 
politica 6 o de vordadoiro affacto po- 
los energicos 6 jovens paizes quo fa- 
zom parte da grande fami 

Russia roconheco quo as roclamações 
feitas polos paizos oallanicos são, em 
parte, fundamentadas. DP preciso. quo 
is rolormas tantas vozos promottid 
passem a ser oxecutudas, porquo as 
populações ohristis da, Macedonia 
team, direito a uma administração 
oquitativa o bonóvola 


“visinhançã mantemos'com Pura 
q iu dos principios quo servem 
do guia Á politica russu 6 a intogei- 
ndo torritorial do imperio ottomuno, 
é, om minha opinito, este principio) 
diva sor muntido, 

E croio mesmo quo om todas as 

allarias so ponsu asaim. 

Os intorosses das potoncias nos 
Balkans não podem doixar do sor do 
varias “ordons: No omtanto: tonho” a, 
convicção de quo'subro tódoi prodo-| 
mina” -da conservação da paz o de 
quo os povos ballkanicos obterão su- 
tisfação ás euas reclamações som ro-| 
correrom a violoncias, 

E esta à obra quo nos cumpro ron 
lisar, Paroco haver aocordo outro as| 
potoncius o isso bastanto facilita. 
nossa misto. y 

Trutomos do fagor comprohendor 
os povos: balkanicos” quo” não 6 in- 
disponsaval” à gaórra para obtor uma 
justa. satisfação fg” guas -roolamações, 
jo simultanoamónto que nho podomos 
[conáontir a desmembração da Tur-| 

uia. 
“rodas as ohancellsrins desejam a 
pas. E é licito osporat que a razão o 
o sangua frio consigam atogor paixões 
o Ho tom do 


O ministro: servio sahiu -hontom| 
jão Paris pura Berlim, ondo so domo- 
rúrá dois dius' para conforenciar com] 
o chancoller 6 0 ministro dos estrau-] 
geiros da Allomunha, 


O textoda nota da Turquia 


E" 6 soguinto o texto da nota diri- 
sida pola Sablimo Porta 4s poton- 
ias: 

Os nossos: ropresontantos ma Bul- 
ncia, Sorvia “o Grócia asaignulum 
mobilisaçõos goraos simultanon n/oj- 
sos pai 

AS modidás aggrossivas do Mobto- 
tiogro ora já notorias, 

À simultâneidado da aoção aponoa 
podo sor interprotada como a oxeou- 

m pluno oombipado. Pinbumos 

aPollo, Podnvia, dit ba dias, 

Focusavamo-tios a erer' quo, sem tor- 

mos dado, Mhotivo algum do irritação] 

nos Estados” acima: moioionados, - a 

ua noção. pudosso revelar o curactor 
faia amonço 

“Tendo o cuidado do assogo 
moirô quo todo o desenvol 
das instituições do novo ro 
ahitmado dus molhoros intonções 
governo inporial applicou-so cons- 
tantomionto am seguir pura com ob Es- 
tados Bilkuticos uma política po 
ca conciliadora, mesmo, em muitos| 
usos, tondo o cunho, duma longani- 
Isidado quo só a malovolencia pouda 
interprotar como um signal do fre 
upea. 

Soria suporfluo rememorar todas| 
as oooasibos er quo o novo gubincto| 
iostomunhou a sua oxcessiva pacion 
oia em resposta ás provocações do 
olomentos -porturbadoros inoitadoá 
pela tolorancia, so não cumplicidado| 
do «certas auotoridades, Hesitoy até 
cm: dar demasiada importancia ás 
tentativas dos Estados balkanicos so 
ocuparem abusivamento dos no, 
cios: jutornos do imporio, julgando 
que a unica rosposta a dur oru estu-] 
dar, em conformiidado com o sou 
[programinia, as, modidai mais offica- 
Ses a tômar para satisfásar som de! 
mora os pedidos o “roclumaçõos legi- 
timas das divoraas populações do im- 
perio. 

Não só o novo gabinoto nto forno- 
eau pretexto algum  uoção dos Eistu- 

visinhos contra o imporio, mas 
ainda ovitou ouidadosamonto tudo o 
go pudesso purécor uma provocução, 

Bo so viu obrigado a toinr urgen-| 
tomento medidas militares do pró: 
venção, foi 
'quenoia: das: nóticias “importantos à 
inquiotadoras provoniontes principal. 
mento da Bulgatio, ondo.o governo 
so arriscava a não podor dominar a 
offervosconcia . bellicosa  provocuda 
no povo por agitadoros perigosos, 

Quanto ás manobras, de que se pro- 
cura dosvirtar)Gagaractor o 0 ulcun 
ey Toduzom-so avaxeroicios que 


les 
lah 


á soria attonção: das potensias, a “Tur- 
quia julga do. sou. dever prevexil-as 
que, om prosença dfesea attitudo m 

nifestamente aggressiva dos Estados, 
so reserva toda a liberdado da acção, 
[convoncida. de;que.o mundo oivilisar 
ão não deixará do fazer justiça é ua 
attitudo, toda de moderação, quo não| 
jpodo excluir o cuidado do salva 


ântomoveis, qne, está: sendo. organisada| 
pele cana Lturenool & Oliveira, 
'A partido cifootuar-so-ha de 6 horas, 


ar a dignidado e à segurança 


gua 


Seus direito. 


Aldo, 1) 


E'tathbom certo, que rolações:do fi, 


unicamente em conse-[1 


] 


TEATRO GUcMIDA 


Ult 
companhia José Ricardo 
SUCOBSS GOLOSSAL! 
Enchentos successivas! 
A graciosa o popular operetta 


Casta Suzana 

los sons primitivos interprotes. 
Eb ci de ru do 
Gras, Adiiana do Norge, Ama- 
Tanto o toda a componhia 


Noites do enthusiasmo dei 


ob:u-colontal 


forróira Ribóiro roquéreu à mo 
aalha do ouro por 60 uongs de Eomporta: 
inento exemplar como medico milita co | 
[ioninl, apresentando gia rotição do mais] 

Jivros por cello publicados nesse 
ong pfaso do tempo, alunna dos qua 
promindos com medalhas do prrta, tando 
Sia dades ivrca rocobido icução hour 
ova, no congrosso da” Amstordem o ontrd 
loavor no ds Bruxeilas. 


Os-actos quo" acabamos do ananaciar 
rghameso Foditados vo Ivro dd potavol 
obra colonial do des Error Ribeiro os 


lous bellos trab Isios pedogogicor, que] 
fal afticaião ipoe Eos 'EoRÃS de ao 
Folia: 


ar alumnos 
os das olnsses infantis do 


Contra Dr. Antonio Josê d'Almeida 


Está “aborto a matricala pato us oúlis 
ão 6 89 irrana, contabilidade q ese 
piuração. comueroinh, desenholdo fi 

Úrnato, arohiteotoniob 6 geométria! 
ox o oilligrapúia. As atos abfom do 


Centro do Santa Izabel 

Sonvidom-no om mombrom dh comnis 
são organisudora da. Fodoravag Escolar a 
Conoir dupoia do amanhã, pela 2L horas, 
na nédo do Contro, oa. do Campo dOurie 
as li 


Novidades litterárias 


Ora, 
ai 


O livro de Marieta 

14 ol, da Dib E anti, 1 yoll com 
Ingaremantos comigo, bei DO, 

TÁ 000 rco ent o n 2400] 


A MARQUEZINHA 


[Sonsncional romanoo do Folíciou 
Champaum, 1 vol. capa iltstrara. 400 


Tratado de civilidade 
é de etiquetas pulu condesta de Quncá, 


1 vois à Gdição, broch. G00, ofcad, 


Psjoolagia do militar profissional 


do Humon (12º da Col. Socolofica) 800] 
A BESTA HUMANA 


NA PRISÃO 
Conitos do M. Gorki “1 vol. (24 edição) 200] 
Polo correlo ir. neo do portu — 


GUIMARÃES & €., galiores 


R. do Mundo, 
Movimenco associativo 
ssoolação do Reg 


As o Civil 


4 commtto do propagando. senao 
popa pe ha en 
[nã enads pata” Deoatopib o fato 
Fo, e 


BRILHANTES 
Anneis com brilhante, para se- 
nhora, a 485.0 réis. Grande sor- 
tido de brilhantes em 2.º mão 
Hoalharia Paiva -& Fraga Rua da 
alma, 4a 1. l 


Batuinões Vountaros 


Ss Th, Ml, Pre nº 6 — Rn pasa 
sil pena ht, pa coa do fios 
ovo 85% a ansemblda gera) aus 00 
dio ar lia 0 dos adobe. 
oe nei Bl re nº PP avicamoro 
os ocida aiscidus a”: qãoldos e 
Seo da Sociodado du suriog 
o Ereparutonio e (Santo 
provinaBia 4 no Fam ja Sape 
lo até ao proshino sabbião 
Rbnteinoe par ol don 
da palo protesto dh 1ho3. rd 
agem na vá a pronta 


Bog dir 

“Para a priméica 
a in cripção com é 
rio da guorra, 

O golos da poimoira o no 
des devem requisitar Com ufot 
dons fed anautos o capacuro 
approvados pelo ministério da 


Cordios de ouro a gl 


de, feitio muito bem feil 
|2 metros de comprido, e] 
(dos só pelo pe o, Só 

«Mergulhão dos Cordões| 
no seu deposito, ua rua de 
lo, 152, 162-B. 


ção conti 
tórianção d 


na aborto 
o ministo. 


Ouro» 
Pau 


ROUPA DE FANNE EZES 


rador na 


hi 
zas mo, valor go ADUBO O ri 
DE ars” PAO a Ds titia 
o vanhos de regras à Montámor, tudo 
Do valor do 4B:Õ0O ei 

Tgnora quem foveu o anctor d 


“Bgua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, H. BOTTINO 
Palaeio Pop-—Tolenh 350 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


Na sd: do Gropo Pró-Patéia conti. 
son hojo a distribuição do bodo jaltiado 
[vorsario da Republica, Procoderam 8 di 
Reibuição senhoras é mombros da diree. 
gão. O bodo conston do gonaros alimenti- 
Bios o 100 ráis em dinhofio. | 
| 5£O “evolnoionao Soto Borges quo na 
to, do 5 para U foi gravomonte queima. 
o corá tm Fogecho quando seguia facor. 


b fuito. 


feet indo ral, ops lrmo doponigo. 


RENENGER, 


|porado na m-Foha aum flembeaucr, enoon-| 


THEATROS 


Nota do dia 


o de vam, enero, unico. Nos oco vc 
na baralha infernal que não pouco tem 
E a dão 
nal. O. Gymmasio mantinha-se fel à come. 
dia” burlescar qui o aéreditou, quo lhe con- 
uislois im publico corto: “o que aducon 08 
ecus artistas m'ua: escola de trabalho fizo.| 
|Mfúito” de noi se pódia faser dentro dfelte 
conacreando-lho a a feição. Lá fora a co- 
pedi burlenca tem-se renovado, em limado 
as suas arestas de farça, e roça por vez 
a alta comedia. Entre nós, à comedia bur. 
| guesa eburtesea é o unico generoquesatemos 
cxcrevor, pela. razão simples que lemos 08] 
modelos sob 08 olhos à porque 0 publico og 
Feconhos cm, scaa. “À alta comelia, em 

riugal, mão tem meio em que 8 inspire, 
O drama tem que reignaras à er à oleo: 
rapa de trvgliaa improvisadas a que o 
[publico não sente duradouramente. À bai. 
[za comedia. essa, tem entre nda uma fonte 
inexgotavel de assumptos <. é por er sido 
[átrio d'aprós natúro que à entro de 
| Gervasio Lobato ha de ficar perpetuanen 
te. Quem Ria que não conheça ahi à viuva 
Clámeiro, o: er, lenens, o conmendador do 
Commistaeio, as sogrias é ou galãa dessa 
comedtias va e exactas? 

A empreza do Gymnasio, manifestando 
projectos dim eccleiimo ali interessante, 
jarrisca-ge a devorientar o publico antigo 
que, indo, como do costume ao Gyunasio| 
pare se rir, ve surprelienta ao tor que pen- 
Bar em face duma obra mai séria. E o 
publico verdadeiro o que menos entende em, 
lcatro: são cia aurprezas:” 


Ô porteiro da goral 


Noticias 
Entre nós] 


No: Avenida | roprecontar-ao-ha, no 
nbbado o no: domingo, o Burro do ar 
ca, no dial 


lead. d 
Jovem hogar a Ti 

28 osto rm, si netas da! Conrado 
[Chaby-Angola Com  olios 1 
Portugal o oscriptor thoatral 
[Baptista Conlho, 

Gi srossow hontom do Madrid, 
Jondo foi ultimar o contruoto'do-Max 
Linder, o gr. Lino Forroira, 

8. provavel quo no ropresonto no 
[Ropublica, durante a opoca do Oarna- 
val, a ultima pega do Sacha Guitry La 
rise de Bergro-Zoom. 


Estrangeiro 


“Attinggiu a sua 2:0008 roprosontação. 
Parts, no thontro Cluny; comedia 


[das roprosantações om Paris. Fausto 
tom pouco mais do mil na Grando Opo- 
ra, Cyrano tom corea do sotocontas a 
Ltiglon approximadamonto quinhon- 
tas, 


No thentro das Folics Dramati- 
está fazoúdo suecento n oporotta, 
ado, 
O No theitro Antoino ostroiou-so à 
pa om um noto Au solo, da Desval 
bros o Glaíso, 

O Vera Sorgino ontrará, provavel. 
monto, para a Comedia Franoora. 


que 


“(3 Grand intorpretará, em tournte, 
o Papel do Misantropo, do Molioro, 


Cartaz do dia 


j a 
| RUA DOS CONDES dog o fim 
otapeo frongoitho, ravinta 
ERES PM am 
ico vaidade o Bela dr Hi 
Edita Viola & ChmW 
ospiiadoe da companhia 
TERANDASERCS a om aaa 
| ONDAS Ttt 6 221/2-Concerto! 
CRRIER" JULIA. MENDES — 20 má 
o SE LSA enpigo ovina em da pote 
A NANrI, DO RÓCIO —U Sonho do 
esqui, 


ARINATOGRADHUS, E ESPECTA- 


j à; salão Avo- 
nicu; Chantoclor da, Bruça dos E 

dorei, fitas fuladas; Saito do8-Anjos, 
vista A. politics, dimutrograph 
do Loreto, fitas faladas. — ira do Ágonto. 
Mfunde- Hull Brvzil- Portugal; Oiao Faria, 


“AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço permanento 
osque defronte da Tabacaria Novea| 


memos 2698 


À provincia n'A GAPITAL 


ISSA DO CONDE, EDromeram 
po preinaaams 
ps O eos ça 
are 
Rei ces jeto 
E En 
isa 
se er 
pe 
Peas co a 
biica o 40 aca vencrando presidente, cam. 
arraia 
o q et 
asd dao cigana 
pena des a Ada 
pa 
Ed fed ra 
pa de do ri a 
pes Se 
pa as 
ER ea eo 
Lego aos ars 
turno, na Praça Vasco de am, nin tal 
eo on sua 
[a 
Voltando lho as costos. Então, furo 
peer 


rodil.o, jutorvia- 


cado Seita concaiho o er de Sono Gui 


do, demo prato eigumas 
a sb Animação no bairro balacar| 
Eta bento, 

di o. corruscional cupom 
asa postiaanto: nos prontas 
Seal ieorarea dba paiodioos nesta 
Bardi. meo do dv, or ubuso 


fe aa 
dg 
pã : 
pa 


ros, ox-adioinistrador| 
ar. dr, Cunha Reis, official do registo civil | 
esta. praia, 


Nirocawflane. Bati poça bato O record|p 


“0,9! para a Guiná, Candido 


adir o) Am 


ULTIMAS 


À guerra nos Balkans 


“e será declarada dentro em poucos 


dias 
Paris, 8 de outubro 

O jornal Gil Blas diz quo a doola- 
ração do guerra ostá dosdo já deci-| 
dida o quo dentro do muitos poucos 
dias ella sorá significada ao governo! 

do Constantinopla. —(Hlavas). 
A Macedonia em estado de sitio 
Constantinopla, 8 de outubso:Z, 
Foi proclamado o estado de sitio| 
[na Macedonia. Nos contros diploma- 
ticos: julga-so, que a intorvonção dos 
[potencias foi mivito tardia. —(Havas). 


NOTAS DIVERSAS 


Segundo tolegramma de Faro rocobi- 
(ão hojo no minintorio do interior, sa-| 
[beso tor havido hontom à noito om 
Silves um gravo conflicto ontro popu 
lares o soldados do dostacamonto da 
iguarda republicana que ali so oncontra 
faquartollado, 

'O motivo dn contonda foi quororom| 
todos ontrarom do tropol num onima- 
oprapho, do quo rostltou havor fori 

do parto à par 
Eovormador civil do Algarve, 
quo hoje de manhã chogou a Lisboa d| 
jus atá foro conhecimento do caso 
lomorou-so hojo mosmo om larga con- 
eroneia com o ap minintro do intoior, 
Silvos” uma poquena força da guarda 
ropublicana a reforçar a que at se en- 


contra, 
Pareoo tratar-so do um bando do ar- 
runcoiros, usoiros na pratica do taos 


distarbios, 


A cantomira Patria dovo nom 
amanhã do mauhã do Surabaya para, 
Macau, 


Apresontou-so. no sr. ministro da | 
o capilão-tononto sr, José] 
[Côrtes do Cadiz. 


O novo commandanto da lancha ca- 
[nhoncira Flecha, 2º tonento ar, Raul 
Queimado, do Sóusa, toguo no din 14 
para a Guinó, 


Tambem amanha parto para a Guiné 
jo governador d'aquollo districto, que| 
so oncontrava nu motropolo om gõgo| 
lo liconça. Estove hojo no ministorio 


tor goral ar. Fvoizo de Andrada. 
Roaliva-so pa Junta do Orodito Po 
biico, no dia 28 do corrente, o 
do 335 títulos do emprestimo de 0/0 
do 1945, que toom do sor amortisados 
jo er 1 le Ab do 1, à 
o 46 SOON 8 À 18OS00O cade 
18º%, 488009, o 302 à 128000 nóis 
Por torom tarminado as Jiconças quo 
ostavara gosando, aprasontaramsto hoje 
ho serviço os are, dr. Rodriguos do Lie 
ma ditostar goral dom nogublos cons. 
larêa a commoreinas, o Antonio Mantas, 
1º oficial. chofo intarino da BA ropar. 
tição dn dircação goral do Inatraoção 
esbundaria, suporior o especial 


Rogrossou a Lisbon, tendo-so apre- 
sontado hojo no. ministorio dos nego-| 
oios “ostrangeiros, u mocrotario do lcja- 
go or. Manuol Tavares do Almoida, 
quo vo encontrava em goto da licença. 


No rapido das 14 horas o mota re- 
rensou hojo a Lisboa, vindo do Coimy 


ra, 0 Gr.de, Aurolio dá Costa Porroira, 
ministro do fomento. Consta que, pot] 
no encontrar um pouco "adoontudo, 
abandonar por algun dino sa pastar 
indo em togo do licença tratar da nun 


tro da marinha. 


ontrogam-no amanhi as guiao do trans 
porto paru os alumnos marinhoirou 00] 
prosontarom na Escola do Faro. 


No minístorio do intorior dovo ton- 
nitaão, Amanha a Comissão cnturro: 
ada do organinar o regulamento disoi- 
Ep da matas o rg da 
qual é prosidento o gr, Julio Marin Ba. 
pista, dirostor geral das contribuiçõos 
ires, o aeorotrio o ar dr, Romuda 
ueto, 


O ar, Presidente da Republica proce- 
don hojo no palacio do Jolom À dinti- 
buição do recompensas a alguns mili- 
tares o cívis quo tondo-so distinguido 
na defesa do Chaves o Valença, por o6- 
cositio da ultima incursão do Paiva| 
[Concoiro, não tivoram tempo da chegar] 
ja Lisboa no domingo passado por o0- 
[casino da distribuição W'ensas Fecom-| 


fromo do Bolem. 

O at. ministro da pnorra acompanha. 
ão do sou ajudante assistiu ao acto, 

A comissão oxocutiva do sonsolho 
ão (melhoramentos sanitacioo no sua 
custo do” hoj, approvou varios paro- 
ooros o resolvou nssumptos da 1 
cumucripção o toforentos À fiscalização 
(da Companhia das Auuas do Lisboa. 


“ovo hojo à sua primeira sossto do: 
pois das férias o consolho coloníul, d 

fntuindo | prosessos o relatando os 
PER Ca ocdBRd o txantmitato detalhes 
nu povoação de Porto Aolia, territo- 
rio da Companhia do Nyassa; remodo- 


vencimentos dos administradores do 
concelho do Cabo Vordo; projecto do 
regimento do administração do justiça 
nas colonias. 


No dia 14 soguom no paquoto Bolama 
sto Cid 
Baptista e o repatrindo Podro dos Rois| 


(Cabral. 


A! vista do Sagros passou bojo um| 
oruzador russo. 


O ar. Alfredo Casanova, secrolario 
do sr. ministro dos ostrangeiros, foi 
hojo a bordo do novo paquoto Burd 
Igals. cumprimentar o dar às boas vin 
'das om nome do respectivo ministro ao| 
commandanto Paquollo barco. 


Na direcção goral das colonias do-| 

entrada oe ostatutos da Sociodado 
do Emigração do 8. Thomé o Principe, 
Icom sódo cp Lisboa, à fim do sor apro- 


tudo, seno substituido polo ar. minvm:[9 


Na 8% repartição do governo civil, É 


(ponsas na, fosta realisada no Myppo-|O! 


Inção do systoma administrativos o) à! 


Sara 


NOTIG] 


eiada a eua 


dneção O vorifcar so os. 
es do gorom aprovados 


palo governos 

O sr. ministro das cotoni u 
tuo. fasso olaborado um paca desalveu: 
para sor prosento. 0 Consolho solenis 

bi furma dos serviço da enrado- 
agem Johannesburg, cm 
ão Ího fora iene de 
aloe goral da Martin To 8º 


ções 
vorni 


No dia 19 do corrente deve disputar- 
se na Carteira do Tiro dá Pedronços o 
irao fehonra do concurso magional 
Naa dor Rega a 
pc 


O Porloirá CAPITAL! 


Prato de-tripas 
Porto, 7. Era E qa 


“a “essi solemne de eabbado, no Conto 
Republicano Demóratic o setar ti 
eliana Pino e tn facto que à 
pri iene astra dente 
dt rio nani com. 
(Republica, o povo do Porto frsterntiou de 
om modo” tão franco e tão aeottoso 
mais” parecia tratar-se de na festa do 1 
rita do que de tea celebração political 
De facto, asim oi, 
utentes Jbilos ofia aquels 
ue ão” emijnaitos por hrs da fadado, 
Iprefico no astendario e peles do Lriatot 
ções festivas Erudicionacs-—luminariaa 4 
Imusicatas-deizam as multidões eia 
Frente, embasbacndas” melincholia men 
Munte dos venques uminosos dos cdifcios 
publicos “€ don! coretos Onde ao Dani re 
og tm lado eos mona 
Barém, não succude assim. O p 
onico ni am ro, como sempre que tim 
estalo ratio é lh fes ra 
Contrário ds dempre nt demo a gebae 
a boconate is humana e fada 
a proprio iluninou as muas casta vengas 
lunot-as de bandeiras e verduras "e du 
para "rua, contento risnho, ben dios. 
2 fesend da eta ofiiat a ma propria 
Gabe digoto entao meu palio 
aueiio Jubloso dia” à de outono ova. 
ma unica nota desharmontcou e a (esta da 
epic Pê bem uni: festa de familia, 
que todos não gorânico, aleptemen 
reunindo um Belo dio do Sob e ts 
cita jornada cvica 
O ue fez torcer ve invoja o meu visinhe 
tada, que, ainda asim ei tambem. 
ittuninonee embandeirou a 
Simôto o Castra 


“Commercio & Finanças 
BOLSA DE LISBOA 


Cotação official em 8 de outul 
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Emot. 
Psi 
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Bj sm80 

Dixida nt rm o 

TOGO OO v 

Divide Intoent ada. 

1006009 0, o rosca omg 

Divida intorah farid, oguyi: 
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piviva utérte fui ocupa it 
E o 


as cuoro ATE 0 OO) a 
ob Beda 0d vi 2 = o] OS 
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jDinheiroj Papel 
Di Mesõo, Bop = gago | og 
Dedo Eiop vis 016] aUÃOS | ab 
000] — 
1815500 
sega | 
7 180 | me 
A pino dino 
Elabondtso vos oo 


“Ac, Comp. dos Camin. 

“lo Ferro Port 

ade Goran. Re 

acietdiado po 

Cipa 

Ace. Ge Buir Popular à 
ion. das fg 

Oi: Municipuos ou dis 
teietrea UU 

ob, NU tir 


ih, 


con, otro, À MZ UI 
Ob. B. Nuclut. Ultra 


Auravo Africa 50,0] E 
da CR. dog Cu 
50000 
105900 
To do Lives 860.) 9800 | *— 
05; Soo. N. do Moagem 
ato [pa ROO! 80:00 - 
as” Lnetivas, 
Munto” tipo 818010] 9800 | — 
'6. Cofífiao 
Ene 
2 12 Consol. Ingles... .) 74; 
= 1010 Porengavrs a o 
40] Hespanol Im 
é O pen 1898 É 
BO japones LE 2 
io io od 2) ioso 
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DA DI LAOA 


A. da Costa Ivo 


Corretor - offloial 


pleiêe do chescaro ata, 


Rua Augusta, 24 


p7S h— End. tal. Corrototivo,| 


| 


veta 


B 


acalhau sueco a 


1a 


[a 


A CAPITAL 


JOrs. 


okilo 


Chegou ouíra remessa para o antico rmazem da 
Rua Nova de S. Domingos, N.º 94 (ao lado da egreja) 
Superior do que muitos vendem a 20 rés. OS 


“ PARÁ-BRAZIL 
“AGENCIA PROCURADORA, 


Sob a firma de Dando & Guamá, os srs. Josó de Miranda Pombó o Per- 
unido Corruia do Guamá abriram um osoriptorio denominado «Agenciá 
Procnradora», cujo fim prinoipal 6 0 do rocobor procurações para gorir ben 
móveis o imoveis, promovendo à cobrança amigavel ou judicial de aluguoi 
de casas o terrenos, dividondos da acções de Bancos o Companhias, tc» eto: 

'A «Agencia Broouradora» sccoita tambom consignações o ropeesenta- 
gõosido casas nacionaes o estrangoiras. k f 

“Uma prova innogavol da nocessidado do uma casa d'essas, no Pará, é 0 
numoro do procurações quo já lho foram passadas o quo fazem prover à 
aocoitação que torá a «Agenciu Procuradora». 

Para melhores informações ou osolarocimontos com os srs. Vianna, Loal 

& Ltd. é praça do Munioípio, 20, 2.º 
A aa 


Heliodoro Salgado air à 


lto maior -sorá a quantidade de azoto 
absorvida o maior a mas folear a 
A trasladação: dos seus restos] 
mortaes 


onterrar. E, portanto, ponsavel 
auxiliar o desenvolvimento do tre- 
moço por meio d'uma adubação que| 
lho forneça os olomentos (ortiligantes 
do qui 000" e-que em geral 
Joscassolam nos terronos. 

tos elementos, quo o tremoço 
muito aprocia o do cuja abundanc 
dopondo o seu maior ou monor dosen-| 


ão quo Ho” proxiuo dia 18.00 reali” 
por Secasito da trastudação dem ros 
jog iubrtos do prando propogandinta quo 


(foi Heliodoro Sat 


tidado 
A 


quenoia, a máior ou menor q 
* do: azoto, aproveitado do 
POTASSA o 0 Avido Phosphorioo. 
N'ostas condições, fuzor é cultura 
lão tremoço nma adubação com nm 
adubo, PORASSICO. o. outro PHOS- 
PHATADO;. o enterral-o dopois om 
verde, oquivalo, nem mais nem mo- 
nes, quo a fazer uma boa ADUBA-| 
ÇÃO COMPLETA 4 cultura quo so| 
Iprotendo beneficiar, que é, nfosto ca- 
so, uma vinha ou um olival. Aconse-| 
llbamos, portanto, os srs. lavradoros, 
'quo- toom. vinhas ou olivaos, a quo, 
são -doixom do-adubar umas é outros, 
omprogando-bons ADUBOS COM- 
PLETÓS. ou-então fazendo o que ia- 
dicamos, isto 6, semeir'tremoços para] 
fentorrar om vordo, adubando-os, pôs 


Londres-Salão 


cava do fpavgntar esto olaganto ota: 
belocimonto da ria Augusta, nO primeiro 
quurioirão a quem “vas do falo, E lar 
Subuissima. a forma como está montado o 
modoiar ostabelecimento quo teia tido os 
mais justos elogios pola oxposicão que fez. 


repots 
área, Og obmpuna 
do 


ão 
pao Senai sand 

a pacti Open Da ac 
aa postato, ias dpi 


perfoito astabolu a imoda. 


A Crêcherie 


Passéio educativo ao cai 
Faz no proximo domingo, À, tros annos 
que Prundivco. Perror, o" ftlclador du 


mento 


absorvendo assim uma grando quan 
tidado do azoto do ar, 

Para:a adubáção do tromoços, para! 
lonterrár, davem omprógar qualguêr 
dos soguintos adubos: 

Em torras dolgad; 
496, 

Eum'torras fortes à formúlu n.º 499: 


a formula n.º 


Famerivo. a 
ip purqddo 6 polas 10 horas, da estação. 
aó Rocho,” o 6 ponto do reunião para a 
8 40U oo grandos Arcos du 
Sea do amando) OU ms 
averoangas do adubos, as.soguintos mi 
novo a 7LO, pois às dal” * Pari terras sôm culcaroo” uma mis 
tura do 


orisont 
ando 400 legs. do Phosphato Thomaz, & 


E Es UR ” om 
feira dor a una ico song do holoreto do posto. 
magém, "hotanten, moohanics,  goologia,! Para terras calcaroas-uma mistura 
e ni nota al 


AB aro dos Basa-| 400 Keys. do suporphosphato da 
. e do donquim dos: Santos Ribeiso, muros “FREVO 'va"da marea lagloia| 
E A jroraagoas darão libordado a um raia: GALO, o 
idonitimoro -do avos, Sorá am dia de ale-| 160 kgs. de Choloroto do potassid. 
taplera dá iducação. —.t Por cada hoctaro do torrono, que 6 


Adubação das 
vinhas e dos 
olivaes, com 
" tremoços 


Um: dos bons procossos do aduba- 
qão “das vinhas o dos olivass consisto 
em somoar, no principio do ontomno, 
tromioços, para sorom entorrados om 

de, no fim do invorno ou no prin- 
cipio da primavors, quando o tremoço 
ostitom lôr, À rusão por quo o tromo- 
go constituo um bom adubo azotado, é 


voiras, 
O resultado 
ido. 
Todos estos adabos de 
didos a O. Horold & G.2; 
se 


em Lisboa, Port 


lhores condições do preço o qualidade, 
“assim como-quassquor outros adubos 
(comio Gal “Azotada,. Guano-dá Poru, 
Adubos Potussicos, Niteato do Sodio, 
ato, tg. 


ANNEIS 


com brilhantes 


Para senhora, om finos estojos 


1:$0)0 98000 1s. 


Vêr o bom s -rtido o BARATO 
qua vende a ourivesaria do 


Barateiro Pimenta 
do RUA DA PALMA, 2 esquiaa 
vindo da Prnça” 
o que a cultura do tromoço. lho tirou 
Xásis tambom um elemento forti 
que não voiu do terreno, mas sim do| 


Movimento do porto. 


?Ora, para quo soja à maior possi-| 
vel. a quantidado do lizoto absorvido! 
doar polo tromoço, 6 necossario au: 
Var, quanto so possa, o desenvolvi. 
mento do tremoço, pois que quanto 
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MORTA VIVA 


*, SEGUNDA PARTE 


Turvam-se os ares - 
XXVI 


”| O chefe da policia 


“0 doutor sabo, por corto, que ou! 
já conhoço as cartas quo o senhor 


Africa oeidantal, «Loanda». 
Brazil, R. Prata, Buo, «Orita [ 
irergooi, via Vigo, LOrons 
Tá 6 Manans «Hilary (Liver 
utampton, «Vandyok» (Braz) 


sisava, talvez, sonão d'uma exporien- 
oia, para comprohondor o quo é 0 
otdadeiro amor a 
—Nao lho notou nenh 
nonhuma roticoncia nos sentimontos| 
[para consigo? 
O doutor sorrin-so. 
—So eu não tivesso ontros tormon- 
tos so não esso, soria um homem. 
|maito folia! 
O chofo do pol 
do costumo, 
dosconhiança. 
O senhor não monto a si pró 
[prio?—perguntou alle significativa- 
monto. 
—Não! 


ia, mais gravo quo 
observava Waltor com 


volvimento vegetativo 6, por conse-:a 


quo so obtôm 6 osplon-); 
f 


mostrou a M. Gryce. Queria interro- 
gal;o- aponas sobre o sontimonto que! 
“Sua mulhor sente agora por si. Di 
mo que é o amor? 

—SSím, senhor. 

Não apenas o reconhecimento 
nem consideração, mas amor? 


—Amorl 


Eu Sgi.» MAS UMA paixão tio de-| 
mal. contida, tor tor- 


—As mulheres formosas pódem, 
fazar rêr muitas coisas a um homom! 
O doutor lovantou-so. A colora lia 
se-lhe nos olhos, soava-lho na voz. 

O senhor insulta o mais dosgra- 
(gado dos homens! comoçou ello, Mas 
[encontrando o olhar do sea intorlo- 
[cutor, estremeceu o tornou-so a soa- 
tar, 

— Pelo que vejo, quer lovar as coisas 
por ontro caminho! oxclamou elle. O 
Ssonhor tom um fim... Não 6 só para 
[mo torturar quo procedo assim. 

—Eu quero sabor so Genoveva 
Girotorex ora dum caracter tão lavia-| 
no que podesse passar d'um amor a 


«fordenada,. 
: ro rovirvóltel lh, não pres 


jontro, tum abrir o faohar d'vlhos? 


louldado 


Casa das 


moderno e barato. 
Fatos feitos em preto, de côr 
(to. Peçam amostra a 


Aviso aos 


x irrisão chamam fas 


Compra. 


o, 


mento, to: «À 
que se 


um om attonção 0 foi 


170—Rua da Magd: 


Armazens 


Combate a TOSSE a 


PRECO [:200:REIS 


O dr, Camoron- avaliou o 
se, podia advir de “sua resposta e 
—Não posso. acroditar, prosoguiu 
inoxoravol o oboio de policia, que 
uma mulher que sentia 9 so oxpri- 
mia como fes nas oattas quo lomos| 
possa, por uma simples reviravolta de) 
fontimento, entregar-se por comple 
to asi, com a forgá o 0 ardor que 
transpacecom das sudo palavras, 
Waltor continuava calado. 
ivosso passado tem po,so à) 
sita temporada de indiferença vio 
el 


dade do doutor, depois so lhe fosso 
pouco a pouco despertando emor pelo, 
homem que a amava tão ternamente,| 

comprehedoria a sua conducta;, 
mas saltar d'uma paixão ardente para, 
outra, som domora nem transição, pa- 
rece-motãoinverosimil que não o con- 
suraria sosontissoalgâmas duvidasso-| 
bre a sinceridade da soa esposa. 
otestou o doutor. 

logo; não sabia quo ca- 
seguir. O chofo da poli 
a-o astontamento. Conti 
'nuou com uma fingida cruoldude: 

—Não. soria essa a cua opinião so 
visse o caso n'um ôutro homem? 
possivel! não sei.... perdi a fa- 


R. ESCOLA POLITECNICA 


Sortimento monstro ae casimiras 
1O horas, com a maxima perfeição, tu 


José Clemente 


| ACAUTELAE.VOS CONTRA O USO DE CERTOS APPAR! 
que, tegando pareco, 

“dos apparelios é Jos seus suctores! 

“ou não, não. 

ramos exija-so uma. 


Aconselhamos a todos os herniados 
Hernia 6a Verdado sobro a ca contenção 
"envia gratis a quem o pecor ao orthopodico 


M. MARTINS 


Reconhecida no mundo technlco como a 


Constipações e grippe Eº 


Tuberculose--Anemias—Impaludismo—Rachi- 
tismo.-Escrophulose-Lymbhatismo--Bronchites. 


Tesouras 


do o que ha de 


e para rapazes. Grande sortimen- 


ara fatos, que se fazem em. 
mais chic, 


Francisca d'Assumpção 
Telxe.ra 


Falleceu 


Biba participam 
anus felações o 

Thee, filha irá 

jfangral “eé resilea em 9 do correm 

12 horas, entindo o prostito funcbre da 
ras “Açotes, 68, para o comitorio oriental; 
não as fizgm convites capociaas pelo es 
lado do consternação em que so adh 


herniados 


ara torom consume 
joos 9'% numerosos hori 
vodam nanca attini q 

prova da 34 horas so 


té uma ligo 


que, antes do soguirom qualquer trata- 


jalena, N72-LISBOA | 


tg eolida é mais economica 


da Covilhã. 


Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 — LISA 


Bandeiras nacionaes,e estrangeii as 


com perfeição. 


CREOSONAL' 
- EDTA: 


Cura toúas as 


- Doenças do peit 


a DEBILIDADE GERAL Ru] 


E 


Gahic do mim mosmo o que analy 
os sous movimentos! Eº então nocessa” 
rio fazor-mo sorflor tanito? e 

—E' necesgariol... O soi soffrimes 
to fixa no mou aspirito um ponto im- 
portanto. So o doutor não tivosso sof- 
Írido, so: mo não tivosse dontradiota- 
do, oú talvoz tivesso tirado conolp- 
sões diferentes. Quando tivor a cx- 
plicação das minhas rasões, ha 
perdoar. 

—Não a posso saber já ? tenho que, 
'que estar suspenso d'ella ? 

—Dr. Camoron, não o toroi suspen-| 
so por mais tempo. .. Por! considora- 
(ção. pelo estado de Mrs, Cameron eu 
renuncio poragora a mandal 
dor,mas ou tenho a certesaido q. 

Isabo mais do'quo nunca hos disse a, 
'respoito da morto df'éssa pobro rapa- 
riga é que devo pedir-lhoipara a con- 
sidorar sob a vigilancia da polícia... 
O senhor torá em casa má pessoal 
'quo eu ara corisor hr junto: do 
Íeito “do sua miulhor na qualidade ds 
onfermeira-—de faoto as suas funcções| 
[são do agonto da policia. E' uma 
orostura bonovola, discreta ; 
[não o molindrará nem oatraiçosrá. 
[Posgo contar que a recel 

farápata a entrava 


de pisar... O senhor faz dos-| 


OS à QUE 
pote 


fandas 
bro a, 
esperiencia no acto da 


Ateliers de Pelles 
do Intendente 


4 Catalogo brevemente 4 


optimas transforma 
Eelhor oocaalãos” 


The York-Lusa- 
Ateliers 


AVENIDA ALIIRANTE REIS, 
1, 1º andar 
Paragem d'electricosá porta 


Dos melhores 
fabricantes 
RELOJOARIA 


BOTELHO 


" R. do Ouro 


Junto áesquina 
do 


LISBOA 


TEL 3156 


Papeis de credito 


Augusto Primavera & €.* 
35, Rua Angusta, 37 


Compram e ven- 
dem pelos melhores 


ercado. 
CIO EICIcIcaracaIr 


aaa nana 
Na Anemia, febres 

palustros ou'se- 

zões “tuberculose 


fa 
go quo mais sérias garantias. 
tratamento, Aus 
excita fortomento 0. 


4 Orândes . premios: e medalhas de 
ouranas exposições do Londres, 
Paris, Anvêrs 6 Gonova--Bar- 
Selena. Membro do jury. À mais 

alta recompensa 


Pharmacia Gaiã, O da Estrolias 
ne diko 


TOSSES Sera somas 


Pastilhas do Dr. 
T, Lemôr Dopositôs-nos mosmosda 
QUINARRHENIN, 


À 


portar no mou peito um ninho de sor-jméroa num transporte do vergonha o| 
pentos adormecidas, o podo-me para 


ustia, que hei de eu fazer?... Não 
stá o meu destino e a minha folic 
idade: á mercê-do senhor ?” 
O chefe da policia achava a missão 
tinha a dosompenhar como uma 
do toda a sua car 
abanou a cabeça. 
No faço mai do que comprie 0 
rica dever, digge alle, O sonhor-é 
ctima do alga Sholhor indigria US ai; 
'o senhor oohte com a minha syih; 
thia bem como « de toda a gente hon-. 
ada. 


ouco so importava 
(com a sympathia dos sous concida- 
dfos: justiça 6 que i 

— Não ha maneir: 
escapar a essa infainia ? exclamou o| 
doutor, pois quo nom moémo sabo se 
houve ou não am assassinato 
—Houvo uma morte mystoriosa! 
«Mrs. Cameron é a unica possoa que| 
[nos pode esclarecor com exactidão 
Se. soubessemos tudo, o dr. Moles-| 
Srorth diria... 
0. que ha de clle dizor? Appela-| 
[ci para a sua honra, é responderá, 
om a verdade 1 ai 
O chefe da polícia olhou para elle| 
Som ar'de-compaixão; 
—>O senhor não pode consentir em 


RESESCICICICICIRIEICALIA fivas, quindastes, excavadores, material para mi 


Assis de Brito |TOVAR DE LEMOS 
Doenças vengreas e syphilis. 

CLINICA apr 7 

R. da Emenda, n. 4j0 
TELEPHÔNE 3:220'* 


Medico dos hospitaes 


Rua do Sol ao Rato, 215-1. 


LISBOA - 


Mono Comercial é Tull 


R. Augusto, 206 4 210 e P. d'Assumpção, 58, 7 
TELEPHON E 2:289 


DINHEIRO, 


Emprestimos sobre penhores de ourq,; 
prata e joias. Juro maximo 1 Oj0 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, E 
minuindo progressivamente, confor 

o valor do emprestimo, até 6 112 OTO ao. 
anno. a 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro.em qualquer importancia 
6 OJ9 ao anno 


ECAUVILA. 
ée d'Antin-—Pãriz 


Agento em Portugal 
é Colonias, 
» Arthur Benarus 


Teteohora:n.*;%6 


ED» 
66, Rue de la Chauss 


Mrterial fixo é circulante para caminhos de ferro de via reduzidk, 


ele, 


ba 


Universal e Lisbonense 


O-SE nárua do Ouro, 286 a 290, pr 
Dão-se teirão vindo do Rocio 
O proprietario da Rouparia Cêntr: 


K a vao ospocificar os artigos de quo tom grando ex 
cia, Por exemplo: pannos brancos o crús para Irições é roupas 

um linho, Riscados e zophyros, Tocidos do algodão pura 
blouses. Toalhas do linho o algodão para moza o rosto. Sorviç 
linho inglos de doze a quaronta o oito talhoros com ou 
abertas. Cobertoros do IR o algodão com lindos luvrados. Colobfbiio 
fustão e de renda ingleza em lindissi Flanollas dai, 
algodão. Piqués com o som baetilha. Colossal sortido em roh| 
bordados. Camisas, oalças, corpotos e saias em 1 

nações feitas á mão. Adreços 

peça com Jíndi 

os Os genero 
Cumisas, Ox 


bão 

E 

— Qualquer freguor tem o direito do reclambés 
de desconto em qualquer compra quo fi 

cando isto á escolha do freguoz. 


MACHINAS 


———— ESCREVER 
=Remingtonz 
Rua do Ouro, 127 — Lisboa | 
|Farley, peço que mo confronto com] —Quasi quo o acredito, di 


Rá 
ello. Não guardará mois tompo o sou/ Desejo apenas quo oncontto 
sgredo, quando vir 0 quo me custa o/pura a oxperioncia, Mas isso 
seu silencio. arece sor por ngora. Ha um fe 
—O dr. Molosworth é muito forte eu dovo communicar-lho. Julfo Mor 
dispor-se a oocultar a verdade, não lesworth dosspparacou. g 
serk facil arrancar-]h's —Dosappurócou? 
—Ello não sabo que minha mulher| | "Sim, 05 jornaes não 6) 
confossou que a morte de Mildread sa di à esse rospoito, mas nom 
ana quado ali (deixa do ser verdade, Não 
—Toncionava dizor-lh'o? opta Rloeneud Sao PEN, 
Ei ospital. Morreu? Pugiu, sifplos- 
—Sim, so 0 senhor não m'o impe-| monte? são o subomos. Apendiitbo. 
lmos quo nutua noito dosapy 
quando estava longo das vistas 
lícia, e que não tomos podido 
trar vestígio algum dos sous. 
ugiu? Julio Mólesworthl 
as razões quo tom para pe 
| vem sor mais graves do que nô 
sumos. Dovo havor um crimofh 
5 a penetre quero dr? 7 
tom breve fez ruciocinapia é 
or Conhosoa “que à sua RAE 
insustentavel o contiego enréigoo” 
inhado do a ter proforido; NE 
Sh 


Estas duvidas, us-ja verdade, 
ta incortoza matam-mo. So o senhor |forco. 
ulga que elle está no corrente dos fa-| O chefo da policia olhay 
otoé que envolvem amorie do Mildroad |dontor com admiração. 


nom que eilo 


dir, 
—Julga ontão quê isso soria o bas- 
tante para lho soltar a língua ? 
-—Sim, senhor. 

—Não sou da sua opinião, os ho- 
mens d'aquella tompora têem umas 
idéas particularos a rospoito do bon- 
ra. So elo quizosso faltar ao seu jura- 
[mento para salvar sus esposa das con- 
sequencia quo ella tome, soria nc-| 
cessaria outra coisa mais do que o co- 
inhecimento indirocto da confissão, 
atella para o resolvor a modificar a 
lhistoria-combinada-cntro elle. 


mentos que eu 


o omvir. 


Walior córou violentamente. 


d 


o é forte, en es- 


= == ERROU 


E AULHO (rr. E E a 
e Escola Académica BS A Equlaiva de Portugal e Ulamar 
. ooo: 4 od ade ao preço, do 18300 réis cada FUNDADA EM 1 DE OUTUBRO DE 1847 j E BO NTA CC LIBROR 


moiro quadrado. Descontos aos 
pera da Foz. [gonstruciores. | 


) 
4 20006 CO4KMON & Gº Director e proprietário Jayme Mauperrin Santos 


+ de OPRIMIDO A Bacharel formado em filosofia 'g medicina pela Universidade de Coimbra; lente do Instituto 
PR ejos, Superior do Comércio; méico dos hosgitais civi 
mes Sernldbical hyársulica e cimento lupérior do Comércio; médico dos hospitais civis ; 


Barbearia 6 portas) “Aguia Rochedo” 
maria 


Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mut- "| 
tuarios ou segurados. a 


Estado social em 31 do dezembro de 1941 


Negocios roalisados Taueorog12o 
Promios recobidos E 


20, Galpadá do Duque +JIS= Calçada da Gloria, 15 


a é : o ] 
Tabaços  nacio- farm nt 4 [ Número telefónico: 619 = ——  Endertço telegr.: Académica-Lisboa Er leres A 
aa à aro E Escola, Académica. roobo alamnos intornos,comiintonos o oxtarno, desde a idade de 6 anós, pata ins- «A Equitativa do Portugal e Ultramar» opóra em to- 
| róção peida na sc : à dos os ramos do seguros sobre a vida humana, quer 
FABRICANTES Instrução primária. E' constituida pelas clá infantil, do primeiro o ds do 1, as quais so des- d 
Calgada da travessa Corpo Santo, 17, 19, 24'/Á dobram em sração primária, NM consijeida peles clnetoo itantA o rainia dinsisente SU Nous vivas feto em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. 
Estrella, 113 TELEPHONE 1244 côs, inglês e alomão, com. professores o profossoras das respectivas nacionalidades, rosidontos na Escols a por ela contra- 
E tados expressamente, Trabalhos mánuais, sob a dirooção de profoôsoros ostrangoiros, Aulas ao ar livro. Aulas do gimnás- . Estatntos, prospo rifas de premios Emeis 


formações enviam-se immediatamente a quem solii- , 
os ostudántos que nela tar ao Agrião pra on aos seus agentes na. 


DISBOA E BROÉ! INTO DE PREÇO. 


poa Lavagem de fatos |]. ta 
Feitos ou desmanchados do o a ctpsioces espacio Hi. 
dife Pinto Tintararia Cambontnas ) (ção fisiou, Qualquor antigo aluno da Escola j À Esoriptorio central-Largo de Games, ILLº-Lishna * 


(oueno de lótrás ou 
Pinfira de azu- 
| Endereço telagraphico: EQUITAS—Telephono 1264 


| * Jejps-artisticos) Largo da Annuncinda, 10,11 e 12 à : 
Rua deS. Bento 75 - O curso & Suecursal no! Porto Ba das Daraaitas 100,1 
ço ole 


EBDEIRO. 
DA AJUDA! meLEPHONE 562 a que 6 dada uma foição essonoinlmonto prá 
rios Comerciais da Escola Acadêmica, maguifions instalações, únicas no género, p 


grafia goral o oconômica, história pátria, bidt 
EE DESEGUAaç 
rios ramos da contabilidado, 
o 


BS PROBIDADER a - Es 
á : l ) iso msnejo 
bg UsBoA (88 12.18 as aulas'do ginástica, dança, 4 a aço 
bol E 
E te 


tal (fanfarra o orquestra) o prá 
E 


do lioda o ficarão na Escola dobaixo do um regimen 


mercial, instituido riosta Escola om 1895, 
os: português, feancôs, 
natural, fi 


'matókias primas 
estonbgratia o práti 


So comurotal o aduanoira, elomentos de desenho, caligrafia, ductilogra! 
Dicas, à estibelooimpntos' comorciuis, é Álfândoga o Á Bolsi. Trabalhos no laboratório da: Escola. Tirocini 


prática do oporações-dos vá 


wm"as linguas vivas, francé 


Tntornato modelar, Edifcios pro positadamonte co 
alumno, Banhos diurios: do asporsão, feios; ou mornos. Alimontação escolhida, variada o abundante, Prolooçõos sobro byrio- 
no, foitas somanulmonto, polo dirootorv Esmorada eduonção litteraria, moral o civisa, Vigilancia o disciplina rigorgsas. Sor- 

| 


Súsiedade anonyma de res- stsipinem | 
ponsabilidade limitada ' À cias Se SBaSA ER Vans doa calada aca na Escola desde 1878. 


GAPITAL: 600:000$000 Total das approvações no anno lectivo de 1911912: 208 
SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 
| DO EO A OA Poland. =LéSDOA 


ofloraca B propi 
Pe 
«SPA BETE, 
reconhecidas por 
rereciam a bygiono o commodidado; por isso a sus venda 6 fabulosa: 
ação tivata 


CV ÚSTPHÃO PRANA SPARKLET» obtomgo um da campos 

omprogeao o poro vinho benato do Bucelas o uma poquona quantidade a) 

“O criatava do tructas Timo, Limão, Larania, Pera, Morango, ota» mundos 008 

sa RRANAS defendo Já Dida Pata! peteca olsacatta da atua 
ado. e 


Admittomeso nos Escritórios -Comerciais alunos estrunhos ao ourão comóroial pára aprondizagom do osoríturas 
qãó o oáloulo em curto espaço do tompo, | ; 


5 TELEPHO] ' a ) 
terreétrto--Mssinam-ss contra /g' op: Está aberta a matricula'para todas as aulas e cursos —= = 
munido precedido do rato o cxplosão de gas, obra pro- rot | dn Chai == Á VENDA EM TODA A PARTE SS 
fornetem-se grafultâmente brochu=” BI 1 


pessoas que as requisiftarem c 
idições de admissão e disposçss regu- 
al 


estabelocimentos o moveis. * Atodasas 

E faapllnçço ibid sontra os riscos 8 - ras ilustradas de fotogravuras com as co) 
de fvesia grossa o "ps q lamentares, é outras com os programas dás disciplinas do curso comerc! 

muitos refrescos, 300; a 


Agencias em todas as cidades eli. E E a 
» rr apa Quilquer roolamação ou correspondoncia dóvo for. (da a Mauperrin Santos. 
nag:; principaes villas e povoações o sooretária: da Escola Acadêmica, 1 do Sotombro do 191%. nicos importadores: —-PRAGMAGIA BARRAL—126, R. Aurea 128; 14:BD 

Sub agento no Porto:-LINO DA CUNHA REIS —Praça do D; ) 


do-pais, ilhas e ultramar, 4 à: “ Sa 


“LONDRES SALÃO 
Aslfayataria 06 Camisaria DG Giravataria 
 277-Rwa Hugusta —279 


- Artigos da mais alta novidade para fatos, sobretudos, etc. 
- cuidadosamente. escolhidos em Londres e Paris pelo seu pro-. 
“prietario. ta 


ara a direcção superior da alfayataria foi contractado em Londres o distincto mestre de 


córté J. C. ARSCOTT, que alia é sua grande. competencia a maior pratica nos grandes centros 
de Londres, Bruxellas e Constantinopla. 


—— — —— 


ISyphiio B, 19600, caixa com 12 cargas, 350. Syphão €, 28500 chix 
com 12 cargas, 550. Uma lata de crystues de fructas pará, | 


4040960: 


“Sortimento especial em gravatas, camisas, collarinhos, malas, die 
0... 


““Tudo nas mais vantajesas condições de preço E 
RO pes BRs er e ida mais superior qualidade 
“277, Rua Augusta, 219 


TELEPHONE N.º 3620 


à 


ITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Telephone n.º 2208-— Endereçoteleg. CAPITAL 


| Y Fm] + hm pondo LISBOA— Quarta-feira, 9 de Outubro de 1912 caso md o is Prog E eontart 


Ao 
“ Balkans 


Começaram as hostilidades nos Bals| 
kans, dando-se já uma cireunstanoia 
- Sonsiderada "como ty- 
o principado del 
tonogro, o máis póqueno dos Es- 
tados balkkanicos colligados, é o pri- 
moiro à lançar a luva contra ó pode- 
“ rogo Sinporio turce, declarando-lho| 
dhltivamonto a guotra. Dir-o-hia ha- 
ver 0 proposito de significar ao mun-| 
do a dosproporção do forças quo vão 
rosença, mostrando-so 
ádéa da liberdade é sul 
o forte para animar os pó-| 
vos'ainda os mais fracos, em tods| 
Ayotas contra a opprossão o a ty 


= É, osto onruotor quo vao assumi 
sampânha o que fará vibrar o só 
monto “anivorsal om face da attitude, 
tômada:- polos “Estados. ballcânicos; 
“Pratu-ão do defendérirmãos, bomons! 
da mosma raça subjugados vo po- 
dorio. ottomano, + estu volha questão! 
roçuria uma tal soiva do horoismo 
uo não admira quo eleottiso povos 
intoiros, na mosma anoia do liberta” 

*º qão, E a 
+ À Iucta rovoste já aspectos opicos. 
+ O que nos contam ds corrospondontos) 
dos joranos quo so dirigem ás capi- 
— taoa dos Estados que, n'ella onteam | 
encho já o nosso espirito do emoção. 
Na Bulgaria não ha um homom vali- 
do quo não poguc om armas. Tisso| 
pis do pouco tmuis do 4 milhõos do 


q 
Postaculo. Mobilisa 900,00 homou 
axoraito grogo ó avaliado om 120.000 | 


montonogeipas| 
(000. Sorão porto, 
o so Lovantam 
ranto à Turquia, mas um torço d' 
rqós” não poderão considorat 
ros. Por seu lado a Turgjui: 
axotoito do 1.200:000 homon: 


NA 


Turquia  tornou-so. sym patbica! 
= ag aboli non bgola. 


abolindo o rogimon absolt- 
m passo dado no cominho da, 


ocoital. 


“opprimo da tyrannia o continua a op- 
primir outros povos. 


1hm. o poderio “ottomano e compro- 
mittom o oxito da sua causa, E” um 
fatito quo fas orguor-so um ponto de 
“interrogação sobro o rosultado da 
lúota. Congrogar-so-hão todos 08 tur- 
cos para os 
-as suas 
mo om presonça do i 
da u quostão está nisto, 
emionto forom dos 
o à sua solução. 
“Mas, sucooda o que suscodor, 0] 
gosto: dos “Fstados balkanicos Roará 
na historia como um grando rasgo 1 
horoicidado, animando uma bolla a! 
vast solidariada( raças Pioará 
como mais um opisodio da otorna as-| 
. consão para a Libordado que o gone-| 
“o humano prosogo 
culos. E a qu 
da sonho no caso do triumphar o 
“pensamento da libertação. Pó 
«ovo esmagumonto dilntar o 
Fico do to travado, qu 
adofinitivamento oriontado por a 
ponsaimento constante, Novas. goi 
qõos surgicão quo levantarão da tor- 
a » ospada quo nºolla houver cahido, 
"vencida; o, brandindo-a outra vez, 
“Som um impeto cada voz mais forto, 
hão de emfim lograr o triumpho do 
»-::8ou grande o amado ideal, 


' ensino superior 
em Portugal 


'Quanto ganha um lente de uma 
. "universidade 
Entrámos hoje por acago na secre-| 
taria“do uma facuidado.da Universi- 
da de Lisboa e ti 
noi 
istifica plenamenteseque 
“possa “pensar quo ajosta tora seja 
“póssivol fuzor soionoia, 
* Tivemos ocasião de observar os 
Yoncimentos “dos professores civis, 
volativos aos mezos que s encontram 
“si forias, o logo notámas como ellos 
om vivor na opulencia o entrogues 


o er quo 
inguem 


do romanso dos seus gabinetes à dos | 
“coberta do imodornas theorias scion. 
tificas que vão assombrar o mundo, 
inteiro. 


Sims tomámos nota do seguinte: 


. Ferreira Roquete, um dos 
igos lotes cathodraticos, re- 
ensalmento 318000 réis; 0 sr. 


“Perolra Coutinho, botanico| 
fão 'rospoitada pola auetori-lude que, 
Alho d85 as guns obras, 248700 rójas o 


$87: lemaol Santos Andria, 14590; o 
Er. de, Baltazar Osorio, 138465; 0 ae, 

“dr. Tollos Palhinha, 188465 réis. 
é. «At rQuigmonto tentado 


o toda a 
bella extensão do nou principio, Nho| 
do comprohendo um pais quo so dos-| 


Profundus dissonsõos intoraas aba- 


jo [lomanha não socegam por um instan- 


atrayoz dos so-|fo 
tão não ficará resolyi-| fi 


À's esqua 
um pap 


nas fufuras guerr: 


Com a acquisição dos asroplanos, 
vas a nossa dofora nacional sor dota”| 
da com um. podornso instrumento de| 
força. Ainda he” bom: pouco, tempo 
quasi todas as nações, com a Alloma 
inha é fronto, desoriam por; completo, 
da officacia do aoroplano e continua] 
'vam confiando nasuporioridido dós di- 
rigivois, embora oontra so ostos apre- 
ntasso a implacavol infalibilidade 
dos thooromas da 'mochanica. Como 
so.sabo, o theorema das quantidados 
(do' movimento deixa o campo aber-, 
to à navogação aorea pelo omprego| 
o mais pesado quo o at;o em Erança, 
(com tma tonsoidado o coragem as- 
soimbrosas, não so dósistepor tum ing- 
tante do tontãr a organisação. de uma! 
esquadrilha do noroplanos quo detor- 
mino para o oxorcito nm fator im- 
portanto não só nos roconhocimentos 
o sorviços do oxploração a distancia 
mas ainda para o lançamonto de gra- 
'nadas do imão, cujos modelos comoça- 
[ram logo a sor ostudados polos fabri- 
cantos mais conhecidos. 
orsistiu na oons- 
trueção dos modelos do condo 
Zeppelin, o quando uma rajada a! 
Frotava o di 
ossos prenhos do gas bydrogênio, 
nas suas vigas 6xoursõos, logo gur- 
[giam hovas offórias do milhõos do 
marcos para so lovar a oabo à cons- 
truoção do um outro modelo, cm que 
so confiar com mais alguma 
do succosso. Em França por- 
sempro no aporfoiçoamento 
dos noroplanos;'sra. preciso immolar 
novas viotimas nas oxporiências, 5 
orificavam-so com tquello emosio- 
imo frâncos tão conhi 
epocas, Dosenvol vom 
so os campos-do aviação, faz-so a son-| 
[sacionalitravosóia da Manha, orgaai- 
mara-se porcursos assombrosos ora al 
jtarao oxtonsão, o o:problema pesdsido| 
'domiio da ioertéza para a mais real 
s Segura aplicação dos campos de 
datal 


As escolas do pilotos civis o mili- 
vos são largamonto frequentadas, 08) 
croditos oxtraordinarios suscodem-sô) 
annualmento até que so conseguia] 
vor ainda ha pouco como a França 
prosentou organisado o sou parquo 
com 70 aoroplanos, acompanhados 
uma brigada pas com todos os, 
rooursos a omprogar no.campo do 


talha. 
Inglaterra e Allemanha 


Desdo que so yiu a importancia quo 
lrovestiu a organisação do uma briga- 
da do aoroplagos, a Inglaterra o a AL- 


te, vordadoiramente  preocoupadas 
com o partido quo a França podoria 
cortamonte tirar, n'uma guerra, do tão, 
podoroso meio de acção. E comipr 

jende-se quo no futuro uma potencia | 
militar só poderia contar om a vioto- 
ria' depois de tor destruido à esqua- 
dra aerea do sou adversario, Desde] 
que um oxercito, aínda que. muito, 


20 abrigo das 
até quo os ao- 
doixassóm do 


ss; porque esto meio do| 
combato sorá torrivol não só como um| 
meio do roconhocimonto mas como 


jo 


AEROPLANOS E AGGORDOS INTERNAGIONAES 


dras aereas militares 


está reservado 


el importantissimo 


sendo vicforioso o exercito que 
melhor -as souber conservar 


Porogal fem de contar com O emprego offensivo dos aeropíano 


do guorra trataram logo do adaptar os 
oanhões o as metralhadoras ao tiro| 
inolinado, paraforirom do morto essas 
[novas -aguias dominadoras. do espaço, 
rs uso ninar do unas gia 
ja Toglatorra o à Allomanha dê doixa- 
[ram ficar om relação 4 França? « 
Rovorroram é diplomaciá' é aos no: 
cordos intornacionass para aniquila- 
[cem o -omprego do aeroplano como, 
jarma do combate o consoguiram que, 
fosso omprogado apenas como wm meio 
de reconhecimento de tro 
Não deixa do ser esto facto, bastan-| 
tó quriogo o vordadeiraisáto  incom- 
prohonsivol. 


noda projocad; 
(do considorar da 
projoctil jorfoitamento 
'mossado por uma peça 
obuz? 

Em quo consiste a diferença, para| 
'so apollar assim para as quostões do 
offoito humanitário? 

Rosta 


'n'um campo mais positivo o 
construido vma poderosa esquadrilha 
aoron * devidamente tripulada — pois 
não basta só possuir os asroplanos— 
onsam aihda da mesma fórma o 80 a| 
Erança rospoitará esse áogordo, vor 
(dudeiramonto absurdo e injustifica-| 
vol, quando tonha do lançar mão 
d'osso importante moio do combate. 
O aoroplano terá a luctar contra, 
dois fogos: os que lho são dirigi 
do “torra o 'do mar pelo tiro incli- 
nado quo tanto proocapa os oxo 
tos modernos, o ainda que lhã: possa 
soe foito polos sous udvocsariós que| 
do sújoitama ao mosmo dos: 
noorto. Sorá umá luota torrivol 6 


a 


E 
[sol importanto papol offóndivo vao 
Ps diana ogisarával EM ago 
dos. que não so mantosm, quando 
los vão do encontro é rásão hua 
Isobcobido quando oncobrora ah ati 
fício quo toda a gentá corhprohondá| 
qual é o fim quo 46 tom om vi 

Quem tonha observado “a stroni- 
idade com quo o hyiador Trosonrtos| 
ltam cruzado 08 ares sobro a nossa| 
capital o veja o quo vao auocodor nas 
oxporionsias que dovom sor rtalisa: 
das dentro em poucos dias, com os] 
aoroplanos quo vão genorosamonte| 
sor ontroguos á nossa dofesa havional, 
não pode deixar do comprohondos 
quo o nosso paiz não pode ser despo- 
jado do um tão apreciavel- meio do) 
combate, lá porquo duas nações so| 

nconteam om condições do infori 
ridado om. roiação a uma outra quo 
ianto os pracecapá, como um enorme 
pesadelo. 

Quo a nossa companhia do aoros 
toiros orsada pola nova organisação| 
(do exercito vá testando de insted 
(desenvolver uma oscola do pilotos, 
porquo a vistoria dovo fatalmente og 
ar dostinada ao exercito que saiba ou 

ossa conservar intaota a áua oBqua- 
ira: do aoroplanos 6 a empregue não| 


'só como moio do roconhocimanto'mas| 


a tompes-| 
ja na Earopa Contral, 
|voremos do que servem os actôrdos.| 


Poeira da Arcada 


Contra o optimismo insubsistente das 
chanceltarias, a guerra acaba de estala 
nos Balkans. O velho odio de raças, de 
religiões e de habitos moraes differentes 
tinha quo levar a esta solução de violen- 
cia. Não é facil lançar prophecias, mas 
a lucta vao ser encarnipada. 

So a Turquia se deixar vencer, 08 
seus dias estão contados: Pode ainda fi 
gurar, durante alguns annos, no nume- 
ro das nações, mas a sua existencia se- 
rá meramente crepuscular. 

E se os estados colligados vierem à 
ser esmagados? 

Condemnar-se-hão ao exterminio ou 
então a viver sujoitosa Austria e à Rus- 
sia, perpetuamente jungidos a uma si- 
tração que equivalerá à morte. 

Todavia as sympathias domundo cul 

to e educado vão para esses povos que, | 
na presente momento, representam, no 
Oriente, o espirito da civilisação mo- 
derna. (Que uma boa estrella os guie! 
A sr condessa da Guarda e filhas, 
«ando ontem, & bordo do «Briga 
la», à orchestra executou o lyano na- 
cianal, sentaram-se em signal de pro- 
testo contra o actual regimen. 


orrei 
calquer ontra. Pica, sobréfinio, misto, 

Rr 

cam que 


de patriotas e thalassas, tudo leva a crép 
que em breve ssrá facil saber 0 numero, 
de madamas e donzellas avêssas à Re- 
publica. Queir ficar sentado confessa-se! 
Hhalassa”Eº ma vantagem arithmetica 
importantíssima, porque os partidos e 
seitas procuram sempre fugir à conta-| 
gem. E assim à manifestação mula pes 
assentos será 0 melhor processo de se| 
mentariar o que ha no lado oposto às 
ntes.institcições. Umas dezenas de| 
[senhoras sentadas. 


|porque teriamos então 
como homen: 


André Brun 


Editados pela livraria Guimarãos| 
|& C3 dovom sor postos á vonda no| 


mes de André Brun, comyilação dos 
(sous trabalhos humoristicos. Intitu-| 
lam-so Sem pés nem cabeça é Contos 


ição dos Dez contos em. 


|tormdio do seu 


x o A$8 É modigdhe altura. 


Migalhas 


A guerral 
Hojo, ao abrir os jornuos da manhã, 
[fui informado, que já so não podo ovi- 
far a guorrg'nos Balkans. Como tonho| 
[n'está- momento umas próoceupações| 
[mais urgantos, o dada a circumetancia 
ão não conhocor niguem do estimação| 
ntaquellas paragons, confesso que a no- 
tioia mo deixou um pouco indiflerento.| 
A “guerra, quando nos não foca pola 
porta o ão trava tão longo do nós, dá 
nos um ponco a impressão d'uma gran-| 
do desordom fóra do portas, uma lucta 
ão maltozos em Louros ou em Caneças. 
Para mais a doco o crassa ignorancia 
om que, em goral, vogotamos-—acóroa 
dos usos, dos costumes, da propria geo- 
igcaphia do tão remotts rogiões-—fna) 
q iria ano S0Cêggõs; adia 
conscionôiá, absolutamonte” tranquil. 
a, o liguêmos tanta impórtancia sos 
tolegrammas da guerra chrmo nos que 


anunciam os vapores que passam no] 
largo dofronto do Oitavos. 
Debaldo, para nos apoquntar, cortos| 


ospocialistas da materia esorovom nas| 
gncotas a, disor quo'dos Balkans podo| 
|provir” uma confiagração goral do Ea 
lropa, um cataclismo. formidavel quo] 
abalo aa grandos naçõos 0 que nessas! 
circunstancias, fatalmente, por fas ou| 
[por nefas toriamos quo tirar par para, 
loss quadrilha apavoranto. Tomamos| 
lestos artigos por partos db jornalistas 
avidos do assumpto 0, não hos accusan- 
ão o nosso bro intimo do termos con-| 
tribuido para us dosintelligansias bal-| 
Kkanicas, suppomo-nos alheiados de to- 
das ossas baralhas. [ 

O nosso bom desejo do dos não ver-| 
mos mettidos em camisas do onze mil! 
varas dis-nos que uma guorra goral é 
impossivêl, quo ola acarrotaria, aínda, 
[mesmo para os voncodores, ums ruina 
industrial o, commeroial tão ovilento) 
quo todos os grandes Estados a ovita- 
rão, Mais nos diz que os proparos bolli-| 
oos formigaveis, quo por áhi vão, são 
aponas prudoncia do car “que, 
[gostam do. pasar por dostomidos o dó] 
[convorsar agitando um bongalão; que) 
todos os confliotos só hão fe resolvendo) 


fortos permittom a guorra ás poquanao 
cubdiyisõos doé Balkgno, 6 porque om 
ii É Wioótão ejão ds orcariçãs do ontio- 


a podre a oa 


Nanã vi dr a 
[risquem a ma Jom prosa fataltiónto | tonham n'alguma coisa. 
jmortifora? No davido; iana O tata Lambremo-nos! 
a'ahi a quoror litar ao agro qua 6 fulloetdo o lo Antônio! 


Viótra já dizia quo «é a'guaria aquello! 
ônstro, quo so sustontal do vidas o| 
(quanto mais come o consothio monos 86] 
fortá». Para uma comilona do tal náta-| 
ictaa, nós mal servirinmos para a cová 
tis dente, pelo menos por ora. 


André Brun | 
H Tlgação do-fitangieo 
com q Pacifico 


|por meio de um caminho deferro| 
Sam, Thiago do Chile, 9 d'outubro 


Uma “emprosa norte-tmerioans o) 


[Atlantico com o Pasifi 
ais larga da Amorica 


A Mizoricordia de Eiebos, por ju-| 

na calçada da| 
Gloria, acaba do publicar um poqueno| 
Jopascato, quo é distribuido gratuita-| 
mento o om que so dão conselhos ás 


eraánça. So o peso, vas ssaipes at 
igmontando, é signal de saude. So, polo 
contrario -diminuo on estániona, 6-si- 
fenil do doença” om ali 
Hoiento. 


jgmento. em média, por jsotmam 
150 a 210 grammas. No 3,º, 4.º, 
[6.º mezes, pesa-se duas; vozes por] 
moé, sondo no terceiro o quarto, por 
quinsona, o augmento, om módia, do 
380 a 400 

sexto do 


por mez, sendo o augmonto, em mé- 
dia, no sotiino o oitavo motos; do 420, 
no hono e deoimo-de 360, o no undo- 


jmalucos o torto cêroa do trozentas pa-|cimo o duodeciirio- do 240. gram- 
[ginas cada um. Na mosma occasião alíhãs: 
livraria Forreira e Olivoira fará sahir| 
+ a segunda ex 

= E. uma manifestação plalonjca como papel do mesmo auotore 


Uia dos elemontos tambem ixapor-| 
tantos para avaliar da saude da ergan- 


aiplomaticamento o que, bo as nações/s 


mas, '6 no quinto e[São, ficando feridos vinte se! 
360 grammas, D'ahijrarios dos quaes dois gravemonto, Ha de alguns 
Proximo mez de dezembro dois volu-lem doanto pesa-se uma vez apenss|tambom dois moribundos.—(Havas).|zomos ao governo que abrissa um 


AS CORTES DE CADIZ | 


Depois das festas) 
do centenario 


Impressões do immediato 
do «S. Gabriel. 


Torminaram as fostas do-contona- 
rio das Obrtos do Cadis o aos respe- 
vos paizes rogressam as missões] 
que os foram representar na colobra-| 
(ção dPesso facto historico, por tantos| 
titulos notavel. 
A ombaixada portuguesa prosidida 
pelo sr. Ansolino Braamoamp Froiro| 
lostá já a caminho do Lisboa, o no 
[Tejo entrou hontem o oruzador 8, Ga- 
briel que nas festas do Cadiz repro-| 
[sontoa à nossa marinha do gaorra. 

Dosojando colher uma impressão! 
aa fórma por que foi celebrado o oon-| 
tonario das Côrtos do Cadiz, proourá-| 
fmos hejo o commandanto do 5. Ga- 
briel, capitho-tononto sr. Carlos da| 
(Maia. Não lográmos enoontral-o; mas| 
a boa sorto quiz que nos 
com o immodiato do na! 
(gadas, quo em rapidos minutos do| 

alogtea nos fornocou a dosojada in-| 

Viagem bos? 

—Viagom 

Magoifca, é ida o é volta. Fan-| 
deámos om Cadiz no dia 2, o no so-| 
iguinto começaram as fosias. Não 
rouxo um programma; não posso, 
por sua ordem, designar-lho os numo-| 
ros das festas, quo foram encantado- 
ras e cheias do animação. 

—Quo paizos so seram roproson 
tar? 

—Todas as republicas sul-amori- 
canas o Portugal. 

DE a Inglaterra? 

—Não apparocou lá. 


disse quo não tonho programma nom 
imo rocordo da ordom por que ollas| 
'so realisaram. Duraram quatro dias, 
[começando no dia 3 o terminando a 
Assistimos a todas que tivoram cars 
oter official e a muitas particalaros, 
«Houvo veladas nos theatros, pac: 


Bei fnracon aos. representantes 
outras missõos uma taça de cham- 
pague, no Hotol de França, tro- 
[cando-so ahi onthusinsticos brindos 
do solidariodado. Um dos nomo-| 
[ros mais. bollos das fostes foi o bailo 
official, no Thoutro Central, a quo as-| 
sistiram contonás do possoas, das 
mais distinotas de Cadiz, 
A poarinha hespanhola presta 
homenagem à Republica 
ortugueza 

—Mas—oontinuou o illustro off 
cial—a melhor recurdação que trago, 
das fostas, é do que 66 passou no dia 
5 d'outubro, data gloriosa da implan- 
tação da Republica om Portugal. 

<O 8. Gabriel ombandoirou om arco, 
o mosmo fazendo, om homenagem ao 
nosso paiz, os navios do guocra hos- 
panhoes surtos no porto do Gadiz, 
[Pelá rhahbt, quando a nossa bandoira 
foi arvorada a bordo d'am d'osses 
navios; uma charanga oxocutou a Por- 
tiguera. Pelo meio dia o 5. Gabriel 
doa a sua salva fostivá 


Se o tempo o permittir o biplano 
(do Commercio do Porto fará ámunha, 
novo vôo. 


Os aceidentes do trabalho 


Vinte e sete operarios feridos, 
dois dos quaes moribundos 


Buenos Ayres, 8 d'outubro 

Entro as ruas Florida e San Mar-| 

tin desabou ums galeria em construc-| 
opo- 


“A Capital, 


“Publica-se aos do- 


quanta? 


A GUERRA DOS BALKANS 


A sphinge balhanica 


queda 


Quando a Russia, pelo tratado do| 
Santo Stophano, pensou va constitui-| 
ção da Grande Bulgaria, as potencias, | 
roceosas, obviaram é croação do mais 
um poderoso Estado com o paliativo 
do tratado do Borlim. Mas à sphingo, 
balkanioa não foi por ollo arra- 
sada. 
Os 
oia turoa, poriodicamento o mothod 
[oamento ' ohacinados, continuam fa 
|zondo onvir os sous gritos do agonia, 
[com violencia tal que ucordum 05] 
echos da Europa inteira, 

questão dos Balkans| 
continua a ser a grando sphingo que| 
Jonsombra a velha Europa. 
As o os chofos dos 


à questão so oncar: 
A paz? À guorra? 
to sa! 

uando, nó ompenho do ovitar 0] 
desencadear do paixões quo alvoro- 
tassom a Europa, as grandes poton- 
ias convensiam “os pequenos Esta 
dos do quo ns suas roolamaçõos po- 
diam ser satisíoitas sem o intormedio| 
do moios violentos o, simultanoamon- 
to, lovavam a Turquia a exocutar-sa, 


Em Jarra astra goiros?]Satifazendo os compromissos tomados : 

pinto e ati pura com Dm do repente o)Grocia recebeu ordom de deixar « 
blicas de que lho faloi, só foram om-|Minusoulo pelnaipado de Montonogro cidade com todo o pessoal da ombai- 
baixadas, Mas vamos às festas, Já lho balança a funda o faz rodopiar a po-|xada. 


dra que vao ferir o Goliath turco, o| 
colosso onormo que d'um só golpe 0] 
anniquilaria, 
Cotinhe, 8 a'outubro 
O encarrogado do nogocios da Tur- 


o possoal da logação. 
Constantinopla, 8 d'outubro 
Diz um tologeamina offiial da fron- 
toira do Montenogro que hontom od 


foram repóllidos tom pordus impor- 
tantos, tondo 05 turoos apenas quinze 
foridus. Está travada dosdo hontom 
uma grando batalha que ainda dara 
om Borana; 08 turcos cercaram o anai- 
quitaram um destacamento monton 

e 


'As grande potências temem a guerra e os pe 
quenos Estados provocam-a 


quia, sahiu hojo do Getinho cow todo| 


'montonegrinos atacaram Kalaba, mas| 


O seu segredo 


Comprehondo-so quo o Montende 
gro, o mais pequeno dos Estados ver 
clamantos, ouja população caberia & 
larga aqui, om Lisboa, so abslançases y 
ousadia so uão contasso com au- 

xilio estranho? 
Sorá um estratagorma combinado 
com us sous companheiros do infor- 

io, para desviar as forços tores 
fronteiras d'aquelles o facilitar 
lts assim a entrada sem perigo do 
sorom diximados ao invadir as ftón- 
toras? 
Sorá uma habiiidado polítioa &a 
Italia? 
O Montonogro é, pola aliança daé 
[familias reinantos, o dologado da Tta- 
na politica ballkanica. 
So à favor da soguada opinião to- 
nas a possibilidado do uma 

favor da primoira tomos 
o soguinto tologeamma oxpodido do 
Paris osta manhit 
Paris, 9 do outubro 

Diz o Herald em tologramina do 
Ootinho quo rovostiu extrema violon- 
cia o combato travado em rodor de 
Touri, ontro os turvos o os malisso- 
res, quo fazem causa comum com a 
Montonegro. Um tologramma do 
Constantinopla para a Gazeta de 
ranekfort dia quo o ombaixador da 


Kº oronça goral: quo a Bulgaria, 
Sorvia o a Grocia onviarão hojo à 
doclaração do guorra o quo a Sorvia 
propara um ataque ao Sandjak, sub 
divisão do vilayet do Novi-bdsar— 
((Havas). 
A «démarche» junto da Grecik 
Athonas, 8 do outubro 
Os ministros plenipotenciarios da 
Austria o da Rusaia entrogaram nte 
tardo ao governo grogo u já conitonie 
da doclaração das potenoias roferente 
á attitundo d'ostas poranto o conflito 
Jontro a Turquia o 08 Estados bullea- 
aicos, O ministro da Russia foz fam- 
bom nossa ocoasião um communioa- 
ção verbal om tom do amigavol ade 
ortoncia.—(Hava 


se não fosse a rotin: 
fos officiaes, estar 


Falou-so muito, ha mezes, na cons- 
truoção da decantada ponte sobro o 


ocaso um silencio do tumalo. Ora, 
so bem nos rocordamos, apparocou 
por essa occusião em varios jornas 
noticia do que um grapo financoiro 
representado, antes outras posavas, 
pelo sr. Carlos Alfrodo da Silva i 
istira com o governo da Republica 
a fim do quo fosso aberto o concur: 
para a realisação 
rado de todo 


disoutiu-se, acalontarata-| 
so risonhas osporanças; havia já quem 
so suppuzosso passoando sobro os ta- 
boleiros arrojadamento lançados so- 
bro o rio, dominando a paisagem su- 
blimo do nosso grandioso porto. E 
do ropento, ás Pedra sobro o as-| 
'sumpto. Quem quizor atravossar o 
'Tojo continua a sorvir-so dos vapo- 
rosinhos da carroira, o que já não 6 
mau do todo. 

Qual a causa d'esto oxtranho silon- 
cio, após um momento do tão sincero 
onthusiasmo? 

O sr. Carlos Alftodo da Silva esta-| 
va naturalmonto indicado para nos 

so. Encontramol-o osta 
ali abaixo, no sou gabinoto da 


fabrica Vulcano, cujos sorviços supo-| 
rige, 


Fiocmonto 
Porque? 


Io, esboçando, 


do ironia o do des- 


tado, deixe-me contar-lhe, suocint 

monte, o que so passou. 
“<Os srs. Ramiro Loão o João Jusé 
Diniz e eu, apoiados por um capita! 
ares de contos, propu- 


concurso do planos para a construe-| 
ção da famosa ponte. No acto da apr 
Isontação d'ossos planos, cada concor 
rente dopositaria nos cofcos do E: 
tado a garantia do varias dozonas de 
contos. 

— Não so pode sabor procisamonto 


AS NOSSAS COISAS 


A ponte sobre o Tejo 


seria uma obra collossal, e podia hoje, 


'Tojo. Depois, de roponto, foz-so sobra fi 


a de certos elemen- 
já em construcção 


—Ainda não. Mas a historia, dos 
Icumontada o pormenorisada, ha do 
om brovo. Basta, por ora, q 
quo esso doposito ora dest 
logo uma soborba garantia para 0 go= 
verno. Sois mozes dopois, o conoóte 
quem fosso adjudicada a con- 
ssão entedgaria ontão todo! 
Jjoctos o dotalhos da obra, quo o gor 
vorno faria examinar por technicos 
sous dúranto um poriodo do 3 mozes, 
Convém não esquocor que n'essa al- 
ltura o concorcento scolhio toria de 
depositar, ainda por proposta nossa, 
o dobro da primoira garantia. 

—E em quo consistia o rostó do 
proposta? 

—Por emquanto, posso “dizor-lifo 
aponas do umh maneira goral, À mog- 
sa ideia obedecia ao seguinte prinvi- 
pio: o Estado não teria 1u6 disponder 
um real soquer com a obra, quo fia 
ria sendo sem duvida a maior do nos! 
so pais 6 um das maioros do muádo, 
Por outro lado, à ponto, disponsaria 
toda a portagem, óxcopto do carros 


electricos, carroças o caminhos do 
forro. 
—Quer dizer quo os 
tariam livromonto por el 
—Não s6 os peões, mas ainda 8 


poses trant 


slitno por moro passátompo dos sons 
associados. Pala-so n'uma obra do 
progresso, numa obra util, conso- 
motas energias trabalhando, cs 
dando, tentando progredir, 6 logo ap- 
parece quem barde, com indignação, 
'quo o qno so preiondo é obtor lucros. 
Justos cous! Como se isso não fosse 
tudo o que ba do mais Jegitimol E? 
laro que o capital dispondido n'ume 
mpreza destas protondo obter or 
mts Jucros—mas estes mesmos, oo- 
mo no nosso caso, redundarium em 
provoito de muitos milhares do por-e 
tuguozos o, por consoquencia, do pais. 
«A nossa compensação consistitia 
no desenvolvimento da Outra Banda, 
ondo so fariam obras geundiosas é, 
tro ollas, o porto franco. Temos 
breve à abortura do canal do Pa- 


Amós 63 postos hespanhoct, nos» 
Asmento Cadis e Barcelona, adquirio 


Água de 


Unica na otra de ulk 
maçõos das mucosas, 


Deposito Geral—Largo do Conde Barão, 48 


Telephone 3509 


tarom proparados logo qu 
ontocimento mundial so verifique. 
ois em Lisboa parece que so vi) 
ja lua o mol so Suspoita a importan- 
ia que a abertura do cafial podoria 
ar a esto portos. 
«Queriamos desenvolver a Outra] 
ndo, fazendo a'ali uma nova Lis- 
industrial; cheia do vida o da 
idade, cony'os sous bairros opo- 
magnificamento situados, os 
sous caes ncostávois, as suas grandes 
gigas, ato. Dosda logo so tornaria 
olival o aformostuiiênto  dPesta 
argem, onde, á beira do Tejo, sur- 
iria uma longa avenida Indeada do 


E 
jardins o do bollos edificios, Oreia o 
nu amigo: a reulisação do nósso pro- 
eoto viria modificar inolusivamonto| 
aspecto oconomico da vida da po- 
lação trabalhadora do Lisbon. 
= 


Som duvida, continuou o sr. 
jarlos Silva, com esta communicati-, 
a. convicção quo possuem geralm 


Jogos: annos, em cris do trabalho. 
lóm do que a construoção da ponto 
outras obras quo so lhe seguissem 
ão doixariam tambem do ser uma 
imiravol escola para os nossos 
porarios 

«Do resto, a omproza pag; 
overno uma porcontagem dos sous 
looros o toda-a obra, ao fim de corto 
umpo, passaria a sór propriodado 
lxolusiva do Estado. 

—Mas porquo não so foa? Porquo! 
ão foi aoceito a propost 
—Doixe-ne, a proposito, fazer jus- 
higa no patriotico-inteross quo 0 sr. 

istovam do Vasconcellos, quando mi- 

istro do fomento, tomou por osto as- 
umpto. Infolizmento, nom todos os] 
fanocionarios publicos pensam da 
mostra forma... Muitos levam ostas 
hoisas do animo love, 9.0 nonos que 
fzom é mottel-as a ridiou o. À roti- 
ha, meu" amigo, a rotina... O que 6 
loerto é qo já so não podo contar com, 
Ipaste' dos capitaos que so tinham pos- 
ho 4 disposição desta empresa. AL 
Iguns foram para à Russia applicar-s 
fna onstrucção do um caminho do for- 
ro, outros servom no Moxico para a 
Ixploração do industrias olectricas. 
- — E? pois um assumpto arrumado, 
Ipommentamos, com tristeza. 
— Bum... quem sabo? Pelo menos, 
lestou convoncido do quo ainda so on- 
lcontrariam lá fóra, na Inglaterra, nos 
HEstádos-Unidos e na Allomanha, no- 
“vos capitaos com que so poderia roa- 
lisar tudo isso, Assim por oihouvesso 
Irino o vontade. H.N. 

* Anúisis com brilhantes pai 
mens 68000 réis, só ha Jo 
Paiva & Fraga, Rua da Palm 

atz 


Coliseu dos Recreios 


|O aeroplano despede-se no do-| 
mingo 

Buccodem-so ás anchentos no Colysen, 

o “quo não é para admirar, pois da muito 

quê não vem à Lisbon uma companhia de 

dirco constituida com tão bons dlemento: 

Artísticos o tanto variodado de trabalhá 


"Hontem ou divorsos numeros das tres| 
partos do programa Toram muito sp” 


PEA Bmimesa “o ibpegaval 

cngraoaaitaimos foto 
ado 4 dormia, 
vara Meo lesSados o citdoções 
Co esta tomana debatará a celobro 
oonpi 


CRRROS 
Fúimem as melhores marcas 


que ha no mercado! 


|, TABACO HAVANO E MARYLAND 
Verdadeira especialidade 


DALIAS 20 clg.* 160 réis 
RMS OS, 00, 
JIPERIOS 25, 240. 


Todas ag marcas toem ponta am- 
| egitimos 6 os que sem o nome 


do seu unico importador el 
do A o apar, 


Cuidado com as imitações 


| Paquetes dAfrica 


Chegada do «Malange» 
Procedonto “dos portos do Africa, cho- 
Malan, da 


gs Dio 00 Torradinhas. ã 
intro o passageiros que Chegaram vi- 
mos on pra "Capitão Manuel do Alinoida, 
tenonte Vonk, Tuaquim Ramizos, Jalio dá 


Ee Runa fúria Jonê Tico Bicho 
ar Caldéira Doria Araujo à ú 
dice Bicker. Feiniaio: ” 


para Pittida do «Loanda 
É Para os portos de Alrica lagoa bojo do| 
“caos da Pi po 


'undição o paqueto Lou 


ia da 
ndo 175 


(RADIOACTIVA) 


terno opliho Regultrizador Intostinal o do magntfivoscífeitos. 
nas doengas de estomago. 


Elobrigações. 


Nouchão da Povoa 


esxamas o doenças de poli, faflara- 
co Doençna das senhoras E NO uso a. 


QUESTÕES THEATRAES 


A pouca originaicade 


dog NOSSOS Magsiros 
provém da falta de tempo e do ex- 
cesso de trabalho que elles teem, 
diz-nos o maestro Dias Costa 
Um: acaso foliz -poi-nos, hontem á 
noito: fit à: fado com um dos nossos 


mais conhecidos masstros que, embo-| 


ra ha tompo afastado da labuta dos 
ftheatros, tem o sou nomo ligado a va- 
rias operottis o revistas quo inereco- 
'ram o applauso dos ontendidos. Era o 
maostro Dias Costa. 

—Batabolada a “conversa, cahiu lo-| 
'go sobro coisas do thontro. E a pro-| 
posito da consara quo; om goral, posa 
|sobro os nossos macstros do pro- 
duzirom trabalhos quo so fosentom 
da falta do originalidade, porguntá-| 
inos-lho qual a causa “explicativa do| 
facto. 

—Salta “nós olhos, 
Costa. As empresas soguem a prazo 
do não lovarem & sconu poças cuja 
musica não soja foita pelos sous res-| 
potivos maostros. Ora a este mat) 
choga o tampo para Gupipeis au iss 

om quo fásor on 
(dos artistas; dos'coristas, ds orchos- 
ra, o a regência durante o ospocta- 
Gulo. 

—Não ba ensajador especial pará, 
os córos? 

—S6 nos theatros doperas Nos 
nossos theatros 6 o mostro que tom o 
trabalho todo, ao passo que no de 
opera só ensaia os artistas, a orchies- 
tra o unifica dopois o conjusto. 

—A que horas começaia o trabálho| 
diario? 


goral & uma hora. Ensaiam| 

los artistas; mas estos em goral não| 

[sabem musica, o as suas partos toom. 

(quo aprendoLas d'ouvido, é força do 

Imaostro as matraquoar no piano. Ima- 

gino sto trabalho para sois, oito dez 
figuras. 


[Segue-se dopois o ensaio do coristas, 
6 das mulheres. 

—Não onsalam ambos 08 sexos no] 
mesmo tempo? 

— Os homens teem góralménto 'ou- 
tro modo do vida quo 
o só tardo é que estão livros. Assim 
mos o onsaio das mulhoros, quo-não 
bom musica 6 muitas vezos nem ler 
sabem, o quo faz com quo tonhamos do 
mottor-lho na caboça á força do ropo- 
tições não só a musica como tambem 
a lottra dos sous papeis. Isto loya até 
ás quatro ou cinco e mois, o ds vezos 
mais tardo, impodindo o imaoátro fes- 
uontomonto do ir jantar a casa, O 
jantar 6 sompro a correr porque ás 

voto horas já 08 coristas nos ósperam, 
[Começamos ontão com ellos o que já, 
tinhamos foito com as mulheros: tmot- 
tor-lho á força no ouvido a todos a. 
a muitos musica o lottra. A's 
para a cadeira da orchos-| 


—Que trabalho extonuante! 

— Não fas idéa. Mas ainda não aca 
ja aqui... Ató á moia noito, 6 ás vezos 
mais, rogomos a orohostra. Em sogui- 
[da ha sompro uma ou outra coisa que 
tratar, com os musicos, com os om- 
[prezarios, com os auotores., Emfim, 
[não 6 autos da uma hora ou hora 6 
meia quo acabamos o nosso dia. Por 
aorigorado que so seja o ombora so 
[recolha immodiatamento a casa, não| 

tros horas que nos pode 


—Sêm descanço algum. E agora. 
veja o mou amigo do que tempo por 
dorá o maostro dispôr para compór a, 
musica para uma poça que a ompros 
lhe conti 

-—S6 quando o thoatro fechar 

— Está claro. Além d'isso ha ainda, 
outra observação a fazer. Ao mesmo 
maostro são confiados todos os poe- 


|peramentos especies, alógros om 
tristonhos om outros, hão do vi- 
brar indiffarontommonto todas as no- 
tas, conformo o caso quo de momento 
ltocm atentar. 
—Isso dovo ser impossivel. 
é por isso que nem sompro a 
musica corresponda ao librotto; isto 
quanto á tessitura om geral. Qi 
o caso espocial da falta de original 
dado, 6 dsvida ao pouco tempo que ha 
disponis 51 para o trabalho, de manei- 
ra quo a musica foita sobro o joelho, 
precipitadumento, não pode ter inspj 
ração o raras vozos tem brilho; por 
isso nos ropotiraos sompro porque, 
mal tendo tompo para comor 6 lavur- 
lmo-nos, todo o nosso trabalho so re- 
onto da precipitação em quo 6 feito 
e ácerea do qual nem uma hora livro, 
ha para ponsar. 
magino oumigo como so ha do es 
rever à musiva para sois ou oito pe- 
(ças durante um unico anno, Maito f 
emos nós ainda! 


REM EMBER, 
Great, 1800 rá. 
EEE 


Faliecimentos 


"Nanes 


gictimada 


hoj or tum 
irshoso no Hgado, a ara Br Maria 
Tosá Vasques Eigucira Freire, mão do 


nouso coliega da imprensa sr. Figueira, 
Entisos A extineta ora dotada de axcel- 


ia e - ge E 
[uma fabrica de cortiça | 
no Caramujo 
'um grande incendio destroe dois| 
barracões, causando 


zos no valor de 50 comi 
de réis 


seo, com a eooporição das arde D. 
Ponto dopoia das 19 horas do Rojo is"Beraica, do vichiicia Foral o do 


correu em Lisboa a noticia que para 
os lados do Cafainojo se manifostára 
um grando ihcendio, sendo as pri- 
meiras noticias aterradoras, pois se 
dizia que o fogo estava dovorando| 
duas fabricas do cortiça e que aínea- 
gava outras contiguas. 
* Effoctivamente, no Caramujo bavial 
fogo, mas folismonto não tinha à 
portancia que so llio attribui 
Pelas 9 horas, quando algumas pes 


fhoras, no Sporting 


E e 


) 
Concerto Cólsço-Casaux 
No proximo doisingo, pelas 21 o meta! 
[4% de Césoaes,| 


realisa-so am concorto pelos dois die- 


linctos artistas Roy Colaço o Juan Car 


(cantor Byrri: D. Fólicidado “Poroira; 
ontro outros trochos, executará a Po:| 
laca om mi do Wobor, o Forsini dali. 
sia os bons amadores com umg pbante- 
is do Saracato sobro a opork Fis 

mo surpreza da sonsação, Di Branca 
do Gontá Colaço, a inspirtdo| pootiso 
socitará bollas poesias quo por] 
aorto o clou da festa. 


Francisgo Ferrer U Guardia 


[soas passavam proximo dos barra- e 
tos da fabrica do cortiça da Compa-| Commemoração do 3.º antilversa- 
bia ropararam em que por uma ja- rio da sua morte 


nella sahiam ulgum fómo 6 labarodas. 
Tinmediatamento. doram.o signal do| 
ularmo, pondo om movimento não só 
jo pessoal da fabrica como mui 
[pessoas que perto rosidem. Muitos 
joperarios correram para o local con- 
dúzindo uma bomba quo existo na fá- 
brica e trataram do atacar o incondio, 
no quo foram auxiliados pola chuval 
torrencial. Entrótanto os'sous esfor- 


Teatou-so depois do iniôiar o res- 
osido, o quiil dêmorou todo'o dia: 

Aléni) do “pessoal da fabrica traba 
lhatum no incendio o matorial da fa- 
brica do moagens viuva Gomes & O. 
dos bombeiros de Almada e do Car 

 Suppõe-so que o incendió fósco ori 
ginado por qualquer falha do umá| 
[dus muitas fabricas existontos no Oa-| 
Famujo. 

Os barracões incondiados porten- 
[oiam á ficma Henry Bachnal & Sons 
o dostinavau-se É arrecadação o fa- 

ortiça. 
Os prejuizos são calculados em por- 
“Sontos e ns fabricas estão só- 
igaras om 1:000 contos, em diversas 
[companhias inglezas. 

Na fabrica trabalhavam cerca do 
[600 homens, Do Lisboa não foi mato- 
rial, visto que no commando oxiste| 
uma oficio da Camara Municipal ro- 
'commondando que não saia material 

fóra do Lisboa som prévia 'au-| 
ção, 


Gordies de ouro a 1150. 1. 1 


de, feitio muito bem feitos, .com 
|2 metros de comprido, e em usa- 
(dos só pelo peso. Só vende O 
«Mergulhão dos Cordões d'Ouro» 
no seu deposito, na rua de S. Pau- 
lo, 152 e 162-B. 


Manuel Casimiro: 


não foi preso, mas apenas cha- 
mado a prestar declarações 
» Alguno jo 
preso om Vizon; como conapirador, o 
vallaiso tdurosásonico Manoel Ole 
mito. Tal não sacoedoi porém, te 
do sido apenas Manuel Casimiro oh: 
mado ao govorno civil d'aquolla oi 
de, a fim do prostar declarações sobro| 
factos de quo ora accusado e que 0, 
davam: “como envolvido na” conspir: 
ção realista. 


Novidades litterarias 
O livro de Marieta 


vol. da Bib. Enfantil, 1 ol. com 
28 intoressantes contos, br. 800, 


Fono er era o o 400 
A MARQUEZINHA 


1 romanco do Policion 


nr 

i lona! 

abç d ni ii, 
A BESTA HUMANA 


[romance de. Zola (nes 85 e Bó da Col. 
"H, de Leitura) 2 volumes . o 


NA PRISÃO | 
Contos do M. Gorki"1 vol. (2º edição) 200) 
Pelo correio fr.nco de porte 


GUIMARÃES & 6º, editores 


R. do Mundo, 68 


Batalhões Voiuntarios 


Grupo | Miguel Bombarda -- Continua! 
aperta a inscrlpção para sosica dos If aos 
28 Ganto, que Joclari no ultimo do cor 
onto me. 

“salas da sbdo deste grapo vão ser 
dotadas de todo o imaterial do casino bei 
omo na esplanada vão ser montados oa 
epareihos “gymusstioos a fiz de se, dar 
chmprimento nos ostatutos da Sociodado 
ão Tsteacção Militar Broparatorio, logo! 
que esteja aprovados pelo ar. militt£o 
da “guerra, começando cin seguida a inc 
fração militar bem como outeus diseipii 
as voar a regularidade prosioa. 

Sociedade de Instrueção Mtliar Prepara 


toria. nº 1—Houno om ascomblés 
o duo, ds 1D horas, nes saias do Goa” 
ito Escolar Rep 


foano dr, Magalhães, 
ima (rua Ouea "do Bantacem, 10,87) ce” 
idas para esso fim. para resolver sóbro| 
um credito á'am ex-socio, prestação dá 
contas a eleição dos novos corpos geron- 
tos, Sa não comparocor numero legal de 
socios, ficará adalada para o dia 2% da 21 


per 


pe 
ad 
sede a de 
pd Pena eh 
dao EEE GPS, do pesinnaa a 
as api fo O e Pe 
oa jo po tartci, pa gear 
E a 
a dic doa Cuica Ro 
Fera pxeegcio, ao 6 qro ndotamham 


Ega da Curia 


Esfimula a acção dos rins 


> para o camitorio do Alto de 5. 
APfamilia onlutado os nossos poda: 
oa, = 


Reprosontat, À. BOTTINO 
Palacio Poz—Tetoph. 3508 * - 


SESÃO: | das creanças 


Ef no proximo domingo quo 0 (tenpo 
das treze, composto do Blimoro a 
livros pensadoras, inaugura o rotrato do] 
como protesto côntva 8 rencção 
clerical que o vistimos. 
O grupo recebeu já a adhesto do varios] 
gozado pare à roféria vemão, quo no cf 
fectanrá no à Cominercial, pelas 
at horas sondo à entrada publica. - 


“Dentaduras velhas 
Quem compra semore e paga 


[melhor é «O Mergulhão dos Cor 


'dões: Ouro» 
'n.º"162 e 162-B. 


Hovimenço associtito 


Cooperativa Predial Portugueza 
Reonin a assomblés geral da/Coopora- 


na rua de + Paulo, 


[e Pal frentes que anpesvou 
Eincorio e conta da old gor, pe 
e oa go Rida Dose 


lindo o cumpribento do todos 
forças! 
conho- 


cias op 
áirveção da menta, Cooporitiva junto da 
rorencto? das” Sociedades Andiymas a 
im? do obter a nescemcia ductorisação 
sra “emítio obrigações canciouadas pe 
fox toredido” ooustrafdos, pelas torenaido 
fendo disponivel dence 108 até hoje, por 
ps ata orina mata pratica do done 
nm proclêndo o 
“plo fando| 
“conmtrncçõos 
Professores primarios 
A conta a comun feidgada dom 
eira priasario renniran) bojo om 
Eesocnbi6s geral graddo, numeto do pro 
fessores, À canto presídia o ar: Marinho 
a Siive, ficando. Lesoivido quai a mesma 
osmlsião glaboe ama repisaiiação & 
do qernaa nsrgdai 
imemento  promulgudas pelo shinistario 
ão interior. x Pesotnção foi approvada 
poe umantrtiad 
Symd. Emp. Pharmacia 
Rouno hoje, da 28 horas, na an dos Pra. 
croa 88, ef do testar do expedionto 0 
Feroivor ” varios. Restmptos “de lnteresso 
par a claseo. | 
OURO 
Cordões só peio pezo é novos] 
(com 18200 e 18400 réis de feitio, 
'só na ourivesaria Paiva & Fraga, 
lda rua Palma, dai. | 


ps 

E 

Eee 
E FSC 


ros o vac 
iheiros dias antes da corrida a fim do| 
apartar 0s touros destinados a elle. Isto 6] 


de com | fogem 


Dala/os ars, tonente João Pedro 


E THENTRO AVENIDA 


despedida da companhia José 

Ricardo quo segunda feiro, 
14, parto para 6 Porto 

Srande sucoesso daimmortatopereta dê 


Casta Suzana 
com Cnchetes quocessivas, ves: 
dendoão mi ao elmo blihetei 
Bobériis Crensõea de Ornilda do 
Olivoira, Sosê Ricardo, Almeida 
Gras, Ariana do Roreaia, Aa 
Tanto o toda a companhi 
Dúnico exio heatral da actualidade 


À provincia-n'A GAPITAL 


BELMONTE, 7—Realisaram-so nesta 
la. grandiosos forte 

o 2º Aniversario da epobiica, hi 
musica, Toguetos, Hlominações À venezia. 
pa o ado” ao Pobeua sido jncantave 
o bo organiaae o ndisinistrados do con 
calha, ar Abono Vaz Barrolrõa, 


Da varando 
ata 


casa do correspondento| 
riaram: no dia 9 os grs, 


Papi tal 


[60 er. dr, Josó Gandotto Martine quo para| 
esto fim veiu oxprossamente do Castello 
Branco, O ar. dr. Gardottu hospodow-te, 
ora casa do sr, Annibal Leitão, seu con 
discípulo, 
eiado correu na melhor ordesm, não ha- 
do uma unica nota discordás: 
LRIRIA, 7-—Decorreram com grando 
brilhuntinho as fosta do Ze aniversario 
o Proolamnção 
grmema, um Ei 
POE uia seuedo solemio 
[mocratico Leiriense, falando Sil 
to, satador; Pires do Campos, de 
Tito Larcher é dr. 


 Mollo 

|vador “o registo prodisi, quo 
appiauáiao, eo Prodias, q 

"No “dia É honve alvorada com mr 

votes 6 mortairom As JO horas to 

& bandeira, no “edificio dos paçus do 

sendo a guarda do honra feita 

pelo batáilião de “dlscarsando, 

à Silva 6 dr. 


“Ra Bora ronisg o corto ci 


foi muito, 


E 
da 


nó qual so ingorporararm auctoridades e 
vis é rolitand, fonoclonarios pablicos às. 
Nociações, blgaihão do voluntarios, tic, 


o prnaimtntada o Cha 
ão Arrabal, afantaria 
Hontem terminaram as festas com 
cedo solomno na dos iza 
rôs; sendo inaugurado” retrato do ar, 
presidento da Ropublica. Discursaram 08 
Era. dr. Honriques Feralra, Pires de Ouo-| 


a philirmonica, 


ama 


pos “o Tito Lhe preldindo o er. go. 
Wernador civil subetibito. E 


Eiorando o É anniversatio da proclama. 
ão da Itepabiies.Daranto todo o dia do 
fontem tata plil.rmonica. porcorroa ao 
rone da via oxeeutando a Hortuguese, à 
Mario da Fonte 9a Maaoelhesa, subindo no 
ar muitos foguotos. 
"oito Pelicano mecha que 
aa), altas do muito povo 6 
do respeitabilidado do 
lho, to latorporarats as comissões 
Eirsinitiativa mtsicioa e polídca. 60] 
Sontro Domocratico, tendes feito ouvir 
durante o percurso "a crchestea do bar 
ausicos, quê rovezava a plilarmonica. 
“Sa cofuida, elicetuoReso o arraial, que 
estava múlunsimo concorrido, no largo do 
|consetheizo “Aipoles, am frento q0s pagos 
[ão concelho, profusanianto embandolra- 
dos a iiominados bem como o largo, & 
oi à certa altura, assomado À varágda do 
cibanal aigons Bidadãos d 


da numorosa. 
ram siaceros. 
Tanquoira do 
dor do concelho, o Antonio Ferreira Zor- 
ra, conceituado phermacentico nesta Vil 
ia'o sesratario do Centro Democratico. 
'Os “pobres tambem tiveram motivos 


“go; 
judo cota aivosida, Dodo 80 pobres, di 


tao! to seguro de que os touros tribuido com o producto d'uma subsori 
ão do cumprir. ção, 6 à. 
À empeaes ha mio adquic um bo. Brain 


touros, ao conceituado. 
Laps, de 


PORTALEGRE, É —Realica-ro no 
|ximo domingo, na praça de touros D. Luiz] 
my beneficio da 


nito euro 
|ganadero ar, Antonio 


Escola pratica 
de Commettio 


28, Rua de S. Nicolat, 26 
Proprictario e Director 

TAVARES 

jeulas 


HORÁCIO INGLEA 
Estão abertas us tus 

paras 

Curso crdinario 

de commércio 

Habilitação completa pratica 

o tlvoriea para a vida coumner. 

Gia, 


0", constitaida pe 
do PRANOEZ, EN 


Est 
MEROIAL, CALLIGRABRIA, 
DACEYLOGRAPRIA, SIBNO: 
GRAPHIA, eta. 


nto, 
O NUM ESORI 
ERANOEZ INOLEZ, 

MÃO por professores das hacio- 
nalidados Fate, som srguis O 


ÁULAS DIURHAS 
ENOCTURNAS 


PEQUENAS NOT CIAS | 


Brsletado 
a do dra 
Pepsi em o 
RR do fetao diit 
rip de fi 
do a cr 
aids 


5 as Hr hiradna eedo da junta, calçada 
do Estrella, 169. Fã 
A bando da quarde republicana no| 


—Gontinua sem solução agréve da fo-| 
bicá do astas da fina Francisco Soares 
Rindo a artistas soon Hoje 
it. | 


| 


uma marcha aue fim 
que percorreu algumas rasa 
villa. 6 ná qual tomaram parto centonares 


oosiar lovintavam vivas À fepoblica,| 
oxercito, armada o prosidonte da Repn- 
blica, enthuaiaaticamente corrospandídos. 
Aproveitando a bella iluminação el 
otrita, divertos grupos de rapazes o rapi 
rigas “dançaram som cesar, ao som do) 
[guitarras o harmonia, até do manhã, 
|Sempro ho moio da malor alogria o anim 


fa logia que sempre Bow 


a Soissa o ar. Álvaro Dias. 
ESPINHO, & —Deixaram as mai 
storiar impressões ns fostas do. 
'ertario da Republica. Um dos numeros, 
Jom duvida maia significativo foi o bai 
quote dy creanças quo fiseram exames do, 
Msteaoção primaria, no. corronto. anao 


missão José Estovam, do «O vintem das 


ambada. pola 
a prada Rep 
Toto Tosê do Mattos Parreira, fub-prosi- 
dente da camara, dasdo vivas à Ropabii: 
ca Portuguesa, o João Antonio Bercardo 
Sunier, do 8 de janeiro, quo deu vivas ao 
partido democtntico. 6 ao ministro da 
pplandido, 

'Pécada pola phslármonica 
os Limpinhos; ds 18 Horsa bodo aos pa 

Vres o vestuariá 4 3) ercanças matrical 
ne nas escolas, pela junta da parochia do| 
Sº'Phiaue, do sou fando do beneficenci 

esmolas do 8:0 réis a 00 viavas o orphãos 
ais necenaitados da Iregucria de Santa, 
Maria, pela junta da mesma foguezia, 
iambeas do deu, fundo “de benelcencia 
Soncerto no jarda publico pela banda do 
cegimento do ifantacia nº 4, das 2) ás 
[Esfhoraa, Às iliuminações do jardim o doa! 


predios foram bora maito info 
Fiores aos annos anteriores é 08 fogos de 
Vianna do Custollo, tambera bons. À cou- 


correncia foi enorme. 
= Houve incendio num palheiro, ondo, 
estava o carruceito, conhecido pelo «Vao 
burra», que se deitou de luz acera, o que! 
fez com quo urdeste tudo, Não foi preso. 
“Sado ou dias desordens e hontum foi 
ais, do sangue; ninguem pros. Ísto aqui 
COVAS (TABOA), 1-0 2º annivors 


da prolamação o' mopvbtica Peri 
aa Foi aqui tsaito festejado por incia 
iva do cidaião Antonio da Gosta Pros 


Amaral. O Centro Republicano Democra- 
tico Tabosnse tambem promoveu grandes 
Festejos. De manhã a phylarmonica per. 


da correa as roas da villa, tocsndo o bymno 


nacional, dando o povo acalorados vivas] 


dára A Patria 'a à Republica. A tarão hoavs. 


Sonfarencia sa aéio do Cantro, usando da 
palavra os ar, ds. Francisco Beirão, dr 
Amando Castro, Antonio de Costa Bues 
[A anélcas da Rise o Sr: Belmiro Ei 
ey pendo todos os oradores muito ap- 

Thndidos. À? noite basar o ilaminações, 
Rowtacando-so a dos paços do concelho, 
ado ara aa eleito aueprchendentes 


ico, |tar da mus say 
relio da Costa Forroira embarcou polas X x 
>| concurso de tiro ng curreirá do Pedrou-! 


“|nas Junior 
fredo Soares, uireotor da Casa Pia; Va-| 


Retira na proxima segunda-feira para| 


ani.) 


mesto concelho, realizado no dia 5 no| 
thestro Aliança o promovido pola 2a 


“DLTIMAS 


Guerra nos Balkans 


cadorias 
Genebra, 9 d'outubro 
Toom sido onviadas para a Bulga. 


portalas.—(Part) 


Tempestade na Russia 


Barcos afundados 
8, Petersburgo, 9 d'outubro 


me trovoada, O rio No 
produ: 


ram-se—(Part) 


Constantinopla, 9 do outubro 
gróve dos cocheiros, ordenou que el 


do-os infeactoros presos 


soci 


da gróve—(Párt). 


4 ao ron Igurada a ordom n'aquolla localidado. .. 
NOTAS DIVERSAS [5 cin da polia ropabicansor 
E qu, PR beta, 


pores Lisbon 
Dara “pub 

os 
[meando o sr. mini 


15 horas, na Ea da Pareoria dos Va- 


to, durante a ausencia do ministro olfo- 
otivo, resolução essa que foi toi 
lhontem á noito om conselho de mini 


storos goraos do ministorio; dr. 
Pimenta, chofo do gabineto, Fo 
arerotário, partical: 


lerio Villaça, eto. 


Os Antonio Aug 


às. Antonio Augusto Gon 
oo, Arco do? Mou Machado de 


EP Epicopes de Gestao Branon 
5 iacopal de ão. 
Or. de, Correia 

estudar o assumpt 


Foi nomeado o 
lo Aguiar advo; 


jo do 
auditoria da provincia da Quiná, 
A orlem da srajoria genoral da 


jmada publica hojo o soguinto: 
"ando o comandante militar 


fração pola ordem, disciplina 
Setvioo, manifestado pela comp 
marinha que ali sa conservou doe 
|jaiho do “corren 


do Amara 
ár no aii de 


ja Cogor Gomes 


do possoue, quo phrenoticamento » nom) x 


mandante 9 0 Som 


fazenda dus col 


as, 
| 


tal anctoriso, o 
[pagamento de mntriculas para os alam- 


Carvalho. 


dicus aos candidatos 


hovo regulamento da mesma escola, 


O director do Instituto Bactoros 
ico Camara Postana, ar. dr. Anai 


é reassumiu bojo o seu logar, 
O sr. Augusto do Carvalho, 1.º off 


cial dos impostos, regrossou da Covi 
lhã, onde esteve. pi 


'esso concelho. 


Com o sr. ministro da. 


Dentaduras velhas 


Ninguem paga melhor. 
Ourivesaria Paiva & Fraga, Rua 
da Palms, 4a 12. 


justiça confe 
[RD o pecas qi Pr 


quo so Sará o mais rapidamente possi 


Recusando-se a transportar mer- 


ria 6 Servia, por via Suissa, muitas 
mercadorias, por 08 caminhos do fer- 
To austriaco6 80 recusarom a traus- 


Pairon sobro esta capital uma onor- 
subia 7 pós, 
do inundações. Perdoram-so| 
17 barcos, o um destroyer a custo so rá 
salvou. Dez barcos do posca afunda- 


Reprimindo uma gréve 


O governo, 'considorando illogal a! 


Ma tormino no praso do 24 horas, son- 
punidos, O 
| presidento o o secretario da 
ição foram prosós como incitadores) 


duranto 90 dius, O] 
anhã o deoroto no- 
tro das colonias para. 
gorir interinamento a pasta do fomo-| 


Et e tenciona ostar au- 


“A despódida do ar. dr, Aurelio da To 
Costa Fotroira. comparocerám os diró- 
Aléredo| 


Castro, om Coimbra, conforencion hojo 
'com o sr. ministro da justiça sobre a| 
entrega no museu do varios objectos 


do Lemos ficou do 


 Jos6 Uynolito 
rovisão na 


mes de setembro, em especial pelo sem 
tarmino: 


pela for. | 


4 blica, 


Jana do Custalio a faculitando-lhes u sua. 


dr, Manuel Fratol, sub-diroctor nistros 
ronssa- 


nos do collegio das Missões Ultramari- 


ao ue AE TERA paticada o devida |) Jrtemeções am tendo pico, 
jmúnto concigid, poe tor subido com suites do chessacoçata 
Inonaetidiou a portaria que Nomeis a 
Cncsaisto encarregada do estudar os] Rua Augusta, 24 


“Tecsninaram Hoje as inspacções mo- 
d Escola, do) 

Guorra, dovendo começar amanhã as 
vas oliminatorias estabelecidas polo! 


JReosssumiu hoje as sas fanoçõ os do 
(chefs da ropartição de investigação 
inal o sr. dr. Mario Callixto, quo. 

a om goso de 80 dias do li- 


tancourt, regressou do estrangeiro! 


do à uma, 
eyidicancia à tesouraria do Ananças 


'Pues d'Almeida sobre o estabelocimon-| 
to da colonia penal agricola om Vizeu. 
O ar. ministro da justiça prometteu 


ER A] 


NOTIGIAS 


Como delegado do sr. dr. Correia do” 
Temos partiu já para alí 0 gr. Anchor 
Siva a fon o dar ao minisiro ava 
opinião sobro so o edificio do paço cpis. 
gal podes ore pora 0 fm quê o 


.| « Foram hojo ooncodidas na 9x já 
ção do o ei do PistoR 


fBsooia do aritonto Pare alumaomda 


sentar em Faro depois 
“Conforoncfaram hojo com o ar. mi 
nistro da justiça O 8r. 
mínisbro das cuio- 
pias o sx de, Affongo Costa, 

r. Áresta Br ou 
tambem Com varios miedagroe cio 
Em 80 do gotermbro ulu 
ão Crodito Pablido! tinha 6 
deposito: à ordom, da 
monto dos encaros da divida 
janco do Portuyal, 2.020HB0$2%0: 

em Ametordam, na casa Lif 
Rorins 24.154, 
em Bo, no faoi rorin Suísno, franõos, 
ái & Industrio, marcos QULS(o: 2) 
srs Brnxellos, nã Oaisso Góndrulo'do 
oporta ot do Dé ron! 
once no cama ncia Brothers DE 
libras 145:064-4-10; 6 em Paris, no 
Cródit Lyonnais, francos 2.567:96406. 


E! provavel quo o Diario da Amanhã j 
publique à reforma do Thoatro Nacio-, 


Segundo telogramma expedido do 
Silves o hojo retobido no ministorio do, 
lintarior, sabe-so quo so encontra asso 


|saa do conílicto, 


Dovido ao mau tempo não houvo; 


gos, 


O capitão-tenento ar, Luis Bernardo 
da Sitvoira Estrelin aocumiu'o cargo. 
ão dofensor intorino dos conselhos de 
“lguorra do mariah 


=| O bacharel sr. Carlos Themudo El 
dá o cargo do intendento do! 


O capitão do frogata nr, Gomos do! 
[astro foi mandado entrar nú escala do) 
ombarque, É 


Foi croada uma nova secção fiscal, 
em Sfoelgni o outra om 'angdtnoo 


O cruzador Adamastor procodou 4 rom: 
igulação das aúus aglh , 
De bordo do mesmo navio desombar. 
cou o 2.º tenento ar, Forreira Rosado,) 
Foi momenda uma comissão come 
posta dos ars. gapitao, do infantaria, 
ailhormo de Azovedo, Alexandrint 
Rodrigues o Kanl Candido. dos Roia. 
para procoder a astudos sobra a con-! 
vonioncia do ao fzorem instalações! 
nas divorsas circumscripções de osco-| 
las de oficios para indigenas, 4 


1 


O sr. Rodriguos Mathias foi bo] 
ão oficial da aeorataria. goral” do god 
vorao do Moçambique. ú 


| O aspiranto machinista de 1. clasgo 
Annibal do Figueirodo rcoebou ordom| 
para embarcar no cruzador 8. Gabriel * 
Gndo passa à prestar serviço, 

A commispão encarrogada do clabi 
rar o cadorno de oncargos para à acqui 
aição do mutorial naval, ovo ontrog 
amanhã o sourelatorio 6 arodacção des| 
fnitiva d'ousca. cadernos ao respectivo, 
ministro. 


A direcção do grupo Pró Patria osto-, 
o Dodo pos varios ministerio agende 
sendo aos. ministros a cooperação 
ot toi ip Praligadto” 
das festas do 2º auniversario da Ropu, 


O conselho do administração dos ca: 
minhos do forro do Estado, que hojo 
reunia, oceupou-so unicamente do às. 

mpto das suas direcções. 


ligação a esses barcos, para evitar 


BOLSA DI USHOA 


A. da Costa Ivo 


Corretor offioial 


Teleph. 574-Bud, tel. Corrotorivo 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço nermanento 


reemone 2698 
Brilhantes 


gi giga é modern cur pao 

Mintepio Geri csmprite, por 
dpae praR ES 
nda E pg 
05 108] Pano 4 Dio a 


ada 
Simões Ferreira. 


Modico dos hospitaes, 

“do Posto da Miserio: 

| a Assistonia dos Tubercaloou 
INICA GERA 

Doenças ds aa o gar 

a cardio-vascular 

RUA DO ALECRIN, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 ás 4 


Dr. Marques da Gosta — 


- Medico homoepath: 

Ros da Esperança, I70, 1. 
ás 19 da manhã. 

Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq. da - 


vel amontagem d'esco estabelocimento. ás 3 da tarde, 


= 


“sam inteligencia e vivacidade. O ro 


“ão ums maneira. 
qrê?..: Tal era o enygma que agora f 


SercoiDI 


PARÁ-BRAZIL 


“AGENCIA PR 


Sob a firmá do Pombo & Guamá, o 


nando Corraia do Guamá abriram um asa 
do Corroia do cui oipal 6 0 do TOvthdr prostraçõos para gorir bons 
promovendo n cobrança amigavel on judicial do aluguois 
ronos, dividondos da angões do Buncos e Companhias, etc. Sto. 


Procuradora», ovjo 
moveis a imoveis, 


de cagas o o 
A « ncia Procuradora» aecoita 


«Bos do casas naoionnos e estrangoiras. 
Uma prova innegavol da nocossid 
numero do procupaçãos quo já lho f 


acoeitação quo tori a « Agencia Procurador: 
*” Para molhóres informações ou esclarc 


& Gº Lido, á praça do Municipio, 20 


OGURADORA,, 


s srs. José de Miravida Pombo o For- 
ptorio denominado «Agoncia 


a tambem consignações o reprosenta- 
jado do uma easa dessas, no Pará, 6 0 
foram passadas o que fuzom prevor a 


ivutos com 08 srs, Vianna, Juoal 


Relogios a 450 réis! ! 
“Com despertador, formato 
átande, relogios d'aço (ancora), 
2 1$5 0 rs. Só vende o «Mergulhão. 
dos Cordões d'Ouro» no seu de-| 
postos rua de S. Paulo, 162 e] 


THEATROS 


Primeiras representações) 


PIBATRO DO GYMNA- 
STO — A ratoeira, comodia. 
allomã om tros notos, tra- 
dueção do Froitas Branco, 


Eonton o Gis “reforço à sua il 
nominação damn em. Portal à moda da 
onvrotaos, enfeite o eu alrio om vs rx 
iputos do yes ganda intros do passado 
daquele Ceara Gervasio, Taborda. € 
“Polis modifica sua ais band 5 ve 
lhos scenarios a a mobiias prahitoriear e 
eornservando penas: doi oh bes os aco” 
rar clubicos dl Basa, ré à rui por 
tas com uma d'aqueitas peças altemas que 
dão Fics Bruto raca com 
as eita num ortugue to deselegante 
O jeu namo: reagparesendo no cariz re 
Sienna a asno tas Raven da bem, 
apmicemo. pet teatro é tão a fondo Ge: 
alice dl, aja morto ima sr 
Gera magoa óqueils querem seve amigos 
& veiu privar 9 nosso theatro das amostras 
e imo adianto que ele sabia io bem 
Ema 

A Leça do ontem é, como auasi todas ca 
rés altenião, oimples e hontata. Tento à 
Prbvar uma verdade que nunca será dema: 
Prado apregonda: é que as mulheres, ainda 
mesmo “quanto os maridos as enganam, 
Par É sc eo e ler une. pos 

bra” mais é goiana. part pablo, 
ol” dei! aicinhar 08 ama teu meio 


minuto antes de gerem acolarados em see 
ma. al, lala fica saticiisima em ter] 
ce-se mais uma vezdeque muito inteltigom 


fe. Se não tem +ltos. que se repitam à sa. | 
ida, o dialogo é alegre « as sibuações, sem 
le complicação “e com pouca acobra- 
o invenção, são, talees por causa dis: 
o, naturalmente comi sig 
“A pega foi muúito bem marcaita por. 
eis Sd, gred arts que Los o 
aibeem, não se lh podem altribubr as res- 
poiabitidades do chromatiamo, patusco os! 
vestidos das senhoras o dos fútoy dos ho 
“mens, visto que certamente [oi à ultima ho- 
nr qui ela viu os artistas. vestidos, D'ondo 
proii mais ua ves a necessidade os 
nd petuttos cneaios Vesidos ou Umas 
minação previa acerca da escolha dos te-| 
Sulôs com que at figuras luto do apparsesr 
trajudas, 
o Reemponh nero primeiro logar 
4 dida: Aguiar e Alegrim. Alta Aguiar re- 
jresenton o seu papel, que já passra pelas 
nãos de Patmpra orrea a Zulmira tamos, 


mgraduvel o capressivo, à gesto gracioso, 
“Apenas à voz de menina seigalhi lueraria 
poder: ãor trazida a tom tom mais baío| 
or molulada com menos inpeto. Fm, todo 
“caso, agradou no seu trabalho qua foi 
nia strpresa para muitos, quo não par nós 
que conhecemos Alda Aguiar de fa muito 
Emo voa artista do qndo apto, 
“Alegria, que ha tempos estava insuppor 
ai e pon casado no, au dat 
empre igual e quasi monotono, voltou-nos 
Tonlem muumáfco, com nquelia presccup 
vão do detalho que é privutiva dos verá 
ltiros artistas que onentam as suas q 
“dades em vez de serem por cllus governa- 
dos, Representou muito. bem os dois prix 
 meiros actos, No primeiro o eaeconto so- 
Bre a carteira, no “segundo a sona com Al- 
da Aguiar foram interessantissimos, 
“Pelo foi van ão grande artista, iluma 
“4ão extraordinaria. alegria é (ão absoluta, 
anggstão sobre o publico que Hhe perdoar 
mos ainda hoje a sua dicção entaramelada| 
«0 seu incompleto conhecimento dos papeis. 
Cartoso fes tuna. rabula no terceiro acto 
mruito dem, embora não seja. um actor de 
slengas tirailas. Dos outros quasi nada ha a! 
dliser. Maria Matlos marcou com eopir- 
to algunas das nuas falias. Os restantes] 
Senta era Um repente Joá de 
Azambuja, é uma figura graciosa mas não 
dade nada por eriguanto do seu officio, An. 
fé de mis nada devo aprender a falar. O 
“outros já estão vellos para isso. Pieeram 
densação às entradas fadistas duma sopei- 


23 abuulante de formas. Uma estreante [5 


Elvira Bastos, apresénton-se ainda lagitan- 
te, bem vestida e com manifesta vontade de 
agrailar, Esperemos que le futuro conti 


muará no musmo proposito eympathico, OE 


mobitiario novo, como dissemos; um pouco 
tino de maio, táves Como ecenographo es! 
sfrtava-se José Mergulhão, 


69 Folhetim dA CAPITAL 0-10-012 


MORTA VIVA 


SEGUNDA PART) r 
Turvomaçeo E 


RES +; 


O chete da policia 


nho d'aquélla cuja 
posição ia retomar, 

am crimo, é luz 
luções, 
Sua fuga ropontin 
a admittir a possibilidado da morto 
o podia sor intorprotada sonto| 
modot.. Modo do 


ersonalidado o] 
ão, attribuir-lho| 
tas ultimas rova- 
- B comtudo a| 


CEC 


ros trabalhos elto amaciará um tudo nada 
o seis pincel e fará carreira no genero. 


das. 


dos, O primeiro um pouco cru de côr. Nou- 


Casa quasi cheia, applantos e chama- 


Noticias 
Entre nós 


asió, 'n poça om um acto de 
Martina. À Volia: Nella estreia o 
lo Alves da Cunha. 

ao hoje véprto no Chat En 
nntil do Roclo, para ôstreia da algun 
a ão era da pintada 6 do 
En vto Monguito 

O Dopois da Lição Cruel, anbirá À 
scoua no Gyrannaio à pega do Gavanlt, 
teaducção do Mello Barroto, La petite 
chocolatisre, O principal pol Tominino 
Gott douomtpontiado por Ádelia Pereira. 
05 papeis d'homom mais importantes 
serão confados a Pato Moniz 6 Man- 
donça do Clrvalho, Na mesma poça oa 
úrciá um qonhocido dentista quo so do- 

ion ao thôntro. % 
o Ro esaliturada, para o Rocio 
eo à agir Lita Duo, 

A notriz Isabol Forroira ostrola no 
enontro Run dog Condos, no enpocta- 
culo nstnalmonto cm ansaios, - 
A omptoza do thontro Avonidn 
doststiu do fazor roprosontar om Iis- 
bon “o. Burro “do sr: Alcaido, pega com 
quo “entroia no Porto o turo Jo 
icárdo. 

“BA premitre da Familia Polaca roã- 
lisar-so-ha na proxima somana. 
Es ngeiro! 
O Apollo do Paio vao doixar à Vit 
va Alegre para, rotomor o Conde do Lic 
izemburgo: Ela tros anos quo no dá opti- 
mamonto com esto ayatoma. 

Em Slultgard roprosonta-o-ha 
pola, primeira voz no dia 25 uma opora| 
do Iichard Strauss, oscripta. £Obro. 0 
Broguer Fidalgo do Molitro, 

69 Alico Ravoau cantará osto in: 

tia Opora Oomioa do Paris. 

No tribunal de Saxo foi condom-| 
o à, 150 marcos do multa o à quinto 
'lias do cadeia um critico quôizora 
uma critica parcial do cantor Waltor 
Soomer. 
dr Beuenlioa vas. roalisar-so um, 
leyeto das peças do Porto 
( ntitula-so Crimon di 
opgra do Dobrissy. 
mjoleuse devo suble fmianha à| 
jscona no thédtro Famina, 

Cartaz do dia 
TRINDADE-21--Primolra ropresantas| 
ão da opototta À Duma roxa. =» 

A VENIDASL- Onnta Susana, 

EX NSRNIO 1“ Bomodia aloma—a 

“APOLLO —21-Operaita--Ret chágor: 
RUA OS CONDES —3090'a E 

“COLISEU DOS REOREIOS — Ao 1 
circo, o variodados—O acroplano 
oro Erduds Comady Oylists 
po ohiuvta — Otto Viola & Cam Walter q 
Eogas au colobridados da comprobias 

PIANTASTICOS00 1486 38 12 Hojo 


ana a roda, rovis 
ja 'o 22 18—Concorto| 


OEIRAS 
o fitás novas, 
CHALER JULIA MENDES — 20 Gj4 
o 22 8/1-A cupigo, revista om dois votos, 
Ari NDANIIL DO ROCIO — O Bonho do 
ANIMATOGRAPHUS E ESPEOIA- 

ICULOS VARIADOS, -Chiado Terras 
Salão du Trindade, omtrola do fitas o dum 
novo «dcran»; Salão Contral; Salão Ave- 
nidu; Chanteclor da Praça dos Restanra-| 
dorei, fitas faladas; Salão dos Anjo, ro. 
viita"A politica, dolmatrographo; Salão. 
ladas, do Agosto 

- Portugal; Oino Paris. 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R, Anren, 166 — Consultas 18000 15. 
Agencia offiolol do marono 


OURO USADO |. 


Compras vonide-so ouro, prata, platina 
glas, mocdao, antiguidades, camtalias d 


Movimento do porto 


sic ocidente, loondanmarício 9 
ru E Bratão Baco «Omo CENSO 
Livertool, via Vigor &Oronsam (Bras) 
Bart Nua rg vespa 9 
sntampioi ancas (Bras 5 
RS Mig a, 1 

Vime. dertao) 19 
atua Riidinç (de Amsterdam 1 


dam» (do Ever 
cveno (do Bon 


—Sonhor, exclamou Waltor, Tulio 
[Molosworth sabo o sogrodo da trago- 
dia, senão não toria desapparocido no 
jo om quo os mais graves in- 

o deviam rotor aqui. Estou. 
frosolvido à descobrir osso dogrodo. 
Diga-mo algumas particularidades da. 
sua desappurição, podoroi talvezachar 
[um indício quo podo escapar 208) 
plhos de toda n gento monos aos do 


encontrou o 0 lovou para o cocheir: 
ma boa prova da pressa que ti* 
nha om fugir. 
—Muita boa, 
—E o rapaz que ordinariamente o| 


pois ello não po-[acompanhava? 


—Não ia com cllo nºoss isto 


Sóbo à scene na proximá Goxta-foira, || 


futuro, uma boa paude, evitando: 


Creae creanças robustas 


Papeis de credito 


Rugusto Primavera & €.* 
35, Rua Augusta, 37 


Compram e ven 
dem pelos melhores 


preços do mercado. 
IES CICSC TEIAS 


NOM! 


EEE Sa 
adinda. 
Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Exporimontom as garantias nas 


| 
im lhos garantirais, ho 
"Mies grando muniçro do ont 


A OAPITAR| == = 7 = 
- Jos melhores 
fabrécries & | AVISO 408 
RELOJOARIA ACAUTELAE-VOS CONTRA O USO DE CERTOS SPPARELHOS A ti 
BOTELHO |) jusEsssisaçdos 
raca Sn nã So pda perros 
R. do Ouro ap fa era A AR AoA ER 
Junto á esquina lenço mos a todos os herniados que, antos do seguirem qualque 
mebesio “do Rocio cidiminibamos a odos qa beraados que sos de comirem quan 
SOR io dl com lo O RA 


Medico dos hospitaes 


Rua do Sol ao Rato, 215-1," 


LISBOA 


Alimento 
para crianças e 


compras feitas na casa. 


Ah, E Mourão 
20, Rua da Palma, 24 


'Gunto do aramoiro) 


Casa das 


todos quo proolsom "pódil"âmosteas 
com a maxima ologancia o bom aoabai 
Sempro novidade e padrões o que 


Bandeiras nacionaes 


nonhuma. Alarmou-so oom a vigila! 
oia do quo cra alvo, o tomou o parti-| 
ão muito simples de so lh subtrahi 
pareco-mo que, so 0 sonhor m'o dei- 
Xar procurar, ou o encontr: 

«Ba não sou defective; mas as mi-| 
nhas faculdades toom-so  aguçado| 
com as ospahtosas difficuldados em 
quo mo tonho visto ultimamento on-. 
volvido o gostava do tor oocasião do| 
as pôr é prova, 

—Pois, boml ou não vejo razão ps 
ra lho impodir do fazor a tontativa, 


vo agir, deyo trabalhar para olla 
eu quizor conservar a rasto até q 
alla volto: ú vida, Do rosto não ma] 
demorarei muito, toiiho: um prosônti- 
monto do que o encontto em brovo, 

—Então vá, mas... 3 
O chefe da policia não conoluio à 


RB ESCOLA POLITEGNICA: 


SI 


A esta acreditadissima alfaiataria deverão 


Reconheolaa no mundo teohnico como a mais soh 


Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 


e para asso 


o tor lovantado todo o dinhoiro quo| phrase. A sua compaixho fez-lho ro- 
inho no banco fis presumir quo ajtardar ainda a ultima revelação que 
uga foi promoditada. - [osporava-aiiiollo homem, já-tão pos 


tinha Je rogolver, 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões. tuberculose 


contas doenças proyontontos ou 
acompanhadas de, BRAQUEZA 
GIAL rocommenta-so à 


Tesouras: 


aros" oligos 


EXPERIENDIS 


doa honpitaos do pais o colonias 


confirmam sor o tônico o fobritr 

a er go quo mais sórias garantia of 
para fatos, quo so fatom om 10 horas|Hl Feçe no soh tratainonto, Angmenta 
mento dosdo B$500 até 348000. petit fnclitan digentão à é raito 


19 a do muis chio. 


J. Clemente 


agradavel ao paladar 


4 Grandes. premios o medalhas do 
duro nas exposiçõeade Londres, 
Paris, Anvors é Gonova--Bar- 
colonia, Membro do Jury. À mais 

alta recompensa 
Inetrucçõ6 GM Portugues, team 
coxo inplor. 
AP venda nas bons phasmaotas, 
Doposito no Porto: Bharmasta 

Ricca, R. do Bomjurdim, BTO, 
Em Lisboa: Pharmacia Normet, 

Rua do Praia Dopouito, geral, 


Pitrinaota Guina, O da Tv 
neh, oral 


QUINARRHENINA E] 


E, 


CHARCUTERIE 
INTERNATIONALE 


ESPECIALIDADES 
FRANCESAS INGLESAS 


mais econdi 


eo: 
“LisBoR* 
MARCA REGISTAD 
Iaô los N$ 4086 
ogro p” 1oa7o 
BIS À 497, 
Comprem e apreciem o sabor 6 asséio dig 
sanêicn's desta marca, fabricadas todos 
os dias, 0 que em toda a parto se rendem a 40 
ts (on 4 centavos) em ngoluçrofavlolan 


RADIO-A 
BACTERIOLOGICAMENTIS 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafões a 50 réis o litro 


Escritorio, R. Augusta, 26 
sadias Retalhos fodas as quartas-feiras 


XXVIL faxor, foi forçado a tiral-o da moldu- 
ra; quo lho tinha pago uma conta 
Bridget Halloran Biga fão inetgaifoanto que olla já a & 
O dr. Gamorou logo que acabou és-[nha osquocido, e daixado nas gavetas 
ta ontrovista dirigiu-se para caso dojdas guns” comimodas dinheiro sufi- 
mts. Olney. Não porquo baporasso ali oionte para pagar ú sua lavadoira o no, 
er alguma coisa que o podosbo oreado quo” lho tratava do cavalo. 
guiar nas guas posquisas; mas porque /Mas tinha deixado os fatos o varios 
ontondio que 8o propafaria molhór Lobjoctos d'ouro, o 0 facto do tirar o 
para a om praza,sosubimoltossoas suas) robrato da mãe, do quadro, fel-a re- 
impressões ao juizo da mulhor quo osinr quo alo to tivosso ido embora, 
duranto muito tompo fora hospodaira com a idéa do só rotar, tão tristo allo 
do Julio Molosworth o quo dovia torjso tinha mostrado dosdo o espántoso 
formado a respeito do caraoter d'ello drama do quo resultára ficar gem a, 
Juma opinião mais impáreial do que n/eua noiva. 
ENT À estas palavrás o dri Borriu-so, 
Encontrou-a em casa 6, com gran-|mas não intorrompou a volha dama. 
o espanto, viu-a vir rapidamonto ao So ella suppoiosso, coimio toda a gen- 
ou oncontro, mal onviu o sou nométo, quo, «morta ora a qua Julio Mo- 
lossrorth oqntava despozar, não Soria, 


ou por simpl 
iba nátuiral 
o so mostrava prómpto”a rovelar-|honra em possoa; gostava dello o] 
Mio ihuitas” coisas que por fidolidado ladimirava-o ao mesmo tempo; apénas 
para com o doutor tinha ocoultado[um achava um pouco duro: era essa, 
aos agéntos da policia. + =. Jdtirtra quo linha morto Mildread] 
i-lho dizendo quo Molos-| Parloy. 

worth toncionava ausontar-sé por] —Sim, “istótiu “ella, notando-pola| 
muito: tempos. que-tinha levado dónt-|primeira voz na-physionomia do dr. 
Ego “o Fotrato di mão, oirocinêtaisóia|ameron- “expressão involuntaria 


Assim, fe 


M. MARTINS . 


170-—Rua da Magdalena, 172-LISBOA 


Essis de Brito |TOVAR DE LEMOS 


horfiados 


ara terefá consumo é necots 
for sous nuctor 


muimerawos horulados, da funda 
A atingir o Bim quo 8d 
Prova da A horal sóbro 
petiencia nt nto di 


iz] 


odnilençãos 


em 


Ê 


Doenças vencreas é syphilis 


CLINICA GERAR 


R. da Emenda, n. 40 2) 
TELEPHONE 3:320 


completo 
pessoas edosas., 


EXCESIOR 
o para 


Fabrico systl 


1, Ria Santa 


LISBOA 


ASA AFRIGAN 


FREIRE DA CRUZ & '€ 


Segunda-feira, 14 do corrente 


Hbertura de estação e inaugura 


recebendo enorme sortid: 
do que ha de mais novid 
rencia. 


jrondo inca 
quo sabom ser 
Mildread Farloy cra uma boa o boni- 
ta rapariga, mas tinha uma sêdo do 
affactos o do amor quo não ora de os- 
porar aºolla. O proprio amor da mão 

ha satisfoito. Fu via-a-o 
to, porquo soi que tuos na- 
turozas são dostinadas à soffror mui- 
to. Mas ou não podia prever que o sou, 
desapontamento “o a sua dôr a lovas- 
som no delirio o ao suicidio; so ou] 
soubosso 


O doutor, com a impacioncia que 
sompro so sento quando se ouve di- 
zor coisas em porfoita divergencia do| 
fim quo so dosoja obter, esforçou-so 
por fazer desviar a atenção do Mrs. 
Olnoy para o homem cujos habitos e| 
actos to profundamente o interessa 
vam 


A volha soguin-o immodiatamente 
pisa O, Nopo, terreno e ducanto uma 

oa moia hora falou livromente do 
[seu mystorioso hospode, dos sous ha-| 
bitos, dos sous amigos, sem fornecer” 
ao doutor uma scentelha que o pu- 
dosso auxiliar nas suas investigações; 
quando, do ropente, cortou o curso 
das idéas em quo se absorvia com| 
esta-mota murmurada de uma manoira, 
fortuita o sem apparento relação com. 


Olá uma fuga, não ter duvidaldamento aflicta, 


as mais significativas, jnoie, nara oldos quo auvom o sou interlocutor fa: 


lo assymoto do seu 


A CENTRAL 


TORREFACÇÃO E MOAGEM 
ELECTRO-MECHANICA. 


Systhemas aperfeipoados 


Fabrica de tes, 
fria ad A e Soda Water. 


Fibro-Filtrados 


Enviam-so amostras e proços corrent 


Paptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 


WDIFICIO TODO 


E KRUPP 


a provincia o ilhas. 


lhoma inglez 


Maria, 19- 


Telephone 2:730 


a 
A 
ia 
E 

K 


W 


E) 


ão do salão do primeiro duda 
o qual é destinnd ex 
posição de vestidos, casa 


cos e confecções gia no: 
va Secção de 'R upá 
Branca, cujos artigos fo- 
ram executados especial: 
mente para a inai ação 
d'este enorme salão, qua 


fica sendo o primalro di 
Lisboa no seu genéro. À 
execução dos artigos foi 
feita por artistas estran-| 
geiros e nacionags he 
pouco coniractads poi 
esta casa. Desde já estã 
ara a presente estação 
ade. Preços sem' cgncor”) 
; 


E ora tão seu amigo, mou care 
senhor! é 

Foi como um rolampago! Epa 5; 
O dr. Cameron não o po edizob 
sem roffeotir um momento. 

— Era muito mou amigo?—ropetio 
ollo, mas som grando nocontuação. 

—So ora, mou sonhor... O senhor £ 
o sou molhor amigo, não é ver 
dado? 

O rubor que subiu ás faces do dou- 
tor foi a unica rosposta. Mrs. Olnoy 
ficou oxtruordinuriamonto confusa, 

—Eaw ou julgava que ora... tinht 
a cortora do que o sonhor tinha o mor 
lhor logar no coração d'olhy; 
nomo 6 Cameron, não 6? - 

Oonfirmou, n'um gasto é ficou ca- 
lado. Às duvidas o as suspoitas laco- 
rantes quo estas palavras Ihsidosper- 
tavam suffocavam-no. 3 

ois ou tenho à cortôza, gonti- 
nuou a viuva, doquo ello só AM quor 
vom... So assim não fosso eu teria 
tido mais cautolla com as iinhus pa- 
lavras, porque promotti a Mº Gryoe 
(um dateotivo o om homom muito ha- 
bil) que não dizia nada a respeito do 
dr, Molosworth e da sun aúsenóii. E 
ltonho a corteza do tor cumprido a 
minha palavra, tanto que não appare- 
con nos jornaos uma linka a osso 
poito! Mas o senhor tem outros dipeio 


tos, eu-goi-0, Qu COontinda 


ERRO UE] 


<A Capital, SOBRAL Ê DE TAMPOS Tara À ly L Elo | 
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FPorugal, ava colonias o Hospenha, - 
aços, por-anno; 160 centavos) — TELEPHONE 596 e estrangeiros estrangeiro 
bg osmesro pd contar por rimar 


Dom E 
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EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas | ú 


o o Postal PISO oemtavos e Branco de 20420 de 1.º quali- 
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errar! Na 8* pagins É quinta Consultas todos os dias das 2 ás 4 |—— gonstro k ã DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO [=] 
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DECAUVILLE mm qm” 70, Rua dos Gorreeiros, 70 | 
pe 5 aço E Mosaicos, azulejos, (Quarteirão entre a Ra do S. Nioolau e à Rua da Viotoria; 

6, Rue de la Chaussée d'Antin-=Parisimes femlfo/cai hyáraulica e cimento SM ESHONE RISE 


dgeno em Pora o cc DN GAPITAL: 60 


mo e Odon pitcsnis BOATO À O, O soros comuna 


S Era x É END) TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
Ls» Arthur Benarustaçaásaa | segs Corpo Sano 11,19, [NUMERO PELEPRONICO: 1905 
a Teleohone n.º 18 frcirs a TELEPHONE 1244 Seguros terrestres -—Esicotuam-so contra fogo es- 


LISBOA |sual on precedido de raio e explosão de gas sobre pro- 


4 Poço do Borratem, 2º pera 

LISBOA DOBS, - priedados, estabelecimentos o moveis. 
Material fio e circulante para caniinhos de ferro de via reducida, tocomo-| Tato Emtonia Lavagem de jatos Seguros maritimos-—Eileotuam-so contra os riscos 
indastes,Gxcavaores, material para minas, le. Jose Antonio|  reitos ou desmancnados | do avaria grossa o parsioolas 


Jorge Pinto Mintmparia . (ambonhmaç Agências em todas as cidades é 
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NE 2: CONS TONI Eca iRUnGio pa 
TELEPHONE 2:289 ) Seguro Popular 


so um delicioso Champagne 
ima pequena quantidade da 


aristaos do fruotas Lima, Limão, Laranja, Pera, Morango, oto, usados com 
'SBASECILBTS, dio é bebida imais Hygtonica o rolttacanio de otna- | | 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 


1: 14: Bynocologia, 2 ê 
DIRIHEIRO fl nguntidã permifte à fodos que trabalham [= Á VENDA EM TODA A PARTE 
Emprestimos sobre penhores de ouro, Dastáásis | Seicic constituir mediante ET To TRES 
prata e dois ro ea 1 mo sono ê T. Do! Cos cao um premio de 100 00 réis, um ooital de Syphão B, 18600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão C, 28500, caixa 


com 12 cargas, 550. Uma lata de crystacs de fructas para 
muitos refrescos, 300 


Unicos importade PHÁRMAGIA BARRAL—126, R. Aurea 128, LESBOA 
te no Porlo:—LINO DA CUNHA REIS —f 


minuindo progressivamente, conforme 7 
so valor do emprestimo, até 6 112 O1O ào Brilhuntes 
fanno. A 


1005000 a 5004000 réis 
Não tem exame.medico 
Os sogarados ficam inforessados om 5) O) dos Iueros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir à 


Lesldado x Fortugal Previdente 


——— ara 


PAPEIS DE CREDITO 


dluro em qualquer importancia 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros = 


6 OJ0 ao anno A 6. MOURÃO COMPANHIA DE SEGUROS Sé na vua proprledado--Avenida da Libordado, 14LISBOA 
20,R da Palma 24 CAPITAL 1.000:000$000 REIS 


Joato ao aramolro 


- Rá Séde-—Rna do Alecrim, 10-LISBOA - “Sam, resp lim, FUNDADA 
em 17-4-90 


PHOSPHOROS sto mago 


Ficam avisados os srs. direi do réle réis, ' 
ph E que e podem dirigir directamen- E seguros sobre a vida humana 
e jr is Fu ga Di Almoços, Jun, Es nado; 5 HOrees, Suc. RUM dO Roma 

ados o tophyros, Tecidos de algodão para vos! E A ) j 
Bai doa pena ndo DE Jamtapão (ig HIS BOCA À DONOS Sa elite m 


a ravengadort 
Lábortas. Cobortoros. do IR o algodão com lindos lavrados. Colchas do Ba &Ct, Rua da Alfandega 
de 9:09 entxinhas (25 E 


rara | [TARTE 


O proprietario da Rouparia Central vem por esto moio fazor sci 


toraos sous humorosos feoguosos o ao publico om geral q 
Ê com a Emprosa do Bonus Lisbonenso para - 
o os pedidos oonstantes que os sous froguozes. 
collsceionarom os bonus d'esta importanto Emprora que 


bom valiosos brindos. 


e contra desastres possonos, Incendios, avarias marítimas 
Incêndios agricolas, Inolulndo o incendio proventento de grévea o tumultos 


ARO estão o do ronda inglesa em lindissimos desenhos. Servo de masa redonda o lista larqnes, 


iguião. Piquós com o som baetili. Colossal, sortido em rendas é ph torço 
yrelia ami calças, corpetos e sai: lindas renda: jombi- BR 4 i) st 
ps Bi É po: Ago aa aos cm cnc pa A ferem. 1 A 

or cia sas PD RR re a À Emuifaiva de Portugal Ulm 
ado o oc. estilos cpue cepa oa ha aci. Ha gemprO prato Óscar ts ed rem mintiva de Porugal é Ultima 


Quaoaquer quo e t 
avrios, Gravatas o Lonços do linho e algodão. Grando sortido do do concessão do desconto m sor dirigidas à Companhia Portagasra do 
Fancias para senhora o oreanças. Acceitam-se comensaes | Phosphoros, 189, ma de &. Jalio—LISBOA. 


fPrevenção — Qualquor freguoz tem o direito do raclamar os a preços convidativos E 


ER bonus ou oxigir 10 0/0 do dosconto em qualquer compra que fizor, 6- 


A ando isto escolha do drogor Jantar de meza redonda 
: : à 600 réis: sopa, 4 pra- 


CREOSONAL | Raia 


Soclodndo do seguros mutuos sobro a vida 


SÉDE SOCIAL — LISBOA 


Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 


O 
Rus Anres, 128-—LISBOA 


EM TODA A PARTE' 


8500, caixa com 12 cargas, 


4 tuarios ou segurados. 
5 Estado social em 31 de dezembro de 1911 à 
o é Ba to Pg 4 isento ac À DOT Licores do lodas as martas É Neguelos rolisaos Traga 
diaporvas constitidas Dioiopas 
Cura todas as É Gabinetes resorvad:s no 1.*antar Indempisnções pagas D:4O5S275 


«A Equitativa de Portngal e Ultramar» opéra em to- 
dos os ramos de seguros sobro a vida humana, quer 
em caso do morte quer em caso de sobrevivencia. 


63, À. deS. Pedro d'Alcan- 
tara, 67 


Defrento ao Jardim de 8. Pedro 
do Alcantara 


| Doenças do peito; 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Constipações e grippe. 


Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais ia- 
formações enviam-se immediatamente a quem solici- 
tar ao escriptorio central on aos sens agentes na 


W38-3S-VNOL 


Nenhum conhecedor das condições sani 
iphões 


as, 940. Syphão €, 
staes de fructas para muitos rei 


reulose; -Anemias—Impal -Rachi- ver os communs  póde: g 5 ilha 
e iomtnioo isronehites ARA. [8 Ateliers de Pelles vantageio hygionicas, que tão feição princi = E : 
Rara TATA CAvARE a Cal do Intendente É! , Siphao ,Prana Sparklet. Escripiorio central-Largo de Gamões, 1,1.º-Lishoa 


E aasaca: 


4 Catalogo Este engenhoso aparelho, que custa apenas poucos | Endereço telegraphico: EQUITAS— Telephone 1264 


: raiado de vossa. excleniva | 
múreis, [uma voz adquirido, é do, voger erdusiva Suecursal no Porto—Rua das Carmelitas, 100, Lº 


Propri 
] i isaçã Endoraça talegraphico: EQUITAS 
absoluta fiscalisação. joraça tolegraphico 


A agua om que mesmo preparaes o vosso siphão é à 
| que gastaes 


em vossa casa, 
reunindó, portanto, as condições hygienicas exigidas 
pelo vosso proprio criterio e previsão. 


O siphão, |Presa rklet « os cartuchos para ificar a os 
Pa ada? Ns phartecia: arca e ass e 


Menets e artigos militares 
-— A SANTOS GALLEYA ias oba pica 


The York-Lusa- 
Ateliers. 


Sub-agente no Porto:—Lino da Cunha 


A” VENDA 


Syphão B, 15600, caixa com 12 


550. Uma lata de exyé 


Unicos importadores: PHARMACIA BARRAL—I!S, 


RE 


Boneis para olieians do exortlo 


(Modelo francez) Paragem d'electricosá porta á : - ia à 
Os mais bem feitos e de melhor material à E Ho, rio guto las do Cabo Vono, geme 


ANNEIS 


com brilhantes 
Não comprem sem verem os da casa |B] Para senhora, em finos estojos 


H. SANTOS GALLEYA |á 1580008 7800 


0 Es. 
Vêr o bom sortido é BARATO 


..— que vende a ourivesaria d) 
UA DE SANTO ANTÃO, 82H Baratciro Pimenta 
(Proximo ao Colyseu) 


ne BUA DA PALMA, 9, esquina 
LISBOA &— ei 


 Drava, Tarrafal, úuio. 


aissombo, Ambrizetto, Quim. 
(êu'ja o di vsserra, Com transbordo | 
e Mossamod 


EEE ESP = Ear Ba, Fernando Pó, ra assageiros nos vapores que sabem a 7 622, 
——— ESCREVER i DES ga Toa, | 


t cando. 
adoita, 5, Phomô Losada, Lobi 


E : Emblemas bordados, dra-|k 
EMBLEMAS EM METAL gonas e guarnições para tar- 
Skimblemas bordados — damento: 


aBótões dourados 


+ para todas as armas 
AESBADAS é CORRENTES 
“Ngandas e bandoleiras 


J Ed ac o Msc Toucórde 
Es R mis or pra ae One Reno ia | 
E sa promo ) ão ga para 8. Thomé e não so garante praça para a Africa Oociden! U 
= emung ONE RS ss res memso asso ra a tc Ota 
S u tarda 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


aos escriptorios da Empreza aosagentesHerm. Burmester & Cx 
RUA DO COMMERCIO. 55, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


) 


TAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direoção e 
Edito 


MS Amo 


propriedade de Manuel Guimarães 
r—Camillo Sousa e Almolda 


Redacção e Administração R. dó Norte, 5, Lº 


LISBOA-— Quinta-feira, 10 de Outubro de 1912 


Boina de imprassão—71, Rua 


Telephone 2. 2298 —Endereçotelog CAPITAL 
Composição Rua do Norte, 5,1º 


Prego | contasa 


da Bica, 71 


= 


E 


ha China | 


O at, Sun Yat Sen, fundador da) 
Republica Ohineza o sou peimeiro 
dente, está a 
.0nd foi conferón: 
mto Yam Shi Ko 
eoblemas 
[ot abr mação, E um facto politico 
maior transcendenoia o ontendi- 
lento, d'osses, dois homens, em cuja 
alidado muito tempo so aoreditou,| 
has quo, poranto os suporiorss inte- 
áses da patria, calam essas rivalida-| 
a, so porventura ollas oxistom, mos- 
ado Tim. uma suporioridado quo 
8 ostadistas ocoidantaos não pos- 
ot. D'osse entendimento resulta 
o 05 divorsos grapos políticos já 80 
Mbnitaram a tro5, Com. PrOgratmas 
o são olos dPuma vasta noção com- 
fum, o: quo a Ropublica so vao ln 
é om adimiraveigomprobondimentos 
ndo por 
avoz da Ohina uma (ormi 


Ile do libras estôrlinas. Para obtor 
fsta sora fabulosa-não Hosita a O) 
ja om recorrer a omprostimos no 

ro, ombora isso avol umo à si 


do pais, o aproveitamento doi sous) 
jnormos recursos naturaos, com 
pondento riqueza quo A'ellos dor 
ivar o quo chogará não só para pa- 
ir 05 oncargos da nação mas ainda 
Jara -oroar m'olla uma prosporidado 
idmiravel. 


thomonto actual pretendo oxtrabir da 
lititudo dos homeus quo ostão á fron- 
jo da grando obra da rogonoração chi. 
a, Um. opisodio d'ossa visita do 
m Yat Son a Pokim pormitto-mo| 
ar mi 
gica dos principios que, sondo 
bsorvada intogralmonto. apparonta 
5 vozos um aspocto 
ia, som quo isso do 
fi a razão. Pofque, na roa-| 
lado, ossa oxtravoganeia 6 a 
os oa a mei adia 


m 08 loitoros q 
quoto a Sun Yat Son, 
iyndádor da Ropublica, d 
inpório? À propria fa 
familia impori 
olaçõos com 
virgom ria historia 
imons politicos, E, tod 
ria sór motivo pufa ospantos, 
larahonto: o oxplica 6 um principe, 
p, peincipo Po Lun, roprosontanto, 
vesso banquoto, do ox-Princi 

nto, O principo Pu Lun saudou 
un Yat Son o olassificou a implan- 
ação do obra patriotica por oxcollo! 

|. «A nossa longa historia do qua- 
(ro-mil annos-—disso ollo—foi estu. 
iada polo dr. Sun o polo gonoral 
uang é lus dos conhocimontos a ox- 
orioncias d'ostos ultimos tompos. 
Elos roconhocoram que, a não se 
doptar a fórma do govorao ropubi 
ano, a China não podoria opõe ro- 
istoncia ds outras naçõos do mundo. 
lmapieado por osso sentimento, o dr. 
Pun viajou por longos torras o tirou 
isso provoito, Luctou durante mui-| 
e annos com solo o diligencia até 
uo consoguiu o sou fim: 0 ostabolo- 
monto do uria Ropoblica na Ohina. 
'odo bom or comparado a Goorges 
ashington. Mas so o dr, Sun.o 
onoril “Huang conseguiram nótab 
gar-so polos seus fotos, lo dov 
jas “tambem regatoar louvoros é i 
Iigento o dosinteressada imporatriz| 
iva: o ao imporador que, de oxpon- 
ga vontado, deram no povo aquilo 
fios sabios affirmam que portenos| 
o povo». 


ia dosintorossada e oxpontanek 
ioação da soberania que à fami- 
porial formulou perante o axito 
solução ropublicana? E! humano| 
jonsar que não. Mas o quo importa, 
isar 6 a aceitação patriotica dos fa 
tos cónsumados, com a comprehen-| 
ão oxscta do quo definitivamonto à 
jóberania portonco ão povo, 6 quo à 
ola monarchica não podia prolon- 
80 indofinidamento. 


cionaos da Europa, a ultima da qual, 
Poriugueza, ainda estupidamonte| 
FOCura reagir não só contra a ovolu- 
São natural do sou pais mas contra O 
Foprio facto consumado quo roalisou 


iransformação política, A: atti-| 
lido da familia imporial chinesa é 
ão só patriotica, mas logica. Acceita, 
novo regimen é procara gozar 08) 
us boncficios como a outras fami- 
Jjas da vação. Occupou um throno com 
a sociodado ibmobilisada; marcha 
im umasociedado progressiva, 
A Obina" é patria d'uina grande 6 


Não 6, porém, osta a lição que no| al 


ajpor o ás fabricas do gelo 


AS NOSSAS COISAS... . 


Em volta de um negocio de peixe 


Estações officiaes 


Casualmonto, encontrámos esta ma" 
nht o ar, contra-almiranto Candido | 
Corroia quo acabára do apoar-so do 
um oloctico é porta da Liga Matitima, 
na rua do Aloorim. Estondodo-nos a 
aão: cgi eat em 
Lá, vi hontom nº A Capital, a bis- 
toria du ponto sobro 0 Tejo. 

—Um tristo exemplo da ma: 


Mihog6: tado jéso à fundo, 

Ha outrós oxomplos não menos 
edificantes, tornou ello, Quer ouvir] 
(como um emprohendimento louvavol 
tom encontrado, nas astuçõos ofiviaes, 
toda a sorto do obstaculos? Entro] 


“8 comigo... 


Eotrámos no Liga Maritima, Atra- 
|vosdámos o. vestibulo, um pequeno] 
Sorrodor & direita e aohámo-nos final 
moúto n'uma sala no fundo da qual, 


ais. O “almirante dosdobra am dal 
los—o a nossos olhos patentoia-so a 
lanta de ama obra. Taquirimos curio- 
aménto do quo so trata, 

—E? o projooto dos armazons de 
nda do poixo quo a Sosidado Go: 
moroial do Poscarias Limitada está 


uma voz a importancia da 1 


Bossa iniciativa portonoow. 


+ —uwe ÃOS armadoros da 
lo o Fri 
gorifera, 
Gstações oflicisos tera omba- 
raçado ontão o" dósenvolvimonto dá” 
Empreia... Tosm croado obstaculos. 
ação da idéae 
— Pordão, atálha o nosso intor-| 
Idoatór, Da parto dos ministros, 5 
cialmonto dos srs Brito Camacho, 
Josó Ralvas “6: Duarte Loito; não.to- 
rios 'oficontiado sonho boa -vôntade, 
Outro tanto: não” podomos dizer da| 


publico, ombaraçando ao mosmo tom- 
dosonvolvimento do uma indus- 
fria que dá do comor a tanta gonte, 
«Os ministros teom boa vontade 
mosteam boas intonções 
publica osquecou: E: 
olomentós da burocracia official, ei 
[patas por habito o tradioções, quo sys*| 
tomaticamento oppõem a qualquer] 
inioiativa particular a poor das rosis- 
toncias—a rosistoncia passiva, Mas lá, 
tomos o velho aphorismo: os minis- 
tros vio-so, os dirootoros goraos fe 
am > 
Ab! não ha dvi 


, quasi 
ompro propositadamonto rotardadas 
para. os collocar mal 

a90. Comecemos pola Alfandoga 

Proparamos o nosso livrinho do 
notas 9 o nosso interlocutor começa| 
a desenrolar 6 sudario: 

—A lei pormitio quo o imposto do 
poscado-D 9%, ad valorem-—seja pa- 
go soguhdo qualquor das quatro for- 
mulas seguintos: 1.º, deduzindo os 

o proço da arromataí 


quo produziu maravilhas na phil 
pbia o nas artos. Tom dado alios| 

plos ao mundo. O ultimo é este 
m duvitla o maior de todos. 


Mayor Garção 


O incendio no Garamujo 


Reunião de protesto da classe! 
corticeira contra uma falsa 
notícia 


Uma numerosa commissão de 0) 
rios costiceiros veiu é rodacção d'4 
«pital protestar contra uma notici 

insorta om dois jornaos da manh, ria 
qual so dizia quo o inoendio occorrido 
hontem na fabrica de cortiça da fiema| 
Buchnall & Sons não tinha sido casual 
que como suspeitos de lançarem o| 
fogo haviam sido presos dois opora- 
rios, que dias antes tinham sido des- 
pedidos Paquola fabrios 

go que em Alimada o Caramujo 
houve hoje do manhã conhooimento 
do tal noticia, a classo cortiooira ro- 
uniu om númêro de 700 a.800 opera-| 
rios, protostando indignadamente con- 
rat à fulsidado do tal asserção o que-| 
renda a maioria da olasso vir a Lisboa 


ue só servem para dificultar 
iniciativas particulares 


o-jnual é rasão 'do- 600 réis o metro 


osoa à ya) 


om ospocio, dando 5 9, do poixe; 4.º 
por avonça., Pois não nos teem con- 
'sontido o pagamento -do. imposto so-| 
não pola primoira da formolas. Dos- 
do março qu ' uoror| 
juma avonça; baldado trabalho! T 
'cionamos agora, quo as obras os 
quasi conoluidas, 
to da questão tom o ar. ministro das| 
finanças. 

«Da administracção do Porto de 
!Lichoa sé podemos. obter uma rua 
publica, pagando o sou alugus 


quadrado! E 
«A Camara Munioipal só pormittiu 
que comoçassom as obras, oompro-| 


[róis por anno! Foi uma imposi 
[tladto, oripes não enoto Le a 
uma quo auotorioo tal. 
<A? Dirooção dos, Correioi  Telo- 
raphos podimos, há .do havor moz o 
que nos collocasso nas instal| 


laçõos uma estação tolé postal 
para exolusivo iço das communi- 
sobre o peixo, Isto não é no- 
alguma: vôso om todos os 


rocoita para o Estado. Pois apezar de 
tormos até offorecido oasa para 4 08- 
tação, nada so docidiu ainda! 
Vordadoiramonto inqualifoavol, 
porém, é 0 procodimonto da Compa- 
|nhia dos Caminhos do Forro. Desdo| 
'94 do foveroiro quo andamos a podir 
ra quo nos mandem diariamente, 
ontro as 16 o as 19 horas, dois vagons 
dostinados a transportar direotamon- 
too poixo froso para varios pontos 
do pais. Em Agosto oscrovomos no 
'mosmo sontido aos srs. Bossa o For- 
roira do Mosquita, mãs nem so digna- 
[ram rospondor. Ora é preciso a 
[so quo à Companhia so está servindo, 
para sua propria convonioncia, da li 
nha portenoento é Exploração do 
to do Lisboa junto ao Caos do 
mas como o serviço quê reolamámos, 
imbora não aprosonto difficaldados, 
voommoda ui. pouso, nom so dá ao| 
trabalho do nos responder qualquer 
oias. Já os quolzimos à: Meplore. 
ção d5 Porto, mas obtivômos ó mos- 
imo siloncio. O ministro com cortoza 


[mottondo-nos nós a pagas-lho 600:000 ção, 


Pira da Arca 


Eça ve o parlamento reabrirá lá 
a meados do prozimo met. E provas 
Pl que cosmo grandes as res-| 
po ue pes, sobre 03 nos. 
os Tegisladoress 


A prova provada da sua competencia 
[vamos te-la; portanto, em breve: A noval 
epoca parlamentar, sob este ponto del 
vista, sera decisiva. 


a recomeçar uma tarefa 
S  tportaneia do 
(que andarem 

[devem ser 


Seu prestimo; 08] 
melhor 
Era 


Miitissimo bem! 
“Mas que o parlamento se lembre que o| 
pais não levará de bom grado que se po- 
nham de lado as indispensaveis medidas 
de fomento, as reformas do ensino, a re- 
organisação das forças. de tetra 

etc. 


osntros civiligados o 6 sempre umal Pa 


iniciar-se. Allenção! 


tes da faculdade de direito, que em outu- 
bro, por doença ow outra qualquer causa 
digna de ponderação, não podiam fazer” 
(os seus exames, licenciarem-se: isto é, 
transferirem as suas provas para o fim) 
o anno lectivo seguinte. Agora, porém, 
foi-lhes cortada essa permissão, igno-| 


“em voga, tudo se 
pas À alba da hora o é lucha: 
(calada. 

Qu ar: ministro do iterioratendo 
jas justas reclamações dos rapazes, ad 
mitiindo ainda este anno os licencia. 
mentos, a fim de que se não dê este caso] 

— um estúianto pagar duas] 
vezes propinas em cadeiras de que 


|dosconhóco esto faoto..» .. 


Er unia vórdadoiti odyisotà come 


montámos. 
—B tado isto tratando-so do uma, 
foi roprosonta progresso, 
era! Às obras vão con- 


om brovo: toncionamos então 


ota 
immundo torrado mu-| 
nicipal onde actualmento so vendo o| 
peixe, 

—E toncionam tambom procodor é, 
venda como ali? 

—Não. Era fazor uma conoorroncia| 
inutil nára nós o prejudicial para os| 
jnotuuos negociantos do peixo. À so-| 
ciodade constituiu-se com o fim de| 
[redusir as dosponas industriaos do ox- 
ploração, evitar o roubo de peixo quo 
so dá no tal torrado municipal o bara- 
toar o artigo, 

—Mas com tantos sonanpre 
lhos foram impostos, ondo fica 
gro? 7 

—Ub! Ha de havor lucro se evitar. 
mos efficasmento 08 roubos de peixe] 
jo outras expoliações do que somos vi-| 
(otimas, principalmento por parto da 
Alfundoga. Temos grandos encargos, 
não ha duvida, Sompro osporámos 
(que a Camara, por exempl,om vozdos 
(taos 600.000 róis que nos obriga a 
pagar nos impuzosss uma tabela de| 
preços, visto que anda constantô- 
mente aprogoando o sou desejo de) 
baratear a alimontação publica, Mas 
(cónfio em que, apezar de tudo, todas] 
jas dificuldades sorão romovidas,| 
mesmo a da-Companhia dos Cami-| 
hos do Forro, porquo 6 impossiyol 
'quo alguem da direcção não faç | 
fiz sos engonhéicos o seu inqualifca- 
vel procedi, N. 


rotesto| 
dois, 
jornass, do que foi domovida pelos 
conselhos dos menos exaltados. 


que, 
ou 


qu 
nem constar que o incendio f0sse do 
ido a malovolencia. 


diz úão estar ninguem preso, 


Correio do extrangeiro, 


Na'estação central de Lisboa de 
ram hoje entrada 500 malas 


O comboio do norto chegou hoje 
(com atrazo de 25 minutos. 
ntas malas procedontos do| 
(exitangeiro, que haviam ficado em 
(Salamanoa no dia 8, deram entrada, 
[na estação Contral dos Correios pe-| 
las 4 horas e 25 minutos da madru- 
Igada. 
A priímeira distribuição para Lis- 
boa, incluindo as correspondoncis 
trazadas sahiu ás 9 horas o 2 mi 


chegou a fazer exame. - 


2 duques; 96 marquéses, 157] 
nd, 240 vistondes, DA bases, 2059 
conselheiros e cerca de 6:000 commen- 
dadores civis! 

Todas estas espaventosas pessoas ti-| 
nham o mal da duvida: não viviam con-| 
entes comsigo mesmas. A consciencia 
dizia-lhes que eram razoavelmente in- 
significantes. Para ver se encontravam 
ja paz interior, enfeitavam-se por fóra, 
Eatrava-lhes no coração a ancia dos| 
titulos, das cartas de conselho e das| 
[comméêndas. Mas a ambição não pára. 
Quanto mais eram, mais queriam ser. 

Petra Vianna, de apagada memoria, 
chegou à conselheiro e provavelmente] 
treparia até duque. O duque Petra!... 

Om dia veiw.o diluvio—o cinco de ou-| 
tubro. Os pavões bateram as azas para 
longe. Raramente se encontra hoje um 
commendador que creia ainda em s% pro- 
prio. Vivem como sombras à procura do| 
barro corporeo. As neurasthenias roem-| 
|n'0s, os reumatismos consomem-lhes a! 
Ipaciencia. Estão na sua phase crepus-| 
loular. Ressuscitarão? Pela certa. À 
vaidade tem sete folegos o um grande 
[poder de se transformar. Sempre cncon- 

darnas| 


meet 
tra um poleiro mais alto para 
Homtem 4 noite, no Martinho, apon- 


vistas. 


ltava-se a dedo wm velho pelintra, a) ari 


quem à República arranjou im-orde- 
nado de 3008000 réis por mez, Os| 
olhares fitavam-n'o com inveja é consi- 
deração, Uma realeza que começa: 
culto que se inaugura. 

“A monarchia mutriu-so de vaidades:| 
(foi-se pelos ares. Se a Republica fizer a! 
mesma coisa, estoira como um Gdre, 
cheio de vento. 


Dirigivel inutiigado 
por uma explosão 


Berlim, 10 d'outubro 
XO dirigivel militar M 3 explodiu 


alesta manhã em Reiniokendorf, fican-| 


jdo  complotamento destruido. Não 
lhouvo desastres pessoaos—(Havas).| 


tumultos de Silves 


Está restabelecida a ordem, ten-| 
do-se já effectuado algumas 
prisões 


O major sr. Paulino d'Andrade, go-| 
'vernador civil do Algarve, recebeu 
o soguinto telogramma de Sil- 


hoje 


“o É horas, Aa ruas teem ido, piteno 
liidas pala guarda republicana, q 

toc aodiido 6 mais love dasacaia1O ento 
o vestigação sobr e aentetiments 
segs rapfia o energicamento tondo-sejá, 
iSctundo algumas risco e ispoa da 
Cxcimiafaimbioe “06” concelho, "out ae 
eira. 


“A CAPITAL publi 
ca-se aos dominãos. 


É or dei sador 
Cega bene oslor fra io eos 


para a obra. À grande messe vas| Pa 


AH aqui era permitido aos estudan-|tracto para 


Podia-ãe | para recebe avos co 


TN fair do wniditis da nibnarenia 


Un dinirante Ro 1a doa prandoprjuio, 


Migalhas 


Sangue azul... e branco 


Hoje, no Seculo, alguem o dou no) 

trabalho do fazer um balanço da nossa| 

a, nobreza, Ficámus sabendo quo 6 a so- 
guinte: 


À doca de Aleanfara 


única que possulmos para repa- 
rações grandes barcos, 
vae ser occupada, durante 
mezes, pelo «Almirante Reis» 


q e pt 

lead pat 

Papel hem Mo para Duques... 
a Africa 


E! já do dominio publico que o oru-| 
“Almirante Reis voo entrar na doca 

o do Alcaniaca, para offer ropa- 
[no durarão nlguns mouse. 

rã o facto, pr.*estaram ao om 

|prozas de nav à fronto das quaes 

ão. encontra a mal, qui é a mais] 

introssada no assumpto, 


Falam os protestantes 
- Um dos directores da Empresa Na- 
tonal diz-nos: 


Commondadoros, coroa do « « 6:000 
Total: coroa do, + « + + + ESTO 


Abstondo n'osto total noventa tita- 
lares que realmente doscendom dáre- 
[otamento do gonto nobro quo, ombora| 
[não tenha ido às ornzadas, tovo vontado 
do Já ir, ficamos com corca do oito mil 


do recebor os. barcos, como 08) quinhentas ci-devants possons nota- 
osso, que do fo cca tros itens co vaio, que à Republica fe regressar é 
'rocom ' do limpoza, Ora, so o Almirante] prim 


primitiva condição valgar do simplos| 
cidadãos, 


Como plobeu dos trínta o cinco cos-| 
tados que sou, peço liconça para mo rir 
dos sois mil comondadoros o dos dois| 
mil conselheiros, que ha dois annos os- 


ficarão impossibilitados. 
[parações. Foi por joso que oflcidanos 
perticipando-lho que nos| 


“das carreiras f 
'motropelo 6 os portos d'Áféica, [potavam bem a barriga para quo visso.| 
oo qualquer dos nossos. soffros-|mos o roi que tinham dontro, O golpo 


(som avarias quo so não ro. 


EL E dado pola Democracia triumphante na 


jvaidado balofa dfossos cavalhoiros é 
[cortamento o mais logico o sonsato do 


—Não, O governo já assignou o con-| 
as 


“Som a Par-|Monarohia. 


jato o comico, porque, 


posto de parto o princípio do Egualda- 


fntana Ea a solução toria sido... [do om quo so inspirou, tom um sabor] 
—,. mandar aquelle barco de guerra |do garotico encantador. Os nobros do| 
[a ostenngulro, debcando <a doca Livro franca data, tompos antes bacalhooiros 
[para os nossos vaporos e para os estran- on forragoiros, tinham tapado a calva| 
Eiras roolsaboom entrar. , 
aa ralo quão, o protostas” [da sua origom plobeia com aquollo 


TOlaro que não, O quo é triste é quo chinó do caracoes imponontes o quan 
q haja uma doca (do suppanham caminhar na vida, im-| 


pg totem mem 2 fonclagom postos ao rospeito da plobo ignúra d'on- 


[ão provinham, vom a Republica, ainda, 
possível, não a tomou o govorno, [do provinham, vor publica, 

DE 'pselivat quê, det, fnca bo 258 286 paquasa o brincalhona, o com ai fo o 

[possamos cumprir o 'contrasto, Voro-'um anzol, põo-lhos à careca & mostra, 

mos, 


por causa: d'aquella demora de quim como nós, som o recurso da, roco- 
doca ihoado-so à porgaminhos indiscativoim, 
ça: lada so poderem convoncor pro- 


tm, 
à vie pride, e quem já ni consolhos! P 
a o SOAER' Sá, minguam poda o. 


Dopois, o di “Reis bros condos, barões o viscondos, quo 
não foará uoís mezos na doca. Está cal- mheia por oscudo d'armas ama espinha 


calado quo o fabrico de quo necossita 
o fará Sm 190 dias uteis, ou seja om do bacalhau n'um campo do cobolas!| 
pouco mais de quatro mosto." /Para isto ao ponoram voots a usar bo 
= a materia prima não podo domo- tas do polimento, a cosinhar oloiçõos,| 
a doa faltou aos/4 tomar banhos om Cascaco, a ouvir 
Pee iria Te-Deums 6 a offorocor ascolas aos la-| 
=rAloda assim, n/ossos quatro mozos brostos da terra ondo vosso pao cava 
ae avios estrangeiros procisar da val Soubossom vocês o quo vos espora- 
a fem inseto Ai diva.| VA quo os vossos ditoitos do morog não 
RO pon do ve Deita a anda Ee) gi nono maroto asisgmnsóhia, 
eulana 6 da Empresa Nacional, que é A Republica foi maito cruel, Qu lho 
[8 Scoupam dopois do tros viagens, do custava fazor. vos, ao menos, honorarios? 
O Om novo mozes. som. 
pro vasia, SO do mozas a meses lá on. Quo trabalho idos tor para vos habia 


um barco ostrangeiro, para lim- tuardos a esta gonto ordinaria, vojea, 
esa, sêndo o ultimo é Mole Já ha bas ima! 


sato tampo, que maia cotõvo apenas 
À GUBRRA NOS BALKAMS 


[quatro dias. Quasi todos vão. reparar| 
Batalha entre montenegrinos e 


ado 
ra adj 
a cafo. primeiro concurso à Paroorig 
Bão concorreu, já o governo havia pon. 
dorado todas 'às difienldales que po 
[dossora surgir. Ao 2.º cosrureo fomos] 
por solicitação, até dos, coprios opo- 
os, sendo o contracto issignado om. 
fins de setombro. Não mo 


600 que à 
"Empresa Nacional, a anica que mais turcos 
podia soffror, tonha com a demora do| Pogdoritza, 9 d'outubro 


ao apenas podo ser o Os montenegrinos romperam as, 
o neo rag 6 nao eoRr Ra 


um pequeno intorosso, dó tal 


importante posição otomana ora frea- 
to de Pogdoritia. Dopois do duello da. 
artilharia, quo não durou monos de 
quatro horas, os turcos abandonaram 
as alturas do Plaminitaa, avançando 
então os montenegrinos, os quaes ata- 
caram o posto de Detsitob. Os refor- 
(ços turcos ohogaram esta tardo, tra- 
|vando-so logo uma batalha goral quo 
ainda continua n'estomomonto.—(Ha- 
vas). 


(gnorra. 
Sempro são 60 contos de réis que 6. 
(cam no paiz, em benofício da noses in- 
stc é doé nossos operarion 
mal, cotão, ostá 
e popstar 
tamanho da do Alcantara? 

Sin fora Soizo-mo diserdho quo 
osso mesma já 6 poquena para os grão. 
des barcos, para às dá mo. 
[drna navegação, que vao nam cros.| 
(condo enormo, O Birdigaia, por oxera-| 
plo, que ha dias ahi estova no Tejo, 
bto cabo nessa doca, Elio podia do 
[augmentada, é corto, mas melhor soria| 
constrair-se ontra, ondo 08 maioros na- 
vios podessom sor roparados. Era a so- 
lução. O peior 6 que isso custa muito| 
caro e. 

—Eita-nog o dinheico? 


Bulgaros repeilidos 
Constantinopla, 10 d'outubro 
Hontom passaram a frootoira 150] 
bulgaros “quo atacaram o Dlockhouse 
do Karatova, voado-so os turcos -obri-| 
[gados a retirar com 15 foridos. Cho-| 
[gados porém os reforços, os turcos to- 
maram a ofensiva, retomando o blo-| 
[ckhouse o ropellindo os bulgaros para! 
além da fronteira, 
A Turquia declina a sua respon- 
sabilidade 
Constantinopla, 10 de outubro 
A Sublime Porta Porta enviou ás 
potencias circulares declarando que, 
em presença da notificação do guerra! 
do Montenegro, torá do defendar os] 
vous direitos por todos os meios, dei- 
xando a ros pousabilidado moral o ma- 


À revolução em Nicaragua 


Cem mortos e duzentos feridos 
Washington, 10 d'outubro 
As tropas do Nicaragua retomaram 
Masaya ondo estavam 300 ouropou: 
Houve 100 mortos o 200 foridos. O 
general Zelendon foi proso a 8 leguas| 
(de Masaya, tendo sido ferido e moi 
rojdo ponco depois, 


quantos ella tom vibrado no ospolio da) 


hostilidades atacando esta manhã uma| 4 


QUESTÕES MILITARES 


Uma disciplina rigorosa éa fas: 
do exerçto sulsso 


[Quanto mais democratica é uma fa, 


mocracia, Tai sevoradeve sgp 


Os castigos na Suissa são maigsi- 
Korosos que entre nós 
O capitão sr. Victorino Gogiotp. 
foi um dos officiaes encarrogadap dp. 
assistir ás manobras do oxorcige. 
|suisso 6 não é um desronlionido pio 
os nossos leitores, visto quo jog 
[20 de setembro publickmos uma 68 
trovista que com ello tivoramos 
Encontrando-o bojo, 
T 


do traga: 
Capital algumas das qué 


impressões ácorca das manobras aus 
no, a quo assistiv. Descjavanioa gar; 
nfesto momento nos dosonvolygaa. 


parovo intorogsanto conhecos tm pow 
do do quo a osso rogpoito so pass. 
n'um oxorcito milioiaão, quo proton- 
domos imitar. 
—Os sous leitores já. conhocom, do - 
facto, algumas das minhas improssõou 
fcorca das manobras a quo aggisti 
com o mou camarada capitão Forr 
ra Martins. Quanto a disciplina, dir. 
lho-hei que as rolações entre os dic 
versos graus da hiorarohia militar nb 
Suissa mostram  ovidoncia quanto 

6 rigorosamento obsoevado, De 
to, assim dovo gor o nem do outra 
fórma se comprohendo. Em qualquen 
país, o oxorcito 6 0 rofloxo do 
tado do adoantamento, grau 
ura, riqueza, civismo. Pi 
demooracia como 
mantor-go om bom 
tor quo a sooiodado ostoja absoluta. 
mento disciplinada, quo om toda ag 
manifostações do aotividado so obsa 
vo aquello espirito do mothodo, om 
dem e respoito que dá nos que dis 
fm 48 condiçãos necossarias 
em dosemponharem a gua mi 

«E! esta disciplina que, sendo um 
prodicado nato no cidadão guisso, so: 

igora com a instruoção o vom é 
exemplo o sobrotúdo com” 4 conadion- 
cia de quo as difforontos func 


vilibrio, 6 mjg- 


na 
vida social são dosomponhadas por 
quem rouno as condições indispongar 
vois, omfim, por quem de direito. 
Por "esta fórma, tondo todos a com 
probonsão dos sous dovores o diboir. 
(tos, tendo cadi conscionoia de 


E que roalmonta Jhh 
compete, ha em todas ab manifogtgs 
ões da vida uma complota harmonia, 
Dão so chocando pogsoos nom so abro: 
pellando fancçõos, Ha em tudo À or 
dem o a disciplina, 

«E' osta disciplina que so roflgete 
brilhontomonte. no “exoreito, Ooo 
abo, 08 suissos toom uma vordadoiei 
adoração pelo sou oxeroito, que com» 

leram om soguro ponhor da us ie « 
dopendoncia. O serviço militar, longe 
do sor tomado vomo um escrificio, é 
rocobido com verdadeiro enthusiag- 
mo polo cidadão, soja qual fôr a sua. 1 
situação do mais ou monos favoreoi , 
do da sorte; como não ha isenções do 
espocio alguma do serviço militar, 
suocede que tudos os annos são ias” 
corporados alguns milharos do oida- 
'dãos em que ha grandos difforenças 
'do cultura intelootual, a quo correg. 
pondem outras tantas divorsidados de 
bom-catar. Pois ossog milhares de oi- 
dadãos, vivendo em commum, todos 
[compenetrados dos sous deveros ci 
vicos, procuram da molhor fórma lg 
bilitar-so a bom desempoohar à sua 

issão, havondo-so sompro com a ma» 
xima cordura, respoito c disoiplinaz 
quo olles bem comprehondom sor ipr 
disponsavel ao succosso. 
—Pode dizer-so, então, um pais 
modelar sob osso aspocto, como, de: 
resto, sob muitos outros, 


itar; o militar dirig 
perior com a maior cé 
cutado com delicade 
miliaridado; pa 
nho, tratando-se do milicianos, isto 8, 
(do "militaros não profissionsos, é 
n'uma aca dean Ma bossa justa o 
principalmente a razão; o organismo 
militar é muito delicado e carece dg, 
oma rigorosa disciplina" para 60 mano. 
tor; o ma Sui m-so bom a noção. 
de que, quanto mais demooratioa 6» 
Demooraoia, m: sovora dove ser à 
disciplina. 
—Pareoo um paradoxo... 

Mas não o é, Nós tomos, em gps 
uma noção falsa do que 6 e do 
to vale aquella nação armada, Po. 
lorão 08 80us gonoraos, Os 808 oho- 
fog orrar, o que a todos aconteve; mas 
podem contar em 


everamento disciplinado, onde ca- 
qual, official ou praço, sabe o lo- 
lho portonce, não so afastan- 
lo, 
grande a porcentagem dos 
castigos “que ansualimente so appli- 
cam? 
—Dissoram-mo lá que é pouco olo- 
vado o numero do castigos; mas q 
que lho afficmo é quo são tnuito mag 
rigorosos do que entro nós. Tivo apr. 
cssião de o constatar quando visitaia 
quartel om Borne. Basta dizordha. 


(Havas) 


'qne á nossa dotenção corresponda.a- 
orisão a'um compartimento apropria- 


im exercito porfoita W 


Cd] 


| 


19-1000n4 


ULTIMAS NOLIGIAS 


À guerra nos Balkans =“. tom mei ques 


eres 


Mouchão da Povoa |" so : 
Da temas) COMMANdaN da Rotunda 


e Poenças das senhoras = No não ja. Es 
da Prados Pobostaal é do moguticos eleitos À| . Uma carta aum combatente 


Tendo.so nitimamento levantado úme| 


THEATRO AVENIDA 
veimento 
COMPANHIA JOSÉ RICARDO. 
jxo parta pará o Porto na segunda 
eira, 14.0 grânde acontecimento 
featral da ceptalidade! 


“ CEASTA SUZANA 


THATRO DA bases gpa 
A Dama Roxo, oporetia cm 
acios do” Drâmer o Grun- 


|-—Lárgo do Conde Barão, 48 lcampanha discutindo os actos do com pola, ameiça de interes As potencias aconselham a auto-|. O sr. ininistro do fomento part 
T a ces cit radio “AR. o Accacis | que em drovo dará a sua ULTIMA o a onerar nrtro do om Ga ipom 
ça teias fa Tomas, que tdo plot desonçãs EO RAÇÃO Pabirato momia da Macedonia á camara imanicipai do Coimbra quê so 


inegualavel do Cromilda PÓlivei- 
José Ricardo, Almoids Cruz, 
Adriana do Noronha, Amaranto é 


emacs | ravcis dias de ontabro de 1910, pedem-nos| (um alguns retoques na adaptação da 


Londres, 10 d'outubro [nha oloctrica dosdo van ara 
E publicação du seguinte cartas 


avenida Navarro 
= srt? = “o PR. encurtando al díalogos e refor- O Daily Ohronicle diz que no de- té no Calhabé, E 
[E 4 nossa pristo disciplinar cor- a eu exime camarada e or. leneite Cêrmo: Pere, Cuperttado 2 9s e refer toda q companhia: RA 
da pio oo eer-|A aviação em Portugal) Sis «ines proçaei ieásgao co ao en ipa pap | Neri Enthusiaemo! Concarrencias B)| curso do uma nova diligencia, os em-, O sv. “Josá Robarto Ja Silva (oi nó 
; "sendo mosto caso o alimento db ESPE igoento Carmo cabe a rrepinsabiigado [Mb for Pr aÃ se decorra |] Os ilhorosespoctaouiosdeListra NÃ] baizadores da Russia o da França io-| mondo azento commercial dos Estados 


O aeroptano adquirido pelo Dire-liornces iscm ultimamento rendvado con-|vez chamar A dama do roxo, tória eido 
ctos linios vôos [ixo que, foi 0 nosso cotmirendanto des Jum a e o 
too fez hoo tres lindos vôos fr PA ts o HT de A pi (e aa ingia A CAPITAL [iso serem corria é Moe 

ii Maita,| - Confiado “ad soa corustar digo e hou-| ja (de qubsi: fodas as operetias ailemio e) | provincia n A LAF dovia, piomottendo o gabinoto otto- 

epeuerta nto do” Dirabtorio, realina|rado não serão dora aeceditar Bá opondo) mtfTiacht fot Lai A cmo] o hospital de Coimbra falou Renten]mano tomar ma maior congideração 

Entao nojo as uxperiencias do aoro- [ueilade 3, QifidaidRdo qo por Incondican- Amigo das imilhores exotico e curio nt da Comiiço, queira, apgreáio, com ossas propostas 

plano. Ávro, adquirido por subsari- |lonslente ao dispor donteomessos qua. |so. À Dama Roxa seria « base duna ex. | ifartelins Anguais Vasco. A fita estava] O Times poblica um tologeamina de 

ção pública. À Yssitendia era nome: idades que tanto tem nobiltido o Quo cento peça. A musico é cariada, agrada [o ve ceindo tnterssanio [Bafa; disends qua ja gov sotodigaroi 


[om genimento india quo Justica pas jpeg o vadia vidi 
o devia conseúuie beraDo à “<biiiódio. Fesolfeta: não responder á nota 
Atas Torna-se nectssário Mquidar esto ia DEST e Ho o 
iásgio o aotarort, » bo meso topo [Ra pablico, renicara ae do dia 6 nice ssa, Angola o Stoçambiquo os novas here is 
rota disevesões do mesmo assa a vila os segototos, festejos: Alvorada, z é e partamonto os dhplitos do gata re. 
a ia, os degalate, fontes: Alvorida|Nova «demarche» das potencias Mtrinio to uanogio o Turaroo Amei 
esa eemmpuohemento S eetisia ds! Constantinopto, O dlontubro | ESET vita go dotar hasião maítos 
horas junta de parochia de 8.) Dovo effoctuar-so esta tardo a dili-|didos de matriculas na Escola Colonial, 
pai o foi anctorisada a procogação do pesto 66 
Ed nr bes 0] goncia collootiva da matricula ntá. 18 do corrente nas Até 
rrtenã 'O peior é que creonças. 'da Sublimo Porta. —(Havas.) je 


rpm Sis dae a 
|9 o “A junta de parochia de Santa Maria do| 'o din 12 do corrente des ani de 
guem faz ao codgcica mão é font ope qa do paca diutabuir cncias|Um credito de 2.000:000 libras! leao roi 


dias alternados," pão 'sistiram com a Turquia para que con- Hortas Amorica do Sul na cidado 


“Parte no dia É da decefbio para 


eliodoro Salgado 


lo't 


Bs o condizon com mona dignidade i 
oieices, promovidos polos servicos que E Eiy Rubi 
std cumes dE revoiunda c0b o diario Ene Neohemo deli 
Gomnando de Machado Savtos om cujo neves, Jian ereto 
rio costenti os 
“scção Elias Garcia, do Gremio Li podorio consontir + 
6, que promoro no Broximo dor.) O ultimo vôo durou parto do 8 mi- E og ex-sargentos aiurtilharia 

do, para o jazigo que lhe manddo |Nutos, e] wando-se 4 altura de 500/so bateram na Rotanda, pela victoria da 
ão, Pero Crato Nair aah) metros. 


| A sua trasladação 


póde 
dois] 


So dr E Vúledito “Oh 


Ê e À o Leme prbeeiiaimanto a poa seo pa | a, jetapr ád A ira ira 8 ent o Vapor 

E Vintem das Euctas ira si O foco pasto por, cima dry não cropessdfso guelasã atrai ay se icinado e nela de ão o sema am, Tá crnsças Ne rea Sofa, IO dioutubro | A como Coiccit o raves 

E do co paca ehouiaR da] oidado avos jo |resentimento “possa lima, não Tndos do bica av tusinaçãos ; á a elaborar as bovespa Po cafe 

tar no, Cortelo POr todas ae fadado 151]O aviador fot iruito applaudido. . |quem quer que feja o instramento, a ae ia gas 21) Foi aberto um crbdito de; 2:000.000 [mento de um porio franco os Lisboa, de. 
du 


dador, Toi Para sabornar a nossa digaidado pessoa) 


ercio do Porto É 


tacções do Gremio Li-| O. hiplano do Com jarmonica Amizade quo libras para despezas com o exercito. [do (er a fuá Hrimeira ronnído do 


n (dO prezamos. do que qualquer ré-| y'a referida sessão e: do corrant elas 14 horas, no minis! 
oc frio represents ma manifit |ugo punto cui, ooo Td um par | Rom pari pacas Goo sato Es part) cgi, pib 1 as, no sina 
E pas é potinçe de nie A a pepo 


No Hyppodromo comoça amanhã a) (it cas dr o eia a 
iene pa o Asugor pare 46 Vilela hds Psi oro Ria NA tálre coa 
Iquirido pelo Seculo, tendo:já'hojo.ali [caso incondicionalmento bicrcogfor <Dlmicandono du age eemerad 
ficado os caixotes que transportam o Para lho fornecer todus as testeta? E muto bens intencionado, ben testido e com 
bydronoroplano. . 39 esiserada Cuemo mio olaria pedirnos| algumas notas bons 


“tainbom representar polo ar. Ánt 
to da Silva Burroto. O Gremio Gi. 
jo" Monto conparecará com todos 
a vorpos gerentes. 
O directorio da Liga do Deleza doa Di- 
itgs do Homem convidou todos os 


Revolta:no Mexico [Eai 


Uma explosão que faz numero- 


e minintro de 


Inão. fala nei portugues new it-linno 1 
espanhol mas sim uma linguagem 


ados & Incorporuvom-so ná malte do Chemo x rosado heuina, sas vietimas o gongorso que hojo so efftelou ma. 
nº negoção da tastos alada bom presentes) * Gomes, foi: feliciasimo “na Janta” da Gredita Baboo: par fornool: 
Ra Paris, 10 drontubro.  |Essnto de corstiros dosb aca e fieneaio 


: : elogios 480 rólSt!  JrrgriacsS o dao o pai do om o Celio beca 
sem qn: |; o MBM MAO TÁ Lari ni al 
grande, relogios d'aço (-ncora),|Nisortnio-nos Ypso-fucto ná neem Adao sido. no primeiro a to o ampliado nos ou 


A , ando 15 Orá. Só vende o «Mergulhão jo comando: ds, potcosielementos qua bros, Gomes fria nele roma das tuas crer 
Im doi aim nad dos cocáres Ouros no Seu de nie reta orbitar ? 
posito, rua de S. Paulo, 162 ej3 a siatno mano Breu presado Grijó não nos agradou. Xala justifica a [Matão dera eee malte concorridas: feridas. —( Part. 
| [62.8 2 Chdumarado, poderá resolver a questão som de 180 Tilomciros. à hora que 
. À [perde rev] do laço de at o que ira co 
ii [OPOR a  D 
[Propriá da disciplina é brios militares." |opejty” muito maior lo seu estribilho cons. 
ombardal | PHRHCO republicano |U SSversindo hmíico aum migo Tás TÃr gi Frgrera tambem falou depressa 


à res, [gos do conpon. externo de Janeiro foram 
arso duas corri yeybgrarima do Moíioo noticia quo Adquirida 5:00 bras uo preço de 48060 
ancio Junior o sea [em virtudo d'uma explosão n'uns ar- [réis cada uma. : 

los elementos tauro-lmazens provocada pelos rebeldes, 
Dn a ob gado aten perreem 100, posota o cara 250 


a 
 foidadonê NBA do batalbto 
usrda republicana, Manuel Nu. € 
hos Coréia, por tor conseguido salvar do 
[morrer afogada a mauor do 17 ganos nie 


0 Kediva na fusíria Es As pra Alves de ocenalo to quo 


Vienna, 10 o'outubro 


Ea policia não a fé 
“manicomio Miguel 


No comboio das O horas o 27 m R 2 Barçento, qu poi hruiorecabe o ante, Gil Frireirt tambem Telha dera ' 
Es Cêntro do Santa labol 7; [oe flo coraquuneo pio chego com io Chegou a Jonchimsthal o Kodiva, |: 


xpndanto Machado: Sastôss, Fepaia-lha! 


que vem submoitor-so ao tratamonto| 
Iê. à pergunta que polo meu camarada 


lho fóra dopois da” pablicação dos] Edna ap Pee Teo derreta fire mea! 1sar ao serviço da 

giro traça gana O ediçao aa aii do Bla eo 
“ai na Pe Cbodipelato Asotas aos Bam. 
E NOTAS DIVERSAS do 


a) fodividuo dosapparecoo, p entam 


Eoonigaro quo atas mi 


nega a falacar à v, Ex bed 

ig dor. visto. O polícia, to sabendo o| LATER NTE O lovantamonto do tempo provocon| O sr. ministro das colonias tomou, 

o on a opinião quê do fes caracter! tis grando asafatma nos campos com à Colhei | os o di 

8 fasor, ontendon. por iam osso sargento, quo hada deve & Ropu ta do anno" corrente, que estava sendo | ojo posso, polo er ai, a 1 pasta | 
fblica o a âlrem eliá muito dove: Seria, “as áido frigidos e, de do famento, quo ficará gerindo durao- 
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homóm do: um carro 6 batou involan- 
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qo isto é censuravel, mas quando ou 
tio disser que essa palavra ora. 
jamor 
Wo ntou-so, bruscamente; 
ts. Olney não sabia quo falava do 
piimeiro apaixonado do Mrs Oamo- 
, XmaS ouvir aquellas confidencias 
Superior 4s suas forças, 
| Maito obrigado! exclamou ejlo, 
inds não doyo ouvir isso, ol, 
(à viuva por-so a rir abortamento, 
“Deus, o abonço6! nãó ha mal no-| 
juo ou ia à dizor, a carta! 
lorh'ondoreçada à 6 


ou 


lavradores a quo do prefororcia! 


hodos os lavradoros quo o applicaram | 


JOloompra 


Casa das Tesouras 
R, ESCOLA POLITEGNICA 


As casemiras e cheviotes nacionaes e es 
tangoiros dos padrões mais chios e modernos encontram-se sempre nºesta| 
alfaiatabia, onde por preços rêsutmidiásin + se fazem fatos coma maxima 
olegancia o promptidio. Ha tambem fat-* nara rapazes o para homens. 
Peçam amostras a 


J. Clemente 


Fornocedor da Caixa do Socorros dos Caminhos da Ferro Portuguezes 


Carlos Granja 
(25 ADVOGADO: io 

R. Aurea, 466 — Consultas “48000 15, 

Agencia offiolal do marcas 


egtimos tigiros 


== 
EF. dorro-— ra — gurias 
ra 
At 


ala ilustrados 


À | Golomel nortimonta dp. postocs À 
slinatrados ia door ER 
mico ovidades do fodi 
deita agendar Vo 
ot. Paço asa ocmpotendi 


anota oca dy 
À mento para" a provinela"o eteu 
ÉÀ sito, Ática o Brazil, medianto Pg 


) Lish 


À Foferências na praçado 


HYGIENICOS, 
Importadoros 


HAVANEZA.-Ghiado--Lishoa 


pro É Gama, 1º 
Manaças 


49-—Rua do Amparo-—49-—Lishon 


LOTERIAS 


Grando variodado do, bilhotes o 
À frneçõon para todas nolotorias, cau- 
À) tolias do todos os preços o cambis- 


Pe 9 E VM 
Ly EO((a: Dentes URAA 

> PR 
ENCAD DENTODURAS sem; HPA 

res da provincia | ay bo caRMO Pe 

feno aee fg 


Pot dá Posto: 
quantos | 


0 DADIISIA 


Enviando listas a toi 


peadore 
“Tratamánto da tibéronlono, dá aromin 
robeide o o todonos 9400) do aohenia 
"Modos ou dias das 14 da 16 Horas no cor 
dico, rua do Ouro, entrada po: 

e rua do Ouemo 18 : 


Consultas para inígio do tratamento; 
as Aa o das o o 18 motas ni 


= Telephojié 22205" 


* GONSULTORIO JMEDIGO=GIRURGICO 
DLINICA. SERALSOPERAÇÕES 
H.: Sanguingtt 


Pirton 
[Glinipa infuntil 
as 14 ás 16 


Girurgia ortho: 
T. DO CARMO, 1,1.º 


podia 


Aconselhamos a todos os horniados que, antos do seguirom qualquer trata 
imonto, leiam com attenção o folhato: À Horia da Verdado Sobre à a odntençãos, 
wo do envia gratis à quem o pedir ao orthopodico 


M. MARTINS 


170—Rua da Magdalena, 172-LISBOA 


sorriso, Não ora osoripta 


morou por cima do posa-papois qu 
Y lhor!- Oh! quo “sonso tinha aquela i 


cobria o resta da carta. Estava osori 
pto Querido dr. Cameron, me parece; 
mas n'aquólio monmonto ponei que 
ovia sor Querida miss Cameron (ou 
[não podia adivinhar quem era) por- 
que as poncas -palavras que ví para 
baixo eram muito uffootuosas, mais do 
gue 6 costumo do homem para ho- 
mom, especialmento quando quem as 
oscrovo é úma croatura io resoryada, 
coino 6 di Molosworth: 
Rail ostis oxprossõos do que 
me'recordo perfoitumento porque tm 
impressionaram, julgando a carta di- 
rigido a uma mulhor:, «Nanôa soubb 
o quo ora uma affoição humana, não, 
[conhecondo sento o meu trabalho o à 
minba ambição, o que ou chamava 
jámor ora uma sombra, uma illosto.... tino da carta, 
oste 6 o unico grando sentimento da 
minha vida e, so paroco indigno 
dum homem é prosumpçoso, dova 
pordoar-nto por causa do que tonho 
fuito para presorvar 

giga honra: O amo 
crifício, o 6 amor que sinto por si 
dosde.. Ello não poudo conclulr por: 
que nesta altura foi interrompido, 
mas o senhor póde provavolmonte) 
acabir a phrase: E'úm allívio saboi: 


| 


feições! 
O dr, Cameron, mal so poudo oon-| 
ter: com as mãos enolayinhadas 
oravou as unhas na “palma damã, 
(com 0 osforço para se mantifina su 


ga tal quo amoaçava arrastal-o à umã 


sontido; 


otára, 

A paixão morta É vista. A'aquollá| 
quo a tinha inspirado, quando trans] 
formada em simples costurcira, re- 


nó an saiãs hos 


im, senhor! vi o nomo de Ca- sontimontos n'um brovo mas durópirito frio o ambicioso do dr, Mol 
uma mu-| worth. Mas admirava-so o aftigia-so| 


boa Mrs. Olnoy! que ponetração! Co-|nifostava oxpi 
mo ella conhocia bom o homem quájolia estáva fóra do sau alcance e quo! 
ola dixia gor honesto e bom, o comoja sua indiferença a tinha foito a ma- 
lho advinhava o objoto das'suas af-|lhor d'am outro. 


insinuações do ohofo da polici: 


por um só instante duradouro um tal 
rompimento, mbsmo que so tives 

linha do correoção;e doépodin-só delix le 
[Gadamente, com o domonio do ciumo vivo com os sous direi 
a aportarclho à coração coni/uma for<|vois do marido g do guardião. 


slneig 
Camoron não sejd'sila era a molhor refutação das hor-| 


Papeis de credito | 


Augusto Primavera & 6º 
35, Bua Augusta, 37 


Compram e ven- 
dem pelos melhores 


de recado. 
preços do me; o 


VAIO 


primolro om preços que sto nor. 

ro mais baratos 0010 quo to: 

os das outras casas oiadinirom 
ainda 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
-, e Relojoaria 


Exporimontom ns gorentins nas 
Sompras foitay na casa 


À, C Mourão 
20, Rúa da Pálma,24 


'ónnto do arameito) 


Na Anemia, febres 
palustres ou se 


zões. tuberculose 


ntras doenças progenioatos om 
ncomponhadas” de, FRAQUEZA 
GIZ pocomumenda-so- . 


Ares er 
fonhiemem see o tônico. pfobrtor 
Reino doe tentado dei 


| 4 Brandes, prémios o medalhas do 
“o Quro na 6 


Par 


monta 


mas hons pharmaotas, 
Doposito no Portos Phurmaota 
Ricca, R. do Homjardim, BIO, 


a 
Be q Petit Norma 
ERA pego poço 


oo Comar 
O ias, do 


emo. o josimos 
QUINARRHENINA: 


Ateliers de Pelles 
do Intendente 


4 Catalogo brevemente 4 


o fortido de deharpes novit 
e, astolas, regalos om raposas d'A- 
feita, okunio, Marmotte, dool-kiy, 
“Trabalho todo roforgado offgrooen- 
do mais duração do quo 0 d'onteas 


o oplimias tranifor 
ando agora h molhor oocasidos” 


The York-Lusa- 
Ateliers 
AVENIDA ALMIBANTE: 
nº 1, 1.º andar 
Paragem d'electricosá porta| 


«1 DOS Melhores. 
Due iutfabricantes - 


BOTELHO 
R. do Oury 


“ Junto á esquina 
TEL 9169 do Rocio 


LISBOA 
«A CAPITAL: 


Encontra-se à venda em Bemflco, no es-] 
tabelecimento do sr. Arthur Baptista, na 
rua Direita do Bamílca, BI. 


intimamonto com a porfidia quo mi 
imindo-as, agora quo 


Vioram-lho é mento as palavras, as| 


julgou-so estupido por tor supposto| 


intado entro. elles um obstaoulo| 


inaliona- 


No moio do tamulto dos saus son-| 


rotestos 
tinha, 
do mão orum mais que 
ubterfugios do natureza oriminosa, 
ta ocoultar as suas proforoncius de! 
aixo d'am manto do sorrisos menti 
osos o do lageimas fingidas, 


Loribrou-so da physionqmia pura o| 
josa no meio das almofadas; a 
uios que transparecia. do olhar| 


A mim? 


so que não era esoripta a uma mulhe 
Orar, Camoron dissimulon os song) 


s-lrivois suspoitas com ano o chefe dal! 


executam-se com perf: 


tar 


ignor 
[cómplota tortura do vorgonha o incore|timontos, estava cronto quo sua mui); EN? 
tozo, que nunoa na soa vida tinha|lhor tinha recebido aquelia carts, que! 
olia correspondia á paixão de Mo-| 
Não duvidára um instanto do des:|lesworth e que todos. os 
bia bom o fim d'ella|d'amor o dodicação que ella 

/o qual a espocio d'amor -quo a di-|prodigali: 

s 


sa lho onchou todo o seu sar. Mas por. 
Julio Malesworth sentia odio, uma| 
implacavel resolução do o sogair o 
fencontra-lo no logar oude so tinha ro- 
fugiado, e arranoar-lho á força, quan- 
do não o conseguisso pola porsuasão, 
o sogrodo que 

prova da innoconcia de Genovova. 


Armezens da Covilhã 


“Fanqueiros, 263 a 267 — LIM 


Bandeiras navionaes e estrang 


- é para associações de class 
ão 


À CENTRAL 


TORREFACÇÃO E MOAGEM 
ELECTRO-MECHANIC? 


Systhomas aporfuiçoados 


EXCESIOR E KRUPP 


rande deposito de oafés torrados 

moidos, canella, plments, Chicoria naotonaf o allemit. 
Farinhas alimentícias HERCULES 

Fornecimento para a provincia o Ilha 


ibrica derofr te; 
ie tra, s e Soda Water 
Fabrico systhema inglez 


Fibro-Filtrados “ 


Enviam-so amostras o progos corrente 


Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 
EDIFICIO TODO a 


1, Ra Santa Martha, 197:P 


LISBOA Telephone 2:730 


“CASA AFRICANA 


FREIRE DA CRUZ &:€ 


—o. 
Segunda-feira, 14 do corrente 


Abertura de estação 6 inaugaração do salão do primeiro apda 


Es 
o qual é destinado aux 
posição de vestidos, casa+ 
cos e confecções e da no- 
va Secção de Roupa 
Branca, cujos artigos fo- 
ram executados especial- 
mente para a inauguração: 
d'este enorme salão, que 
fica sendo o primeiro -de 
Lisboa no seu genero: A 
execução dos artigos foi 
feita por artistas esfrant. 
geiros e nacionães hã 
pouco cóntractados 7 
esta casa. Desde já estã 

lo para a presente estação;: 


enE 


eva 
og 


recebendo enorme sortid 


.|do que ha de mais novidade. Preços sem contp! 


rencia. u 


E 
Ci! 


Retalhos todas as quartas-feiras: 


policia tinha gratificado Genovova; 
ora tambom a mais poderosa contos 
tação às suas aoousaçõos foitas om si 
|grodo. Recordando-se do tudo, lin] 
por linha, sontia quo a vordado os! 
va ocoulta o quo, apozar dos orros ou 
mentiras dó sou passado, a sua mu- 
lhor ostava agora cheia do honostida- 
de e do facil amor por sou marido. 
Mas qual é o homem quo pódo os- 
vonhor de si quando o roptil da 
duvida so lho introduziu na coração? 
Ajuda que não pé antar a cabo 
qa, permanoco ali; o nobre 6 a alma, 
odorosa a vontado do quom pódo, 
rar à sua prósonça. 
'N'osso instanto om quo voltára u 
conhiança, o dontor pondo faze-lo e, 
alliviado das primeiras sensações in, 
Supportavois, seguiu o sou caminho. 
Um sentimento do toraura pela espo- 


do fszor, ameaçava agora 0, poito do! 
soduotor, 

Era da pobro mulher quo 6 dy: Mi 
losworth tratava que o dr. Caine 
aporava obtor a informação quo 6 


devia pôr na pista do seu adyoráário, 
Só clla 6 quo talvos possuisso á 
confiança do fugitivo; porque a sua 
saudo muito melhorada mão ostava 
ainda inteiramonto rostabolovida o, 
[com a ambição quo caractorisava o dr. 
Moloavorih, sam caso quo lho bz 
do vie a dar fama o riquoza, não lj 
doyia tor abandonado por somplotg; 
O dr, Camoron foi, pois, ao hospif: 
tal o, na sua qualidado do modico teri 
do ultimamonto substituidoo ausont 
lho immodiatamento dado açcesgé | 
(junto da pobre doente quo: parocemy 
ficar muito reconhocida do o vor. 
—Oh! sabe doutor, estava miorty; 
por que mo viosso ver, disse ella com: 
uma ox prossão que bom provava Que 
o seu coração ficáru captivado com 88 
manoiras do doctor. Bia muito torprif. 
que cá não vinha, o agradoço-lhe mos. 
to o vir informar-so do mon estude. 


tada, 


policia desejava e a| E 
O dardo que o dr. Cameron incon: 
oiontimento empunhava, desde quo 


Gonhecera os factos humilhantos da| 


primeira paixão do sua mulher, onva- 
nado som a descoberta aus acabáral 


LONDRES SALÃ 


Alfayataria 96 Camisaria DE& Gravataria 


277— Rua Hugusta—279 


Artigos da mais alta novidade ara fatos, sobretudos, ete,, 
cuidadosamente escolhidos em Londres e Paris pelo seu pro- 
prietario. 


É Dire a direcção superior de alfayataria foi contractado em Londres o distincto mestre de 
córte J. C. ARSCOTT, que alia à sua grande competencia a maior pratica nos grandes centros 
de Londres, Bruxellas e Constantinopla. 


0909090: 


[o Sortimento espacial à em gravatas, camisas, aos malas, efe. 


0... 
Tudo nas mais vantajosas condições de preço 
e da mais superior qualidade 
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| 

Juro em qualquer importancia | 
6 da ao anno | 
| Dão-se “rua do Ouro, 286 a 290, primeiro quar- 


der satisfnzor os redidos constantes que os seus freguezes lhe fazom 
Para tambem colleoeionarem os bonus d'esta importante Empreza que 


PARIS H. SANTOS CALLEYA  [H=S=usca 


Esta casa vao especificar os artigos de que tem grande oxiston- 


o teirão vindo do Rocio E a 
E roprietario di Rouparia-Central vom por este meio fazer scien- 
one s ê SEE 208 mi i aros o freguezes e ao publico em geral que acaba do Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomno 
À racto com a Empresa do Bonus Lisbonenso para assim po- | tivas, ouindastes, ezcavadores, material para. to, é 


rgas, 


cia. Poroxomplo: pannos brancos e cris para lençoes o roupas. Ditos 


linho inglez do do; 


Jantar, (uia À MS pf ADA o 


ixa com 12 car 
'scos, 300 


Rua Aurta, 128-—LISBOA 
dro 


onfoitadas com Ji 


Emblemas bordados. damentos. 


Prevenção — Qualquer freguez tem o direito de reclamar o 


o da Cunha Reis—Praça 
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Nenhum conhecedor das condições safitarias das aguas 


lerá negar. as 


ntagens hygienicas, que | são a feição principal da | 
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Prop 1 ar 


P CRSD DA DOCK 


A questão do o Almirante Reis ir 
(ntcar om reparaçõos ná doca do AL 
mthra próvocou declarações da E: 
droza Naúional do Navogação o da! 
larceriá "dos Vapores Lisbonenses, 
»rendataria da doca, deol: 

lontom publicámos e polas qui 
úblico » devo ter ficado esclarecido 
loorca doê formos em que essa ques- 


m 
des para à mão do obra nacional, 0] 
jue'não é para despresar quando 02 
jo uma crise do trabalho. De rosto, 
roparaçõos do cruzador não dovem| 
lovar mais do quatro mezes, o 08 na-| 
ie E Ta proza Nacional do Navoga- 
mpam a doca, o qua dá onsejo a pre- 
dam. infendado o rocoio da Empresa! 
ê não podor recorror a ella quando| 


lho torno necessario. 
Mi 
ela continggenoi 
ns. pareoo improvavel, do a Empréra| 
acional oncontrar: a doca ocoupada| 
elo Almirante Reis, deixar de proce:| 
or Ás ropariçõos do cruzador na doca 
Alcantara? Icon doca não podo ser 
honsidorada apenas no sorviço da Em- 
rbza Nacional. À poderosa emproza 
om vivido no favor d'um oxol 


ario o injustificavol como & 
doca do Alcantara só poder 
mta 08 “8008 navios, o para mais no- 
fahum outro, nom mosmo do Estado! 
E" possivel quo a Empresa Nacio- 
habituada a o8s6 rogimon do fa- 


lquig tal rogimen nunca 60 do; 
Idifidar. Mas é forgoso quo 

pão dusnppareça. 
o eystoma do dar toda a 
lodas as facilidndos nos ricos o aí 
Ifortos, desattondondo complotamento 
los intorogsos dos fracos o dos pobres. 
IO. dinheiro. que so pédo gastar 'em| 
Portugal, favorecendo os opor: 


vida oconomica rodundará om br 
[go oquilibrarão quando a 
|otonomioa sabir 
iorocariás em quo so rovela. 
- Esta oriontução 6 quo 

tom do seguir, Bonão, cá 
a soguir caminho crr 
com uni rogimon do privilogio poli 
co. Temos, tube 

dos os 
vam o 


ma gamonte 


a sua prosperidado, 


Igue concorreram, nos quatro liceus da! 
lcapital, a professores interinos. Mas 
estação do proletariado intellectual, 
bando famelico de diplomados cujo di- 
loma não rende nada ou vendo pouso. 
- E tambem revelação de grande falta! 
lde escrupulo... Quatro centenas de por- 
nguezés que todos os annos, apenas 
empe o outono, descobrem em si a voca- 
jpão irresistivel do lecionato, é um excos- 

que faz desconfiar da seriedade e da 
bompetencia dos pretendentes, pelo mo-| 
pros d'alguns. 

Como diabo & qui o nosso ensino, del 
Iyualgner especio que saja, pode assúmir 
ima feição moderna, de sorte a preparar, 
las elítes que nos faltam, se elle se encon- 
ra assim, expósto a: estés assaltos ds 
arbaros?. 

O -Matin, ainda não ha muito tempo, 
publicou estatísticas, pelas quães s 
Ique, em Evança, as carreiras officiaes| 
iconteçam “a ser abandonadas, receando-| 
Iso até que em breve os concursos fiquem| 
Iuasi desertos. Entre nós, porém, graças) 
jao culto dia mandria e ao terror da ezis- 
jtencia que só do seu esforço quer viver, a 
iuurscracia é uma tentação, 

O Estado é a providencia com que to- 
dos contam. Todos aspirim a empregos 
'a comedorias garantidas no. orça- 
mento. “O cinco de outubro, por emquan- 
to, permanece uma revolução exterior, 
o não attingiu em nada a alma pre-) 
Siçosa e lenta, archaica e relazada dos| 


Pmarianmento é atacar 0s habitos e às 
ficas viciosas de unia geração que pareca, 
teriesse no oe giro monotono de 

cr Mas 08 taes 400 candidutos são] 
(nt mat agouro, uma terrivel anmuncia- 
[ão à 


| Paiva Conceiro encontrou en”; 

mem Oliristo um eroniata pires 
iderroia sepuê do antigo pamphletario do| 
Povo do Ávoiro para dar sakida à sa-| 
[nha damnáda fio atiúmia 08 seus perio. 


lgar e Côndemnar. Ainda assim, antes] 
que Christo trium- 


uja firmomento convoncida do| 


ão podo continuar 
rotooção, 


vorty guozos, molhora a economia da 
Baçabs Tudo, quanto favocoça a nossa, 


io das nossas finanças, quo sómonto| 
ituação 
as oiroúmstancias 


do acabar qom to-| 
tros privilogios quo promo: 

da nação o não) 
'consintom o sou desenvolvimento 6, 


Pa a Aral 


- Anda por 400 o numero de individuos 


êlancumulado sob a otiquota do «fomen: 


ipórtuglses: O. que iviporta agora pri- Ipe 


À oroisação: as Case TÉliAS 


é um problema do instanes necessidades 


Serão ellas que contribuirão.para o resur- 
gimento da Patria: 

Pela Assooi Commoíoial' ds/O predomínio das classes medias, 

ojistas foi enviada: à todas as asso-| - deve contapor-se á concen- 

| gr Gongendres . do “pais, assim, tração capitalista 


Fenóroa do io Mi qrma olicação con favoreco todas sa 
Omo da asso ia dn oicoulae |corrupeos o 6 escola do todas as indi 


(dados. Tal 6 à situnção que 
no abaixo transoravomos. ni 
Obedeco essa--oiroular Nioa emood aa. dade 


ego tom foito uma vordadoi 
ra revolução com as Suas modida 
contra: as. Glassos quo, tondo ums ri- 
oza ostagnada o improduotiva, sãô 
batia despojadas em favor dos que 
abalham o prodazom. veda fo espirito do legislador, devo 
Na Belgica há oscolis: 65 pociasa [agora contragor-sa À exosasiva concom-| 
ara o, ostudo do probloima das clas: tração capitalista no dominio dog 
"atadas À ABooiação Commer-|otos À. propria essencia da vida d'es- 
do Lejiutas de sas classes raitiga, dontro dos seus ra: 
nos do actividade, as durosas das cri- 
longrogar tanto ú - 
: es operárias quo ão erneia são não in 
os pelo pais para Ansteias onpitaliltas. E” o quo so está 
jm dobro o olevado | passando em toda a Europa 'Contral, o| 
som “conjunckamento para o en-|mesmo Meridional. O surprokendento 
randocimento o rosarkimento da Pa-|dosenvolvimanto. deonomico da Allo- 
si, manha. o da Italia tom a sqa historia, 
A circular é do theor seguinte: ligada no desenvolyi- 
| Ex, 0º Sr attonção do todas ns no-| He 
adas 


oclações das nossas classos, cha: 
altura como no coim- 


star nncional, aorá por culp: 


inglator 


nos a esta: 
por influon 
Dos dumindotos, um movimento do to:| Lei do 


nom, do commoreio, 


ioaltura, limitando a cada pass 
ofia ves mais, à bordado pro 
asias classes, o soa progresso o des- 


lonvolvimento 
incial. ck não pe: 

jncipal. iquosa, s6 não.a aniea, cof 
Babo ho Livio oxórcicio da sua intell- 


as 
monto os sot 
(tomos nos 


dado nho transacções. 

“Logisladores precipitados, dosprovi» 

dos do golpo do vista quo abrangs a 

Igrando massa dog fact im 

Porcursõos, doquiosos, do dotarimínadas| momonto, 
tas cdesconhocondo quanta di-| São. 

do o virtdo oxistom no esforço, 


“boates 


ro do familias com meios para consu- 
mir, 6 a soguida, Som ama 6 sem a ou. 


ajudarmos tudo ha a esporar. 


Em Portugal vomos soin difficuldado) 
os offsitos do quantos artificios so tesm| 
tomós duvida dó quo sorá do tal maneí- 
to o protocção ao consumidor». À ron-| ra eloquente quo nenhum homem de es- 
lda da torra está oncarecida o a situa-|tado, o nonhum simplos legislador, f. 
ção do rendoiro agricola porigosa; estão caria indifironto ao nosso mal.. Esta é 
regulamentarmente. o fiscalmente caros o/a vordadeira doença do nosso bello pais, 
pão, avarno, o azoito, 6 peixo, o assucar,| o qual a todos surprehendo, polo para- 
jà mantoiga, o potroleo, 6 bacalhan,o lei-|doxo já tão conhecido do ser ao mesmo 
to, as lãs o algodões, as machinas para tompô tão rico o tão pobre. 
as pequenas indusérins, as mobilias, o8| Desojamos sabor confidencialmente| 


| conclusões, -modindo-lhos “procisa- 


ospo-|aventuroso que mares em fóra 


pago 


lgu-inaturaos  conclusõos, modindo-lho: 


pol como programa om 
botica nã Iianda, com ca sua Lei 
igraria do 1008, cotho a Dinamacõs o] E 


mmercail osboçá| 
mento o confusamento os mesinos| 


problemas o 08 apreson- 
poderos publicos, quo certa- 
monte ostimarão vor croada ontro nós 


Em primoifo logar seria conventonto| 
reunir um quadro do todos os faotos quo 
confirmam o quo acima dissémos. Não| 


PROBLEMAS NACIONAES 


A emigração portugueza 


Tm augmento de 40 OJ0 nos uífimos dois annos 


O; Estado não deve reprimir a emigração para o 
Brazil, que é uma das nossas grandes fontes 
de receita 


Portagal, so não o os- 


portante da dói 
des aj, pás só tesroporto dali = 
'omigrantos para as duas Amoricas. 

Homem culto, arúlto visado, espirito 
pratio6.o obsorvadór, olha os proble- 
mias a frio, onidata-os am todos Us seus 
aspoctos é * d'elles: tira”ag unturães 


mente o aloanco. 


Remoto h A emigração portugúeza é vanta- 


josa para o paiz —O Brazil 

precisa dos nossos braços e 

nós temol-os de sobejo para 
The dar 


iro d'esso espirito 

ron 
tantos portuguezos em busca da fama 
ou. da fortuna, não mo preocupa o| 


Mas diz-so ahi, nas conversas á es- 
'quine, nos clubs, n 

sociedades soientificas 
offiinos, que a omigração está toman- 
do. taos proporções, avgmentando tão 
Joxtraordinariamento, do auno para, 
ando, do mex para moz, quo é neces- 
sario, pôr-lho um dique,  roprimi-l 
(com. enorgia, para oviiar a falta de 
braços na lavoura, o despovoamento 


mos” contros IPB-o: a Hespanha am virtndo de 
os dos propristarios, qui 
falta de braços; e fêl-o| 


do- 


! uma larga protecção nos 


jotos, linçou mão da arm: 


do paizm 
Ediae isto em tom aprohensivo, 
em o dia parece receiar polo futuro. 
Portugal, « continuar o exodo fe 


crescendo do emigração, o bom'oa 
mal que d'ello podo dorivar para 0, 


urói case homem: 
to, esso'ospirito pratico quo, encar: 
(ão os problemas a frio, d'ellos tira 


'quo qui 
tugueze: 


juor outros, os braços por- 
nossa emif 


presisamento o alcano, E lo quem rioa 
fla, emquanto cu attontamonto 


icuto, ; 


exportação da 01 
outra qualquer nos rendo esss 


“Njó:há davida do que a ani 
Hal tom oroggido inato alento Sb 
timos doiá annos, olevándo-so do 80] 


ouro para Portugal. 


emi 
Em 1910 o 19 
emigração olovou-so a 40 ºf 
mm quo osto anno ainda 
pois so podo já calcular, polas ahi 
das at d uo o numoro do emi 
igrantos irá tô 60.000. 


ls, toem deixado o 
[sou pai, dirigindo-so principalmon- 
6 pass o Brsnl à Asotioa do Norte, 
[Vôom-so ostos humeros nos jornaos, o 
os animos “assustam-se. Os grandos 
propriotários, os lavradores rocoiam 
(polo dia do ámanhã-as aldoias do- 
[sortas, os campos abandonados, | 
mingas do braços quo os arroteiorm... 
Mas, muitos d'essos a quém o p 
vor tória, só olham para os que sam, 
'não vendo quo o phantasma so reduz 
a lovos proporções, sabendo-so quo, 
por ossos 30 a 40:000 emigrantos, ha 
[20 a 25000 que rogressam no sou 
Alguns dos quo immigram f- 
rosidoncia deinitiva,  ou- 
população fa-| 

do 


toda a Per 


ula, quo 5 


para a Amorica Central. Dopois, 
Iguorra do concorrencia ontro as om 
prozas do navegação, q 

as passagóns d'uma 
sa, faltando  convená 
elias so havia. colebr 


jo 
formidado “de proços. À 


uni 


Portugal 


[gração augmonta, o mosmo succede í| 
população, segundo se vô pelo ulti-| 


sil constitue uma das 


jtra à soci dobato-se sompro ontró Só: mo. conso, que nos dá uma percenta-|res fontes do it bloma não 

go o privilégio na indignidade o jm el du imo, por jo quo con | gm “psi levada do quo à do quasiiam quo. nos proocengas, não do 

Pets - | Sra fica Dipo osSacan:|fodos Bs pato da acopa..— O lmoldo à profunda Iosbraçõs dos 

Temos tudo caro e tudo: o tom fito| Jem sertindo na população amo mubaer | (O motas que mês pio pos co silencio dis gabindias de nos 

Pera e O capital soja ap Haia pela digaidade propr odeo Ines dá norte, alguna malores é sais tudo senhitoctam na mente 0 edifigio| 
derão fazer, mas so nos os 6 as irospéros do que.o nosso, o numero|da folicidade dos povos. 


os que .emigram é insignificante; 
É dan ficam Sonclasões fagoraveia 
Fepressto do exodo. Mas não vêem 
olios que isso é o resultado do so não| 
das (om accreecimo na popalação 

Posses paízos, cujos povos, por um. 
Fofnamonto do civilização, pronta 
a todo o transe contrariur aquello bi-| 
blico proceito: — crescei e miltiplicas- 


vos 
Nos paises latinos, á frente a Ik 


que lá vão não so esquecem do fazs 
ja possivol drenagem para os floride 


mais amargurantes luctas péla. vida. 
Deixal-os ir, a caminho 
tura, 


Raposo de Oliveira 


o ria otabolscarl dr civil do Algar, ifêrmando-o 
B:alque co! aser ploto O 

peça ris a vo Poda 

O. O sdmi jor do concelhotre- 


em rezas par. | greesod Já à Eneo, 


lejs modidas enorgicas para reprimir 
wgromiações, nas/0M tanto à omigração; mos porquê? 


por dospeito, pois não 


sajos, no tratado de commorcio entro 
izos celebrado, om que a Ita-| 


tinha, para o prejudicar: ropri- 

emigração, privando assim o 
dos milhares do braços que 
annuslmente lho mandava o do quo a) 


Brazil, que. manteem o hosso cambio 
por vazes em condições bom lisoa- 
Mairas. Ao Brasil conveom, mais do 


o Convém, 
[mais do que todas, aquella terra irmB, 
focunda, com um largo solo! 
ainda por explorar. Mais do: quo a 

dos vinhos ou! 


portação de musculos 6 saúguo, quê é 


Causas do recente augmento de 
gração 
1 a porcontagem da| 


As causas? Primoiramento, am 
mao anno agricola o commercial em 
rofloctia 
tambem na “emigração hospanhola 


baratoaram 
ira espanto- 


juota foi tal 
8.º, do Brazil 


ido que a emigração para o Bra- 
nossas melho- 


O pais é pequeno; o trabalho 
ha, o sobejo, vigorosos braços. O Bra- 
sil 6 terra de ouro e os portuguezos, 


logarejos om que nascoram e com os 
'quaes sonham sempre, através as 


da Aven-| 


GUERRA DOS BALKANS 


O incendio alastra ; 


a despeito dos esforços das potencias, as 4 
quaes não tendo ainda concluido eus . 
armamentos não se acham com” forças 
para cada uma d'ellas guardar da vorack 
dade das outras o quinhão que se falh: 4 


Jáa luz douradá da pas começava ajram em situação de fazor faco á iovogy 
despontar por entro ag enoasteladas| tida. fas 
nuvens que oscarociam os horisontes 
politicos dos Estados ballgni 
quando de chofre, no domingo, o go- 
'vorno ottomano.. rócobia a seguinte 
nota do ministro do Montenegro : 
«E com o masimo desgosto que re- 
conheço ter o governo do Montono-| 
o exgotado inutilmente todos os os-| 
Epa amigaveis para resolver os] 
entoudidos e conílictos que se] 
levantado ontro ollo ou Tur-| 


Na noito do 7 do corrente os gras 
gos atacaram o posto ottomano de Bo 
gagitra, na zona do Dichkat. 

Eultam pormenores d' 

Borlim, 1 do outubro 

A Berliner Tageblatt insoró um tos 
logramma do Budapost annunciande 
que o primeiro ministro condo Boi 
ohtold commonicou ás dologações que. 
a Balgaria havia já doolarado guerra 
á Turquia. 


pia. 

Em consequencia do que, com a au- 
ctorisação do rei Nicolau, tonho a hon- 
ra do informar V. E. de que a partir 


do bojo o governo montenegrino tt do outubro 


cação jo Câmiro sempre 08 que Dar 1 gosto que a Italia o à Hospanh| Pando todas as relaçõos com o imporio) Os jornaes parisienses publicam 
dá, à cominho da ávóntara.” ão ha maiio, consigoaram nas suas) otomano, confiando ás armas O en-luma communicação de Vienna om 


cargo do garantir aos monteno; 


O o tado dos dicathos que so diz que os montonogrinos sof- 


rerum vm rovas “no ataque do Do- 
— |tonitod, 

Um outro tológramma da mosma 
procodencia, o tambem publicado po- 
los jornaos do Paris, dis quo o gono- 
ral Botsovitoh, commandanto do uma 
brigada montonogrina quo passára 
no dia 6 o rio Tara para ponotrar nó 
|sandjac do Novi-Bazar, a qual foi 
volvida por forças turcas, morrendo 
mais de com montonogrinos, 


nopla, o o meu Real govorno ontroga-| 
rá os sous passaportos ao reproson-| 
tanto da Turquia om Cotinho.» 

E logo, som mais dolongas, no dia 
soguinte, “o proprio Alho do rei Nico: 
lau disparava do Pogdovitza o pri- 
meiro tiro do canhão sobre as forças 
turoas ostacionadas do outro lado da 


», uma proclamação ró- 
do ao povo a doolara- 


gia annunoi ug 


- Por'isso mo deixei sugestionar o, Brando Republica tanto carece. E) É Tardai 4 |oidou na prosonça do roi Nicolau, com 
oanto à nós, om mada nos guerra é Turquia ra o rasti- | 
atão, resolvido à entrar na realidade), Quanto à nós, em mada nos dora o das oiro ava ama fosutidavel| tiros do rovolver, quando o reio cone 
SEP o duo Loolá à a a aguas em ozplosão “do. enthusiasmo na gonte|surava por aquello facto, visto tor pro- 
ado a loud da area consorvar, .pbrquo são ossos 20:000| montonogrin: cedido por 
o pn bd cao pesa ti oO ri Ria aa el 


aoclamado; em fronto das lege 
'Servia, da Bulgaria o da Russia ostes 
lejavam as palmos 
«|torres o bronze dos sinos fasin côro| 
com o troar do canhão salvando nas] 
fortalezas. 

A declaração do guerra foi entha-| 
iasticamento acolhida, demonstrando | 
olaramonto que por ella ancoava todo, 
'o Móntenogro em peso. 

O rei n'osse mosmo dia partiu para | 
Pogdovitra, tondo sido acom panhado| 
até às portas dasuacapital polarainha, 
peles princzas, polos ministros dos 

tados balkanicos aliados o por| 
onorme multidão om brilhanto corto- 
“ljo, faiscanto de bordaduras que relu- 
ziam ao sol, n'uma apothoose deslum-| 
Ibrante á guerra, a que as montanhas| 
vordonogras m de fundo, 


naos, mas sob todas as rosorvas, que” 
os montonegrinos occuparam Sentarie 


Na Grodia, em Athenas, a princosa 
dirigo apollos ás mulhoros gro- 
para com olla trabalharom fazon 
o roupas para distribuir polas fami- 
istas quo partom para 

=so pola cansa da” 


Al 


uor manifostações, publicações 
injuriosas para o govorno, bom como! 
reunidos socrotas. 

À impronsa da Inglatorra: aooroa 
do está passando nos Balkang 
é pessimista. A Pall Mall Gazeite, no- 
ticiando quo nos moios politicos. 
pordida n osporança de rostabi 


og à 


patria. o 
ara quantos d'el «| pas, diz quo «ás potencias só rasta ago- 
E para quantos dlollos aquelia dou-lra ocaligar o Toni, a 
PS Monte i Ora ostô interesso quô as potenóias 
tod, Montonogro queria a guorra 0)manifostam pola paz, doyomos róco- 
o o transa. Do sobra o evidencia a , 


nhecel-o, não “obedeco a- um justa 
princípio humanitario. Obodoce apo- 
nas nos sous intorossos rospootivos. 
As grandos potencias tratam ha au- 
nos do armargo para o 
conflioto om que so hão do 
ra a conquista da hogemo 


ontroga| 
a nota das potoncias, convidando 08 
Estados roclamantos à osperar as ró- 
formas quo a Turquia ia pôr om oxo- 
cução, o governo montonogrino, pro- 
venido de quo olla soria ontroguo ao 


P io dia, t do 

que so nos aperta o coração é nocossario| O deficit, pois, que se dá na nossa| tato, Decnd meio dia, ter enviado 0s passaportos| fara, 

Gontrapor o leal da libórdado o dá ba | população "não via” alóia do” 10 efenaera “rorioneorto “ besattos dos) Ao Feprotentanto, oltomano o fizer a ES ed pará, 1916 tásas pio 

loza da vida. Ri 55000 almas, Vejamos. Dia-so que aolncação do guscra, vos ficarão concluidos, o ormquant 

“Pulo contasto diario d'osta dirooção |1D:0DO almas. Quom provenira o governo monto-| O omq 

o contas o variadas do into. [do exodo deriva a falta do braços para Reumbaço a fenda. |não encontrarem empunhando 

ogses a digaidades feridas, so vô como 2 lavoura, mas O que se verifica é quéla estatistica vao apontar RO Ap Corta à quo Soria On"! ihorog dovidamento aguçados o áfia- 
onto. rodusir é dich ir 0 orago é ontimonto da Sua situação ba braços. disponíveis o osses são os] Averiguado quo em. Portugal não) “Biy que se Garia o governo monte-[dos não lhes convem quo so abra o 
ps nadar condi é a sua ria à muítos consocios que se sontom hum: que. procúran? trabalho, emigrando. Jha deficit do braços, n6m para & n08sA |nogeino para so ombarcar aósinho na (Doífoto. 
pe paro e je ld Jopois, ha a considorar que, se a emi-|layourá nem para a nossa industria, aventuras Que o sou empenho ra até lá con-. 


sorvarom o bolo intacto, salta bom da 
nota onviada aos Estados balkcanicos, 
da qual o paragrapho 8.º dis: 

«Quo 56 a guerra 86 produzir 
consontirão quo so modifiquo o 
quo territorial da Torquia da Euro- 
jgrammas originarios  do|Pa? E 
[Constantinopla dão os montenegrinos|. Claro 6 que os Estados balkanicos 
como batidos em toda a parto, com|Sº não dividirão a si proprios, o as- 
(centenas de mortes. Da parto dos tur-[Sim garântida a intogridade torrito. 
cos. poucas baixas tem havido, Allahrial do, imporio otomhno na Buropá, 
PEÃO car guardado lhes fica o bolo até ao mo- 

NE 48 cao tl mento oportuno do cada um dos oon- 

edidos do Cotinho o vivas poder fazor respeitar pelos on- 

ros o quinhão que para si prop 

tal 


Os factos nol-o dirão, 


Pogdovitza, o 


turcos. 
No emtanto estes não occultam 
terem sido atacados pelos bulgaros, 


O ponto negro: 


transportes, a agua, o luz e tudo|so podoremos contar intoresso| oe ata- PA occupação de Novi-Bazar pela 
Crank que” é ncossnrio” O ostinulo [das associações represontantes dasclas- |.) MIDIS(GIÃO ÚOS EXÍTANGEITOS [ácuisies: quizo ao quacsa Empresa em Denspat o que os grogos 05 ata-O Austria pode sér a origent 
Es Eca adacoções- projisoionas [556 offias 6 a óreoulha, que à tons: [Ceramica do Campo Grando, recobom m Bogagit ia) de um grave conflicto inter- 
os doa grefimintoi poe da ea ce neto ae a ipa lrabalhadores, catpinteiros é podrei-| Do Vionns dizem quo a Sorvia ea) 
eos pelo etralção q iam da 0 Solado ad rá inttágado no palacio das| Tm, enias. queos d A arios 'mandoa um ultimatum 4 Torquia re- nacioni 
ste. na lema de los poor o dia img ecessidndes [ss Pagu, Por, qua oa oporario amando 3 atogomia da Masedoiz| A gota mais importantes 
glasses meias, ontriora “ão solidos ejato, À Os srã. ministros das finanças e ex-Jdo obter trabalho, allogando que oa Outras noticias da mesma provenien-)  blóa, até agora, dos Balkans 
necessarios, ostão Ínito, gostosamente transtmittim iros visitiram hoje o Palacio salari laços dão diabaca cia dão noticia do derrotas dos mont k É 
ordida assim a' melhor fonte do educa- Tas E pxorsato. Role Riscado, Eraio aoeto que ipa o RR O ggizos, as spósr do ho dias um to O Sucado pabliooa bjo Boi 
ão perna o -A con- “esta direção o lho pe-|ali será installado o ministerio dos| oo mm logramma da capital austriaca tor no- tºloBramma do sou serviço espec 
Cenjtação de tolos ca artigos xirangeiros; sendo as dependencias! p ficiado terem os turcos na fronteira| CETTIQNE, 10. — Correm boatos do 
peca preside eritecl A GAPITAL publí- is Nosiogo 000 siaes dos Ai eo oiii 
ão concessões, privi ido para installação do novo minis- om Scutári, hojo tolo-|Novi Bazar, « rias qua Goa: 
prpiamerteçãos Tnstrngção poblica: ca-se 4os domin3os. NESTES o das cgi alan” 
stifciaos, ofê, ã / tá-so quo csta missão 
esforço indi indopend o “de Sousa, Md rarios sem ho. - - on Ba, fiserooceniaso que o 
dizâmento profasional, dos individuca| [ae Ema” Corto Gerais Elio Ope: ios trabal Em Silves ungncas countonadas mo Bsenia tor 
jaja arpaondonts. O ave, cr e Jena o Casino Muito lim. |, Or operar lconcondos daschras) “4 completo o socego Constantinopla, antro Psirico 
cannjcamente as inielativo - z fe oltaram provurar : à ? esta a noticia mais importante 
E j dn as, À funo- Aviação mili . minieico interino do fomento, pas) O adminigtrador do concelho de npeçé espantar Assoc ão quantas o tolegrapho o 
ad e FERRO E Na fm a 


'vez, A batalha porém continua, espo-jdos Balkans, — é parece-nos de bom 
jrando-se o resultado decisivo. conselho que a attenção dog nossos. 
Os bulgacos atacaram os turcos no|loitores so fixe sobre ella, paranão 
districto de Denspat, recebondo estes cimentos que parventara deite; 
importantes reforços que os colloca-|do que esse-telogramma anuncia. > | 

' Ed 


to ataque 


A CAPITAL == 


Unica na onra do 


Hung 
Novi-Bazar são 


8 
bro o sandjal: de 


“Artigo 
no 0 
8.9aministrada: 


Enngrin enoarroé 
gão 

êntro o Sorvia o 6 Montonogto, 
Feoção sudoate, até para lá do Mi 
-witis, continuaria Tuncoi 
idiministração -ottomana. Toduvia, 
Sim do gar 


qhor 
Ee 


à Aus 


lpto do antigo vilayet da Bosnia. 


[an gobro questões do potmonores, 


da do rogimon absoluto na Turqui 


nino a Hersogovina, houve nas chas 


seldarjas ouropéas 


JÃos.06 dirottos consiguados no aci 
sandjak do Novi-Bazar o, ainda, d 
tratado sobro o porto do Antivari, 


Montenegro. Essa desistoncia, do q! 
talves os loitores:da, Capital. n 


vessanto recordar mo diu do h 
“conista do uma carta “autographa di 
gida pelo imperador da Áustria a: 
Shotos do Estado da Europa, om q) 


uma noia diplo; 


idonticos 


vint, considorada 
como uma amoaça para à Italia, 
núnéfou, assim, a qualquer acção 
tura sobro o sandjack do. Novi-Bi 
O.que significa a sua attitude de. 


podo tor? 
tom toda a 


que rofloote a-oriontação-da politi 


so ponto. negro da questão dos. 
kans, prevendo que um golpe de mi 
dessa potencia mo roforido-sandj 


sora algam possimismo. 


Forte tomado pelos montene- 


ionegrinos tomaram a fortificação 
pletamento Touri—(Havas) 
. OURO 


«da rua Palma, 4 212, 


PAIVA-& PRAGA 
Rua da Palwia, 4, 6, 8, Io-12 


nado: quo 10 -«commandante do. cor] 
do marinhoiros organise escolas ps 
embarquo do súbmorsivel, rolatival 


«as praças voluntarias, de modo q! 
aoip/o momento estoja habilitado 


Dentaduras velhas 


Quem conipra*sempre e pas 


Pê 
melhor é «O Mergulhão dos, 
dões d'Ouro» na ruadeS. Pai 


25º — Às provinóias da Boss 
Herzogovina serão dcoupude 
pela Austria-Hungria, 

Não desajando-o governo da Austria) 
«so da atministra!| 

o sandják de Novi-Bazar, quo fica 


Mouchão 


al 
Imações das mucosas Gt. =-Dosnças das 
ERR q 

mas dodnças do estomago. Ê 
mentes Deposito Geral—Largo do-Conde Barão, 48 . 


Telephone 3509 
TRIBUNAL MARCI 
São julgados dois implicados 


o 
“quo constam do artigo 2.º do tratado 
'do “Berlim, de 13 de julho de-1878, 
ano é do tlioor sogainto: 


DIOACTIVA) 


da Povoa 


“Complot, de Queluz 


Os reus são condenados a d:an- 


a manutoução do nov 
apiado Peíico, asim como a lite 
rn atgurançã das vias do commit 

ju-Hungria roborva-so o di 
do ter uma guarnição o cstradas 
sáilítares o commnorciaes om toda ostd 


“Fava osto cltoito os govoraos da Aus) 
iria-Hangria o da Turquia ontendor-se) 


Foi isto o que 0 concerto das po-! 
tancias conoedou-4 Anstria em 1878, 
limas quando, em . 1908, à monarohiá 
austro-hungara, aproveitando a que 
anmezon, pura o simplesmoute, a Bos 


úm corto alármel 
que Jovou a Austria a desistir do to; 


“26º do tratado de Berlim, sobro 


que lhe dava o artigo 29.º do mesmo 


to- 
nham conhocimento, mas que é inté 


nos de prisão maior cellular, 
seguidos de 8 de degredo 


“Roni hojo o tribunal marcial para, 

julgsmento “dos conspiradores: Pran- 
ieisco.do Pigusizado o Eduardo 'Tavaros 
Almeida é Sousa. 
O tribunal 6 constituido pelos mos- 
'mos membros que julgaram os impli 
(cados no complot da quinta da Carre- 

eira, sob a presidência do sr. coronal 
E Saftutaria À Bracklamy. 

“A? 9 Horas chogou-no tribunal uma 
força do 80 praças do infantaria'5, sob 
'o commanido do alferes sr. Virgilio Si-| 
mões, a fim do fazer o policiamento. 
Óito praças do cavallária da guarda re-| 
publicana, sob ae ordons do um cabo, 
ipostam-se nas cmbocaduras da rua, 
[Para não doixar avançar o povo. 


di 


j 


[ato entrada no ttibunal os dois rous, 
[vinãos da cadeia do Limoeiro ne car:| 
ruagom collular, “acohpaihados (por 
jum 
“Aa 11 horas o 1 minutos o gr. pro- 
[sidento declara aborta a audioncia, 
endo-so já no ao logar o ax, 9, nto” 
nio Bourbon, advogado do dofoci. 
O scoretaito faz à chamada dos juin 
dos rens o das tostomunhás;idas 
s faltaram 4 do accusação 6 10 do] 
Sogao-so n loitara do fiballo ae-| 
Gnsatorio. Entretanto, entram  na-saia| 
uns tostomunhas do aocusação, das 
mo tinham faltado d-chamada- 


sd 


vô 
os 


[No é político o ve alga na inca 
era apenas; por-um doverdo grati- 
áfto, pois lho devo a ema educação: 

Tanto o protiotor como o dofonsor 
[pedom'no juis auditor para fazor algus 
mas perguntas ao reu, zespondondo esto 
osembaraçadamonte, mas pouco afor- 
tnnadomonto para el 

Torminando O interrogatorio, 0 Bo? 
orotario faz novamente a chamada das| 
tostomanhas quo haviam faltado, Mais 
nonhama compareceu, 


[Era voz corrente, em'toda a vilia, 
que os reus conspiravam 

A primoira tastomunha do acousação| 

[6 Francisco José Rato, casado, do 40] 

as o residonto nal 


a não conhocor o dr, 
O dofenisor torita apanhar a tostomu-. 
jnhá om contradioção, mas este. não va- 


Antonio Moracs; deolada: quo o E 


anne 
Nhadof, “nanea o ouvindo fallar em po- 
lítica 6 séndo incapaz do consptrar. 
O capitiio:sr, Antonio Bivar do Son-) 
|sa, que dopõo em seguida, diz que, fal- 
jo, uma, voz com o ru Almoido a 
ousa a respêito de: conspiradores; elle 
lho “diêsora” que era monarokico, mas 
[nunca conspirava, é so ponsasso am dia” 
gm conepirãe tia juntar-so aos omigrs 
dos do Tespanho. Tom o sou como ho: 
mem sorio o entendo quo todos os mo- 
jnarphicos conviotos dovem ficar mo-| 
'narchicos, mas som conspirar. Ello é 
republicano, ecmpéo 6 foi. Com o o: 
|poimonto ds esta testomunha terminou 


im 


(Os “réus:são conspiradores con- 
+vlotos-e -devem ser punidos 
. conrtogo o rigor.da lei, diz o 

ã promotor 


gucicedo Sit sou omprogado durando 11 
io ao Nao Eb 


airição, para dar logar aós dóbe- 


THEATRO AVENIDA 

DESERDIDA DA CONPANHIA 

DARDO, que part pa: 

ÃO o Bnrio no poda pato 

ANTE-FENULTINA. ropreren- 

ação, “irrovogavelmento, da gra 

operatia 

o ma CASTA SUZANA 

Bosempecho tasgantaval do De 


milda PÓliveira, Jos6 Ricardo, Al 
ameida Cruz, Adriana do Noronha, 
Amarante é toda q companhia. 
Enchentes! Sempro enchentes! 
Os mais animados e concorridos es- 
“pretaculos de Liaboa 


brinha com as varetas m 

dos! a 
—Assistiu ao dosgstro?=inquiri-| 

jmos. 

"—Não, senhor. Cheguei a Casa 


re 


EEE — 


ULTIMAS 


Chuvas torrenciaes na Rassia 


S. Petersburgo, Il dfoutubro 


Em Mobastapol team calido chuvis| 
torronciaos, quo impodiram a sabida 
[do ombaroações o todas as communi- 
[cações com outros portos-—( Par.) 


Na Argentina 
vão ser alienados os caminhos de 
ferro do Estado 
Buenos-Ayres, 10 outubro 
Os ministros das finanças e doifo- 


* 


ga pola eitnraido liboilo o diz que para 


sana é 1 hor no 
ónto n.º 2, que foi o primeiro à pas- 
sarisom trighrdo. Mai 


bóio ascen- 


sf» aspecto 


Pouco dopois da chogada das forças [5 


ao promotor. 
po» 
do claramonto. 


rior, 


firmativamento. 


poi 


nada “viu. 


frosalta 


as porguntas 
o cesperá tor 


cilia o sostonta tudo quanto h 


avia dito] 


“Alguns jutados tambem lho fazem, 
antas “a quo a testomtnha respon 


E-chamada a dopôr Maria da Comi 
ceição, casada. com à testomunha anto- 


O promotor pergantlho so olla do-| 
soja nal nos reus, ao que respondo af. 
assa “em seguida 
[nazrox o quo o marido já havia dito, 
À -toreoira. testemunho. chama-sé 
tambem Maria da Conceição 6 é AIhá [faca 
as quo já dopuzoram. Nada adianta, 
quo "nada sado à não ser que é Fi. 
uciredo estava cim casa do sous paes! 
5 ouviu dizer o quo ello ali io fazor. 
Gunldino Gama, residonte.om Bollas, 
começa por dizer quo nada sabo o que, 
Aportado pelo promotor, 
no adeanta. O advogado do defeza 
ntorroga-o largamente; o que dá em 
lo “o promotor 
sávogado sejo chamado É ordem» O 
yr. Eonfbon álloga 'quó-a Noxissima! 
Bitorma. The conte odiroito do fazer 
o entonder. Tom tido| 
inpro todo o rospoitó 
[polo tribunal e para isso pedo o testo: 
Eunho do :sr; juiz duditor, que o co- 


ir “quo o] 
ordem; Or) 


ss, Se ole copa 
Epa A a 
ape ap 
Almeida, para assistir à uma reunião. 
Oadvogadode defoza faítodos os esfor-| 


co 
o tribunal ostá compenotrado da cal. 


iu “porque % causa é má-6 todo 


ão. $ 


sério. de 
rigor da 16, 

romotor, que em seguida falou, 
profafia um boliadiscurso, odindo pará 
s réus a pona do 4.annos do prisão 
maior cellular ocguidos do 8 de “degre-| 
[do, ou -na alternativa do 15 do dogredo.. 
1850 advogado do-defeza, sr. dr, Anto-| 
nio Bourbon, fez uma brilhante oração, 
tentando robator todos os argumentos 
da aecusação o pedindo qus 08 sous 
olídhios. fosso” abaolvidos, póis esta- 
| ng -inmobontes. 


poe 


doliborar, eram 18-horas 0) 


A sentença 


para defondor-os reus, mas nada | 


at 
Speialos reno todo o 


Formulados o6iquisitos;;recolhos: 0] 


(das carruagens, idaytififigadais mo im- 
prossionon extraordinariamonto. Do 

ois falei com varios collbiá, testo: 
Imunhas do desastre, o o quo silos is 
contaram à commovodor. No siloncio 
fosmaganto. da nouto, o cátrondo das 
duas maciinas chocando-so foi pavo- 


munido de archotes, tratando-so de 
soccorrer 08 faridos, a quom o ar. dr, 
Sousa, de-Taviea, “medico dos cam 
rihos.do forro, que” casualmente se- 
lguia pasa o Algarve, no mesmo com- 
Doio/ prestou “dédicadamenta os pri- 
moiros sopcorros. Imágino o quo se- 
ria so o machinisia dá 16 tão tom 
notado o avanço do comboio n.º 5 6 
em voz do faso corajosamonto contra- 
vapor, tom continuado a marchal... 
"da inbrtos? 
Ho, sénior 


Apones vinte o 


monto conferonciaram esta noito com. 
o presidonto da Republica, sr. Saonz 
[Poha, úceroa do projósto do venda. 
dos caminhos de ferro do Estado, Pa-| 
froco quo o ministro das finanças se 
tmostrou favoravel ao projecto, mas 0] 
|do fomento foz algumas objccções. — 
(Havas). 


NOTAS DIVERSAS 


Está aberto concurso para o provi- 
[mento do logar de secretario da pro- 
curadoria geral-da Republica. 


fazonda de Angola (ol promovido o 2.º do! 
pd ua impera 
psd arado das o 
Peida, do spp, toe de 
pode dê cata ga dt 
io re, Co a 
Sd nano soros dd 
ER 
neo suado a el 
pin pinça Lora 
Rs oa dae E 


mello. . | 
=Ô goverao concedem o sabsidio de) 


Matias. Consta, porém, que os 


jhojé um caça-torpedoiros, sem bandeira 6 


Chaves. À” majoria-icon dj 


COS 0 cais para à constencção da os! CET eva) 
sda Barca "iamisira à villa de Eovea: [sento 8% Bagênio do Barcos ot fia? 
dos, “no sitio chamado As Tapadas das)“ 


'nheco ha muitos-annos. 


79:19 horas 9 15 minotos voltou &] 


cinco. feridos. Um, 


'o Joaquim Pedro 


Francisco José renuncia, completa e de 
finitivamente, a todos os direitos, tanto | 
militares como administrativos, conferi 
dos é Austria, sobre o sandjak de Novi. 


austro-hungara redigida om (termo: 


'A Austria, sob a prossão-das po-! 

tenciús, quo.não viram com bons olhos. 

a aunoxação da Bosnia o da Merzegi 
principalmente ompr 


pi 


ra, om discordancia absoluta com es: 
renuncia formal, o quo consequerici 


oxiórna da Prança, considerava qual. 
quer, possivel aeção.da Anstrin sobre. 
o saiúdjale do Novi-Bazar como o uh 


Segundo noticias cíficiaes; os mon- 


Schiplkanik, dominando: agora com- 


Cordões: só pelo pezo e novos 
«com 18200 e 15400 réis de feitio, 
3ó:na ourivesaria Paiva & Fragf 


E — em 
PRATAS 


a! 


from, o 
igueiro! 


Ea 


oa 


Ke 
determináriá um grave conflicto i- 
ternacional, isto é, poderia ser a fa 


lindos Tirêncos. 
de) 


E 
o zou respondo: 


zada o a casa oni 


ir. Bourbon pede licença pô 
é 'tostomunhas, quo faltam possam depôs 
assim quo déom entrada. no tribunal 
'O podido é deferido. Em soguida pro- 
ode-so à leitura-dae doprecadas. 
“A Jeitmsa do Jíbollo lova, soguramen-| 
d i-lto, uma “hora, o que torna a audiencia 
Bazar, pelo tratado de Berlim, o:d6 'mbnotona. Terminada clla, as tostomu- 
matica da chancollaria nbs sahem da sala o o si, prosidonto 
s'faz, as perguntas do estylo ao pri 
qual diz chamar-so Franoj 
» filho do José Borges do Fi: 
gusiredo o Margarida Figueiredo, do 42] 
fnnos, viavo. O 5 
Eduardo Tavares 


so procodos ão jatorrogatoió to 
Ê Eiguoirodo, pelo ár, auditor, 0% 
“Aida ha poucos dias, -o Tenph, dis quo o! sea tam a faculdade do res- 
E à Sia prodonto grsvidagh ponder ou nã. 
icioso do Quai d'Orsay, » 
o orgão olficioso do Qua dora Os -dois reus egam o crime, 
dizendo um não ter iúéas 
«politicas -e.' outro. ser mo- 
narchico, "mas! 
«ador 


conspi- 


“Nega “or- tido qualquer reunião em| 
o 50, encontr.aso- com monrohicos, 
ou cftootivamento sim possojo do aa 
tomgvel cor nem, sou amigo de nomo 
Gulio, omprogado. no commercio, mas, 
nunca foi à caso do Ficalho, por 
iguora até ondo clio móra, 
organtando-lho. o “atiditor so finha 
laxão Esso Tulio-como suo testomuaha, 


ão, senhor, porah ignoro a sunamo- 
da Ro trabalha, o 
amento apertado polo âuditor, 


do diz chamat-so| 
jo Almeida'o Sousa, 
regado publico, juho do José Aw- 
gusto de Sousa o de Maria José WAL | 
meida o Sousa, casado, do 4Í nhnos, 
O advogado J a contestação do defe- 
sa .0. termina por podir j 
sens “constituintes, O “er, 
anda sabir 6 róu Abnoida o Sousa, à| 


para es 
“presidonto 


no| 


: po PS plo 
faqueiros, serviços, todos os artigos de Bputalos. o 

sigtétos, sereis a todos ni atgas 46 [NÔ eine pedo nó” auditor quo 
Ee DU o non pad, no GD ao 


tas cora "o prêso pólitico Teidro' dos 


“A  tagtomunha seguinto 6 Moniol dá) 
[Silva Mello, carpinteiro, solteiro, resi- 
donto om Queluz. Do seu depoimênto 
aponas «o apura quo, andando a fraba:) 

ar a'uma obra cin Quoluz em frente da 
casa. do dr. Isidro dos Reis, via algu» 
mas “vezes o “Almeida 6"Sousa-ontrar| 
[para lá, que ouvira dizer que havia ro: 
Finiões políticas com o fim do restáurar| 
tola; monarchio. o quê dentro do-casa ha- 
Fo lyi armamento. E 
4] Auguato Filippo dos Santos soltoiró;] 
|ão 44 nnnos, ompregado publico 4'ré-| 
aídento oni Bellas, diz-guo viu-nidar] 
pelas ostrádas "um automovel com o 
eu Jrignciredo asompanhado do antro 
individuo e que d'iss, deprehendeu que 
5o tratava do conspiradores. 

O defensor porgunta-lho so dra só] 
[por eso. fuoto. quo considerava o réu. 
[Gomo conspirádor, no quo respondeu 
afirmativamento. E" chamada dopois 8 
[7º testomunha, quo deelarow Chamar: 
[so Mannél"Marques Nogucira, -do 44 
Janrios, casado, cominorcianto (o posis 
donto” em Quélua, Aº pergunta sacra- 
Imental so tom inimisado com os 
réus responde: 

om o Sousa tonho as telações 
(cortadas ha imuitos amnós 


rorgaçor redargus 1 
pisa da Bnfao o senhor 


om tom em 
tom com ello ns relações cortadas 0.0 
jéu dia como testemunha do doi! 

“A ogtamunha atálhando: 

Ô Pois o. foz. isso; fos uma grande 
E doc ; da sabo do al- 

ostara quo: nada sab do at. 
icianhentos nom derrouniBa». 

“om sido um policia na descoberta 
o conspiradores à sabe" quis o Sonsa fi 
»mpré um monarchico forronho, mas, 
nunca o vit. a conspirar 0 tanto assim. 
[qua réu dizia om toda a parto quo do- 
bo mais á Republica doque à monar-| 


E” intorrogado poladofeza, aquem 
fz ao smsemmas rdeolacaçõos 


Sof osso Ssdeno isento la tata 
|innba Rsloia Plodada gua não poi 
Rena parede pór aan nigaE lota 


As testemunhas «de: deféza affir- 
mam “que..os-reus sãohones- 


À lo, perguntou) -tos e “trabalhadores e-nunca 
grinos li Pirqro soda espndatio ao] Vo a dóres 
Podgoivitza, 1 outubro! |Ssadic, que. tinha: o Fundo arul 08 


A primei tstomuatis do dora a 
nor chamada é o sr. José Calazans de 
Sitva "o Bousa administrador do pala- 
cio de Quoiuz. 'Conheco o róu-Sonsa ha 
a dagaso Sempes  eorio mem 
Dorsa campdor dos “oque doveros 
e omisso. aialquor fito ar ao 
ssavono: O. promote aperi foz uma 
porgunta à distemenho, dando-so por 
Estao. ' 

E Caogata à teotdianhioS4 Plodado 
Adri o altos pod: para quo narro| 
q Brmão quaes os motivos quo deram 
Eno plata do réu Sousa A testo, 
ipunha, que falo cam certa yorbosidado, 
Jtopondeno assim Lornoimo cri 
ico aseica dornciima 
eoctanssita do soonsação, & nto de de- 


salao jury, sondo pronunoinda a gen- 
nça-Ã0 miniatos depois. 


lêm “4 “atins do pristo maior cellular 
sógaidos de'8 de degrodo; na altorna- 
tiva do 15 do dogrodo. 


Féis por dia. 


|. * 7 /NO SUL E SUESTE 


£ 
Clique entro um combo 
amina em manobrs 


Ficam feridas 25 pessoas, algu- 

mas giavemente, tendo uma 
vindo para o hospital. de. S. 
José e-recolhendo as.restan-. 

tes ao de Evora , 

“As 20-horas-o 40 minutos de hon- 
tom” sabia para Villa Real de Banto| 
ásitónio, ê Sib n.º 3, róbocaidi 
[pola machina n.º 96, condiyji 
machinista sr. Machado, Ra 
Josquim Muria 6 guarda-freio Va-| 
lontim. 
Ape 
quasi sempre acontócê, com obuside”| 
'rávol atraso á estação do Escoural, 
fondo patiu poaco antes das 24º ho” 
Para:-quem vao do Lisbon; onsoni 
tra-sey 4:500 ou 600 motros áquom da, 
estação do Casa Branca, à herdado 
(da Prato, no exiomo da qual, à úns 
150 metros da estação, xisto uma 
[pequena ponte por sobro a linhá, quo| 
quo n'óstá últura ainda 50 consorva 
de via reduzida. Foi um pouco para lá 
da hordado “da Prata'ó antos dá refo- 
rida ponte que se dou o dosnsiro d'és- 
ia imudrugado, 

Na estução do Casa Branca andava 
minobrando uma maohina n.º-6, con 
os vagons do mercadorias pará o coti-| 
bóio n.º 39 que fas m'aquolla ostação| 
ja corrospondencia do comboio, 
om Evora, condusida polo miaohinista| 
(Cândido. Avançando. sobra Lisbóa, 
distânéioa-so utis trezentos metros da| 
ostação, “já *em linha unica, prócisa- 
monto quando do sconral havia já 
avaniçado “o “comboio do Algarve. Co 
mo à noito “ostivosso bastante escura, 
os “pharoes “viâm-se bom à distancia, 
chimando é attenção “do machihista 
da machina: em manóbras, quê ao por- 
cóber o treihendo choque quo ia dar-| 
|so-feí immediatamento contra-vapor, 


Os “dois réus foram condomnados 


Orréu Almoidi-s Sousutovó alada 
a pona de 18 mezos do bulta a:18500 


46 ox proisó; chogol, vomo) 


(Candido, fogueiro, que ficou com] 
Juma perna esmagada o é 0 forido do| 
maior gravidade, yoin para o hospi-, 
tal-do 5. José, «ondo já dow-entradi 
Os 24 rostantes oram “para-o hospi-| 
tal do Evora. Entro ollos vão-bastan- 
xo feridos o condnetor Joaquim Ma- 
ria, que ficou com am olho osmagado, 
o o: guarda-freio Valentim. Do Bar-| 
[róiro marchou logo para ali um com- 
boio de-soocorro, indo hoje ás 8 o 85 
o director sr: Acthar Mondes o o che- 
fo do tráoção sr. Galhardo. 
Quantos comboios tiveram .tras- 
bordo? 

— Apenas .o n.º 4 do Algarve, con- 
sidorândo-so a linha desobstraida pe 
lus 1080 do hoje. O maobinisto Ma 
'chado, do comboio;n:º 8, Seougilloso. 
[Devo dizer-lhs por ultimo que, apo- 
sar da violencia do choque, não bow, 
'yo doscarrilamunto; tanto as machi- 
nas. como. as carruagens permancos- 
ram sobra os rails, o que 58 dove por| 
certo ao máchinista-da 15 tor foito 
|contra-vapor o o-do n.º É ter agués 
tado “um pouco os freios-do seu com-” 


quem podo ser sattribuida a 
jotilpá/ão desastre? 
ÉNão soi c, mesmo qni 


é o sonbes: 


não podia nom dovia dizer, O sue Jho) 
'ropito ó-quo paroso imposcivol como, 


[não hija mais “viotimas a lamontar. 


“Rgua da Curia 


Estimula a acção-dos rins, 


Representante, , BOTTINO 
Palacio «Poz—Telenh. 3508 


“Em Alemquer 
Pee cinar corar pencie | 


«O. doputado “sr, João Gonçalves 
procurou 'hojo o sr. ministro do inte-| 
rior para tratar da oonstcueção da| 
[Escola do Arruda dos Vinhos é re-| 
paração da muralha do comitorio do 
Alemgner. 

Com as ultimas invornias. abateu 
parto do muro do comiterio, tendo| 
sido muitos cadavoros arrastados pola 
orizurrado. Rocoia-se quo tal caso se 
[ropitá com novos tomporacs, tanto 
mais “quo as “terras ostão correndo] 
para a ostrada, deixando a-descoberto| 
os corpos que. so encontram sopulta- 
dos. Isto dura ha já perto do um 


se, comprehondo muito bem que Ito! Mia 


Iattondondo «aos. estragos do-choque,|ão 


abalhos| 
ão cotesacão aBgds já cn conocanenia 
o om proprietario do terrenos ter 
do grando varba pela expropriução. Con 
tra Posto jpropeistacio vão sor requerida, 
e Mação competente expropriação ju 
Gamara Municipal de Mação podiu 
ps governo à instatação do na estação 
isiéphonica eum Envendos, como sendo] 
uma font d rcgit paru o Bitado, 
0 inspector das abeladados among 
sonador dr. Joaé Maria Pereira, insistiu 
jtoto do ar. ministro das finanças pela re- 
forma dos serviços da Repartição das So. 
ciodados Anonymas, rofóema quem que 9 
Eneeno inspector abrosenton Ha tompos 
ko anterior ministro o quo sorá trazida à 
Oumara no proximo soseto logislativa pelo 
actual ministro das finanças. 


AVIAÇÃO 


O Siplano-do Diretorio faz tres 
vãos esplengidos 


Numa das ascensões sobe o sena-| 
dor sr. Nunes da Matta 


“O aviador fi 
—Pambesn o biplano da Crécho O Com- 
|méreio do. Porto realison, no fim da tarde, 
am «00 do oxperiôncia, o Primeiro. 
dopois das reparações quo sofireu. 


Na Boa Hora 


Um julgamento que promette ser, 
movimentado 


Reonjjsa-so no dia 29, no tribunal da 
ou lar o juisamonto do pedreiro Je 
aºiavá Balimyea da Fonscoa, estabelecida 

Yoronymos, em Belem, com 


na ros dos 


Boa 
|quo contra elio formular aecasações. 


ora para asgredir a primeira possoa 


BRILHANTES 


dire ipa 


não conseguindo comtudo evitar que| 


anno; 


posar das constantes reclama 


fora. 
O gr. dr. Bourbon: 


Ris 


ftriputação do “Espadarte,, 


“Por despacho 'do hojo foi determi 


onda ima das classos quo coinpõem a 
sna lotação, devendo tor proferenóia| 


ções: de, pessoal 


ga 


| 


| |go do son mister. 


gusto Poresê-porganta o auditor 
e Nenhumad, Aponas-o conhos! a 


IN 

| 
a 
a| —Nenhamas, Vivo do mou “trabalhe 
o muda mais. 


à 


(ão Fignciredo. Com respoi 
'mantô da tostemunha Fiodado, que 
ra DO processo; tado quanto 6! 

E montira o tanto assim que lho con 


ioções. 


ir dlro -ondo so: lê; 
D. Manuel. II, Latria, ote. 


ilo 


mn” 162e 162:B, 


Ama diligencia judicicial | 


“Goma assistênicia dojuia er. dr, Pedi 
On 


get 


“poder jud 
Ansúltato do 


este ane na 


am Cnvananssmento, 


onto por antennamento? | 


erevem tacs 


(quo estão sobra a mesa diz que ollas 
[para nada sorviam. 
juiz anditor mostra ontão.ao ré 


ro 
| polo sou p 
quer essreveu o cuja copia so encontr 


Dicbrto o fizor; 


Iigusiredo confossa que cffectiva-| 
monto “foi algumas-vozes a-casa do.dr. 
Ididro dos-Reis mas aponns om servi 


fg com o. reu já condomado Áu-| 


—Qunos são as suis idoias, políticas? 


Enbra-na êsla: 0 rou Almoida-q Sonsa. 
As sous declarações pouco difforom das 
to no depoi 

ão f 

dê) 
ag no sou dopoimento oxistom-conta: 
'O auditor mostra. ao reu um osque- 
us, Patria, Rei Viva 


'O xau respondo quo foi óllo quom os- 

isores, mas quo q foz in-| 
adyartidamente, como todos aquollos 
jano desenham. Com roópeito s árinas 


'variás cartas o bilhotos postass, no: 


r Bando ollo que alguns sejam cscri 
P o o bo gua tPoma dba 


ataram - palavras que 


O Paço aoscalpa & testamunha, mas 
quando; faço. porguitas, quer-ás toste: 
diabos do aotasação quer is do ds 
x 6 com o dim do aparte fhotoo 6 d'es- 
Ses fnstos poder colher. olamiontos para 
o faze Justiça. 

nto À teagomianha o o dofensor tra-] 
vaso Targa discussão, dinda a qual o 
Promotor pausa a latarro 

fe tostonunha Antonto Vórol, ain 
pregado “6 commoreto, din er ropub 
EisE do ha muitos annos o que om va- 
Cias colas à quo assistiu com onjros 
Sorraligionaries tambom comparceiam 
og doiseeeu, nunca so dolando om poli 
tioa: Sabo quo.o Sonsa "6 monarohico, 
dans acha-o Incapas de ser conapirador.| 
[Outio tanto dia do Figueiredo, à quem 
Oni janta dia do Penalçodo a quem 
a voldovido & sua misoria, 

osaninado o inquotito desta tosta: 
manha como o tribunal, eatoja um 
Fantomfntigado;o prosidondo intortompe 
1º uatoncla pos 18 iminatos. Sto 10 ho- 
Esso 

Visto o cinco minutos depois 6.r0- 
ntaeta a, nudionoia isondo iohâmada a 
[ogbr à tastemunha Adelino Baptista, 
cofamoroiação em Quelur, que abona ) 
Bim comportamento doa ida? à tata 
ante cio “80. coguo, João Baptista] 
o tambor so diiéaia abonar 0 
bora coriportaimônto doi réuSousa. 

E “olmado” a depôs Honriguo do 
intolto “Eorond, empregado no comer 


a “machine n.º /96 do comboio n.º 8, 
quo tom 'o peso brúito do 80 tonoladas 
viosso sobro a sua maohina com bas 


(ções que tom sido dirigidas ás enti 
dades officiaos. 
Ag roparações, quo dovom ser foi-| 


Anneis com brilhantes para ho-| 
mens 68000 réis, só na joalheria] 
Paiva & Prago, Rua da Palma, 
4a 12, 


volocidado, -r?um sitio om que, 
lôm da linha fazer uma curyo, há 
um paquno 'declivo. 

O" quo então, so “passou dovia tof 
sido simplosmonto horroroso. O car! 
lbaçoto da machina 15 ficou achatado 
om cima da machina n.º 8, que fioou 
(com o d'ella completamente oscava- 
ado. O tender da 15 torcido o am-va 
on O da Companhia Portugusza som 
Fódados. Às fiohas dasapparecerain, 
[5 o ródado da fronto foi ficar dobaixo| 
do comboio 8, As cabeceiras de am- 
bagas maohinas juntaram go n/um (6 
isixo 6 uma bomba da machina om 
imanobrãs foi parar a uma distancia] 
não inferiorca O motros - 

“Uma carruagom do 3.º do comboio 
descondonte, quo lavava-1ô pussagoi-| 
ros, antro os quaos algumos imulhores;|d 
areúnças, um 2.º cabo marinheiro [5 
num individuo com todo o typo do la: 
Iuradar «ulomtojano, ficou complota: 
mento destruida, yondo-so na linha] 
hpenas o leito dois hancos, tamhem) 
muito damnifioados. -As bombas -da 
jambulancia-,do correio «er 
iva carruagem” mixta, 
|egualmento aim-misoro etado, 


Tei-|redo ja para o trabalho, 


io, quo sao ddolara aspulichno soci 
Lista. o,abona o. bom gomportamento do) 
[reu Pigucirodo, dizendo que so algumas! 
[vezes 6 viam andar de peom era porqua 
jandava” num carro que lo passas 
londo o transportava quando o Piguci: 
Açharo 


lpas Serconspiras, 


lquo Boa emas 150 metros -do Osgal 
[Brança, oa npscom de local do sigistó 


tas polo “cofro dos inundados, orçam 
por 1:5008000 réis. 


incursão coucelr.sta 


ltro, enoonfroi vm -panno duma-a9m- | carão 


ia, Correia dos Santos; 
nonto-da administração sui 


Louvores em ordem de divisão 


O sr. ministro da guorra mandou 
louvar em ordem de- divisão os.se- 
iguintos officiaos, sargontos o mais 
praças que so-saliontaram durante a 
incursão concbirista: 


m horror, “um verdadeiro hor<| |-Braga; qual foram convidaros distintos arade 
or içe: clnimoridamnt om do af do to ae sc bos 
Ivisor sr. Paria,-a quem «dovemos afetado MATEÃO. ado Maior Eirda Mon. [posição do trabaihas encolaros. 

do “sostas informações oiro; 3º sargento Arnaldo Slando, Le car] Concerto, mosical da JO, be dO foram 
o DUoto do eco dlbmanto, la Fonssca fla aldados David Perna. [pelo GicU iserontivo Musgo do votem 


“A VOZ DO OPERARIO” 


A commemoração do seu 33º] 
aniversario 


Do esto de domingo, à quo assisto o sr. 
presidonto da. Republica, 6 o soguinto o| 
Pralvorada, às 8 horas, snnnaciada por 
uma salva do morteiros, subindo ama bag- 
a musica, acompantada pelos corpos 
tfdudes prosithas da EGd 
Tançameato da. primeira pedra para'o 
novo vdifício. social, às I2'Loras, com a| 
lascistencin do er. prosidento da Ro publica 
[e'das individaalidades para tal fim convi- 
dadas, A acto, que 6 abrilbantado pola| 
Pando ua ua Tebibiicana o pela 
anda dos Aluinoos do Asylo Maria Pia, 
Esnisvra os áiuanos das estolas da Socie! 
ado. 
A gula da honta 00 ar. presidonto de 
|opúbiica sorá «feita pelos” alomaos 
Viatem Preventivo, devidamente aoifor-| 


os q. 
|mo de INLIBIS. 


Sossão -solemno, ds 14 horas, para a 


Teaniliar Almadonse; das 20.49 24. 


tis 


HOTIGIAS 


e ao, Jumquea as utto 
lena do TAN 
dia, Macan 6 mor, ficando resolvido 

o aa Dos aa à Ae, ea 


mesmias-estampilhas, E 
83 Cosa da Moeda está-as já trabailidn- 
o Com toda à nrgencia no seutido de pôr 
no mais brevo Gapaço (de tampo am Cir. 
«a postaés da Republica, 
—O sr. Freire do ndrsão director go 
ral das colonius tav bojo uma demorada 
conferencia cor o js dE Aives da Vela, 


| 
| 


—O “er. minfstro Jau Jaterior tovo hoja 
lstga conforencia gobro nasumptos do 
Gonservatario, com o director Paquello 
Estabelecimento do unsino er, Eraneisco 
(Bahia. 


Cone aa tocça-toi 


par aí 


as O Pegnos de od 
“O ql quogernalo a são peão 
ao comanaodanie ds divilão de 
dou o" capitão do Hagata, reformado sr. 
Amíbal dos Suutos Dias, Para com amamn- 
sia ds Destta diviats folnomedão o 
Feapitão de we e gaurra do quadro auxi. 
Tagore Vira des 

O comboio do norio ahegou hojê com 
a ago de 40 minuto q a 

A Prhacire MitribiçAs do correio pa 
ra Lua alia da Estação Contra àsba 
58 guinatoe 

Não Tora diiteibnidas-ab:coriespon- 
cheias do Bai cm viciado do ainda não 
ore entrado na Estação Cenbrol us mo 
aidagosiia prosedonsio, 

ERAS PAS CS assotico gassom. 


(parecendo que com avaria na machina. 

TEA dirocção da Assopiação dos Lojistas 
ão Lishon entregou hoje ao ar. ministro 
das finanças umá roprosantação aobro o 
eruio “O contestações ma alfandega da 

—Recebou guia pora o quartel do mai 
nheiros, ondo passa a sorvir, o 2.º tonento 
do “armada ar Manuel de Ganha Rego 


—A junta do saudo das colonias arbis 


Moçambique, Csndido Barros; tenente do 
quadro de à hyola, Josó Cardoso; Lº ofhié 
Cia! du Repartição do Fasenda «do Muda: 
Rescnrrolção Rocho; Achado da Fon 
ca, Candiduto « regento ugricola om Bol 
ma; Luz da Costa Poroira, professor intês 
[rinó do instroeção ia; Julio Co 
oiro “do Mascarenhas, amanhento do se 
loretaria do distrito db Congo; Concai 
Pinheiro, cheto do estação dos Comin] 
ão Forró do Mussamedes, Ernesto José 
dos Santos, pateão-môr do Lobito, 

Como incapuz foi dudo: João Cardoso 
[Breiro, contraciudo como serralheiro de 
[caminho de terro de M 


Tina doida abandonada 


(Chegam ao nosso conhecimento. 
outros casos 


Commasicom-nos aa polifa-ifo ser 
vorntie “quo tveaso aiab abandonam a 
obra jogos Afai adoluão Bacaio, 
aa do Hospital nocrescentanão iu 
Hide trad nto at ão ea 
ublicasão “essa informação, devem 
acabo dizor quo chegas ab nono ed 
PA Causo oi Glgons 
grato goto Ca ncia, aos 
siso mova daSatarao-s6 00 focas dad 
Exa oa pele ortado rr da gumento 
Eri ande não lo foca. 
pretentação no: jo Miguel 
o Rrdoe AR no mia Giáá Bio ni 
Fosobidas ôbemios depois das 11 Rocas É 
Es nas "oceatmEas a quo nã Teria 
peso o dapeíico “Adoiplo Marques 
BRO Crestfanco sa “pa da alega E, 
“onsiasa da Conceição Fonstcn? 
Da ropaciga” «fotinoso, “mSoradora Dê 
Rea a 88,2 : 
ultioneia “do sogulamentação? Polf 
Sa q, rp Coco Gl 
ticos do vergoBbecos o qua nãê 
guia tê Capa que so presdnde o» 
vilizada, e bi 


À 


Ordem do exercito 


Uma distincção concedida aos res 
gimentos de cavalaria 6 e in- 
fantaria 19 

A ordem do exorcito rolativa a B 
ão Outubro e hoje distribuida insere 
um docroto pola prosidoncia da Res 
publica, determinando que os rogi 
mentos do cavallaria 6 o infantaria, 
19, que tanto so distinguiram ros 
[combatos de Chaves por occasião da 
incursão, vsom no sou estandarto o 
bandoira, bordada a onro no canto 

ior, junto á haste, a logenda ses 
guint ves 8 de Julho 1912. 

A mesma ordem insore dopois à 
lista dos oficines, praças a oivis ultiv” 
Imamento galardoados o louvados po», 
las provas do acendrado patriotismo 
[gu patentearam quando o pais este-: 
vo amonçado da incursão -reslista; 


ICARROS 


Fumem as melhores marcas ” 
que ba no merçáo: 
TABACO HAVANO E MARYLAND 
Verdadeira especialidade 


DALS 20 cig.* 160 réis 
RAMOS, 20, 
YMPERIOS 25 , 240, 
podas as marcas teom ponta am 
Legitimos-só os que teem o nome 
ão seu unico importador Manuel 
Vicente Xunes. 
Cuidado com as imitações 


, 


 ERDES 


'A. da Costa Ivo 
Corretor oficial 
rnnstooton ma fai UNO; 
BSS mito, 


Rua Aususta, 24 | 


Telopl 879-Ead, (cl. Corretorivo 


GRANDE €I 


da Bociedado União 


Guerafa, 18000 nús. 
Sê gariato, 000 tia, 


stia trasladação revestirá gran-| 
de imponencia 


cep te Co 
raio adhesõos À manifustação que est 
dado fo no a da trstadaçto do 
po d'quello chorudo republicano para 
qu novô musolol no cemitario Orien- 
dA Omara, Mníeipal do Lisboa far.| 
ho ivpresontar Rolo vereador dt; Apos. 
nho Jo46-Frtei, O dirootorio dá Ega 
-do Defoa. dos Dirtitos do Homem far-so-] 
a ropresditar no manifestação, aósim 
mo 8 Arelivo.Democratico. “o” — 
Centro Democrático "fopublicano 
re. Magalhães Lima, tambom "40 incor. 
oo per E E 
“Xº Rcegão Elias Garcia convido os sens 
eocladoa, a sannirei hoje, polas di ho: 
no Grémio Eusitano, 
om a Compissto do Propaganda 
o “Tngisto -CiviNrcano] 
jo, À mento. ore, para disiibuir enito 
Si tnrnos. junto ao jazigo do Heliodor 
algado 6 tiatar do mais detalhes da ma. 
estação do depois do amanha. 
O Sromio Rebutioado Fora convida 
a associados à Compareserem na 
aça Marquez do Pombal pelas 1 horas, 
“mis do 8 Incorporarem o cortejo 


Tantas veres tão o:cânkiaro d onto! 


tá quo no parto o o:bom corto;-agora) 
(porém o caso 6 outro: roforimo-nos 
uo muitas vezes possons ha que pro- 
lóuram passar à ostação invernosa sem 
comprar um agasalho para-so-porsor- 
|var “do frio o da ohuva, dando em ro- 
tado que am dia Já vom uma cons 
“tipação, um ataquo de geippo, uma 
| fofisónia "orando, da vêzes a com 
[consoquoncias bem funcetas, é nfoss6 
lento Já ostá o rifão—fantas vezes va o 
lcantaro à fontel!! Ê 
Tudo isso pótóm so pode ovitar 
(com a maior facilidado 6 por pouco| 
dinheiro, indo à colobro Casa da 
|Thesouras do José Clemente na R. da| 
lscola Polytochnica 61-BI-A 58-56, 
ondo ha sompro um sortimento do ca 
somiras parafatos quo so fazom em 10 
foras, ok -oblobros Gabõos dAnciroy 


em'today as medidos, magnificos o. 
cos sobretudos da moda o que ha-do| 

is chio dosdo 88000, omfim mais, 
500 obras já foitas para a rapida 

or isso não deixem do fazor 
uma-vidita d colobro Casa das Tho-| 
aouras/ uifiõa-quo tom thosouras fóra, 
das portas. —Telephone 2336. 


Movimento associativo 


ti Dramatios 
prá, dia 
de 
ds Ara nado 

REC e 

> Col ariana 
ro ara oe pisando isca 


Rs o aut 


Ros 
*| lola 


do and 


tono om nasumbiéa goral, no dia 15 
a 38 horas, nondo à vegulnto à ordem dê 
lrnbalhos: tratar do asetumptos de grande] 
nterao para. sta asoçiadão. Não com 
fo tio 18 G0m & mesma ordoim de tra- 


Ouro usado 
Compyt-so a vando-o ogro, Prata, pla 
sdidateu odntcias do Mont pio Ge: 
dontadaras. poli 
'Ealhor 4 a antiga ourivesaria o rolo. 
indo Manto! Carlos Mergulbho, rua 
fio 5. Paulo, 163 o 162-B, 


Viagens rapidas a Sevilha 


ando esta à opoche.molhor para vi. 
pasa agua pia Ga ABB às 
o panias “o caninhos do far» roi 
harua oato anno. fazer duranto cu” more 
fe agtabio & novembro jm dor ap 


É sei e ni Sei ae ai 


loom bilhetos de ida o voita a preços reda- 

dos pura assim facilitar nos portoguo-| 
les as Viagens áquolia oidado do Hospa 
ha. 


cum botes especince do ida a “volta aos 
Proa de AG) pia mL ciada o ria 
cin 2h 08 quaos pode ser 

úiligados hos roforldos Chmboibs rapidos 
Bai à citação do Entsoncamento 


Folhatim dA. CAPITAL -41-10-B12 


MORTA VIVA 


BEGÚNDA PARTE 
+ Turvam-se Os args 
é pa 
Bridget Halloran 


Ema grando fólicidado para anim| 
tbr oocasiãio do ostar com os dois des” 
o quo entror para osto bomayontura- 
lo sitio. Eeporo que agora, oom uma 
joquena ajuda; possa lovantar-me da 
fama o pdr-mo:om pé, 9 Dous o aben- 
oe: ainda não vao muito longo o dia 
: dm quo ou porguntava a mim mesma, 
gtantos motros de fazonda oram pr 
é “disos para a minha mortalha, tão per-| 
ou mo “sentia do comitorio. Mas O 
Fe doutor está palido? Trabalha mbi- 
th, não é vordado? É a sua linda se. 
uhora como está? Bem, não é vor. 
de? 
“7 Não, rospandou-olla gravomente, 
«está .peor do-quo vocomecê, Bridgor, 
as não tonho tempo para lho falar” 
lolla, Disponho-me a visita 
olosworth, o vim agui vel-a para 
dizer oomio vas. 


cola infantil, 46 0 term | m 


genuino agasalho nacional, desdo 28090! r 


io do comboios ontro Lisboa o Sevilha à) 


Coliseu dos Recreios 


O, aerópláno despede-se no do-| 
mingo 

E dospode-so sem remissão, por não po- 
cr estar mais tempo em Lisboa, O du; 
presario do Golytou Earante- 

hoje, om copoctácnlo de 
Siresootação do “colabro aerópiano to 
Sulnkor, a maior invenção dos teripos mo- 
cenos, q 


dona 
SETE] 


tem aido o assombro do pa. 
o tom admirado. O contracto| 
A 

Is 


aos as grandes atirecções da costpanti, | 

o todas as nes soa 

domo troupo olinens, 

a Ripavan, Bonsialo ate. 

lisas cocpiktiia. Preoiosla 

esirelião mo expoctadilo da moda de pe 
Pinda-faira, EP des mais colabres artetas 

er genero no pela visinho. 


“O assabeinô do glóbos 


1y o traduzido polo nosso colega Gac 
bala Fuleão, Pas parto da «Colo 
Fastiatica» da Emproza Lusitana Edito- 
ra, da calçada do Ferregial, quo capri- 
lia sompro om editar us” melhorss o 
io escolhidas obras. O amino do 
lobo é uma concopção arrojada . da 
pe rss qua 
irdeu a familia fam tremor de terra | 
óta à terra umv'odio mortal e, convem 
ciilo do que ella é um-ser immenso, am 
agr vivo o mau, protende malalsa” AL 
lindo ao arrojo da phantasia um en. 
trecho intoresiantinálmo, O. assassino 
do globo constituo um lindo volume, il- 
lustrado com tres magníficas grava 
«Sermões 
[ronsooi, mnbiá agir a adição 
fonsoea, gabi agora a 2.º edição, 6 que 
6 jsuficionto para damonstrar o clio 
Pr ólio obtido num mois litterario| 
stricto como o nosso, À prosento oi 
o vom muito melhorada, o quo cons- 
filo majs um motivo para. no Jêr Ser: 
des na montanha, cuja odi. é da an- 
tiga casa"Chardron, de Lello & Irmão, 
do Porto, ; 


| Fumem 
os deliciosos - cigarros, 


|Cubanos 


[Puro tabaco havano 
ds Essencialmente hygienicos, 


cigarros—150 réis 
[A provincia v'A GAPITAL 


My a gomptido 
ar quo ol par na prada de Ep 
E Piguoita da om A 
bra 
E mosta log 


ido] 
nho] 
Fornândo Navigs, da 


ALQUERUBIM. 10.-Do visita ao ar. 
ant Maria Arado, bolo do conse: 
[vação dom “pata 
indo "do Porto, y 
'Amudor e Binho, D. 
Anna Salazar: Maia “Campos Iva 
Minria Ouristina o os ars !Rrnaldo Maria 
vid faro, alia, Jorge a Jay 


do Amador a Pin 
HEstá dosnto o ar. Franclaco de Sonsa| 
Pura o Porto partiu o menino Viconte| 


e lastro. 
'Aimeida Fuôco, que vas frequentar o 
1º arino dos Iyoctia. x 


! UBLICAÇÕES RECEBIDAS 


[EP um bollo romanco cáté, do G: Wal-|! 


Casa das 


, 


5 


Es 


Peçam amostras a 


As casemiras e cheviotes nacionaes e 
alter, Otto Vio-|tratgeiras dos padrões mais chics e modernos encontram 

alfaiataria, onde por proços resumidissimos 
elegancia o promptidão. Ha tambem fatos feitos pai 


O melhor refrigerante da actualidade 


Tesouras 


B ESCOLA POLITEGNICA 


1 


a 


Ss 


es 


sempre n'osta| 
fazom fatos com a-maxima, 
rapazes e para homens. 


J. Clemente 


Fornecedor da Osixa de Socorros dos Caminhos do Ferro Portugueses 


CHARCUTERIE 
INTERNATIONALE 


ESPECIALIDADES 
FRANCESAS NGS 
A EMAS 


VaN 


samira, desta marca, fabricadas todos 
“os dias e que em toda a parto se vendem 2:40 
bis (oa 4 contavos) em fuvolacro foriolané 


A CAPITAL 
Publíca-se aos do- 


imingos. 


|” Mario Duarte 


início do tesbumonto, 
das ds 11,6 dos 16 da 18 hora. 
Telephone 2:205 


altima sestão resolvan telógesphar do sr. 
ministro, da querra pedindo a collsoação. 
jaqui do uma “banda militar Esta resolu- 
ao fot tomada por Gonstar qno:air ser 
iótribuidas Igumas bandas rop) 


Movimento do porto 
| Souk BE. «Ó, Fipisterro (do:B.) 
Na Poe cor ih 
Eisres 


—Ob! vou bom, meu sonhor, don- 
tro om pouco von andar. E laoçoa 
idadosamente um olhar om, volta| 
Então sabo| 
para ondo éllo doi? E? provavel q 
ba, aqui ninguom sabo nada d'oilo.| 
[Dizem que está doonte ainda, e não, 
[socoi ou que o vá denunciar. É! tudo 
quanto posso fazor por elle, o é tão 
pouso, á vista do qui ollo tom feito 
[por mim! Estou corta quo mo acha ra- 
aão, doutor. 

O doutor fes um gesto afirmativo, 
do cabeça, mas sontia-so extraordi- 
nariomonto- criminoso, O quo po 
olo áquella mulher senão a denancia, 
do sou bomfeitor? 

Eu tenho roflectido, mas não 
porque foi que ello fugia, murmuroa 
clla. Tinham modo d'olle, e agora já 
uão me prostam attonção. Já não mo 
dão o remedio rogularmento, 

«Ello que ia vor um doutor! 
'que o tinha chamado d'uma terra dis-| 
tante, 6 que eu não dovia ir contra, 
as suas ordens, dieséssem o que dis- 
Isessom. Quando ou estiver curada 
sahir, tenho que lho escrever uma pa- 
lavra 

«Bilo -podo ostar socegado, au hei 


o vor so comsigo decifrar o que elle| 


o dr.osorevou para mim, Deus o abençoe!| pouco o dr. Molesworth davi conhe! 


[Bu aprendi a lor um. 
perdoe, a lattra 


pgueo, mas Deus 


“alle é um que-je 


A Papeis de credito 


Brilhantes 


exavados em lindas 

joias de onro: Novi. 
des do PARIS E 

BERLIM. 


Vendas com 
rap 86 e 


Dr.Marques da Costa | 


Medico homoepatha 
Ros da Esperança, 170; 1.º, das 11 
ás 19 da me 
Eua do Ouro, 280,/1.º, Esq. da 1 
jás 3 da tarde. 


bricas estrangeiras, Vanda “por: 
ss0, Preços sem competenia. 

Eccontam-ss encomendas rapid: 

mento para a provincia o cstram- 

goiro, África 6 Brasil, mediante. 

Tefrencias na praça do Liaboa. 
Manuel Ignacio Moque 

18, RUA DO ARSENAL, 15 


Ecole Française 
de Lisbonne | 


to qo dr pe 
qa Ten 
nd 
pesema rimas 
Ipen 
Seo ag oba 


rogratmos au Dirgcbeur, rua da 
honda, 14, 


Lo Conseil WAdininistration, 


Reconhecida no mundo techaico como ar mexa solida o mais economica 


Aviso aos 


compra. 
Aconselhamos a todos os herniad 
nt, lol 


M. MA 


bra cabeças chinor, Pode-mo o sr.! 
doutor dizer so é Orango on Yonkors?) 
isto pode ser uma on outra coisa, Ei 
caleulo quo & carta lá iriá parar so cu 
oscrovesse rãal, mas julgo. molhor, 
(conhecer bem.a direoção; assim não, 
haverã atrazo, não acha, doator? 


plos .gesto; ello ficaria satisfeito em 
ficar “por ahi, mas o olhár-da velha 
sus ignorância exigiám mais; e, do- 
minando os esorupulos que se oppu- 
nham a agir directamente, disse: 

—Ba vejo-me no mesmo dilomina| 
que vacemecê, Bridget. Não s0i se é 
Yonkars so Orange, Se quizor deixar- 
mo vê o que élio osoreveu, “yorei| 
so posso decifrar. Ello dove ter os- 
oripto bom distinctamento para si, 
embora tonha tido. menos cuidado] 
para os outros. 

—Ello disse-me que ninguem do- 
via ler, disso Bridgot, mottanido a 
mão hesitanto dobaixo do travesse 
é, fitando-mo bem, quo sé 
[aohasso o papel eu não dovia dizer] 
[quem o tinha escripto, Mas.com cer 
esa allo não se referia a si, doutor, 

rque 6 senhor é o ssa amigo, 
Pão, não ao podia retsel “mi, 
(concordou 6 doutor, pensando quão 


er as razões que o levavam a seguil.o| 
som oo importar vom. i 


inção o folheto: «A Heraia ba Verdade 
as se onvia gratis a quem o podir ao orthopadico 


O doutor confirmou com nví-sim-|Yc 


herniados. 


os que, antes do sogatrem qualquer trata- 


EO à sia Contoução», 


RTINS 


170—Rua da Magdalena, 172--LISBOA 


papal que dosempenhava; com o do- 


sejo intenso de" vêr aquelas linhas|quarto do sua mulher, no momento | 


secretas, estondou a mão e pegou no 
papol que a pobre mulher lhe apro- 
sentou. Bastóu lho um simplos gol. 
pe de vista. Dopois de tor informado 
a pobre Bridget que não era nem, 
onkers nem Orange, mas H. 
observon-a cuidadosamente durante 
alguns minutos e, satisfeito por vôr| 
que coli estava realmente melhor é 
proxima de estar completamente cura. 
da, deixou-a, recominendando-lhe as| 
instracções do dr. Molesworth, com 
à satisfação intima de quo nenhum 
detective teria melhor tratado do caso 


jenoveya e, depois d'algumas expli 
ações necossacho, foi una casa Pt 
não com um andar ligeiro de quem 
vao esporançado, mas com um passo 
pesado de receio; porque a peior no-. 
tísia que lho podiam dar ao entrar” 
[om . casa soria a do que a sua doente) 
tinha já recuperado a rasão e queria 
xêto, - 
Mas tal provação não lhe foi iin-| 
osta. Mrs. Cameron não estava mê-| 
lhor, e-a sua "nova “enfermeira, quo 
não deixava do lá éstar junto della, 
como lho tinha promettido o chofo de| 


2 bumilhanto! policia, não. pergontou porguo era! Sim; as cartas que veem pars] 


PC ET 

Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões tuberculose 


tras doenças promeniontes on 
QUEZA 


“ser panbado do PE 


celona. Membro do jury. À mais 
alta recompónga 


Rua da Pratas 
Pharmacia Guía, 
o 


EO 
da Sesfeli” 


Ts 
j SES Patas ser À 
Lemãs Depésitoo non incamoado. 


“O QyINARRHENINA Ê 
AGUA D'AMIEIRA 


, RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 


“Opti: dpi 
ima agua 
progama ana do mea 
Escriptorio, R. Augusta, 26 
Dosmelhores 
fabricantes 
RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
Junto á esquina 
do Rocio 

LISBOA 


racontcatÃ, CAPITAL» 
ntca-ão é vonda om Bamíica, no 
tabolochmento do mo deh vd 
aa Direita do Bomba ão. Peito ni 


ANNEIS 


com brilhantes 

Para senhora, em finos estojos. 
1158000 78000 rs. 

vêr o bom sortido e BARATO 
“que vende a ourivesaria da 


Barateiro Pimenta 


ne RUA DÁ PALMA, 2 esquioa 
vindo de Peep 


TEL 3156 


que ello so recusava à entrar no; 


'd'oma nocossaria separação; foz an- 
ão os sou ultimos prapasativos 6 
lançou-se ng suaavonturosa empreza,| 
[sem trangpôr o limiar da porta que 
tinha sido para ello a porta do parai-l 


TERCEIRA PARTE 
Os dois dontores 
XxvII 
A perseguição 


O endereço dado a Bridget lo de | 
Moloswprtd ora: Ea 
ERA 
E. 


N.. County 


O logar bastante conhecido fica na 
West Shore Road; e, apazar de ser um. 
ouco dlistanto de New York,.o dr, 
Bamoron chegou Já antas da noite, 
Como homem decidido, não pordo: 
'tempo.com voltas ânuíais e dirigiu- 
se logo ao correio. 
55. já eia jo buscar a.007- 
respondencia? 
—. MP 


O Seguro Popular 


permite a todos que tribalham | 
constituir mediarite 


10080 


E um premio de 100 a 


réis, umiapital de 


OO « 500, $000 réis 


Não tem exame medico 
Og segurados ficam interessados em 5-4) dos Inexos 


Admittem-se agentes onde os não haja 


Remettem-se folhetos explica! 


tivos a quem os pic á 


Portugal Previdonto 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:0004000 mIs 
Sódo-—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


A CENTRAL 


TORREFACÇÃO E MOAGEM 
ELECTRO-MECHANICA 


EXCESIOR 


moidos, canelia, plmenta, 
Fornecimento para, 


AY, Rua, Santa 


LISBOA 


firandes males, grandesremedios 
TUBERCULOSE 


Oura-oo com o Vinho Reconstituinto do| 
[professor dr. Ribard--Pormula À. 
|. Peptonas, phevphatogiycaro-phospha- 


Falta de Sonatranção 
Rachitiemo 


ao profassoe Dis En e geo 
(Ep 
ice 
“Garra 
joe quentidado do garra 
je quantidsdo de 
A a 
ção, é bem tolêrado pelas proprids crean 
"apetite vem Immesiatamento e, com um| 
só méz do tratamento, garante-to alguns 
Áútos do augmento de pés 
Experiencias feitas nos hospline Inle- 


zes o suissos. 
Unica casa depositaria em Portugal: 


Pharmacia Nobre & Martins, 
35, Rua da Mouraria, 37--Lisboa 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n. 110 2. 
TELEPHONE 


idas a J.M., não é| 


—Não posso dizer. O senhor é| 
TM? 

— Não, mas conheço-o e prociso fa- 
ler-lhe. 

—Então o molhor 6 ir a oasa dfelle; 
não conheço ninguem com esse no- 
mo. 

O encarregado do correio ora ovi- 
dontemente sincoro; odr. Cameroa re- 
tirou-se desapontado, om a conscion-| 
cia do tor commottido um erro, o f- 
[cou á espora duranto alguns miuntos| 
ão vêc chogar o dr. Molesworih. À | 
attenção que provocava a sua ologar 
to figura for-lho vêr quo não podi 
passar despercebida a sua estada 
n'aquella poquena povoação e que, 
se queria vêr entrar Julio Moles- 
worth no correio, tinha elle que sa- 
bie d'obi. 

Para reflcotic & sua vontade, foi 
dar uma volta pela povoação o, por- 
guntando a si mosmo onda é quo mo- 
Faria o homem que elle procurava, 
lembrou-se de ropente que podia 
muito bem suscodor cstar o fugitivo| 
por detrar das cortinas da janolla 
onde se abrigava a seguil-o com a 
vista, tornando-se, portanto, inutil 
estar ali do sentinella o arriscando-se, 


Ouram-so com o Vinho Reconstituinte| 
ua B, É 


Systhemas aporfelpoados 


E KRUPP 


Grando deposito de cafés torrados 


oria naoional 6 allem 


Farinhas alimentícias MERCULES. 


a provincia o llhas. 


a o goda War. 
Fabrico systhoma Ingler 


Fibro-Filtrados 
Enviam-se amostras 6 preços correntes 
Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 


EDIFICIO TODO 


Martha, INB 


Telephone 2:730 


Companhia 
da Tambezig 


Sociodado amonyma do rosyonsa- 
dlida Di 


pon ds 
sina no Bancê Nasional Und 
Feranto dono au HDS Ba a 1 
sent, dedo a 138 ora di" 
Iúbos, 9 do ontubro do 1012 
Pela Compenhi da Zambósia 
tor pose 


Josá Roma Michado 


cor set om Fica 

Simões Ferreira 
Medico dos hospitaes, 

do Posto da Miserioordia. 

e da Assistenoi Tuberoulovo 


CLINICA GERAL 
“Doenças dos pulmões e do appareily 
cardio-vascular 

RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 


CONSULTAS: Das 3:és 4 


À vendo oeta toca! 

iliyatatia do Antonio Josi ad 

Macedo Junior, na Joaquim“ Amtonst 
gula, 


um poúoo tag por 
typo semolhanto aq 
los homons quo vejo em torno 
mim, poderia andar por aqui Boy seí 
notado, aquello como pobre diabo onjt 
cara parece esquecor mal doixamof 
de o vêr. disse ollo comsigo, olhené 
ão com, corta inveja para um indivir 
uo qualquer que ontrava o sabia gm 
difforantos ostabelocimontos. 

—Uum detective, decidiu o doutor 
into tom nonham typo quo dê nas vis: 
tas, nenhuma individualidade; assigo 
deve fazer quem quizor dosompenhas 
o sou papel. 

Sondo impossivel no sou caso uma 
tal ausencia de porsonalidade, domi- 
nou por momentos o seu dosanimo é 
entrou noma taberna, Retirou-se 
para um canto socogado onde podia 
pensar, som receio do sor interrom- 
pido, no meio quo havia do adoptar 
para conseguir o sou fim. 

O tal sujeito quo ello vira ôntrar 
em varios ostubelooimentos passou 
por dotras d'ella, mas não o incom- 
modou. 

A quem so havia de dirigir pes 
saber “30 um homem com o tomo dê 
Molosworth toria vindo recontem 

te para aquolla torra? à 


ater de perder todas as esperanças, 


'de o encontrar. 


“Oontínian 


E CAPITAL: RS seg 


“nupvis =——s 


TUE 


estrangeiro | 
Branco do: 20pe20 do 1: quali, 


dade ao preço de 18300 réis cada 
meiro quadrado. Descontos aos) 


Í Ei orpo Santo, a | 
(Tr de fatos 


na Camboneno| 


|iLargo da Annunciada, 10,1 e 12 


Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONE 56º 


ERICEIRA 

Capital» encontra-se é venda m'está, 

ipi Ba pastelaria do Francisco Jour 
“ques dPAJmeida. 


onde-pio Coen Industrial 


R. Augusta, 206 (210 e R. d'Assumpção,58; 3, 
“ TELEPHONE 2:289 


DINHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 Oj0 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
o valor do omprestino, até 6 112 OTO ao 
anno. 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em niquer importancia 
6 010 ao anno 


PARIS 


os, nas, 
Jantares, (rias 


Serviço de mesa redonda lista 
Cozinheiro de primeira ordem 
Ha sempre prato do dia 


Acceitam-se comensaes 
a preços convidativos 


Jantar de meza redonda 
à 600 réis: sopa, 4 pra- 
tos, sobremeza variada, 
vinho & café 


Licores do todas as mareas. 
Gabinetes reservades no 1. andar 


63, À. deS. Pedro d'Alcan- 
tara, 


Dofronte ao Jardim de S. Pedro 
= do Alcantara 


H. SANTOS CALLEYA 
Bonets para oliciaos do exereito 


(Modelo francez)-:. 
Os mais bem feitos é de melhor material 


Emblemas bordados, dra- 
onas e guarnições para far- 
lamentos. A 


EMBLEMAS EM METAL 
Emblemas bordados 


Botões dourados 


E m verem 
dg predio Não comprém som verem os da casa, 
ESPADAS * CORRENTES 


Bandas o bananas À Ã SANTOS CALLETA 


RUA DE | SANTO ANTÃO, 82 


(Proximo aó Colyseu) 


— ==» LISBOA &-— 


SILVA RAMOS 
Médico do Posto da: Mjosidêndia 


Assibtenoia Naoionál os Tuberculosos 
CLINICA GER, 


DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
29, consultorio do dr. Buzo- 


ido, 60,3, da 
Gogo no got 
da Ri 


foarmon À 6. 


FABRICANTES 
Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
- TELEPHONE 1244 
- LISBOA 


tati travessa 


A, SGAPITAL,. 


Recobira- osto jornal 
E Gongalvos, rua dos 


Restaurant Bonets e artigos militares) 


- PHOSPHOROS 


Ficam avisados os srs. revendedores d 


phosphoros de no podem dirigir directamen- ” 


te os seus pedidos: 


No Norte do palz aos asi goraos no Portos 


Alves Mateo & Borges, Suc., Rua do Bomiaedim 


Nó Sul e Ilhas adisoentes aos ravendedoras poraos em Lisboa: 


Nogueira Marquos & A A a ri 


Eénão 6s preços por eaixotes do 
Phos orou doenxotro 


Cora comimum 
Gra dozo (quario 

som p desconto logal dé IÔ 00 
“ Quássquor queixas foora 

do ooncost 
| Photphosos; 189, ix de 5, Julião LISBOA. 


84000 
a qual: for o numoro do pesa pedida, 
lemora na oxeoação. 


GE na-xna do. Ouro, 286 a 290, primeiro 
Dão-se teirão vindo do Rocio 


O propriotario da Rogparla-Central vem por esta meio fazer scisn- 
tó aos 6ous numorosos fróguczós o a6 públido óm gêral que acaba de 
fochar contracto com a:Empróia do Bonus Liabonenso fara assim po- 
dor satisfazer os pedidos oonstantos quo os sous froguozos lhe fazom 
para tambem collecoionarem os bonus d'osta importanto Empresa que 
E) offeroco tambom valiosos brindos. 


Esta casa vao especificar os artigos de que tom grando oxiston- 
cia. Por exemplo: pannos brancos e crús para lonçoes o roupas, 
em linho. Risoados o zopbyros. Tecidos de algodão prá v6s 
bóuãss: Tóalhas do Jinho o algodão para moza o-rosto. Servi 
linho inglos do. ão a quirenta o oii talhorês com ow si ninhos 
abertas: Cobertdres de Já é algodio comi lindos lávrados. Colohas do, 
fustão o do renda inglesa em lindissimos desônhos, Planolias do Ik'o 
algodho: Piqués com o som bactilha: Colossal sortido em rendas é 
bordados, Camisas, calças, corpotos e saias om lindas rondas. Combi- 
nações foitas ú mão. Adroços para noivas com cinco poças do roupa 
onieitadas com lindas rodas. Roupinhas brancas para ereanças em 
todos os generos. Vestidinhos, capas o oapotas 6 que ha de rhais chic, 
Camisas, Coroulas, Camisolas, Piugas, Collarinhos, Panhos, Suspon- 
ravatas “o - Lenços: do Jinho 6 algodão. Grande sortido do 
meias pará Senhora o croanças. 
Prevenção — Qualquer frogues tom o direito do roolamar os 
dna oi lg dO O] ds desconto em Gualiqur ecmapra quo fics, é- 
cando isto á escolha do froguez, 


DYNAMITE 


EXPLOSIVOS DA 


FABRICA DA TRAÇADA 


Capsulas 
ia inplas, eipolas o quintopias, caixas do 100 
Rasti 
oasndo,sicadas do dê 
EM LISBOA Lima Mayor & 0º, rua ia Prata; 5 


Amir | NO PORTO ont ndolgnos Pinto & Pinho, ria doi 


la pedidos oq falta 
o do “oseanto dovem” gor diciafdas nada Fontoura do 


SOBRAL DE CAMPOS 


“A o “A Capital, 


RUA DO NORTE, & AUISBOA! ADVOGADO 
ASSIONATURAS (Pagamento adiantado) | + da-Victoria, 94, 1.º 
ortugal, uns oolonias e Hoepanha, 
o Ti ii a O cabtas TELEPHONE 596 


por somestro; DO contavos portrimostro. 
Paizos da União Postal, 120 centavos) 


ANNUNCIOS (Pacamento adiantado) 


Cada linha: No 24 pagina, 20 conta- 
vos; na 35,10 contavoss na 4º (Linha| 
estroita), 2 centavos. 


DECAUVILA.E 
66, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 
Agento em Portigal 
6 Volomias 
ae Arthur Benarus 


= Telenhone n.º 18 
4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Antonio Aurelio 
Clinica gera! e doenças das sénhóras 
CONSULTORIO —Itua Gorro 61º Dis 
Consultas:todos 08 dias das 2684 + 

Telephone—2e19 


o 


cédio 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 
tivas, quindastes, excavadores, material para minas, ee. 


Rua Aurea, 128-—LISBOA 


itos refrescos, 300 
da Cunha Reis—Praca-de D: Podro 


jo €, 28500, caixa com 12 cai 


ã 


TODA A PARTE 


É Nenhum conhecedor das condições sanitarias das pues 

& vendidas nos siphões communs pí negar, 
vantagens hygienicas, que são a feição principal E 

É Siphao ,Prana” Sparklet. 

E milreis, uma vez adquirido, 


Este engenhoso apparelho, que custa apenas poucos 
propriedade, estando, pois, sob a vossa 


é de vossa exclusiva 
absoluta fiscalisação. 
A agua com que mesmo preparaes o vossb siplião é a 
“que gastaes 
em vossa casa, 
reunindo, portanto, as condições hygienicas exigídas 
pelo vosso proprio criterio e previsão. 


O aiphão i Prana!” Sparklet «ou cartuchos para gaseificar a 
m elas, drogarias « cases 


Tata de erystaes de fructas para mui 


Unicos a BARRAL-—! 


caixa com 12 cargas, 860. Syphi 


A” VENDA EM 


550. Uma 


B, 18600, 


agua acta 


«do. Sida 
4 Catalogo ? 
appR Beta Goi ima 
er Ea 
À rita skcunia, marmotte, Feat 


“Trabulho todo reforçado offerecon-| 
do “mais duração do tus o Gontsas 


Den s do ea à 


Combate a TOSSE à a.) -DEBILIDADE GERALS 
Constipações e grippe 


Taberculose- - Anemias— Inpaludismo-—Rachi 
tismo--Escrophulose-;Lymnhatismo--Broachites: 


The Yórk-Lusa- 
E; Ateliers 
NE AVENIDA ALIMIRANTE REIS, 
neºrd,:1º andar 
Paragem d'electricosá porta 


“Golem é Gama, º 


Antiga “cama 


Manaças 


49--Rua do Amparo-49--Lishoa 


CAIXA [ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre otiro, prata e pedras preciosas 
JURO MÁXIMO | p. 0, AO MEZ 


+ Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p: & AO ANNO 


traeções para todas as loterias, cano 
cold de tdos os preços o cambis 


Ea rompiamento todos 
À Provincio, ithos ode 2? 
sacontos nos rovendodo. 


nãê 
depara sn ceu? Jo 
Ponto do registo. 

Sortes grandes. frequentes 1 


Fpyiam- lista a todos os com- 


VOAM! 


primeiro os preços que são som- 
ro mais baratos 88060 quo to: 
os das onteas casas o hdimirom 


O, Ruá dos Corresiros, Z0 


(Quarteirão entro a Ruad S. tola Rua da Victória) 
TELEPHONE N.º 3299 
ED OE: 


A NACIONAL 


Exposição de 
Companhia de Seguros Fonihondo 
Sédo na eua propriedade-— Avenida da Liberdado, (4-LISBOA Ourivesaria 

e Relojoaria 


Eperimentem as gorantias nas 
z, Toitas np cá 


FUNDADA 


| Ateliers de Pelles É 


Assis de Brito: E 


Meúlco, dos: hospifaes 


“egitimos” cigarros 


a A 
F. dorro-—Oran — Algerianos 
LISBOA E 


NisiDO Re 


Tratamento da taborculoso, de anemias 
des o do todos 68 estados de astheniz! 


ala, 
das 14 44 16 horas no con-| 
ras do Ouro, entrada pe- 


É), Os mata mavos, tabaco opapol 
sapócial, para nad apoiar à gar- 


F6S8on amaneiro, q 
LA DELIOIOS 
UNIVARSELIAS, Syeigo, Bá 
MV GIENICOS, dh 

oriadoro 


EE 
AVANEZA=Ohiado Lisboa 


À Equiativa de Portugal e Ulranar 


Socledado de seguros mutuos sobra a vida 
SEÉDE:;SOCIAL — LISBOA 
Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobrea vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados. 


Estado social em 31 de dezembro de 191 


Tafacaria 


cordação, 43 e 


Sociedade anonyma de res 


ponsabilidade limitada (Minos q 


CAPITAL: . 600:0008000] 
SEDE-RUA DO COMMERCIQ, eg, 1.º 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO 'TELEPHONICO: 1995 
Seguros terrestres-—Eficotuam-so- contra fogo ca- 
|sual ou procedido de raio e explosão de gaz, sobre pro- 
priedades, estabelecimentos o moveis, ú 
Seguros maritiinos—Effeoiuam-se contra 08 risoos| 
de avaria gróssa e partionlar, f 
Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas € povoações 


ros 
Calçada da 


LISBOA 


CRUZEIRO 
E 


A, C. Mourão 


2, Rua da Palma, 24 
into do araeiro) 


em 17-4-905 


CAPITAL RESERVA 


G00:000$000 musgos À 
réis réis 


Seguros sobre a vida humana 


econtra desastres. posses, Incendlos, avarias maritimas 
Hrcndos areias, fecundo o tcêndio provnlsto 'rbves o tumultos 


Papel para fumar 


Ilea-Alcatrão 


o noxue! 
Incontestavelmente o melhor e 

mais saudavel, - | 
Exijaim óm todas av tabacariag, 


Bos 


DIAS & Cost, Sutiessores 


Hialafaia 


Tabacos naclonaes, 
8 estrangeiros 
[Rua da Boa Re: 


Figueira da Foz 


AAA AY 


mes Gerúldo 


Barbearia 6 port 
maria 


Tabacos  nácio- 
nãos 6 estrangol- 


Estrella, 43 


DIY 
osá Hetonio 
Jorge Pinto 


Piatura de azu-| 
teips artuticos| 


Negocios realisados 
Promios rocobidos 

Reservas constituidns 
Indomniaações pagas 


Tiasoradico 


«A Equitativa do Portugat e Ultramar» opéra oito: 
dos.0s ramos do segaros sobro a vida mana, quer 


o: em caso de morto quer em caso de sobrevivencia. 


Estatutos, prospectos, tarifas de premios é mais in 
formações enviam-so tmmodiatamente a quem solioi- 
tar ao escriptório central ou aos seus agentes na 
provincia, ilhas e ultramar. 


Escripíorio centrat-Largo de Camiões, 4,Lº-Lishoa 
Eros TOUT =Tgaco Fe 


Succursal no Porto—Bua das Carmelitas,100, Lº 
Endereço tolegraphico: EQUITAS. 


0 


Empreza Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir 


Dia 14--cBolemos» para Bi togo, Brava, Tarrafal, Maio 


[Boa Vista, Sal, S. Nicolau, Sant 


Ja 6 gutrao ilhas do Cabo Verdo oo 
has de ysom 


do pais, ilhas e ultramar. 


MACHINAS — 


DE — —— 


—— ESCREVER 
i=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


to Antonio do ie 
ala, Quis pao, Ambeizalo, Quios 
Aittadi Esdana, Mutula astiéa, Com transbord 


Roça, Doria, No 
A obito, Benguella e Moassr 


ER avo Edo 
|P” xo rece carga para 8. homi Losndo 
|. Para do Eerasodo Pô, recobom-ão Passsglros nos vapores quo ashem a 7 02% 
O com rrasvordo na ihs do Principe o Peer a 
“Dia 28-aPoaiasularo, 89 para carga, para 8. Thomé o Lounda 

Dial do noob tica pasa indo, Thom Lona Lotto, tado 
Wo Cobol O Tod o diria nero Daio Eatucbens 
Bartholomeu Dias, Chinde, ssiimant, Abgocho, Porto Amelia, Ibo 6 Tunguo, com 
Rambando 
DO] ão cet carga para 8. Phomê o não sé 

À o sisos Do 

E OOo ou ss. pasaguzos do que ou votamos do bagagem, destinados no no. 
so, dons caco a vossora ga tulido dos vaporos, af 458 Roras da tar 

ra Carga passo guns 6 gonpsqu eslaregimantos diiginas: 


ato praça para a Africa Ocoidental 


EM LISBOA. NO PORTO 
BE) aos escriptorios da Esmpreza | aosagentesHerm.Burniester& Gt 
“RUA DO COMMBRGIO. 85 |. BIA DO INFANTE DRONSIQUI 


“apiitágeno 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


coação on cos PO À COMÍANO 


Composição-— Rua do Norte, 5,1? 


o a fon Pireeção o propriefado do Manuel Guimarães 
DB Ama e ria 


Oficina do Impressão—71, Rua da Boa, 71 


LISBOA—Sabbado, 12 de Outubro de 1912 


E] 


LIBERDADE DE IMPRENSA 


Julgamento 6 absolvição 
da “Capital, 


A CAMPANHA DO ODIO 


As ss el Os negros da Liberia 


A Ásgowihção Commercial dos Lo- 
dé Tisboa enviou 4 todas as as- 


A GUERRA DOS BALKANS 


As torçcas dos adversarios 


fazem crer na victoria da Turquia 


O sorteio da rlações do juros 
Juma o Grito Pico 


faz-se com a maior legalidade e 


e a propaganda dás sociedades humanifarias in- 


ociações congoneros do pair és e) glazas, contra-o trabalho indigena em S. Thomé | sem favoritismo de especie lina querelta promovida pelo an 
dooiições industriaes o ás associação goza ha moros ostivo nas ilhas |Liberia no torum conhocimento das mis alguma =| go quilates da mariaba se, e se a intervenção das potencias puzer termo 


de esixeiros uma ciroular que hon- 
tom foi publicada n'4, Capilal 6 que 
anôorra não 86, uma excollonto dou-| 
sriná como “constitus uma ini 
conovadora quo; se prooyirar: 
santomento convertoi-so em factos, 
Jovorá gor fonto der progressos é be” 


Celestino de Almeida 


; Sabem os nossos leitorós quo foi 
iastaucado 4 Capital um processo, por| 


Na rodaoção 2'A Capital fot rogo! 
do um pamphleto anonymo sobre 0] 
modo como ora feito na Janta do Cro-| 
dito Publico o-sorteio das. rel: 

para a recepção do juro dás inséri- 
pções, insinuando qué alguiriás ires- 


á guerra actual é para dentro em pouco reben- 
tar novamente 


stade d'uma “entrevista que 


antadas polos Avmanitari 
do o |sámos ha motos com um oficial do 


(do sej”, gozam de grando 


à E agiatutek pelo podócio da Sua riqueza, | pularidados ali so comiiettiam, É d 
néficios para a sociedade portuguoza.] em e rd Ha] grego marinha sobre as reparações que on- 
“rato da organisução ds class na Esfera 6a Rroobogaso = oo So» dO] Roso Es por todas izo estava soficoado no Arsenal O 


acabár” com aconsações insinuações 


aador Almirante Reis. 


5 quo na agricultura, no com- 


Re ap do, [anonyas e, por faso, dirigimo-nog| usados Almirante Reis o 
À a RS x'uim artigo hojo áquolla copartição, gado oO Gafsfaoa dee ianeoo elistonado es 
iformaradneme de-que ta Libo PA 2 pvelmcat:roabidos pelo diramtoel o asi ão Eibeoal- da Bos] 
paganda sr. Thomas ónpia o sr. dr. 

fálas Deitariicos “começa à revestir |sltas de Monezo8i=o- = [Es gua 


RS 
Espôsto o "Gm / da visita, fómos! 
aprosantados ao chofo da asoção 

tos, oacarrogado de proceder! 
ão referido sorteio, sr. Mannol Rodri- 


servindolna Europa dez mil homes stancias do g: 
jo Brusso, do Smyrna o da'sorya-ao ncutéul, como já ofioialmon- 
stados, monos te declarou á Bulgari 

esto sorviço e não dispondo| Ainda assim tudo 


utro aspooto. Agora, à campanha' dá 
dio vao sor faita na Sombra, h 

tinha enviado/ta o cobardomonte, com a 
republica. “:;  |dispersão do. calomnias o fa 
peace ion a 


e força ao roi 
mon novo que iniciou a rogonoração 6 
do pais e que, como a oieoular dovi 
dumonto acentua, sondo nma Ropu- 


foza orá o 5º. dr, Sobral dolp 
Campos, nosso presado amigo e dis- 


* Vóitados; pobró, pola limitação à qu 
2a: vô vongido à osforço individual 
que os doveria desenvolver o molho- 
rar, 


o 0 ongrande 
oimonto, n força das classes modi 


!quo dvorê milhar A lnhéo. da vid 


ns classes prolotarias. Es: 


ongra 


decimento, ossa força devom resulta 
da otganisação d'essas olassos, Po 
ella so explica o dosonvolvimento 
economico dus maioros o das mais| 


ja Allo- 


prosperas nações do. mund 
nanha, da Tngitorra, da Italia, d 


“Belgica, da Hollanda, do todos os pai, 


“408, omfiwo, ondo o trabalho 6 livro 


“Até últerior Classificação, são estes 66 


[são claros e as espectativas benevolas. 
Durante o interregno que vãs findar, o 
pais mostrou por sinaes bem. manifes- 


oxplicar ao sem reí porquo não está a 
ostao horas sentado no tisrono das No- 
cossidades o do justificar, poranto 08] 
sous coimanditarios do Portugal; 0) 
Brazil, o dostinó dado nos aubsidios ro- 
cobidos, Do ha muito quo 09 fuotos, 
mais oloquentos quo qualquor manifes-| 
to, tinham acelarado tudo; no omtanto 
o paladino monarobico vom agora com 
prosa. abundante do dotalhos oxplicar- 
nos porquê foi voncido. As difficulda- 
des quo encontrou por parte das auoto- 
ridados hespanholas, 9 deserção das| 
forças que; om Portugal, se doviam in- 
orporar o conos da escolta da bandeira 
azul é branca ois oa motivos a que o ex- 


Concoiro julgou-so na' obrigação del primeiros di 


- pudessem” recobor logo hos 


de pagamento aitm- 
Portancia das suas 'efaçõos. Com a 
entrada, porém, do novo director 6 


'maneira o sortoio fsz-so com rigorosa, 
logalidado. 
ara junto dajasélla a que -aoi- 
ma nos reforimos vom am eylindro 
[onorme, que portencoa om tem) 
Santa Gama da Misoricordia de "Ei 
boa o que medo seguramonto um mo- 
tro do diametro, em cujo bojo so an 
[contram 10:000 osphoras “de 0,01 


ioctificadas. Suppõo quo todos os sous 
camaradas. possuem identica impros- 
são acerca do assumpto. 

01.º cabo do marinha sr. Augusto 
Pina deolnra estar convencido de que 


| não ha razão para so julgar subsiston- 


te qualquer aggravo, 

Ôsr. Vas do Carvalho, ongenheiro| 
construotor naval 6 diroctor do Arse-| 
nál do Marinha -ao tompo om que o 
artigo foi publicado, disse quo a ros 
ponsabilidado das acusações feitas 
na ontrovista apenas portoncia ao of 
oial. que as profóriu. Dopois do uma 
troca do palavras, entro o ministeri 

iblico, advogado de defeza a pros 

ento: do tribunal, acores do depoi- 
moúto” desta Lostomunha, foi consul- 


ja deyoria con- 


Nata de i forroas aptas para grando! corta a victoria da Turquia; ás oovão- 
z E Pietra midi do trabalho nas co-lgues Janior, quo” promptamonto so q imPos, nosso prosado am ptas para grando, ria da] 
bica" moderãa. aocotuaciimente Mal. m fornocidea por posasa da asicaafUtatas boctagonaae! “= - J)pOs & nossa dloposição sa visita iai Neto collaborador da Capital, | uotác coin dificuldades para: quancias diplomaticas provindas da 
-Movo bnsoiar na libordado economi tab E As A O jury sorteoa-se ás 13 horas, pro- tem uma prompta mobilisação.'lucta é que não é facil provôr, sendo 
À purooraa o gs cla dominar E o Ciniam Levado o osigero doparar na fisprocaãs crase [Sn Ja do Gondico Postem dot”! codendo-ãe depois à laica do árigo| “A foros somadas dus quites o! rito passivo quo a guns tenha 
tes io do o dê Balsa Se sis di ponta nó a anviae É Lã os, quo de sin conheco 4-coas 6]. Como nto ata Glad con inceipinado, À disposição do Codigo sado alados chegas a 931000 bo- do, restivar-te Bem longo de posto 
dá agricultura, do somereio, da in bória dois negros loprógos, om lamo-|5. Thomé, cujs, difusão he isspão torancia,ondo Mojo findoioha tambem |sução ara artigo [By que dia 86.) e Boro des Turquia poda opondo so originou. 
da indo to” logisladorod|rionta porogrinação polas-povoaçõos| para /contrapõr ás aloivosas machina-]a thosouraria, fica no angulo doque p6: 145000 bomous, soguado indi |, Motmo quê at potencias consigam 
preiglados ao abra due PRCÍadt A o aaigata ido voo SO EB o emtndio irando o do Gáiáeio do Tereico dO qo ir icsiata e os ont. co do algetrumento da gubrrd Seat a 
A sl d'ossas 'olasgos,|dizorom antigos. sorviçass das roças) do LOvousteiu, por ex: ara quem desco a rua Augusta É? ofidar di te-por : Ê e E 
A O ado Seo Poriogueias postos m'aquello  osiado [o seguinte sobrs uma vitita que fas dl Ema anja corapeida o no Antusta TE piidveno ambaças om por netos of h | Preseta, poi o exorcitoottoma- peomossa da Turquia do pOr om prt 
dabiona. O resuliado  traduirão no Pela orvoldado dos sous patrões, À Jmagaifica propriodudo do am Marques balogo o, cantro a dividir à aorota-| ligue minimos vo conselhais de mao, ão, 2. anporioridado, momorica do'ca as roformas ndminitrativas que og 
a ato rama" nsrieultara, nóticia dos pretondidos maus tratos, do Val-i0r Rio do Ouros K ía da parto reservada o publico, Ao|meabro das camaras fogiativas, o de" BI4:000 homens, isto &, maia do que Estados balkanicos, exigem, Ato so 
qdo Ensibri o Potalinduti ão babar ici e da estima E Co mato Iatareo aids tamo fã, A” cuqusrd, ha dn java sis de er, reco tg [o sucinto para indir Uma nar podo conde na reias pr 
Jogando. ao mesmo tempo o consumi | mentação corroi velos ontro os ingo-|6 bem iratado por vôs e pola vosss &âmi-| rasgada, onda so oncontra uria Mosa| fo caio stoiarativo ou do minicte:|tavol dorrota ao os, so porvon-|mossa, pois quo o movimonto nácio- 
a tá caro om Portugal: é nãos krooboys » provocou zealmonte nistrarão o setvisa indlgena eus fai. dostinada. à todos 08 quo por novos UicS, Justo se comandasto de fosos pa: | tura estes so arriscarem à uma bata-!malista o roligioso quo actualinento 
dor Tudo oe tio primeira scesi|9 panico. Só conseguiram liberiar-goliit é, qusato tendes feio, para Tholdestinita. a todos 08 QUO POr o! dar ecgonça 0 ão Escdio ds io: iba campal. Além do que, a organisa lavra, na Torquis não 6 do molde à 
Sidado, os” pequenos machinismos, 4 da criminosa suggestão dos humanita-| Figos complotamenta dssoonhectão [mo precisam escrever, E junto d'as-| Sds” regra e ese) Ponce Ge sesnas] são do oxorcito turoo é do primeira garantia; o «entry em pouco vor 
” imobiliario, os trans porcos, o gua Con! rio ahi coisa do ums vinte indigenam[” À pajavr eservetina, qo fol palha janela quê 86 faz 0 Sortoio das 76 fucoções tis por tuts dis oca com ordem o a suo infntario 4 F os roapparecor 4 sinistro espoctro 
duo do facto partiram para S. Thomé da por uma impronse hostil ou mal infor aces duranto 08 mozos-do março o[dombado a prisão. correccionsi até oros. do imundo, na opinião do go da guorra,espalbando a movia 6 o fa 
o actuslmonto “trabalham aii nfuma Midas não, dove sor omprogada quando Li a ramo. Conto” ha) asno. Bonito crimo não Houvos pabilee|noral allomão à quem a Purquia dove! candio. por toda à vastissima região 
Prop iodade do sr. Salvador Levy. ' [vos dorvisitar o PPP" a dade a prisão não excederá a seis mezes. a reorganisação das suas forças mili-!balkani 
» intoressanto transorovor agai O jorioano J. O. Hartzell nas uma testemunha de taros. ;- |Mobilisação da esquadra turca 
oxtracto do uma oarta do: agento :in- Mto dorço do altos! Bo acoroscantarmos a isto um mi- 
 |glos no serviço da Cavalla-River ( aids EE da imprensa, lhar do canhõos o ui Constantinopla, (2 de outubro 
ácorca d'osta inaudita questão: . [0a era ola! ee culado mais do seis oxomplaros do| poriormento montad; Um irade do sultão ordona a mobi- 
Ou trabalhadores estão contentos com| aições dos sons sdcviçao é acho que são namoro A'A Capital om quo fôra po- lisação Ja csqua: “atos. 
, sua afinação, estão bom alojados a bem Ee di do. gibos dos juros toom q pisada design A Turquia não admitte. a Inge- 
ao nôm, 00! Jestar agui do quo na bócia, Bilss não |Pitação, trabalho oreoreio.* al idos ao referido sorteio, O sr: engonheiro Antonio Osrrasoo| 
volei nox posto quo, Pl [prsdenda Motas soariaimar sol Tso 6 quo convém quo só áxiba So o djado dou posracentatatecto| Base. disrctor ds Compeabia” des rencia das potencias nos seus 
| Concorrancia” o o ogtiênulo, peashna|Libeci as notiolta tarroriias sobr o ts:| para. confusão de quantos pretendem aciç vendi ae a a Caminhos. de Forro, dodiaros, como encontrar-se - rodeada p negocios « 
regra A tâmonto, dos serviçass om 5. Thomé O lanniquilar in mais progressiva o bri- tostomunha de dofoza, que julgava o advorsarios, não deixa tambem do o: Colonia, 12 de outubro 
sorvir 08 intorosgos da nação (capátas “foz comprohondar nó ay, EL Pi] unido tes mr. v y 
ui que provém, ow circular | monto que havin muitos trabslhadores,|Ihanto coloni ossui” por |direotor d'4 Capital incapaz do con-|lher vantagens d'cusa situação Polo! gagondo informações peblisades 
a que nos roportamos acertadamonitb| pordm. fugiram todos para o interior da [110S. loves, 108500 réis do juro sentir a difamação de qualquer pes-|que, occupando uma posição central, da Gaseia do Coloni a 4 
VE o frisa, a situação paradoxal do noss o sorteio. son. está em condições do corer prompta-|pela Gazeta de Colonia, atribnono 
n o o ri Ne do on daposto |. O'sr. Manuel Vasques, operario do [mento a qualquer parto om quo O p 
Ro dr o mos Migalhas | nei not et tenor 2a e a prado 
recursos naturass -do que dispõo à | direto ; de, quo a sorte rooahisso om numorosjno julgava  offondido pola, Cy » movimentos atá agora executar da Europa nos sons nogo 
; ! O manifesto de Cóucei “os jas|dosdo quo, at. afirmações do ollicial|dos parosem denanciar 0 plaro do i?8º”º 
Da O alias o) " TES À O manifeáto de Cóncelro rolativamento Pjos, para qi ob trovão tinham sido lealmento/ turcos, consistindo em concentrar, internas e que n'est 


à grosso das suas forgas sobre a linha, 
Mustapha - Pacha - Andrinopla, para 
batorem os bulgaros a osto dos Hho-| 
dope. Para contor 08 grogos e 08 sor- 
vios poucas forças são nocessari 
para ontrotor os montenogrinos shodo| 
sobra por emquanto os 40:000 ho- 
jmons que toem na fronteira. 
O adversario mais torrivol para 0! 
turco é o bulgaro. São 800.000 homona 
o 700 canhões constituindo um exor- 
ito bom organisado, armado á mo-l 
dorna o rigorosamonto disoi 
com um sorviço do administração o d 
udo admiravolimento montado 


das na ultima sossão logisla 


istancias as dgnarches quo ns poton- 
sentido sorjaim 


Victorias dos Montenegritios 
Podgovitza, 12 do outubro 


tinvavam ainda osta manh 
'gom agora toda 
toira, Os montonegrinos atacaram 
tambom oom exito a povoação do Pa- 
borosoh, que domina Seutari, o toma- 
ram a fortaleza do Rogamo, porto do 
Pusi 


(por agua abaixo a u 


lapproximadamonto, aondo. om garal 


tado o jury sobre so 
[sorteadas umas 5:000, 


capitão de artilharia attribu a sua der- 


sr. Colostino do Al 


sa abro vasto campo do oxpansão 
« inieiativa das classes que maior som 


ama do trabalho omprogam, Fissa orga! 
“nisação comprebendo o estudo profis, 


sional, a cooperação o o imutualism 


los o que deseja. Se 08 seus representan- 
les souberem traduzir as aspirações na-| 
cionats em trabalho razoavel, tudo se 

rdoard, ficando confundidos os más- 
linguas e os scepticos. 


rota, s E 
A queiã, profoido illdir “com tace| 
pioguíces aquello quo duranto dois an- 
nos foi o porta-estandarto da contrá- 


le, fistalisando 4 extracção quo é feis| 


foi nogativa. 

indo O intorrogatoria das tosto- 
manhas, o agonto do Ministerio Pu- 
blico. dirigiu-se aos jurados, roforin- 


fingae “a Sor intorrogada. À resposta/tra dopois na apreciação o analyão do 


nistorio da marinha: a nossa querela. 


- aviação 


das élassos, a sua aprendizagem, a 
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[Etamonto no momento em quo m 
flevem reunir os sóis esforços para 
riumpharom! 

Ode. Camoron agúcnitou-só, com-| 
tudo. 


» escondido, -dôve tso um capi 
toresso om .conhooor as noticias do 
Now-York o os trabalhos da policia 
Felativos ao caso à que o prende um 
interesso vital, disto Walter comsigo. 
Deve, pois, necessariamente lêr os 
jorniaes de Now-York, Onde se. vo 
lero 05 jornass do New-York? Eu 
osso faser esta pergunta a alguem. 
jem mo compromott 

Só os havia nºum sitio. Era aquello 
sido o de. Camoron tinha: faito a sua 
primeira diligoncia. Não teria ello 
ido ali ultimamônte comprar algum 


jornal de New-York? 
a “vendedor não conhecia ninguém: 


ria tido alguma encomenda do 
rdlddou do: Times na ultima somana? 


poça: om tros 


Esta” feio pela” envoniz qu crlellezados gu 


tro de evolução, o tlicatro de cacavaição;) Hi 
o pitoresco. “nshuaivo, a vémodo, 


sufos - no|5i 


r Amazon; que 
on 98 do cor- 


actos Quem não perdoa, ori- 
nal da sr D. Julia Lopes de Almei- 
s.: Da companhia, que 6 dirigida por 
[Eduardo Victorino, fazem parto tam- 
bonros fossos conhecidos artistas Ade- 
iaido Coutinho, Luisa de Olivoira o) 

Ferreira do Sousa. 
Obristiano do Sousa acha-se, tra 
dalhando om S. Paulo; devendo chegar 
; no proximo mes do dezembro. 


6 Mastorlinie trabalha numa conti- 
nuação do Oca blá. 
> Cartaz do dia 


Ratóeira. — Episodio, À Volta. 
RUA DOS CONDES. 


Sempre Fresquinh 
LISEU DOS:AEO 


Enero sam É 
FANTASTIOO—20 142 6 22 142-—Hoje| 
praqueças 
ED 
EA 
ex Pri: DO ROC 


(O O Sanho do 


"Brilhantes 


Joias antigas é modernas, ouro, prata 
cauteias do Momtépio Geral compram se por 
Pior qu ja E mpertania res ve 
esaria do Ni 

a domparos 10514-108, frento à Praçã 


= pro E 


VILLA BOIM, 11--Campriu-so o pro- 
Tan vibrar as 


eroticos comp 
En rouitos morteiros 


o diréscola do 
tolégrapho pos 
iabolnensa, O commoroio or parta oram. 
ou. OM 
Manicipal. 
(QUI 
do Guimará 


Ron 


otdido 


nligrénre 
togripho quo, 
agradi indo maitissimo. 
nos que, atitfazcado aé asp 


or ini 


armador civil d'osto districto, será col 
; ria de montanha, 


“TRINDADE--21-Operetia — A Dama 
AVENIDA Upersita- Casta u- 
“GYMNASIO-21- Comedia allomã, A 
5086 o 23,90 


RETOS — As 2I-— 
Granido conpaihia do ciroo & variedades 


E e pra 
Rs ia 


19 12 -e 22 142-—Concerto| 


JULIA MENDES -— 30 944 


hos" Balão 


E 


E pp 


No dia 4 às 28 horas, 


estabelucimontos o cm 
portas, attendendo| 


RÁES) fio 


dx novo einama-| 
iva do uma aos? 
rá n'aquella sala do .e4po- 


cominiasão administra. 


do avosta cidado-um regimento de ar.| 


bl sto», oto. eyelaro está, dinhoiro gasto 


no fim da doença, imnoriso: 

Pois tendes remedio infalivel de 
tal evitar, o-qual “são nos cançaremos| 
(do recomendar a todas as pessoas| 
até “quo so cónvençam que deverão| 
jacobitar nosso conselho e que con- 
isto . em so dirigirem á celebre 


Fatos om excollontos casomiras 
desdo 58500, feitos e que-se fazem em 
10 horas; e so dão amostras a quem 
pedir. 


Instituto. Commercial 


FUNDADO BM 1899 E DIRIGIDO] 


Be danos. 


Pr Gun ; 

pa par ra o oncamd 

ARA AS CPO INCIAS, TUAS, 

[AFRIOA, incejonase por corrtsponden! 
A pppeeêmeas 3 condições 


CHARCUTERIE. 
INTERNATIONALE 


SPECIALIDADES 
PRANCESASINGUESAS 
MÁS 


MARCA REGISTADA 
1901018. Ny 14089 
1O-BAGIE a 18178. 
VESAS à 1270 


apreclem o sabor é asséio di 


as, que em toa a parto se vendem 240 
ovo (o contagos)emIomtótovolavel 


RGE O 
Na Anemia, febres 
palustros ou se 
zões tuberculose 


mlras doenças proyonientos on 
acompanhadas”. 40, BRAQUEZA 
GERE rocomesanta-so a 


feitas por ingu: 
meros” alinicou 
spítses do paiz 

ja ser 0 tônico. 


EXPERIENDIAS: 


ash 


ent 


Pergira- de- Sousa) - 


Cxpaial do haliiítação repidá). 


ção "da prai. prolongar-se- 
todo o moi corrente meados do nove] 
or 


So o “tosipo contisdar bóry,/a mairão:| 
ainde por| 


Continnava as distracções nos café, ei. 
tographos 6 Pheatro Alliança. 


a 

Erudivel no pala 

4 Grandes. premisa 6 medalhas do 
ouro mas exposições de Londres, 


oliita-a digestão é é muito 


No proximo domingo sabirk à com 


Fi, por uma companhia dramatica. 


| Carlos Granja 


ADVOGADO +, 


Aurea, 166 — Coninllas 18000 15, 
Agencia official: do marcas 


Movimento do porto: 


[Guias 6 Oubo Verde eBolamas. 


Lowis,oújo resultado foí 


estar em casa dfelle. 
im casa d'ullo havia, alóm da fami 


por essa pos 
vis, não procurou fixar-se sobre asso 
ponto, embora tivesso o desejo do o| 
estabelecer. Era 
Ton; em-miais: indioios; mas es- 
tava quasi dis 
fosse no sabado á noite 
consideravel. 

Uma coisa quo ouviu. cm-pouco do- 
pois fez-lho desibtir d'éssa resolação. 
John. Lewis costumava ir á cidade) 
aos domingos. 

Esperando para o dia séguinte, 6) 
(dr. poupava-se ao incomodo duma, 
[viagem inutil e, até lá, podiá ir falar 
gom 8 homens quo alogavam caval 

os. 
Passou. 


distancia 


à noitô; cómo? ném elle 


m'aquello thostco À Aorgadinha de- Val] 


[Edvro 6H. «Río Pardo» (do Brasil)... E] 


algumas perguntas sobre esto John. 
szer-lhe crêr 
na (possibilidade de Julio Molesworth 


lia, ma pessoa que parecia não ser, 
conhecida; o como o dr. Camorór no 
O ar. Moloswworth, andando fugido |quoria daramostrar que so intoressava 

o mas só por John Lo-| 


portanto asneira ir 


toa faze-lo, embora 


Paris, Anvers 6 Genova--Bar- 
celona. Membro do Jury. A mais 
” alta recompenoa 


qJistracso650E Portiguer, tná 


TOS: 
7: Lemos. Depósitos nos mos 
QUINARRHENINA 
alguns homens: agropados em torn: 
fama lareira disontiam os aconteci 
mentos e faziam vagos prognosticos| 
isobre o tompo. Sor-lho-hia dificil 
contar tudo o que onvira. Fico; 
'rém, muito surprohendido 
ouviu“uma vos por dotraz d'ello dizer: 
—O homem que está em casa de 
'Joha Lowis é muito sympathico! 
Teto dito em tos alta ora ovidento-| 
mento para ser ouvido. polos homens, 
que estavam no meio da officina. Cada 


éras e viu o vulto Sum homem que 
so foi juntar ao grupo. 

—Eu digo que o homem que está] 
(em casa do John Lewis é um typo| 
singalar. — 

— Qual homem? exclamou ama voz. 

juenr é você? exclamou um ou-| 
tfo: R 
ja sou bufarinheiro, respondeu 
o intofpellado. 
Acabo de chegar da minha volta] 


voz mais admirado, o dr. olhou para“ 


pelos: arredores e digo como comple-|S- 
monto á vossa ihteressante. conversa. 


Qusaião com o Vinho Reconatituinto do 
pfofessor de. Bitand-= Focurale À. 
|. $Pebioas, phospliato giyoero-phosplia- 


Gfrafa, L$000 réis; 6 garratas, 68000161 


Anemia. 
Negranthenia 
Fal rição. 
Gilorose 
“bread sangue 
Fastio 
Convalescençe 
a 
Falta de menstruação 
Raohitismo 


Cursiá-so com, o Vinho Reconstituinto| 
ap professor Di: iturd-=Forianta B. 
feBipiones, poaphato, gissero hos 
Pigarraias BD 2éis O garrafas, 48000 réis. 
oi córreio mals S00 réio para quai: 
quer quantidade do garrafas, 
“Grab calios d'eato Vinho ropresenta am, 
edial prepara 


m aim a qua 09 
EP voaS olafido polos Poopriso crean? 
O apotito vem immodiatamente e, com um: 
tratamento, garante:to alguns] 
de peso. 
lencias eltas nos hospltaos Ingle- 
eso sulssos. 


Uniga'casa depositaria em Portugal: 


Pharmacia Nobre & Martins 
Rua da Mouraria, 37—Lisbóá 


“Aviso aos 


Continsamento muda 


elasticas, ou sem mol 
destinam. Para garant 
oi 


Com 


Armazens 


Bandeiras nácionaes 


ANNEIS 


com brilhantes 
Para senhora, em finos estojos 


q 58000 e 25000 Is. 


Vêr o bom sortido o BARATO 
que vende a ourivesaria do 


Barateiro Pimenta 
| na RUA DA PALMA, 2 quina 
A aan 


original a um homem o fato de) 
sor doente! 

—Talvez me tenha enganado, reco- 
nheceu o bufarinhoiro ; vou a tantas 


u; PO-|casas que ás vezos troço os nom 
jáando| 


— Quem é então ? 

— Não o vi, nem eu nem ninguem. 
Apenas, ouvi dizor quo a velha Mrs. 
Honter tem em casa'um hospede do 
fóra o que ella toma todas as precau- 
ções para que ninguem o veja, porque 
stá à escrover um livro o não quer 
ser incommodado. Como so isto fosso 
uma desculpa !- Vocês tanibem podo- 
riam dizer-quo ou não posso ver nin- 
[guem porque construi um moinho em 
[ima da minhá velha barraca 

Mrs. Hunter foi sempro muito 
original! intorrompeu uma nova voz. 
[Lembro-me do am dia om que ella 
[deu com a porta na cara da minho, 
filha, porque lho porgantou quantos 
'dollárs tinha ella depositados no ban= 


“Assim, podia sabar.se [ho convi- 
ria-casar com o filho della, disse a 
rir o ferrador. 

ão era uihá coisa natural? 
O fartador soltou. oma-gargalhada, 


ACAUTELAR-VOS CONTRA O USO DE CERTOS APPARELHOS A QUE 
gor jrlao chama fandas o quo segundo pareco, 
rom O none dos apparelhos 6 
Eogndo opiniões de abalizados medicos o do numerovos herniâdos, a 
olge, reforçadas ou ão, não ! 
'assea” apparelhos, pois é Insuficionta 


Aconselhamos. todos os herníados que, 


mento, lolam com attonção o folheto: «A Hernia 
quo so onvia gratis a quem o pedir ao orthopodico 


M. MARTINS 


170-—Rua da Magdálena, 172-LISBOA 


Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 — LISA 


= RELOJOARIA 


BOTELHO 
R. do Ouro 


Janto á esquina 


VAN 


asas pis no 
Eaecdtêms 
de 


NA 
Jonlboria 


Ourivesaria 
e Relojoaria 


Experimentem as garantias” 
corbpras feitas na casa 


A, C. Mourão 


20, Rua da Palma, 24 
'Gunto do arameiro) 


<A CAPITAL» 
A renda om Homico no es 


herniados 


ara toróra Consumo é noosssario | 
jos sous auctoros! 

fundas 
nunca attisigir o fl & que so. 


uma prova do 24 horas sobre à 

Tigelra axpociancia no aoto da 
tos do voguirom qualqnor tratar 
Verdado sobre à sua obuteuçãos, 


da Covilhã 


e para associâções de cl. 
executam-se com perfeição 


Reulhuntes 
crf om No 
fear 
Ba das. 

ate E 
ne dE 


Duivesaria 
Lontdado 


A. 6. MOURÃO 


20, Re da Palma 24 
Junto ao arame 


distancia. 

— Então foi por isso a minha & 
fusão, disse ello lentamente dirigin- 
do-se para a port: 

O dr. Cameron, que o espreitava, 
sabio logo da officina e, dopois do dar, 
umas voltas pelas ruas, foi até ao al-| 
quilador. 

Contractou o aluguer d'am cavallo 
o d*am carrinho para o dia seguinte, é 
perguntava a sf proprio se conviria 
arriscar uma 00 duas perguntas quan- 
do à mesma-voz lhe disso por cima do 
hombro: 

— Sabo so aquello homem ainda es- 


zer, respondeu o alqui- 
jador; não me consia que so fosso êm- 
ora. 

—E' que eu preciso saber, porque 
icnho via “oncomimonda pars clle, 
camisas o outras coisas que Mrs. Hun| 
ter me mandou comprar em Now-Hs- 
ven. Vao lá amanha? 

Não sei, respondeu o alquilador, 
olhando de soslaio para-o dr, Came- 
ron, que, convencido do que o bufari 
nheiro, como elle proprio se intitula-| 
va, déria sor o sou anjo bom, deixou- 
'so fitar-á porta, calçando as luvas 


RUA DO ALI 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitaes, 


do Posto da Misericordia 


e da Assistencia aos Tuberculosow 
CLINICA GERAL 


Doenças dos pulbnões e do appareiha. 


cardio-vascular 
ECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Las 3 dg 


Famem 


os deliciosos cigarros 


Cubanos: 


Puro tabaco havano 


Essencialmente gelenitas: 


25 cigarros—150 réis 


Augusto Primavera & G.* 
36, Bna Augusta, 37 


H dem pelos melhoresh: 
preços. do mercado: À 


pia 
- Papel para fumar: 

ltal-Alcatrão 

? o notuego 

- Incontestavelmente o melhor e 

mais saudavel, 

Exijam em todas as tabacarias, 


pis à og, Srs 


Ecole Française 
e 


de Lisbonni 


Fondéo am, 1097 po 
Trago de Portugiaoo 
Eatrótago do Monainur 
“e Rios o anbventib 
tdonver tom 
Heaso Française, 
e sonia dn Portu 
res bes a 
To Mininteo do 
que dilágao chaga 
Rigianr Ptondénio 
Bnaeigueinent du Portuga 
los xenon da premier ob douzide 
ooignomene de PAnigllo 
dedo ds clase e tm 
abr coma Pé rá 
as Glamba do toutes matioialitio. 
"Demanda “reteolgneme 


mes au Directeur, rum 
Einónda, dá 
Le Conseil d'Administration, 


José de Macedo: 
Professor diplómado com Gurso'supartor- 
p puro tona lr red a ra id es 
oiee é ioutras escolas aecundarias e! 
ua casa ou na dos alumnds. Rua de S Bene 
o, 951, 4 


“ATTENÇÃO 


are 


api 

tado no país, prompi 

a concoder ficenças para o 010 parciatda; 

tonta on menmo à vi ereupona. 
j Clarko, Modet & 0, 


Attenção 
mê Pak Soto Mn Frost 


[míted, aotnal. otario da Patonto-do 


a 


a afora! 

[aco ao au y 

fabricadas no 

conçãs para a, 

E imtaioo vender À potonta Rosijuo. 

cega osbibilas e a preste deletei, 
Haseltino, 


Ta 
Buildinga Óhac 


Para S. Miguel 


Acha-so À carga axo 
Jgiro lagra portugues: 
Fernando, quo sabieis 
degvemeta 

ara O resto dou 
trata ad 


antos da sogunda 
is ou ão são hold mat VE 
[á missa? 

—Jolgo que não. Nanca avina; 


g John Lewis 
entender com ello? 
—Talves, ello lova-lho as oartas, 
oreio eu, o envia-lho todos os dias 
Jum jornal. Isso sei eu. 

—Então manha quando John Le- 
wis vier á missa, vou ter com elle á 
egreja. Você não chogou a saber o 
nome d'aquello sajoito? 

—Não; fui ou que o levei, no car. 
ro, mas não me contou coisas de fa 


não mo poderia. 


ratão como as, pesss 

difforentes. Eu teria gem 

Jem lhe contar 

Elo ó trigueiro. 
Muito trigoeiro. 

—Está bom. En julgava que ollo 
ra triguoiro. Mal o pudo vêr atra- 
(vez uma porta, mas tinha a cortoza, 
do que era trigueiro. 

«Você nem sabe como ou eston: 
contonte; tinha que comprar grava 
tas, e comprei-as de côres proprias; 
para trigueiros. Ello sua uma grand; 
dar: k 


são. 
prazer 
tudo o que soubesse. 


om todo o seu vagar. 
—Mis. Hunter fez-mo promete: 


lo que lhe entregaria estas. coisas! 


—Não, barba muito curta, Tom 4 
ara quast tão nua como as ml, 


a 


Montepio Commercial Td 


à R. Augusta, 2064 210:€ R. d'Assump 
TELEPHONE 2:289 


"Tayagem de Tatos 


“Feitos ou desmanchados 


intao Cambonroa 


(Largo da Anunciada, 10,11 o 12 
ve Rua de S. Bento Tô | 
TELEPHONE 00? 


ERICEIRA 


nooatra-so À vonda. nte 
laria. do. Francisco. Hom 


ousejam 5 réis por cada 500 

| minuindo pro, 
o valor do emj 
anno. 


| Juro em qualquer impor 
E 6 OJO ao anno 


o nei 


delo francez) 


af bom feitos e de 


Binizo te mesa eb elista 
Cozinheiro do primeira ordem 


Ha-sempre prato do-dia 


«Aopeltam-so comensaes 
à preços convidativos 


Jantar de meza" redonda 
a 600 TéIS: Sopa, 4 pia 
» (08, SObTOmEZA Variada, 
vinho 6 café 
- Livres do odas as-marts 
Gabinetes reservados na 1.º andar. 


63, R. dos, Pedro d'Mçan- 
tara, 61 


Dofronto-ao Jardim de S: Pedro, 
do Aloantara. 


Emblemas bo 
EMBLEMAS EM METAL 
Emblemas bordados 


Botões dourados 
nara fodas no armas 
ESPADAS é CORRENTES 

Bandas e bandoleiras Ml 


lamentos. 


Não comprem sem v 


(Proximo. ao Colyseu) 
| LISBOA 


Mosalcos, azulejos, | SILVA 
cal hydraulica' e cimento 
“gula. Rochedo”. 


Gosrmon & 6. 


FABRICANTES 


Travosga Corpo Santo, 17,19, 217) 
TELEPHONE 1244 A 


DOENÇAS DAS. 


altas no com 
b Leão Chundo 0, 


Amonaio Bout 
ENTRA 


Emprestimos sobre penhores'de ouro, É 
prata e joias. Juro maximo 1 Oj0 ao mez 


essivamente, conforme 
xestimo, até 6 112 O1O ao 


|] PAPEIS DE CREDITO 


H. SANTOS S CALLEYA 


donas e guarnições para tar-, 


H. SANTOS CALLEYA 
RUA DE SANTO O ANTÃO, 8 


Medico do Posto da Misorloordia 


o da 
Assistencia Nhoional aos Tuboroulosos! 
CLINICA GERAL 


glri 
ção,50, 1. 


phosphoros de 
to os seus pedi 


réis, di- 


Aves “Mico & Borges, Sica. Rui dio B jardim 


em 
o 6 desoontôogal-de 
Quacauor e 
con 


- cana 
SOBRAL DE CAMPOS , 


ADYOGADO 


“A Ca pital, 


RUA DO Dto nba iSBOA 


R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


a CAPITAL 
Portugal, suas colon 
860 “canta: 


 POSPHOROS 2555 


Ficam avisados os sis. revendedores de)" Baixe dx tido Postai/78) centavos] 
qo. podem dirigir directamen=|"""anNuncios (Pagamento adiantado) 
da Una; Na 2a pagina, 0 conta 
ma 82,10 contatos; nã de (Un 

), É Contavos 


e CSAUVILE E 


66, Rue de la Chaussóe d'Antin-=Paris 
“ir 
8 Colonias 


Antonio Awrelio 
Sn prt o doenças ma nba 
CONSULTORIO—Rua Oarreil 6) 
Consultas todos 08 dias das 2 de 4 
Totaphone--2819 


nha 
dO) palz a09 revandedores 'gorass no Portos 


jo 8ul o ilhas adjacentes aos revendodoi 


Rogueira rua à 6 Rum Alipio 


Bénio op Bróço por Giz ER 


Phonphoros doenxo 
nal fd o numero 
la cdomora na oxoongf 


rf da ag jd 
sento Ai ossondo bra sor Er amadal Comp 


Sara 
ço qo 


tancia 


melhor material 


rdados, dra-, 


erem os da casa 


4 do Ouro, 
Dão-se nruádo ouro, 


ix. Por oxemplo: pannos brancos íris para 


linho inglos do .déxo a 
abertas, Cobortoiob do 
fustão é do ronda ihigloza em lin 
algodho. Piqués com o som baotilh 


nações fitas á mlo. Adreços 
ónfóitadas com lindas rendas. 
todos os genorog. Vogtidinhos, 
Camisas, Coroulas, Câmisolng, Pingãs, Collarinhos, Punhos, Sgipón- 


bonus ou oxigir 10 010 do desconto em: qualquor com) 
cando isto á oscolha do frognos. 


Arthur Benarus 


Teleohone n.º 16 
4 Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


286 1.290, primeiro quar- 
vindo do Rocio 

Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 
tivas, onindastes, excavadores, material para minas, ele, 


Esta casa vas ospecificar 08 artigos do Quo tom grando oxiston- 
aos o roupas, Di 
dão para 
linho o algodão para moza o rosto. Sorviços do!| 
qutarenta o oito talhoros com ou som linhas: 
ho nlgodno com lindos lavrados. Colohas da 
simos dogenhios, Flanollas do Já o 
Golossal sortido oia rendas » 
Camisas, colçus, corpétos o saias om lindas ondis, Gol 
ara noivas com oinco poças do pot 
joupinhas brancas para Groançãs Bl 
pas e cápotas o quô ha do mbfs ófilo. 


los “o: sophyros. “Pobidos do 


do D. Pedro 


] 


Gravatas: 6 Léniços do 1 


o o algodho, Grando sortido do 
bora o orontiças, 


roolamir 


ia doa E 


TODA A PARTE 


VIAS URINARIAS, 


torta do de. Buzo- 
da da 


pise pai o ra 


“e: Gobpalvos 


csipr das copidigões sanitarias das aguia 
ommuns  póderá , negar as 


aús “tg. feição principal da 
iphão »Prana” Sparklet.: 
Esjo aivenhoso,apperlho, fts Cito ater Pinos 
propriedade, estando, 


absoluta fiscalisação. 


DZYNAMITE 


EXPLOSIVOS DA 


FABRICA PA TRAFÁRIA 


sob a ve 


Sub-agente no Porto-—Lino da Cunha Reis-—Praya 


Goma RÉ GN 0, nas do ts A agua com que mesmo preparaes o vossa sipliio é a 
Capsnias:. ; que gastacs 
ipi la, opala o quintais do 100. 


em vossa casa, 

reunindo, portanto, as condições bygienicas exigidas 
pelo vosso proprio criterio e previsão. 

ao RS phoda drgona at ! 


550. Uma lata de erystaes de fructis para muitos refrescos; 800 


atas imports: PHARIMACIA BABREAL—t, Rus Aut, 195-LISHDA 


- À VENDA EM 


Cara da Pra 
AS Rodas BIS é Bio ria do Ade 


NO PORTO 


AGENTS | NO PORTO Je 


| Syphão B, 15600, caixa com 12:cargas, 360. Syphão C, 28500, caixa com 12 cargas, |< 


Ateliers 


A Ei e og e Ui 


Sociedado do seguros mutuos cobro a vida 
SÉDE SOCIAL — LISBOA 
incontestavelmente a mais prospera" empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não Seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados. 


Estado social*em 31 do dezembro do 1944 
Tasentosiao 


Nogosios realisados 


isaçõos pagas 

«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra om to+ 
dos*os ramos de seguros sobre a vida humana, quer 
em caso de morte quer om caso de sobrevivencia. 


49 Rua do Amj 


Estatutos, prospectos, tarifas do promios é tais, la 
formações enviam-se Imediatamente a quem solici- 
tar ao esoriptorio central ou aos seus agentes na 
provincia, ilhas e ltramí 


:- Esriploro central-Largo de Camís, I,1.º-Lisboa 
Endereço” efegraphico: EQUITAS —Telephono 1264 


Suceursal no Porto-—Rna das Carmelitas,100,1.º 
Endoroça tolographico: EQUITAS 


don, do 
Provincia, ilhas, 
*Pazom dascon 


DO sopêssivas im 
Boito-do rgiato, 


“do Intendente 
4 Catalogo brevemente 4 


“Pho York; "Eus e 
Ateliors 
dd AVENIDA ALMIBANTE REIS, 
nº 4, 1º andar 


É Paragem d'electricosá porta 


janaças 


sndom' promptaménto todos 


Sortes grandes frequentes ! 


Iasmião listas a todosios oom- 


de Pelles 


paro—49-—Lisboa 


eflquer ponto dê, 
Stile 


a roguisigõos das 
PE 


Tabacaria 
Jiatafia 
Tabacos nacionabs 
sestrangeiros 
Rua da Boa Roe 
cordação, 43 o 45 
Figueira da For 


Sociedade anonyma de res-frmmom qr 
ponsabilidade limitada (mes dermido 
ICÁPITAL: 600:0008000] mir 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 

Seguros terrestres-—Eflootunm-so contra fogo oa” 
sual ou procedido de raio o oxplosãio do gaz, sobre pro-| 
pricdades, estabelecimentos o moveis. 
Seguros maritimos-—Eifeotuam-so contra 08 riasos 
do avaria grossa o particular, 
Agencias em todas as cidades é 
ps principaes villas é povoações merda 

o pais, ilhas e ultramar. DA AJUDA 


Empreza Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir 


MACHIINAS ——— 


ESCREVER 


=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


CREOSONA 


Uado o Perola de tuterendogas q Adria Joca À 
Cura todas as 


Doenças do peito: 


Combate a TOSSE à a DEBILIDADE GERAL! 


Gonstipações e grippe 


“MT aberculose--Anemias—Impaludismo—Rachi- 
tismo--Escrophulose-- Lymphatismo:Bronchites, 


Tabgdos nacio- 
paes 6 cstrangels 
tog 

Calçada da 
Estrella, 3 
LISBOA 


José Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
tejos arilsticos 


É 
' 


“je 2s WoL 


Dia McaBolamas Brava, Tarrafal, Maio, 
à os Vista, Bal, 8 Nicota 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros == 
| | Séde na sua propriedade-— Avenida da Lisprdade, I4+—LISBOA 
| 


FUNDADA 
em 17-4-905 


«Soc am, resp lim, 


CONSUL TORTO JMEDIGO-GIRURGIGO! 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 


H. Sanguinetti [Biz 


Das 14 ás 16 
Di 


+ Gynacologia 


Siniea infanti 
irurgia ottho-| 
pédioa 


RMO, 1, 1.º 


Legitimos cigarros 


Só roebo gas para 
lang par 


ED O GH= rabo a 
MONTEPIO NACIONAL an RETA Basis | 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. 6. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSI30S A" ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


Não recode carga par 8. Thor 
Para o do Farnando Pó, racoboo-so passagolros nos vaporos quo eahem a 7 à 
com transbordo na ilhe do Principe. 7 à a 

Dia 35 «Panela, 16 para caro, para 
Dia do nogembro —efrica para 8 Magico, & Phomá Toa 
do Cabo (Oape Rever, Lontongo Narquos, Balra o Moganbi 
Darcholoied Dis Ohindo, Quan, Aogonls, 
tnesborto, 
io och carga pao 8. nb e não so garanto praça para a Africa Oceieua 


“ara Entao 
o 9 Tuaguo, 


z0, Rua dos Correeiros, ZO 


(Quarteirão entro a Rua do S. Nicolau e a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


NO PORTO 
aosagentesHerm. Burmester &G, 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE :,) 


ÉM LISBOA 
aos escriptorios da Empreza 
RUA DO COMMERCIO, & 


+ CAPITAL RESERVA 
900:000$000 TT:T4B$006 
réis rôis 


“eapocial, p 


- Seguros apre a vida humana 


é contra desaistres possodes, incendlos, avarias ma 
Incendios agricolas, Incluindo o fgcendia provêntente do q 


iúça 


te 
E. dorro: fm Algerianos Pê 


Ok mais suaves, tabaco opapel 


RE ça 
na ia qa E! 


Dão uficotar à 


E TOVAR DE LEMOS| Assis de Brito 


Doenças venercas'e syphitis 


ER da Emenda nda, n,M0 2 


[LD TT 


Para Havre, Entuerpia € Hamburgo esperd=s6 * 
em 44 de outubro O paquete aliemão 
Siegmund 
ora prsángoicos o carga trata-go com cs agontes 


HENRY BURNAY & O: 
RUA DOS FANPUEIROS, 10, 1º 


Medico dos hospitaes 


Rua: ho Sol ao ao Rat, 26-17 


LISBOA 


LIMI GERAL. 


TELEPHONE. 3:220 


Mim CEEEEEET LISBOA—Pomingo, 18 de Outubro de 912 eae et Pa | th 


CAP 


TAL. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


ua 


Dias commenoraçães| 


Remomora-so à data do Seia 


to do Ferror uma home- 


Postos nomes, 
nobre 

tompo, 

Tanto o educador fuzilado como b| 


nos 


“mallogrado - propagandísta passarar 
na terra apostolisando a razão o 
outando-o bay da hamaidadê, 


ouravam simoltanoamonto libertar 
ignorancia o libortar damisoria duhs 


Dois grandes monopolios: 


Madeira — As declarações do sr. dr. 


A QUESTÃO DO JOGO 


o projecto do Senado 


e 


Regulamenta-se? 
Não se regulamenta? «zm 


Affonso Costa e a 


attitude dos deputados democraticos 


Posra da Arcada 


Nos Balkans cresce o incendio. Ter- 


momento para o outro. A diplomacia, 


que tantas e tão propicias occasiões tevel 


O sr. dr. Carlos Olavo entende que a Camara dos para Isvar a Turqíia a tomar uma at-|lacgo” 
Deputados approvará, com muifas alterações, 


titulo mais humana para com as popi-| 
da. 
graves responsabilidades. Agora só-a| 


um para o paiz, outro para alviolencia fica em campo. E provavel] 
jane a guerra se prolongue por bastante|s. 


tempo. Os turcos, embora a sua causa! 


À oz do Operario” 


commemorou hoje o seu anniver-| 
sario lançando solemnemente 
primeira pedra do edificio da 
sua nova séde 


O espaço comprobendido entro S. Vi-| 
conto, Principio da rua da Infancia o 0 
fa Amondoeira esteve em plona| 
fosta. Pelas janellas apinhavam-so in 
numoras cabéças que por momentos! 
lomergiam das bandoiras que, fluotuan- 
(dono vento, ornavamos predios dando-| 
lho um tom do festiva alacridado. 
Nunes 0s oecos do velho edificio do 


tão alegro como o que partia 


Viconto foram acordados por um|d 


A DOCA DE ALCANTARA 


E Empreza Nacional 
não 


fem socigtarios extrangeiros 


nem pretende açambarcar as do- 
ext, dios a sunmâminstra- 
o 


Jtração do 


ud 


À soma infrvial + 


À guerra servo-hulgara 


A União da Bulgaria—O exercita ” 

* bulgaro— Declaração de guer- 
ra — Esforços patrioticos — 
Uma batalha de tres dias 


to narrar sucointam 
suas qualidados militaros, 2º 
us foi a guerra entro osses dois “o 
paizos om 1885, e 

O Congresso do Berlim do 1878, 


s ' i não inspire muita sympathia, estão dan-|dao tros rail o noiscontas cremação que, casa a sua revisão do tratado (do San + 

cprosaõem uma gerando a ontralo] As ultimas ordens, do ministério não seguirmos o mesmo caminho, toi o aoel. [no ncolhiam à gua sombra, fugindo RO] vegatio, cujos ambciados sã, zo arc Stephano, eroou dois estados na po- * 

eg o O a qd O, o pl O da RC o nr cn sh ei, 6 td a | o Vlianao 3 racial a — 
rinoipios da 5 pa é pesa à Doo pestaçé 3] 44 provações pis ndo. “tomeçando, por esta afirmativa do ac- api Pe 

PA morto! do, Posror acordou utmbiemipEvias" o “pais Pnoerdgam  poaBn torivol a concorrpioia das Ou [Pi dade Devi o igual. Sá ha mi ugerando, por cen afirmatira o gr| Bulgur, subordinado nominalmente, 


“do “pais; que Pulgam A 
sconomica dopendonte| narias. 
' da Datota, Volta a por-| . —Mas doclarou o se. dr, Affongo 


á suzorania da Turquii 
da Rumolia oriontal, 


+ é "|" O lançamento da primeira podra 
cia ao azar não tem igual. Já ha mt los alicerces do odiífeio da nova sóds da cional não tom mom núnca tovo ana 
los amos que está formulada esta pros| Voz do Operário tt fostajado pela popu-|astoiado loglos. Na, jastalação, 


provincia! 
ministrada , 


so0o universal -o serviu dinda tm; 
idéa sublima do que ollo ora. 


ia v ] + or ul jador geral turco 9 ap- > 
| do que mesmo a sua vida, ombo po dao ta a Pe. Costa, ui Camara dos Deputados, que bhcsia- os Balkans periurbarão d'pas lação dnquelio bairro, cado ae actua liga  Subgorovoram para a fem Perontodionto om crtroltas relações 
contada o ans of o SO à joão ou. reprimil.o tanto quanto Hámais “constituiria gojemo doida! Estaremos em vesperás da sua veali-|ras conatitalndo ama vardadaira asa na feanoera é uma hespaahoia. om a Porta. fsta situação torminou “ 


popular a que um elovado numero de). Síaio fado “0a virtaão do im 
Broa imia um cunho do fros-| disposição nos contractos en 
pç ie o Governo, fot probibid 


guando om astombro do 1885 esplo-" 
dia uma revolução na capital da Ro- 
molia a favor da anião da Bulgaria. 


complemento d'ossa vida, Porventura 
havoria quem. julgasso oxaggorada o 
ataquo do educador. ao fanatismo fo- 


aprovada, « não ser que o parlamon- 
to tomasse o compromisso de F6v0-| as receiam o ai ça 


TA ina.[elados extrengsiton" e para q faro 
portas aos [gar essa loi. Em que situação ficam, opportunidade de se ma-| aço, oio dia chegou ao local destina: romição nto fobo Mudida, foi prohit O principo Alexandro, soberano 
4 Mgioto “que tom clsonrecido o ou o nós toromos Eocante o sou chofe, 08 deputados den igegm” OLGE adormeciãos podem JoRira o sdiácio o Prontdont da Ro: |Zao Ho Úaios no, portator sendo d'oste altimo pais, roconhócendo gu 
bro dao goraçõos, lavando as É pri mooraticos que votarem o projeoto? para o outro.) fot rosobião Pelos corpos gorentês da [doa o favor “io vossos qu o movimento ora irropri 
1 fo &s" primolcas. viotimas porque buscadas, a trabalhas o — Não. posso nem devo aprociar a) 4, cjvilisações, “de largo” em largo, to-|Socisdado o as pessoas à quem nsta 0n-| portagusas.. Com! esta dlsposição dssap-| Ou-se Á sua frento o, di 


um. “O probloma do j doclaração do sr, dr. Affonso Costa. epimpras 
senha dotado Soo and cota A vrdndo, pondo, 6 que 06 menu | Moe sets Denhos de stógus, (A O gula de honra 04 alimaos 
Camara que so nos aliguram roidosas|btos do partido democratico, tendo) poradas visões dos idealistas, tem ne-|do Vintem Proventivo, corroctamonte) Émpecea. 
o movimontodas.Sorá approvado ali o do mostrarem a maximo) ossidade de uma onda de barbarie, A |uniformisados. Inapreca Neniosaie quo NUNGA QUIZ 
ereto votado no Rebidos Firomos| disciplina tias. questões Proprismen- idade dei o itiarvanisção!, Às Bandas da Guarda Republicano NI QUER a doc 58 para o 400 não 02 
ssa pergunta ao sr.CarlosOlavo, que| cas, tom tambem 0 diroito | gera der Cope mtooo esCaa o dos alumnos do Asylo Maria, Piá ata»|olusivo, tora à soa cargo a navegação o 


rocaram os quatro intorcotados exirad. 
eixos, quo o "oram desdo a fundação da 


] consolidam o bloco da ignoranoi: 
possa que 
à impodo do raiar a alvorada do spa 
futuro, 
O acto foros do goverao hospantiol, 


Philippolis, acceitos o goverao dos 
Exstados bulgaeos reunidos. Os turvos 
falaram om guerra. Os bulgatos ron- 
niram forças suas na frontoica da 
Turquia. À guorea não robontou por 


tomis influenci q rios pi fetits Sotas de isséro, Sora 6.808 6a SEação om |oausas muito comploxas. A Sorvia, 
dominado, plo toduonis Caco” ns respondo nad dad ue pio a ia o ar rd ER E dA ão, Co costa vos 
O dos am] —Pubtde ani podido alento querej fu Ponios de miniialotcação: 10 heroismo é uma bebida que excita sob “o dol abrasador dests dia estival,|cerios paca a partida do Lisbosi o, por |to da territorio o arvorou-ão em cam- 


lavo, feã ver mito respoitosamento nos 
os.Ho sra, ministros das colonias o da 
maria intuito do projadicar à in- 


até hojo, o estou conven-la sensibilidade popular. As balalhas|saudava calorosamonto o Presidonto 0 


: peão do tratado do Borlim. 
cido de que assim continuará a 50T,| encerram um extranho de fase [à Republica quo elloreprosonta. 
eançava um 


Os bulgaros não desejavam rompor 


uma roslidado tr: 


cogulamontação sorá approvada pola 
Camara, mas introdasindo-es andos| 


5 Pipes j porque nom de outro modo so com-Inação itas vezes decide à marcha), Numa. escavação astria”hacional, os inconvenientes qujas hostilidades com os seus visinhos. 

a «Vela so o o o E o o da Gac |Popieidoria um perto que so ini Par a taidade e é ATA too ds pôr da do comrimanto poderia Rar “ci do pesadas 77]. ri lan timou, O oxasia Bor. 
E a ava ra q prego », ido! , OS financeiros vêem na sim am prazo muito longo » unica docs acer! vio dispunha do poucas unidudos ro- 
Dre rret apoio” Ml Pat F no Do Deere seno pesiido ndo é poda cmpogasts da ai] stands ootiho do ari | ig pavio grado, quo exito Bo pai 1 A o (Ora ongoniaado E 
ulos antos, a intoloranoia ro-|sondo apresentada uma pr do ST o o princípio da repros-|nreiro, os moralistas a violação dos|so uma trolha um cocho com cimento |é * necossidade, por motivo improvisto alloman o estava onquadrado por 


-Mígiosa progára numa crus outro, 
apostolo cuja doutrina omancipadora 
rproparira ma reaidado, x dont 


o fundador das escolas racionass de 
Barcelona, O supplicio do Golgolh 


E AQ ss Und pe 

Egas regia Mo velho peito é eta ads! Serato o, mentindo em dem sócia o, min 
e aos a cante [rofenão nclingivo! é oerrano gu | Apelo das, o DT com Dom vaçes scmato Eos pras 
vam outras coisas que 28 Conv) 2atino das raças, Quando elle impõs[Slla tirou do cocho uma porção de ci-ltar amarrado, esparando que à docs er 
ioncias politicas e patrioticas ob x mento que espalhou sobro a podra, dan- vo pare 0 ropars 

nionci Pp p: É» pesei 


seus imperativos, a teia de aranha podeis dem o 
(aaram a pôr do parte. Esse prog! ler io agia para (do a soguir com o lígoi 


“do qualquer vapor par. 
olico e 4 anbulitaição só no condo: 
Jão ontrando em doca nocém. Ora, estando 


officiass russos dosdo ow postos supo- 


que o projecto fossa rioros, até o do capitães, Quando o 


'commissõos, a Camara rogoitou-a, por 
proposta um pretexto do 


o um martello, 


“| “toproginia-so assim, perto do mil o Ea tocar nem quo a| Bis à razão por quo o gonotul bulgaro 


Emprezo o posa evitar nem reme 


novocêntos annos mais tarde, no ja ' E ras pancadas. idoso conta aponas cincoenta é 
Plisio do “Montjutoh, Não sorão oi na, otabslooia, tra ópildiaa nie rompe-se cem dificuldade “BEBA concluida a eymbolioa corimo-/no, Poder Semprie as aabidas nos dita) oitoaanos. 

justificados todos 08 atuquos a ossá 5] leia legislativas Cet rece que Bossuel, no seu mia, dado para com o Estado o com 

caborração: do sapiritô hemiao;| “Não posso dizer-lhe o que a Ou-| Stembleia logislativa: pois elegemos) sur Ihistoiro universollo, fee. À Portuguera 'oocon suavemente, as aquellts, que. so julguem, prejudicados 

julgando-se na poste! exclusiva| da/mara resolverá, porqua isso dependo |Enseo co votâmos a sxisfoneia” do |P40 de este estranho enigma..." :iJucclamações À Rebrinica nitora a ora ma oxpodição dequaiquer) A 14 de novembro do 1885 o roi 
“verdade o protondondo suffocar ojdos argumentos apresentados no di O acaso não desempenha papel algum) fra logar Ho pavilhão que fôra armado| Reridosondo a publicação d'estas 1i-|da Sorvia doolara a guerra. Às forças 


has, somos do v. 


oSrcer da disousaho; mas, no mea on: Stuido: Já Tê, que, não soria é DEkImestas dramas, Os faclos são factos 
ios dos pensadores? | Jtondor, seria da maxima vantagom do sor cumprido, De resto, todos 08] 
No mesmo culto da razão so abra-|para o Estado a concossão do mono-'ropublicanos concordavam, ha muitos] 
2ou o espirito. olovado do Haliodoro.|p sato om amplo conquito anos, na nscossidado de 6 ro(Gemar, 
5] con ro a existencia oito todas as condi q Es E? 
gr pp id da ndêçees à ionos de [idaptando-o ás oircumstancihs poli-lvonfades dos homens não se inspiram 


= Aqoinistração. — |bulgaras ostavam. para alóm dos Bal. 

Foi devido ao protesto de opera-|ians na fronteira tarca. O principal 
rios portuguezes que a obra rvio, ás ordons do 

se feYem Portugal 


ão proposito para o rogober, assisto ao 

(loabink das Srenaçasi que frequentam 

as oscolas da Bociodado =. 

Das from til o oitocontas qu estão 
o 


| 

|. prosamento imortal gelando ofla 
pod 

1 


pe e droits nO ão se assonpio, di oontaoto om 
Veto” om Sano É soclodade porta-[bra de auspeição. “o o. [uooê do momento o ficando e Sapo | Sé movimentos smperfciaco, denso que Rototicri|gas. N'osta. ultima fracção Pouco oa 
guosn, quo: ola, enloava no domínio) . —Mas um monopolio para/odo o lpetuaris para trenafomae arma com| “e desenham ma faixa luminosa da Fio, da diséoção “la fissocinção de Cinstol nada houve do importancia dufante 
Ge%spsecaia, Não deseucou var jo paiz? Ou antes vacias concosaõos para esnarão Pata o traneformar atue eom conciencia: frequentemente, traduzem Sos Ourpintriços Noraon nata Jong ceroda a. guerra, Na frento do desde 
monto em combatel-o. No livro, nolcada localidade ou região que fosse Sem nar aplicados na. pudos-! vibrações que veem das entranhas do, pres. doiro do Dragoman o Trn os but: 
* jornal, na conforonoia, na mais dim-|doterminada na loi? e e a rea da ÍVAPEO. Gooica a visitar 'a sódo da Sooiodado,| q Posso, depois do ancalho dó cruzador] garos, ombora fracos em numoro, hos. 


los pulostra, orguou contra o bloco) —Em primeiro logar, deixe-mo As vozes bradam umas ds outras omquanto no pavilhão o auto da ceri-| Do catia een Já a ja rá e 


vilizavam constantomonto 08 advoi 


' k " oo mais desvalorisa o argumento do| [concurso qne ia ser aborto entre duas oa-| + y 
Àn tradição O proito da rasão oxtor-|dizor-lho quo 0 jogo só sorá rogula-| duo “a regulam aegamento do! demnte paramonte,de valle para valle:/monia era assiguado sas extrangolras. veria doa Vaporos|rios. O exorcito sorvio do Nishe 
Tinudora Batouo om brocha, à tddas|mentado para tlorimas, prai Fogolamontação não deixo dolassim o mais pegueno acontecimento do) sous que quoriaim faso isboncasés, arcendataria das ducha dsJavançou, mas com a major lontidão, 
in ndos os instante, e quan-|tancias do, rooraio. Sondo assim, do-|"0E Notada Por sor contraria ao Pro-lmyndo moral liga-se a foda uma semen-] Terminada, a vínita, o Prosidonto to-|Alcantarm constou que as roparações hão | N'este moio tempo o principo Alo. 
do ronlmanto so vorificou à grandeza veria. ostabolocor-so um monopolio Sarlamentar Gomeacatiso feira de outros acontecimentos espalha-|vo palavras do justiça para com os cor.|aerini fila am Portugal Por aliogata | andres. fazia G8forços Anauditos para 
/ do aou trabalho, o feuoto da sua pro-[no pais e outro na Madoira. Freire or dos na face da orbe, pos, gorentes da Vos do Operario, Rola Irolus, Contra isso foi protestar junto do | concentrar as guas tropas na posiçãt 
| pagando foi tambom no momontb dal 'osso caso, talvez fosso dosna- do cargo do administrador Evitar uma guerra? pano fa aefação que de im pagea| iatro da marinha a diçecção da As-| do Sliynitza, 
Bus morte, daudo ensejo É oloquento/o HG O adde Geinão; oa Impossivel, Quando chega o seu mo-lanãs o que Jo duspedia amavoimento atos Gita asonvalhou sá cos TUÃO quanto er punhaga uma arma 


+ rianilostação do uma capital int 
oxtoriorisação do sontimonto do todo) 
um pais, onde o sou ponsamont 


mento, estalará tnfallivelmente, als a de Codos'o tomou gar o sou automo- 


ampla libordi pe 
epotados quando à quastão cos] oreação negar-se-hia a si mesma, 4s s0- vol, quo em bravo dosapparocia ao som 


debatida na discussão do, Codigo Ad- 


aconsolhon os com: 
imisstonados à irem tor com A direcção da 
; pisotiin a pira dra da 
ciedades mânteem-se unicamente nodos vivas gritados por aquollas .tros| confirmação de que ronlimonto so pensava 


so rouniu ali, À população Giyil 
transportou os abastecimontos das 


7, X tropas, não dosanimando com as ex: 
inflltrava como uma gotta do agr ra 3 equilibrio o na harmonia: ora a missão mil oi que o coporavam na ras, jam, dar os concerios à industria estran-liraordinrias diffioaldados do tempo. 
viva, porsovoranto o invonoivol inistrativo, para votar como molhor| os conflitos armados consiste precisa-|Á sombra das massas graniticas do vo" ES TP Ono tenio Udo Penta Po 


ontondassom. Assim fisoratm, pronu ento 
oiando-se uns n favor da extinoção 
outros contra. Em nosso entonder, 
repito, a regal 
mento necossaria 


| Marcharam os bulgaros para o ponto 
dosisivo com a maior rapidos poda 
val de cavallos o homens. O ospirito 
| patriotico do tal modo so sublimava 
que houve marchas vordadoiramento 


lho convento do 8. Vicente. 
Pouco depois das duas horas como. 
ou a distribuição dos premios nos 


Alamnos que, so dist no findo 
o Tegttos Rorraimada distribuição 


mente em corrigir 0s excessos que emba- 
'raçam os povos no desenvolvimento da 
eua acção pacífica e fecunda. 


oto, . 
—Não será facil calcular a impor 
fancia que dovorá servir do báso para 
a concessão dos dois monopolios: 


(apaado "a amanolpação das door 
ioncias o forindo em vordado o 


'quem di 


os mortos 


nam, Roinam, porque não morre! -Nom approximadamento posso| ieario do é . anã usaram da palavra varios oradoros que, hantasti a, 
a O ces “ES "poe ao AP] tado mão deizaré do a amiro | * Aviação, OM Portugal |pesseam sã riro 2 tea Baseado orcs rr e pa 
sobrovivo ao sou desapparecim! mentos. Mas convém notar que os) “E Voz do Operário e a sua acção oivili- |P” 2 


srido so protesto dos opera-[sou uma caminhada oxtr 


ia 


'sadora, arrancando tantos milharos do jezos que o dinheiro que se deixando apenas atraz do si sossonto 


croanças 4 cocravidio do analphabo-|v 


o aquellos que vieram dizor uma prinoipass luoros não virão do pa-/ Segundo as nossas informações, os| Novos vôos do biplano do «Com- 


1] alavra eterna de razão o de jonto das taxas de concessão, mas |deputados do grupo democratico fa-| mercio do Porto» ao gastar não foi para fóra do pair. e dois ho 5 0 30 parto de outhc 
Aonicivaindo com “uma parcela d/8im do, desenvolvimento economico) voraveis & regulamentação do jogo p É E ai [adianto da objesções levantadas poleliujalhão da Rumolia choguram s 86 |” 

| sforço para o labor collossal das g-| provocado, nas regiões pela passagem|são, antro outros, os srs. Carlos Ola-| Peranto milharos do pessoas lar, Bouza, são, intabeistentes, pola que|fia tão cansados que foram mandados 
rações humanas o com um Taio do6 pormanes do“ Turis, tantolvo,, Amorio Olavo, Ribeira Brava, doors | hojo no hyppodromo do Ee Gonselho de melhoramentos sanitarios| aussi todgs os barcos di fee cavallo, dois homene 
Jus para a gloria solar do um mundo |mais-que nos encontramos em condi-|Postana [Orestes do” q do do Porto, 0] ! Ae 4 cada solipedo, Às tropas 


irodimido o'folia, 

Quem esqueceu Forror? Quem es- 
quecou Holiodoro? A prova delquo 
ninguem os cequocou está nas com- 
memorações do que sho objocto. Ainda 


excopoão do, Africa, Beira é Portugal 
Faia? fra deja que anda na costaiocci: 
dental. Ora, dos. tros primeicos citados 


ções vantajosas para attrahir o foras-| Curto, Als à h 
'toiro. À Bespanha não descura o pro-|gre, Victorino Godinho, Joaq aviador mr. Trescartos fez um magai: 
bloma, o na proxima sossão logisla- boiro, Joaquim José do Oliveira, Lo-jfico vô de 18 minutos, sendo acom- jons, nºum |nenhom d'olles terá que entrar na doca 
tiva, quo começará dontro em pouso pos. da Silva, Achilles GonçaivosPanhado 2h Yiitom Belo montador lsoião do ministerio do fomonto, pao mirins dava é lusos ut apto 
orá-votado um projooto do rogula- Uarnoiro Franco, Alberto Souto, Cha-|do, apparelho e, tendo passado, por vel ac repentina. Quanto nos 


om caminho do forro ie 


O conselho dos melhoramentos sa- 
Ee sonta home! 


achava instaliado,| 


aos 
m cada vagon. Nine 
ava mem à ninguem 


gia. 
torminar a batalha do 


mais: está no espirito do Goa aposto-|mentação que já so encon rala Pessanha, Nendos do Vasconcol-| s, Dafuná co dos ando 6 o andam na Serro cid o 
Judo, quo pormnogo o pro ido, re o com Nos o Barbosa dê Magalhãos. dois mo ioia carte fassodo java * ditosção geral dos correios. “Jam pouco do boa vontado tado pari ng mondo ide gra 
volando-segpdososdias, a todas as ho- T impera umeli ais 14:00 Ds osta- 
Ep ieseendneia dos que vos algo. Fo |plaudiu com delirio os dois aviado-) Eyngsiçã (g GTUSAN(ÁGMOS lenço ira Pim a 
“alcançangNas escledades moscas, por ás nossas narinas contribuintes sé Capital, lim Wiááin. Com o exoreito princi: 
So copio da Hisaodadam Cosas os nossos bronshios innocentas o aro- NA | dee RO Po psi cega ri 


Ear po- 
ças do artilhaia, muitas das quaos ti- 
Publica-se aos do-[nham sido içadas atravos dos bar 
rancos dos Ballans no moio do jn- 

verno, 
A posição do Slivnitra barca a os. 


mingos. 

À guerra nos Balkans sao": quão es servos fr 
cisrdla o ataque, a 17 do novembro, 
post dim 


dindo avança, cada dia realisa um no- ma 
| «vo progrosso, bojo n'um canto quo à 
divinisa, amanhã n'um exemplo que a, 
enobreco, mais tardo n'um gesto quo 
a afliema. 1 olla que govorni ndo 
*porquo domina 
jm dia, com os cow 
[um .grando golpe 
"confere os lnseçhoe matoris 
fséoutro, com os 
“meia nas elmas 
jão brotar, no futu 
“tprogrossivas viotori 


A cidade porca 


os mierobios quo as evolam das 
'sumpéuosas carroças que desflam ás| 
Quom foi quo chamou a isto «cidado quatro da tardo pela rua do Ouro ou 
ão marmore o granito, jardim da Euro-(pela travessa do Lá-vom-um; vejam, não vôo que mr. Trosoar- 
pa á boira-mar plantados? Tragam-mo|csso nogocio dos barris do lixo, obri-(tes fez, levou em sua companhia o 
é caso posta quo o quero lovar alí à gando-os a ter uma tampa ou uma ro-|nosso cólloga do formano, 

onde, ás duas horas da tarde, |doma e a serom despejados de madra- 
|uns facinoras armados até nos dontos|gada; fusilom—para exomplo-—um ou! 
ão evassouras do, eghos,ugundrilhoiros/dois dos que lançam immundícios na 
o GP rdeçdl!afRiáfilpal, nos enchem o(rua a horas inconvenientes o com ums, 
olfato, os pulmões o ontros objootos do|semesrimonia do que a Camara 6 a pri- 

lixo o de poeira. Som- [meira à dar o exemplo. 

quo cheira ao tal poeta] Nesta desgraçada torra, onde, 4 min- 


o a da Camara 
[Municipal do Lisboa, inavgarou-so 
hoje pelo meio dia a exposição an- 
nual de crhysantomos. Ocioso ss 
torna frisar que ontro 0s inumeros 
exemplares expostos alguns ba que| 
(são em vordado lindissimos. 

A exposição, quo foi muito visita-| 
da, consorva-so aberta durante al. 
guns dias. 


Canhonelra “Ingojf 


A Cruz Vermelha na Servia 
Londres, 13 d'outubro 
Dizem do Sofa quo a Cruz Vormo- 
lha já ostá organisada, dosomponhan-| 
do o seu serviço os quo não partiram | sei 


o monte Moka Krud, occupado 

guns batalhõos ás ordens do cupítão 
deroy. O combato abi (o cpico: 

batalhões lovaram os contrarios 


Aariação no estrangeiro 


pi a 
voÀS CONhCIAS MA ArgNfIAA csto cento do ararrocos à eira dos bar java das grandos chavas do inverno que/O «record» da altitude entre off- 


pre quoro vos 


( 
'racões do Horsent plantado. jremovom os lixos prehistoricos o ga-| ciaes navaes com as tropas. l de roldão pela escarpa sbuixt. O prin- 

A seu valor é calculado em perto| Todos os annos os balanços da Cama-[neiam os exgotos, havoria tods EI P No porto de Leixões fundeou a ca-| Os fundos são de 100 mil libras o |cipe, quo ainda não reunira todas as 

e de 600 milhões de pesos “ra nos annuncíam pomposamente um [nos posto babonica, cholara-emorbass| (O tenente derres Pedro jtonolea dinamarqãona Zapoif. * ospera-so grando quantidado do mo |stas forças, ordanou a 61468 herocr 
Fi Buénos Ayres, 13 d'outubro  |saldo do alguns contos de réis, So ollos|o não «morbas», fobro amaral, côr de|, pls ça Fa ig] dicamentos vindos da Austriae Al-|“ Ao centro, proximo da estrada, 
É Odd do da aço dd, Pr io Bo do a a ai o uno ND TA A aa ça 
É Ds de da cita ada Abe do entao prar escovas|matica, não chegará o dia em quis se|Sindo 5:287 p' o, Transporte de reservistas bul.| Storia propendou a principio para o 


“ o, Panos om annos, um fatinho novo, [possa passeiar sem corror o risco do|ASSM O record entro os offcizes na- 
& gpfirgentioa calcula a do trigo em)ainda ss ontondoriam csses saldos. Mas|sor tambem, inadvortidamente, atirado|vaes. Passou sobre os navios em Dre aadésiação dos A Fábio O rea 
+ 94828000 toncindas, a do linho om/Somo assim não succede, senhores ve- para dentro dos carros da psudo-lim-|Sheerness Harbour a 4.000 pós delciar a reforma do Thestro Nacional, quo| 


sorvios, mas que +cabou per lhes vol- 
tar as costas, No primeiro dia bate- 
ram-so 17000 servios tontra 11.000 


garos 
Paris, 13 d'outubro 


p um 1.004.000. O |rendores, dtom-nos deficits, se fôr preci-| peza? O Rio de Janeiro fez-se em pou-[altura (Part) amanhã, como já noticiâmos, devo ser pus) Em virtude das communicações |bulgaros e, dovido & incompetencia 
» = s blicada ho Diario do om andava não ven 
 comprohen- |S9-—S8o o pão nosso do cada dia--masjcos annos a cidado mais kygienica do Queda dum aviador O actor Antonio Pinhelro fez uma lar Stoa] do Uteiatos siónisinndangr Mana 
dendo a do milho, é calculada em) UOS-NOS tambem agua para regar asjmundo, depois do Berlim. Dir-nos-ho| Ia exposição dos seus trabalhos como do-|quia estarem cortadas, não podendo 


S. Petersburgo, 13 de outubro 


894.947,00 pesos, onro, e as dos ou. |"UAs; roforcem o roorgunisom o sorviço|--já 05 estamos ouvindo—quo no Bra-| 
tros productos inoluíndo lis e pa de limpeza, removam os montes de de-/zil ha dinheiro. Mas cá tambem, meus| 


dos 6 caleulcda para. 1911-1913 om | ct”, Ao topamos & cada pano om aros, here! Lois so alo até gojow oxporimentara um novo typo 


lclassim 08 resorvistas accorrerom & 


 sinanhá no! chamada que foi feita, o governo ssr- 


No dia immediato as probabilida 
os do triumpho para as forças do roi 


k é ferreiro para i e vio pôz á disposição d'esses reservis-| des do te o 
lono dia, tornem habitaval esto jar-|beja! o súisçõens eai laio à tu DEL CRibaddos qa ças Tom mario ves Milan cinda mais escassesrare o a 18 
472.400,00 pesos, ouro. —(Havas). láim do que sois jardineiros vela con - | Apdek PES mo oahiu, ficando em peri- ei E qua ppa navio por elle feetádor— fostavem 56 superiores em semeia e 


A CAPITAL 


Telephone 3509 


'mações das mucosas, sto. 
terno optimo Rogalarizado 
nas doonças do estomago. 


Deposito Geral--Largo do Conde 


ouchão da Povoa 


DIOACTIVA) 


soremas o doenças & 
Doanças das senhoras — Né 
 Iatestinal e do magalficos efe 


Barão, 48 


stuitoram com valontia a ala esqui ria | 


ra, quo ropollia o ataquo 
honto, não “sem grando dif 
o, devido ainda assim Á chogada 
êQsrotorços do Sofia. Por fim houve] 
“útina Invostida improficua contra o| 
“titro, o Iondorow, da sua posição 
“Rão Moka Krud, ainda so arromessou 
ntonitra a divisão sérvia do Dana- 
“bio. 
Nosso dia 18 uma divisão servia| 
“«sxpulgou os bulgaros do Brosnik, mas 
o/Jagou o sou movimento do avanço! 


Huitos o corrou á capital para orga-| 


Hblsar ali a dofoza, O gonoral sorvio, 

róm, congorvou-so tão innotivo a| 
149 como o ostivora a 18 0, quando, 
vpor fim so resolvou a marchar para 
Pfltynitea, fê-lo aponas com uma parto 
àdaciria força. Esta columna foi ropol- 


dura uma parto da ala osquerda| fra 


eporição balgara, para Rakita 
o ontromontes o activo Bonderov 
wgfstoinoçava o sou ataque sobra a di-| 
Wisho do Danubio. Duas vezes o ro- 
“blaçarami; mas finalmente, ás tros da 
Pardo, os batalhões occupavam as al- 
“ras tomadas aos sorvios. Um pougo 
antos desta oporação-o centro bulgaro| 
ançou o, omibora wm dososperado) 
aquo dos servios incidindo sobre 
pontos enfraquocidos pola, auson-| 
eia das tropas bulgaras enviadas a 
Broguik ostivesso por um instanto 
“para lhos conceder vantagons; quando 
só principo voltou ao campo do bata! 
“ha. já achou as suas tropas victor 
“as é lovando o inimigo 
*-4Dois dias depois, bs bulgaros roorga- 
'nizados o reforçados, tomaram a often 
!siva o transpozoram o desfiladeiro do 
*Dragom: | E 
“A 26 O principo Alexandro rocobia 
rod propostas para um ar- 
mi por parto do roi Milan. Não| 
iforam accoitas, o o xorcito bulgaro,| 
“iuteavessundo « ftontoira, marchou om 
:divorsas columuas sobr Pirot, ondo, 
fo oxercito, do Nisbuvatomou uma pó- 
Feição dofonsiva ma cidade o alturas! 
Seicoumvisinhas. Sogulu-so um com- 
"bato a 26 o 27 de novembro. À 26 081 
'pulgaros foram bom sucoodidos, mas 
“a sum forto contra-ataque offoctuado no 
dia immodiato quasi lhos arrancou a! 
vistoria das mãos. S6 após uma lucta 
ncnrniçadisslma do onzo horas é que 
«as gorvios cedoratm. 
bulgaros não bolhoram o fruto 
dtãos sous osforços. Quando 80 pro| 
iravam para porsoguir o derrotado 6 
“teamoralizado inicnigo, a 28, o miniso 
*ro da Austria om Belgrado chogou! 
“to quartol-gohdril, do principo Ale- 
rxandeo o as hostilidados oossaram. À 
«intervonção da Austéia salvou o exor- 
ácito sorvio, fundamento desalontado 
“o nºonso instanto ameaçado pelo exor- 
veito bulgaro com porto de 65,000 h 
amens, No mesmo dia o oxorcito de| 
imok ora ropéliido do Viddin com. 
tortos pordas. Ê 
À Borvia Gscapou quast impúno da 
tsua agrossão. O novo exorcito bulga-| 
“0, COmro8 Haus quadros improvisados 
q ófficiaos nomeados para 05 sous pos- 
408 na ocensiko, patónteou bellas qua- 
iidados do rosistoncia o do coragomi. 
“a milícias da Rumolia domonstra- 
“sam mor ogualmento exoollontos sol- 
“Jados. Os sorvios tahbom so batoram 
“com deuodo; o à vistoria devo sor| 
ttribuida prinoipalmonto á influencia 
“pessoal, oducação 6 conhocimentos) 
úmilitaros do principo Alexandro. 
À brovo, mas docisiva, campanha 
eimontou a uiidado da Bulgaria. 


- Nôvidades litterarias 


O livro de Marieta . 
e, vols da Biba Iofantil É vol. com 
“3 nacossantos contas, Vs: B00, 


A MARQUEZINHA 


ão 

ad pe, 
amor (12 a CoL Sogfotógic 
Sa HUMANA, 

A Do Vota e 

NA PRISÃO 

do M. Gorki Lvol. Qredição) 200 

Pelo correio franco de porte 


“Cont 


Iquo fazia 


Concurso de tiro 


A? distribuição de premios pre- 
| side o sé. presidente da Re- 
á publica 


| Com a prosênçã do wr. presidente 
opublica Po dos, ars. minitro la 
[gacrra, genoraes Elias José Ribeiro, 
commandante da 1.º divisão militar, 
Bimonta do Onstro; director goral do 
niinistório da giótra; inajot Pereira 
ento aheta, dpcanbdo ruido, o mi 
s officiaos do terra o mar, roalisou- 
'só hojo na carreira do tiro om Po- 
ronços, » dietsivnigão do premios 
s “conéorréntos que melhores pro- 
doram daranto o conoureo do tiro 
parto do progeamma das 
fostas do 2.º annivorsario da Ropu- 
bios 
A distribuição, que foi precedida 
[por uma sessão solomné à que presi-| 
diu o gr. dr. Manuel de Arriaga, se-| 
erotariado pelos srs. ministro do 
Iguorra o goneral da divisão, assisti 
[ram muitas sonhoras, sendo entreguo 
concorrentes medalhas de ouro, 
rata, objectos do arto 6 premios pe- 
rios. 
Finda a disteibuição foram apro- 
mtadas diversas  roclamaçõos entro 
quass à de um 1.º sargento do in-| 
fantatia 24 quo, disparándo 38 tiros, 
jacerton sempre no alvo. Pois não) 
apanhou promio! 
“Duranto à distribuição tocou a ban- 
da dó infantaria n.º 2. 


Não se enganem! 
Muito cuidado! 
" Muita attenção!. 


| A colobro Casa das Tosouras é 
áquolla quo ma R. da Escola Pol 
olinioa tom as tosouras vormolhas pas 
ortas com 09 n.º 61, 61-A, 58 o 66; 
[alt que so vendam aquollos colobros 
[gtbtos do, Aveiro jus toom aloançe 
quasi a fama univergal.São aquel- 

os o» unicos fitos do panos ope” 
ses. São aquellps bem mo] São 
as da e Ba aquellos os 
o mais abafam. São aquollos os pro-| 
foridos. São aquelles os que todos de- 
om comprar, por terem à vsrtota do 
mprogarom O sou dinheiro nam ob- 
commodo, elegante, barato 


mà! 
“Aos ricos sobrotudos da 
faz hojo reclame, pois 
da «a gonto sabo do cór o saltoado| 
“quem os tem, para todas as modi-? 

rando quantidido o todos 08 


TS José Clemente. 
Esta casa abro ús 6 horas da 


e febha ás 9 horas da moite. 
|—Telephone 2.336. 


AVEIA ESTRANGEIRA 


Oto, Avnidado doa molhoces preços 
“AP descariga mo Tejo no vapor 
«Hellenes» 


FAVA DR ITALIA no aemazoto, boa| 
qualidade. 


EN PROL DA INSTRUCÇAO 


Em Algés de Cima, 
inguqura-se uma escolt; 


Varios moradoros de Algés de. 
constituídos. om com iminsi 
hiojo na Quinta da: Picdado| 
Juma linda festa para inaúguração de 
uma oscole, EE 
A!s 16 horas, houvo sessão solem-| 
ne a que presidia o ar. Jonquim For- 
[roira” Baptista, ropresóntinto da cà- 
Imara do Veiras, sorvindo do ssorsta- 
rios"os srs.-Reanoisco José dos San-| 
tos, inspector primario o D. Carolina, 
Augusta -Metidos/ Dúrão, professora 
oificial, a quem-foi' dada posso di 
escola. 
Falaram, alom das pessons quo oi 
tamos, os grs. tonento: Alyaro de Cas: 
tro, profossor Farinha Dias de Souza 
jo Santos: Tavares, nosso collega da 
imprensa, 

uranto o acto, que decorreu com | 
cando brilhantismo, tocou” trole 

inistas 28 do Janeiro. Todas 

ornamentádas o du- 
[ranto o dia quoimaram-se muitos fo- 
gusto 


“SUIMARÃES & 6º, editores 


R. do Mundo, 68 
“A Internacionãl 


Nova livraria 
ga raa do Cartão, 15, abria ba dias qu 
nda Rosario Vatitalada À Internacional 
CRP a encontram À vondo ramos 
Fsbras avbro, questões áociaoa, Ivros do] 
Ventania a do et 


oldelouaria, oia. To 


pela Qacitão Socia 

“osojom farmar opiniõos ou pri 
j dovoi 

poi 


e depeiaa ipano 

mem 

oo ba GU 
e pi atado 

hola asilo" esa, em péimo 

do Fato critado, em optimo 

le e gira q cap 

É afitural que a traducção hes.| 

tao en o 

do árando pecgiadho 


— REMEMBER, 


tarrafa, 18000 
“A garrafo, 059 cáis, | 


CIGARROS 


Fumêm as melhores marcas 
que ha no mercado 
TÁBAÇO HAVANO E MARYLAND 
Verdadeira especialidade 


DALISS - 20 clg.* 160 rés 
REANOS 5, 000 
IMPERIOS 05, 240 


Todas-as marcas teem ponta am| 


ibrée. 
je am pe 
op 


fui 


Cuidado com as imitações 


“Prisão de Taguistas 


split, Rodrigo & Commendit 
43-—Campo das Cebolas, 1.º-—Escriptorio 
o 


HELIODORO SALGADO 


A drasladação dos rasos 
o grande demoerata 


foi uma homenagem imponente e 


THEATRO AVENIDA 
HOJE O mater neon HOJE 
CASTA SUZANA 

a 40 pa 
uteio, ainda d'esta vez, pela po- 
CASTA SUZANA 


A immortal 


uma glorificação do estrenuo aaa: a empreza deste sir 
combatente pela Liberdade, ar”, parta da são corapa 
Egualdade e Fraternidade ago pêgio, atm dois aqui 


3 unicos espectaculos 3 
gre começarão 


Conformo estava annucinão, roa- manhã, sogunda 
fic oresizanão pa queda feira. 


lisou-se hoje. a manifestação de bo- 
menagem por motivo da trasladação! 
dos restos mortaes do devotado apos-| 
tolo da Democracia Heliodoro | 
do, no cemiterio do Alto-de S. João, 
para o jasigo-monumonto que lho fo? 
mandado erigir pela secção Elias 
Garcia do Gremio Lusitano. 
Na praça do Marquoz de Pombal, 
lorganisou-se o cortejo pela seguinte] 
forma: 

Oordão do policia sob o commando del 
as, fp da cova de gun 
ratica do Mtaleipio 


|versario do grande “orime de Barce-| 
lona: Fusilamento de Ferrer. Que se| 
junam pois estes dois nomes o que 
trabalhemos com as grandes lições, 
que ambos nos doram. 


Heliodoro foi um dos precursores, 

da Revolução P: 

O ar. Foio Toronas fala depois co- 

[2º stxigo de sempre do saudoso mor 

tambem em nome do partido| 
ionista, 


fax, Contro Ho. 
fodoro Salgado do Bembica, Comissão) Dis que Heliodoro morreu cheio 
topublioana da, figueria dos| do soffrimentos som im, quo ello sup- 


Centro, Escolar spublicano 
“Mages Tim, com 28 alumoca à 
a direcção, alusinoe dos Contros Es. 
solução Ropablicanoa, capitão Leitão a 


ol Bombarda Ai 
No Bs Garu Som o rúrato de 


(portava com a sorenidado do um ea- 
toioo. Viveu om briga com a adver-| 
sidada do todos os dias o do todas as 
horas, luctas estas que jamais aba-| 
laram a confiança profunda da qual 
lobra, quo ora a somontoira constante, 
[das thoorias noyas transformadoras 
dás sociedades volhas. 

Heliodoro foi o Forror portugues 
na campanha contra a seita sinistra 

o combatou sómpró, luctando pola 

iopublica que tanto amou, fazendo 
scrifcios som conto. 
Tórmina dicondo: foi -do faoto am 


[monto reprepscatada, 
Fochava o cortejo uma fila do guar- 
(das de segurança o uma força do oa 
|vallaria da guarda republicana. 

O cortejo começou a dosfilar pelas 
13 horas e 20 minatos em direcção é] 
Avenida Fontes Pereira de Mello,| 


nos deu a Republica. Curyomo-nos| 
(todos em homenagem ás ua memoris.| 
, Pala depois o sr, Agostinho Fortos 
jo fica tambem o fio do Holiodo- 
jro ter passado fome. Participa que o] 
or. Presidento da Republica lho pe-| 

ira para lançar sobre o mausolou do| 
udoso luctador uma flor da sua sau- 
(dado e tormina aconsolhando a que] 
fogundomos a semonto lançada 4 tor- 
ra por Heliodoró para quo se torno 
és lidade a formula: Paz, Amor e| 


incorpora- 
[ram-so a Cantina escolar de S. Miguol 
o todas as escolas da missão Elias 

ia (Vintom das Escolas) que so apro-| 
nfaram com 0s sous pondões, in- 
loluindo o batalhão essolar, cujos 
jalumnos so apresentaram dovidamor 
to uniformisados o oquipados e com 
o sou terno de corneisiros o tambo- 
ros, 
“Acompanhando estas escolas, osta- 
'vam a fanfarra do Campo Grando e 
[Banda Progresso do Bembica. 
/A urna com as cinzasde Heliodoro 

é coberta de fldres 

Eras 14 hôras 6 20 minatos quan-| 
do o cortejo chogou no Alto de 8. 
João, onde ora aguardado por grande 
quantidade do povo. 

No comitorio apenas entraram as 
colloctividados, omquanto us bandas! 
[formadas no Largo exocutavam son- 
tidas marchas funobros. 


O sr. Alexandro Forreira pela so- 
loção A Montanha lembra que so faça, 
», propaganda dos livros do Salgado 
distribuindo-os por todas as escolas, 

O ar. Pinto Soares, reprosentanto do 
[Ooútro Heliodoro Salgado, afftrma que| 
lésto Oantro conserva ainda a mesma 
fó do principios quo lho foram dados| 
polo sou patrono, 

O sr. Joaquim Furroira Pashoco! 
agradeco dopois a todas as collecti 
(dados quo so associaram á justa ma- 
nifostação, do uma divida do 
gratidão ao 
sous irmãos 


tada da carrota o collocada na gua 
derradeira jazida sobre a qual os co-| 
i occasito da del 


go, collocada sobro uma carrota  co- 
[horta com a bandeira nacional. 
Todas as.collootividados desfilaram | Sommemoração pol 
idepositando sobro ella os“ramos de [lar Taveira, capitão de 
fotos com quo vinham munidos ejdo infantaria, quo foi amigo do Hi 
mtro 05 quaes ha a destacar um da[liodoro Salgado o sou companheiro 
(Liga dos Mulhoros Ropublicanas, ou-| 248 luotas politions. 


tro do José Maris Diniz, outros do| No Olympia | 


Gromio Excursionista Liberal e da, 
“Como hontom motiaidmos, é amanhã 


(Osixa Economica Oporaria o tm pal- 

mito de flores attificiaos com fitas do 

Oontro Holiodoro Salgado do Bomfica. |Ju ES, Tealisa no bello ecintma» da Ra! 
Dopois, foi a urnatransportada, 


or 


Duranto o porcurso fizoram-so oin- 
o turnos, pogarido ás borlas os repro-| 


ES EE, mão qu and am 


sontantos' das collaotividados quo 80 |siderar slesto rp t a epa 
incorporaram E o, Eros 

las sénhoras da Lij jas Mulhores|/——Sapel para fumar | 
Erebabtiganho, o Papel para fumar 


Uma voa junto. no jasigo do Helio- 
doro, que “Só achava coberto. com a 
bandeira nacional, o sr. Joaquim Fer-| 
reira Pacheco inatgurou o jazigo, son-| 
(do a bandoira tirada por dois alóm- 
nos, do batalhão Escola Elias Garéia. 
Heliodoro foi o prototypo dos 
tres grandes principios: Li- 
berdade, Egualdade e Fra- 
ternidade 


O seoretario da ssoção Elias Gar- 
eia, capitão sr. Salvador José da Gos- 
ta, 1ê um sontidissimo o oxtonso dis-| 


taco nEdeo dieta Eselhor e 
mais saudavel, 
Exijam em todas as tabacarias. 


Dias & Costa, Suctessores 
— LISBOA — 
Escola de Guerra 


[notavol procureor da rovolução quelo 


THEATROS 


aa 


E et, pedi pç pe 


Conserbalorio d' 


AB 


Noficias 


om onsaios no Apollo, intitula-as 
em “amore, não Sormi, T 
distribuição: 
«Tilosãos—Amolia Pereira; «So 


jrade 

Lina Sant'Anna; 
Judith. 
(Carmo «Diocionario dos so! 
(Lima: «Pesadelo», Carlos 


aro 6 em mosica, 


o actual. 
Agradou muito no Porto a 


fede ret 
CTT 


Xavier Roux.o 
Morroa em Muni 


ma no fhontro, 
ara do Eamon cu Fou 
ara do L'amour cu . 

O No Mhontro Apollo o Conde 


ropresentação, 
Cartaz do dia 


GYANASI 


Ratoetra. —Bpisodio, À Volta. 


iourso, cnaltocêndo: a obra do Holio- 

[dora Salgado, lomilde pastor dá'de-) 
cacia que derrubou om s funda 

dh“stm ilkguimdatação os grandes phi- 

listeus do ofistianismo. 

O orador frisa o facto do grando 

jornalísta tor soffeido fomo e frio. Em 


Rigorosa selecção para alumnos 
€... para professores... tu 
do como d'antes 


ido dos tres grandes principios: Li- 
berdade, Egualdade o Fraternidade. 

“Termina dizendo: 

So eso cidadão, quo foi tão pres- 
iante, so osso sooiocrata, que foi tão 
honesto, agora resuscitasse, quando 
ao vôr a grandeza desta manifestação 

<«Amaisa vossa P: 


3 
adyordatita. 
aído à altimo x 
[Guerra tão exigente 
e tão bensvola na 

Não 

paísco? 


“Qual coria d'rasão por que sé 


“cora os alumnos 
Imissão dos mestros?| 
as Quas coisas, pois não lho) 


[essa sinceridade que tanto o caracte-| 
risou «So foi onde nasci e é onde re- 
|pousam meus 05505, como à não hei 
[do amar!» 


conenrio, document 
'Quem garanto so er, Gosta que no fnta- 


ro ttno lectivo se opeto ma Basiposta nm 
ão profundo catacilemo que faça modif- 
car Bor completo oa metodos da ensino? 


O ctericatismo dentro da Republi- 


ca é um enorite perigo Pórque niotivo não há de haver co 
caraos procedendo “provas públicas para 

Falla depois o sr. Augusto Josó[o recralamento de professores, o o ha de 
Vieira, pelo Registo Civil o livres] e So pa 
pensadores o pela rodaoção do Mundo (“o Ses a à Sbc, 


ondo Heliodoro ultimamente traba- 
lhou sempro contra o clericalismo 
que hoje mesmo dentro da Republica 
é um enorme inimigo. 

Insurge-so contes o Vaticano, não 
jadmittindo pepas brancos Ou tíogros, 
pois que toda à seita é perigosissima. 


la de Guerra o eyatema. 


loptado om to- 
na adops 


ablica| 


o BB A em 
PANTIL 


per 
“HfBigo EOISON- Sosteão 


Sao da Trina ea; Saito ave 
faclor da, Praça dis Restaura. 


Venham vêl-os 


á 
IÇasa das Tesouras 


O reslamo que tomos feito aos nos- 
[sos sobretudos é justificado: 1.º pela 
boa qualidade das fazendas emproga-| 
das; 2.º pelos bons forros e bom aca- 
ojbamento; 3.º porque os preços ba 


tos por que os vondemos batom 
(quo os venham vêr, embora não co! 
[88500 réis até 


ços desdo 


fbrico especial. 


das é cpbrançã 


oreancinhas. o 
Récorda que vadss qe « anmelPevira, 


Sosê Clement. 


Primeiras representações 


THEATRO DO GYMNASIO| 
À volta, episodio do Nobre 
Martins, 


Modeslaménte, sex à minima pretenção, 
[Nobre Marting se estreiou no thcatro. Ten- 
tou o primeiro contacto do monstro lenta- 
dor “ iraiçoiro da ribalta com um simples 
episodio, que o publico acolheu com tão sin- 
que collocam. o auelor na 
lobrigação de nos dar em breve obra mais 
coinsistente. O episodio dir-se-hia escripto ou 

tum concurso Cominemoratico dos com 
de Chaves ou para provas de alunnos 


[drum conservatorio que o Directorio Repu- 


. Thcalralmente é cscri. 


discirso. Deitro da frou-| 
[za acção, ha detalhes do situação, como 0| 
do, reiraio, que, embora faces, dão bem 


vivemos, os acontecimentos em que ae bascia| 


ol grandes propor 


“episodio poderia servir de 


dentido é habilmênie prepa- 


peças. ão Insultos opplique-so no estado dos no. 
ocios administrativos. É preciso quo as 
|papel mais brilhante e Well sc ujluctas partidarias deixom tompo dispor 
tum estreiante: o sr, Alves da Cunha, Ainda vol para no procurar omodiar os malos, 
é ato tanto nos ligam, 
E proc 
q 


Entre nós, 
O primeiro quadro do Sonho dourado,| 


Go oralvae ie onione 
E 
3% sonhos, Viriato| 


O soanario 6 do "Salvador e todo o qua 


O Em vista do succosso da Casta 
suzana, a ompreza do Avenida addiou 
ds|A sua ida para o Porto. 50 partirá para, 

“capital do morte ná proxima quinta 
feira. Até lá roprosonta-so 0 espootaca- 


poça 
do Gaston Lo- 
jo redactor do Pri-| fran 


A a Palas ia 69 ro-| o aros florost ja iosa não] 
SAE Oman ei oco das Bla a 
sis ondas em protiãas o Dão protogi 

Estrangeiro posensendo Equelliaca que se Encodicar 


No teatro Fomina de Paris estreiou- 
com succosso a comedia L/exjoleuse| 


Tearl von Ste. 
po inventor da machina do imita 


Ziezembourgo atingiu à sua contossima 


TRINDADE-21-Operotta — A Damajdas, 
AVENIDA] —Uperotta — Casta Su. 
|Comedia alloma, A| 


RUA DOS CONDES — 90,80 o 29,80 
2 o 29, 


º ORALER" JULIA MENDES — 20 eu 
Tevista om doia actos. 
CIO — O Sonho do [a 


record» da barateza, 6 as pessoas) 
que duvidarem da nossa affirmativa| 


[próm, ficando assim convencidas da| 
Verdade. Começam os proços om] 
5 358000, e os oslebros 

[Gabõos de Aveiro tambem nonhuma[ 
outra casa pódo competir com os pre-| 
000 até 258000 réis, sen- 

do os panos todos molhados e do fa- 


Varinos, capas de borracha e á ca-|ttrem us dad. 
'vallaria, é fazom-so os fatos êm 10lquem 
horas 6 inandam-so amostras a quem 

o enviar medidas ou encorm-| 


+ eeuoo 
Arranjando dinheiro 
e trabalho 


obstar-se-hia á sahida dos emigran- 
tes portuguezes 
(O desenvolvimento do regimen, 
florestal seria uma enorme 
fonte de receita 
condições 
de 


As economicas do Brasil) 


o forte da nossa corrente emi | 


para o! 
gsiocia es dirige o pact à que Concorrem 

livorsos factores, são actaalment muito| 
aiterentes des do Gntros tempos; e 01 
nosso emigrante, recrutado do preferon 


fam do sejoiturãe dos 
lentos menos compo! 

São poucos os emigra 
lque-regroscam à metabpole ricos 0 maior| 
Pichoro volta tão, pobro ou mais do qu 
ando partiu ou é dizimado pela morta 
Miadoo 


 portagucras 


Soro atil não seria para o pája 
O interesse da peça aoffre de que, tratan-|aneaprovoltassona valorisação dagua vida 
ao de facios em exja. atlmosphera ainda! i Torga novas que à 


À emigração não podo continuar um tão 
os, havendo portanto ar. 
[gente nocessidado, do tomar providuacias| 
risoriosas no gontido do a fazor diminair, 
[so aão desejamos ar-nos lançados em ai 
terrivol dosequilfbrio economico, que. 
dará fatalmonto 00 dia vêm que/á n 
agricalinra faltom braços robnatos para 
empunhar os arados e maaojar às caxadas. 
Pois, de prevenir o grands, 


= Gomot porguntarão —Creando traba- 
respondemos, 
ão temos dontco do pais ondo oconpar 


a 


tradi-|todos os braços quo adai desejem tra 


Mhar? 
"Pomos. 
Ha falta do dinhoico? 
Pensemos “om arabjato, O tempo q 


|so perdo om uma politiquico do odios o] 


ser 
[fones para a nose exto 


montanhosa, pare as areas das nos 
tas, n eus muidaz diz-nos quo podoriam ter 


era fataro rolativamento curto, tma| 
ds Pan oca 
pps, lap ste 

e E — 
ns Pao vo estão Fedor ao 
ops dasbiqio por oi 
ont 
sob, erra, 


do regimes foraatal do 
6 de maio de 1911, não 


tala o Gu tem" dado os restitados que natúralinen- 


Ea to enpotavam. So queremos 
e e piiasão do “aoeid oginan 
io criado de onidar diztotamepto 
no trabalho; rssim como, so deseja 
oa “particulares renovar as auas m 
Ve tombo do Voar providon 
eis aeciaive. O Rosto povê a far algo. 
i lotado: a, 


to quando 
ind 
tudo, já 


ognie 


predomina. 


da “so 
foda 

[Jara a vertento norte dos Alpes calcáreos 

o 0 tonião nocidantado de Grisons, são ad 


Fogiões melhor arboritadas. 
zendimonto das florestas pode 
tabro| 


“concernonto ao policiamento das 


estimar-so. 
do a lsi foderal, do Li do 


nto 


ns bacias das Corrents as qu, pola nua 
aitoação, asseguram a prothoção contra 
as infintucias climaterisas, projadicisoa, 
os taludos, as quedas do poda 
desabamentos, o dasaterros dovidos à vio- 
lencia dos onxarros ou contra os duros 
Copeidaravais no region das aguas 
its o arroteamento das 


e 
pira Rd 
E ia 
EDER RO 
pe e e asa 
doiras. LR 
dE tão à 
Pq 
o tg! veem 


a cuida do sen 


que 
dagrom de concorrer para 


minvição da 
os | emigração o para o desvio d'ella para us| 


polia á 
pa er aque 
do do O repae anta cet 
is cocada oeiras Meda com 
espaço ds pras que lhe pes 


atá, a 
quaútia do 2) oscudos, devendo. ne 
foda-se por amil pa o ih 
los passaportes, Fequeridos pára paí- 
os “oxtrungelros, além dos selos o emo. 
iamnontos JÃ dovidos, um escudo, salvo 
quando requeridos polos propeise tate 
Sossados ho podamos caleutar o roai 
morto quo pare, o Estado resaliaria do] 
Eotmolhanites medidas, visto ser vaciarol of 
nigrantês, mas em media do. 
o ADGUDO escudos 


baldios, montanhas 0 costas. 
“Além disso, afigura-se-nos qu seria 
atamo alta vanitagom quo as fanças pros. 
tadus ao serviço militar entrassõm om dl 
jnheiro nos cofres do Estado. Deveriam 
entrar nos cofres publicos todos os annos| 
ramente, ns 1100000 eecudos. 

tado vá seria obrigado a rostituír a 

E moia da Baaça am cano dopois di 
[s0ê “entrada mos cofres públicos o som| 


E g 
FER A] 
e ou podes, Os financeiros À 
m as Fantagens quo p 
[nacional poderiam advir, 
xote appilosda annaalthonto essa 
ia confrucções de caminhos de ferro, 

exemplo, o devendo casos caminhos dé 
erro obetecer não só à estrategia mulitar 
mas tambeis À ligação das futuras rogiões] 
forestaes com os grandes contros 
mercio o portos ds mi 

O Estado ostá no direito do vo garantir 

raça do serviço militar 


[com toda segu 


Serido of todos os Eldadãos, e a melhor 
TantiaPQ evidentemente o doposito da 
portancia. exigida, pare fiança. Tal co: | 


mo as fianças hoje e prestam, não garan- 


lonria do Mana! Carlos Morgaihi 
jo o! 


13104912 
Concurso de papagaios 


Não se poude efectuar, devido 
falta de vento “ido & 


A sonvite do “Grupo Pró Patria devia 
positação hoje no Hippodromo «core 

pabaios do ghoera o aejonê- 
E à pondo lovar-se a eliaito ng 
lomibgo pastalo, devido a não baver no 
[campo OR apparaihos nocenarios para w 


ei 

aim ao «cia não 
digo lsabom sin o soncaro ao 
Se pnragatos pode 


PAR- 

faquuiros, serviços u 

Sdriveraia, Sonha ii 
“a soa ni 

PAIVA & FRAGA 

Rua da Paima, 4, 6, 8,10-12 


Tigua da Curia. 


Estimula a acção dos rins 


Representante, À. BOTTINO 
Palagio Fos—Teloph, 3503 


Movimento associativo 


Musicos Portuguezes. 
Renno dimanha u 


trancforido eine die, 


As 


hora ma ati oi o rgradida geral doa 
oo brinda di Baran ql 


ata. quo na ultima sossão [of aj 
Pelo socio Eduardo Anigasto 


o 
bre assumptos relativos às bandas tos 


pit 


a icerção q 
a a dot 
limario, 2 ape: 


FERRARA 


OR, pes, pio 

tina, joias antigas é moder meias 
didatos ondionto 
Diges o ontadats velhos Gia Do 


melhor é a antiga. 


retos 


Paulo, 182 o 16 


Dr. Marques da Gosta 


aa NESICO, Momocnaçha 

as do Esporança, 190, 1º, dus LL 
Der n 
Ros do Ouro, 280, 1.º, Bsq. da 1 
ás 8 da tarda. 


Cordões de ouro a: 18160 18.1 


(de, feitio muito bem feitos, com 
2 metros de comprido, e'em usa- 
dos só pelo peso. Só vende 0j 
CMeriguihão 488 Cordões Ouros! 
no seu deposito, na rua de S. Pau- 
lo, 162 e 162-B. 


Postaes ilustrados 


Solon, nortimonto do postaos 
instrados em todos 08. ganeros. 
Sompro novidados do todas as fa. 


Executamos 
monto 


os 

ca a progincia o estraa. 

goiro, Rérioa 8 Bray modianto 

Estocênciaa na praça do Lisbou. 
Manuol tanacto Moque 

115 RUA DO ARSENAD ua 


Relogios à 480 réis! ! 


Com despertador, formato 


devo sor diminuida. Às florestas são clus-[grande, relogios d'aço (emncora 


ja 1$5%0rs. Só vende o «Mergui 
dos Cordões d'Ouro» no seu de- 
posto. rua de S. Paulo, 162 é 


AUTOJMONEIS TAXIMETROS 


Serviço permanento 
Kiosque doíronto da Tubacaria Novos 


TELEPHONE 2698 - 
Legitimos 


Cigarros 0 Alger 
Perfumes do Salon 0 Cre- 
“mes d'herbe Divino 


mente conhecidos como os maiy 


a garganta 
imitações que a justa 
tem provocado. 


GONSUL TORIO MEDIGO-GIRURGADO 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 


de 
dota 


T. DO CARMO, 1, 1.º 


Brilhantes 


oravados em lindas 


Vendas com ga 

ratio Ho 1 o 

rca” nO Gasb dg 

Fónda. 

Durivesaria 
Lealdado 


A, O. MOURÃO 


207A. da Pal 
“Sato ao arame 


BRILHANTES 
Anneis com brilhantes 
'mens 68000 réis, só na 
Paiva & Fraga, Rua da Palma, 


24 


"4a 12, 


im mada 0 Estado. 
Ningaem dick que um indívidao que 
tom 405 escudos em bens, não pódo garan- 


pan nd PE a 
sq fora 
eso de cd propos 

pao da ate e nda podarfacr- 
o dt dad podera 
pe seta da pede Ea 


Rus da Escola polytechuica, 61,|rantia ou 6 o deposito ou então a hypo- 
termos /BJ-A, 59, 55—LISBOA. 


gem por escritura ) 
Ei 
Fen, sira Coelho. 


Iransocqões em fundos perco, 
vunfetõa do thesoaro ota 
Rua Augusta, 24. 


“eleph. 579--Ead. té. Corrotorivo 


n 


perguntou ello parando, pela fronto 


vingalar 


pera 


o 


dia emprobcador à 8º 


18-10 8612 


(lmando Justiça | 


Um apello ão sr. ministro do f 
mento 


O Map a 
abs Montaaa 
chamemos 4 attenção do br. 

E ar 
ndo pa o 
E 


“A irma o sx. Almeida Pirão tor sido 


Pelos correios 


Abuso a que urge pôr cobro 


“O gr. M. Ribeiro foi 4 estação do Ro-| 
Gio, hontom, franquear uma carta, pa- 
a soguir Rontom mosmo. Na dele 
do correio, nfaquella 

to, oxigirain- lho 45 1 
tampllha o 20 1óis do sobretaxa, O ar. 
Ribeiro ontregon uma moeda io 500 
róis, Doram-lho do troco 450 o uma es- 
Zampilha do 5 réis, quo ella 59 xtonson 
a receber, tanto mais que a pedlsoa que 
antes dello tinha comprado ama. 


| tumpilha déra 95 réis. pelo que não hi 


mósv apelo. 


Saeb 
E 


su O. Herold & O. tem nºost: 
occasião á descarga uma importan 
zomossa de Superphosphato de cal 
do 18010 do aoido phosphorico solu- 
vol om agua, quo pódo expedir aos| 
layrádoros que o roquisitarem.. 

E! 'ohorme a vantágom que os 1 
vgadores teom em omprogaro Super. 
phosphato de cal de 18 019. do pre- 
foroncia ao do 12 010, o par ss 
solhamos todos aquolles que aindu te-| 
oham os sous foruncimontos de su- 

vo por concluir a que do 
iquiram o do 18 0/0. 
' vantagens quo osto 
aíubo tom sobro o do 19:010 são as 
degnintos: 
1.º—Em proporção com s sua do- 
sagom do acido phosphoricoo Super- 
shosphato de cal de 18 Ojp 6 mai 
barato lão quo o de 12 010, visto qui 
tenão láquello mais 50 Ofg do asido 
phosphorico do quo osto, custa muito 
inenos quo o proço do snperphospha: 
to do 12 Ojo augmontado do 5O 010. 
2.9-Para adubar uma certa area 
do torra 6 prociso muito menos Su 
perphosph 
para adubar egualmonto a mosmá 
aroa com suporphosphato do cal d 
12010; portanto a quantidado a trans 
portal '6 tambem menor o por iss 
mesmo (o freto mais barato, 

Assim, o acido phosphorico quo s 
transpória om tros vagons de supor: 
phosphato de 12010, pódo sor tran 
portado apenas om 2 vagons do Si 
perphosphato de cal de 180,0, b: 
vondo portanto só no transporto uma 
rconomiu de, polo monos, cerca dg 
48 010, o quo 6 importante, 

Em vista destas vantagens acon-| 
“olhamos todos os lavradoros quo cos. 
tamem: emprogar nas sas adubações 


| 


º suporphosphato do cal do 12010 u/ si 


que.para o futuro emproguom do 


feronoia o Superphosphato de cailgº 


de 18 Oj0, porque, como so acaba del 
ver, são grandes o não so dovom dos.| 
Betar as vantagons dota enbutitio 

o. ] 
;À casa O, Horold & CA tom, como| 
digsémos,á dosonrga importantes par- 
tidas de sisperphosphato de cal de 
1800 agua da marca ingleza «Galto» 
ano 6 a molhor, o tambom da maroa 
«Trevo de 4 folhas 

Devem portanto os lavradoros que| 
queiram. ostes.excelentos adubos on- 
Finr “os seas podidus com a mi 
nrovidado possivol á casa O, Herold 
2/0: em Lisbon, ou a qualquer das 
duas succursnesdo Porto, Pampilhosa, 
Rego ou Faro, para que choguom a 
«ompo do so satisfazorom os padidos, 
“mquamto ha damarea «Gallo», que é 
+ molhor, pois néabado osto sorá ox- | 


“nos que prometem. . 


o cominindo da 
dejo entro 


lho" 6 


ão quem 
do “Combinação! com 
dois individuos, os'quaos já se encontram 
dapidos  negeei g clio 

Do Angelica Sisduiros Ferreira, rot 
donto maPTum do 8 Julião, Bi, decote 
290 flio Joaquim Ntadoishs Hosruloo da 
1Bannor que Por divisas vacas 

subiu “Rtnhetro, na imporancia de ras 
a licia d: * 

A Pólidia Anda o aucalo da tl dó 
ihos" para: hos dar 6º correstivo mera 
resido, 

O e 6 


Para evitar a procreação 
o) 


Ea casos em que prberear é um cri 
'psurios fundoites «Zbdol» ox. o 12, 


FR perua. 
E 
TIS. ça 


Calças 
No PORTO — Farmacia do 


lordado quo pola apparencia calou- 

bu sor a do Mrs, Hontor. Avistonoa 

(do alto de uma collina o parou o ca- 

vallo, não só para obser 
para 


inosas que o assalt 


TERCEIRA PARTE 
Os dois doutores p 


do 


lho ficar a matar, não aohh mi 


lo dr, Cameron. 

Mas, antos que lho rospondesse, o| 
personagem foi-so emb 
uma multidão de ideiss é 


ti 


ões a baralharem-se-lho no quo dasvanscer-so ante 0 dovor, é 
Sar-sahiu o voltouá tabérn, bem deprossa o doutor 08 co 


mão 


cia tão feliz como extraor- 
Acordou na manhã soguinto com| 


casa, pensando em poder uo meio-| 
viagem; mas| 


jato de calde 18 010 quai Pi 


RAS é 


om excel 


wesária de NASCH 


Coritinuou no sou caminhe 


é 7 iagio de desigtaça, pênsou elle invo-| 
elo! ne gravatas davom: luntariumene queiss 
u 


uma 


E . à si proprio se O sou/dominar, lembrando-se do uma coisa 
Projecto toria sido adivinhado ou so 

tudo gnanto acontecia não eraíuma, 
coninoi 


apenas: que da 
esperava sahir alliviado o satisfeito. 


inbitas outras espalhadas pelos mon- 
tes e vallos americanos, com a sua 
ja: uma torrivel dôr de cabeça o ficou |porta de carro 6 o pateo tradicional 

por detraz do qual go estendem oe 


via Ínlta do troco, 


Ireotos, teve do recober a estampílha de 


[mo—diz-nos o sr. Riboiro-snecedon n 
[muitas outras pessoas quo alí estavam 
o ue protuatáram costa o que cha 
[mam uma expoliação, praticada em| 
momo do Estado, 0 P 

Pareco que o quo so faz obedece ao] 
dosejo do empregado ou empregados 
joncarregados da venda de sellos arran- 
[jurom melhor ordonado, visto quo teor 
fuma percentagem sobro a venda. Em- 
bora "assim soja, o publico é quo não 
pode nom dove gi lesado, devendo ser 
iomadas o mais rapidamunte possive 
rovidoncias para obstar a sonilhante 
bm 


Apreciação sobre a Agua ta Foz da 
= no tratamento do catarrho 
gastro-intestinal pelo Ex.” Sr. Dr. 
Manuel Marques de Lemos, medico! 
em Altergaria-a-Velha. 


Cumpró o gratissimo devet de lóvar «o! 
comhesiments do V. o remlíado que coibt 
a Edno 
pd 

End aro 
ps 
E na ra 
Eca 


aifosto é diminaição sonsivol das fuctulon- 


Aberguria-a Volho, arauto IO. 


ota, 


Coliseu dos Recreios 


O ultimo espectaculo com o aero- 
plano—A estreia da «Precio- 


pelo 
fo lo publico, por ter de eimbai 
para a America, onte vas deliciar os 
Almiro 58 
P do erce quo 
no Colyseu 6 
aurprehondonto pro” 

Amma angra as prados colobrida: 
a. Companhia do elfo», que aão tod 
nojtos ovacionadimicas. 


ga 
mosa coupletista, Preciosilia, 


Está visto que não! 


para o inverno, 


Está visto que sim! 


chuva, 
Está visto que não! 
A oolobro CASA DAS THESOU- 
uom vondo mais barato, 
tá visto que sim! 
E não ha casu no pais quo tenha 
om maiorquantidado 08 colobres ga- 
ões d'Avoiro, varinos o sobrotudos 
'da moda, 
Está visto que não! 
E só ali so compram estos agasalhos 
ntos condições 
=. Estávisto que 
Não devemos pois 


ponstipaçõos o bronohit 


stá visto que não! 
osso caso todos deram fazer as| 
compras do fatos na celebre CA- 


ISA DAS THESOURAS, 


Está visto que sim! 


Brilhantes 


Joias antigas «e modernas, ouro, prata e 
elas do Montepio Geral, comprami-ae, por 
e ja importancia, Pyeços supe: 
IMENTO de PINTO, rua 


+ 105 a 108, frente à Praça da 


quatro 
proximo do oma 


refazer das sensuções.tumal- 


ao ver o sup- 
osto refugio do sou inimigo. Depois 


o viu a casa baixa 


165 sôntimentos, porém, tinham 
seguia, 
roxima entrovista 


Bra uma propriedade banal como 


“58 pande motta» » aeminho senão 


Campos e os prados, aqui'e além aber- 
tos palo corte das arpores. Poucas ja- 


e 


eds: hor 


5 róis, que para nada lho servo. O mos-| ey 


Manuel Marques de Lemos! 


ma cs iselocos artists 80 vou coscia 


alos, a es-| a 
de caos ut | 


E ninguem dovo estar sujeito a| : 


gra port o mora our So 


r como 


provavel quo nem pensou mais 


'por completo, um frio de gelar 


MUSICA 


Concerto Sarti 


Promovido pelo distincto maestro! 
Sarti realisa-so amanhã, ás 21 e meia 
no salão do Grando Hotel de 
Mont/Bstoril um concorto, cujo. pro” 
Eratuma 6 0 seguinte: 

SWgndsen, Romançs, para violino, pela 
po Dosiho AlfiaP dê Cuba tidos 
[e Eco LetdorMasent o) Pinado 
toma Tosih, 8) Pour um Baiser, Palo! 
ré Etom Dalonto; Proch 
Esnnod atirei 
Afmatãa 


do Rei dc Thule, 
+ EA 
eo De det Npc pts 
dei Poema do ue 
ES da Guara TESS Merenda 
Cordeiro; A. Siri, a) Papéulas, Versos da 
EE gado 0) Rea ção 
RÇ pag 
DOSES ta sbemento no plano eo 1 
jespasenitane 


firandes males, grandes remedios 
TUBERCULOSE 


Oura-se com o Vinho Reconstitaiato do 
pp tar dor 
tonai, Rs pl Elyceros 
os gliacoi as Po asa 
GE cer SO “ 
Anemia —=—— 
enrasthenta 


Ourun-eo com o Vinho Reconstituinte| 
ão professor De, Sibari-SPornsula 5. 
(Peptonas, phosphatos, giyoero-phos- 
pljatos, etou ato, 


"G apetie vem Immeiatamento e, co 
Jó mei tratamento, garante-se al 


p 
periencias feitas nos hospitaes inglo-| 


ulesos. 
Unicacasa depositaria em Portugal: 


Pharmaciu Nobre & Martins 


Rua da Mouraria, 37—Lisboa 


Aprovincia n'h GAPITAL 


psi 
Reta Sd ai 


“tta Choro corrento emigratoria, 
a já o resonto à falta do bee! 
agricultor 


Ni proxima segunda foira a Associa:| 
ão dos Alfaintes promove no Sajáo xoa- 
firo um brilhante” espectaculo, cajo, pro. 
ducto liquido resort a favor do cofre da 
mesma Associação, 
caavo fhatro Gatrett funogiona um ma- 
oo, cinematographo, sob a diracção 
a omnproca Quintela de Dx Todas aa Sof. 
tes ha bolina tas, que teem causado suc- 


Mario Duarte 


-— DA 
OCÇA E Di 
ESPECinLINADE 
BENS DENTADURAS 
BJ f.bochiio 69- 
“a LISBoGas 


pues felcio do testamônto 
as 15 às 18 horas. 


Telephone 2:205 
Movimento do porto 


Havro o E. «Rio Pardo» 
Guiné e Cabo Verdá 


Bragil o E Pr 4, 
Ha 
Ea 


arecia, porém, “o fusto ão pou 


so. Saltou do trem em frento da casa, 


x 
oja 


pateo; encontrando-a sem o ferrolho, 
bate unia vez por dolicadoss, o em 
(Soguida, sem esporar a resposta, lo-| 
|vantou 0 fecho e entrou. 


com nuncisvam que devia estar alguem 
porta.jna 


não queriam reco-[á 
- À? medida que esta convio- 


imponha, uma desolação |gums, bateu 


ugmentada pela tristeza da paiza-fia. 


m sombria” é enovoada, invadiu-o 


á | bio Leão, Chiado, 60,2, da 1 ás 2. 


“SOBRAL DE CAMPOS 


oio habitual do domingo, irritando-| 
fo os nervos, enchiao de 
o vagas apprehonsões pouco justifica- 


da, mais violenta brega mas se lá] 
não -eecava” ningem (o que ali asa 
acreditava), estava ali ape 
ãor o sou tampo. So 08 moradbees 


ppetitoso que rescondis das panelas 
direíta pro uma porta entreabes 


[sala estava fambom deséria vomo a| 


Dão-se ntrunão 


ofiereca tambem valiosos brindes. 


Esta casa vaó especificar os 
cia. Por exemplo: panos brancos 


abortas, Cobertores do ã o al 
fustão e de renda ingleza em lindi 


bordado: 


nações feitas 4 mão. Adreços 
enfeitadas com lindas rendas. 


meias para senhora o orcanças. 


cando isto á nscolha do freguez, 


rgas, 460. Syphão C, 28500, caixa-com 12 cargas, 


ima lata de crystnes de fructas para muitos refrescos, 800 
-—PHARMACIA BARRAL-—/ii, Rua Auret, 118-—LISBOR 


Sub-agento no Porto:—Lino da Cunha Reis—Praça do D. Pedro 


bi 


Unicos importadores: 


Aº VENDA EM TODA.A PARTE 


B, 18600, caixa com 12 ca 
560: 


ve é venda em todas as 


Syphão 


Soo, am, resp, lim, 
caprraL 


500:000$000 
réis 


SILVA RAMOS 
Medico do Puedo da Misericordia 


Õ 
Assistencia Nacional ans Tuberoulosos! 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Consultas no Gonsultorio do dr. Buzo-| 


Consultas no teu consultorio, travessa, 
do Carmo, 1-1, das 2 ás 8, 


ADVOGADO 
R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


» que não era mais do que 0 silen- 
novas] 
Tentou 


inda uma quarta panca- 


enas a por- 


Ro 


Camisas, calças, corpotes e 


rá 


Prevenção — Qualquer froguos tem 
bonus ou exigir 10 OJO do doseonto em ” 


boas 


Seguros sobre a vida humana 


e contra desastres pessones, Incondios, avarias maritimas 
Incendios agricolas, inclcindo o incendio provenento de grêves e tumultos 


“ BONUS E 


Universal e Lisbonense fé 


Ouro, 286 a 290, primeiro quar- 
teirão vindo do Rocio ado 

O proprietario da Rouparia Central veix por esto meio fazor sólen- 
te'aos dons numerosos fregueses o so publiso em geral que acaba de 
fechar contracto com a Emproza do Bonus Lisbonenso para assim po- 
dor satisfazer os pedidos constantes que os seus freguezas lho fázém 
para tambem colleccionarem os bonus d'esta importante Empreta que 


s de que tom grando existon- 
para lençoes o roapas, Ditos 


em linho. Riscados e zophyres. Tecidos de algodão para vestidos e 
Mlonses. Toalhas do linho o algodio para mea e rosio. Serviços do 
inho i E mta 6 oito talhores com ou sem bain] 
abertas sbartores da Já o algodão con lindos lavrndos: Golctus de 
izmos desenhos. Flanollas do lá o 

iqués com o otilha. Colossal ortido em rendas o 
Dados. Cento cais corpo sata cms Hs Feat, Conti 
a noivas com cinco peças de roupa 


do 


upinhas brancas para creanças em 
todos os generos. Vestidinhos, capas e capotas o quo ha de mais chic. 
Camisas, Ceroulas, Camisolas, Piugas, Collarinhos, Punhos, Suspen- 
sorios, Gravatas e Lenços do linho o algodão. Grando sortido de 


Siphão ,,Prana”” Sparklet. 
Ee engenhoso appepelho, que costa apenas Poucos 


milreis, uma vcz aí 
propriedade, estando, pois, sob a vossa 
absoluta fiscalisação. 

A agua com que mesmo preparaes o vosso 

que gastacs 

em vossa casa, 
reunindo, portanto, as condi 
pelo vosso proprio criterio e previsão. 

O ão re Se cats pe pl a dm 


iphão 


hygienicas exigi 


drogarias e cas 


A NACIONAL 
Companhia de Seguros ==— 
Séde va aua propriedado Avenida da Lixerdado, 4-—LISBOA 


FUNDADA , 
em 17-4-905 


RESERVA 
TTI:T4B$096 
ráis 


Papeis de credito 


Q 
b 
Q 
y 
Q 


proposito. Então, doi 
ja frento, contornou 
iu-se para a porta do| 


ando a porta 
casa o di 


ostarolas que estavam ao lume do- 


grando e confortavel sala que 
ria. 

Rosolveú não recuar anto coisa al 
rapidamente -nºessa por- 

*, passado um minuto, entrou. À. 


nare-|casa d'enirada. 


sogui 


Augusto Primavera & €.* 
35, Rua Augusta, 9 


Compram e ven- 
pdem pelos melhores 


E A 
Encontra-so é vonda em Bemfica, 
tabglocimen B 


com o coração pal) 


rito desanimado, a olhar 
pára umas photographias dosbotadas, 
mottidas um molduras feitas de pi- 
inhas, postas em cima de um fogão 
que ia quasi até o tecto maito baixo. 

Nenhum vostigio por lado algum 
do homem que elle procurava e para, 
o qual punha do parte a sua delica- 
dera o a sua disoroção habituacs. 

Ainda ahi estava, hositanto om pro-! 

sua busca, quando ooyin uns 

Bsssos, depois o ruido do abrir o (o 
char uma porta, dopois 

roditar no sou onvido-—uns passos 
(do homem seguidos do ruido do ro- 
dar d'um trem na rua. Consternad 
'mas conservando 


não quer 


saltando à correr ao corredor, alcan-. 
[oou a portada rua e abriu-a rapida- 
monte. 

O dr. Molosworth, 


“Sampras quê fer, f- 


lusiva 


com o chapeu na longo da cidade, 
mão, o “sobretudo no braço, saltava|zidado do dr. 
para.o carro. 

—Pelo amor do Dous, Molesworth!|d'uma tempestade, sem moio de vol-| 
(exclamou o- doutor, estendendo os 
“via! braços como para agarrar aquells 

homem duro e resoluto. 
Mas Molesworth apenas disso [quo ameaçava a honra d'om hor 
adeus com a mão, poz o chapo 
na cabeça e, tomando às rédeas, met-| 
'tou o cavallo a galope. 
“O dr, Cameronaindapritous 


CASA AFRICANA 


FREIRE DA CRUZ & €.* 


Segunda-feira, 14 do corrente 


Abertura de estação e Inauguração do salão do primero antar 


o qual é destinado a ex- 
posição de vestidos, casa-. 
cos e confecções e da nô- 
va Secção de Roupa, 
Branca, cujos artigos fó- 
ram executados especial: 

mente para a inauguração, 
d'este enorme salão, que, 
fica sendo o primeiro de 
Lisboa no seu genero. A 
execução dos artigos foi 
feita por artistas estrah 
geiros e nacionais! ha 
o - pouco contractados 

ss Esta casa. Desde já estão 
recebendo enorme sortido para a presente estação, 
do que ha de mais novidade. Preços sem conc: 
rencia. 


Retalhos fodas as quartas-feiras 


Reconhecida no mundo technloo tomo a mals golid 


Aviso aos herniados 


idas 
e Aconselhamos a todos 9º Jornjados que, antos 


mento, elam com attonção o folhoto: <A Hecaba ba Vardt 
quo do envia genti à quota o podie o orespodico 


M. MARTINS 


170—Rua da Magdaimes, 172—LISBOA 


ESET 
Rad Mono ai VOAM 


ulrem qualquer tido) 
o sobro a sãa contonçãos | 


ão 


o mais ba qu 
E, Monroe va Fil, se dios a outro câsaa o diriam 
hos; Clotíldo Monteiro de Silva Olivais Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Exporimentom as gorantios nas 
compras feitas na cêan 


A, €. Mourão 
20, Rua da Palma, 2º, 
'Ganto do arameiro) 


lorosb devar do particip 
pese o pessba de Roxo relações 
|ocimento muito querido pae, 4 
g ado o tio Kicardo| 


ma E o sil 
Antonio Aurelio , 
Clinica geral e doenças das senhored 
CONSULTORIO—Rua. Garret, 01 ie Dig 
Consultas todos os dias das 2 às 4 


Telephono—2819 


Xape Vital 


Co: antes 
PEDE TR | Pes 
38000 0 8000 IS. BID Pis er níiis cem 


taçõão nervotas. 
Ar vanda em todas as pharm 


cias, "Deposito Pharm 
Sousa Sho, À. Das Ájto do Pinaodh 


ourivesaria do 


Barateiro Pimenta 
=" EUA DA PALMA, à, esquina 
viado dera 


senhor é um homem de bem 
vonha d'ahi e olhe para mim de fren- 
to, mas so é um cobar 
“As palavras porderam-so com o ba-| 
rulho do carro. Waltor voltou para a| 
casa o doixou-se cabir, desosparado, 
no primeiro banco que encontro! 
Então, Julio Molesworth alóm do| 
cobardo era ladrão, o não recuava 
Janto coisa alguma para fugir a um 
encontro de que não tinha à osperar 
nada do bom! Com esta idéa, o dr. 
Cameron tromou de vergonia o de 
Amaldiçoou a tolice que tinha, 
indonar o trom, unico meio 
que tinha do alcançar o fugitivo, 
Mas podia ollo suppor que o ho- 
[mem a quem havia prostado um ser- 
viço adoptacia. aquollo ospodiento 
nas suas proprias bochrchas? 
A direcção que Molesworth tomára| 
quando fugiu, conduzindo-so para 
augmentou a porpl 
Cameron, que se viu 
nfama casa estranha, na imminoncia 


o oncontrou-so om fronte dama! 

mulher do moia edado, bam confor- 

mada. À dona da casa, ao qua parecia, 
—Oh! minha conhora, dascul poste, 

disso o dr, Camoroi 

do-a com uma dal: 


+. Ex. dovo-mo suppôrmnito atro- 
vidb e maloreado por mo introduzir 
aqui na sua casa. Eu vinha procuraro 
cavalheiro quo cá tem estado hospe- 
dado, mas fez-me a partida do fugir com 
o meu cavailo o 0 mou tram som mo 
dar tempo a dizer-lho o que aqui tão 
trouxe. 

—Elle é ligoiro! respondey a mu- 
lher voltando para o quarto:d'ondo 
viera. Em seguida, foi à janolla ei 
gos om, golpo de vista pora os lida 
“Não encontrando sympathia em 
mioguom, o dr, dirigiu-se para a pêre 
ta, 


A caminhada até á cidado é mui- 

to longa, observou elle; mas tenho que 

a fazer immodiatemente, quandu máis 

não seja, para vor so oncontro'ts 

moios de seguir o homem que aqui 
—Não o apanha. 

—Burque? 


tar para sua casa nom do porsegair o 
miseravel comprometido, como pro- 
'vava a sua fuga, no grande mystorio, 


ja uma mulher querida o infei 
—Olá! gritou uma voz, que quer 

to dizer? “ 

Walter lovantou-so. voltou a oara| 


(Contingas 


A CAPITAL = 


LONDRES SALÃO 


Aslfayataria DO Camisaria 06 Gravataria 
| 277—Rua Hugusta —279 


Artigos da mais alta novidade dr 


cuidadosamente escolhidos em Lon 
prietario. 

Para a direcção superior da alfayataria foi contractado em Londres o distincto mestre de 
córte J. C. ARSCOTT, que alia é sua li competencia a maior pratica nos grandes centros 


ara fatos, sobretudos, etc, 
es e Paris pelo seu pro- 


de aims Bruxellas e Constantinopla. 
DD === 896% 


Sortimento especial em gravatas, ea camisas, collarinhos, mallas, efe. 


Tudo nas mais vantajosas condições de preço 
e da mais superior qualidade 


211, Rua Augusta, 219 


TELEPHONE Nº 3620 


tio 


“H to ao prégo do 1430 ris =] ; 
e qa drado. Descontos aos 


É Tahacaria 
MACHINAS 

——— ESCREVER 

xe tUSBOR 18817.) 


SÉDE SOCIAL — LISBOA Figueira da Foz 


Ê À Equilia dice o Ult 


nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados. | 

Il em 31 de dezembro de 191 
Taueotosio 


Incontestavelmente io prospera empreza 


or «A Equitativa de cd e Ultramar» opéra em tor 
dos os ramos de Seguros sobre a vida humana, quer 
| E em caso de morto quer'om caso de sorerivencia. 


Estatutos, prospectos, farifas de premios é-mais ias 
| formações enviam-so imediatamente a quem soliol- 
| À tar ao escriptorio central ou aos seus agentes ná 
provincia, ilhas e nltramar. 4 
Estiptoro central- md de Camões, 1, 1.º-Lishaa 

raço tolegraphico: EQUITAS-— Telephone 1264 

Snccursal no Porto Eua das Carmelitas, 100,1º 

Endereço telegraphico: EOUITAS 


A SANTOS CALLEYA 


| | (Modelo francez) 
Os mals hem feitos o de melhor material 


Emblemas bordados, dra- 
“EMBLEMAS EM METAL $ gras es * áuamições para far- 
Emblemas bordados 


otões, Agurados 


Aero 6 CORRENTES 
das e bandojeiras 


Não comprem sem verem os da casa 


. SANTOS CALLEYA 


RUA DE SANTO ANTÃO, 82 
- «Proximo ao Colyseu) 
Dus NISBOA E-— 


ce 


aa dr 


=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


DECAUVILILE.. 


66, Rue de la Chaussée d'Antin—Paris 


Acento em Portugal 


é Colonias 


5 Serviço de mesa redonda e lista 
Gozinheiro de primeira ordem 


En sempre prato do dia É 


Acceitam-se comensaes 
a preços convidativos 
Jantar de meza redonda 
E a 600 réis: sopa, 4 pra- 
tos, sobremeza variada, 
À vinho é calé 


, E 
Defronto ao Jârdiwdo 6. Pedro 


MOSAICOS, azulejos, | 
cal hyifaútca e cimento 
Rguia Rochedo” 


Goamon & É. 


FABRICANTES, 
Travessa a ea bonp E 
E 1244 
e snOa. 


Litores do todas as mareas BÃIE 


Arthur Benarus 
Tetechone n.º 
4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


reduzida, locomo- 


0 Seguro Popular 


permitte a fodos que trabalham 
constituir mediante 


k “ um premio de 100 a 600 réis, um capital de 
100 $000 a 500000 réis 
Não tem exame medico 
Os segurados ficam ineressados em 50 0j) dos Ineros 
- Admittem-se agenfes onde os não haja 
E Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir à 
Fortugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:000$000 REIS 


Séde-—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


Lavagem de jatos | Assis de Brito 


Feitos ou desmanchados 


inoraria rh 


Medico dos + hospifaes 


. LISBOA 


Hunoel God 
mes Geraldo 


Barbearia 6 porfas 
maria 


Sociedade anonyma de res- 


ponsabilidade limitada 
BIGAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 
EREÇO HCO: Probidade, —Lisboa | 


Tabagos macios 
maos 6 estrangal? 


TELEPHONICO: 1995 
Seguros terrestres—Efiootuam-se contra fogo ca-| 
(sual ou precedido de raio e explosão de gas, sobre pro-, 
priedades, estabelecimentos 
E Seguros maritimos—Effootuam-so contra os rigoos! 
o avaria grossa o partionlas, Fog Pini 

Agencias em todas as cidades é  JOrge de nto, 
nas principaes villas é povoações) los aúuticos 
so/do pais, ilhas e ultramar. 


ros 
Calçada da 
Estrella, 113 
— LISBOA 
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A questão | 
“do jogo 


LISBOA Segunda-feira; 14 de Outubro de 912 


A GUERRA DOS BALKANS 


o To A Sei, a Bula é à CE 


declararão hoje a guerra á Turquia o 


Bater-se-hão nos ares? As nações combatentes 
teem armadas aereas toa 

da manhã noticiaram já dado facil de comprehender e qua de», 
binetes do Belgrado, Sofia [momento a momento se torna mais 
ontregaram a regposta á Jangustiosa, que tal se dê, para ovitar, 


A GUERRA EUROPEIA AD ASTRA... 


talha? Si da E se 


Aga E Um redactor de «A Capital» acompanha o aviador 
Trescartes n'um dos seus magníficos vôos 


Quaútos não teu, coiho'ou; sonha: 
ão atravosdar-o azal, pairândo, inuito| vi 


| 


Nas vesperas da b 


IA Inglaterra: admifte a-possibilidade d 
seu terriforio—Os pre rativos; da 


=| “Ds jorna 
vêssó quo os 
isto sob tal aspecto. A? direita, Al-jo Athons 


alto, sobr. aê, cágas,  abranguáiio no igós de Cima, com as suás villas mui-|nota colloctiva das potencias. A dé-ao mundo civilisado o espoctaulo/ 
Costa sobro o assumpto, mas basta mebmô golpo”de' vibtá as platicioslto poqueninas. Distingo-as procisa-|marche foi tardia, diz ossa rosposta, e d'uma guerra quo será horrorosamons, 


attitndo tomada polo nosso entrovi som fim, poróádas dê álácias, o marlmonto ao mesmo nivel quo o acanha-|a guerra é inevitavol. to cruol, torrivolment Solvagom, na 


4 imoltação do jogo uma questão m/s Allomanho, (asondo-lhe vêe proba.|asus vasos do guerra, o mesmo faren-| Que magnifica o espirituosa rosposta al reproduzir numa tela. Dopois, volta-[ ia. E tanto mais que o seguinte tolo-|militares, Mas, Ao quo paraco, nO mu” 
quo não admitia possibilidado duma |bilidados do. triumpho 6 chamando-a do à Hi 3 âreainon.| mochanica reservou pará os physilmos para nordesto o de novo grama do Favas o diz claramonto: monto actual o paiz melhor armado ô 
transigoncia o om numeroso grupo| Juota? E”, possivel, ! ghths do seu program: 1908 e não| cos, permittindo a construcção de mo-| vassamos obliquamento o rio na Londres, 14 d'outubro [a Turquia. A sus armada aoroa 6 mais 
dos doputados d'esso partido porsóve- dl de “osquecondo do pousar na acquisi-|toros leves o: poderosos, do holices resção, da Torre de Belem, qui E E podorosa o melhor organisada, 
xa nu intenção de levar a offeito o es-| ão urgonto do oruiadoros-conraçados| “ertikinosas, db Suporfcies 'Sustónta-|idoanto so. avista o. que fas lombrar| , Os jornaos publicam' tologrammas quo so diz, do que a da Bulgaria. Não 
tabolesimento do jogo regulamentado, do 27.000 toniladas. dôras, todô” esse sólido Gonjuncto dolum  meguílico presonto do annos ex. | de Constantinopla, disondo que a Tar-jso sabo o numero oxaoto dos dóropla- 
não podom subsistir duvidas de que Tudo isto demonstra que o incoti- que constituem o montra de um confoiteiro.| quia ropelliu a nota colloctiva das po-|nos de quo dispõem os combntentos, 
ttotá aborto um conflicto, a que não é p) dio todos os di jo-—a mais admirável, à ta wiporsito de | uncias » que por esse motivo do coa- [Pois além de apparalhos (ranoozos 
possivel oncontrar umu solução con: admitir a possibilidade da invasão do as suepresis appere do todas as as datação ley outros foram adquiridos na Austria e 

+ ciliudora, do tal mancica a questão s6| sou torritorio causou, como, ora natu-! aí o que as forças navaos dos pazes humanas! Nascor-so pat da na Allomanho, Leromos aseira tita 
uprosonta lovada aos ultimos oxtro-) ral, onormo sonsação, tão longo ossúlinfótessados na contonda, grandos o parasitariá, rústejando ao longo Apenas um milagre poderia obatar iínagom, ombora om proporção mini- 
mos | lhypothoso- andava afastada de todos pequônos, sorão chamados a dizer. | o do, 06. ospaço, a sorto a tal, Dar-so-ha osso milagr ma, do quo 

Bem quurormos entrar na nprocia-los galgulos” fsitos «em. torna'dos-pro- ultima palayia. e o das avos—o ie Er dor Francisco Jo-|ares o- será deve 
ção da maior ou menor somma do ra-| parafivos de guérra'curopoia.” Portugal obsfina-so om úão quorór| ão Bllaé; iaais! guir as ovoluções de 
são quo assisto aos partidarios da re-| Factos identicos se observaram nas ver o que 54 passa fóra das suas fcon- " us olfns, domina: approxima um pouco di to a fronte o tirar conclusões do que 
gulamentação do jogo ou aos sous |manobras allemis o francesas, quo ti- toiras, não reparando soquer no alas distancias o rindo dos obataou-lomquanto o biplano passa rapido oo-| finoram o do quo poderiam fazer, 
tdyorsarios tum Ponto ha quo nos rom iodo jo semeia lis dai o ari peca ge ancollarias o a 80 NA andorinha por S0bro uma Gb | DEisiaaas aee 
surprehondo na attitudo dos Hopnta-lgoral da gr finanças do mundo inteirc. As suas 1, quando ha racol, vejo,a tolda do vapor atalhada| SITU TIO) E E y 

doa” quo dessa rogulamantação ve af joao, coineldindo sam na miniaa forite ide téfta a lar continuar en-|pongo Trostactos mo coividon ati-|de sia peter ação poctrita y 
iriam 'ndoptos, sem quo vinguo fa-/do Boltoaró é Eenésin, do ministro dos iiráguos nos sons itgnificimtos rócurs| ir 1gar-ã- auá imtchina voador agitam lênços o chapeus applaadindo) Dn Dsicã 
sol-os dosistie do sau proposito a id) Rjintia d Londeos a 800, não so ouidando; à Yalor, de me-|Os leitoras conbosom-n'á por cérto,Ja arrojada manobra. Rio acima, oon- ecompos Ç [1] ] 
dá seistto do sou partido o daiporapd- a Pari Iorãé' praticamento a toação. | porque não é já a primeira vóz quG 0 |iiuvamos voando, À cidado ' 


- A gonto conforma-so. Elles que o di- Prirados Nom rolante; 1á qi às espectadores parecem não ter ; o ojos que q natureza fez grandes sobre- 
= (tom 6 porque o Os -rapares de M (ado var tonis longo, diaria atadas a consciencia do aniço da ara ns Pan Ea calisações 6 não do sahem principalmente por este contraste 
valor ostão em toda a parto. O parla-|Os socios da casa Ernst George] - Max Linder sesta confusa da multidão, cujos gri-/ssmagados, nem tão pouco a polieis a) - O sr. Fornandos Costa, ministro da [xo cons bo pone ir blind jr 
“mento jl. não rédo com tantos, Has] repeilem toda a solidariedade | q EA tos do enthusiasmo o do aplauso não/a guarda ropublidina quo pará Iá ftlmarinho, só continará na pasta so fodido 
'na diplomacia, no exercito, na mari-| com O pr iicideã ega depois d'&manhã a Lisboa |conseguem cl aos nossos ouvi-|gonsegue fazor-so obodocer. À nossalosso sacrificio lhe tbr exigido pela| e hoje 
nho, na advocacia, na vadicoraeia, els promotor do ircidente (ya e o anna dolSca O eaião Seconimodo do metia [descida fieiua-so nfum soberbo vôo| disciplina pactidaria, Mas, somo so. | Ot /r0c delojet. 
foda a parto eméim. Pullulam em Liso) E” conhecido o que so passou entro) Medrid. Depois da queda que deu na/que a priucipio so me afligurou dever |D/ané, com. o motor parado; 6 só derlsolver o problema, se o sr. Antonio| ef vero dermatit é Dindro for, 
boa, abendam na provincia: À rantor/º Socio da casa Ernst Georigo Succes-|capital do Hospanha, o colobrado|tornar-so a nota dosagradavel do pas-| ido & muita pericia do aviador selJosó de Almeida está na Allemanha 3 
“elles ainda não fizoram mada | S0788 Goorgo d O. Kas! Goorgo oóalácior toncionava re; direota-[seio, deixei tambem de o ouvir, não|dºYº certamente o não termos esma-lo não regressará antos do fim de no-| 
É »|sub-commissão angariadora de dona-|mente a Paris, mas, desejoso do ver q |sei bem porque, Talvez porque a mi- Sado alguem. vembro? Oli lo sa 


tado quo é tambom, segundo ax info 
smações que tomos obtido, as d'om 
numeroso grupo do deputados do sóu 
ua” que nº 
o ilustro ox-| 
à imuihonto 


asua obra. 

Evidontomente. para que 10 .sr/ 
“Affonso Costa assim so pronunciasse) 
altas 6 podorosas ratos o baviam dé 
inspirar, porque vão seria por um 


simplos capricho quo o motavel esta- 


distá annúnciaria à sua rosolução as-|rior á esquadra de defeza, conseguis gro, que não podó passar além dos|ses sabios casmurros “de outr'ora, quintas da Outra Banda, o amontoado |foito a declaração formal de guorra. lho foram 
sanio do não so curvar perânto uma pol-a em cheque, tornando possivel jardanellos, segundo o tratado do| quando afirmavam ex-calhedra que Ol de casitas, na Trafaria, a Costa, fronte | Não snccodo já o mesmo á hora 
votação da Camara, dosombarque.. ds muitos milharos do, Borlig. homém nagos  podócia voar, porquela feênto do mar, onjas aguas, vistas | escrovemos, pois que, com fundada 


Dosdo o momento em quo o chefo| 
do partido domocratico fez da regula: 


otiva do sou chefe, om quo cor 


monto vésm o homota do governo dd 
tado do maiores fuculdados para in 


torforir nos destinos da Ropublicd, 
não formar parto dos sous govorio; 
fúturos, quando em cortos moment 


o sou nome podorá sor invocado como 
uma garantia do salvação para a pa- 


tria o para o rogimen. 
“Disõo o st, Carlos 0) 

tom saltado, som protosto, 

sobro os prineípis do valho pro- 
ma ropublicano. E corto; como 
é corto quo ainda 
fdéas fundamontaos 
conrotando com modidas do 6 
a libordado do 
so notaram  resistoncias no partido 
domocratico quando ossas idóas 6 os- 
sos principios foram ofendidos, o é 


doa itoportandia, ama simples ques nt scorum pos complot.” | ados sr iminente atra do par sa bandas do ro? O biplao de-linaos. Que Gis silos? Quo ate [om de ro Qua faria, Et 
tão do Jogo que podo sor quando mui-| para o quo o pais tom o direito o a n dizem os 818. Ólto Marcus o outro. O assento posterior dostina-esjoo algimas dezenas, do metros paramos remodelação ministerial autos da premiado void 
to um "expodionto do administração,  cessidado do oxigir. E? portanto sobro a] PER cega art É quo mo sontei, jquo au possa vár melhor, com a cabo-latigrtura do parlamento, sacrificando- 


que appuroconi essas rosistencias, 
“ôrdadoiramonto, indobellavois, om 
ponhando-so na delora da rogolatmen 
tação como so devoriam emponhar n 
dofoza das declarações dos direito 


pede dito do confiança. Quando nós apontam [tornando publicas as suas resoluções disco do-onro-álongava-so leiitamente ais do-| mos por partos. à 
oco da quostãb chocá 5/aa rua, vim. erapas, do .valots dá boá|com roforoncia à fótma pala Qual ollãs| por sm ouriogo efeito do rofrasção pjlalhadamonto do que so estivessol O sr. Costa Forroira ministro do Rd vo 
Ivontadó lhos iriamos tocar no hombro|toncionsm tratar “dos intoressos qui |óntamento só suis nas ondas." Joxaminando 08 planos secretos a quo mi 


opinião publios: o não é facil dosvs 

necor a improssão produzida, porqu 
ella deriva da coustatação do faotob 
impugnados uh 


: Migalhas 


Rapazes db valor 


A monacolia tovo os sous Paohacos; 
a Ropublica vao comoçando a ter 0 
sous rapazes do valor». Um nomo all 
'nfatma conversação, E!-nos desconheni- 
ido, Indaga-se, Do lado, um bom infor. 
irado, plátidhos tm itrtseamao b 
olho, explica; | 
—«E'um rapaz do valor» ! 


fer o fm tido onsojo, cortaimente.| 
atros já foram postos  prova-d'al- 
dtollos até ministros so tem faito. 
infelicidade aelles o nossa ainda 
fizeram, O que não impedo que, 


? 


lavo que já por| 


ido, o mais ui 
quo as osquadr: 
são a óxtociorisação dus forças cos 


raficos, 
idavol batalh 


amos: 
À Inglatorta ostabolocou agora ni- 
tidamente o problema da invasão do 
ou, totritorio, para isso diyidind 
sua poderosa esquadra em dois geu. 
pos: o mais pequeno roprosontava 6 
dvorsario allomão, o mais forto a ar-| 
poa inglesa Goi sur prosa de quao- 
tos obsorvavam as ovoluçõos dos doi 
grupos, navaos, roconheceu-so que 
indicado adversario, tres vezes info- 


homens na costa da Gran-Bretenha,| 
TTeata-so do um mangjo para illydír. 


vas modificações na distribuição des. 
osquadras. A França, por” exemplo, 
dosvia todos os seus couraçãdos para, 
6, Moditorranoo, fioando no mar do 
Norto as flótilhas do destroyers o sui 
marinos, Ex virtado de um deoreto 
ssignado ha poncos dias por Doloas-| 
oiquadrilhas são ro- 


ig 
grândes destroyers 
tilbas cffonsivas,, oncarrogadas de 
oporar no'alto mar, - 

À esquadra quo 
guiu reunir no Moditorranco, “au- 

antada co! 

trio 008 sois mbgnificos 
noughta» Danton, a qu 
ouco irão juntár-s6 às q! 


traiçoeira hypothose do desconhecidos 
que surjam a comppr tudo isto quo so 
basoia o nosso futuro, 

Gonorosamonto so lhos abro nm oro- 


o pedir do chapou na não: 
—eNão no caqueça do nós, por quêm 


6. 


No emtanto elles parecem conforma” 
dos o satisfsitos com ata gloriola, fncil 
(que sompro acaba por: lhês chegar do 
ouvido o á vaidado, Estão quasi dispos. 
tos a ohristalisarna attitudo do cofingos| 
lou do senhoras gravidas. 

Por quem sto, «rapazes do valórs da, 
minha torra, oxpliquoimiso ou doom á 
nz. Quo diabo! Não' sentem vocês, em 
torno do vós, a ancisdado d'om povo| 
que não pode esparaz? 


André Brun 


O ineidont Kan Goorgó 


tivos para as 


inoidente de quo A Capi 


eupo de conraçados| 
grope fará 


monto da promossa. 
Mei uma divisão do cruzá 
dor - A Russia, por só! 
ado, no melhor entendimento com, 

França o a Toglatorra, toma disposi 
ões para obrigar a Allomanha 

trahit uma parto dus suas forças em 
“vigilancia no. Baltioo, esproitando to-| 
“dos os ensejos para: definitivamento| 
dar liberdado é esquadra do Mar Ne-| 


“À Téalia o a Austria rocommondam. 
a maior brevidade na construcção dos, 


Pára provar o allioamonto om quo vi- 
'vomos, saho hojo com destino do) 
Orionte, om missão roprosontativa 
nos mares dá Ohina o do Japão, um. 
dos tres-navios que possuimos em 
tondições doenavogar. Ninguem 


'ollo, não já para fasór a guerra mi 
ho miónos para mostrar a band 

portoguora affltmando a nossa 
iralidade om qualquer porto do Ai 
ico: . Em .componsação, ha quem 
não esqueça do .fazor. vingar o pt 


dona sé 
“.. Emfim, cumpram-so os fados 


om para so gastar dinh 


Georgo como socio capit 


lhos Ho” 
E os sé 


nviscam juotamento É Oapitat a oo 


pia d'um officio dirigido ao presidente] 
(da Associação Commercial, em quo] 
explicam como o, incidonto. so-den o] 
repudiam.toda à Solidariedade com o 
acto mohos correcto do quem, mesmo 
como represontanto d'uma nação. mo-| 
nárchica—pois. que om tal qualidade, 
alega o ar. Karl Goórge tor recebido 
a commissão—mas que mantem com'á, 
Republica Portaguéza as melhores ro-| 
lações, tinha' obrigação, pela sua du-. 

la qualidado de fanceionario consa- 
ar e do estrangeiro bom acolhido no 
nosso paiz, de sor dolicado o não 
fotir palavras quo tão fundamento 
fondorain o. naturaes A'esto pais, q 
tão bizarra hospitalidade lho tom 
dado: 


am noites magai- 


dna” dos. vaporas: quantos no não 


loiibrou * do que podemos procisar, 


ma dos navios do roprosentação, 


occasião do brovomento dirigir ao 
[commorcio do Lisboa uma circular” 


da casa Ernst Georgo| 


Ma 


fui o 


ntido téanai 2288] 
ti AL ao canos Condo dotésh 


xo, muito alto, « 
da vos cai 


Pois o'mêu soúho realisou-so ha 
pouco: Lategralmente, absolutamente 

ita vês o tinha sonhado: À 
doloneiá Fócôniiliar 


naprociavel maravilha do gonio| 
humano, quo aos misoros mortass| 
portitto o olevac-so um instante á 
cuthogoria do deuses. Oh! com que 
piodado (né lembrei, lá no alto, “d'és- 


as lois inflexivoisda mochanios tormi- 
nantomonto lh'o haviam probibido! 


ou gracioso porfil so destaca sobra o 
azul oxplondido da nossa Lisboa. Os 
techuicos chamam-lho: biplano do 
typo Farman, propulsionado por uma 
holico Chauviôro, diroctimonto liga- 
da” a um motor do oito oylindros, 
marca Renault, do 70 cavallos do 
força. Caractoriaticas prinoipaos d'es- 
to aparelho om rolação aos outros: 
ostabilidado porfoita para'vántos re-| 
[gularos at 8 moiros por segusido é 
onsibilidade extroma «dos - cotmian 
dos, o: quo o faz obedecer som: rosis-| 
tencia á vontado do piloto ou, por 
outras palavras, que o transforme 
[numa avo authentica, na qual o ávia-| 
dor é o corebro. 

Na parto afitoriot do fuselage, con- 
formada um pouco é mafioira d 
prôs do escalér; ka dois assentos, 


om póuco “preso da'iataral commo-| 
(ão de quêm psla' primíira vez go on- 
Contra próstes a dominar o ospsço.| 
[Na nossa fróóto, Já longo, no oxtromo 
(ão hotisonte maritimo, um enormo 


Já no motor, 


Dir-so-hiá que acaboi do sentar-mo 
[sobre um alado inonisteo mytiologico, 
que resfolga de impacioncia por & 
(precipitar contra o céu. Do repente, a| 
úm movimento do Troscartos, om 
óuja pbysionomia se espelha indizivel| 
serenidade, a helico começa u rodo- 
jar mui vertigem loiice; a yeloci 
[dade do biplanó, correndo áinda so- 
bro o golo, oresoe: de iristante para 
instante; alguns solávanoos bruscos 
[fasom-mo passar ainda nas pedras 6. 
obstaculos dos imiseravois caminhos 
(da terra—o 6 son: sombras de ap-| 

são que a certa altura tenho 
Conscioncia do os haver trocado pe 
los caminhos do céu. 


festas da commemora-|nosso paiz e querendo honrar o com-jnha attenção, deslumbrada por pers-| 
cão do 2.º aniversário da Republica, promisso que fomára com o nosso|poctivas inteiramento novas que a 
es larga exposição feita, por meio amigo visconde:de S. Luiz Braga, re-/meus olhos so rasgavam de subito;| 

ja imprensa, pela grando commissão, |solveu vir e ahi o temos, o que quer não sobrava decerto para oceupar-só [tu 


d'isso. Supponho que, durante aquel- 


malpisado de velas ou man-| de 
além pólas nodoas de| meiro, phenomeno interessante que, 
verifico. À torra,.vista á altura de 


di osraem-so como por oscâta olhamos 
delas 


o rocinto da praça do touros 


o pri 


cas dozenas - do .métrps,, parooo 
Elanideae-so Ddueidantes do Gerseno 


m roda, o por toda parto 6 wma-pla 
dilata a pordor do vista. 
s, manobrando habilmer 


las das casas, na 
ons praçasdistingo minuscalos 
[ao 46 mo vom é presini 
nidado queda esgazen 
voz, à yor passar a maravilha. Sobi 
a passerelle da estação de Algés 
Jum verdadeiro cacho humano; a prai, 
é um formigueiro. 

Voamos agora sobro o rio. A! uz] 
orepuscular do infinita pureza, reco-| 
jnhoço nitidamento os logares o as 


assim do .afto, são do um verdo 
transparento que não-ha de sor facil, 


inar-so aqui o além. Os baixros, a 
ruas, os odifícios dão-mo a improssão 
ão quo tenho; estendida ob os olhos, 
uma magnifica planta topographica. 
[Vamos eubindo, subindo sempro. À 
torra, começa a onvólyor-so om som-| 
lá no alto, a atmosphera é illu-| 
a ninda polos raios obliquos do| 
fm um minoto, atravessamos a, 
cidade; em dois, perdomol-a do vi 
Sobro. os campos, p: 
tos motros do altura o vom 
surgir no meio das terras nuas, 
juniformomonto pardas, quo uma linha, 
(sinuosa de luzinhas pallidas atraves- 
|sa do morto a sul — a ostrada de cir- 


Dopoi: 
tada por tm novo signal do Teescar- 
tos. Que demonio é isto, lá om baixc 


(ga inolinada sobre o fragil anteparo 
o madeira o lona. ê 

E» vojo entto—que formidavei 

transformações tom, para o futuro, do 

soffrer a arte da guerral—vejo o forte 

(do Alto do Duque, melhor é mais do- 


lobedocen a sua constracção. Os fos- 
sos, 


3 casórnas, 08 taludes 


memos francaimónto « 
áromo. Ao ver a miltidão que ali so 
agita, sem ordem nom disoiplina, in- 
|radindo o. torreno que devo ficar] 
labsolutamonto livre e reservado ao 
aterrissage, Troscartes encolhe os 
ombros n'um signal de contrarioda-| 
do. Já por tros vozos foi obrigado a 
[pousar bruscamente, avariando 0) 
aparelho, para evitar uma dosgença.| 
as. 


E, agora, .cis-mo definitivamente] 
conquistado! pela aviação, cujos en- 
[cantos não perderei opportunidado 
algoma de sontir de novo. Foram os) 
dez minutos mais bellos de toda a| 


provinoises;. respeito pe 


to |burooraticas maçadas di 


i-|sollioitoa serão o prologo do 5: 


to) ao que se diz, começa a ter sandados| 


(ção do assomblêss 
(ção do milícias o de gondarmorias 


do sultão é intogridade do territorio. 
ottomano, mas estabolocimonto da fis-| 
calisação permanônto da Europa: 
As garantias que esses Imosmos 
iam eram: desmobi 
ata do exercito turoo, 
tos dos alliados mo-| 


Como so comprohendo, tal con: 
(ção ora inuoceitavol para a Turquia; 
devemos concordar que com. 
2ão, que seria ficar desarmada, 
corcada do todos os lados por 6º 

tos em pó do gueria. 
Até agoré 


36 0 Montonogro tinha; 


razão, é osporada hojo ossa deolaração| 
da parto da Bulgaria, Sorvia o Gro- 


ministerial 


'Troca de pastas e sabida de mi- 
nistros. — O sr. Duarte Leite 

continua a presidir no inte. 

rior— À legação de Madrid 
— Doenças e desalentos 


tida por uma aragem| 
o pronuncio do proxi- 
'mos vendavaos... E' isso, polo menos, 
'o que nos sogrodam, com ares pru- 
dontos o cautelosos, os prophótas dal 
vida nacional. À sua phantasia, libor- 
ta da enot influencia do tompo 
jquonto, princípia a orguor castelos, 
a dictar sontenças, a formular hypo- 


50 algumas viotimas para dar no go- 
vorno mais ostabilidudo o aobretudo 
garantia do que não soffrorá ata-| 
uos impiodosos da parto dos senho- 
ros dopatad nadores. Me 


bi 


os vinte dias de licença que 
re 

gresso ao doce remanso da Assisten- 

oia. 

Ô sr. dr. Augusto de Vasconcellos, 


(da legação do Madrid, ao contrario 
do sr. Josó Rolvas, que pareco não| 
tor saudados algumas da legação nem, 
[do sr. Canalejas e deseja um largo 
periodo de repouso, 
O sr. Vicente Ferreira, ministro 
tambom não mostra 
ca 


m Sor 
do-go | 


E porque não ha do o sr. Freire de| 
Andrade gorir a pasta das colonias, 
que o sr. Cerveira o Albuquerque 
rocaria pela do fomento? 


O minimo do reformas oxigidas po-|qual as rey 
los Estados balkaniéos ora: nomeação |feroncias. 
ão govornadores geraos nontros orca-ldas e em que não haverá quartel para 
itas; organisa- [ninguem 


soberania |prezas sobro Surprozs 


pôr uma armada Aorea organisada 6! 
Borá curioso ver om luota os 
tarços o bulgaros. 


nações fizoram a sua aprondizagom 
em França. No serodromo Esnault- 
Pelterio uns dez officiass turcos rocô- 
beram o sou dipioma; a onsa Blóriot 


ans monoplanos á Bulgária. 
Somente, está construindo outros que 


[não merece os dezréisinhos que é costá, 


pas homaoiarias das con 
a Hs 4 


aya sorão desconhoci- 


actual guerra rosorya-nos sure 
ois será a 
rimeira vez que dois exeroitos 01 
onto “um do outro (arão ho sou di 


lotos 


Numerosos officiaos dessas duas « 


ostrulu muitos bulgaros, assim como 
ussin o Farman.N'ou- 


Além dtisgo, à Sorvia, a Ru 
lo à Grocia tom numorosos pilo 


Todos os dias 05 jornaes, falam; de 
uma especie rara, mais rara que as Gu. 
[roras boreaes, à quem 08 gregos, os naus 
tas geniaes dos períplos do pensamente 
umano, renderam o mais puro, o mais 
ardente e o mais alto dos cultos. 4 
De quem se trata? Do horoe, o tipç 
supremo da perfeição humana. 

Bem sabemos que o jornalista nãé 
tem a noção exacta das proporções. Na 
ancia de jazer avultar certas 
aos olhos beeplos do publico, adjetiva 
com vigor os seus preferidos. E de unia: 
|prodigalidade larga em materia de qua: 
lificativos. Ohama leao ao mais pífio co!. 
pardo e sabio ao asno mais chapado. à 

Esta manha, duas folhas, das que jul- 
(gam por conta da respectiva camarilha. 
Ipolítica, revelaram-nos a existencia de 


que esperamos, à fim de não enibaraçar. 
sobremaneira as rias e avenidas com os) 
cortejos de trasladação, é que o tempo st 
encarregue de liquidar na sonibra e mr 
silencio tanta aureola, Alids o herois. 
mo, em Portugal, serviria para embru 


perante a visão grandiosa de uma pa- 
ria que a bravura arrancára das tô. 
voas para. uma aurora, à baratear-gs 
ss à materia prima em quo ou poetás 
epicos talham o perfil sublime das suês 
personagens, passariam à ser um livra 
vulgar, sem maior interesse para às 
actuaes gerações. Nós confundimos mui. 
tes vezes o vidro com o diamante, 
Haja, pois, muita cauteila! 

Não transformemos a nossa historia;; 
tão cheia de lampejos de extremada, 
grandeza, em praça ruidosa e turbulen. 
ta em que o valor dos homens se inedo 
ipela sua capacidade para gritar é vêr 
rar. 

“A fim de corrigir possiveis confusões, 
adoptemos este criterio—heroe que se 
converter em arauto das suas façanhas, 


4 


jme dar aos cegos. Já Emerson o dizias 


(De um jornal) 


Emerece... Toda a bicharia enjuula 


ital se oceupou dizer que se pro) 


Todas mn 
ra na fe 'odas essas afirmações e pergun-|da ou engaiolada se aprçgenta com tu 


tas são feitos o commentadas pelos compostura e uma decencia dignas de 


ão voles se fal, o mesmo pisçar|PPportunemont publica. Hermano Noves 


les memoraveis. instantes, os meus |Binha vida. 


volho acompanho a já citada classjf-!. ito recebemos , hojo) Eugen + mm aditivos fo j Paminho fe Ferra fo Tiafana | proph no adi-| im . 
fee emo tia Cm e ces ias Ci ce AT pita, [estan item e PODIA (TO (O PAÇO sb rr Cr ts a co 
5-eRP' um rapas do valor». [eres ola Harting, socios 3, Do resto, perante o deslumbramen-| - A Companhia do, Caminho de For-|engrensgem política. Teem a intui-) As pégas não provocam ninguem cas 


a Cd ope) io Cgi cla Ci qua 
maioros descjos. Tem-so feito uma | missão pelo sr; Karl 


venia, 99 cortos pie 


[to d'esse espectaculo soberbo, começo| " Ambaca propôs ao governo fazer|ção de que alguma coisa so prepára, |gralhas teem a muda eloquencia do Jose; 
imaginar que é Binda 9 tnho que ja exploração na ísha. do Malargo|o 08 facto so encatregarão! 05 do | Esicuam que se Teventa tribenicio 
[mo domina. Mas não... Todas cssas|por “20 0/0 menos: quo essa explora<lmonstrar que ha um pouco de ver-Lfrente do Congresso. o 

à okistes, eu conhe: | ção custa-ao Estado, -"dado por auas phantasiad.s Osnasspros de bico amarell 


Publica-se aos do- 


ENIDÁ | E E Atttitas, a EO ES — 1e19avia. 
esse ==+b do Theatro Nacion Jem de oca Proa À ULTIMAS NOTICIAS 
Go do pa” consente nai Sê a Guerra dos Balkans  |sesssno regia são towo tj set 


as 
ênchontes, a emproca consegui. 


he 
sb matDo. no “Diario do Governo, 


—Os oporarios licenceados das obras de 
Os turcosiavadem a Servia [nx chtracios Hsoncendos as apre do 
terino do fomento adromesta de + iá 


Deposito Geral-Largo do Conde Barão, 48 , 


q Belgrado, 14 d'outubro [despedimento de ia promesso, do 
08 mala S ÚNICOS BSPEOTA- - à, As tropas tarcas passaram a fron-[PISÉSE todos vs sen asorgoupara 
PELOS 8, que, surto, ntultira o x conselho de deveria” aa eme ira servia entro Pisa a from fear alguns das diforenteanTas Ds 
desprogevelimwnto; os bitizsos - Quafi jadr: um erencia ICERTOS DO «ALMIRANTE REIS» * ]Marselha-411 a 505 note que] + ad ea durante raito Campo” 
CASTA SUZANA quadros e $ [ra E pod radar nivatogoch, em frente do Vranja— 


O REPORTORIO "Temos melhores é Maiores docas) =>; Dez iso crsix segundo todas aaj(Havas). 


———————— os » fito necessarias é probabilidados, « doca do maior tone- 
cr ES rEIDe DOS DORA Dia oa iecido aesdecioa deopim di dor que Ji agom quo so consta no noso NOTAS: DIVERSAS ado g 
; arselha ado seguramente” porszanseer AS: DJ 


quenão acontece aos seus congeneres hu-ja- discussões antocipadas 6 calorosas, frhordinarias, approva ou regeita as] 


manos que não se esquecem de fornecer|n reforma do Theatro Nacional foi/peças, 0) o reportorio do cada! inactiva um anno e mais, Como se noticiou, veiu hoje a Lis-| dado paras 


Ã | Toforma x [Não se alarga em 15 dias uma do-| E [Ex car) Eelnão so permite a enttnda Do Animal É 
osmotivos; por que não estão ainda nas|hoje publicada na nossa: folha“ofi-jé istorios sas uma Então 'é desnecessaria? uma commissão do Taboa pedir estranhos, a não or 
hoje Pr olha ofi-lópica, elabora relatirios Rmito o) Ca e para simples eventaall- "| —Degnocsssaco, “vão.” Consiline|ãO Er; ministro da justiça quo, seja viço Cx boc concetsifasça ate 

“Oi proprias eve não ougem, ias 0| À mova regulamentação da Socio- pessoal odiespiurado on auxilia, cla-) dades, não precisamos mais Jum laxo, é 0 luto noi porto que) istado o arrendandonto da Fosídoo Di qo Lars Lotranço res 
tentam à expressão fatigata que hoje|dado Artisticas & qual por um decreto bora és projectos de regulamento in- o que o que temos ot jus a Sivalizar com do rmelhecleial paroohial d'aquella vil, quo/ em 6, Sisito, 1473 Lonconço, residonta 


deve mostrar Abdul-Hamid, o desthro-|proliminar é mantida cessão do|terno, delibera sobre a applicação dos| K a res da Europa é uma necessidade, |está para ser posta em praça no pro-|ministario ds guerra 15 doliara as 
o (oernmeçÃ rms nd depara meliante rca Ko ea numero do quinta fica pas Mis nocogeidado urgente, para cols imo dia 30, e que o odicio soja con. |rictimas: di “odtnbais, do Cheves É BBO 
CC Tá vn bis, dereno e alhcado, quel quadro crdinario, composta dosaris.| A cada membro incubem, dentrojtda ouvia a Capilal as opinitos daição do caso do quo tratamos, não. |cedido. para inslallação das gecolns)NA Rir DO O 
panenemesunir na sua longa plumagem|tas da intiga socidade, o colebro qua-| d'estas funeções goraos, as [unoçõeS [ya tores E ispannases dah inipirdme |primarias officiaes. de. Correia preço RÃS “oficial das Caen do 
oetilgica. todo o tedio que as civilisa-|dro extravrdinario tão disoutida já, o| particulares especines-do cargo QU0 [na Toca do Apa rr THEA TRO: [do Lomos mandou apregentár 08 com-llatorios relativos às oporaçõés no norto 
Zãesfião creado. - ; |guadro- dos pensionistas formado pe-|tiverem. 5 felcorh -Simpen dem irasppdnia imtances À eroneiçto solta do a pad conte os rabuda, 
Mortos ilustres resurgem em cabeças los ali enham terminado Reis; caso explicado o com- er lexeon oi do separação comol,, 2 
egpáios do ais e feao, Antonio No uutao da Ama do Rgprecmnir com $) “O reportorio dorá ormstiteido por[pusiesfo LoPols no nosso editoria do Nota do dia entidado competente para resolver 0 SJ sbitioda maio poses ar. Souros 
rien açÃa era refira] [primeiro promio 6 O quadro inactivol peças modernas o por um fando dolcarta, hontem publicada, a adminis-|, Cor “Mm grande prazer, ao folhear esta fassumpto. ao aan jo couro 
notas mais fundas da suá sensibilidade. |quo routhirá os artistas inhabilitados | poças olassicas. O gerento delegado fração da Empreza Nacional. manhã a Reforma do Theatro Nacional) Eouniu hoje, pelas 14 horas, o con-| ministro da Marinha, 


Nei cid dpsiro da tm moh, nottalmento é aquelioa que dp fitaro|hsosths vs” porte cotglanos pertoços: |” fone in Proas No períneo com o asp fis ootecopi o colonial Sob a Presidencia do] om iol concedido = msdoiha do cobrado 


Soliopenhacur mora no caco de tema co-]so toforinem á sombra das disposições|sas o -submeito-ts á aprovação def-|coni re 5 : : i 
muja, Goethe olha atraves a pupilla de|da Roforma. e f spprovação def: lcontrámos uma. ontrevista com o ca-)nippórios “por tuna estas Nos |dirootor geral das colonias ar, Freire nº 4840, Dionisio Berena Jncintho. 
Joni aii S do constata goi pitão de marinha m tas, p Sa do Andrado; osoupando-so da con-), — Desista da Groguencia Wa Encoja Cor 


5 |ópoca, dentro das peças approvadas!veira Leone é de opinião que o| 

O quadro ordinasão sorá do dose. /9m tros ou maia actos, o conselho es-|caso so en A Ena sento Pon 
ncia “artistas, podendo colhe quao,que serão represêntadas pela prolougação da doca. pequena. mai 
pra ertataa «Do pela ordem quo fi julgada mais cone ira aca alvitro quo mereia sor io- 

z 'vonionto. As peças em um ou dois 

“Assim, -o Jardim Zbologico 6 o meo oo nitiuas do actos seguem os mosmos tramites oa] | Dirigimo-nos, por isáo, do sr. dire: 
dr logar do Liibis: para, siocação à ie falado quadro extraordinario, os-|Sociedado é obrigada 'a-ropresontar|otor da Esploração do Porto do Lis 


cessão dos dopositos' do: carvão-em| jovi 9 Lr demente 
Cabo Verdo pedida pelo sr. Blandy| “= Fora dados por fiidos de 'wibrtios 
Resolveu-so que o relator sr. dr. Mar-| quo pera 0 oorrenta anho tinham sido or: 


iseairao qua o flor sd MAS gia O per 
cando “as condições. para a cones padici ria Eneas ao 
são, tentos relatorios, 

ip 


Beawnarchais  veste-se de milhafre. 
Lá se vê 0 rouxinol de Bernardim Ri-| 


comimuniião espiral, idos lomcadá “época duas das escolhidus. bos a : E  hojo [prizos, marcados no artigo 1º do plano 
X bolhidos pela asusalho thoatral, pór poca dai a, 4 quem succintamente expuzo- O sr. ministro da ji foi hojoRo uniformes da armada approvado por 
OSPEDES LUSTES = Jordom de merito, gonero artístico-o| Hz recurso de decisão para o consé-|zemôs os inotos. procurado. por uma Gomimianão do dscavio de Só de Betenro SSASIN Po 


“A pregontou-so, no ministerio idas Cos 
lonjas por ter, sido nomeado delegado 


necessidades de, vlenvo, so forma ajlho theatral. A Sociedade não 6 for-|"“O engenheiro sr. Ramos Coolho |4lém disso 'a Sociedade poderá remintar| padres pensionistas da provincia q 
' quo a Sociedade constitua quanto pos-|Sãd& à pôr em soona poças do monta-iresponde-nos: sic“ Pogie providocolas para o 
ororuador do Estado do Pará |Ssear Socisdado constina quanto pos Ep6rior à 51 e quinhentos cs-| “E Não mo parece que o prolonga-[Bst%s rezresentadas cics da sua initis| pucmonts das ponsõos, à fi da que 08 a Togd Gomes Voo nda 
Abordo do vapor Lanfrane quo deve|Selho thestral. pode ainda, nos oasos|cudos. O autos tem direito a nómesrimento do uma doca se faça com tanta ee a “a, lira do Theatro Necional | moamos parochos não tejam porso-|  —Desistiu de prostár serviço na progi 
traçar Amar, pelas TÁ hor o cnoa| o não oxistiróm no quadro exiruordi-|áoi cilidado, Devo diser-lho que o pro-látape, quer na nora are dramaico, qur|guidos polos não pensionistas, quel (dia que redsiheu o corpo do mari! 
do Posto de Desiafecção, vêm O govor-|nario “artistas quo satisfaçam ás con- longâmento da doca grando do Al-Ina carreira dos nossos melhores homens de|lhos: “esto movendo uma gaerra) nheiros ii 
dor do Estado do Pará sr, dr, Jodo An-[dições anteriormente citadas, nomear |“ joanfara está do ha muito já no pro-|thestro, atroi. "Cla" malas do correio do norto choga- 
tonto Lula Coelho, Isctistas do morito relevante, embora | [gramma dos nossos melhoramentos o|, O interesse manifestado pelo publico a hram bojo com 90 minutos de atraso 0 as 
“Irá fguardalo, por: parto do er, mi- oxtranhos aos - quadros organisados. |so não está ainda lovado a cfeito ó|favor das “tentativas de do [38 val cóta uma hora é 80 minutos, 
ng A stramgolioa & sou aocroarão, 


aubscripção| 
dofora nacional. 


usadas qi 
trata. Todo 


uciosaá o contradiotorias dis-[oçõos quo não tenha: escolhido o en-|tado corho facil do mais. Toriamos de| js ervas E tenente ar. Pereira do Valio entrou no 
todos Já sabem do quo so commendado. As traduoções serio] dosfhesr O. atorro, excavar 28 rochas) mio do cater ie due cet hojene me) suo ma quarta foira no Diario do) fe ibolça? “o tenontosr-doná do Ear, 
E 
6 ha no mercado declamação podorsquerorasua admis: [to;sondo as traducções cuidadosamen- [mento as paredos. Ora tado isto so[para os grandes consagrados de hoje, teem |archivo das bibliothocas nacionaos de 
, PABAÇO HAVANO E MARYLAND [são a osso quadro. Classificados polo ts oxaminadas. di fio qual centena ou 15 dias, é sup ereto em primeiro logar a curiid: quo 6 ipa 6 nec alia Da 
pt 


las “poças estrangeiras quo Julgar di-|porque obras do maior urgencia o["080 thcatro classico proprianiente dito 4 E Rrevavel que so pobliquo depois: 
pr. Jonó ro GuimarRos. ee [nas do Theátro Nacional, não tendo lesma impedido. Como é facil do vor. [uma garantia da attenção serão se-| tro, contos do réis pa [Er âmanrãa + Grilo 4) PSRag SR 
CIGARRO s O quadro extradrdinario deu azo alque tomar conhecimento de trada-|se, o projecto do sr. Loono é apreson-) Judas agora as rerpesentações Wee genero | para fundos Por motivo, do fallacimento do capi- 
“qualquer artista portu- |confiadas a auctores nacionaes o a ho-lno fundo, como 86 fez já para as quo| e que a so cit Governo úmdéorotó pela pasta daf à escola do artilharia vavél 

Rag a ic a dE de posa Ie qu, ta Já pet siga a do tocando é Dr paca a 
Verdadeira especialidade. |consólho thostral o admittidos no| Os anctores toom o direito do dis-lpondo, somo é rasional, que O navio| tas, os livros do notas, anteriores a/1. ropartição do ministerio da marinha of 
8 ucdro, começam desdo ossa data atribuir as suas poças, do examinar 08 n d ori 9 quecindo) “Li copitão-tenonto nt, Hopíor Custodio Xaw 

DALIAS PI] lg: o téis q oçar pede ne er aa: a copo a demore á gua entrada, asso tra-[orznsoe cortar de quê, conto aqui discemes, | LESO, dos notarios do Lisboa o bom |SiX- Girmento Gomes, 


contar 'o tompo-para a reforma, em-|roteiroé, do assis balhos ora por agora fnntil fazol-os o genetad Pp "assim os tostamiontos existentes no] “O Le souasto da ndministeáção naval” 

Ri N09-25 200 bora não sejam immodiatamente cha- oxigis” dois ensaios gsraee--um' Com|do afogadilho, HãO do fazer-g0, 08t0U fico incoteiso des eis iiersds ea a: |eibunal da Relação. Josê Jestino Marques fica apro 

” »  jmados, coma condição de soneoero-|soonário, mobiliari é aderoços, outro]oorto disso, mas não, para soluciona crfios que e. nto ão Rojo Bo ndninioração dos br. 

' B rom ajongalmonto para o cofra do su-[como primeira roprosentação--de solo gaso do, Almirante Teis do quer isto dicer que o. repertorio mo-| O ar." mini ariaha parto osta|Fagado do. diposito da estação Naval-do, 

AMPEMOS: RE ,, 20 O, fito ostecoess Bom dois po cota oppós "E. representação ando Jal ro oe no ir ta 0 mm) a a RÃ at a 
ata qulmia-teira. O ut, dr. Fornandos 


das as marcas teem ponta am- à ordenado correspondento| [goem as poças ma apuradas ou quan-| os-|guir o seu domínio mo paqueto do 23 do 


brée, ificação: Poderão iconti-jdo a montagem os não satisfizer o de [ao nerá acompanhado do 2.º tonento| corr 

“Legitimos só os que teem o nome, ontando. onde. melhor |roálisar uma recita do austor é doci- Papa, O OVORO DA), TOA mandado od Pera] 

do sem unico importador Manuel] ui chamada para ima representação. O rebocador do arsenal Arinhetra, quo| Thomé Maria Eu, quo doverá apréientare! 
portador 


fe 


bjo pardo paro veio dra combciado po ne agoreasio, do muumo fibanarA 
otnho! 


Pie Lg po fe atenião “Limpopo à para) de nor intarrogadi 

foi solicitada nas Not ia da s6- do Tejo, tem rocla-|miração merecem 5 morto om serviço de fscalinação da| orador 

Cuidado com as imitações [fm do cito, ção fudntral da Oupitai 6 COURiai DS o do A Ee E o DD ca fas a conto dem no la Moclinadão 4), q grnedos Dre de 
no praso do quinze dias do, consoante o espirito dessas: Notas, |mais "(e ta, porquanto o Arab veis é goriots da nova dramaturgia que JO, sineira ra fas de ordens o eu onntara 
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do véia, qua seriam di 
naidadés “estabelecidas 


Relogios: a 480. réis! ! 


Com despertador, formato. 
grande, relogiós d'aço (ancora), 
[n.1$5.0 rs. Só vende o «Mergulhão 
(dos Cordões d'Ouro» no seu de- 


que nada' custa! 


Um excellente conselho 


mental, osito, rua “de S. Panlo, 162 e] 
a u-nto renas devido gue So 

Segue ala é o - 

Bento ringue do domadniirl ROciâma-se 


rovertadores das” províncias ultramar 
Eng. Poa para à exoonção d'oata obra 6 
woguiu a repartição auperior dos corre 
“o tolegraphos, a muito custo, a incits 
ho orpamento, pelo ultimo alto comm) 
aurio, da vorta. de vinto contos; 0 Onga 
montto: desapareceu com o terminar-do| 
9 Oconomito, om que caducaram todas 


icognosia do Santos u cur 
ihada om papel. 
quo à contra al 


pio é do jornal 
auscripto é de jornal 
probibe tala 


ndo ele 
alo, é facto, o mui 
ima tadimitia “of 
Provada à ovidone 

«NBntro os vonchmentos do Louro 
Marques “O ou dos restantes districtos. 
prprlncia ogito ag aiterença de 5 


' 
agito que, por exciaplo, qm de asi. 
anta quo. capital vença UBODO rá an 
um jádante que ganha 78000 ré 
“REnosteidos pra Sntro nica 
apenas E Jdusidos 
Teapoctivos descontos, cssas Importane! 
descom . iminediatemento. a BSSO0O 
HEB8000 róis, 030 0 Tunecionario é chafo 
astação, tondo- que descontar a caução, 
fica fodluzido à SUS0OO ora LES000 né, 

Em Toto, a 80 dias do Lontenço Mar, 
ques, am Éilogrumma o pão custa 5) 
Fis! ara. Quolimaney no 
Tubbembano a vida 


Telepravima de Ceia dis ter sido encon 
trado: morto -dentro do rio Mondego, pros 
mo da ponte Lucianor, José Ignacio Hibeiro 
Carpinteiro e mestre de obras de Tor 
d'aquelie concelho. Havia desaparecido ho] 
dia" do torrente, dizendo segubr pora 


“e haja crime, pola o cada 
er está mulilados DAMA 


TABOAÇO, 19-Finalmento fer-ee oz 
no fornecimento do centeio. pormittido a! 
esto concolh ves que 
ornou pablico tal (Senocimento, tendo 
ds guias entregues pola Camas 

à Olindo & or aos sous afiados, para do Jacu 

Tobhenbo gazieio, pócil costa dos desgrigados que tinham “da 
manto elo peeço que raio bem 


Wi “Folhetim: d/A CAPITAL 4440-912 
MORTA VITA 


TERCEIRA PARTI 


nhor verá antes do vinte e quatro ho- 
ras, 


ela jancl 
her “20 eonsarvas 
(nuvens; o que lhe desportou a atte; 
ção foi um carro puxado por um 6 
vallo “que &osoia “a collina, A vinva| 
tinha-o tambem ovidontemente visto, 
pois se voltou e offoreceu ao dontor| 
hospitalidade na sua casa, como se| 


-0s. «dois dontores 


A E desejasse desviar do vebiculo a atton- 
ii peisocnão ção do doutor. 


A circumspecção de Camoron ficou | 
logo alarmada. 

—Quem vem ahi? perguntou elle. 
—ObL devo ser John Lowis que 
volta da ogreja; hábita na casa al 
adoanto, 

—Mas ello tom uma carruagem, é 
pode-m'a alugar! exolamou Walter] 
abrindo logo à porta da rua, 

“A mulher tentou deto-lo, mas de- 
balão; John Lewis já tinha afrouxado| 
o andamento do carro e, d'ali a pou- 
cos minutos parava em fronte da por-| 
ta. Junto do carro: estavaia dois ho-| 
mens: n'wm d'elles reconheceu Camo- 


[ 


Pátdão” domi o temporal que de 
iaproxima, “o la meia hora que alo 
partiu, não poderá ser alcançado por 
uom y 
As 


or poscão à Fira : 
ora-fála como so estivos- 


sor. mais violenta do que todas quan-[rom, sem so surpreeúdes, o inevita- 
«táfiitom havido aqui nos ultimos an.) volbufarinheiio. : 
Enogé Hwnão-sou sábia, mas s6Lo quo 

EAfgte, aquelias ru yons'o Be:|O personagem, que ge calou iramedi 


Contra "5 fáoto do em dlgutis talhos da 


Bordies de quro a 18150 18.1] 


de, feitio muito bem feitos, com 
2 metros de. comprido, e em usa: 


r emldos-só pelo peso, Só vende Oldo o preçó do 5$5 

ueião, copo Qua a oleerphos na pro: «Mergulhão dos Cordões d'Ouro»| Fato 

qa Ene, à fe um mdb ão topo nO seu deposito, na rua de S. Pau des, ha 

ave dinda o 6 vo ug não acudir. 10,162 e 162:B. to fuitos polos nltimos figurinos. 


À provincia nrA CAPITAL 


o locupletarem à [E 


ir é Rua da Escola Polycfechnica, 
no 


»| quo tom os pendões o bandeira  por- 
Po duas Thosouras| 
[Vo Ji encontrará tudo o 
quo moderno em casimi 


ras do lindos padrô 


do que 
|zom om 10 horas fatos ologantos 


[cando a fórma de tirar medidas. 


José Clemente. 


Portuguero 


Movimento do porto 


|Hamborgo, «S. Nicolas» (Brazil 
E. Janeiro o Santos, «Bahia» (Harm 
Hamburgo, «Cap. Roca» (Brasi 
Livorpoo!, «Lanfranes (Pará jm 
[Ham via Vigo, ato. «Blnohors (Br) 
3.08. yr. ele Wilhelm Ses(Erarab. 
(South, Amst. «JK, Wilhelm 8.º» (Bat. 
[Matavia, «K. der Nedorlandons(A mst). 
Brazil o'Rio Prata, «Sequana» (Bord.) 
Bal. R. Jan. Santos, «Gotha» (Brem.) 


ftamonte ao ouvir o-dr. dizer fobril-| 
monto 


—Sim, ello pode! disse o proprio- 
tario, com certo ar do satisfação, “mas 
sabe, como 6 domingo... 

“—O senhor não ouvia o que eú lho 


—Pago-lho bem, já lhe disse. 

—E seriamos tres... 

—Venda-me o carro, então; pago- 
o já. 

O homorm osbigalhou os olhos. 
—O sónhor tom muita pressa! 
—Quer vendor-m'o? 

—Não, portenço á Egreja o não 
faço negooios ao domingo, mas se 
aquella rapaz: nos quizer dar o seu lo- 
gar... Que especie de homem é o que 
roubou o seu cavallo? 


vras, de 


A quom nedessitar do adquirir um 
Jexcollonto fato “para si propiio ou, 
[para sous filhos não term quo hositar: 6 


*A,63, 55, á aoreditadissima 
'Casa das Thesouras, que é aquolla| 


cas para a provinciã. Poçam 
quo lhós serão onviadas na voltá do 
correio, o juntamente o modelo indi 


Fornecedor dos Emprogados da Com-. 
panhia dos Caminhos do Ferro 


O Ioontario d'ésta casa, eu conho-| vencera os tres homens de que a taro- 
; ão percamos tempo com pala-Jfa 


— Boa da Monraria 7 lisboa 


Companhia. 
da Tambezi 


Sociodado anongma de responsa- 
bilidade limitada 


que vendo a ourivesaria da 
Barateiro Pimenta 


na RUA DA PALMA, quina 
indo de Erg 


Postaes ilustrados . 


Goma sctipoção do poa 
q, et do pao 
Best eis 
Cm aero dra 
A 
Euctassneittee 
mapa apeeisp 
ESB Pega a 
Ria poa 
ova mto 
nu A DO GRSA ns 


Gniltermo é Gama, 1.º* 


Antiga casal 


Manaças 
49-—Rua do Amparo—49-—Lisboa 


LOTERIAS 


e Stgeão vaciodado do “lhatos 
eções para todas as 
talo do todos os preços” cambia: 


A 
Astendem 

os pedidos, do 'e 

Tigem desconinados revendodo 
res-da provincia devendo estes 
Eoocmpanharas suis requiaindes das 
Tespoteivas Importanchas do ha 
Pesto do regiatos 


Sortes grandes fi 


Enviam-ão listás a'todos os com 


rormptamento todos 
qualquer ponto da 
ico. 


Entrótanto, a viuva consergava-se 


aba, general, arranja-se aqui um lo-, 

[gar entro os dois. 

O dono do carro ainda hesitou, mas 

ao ver o movimento do dr. Cameron 
ra subir, offorecou-lho um logar ao, 

do delle, 

Então, pegando nas rédeas, disse: 


-E' um bonito final de sermão do 
domitgo! E a egua desatou a trotar, 


xxx 
Fugindo 
Aloançar o fugitivo o 0 sea me 


'cavalló parecia apenas uma brinca- 
deira, mas uma hora de viagem con. 


pá coisa 
Antonio Aurelio 
Clinica gera! o doenças das senhoras 
OONSULTORIO—Rua Garret, 64, 1º Dir 
Consultas todos os dias das 2 ás 4 
Telephono—2819 


FARINHA 
LACTEA 


N 


bm cm comeu [amem 


SILVA RAMOS 
Medico do anta Miserioordia 


executam-se com pe: 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões; tuberculose 


dass à 


Segunda-feira, 
Aertura de estação e inaugura 


EXPERIENCIAS 


dos hospitaos do 
confirmam ser o tôni 


anuttição, axeita fortemente o ap- 

petit faclitaa digestão é é mt 

Egradivol ao pala 

4 Grandes premics,o medalhas do 
ouro nas exposigdtsde Londres, 
Paris, Anvers 6 Genova--Bar- 
celona. Membro do jury. À mais. 

alta recompo: 

IostrucçõêT Sm Portiçass, fem 


cexe inglor. 
Af venda mas boas pharmaoias. 


fer des 
ns 


o Bommjardim, BO. 
a” Hlivoa: Ehatinuaia Norma, 


Rua da Praia Deposito 
Phaemacia Gama, O da Estroiia, 
ae ik 


'do que ha de mais novid: 
TOSSE Brenda 


proa Ri A mms! Retalhos todas 


inhá seguido pola estrada prinoipal|boça, apontou 
ou tomado por -um-dos namerosos|cottinsou no tea trabalho, O dr. Gu 
atalhos que A atravessam. Ta anoito-/moron tirou um dollar om prata da 
cendo, à a tempostado, proguosticada algibeira, saltou om torra, transpoz 0] 
or mrs, Hunter começas fosso é approximoa-so do homem. 
ntiz-n'uma ohuva fina que saturava| —Dou-lhe isto so me repgtir o quo 
o:ar do humidade, ello lho disse, exclamou o dr. acce- 
John Lowis doprossa so cançou. |nando-lho com a mosda. 
pois d'algumas palavras mal dis-) “O homem olhou, levantou a cabeça 
firçadas, parava'fioalmente o cavallo,Jo, com posar sei, confessou que o 
[participando a sua resolução do vol-Jhomem lhe não tinha dito nada. 
tar para casa. Mas o doutor, que lhe) O dr, Cameron, que porcobeu no| 
[parecia vêr ao longe o cabeçote d'uma olhar do homem uma certa cobiça, 
yiótoria, renovando -os seus fogos eldisso-lho immediatamente: 
fprotestos, sscundado polo bufsrinh 
ro, óujo sangue parecia tor aquócido [jar um carro para o perseguir. O ca- 
'com aquella caçada, conseguiu lovar |vallo d'este homem está aguádo. 
jo propristario a conduzilos a uma| —O meu ficará na mesma em doz| 
casa ondo encontrariam um homon| minutos. PfL... com osto vento! 
jque os levariá mais longe; senão lo-| —O cavallo que vao na nos 
[vál-os-hia ontra vez para casa d'olle:|to cançará primoiro do quo o 
mais não quiz promottor. inha dahi, doulho moia-aguia (1) 
Os dois homens não o podiam cen-|para ir ató ondo puder; não precisa 
[surar: o vento eoprava furiosamonto remos talves mais do dos minutos! 
allo dava indícios de cançado. para o apanharmos. 
Acoeito o ultimatum, dirigiam-so o o é assim, disso o homem roflo- 
mais rapidamente que puderam é/ctindo e dando um empurrão á por- 
[casa desiguada. - ta quo sefabriu immodiatamente, on-| 
—Pássou pór aqui um hóômemjtro mou sonhor, abrigua-so do vento; 
[nam tram? pergontaranr ellos appro-jou vou apparalhar 0 carro cin menos 
|zimando-ss do sitio ond6 um indivi- [ds cinco minutos. Mas são cinco dol.| 
O fazia esforços para fechar a porta, 
jo nto. 


“Alimento completo 
para criânças e pessoas edósas- 


recebendo enorme sortido 


—Cinco votos mais para mo arran-|5, 


M. MARTINS 


170-—Rua da Magdalena, 172—-LISBOA 


ESTLE 


Rua Armazens da Couihá | 


sociações de Glassê 
rfeição 


CASA AFRIGANA 


FREIRE DA CRUZ & €.* 


14 do corrente 


ção do salão do primeiro; andar 


o qual é destinado a exi 
posição de vestidos, cas&- 
cos e confecções e da i 
va Secção de Eouha 
Branca, cujos artigos To-. 
ram executados especial: 
menfe para a inaugura: 
d'este enorme salão, q 
fica sendo o primeiro 
Lisboa no seu genero, 
execução dos artigos fi 
feita por artistas estran- 
geiros e nacionaes ha 
pouco contractados por. 
esta casa. Desde já estãó, 
pura a presente estação; 

. Preços sem concor: 

I 

as quartas-feiras 
lars, so apanharmos o camarada ou 
não? 

—Sim, longe-quant =. 
oc nã tão deite ne EeataiççÃ 
(do entender que é demais. 


—Não tonha mêdo. Lova-ló-hei á 
cidado, seja como fr. 


O dr. Camoron soubo então que es. 


nosso homom foi, q 
foi por 

Examinando com aprobensão.o csú, 
sahiu cá fóra a dar conta do seu. oxito 
aos dois companheiros. 

Já não encontrou senão John-Ee. 
wis. 

—Onde está o bufarinhoiro? per- 
(ganto 

—Foi-se aquecor; diaia já não po: 
der mais, 

sa onlealo que, llo já ntoróo do 
onde cstá, esta noite. Noyos-eitpres- 
ta-lhe o cavallo? pe 

—Sim, está à apparelhndo,. 


Ui Mosãa do ciaga dottera 


“Continsiad 


À Equitaiva de Po e Ullraar 


Sooledade do soguros mutuos sobre a vida 


SÉDE SOCIAL — LISBOA 


Ancontestavelmente a máis prospera empreza 
nacional de seguros sobre à vida, não tendo outro 
capital a retribur que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados. 

Estado social em 34 do dezombro do 191 


Negocios realizados Tnebináioo 


Premios oo: 
Regôrvas co) 
Indomnisaçõe 


«A Eqnitativa de Portugal e Ultramar> cpóra em to: 
dos os ramos de seguros sóbre a vida humana, quer 
em caso de morte quer em caso de sobrovivencia. 


Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais in- 
formações envlam-so Immodiatamente a quem sollol- 
far ao escriptorio central ou dos seus agentes na 
provincia, ilhas.e ultramar. E 


Escriptorio central-Largo ti, IL1º-Lishoa 
Edo la EITA 2 


Suecursal no Porto—Rua das Carmolitas,100, 1.º 
Enderaço telogranhioo: EQUITAS 


Bonels ) 6 artigos militares, . 


q 


MM. SANTOS GALLEYA 
) 5; Dn parado enero 


(Modelo francez) 
Os mais bem feitos e de melhor material: 


Emblemas bordados, dra; 


genas e guarnições para tfar-. 
lament 


Não comprem sem verem 05 da casa. 


es H, SANTOS GALLEYA 


RUA DE SANTO ANTÃO, sa 


«Proximo ao Colyseu) 
—==W LISBOA 4 — 
DO 41 


MONTEPIO NACIONAL 
CAIXA ECONOMICA 
EMPRÉSTIMOS sobre ouro; ptáta é pedras hieloaas 
JURO MAXIMO Hp. 0. AO MEZ 
Sobre papeis de credito; 6 p. e. o anno 
DEPOSITOS A! ORDEM, 3,60 p: e. AO -ANNO 


, Rua dos Gorreeiros, 70 


(Quartólrão entro a Rua de S; Nicolau o a Rua da Viotoriay 


EMBLEMAS. EM METAL 
Emblemas bordados 
Botões dourados 

para todao' ns armas 
ESPADAS.e CORREN 
Bandas e bandoleiras À 


TELEPHONE N.º 3299 
DOE Í 
DECAUVILLIE 
66, Rue de la Chaussée d'Antin-==Paris 
gi Acento om Poringal 
6 Molonias 


Arthur Benarus 
Teleohone p.º-18) 
4;— Poço do Borratem, 2º 
LISB: 


1º Material fixo é circulánto para râminhos do forro de via redusida, locomo- 
tivas, quindastes, éxcavadores, material para minas, ete. 


BONUS 
| Universal e Lisbonense 
Dão-se nr do Ouro, des Ea R9O, primeino, quar 
o EO proprietario da Rouparia Central vom por esto moio fa; 


8 numerosos froguozos o no pnblico om gor 
foohar. contracto com a Empresa do Bonus Lisbonenso pata ass 


de cho à bradra 


atçéso É 
inoipo, 


RUAIS DE DEZEMBRO, 61 


BOI-SCOUTS 


leza acaba do rece 
obra do Baden Pow 
cnjo preço é rolativaménio bi 
ouata apenas 850, aldmi do toi 
fpelosd proprios paga cotndo aspolas 


olo vapor ALGARVE o 


Internato, somi-internato o óxterneto 


|Direotor— Pinto de Mesquit: 


Resultado dos. 


a 

alomnoa que “procuraram a Bycola pa 

dino 8 quão do 
doi 


Vendas: com 
rantios Bó Sc o 
Er 


Ourlvesaria 


Lenldado 


AO, HOURÃO 


ii un, 
Jantares, Ooias 

| Serviço le, mesa redonda é lista 

Gozinheiro de primeira ordem” À 


Ha sempre prato do dia 


Aoceitam-sê comensaos - ; 
a preços convidativos 


8.600 Tóls; Sopa, 4 pra- 
os, sobremeza variada, 
vinho 6 café 
igoros do todas ds martas 

Eabinetes reservados no 1. aidar 


63, A: dos, Pedro d'Alcan- É 
tara, 67 


Dofronto ao Jardim do S. Podro 
do Aloantara 


estrangeiro 


res. 


GOARMON & G 


Traves. do Corpo Santo, 21 
hono 1244--LISBUA. 


“Lavagem de atos 


Feitos ou desmanchados 


inaria Cambonras 


Largo da Annunciada, 10,11 e 12 


Rua de 8: Bento 175 


der satisfazer 6u pedidos constantes que os sous iroguaaes Ih fasom 
ara tambem collescionarem os bonus d'esta importanto Emproza que! 
offoreco tambem valiosos brindes. 


Esta casa vao espocificar 08 artigos 


os do quo tom grando existon. 
cia. Por exemplo: pannos brancos o ori 


para lençoes é roupas. Ditos 
ados e zepbyres. Tecidos do algodão pura vestidos 6 
blouses, Toalhas do linho o algodão para mea o rosto. Serviços de 
Jinho ingloz do doze à quarenta. 6 oito talheres com ou som bainha 
abertas, Cobertores do lá o algodão com lindos lavrados. Colohas de 
fustão o de-renda ingleza em lindissimos desenhos. Flanollas do Já 
|algadto, Pigués com o som bastilho, Oolossal sortido om rendas & 
pda Onimiutã onlham coreto é ajã or A id t 
é mão. ara noivas com cinco poças 
onpinhas brancas para cr 
capas e capotas o quo ha de majs ohi 
s, Camisolas, Piogas, Collarinhos, Punhos, Suspen- 
e Lenços do linho o algodão. Grando sortido do 


Adreços pá 
com Jindas rondas: 
todos os ganero 


KPHONE 56 


Ateliers de Pelles | 


do Intendente 
+ Catalogo t revomerita + 


a, namo 
ido róforga. 
is duração do que o d'ouitas 


oplimas transformações a 
ER melhor ocensião, 


À do avásio grosso o partioalar, 


Ohegisu nova rongsan do obco para o e 
100 Haut aspomlalidade, Confoiari 1x 
, À Mgdalon 


Fova do Algarve 


“anda” no Caloiro da rua do| 


do ca idos 

lr da, 
ços oa mais! 
csbo fudo | 


A NOVA ESCOLA”. 


| Rua da Escola Polytechnica, 255 


ig deilnstrooção 
ro vaçõe e 


Jantar: de mea: redonda 


hgLEO 


E CAPITAL: 


nt 


Boa dora, (38-L48B0RP 


Flies de Cunha Reis-—Praça de:D. Pedro 


Subeagento e Porto: 


refrescos, 300 


ão €, 28500, caixa-com12 carg 


INenhum conhecedor das condições saritarias de 
vendidos nos siphões communs | póderá negar 
vantagens hygienicas, que são a feição principal do 


Siphaão ,Prana”” Sparklet. 


Este engenhoso, apparelho, que sua pena paia 
milreis, “uma, . véz adquirido, 
"propbdado, estêndo, pois, sob a 


absoluta fiscalisação.; 


EM TODA A PARTE 


que gastnes 
em vossa casa, 


Aº VEN 
ão: B; 15500, caixa com 12 cargas, 360. Syphi 


350. Uma lata de crystaes de fructas para mnitos 


Únicos importadores HARMACIA BARRAL-—lt, 


Syphi 


DINAMITE 


FABRICA PA TRAFÁRIA 


js sp 
Ficam avisados os grs. revendedores, de! 


te os seus pedidos: 


Ê No Norto dó palz nos revendedores. gorasa no Porta, 


Alves Maceio '& Borges, Sut., Rum do RomJardim 


No Sul o llhas adjacente lores goraeo om Liaboas 


Nogueira Marques & Ct*, Rum da Alfandega 


Eendo eaixotos do 8:600 ontxinhas (25 
º “Phonphoroa do enzoisa a a io 


com o decconto logal do 10 
esa 
apa 
sega 


inato do jrrosas podidas 
oságão dos polidos ou falta 
à Companhia Portuguosa do 


E 


o 8, Julilo—LISBOA. 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros 


Sódio na ua proprledade-—Avontda da Lihardado, 4-—LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-906 


Son am. rosp. Tim, 


CAPITAL 


500:000$000 
ráls 


7 Seguros 


tm74B$006 
róis 
sobre a vida humana 


05, Ing 
oe 


los, avarias maritimas 


e contra 
Incondios agricol provêninto do gráves o tumultos 


arla 
Talaialal 


Bestrangairos 
Rna da Boa Re: 
cordação, 43 e 45 

Elqueira. 


hunter qo- 
mes gerido; 


Bbm po 


Sociedade anonyma de res. 
ponsabllidade limitada 
600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade;—Lishoa 
* NUMERO TELEPHONIOO: 1995 
Seguros terrestres-—Eilcotuam-so contra fogo ca-| + 
“mal óm prosedido do saio o explosão do gua sobre pro-) rzámos | 
priodadôs, estabolesimentos o moveis, 
maritimos —Esfeotuam-so contra os sisoos JOS. Aimfonio 


mu "pi 
Daos: 6 estrângel- 


Agencias em todas aá cidades e 
"villas 6 em y 


A agia com que mesmo preparaes'o vosso siphão é 3) 


phosphoros de que podem dirigir directamen-|' 


Tabatos MACIonAeS! pardos 


5 — pg MelCo1919) 
dBnicos, azulejos, 
cal hydrgulica e clmento 
Aguia Rochedo” 


== Barman al. 


FABRICANTES “+ 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
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rnprentitios sobre penhores de ouro, 
ente o e ar Juro maximo 1 Oj0 ao mez 
ous réis por, cada 500 réis, di- 
min) não progressivamente, conforme 
o valor do emprestimo, até 6 172 Oj0 ao 
anno. 
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à Juro em qualquer importancia 
6 OJjO ao anno 
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£200 REI 


RECO 


0 Seguro Popular 
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mio Nacional de Novogação | 


Ertmednoa vapores a sah: he 
outras ias 


aba Sai Amin do ro Ari 


a 
ad fandâna Bal maca bordo 
a eia 


trasbordo, 
Nilo Eooobo carga para S, Thomé é não so garanto praça para a Africa Oooidonta! 


o Madoire Rs 
vem embas os raporos, até ARE No 
ocimentos, dirigir-se 

NO PORTO 


tizados no po 
tos pe 
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aos escriptorios da Empreza |aosagentesHerm. Burmester &C.* 
RUA DO COMERCIO, &5 RUA DO INFANT D. HENRIQUE | 
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Siegmund | 
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Ns o os estrangeiros 


Os jornaos d'esta manhã publícom| 
uma carta dos srs. Otto Marcus e] 
Wilhelm Hurting, socios industrises| 
da casa Ernst li 
qualquor soliduriodado na attitudo 
desprimorosa do sooio capitalista da 
mosma casa, 0 sr. Karl Goorgo, quan- 
do foi procurado pela commissão dos 
Asstojos commemorativos da implan- 
sao da Repoblioa. 

'essi carta, quo honra 08 Seus au 
storos; annuncia-so que está u tormi-| 
nar o contracto quo ligá o sr; Earl 
Sicorgo como socio onpitulista á casa 
do quo os srs, Marcus o Lurting são 
socios. industriaos, o cuja dirooção| 
oxolusivamanto exorcom, 0 que ao 


ração quo legitimaluente nutrom não| 
s6 0 commercio de Lisboa mas todos| 
os boná patrivtus portuguezos, 

Aprat-nos rogistar o procedimento 
dos ra. Otto Aurcus o Wilholm Har- 
ting quo, sendo ostrangoiros, aquila- 
taram dovidamento a grossoria do gr. 
Karl Guorge, géossoria quo em-todos| 
os paixos lovantaria, rotestos o quo] 
não só offendia os br 03 portuguenos| 
como dovia mugoat a colonia" do que] 
fuz parto o que, justo 6 dizol-o, tom, 
procodido sempre om Portugal com u 
imaior corroução, mostrando rospoitar] 
o amur a mação em quo, com toda a 
libordado, fas os sous nogocios, 
resido ma paz, na tranquilidado o 
syimpathia com quo é do uso tratarom- 
so hospedes estimados o amigos. 

No sou oficio 4 Assooiução Cóm- 
morcisl do Lisboa, 08 bra. Oito Mor 

ss o Wilholm Harting parocom, io 


diremos justifioar, mas oxplioar a at- 
rL Goorgo, dizendo 


titado do sr, E 
que ollo rospondora à cominissão das] 
fostas, de munoira rudo por quo o fes, 
não como commercianto estrangoiro 
ma nossa “praça más “corpo roprason- 
tanto do um pais monarohioo, Nom 
numa ném aontra qualidudo “o” sr. 
Karl (toorgo podia .exprimir-so cómo! 
oxprimiu, Como commorciinto 
ria rovoltuito a sua attivudo; como 
ropresontanto do um paia estrángoiro| 
mais Irindghissivol aínda, Os ropro- 
contanto dg pnizos estrangeiros tra- 
tam dos intoressos dos paixos o dos 
dados quo reprosontarm, tmns não 
toolitb difoito, nom nioguom 1hfo ud- 
mitfteia om paix algum do múndo; do 
sorom incorrectos o gro 
com n9 instituiçõos dos Estado; 
oxorcom ay suns funções, So assim 
procodósuem, om pais nonhum do 
mundo seria toloruda a sua porma- 
nocia. 

O sr. Karl Goórgo podo sor ropro-! 
sontanto d'um pais monurohico. Lsso| 
não o auetorisa a pronunoiar-so dos- 
primorosamento sobro n4 instituições] 
zopublicanas do puis ondo so enoon- 
trá; Juzendo-o como particular, soria 
incorvocto; fazendo-o como roproson- 
tanto d'um paiz estranguiro, com vo- 
295 mais incorrooto se domoi 

Nein mesmo faria sontidó que um 
pais, estrangeiro reconhizcosse as in 
tituiçõos portuguezas, o quo oquivalo 
ao compromisso do as respoitar, o 40 
mosmo tom po 08 seus reprosontintos, 
do qualquer espocio ou cathagoria, 
do pormitissom o direito do us af 
trontar, 

Nada d'isso succodo, poróm. A Ro- 
publica Portugueza rospoita o ostran- 
goiro o é por ello rpspoitada. 
em pas o nmisado côm todas 
$8pe do mundo, tanto o» irandos E, 
*ados como os pequenos paisos. E 
pode, dem receio do aquivôco ou 
congratular-so do tor a syim- 
pathia da opinião publica om todos 
os, paizos, como muntom amigavois| 
reluçõos com os seus governos. À 
prova do quo isto 6 vordado encon- 
itaso mais uma ves na attitudo dos 
proprios estrangoiros quo são os pi 
moiros a ostygmutisar qualquor uoto, 
embora do responsabilidado pura- 
mento individual, quo qualquer os- 
tanfçsiro. pratiquo o am quo so roco- 
nhoça o proposito do menoscab; 
Portogal o as instituiçõos que prosi- 
dom aos sous destinos, 

A Republica Portuguoza tom hoje 
a sympathia dos povos 6 a confiança, 
dos. govornos ostrangeiros o, á modi- 
da que for rovolando, polos 8ous pro- 
cessos de administração e polo culto 
dos seus principios, uma noção cada 
vez mais clara  nitida das suas ros- 
ponsabilidados, periouicas e das auto 
idóns progressivas, essa sytnpathia 0 
anca confia ça Tão rodicadosod o a 
cilitando o cumprimento da suu grur;- 
do missão nucional, 


Pa Ara 


“Já os neroplanos passeiam sobre Tis- 

a, chamando 08 portuguezes pava as 
alturas, dominio outr'ora reservado aos| 
poetas “e às aniorinhas. Tnfelimente, 
um grande entusiasmo ainda senão 
apoderou da nossa juventude civil e mi- 
ditar. O soldado professa sempre 0 culto 
do risco e da aventura, Ora, nteste nio- 
mento,o acroplano é o mais perfeito ins-| 
trumento que se pode encontrar para pór| 


RIQUEZA 


Na prosa Se 


ioorge, ropollindo) serão apresentadas, por um grupo de deputados democraticos, uma) 
serio do propostas de caracter economico e financeiro, constltnindo 
uma parto do um largo plano.'de administração 


- -Nacionalisação. dos serviços 
“«e/do fabrico, rectificação e 


a reforma das pautas e a 


O que nos diz o deputad: 


Quasi om, vesporas da aborkra do) 
parlamonto, 6 natural. quo. 08 5% 
membros . ponsém nas propostas a 
aprosoutar o  dofonder, procurando, 
formar a proxima soooão logislativa o 
mais vantajosa possivol para os supo- 
rioros intocogsgs do pala, À quostão| 
quo so impõo ao sou ostudo—ningusm 
o contostará-ó a questão aconomioa, 
o financeira. Hojo, como ha dog, ha| 

ha vinto, annós, afflema-ão o 
ropoto-so quo 6 urgonto à sua solu- 
ão, Ella está ligada pos tal forma no 
problema inadiavel da dofoza nacio-| 
nal quo osto não podo nor resolvido 
com primoiro so oncontrar possibi 
dado do traxor para o Estudo novo, 
augmonto do rocoita. 

Úra, dosde que so foz a propaganda 
das oiroumstancias delicadas quoobri- 
'gam o pais a ouidar da reorganisação 
do sou oxorcito do terrá o da sua ar-| 
mada, não sorá tompo do ostudar 05 
prosossos práticos da rógonoração 
das finanças públicas, fasondo ver que 
tomo inoxploradais fontos do receita? 
Essa torofa. naturalmonto incombo 
aos doputados o sonadoros da Ropu- 
blioa, quo na proxima: sossho logis- 
lativa. irão 'domonstrar do quanto 6 
oupas a sua intelligonoia o 6 sou pa- 
triotioo osforço, 

O'sr: dr, Alvaro do Castro, quo na 
Camara: tom “acompanhado sompro 


tar no loito 
8" -urgonto, bom -sbiy a splyção! 
das difliouldadol quo "tortnim anigas-| 


idã dus numças  publiins 
iniRdá dou pARVE Padar, por. 
fais: diovldhdos "eropogam 
as. molhoros iniciativas, aobrabudo! 
hola quo tenda ab projgredian 
to mntorial da torra portuguosa, Veja 
ya, por exomplo, a questão da dolosa 
nusional, Como à resolvor sem arcar] 
novas fontas do róceita, alasgando o 
campo da uxploração” econômica 8 
tornando” possivol,* d'esso modo, o 
aproveitiménto do todas as onor 
ntois?: Porquo. é bom aocontuar osto| 
inoípio: não temos o direito do exi 
ir ao contribuinto suorifiios que a 
ua situação não comporte. E, no 
fomtanto, ninguem duvida de que pro-| 
oisáumos gastar alguns, milhares do 
contos na acquisição do uma osqua- 
dra o sia. compra do matorial para 0 
oxorcito. 
Uma intorrupoão: dentro d' 
ordem do idóns, quaos 
das quo chama, proforontomonte à 
attonção do V Eb? 

—onciono, com outros doi 
mous umigos, aprosoutar na 
uma sorio do propostas quo consti- 
ftuiriam uma parto do um plano do 


- [administração a soguis por todos 041 


govornos. Bodorá bavor discordánoia 
nos dotalhos, no. modo do oxoouçãe 
mos 6 indisponsavol quo so fixom 
linhas goraos d'osso plano. 
= essas própostas roforom-s0?.. 
= AS, quostõos do oarauter ooono-| 


plano goral. do que lhe falei. Duas, 
por exemplo, que ou apresontaroi | 
[com o meu colloga Victorino Guima- 
rães, tratam da nacionalisação ou mo- 
nopolio dos seguros o do fabrico, ro- 
otificação o vonda do alcool. E doixo- 
mo disor-lho já quo não protondamos 
trazor innovações, mas sim adaptar] 
ao nosso pais aquillo quo so fas lá, 
fóra com proveito. À nacionalisução | 
do fabrico e vondu dt uleool produ- 
aiu na Russia oxplondidos rosultados, 
como tom sido upplicada vantajosa 
mento em alguns Estados da confe- 
deração gormanica, 

«Na Trança, estuda-so n'esto mo- 
mento o mado do nacionalisar todos, 
os sorviços das companhias do sogu 
tosy calculando-so obter assim a re 


tuição da propriedade, à emigração, o credito agricola, 


e 


com grando. intorosso todos os aá-|sacoharina, oscolas movois, óto. 
Isumiptos do varaotor financoiro, «Quoremos a roforma das pautas, 
nos hojó, depois do lhe oxporinos as om harmonia com o ultimo inquorito! 
doisidoruções quo vimos do aproson- |foito ás clussns industrinos, procura 


'mioo, cómo calcula, intogradas no| Às 


PÚBLICA 


são Jegislaiy 


das companhias de seguros 
venda de alcool — A consti- 


regulamentação do jogo 


Jo gr. dr. Alvaro de Castro 


das reformas opóra- 


xaoição 
E 

vas — propostas 
acalorado, não só 


Tosouso lembrar-lho quo ossas 
ão. debato 


love 


que offorecs aspooiné 
Isua oxocução. Tstou corto, poróra, de 
quo tudo so  rosolvorá, com ostudo 
oritotiogo o vordadoiro conhooiniónto 
dó assumipto qua se protondo rosols 
vo 


tag? 
iroctamonto com 


—E as outras 
—Rolacionam- 


prog 
os problomas da omigração, da ng; 
caltura, da industria o do turismo, 
Isorho aprosentadas é camara por 


o polos mous collogas des. Ramada 
nbta o Ritos Orngulros: Um dog 
pontos quo ostudámios é a constitui 
ão da propriedado, quo no horto é 
oxtromamonto paroollada e no sul 60 
oncontra muito pouco dividida, Tn- 
iroduzimos algumas altorações no co- 
digo oivil; do modo 4 fncilitar, tanto 
quanto, possivol, o remodio d'ogso| 
mal. Por outro lado, procurámos cai 
isar uma parto da omigração para 
o nossas colonias o Alomtajo, 
«Quanto á ageionltura, submotto- 
mos á aprooiação da Camara algumas 
medidas sobro o oredito agricola, in- 
trodacção da cultura da-botorraba, 


do protogor as industrias 'qão pos 
jauom -no paiz condições do esiston 
Gia o tbciminatdo. com fevoritismos 
Moo tuocraii aponas. Pára Goniquidss 
sta anda 6 pousado! pijul 
cotiauinidos. 212077. ; 
“Para deanávolvor o turismo, qro 
do cobyortor-ã, n'uma apreciável 
lonto do rocoita, dovo fazor-ao a ro- 
igulamentação do jogo, quo sorá ap- 
provada: pola Honpanha dontro do 
pouco tato: Devemos ainda con 
Ecuir” om" Eitvoa o “porto franco, ag 
jumpto * qio  tatabom proogoupa. os] 
homens publicos do pais. viginho, 
somaro com og olhos postos no desen 
volvimento do, Portugal, sobretudo] 
quando ollo podo, prejudicar 08 into- 
Posses da Hospanha. É oroia quo tan- 
o 0 porto franco como 4 rogulumon- 
ação do jogo attrahicio ao nosso pais 
muitos forasteiros, que, om caso con- 
Erario, noguiciam do preferência para 
o pais visinho. 
o rugto, a rogulimentação não 
tem, à mou vô, à oxtraordinaria im- 
prrianoia. politica quo lho atbribuom 


as possous quo nella vôom O micro- 
bio desorganisador do grupo domo-| 
jorntico. 


—Mas,.. as deolarações do sr, dr. 
Affonso Costa ? 

—E soi quo, votada e rogulamon- 
tação, ficariam foohadus aé cadoiras 
(do podor ámaior montulidado poli- 
tica portuguesa. Dopondo tudo, por- 
tanto, do osforço quo empreguem na 
dotar “das suas doutrinus. aquellos 
quo desejam a roprossiô do jogo. 

im, à Questão está posta no campo| 
ndo, voncom 08 argumentos o us ra. 
sãos fortes: quora tivor po soa lado O 
quo Gambeita chamava o «despoti 
mo da convioção» voncorá. 

—E so à Camara votar a regiila- 
montação ? 

—Paroco quo 08 grupos so davo-| 
riam organisar- conformo as indion- 
ções para a formação do aggromia 
'çõos partidarias, visto « questão tor] 
sido posta n'osto pé, Mas isso soria| 
absurdo. O quo é logico é quo, don-| 
lv do regimon parlimontar, se ros. 
peitóm as opioiõos das imuiorias. O 
grapo domosratico continuará vivon-| 
'do mais forto o mais seguro, porque 
tem um largo progrumma a exocutar, 
m cujas linhas geraos todos estão de 
secordo, 


que comecem a dar signal fe si. O tempo 
aperta, Na guerra dos Balkans; a avia- 
ção vas prestar nolaveis serviços, prin-| 
cipalmente aos bulgaros que possuem já 
bons pilotos. Jintre nós, febrilmente se 
discute a nossa procrima reorganisação| 
militar e naval. As palavras só valem 
alguna coisa como annunciadoros de 
fuetos o de acção, Desçainos, portanto, à 
pratica e ao aprendizado. 


Sabem da existencia, distante e vaga, 
de uma agremiação que pomposamente 
se intitula Aoro-Club Português? 

No verão apanha Vorboletas, a fim de 
nellas estudar o mais perfeito sistema | 
de locomeção aerca. No outono, como é 


ditem o tomem consumado na arte ve do. 
minar e vencer a defeção do mé, Onde 


«estão os nossos aviaderes? Não será muu ' membros se acham no pucifico gozo de marchia acabaria assim... 


faz pouco? Pois fique-se sabendo que! 
graças a eistios tão pridentes, 


Todas as suas costellas. Por um lumenta-| 
vel. excesso de <êlo, os franceses estão 
Isempre a despenhar-se das regiões. em 
ite Iearo perdleu as azas. O seguro mor- 
reu de velho. O Diabo já é mau compa- 
nheiro- na terra. Dará para a pena an-| 
dar com clte pelos ares? 


No palacio de Belem, ha louças ma- 
gnificas, mas condemnadas a perpetuo| 
cxitio nos armarios e quarda-louças, E] 
|porque? E! que teem estampada a corta 
'reul, simbolo, perigoso de ominosos tem-| 
'pos. Alguem já propôs que fossem distri- 
buidas aos azilos. Almas desconfiadas 
alegaram contrariamente que terríveis 
sugestões poderia dispertar esse barro 
muldito no espirito das creanças. Fn- 


tas familias alimentam comprando re- 


"7 horas ro 


ooita” indisponsavoL para entrar om" 


y 


AVIAÇÃO EM PORTUGAL 


O biplano “Republica, 


É entregue amanhã aa governo 


O acto revestirá a maior so- 
lemnidade 

Como já noticiámios, 6 imanhã quel 
o Dirootorio fas a ontroga ao'governo 
do biplano Republica, o primóiro que 
foi adquirido pola subsoripção nacio- 
nal. 

A corimonh 


rá “tando impona 
cia, tondo o Direotorio convidado já 
o Jr. prosidonto da Republica, quo 
u ella assistirá, todo o ministorio, Oa- 
imara Municipal do Lisbou o com- 
missõos distriotal, municipal o pa- 


A! corimonia taimbom agsistirão a 
dircoção do Aero Club de Portugal, 
gonoral cómandanto da 1.º divisão 
militar o sous ajudantos, ohafo o sub 
chofo do estado maior, major gonoral 
da armada, commandanto do corpo 
inhoiros o do todos os navios 
do guorra, mosas das camaras do 80-] 
[padoros o de doputados, govornador 
civil. do Lisboa o commando “da pi 
cia cívica, Janta gohsultiva 
nistrativa do pertido ropabliogno,| 
Sociodado do Propaganda do Portu] 
gal, Sociodado do Goographia, Ásso- 
ciaçõos Commercial, Industrial, O 
morcial, do Lojistas, do Agrioultora, 
jo Lisboa ag diroo- 
os Oontros Ropublioa-) 
noi o ng asoolas ropublícanas reco-| 
nhosidas polo Diretorio. | 
Duvanto a fósta tocará vma banda, 
do musioa, sendo a policia do campo 
foita por uma força do cavalaria dal 
guarda ropublicana. 
Os vôos de hoje 
Mr, Oopland Perry, O intropido| 
aviador do República, fes, osta manhã 
mais dois vôos iúguificos com bolos 
aterrissa, r 
No primoiro vôo, foiacompánhado 
volo sr, Santos Lnf, doorotario do 
icootorio, O biplano largou do af 
po ás 7 horas, andando no ar 20 mi-| 
nutos o tendo attingido 700 motros| 
do altura. O biplaio:ooguiu-gm diroo-| 
ção n Algés, vindo atravossas o'ajol 
até da altucas do Santos, dfahi al 
[conto Ponha' do Prança, Alto do 


na, Ároo do Oogo é Campo Pequo 
no, citoumvallação, JEstrella, Aloan] 
tara o Bolom. 


ig" 46)" No-sógundo»õo-o-babil-avisdor foi 


acompanhado polo engonheiro Roy, 
pondo osto Y8o do altitudo, teiido su-| 
bido perto do 800 motros o andando| 
[sobro a bubia do 0 


fagonoa. 
Vôos do biplano do «Commercio! 
do Porto» 


Polis 6 horas do hoja tambôm o] 
biplono da-Crooho, do Oominercio do 
“Porto fon dois Adslumbrantos. vôos, 
Sonido no primeiro o aviador gr, rog- 
artes acompanhado por madamo 
Blanoho Lauroncol, usposa, do gr. 
Luis Lauronool, propeistario do giras 
go Lunronool & Olivoira À 
O sogundo vôo fo; 
oterri sago, aondo d'omta vos o aviador 
[acompanhado polo ur: Augusto do] 
Soixas, que pela segunda vos subiu. 
Ohydroplano 
No campo do hippodromo ficou 
hojo prompto o hangar do hidroplano 
Voisin, adquirido por subrotipção| 
abocta” polo ogso colloga O Secos 
A montagom do appatolho, vao 
muito adoantada à, sognndo paroos, 
ninda esta somana fará as' primeiris| 
Joxporionoias. 


AS PAIXÕES POLITICAS» 


Um atentado 
trio Roger 


O ex-presidente, apezar de feri- 
do, fala durante 44 minutos 
Nos Estados-Unidos da Amorioa 
do Norto as paixõos politicas rovos- 
tom, por vagas, forção teagioa. Quo as- 

[sim à, mostra-nol-o o sog 
[grama hojo distribuido pola Za- 


Corro quo o sr. Roosevelt Íbeu alvo] 
ão um attentado 6 quo ag acha ferido, 
mas o sóu estado não 6 gravo, 


Nenhuns pormenores sobro a cau-| 
sa do atentado o o sou auotor, Mas é 


do suppôr que fossem as paixões po- 
litions às causadoras do drama, tanto] 
mais quo, como só sabo, essas. pai: 


xões so dosoncadearam furiosamento 
com a eloição á presidencia da Répi- 
blica, 
Mais tarde a Havas distribuiu novo 
tolegramma, com inais úlguns porme-| 
nores, mas apenas sobró a prova de 
coragem quo o ex-prosidento deu 
falando ainda, apesar de forido, du-| 
ranto quarenta minutos num méeting 
promovido polos sous purtidurios. 
Esso telegramma 6 do soguinto 
thoo 


Milwankee, 14 do outubro 
Continta a ignorar-so a gravidado) 


e estação morta, atra” papagaios, para tão? O melhor seria vendê-las, esploran- ' vátt, Coma 
em evidenciu'as qualidades que consti- | provocar a colera dos desses, Acham que'de-se assim 0 culto do passado que tan-[ Ju, fotida do Br. Roosevelt. Oom 


bala nó corpo, comparoceu no meeting] 


os seus liquias caras. 4 devoção pola velha mo-|ondo era esperado o ahi falow duran- 


em cacos. 


ta cquaronta minotos, apesar dó sou 


Milwankeea (Wisconsin), 14 d'cutubro| 


a efféito; montenegri 


o odio a 


A dar-nos razão quando avontémos| 
vi emo ago rinneco do Dido sor- 
nto thoga do quo geria talvez 
impellião pola alia quo o Montono- 
gro prooipitára os acontecimentos, 
abrindo as hostilidados, publica o Ex 
Celsior do 10 uma convorsa quo um, 
sou rodaotor tivera com um alto funo-| 
ionacio “musnlmano do. pastugom 
por Paris, da qual, a seguir, repre 
simos um trooho. 


fanocionário | musulmano, 6 que o 
[Montenegro foi Ioyado por alguem a! 
ljogar a cartada que jogou. 
E por quem 
—Por quem tivosso intorosso om 
Pur 


jaui: 
guir, as potencias su! 

—Mas quo consoquoncias vantajo- 

[sao podom oilas titar do conflioto 
actual? 
—O caso 6 olaro: trata-so do levar 
a Tarquia a assignar immediatamon- 
to o tratado do pas com a Italia, Esta| 
oncontra-so om uma posição oxtraor- 
dinariamonto melindrosa. 

Galopa para a sua fallonoia poli- 
tioa, oconomioa o militar; irei mosmo 
mais Jongo na minha afirmativa di-| 
endo-lho quo a quóstio da pas, é 
uma quéstão de vida ou do morte 
para a cus Saboya. 3, a/ostas oir- 
Gumstanoias, naturalissimo 6 quo as 
suas alliadas busquem salvar a corôn| 
nos Saboyas imobilisando 98 Estados| 
dos" Bullans aujos chofos. são todos 

ou monos aparontados com | 
onsa rol italiana 


e 
Fallando oeroa da aituação, o pro- 
nto do consolho da Sorvia dis que, 
pas 6 impossivel obter-so sem-quo 
jam primoiro pojtas om oxoonção| 
róforgas oxigidas o quo por isso 


' 
Jos quatro Jstados tomaram a resola- 
ão do roiviúdicarom os sous direitos 


o 
[pelas armas, cangados já do tanta pro- 
ad, 


É) 
voz o prooaçor do Turco, quo om faco 
du nota “quê lho onviaram 
cias dis“ quo sim, quo vao tratar do, 
aplicar af roformãs, quo não 6 proci- 
o para osso fim intorvirom ao poton- 
oiaá, mas no mosmo tompo vao inva- 
dindo a frontoira da Sorvia. 


A GUERRA DOS BALKANS 


À UNIDADE BALKANICA 


Só a afrocidade dos furcos conseguiu leval-a, 


e bulgaros estão unidos por um só laço: 


minha opinião, diz-nos ofP! 


ótén | 


nos, servios, gregos 


o Turco 


offonsiva batondo os montenegrinos 
quo passaram a feonteira. As pordas 
ãos montenogrinos são oonsideravi 
continuando a batalha á roda do Bo- 
jrana. As batalhas do Keania o Touzi 
foram oxtromamonto sangrentas. —| 
CHavas). 

Eatrotanto os outros Estados, que 
m q guorra, por assim dizer] 
larmionto, agora doclararam-u 
ofcialmente, 


Paris, 15 d'outubro 
O Figaro publica um tologramma| 
do Borlim dizendo quo a Bulgaria a 
Sorvia o a Grocia doclararão hojo si 
multancamente a guorra. 


Por sua parto a Russia, quo offiial- 
[monto não pode entrar na Luota, onvia| 
volantarios souo, uns por Kioff pura 
a Sorvia, outros por Odessa para a! 


Groci 
Bolgrado, 15 d'outubro 
Já estão mobilisados 360 mil ho-! 
mons osporando-so ainda 20 mil rus- 
s voluntarios. Hatambom uma quor- 
rilha composta do 18 mil homons— 
(Part) 


A Austria, proparando-so para as 
eventanlidadao, já mobilison dois cor 
pos do exoroito. 

A Grocia, quo hontom tinha foito| 
ontrogar no governo turoo, por mão| 
do sou ministro om Constantinopla, 
Jom ultimatum para quo om vinte 6 
quatro horas lho fossem ontroguos 03 
novios grogos, moroantos, aprisiona- 
dos, o indomnisados 04 É 
tarios, espora para si à 

Athenas, 15 do outubro 


Quanto & situação nos Balkans, 
disso o prosidonto do conselho que, 
aposar do todos os sous dosejos da 
| pas, a Grocia, forto morulmonto o ma- 
monto, forto  tambom, dá todo a 
qsou apóio aos Estados alliados o quo] 
n'essa conformidado corrorá todos 0 
porigos, na cortosa do quo a viotoria 
lhos portoncork-—(Havas). 


Do Athonas sabiu hontom o prin-| 
oipo hord sumir o comman-| 


Pros mil turoo ram a frontoi 
ra om Ristovata, ocoupando uma 
Inha do Uslkub a Nisoh. E ajudando a 
noção das tropas: rogularos—dil.o 

inda o prosidonto do consolho da 
Soryia no corr 
a Turquia arma 
osltoadoros 
palaçõe 


andos do vadios o. 


sorvias dá rogião do Kosso- 


populações, inormos, porque 
as auotoridados turona lhos Goalsoa=! 
armas, - probibindo-lhos a 
o do outras, fogom om massa 

misoros havo- 
ros para osoaparom aos martyrios quo 
os seolorados  turdos, dosapiodados, 
lhos infligom. 

Os tros mil homons do tropas ro 

gularos que invadiram a frontoira 
[sorria foram batidos, sogundo infor- 
ima o ministro da Sorvia em Paris, 
; B nãó molhor 
lah toom sido 08 turoos quo 86 batem 
it frontoira do Montonogro, a dar 
orodito aos soguintos tologrammas: 


Polgovitza, 14 do outubro 
Touti capitolou.—(Havas). 

Poigovitze, 15 do outubro 
O commandanto do Touti ronda 
m condições. T'ros mil prisionoi-| 
jrós foram enviados para aqui, fuzen- 
[do os montonogrihos a sus entrada 
teiumphal na oidado do Tousi hontom 
no fim da tarde, —(Havas), 


| 


“Sógundo os telogrammas dos mon-! 
tonogrinos, o Turoo foi rudomonte ba-| 

attondármos ao quo osto 
o não ostá tão foio como 
o pintam. 

Gonstantinapla, (5 d'outubro 
Informação offsial dia quo as tro- 
pas turcas da regito do Goussingo, 
Iondo recebido reforços, tomaram a! 


potidento do Matin— | 


Jançando-os contra as po-| 


rotogidos por Al-|. 


p 
do das tropas da Phossalia, tondo sido 
(acompanhado á estação do caminho 
do forro polo roi, familia roal, minis-| 
tros, olioiaos da missão francora 0] 
numorosa multidão, quo caloresamon-| 
to o ovacionou, 

O comnando das tropas do Epiro| 
foi confiado uo gonoral Supunda 
A mobilisação do oxorcito 
effootuou-so com bastanto rapidos, 
[Dos rosorvistas ohamados, no peimoi- 
ro dia aprosontaram-so 14:000, no se 
“gando 80:00 a no torguiro 20:000. 
Actunlmonto ostão nas floiras 
180:000 homens bom armados o sob o 
commando do oficina instruidos. 
Todos 03 rogimontos do infantaria, 
tosm motralhadoras 
A, marinha tambom foi mobilisada, 
tondo-so rounido nos varios portos 
do concentração vinto o oito navios, 
do guarra, promptos a levantar ferro. 

É para luohar estas not 
da Gr. 


A commissão balkan 
Brotanha publicou um manifosto om 
quo passa om revista a situação dos| 
Balkaos 6 n8 causas que a determina- 
rum, dizondo: 

«Esta guorra não sorá do oxoroitos 
regulares em paizos civilisados; sorá| 
uma luota de raças rivaos, lucta aton- 
da por seculos do odio, om que mu-| 
lhores o oroanças tocm sido barbara: 
mento truoidadas. 

Historicamonto a rosponsabilidado 
da guorra cao sobre ns potoncias, 
principalmente sobro a Grá-Breta 
nha, 

Não rospondondo á proposta ult 
mamento onviada pela Austria, m 
uma voz as potoncios. mostraram 
povos balkanicos quo só comsigo do 
vem contar para pôs tormo ás utrooi- 
dades som nomo do quo toom sido 
viotimas, 

Ohegou o momonto de pôr fim a tel 
estado do cousas, o agora 08 ultimos 
orimes dos turcos fizocam o milagre| 
da unidado ballkanica que até ugosa 
não fora possivel roalisai 


estado “do fraqueza, Os medicos do- 
olararam não existir perigo imimo- 
dinto. O er. Roosovolt foi lovado ao) 
hospital o àhi o tadiographaram, r 
tirando do hospital 4 moia noite para, 
Oicago. Andava som sor apoiado, 
A ala está alojada no peito, mas o 
pulmão acha-se indemno. 


Presents a um gran-dague 


Paris, 15 «outubro 
O govorno offerooau ao grun-duque 
Nicolau da Russia, como recordação 


das munobras a quo assistiu, am ca- 


MANIFESTAÇÕES 
a 
“RB CAPITAL” 


A absolvição do 4 Capital no 
to ha poucos dias rá 
nsojo a quo tonhamos + ="Idú 
grando numero de cartas o telogram- 
imas folicitando-nos. Tambor 105 hão 
toom faltado os cumprimentos do 
amigos que Á nossa reducção teem 
vindo exprassamento manifostar-nos 

a sua catisfução. 


Migalhas 
Um médico encravade; 


Ha ur pais no mundo ondo à pratf- 
ca da modicina é acompanhada d'algm 
rias diiculdados: é o Japão. Com 
[V:* Ext aabomya morto do imporadas 
faliocido ha dois mozos, “oi causa 49 


Inoral Nogt que, não o rosignundo 
viver sem o sou soborano, praticou 


foi muito ologiada polo mundo fóro. 
om Portugal honvo quer lnstim 
quo os gonsraos reformados qué sobro; 
carrogam o orçamento do nosso mínio 
terio da guerra não usassem do qm 
mo processo em faco do exílio do roisi 
nho Munuol. 

Pois—voltando ao assumpto—o Ni 
xao tinha um medico dostinado o cui 
ãar particalarmonto da eua possoa im 
porial. O medico doixou morror o dt 
onto e,om voz de segmir o exemplo d 
gônoral Nogi, tom tido o descaro do 
doixar vivor, aposor das consuras quo 
ão todos os lados lho dirigam. Ao povo, 
quo o necusa do não tor sabido salvaro 
imporador, o modico rospondo quo 
ainda ostaria no throno so não tivoss 
o desastroso habito do abusar das bol 


Salva assim a sum responsabilidad 
ombora á custa da violação do segrod 
profissional, o doutor declara quo 
porquo o Mikado ora um piteiroiro 
ostalo não vô razão nonhuma para 

do cortar o bucho, como so diz no 
ar dos Barrigas. Os japonozos insiatos 

O dosgraçado medico defondo a inf 
gridado da sua dobrada o n discussão 
nmonça aggravar-so no ponto do pobrs 
tar arriscado a mami militar 


1 


olionte, 
So oato doutor entalado tivenso ao 
sinado dois ou tros contou do dog 
do moia tigolla, cortamonto não od 
commodariam com tão importino 
loxigonoia o doixa-o-hinm continm 
om pas a qua carnifina. Toyo, porói 
a infolioidado do não nalvar o Mi 
tom do auioidar-so, ombora não sin 
nfiaso o monor prazor; Ho do con 
dar quo 6 uma maçada o que, do hoje 
om doanto, 08 Imporndoros do Já 


ão do ancontrar dificilmente guga 9 
Ao de nssnieae diam ana, 
e André Bru 


Alina fere de Malange 


o a proposta da Companhia de Ambaga 


A bem do commercio, toda a 
linha deve ser explorada por 
uma só entidade ; ou pelo 
verno, ou pela Compani 


Pola tardo do bontem entrou 
ropartição dos oaminhos do forro 
tramacinos uma proposta dirigida 
govorno pola Companhia dos Gui 
nhos do Forro do Ambaoa, quo pj 
tondo oxplorar, com uma roduoção 
20010, o troço da linha que vao 
Ambuoa a Malango o cuja explora( 
6 actualmonto foita polo governo. 
Estando ainda pondonto a famoga 
questão do Ambacn, parooou-nos ox- 
irnordinaria a apresontação d'ossa 
roposta o quizemos sabor o que 
la so ponsuva no ministorio 
mins, 
Uim alto funcoionario da reparti 
oe carinhos do figo ultramario 
—Eo ainda nom li a proposta, 
hontom á tardo dou ontrada aqui. 
sorá ostudada com o dovido cuida 


1, dopois do que o minis 
decidirá. 

Mas podo resolvor-so sobro 
caso, som estar rosolvida a quo 
ão Âmbaoa? Um novo contracto nd 
sorá uma nova complicação? 

Não vei bom; tina ponso quo 
do o suponho até que odor 
o caso do so simplificarem, 
contrasto, as negociuçõos pondontda. 
O quo é Sarto é que é necossario m 
dificar o actual ostado do coisas, 00 
o qual muito sa prejudios o comm 

o da Lunda, quo por varias va 
vezes tom representado ao gover: 
dor du provincia para quo a explo; 
ão do todo o caminho do ferro sej 
[dada a uma só entidada: ou ao gov 
no, ou á Companhia, Como sabe, 
Companhia explora os 364 kilomotri 
quo vão do Loanda a Ambaca 
govorno. 05 140 que d'abi soguom até 
Malange. Ora, não oxisto um aco 
ontro as duas entidados para har 
nisar o, sorviço, de sorte que o cofa- 
morcio da Lunda soffro bastuntes 
inoras e prejuizos no trasbordo fsi 
em Ambaca para os vogons da Co 
panhia, RA 
—Mas porque póde a Companhia 
xor essa importante radueção 
=) 0/0 nas dospozas do exploração o 
[não o podia o governo? 

—Comprehende: o Estado q 
empro mais do 
ticuluros, por varius circumst: 

—Nutúralmento, vao começar 
sconomine pelo pesso 

Do corto modo, seria nssim; 


' 


A todas se confossa 4 Capital ex- 
tremamento penhorada por tal gen- 
tileza 


a maior parto desso psasoul 6 noc 
[snsio no serviço «, quanto ao que or 
derin ser disponsavél, o governo, 


A CAPITAL 


Sa E um erro formal RA oca Po) ULTIMAS NOTICIAS 


que continua dando ancoessiyas 
enchentos, a ompreza oonsoguiu 
adiar a partida da Companhia. 


JOSE RICARDO 
ara O Porta im do rostizar em 
dados mais SUNICOS ESUBGEA- 
GULOS É que. serto, detinitivá o 
ierevogavemento, oe últimos da. 


CASTA SUZANA 


não contar com o indigena + 


tendo o problema de ser muito bem estudado, mesmo sob 

o ponto de vista dos embaraços que podem surgir com as 
companhias concessionarias 

As varias tontativas foitas para co- 

lonisar Angola não teom sido, de to- 

do, infcundas. Evidontomente que) 

hoj não existo uma sociodado consti-| por cusopons, porque não contavam 


a, “ouropoia, n'aquolla provinciálcom a concorroncia do trabilho nogro| 
E “Jo ahi so-constituiram -socicdados por-| 


artes de constru 
o chato do gove: 


À questão de Crela 


Deputados cretenses na camara 
ola do teu 


grega il do trabalho, 
Athonas, 14 d'outub'o  |Uiado dos masiso oparari 


Os deputados cretensos foram hoje 


Roubo importante | THEATROS | os 


Nota do dia aplausos. O sr. Vonizellos, pros 
2) dente: do conselho, doslarou om no- 


Deposito Gerál—Largo do Conde Barão, 48 
Telephone 3509 


Cabo Verde prova quanto é ins- 
tavel o projecto. 
“Açores o Madeira foram colonizadas 


âudará o assumpto, porque so trata 
ess do gonto com direitos adquizidos. 


Cobrador que desapparece A ref 


*O sr. João Luizde Souza, proprio- | destir 
ltario da Nova Fabrica do Mos, 


Mas nós ostamos em pleno campo dr 
“=! Ibypotheses, pois que o astudo da pro. 
“4is posta não está feito o 8 nho sabo « 
tato, que O govarno resolverá. Já perteu 
eou á Companhia do Ambaca o troço 
us ella so propõo agora explorar. | 
ex a! Quobrou-so o contracto, ahi por 1908. 
a cha Porque o governo queria quo a Com |É 
ambia fxesso varias rodueçõos nas 
tarifas, o a oxploração passou pos: 
[ei Estado, Vem sa "Companhia e 


[tugucans, caractorisadas. "Em Cabo] 
| Verdo é, polo contrario, hibrida a sua| 
população porque ali tinha, máis perto 


E 
eo de darem ain do a 
go, Jevênado” "onte dae 
| SNo miisláio do fomento e 

ar gi 
Bopegor dent 


com a constituição grega. — (Havas.)) ira tratar das antas 


NOTAS DIVERSAS ii 


—Foi concedida a remissão da ori. 


que para o futuro hu 
camara para Creta 


a para a Greoia, 
ntando que us novas eloiçã 


Ribeiro o como 86 desejava com 
as ontras tentativas fraoassudas, 

gundo logar. porque é nocess: 

tender És correnitós emigrato-| 

rias dofinidas. 

Fala-so muito na nossa colonisação 


arato o mais submisso. E caso ouri 
so; para provar que o trabalho livre 
é mais focundo noto-se quanto pro- 
grodiram socialmento as ilhas adja: 


lframarin 
ão Industrial 


imeação dum «homem de leitras de veco- 
'nhecido meritos para o cargo de previden- 
te do conselho dê gerencia do veferido thea- 
tro. Não calculamos quem yissa scr o des. 


Sobre o caso guarda-se o maior si-| 
[gilio, tendo nós conseguido apenas, 
apurar o seguinte: 

No sabbado passedo um dos cobra- 


petieseçer 06 [ão ese, pr pera: s bado p 3 cobra-|graçado a quer o Destino fado pari ai 
propõo-so tomar novamente conta do |do Brazil, nos tompos em que era do-| centes o como: está em relativo atrazo! E qu pe 

a a concedide | ainio portogues. E porque vo não fala| (não só devido'a isto) o archipelago nosedo ma” putiõos da cabe foi encarJestrgonpencia, Tendo que ser nomeado por) O doputado ar. Onstão Rodrigoos [Sos terico So nº do artigo 1 % 

sean 80? Não será? O quo foi pona foi na colonisação dos: Ágoros, da Madei-|de Cábo Verde, cujas condições oli-lrioe 1 um conto de réis: Não appare- [ais ehiri meter cn ap pon 4 junto don srs. [anlamento de 8 R. o rosorvaya6 grume 


jmatoricas não-são 0, 


erino do fo- 


que a Companhia tivesso então que- 
brado o contracto, que pretende rá 
novar agora. Emfim; duma fórma oi 


s ilhis chamiadas adjá 
ventós não .oram povoadas no'tempo 


peoros. 
Quisri “protetida “oolonisar Angol 


mtas, 


[cou nesse dia nos escriptorios à Carjpois gue os votantes não quererdo acarre- 


iar com a suspeita de terem votado cm si 


mento uma commissão do commer- 
industrines 


Ye ser presonto 


ljanta “do saúdo darda marinha 


ra, É (com auropous; sem contar coma pr: à igo olproprios. ciantes, proprietario: fla administração naval Narciso da Rocha 
a aieponsavel para bo di | du detooberiasa'457Gabo”Vordo nada! correncia! do” indigonia, "art: Ora pastos ng a EeEado. antigo 8) "Rã acreditamos que Haja una pesso, do Almada, que solicitou do ar. dr. Pinheiro, 
commerio da rogião, é organisar 0») o posi be, embora-Cholin-[monte: O plano do Solonisição QUE So] Dão deep ee cornos Fa uso HufRcientemente ingenua o, saido ou ca-| Vicente  Forreira 1 concessão do bm crgriiss Wo fue Para pe aprarontas na 


viços. de transporte om toda a 


s 
“it nha, do fórma a ovitar a ooritinuaçã 


imo do 


k 


a tão do Ambaoa nada torá quo vôr com brsea do tal fórma quo hojo né ilhas Gate o desenvolvimento do gen arm | STTRETE  ontem condenimando e Tso! o una |so acham intransitavois. a Começa, omanhã a inapecção modica 
o esto cusor Mus dirá sua justiça quou [adjacentes são extromamonto povoa-[dito, so estudo do son clima, ú orion-| nr 1 F [nau desarvorada apesar de todos os con - [dos candidatos m uproudizos do Arsonal 
qu eo Ma aa qu cmo Ja rima orar o Es mio do vino Covo OT 3 QUO QI dee e aa ooo o Balão do EA aa 
E = «uporior é da motropolo, vivendo em |systoma do teabmilio. jde,'feitió muito 'bem feitos, :com| . Depois um “d'un paragrapho ter.| Pornos, froguoria do concelho do! ein cada dia inspocclonados os candidatos 
T bi | | diçõos do rolativo dessfogo. À po: “Pu figuái roalménto bansdão— pór-|2 métros de'comprido, 'e em iusa-|rível etc desencadear: contra o pobre presi- Santarem, procurou bojo o sr. | para tal avisados. 
Tibunal Marcial |jiição s portugusza a valor, pola fmitta-sornootormo do norte--quando [dos só pelo peso. Só-vende o [lente toda a casta de inr ede mal ço da Joubina, a quem entregou uma! go FESi, ROMBAdO interinamente d 


andos prejuizos: O estudo v 
sor foito o parece quo a famosa ques: 


Respondem amanha tres conspi- 
radores : 

O tribunal de Santa Clara fancoi 
ua amanhã para julgamento de Jos 
Vinagre Torres, oopatas dos caminh 


uvido quo já tivosso habitantes 
quando as caravolias do Cadamosto 
tproaram é Boa-Vista 

Aporar do tudo essa colonisação| 


a lingua, pola sducação| 
ito do avon 
do ráxas apti 
jomistas como 0. 


vara Portigal 
lbos áoiontificas, 60 
jabio Avorodo Coutinho, postas como 


, bom 


silas: 


Poroira Caldas, comediograpl 


ostabolocor tem du ser muito bom és- 
indado attendendo a todos os aspectos 
do probloma: é deficiencia da viação, 
á carostia dos seus transportos, á ba 


'ví  dofinição db colonisação duda pelo 
José Barbosa. 


illustro esoriptor 
[Por elia está definia a peycholo, 
do sou plano o das suas considora-| 


À colonisução não| 


appareceu tambom. Procurado-na 
rosidoncia o om varias partos não foi 

oontrado. D'ahi a queixa. À poli 
proceda à averiguações. 


no seu deposito, na rua de S. Pau. 
to, 152 e 162:B. 


«Mergulhão dos Cordões d'Ouro» 


ELA + ga ad 
Choque de automoveis 


Es pelo now lheatro nacional que se au, 
le bom grado a dirigir superiorment 
lum theatro sem dinheiro, à alurar aucto-| 
res, à ter que manter uma harmonia rela. 
tiva m'uuma socicdade onde os socios, se de 


levolencias: aquelie que 0 auctorisa a fa 
cr representar, no eatro de cuja geren-| 
eia fas parts, da suas peças originaess Quer 
faça, quer não, quer a auae peças agradem, 
quer “caiam, “imaginem, micua senhores, 
que estes cavalheiro. vae ouvir pela modica 
retribuição de quatrocentos Todos 
estes cacudos são poucos e a Eeforiha devia 


veira do Albuquerque a roparação| 
(das estradas d'aquello concelho, que) 


'roprosantação a favor do respectivo 
'parocho Adriano da Silva, contra o 
qual ba tompos foi aprosontada uma 
ontra roprosontação do protesto, dan- 
do-o como hostil á Ropubli 

Osr. dr. Correia do Lemos enviou 
lesse documento para a commissão da 


ernzador 8, Gabriel 9 uspirante do. 
inista Annibal José de 


glam 
iguele 
a gula para do apresentar na 
Escola Pratica do Arihaçia Naval o 

jtonento sr, Raul Mario da Serra Gued 


ão Tribunal do Marinha o capitão 


raut-se da apro 


do forro no sorviçó na estação do Ro! eos como o judeu Antonio Josó, a vi-lvorreno do Estado 148 906; ficando raifical tambem com una cota de malha! oj da Separação afim de ficar appenso cação É ei do notariado, que Gir Jul 

cio, Joko Luis, carrogador na mesm: [otima da inquisição, o continhador de) So assim fosso u cada h astonte âvariados. O ouima metralhadora. O nte.) 20 inquerito qua foi foito À esso padro, satisfazer o 800 desiderahem.. O ar mais. 

estação, o Honriquo Rodrigues Poroi-| Jil Vicent e o prooursor do Garrett; tropols," o Estado estava fuzondo: bo! pira 9 pebto do Thesis Nacio |mão te beijamos na testa é te damos senti-| . Paroce que tro da justiça ficou do estudar o aasnm- 
"+ “ma, ex-polioia. O primeiro 6 defondi- |, ainda, quando já omansipado, dellonisação. ão 'ohogarom a acovrdo sobro o dos pezames: Quemr querque tusrjas já ou) São tem ulgu! aê 


- vlcioso capitão sr. Osorio de Cus-| Jogo Chagas, o jornalista omorito; «| [iticas” o jurídicas, dindo aos colonos) == ESTE ERA Ta. | Soiheço-le, som grande 'merito: o da corá. ; E ALOAÇOVAR, 140 ur. Joto'fnaalo 
vo, cusados do taron; | Fonsaivos, Orespo, o posta oximio de situaçõos idonticas és da sna origem, & Eden em cics Pereira aç rd) rr pare o TA 
E Ja rous e%n necusados do terem: |cornura lyrics, sado om conta a diffarença do moio| — Anneis com brilhantes para ho" 77 ir co 7. aria ou sete societarios|sua sossão do bojo, tomon conhogi- Ta, aouba do a dotar com outro melhora 


do polo advogado sr. dr, Herlander 
Ribeiro, o. sogundo pelo sr. dr. José 
Duffnor o o terceira pelo advogado 


passado pistalas o ontrogal-as nos 
conspiradores. À audioncia dave sé 


lá nos vioram Magalhães Lima, o tri- 
bano  iltnstro; Bornardino Machado, 
» diplomata da cordoslidado politics) 


Do mosmo modo das ilhas nos toem 


t|vindo os nossos grandos politicos, 


Colonisar é diffarento'dPisso.Colo-| 
nisar 6 adaptar dotôrminada:rogião à 
nupetioros condições! economicas, po- 


Gosmico, proparando-o para o desei- 
volvimento da população, pola bygi 


[gundo ao! 
(da da Republica, ff. 


passageiros, 


Paiva 
4a 


nto dos prejuizos. Ambos os vebieujos| 
“Aitants B Leito residente 


mens 68000 réis, só na joalheria 
& Fraga, Rua da Palma, 


juero ser primeiro à reco-| 


e ia fe 


enhas a ser, eu 
Inhecer- que 
faltarão imémigos “nim 


inuteis e meter os restantes, 08 auctores e 
os larachistas de jornal. na devida ordem. 


aocusações n'ello contidas confirma- 
das pelas auctoridado.. 


mento do que, por terom melhorado 
as condições das nascentos dos Olhos 


E provincia mA CAPITAL 


ménto. Montem inauguroa um hotel por. 
to da estação dos caminhos. de farro, Do 


Msirada Pesque no processo gira Lona Po Lenço da Coto REA DÓ RO E O . serasa de Jornal. nudviã rien. Ja condiçõon das nascontas doa Olhos ido jan al grado, mo doc 
ie. grand mano do tstomunhas, entre ibeio o Jacinho Candido; paras Presta nltimo auto gap ar O E diocontes Ra di ts oi incoeião pô do au ro: 
wav» AS quaes manitos empregados nos ca-| Republica de lá nos vioram 0s grau-lbrasileira do 1907. No 6 ijgo, iro não nstuidio de soDa media da oi lofido-so amistosos brindes. 
4» atminhos de forro. dos poblicistas como "Theophilo, -o)LXTIT, diz:— A escolha das localidades Húministrador-do concelho ....j5a- ie Boi or, com refe | Eribnição da soua media da idade de 

jinonto. historiador da bossa vida] dependerá de cuidadoso estulo de todas] ma e tudo, abrir o theatro, ainda ha de en- 


Dr. Marques da Gosta 


idento do governo pro- 


as circumstancias essenciaes do desen-| 


Tod 


[contra quem lhe empreste uns centos de! 


Foi tambom informada do que, os-| 


CIGARROS 


+ idea do pr DS e il véia, e jando conluida om Alhandra a cana 
ad Medico homoenatha— |to clvito. Dos Atores foi originario o] “Noto so quo não sut so sorá isto no Ninguem pagou as multas im- Noticia e | aortitado Mo Alia, soc fita FUMEmL AS melhores marcas 
ita Esperança, 170, 1º das 1 [posta do Odes Julernas, cintando àloviginal, porque, vi a li no livro jno postas as | o e nós) Santi a ligação directa que ha no mercado í 
2 da muni ol bori r dos Sonetos, lez Brazil ti Ut; ão haverá) .) ” re nós] ando O sr. gem: Ç 
| e Cet do” Ouro, “280, 1.9, Ee; da 1 [hora desclentada que oetoehnajRioa. Brecht o 19lcmas 8 Em Cintra, apozar do torminar hojo| “por Iapeuscaluma diescmos hontor|, q QUando O Br. gone TABACO HAVANO E MARYLAND 
à cho Bão tarda oi s jo praso para! o pagamento das moltas) quo o actor Joaquim Costa estava indi- st, Prosidonto do Verdadeira especialidade 
: js Bda tarde. AS impostas polo administrador -do conce-| ditado para o logar ds prosidonto do lhoramontos sanitarios, O rói 
Teo Havaria muito maisque dizer, ias Nora” de, Ponto o Sousa, por... so de-|Sonselho da gorancia do theatro Nacio. 7 DALI 20 cig.* 160 nóis 
som dy H des illustre: o jornal tom nssamptor multiplos, a) iarom foguetes para 'oolobrar. o anni| nal. Queriamos esorevor: thesonreiro, joretaria, 0 foi cumprimentar pola eua) 7 da 
: OSpe! tres, [star o-não pode alongar o debatér?. [ares siiato fio as denltadoa queen O JBRN do, progidenis 6 polir nora ro-| promoção x angenheiro inspócios à ROMANOS 28 3,800, +=" [5 
ed O. prejecto' do colonização não irá sor ebamados'a juizo, tando Já tmultos| osna, Sesbaado, à um homem do lot-lobres pablicas, testemunbando-l IPERIOS 25 2 
-Dorernâdor do Estado do Par- polia dom o quaicaçta Whlians ds odustatão alvogaias” as PADRE ont Lapa ERRA 0 há pcó o aqua ni E » ” 
; Presidente da Sociedade Pro- p iva. Dois mini O sá vê nos jorinos quo a compa| É devo gar fm Surioso julgamento ajstasenio pera o logur dopela de quo, 4º Aualidados do caractor do soul Todas 48 marcas teem ponta am- 
poi Dad da nessa Ao. |tr08 do governo provisorio são acori | pia podia, pars tratar da colonisação esse: republicanos multados por feste-Iconvocará, dosdo logo à amémbléa. d. | chefe Ibróo. p 
a nos; madeirenso 6 o actual ministro do jhia pediu paca tratar a jacem à implantação da Republica Só) condes oriinário, pera lagar 0a cu a 
dona: fomento. a (e casta ado da ARSSiSO JÁ, 00 “dr. «Ponto o Sousa Jeimbrava tal] desísos, Docorridis a paca No mi: Legitimos só 08 ques] O nome 
A bordo do paqueto ingles Lanfranc| Tudo isto 6 úbra du cólonisação Str aeporerepreçt. ppere pi a publi do docroto, o Conselho|hoje, pel do seu unico importador Manuel 
ago fundeou ho Tejo pelas 18 horas |portugusza intansamonto repróduet| op ia pi inda du comuniseionados alTutatral deverá rounir para apreciar] parlimontar das colonias, ob a p Vicente Nunes. 
ahogou hojo o “ar, João Antonio Luiz| ya do o Amoricajombataços graves j irmar nor corta 0 Er d 
po Soho toisotnador do atado do Faria a o o coiecjantos, os] Dal quera sonho do" tendo econnteádo o dirão do]: Doseerimanios, apresentados, seco Jaidonela do ganador oapitão Cuidado com as imitações 
'O-Lanfirano ora, aguardado de manhi, boys 'robeatos hj + SI cossõos nos Congos belga o stricto, falaram clles com o socrota|admiltidos “no quadro  oxtraordinario|concia” di a 
Do a ad do pr Gs bg ec at, a O é AUTOMÓVEIS TRONETIOS 
«ao mam tormpo quo apanhou duranto a propria Inglaterra tevo do pagar uma isso não sor procisa liconça--oa antes, ordinario 6 ixando-1h6s 08 respóstivon |O E Aro aa O oo Rma o Serviço permanonto 
=iigom, Porisso, estas oxomplos não dovem | posada indomoisação 4 companhia do IuS transgressões da lot polo motivo coeficientes. Na futura opoca thoa-|iri 4 quena ita; e! fronte da Tabnoaria Nevou 
v- Gar, João Coelho ora aguardado nO aixar-so no esquecimento porque Rig ola -rovognção da “eua carta its & elias dava cansa não eram nom ira) tação diceito a sor reprosentadas ne bral o dr. Ramada Curto o 
posto do Bosinveedo polo a dr oa ae ticam feudos ensivamon por exigoncia do Erança À França fsaraduse poa” pesava Bom os | Bots, erginade, entuguos até 00 do) indrado, divactor geral resone 2698 
d+ Volloso Rebello nocrotario da legu-|to8. A colonisação dos Açores, Ma-ltóvo tambom gravos coníliotos com "a nto publico pelo. facto que so] o qu SE RR projecto do organisa.| — ea 
qo, Teixeira Macedo, consul da mona deira o Cabo Vordo attestam que as 40 As pecas Lição Cruel o Menina do! cão do serviço da ouradoria de Johan. REMEMBE 
Ração, o muito brasileiros. O sr, dr. condições sociuos devem tor-so om) [adçds eo rt Cred Mocho) aa da amiga da sadantá aa dói | f 
1 Aviguito do Vasconcellos, ministro dos conta 8 quo a omigração é expontunoa| Max Linder em lisa oseaespee ie pesburgo, a respectivo regulamento! GRANDE CHANPAGNE 
a AR o eae ee prai pecus onde 0 colono encon- y do Burro do Br. Alcaide a sobro a reorganisação dos serviços) If atada 8 tó. 
“Após os primeiros cumprimentos 0) “Companhias ou sociedades, nás con- Ohega amanhã no rapido das 14 militares no ultramar, .sondo esto as-| “ 


sr. João Coelho soguia do automovel 
“o Avenida Paines, ondo so hos 


dições “em quo se pretendom. astabo 


lo  sonadores quo 


horas 


40 minutos a Lisboa o colo:|guida roprosentará a ravista Cócórico. 


O No thentro da Trindado está em| 


umpto dado para ordem do di 
osso do proximo sabbudo. 


figua da Curía 


a ' brado actor, que tantas sym 

) ain dao DeSPo- | logor, não soriam para fomentar a co-[ombrulhada não mettami, que sym pat A 

4 dm, sonda at aco punhado pelo ar. |j00er io diam Rica explorar a emi- [aua, o pais numa camisa conta entro os frequentadores dos ci pur 9 PN a CE Rad Estimula a acção dos rins 
O governador do Estado do Path so-|g ação o os colonos. ras. pnemas. As empresas do Olympia o do| Muller No ministorio rior rouno 

o qo DOE notas E coloniaação da Madeira, Açores José do Macodo [Salão da Teindade, que o contrasta Estrangeiro|hojo, pelas 2º hor Representante, H. BOTTINO 


nas 
DU ps asia 


y juoto, eoguo 
vingom pará Paris o gr 


olford Ra 


a e e 


Novidades litterarias 


[ram para a nossa capital, prepacam- 
lho uma bella recepção. Como so sa- 
fepublica. que) 


be, sorá no thoatro 


Anãré Bralé dovo rear na peça de| 
Yves Mirando Milord " Areouille 0 pa- 
(pol, do lord Soymour, uma das figuras! 


lho do ministros, 


Palacio For-—Telonh. 3508 


Capitão João d'Almeida 


Di cer part apa quo o o logação O li d riet Max Linder so spro peço ao al mais interoseantos ão vida parisiense] Uma grando tag! do corre- 

rndil om quo 80 faz acom- Ma co, por sor essa sala do ospoctaculos|nos comi seculo po tores do hoteis, moços de lretes o 

di. Postas do st copóso 6 sr4 D. Silvia] Pol hoje abatido no effectivo do, “ga vro de Marieta (io ro eommonidades offerece.| O) No dia 80 de sorrnto dovo rosi-|conductoros” de” cartoças. procurou [garivestia-ioal 

ja o ) exercito o heroe dos Démbos | 2º interessantes contos, br. 300, sar-sona Opera dc Parisa primoiraa, oje no ministerio do interior o sr|UºMvÓS VA p PRAGA 


A bordo, do” paquato allomão Konig] 
Wilhelm 2.º, esperado om Lisbon na| 
oxima sexta foira, dovo chegar o o 

idonto da So- 


ioudado Piotootora dos 
Argentina. O sr, Pinto. Basto, presi: 
deito da Sociodade, congonorá porta: 
gucra, porá à quo disposição o de im. 
sá O robocador Touro, O gr D. Josó 

o" Mendoza, dark um passeio do into- 

movel pola cidade, indo no Campo 
Grando, visitando 4 Camára Muniet 


“» pal o,6 Auyio Antonto Valiciano do 
wo Castilh 


% aondo depois recebido na So- 
ciedado Proteotora dos Anímaes, onde 
Nho sorá offorecido um copo dugua. 


LOTERIAS 

Na Havaneza de S, Paulo vondom- 
bilhotes o cautelas para rovendor. To 
sompro sortimento do todos cs cambis- 
tas. 

Batistas com prompíidão na volta do 
corroio todos os pedidos da provinci: 
lhas o Africa, vindos dirigidos a 


Antonio Joaquim Pina 
Rua de'S. Paulo, 76 4 77-—LISBOA 


GREVES 


Continta sem solução a dos tece- 
lões de seda 
Continua no mesmo estado o conflito 
jovantado ha eompos entre o pesesai 6 os] 
Ploprietarios da Fabrica de abia ses Boa” 
Fes Ra Silva de Albino Ferreira. 
O encurragado das oficinas, José Pere 
ra da Bliva, Rataral do Porto onyiou para 
Sosa eidade am ollcio pedindo 8 oficias 
mao, ami virtude da noção om contido cor 
trarlo exoroida pola Associação do Clasao| 
dor Togeiõas do” Fitas do Seda, estes ope 
Fio não viorim pasa Lisbon 
“anogrregado da fabrica anda acompa- 
nhado do eia polici, visto reoser der ag 
gredido pelos grêvistio, os quaoo, dêve di. 
foras, ab mostocm xá maior dordusa 0 
astão resolvidos a não retomar o trubar 


Tendo terminado o praso para al 
apresentação no ministorio da guerra 
do capitão João d'Almoida o não ton- 
ão esto comparecido conforme lho 
fôra ordonado, o sr. minietro da gu 
ra detorminou quo o referido offici 
fosso hoje abatido do oxeroito. 

O referido docroto não sao amanhã 
na Ordem do Exercito pos não ter ha 
do tempo de so lavrar. 


Ouro usado 


agia de Sra 
fio 8 Pando, 108 


Coliseu dos Recreios 


A estreia de hontem e às novas] 
estreias que se anunciam 


tes O oleganto Colyso 

apresenta uma com 
imeira ordot. Ainda hontem a enche 

18? enorme, tando-se esgotado à venda! 

ão fauteuilo O cadeiras. V 

roointo as fulias mais. 

ot Ato mpantio. À eupeciatêr, DSCU 

ostava toda inclimaida para a formosa Pre” 
así, que És estavioa com am ruidoso 9 


los Recreios, quo! 


plata apresentou-se com laxo o ale: 
Cenbiov cantando deliciosamente o cubii. 
hands o couples com muita malicia. O 
Publico fez lhs uma ovação delirante, cha. 
Eiundoa do proscento muitas vezes. Hoj 


do circo do 


la dubas minds com es rd 


réiyeno . +. 


A MARQUEZINHA 


renda romance do, lidar 
gia rpcaçeo do, Pole 4 

Exatado de civilidado 

“vortf elição, broch. GU, ancad. poe 
cipa ; 

id o pr 

A BESTA HUMANA 

mana BESTA EMANA 

to er 


NA F: 


o 
| Contos do ML Gorki 1 vol. (2º edição) 200] 


Pelo correio franco de porto 


GUIMARÃES & 6, editores 


R. do Mundo, 68 


PEQUENAS NOTICIAS 


—Na doca do Bom Snocesso apparecen| 


j-|esta tarde um feto do sexo masculino, qº 


ae auctoridades fizeram remover para a| 
Mrgo, dopois das formalidades do eu 
trio. 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 


[6a qua 3 aprosentação, n'am programena| 
nt ertados celol 


ira Tensei, quo é a nnica artista que existe, 
“no 860 Género. 


as [no Maris Fe- 
ção, queixowss de qr Fe 


dg oi preso é de entrada no governo 


Sorteio de, apolicés 


5005000 réis 


tramar realison-so hoj o 16º sorteio 
do 17. 
da Vosta, negociante em Hio 


tos, tambem mutuário, o jornalista Si 
da Losta. Eri 


oi do RODO aid 
55 2508000 did 


plados o segulates riat 


interrompido 
devido a um descarrilamento 


de| Dafando em direcção À praça do Marques! 


jão Pombal, 


eo 


Eguitativa de Portugal e Ultramar 


(Dois premios de !:0900$000, um deco: 


licos senitsidas pela aca antecessora À 
uitativa dos Estados Unidos do Brasil 
4oofacias da Jeí probibitiva do 91 de outubro 
o imatoario o ar. Raphael José) 
Msior, seero-| idos romaneos dos 

fatiado pelos ara. padro Arthur dos San. moristas. Tendo Sacha Guitry dado a 
'onoarreram 984 apolices do valor no- 

OG | 
réis, tendo sido contem 


Antonio Sabino, da Sitva Juntor, do) TR 
Cad A VENIDA-21 — Uperotta — Casta Sa- 


Transito de electricos 


sentação do bailado em dois actos 
chantes, do Alfred Brancau, extrahido 
dama ia do Baridipo. 

Para” a Danseuse de Pompei far-se-| 
x na Opora Gomica úma reconstitai- 

kistorioa rigoroninsima. 

O No thais dos Arts don-so um 
ioto ontra Pietro Vebes o um qriti- 
co quo estava indevidamento assistin. 
[do a um onsaio. D'abi resultou uma 


Na gódo da Eqn taíva do Portogal o UM |scona do pugilato. 


(O Max o Alex Fishor tinham apro- 
ontado uma queixa na sociodado de| 
auotoros franceros contra Sacha G1 
ty a quom acousavam de plagiato, na 
sua ultima peça, 'um dos mais conho- 

dois celobres hu. 


[sua palavra do honra de que não co- 
nhecla o romance, o incidente liquidou- 
so muito gentilmento. 


Cartaz do dia 


TRINDADE--21-Operettai-tA Ds 


'GYAINASIO-—2 Comedia atlomó, | 
Rstesios SEpisodio, À Vota. 

EUA DOS CONDES — ão o 22,80 
EisEU DOS OS — Aºs 
Compani 
[píctista Prociosilla, Walter, O! 
coupe chineza-Tôdas as lttrações eco” 
Iebridados da companhia. ; 

ERANTASPIGU BO fa o 22 142-Hojo 
ande e rode, revista. 

OLYMPIA-I9 1/2 e 221/2-—Concerto 


th DO ÓCIO “U Sonho do 


ee Si 


ps 
JULIA MENDES 30 54 


ár. Doarto Leito para solicitar que 
[não sejam feitas a quaesquer compa- 
nhias concessões de serviços que 08 
am car. 

PºNa aubencia do ar. mínistro do in 
torior foram os comissionados ro- 
cebidos pelo seu scorotario sr. Josó| 
Brandeiro, que ficou de apresentar a0| 
ministro à ropresentação quo rece- 
bou dos commissionados. 


A? vista do Sagros passou hojo o trans. 
porto francez Drôme. 

Talém do processo relativo é conces-| 
são Sans terrênos em 5, Vicento do Uabo 


Eritrea P metrópole da juiz da Relação 
Siopambique ch. Eiuatdo dos Sentos: 
Erorogição do praso para contiuuação dá 
Gilivaide para citsaita processo 
“O wr. de” Atooio Maciaira conforou- 


era! da 
: onde continua prestando serviço 
pão da E» repartição, o É: tenei 
rato Coelho da Sousi Slandes. 

E No miaistario das colonias está aber. 
o conenreo. por 30 dias para aspirantes à 
itedicos do Ultramar. 

pro 


Rua da Palma, 4, 6, 8, 10-12 
Papel para fumar 


IlkakAlcatrão 


“Typo noruego 
Incontestavelmente o melhor e 
mais saudavel, 
Exijam om todas as tabacarias. 


Dias & Cosin, Successores 
— LISBOA — 
Relogios a 480 réis!! 


Com despertador, formato 
grande, relogios d'aço (ancora), 
a 145 Os. Só vendo o «Mergulhão 
dos Cordões d'Ouro» no seu de- 
posto, rua de S. Paulo, 152 é 


Dentaduras velhas 

Q compra sempre e paga 
melhor é «O Mergulhão dos Cor 
'dões d'Ouro» na rua de S. Paulo 
n.º 162 e 162:B. 


BOLSA DI USBOA 
da Costa, Ivo 


apelo do ara 
vinfetta dothesouroveta. 


Rua Augusta, 24. 


Teleph 579-End. fal. Corretorivo 


To-scoBtp 


=> À CArvtau 


CARTAS'D IND 


A revolta 


* receberá 


o-olpo de misericadia 


com a chegada da companhia 
de landins, de Moçambique, 
Jque já está em Gôa 
Um jorualista hindu venerado| 
tomo idolo pelos -seus 
compatriotas 

PANGIM, 1 DE SETENBRO:-Depois 
as por varika vozes so ter anmunciado 
ohégada. dos Iandins, ahi 08 tovios fin 
monte. Vindos dicoctdutunte 4 Moça 
Boquete do DEistoso, Door: 
MugÃo tronxo-or o ancião Patria, da 
Tavegação Havia. 


O BON efectivo, compõe-so de 190 prá- | po 
4 


121.0 cabos (6 indi 


iconto da Silva 0 

Mendonça Machado o os alforas Abilio 

Balgndo, Yruncisco Noguóira o Manuel 
mandes, 

Foram uquartolados no paiacio do con, 
do do Nova Gom, no Campal, ondo outr 
ora fúnceionon à repartição do agrimon-| 
sura. 


o no diz pondniram como 
na qu as classes hindus tos 


A GH POCRISOS “0 Cont 08 qu Já od 
o gota O gorormadoe” goal 
o eso dus revoliqaos da Baer. 


Recombçaram Ji; do Mombadm para 
Nova Gon a catreiras directas quo ti 
alum sido iaterrompldos pot calos da 

“Balas carreiras diarias são imnito oóu- 
comido JA To vonvegamacia da bar 
24 dos “preços, pois vagão pós menos 
bheico u Bonatto do que à Bandordess, 
Já pela notavel emigiaião que vo dá par 
Aibdia britanmica, “Soo 

O indio gonno, ão ehogttráindo ria sta 
terra oxpanudo "aduptavel À eu custa 6 
o querendo do forma alguaia oocupar- 
Gortenavenos qua julga menos propio, 

gra para, a Endls Iogiasa onde, entco! 

toda capácio do teibalho, 

à Eta" ae ias vence à 
poupar “lgamas xupias. que 
onto remulto d familia qua cá] 

“Regi é vol-os à bordo dos vapóres ra» 
valiando omo encravom a faseitão coisas 
Ang ta robaisariam do fazer na uma tar 

Gin Bornbalio o cultas cidados 
tos da Sudia imonrejundo osdi: 

o "vivondo era condições toi: 
aaa para poderia dosusralas 
gueo ao pascoço da vias mulhares ou em 
Fique omeóri do pas bas 

Po tnaly engraçado d que muitós dollos 
“sal Solta w Goa retomam on sous lu 
low nilhebêratiõos "que durante soro tom 
vo, tinhanr abanidonído. E” cata um dos 


ums conculhos como Bardez, por exumpl: 
emigração tão Important quo ll ga 
ut du encontram mulhosos qu 

ham por dois howieon. 
op br Po sta q 
Abinos to O do rendimento onormo que 
“poblavem. destas. carroleos do vapokus 
e, nalfandoga a importancia quo ola 


o para Goo 


Nom diva Jd o 15 Aosto inca coalis 


=. pai à festavidado gontitios do Gany, mui 


*oestajada outre ds hindus, 
O dia 14 6 dastinudo Própriamento ds 
ebtimonjas. que os gentios (indu) fusom 
do o qnto o mo dia 1 expõe 
in Spreiar as rh 
Aves orientação 


es do gosto ganti- 
Gobeção s/óma om jóia mui pe 
do. semipro 0 do fórena Vatiud 6, 
primeiro, 

O Gary do quatro mãos, pás papudos 
múlto 


n6iaos e troinbas de dlopliun- 
o, collocado entro outras Agaesg 
o venozação das ciaidos bunda, 
todas elias om planos diffarontes 
tem a apparencia o 

Prgapioa, 


 imporador dus Indias, 88 encor 
alguns dos companheiros 


ra. ora o vanerando busto| 
do presidente da nowsa Ropublics, de fico 
nugido Arriaga, 
Estas duas Dgarua, expostas entro as on- 
ssrnações do sou maia profando respeito, 
+ fiiam “bom claro; axteriorimam 09 Font! 
munton póliticos: aotinos que nvellos pro. 
dit Jo a apicaçõos de reaintçdo 
embora longingua, que ci absorve por” 
completo dv du E 


Carlos Granja 
ADVOGADO - 


R, Aurea, 488 — Consultas 45000 rs, 
Agencia official do marcas 


66 Folhetim d'A CAPITAL 15-10-942 


MORTA VIVA | 


TERCEIRA PARTE 


Os dois doutores 
XXIX 
Fugindo 


—Eu não o suppunha tão doido, 
«nos não tonho nada com isso; 6 que 
mo importa agora 6 voltar para o'pá 
da minha velhota antes quo a ogua| 
esteja aguída, Adeus, mais depressa, 
apanhará uma constipação do que os- 
26 homem. 

E Jargando esta cholaça, fes voltar 
à Garrungem o dosapparecou na e8- 


«Snridão sem quo o doutor tiyosse tem-|nhuma carrua 


“po, de lho sgradocor. 
Joguiram-so alguns minutos do es. 
Bora quo purocoram interminaveio à 
Quando por fm appareoeu o carro 
o & cavalo, vinha atrãe 0 bufarisha 


dos nosso 


igaram com a morto a ousadia da | 


Entretanto o vonto ia augmentando, 
nda voz mais; à chuva cabia como| 


[sou novo cochoiro, sontudo ú fronte, 


agarrado! 


lhes ouvir o radar d" 
to, mas o vento soprava com tanta 
violoncia quo não tinham a corteza do 
nada. 


ve com profunda magos quo o com-| 
boio espe: 


A provincia-n"h CAPITAL 


sado monifos| 


Sominandanto ar, Jos 
donçã, quo prestaram 


a o data le anda 

ci da, o aa 

opeido ont cute a 

pras 

Pacce ja 

fi pes sena anão cut, da 
a 


capital du. distelcto, havendo mall 


viltas, domo osta, onde há aponas am pol 

Sia. Diuui lovtutamos o hosso humil 
para que o govorno attonda tão] 

sta ro amução 

ELVAS, Lim Dizom 


Às melhores searas 
dos arredores de 
Lishoa, 


As melhores searas dos arrodoros 
do: Lisbon e do todas as régiõos orido| 
os torronos são muis ou menos caloa- 
Fods; como 'suécedo nos de porto do 
ELisboa, são as que'são adubadas-oôm 
[SUANO DO PIÓRU (Ohlondorf) mar- 
Em goral 08 lavradores do porto 
do Lisboa omprogam nus suas toras, 
na adubação dos coroaos, o 

sooco ou 'ontão adubam as. 
cobortura com nitrato do sodio, 
nm orro quo ellos devem procurár re- 
mediar, porquo tínto “im-somo o.0u. 
tto d'ostos adubos só toom asóto o'86] 
o azoto não é bastanto para so torem 
bons colhoitas. 

O adubo quo devem omprogar ó o 
(GUANO DO PERU (Ohlendorf), da 
murca Oornucopia, quo é um vxco! 
lonto adubo organico completo, con- 
tendo 7 OJO do nzote, 10 0/0 do acido 

hósphorico 6-2 a 8 OjO'do POTAS- 
BA, 0-6 mala berito qui o sangue] 
socão, dando muito melhor rosultado, 

EE" osto o abubo quio-lhoé aconsolha- 
[mos a empregar, o molhõr sorá ainda 
o resultado so ello fr inisturado com 
CHLORETO DE POTASSIO, na 
doso do 4 parsos do GUANO DO 
PERU pra À parto do CHLORETO 
DE PORABSIO: : 

Uma mistura assim oongtituida, om 
progada na raro do 400 a 500 Íeilo- 
cammas por cada hoctao do torrono| 
dá uma resoltudo muito superior ao 
que so obtem com sango ou com ni- 
trato o grão muis posado. 

Esto excollento aduba à fornocido 

pola casa O, HEROID &C4, quo 0 
podo expodir immediatétionto pará 
qnalquor ponto do pais, de qualquer 
dos sous armazons, Dirigir a O, HEr 
ROLD & 0.º, com esoriptorios om 
Lisbos, Porto, Painpilhosa, Regos o 
Puro. 
Recomendamos tambom muito esto 
adabo, para, ceroios om torras loyos 
onde dá muito bom rosultado, o para, 
hortas, sendo tinbom do primeira 
ordom para a óultuia horticola, 


Postaes Illustrados 


a far 
por 
Preços som compotontia. 
ia s0encommends 

ion O Brasi 
praça do 
igmacto Moquo 
118 RUA DO ARSENAL, jiã 


Movimento do porto 
1. Janoiro o Santos, «Bnhia» (amb) 16 
EE 
Hives Matra (asda do 
ami via Vigo, te Bluchara e) 1º 
E Toi) bye de WihambeEams 17 
Sou, Aa, «it, Wilhelm BS (Bar) 18 
Data dor Nodarlandons( Au 48 
Bra io raca Segue tas (Bord) d6 
Boo dan. amido «duras (ao 49 


—Não diga quo não quer ir comi-| 
80, exclamou ulle, quando o doutor ia 
ja. protestar; so não mo leva comsigo, 
iroi a corror atraz, porque vou a fl, 
esta noite; so as pornas mo doixarem. 
Betava maçador, como na noite an 
torior. O dr. Cameron começava a! 
suspeitar que silo fosso cumplico do 
seu inimigo. Mas, obssryando-o mo- 
lhor, viu-o tão dospreoocupado com 
um às do tão bom rapaz, som nonhum 
modo suspeito, quo não teve animo 
(do lhe recusar um logar no carro, do] 
[bom que não tinha nenhuma razito pa- 
ra aturar aquello audacioso intruso, 


um “vou osposso sobro a paisagom. O] 


todo ontregue ao seu serviço, partiu 
sem dizor palavra, 

—O senhor qubr agarrar aquello 
maroto, disso por fis huvonios de 


Furtoram-so do andar sôm vor no-| 
 A?s vozos parooi 


um carro é fegn. 


Quando chegou a E... Waltor sou- 
1 não 


arava ali o quo, so| 


zojanoioso por ver como aqu illo acar 


Javizosso impedir 


ia /9 tuba original com a CRUZ BAY! 


Som certóza su reousaria a doixar sa- 
bir um cavallo da coch 


guis-lo, Viu-se, póis, bem contra von:| 
fade, forçado a conformar-so e, 6n- 
chendo-. 

(ga das oicounstancias, voltou para al 
taberna ondo tinha passado a noito 
untecodonte, 


bo que o comboio da moi noito, em 
virtudo dum dosastro suocodido na 
linha, não passaria om H.. sonho 
muito pouco. tonpo antes da 
do expresso ordinario da man 
sabia da cidade pelas soto horas. 


carro o approximando-so do vohi-| 
gulo oxaminou-o. com toda a atten- 
ção. 


[com grando entisfação; é o mou ca- 
valo o a minha carruogom! 


Dn medicamento fr 


interessante 


E! um phonomono muito: onriósd| 
vêr como passa d'um a outro pais 
qualquor trocho d'oma operotta om 
voga o do o vor mósmo dar a volta 
ao mundo, como uma. moda nova que 
[rapidamonto so impõe em todas n 
nações civilisadas, O mesmo acontece, 
com alguns medicamentos novos, on- 
tre os quaes a ASPIRINA, remedio 
ecommendado por todos 08 modicos 
o mund6, ocupa um dos primeiros 
logaros. 

É um fubto incontestavel quo a As- 


qe om fi ontea)do professor De, Eibard-=Foresala Be 
pirina 6 idiaima oção cobbraca contro o rores, plosphatos, Eigorto hos. 

9 rhoumatismo, gotta, nevralgias,| phatos, etc, otc,). 
Pd dôres do cabaça o du dentos, 'eoticas|” Gurrhin, 800. “is 6 gaecafas, 49000 rói 
À Policia bosta rerao | únstrntes, cto. ie quparidato o goal Per quai? 
im corpo de policiá Para ol ima cura rapida do to- VS eso desta Vinho vopcesenta um| 


das ostas affeoçõos, basta tomar um ou 
mais comprimidos Bayor do Aspiri 
nºum pouco d'agua. Jistes com primi- [9% 
(dos onconteam-so á vonda em todas as 
boas pharmaoias o drogarias; om tu- 
bos de 20 comprimidos do 12 gr. a 
sua acção é das mais satisfatorias. 
Como da aspicina oxistem muitis 
imitações, ouju noção é muitas voos, 
pooivo, indiapensaval &oxigis sompro 


Tantas veres Tao 0 cantaro d Tonto! 
at quo so parto o é bom corto; agora, 
porém o onso é ontro: referimo-nos a| 
'quo muitas vozes pessoas ha que pro- 
ouvam passar a estação invernosá sem. 
[comprar uia agasalho pura go parsor- 
var do frio o da chuva, dardo em ror| 
[sultado que um dia lá vem uma cons-| 
Eipação, “um ataque do grippo, ama 
paoumonia emfim, ás vezes até com 


na Ro da, 


Thosouras do José Clomon! 


[gonuino agasalho nacional, dosdo 28000) 
om todas as medidas, maguificos 6 xi- 
cos sobretudos da moda o quo ha do 
mais chio desdo B$500, emfim mais| 
ão 1:500 óbrão já fóitas para a rapida 
onda: por-isso não deixom do fasor] 

sita 4 colobr-Cosa das Tho-| 
souiras, union quo tom thesouras fóra, 
dus portas.— Telephono 2333, 


BGUA D'ANIEIRA 
RADIO-ACTIVA. 
BAOTERIOLOGIGAMENTE 
muto pura. 

Optima agua de meza 
Em garrafios 50 róls o litro 


Esoriptorio, R. Augusta, 28 


CONGULTORIO MEDIGO-GIRURGIGO 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
H Sanguinetti 


Das 14 ás 16 pedica 
T. DO CARMO, 1, 1.º 


Brilhantes 


eravados om Mndas 
Joias do ouro. Novi. 
dades do PARIS E 
BERLIM, 

Vendas ooim ig 
rantia, Só 100fo “do 
perca. no cout de 
Durivesaria 

Lealdado 


A. 6. MOURÃO 
20, R. da Palma,24 


Junto ao avamolro 


Mario Duarte 


DoENca 


PBo(ça DENTES 


EsPECInLINADE (4 


ficam 
a 


EM o) 
ITODURAS sem CHARS] 
R.bO CARMO 69-1: 
“as LISBOB A pl 
Sonsultas para infeio da tratamento 
das 9 du 11 8 dus 15 ds 38 norma, 
Telephone 2:205 


barcar em Sou, tinha do alugar um 
outro cavallo é voltar imanodintamon-| 
to no ponto d'ondo tão desastrad 
[monte so tinha afastado. A ooisa par 
rocia impráticavel, o tompo .astava, 
madonho s a estrada, cheia ds covas 
quasi intrânsitavol, não go prostava 
uma viagom de noite. O alquiladór 


fino 


ati 


nor 


por um 
tempo d'aquellos; nonhum coohoiro, 
mesino a preço d'ouro, so disporia a 


o de pacioncis.codendo á for. 


Consolou-se um poucô quando sou-| 


partida 
& que 


Ao vel-o, o dt. Cameron, saltou du 


— Está agarrado! oxclâmou ellogua 


E 


Mas quando entravam na hospedar 


olesworth de gm-| 


ria: o depois d'alramas progontis quo) 


o LUBERCULÓSE 


professor dr. Ribard=formalo A, 
q (Pepionas phosphato giyecro-phosphe| 
“Gderafi, 18068 rs 


Anemia. 
Nourasthenia 


Curam-so com o Vinho Recon; 


bom almoço e, pola sus ospuci 
to, 8 boa cobrado polas proprio rena 


O apetito vom iminediatamonte e, com um 
[56 mez de tratamento, garanto-so alguns, 
kilos do augmento de peso.. 

Experlenoias feitas nos hospitaes ingla- 


Unloa one 


Phntmocia Nobre & Martins 


Companhia 


Sosiodado anonyma do rosponsa- 


[Escola Polytohmiou 61-BI-A 68-55, adoo: Giro Bit: 
fondo ha sompro um sortimento do ca- BO sata 8:10, 4 

somivas para fatos quo se fazom em 10) (O pagamento à y 
horas, 08 colobros Gabõos dA veiro,| POR 6 das obrig tgadas oficoênar. 


todos os dias ttai 

gorrente, desdo as 

ás 2 da Chada. 
Lisboa, 10 do outubro do 161 


quo não estavám to proximos do fu- 
gitivo cómo suppunham. 
Ello “tinha: offostivumonto  ostado| 


mas tinha-so ido logo:ombora som di-| 


Não podia contudo estar muito! 
lonige; 


meron mandou ombora Noyas coin à 
catrinholá que 6 lovára, dopois, ola- 


O dr. porém, não so importou com 


com tiras boa veia o, escolhendo o 

ponto mais rotitado que pondo en-| 

Pontrar, fiou-so, á 

chegar leswortl 
Mal tinha 


or ali, 
Dopois da 
[Molesworth Tt pr 
licito gunnOr que lhe pegaria air 


antes ialôs, grandes iemedios 


com o Vinho Reconstituinte do| 


Falta de nutrição 
Ghloroso 
Lymphatiomo 
Pobreza do sangue 
Fastio 
Exorofutas 
Convalescença 
Falta do menstruação 
Raohitismo 


tainto 


o sulssos. 


fepositaria em Portugal; 


Rua da Mouraria, 37—Lisboa 


“la Zambezia 


bilidade limitada 


consoquoncias bom furtostas, 6 n'0880] Annuacia-so que forum sortgndas no 

Esso Já está o vito-Ltantas vers vaso go do cora perongertêa no) | aTOS6 do Macedo "— 

cantaro à fotell E 1 18 io ba Profesor dlglomado om urso superior | 
Tudo isso porém so podo ovitar|28 E ba ago Ageu a cora ancolasoncundarias em 

(com a maior facilidade o por pouco, 0 | sua casa qu na dos alumnos. Rua de 5 Dem 

dinheiro, indo á celobro Casa das “ngA | to, 861, 1 


urtir do, dia 19 do 


16 Mb horas da tmanhê| 


Poln Companhia da Zainbozio | Consnitas no dou consultorio, travessa 
Pa do Carmo, 1-1.º, da 9 da d, 


Instituto Commercial 


(POR ARTHUR ALVARO PEREIRA DE, 
[SOUSA. Anlas dinrnas o nocturnas para] 
ambos 0s sexos, om &é 

[separadas Às turmas femininas «ão leo-| 
gionadas por professoras da 1 


ão, escripineação o litguas (por protusdo” 
roi duo respoclávas mubona Bina: 

sos commercinas or 
É, 


|AFRIOA, loooiona- 
io. Pedir programma o condições. 


Pereira de Sousa 


FUNDADO EM 189 E DIRIGIDO 


com plotamonte 


iodado e competenci E 
Gurso livre do calligraphia, contabiliãa-| 


blonslidad es). Cur- 
inarios em 6 mozos, 


, 2,80 4 annos, 
o especial do habilitação rapida, 
rda-livros o conem 
AS PROVÍNCIAS, ILHAS, 


por corriponden! 


Rua Nova do Almada, 63, 3 


VEIA! 


firimoiro os proços quo são som- 
dos av ontea cas Ea 
adinda 
osição de 
Joalheria E 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Exporimentem as gorantias nas 
compras feitas na ousa 


A, C Mourão 


20, Rua da Palma, 24 
'Ganto do aramoiro) 


Antônio Aurelio 
Clinica geral o doenças das senhorá 
CONSULTORIO—Rva Garreil, 6 1º Dir 
Consultas todos os dias das 2 ás 4 

Tolephone—2819 


SILVA RAMOS 
Medico do Posta Misericordia 
o da 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos. 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


Consultas no consultorio do de, Euzo- 
Dio Leão, Ohindo, 00, 2º, da 1 da 2. 


com brilhantes 
Para senhora, em finos astojas'” 
138000 e 7$000 15. | 
Vôr o bom súrtido o BARATO : 

quo vende a ourivesaria do : 


Barateiro Pimenta 


«ma RUA DA PALMA, 2 esquina! 
vindo da Prru 


Guilhermo & Gama, 1.º 4 


Anúltçu cáva! 


Manaças 


Ra 
Na Anemia, febres 
palustres ou se» 
zões tuberculose 


ras doenças proyontontos ou 
dcompriiadas do FRAQUEZA 
RA rocormunenta-ao a 


feitas por tnnm- 
morou" clinioos 


EXPERIENCIAS 


dos bospltasa do pais. o colonias 
confzmam sãr 0 tônico o fobBta: 


o. quo maia vdrias garanéias ola. 
Foo Boa travamento: Augemonta 
a trio axolta fortemente o ap. 
potito facilita a digestão o 6 mui! 


49-Rua do Amparo-—49-—Lishon 


LOTERIAS 


Gratido varieilado do bilhotes o 
frueções para todas ashoterias, cau- 
eli do Bodom ou propos o câmbis- 

Attandom promptamento todos 
os pedidos” do qualquer ponto da 
Pravincie hs É Aficar P 

Tngom descontos aos rovendedo- 
ros da. provincia, devando estes 
Acompanha ur rog indo das 
Tospostivas importancias o do “me 
Porto do raginto, 


Sortas grandes frequentos | 


Envinm-ao listas a todos 64 com- 
pradores, 


ram ao ostulijadoiro, porcoboram 


a informar-sô sobro os comboios 


so voltava ou não. 
or 


E 
do lho ter dado a promettida 


; tratou tambem do se reconfontar 


á esproita do vôr 


so sontar, 
do ponaoir Bê siria conveniente) 


era 
inda 


progado, 
m 


Reconhecida no munci tochnico como a male solid 


outra; talves tivosso abandonado 6] 


saltou o dr, Camoron, qua 86 lovan- 
toú o foi é porta vêr como ostava o 
tempo, 


tm 


rio, o elle disao a int 


tado, corren á poria quando elle subia, 


a 
prai fita 
Phmemnaoia Curas, OU da Esféiia, 


m TOSSESS Oras estes 
Pastilhas do Dy 


7. Lemon Dopdsitoa hos madmos di 


QUINARRHENINA E) 


arro o o cayallo 6 resolyosso safar. 
podostremento. Esta idéa sobro-| 


O novooiro tinha-so transformado 
olhava, o vento continuuva 


asim toria não só a satisfação do 
ais" no dono o oavallo que tinha 


tô; 


leiro do quo a carrusgom quo cs. 


Sd 
e 


stalajadoiro aoreditop na sua 


 dispoéso a pôr O pro- 

oe: 
ra 
a 


O bufarinheiro, um tanto desapon- 


ara 'q'oagro, 


na Agoncia Bustos À Gobgalver Fiu dos 
ietngseros, Má is 


SOBRAL DE CAMPOS, 


Agradivol no paladar ADVOGADO 

40 remico o. medalhas do . o 
úuro nas Cxnealydagdo Lond R. da Victoria, 94, 1 
Pario, Anvors 6 Gonova- - TELEPHONE 596 
ejanã, Membro do Jury, À maio Pa 

ge ec ma BARREIRO 

Jerteucç 065 Portiguos, tram BB) 4 Capital noha-so À e ogia Jocli 

* Cavalo aa bons phngmaotas. Sida js pifavataçia do Antonio ond d 
Dopolto to Porte: Phuemacta | Ndcedo  nnior, Ina Joaquim Antonio 


executam-se com perfeição 


pondor-lha... O sou plano ara corror 


regar o cavalo e omb 
boio mesmo na estação de H..., no 
comboio em que Molesworth contava 
» jontrar em 


fialgará fazol-o ma 
ão que tinha Pela estrada ou irá lovar o cavallo| 
de ir levar o cavallo a E... o, som|aondo o roubou? 

mais domoras, 

jooto om exaoução. 


Consallorio 


Director: GASTON 


NOVA TABELLA DE 


' Extracções 
Simplos. E SACEOS 
Con aneithésia'tocal | 
> OS oral 
Limpeza dos dotes. 
Obturações 


Cimento om platina 


Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes d 


tem por espocialidas 
em vestigio de artificlo, sei 


mastigação porfeita. 
Dontes montados aobro eaontchous « 
Dentos chapendos, inquobravois .* . 
Dontos chapondos, onto o enoutohons 
Dontes sobr ouro, dosdo. o e! 
Dentaduras completas lr 
Com dontos diatoriquos, montados nobre vulcanitp 

orampos do platina. 

» o +» montadol 


galoentioa 5 E dE cê A) caindo À 
Comdentescrarspõos do platinachapasouro vulca! 
Dontaduras comblotas com gongiva de porcelana r 

ouro o vuleanito, 0. 
Dontaduras complotas do ouro do lei, | 
Dentaduras complotas esmalto o platina. 
Dentes de ouro do lof, cada 
Dontos sobre platino, ond 
Corôas do ouro on porcelan 

Den! 


tes a Pivot 
Quo, 4 us à 
Porcolana, a B$000 o + 
Richemonds , 


Dentadir: 


Cada donto dosdo + 


FARINHA 
CLNGUEA. 


para crianças e pessoas 


“CAPITAL, 


Rocobom-so nbnuncios para esto foral 


TOVAR 


CLIN 


Dos melho; 
“fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


PP. Junto esquina 
EL Sis do Rocio 


LISBOA 


Vinhos 
Es con 
uam á venda 


129. Telophom 


Armazens da Co 


Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 = 


Bandeiras nacionaes e éstrangeiras 


Alimento completo 


"= 10 LOFE 


PREÇOS 


Obturagçes de ouro: 


«BOdO pap 


jo mundo 


o garanto a cullocação gi 


m placa o aptas á 


Ii 


edosie 
DE LEMOS 


Doenças venereas “ti syphilis 


TCA GRRAM 


R. da Emenda, n. 110 
TELEPHONE 3: 


20" 


Sanguinhal 


Jecidos vinhos contt 
na Rua do Aleorim 


o 1817. 
em 


Ex 


ilh 


e para associações de classe 


=—O sonhor volta? lho perguntou. 
O de. ou não ouvia ou não quis ros. 


—Uua comb 
domingo para o 


EL... tomar a malla, pagar a conta,on- 
oar no com- 


me Toria então probabili- 


irigicam-so 


ra visto pola ultima vez. 


Quando chegaram no sitio ondo a| A” porta ests 


ali á por ua, oxplicando 8" Ra lembrar por lon; 
(tanto quanto era prooiso as ciroums-| Não, vive por aqui algures, O daquelas. 
jtancias em que lh'a tinham tirado. O que ollo quer 6 fu, » Agora, 


facilnento indo| 


lentissimos; 
(vam, estalavam 


—A questão é osta: so ello sabo do 
mboio que passa em 8, á moia 
ito, pódo suppôr quó dessa manci 

lho foge mais fucilmente, so não 


socegado, pareci 


—Sim, sonhor, pa 


quo ollo vas; ello sabo quo 
pódo fugir d'outra martóira. 


monto á hospedaria, 


alo? 
sul? 5 


ia 


então a Ss 


a Pfar, iiamento. Vondo o cavallo queldades de encontrar o fugitivo ao mat-] O con, nºos8o momadtor oofeplotae— 
pa died io garcoogom e lestavo À chuva, à tremer com fio, tor-so nO. comboio ou, io por qual)mento negro, parocia não figbr im- 

o o orupiça quavia do  queror lembrou-so da poquena malu do mãolquor accidonto ou proposiudamosto prnedo "Bros Paro Aquele. tres 

Co vpÃo da mola oito, ha que tinha doixudo na taberna 6 deci-| nho apparecosse, poderia clio Curie homano parta Dopois. Palgans 

pá gortamontê do volfar ali-Sontindo-ldio-so'a voltar a H.. À distincia não ron voltar a So Doria cume: |homons duma corceria doida, 

Breton Pietomonto satisfúito, o de. Ca-Joca. grando, indo om linha fecta; o bagoa no logar "onde O Bu inimiça [ar do dirigi ú 


E 
“garrua- 


acionava uma. 


ro, alugado como ainda do affastar qual-|os; js dividas uxada por um cai ã 
grsi-sgnio, & dosójtia, v8£ão tato quo guspoita do espírito do Milo. pstisda, Bo divido, paracam o se Bt paxada por um cavli 
bem. livro, do bufarinhoieo; mas aste (yortl so do conivenoia com o dono| “Mim imim db qua ana gito EA 
gontia-so tão bem no canto om que sojda hospedaria, sonhosso quo 0 seu|, Tenho a aerteza do que ollo A pestag 

tinha acommodado na hospedarta quolinimigo ho ia no encalço pao por S... So a casa d'ollo 6 om pranto É 

não soria fncil fazel-o desalojar. É Waltor informou então o ostalaja-HL- Um homem privado da dormir, co. 


mo estava o dr. Camerap, dôvia-se 


go tempo d'uthi oito 


O vento, a neve, o granisg oram 


as arvores: bilouça- 


o gomiam gol 


biiguolla 

tormenta. So so lovantava dblhava 
para fóra, Waltor não via sellão u 

fecbilhgo do novo ao do conivard, 

ER 


ouvir tod 


tos o uiyos de Pandomonio, 


(Continiia). 


15919 — 


“A i Mosaicos, azulejos, 
A Capital, [Mosaico aeuicjos 


RUA DO NORTE, Eri Bina “Aguia Rasodor 


Assis de Brito 


Medico dos hospitaes 


Rua do Sol ao Rato, 216-1," 


— LISBOA 


ASSIONATURAS (Pagamanto ante 


Portugal, suas colonias o Hespanha,| 
900 centavos, por anno; 180 centavos! 
pop semestro; bO centavos portrimestro.| 


Paízes da União Postal, 190 6: 
por anno. FABRICANTES 


À Eguintiva de Portugal e Ulranar 


Sócledado do seguros mutuos sobra a vida 


SÊDE SOCIAL — LISBOA 


“des de côco á brazileira ANNUNCIOS (Pagamento adiantade Tra ' 
Incontestavelmente a mais prospera empreza + Zea ema dog para PUTA.) ciitso Erg são DO sa ea Dora Ea At; mA 
sã oo de. Confeitaria Lu-| ve 84, 10 contavos; na linha | 4 
nacional” de seguros sobre a vida, não tendo outro [REA ro Caco s Soa) dona 4º (linha TENDO A 


capital"u retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios du segurados. 


Estado social em 31 de dezembro de 1941 


* FKegósios realizados 


Fava do Algarve 


Chogon pelo vapor ALGARVE cen- 
contréso À venda” no Celeiro da rua do 


MACHINAS 


Fremios soncbidos Principe. ? == ==. | 
osârvas constitui o ) 
Jndeisaçõs pu fds um conhecedor das condições sanitarias das aguas ———— ESCREVER 


vendidas nos siphões communs. póderá negar as 


vantagens senicas, que a feição Ci lo | Es L 
Sinheo sProna” Sperido. E =Remington= 
pero im jd j 


propriedade, estando, pois, oba vossa | AU do Ouro, 127 — Lisboa 


E BOY-SCOUTS 


faso i É ivraris ingleza acaba do recober 
em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. esÃ E eo lego acabo, de recotirl 


A EM TODA A PARTE 


3 Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais ia- 

| “Iormações enviam-se immediatamente à quem soltci- 
tar do escriptório central ou aos seus agentes na 
provincia, ilhas-e ultramar. 


 Estniploxocental-Largo de Cambe, 1, 1.º-Lishoa BE 
« Endereço telegraphico: EQUITAS—Telephono 1264 

Suecursal no Porto-—Rua das Carmelitas,100, 1.º 

Endereço telegraphico: EQUITAS 


PHARMACIA BAERAIL—, Rua Aúrca, 128=-LISBOR de 


iria no Porto:—Liso da Cunha Reis—Praça de D. Pedro 


absoluta fiscalisação. 
A agua com que miesiho' preparaes o vosso siphão é a 
premio 
em vossa casa, 
reunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas Ji 
pelo vosso proprio critério e previsão. 


TT : nsEtE Monte-pio Cometa! e ns 


p ARIS cai nino eterno Ep, Augusto, 206 4 210 € R. d'Assumpção,58 º. 


TELEPHONE 2:289 


Boneis o artigos militares) my, mi, [À DINAMITE |] DINHEIRO | 
Jantares, Vas =x ""0mosaa oa TRAPARIA DE: 


—— ame prata e joias. duro need 5 S1o no mes 5 
ou sejam x or a réis, di- 
H. SANTOS CALLEYA Asnimisns nine isa RE Dynamitos: 1 s 
Eozinheiro de primeira ordem Cajsalas: = 


À minuindo progressivamente, conforme 
Siples, daplas, triulas o quintuplas, canras do 160. 


Ss veor do emprestimo, até 6 112 O1O ao k 
Boneis para oiiinos do exersio É Ha sempre prato do dia Ed Bastilho: is 
(Modelo francez) | acoeitam-so comensães NO PORTOS Tosê Rodrigues Fito & Bl 


acer | Bencao PAPEIS DE CREDITO 
Os mais bem feitos e de melhor material |] “a pregos convidativos es: 


ns Juro em qualquer importancia E 
Emblemas bordados, dra- À Jar de meza rmtona 6'0/0 ao anno 


EMBLEMAS EM METAL gonas e guarnições para tar- El q 60) réis: Spa, 4 pra- | o 
Einblemas herdados  damentos. | os, sobremeza variada, k 

Botões dourados não comprem sem verem os da casa vinho & café 

teganas conuemaes | SANTOS CALLEYA | gilied 


“Bandas e bandoleiras 


(* 3, osíxis de 25 Kilos. 


Licores do fodas as martas —>E=— 
RUA DE SANTO ANTÃO, S2 À fstnetesresemad:stot-anir Enem se En mB e re fa 
— ya TED OR a — AL ioS. Pora xo os seus pedidos 
” no S eu . t a, [A Ko Korte do paiz aos revendedores gerass no Ports 
ES Detrete go Jardins. Pedro E) AlHOS MúoiO & BOr$eS, SC, Rudi do Romfarim 


o é Alcantara Ko Sul e ilhas adjacentes aos revendedores neraos em Lisboa 
MONTEPIO NACIONAL -ogueira Hrques & Ct, Rua da Alfondego 


5 | om 
Senão eg preços por curtos de 9309 cntinhs (5 goi 
'EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas MOL LO Lbcashoroa de und o ei io Taberculose- -Anemias —Impaludismo—Rachi-. 


JURÔ MAXIMO 1 .'0 AO MEZ Cera commam . doar dota Lombo riuciasi 
Cera Íuxo (quaírio da caixoio) ; ao . E 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno PAR ' 
q o desconto logal do 10 G soja qual for o namoro do grosas pedida 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. « AO ANNO com o logal e 4 art cp een? rp RR 


Y0, Rua dos Gorreeiros, 70 do ESSE Ee ER E Gp Potes 6) E EE 
(Quarteirão entre a Rui de S. Nicolau e a Rua da Victoria) « ERR 5 E ( 
eis E 25 GOnMOn de SM  - A NACIONAL 0 Seguro Popular 


Telephone 1246 ifte a fodos que trabalham 
permil q 
Companhia de Seguros constituir mediante 


' ” gtdo Da eua propriedade — Avenida da Liarándo, 14-—LISBOA E 
Fi Vital um premio de 100 a 600 réis, um capital de 
Kar qr. e O rumpaDa 100$000 a 500000 réis 


Edo em 11-4-905 | Não tem exame medico 
CAPITAL Os segurados fitam interessados em 50 010 dos Ineros 


) Colonias S00:000$000 nm T4BS096 Admiitem-se agentes onde os não haja 


| é Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Arthur Benarus, réis ras 


a q eo ms | Portugal Previdento 
Tecotoren--28 | avagem de jatos | Seguros sobre a vida humana cade pn 
4 Poço do Borratem 2º 


86, Rue de la Chaussée d'Antin-=Pari Marisa é aa estao, 


Agento em Portugal | 


RESERVA 


“rio do Eine 800 réis 


CAPITAL 1090:000$000 RKIS 


Feitos ou desmanchados + e contra desastres pessoaes, incandios, avarias maritimas 


(supe RE infra (ambonrnas eo ee E ma anão de Fi Eres 


Séde-Rna ld dtógria, 10-LISBOA 
ndastes, excavadores, material para minas, etc Largo da Annuinciada 10,11 e 13 


E: Emproza Nacional 7 Navegação 


| TELEPH : 
E E E Talaíeia Primeiros vapores a sabir 
Ateliers de. Pelles “AT | Tahacos nacionaes|,. Prat é gutras ilhas do Cabo Verão, om 


do Intendente | ! e estrangeiros 


'Bua da Boa Be-|º 
+ Catalogo hrevemente 4H lenrdação, 48 046]. 


fechar contracto com a Empresa do Bonus Lisbonense para assim po- ae fria is pi id 
der'satisfazor os pedidos cónstantes que os sous froguezes lh» fazem hmnoei Go- onronço Marqu 


ratâmberm collesciontrem os bonus d'esta importanto Empresa que a Esrmot de Sociedade anouyuiá de FeS-Ímes gem o Bactcia CE Dias, Oniada, Quetimand, 


Nite lina palioaon brihdês, ração do que o d'ontras Não recebo carga para S. Thomá e ná 


E am. i fg. |e Madeiro. 
co pics oq anão extras mto mostre! PONSADINIDADO Jimiiada jeito pts "Nasi ageem puro sete 
Bibaco os de SRU ndo pesei o mo sorteia dE The Tork-Lusa- HGAPITAL: 600:0008000) ro aut EE a 
fbo ingloz do dozo n quarenta e oito talheres com ou sem bainhas SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º nãos 6 estranzoi- iu iu = 
ai fe ds o algodão com ao ros Soloias de É É EsDEREÇO TELEGRAPEICO: Probidade, —Lisboa tos dos a NE ia 
pd e E | NUMERO TELEPHONIOO: 1995 Calçada da ; EE 
agia em lindas rende, Comi old! Seguros terrestres ciiiecmimvos omira Gogo or] Estrela, 113 Para Havre, Aniuerpia € Hamburgo Espera-s- 
ig art nad a OL icdrol, [Frisisdos, stableimentos e moro es ANT : em 24 de outubro O paquete allemão 
pede near carga reação a o odio EE O E 
"amisas, O. roulas Camisolas, Piu; Collarinhos, Punhos, Suspen- Seguros 
sérios, Oramtes à. Lenços dy dihho é algodão. Grando oseião do paia S Totugues 18 avaria gróssa o perticnlan Jorge Pinto | Siegmund 


22-<Molange» para S. 
do ma Brain Pubeipo 


Sento Antonio do 


No renbbe carga para 8: Thom « 


Fara o do Fernado Pó, rocobem- os nos vapores que sabem u 7 023, 


* “O proprietario da Rouparia Central vem por este 
| to-os sous numerosos froguezes e ao publico em geral quo acaba de Thomé é Loanda E 
É Lonas, Lotito, Olado 
ae o para Inhambano” 
ncia fbp 9 Puugam com 


o garanto praça para a Africa Octidentas 


destinados so 
joras da tarda,” 


dB DOS FAQUEIROS, 8, * 


rm o crtençd cê “rue ES CS] “Agencias em todas 08 cidades é) LS LAO pura pasengicos o carga tat-so com os agents dd 
00d a nd Tot, c Emo teto cial nas principaes villas é povoações osasco, HENRY BURNAY é & & 


genero | "do pais, ilhas e ultramar, 


* 


.êm plono rogimon ropublicano, à 
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Opa Mani 


clérações 
4 Capital, 
Próssa pol 
do- partido democrático, no banqueto 
do Belom, lovaram o Seculo a pro- 
Sucar o er! ministro das finunças, para 
saber o que ha acorca d'osso plano, 


quorito é, nossa oconomia o Á nóssá 
finança: 7 E 
Os rusultados d'osso inquerito, hoje] 
publicados no nosso colega da ma- 
'nhã, são altamonto animadores, dos- 
fazendo a lenda dos formidaveis aba- 
Jos. prodneidos pela transformação 
do rogimen o do Fotrabimonto que so 
tom afirmado oxistir em fvirtado! 
d'ossa transformação politica O Sé 
culo dirigiu-so a ostabelecimontos do 
Estado, bancos e companhias o em toda 
a parte teve onsojo do obsorvar que a 
gituação melhorou sonsivolmento on 
quo, Mesmo no rostricto numero de 
Casos em qua so notava uthá corta de- 
pressão, ollá não foi nada om presença] 
doque soria presnmivelosporarn'nma 
revolação tão im portanto como aquel- 
la quo um Portugal dorrabou uma 
monarchia do porto de oito seculos. 

Na Caixa Geral dos Dopositos a 
revolução produziu uma corrida do[ 
1900 contos, o quo não assumo signi- 
ficação aspecial desde o momento om| 
que so saiba quo om 1890, eu segui-| 
da 10 ultimatiwm, a corrida que então 
so affectuou atingiu à importancia de 
1844 contos, o em 1908, em soguida no| 
rogicídio, um facto egual dou om ro-| 
sultado a rotirada do 1137 contos. 
Nom um nom outro d'eatos factos so 
podem comparar, eim magnitude, ao da 
transformação radical d'um regimen, 
por wma via do facto revolacionaria.| 

So à implantação da Ropablica não! 
dospertou receios cxaggerados, na 
continuação do seu regimon a con- 
fiança rosurgiu, o hoje à Óaixa Econo-| 
mica d'aquello osiubolocimonto do| 
Estado tom 184 delegações om div 

.a98 pontos do paiz om vez de 58, apo- 
“as, quo contáva no tempó da mondr- 

“olifa, com um movimento importap- 
tissimo que se cifra om muitas conte-| 
nas do contos. O movimento geral 
Passou de 19 a 27.000 contos, o'a olo- 
quencia dPostas cifras disponsa 08 
imais calorosos commentarios. 

“A boa impressão do que so obsor- 
ca nu Caixa Goral dos Dopositos ao- 
sontua-se com a impressão do movi- 
junto dos dopositos no Banco de 
Portugal. O saldo d'esso movimento, 

* quo em 1909, na vigóúcia da monar- 
ia orçava por. 1.407 contos passou 
am 1910 a 3:40% contos, o om 1911, 


B:818 contos. No Banco Commeriial 
do Lisbos, o suldo dos dopositos, 
om 1910 fora do 94 contos, uttingiu 
em 1911, 292 contos. Apenas O 
Montopio Geral o o Buaco Lisboa] 
“eontrahiram, n'esto genero de opora- 
sões, uma corta diminuição do sal. 
dos, quo para o. primoiro d/estes es- 
tabeletimontos foi dô insignificanto| 
importancia, 

“Às roceitos dos caminhos do forro 
augmentoram bem como o transito, 
do, passageiros, tanto nas linhas do| 
“ul 6 sueste, pertoncontos ao Estado, 
+ tomo nas da Companhia dos Cami- 
fahos de Ferro Portuguozos; o com- 


mercio maritimo mantem-so anima-|POr fado de m a qpisias, E 
dor, nos serviços postaos foi impor. cretidadas num plano largo o convo- 
e ÉNto quer no mo. [nisntbmonte ostudado. 


'fantissimo o augmonto, quer no mo- 
frimonto das corrospondencias, quer 
na venda do sollos, quor na emissão, 
do valos postaos; no. ronditmodto al 
fandegario notou-so oma corta dim) 
nuição, que correspondo quasi total 
monto 4 isonção do direitos sobre o 
áxsito o gonoros do primoira necossi-| 
dado, mas já no primeiro semostro 
| dfosto anno so nota um augmonto do| 
1204 contos sobre o rendimonto do| 
“anno anterior, o quo mostra à ton- 
dencia para um augmento do cocei- 
“tas, Por outro lado, à liquidação das| 
| contribuições domonstra um sensivel] 
acorescimo do rendimentos para o 
Fistado o as cotações o cambios não 


| teem sofitido oscillações notaveis. O] frenf 
[ai pre 


!movimento de codificação urbana em 

Lisboa não deminuiu, o a venda de 
/iorranos do municipio tem uugmon- 
tado, 

E com quadros d'esta natureza que 
8 destrosm columnjosas afirmações 
a heypotheses tondonciosas quo Só pro-| 

tondem crear uma atmcephera de pes- 
!simismo, não sÓ nociva ao region; 
“nas altamente prejudicial á nação. À 


ancia do comprar o bilhote do gare 
que lho pormitta vor de mais porto o 
|granda actor cinematographicos 
Fealisando ao mesmo tompo um incjcaes. da eita 


jornalistas, * photographos, -abtistas 


Chegou, 
pectos da chegada 
com o grande. comi 


tam o ém volta da bilhotoira umal 
multidão compacta comprime-so na, 


ão onde dovô abordar. 
oxprosso vãos comlliando de/gent 


dramaticos, muitas sonhords o numo 
rosos populares olham com anciodado 
E fandol do onde ha-do sardir o com- 
boio. O rapido do Norto ostabeloco 
uma confusão. 

vom ollo sr.!», grita uma voz. 
* Todod sa precipitam para em breve 
roconheber o erro; Finalmonte, ás 
quinzo horas menos oinco um silvo 
ponotrahto. annunofa a chegada del 
Max Lindor. Ao passo. que uns so 
procipitam ao oncontro da carrúagêm 
ondo ollo surgo á portinhola, outros, 
iropam pobro bancos, ou sobre carros 
do descarga. Uma salva do palmas os, 
truga: Com enormo difficuldado, Max 
Lindor| prepara-so a doscor. 


lho à cabeça uma boina de viagem. 
Contempla com olhos curigsos à sen- 
ação que produz na multidão e a sua 


bocoa álbre-so mam amavel sorriso 
Suúda [com a mão 6 consogue, após. 


| 
j 


das omprozas quo contraotaram a sua 
vinda o innumoras pessoas tentám| 
aportut-lho a mão. Os mais conheoi-| 
dos photographos tentam baldada-| 
mento achar o ospaço nocsssario para 
descartogar sobro ollo o fogo das 
has objectivas. Insensivolmente, hor- 
rivolmento apertado dentro da malti- 
dão, dbfondido por um grupo de pós-| 
soas, Max Linder dispõo-se a sahir da 
gare. Cá fóra, no pavimento publito, 
Juma navom compacta o aguarda: Ro- 
bêu uma nova salva do palmas 6, no] 
trojocto até ao olovador o d'ahi é por-) 
ta ca ústação que dá sobre o Rocio, a! 


figura do popularissimo comico sóme 
fóra, nh ruu, túilos-so ticotóvel 
lám ná osporança do o podor ver. So-| 


[parado dos sous companheiros do vis 
[gom, amachucado, a boina carrogada| 
sobro |os olhos, Max ontra finalmento 
io aúfomoyol quo larga immodiat 
montei om direcção ao Hotel de Ingl 
torea| 


A? porta do Hotel 6 necessario um 
esforço herculoo para obstar a que a| 


multidão invada o átrio. Por uma ma- 
nobra habil, conseguimos ficar sós 
com d rei do film. Cançado da viogem, 
atutdido, mal reposto ainda da sual 
quedá do Madrid, senta-so, ao pó del 
nós, fºurua das cadoiras da entrada o| 
'ao ser-lhe recordado o nosso nomo, 

indor muito gontilmonte nos| 
a mão. Trânquillisamol-o di- 
Jhs quo não lho vamos fazer 


THEATROS | 


Nas Si nder chegou... 


foi visto e la sendo esmagado — As- 


Veste! contrar | 
«m sobretudo claro cintado o cobro-|ve tor ido para o Grando Hotol da 


graves esforços, pôr pé no asphalto. | 
Espóra-o Lino Forroira, em nome mento o cdrro põe-ss om fuga. À mul 


À 


Uma rapida palestra 
co - clnematographico 


ria 


: Econ popular do : 
tis Lindor. Imagine qão ori Báros 
lona fai toueelar Pia o diabo. | 
salão, fot ascado om hombres como 
qualquer grando espada. Pois todos 
Mo queriam arrancar os alomaros da 
aqueta, as borlas do chupou. 
no cabie los” hombros dos que mo 
teansportavam. Rasgóram-me,  tirá- 
ameno o collatinho 6 os sápatos. Tám- 
mo matando. 

“E Ani tem um fim sonsacional. 

Teftsso perdi-o, infelizmente. 

Nossa oceasilo alguem intacrompo| 
o nosso eolloquio. Honvo um oquivo- 
do. Mag Eiador retovo por tologram-| 
ma aposentos no Avonida Paluoe, E 
forçoso partir para lá o consoguir en) 

Afollo Napiericowslea quo de- 


o sol 


mil 


mil 


“Avenida. O diffoil porém é sahir. Ao 
comprohondor quo Max Linder vao 
sahir, à multidão prooipita-so. Com a 
maior dificuldade consoguem entrar! 
no automovol, acompanhando e defon- 
dendo Max, tres amigos. Vortiginosa-| 


tidão corre a esporal-o na rua das Pre, 
tas. O chaufpeur, porém, toma á pri- 
'moira travessa o passando atravoz dá 
opulaça que retrosods vem pará al 
Fado “da escada do Avenida Palacd. 
Para oscapar á invasão resta o elova-| 
dor. Esta sobe com o artista o o jor- 
nalista delegado da Capital, deixando 
om baixo alguns curiosos. 

Passados alguns instantes de cow- 
versa, duranto os quaes Max Lindor 
'voluptuosamonto so ospreguiça sobra 
o estofo d'ama das poltronas do salão 
igrando é nos relata opisodios da sua 
Visgom -alogra do -Madrid a Lisboa, 
Juma dôr importuns, quo o faz morder] 
o lnbio, rocorda-lho a sua queda em 
[Madrid, que o fez reduzir a tros os o8- 

ectaculos que ali tenoionava dar. 

fax informd-so da ouriosidado quo 
provocarão as suas recitus. Indica- 
mos-lhe como seguro prognostico | 
procura dos bilhetes. 

Finalmente surgo no corrodor a - 
Igura graoil do Mello Natacha Ná-| 
Ipiorkowalka. :Usm “amplo casaco do 
viagem; sobo o cabello d'um eu 


ôp 


gre 


escuro uma toúoa graoicsa. No braço, 
Juma manita do resguardo o atonchb- 
gado 20. poito oarinhosamento umá 
bôlinha do  pellos oinzentos dondo 
surgo “0 focinhito afilado dfum cão 
d'alto. . preço. -Oom o omprogado| 
do Avenida deixamos gs 
dois “syar istas discutir” 
lo seu alojamento. Estão anciosos 
ão -doscangar. Não soria cortez inc 
sibtirmos com uíha prósença oppor- 
tuna. “Um ultimo aperto de mão, um 
Joncontro marcado para daqui « umas 
lhoras.;. Eis as rapidas improssõs da] 
chegada a Lisboa da mais prostigiosa| 


tor 


nos 


| Telogranima APotigom austriios no- 
do Tori, fornoobndo 
dotalhes: do episódio. Diz que o ulti- 
mo assalto dos montenegrinos go 
a dospoito do fogo da artilh 
ga, quando. os.turtos envi 
Hrat- dia. parlâmentatio. que so apro- 
Rontou aô chefe montenegrino, o prin-|deomand: 
cijio, herdeiro, olforeoendo a rendição 
da. praça com Gondições. 
= Resóita. a proposta, apódoraram-se 
os montonogrinos de. 
motralhadoras, oitocentis 
(do campanha, vivoros para oito dias 


ava, 


No entâni 
ão o mesmo tol 
« sua enteada trium phal om Podgovi-| 
isa, só rocolhoram trez mil prisionoi- 
ros. O quo fizeram dos outros tres] 


a tomada da ulti 
dofondia Soutari, tendo-so rendido a 
ganrnição, quo foi aprisionada. 

E esta fncilidado de capitula- 
istodá parto do gonto bravia como 
á à búco, demoia, a mais, pxcito 

a - pelo odio religioso, que faz pôr] 
mais om duvida a authonticidado| 
das noticias, a não sor quo à traição| 
tonha desempenhado um papol im-] 
portanto no oago, o quo tambom não 
har visto a desmoralisa- 
ão e o espirito do ganancia peculia-| 
Fes, aos mussulmanos das elassos ele 
vadas. 
Mas quo pão ficam ainda por aqui 
vietorias do oxorcito do Montene- 
» dito o tologramma soguinto: 

Podgovitza, 15 d'óutubro 
Os montonegrinos ocouparam, de- 
pois do encarniçado rosistoncia, a 
montanha Visitor, proximo de Gous- 
sinjo, approhendendo 4 canhões, no-| 
merósas espingardas e munições e] 
dois ostandartos. Os montonegrinos 
tivoram om & dias 256 mortos e 809 
foridos, 
O governo ottor 


niotros acredita 


A GUERRA DOS BALKANS 


oravidade do conflito 


augmenta dia a dia 


mas as potencias não desistem de o solucionar 


pacificamente 


a Fondição 


to mil espingardas. 


E' pena que as nspingardas não 
jam tambom oito mil, para não desem- 
parefhar a sorio dos 8 cem que Sgu-| 
ram todos os outros artigos. 

“A guarnição era composta pór sois 


homens ! 


gramma, que 


Como os leitores voom,o telograni 
ma reforido não paroco muito digno| 
de oredito, pelo menos nos pormonc 
ros. 

Que alguma cousa so passou, pois 
co favorayol aos turcos, devo. 
to, attondendo ao silencio que olles 
guardam .a tal respoito, polo menos 
até á hora esa que escrovemos. 

Do Podgovitsa tambem confiemaim 

a fortificação que| 


ara os! 


(Havas). 


já invadi 


capitaos re 


Constântinopta, (5 d'outubró 
A Sublimo Porta chamou immedia-| 
timonto os ministros ottomanos óm 


o Athor 


to canhões, 


 gor-| 


mano que, apesar do 
fronteira bulgara o, 
EreBarár-s pasa fixos o memo ás da 

orvia o Grooia, consorvava ainda| 
ectivas os seus mi- 

em vista das do- 
clarações do guorra que recobou, não 
tovo remodio sonão rosolvor-so 
mal-os. 


Paltam vinda a Grobiad Bulgaria 
entrarom em combate, é, no mtanto, 
[so não so aprossarem, arriscam-so a] 
ro- [oompromottor o exito do movimento 
geral, porque os dois planos de cam- 
janha mais viaveis são, ou a invasão] 
ia Andrinopla polos bulgaros, o que] 
rapidos e docisão, ou cortar 


ás tropas 
» |baso do abastocimanto, batel-as, o fa- 

|zor convargit, immodiatamento os os- 
ncjos dos, alados aobro Andrino- 
pla. E 

Ora; o dorm tempo ao tarco para 
proparar a dofoza da Andrinopla, não| 
Soro as forças aliadas sufficiontos 
para so apoderarom d'osto ponto. Isto 
quanto no primoiro plano. 

Quanto «o sogundo, era prociso 

ane os bolgaros 80 apoderassem do 
porto de Kavala, sobro o Egouy à 5o-| 
tonta lilomotros da frontéira, 6 00- 
cupassem todo o torritorio ciroum- 
jjnconto. Assim, forçariam os turoos| 
'que se encontram ná Macedonia a| 
concontrar-so o a offorocor combate, 
para lhos não cortarem a bass de 
abastocimento, 
Em seguida, com os reforços da 
[Grocia, quo toria já garantida a so- 
Egurança da «ua fronteira, poderiam 
atacar a guarnição do Andrinopla. 


vao pôr-so om movimento. 
Paris, 16 do outubro 


|guórra é Turquia. —(Havas). 


aind: 


prosidonto do con 
quo hontom roproduzimos. 


derám acooitando o tratando do esta- 
[dar com afinco a magna questão. 
ponsam as potencias. 

[rôam, 
apanha algom. 


áres. 
Londres, 16 dfoutubro 


[Ristaawts, as tropas sorvias consog 
toira.—(Havas). 


torom conquistado muit 
(campo da pratos 


torra houver dois homens. 
ha 


nos mostra a exporioricia, 


Diplomatas que viajam 


turcas da Macodonia a sus) 


Com relação á Bulgaria, pareos que 


“Dizom do Sofia para o Matin que 
dovo gor: publicado amanhã um ma- 
|nifosto do rei Fernando declarando! 


No entanto, as potencias acalentam 
esperanças de solucionar o 
[conflicto, a despoito das palavras do pedi 

lho da Servia, 


“A França propor-lhos hontom uma 
(conferonoia acerca da maneira de| 
evitar a guêrra, ao que ellas rospon- 


Os bolligorantos, porém, é que 
pouco ou nenhum caso fazem do quel 


So os mosquitos trombotenim 6 fer- 
poi sou lado o loko vão proon- 
[ando lançai-lhos a garra para ver so 


“Assimnol-o diz o Standard, de Lon-| 


O Standard publica um telogramma 
ão Belgrado dizendo que, tendo-so os 
turcos apoderado da alfandoga de| 


'ram rochascal-os para além da fron-| 


A despoito. das thoorias pacifistas 
deptos, no| 
pacifismo não pas- 
ará d'uma utopia emquanto sobre a. 


Pelo menos, é o quo á saciodade 


A bordo do paquoto Lanfranc, par- 


ÀS Tainhas São 


e os politicos sem o apt 


e no Japão — O 


E! um corro suppôr-so que as gran- 
das marinhas tonham sido feitas pela! 
influencia dos chefes de Estado ou 
(dos homens do governo, por maior 
que seja à sus envorgadura. Quem 
foz a marinha inglaza foi o povo in- 
gloz; quom foz a marinha allomá foi 0) 
[povo allemão. O Kaiser, incontesta-| 
[velmento um homem do vistas largas, 
so toimasso om desenvolver a armada 
do seu imperio só com a sua varinha 
magica, atropelando o parlamento o a 
opinito publica, exigindo aponas à) 
aprovação dos orçamentos necessa- 
rios, teria esbarrado de encontro a 
uma muralha, porquo essa opinião 
publica ora, há vinto annos, ovidonto-| 
mento hostil a quaesquer progressos 
da marinha. 

O grando serviço prestado por Gui- 
lhermo TE .foi preparar a opinião pu-| 
lica o abrir-lho os olhos aos porigos! 
quo amonçavam a patria prussiana, 
embora coberta dos louros de 187 
E como foz ollo essa propaganda? As-| 
sumindo o papel de 6 
polas povoações do, imporio, acompa- 
nhado por toda a élife da nação. 

Na Ingiatorra, o popular ford Char- 
les Borostord, utha individualidade a 
quem a marinha ingloza devo um 
Igrando impulso, accosou ba annos 0 
almirantado, n'um mecting, do estar 
fazendo “ma obra quo parscia o pro- 
duoto dos conclaves romanos, pondo 
o dispondo dos destinos do povo in- 
gloz, só so lembrando d'elle para lho| 

mais milhões, Hoje, 6 já o povo 

quo diroctamento intorvom nos dosti 
nos da sua armada, e toda a gonto, 
desde os lords e ricos armadores de, 
[Liverpool até nos obscuros trabalha- 
(dores das minas da Escocia, desds os 
goneraos o almirantos até nos solda- 
dos do Industão o os nativos das co- 
lonias, so orgulham 6 so interessam 
pela osquadra da sua paíria. Pode, 
pois, imagioae-so o quo fora sucoo 
a dias, durante a solomnidade do 
lançamento ao mar do «couraçado- 


que se fazia na estação 


Como ostaya annuncíado, reuniu ho- 
|jo o tribunal marcial para julgamento 
jdos presos políticos Jogé igonto Vi 
nogro Torres, capata? da estação de 
[caminhos do ferro om aorviço no Rocio, 
João Luis, carrogndar ne mesma onta-| 
ão, o Honriquo Kodriiides Poretra, 6 
policia, quo foram dofondidos, rospeo! 
amento, polos srs, dr. Horlandor Rib 
zo, capitão Castro Osorio 6 dr, Jos! 
[Dofiner. 

“his O orago moja, os presos deram 
entrada no teibonal, tpado vindo da 
cadoia na carrábgem colluler, 

Nos ombocadutas da ruí 
tada uma forga de oval 


E 


or um, 


DEFEZA NACIONAL 


e 


i 
Nada conseguem os chefes de Estado ' 


O que se fez na Inglaterra, na Allemanha 
que não se quer fazer -;.., 
em Portugal 


TRIBUNAL MARCIAL 


Os implicados no comabando de ars 


radores, começam a ser jul 


ftado e que é com um grand 


figura do oin 
go o conho 


o, do Max Li es, o] 


Sofia, Belgrado 


O quo-na Sorvia so estranhou. 


(Havas).|tiram 


hoje pará Ps 


em goso de li- 
cent, os ste, ministro do Franca o 
mos, 2.º gporotario da 


Diroita ? 


. ministro des finanças annun- 
cia que para esso plano conta com au- 
otorisados colaboradores. O paiz in- 
ro jagaarda a sua publicação, com a| 
jança de quem vê, omfim, translu-| 
olarão redemptor pará a na- 
idade portugueza. 


Migalhas 
O Café da Rua Direita 


im romanco do Willy, um quartel, 
o do sgondarmoria roformado ro- 
|, apos larga pondoração, mandar 
à pora, Feita a opóração, om 
ão ospelho, o jarrota pergunta a| 
prio: 

Quo dirão elles no Café da Rua| 


most; 
isoly 
cort 


Exa portugal, rarog são os que traba. 
than! om qualquer ramo de actividado, 
monta, som asta preoccupação absurda 
do querer saber o quo dirão os frequen- 
tndoros do Café da Rua Direita. 


cousa ponosa ler nas ontrelinhas da 
nossa agitação intollootual, quor no do- 
imínio da política, quor nas shas ontras 
manifostações roforidas. 

Nonoa so dosanuvoará à atmosphora 
|montal portuguesa, ormguanto não por- 
dormos esto vicio do roles fadistagoin. 
[Aquolios-quo trabalham do bou fé a 
com a alma clovada um pouco aoima 
dai ambições valgares tado tm a lu- 
orar quando so libortarom dessa irha-| 
|ginação idiota o trabalharom pará o] 
Enis, para a prosporidado oconomica| 
ou pura a grandeza global d'osta torra 
[áigua, som acordarom do manhã; sois- 
[mando no que se dirá? E 

Porque a -vordado 6 esta: 8 taos jo- 
nhores do Café da Rua Direita são os] 
falhados, os ineptos, os imbesis que 5o| 
acommodam à tarefh fuoil do rubritar 
(com uma opinião tola os feitos dos| 
quo trabalham. Não ha quo osperar 
dolles a minimo justiça, ainda quo sa- 
avilhas so produzam. Porque so ho de) 
entro viver sob o quasi forror d'ossa| 


dio 


guerra 
quia. 
Plamonats, o ministro Montonegri- 
no, procurava Noradunghian Bffondi| 
para lho -ontrogar a 
guerra. Estavá no consolho do mir 
ros. Avisado,corrou prossuroso a re- 
cobel E 
— Então? Traz-mo boas noticias? 
—Bons, bons, não. 
josto á palavra, Plamonats entregou- 
o a doblaração do guora. 
N. Effondi tomou conhecimento da 
nota o disso: 3 
—Está bom, fico soionte. E'agora! 


Belgrado, 16 do outubro 
Ôs contros govornamentaos cons 
deram o chamamento dos ropresen-| 
tantos ottomanos um rompimonto ag-| 
grossivo o brutal. —(Havas). 
Não toriaim os sorvios foito 


declaração de guorra, aposer dos te- 
llogeammas a torom no! 


ado? 


E a próposito da hypocrisia que 
impora nas rolações diplomaticas, 
|vem a propositoreproduzir um opiso-| 
sat do Holiando, 

passado por oscasião da declaração 
oits, polo Montenegro á Tur 


que marra a 


inda a 


oolaração do 


É, juntando o| 


hã rr çã Di a 


ão Dosinfegtão pelas 1 
comparecido é 


ogações do França e Brasil o og srs 


do Macodo o por parto de 


estrangeiros, respectivamente, 08 srs. 
Henrique de Barros o Alfredo Oasa- 
nova. 

Tambem no Arlansa seguiu 
Inglatorra o gr, marques do Villak 
bus, ministro do Hospanha om Porto 
gal. 


A CAPITAL 


mingos. 
AS PAIXÕES POLITICAS 


O atentado contra Roosevelt 


“prova do que, comja Republica a si- Perna, gates do mais na opinião deroduetivolmento má, ipro- desejaria sorlho util om qualquer)" “4 presidencia da Republica 
ri sono nro finda Ea labor o grão do inquietação E EA toca polo negação conatentodo qual TD separaram-so moito lhanamonte, - Now-Vork. 16 de outubro 
sa a tah portada Pena mal algo É optafinha do ndo, No pon [or cUf SAIS E RED quo 06 dl E nte OE NOISA SAN O coudidado demisinádico a Wi 


«indestructivel. 
Nestas circumstancias, roconhoce- 


(86 quo mão falta 4, baso necessaria gaâda «aos do Café da Ran 
(pará a orgunisasão atum plano Anan-jorojes ato são flios dontra forma. 
(coiro quo equilibro a situução do Es-| Desdo o artigo do fundo até ao ultimo 
«tado 9 promova o desenvolvimento|g ja notio k 


“dos 
dando as actividades naciondes. Pro- 
Sumiicos mesmo que as ligoiras do-| 
«BFestões a que alludimos, domonstra- 


ú 


grandes recursos do paia, estimu-|ha tima 


não jyá indireotamonto anbsoriptada a| 

algubm, parg bem ou para mal. 

feivas-do teoeio d'uma pequena par.|mené do lottras, os axtistas, ossos ontão| 

foella da população Portuguea, dosap-) vivo; 

Parecérão por completo quando sê ro-| pelhbs-oriticos o para clles trabalham 

“conhecor quo a Ropublica motto hom-|qu e 
a 


mento, os disenrsos são quasi sempro| 
rechpiaduu do sub-ntondidos endore- 
iroita». Os 


ueltp que não seja noticiario puto não 
nha nas nossas gazetas quo 


Os ho- 


na obsessão constanto dos gra- 


“4hvge 4 úoepa reorganização financeira, [uma medida nova fuz-50 somuro para] 


i oxelusivamente, Uma roforma, 


coisa so podia ter aproveitado? 


familia, parte ná proxima sozti-foira 
o nosso ministro em Bruxellas, er. 
dr, Alves da Veiga, quo dou hojo É 


alto cargo, tenoionando estar al: 


Eragado tanta timios da qual alguma ui 


Andró Brun 
Dr. Alves da Veiga 


Para a Foz do Douro, onde tom sua 


Capital a honra da sua visita. (ram 


al na Bolgica partirá da Foz do| 
Jouro, directamente, a occupar o sou 


tos do 12 do noygiabro, dia om que) rom. 
abro 6 joislantáito holaas doom 


do mundo. 


Mas como a chamada dos ministros) 
[não passara do uma modida mora- 
mento platonica, os tarcos pass 
a tomar oúr 


um posto bulgaro, 


rasoh. Os pôucos soldados bulgaros,) velt esteja u 
om razão do instrúoções, pára vital quo o mormai, o estado do ex-pros 
retiraram|dento da Republica 6 satisfatorio. 


E inoidente, 


drow Wilson declarou nullos todos 
os discursos da campanha por elo 
ram | encetada a favor da sua candidatura é 


Remate paia officasos para ae prosidoncia da Ropublica, om ranão., 


Sofia, 15 do outubro 
Hontem, é noito, 500 turcos ataca-|Taít na lacta travada para a pros 


tuado a 009-]dencia. 
O illustro represontanto do Portu-fte de Tsohujourksn, na zona do Ram-| 


[da infelicidade sacoedida ao sr. Roo- 
sovolt da não participação do sr, 


Comquanto o pulso do sr. Roose-| 
im pouco mais agitado do| 


avatars atom + 


O ombarqgo roalisqu-so nó Posto 

horas, tondo 
lospodida numerosas, 
ass0as, entro as qunés o pessoal das 


drs. Bduardo Lisboa, oncarregado do 
negocios, Velloso Rebello, 1.º sooro- 
íario desta ulíima nação o Toixoira 

ra, pro-| 
sidonto da Ropublica 6 ministro dos 


ara, 


Publica-se aos do-| 


iaz com que desista um candidato 5, 


da ropublicano, carqmantado, 
dê anbgonto. O sbtelgo de polleja no 
Esivendl ora foito por ema fórga da ix 
Einiaria sob O comando d'am suba 
[e 

11 horas o 10 minutos, o prost- 
onto doolara aboria à audiondia, mar. 
ftndo ate na gala ca aesontãos O 
Gostotasio fem a chamada dos presos o 
ES geguida dos jurados, quo são ps 
stones das audichoias anteriores 

"he dr Horlandor Ribeiro podo Ii 
onça” para ta requerimento. Sondo. 
ho codsedido, roquar que, a jurado 

So petadtados O promotor requer 
iminente ara o são agi de 

o, porque o ilustre advogado ape. 
[is Polo ousar ui, O de, Horlander 
Fibolto dita oubro roquorimento para] 
js ecjam cifados como tostermunhas 
o con slituinto todos vs jurados e 
seltaivê” O proprio juis audior. Esto 
is quo, om Yirtdo do sogundo toque. 
Cidade! do advogado do dofsna, o pro 
pia inha o diralio do replica? o Que, 
Eloctivamoato, O capitão ar, Adrião 
56 podindo para qdo O anditor dé o 
sou. Parecor. 

OG dr: Costa Gonçalves ontendo! 
us o presidente dove indeferir o ro- 
diceimBnia O e, coronel Brackatams 

O e dr, Herlandor Ribeiro sgprava 
rceso dospacho por não terom Bido ou 
ao ao Posters” antas do prosi 
ont o tacesm determina o pa 

go Po. 


ho mu so artigo 48.º do Cod 
Bal Minas E 

O roma: replica quo o indeferi- 
mento «o requorimento do advogado 
foi fito dontro dali, 

&º lavrado 6 tormo do aggravo, pas- 
sando o sccrotario n fazor 4 chamada 
das tostomunhas, faltando uma de ao 
cusação o soto de dofosa, 

Os advogados declaram, proscindir 
das quo faliam, mas, caso alguma com- 
ioncta, pedoia que) 


"Ba doguida o socrotario 16 6 libello 
om que 06 rons são ncensados do tonta: 
Cont estaurar a monarohia, por meio 
o tune revelação 3 deles tor Bio 
approhondidos ari 

Pootor reger que sejam Jidos 
atiosBos documentos qua 5o encontram 
unos do pescas, E old 

rosidonto faz na perguntas do 037 
igloB'o op dr Horlaador Ribaixo re- 


hits pelo po 


oio da opinião publica 


dreadgnonth» Audacins, a que assif- 
tiu uma enormo maltidão do. 30:000 
inglezos, cheios do commoção patrio- 
tica, so apparecesso subitamente 
qualquer politico, deputado ou te- 
ohnico, gritando é multidão: «—Que 
fazois aqui? Ido-vos embora. Nadá toh 
(des com o lançamento do couraçãdo 
nom - vos pertnco caber a que fim 
ollo so destina. O vosso papel é 56 
pagar o que: eu vos oxigir. Su, dopu- 
fado, político o tochnico, é que eoio 
quo "valo esso navio, a que program- 
ima pertonco. Fui ou queim estudou 
6550 programma, quo tonho aqui 
nesta pasta. Não o quero mostrae a 
ninguem. O programma é mou, 0 
dreadgnouth é mou: tudo mo per: 
tonço». 

E? claro quo os teinta mil inglozes 
assistentes romperiam numa garga- 
Mada formiduvol. 

No Japão, não 6 oxacto dizor-so 
quo toram o imporador o os ostadis- 
tas que fizeram a armada. Foi o povo 6 
principalmente o mostra-oscola. Som 
duvida, os 31:00 profossoros das os- 
colas japonezas se prooccuparam pri 
moiró em onsinar à lêr 05 sóus disci- 
pulos, mas, ao mesmo tompo, souba- 
ram oxaltar no sou ospirito o mais ar- 
donto amor patrio o um entranhado 
odio aos sous inimigos. E assim, com 
toda a facilidado, co construiram 
grandes couraçados, entrogues a ox- 
plendidos marinheiros. 

Entre nós, não so ponsa assim. Fi 
se muito na intorvonção do povo o 
no governo do povo polo povo. Entre- 
ianto, quando so trata da dofez na- 
cional, ha quem so insurja com a 
[propaganda intonsa a sou favór, quom 

moslsmo a sua inutilidado o até a 
inlguo altamente prejudicial. 

Gra, “suscoda: 9 que ancceder, o 
ha de fazer-se, o de todos 03 pontos 
ão, paiz surgem indicações quo nos 
habilitam a consideral-a a) i 
toiramento polo espirito pul 


or 


do Rocio, pas os conspl- 


gados 
nullidados existentes, no processo. O 
Promotor requor que ao donsigne, nh 
Rota que om caso algam. podom ficar 
[oxarados protestos, mas apenas aggra- 
ve 

N'esta altura dá-se um. 
cidonto, logo terminado. À's 15 horas 
ontintlam a sor dictados roquerimon- 
tos, 0 quo torna. o julgamento. mono- 


tono, 
O auditor diotou dopois que acha im- 
ertimencia a intorferoncia do ar dr 
|Horlandor o qual parco» fnzar ver que 
desoja a morosidado dos trabalhos do 
julgamonto a quo so catá procedendo, e 
'que fiquô som offeito os roquorimentos 

ola dofera. 


Apresnp 

26º Mioefendar Riairo ita novo 
raquerlimento. para deolarar quo o auto 
nb “foi entrogão do reu Vinageo não 
Sensiona que sil esteja implicado om 
qnalquor conspiração contra a qual to. 
ha quo contestar. 

Ndsta altora ovanta-so novo inol 
caio, usando da palavra o promotor o 
o advogado “sr Hoclandor, que dá om 
Gogaidos varias oxplicações sobro o sou 
Cobntituinto, pois que oSto não podo sor 
iconsado do andar conspirando o quo 66 
Mio foram encontradas armas, ora par 
mogocio "o “mada mais, Quando foi dn 
approhonsão tamberm lho foram oncon- 
efdias sodas o oubros objactos com qua 

sciava, ató com algumas: das pro 
pritá tostomunhas do acusação. Brc 
Sará, que & eu cqneitinto otbinme. 

A soguie o promotor dita outro re 
auorimanto, a quo zospondo cui d- 
jiivogado ão, dofea, À juis auditor 
Gus deu da palavra, dá parecer Esvora” 
Vol à dofoza. 

O capitão sr, Castro Osorio lá a con 
tostação do dofeza do som constituinte, 
allagêndo quo está innocento. 

Bfualmento o sr. dr. Josó Dusino: 


equono in- 


apresenta a sua contestação, podindo a | 
absolvição do sou constituinte. 
Porminada a leitura d'estosdocumon. 
tos, procode-so à nova chamada do tes. 
ss, sesifcandoras totem ata 
jo mais algumas. Os reue sabem di, 
Sala, à excepção do Vinagro, quo 60 | 
primoiro a sor interrogado. * 


Dois dos réus nada responder, 
declarando-se innocentes; um 

diz-se apenas contrabandis- 
ta, mas não conspirador 


O andlitor porgunt ao rou so já este 
vo alta na vos. preso, ao quo dilo ree 
Bonde, na sim por lho iarom fora 
BDOs0su is, Mun fat condomaado 
foga a acensação que lho 6 feita. O m 
aitêe furclho ainda divorsas perginto. 
imas o reu respondo à tudo: d 
iba v. dx que nada tenho a res» 


O auditor continua insistindo me 
inão obtom outra resposto. O réu mar 
tam.ão firmo o volta à dizer: 

isso 4 v. 0x.º quo nada teho * 
do que 5o trata. 
di-so por satisfeito 


3 exaradas na acta duas! 


THEATRO AVENIDA 
HOJB HOJE 
Trrovogavelmento despedida da 

companhia 


JOSE RICARDO 
rm eae 
Tepresêntação da grá- 
iba o populaniastna opeceto E” 
CASTA SUZANA 
Oimeior acentecimento theatral 


” dos ultimos tompos! 
À *— Exito sem rivall 


mé porguntas no rei, mae, não fondo 


Peas ao Rea 
epa Fo Tra Cena 
Buaes-oram as condições do reu, 
Sorrindo, foz a pergunta, dizendo: 
mi qual & reposta, que o ret 


o olhom-para o sou advogá- 
moneou à cabeça, 


"Ei foi uma past 
«Mssquotinha nm boca o mo cabia pe-| 


rasagaeganta. 
Ontario nogei op rm jada di 
ioarrogador Tolo Luiz (é o o| 
mom introgados fa 
neves. tragido qualquer arma para, 
divostação o diz aponas conheear o 
Yifmgro. Tocroa do sor sou eolloga na] 
estuçio-do Rocio, Foi policia o ne dei 
xonito o sor foi por não poder conti 
imune com tal modo dé vida, Foi de- 
pois dtisso que no foz nogocianto de ar- 
mas. Não ha testemunha alguma que 
possa aflicmar quo cllo tivenso passado] 
sinoo pistolas entro à camisa o à cami- 
sola a tanto quo ssa tostomunha nada 
pod: afirmar porquo so o podassa o to-| 
tia dbnunciado na propria occasião, 
Negpúque falasso alguma vez de politi-| 
cacom o Vinagro é que o ouvisse di- 
seremol de Revublico ou dos seus dii- 
gontos. As pistolas que lho foram ap- 
sinta tinha comprado a res 
cada uma 6 Gram para vonda| 
clandestina, do ganhar alguns, 
vintons. Não as mandou vir pará ar 
mar conspiradores. 

O dinheiro trouxe-o da torra o, junto! 
fa economias quo fes quando policia, 
chegou para casa compra. Negou 08 
pontos om quo o processo o acusa. 

“Entrou depoia na sala o tercairo rom, 
expolicia Henrique Rodriguos Por 

restou declarações úcoroa da sua| 
idontidado, declarando om Goguida, o 
por fórma: bem formal, não respondor| 
&porgunta alguma quo mais lho fosso 
E 


Diaqui resultou ropotir-so.o mes- 

o. quo s6 dou com O priinciro row, re 
mondondondo invariavolmento 0" 0x- 
policia: 

—Não respondo nada. Já dias 
não respondo... 

Dopois d'am pequeno incidente tra- 
vadoontro o de, Duffner, sou advoga-| 
do, o o promotor, o reu foi mandado 


motas. 

No, lua oi a anlienio info 
rom x meia hora, parto ant 
no interregatorio das teufemenhas, 

A: primeira testemunha diz que 
& Vinagre era monarchico 
ferrenho e desacreditava a 

Republica 

“As 17 horas é roaborta a audiencia, 
gendo ehaqmada à dopor a primeira to” 
tomenha do accanação, Ortonio do AL. 
moida, êmprogado 1a ostagão do Rocio. 
Dis conhecor todos os rous, principal. 
mento o Vinagro Torres, o qual em 19 
desfovoreiro lho pediu so lho arranjava 

a.rovolvor, no que accodou, 

“ Pamaros Uins podit-lho para arran- 

Jnsoutro, o que foz, may tempos do: 

toio.o Vinagro foi tor Gom ollo a por. 

&unton-lho no soria capas do arranjar 

aspistolas o rovolverce quo allo preci- 

sasão. Róspondou que não, porque an- 
tava descontindo do tanta Compra, tam- 
to maio quo n'essa oconaíão começaram 

mapparecor ali nesidnamento o Luis 0 

mBorcira, indo esto fardado. 

or vaias. voren vio 0: Vinagro Tor. 
renir À Chosouraria trocar motas. do 50 
So mil ro, dizendo indo quo lho 

a tahido & corto grando, O réu di 
ada, por toda a parto quo cra monarchi- 

oo:6 que as loia da Republica eram tu 

dbiquanto havia do paior, muito pein- 

gipaimento a lot do Soparnção, à que 
todos ou republicanos ram uno mal. 
vados. 

Alonga-so em considerações. ora 
avançando, ora pedindo licença. para 
iicomeçar. Por duas vezes o promotor 
eo dou por satisfbito, mas a testora- 
nha tinha sompro quo dizor, entrando 
om. declarações quo. colhera já dopois 
à sou depoimento. 

O ar dr. Horlandor Riboiro diz que 
no  ostrangeiro tovo conhecimento de 

stancias nºum julgamon- 

to já realizado, Aa perguntas que tam a 

fusor podem sor longas, ir aél ás 19,48 

90; da 91 horas. Deseja: quo a auditor 

lho diga o que dovo fnsar, 

| voo promotor. podo a palavra, o at de 

Jndor diz quo espera. uma respoc- 
o entro olhos lovanta-so uma polo. 
mia dizondo o ar. coronol Brackalamy: 
—Bo fôr prociso catar aqui até às 0] 
Jioras, mola noite, ficar toda à noite, 
fitaromos. Sou velho, mus-não vacilo, 
Ô promotor entende: quo as Instan- 
cias devem sor às quo disim respeito 
liso só ossna, 

O juiz auditor dá rasão ao promotor 
o or, dr. Horlander Ribeiro come 
ton interrogatorio, havendo antes dria- 
so:um lovo incidonte ontro o advogado 
669%. prosidonto do teibunal. o. 

O ar, dr. Harlandor começa o sét in. 
turrogatorio, inguirindo à testomunha, 
ponto por Ponto sobro as doclarações 
as do promoto 
ByBonco Sepoi à totomuinha 6 info. 

o advogado officioso, capi 

Biro Becalos oe perto sei eita: 

tuinto João Lnis, o á hora a que d'ali| 

rotirmos, 19 6 meia, está sendo inquo. 
cida pelo tr. dr. Jos Dutuer. 

E provavel quo a andioncia ao pro. 
+piguo, dovendo continuar amanhã 


que] 


A entrega do biplano 
“Republica, 


sm O chefe de Estado e o] 

ministro da guerra como re- 
presentante do governo 

Ronlisou-so hoje, pelas 17 horas, à 


entrega do biplano República, o p! 
moiró; da foti 


jo Ropablicano 
W-horas monos 10: minutos] 


joso, é 
tonanics. Theoloriso dos 

jantds o Florentino Martins, As 17 
horas or: ponto chegava-a sr. presi- 
[dênte da Republica, qhesefazia Acom-| 
[panhar por seu irmão sr. João detAr-| 
Fiaga 6 seorétario párticular Roquo 
do Arriaga. 

Tanto 4 chogada do ministro da 
Iguorra, como: do chefe do Estado, a 
Danda “do infantaria 1 exocutou a 
Portuguesa. As forças quo ali osta- 
sionavam e quo so componham do 

raças da guarda ropublicana, sol 
o osritando do capitão Carvalho, 20 
ão Jancoifos 2, sob q do aspirante) 
Farinho, e 40 guatdas da esquadra 
(do Belem, sob o do chefo Atamboje, 
fizeram a devida continência. 

“A? esquerda do hangar ficava a mo-| 
za sobre .x qual se-via.a anto do pos- 
se. Pelo Directorio ostavam os srs. 
[Luiz Filippo da Matta o Josó Pinhoi-| 
ro do Mello; Joaquira Possoa, pola 
'commissão administrativa. Viam-se 


amonte o bipluno, apor o quo foi es- 
tirado para fóra do hangar, sendo| 


rocobido com uma girandola do fo- 
(guotes, muitos vivas o palmas, ex 
[cutando de novo a banda o hymno| 
nacional. 


do depois a di 
tando depois, 
perodromo o dirigiu-se, per 
Tejo, elovando-so a 1:100 metros de 
altitude o demorando-se no espaço) 
uns 14 minutos, depois do quo fes 
ui aterrissa magnifico. 

Emquanto o Republica pairava nos| 
aros, fez-so a leitura do auto de pos 
so, ando em primeiro logae 0 
ohefo do Estado, seguindo-se os ro-| 
presentantos do Directorio, quo já 
citímos e os srs, drs. Affonso Gosta é 
Germano Martins, D. Elvira Costa a 
D. Maria Rosa Tudolla; como ropro- 
[sentantos da commissão sabscriptora| 

ja villa Elvira; João Carlos Marques, 
polo grupo «Pró Patriaa; major 
mara Pestana, 2.º commandanto da| 
policia; dr. Barbosa do Magalhães, 
funes da Matia, capitão Amaral, da, 
policia, João Carlos da Maia, com- 
mandante do orutador S. Gabriel, 
capitão Cabrito, capitão-tonento O: 
beçadas, Augusto José Viei 

À's 18 horas monos 5 minutos” o 
biplano da Orácho do Commercio do 
“Porto erguia vôo, logo seguido pelo 
República, o qual levava a bordo o 

judanco do ministro da guerra to- 
nonto Florindo Martins. 

A ufucncia, no hippódromo era 
enorme, tando o povo tnvadi 
cinto no intocvallo do primeiro para. 
o segundo vôo, tondo' do intervir a| 
cavallaria para o desimpedir. Os ater- 
rissages dos dois biplanos forum mi 
gnificos. 

«Onde estão os nossos aviado- 
res»? 


obro à] 


A proposito da pergunte foiti em 
| Capital, na sua secção. Poeira da 
Arcada—Ondo estão 08 nossos 
doros»?-—rocobomos dos: ars: 


os | 


parto das estações off 


(do oncontrarm tódas as facilidados, 

[como ora lícito snppôe, teem ántos| 

(encontrado dificuldados é até, ao que 
pareçe, manifesta mérvontade, 

roia Paraiso his- 

passou, já 


“af fanonto 
RR 4.8 Vono ao 
mhégido, quando do 
p 
dião Quo DE 
'quo parto, mas «subvencionado por| 
alguns amigos. Promptifica:se a subir] 
no Republica e, so governo o enton- 


S|dor, fará em Lisboa os gons estudos 


do pilotação norea. 

Tambem o sé. João José Mondon- 
ça nos veiu dizer que entregou ha| 
dias um requerimento no ministerio, 
(da guerra para so dedicar á navega-| 
(ção aerea. 

E! provavel, om nosso entender, 
quo as ostações officiads tenham to- 
[mado nota d'estes é outros offeres 
mentos semelhantes que teem appa-| 
[recido o que em occasião oportuna 
sejam chamados os que tanto zelo pa- 
tríotico manifestam. 


“Hgua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


egtesentante, À, BOTTINO 


A? hora a que escrevemos chega-mos n| 
noticia de que ne ocoustão do ultlmo ator 
Fissage o povo rompea o cordão, havendo, 
Corrórias o dando em resultado ficar gra- 
[vemento ferido na cabeça o imusico de 
Fastaria n.º 2 Fernando, o qual seguim 
jpara o hospital da Boa Horo, em automó- 
Vel, ondo está recebendo curátivo, 


Palacio Fou—Tolenh, 3503 


BRILHANTES 
Anneis com brilhante, para se- 
inhora, a 48500 réis. Grande sor- 
tido de brilhantes em 2.º mão 
Joalharia Paiva & Fraga. Rua da, 
alma, 4 à 12. 


Revolucionarios cluis 


st 


Escoh 


[Concursos documentaes e con- 
cursos de provas publicas. 
— Uma opinião muito ant 
é que será eternamente noi 


sra 
poe a ra o do ensino 
e = 
E eta] 
modas escolas etvie como dpo ml r 
Pa Sede one, O 
2 e estro no 
pgtctie doida os Soda abc 
ircumstancias do ia! poli 
ro 


financeira o a influapeia. 
ifficaltado a oxecução dosená 
[24 mas ponhamos por agora do parto 
[quaosquor apreciações relativas ás ce-| 
Goias elvis e tratensos especialmente da 
[nossa escola do guerra, embora a nossa, 
situação do candidato a lonto militar| 
lecja. Wfesto. momento molindrosa 
irmos à público faser consi 
fado tm fl assmpio, mas q 
(es fla hontora pelo ar Eur. 
lo Poroira, à proposito do processo do| 
admissão dos lentes nº ostabelo-| 
gimonta militar. O ar, Pereira ootabo” 
cosso do selcocionar alumnos o o qui se 
adopta no recratamento dos anestroé. 
[Não ha motivo nenhum para se estabê-| 
lecor esse injusto confronto, visto 
o novo to da escola do 
za dá aos candidatos a lentes a p 
bordado do requerorem o concurso 
lshdo provas publicas e so no tl- 
recrutamento de profossores Ro 
adoptou o systoma de concurso docu- 
[mental foi porque os candidatos à loa- 
tos assim. o desojaram o tanto assim 6 


Ene errei à 
adas poor” poblicas É noquacintato 
ão am Roo canfidaioa 
Dissemos ha pouco que as roformas| 
do. Eai sale pe» ref einer 
AS DEreoo es GRE ao qu mepo 
Do ornamento do preferes paro ex 
univarsidades; visto que so faculta nós 
conselhos q aproveitamento do indivi-| 
ces que fecfnar fd peovas às duna 
xiii compotdoa esani 
eensdo-os do Teoras ro 
[constituiria esto EyStoma uma inova, 
ur Poudngaio Gon o Entao do Do 
ir benoficiar algum heroico combatente 
[da Rotunda ? Do forma nenhuma, Bei 
os congussca preocitndo persas HARD 
as são oresbatidgado hdmi od 
[penhalá fóra sortiu os seus cffvitos. Ha-| 
lo haver uns dois seculos Condorcet, o! 
grande mathomatico, Plilosopho emp 
Pe preco vid 0 
xo decmonrutioa, tende dom ninguem 
Pesto assumpto e a proposito dos in-| 
convenicates do um tal systoma de re-| 
erutamento de professores dizia ello o| 
gui E 
cn consusso não pide ser senão pa 
fólico ou reservado; feto é, confiar-so a 
ocão dis” peovai a toda asistas 
o O. “a oa epmnga D da 
ends 45 Prieto apptam eai 
fa fogo à petabica visto patio d 
manifestamento incapaz de só pronan-| 
ciar pelo valor dos «candidatos. Quanto| 
nd fe pnatão portos 
fritar fone, Lo Toprementt maia 
do qua um moio do so lançar a incerteza, 
sobre esso tribunal o do lho tirar a con- 


Ou fiança por fuma oppôsição fatal entro a 
esco) 


nene igioo fal entro 
com que ficam do tohenrso 08 que fo- 
pe dera estao ee 
ue, fesersom: or nin lr 
esco sr êle oito parou 


tica qualidádo: o palor-go alguma coisa| 
da materi 


a onsinar. Mas um profos- 
ainda o Immortal democrata. 

ir um conjunto do quali- 
vorsas 9 tão indopandontos 
umas das ontras quo não Basta mos-| 
rar apenas quo nabo: B ainda assim 0, 
receio. suporaticioso quo inspira um 
concurso é do tal ordem, quo à cmrno- 
ção nos candidatos é a origem do nom 
inoámo essa unicaqualidado--o saber-— 
ego bem sormpeorãds + 

ão so tax do assumpto com 
mais vordado é conhecimento da nato» 
reza humana. E como nem sempro ha 
a coragom para indicar outro modo de, 
"vida nos professores que ficaram 1) 
provados Gm concarso o que à soguir 
na vida pratica só dão provas diarias, 
do incumpotencia, por faso cato eyate-| 
ma do recrutamonts dos méstros do foi 
desacroditando a ponto tal quo hojo Já 
fóra, pelo menon nas univorsidades o] 
escolas do guorra, vao sendo posto do, 
[parto por comploto. ã 

O recrutamento dos professores faz. 
so polas provas qua clles dão no perio- 
da de tirocinio como assistentes, para 
onde so nomeiam pr cicolha; o quando! 
os corpos docentos so onganam na 06-] 
it cone drrere bis arte 
alumnos é quo so encarregam de pôr 08] 

eulo-mesiros nh mt Aguím fueot 

lou ainda ha pondo om na Uai 
versidado, do "Montfori o entcedo por 
[vezes na Allomanha o em todos os pa 
zes ondo é o alumnó quo fiscalisa o| 
[mostro o os seus proceásos honestos de| 
lonsinar. 

Em todos os paízes ondo ha a luctal 
ão competencias, «ão. as provas dadas 
fem cada dia que crvom do norma para, 
seleccionar as aptidões. 

So o sr. Poreíta ss der 40 incommo- 
ão de examinar o que 56 passa por es. 
sas cacolas, ondo o rocrutamento de 
lentos se fez com o mais rigoroso cscru- 
polo das provas publicas, verá d6 que 
Sorvi esso aystêma para se garantir a 
idonaidade doensinos 

Por isco em nossa opinião a reforma 
a Escola ds Guorra satiafas pleaa- 

à todos os paladares, 6 libora-| 

de 
E, como nos podem tornar suspeitos| 
no ássumplo, ponhamos ponto nestas 
considerações quo nos Jovarium tão| 
longe que recéariamos nunca mais aca- 


bar, 
Capitão Correia dos Santos 


Fumem 
os deliciosos cigarros! 


Cubanos 


Puro tabaco havano 
Essencialmente hygienicos| 


25 cigarros—150 réis 
A questão do peixe 


posito ainda da quostão do peixe 
Not Henriques da Costa, presidente 
Gasto dos Vendedores 


ni 


a 


quo, na cadeira do balistica, armamen-| hs 


Água de 


enra do ui 


moções das. 


(RADIOACTIVA) 


Eegalásizados Intéstinal o de 68 cl 
or Re sai 6 do maguifcos esteitos 
* “Deposito Geral--Largo do Conde Barão, 48 
- Telephone 3509 


Mouchão 


eczemas o doenças de pollo, iafam- 
onças das senhoras. No" uso ja” 


as 


BACILLO DE KOCH 


Asthmaticos 8 bronchiticos 


A sua id ecial para, 
esiegicgero 


Sor asthmatico. sor bronchítico, pa- 
reco ua cóisa to banal, tão come 
nha, que a maioria. dos portadores, em 
iacs vivo sem cuidados de| 


major. 
'roponho-mo mostrar a taoá doantes 

ara vo], o porigoso mesmo, é o| 

do porisar. 

Fulano cat com um acesso do ae-| 

thma, ou Cicrano tom a gua bronchito| 


ô coisa. que 86 em tacs 
e quis, ebdo ds parto 
ncóniso do disputa caractonatico, que 
[constitus a aafhma como simplgs no- 
rose, é rpaioria das vezes, a atas pura 


so So vom juntár um ostado:co-| 
de es os o bronchiolos, | 


Has 
Eat 


Teste catado pasce o emphisema pul-| 
|monar, isto é, & mais OQ imo 
[nos e to, das vosi- 
cúlas, originando maia 

muséulo cardláco o sous orífios. . 

O asthmalico, por quo so podo tor: 
[nar tim Dronchítico o mais fardo 
[emphisotuntoso, um cardinco, é um doa 
[doontos quo necessita tornar-se um 20- 


“ão o que da parto 
898 ser rodeado ds atian- 
ER 
Nas 


do. 

muilas complicações quo ogse 

estado podo Sae, Roe doentes Vora” 

e lentamente na cnfr 

+-Os sous bronohlós e broggh 

[nudado mais ca tncnos o seu dpitholio,| 
(ãos estados infla 

dm condi 


om virtude do roz 
ipstorios, collosarieo 
morbida, 


amador 
“a goza venfalos poicoconços em di 
rmanente, impodirão à func- 
ia noiva o Cxyganto do 
&r, Corpo essenciglmento rodietor, não| 
er, Ro" pla, dener=e 
reit-26-0 O trio —a intimidado 
Paquelles pequeni 
assim motivo a que 
Pio. sei Aerial 
-eatharro ohrónico, este om 
ham, crcará disieuldades de cicetda” 
ão traduzidas por angmento do pros 
[sto sanguínoa que fará dilatar 0 Gora. 


portanto, «onfraquocidos] 
no sou funcoionamonto os dois appare- 
lhos mais importantes da economia, a 
resistencia organiea fica na. cia 
o sor mais a. menos vencida em 
ow menor espaço do. 
tar mae ana 
vias respiratorias que, pelo scu| 

cuido, podom sor contaminados pelo 
'baeillo do Koch. = 

Paçece-mo pois, quo a todas as ou- 
tras” co a quo ostas doentos 
estão “sujeitos, so doverk juatar a da| 
infecção elo beco do Ke, do im 
portancia capital. 
“Asthmaticos, bronchiticos, empbiso-| 
isátosos ao Fido tutados do pravidado 
'orescento. qua merecem cui 
nda o opportano tratamento.” 

São. tudo oatadios de resistencia que 


ALAS 20 cig 160 tis 
ROMANOS 26 ,, 200 ,, 
INPERIS 5-7 240 


Todas as marcas teem ponta am- 


brée. 

8 Só OS que teem o nome, 
ao “8 e postados tanuel 
Vicente Nunes. 

Cuidado com as imitações 


Caso grave 


No Asylo de Santa Cath: 

fo beto do ferem Co 
E 

da fe a o 
fosdeo poe 
ss dé ami nai 
Eos 
Eri RR 


acto tentarso, oi vingança exerale 
oomtra o, dedicado, repúblicano quo 
isáaido o sta alguna: 


Relogios a 450 réis! ! 


Com despertador, formato 
grande, relogios d'aço (ancora), 
a 1$5.0rs. Só vende o «Mergulhão 


162-B. 
Fallecimentos 


Em Câmarato, falleceu osta madra-. 
[gada, victima de tabérculoso pulmo- 
nar, 6 sr. José X. da Rosa Bray, volun- 
fario machinista dos bombeiros volus- 
tarios do Lisboa (13 da divisão, 
auxiliar), desdo fevereiro de 1997. 

'O fanoral roalica-so manhã, pelas 
14 horas, parao comiterio do Camarate. 

Às honras fanobros sor-lhe-hão pres- 
tados por piquetos de voluntarios das 
[2% o 3º secções o dos bombeiros muni- 
(cipaes de Lisboa. Os bombeiros voluns 
tatios do Lisboa incorporam-so na 
maxima força. 


CURIA, (BAIRRADA), 1408 estra- 


jo o “Tamengos a rs D. 
Bia fora Sic, esposa decada do 


tardo lesõos nolyfe 


tara recomenda-se, pola úella se infere” 


(dos Cordões d'Ouro» no seu de-| 
osito, rua de S. Paulo, 162 e, 


da tâberculose, fslloceu na sna casa 


| THEAT ROS 


de ver, em carne e osso, esse a 
Incinatographado, tanto nos tem, feito rir. 

Agora vel-o-hemos como actor e será cu 
rideo de verificar se a mímica pará a pho- 
tographia, em que elle é um mestre, e acco-| 
moda portentura à representação puramen-| 
de Uhcatrai e e por ateaso se pode Ser mui: 
2 idrgendo cla em prucr oe 
[mo enthisiasmo ao ligar dx 
asda fact do eso: De iodo o tg, 


So palgora. do 


actores no sentido habitual 


NOTAS DIVERSAS 


O ar. 
dor civil 
tom so oncontra om Lisboa, conferen- 
ciou hoje com o sr. minisiro da guer- 
[ra sobre a transforencia, daquela ci-| 
dade, da bateria do artilharia, contra 
|o quo reclamaram as commissões in- 
commercial, agricola, distri- 


Êntrotanto, como para ro- 
[ceber Gotas batorias ora necessario 


isto, bem entendido, no. intuito d 
[não prejudicar os interesses do com- 
'morcio do Evora. 

O sr. dr. Antonio Pires, conferen- 
cioutambem com o gr. dr. Duarto L 
te sobra melhoramentos a introduzir 
na Casa Pia o no Lycou, promettan- 
do o sr. ministro do interior estudar 
o assumplo o intorossar-so por allo. 


Abro brevemente a folha no theatro| 


gã0o| Rapublica para 00 espectaculos do Mir 
Fal 


à nomeação do ento, 
ão coúselho da gorencia do thentro Na- 
(cional, correm os mais deséhcontrados| 
boato, Fala-so cm Lopes do Mondonça 

m Marcelino do Mesquita. D'anto- 
[não podemos afirmar quo osto illustre| 
jraatargo não acoeitária fal nomea- 


Iquadros do Sonho 


mom do mar. 
juantos são alles?; 14º, 
'», O menino da 
thoss) 
ja-so — bravo] 


por 
va 6 ano, ( 


Do cavalio 

Matta; 16º, 

—Julio' Burgos est 

monto como artista dramatico, na opo- 

Esta Arreia meudo, original do Xavier 
nf 


uos.o Panha Continho, em ensaios 
[no teatro Rocio-Palace, 

' Estrangeiro 
=O conflicto a que hontem nos refe. 
rimos no thoatro des Arts om Paris deu 
gm, Fostitado um dúgio gnteo Pior 

be, o auotor d'Une doje pour lout o] 
Léon EBlun o conhecido crítico da Co-| 
oca o do Mutin. f 

Sacha Guitry ponsa em fundar um 
enontro com o Go nomo o onde 86 36 


ivamento eo ant reprosentariam poças dº 
Po os desprosots, Fa “O compositor Iobiani eserovos a| 
do Buptista | partitura do Anna Karenino, 

PIPOAPRPAO | Cartaz do dia 
CIGARROS |mStzócds,,.. 
incas adlbscis ária AVENIDA — Uperetta — Caia Sa. 
que ha no mercado  CuENARtO at Coma alloms, 4| 
TABAÇO HAVANO E MARYLAND. |, RUA DOS CONDES não o 2490 
eita copociiidado, EU DOS RECRKIOS — A's 21 


OS. 
(Companhia do circo  variodades-0on- 
pla Prociosii, Walter, Ouio Via 
from ora—Tódas as at rs 
igbridades da companhie. 
PRANTASTIC Tif o 2 12-—Hojo 


revista. 
16 1f2 é 22142--Concerto) 


jandio a rod, 
OLYMPIA- 
o fitas novas. 
'na Viuva Alegre. 
'THBATRO EDISON-Sonho do valss. 
TOGRAPEUS E ESPEOTA- 
CULOS —Ohiado Terratee; 
Salão da Trindade, estraia do fitas o dum 


Escola Pratica 
| de Commercio 


era 
Curso ordinario 
de commercio 
Habililação completa pratica 
BM: dora pac E Vdc 
Gal ea £abnos, constituida 
do tasino do PRANOEZ, ES 
sores das respectives nacional. 
dades E SURTURURAÇÃO 
NUM PSORIPTORIO CON 
AERGIAT, CALLIGRARHIA, 
DACEFEDORARIA, STENO! 
| E 


Curso livre de Commercio 


Ko qual o alumno frequenta 
HM poriacto escadas SESLETO 
ERAS OB INGLES ALIS: 
aãO das m 


AULAS DIURNAS 
| ENOCTURNAS 


Movimento associativo 


Synd, Pes. dos Cam. de Ferro Port. 


Reuno dmenhi, ás 20 horas, a aesom- 


lo" é ordem dos trabalhos: 


O sr. ministro das finanças levou é 
ultima assignatura presidencial os go- 
guintes decretos: 

Eduardo Frederico Schwalbach Lncci, 
rodar do Diario ds Sei aponta 
(com “a pensão” annual 
Eranciseo Caetano da Bllva, professor 
o St de “da Cama cones de 

e jo "Cuminho, concelho do. 
yafazero aposentado coin à pensão aunval 


dr. Antonio Piros, governa- 
do Evora, quo desdo hon- 


NOTIGI 


Era E 
a egreja do Espirito Santo, perten- 
gonte 4 tmisoricordia de Ferreira do 

lemtejo, a fim dagorba adquirid; 
[por meio d'aquella vanda sor appl 
cada é construcção da uma nformaria. 
no Hospital da mesma misericordia, 


; actorigon o 

segnhcico brasileiro er Aster o 

dsSeadone a visitar 08 estabelocniso 
aéreas doa 


combolados por 
onalidado, 

ão, dos asia 

r, Josô Maria. 


E 
erencio bojo com wu goi daaRraa co 
lónias sobre a applicação da lei do 


arranjar convenientomonta quarteio, | to civil nas pro Er 
ja batória po nb encontra espora-| q q APresoni misiatro 
is. que tal molhoramonto so fzesso, Vigo “ae Eferos fo Ceneuh aújonto, om. 


Diario do Governo do amanh-dova 
eblicar Gia aviso, pela posto doida 
Eúrindo concurso pibe n Bari da justiça, 


Ouro usado 


Soaria do Man 


o 8. Panlo, 162 


Pelo,pezo é novos 
[8400 réis de feitio, 


Co trosapeiontado coma pena normal 
Eca da Punto ão GBA, seno 
(ão “Sonre, aposentado com A pensão an- 
Enio eutãgs eoceivia ds Resendi dota 
a ad dota 
mento aposentado, elevada à pensão an-| TELEPHONE 
pop gaia ande peito 2698 


pd Sd dns 
PR ana 
pisando ha pao 
EE de dos Dapositos o] 
su je? 
di a rd dps 
Page ado de 
psd E 

do Co id 

Eee nad 


—São os. seguintes os titulos dos adr 


tos do Bru 
gusto 


Agijar 6 
48 Binanças 
enviado 


INFANTIL DO ROCIO — Uma peque-|cii 


Inaneiro; App: 
idado dos esc 
rio da Alan 
tao José POiiveira. 
[ropariição 


E 


A commissão delegada de todas as 
artes de construeção civil expoz hoje 
ao er. govotnador civil de Lisboa os 
inconveniontes que pódem advir p 
[za 0 operariado da loi ultimamento 
decrotada, rospeitanto á agoncia cifi- 
cial de trabalho na parto relativa és 
(cadornetas do cadustro dos operários. 
Alogam os commissionados quo nt| 
pódom concordar” tom tal modida, o 
quo sobro o assumpto doveriam sor 
ouvidas as olassos interessadas an- 
tos da lei sor pablicada. O sr. Nono 
do Oliveira aconselhou a commissão 
a olaborar uma exposição dos factos, 
a fim do a apresentarem ao chefo do 
governo. 


No ministorio do interior reuniu 
hoje ás 14 horas o conselho thostral, 
leger o sou presidente. A esoo-| 
ha recahiu no er. dr. Augusto de, 
Castro. 


O sr. ministro das colonias devo! 
lovar á prosima sssignatora um do-. 
oreto abolindo os passaportes para os| 
individuos naciondes que da proyi 

cia de S. Thomé o Principe so diri- 
[gam é motropole ou ilhas adjacontes. 


O sr, José de Barros, influente po- 


renciou hojo com o sr. Santos 
chefe do gabincto do sr. ministro iu- 


são de uma verba, para sor complota- 


dos Cayalieiros a Ferreira do 
Alemtejo. O 


bem com o sr. 


a ua Aguia da Gota: À Gondosa 
pesa e ço 6 epoca et Eee Dee re liar 
a pass 


lítico do Forreira do Alemícjo, confe- 


ltorino do fomento, acerca da concos- 
(da a construcção da estrada de Fi- 


Barros estovo tam- 
. Arthoé Costa mem- 
bro da commissão da soparação, po- 
dindo que seia auctorisada a vonda 


e BEM EMBER, 
Garrafo, 8000 nó. 
Tê tarado, G00 ria; 


= Hirandes males, grandescomeis 


TUBERCULOSE 


Onra-ao com o Vinho Reconatituin 
professor dr. Ribard—Formula BA 
espionar he 


[afats 1806 


Elycoro-phospha- 
róls; 6 garrafas, 8000 róia. 


Esorofulas. 
+ Comaloncança 
alta, de meistrui 
Tacho o 


Garam-so com o Vinho Recon 
do protetor Diver" porem 
pio apl, Esóidia 

Polo correio 1 


bom almoço 6, pola. qu 
qão, é bam tolórado palaa proprias oreno 


paso 
O apotito vem immediatamento e, om um 

só mez de tratamento, gurante-so alguns. 

Kilos do augmento de piso. 

a Experloncias fotas nos hospltes Into 


Unioa-vasa dopositaria om Portugal: 


Pharmacia Nobre & Martins 
Roa: da Mouraria, 37—! 


Dr. Marques da Gosta 


Medico et 


Legitimos cigarros 


x 
F. dorro— Oran — Algerianos 
dei 
coça, per nã aos Eq 


“lg + 240 
HYGIÊNICOS, 9 cigartos 250 
Importadores 


HAVANEZA--Dhiado--Lishoa. 


Legitimos 


Cigarros d'Alger 
'Perfumes de Salon o Cre-. 
mes dherbe Divino 


Universalmente conhecidos como os mais 


Kão affcotaim a garganta 
ousado a DM js 
o PT pres 


SILVA RAMOS 
Medloo do Posto da Misericarla 
o da 
Assistencia Nacional aos Tuberoulosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Consultas nô consultorio do de Eus 
bd ga anda, do 
vio ietdiso mo ton) cosaltorio, traves 
amo, das $ dede 


Traneneções em fandos pablicos, 
“papois do credito, 
viibiotes do thesouroota, . 


Rua Augusta, 24 


Teleph. 519-End. tel. Oorrotorivo 


18.1cavis —— 


y 


3 


R 


; 


É A OAPITAE TESES 


FARINHA 
LAGTEA 


Alimento completo 
para crianças e pessoas edosas. 


PARA-BRAZIL 
“AGENCIA PROGURADORA,, 


Sob a firma do Pombo & Guamá, os sranJosó de Miranda Pombo o Fer- 
nando Corroia do Guamá abriram um escriptorio denominado «Agoni 
Procuradora», eujo fim principal é o de receber procurações para goris bons, 
movois o imoveis, promovendo a cobrança amigavel ou judicial do alugueis 
de casas o torronos, dividendos do acções do Bancos o Companhias, stc., oto. 


'mo se poderá provar com cartas que con-|” 
[2evS Ear mah poder, com o testêmunho! 
doa membros. 

das ce 


A «Agoncia Broourador 
do casas nacionnos 6 ostrangei 


qõos, 


Uma prova innegavol da necossidado de uma casa d'essaé, ho Pará, é 0) 
numero “do prosurações: quo já lho foram passadus é que fazem prever & 
acooitação que-tora « Agenciá Procuradora». 


Para molhores informações ou 08! 
&.02 Ltd, é praça do Município, 20, 


acceita tambem consignaçõos o representa» 


larocimontos com os srs. Vianna, Leal 


Asylo de Santa 
Catharina 


poi no do 
Bib is occorridos 


ao mta 
Apsqualiticados inimigos meus e da emon 
do inte a dat 
Sadi ai em ires ppa 
Sea aÃ, oa 
af píio pico eo dn 
giga loga guias ot 
Dinar 
peso que de algo era 
ora duo qo pode doa 
qe ou jo pos ee melo io 
Ba ova lido io, spd. Rr ns 
para pao 
ão ah ei tp 
io Re 
go apdcanta hoo 
ai abono cio dedo 
qe caetano 

ao gem Conga 
Mv Sy, Governador Civil=No dia 2] 
od, Ovrndo, Ci No a 
É E rs 
ii per tri do o pena 
Sb doom 
qui debian 
Pp ego dons 


Mudo “pia o Ho Fofo Gm 
e fumante, À fbrma por que cs 
“ru ea ayudicancia que não 


us por 
ireito proprio o do conquista teem adm 
trado, com uma oriontação verdadeira 
ato Fopublicana, aquelia inaútuição de 
assiatoneta mois j 

'No “primoiro dia -4 syndicancia decor. 

ron orenamento não mbrecando, por ago 

ação espasial im 00 outro Jucisen 
16" ali” aschiado, “parecendo. que 9 Exu 
Be. ayndicanto cútava. alt smpateialment. 
Anurendo Mnsor Jus, sobre as accusação, 
“qu mo falam, 

No sogundo di, porim a ayndicancie 
tomou outro aspecto paredendo, com cer. 
to fundamento, polo quo suvi dás posso: 
Jnquridas nus Mguem for on dantro de 


aajlo pretendia 4 vi 
nândo 


otest 
po o x 
Se ayndicanto o fuclo de vê viver marita 
do ha mais do 4 annos, Som uma mo 
“do quen: tenho dois lhos o à qu 
em vez do pom poto nome do asposa E 
apenas podido dar o dimples mas hontod, 
Ein Sh, Jovermador Civili—Eea justa. 
ando dia; quando começar: 
ando tum Vpbalinho do vês ne 
gro quo tem conseguido empenar duran 
Co tatitos dias à lux iaticeira da razão o 
ouviromeso 08 primeiros depóimentos iu 
Suopoitos do ex-omprogadas Haquallo 
tabolecimento, que repentinamente, n 
aci porquê, so fez um silencio aepolebra 
dlhranto utis 0n70 dias Quo ou. maus difia 
imadoros do dentro o «do fóra do Asyl. 
conberam aproveitar admiravelmenta pu. 
Ja avoltmar mais suépéitas, am volta di 
simon 
oral 


fadas om con. 
Rui dos Cord pes varal co 
foi resólvido, hatmralment. 


68 “Folhetim dA CAPITAL 18-10-912 


MORTA VIVA 


TERCEIRA PARTE 
Os dois doutores 
Piojod 
A gráride tempestade 


Quando por fim amanheceu o he- 
| gou o momento de agir, o espo- 


ja|quo “o “granão Crimínoso Jos 


ja exploração de outras accusações que] 
En satio ua tao tnfundadas como as Ber 
porque tomáriara olles esta moys at: 

rohenderam tmuito 


Pinto destro do Asyio desboncetar 6sias 
[raparigas a torom estas afirmado perom- 
prbriosento, como Seara, Gta frénso do 
Seia aliês Som V. Exa juridicamento, po 

fa 


RR 
orgia, apre a 
epa a atueuado do 
gos q gado Mino oo encara 
o de quo Coto due pe 
abc duo, Sm iodo data 
ade Ai Pr ada 
fio, aero aU 
a, migo do, Repita 
E e pe Rd e 
a do perigo 
q aÃ SU 
a a po 
o dom a Rã 
o a o dp 


mo. 


xao para 
oues touipo depois ho. 
mama residantia 0 meu 


É 


T Qual 6 a razão porque no sogundo 
is do jnquerito tendo & dante Ajoam. 

do “citado: nomes, de ulgmas fastema 
Plus, das quass 2ô do uimá se sabia 4 mo 
Cada, dó esta fol gharmada à toda a pesa 
park conttadicias nas tnocroa ocbaaião| 
"bora o er alndicanta do compromottes-| 
2 ADÃO? por policias saber 84 auas Te 


agora oba K 
“mais, do um anbo, tado feiko 45 que 
consta um, dopoimetito múito honroso 
jesra mim, embora fos-o fortemente upor- 
Sida à posta om canfionto com a deposm. 
a smp, ogoni oa teen 
phia vao adeante. "e o 
5º—Porque é que ara, quando 
so começava a desvondar o myaterio, O $r 
“Yndicantê suapondoa por onza dina'a tia. 
Jicuncia para, findos os 
Avyio pela fo 
To a sludidane 
para prosti 


E 
dai den que 
informações sobre. d 
Tapada 
oa ativa pocqu o mem ia 
aúfce onendo fear mem it 
iadaa reu da, neh do elócdo 
dd dn a 
Joia dare ida 
e be prateado 
Va cia orar e 
HÃO colação dae 
Does por al caio tenddidan 
dE qu rapa pe 
roi anta 
TA O qu ar Cs que não 
ava E aura pi nando 
Sa nota Sao COB O 
O e dana 
do a omni pela 
qo do ai 
ta pe do eae 
Jo Ba pe des cl 


bilidados, não tinha senão um com 
boio do avanço sobre ello! Esta idéa| 
exasporou-o. Fazendo apello é sua 
onorgia, Cameron resolvon-so á 
afrontar o temporal e ir é estação, 

Ali soube que o comboio da meiá| 
noito só tinha passado ás seis horas; 
Aproseitando o serviço do telegra 
[phista quo estava no apparelho, telo- 
iraphou "é estação do 5... para sal 
[so um individuo com taos o taos sir 
fgnaos tinha tomado o comboio pará 
[New-York. 

A resposta foi afiemativo. Então, 
indifferenso ás farias da tormontá 6 
aos acasos da viagem, Walter comá 
peou bilheto o osporon o expresso. 

Mas 6sso comboio, como o preco: 


“que tudo era falso |j 


Esta tosioniunho, a unica quo foi até| 
da ostovo no Ágyio omproga-| 


vp) 
ata r à rednoção da Republica podir| 
oclararom no tnesmeo jótual que não 


E 


| Staculo que via da janelia do quar-|dente, vinhá atrazado por causa da, 
“to ora o bastante para desanimar borrasca. Perdeu tres horas á espera 
[a creatura mais energica; já não delle; essa demora pouco importaria 
| era novo mas uns montões quo/so a situação se não vissso aggra 
Ceobriam tudo, tendo 0 aspooto dos|A machina com dificuldade vencia 
“sgares sido “complotamento trans-|os montes do novo acummulados na 
“formado. O vento em vez -de so linha, e levou horas a faser um por 
É abrandar passou a augmontar de vio- curso quo dovia lovar apenas alguns 
lencia de instanto para instante, em-|minutos. 
quanto a neve continuava cahin-| —A sorte 6 contra mim pensou o) 
do com uma porsistencia incessante, dr. Cameron-—Da manhã passou-se! 
fuzendo provôr um dia inteiro de tem-|para a tarde; 'o ainda estou a algu- 
postado. fmas minhas do New York. O meu 
Uma tempestade do inverno em inimigo escapou-se a ou vejo-mo per- 
» 8. quando clle ia na pista d'um |dido nesta desolada solidão, 
“due, segundo tndos as proba- 


fa mata commniasão do 
ciaram 


Estabelecimento. 

de-Borquo aíicma a regonto a toda a 
onto, incluindo 6 men colliega Baptista 
E cernças assiadas, que am não volto mais 
x exercer o meg logar no Asgio? Porven- 
fura, êgila ou V. xs, Bros ar. Governa- 
dor div 0 juis da mibho canis? 
| Jor for qu tmoivo é quo a rogunto 
Eomtinsão que está ans Aayio elfacate 


uêlita À Varão 
Fegonto Etelviia 


gado, cantando fados o «malaguehas» nos 
foquis de guitarra e bandolin, à tal pon 
to lque as Ereanças viramão forpadas, por 
mio! poderem doemie é ss quererem aia- 
Jo, goma a fterom mo qua iso 
= Qual a razão porquê am presuimi. 
do conspitador, sabido do Limociro tres 
ou quatro dias antes das jorases notio 
Ein" accuração. que mo faia, disso a 
mea, quo é ao mêsmo tempo 
'a9alhemar quo suspeita 


dono Asyio 
da commissão a 


dado eeváo apenas 
iso sido forjadas pol 
ice do dont o ag ta do agi? 
Te Bom que “intuito “os “meus a 
istonindecos Aepenm correr nos Slimos 
COD que usca toquei no Ásvio 
eigoa destaletra esto estabeicoi: 
Er 


Prnoça, a thalassa 
“sabor conto mb, 

o Provaroi? 
Be Do quem tt a iniciativa do quasi 


rises do Asylo já roalisados 


im proje- 
Er 
Os 


ção o dinsolvencia do q 
po lados moderna” isca 
“Xínha, mato interesso, para sátisfa 

ar Jojo Pranco, Monóiro& dos 
aponiigaados, am apontar nomos da crea. 
tas dus pediam ver ouvidas aobro pon 

Ros coletofos, 


Qis=Por ventura desconheco, V, Ex.* 
ue 5 mou difumador Tuvaros do Áface- 
lo quiz entrar 
do Bonoh 


ao pelô 
não Sonsegaiu. pop nar considerado como! 
dm Cretino, Por 8 Ex, embora tivesso 
sito pedidos "ago sentido mo ar, Ste 
oa & quo foi por mim batido nas wltim 
leões para &º comissão, parochiat re- 
eblicana om que, om substituição Poll, 
ui eleito presidente por LIO votos? 

Se Tehora V. BE? que o e capitão| 

ostuado nataraimonto pol 
ímanto à Quem a junta de parochia a q 
presido negou o cielo que Eamo digno 
Eacuiniserador do 8 bairro am ettestádo 
ão bom. comportamento moral e contra 
atom fui ha meses dopóe no tribunal 
domo testemunha, mo tem perseguido ha 
[muito tempo, suppondo-so até com corto 
Tandemento que Fi alle  auctor do amas! 
cartas anoaymas e d'outras com nom 
appostos. dorigidas contra imita ao Ex 
5: Ber Bosobio Leia quando Governador! 
Givit do distrito? 
-OS Sr, Gocernador Civili-Por tudo 


do quaosquer  suspelções, tomo à lider. 
asas do Vir anbmetar Cato mom altivô, 
[nas prot o ditado tio 
E E geo irado lo cu res 
otivos elas iminente o o 

ago een gato 
[ag o ratarnidade, José Valentim, Lisboa, 
18 do Outubro do Jtdrcato Runas Pogê 
Eye 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R: da Emenda, n. 110. 2. 
TELEPHONE 3:20 


e iam mais passageiros, o todos 
los estavam anciosos o afflictos, m 
ollo sentia om domasia o peso da sua 
[propria dosgraça, para podor preoo-| 
[eupar-so com a dos estranhos. 
Passava-se o tempo, voio a foito e 
[com ella a carteza cruel do não po- 
dor luctar mais tompo contra os moti- 
tãss de novo quo bloquoavam a via, 
que o comboio tinha a transpor. 

Começou então a prooeoapai-so| 
ámbom coni os sous, companheiros 
(do viagom, tôdos cllog dominados, 
polo medo, e, pondo do parte, a tris- 
tosa quo 6 opprimia, pôé-so a bsor- 
var todos os companheiros cor é sou 
olhar sympanhico'o meigo que tinha, 
[sempre para 03 seus amigo: 

À carruagem estava quasi choia de] 
|pesssgoiros, no. maior pasto homens. 

intro elles havia duas outras mulhe- 
rês, e, coisa singular, estas confor- 
[mavam-so mais com a perspoctiva do 
Juma noite desagradavel, do que os| 
lomens. Talvez tivessem menos a| 
[comprehensão da. situação. ou talvez, 
nos sous dobois corpos so abrigacsem 
almas mais fortos. do. que as d'ellos.| 

famoron sentia-so commovi- 

ão o passou então a interessar-so por 
todas. 
A situação era das mais criticas. A| 
machina, apesar dos esforços heroicos 


grato concorrencia continua à fancelo 
e cas a Des 
“Dos ben 

go" BEtctiL A classo está a cárgo do pro- 


A 


todos 08 melhoramentos mornes o mate-| ne 


E 
“do [requisitadas nos seguintes locaes: 


TOVAR DE LEMOS e: 


Notas de sport |- Defesa nacional 

“and o E fode Mic Qi Nasi 

xo SE palio 1 oSEOdo da 

Fafe doa 

an no 

diversas associaç e varias indívi-| 

ess RSRS 
ande favor da dofosa 


“de Posa, em. Jodo| 


“Arthor Santos, 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 


H. Sanguinetti [RES a 
Das dás io  |Sumis ça 


T. DO CARMO, 1, 1.º 


E' adagio'do tompo do nossos bis-| 
avós, mas que é bem acertado om 
casos diversos, como aquello que va- 
mos narrar. 

Muitas pessoas, 
economia ou porque ainda ignorem o 
que, deverão fazor para poupar sus 

audo, durante a estação inveriosa 

ão fazem grande: caso dos frios e 
chuvas que podem apanhar e de que 
|pódem sobrevir: Constipações, Bron- 
chites,( Pngumouias, etc., Sto. Dopois] 
o resaltadá é sabido: Medico, Botica,| 
'eto., ete. e, olaro está, dinhoiro gasto| 
no fim da doença, immenso. — 

Pois tendes remedio infalivel de 
sl oritar, o qual não nos cançaremos 
Es (de racommendar, a todas as pessoas| 
estrelar-so a calebro 6 gentil ccuyêre Zora atô quo se convônçam que doverão 
lho actobatico em cima ds um cavallo em acobitar nosso conselho e que con- 
pois Shame rem. para é Ooieu umajsísto “om go dirigirem 4 “colobre 

las. mais recentos maravilhas, que estálCasa das Tesouras de José Clo 
peto qo = em Bóiia, mento na R. da La Polytechnica, 
[61-51-A-53-55, pois ali encontram-so| 

Portido republicano |sompro mais do 1500 sgasalhos já 
aa É [feitos em todos as medidas, com os] 

Orniro De; Agijaoo Quota, Celebres Gabões d' Aveiro desde 2:00, 
Está aberta & matsícala para asia no-loom “agia bandas de phantasia, 
eira, dep anitos asaipia. [Ricos Sobretudos da Moda. 
atos do sexo feminino o masculino, ad. 


Fatos em 
nittido tambem rapazes fóra da 


Coliseu dos Recreios 


galante «Preciosilla» e outras| 
estrelas de 5 
ge toma par 


atianos, etc. - 
um dos próximos espéctacalos dove 


lado |dosde 58500, feitos o que so fazem om 


'edaf euperior a 12 au-/10 horas; e pr do = ad 
o 6, do cado cup prstoner LO oras; so dão amostras a quem! 


Buambemaveraemurpoir. 
'Garlos Granja 


onia para a aula diurna. À inseri 
ADVOGADO 


loja do tesonreiro, rua Paschos 
So 8, ao 10 ds 8 horas. E 

Dentaduras velhas |R, Aurea, 188-—Consultas 18000 15, 

Quer, compra seripre à paga) — Monta NT mo | 

ões &Ouro» ma a Victimas da revolução 

O balsnoeto referido a 80 do mes indo, | 

elas de socgorto la viclimas da revoia- 


(des d'Ouro» na rua de S. Paulo 
n.º162e 182.B. 

socorro a vi erdia 

idosos donativos conforma o balam- 

cota de 80 do jun do 


TOURADAS 


Praça d'Algés 


Como já disseinos, deposit 


sm 
ola ivida Auotuanto do Estado, 

otito na cuca iotta & Ca 
Soruepenhado por" Ferido de Dana, Ce giro, 008, Mota ria 
Sa Puta Pacto da Nóia 


ROSADO BAPTIS 


Tratamento da tuberculose, de anemias| 
o todos os estados de asthenis 


muscoli 

“Todos os dias das 14 ds 18 horas no con 

suitorio medios, rua do Ouro, entrada pe. 
do Carmo 8 


Batalhões Doluntarios 


Ago DENNÇAS= 196 RR 
exersi em E EA Do 3, da 18 Mor 
rt veio Pi jo 
tapete 

o a 
reapiroridos tando poteno pai 


fuso do actual” donnel s0lndnti at ao fim 


MARCA REGISTADA 
18-6-1012 Ny 14:089 
16-86-1018 » 8 
1781012 À 4270 


Compre o apreciem sabor asso diz 
sanduich's d'esta marca, fabricadas todos 
cs dias, + que em toda a parte se vendem 040 
ol (on 4 centavo) em Invlneo frio 


rar 
Hs ros da Eru 108 Poeta do Maca 

B 'o Altiyatecia do Pove) 
oa do enquetes 


Gordõos de ouro a 18180 18.1 


de, feitio muito bem feitos, com 
'2 metros de comprido, e'em usa-| 
(dos só pelô peso. Só vende o 
«Mergulhão dos Cordões d'Ouro» 
'no seu deposito, na rua de S. Pau. 
lo, 182.e 162-B, 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Assumplos colonines» 
O sr. A. O, 'Alméida Alves, com- 
Imercianto o agricultor no concelho do 
ihé, publicou um pequeno opugculo,| 
(com o titulo Asnomptos coloniaes o ó sub 
título Elucidario, om que se encontram 
clomontos do cottistiêa muito curiosos 
é quo convem compulsar n quom quizer 
Hitec um cstdo donsoiencioco de golo 
isação orm Angola, porquo o sr. Alm 
a Álves fala por oxporiencia propria. 
«Atravês da vida» 


E um wolumo do versos, original ão 
alvato Mendes, É'o proprio austor q 
fi armas Hgoias Hbhas do dot 
ntoto, quo, au suas rimas não ato ig 
Savoib, Mas “tear <a rascanoia da 
Sarândo fingranto na aua dureza incor- 
Eigivel é um tanto brutal o ido está 
Sala dos logos qua bre po 
a” fuso. À edição, uldadá, é da ltvra- 
Bla mta & Ainenio Amado da Com 


À provincia n'A CAPITAL 


COVAS (TABOA) 16 Segaa jo 

TAS fra Do Ag 
E cepa dna 
Ed 
Pigs 
tm cmi mit de Be 
paia 


“tomou posso 6 entrou em exercicio a 

lessora da escola para o suxo fominioo 
Masta feoguenia, ari D. Boatris Correia 
Pinto. 


Brilhantes 


Joias antigas e modernas, ouro, prata e| 


“Amparo, 105 a 108, frente 4 Praça da! 
Figueira. 


Movimento do porto 


Hum, via Vigo, oie, «Blachor> (Br) 
EESToB Agr de Who oa 
[Soutis, Amat, «K, Wilhelm 8.º (Bat 
[Batavia, elt-der Noderiandons( Amat). 
[Brazil 6 Rio Prata, «Sequana» (Bord. 
Babo Re Jao. Santõs, «Gothas (Brem. 


monte atravez dos blocos do gelo que 
(com diffiouldides. conseguia cortar. 
Por fim, com um estroniécimento do- 
lloroko, wa suspiro como quo humano, 
ficou-so imimovel! ! 

— Bloqueados! gritou nma voz. 
—Na parto mais solitaria da linha, 
respondeu uma outra. 

—E vem ahi a noite, aceróscontoa 
outrs 

As mulheres, não disseram nada; 
olhiáram umas para as outras, agrade 
cendo provavolmento a Deus por as 
deixar com vide. 

—Vamos a'ver se um grupo do ho- 
mons não podorá tirar a neve, sugeria 
um individuo resoluto lovantando-seo 
dirigindo-se para a porta. 

—Ondo estão as pás? perguntou 
outro. 

—Não é questão de um monto só, 
[são mais de cincoenta, disso uma ter- 
ceira voz, eu sou do boto o posso di- 
neo. 

ara fugir so discurso imminento e| 
vorificar as coisas por sous propeios 
olhos, o dr. Cameron sabiu á plata-, 
(forma, mas demorou-se pouco: O ven-. 
to enrodilhou-o, .quasi atirou com 
elle, o tovo ia ie em tirada. 

Respirou profandamento o fez uma, 
nova tonttiva, conseguindo d'esta, 
ves ir atô é vodação para: verificar! 


jnario -transitavel, mas no momento 
[coborta do montanhas do nove. Mes. 

[mo que houvosso casas proximo d'ali, 
não podiam volas, nom descobrir 
vostigios do caminho 

—"Toriamos sido transportados 
(para a Siboria? ponsou Walter. Per-| 
guntou então a dois emprogados do 
comboio, que tinham descido, so 
diam procisamento ondo estavam, o 
'so não havia osperanças do so irom 
pedir sbceoeros a qualquer propeie 

ado proxima. 

à resposta não foi nada consolado- 
ra. Essos homons sabiam demais on- 

parto iais dosoria 
E. é Xu Casas só 
dali a tres milhas, a não ser o peque- 
no casal do Horvey ondo eim vez do 
isoncorro iriam provavolmento ser ro- 
pellidos e escorraçados. 

Escorraçados, por 
a'aquellas!. 

O dr. não quoria orôr. 
—E “a que distancia for o casal 
Horvoy? porgantou o doutor. 

—Oh! a uma milha aponas 
—Uma milha aponasl.. Mas isso 
ora muito atraves o deserto do novo 
(qu yiam na sus frente. 
—Não 6 a difiiculdado em ir lá, o 
'velho, Hervey não abriria a porta, 
nom a um cão, e ello estima-og a vê 


uma noite] 


No compartimento onde tomou lo-lque fazia, “caminháva muito lenta-)que estavam n'uma planície. de ordi-) 


eta 


ass 


pe 
= 

Susa 
Gisa cat 


tos. 
Ao adquigil.o tenha-so O ospoci 
com a CRUEBA TER. 


Aviso aos 


Segundo opiniõos. 
elasticas, ou som molsa, 
destinam. Para garantia do. 
officacia deuses np) 


«A 


Antonio Aurelio 
Clinica geral e doenças das senhoras 


Consultas todos os dias das 2 às 4 
Telephone 2819 


Vinhos Sanguinhal 
Estes 


29. Telephone 


” Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
'n Junto á esquina 
EL amo do Rocio 
LISBOA 
Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento 
- “Bguta' Rochedo” 


foarmon é 


FABRICANTES 


Travessa o Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


rogiko, o a sua casa é um ninho dol 
ratos como os senhoros nunca viram | 
nu eua vida. 

mais ficar no comboio. 

to foi gritado no meio de, 
um vento ensurdocodor. 

O dr: Cameron achou boa a ultima 
parte do conselho, o santiu-so dispos- 
io a soguil-a, Mas com a noito, o frio| 
tornou-se intensissimo, é ello por- 
Iguntava a si mesmo, se aquelas mu 
lhoros poderiam sapportar a fome o o| 
feio, o so não seria monos ponoso lu- 
tar com a tompostado do que ficarem, 
toda a noito assentados n'ama carrua- 
[gem com um um frio do golar, com of 
[coração a despedaçar-se, como tinha, 
ja certoza do lho sacoedor so ficasse. 
insotivo. À espera, já dosagradavol 
quando se está com o ospirito povou- 
do do idéas agradaveis o boas espe-! 
ranças, torna-so intoleravel quando é| 
jacompanhada do amargos receios 6) 
ão commoções terriveis; mais valo, 
(pois, arriscar-so uma pessoa a todos!! 
os porigos para lhe fagir. 

incontrando iros ou quatro com- 
(panhoiros da sua opinião, Waltor| 
chamou o conduetor do comboio o) 
porguntou-lho om que direcção ficava! 
o casal Horvoy, o se o propriotario 
ora roalmonto tão doshumano que re- 
ousasso pão.a mulheres o creanças 


Jor... Eº o ermitão mais misoravel ga! 


Reconheoida no mundo teohnloo como a mais 


horniados 
igdnlena, W2—LISBOA 


CONSULTORIO—Rua Garrett, 61, 1º Div) 


conhecidos vinhos conti- 
junam á senda na Rua do Alecrim, 


n 


ue ohogou u tomar uma considorayali 
cera, do, uma oufeemidado gravo; 


fertoridado na lucta po 


al cuidado om exigir o frasco original, 


herniados. 


rr! 

! 
antes do seguiram qualquer trata. 
ix ba Verdado sobro à us oontangis, 


RTINS 


SOBRAL DE CAMPOS 
R. do Victoria 94, do 
TELEPHONE 596 


Attenção 


para 6 goso parcial do 

[rea a rate Ca a, 
Corrospondoncia a Abol 

[Southampton Buldings, London, , 


Peçam para o calçado ] 


POMADA REPUBLICANA 


Deposito geral: 
Drogaria Carreira 
82, Rua Arco Marquez d'Alegrote, 9% 


“Fumadores é fabricanos 
de macheros- 


Bende-so qualquer pôceion da 
rodas. Feprisentanto da Cas 
Madria. 


Rua Gapello, 9-1-—LIGHOA 


resposta foi um oxpressivo encolher 
o Rombros, acoipanhado d'eatas pis 
TO sonhor fazia melhor se sa juns 
taste aos parsngeitos da, cera 
da frente que vão diligenciar alosaçae: 
ldeia que fiou d'aqui a tres milhas, 
O dr. Camoron concordou logo com 
esse plano, e em poucos minutos, 0 
dois grupos tinham reunido.as suas 
oras, o lunçavam-so om toda a qua 
melhor disposição o onorgia om busca 
da aldeia. ” 
Era temeraria a tontativa 
| pouco já elguns o 
'quo, não só a vio] 
vento lhes retardava 
a. proprio e: 
mei. que lhes sorvia do guia fora q 
primeiro a dar parto do fraco 6 a re- 
clamar o auxilio dos companheiros. 
Era quasi noite, ninguem tinha pen 
do n'isso. Depressa a escuridão 56 
foi juntar ao novooiro produzida pelo 
turbilhão da novo. À primoirá hora 
de, lucta foi desesperada 6'so pudos- 
som reconhocer o caminho que já 
'nham percorrido, o maior número te- 
ria voltado para traz, 'O .unico que 
lhos podia dur alguma indicação tsa-| 
ido 'do frio o Sem fala, era lovada, 
[por dois dos companheiros mais au-. 


odras 
Oimenca 


surprebondidas pela tempestade. A 


|sados. 
(Contigo, 


EE — 


Pereira de Sousa 


FUNDADO EM 180 E DIRIGIDO 
[DOR ARTHUR ALVARO PERDIA D) 


EE E 
prio si ot eras amerar ||MSUIU. COMME cial 
a dal Rua de 5. 


ia, febres 
palustres ou se- 
õ berculcse 


a ERAQUEZA: 
ouda-so 8 


ZA: 


Ra Hora do mada, 5, 0º | 


VA! 


rimolro os preços que. 
Bro sal atoa SD qua to- 
ras casas e fdiniroos 


aa por fana- 
a PER ner04" cloicos 
joã hospitaos do 

costresêm ar o tEnico 


Polito fatia digo 
Rgradhva no palads 
j Broa modus de 
exposipdosdo Londres, 
Pari, avi. E Conava Bar 


muito 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Exporimontom as gorantias nas 
Sorbpras Soltas na oáta 


A. C. Mourão 


20, Rua da Palma, 24 
'unto do aramoiro) 


apego o, For U 

ea 
SP SR 
a Bat Sora 
EEE 


ERICEIRA 
“A Capital» encontra-se à venda aresta! 
villa na pastolaria do Francisco Henri 
ques dA Nélida. 


! 

| 

! Rua da 

|) Place Guina, 


!Bonets e artigos militares 


——— aee 


H. SANTOS CALLEYA 


eg 


 Bonots para oliciaes do exoreito 


(Modelo francez) 
Os mais bem feitos o de melhor material 
Emblemas bordados, dra- 
jonas e e guarnições para tar-| 
lament os. 


EMBLEMAS EM METAL 
Emblemas bordados 
Botões dourados 


bon dora Não comprem som vorcr 9 da gasa 
SPADAS e CORRENTES 


inte e vandira”* H, SANTOS CALLEYA 
JRUA DE SANTO ANTÃO, 82 


(Proximo ao Colyseu) 


* LISBOA 4: 
ED O GH: 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p. o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A” ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


Z0, Rua dos CGorreeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau é a Ru da Victoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


= 
DE: CARL UJ W/ E EEE 
'66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 


Acento em Portugal 
<p lonias 


a 


, à Arthur" Benarus| 


Telenhono n.º 16 
— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fixo e cireulanto para caminhos do ferro de via reduzida, locomo-. 


se) Rua do Sol ao Rato, 2161,” 


fissis de Brito 


Medico dos hospitaes 


LISBOA 
A ijadas de cõoo á brazileira 


m nova remessa do côco para a fa- 
has o da casco Contra Lo 


sitana, & Magdalena. 


Pova-do Algarve 


Chogou pelo vapor ALGARVE « ep 
conteeso À venda”no Celeiro da rua do 
indie, 


RUAI? DE DEZEMBRO, Bl 


BOY-SCOUTS 


114, Ras do Arsenal, Id 


TT 
PHRIO 


Almoços, James, 
Jana, (ias 


Serviço de mesa redonda 6 lista 
Cozinheiro de primeira ordem 


Ha sempre prato do dia 


Aoceitam-so comensaes 
a preços convidativos 


Jantar de meza redonda 
à 600 réis: sopa, 4 pra- 
los, sobremeza variada, 
vinho e caié 


Licores do fodas as mareas 
Gabinotes reservados no1.” andar 


63, R. deS. Pedro d'Alcan- 
tara, 67 


Dofronto ao Jardim do 8. Podro 
do Alonntara. 


AULE) 


estrangeiro 


Branco de 205420 de 1.º quall- 
dado ao preço de 18300 réis cada] 
metro quadrado. Descontos aos 
constructores. 


GOARMON & 


Traves. do Corpo e, a 
Tolophono IMA-LISBUA 


A EL EM TODA A PARTE 


E 
5 
| 


da Cunha Reis—Praça do D: Pedro 


É Nenhum conhecedor das condições sanitarins das águas 
vendidas nos siphões cor póderá negar as 
antagens hygienicas, que são a feição principal do 


Siphão ,Prana”” Sparklet. 


* Este engenhoso. apparelho, que custa apenas poucos 
Emilreis, uma vez adquirido, asa exclusiva 
propriedade, estando, pois, sob a vossa 


absoluta fiscalisação. . 
A agua com que menino preparaca o vosso aiphio é o 
Ê qui gastaes 
em' vossa casa, 


reunindo, portanto, as condições hygienics 
pelo vossa proprio criterio é previsão. 


12 cargas, 860. Syphão C, 28500, caixa com 12 cargas, 


550. Uma lata de erystaes de fructas para muitos refrescos, 800 
Unicos ana BARRATL—/?, Rua Anria, 128-—LISBOA be 


£ 


, Caixa com 


õ 


exigidas 


jão B, 18600, 


Spark 


cartuchos para 
ae é venila em todas as boau pl 


armoctam, drogarias cauda de bebi 


E a a a 


DYNAMITE 


EXPLOSIVOS DA 


FABRICA DA TRAFÁRIA 


Dynamites 


0 N.º 8, caixas do 25 kilos, 
Capsulas 
“Simples, duplas, tripulas o quintuplas, 
Rastilh: 
Alontrado,mendas do Ta. + 


ISA Clima apos dra da Pet 
Aomas | NO FORNO qu Rodes fio Had 


Syph 


xa do 100, 


te 


phosphoros de 


“som o desconto logal 


PHOSPHOROS 


E 
Ficam avisados os srg. revendedores de) 
À hou podem dirigir directamen- 
os seus pedidos: 


No Norto do palz aos rovendedoros gerass no Portos 


Aives Macedo '& Rorges, Sue, Rum do Bomiardim + 


No Sul en 


Nogueira Marques & CL”, Rua da Alfandega 


Sendo on  quixobaa do 
a prseç por catxotas 
tm me nxo (quai 


do 19 01 atja qual foro mumoro do, o ron, 


pistas, 
Quanaquor 


PR cr gn ro bg ego bra 
Phosphotos, 188, ra do S Julio-LESBOA. 


A NACIONAL 


“Lavagem de fatos 


- Feitos ou desmanchados 


intoraria  Camboncas 


Largo da Anunciada, 10,11 e 12] 
Rua de S. Bento, 175 
TONE 500 


Ateliers de Pelles 


do Intendente 
IB & Catalogo brevemente 4 


uindastes, excavadores, material para minas, ete, 


ÃO-SE nárua do Ouro, 286 a 290, primei 
Dão-se teirão vindo do Rocio 
O proprietario da Rouparia Central vom por esto moio fazer soion- 
to aos sous numorosos froguezes e no publico om geral quo acaba da 
fochar contracto com a Empreza do Bonus Lisbononso para assim po- 
dor satisfazor 08 pedidos constantos quo os sous froguozos lh» fazom 
para tambem colloccionsrem os bonus d'osta importanto Emproza que Bl 
Biscase tambem valiosos brindes, 
Esta caga vao: especificar 08 artigos do quo tom grando 
oia, fot anamplos pentes brancos c crús para lençoes é roupas 
:em linho, Riscados o zophyros. Tecidos do algodão para 
| Biquasa. Toalhas de linho e algodão para meza o rosto. Servi ços 
8) Binho.inglos do dozo a quarenta o oito talhoros com ou som bainhas 
Cobertores do lá o algodão com lindos lavrados. Colohas de 
ronda ipa e em lindissimos desenhos. Flanollos do Wo 
'Iqués co) tilha. Oolossal 


À “iazom-so optimas framaformações 
sendo agora à melhor ocasião.” 


aragem d'electrico sá portal 


A NOVA ESGOLA 


Internato, somi-intornato o externato 
Rua da Escola Polytechnica, 255 


E Director— Pinto de Mesquita, 


otnltago, dos, exames do instrucçto 
1 distinoções 09 aprovações. 
Psi aberta no cúbico EEpo ni dom 
trabalhos mannaos dos sous Glumaos, to- 
dos os dins, das LL às 17 hor 
“Altandendo no oloyado numero de 


Companhia de Seguros 
Sédo Da sua propriedade Avenida da Lihardado, 4-—LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-906 


Soo, am, resp, Tim, 


CAPITAL RESERVA 


500; 0008000 117484096 
réis réis 
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alitica estranha, tortuoos o bjus] Falando com o aviador-—A queda ftriotisos. Joio sans complications, Yenvio me| Uma obra de verdadeiro valur |vorsidade, d'ests forma, produzira,| "Coimbra tremeu... Depois, cobrado| 
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: co. Apisar disso, oncontram-se mostros|xar consumar O facto. Abrir a U) 
quo so inaugurar. Ahi fica o podido. |sais, malheureusement, combien sou- que cem à maior boa vontado procaram | vorsidade? Assim? Sem um certo sa- 


vent le Riro des autres ost fait do nos orientar os seus alnmnos no estudo ex-| noamento no protessorado?! Sem uina| sombra «a do ministro do ii e 
peúiia doulours, jo Uaiiiro ob jo Vea pecimental das soiencias yaico- ch colorma nas aus linhas gecaoa?! Nãol que nos deu tauio mis força do qu 
Navios incendiados 7 micas, tanto nos Iycous do Lisboa, | podi jo ZE S 
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m que ide jo Vi ei No navio ingles Dunholine, que ti-|lioro—n'est co pas?-—que a dit que lo publicar uma nova edição do 2.º volu-|caso até O dia 17 ello não tomasse, o, Mi o 
um que olia tom sido oxalçada. Visto| O sou aspecto acalmou-nos a im- ' e dá va para cá, direi um dia, em volume, au- 
juo mundo não dispensa goes paciencia « foi já seronamento quojnta « bordo dO Darci do guolina Biro rnta, eonineos pás um mio gut comb o nina him Jamner medidas sobro reforma iliad por tu ou dois companbel 
39 della saiu, uo menos, O triumpho| intámos: bio oi RanaE=s mais uno gra! é, guasi, toda clia consagrada e indicar AB isto era para quo mais tardo não |possuidoros do muit 
entao fo ne eo ma Gaio io a na Sp a ot 

jóas du liberdade. tro? Ee 5 que, dans ton zapido passago 4 Lisbon-|que permiito estudar as propriodades/ todos os meios antes de procedormos 
Mr. Porry conta-nos, no seu fran-|Pelas chammes outros navios que 65-11 5 o oroio porsonnollemáné dos mais importantes das difforentes eubs- O para que não nos ncousassem de À 
cerarrastado, do bom beitannioo.  |tavam no porto, ficando tres destrui-|pora moments, quavant do te connai-|Sancias, aínda mesmo fóra da noção do lorourmos — dificuldades goveruo.| * Foi osto o movimento realisado poi 
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ão do ver que a abertura da Uni-|ao governo provisorio é ao pais, 


Mayor Garção 


“pt mm] 


ant de E ado no do deanta havia do entravar to-)nibésto som espirito, algueia quo 
= pia ado" O Aerodromo, numa) 100.000 libras, havendo mortos e fe-Jaividas- qui pasosnt- lêr vio a nous |conságuido ne regenciatordadairamen-| dos os movimentos em quo 86 lançou| curou mestôr-nos a ridiculo. Mus 
Publica-se aos ap companhia o Gomsia Pu-|ridos: As tripulações dos outros na-Jon próparer de manvais! do “professor Correia dos Santos veia (9 operariado portuguez).  - nomo foi tomado a sorio o uós tis 
faizo. Andámos no ar 15 minutos,|vios emprogacam os maioros esforços) Cordialoment roconynissant *., Joristar am serviço notavel aos mestros| Até á noito do 16, noticia alguma; |mos que adoptal-o, 
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DAS AS NOITES 
| 


* desdobramento, 
Quando haverá em Lisboa uma f 
culdado do Direito? Quando havorái 
Sobral do Campos 


FoJQUESTÕES DE THEATRO 


“roforma do Nacional agrados?|; 


D que será ali a proxima epocha 


eleito presidente do con- 
iisgelho theatral, vac empregar 
rustodos os esforços para ihe 
o dar 9 maior brilho 
“Tendo sabido omfim, no Diario do 
no, à roforma do iheatro Nacio- 
“nal, em volta da qual, autos do publi 
a, so lovantou acirrada campanha, 
m silencio bastanto siguificativo si 
estabeleceu, após a sua publicação: 
" Talvoz por sor isso um cóstumo v6 
lho entro nós, poucos são os quo, 
abortamento disem a sua opinião, 
sendo poróm muitos os que, dosgo: 
tosos, imurmuram o sou desagrado, o 
quo leva o observador imparcial a 
origantar so ronlmonto toremos ou 
“ao esto anno ainda thontro Nacio- 
pal, 
+!" “Toremos? Não teromos? E? uia pon- 
tó de interrogação que ficará vom 
resposta, não vá o ocho das murmu- 
rações ouvidas aqui o ali, nus pales- 
tras dos cufés, entravar a marcha re-| 
*Ssrmadora da proxima opooha da o! 
de Gurvott, 
+Comoso snbo, rouniu hontom o con- 
selho. thontral para acoordar na olei- 
“ção do seu prosidonto, dovendo ama- 
“ih on depois n folha official inserir] 
Nnomeação do sr. dr. Augusto do 
vOustro para osso cargo. Logico nos 


“pareceu portanto sabormos, do pro-| 


prio nomendo, os vordadeiros moti- 
vos que o loyaram a rogaitor prim 
xo, para finalmente accoitar dopois, u 
Boa momeação do presidento do con- 
olho do thontro Naóional, bom como 
ecarsum oriontação na gerência d'sso! 
=noargo, 
» 1:iAmuvolmento nos recobeu o apro-] 
isiado o conhecido anctor das Nossa 


peças quo lho geangearam des- 
do Jogo uma posição de dostaquo no 
nosso meio theatral. Exposto sucinta- 
mento o fim da nossa visita, o illustro! 
ramaturgo diz-nos immodiatamonto: 
Como devo suppôr, é códo nindi 
para mo explanar em consiloraçõe 
“quo soriam, poragora, intomprativas o 
i»fnopportanas. Aveitei o log v força- 
«xdemênto: Obrigado pelas roitorad 
a onflostuosas solicitações do todos 08) 
+ membros do Consolho 'Thontral que 
istiram á sosso do hontom, vi-mo| 
noforgado a pôr do parto a minha in- 
ertransigoncia, Dopois, a questão foi 
êncollocuda do tal forma quo eu não po- 
«mdia mem devia recusar, Por isso acoi-| 
Como sabe, tonho vivido sempre| 
ado das quesiõos que sê teem 
* ventilado om volta da reforma do N 


«iv conhocimonto, foi m nos apo- 
'vmas pola loitura dos jornaes, não ton- 
do jamais tomado parto jyollos. 

“Podo o mou emponho ora não ser| 
chamado para somelhento mas, 
já quo, por sircumstancias bastanto 

«tipondorosas n'ello, mo cucontro invo: 
viitido, para ello trubalharoi com int 

» dispensando-lho toda a min! 
reistonoia o toda a minha notivi-| 


2: —Pódo nosso caso dizerimo o que| 
sorá a próxima opoca theatral do 
'emosso primeiro theatro de deolama-| 
? 
 Mocaão posso, O que “será ema 
«:sopoeha só o poderá dizer o conselho, 
ido: geroncia à quo devo presidir. 
+» Mas a vordado é quo ha 24 horas os-| 
«tava ou tão longo do suppôr sor o 
v380u presidento: 
4 - —EB que pensa fazor dontro da sua 
osphera de acção? 
;, —Prabalhar, mas teabulhar afinca- 
«x dnmente, Hei do emponhar-mo em, 
harmonisar o disciplinar os intoros- 
sos da sooiodado artistica dontro da, 
faneção quo o tleatro Nacional deve 
desempénhar. Não mo folta para iss 
:: boa vontade. Depois, eu estarei 
it offioialmonte como o represontan 
dog homens de lottras do mu pais, 
é, n'osso | sentido, trabalharoi, onvi- 
dando todos os esforços para qu 
fura epooa seja sobretudo littera- 


Bem sei que entro o q 
or 6 0 quo podo ser, ha um 
ideravol diferença em Portugal: 


4. vol. Alheio, porém, por completo, a 
4; todas as cofteries littorarias é artisti- 
«x, 098, a minha acção dontro do iheatro 
qistorá na melhor boa-fé, uma obra go- 
Vi almento impaacial o progressiva, 
der abertamento de que não posso d 
emponhar, conformo desejo, o pro) 


sito que me impuz, não demorarci é 
“esta de saorifícios ou más vontades, 
o sacrificio. Vou| 

cem vontado de trabalhar e do produ- 
ional é 


“alhoias, o meu pro) 


algo do util 


ara a arte nº 


o, estaríamos hojo ainda com facal-| 
jo do theologia, com fôro acade- 
com cursos obrigatorios. Algu-| 

coisa do novo lá'onitrou. 
s aquillo—rofivo-me & faculdade 
de diroito—volta ao mesmo ou quasi 


ao mesmo so à deixarem. Aquillo só 
tom dura ou vom a oxtinoção ou com o 


;Bisr. dr, Augusto de Castrô, hon- E 


| 


rtisticamento a melhor que| 


direi mesmo, um abysmo insonda-| 


«E oroia: no dia em que mo conton-| 


| Suicídio no Tejo 


À Fenldade de 
de Lisa 


o 


A frequencia extraordinaria no Instituto Superior Technico— 
No Lyceu Maria Pia ha grossa trapalhada com a nomea- 


ABERTURA DAS AULAS 


Simas 
da quasi deserta 


ção de professores 


'Vao entrar no seu segundo anno de 
Joxocução a nova reforma do ensi- 
no superior, com os cursos livres, 
que, segondo « opinião de algubs dos) 
nossos homons de aciencia, dotem 
produzir entro nós optimos rosulta- 
dos e, segundo outros, os resultados 
|já conhocidos fazom provar uma gra! 
ão catastrophe, 

Ouçamos a opinião de um dos nos- 
sos illustres professoros, “quo: tem 
acompanhado muito do perto esta, 
questão dos carsos livros e quo na 
palestra quo com elle tivomos nos fos 
considerações quo achamos dignas do 


sabe, pelos artigos já pa- 
na Uapital noutros jornads, 
ma que ha umh perfeita distor- 
(danoi 4oeroa da fncilidado do adap- 
tação entre nós de um tal systera do 
ino suporior o tanto mais 6 para| 
notar esto facto que ha corrontes poi 
mento contradictorias nas un 
versidades do Lisboa, Porto o Coim-l 
bra, Sobro esto ponto concroto, diz- 
nos o nosso ontrovistado: 
—Não so admiro do que haja opi- 
niõos tão contrarins úcoroa da útili- 


[dude dos sursos livres, pois'rá do! 
prévor isto facto, dondo Quo os/go2) 
a ce seed a 


logar, 0º 
quo vem a gor via tal systoma do en- 
sino. 
«Como so sabo, a maioria dos pro-/ 
fossores portuguêzes não. foi Já fóra 
esindar 'a vide 'sciontifica modor-! 
ma, nho tom tompo para so dedicar! 
a ostados de ordem pedagogioao nem 
'soquor fazia uma idoia do que vi- 
nha á sor a libordado-nos cur: 
«Piosram logo atorrados com a idoia| 
(do quo os alumnos passariam a fagor| 
dora avanto tudo quanto lhes apo-| 
tocosse. E 
«Mas so 05 mostros não estavam, 
proparados para a realisação do uma 
obra quo envolvia uma transformação 
tão radical, por ontro lado os aluin- 
nos, vendo-so absolutamonto doshm- 
parados por quom os oriontasso, co-| 
megatam a podir dis do traba- 
lhos, praticos o « não darom a impor-| 
tancia dovida ao que so considera à 
buao fundamental de nm tal systoma 
de ensino. 
—Mas qual é a oul 
no tom d'ossos factos 
—A culpa rosido toda ella em so 
tor estabolooido uma toloranci 
lá fóra ninguem ousa 


que o gover- 


bolocou aínda om Portugal uma uni 
[dado do mothodo o uma rigorosa f 
calisação no ensino. No ministerio do 


intorior- as questõos políticas absor- 
vom por completo todos os ministros 
dtonda rosulta que as questões do in 
tcuoção, que constituom a baao do to-| 
da a nossa rogoncração nacional, são 
empro aticados para nm plano muito 
inforior, 

—Mas, objóotémos nós, o governo 
provisorio dodicou toda a sua atten- 
(ção ás reformas do ensino... 

— Pordão, dodicnu toda a attonção| 
ja modificar reformas do instrucção, 
quo consistiram apenas om madar 
[gune nomos a cargos de profossoros 
mas roformas do ensino ainda não só 
viu fazer, porque continua a ensinar-| 

quasi polos mósmos provessos. 

nas no Institoto Suporior To- 
chnico se nota uma certa tendencia da| 
progrosso, do quo resultou uma 
afluoncia  oxtraordinaria de alumnos| 
a esto ostabolocimento do ensião te- 
cnico. 
DE como so oxplica a gtando af 
fuoncia do alumnos que houve osto| 
lanno é Universidado de Coimbra 
aimivuta froquencia ma Univorsi 

Lisboa? 

“Tão 4 fncil oxplio Mas pela 
analyso dos factos, Somos 'lovados a 
Goncloir o doguinte: na. Univorsidadol 
do Lisbon ficaram approvados uns 10] 

mnos matriculados 


lontrar. Av lado das nócossidades. 
tísticas do Nacional estão inevitavol 
mento as suas nocessidados financei- 
quo, jateressando-me por 

o tompo 


ponhar. 
E quasi escusado porguntar, por-| 
anto, so está convoncido de que o Na- 
cional so podorá sustentar com a no- 
va roforma... 3 
—Comprehendo quo so não tivesse] 
essa esperança, não acooitaria de ma- 
loira alguma a minhanomoação. O que 
é preciso agora é quo todos trabalhem 
ão boa vontade. Todos os que se in 
istossem pela vida do nosso theatro. 
Tudo que lhe padosso dizer a mais do 
cabo do expôr seria pre- 
ogo que saia a minha no- 
ção no Diario do Governo, convo- 
carei. acto continno o conselho de ge- 
roncia. E começaremos. E julgo que o 
melhor comoço será por todos nós 
irabalharmos o mais afincadamente 
possivel. E a isso mo responsabiliso, 
por minha parte.» 


Eojo, do manhã, quendo o vapor Htuna- 
taco ie do Cudilhas para Eiabô, am 
Ri paseepodo meio da teeveceia af 
oa. ano 400 tripulação tento Ita 
Gsiamento Weivaio mato quando for. 
rado E Sgua Lt cadavoé, pelo que foil 
"O quicídio foí máis tarde reconhecido 
Besuao Moatai£o” cru um Babi carpi 
ooo docara na Estrada da Penido 
Frença, 87, lojs. 


em|l 


jo dontro'às approvados a maior 
icênçou 'a medis do uns 10 « 12 valo- 

ires 6 na Univorsidado de Coimbra, 

lquasi que não honve roprovações, 

sendo « maioria do distinctos e até 

houve alumnos quo fizera no mesmo 
mno 10 a 19 endoiras. 

«Era pois natural que os alumnos 
abandosassom a Univorsidado do 
Lisboa e fossom para Opimbra apt 
voitar assos méthodos tão profíénos,| 
adoptados po ensino. 

—Mas osso ouso ora digno do des- 
portar a situação do govorno. 

“Não ha davida quo assim suoce- 
doria em qualquer páiz que so prooo- 
'enpusso em uniformisar methodos pé- 
dagogicos; poiá" bu os! professores de 
Lisboa ensinam mal ou os estudan-| 
tos do Coimbra teem lá o privilogio 
'da descoborta do qualquer systema 
para so consoguir que os alumnos os- 
tadom mais do quo os do Lisboa, Os 
resultados obtidos leva-nos a ossa| 
conclusão. 

—E é. pequena a 
alumnos esto atno na 
do Lisbon? 
—Tnsignificante. ; Basta 
que “algumas aulas, que nos. apnos 
wmtoribres tinham mais de 100, sets 
'anno teh úns'8 ou'4. E? esto um caso 
muito extraordinario. 
lentarso pola 


estudantes á 
don 

—Não mo: pareco essa a dosigua- 
ão, não hp dovido nonhuma que os 
factos quo lhe aponto são já do dormi 
nio publico. 
«Pareoo que 08 estudanitos proforom. 
oriantar a sua carróira pelos cursos| 
praticos, que lhos garantem mais. 
ro o assim so oxplios a grando co! 
correncia que, tom tido o novo Insti* 
tuto Saporior Technico.» 


No Lyceu Maria Pia 
Como so sabe, nos Iycous de Lis- 
bos já foram iniciados os trabalhos do 
novo anno loetivo o apenas no Ly 
Mavia Pia ainda não so sabe 
'comoçam as nulas, nem soquor 
a escolha dos professores que ali hão| 
do ár desomipenhar sorviço. Como não 
fencontravamos mma explicação facil 
para esta perturbação no ensino, fo-| 
Solvemos procurar hójo um illustro 
professor d'aquelio estabelocimento 
(de instruoção sooondario, que nos il 
a. da fórma soguint y 
—A domora no comoço das nulas é 
elostivamento injustificavel; mias ha 
gema grando ombralhada por 
“ão nomeação do riovos profes- 
. O govorno determinou q 
sorviço fosso dosompenhado por pro- 
oras, ainda mosmo que não as 
plomadas polo carso superior] 
ra 
— Mas quandonão as haja? 
—Nomeiam-so as alumnas quo aca- 
daram ha pouco o curso dos Iyoous, 
ainda mesmo quo não tonham mais 
do que a approvação zo 5: 
Mas, os antigos profóssoros quo 
toom ali desompenhado sorviço-com 
tanta distinoção? 
“Essos quo procurom outro modo, 
ão vida. 


juoncia dos| 
niversidade| 


sa a abortora das aulas, pois ainda, 
agora foi nomoado um profossor da 
Escola da Guerra para proceder a 
uma sindicancia n'aquollo Iycou. E] 
todas ostas questões, que podiam sor 
resolvidas a tompo, para que não se 
[désso interrupção nas aulas, conti-| 


nuam a gor tratadas com toda a mo- 
rosidado. E 
E agora que so vao ali proceder a 


lumo sindicancia seria dccasiãio fa- 
voraval' para que o sr. Victorino Gai- 
marães inquirisso do reitor so tinha 
igumas providencias para 
lvitar de fataro quo alguos professo- 
não faltem ás aulas com tanta as-| 
idado, Mas isto 6 apenas uma li-| 
observação a fazer nfesta ma- 
questão do ensino, que cada ves] 
“vô cuidada com mais indifforença. 


CIGARROS 


Fumem as melhores marcas 
que ha no mercado 


TARADO FAAO ENO 


DALIAS  -20-6ig.* 160 TóiS 
ROMANOS 25 ,; 200, 
IMPERIOS 25, 04 


Todas as marcas teem ponta am-| 


bréo. 

Legitimos só os que teem o nome/ 
do seu unico importador Manuel 
Vicente Junes. 

Cuidado com as imitações 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
A goonç do Eepade Rocio Puente 
SS pablico de Lisboa to proximo” domin-| 
E Pla é ampress é Sepaniaemroos 
CO do tom prenda cor qual corta 
E fecho da tlenbdos não fesrão decor 
gato ao epeteentação do ota 
[ti meiano Rodolpho, Gaena. 
fotos querido Co queca Haverá 
lido à hespanhola” êm dois dos touros da” 
ortido, 0 quo empre agrada 
pe 
Praça Algés 
“Todo do prspasa pára GUS s cosa 
o reator seja tm 
EoTtedmenio teosmeshioo Na ilha 
do BOL do sto, o mov 
Sendo & 


1-tCtvia 


4 Agua de Ê 
a 
Do enaa 


Mouchão 
(RADIOACTIVA) 


à die onças Gus senhoras ? NO seno” 
cosas, gas são 


Tas docaças de estomago. 
Deposito Geral—Largo do Conde Barão, 48 
Telephone 3509 


da Povoa 


6 doenças do pollo, tnftam- À, 


cfeitos 


Tntestinal e de magníficos 


TRIBUNAL 


O promotor pede para os réus a 

lular seguidos de 10, ou na 
“A?s 11 horas o meia, o coronol ar. 
|Bracklamy, presidente do tribunal do| 
[Santa Olara, deslara aborta 4 audion- 


ria da. guarda ropubiicana pob o com 
ei do catia e fita por 3 pegas 
Jo ora 
ão infantaria 16, &ob as orions db alto 
[Eioia do Limociso, Shogeram ao ter 
oia do Limosiro, ao tee 
banal polas 9 horas. 
“Depois do secretario proceder & cha- 
mada das testemunhas, o advogado dr. 
|Jos6 Duffner pediu para quo ss no do- 
[correr da andioncia comparecossem al-| 
lgumas tostomunhas do sou constituia-| 
's, sor ouvidas, o que foi do- 


Yi 
À osfamunha doseja falar tea 
rios passando ao a o nho 
não pódo consentir em fal o 

lho. quass são as idéus do 


um monarohíco| 


deu 
acmpro existia a corba real o que 
va quo a companhia ora Dol- 


teste 
presa uma testemunha, 


tpor in- 


a audiencia 


fóra da sala dando-lho 
o que de ão para 9 
[gol do tribunal No anditorio ha um| 
dsrto sussurro, O in orio proso- 
| rd mais inoidontes. À ge beim 
pensa pelos restantes agrega: 
dos so de. Hofandor Ribeiro dio for 
E" chamado o machinista Josó Joa-| 
quim Pedroso, que doslara ter sempro| 
avião diser quo 6 reu Vinagre éra geo 
[narohioo o portanto conspirador. Ma. 
fama guarda ste dos sumi] 
Inhos de forro é que tem sorvido: do re-| 
visor, compro osvin diser que o Vina-| 
gro sra munarobico o vendia pistolas o 
Súiras armas, vindo à desconfiar que 
o iratava do armar conspiradores. 
Uia ou Tctoanha são nte 
[ogadas por alguns jurados, à quem 
pos arena suas declarações. 


mando “andar envolvido] 
po uia numa conspira-| 
o to do agento Murtinheira 

já Qtfoacos sertadá contra a nda Por 
oiro, ro so à documen-| 
“oz inquorido pelo adyo- 

|gadG ér, dr. José Duffnor, mantem tudo 


Iquânto disso, O jurado ar. tononto Qua-| 
Essa. Porgontadho, as o rovolvor 


o 5o encontra na mesa 6 0. 


a inquirição das testomunhas do acou- 


Um pequeno incidente devido a 
um engano de chamada de 
testemunhas 
Das testemunhas do dofe 


Dentad: 


Quem compra sempre e paga 


'dões d'Ouro» na rua de S. Paulo 
162 e 162-B. 


is aee id 
de Ferro 


Por tologramma recebido hoje d 
[Lourenço Marques, no ministerio! 
das colonias, sabe-se ter sido appro-| 
vado o .projocto e arçamento do Ca- 
minho do ferro de Moamba, (kilome-| 
tro 58 da linha forrea do Ressano 
(Garota) à Chinavane, na circumsori- 
pção do Magude. 

Os trabalhos dovem começar no] 
praso do 6 mezes. Esta linha forroa 
vas pôr om communicação Lourenço 
[Marques o “Transvaal n'uma impor-| 
tanto zona do districto ondo se tem 
desenvolvido a agricultura e gado, 
o ondo so vas estabelecer utmr impor” 
tanto fabrica de assucgr, nas margons| 


mati Statos. 
[90 Xilometros e deverá mais tardo| 


À julgamento dos im 


oia. 
Na rua vê-so uma força do cavalla- ja; 


[nos 
Segu 


ao Peito 


z 
SI qual 5o vê bemaculpabilidado dos réus, 


melhor é «O Mergulhão dos Cor |me: 


de Ressano Garcia =: 


(do rio Incomati da Companhia Inco- ff 


A extensão da linha é do coroa do| jossia 


MARCIAL 


implicados 
nO con 


trabando de armas - 


prosegue, devendo ainda hoje proferir-se a 
sentença 


| 
pena de 6 annos de prisão cel 
alternativa 20 de degredo 
jmoira a sor chamada 6 o caixciro Ane 
tonio Garcia. O dr. Herlandor Eiboiro 
levantado o diz quo a tosiomunha não 
ue a primoira quo 
Peditoa ata? o Ver. Manel. Bradeo 
illarinho. O er, dr. Dafiner declaron 
ique ella é sua o o juiz anditor doclara, 
us so trata de um engano. 
º Eotra né la o er, Vilarinho, em- 
progndo no Bota Earopa, que abêna o| 
ns comportamento. do' Yu, o que 
ento fuzom as tostomunhas Joeé 
ins, em no commercio, o] 


[Paulo José io. 
o Sue m 
Reis, q) nunca tor ouvido o] 


Junior, Jos Rsbali 


jo o Henrique do 
Mattos Ban o 


todos empregados nos 
pamiahos do ferro; O elmo inetado 
argument “lofoza, parque o sem 
Daft É do queda inerte 
[pata o rea. O progiotor fuz-fhe diver- 
das perguntas & tormina por padir à 
com à tostomunha Ortangio 
âimeido “o qual confirm o que é 
havia ditê, vendo contradictado pel 


antes. 
O dr. Harlandor Riboiro pedo a pala- 
ra para um requerimento, mas o 
notõr . oppõo-so. chama a atenção do 
x, asdite O ae, Horlandor dia um 
orimento vo motivado 
a Soarenção. O anditor indifareso. ==” 


ogual ao da anterior testemunha. 

jora-so, os depoimentos do Antonio 

Lopes Ribeiro Jo Joio Gouveia, tam 

ponso, adonntam, limitando-se à aito-| 
r o bom comportamonto do Vi 


mingos isento, pb maço 


pone 
rostantos tostamunhas do dofsza do sen 
Domeça dpois a Inquisição das te. 
Domeça a 
eanhes de defuss da ren cão Lais, 
fondo ouvidos Joaquim Thamoteo, ou 
o Jonquim Portallo, trabalhador, o An 
tonio “Garcia, solteiro, empregado no 
[commoreio, quo 6 a prlmoiea testo 
[nha quo dopõo emifavor do reu Poreira. 
Soguem.so os guardas oívicos Maruel| 
dos Bantos Bras o Agostinho de Figuei-| 
rodo, ambos destacados ao tompo da 
pristo do Poraira om Cintra, sendo og 
lions dopoimentos muito faveraveia ao 


ou, psi 
Po 


igão das testoma- 
iênaia por meia hora a fm 
[romper à au 
ão o frlbanal o entracao 
[nos dobatos; Bão 16 horas o 60 minutos. 
A reabertura da aúdiencia—Os 
debates 


 Faporta à audiencia começa a ser 
ra O promotor de justiça, gr. 
Adão Go Soao 6 er de, Werlinãor 
ré, à palavra para um roque: 
a começa a diofal-o, mas o pro. 
motor tanta oppór-so, dandó-s um po. 
'queno incidenta, O atditor dá razão ao 
davogado do defesa a esto continta a 
áictar o 

oo Seja vida a fostctdha Mato 
tovos, commoreiante, cujo depoi- 

o ag od 
motor analyas o processo, do 


ra os quaes pedo a do 6 annos| 
pesto ao caido socuidos do 
dO da degredo, ou na alternativa em 90. 


A!s 39 o moia horas ostá falando o 

náyogudo ár. Heriandor ibeio cal 

lando-so. quo a sentança seja profo- 
Emite qa seja pr 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 


BO0$000 réis, ignorando quem fosso O ga- 


tono. 


Brilhantes 


Joias antigas é modernas, ouro, prata e 
cautelas do Memtepio Geral compraimae, por 
Paio que aeja é importancia. Pregos mupe. 
Tiores É avaliação, pera sortir a nova ouri- 
eesaria de NASCIMENTO & PINTO, rua 
do Asparo, 105 a 108, frente á Praça da 
Figueira. 


Fa pe 
De 
pap pis 

Edo 


'ser ligada com Chibuto o Inhambano.| 
ER, 
Sata, 80 eia 


AUTOMOVEIS TEXIMETROS | 


Serviço permanente 
|Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


iros da mesma catação, quo [arg d 


juerimento, pedindo para! g 


ALARME NA DICA. 


à gatmnagem denta arrombar 
mi pera 


O guarda nocturno dorme — A 
policia não frequenta o sitio 


Pouco depois das 9 horas da madra- 
sda do hojo, 0 moradores da Bisa do 

marte Bello, ali, 80 pó de Calhaçie e 
dois passos d'am” posto da gaaria to- 
|publicana, Loram alarmados pelos gri- 
tos dama senhora, esposa d'um nosso, 
colloga, que so encontrava ausento.| 
[Essa senhora, pedia soceorro, imtil 


São apparoocus os 
guias Scarar no dou posto o punida 
Boctarno, como do eaetumo, dusia es: 
ar a rodsonar dentro du clevador que 
esiaionava no cimo da ie 

puesudo maito tempo alguns vis- 
Inhos "so atrovaram & aubir a escada, 


te guarda nocturno restonar ao 


nos Búncos do olevador, na doçura das| 
inóiteó qo vão correndo. 


E dofxem correr! 


CIGARROS PRINCESITAS 


BOCK (HAVANO) 
Ponta de arroz, auro, costiça o soda 
“Acabam de chegar á 


CASA HAVANEZA 
) CHIADO 
PRATAS 


ga, po Va ua 
Spas cr ta es à 
PAIVA & FRAGA 


Rua da Paima, 4, 6, 8, 10-12 


Sessão de hoje 


Lau.s0 o balanostg da gemapa anterior, 
leconsando "em saldo em cubas de edi 


aÃ inicio dias tostomunhas com- 

o |tinua rtoiro da estação do Ro- 

ato Antônio Rodrigo, quo dosiara nto, em] 
agr amigo nem rom Vinagro, o Ra Taças 
O se depoimento 6 pouoo tmais ou ns: 9 408 fandalonarios muniolpaes quel 


javarato a cominlnsão, 
parto. 


orçamentos som def, o que oto angonáia 
Sacer goi o “efa anal a 
contos do rúta 


Hei riso quesinl. — 
Está visto quo não! 


Todos devem comprar agasalhos 
para o inverno, 

Está visto que sim! 
E nioguem devo estar sujoito a! 


chava, 
Está visto que não! 
A. oelebro CASA DAS THESOU- 


os o sobrotados | 


Está visto que não! 
EE só ali so compram ostos agasalhos 
em exoellontos condições, 
Está visto que sim! 
Não devemos pois. sujeitar-nos a 
consti) Es é bronchitos, 
tá visto que não! 
je nosso cuso todos devem fazor 
s compras do fatos na celebre O, 
SA DAS THESOURAS, 
Está visto que sim! 


Reclama-se 


Ins, contra 4 mau serviço 


doia 


jam áfollea do nome Braz, 
[ão proprietario do hotel lhos apt 
oo Às tmodidas afiadas para venda de vi: 
nho, como so o hotal fonso uma tabaroa, 
ondo “wo vendo vinho a copo, E da multa 
jane lho foi imposta. vao o sr. Gonçalo Vo: 
Pol recorrer para o tribunal, o quo não 
obeta a que so chamo a attanção do ad: 
Bistrador do concelho para o modo como 
os sos enbordinados procedem. 


Fumem 
os deliciosos cigarros 


Cubanos 


Puro tabaco havano 
Essencialmente hygienicos, 
25 cigarros—150 réis 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


A Biblictheca do Educação Nacional, 
as ras do Mundo, 1á publicos já o ana! 
Aga para 180, molto util com ndo 
recioses, pois tras, imaito, bem 
Sostidus todas ad informações é Exelas 
ve ga aicianacho costumam tester 
o nosso porto entrou hoje, rebocado 

alo vapor lNgias Aurere, O Vapor dal 
Erosma hacionslidado Besígate, com ava- 


Estimula a acção dos rins 


Representante, H. BOTTINO 


e + mm gp 
CAMARA MUNICIPAL, DE LISEOA 


Última hora 


À guera 008 Dalkans 


Entrega de passaportes 
Constantinopla, 17 d'outubro 


A Sublimo Porta entragou hojo (5 
(dez horas da manhã Os passaportes 


nos ministros da Sorvia o da Balgaria 
(ava). 


Preveza e Aktion 
Athenas, 17 outubro 


ás 4 horas o 20 a Vanitso. Os turcos, 
apezár dos seus numerosos fortins, 


Sagem —( Havas). 


Indulto a condemnados 
Madrid, 17 d'outubro 


monte -—(Havas). 


contra 
0 presidente da camara 


a camara municipal, houvo manifos 
taçõos do protesto da parto do pub] 
oo, contra o 

idonto da 
muitos vivo 


á Republica 


(çãos, tendo do 
da guarda ropul 


tu 


Os: 
jourado 
'Lycon 


dr, Duurto Leito foi hoje pró 


sos 


gar 05 sous roquorimontos para a fre 
Iquoncia n'aquello Lyco 
(solicitar lhos fosso po: 

rada n'aquelio ostabelocim 


onto dé 


do|onsino. Como o ministra não estivosi 
so na ava socrotaria, om virtudo dg 
tor ido almoçar com o sr, ministrd 


finanças o com o sr. Joho Ohi 
ministro em Paris, ficou a 


nose 


a instar pelo sou podido, 


No ministorio dos nogocios estran 
Igeiros roalisou-so hoje, polus 16 horé 
o meia, a rocopção somanal do oorpt 
plo tiram 08 
min 


ito, vindo do Avoiro, o 


acompanhar do sou 
monto sr. Jaymo Athi 


No concurso que hojo so affoctuon np 
[tanta “do Crodito, Publico, para fornec! 


RÁS 6 gor vendo imais barato, |póno, da 38 ti bras eim clmbias 
que sim! las nos encargos do coupon extern( 
E nto da Gaga no veda po tonha [ES QSEe dora GR il 
E ds celeiros qe 


auotorisou o engunheiro brasileiro ar. À: 
tono Paiva JM andonça a visitar os está 
doloctimentos dopendentes dg! 


oleo lo 


vistoriadas om Louro! 


dia 


aPancontrao em Tá 


“O tecpoâaeo nº 2 fundeon hojo 
are "o GD tintos na id 
E emgnãos aco da Coma 
“rm Oltavos foi 
ora e 1 pintos 
Eis nal 
gundo Ui ro 


n.º 210, Adeiado Noto 6 
[xeira Carlos 9 0 chegador n$ 
do Quintal. 


À provincia n'A CAPITAL 


MONTEMOR-O-NOYO, WA guardá 
republicana approhendo: 
fauna do 14000 e 500 réi 


15 Tod 


QE AA 


A. da Costa Ivo 
Corretor offiolal 
transações em fandos palcos, 


vindo do cnenoeóta. 
Rua Augusta, 24 


eloph. 519—End. tel. Oorrotorivo 


— Ralagio For Telegh, 3itô 


Os grégos forçam os estreitos de 


O ministro da marinha aunuúcia 
quo as cunhoneiras A e D penctraram 
nos estroitos do Provoza o Aktion 49! 
2 horas e 80 da madrugada, chegando 


não conseguiram impodir-lhes a pas! 
Festas de Gadiz 


O governo publicou um docreto à, 
(proposito dns fostas da'Cadiz, induls, 
tando os condemnados por doliotoif, 
communs, O indulto attingo um quar=. 
to da população penal, approximada-; 


Manetes de protesto 


PORTO, 17.—Na sossão do hojoy, 
Ib, 
Xuvior Estovos, pro-| 
reação, sondo dados) 
o morras no 
residente o à outros membros da 


Na rua honvo tambom manifostas 
intorvir a cavallarial 


NOTAS DIVERSAS 


m grupo do alumnas do | 
ia quo, por motivo do, 
'doonça, não tivoram tompo do e 


uo iam 
ida a: eng 


E 
missão do voltar amanhã novamont 


“Chegou hontem a Lisboa, no ral 


[O ruidos, imtacino do cel 


Marques, ondo &o oncontram, as un 
tras Diu 0 Ohaimite à fim. do 


“Lia 


Foo utistado, polaé 
, um crozador int 


ramema expedida 
do Fortedeloau de bordo. do cruzador 


7 


) 
t 


| 


' 


º 


o seja brado 2.0 Amparon 


E ad; 
4— vis08ms 


A OAPITAL - 


aj Mg Pal 
e eritica 0 Bolhão To 


pelos vultos litterarios seus 
contemnoraneos 


“No ultimo o sento uso que 
am que, sob 6 talo do Não poe, 
Gondim auto Aoorca, do Bulb 
Fato, intro o Bra Mermoterio 
arg do vma qe doa do 
mar Ribeiro, pasado, 0x4 descrevol 
rinsiro o panorama quo no avista da 
Peieia do quasto em qua aserove, à 
onde ga ado, na qual, 
digo vêe Cosnrio Verdo, uma especio 
rima, na vão opinito. Pala depoi 
às Carnaxide, da monínico das duas 
encantadoras filhas do nuctor do 
Tejtor que 
Pelo, a coporanças 
9 qua elo promotto, 


«Que Jamontavol carencia de elova-| 
gro, do conceito o de fórma, não resu-| 
Sa Modos estos. artiguolhos chatos, 
o tados fo omjerocopholos. tonti? 
Mefisto 

isto que 
allos ova inutil pôr ton 
fiotto um vento do arido? do deserto 
dio quo va fnouidados erticas o imagi- 
Ditivas dos nossos plumitivos) 

Taio 6 oxactamento —- oxactamento 
nto porquo, vo ponsa mais alguma coi- 
BoA Ipressto que mo deixou no os- 
Micro o abtigo do tr, Avantos. 

"Ni mo meigo 0 sou dizor, o von em 
imuito molhos compnnhia com as pes, 
o e io AGA do microcenhaios 
Tontinhos, “om quo no conta o gr. Julio 
nao, Ouitos outros quo so impõem 
lt somo, do que cava com op 
ne asso à fórma littorarii 

jar do lamentar o pram: 
Egio, 


tinha oscripio 
il pôr tontinhos 


nas iottras patins um logar quo inais 
dee Aoncedoram n sua Jenda do col: 
nhoiso o caçador, A convivoncia com 
Borontano o Carrott, o tor atravessado! 
uma longa à honrada vida num meio o 
Wama” qundra, ondo não enctasoiavam| 
Sapinitos do dloigio o, sobretudo, o Bo 
ToRo fousoai inconfundível do fp 
tento fomantico quo rosvala da indifio- 
Fença ou csquocimento dos homons do| 
polir, mama thobaida. gobrancoira no 
mas, do qua piopriamonto da contribui. 
Ro poetloa qua logon ao tom pais. 
“Rio, wma untõa cousa morogo ros 
posta: es Rotbona do poder não osque 
Soram Bubito. Pato no tampo em q 
cio foi fizar a oua residenciamo Nonto; 
polo contrario, quizo 
Manto, o. quo 'allo dispensou ávido de 
ua” o libordado. Pol pena, Toria sido 
Poe corto um olsqnente orar. 

Como as vê da poucas palavras quo 
teanusrevo, Bulhro Puto cotá longo de) 
sr gd pot o concoio (o pe 

«A ranioaiando principio a falne dallo 
“ta no ab asbigo adha-o é altura ds 
Thom, Ribeiro, porquo go ds do ver 
oltar tantos nomos palos tuca criticos o 
fg não os. falar no do glorioso boirho.| 
Tporguntas 

De uasimonto? Ignorancia? Propo- 

“Quo malotoloncia, sr. Arantes! Nada| 
tigho, Ju lho digo “O osetiptor, goral- 
monto, 86 Bb roforo do: quo mais co- 
Blieso” 6 “a” malotia dos plumitivos de 
Tejo tavam no, eollegio ou no Jyoe 
Weleoa em que Balão Pato o Yo: 
Tansiftiboiro. brilhavam a par 

avando gontilisiinos 

to quo aflovavam to- 

dos ou nssistontes “o que torminavam 

num caloroso aporto do mão ou num 
abraço fraternal 

* Os homens do “antão Gram assim, sr, 
“Astitoe, inuccenetvois Álisonja. 

"Ora cu, que. dovo à (ar sido um 
xsímalho maleroado, tor nsgistido, ain- 
da Gronnça, à numorósos sorõos d'ésses, 
donlho à razão provavel do não ao to 
fálado do Tomar Ribeiro; con 
fam-no menos postoalmento do que aos| 
Sutros que citam. Eu não, Conhocio| 
rênito. À 

“NÃo tivo nom proposito, nom esque- 
oimonto, mem ignorancia, mas acho 

- up dvtiquor dor om ac dos 
Valios vultos littorarios 6 bustanto 
grando para o curto. espaço dfum arti 


“gunca panvo som iuudado na gonti 
jissima fgura do Thomas Ribeiro o, 
tando om alto concoito a ostima am- 
das as suas filhas, já v6 que não havia 
- vroposito, 
Evo 08 
nas já começadas Menorias, onde 
iropuê dar alguns pormenores curio- 
o Derrama deveonhooids, orom 
grandes v o desaparecidos 
agro tratai do porto. 
vô quo não foi esquecimento, 
“Aº Tgnorancia não valo à pena ros- 


iões do 


67 Folhetim dA CAPITAS, 17-10-912 


“MORTA VITA 


TERCEIRA PARTE 
Os dois doutores 


A 
A grande tempestade 


+ ao nunca conhecera à 
rezas na vida, sofíria oruolmente; só 
a soa vontado indomaval o o fim que) 
queria alcançar lho incutiam cora- 
“gom. 'Pinha ido é frento com dois ho- 
mons com quem sympathisara, o que| 


Parecoram mais energic 
di parede mergicos do que| 


“parar pera tomar folego, lho deu 


cer; longo do mi 


Es aftm, | Bor 


juizoram-no no pato: 


assumpto para as mi- | 


im idéa tão potulan- 
os loitores o por isso 


te. Contesto-as ros o pos 


See or Ride Raman 
páriratico, oe auctor da Enquilas 

das emo fodas Bistro atgniio 
e O ashaçá gr 


Ho | go aquelle a quem v. ex.º n'um tom de arie dramatica portugueza; 
eu (do 


&, acha um, bom pósia, Mais bal 


mais 
Som citar Herculano dom Garrett, 
nomes estafados sempre quo so fale 


às 
Bulhão Pato, transcrover-lho-hei esto 
eriodo duma carto do Anthoso do 


Arantes chamo 
dívino e tusuepeito: 

“ia tuas Sutyras hão do ficar. Estas 
oncina do coisas eloquontes, reses, hu- 
Canas, Não são só obra littoraria: são 
ny acto do homam o de cidadão. 

“Do faturo, a historia, quando passar 
est tristô tompo, ha de olhar para 


aental, a quem o ar. 


ox] 
DOF 


Gonçalves Crespo, do quem 
aprecia os trabalhos tomo modo 
ser opinião gerul, lê um artigo do poe- 
ta, arrebata-se e oscrevo-l 


LES, 24-10.80. 
Gomjalies Crespo.» 


Parece-me quo não caroço dê citar] 
mais mostros, não porquo mo faltom, 
(a gaveta está choia do documontação) 
imas porque é inutil. 

Tulhto Palo nunca so amparou a 
Munaob nom 4 ninguem o, ne n'alguim. 
[ponto o ar. Arantos lho encontrou atf 
hilados, é porquo os grandes espiritos, 
as toom sempre. 

'Mas no un línguagom, portuguoza 
ão lei, nunca socncontrou é toda uma 
dade inédia.., “de folhetim o outras mai 
tas cousas quo por ahi so vBom o quo| 
não são portugustas, polo monos pára, 
sorem usadas om ocensião do critica. 

Varias maldadesitastransparecom nó! 


trando de Bulhao Pato uma 
o grando auctor do D. Jay 
toy 


nho 6 é fuccioso. Por isso Lhio digo tam- 


tando-lho porque é 
ontra à lol Pobxoira dPAbrou o se q 
tom sofitido o pensamento 
al Com 0 dcorat obro à Hb 
a da imprensa, do govoro proviso- 

rio do regimen oxistônte?» é 
Tm ida não lhvo 
so não atrovou; ms 


fixa um ponto de 


morto! 


(dimento. À resposta alias. facilima. 


ojam (Mo -craci 
la docuça oncadeia fortomento a 
[ponsnmonto do quem a padoco, 


fio pensasao no onvil 
renso odi 

Os am 
ção, ai Dor poores quo uma praga. 
"homar Ribeiro, “oitores, “or um 
grande, Bo. 86 polo talento como 
sq, avi, devo a lho 
atiça que o sou apaixonado admira 
flor não podo favor.” Maria O Nei 


Carlos Granja 
ADVOGADO 

R, Aurta, 166 — Consultas 1800018.) 

Agencia official do mare: 


antes mo ti 


Coliseu dos Recreios 


uma «matinée» com os Lilipu- 
tianos 


“Walter, Boraínis, cte. 
espostaculos terá o] 


Esto auxilio o o sentimento da ca-| 
maradagem do que partilhava, ope- 
rarem um milagre, 

Waltor sentiu renascer as forçus, € 
corquanto não pndesso falar - para 
loxprimir a sun gratidão, aportou o 
braço do companheiro, o mostrou-lhe, 
orguondo” a caboça, que podia avan-| 
O rosto da troupe, continuando a 


o cubiça a uma alta montanha bran- 


ca onde ello acharia maguifico dei- 


far-soo dormir. 
pola 


tiu o companhoiro apertar-lhs o bra- 
ço, o que foi para elle ao mosmo tom-| 
po um auxilio o uma promessa , 
—Ob! meu Deusi—foi o grito quê 
gue sentia no coração—Sy olia pudes- 


so vêr-mo n'esta desolação! 


. E,pela primeira vez durante as ul- 


O sou artigo; st. Arantos, é mesqui- 


livro quo o senhor fi. 


[dou poranto a maior afftonta quo do ha, 


rguntol porque 
orrogação sobro o tumulo d'um 
Quem'o lêr que aprecio o sou proce- 


Bulhão Pato morreu ho dia 24 do ng0s:| 
isava. dolorosamonto ha 


sus malos phystcos| 
Sgnoro suprs que 

Poli 
E úrsizado o não 'coguo a ponto do que 
cando anctor do D Jayme, ns vivanso, 


às vozos, na sua dodica- 


Bajoal 


'Só mais quatro espectaculos e| 


THEATROS 


momeação de Áigusto de Cantro para 

E, ingrato pópel, de preidenio de 

de gerencia do theatro Nacio- 

nai é a garantia de que teremos a aerois a 

note primiro 

Ve declamação, o esforço persistente e 

fntelligente d'um “de bem, lettrado| 

e boas qualidades ltterarias e quetor dra- 

pico om toma bagagem Brilhante po 
vezes e sempro digna. 

D'antemão o sabemos e já aqui o dissé 
mos por vezes, a tarefa diffcilâna, que elle 
ateeitou com urha boa vontade admiravel, 
nas circunstancias quê actualmente atra- 
Dessa o  lhcatro, é diaquellas perante as 
guces maturaimente het, antes do car 

responsabitidades, um espirito cscla-| 
hrecido como o de Augusto da Castro. Tendo 
ue solver enormes attrictos, internos c que 
fucirr contra a má contado exierna, que, 
eriticando facibnente não fornece, no em- 
tanto, à menor indicação bi, não vão ser 
[amenos e delcitisos os dias que elle verá” 


o: “ Ron] decorrer no exercicio do ei cargo. Os que Sensacional ro 


rega, 
i O parteiro da geral 
Noticias - 
Entre nós 
Max Linder, num dos intervalos do] 
ospectaculo do hontem no Avonida,| 
[podiu parm sor apresentado a alguna ar- 
atas, "Gota quo ostavo, convorsando 
lho camarim do notor José Iticardo. 
16 No dia trozo do proximo mez cho- 
Lisboa compablia da Tindado 
ora Lisboa para 
ja Macrica a FMontalvito, , couplolista 
ha peca bolo muito conhecida no reino 
visiaho. 

São da maior importanci 
pos asonogrepiicos dos 
Sonho. dourado, a. cargo do Luiz Salva- 
dor e Aug Pina. A sua montagem | 
Inocessitará polo menos tros dias. 


os tra- 


toino L/affiaire d'or do Gerbidon. 


oti, caja noção so passa na Onihn. 


Pocx faz-so reprião 
(do Parodi. ., - e 


Cartaz do dia 


alioma, A! 
a 


'GOLISEU DOS RECREIOS — A 
dad 
a Prscicaos 
bio $daa 
iobiados da com panhi 
BRANHÁSTIO 
o OLYSPIADAo Tb o 28 2-Concorto 
INFANTIL DO ROCIO — Uma peque- 
ma Viga Alegre 


ali 
asieiatrogenpho; Saito do Loreio, tas a 


Relogios a 450 réis! ! 


Com | despertador, formato 
grande, relogios d'aço (.ncora) 

185 Os. Só vende o «Mergulhão 
(dos Cordões d'Ouro» no seu de- 
posto, rua de S. Paulo, 162 e 


Almunach do exercito 


A falta da sua publicação causa 
grandes transtornos 


da" puilicação, 

ao teca” cara 

e foca oe noidads ge 

nitares, sobretudo depois, 

gariação tflitar, Oba 

o ar. inístes da guerra pl 
dmmediata pabiicay 


ilLoteria de Lisboa 


Kumeros mais premiados 
327... 


[ração um sontimento do tornura que; 
o fog tromer tão fsctomonto Que 

não fôra o braço protootor quo o am- 
parava, toria por certo cabido, tão 
hositantos eram os sous passos. À 
noito completamente oscura, em vez 
(do augmentar o sou infurtunio, tor-| 
non-solhe um alivio. Ao longe, 
nºuma caso, uma luz que era suston 
tada pela-mão dum homem, brilhava 


E esto se povoou-lhe o espirito de 
'medonhos phantasmas, porque sont 
todos os -séus membros entorpecidos 


times horas, se lho despertou no:g9-|nelo. frio, da porte; o auxilio do aeul mortos, 9-ge 0 tivoesem doixado on-! 


aos do| 


Estrangeiro! 
Estreou com guecosso no theatro An-| 


Em Nova York subiu à scona La 
ue do ciel, &o Judith Gunthor o Piorro| 


O Na matinte do hojo na Comodia 
“Rome Varincue 


TRINDADE-91 Oporetta — A Dama 

juo nãolho«peiturba rox: 

larquietação na terra do Além pergun- 
no foi protestar | Ra 


ni 
lia 023 142-—Hojo 


ojos, a revista À política, 


Pi firandes males, grandesremedios 
SE 

Speco som o Vigo Beconttinto do 

Pe  icephato pipe Fhospha- 


Graf, 1800) céi; 6 garrafes, 68000 tio 


tido repunilçáno 


Commemora: : 
promove 0| 
ana do Bl. 


no, thoatro Elvense nó 
pelas 19 boras, dever 


esa 


Rest to 
anda da Con 
pando, assistem 


o Mafis o Eduardo D. 


jo &abrilhantado 
“agricola do Villa 


ies da Jover.| 
688 Eopablica 

“asia das partes fa Senião é feita a! 
aisiipnição 8" Premios dos slumnos ão 
ourto. nçetarno que meis so distingalram 
no aêno festivo passado. 

"A sido do Gremio estará exposta ao| 
pebiico. 


Novidades litterarias 
O livro de Marieta 


vol da BIS Iofanti, Ly. com 
“8 tarenantos” conti, Tr 

E “Pao 
A MARQUEZINHA. 
“ato, Tel capa inside 400] 
Tratado de civilidade 
de it, Seo 60, anca 70 
Psicologia do militar profissional 
o amo 8 de Go eba) 80 
A BESTA HUMANA 

da Zola (8.º 8 o 86 da Co 
euro) Voltas e e o 


NA PRISÃO 
Contos de A. Gorki 1 vol. (2 edição) 200] 


Pelo correio franco de porto 
editores 


MUIMARÃES & 6, 


R, do Mundo, 68 
Theatro da Trindade 


Continia agradando a operetta a Done! 
nego, no thostco da Erindádo, 

“À peça tem todas as condições de agra- 
ó e o Publico gaia o tr cm ' 

“concorrendo ao tha! 

boi O tcogário, guarda -ropa 
cine são dos nislhores quo” 
ec pegas modartas. 


Curam-so com o Vinho Reconstituinte| 
fessor Dr. Eibard-—Formule B. 

hatos, glycero-phos- 

fue, 48000 réis. 

Téis' para qual- 


“º& apotito vem immediatamento e, com um 
só mez de tratamento, garante-Se alguns 
Ritos do asgmento de peso 

Esperiensas fitas nos bospitae ingle- 
eso lato 


Unica casa depositaria em Portugal: 


Pharmúcia Moh e & Martins 
Rua da Mouraria, 37—Lisboa 


José de Macedo 
Professor diplomado com ourão superior 
eq e sa 
sp pirceliac ato 


BGUA D'AMIEIRA 


RBADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
co ida ita paca 

la agua de meza 
ga 50 réis 


Emgarrafões a olitro 
Esoriptorio, R. Augusta, 26 


| 
Vinhos Sanguinhal 


Estes conhecidos vinhos conti- 
nuam á venda na Rua do Alecrim, 
129, Telephono 1817, 


Mosaicos, azulejo: 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Dramas do Sento Oficio» 
Estão publicados os 15º o 16.º tomos 
atósta cura do Ramon do Lano, editada 
Eis its ea do DT tepedenio 
o Bento, mos, é oleo 
hoje, 6 obra devoras interessante. 


Mario Duarte . 


“Aguia Rochedo” 


Goarmon & 6 


FABRICANTES 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 


cal hydraulica e cimento | 


CONSTL TORO MEDcO-CHHIo! 

CLÍNICA SERAL-OPERÁGÕES 

H Sanguinetti [ES 

Das ltásio [Seria 
T. DO CARMO, 1,1? 


TOVAR DE LEMOS 

Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GER: 

R. da Emenda, n. 110 2. 
TELEPHONE 3:220 


BE lda 
Antonio Aurelio 
Clinica geral 6 doenças das senhoras 
CONSUL TORIO—Rua Garret, 61, 1º Dir 
Consultas todos os dias das 2 ás 4 
Telephone —2819 
elhores 
óricantes, 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


- Junto á esquina 
mL siso do o 


LISBOA 


Dos 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões tuberculose 


dt io mfontes 
o outras dossigas próvendontos gm 


EXPERIENÇIAS feitas pos tomas 
muros” clinios 
dos hospitaos do paiz e colonias 
Gonfirmem ser o tônico o fobrita- 
Eo quo mais sérias garantias oflo. 
Teco no seu tratamento. À! 


Eaticiis 
Peiai a paladhe 


4 Grandes promios e. medalhas do 
ouro nes exposlgõoaidá Londrés, 
Anvors é Gonova--Bar- 
Mombro do jury. À mais. 


EA 
as ma 
po 
e 
ne paia 
de fura 


a 
k 
SIS 
= 
BR E PE 
fla 


«A Capital» encontra-se à venda nfest 


LISBOA 


EM 
DENTBDURAS, sem CH B2T.semeneao 
Cy do CBO 6 sé O 

“a LISBOBAazY 


a dass da 8 horn 
Telephone 2:205 


A provincia n'A CAPITAL 


AVO, 18-Continua sendo o prato do 
aja o fucto do ao sr, Antonio da Fonsoce 
(Gonvais, presentomente facultativo me 
fico do partido Gorm abdo monta localid 
ão ter lão concedida poia cacsara a par. 
E die em Alvôco de Varvens. 
ntos das comanisedos paro- 
gia, Dricipaimento, & ar. Evo do 
room providencias a bot dos 
interesses da maioria do Ewrtido. 


Todas do. ... 
Bilhotos a 68400. Vigosimos 
A 7 de novembro. 
'Bilhotes a 108000. Vigosi 


o 


Premio maior. . , . 


lo 
Bilhotos a 1 
18100, 550, 880, 220, 110 e 60 réis. 


tro corronto. 


Jo. 


À FARINHA 
»LAGTEA 


Gordões de ouro a 1180 18.1! 


(de, feitio muito bem feitos, coni 
'2 metros de comprido, e em tisa- 
(dos só pelo pe:o. Só vende 6 
«Mergulhão dos Cordões d'Ouro» 
no sei deposito, ua rua de S. Pan. 
lo, 152 el 


Movimento do porto 
South., Amst: «K. Wilhelm 8.º» (Bat,). 
Davi Re fer Noderiandons A mab) 
[Bragih efio Prata, al ore 


Alimento 


E para crianças e 
18 
5 


companheiro não basta para o salvar] 
do cabisso por torra. 
A sua alma vibrantó, com a idéa 
ão que Moleswocth ostáva na mosma 
cidado que sua malher, gritava-lho 
no coração: «Não has do seccumbir». 
Oaminháva- rápidaménte, arrastan- 
dó consigo, na onôrgia recuperada, 
homem pesado quê até ontão tinha 
ido sempro na frente d'ells, Mas, de 
repente, sentia-se agarrado 


tregao o si mesmo, certamente teri 
cabido. 
Passados algans minutos ouviu um 
[som cavo a vibrante, depois um outro 
| outro que lho soa-am aos ouvidos, 
[como o appelo d'uma tromíbeta d'alar-| 
1 me. Ê 

Era o barulho do bator a uma por-| 
ta por um homem desesperado. 

Reaminado, som mesmo saber porc| 
quê, Waltor roanira os sous esforços 
aos do companhoiro; encostaram am-, 
dos os hombros á porta insensivel 6| 
rosistonto, o, n'um supremo esforço, 
(commum, arrombaram-na. 

Entraram n'om antro d'esouridão,| 
mas esse antró era o abrigo, 6 o calor” 
relativo. Uma onda de reconhecimen-| 


Estava é bei caudalo- 
so, no: qual tar, do que) 
o sou companheiro o salvéra. 

Tremendo d'assombro, recuou. 
Estaria ali o fim da si 


[Deixou-so ir gem so intéressar, sem/o levando-o á frontó, entro elio o 6 
[desejos de “que o, soccorressem. To-jhomem cuja energia 0 tinho ampara- 
[dos os seus: pensamentos estavara do e levado para aquello Sitio. 


O bilheta da sorte grande foi subdividido em 10 vigesi 
'do 300, 4 de 200, 14 de 100 e O do DO réis. 
Loterias 4 venda n'osta casa: a 24 o 81 do outubro o 14, 21 o 28 de no-| 


000. Quadragesimos a 
Esta casa desconta já o Coupon da divida interna ref 
"Todos os pedidos devem ser dirigidos á casa 


ÃO CANDIDO DA SILVA 
- 196, Rua do Ouro, 198—LISBOA 


Ivilin no pastolaria do Francisco Henri 
ques d'Alimeida. 


Outra sorte grunde vendida na casa 


João Comdido da Silva 


na loteria de hoje, 17 de outubro 


12:000:000 


08, 1 onutola| 


12:000$000 


830. Cantolas do 220, 110 o 60 réis. 


20:0008000 


5ÔO.“Cutélas de 880, 220, 110 o 60 réis. 


Grande loteria do Natal 
Extracção a 24 do dezembro 


= o. 240:0008000 
- =» + 30:0008000 
28500. Cuntolas de , 188600, 


nto ao semos- 


completo 
pessoas edosas. 


“vel comoção. O dr. Cameron tinh 
deante de si... Julio Moleswortb! 


XXXI 


Paixões d'homem 

A commoção foi demasiado violenta 
(para as forças exgotadas do dr. Ca-| 
meron, que cabia sem sontidos. Qua! 
do voltou a si, como quom acorda 
dum sonho, viu o olhar d'am ente 
'que imediatamente so affnstou, dei. 
|xando-o sósinho a oxeminar as coisas) 
(oxtranhas quo o oercavam. 

So pudesse lembrar-se do que so 
havia passado, ficaria admirado. 

Não so lembrando, julgou-se n'al- 
|guma região desconhecida e phantas-| 
tica idealisada por poetas. 

Em torno d'elle, nenhum objooto 
conhecido, mas o aspecto d'uma ca- 
'verna ou d'ama cabana de troglodyta. 

Ao clarão do fogo vivificante qua 
sointillava a'uma lareire, pondo vêr 
sem as comprehonder as grandes 
sombras do quatro pilares toscos que 
jaugmentavam um tooto do 

rtodos os 1 


do. 
O solo ora torreo é humido; os ban- 
cos do ndeira tosca e a meza que to- 


“Ornzaram-so dois gritos de indizi 


Simões Plltreira 


Medico dos hosafinos, 

[do Posto da Misericot “ 

e da Assistencia 8 Tuberculoso6 

CLINICA GERAL 

Doenças dos ini e do aparelho» 
cardio-vas; y 

RUA DO ALECRIM, 38. BH! 

CONSULTAS: Das 3 às 


———— dg 
Dr. Marques da Costa 
Medico hompspatia id 


Eua da Esperan 
o Tn 


a 


Hiorvosa 6 muscular. 

“Podes ou dias das 14 da 16 horas Hbiodne 

feria medico, na do Ouro, entrada pos 
do Carrao 8 


SILVA nãos 
Medico do Posto da Misericordie 


e dade, sul 
stenoia Nacional aos. Tubercujosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 

Consultas no consultorio do dr, Eure 
bio Leão, Chiado, 60,2 du 1 ds 2 + 

Consultas no tom consultorio, trave 
ão Carmo 1-1, das É dot. 


Ou mais suaves, tabaco apapél 
oo peace ta Pa 
FÓSSos AMARELO, ot 
peBEndiosa 
BRRSADIA 

ES GLÊNICOS, 3) lg 


Postaes lilustrados 


Colossa! nortimento do postacs 
ilustrados em todos 08, generos, 
Sompro novidades do fodas ns fa: 
deledo "gtrogiro Vanda “por 

io, Pregos som, compotantin, 
Eceouiam-ssencommendas rapida: 
mento para & provincia o cotran- 
oiro, Rico 8 irao madiánto 


Para senhora, em.finos estojos. 
058000 e 25000-155 


Vêr o bom sortido o BARATO 
que vendo à ourivesaria do 


Escola Pratica 
de Commercio 


2€, Rua de S. Nicolau, 26; 


HORAO) 
Tstão abertas as matriculas 
para: 
Curso ordinario 
de commercio 


Habilitação completa. pratica 
“loca pura x Vida odramor 


ESCRIPTURAÇÃ 
ESORIPTORIO 6! 
OALLIGRAPELA, 

DAUTYLOGRAPHIA, STEN 
GRAPHIA, eto, 

Curso livre de Commercio 

No 

ortanto, esta 
FR a Rã 
MÃO por professores dás hacio- 


nalidados "ste, som seguir O 
“curso ordinario, e 


AULAS DIURNAS 
ENOCTURNAS, 


va na frento d'ello, pareciam datar da 
epoca em que o homem fazia os seun 
dos troncos d'arvorgs que 
cresciam á sua porta. à. 
Estava deitado n'um vanco tão tos 
co, como tado o mais, 6 a primoira 
coisa quo o chamou á realidado foi um 


'os membros hirtos e golados. Isso 
foa-lho lembrar um pouco o que ha- 
ia passado. D'Ghi a instantes, um. 
ruído abafado, vindo do extremo da 
lhes á idéo, oom uy 
entimento do revolta o dienguetiy 
toda a situação. 
com difficuldadeo pi 
curou furtivamento om redor do sió 
companheiro o sou mais 
mortal inimigo, r 
Viu-o agasalhado deanto da lareira 
a atear o fogo, lançando-lho achas do 
lonha quo estavam empilhadas proxê 
'mo d'olle, Estava sem sobrotudo, 
geada que lho cobria a cabeça o a cará 
'já se tinha derretido, não lho podendo 
observarbom a physionomia, que, cons 
forme o clarão da lareira era maig 
forto ou mais fraco, parecia mais ou, 
menos severa incomprohonsivel més-| 
—Um demonio ou um anjo?—peng 
'son Cameron estondendo as pernas) 
para oxporimontar as forças. 


'mavam quasi todo o espaço que fica-l 


(Cantintia) 


sobretudo de bomem quo lhe cobriã| -=- 


» 


Tur & liicants AMIN de Fa Pagu, Assis de Brito 


Sociedade “Aitonyma— Estatutos do 3 


de Metheros do Hovembro do [894 : Equa 
Bendeso quai percion do iedrao V T * Medico dos hospitaes 


gs rantra atado gerentes Bjo Sol o Rot, 21517 


E jo Zaragora a Pamplons q BOA 
ua Cane, AISO melermmenio! LISBOA | 
acena = e a Queijadas de cóco á hero 


MANOEL LAVER 


Compra e venda de proprieda- & 
des, hypothecas, leilões. etc. | 
REPERENCIAS COMMERCIAES 


Estrplro RUA AURER, 21, rente ao Monte-plo Gera À 


TELEPHONE 36:9 


los prasos 


re 
E rp 
Hat fal Dessa aices 
Mito, uti ão tratamento dus NBJdícita Companh nor 


ois—Praça de D. Podro 


“Fova do am 


Ohegou pelo vapor ALGARVE e 
toi contra-go à venda” só Celeiro de ra 


Rua 1º DE DEZEMBRO, 8 

Nenhum conhecedor das condições sanitarias das aguas 
” nos siphões communs” póderá negar as 
vantagens hyginicas, que são a feição principal do | 


Siphao ,Prana”” Sparklet. 


juc custa apenas poucos 
vossa exclusiva 


absoluta fiscalisação. 


A agua com que mesmo preparaes o vosso sipbão é a URSO DOS LVCUS E CUASO DE EXPLICAÇÕES Ú 
que, gastacs Aulas diurnas e nocturnas ) 


em “vossa casa, 
reunindo, panda, ic 


no Alves didegvado, é 


$ À - jo do frasco, 800 réis Pies Ud Out o, EE — BOX Fa 


ãa Compan 


EM TODA À ARTE 


cargis, 860. Syphão C, 28500, caixa com 12 cargas, 


rystaes de fructas para muitos refrescos, 800 


PHARMACIA BAREBAL-—(!i, Ru Aurea, 428--LISBOs 


(6) 4 Boss 


Armazens da Gui 


Tua dos Fanqueiros, 263 a 267 — [IS SERES 


“: “Sub-egonto no Portoi—Lino da Cunh 


650, Uma lata de 


Unicos importadores: 


Syphão É, 15600, caix: 


MACHINAS —— 
——— ESCREVER 


DENAMITE BH =Remington= 
Bandeiras nacionaes ce irangeiras FABRICA PA TRAFÁRIA 


e para assóciações de classe já Serviço do mesa retonda q lista Dynamites 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


fexttutam-se com perfeição Cozinheiro de primeira ordem À cap qe sl 


Boneis e artigos militares À tsenrgrt indi Rail orem 


u Sino CÁLLEVA ão comensaos aomwres | BS FERAUPR Es Gare 


a preços convidativos 
N irado oxereito À à 600 réis: sopa, pra- 
Brinde as PHOSPH OROS 
Os mais bem feitos e de melhor material vinho 6 café 


Jantar. de meza redonda 
Licores do todas as mareas 


Monte-pio Commercial € Inda 


R. Augusta, 206 q 210 e R. d'Assumpção,50, h] 
TELEPHONE 2:280.. 


DIRIFE EIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 O70 ão mez | 


Emblemas bordados, dra- 


enncemas EM METAL gonas é Suamições para far- Bl Gabinstes reservadas no andar É cam avisados o os ses, ci ie de eus sejam 5 réis por cada Rapid di- 
lemas herdados mentos. phosphoros de que podem dirigir ctamen-|BR uni o progressivamente, ct mo 
| Botões  ÁQUrAdOS Não comprem sem verem os da casa 6, Atos. a U'hlcan- Élto os seus pedidos: Pad alo! do nina até 6 112 O10 ao 
Pepaiiás a De ri H SANTOS CALLEYA j tara, 67 No Norto do paiz aos revendedores gerass no Portos 


Rives Macedo & Borges, Sue, Rum do Romimedtm 


No Sul e llhas adjacentes aos revendedoros gerass om Lisboa: 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6 0/0 ao anno 


pra. DE SANTO ANTÃO, 82 


—=y LISBOA 4&—— gel Marques & Ct:; Rua de Altandesa 
=, mn | ESSE 


MONTEPIO NACIONAL 


estrangeiro 


CAIXA ECONOMICA apre, de. dar A is A 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas [dade ao preço de Téis caí 
Peri meto. quadrado Descontos as” epa re o apaiee CESP ER 
dera pop a Co De E GOARMON & G. À Equilativa de Portugal e Ulanar 


DEPOSITOS A' ORDEM, 3,50 p. e. AO ANNO (] * Teayes. do Corpo Santo, 21 A NACIONAL 


“ Tolephono I34-Li Soolodado do seguros mutuos sobre a vida 


SÉDE SOCIAL — LISBOA 


Companhia de Seguros 
Séde na sua propridade — Avenida da Libardndo, 4-—LISBOA 


Yo, Rua dos Correeiros, 70 Lavagem de fatos 


(Quarteirão entre a fia do S. Nicolau é a Ra da Victoria) Incontestavelmente a mais prospera empreza 


ra 5 PeMOR (om GbnanhenRdos : nacional de seguros sobre a vida; não tendo outro 
TELEPHONE N.º 3299 Tintraria Cambonrias É focam tos lim, FUNDADA capital a ua que não seja o dos proprios mu- 
y VE Sae arios ou segurados. 
ea Dom BE cre Ram de Bentots Es Re Rr Estado social em 3 do dezembro de 194 
DECAUVILILE DC rn ço pede io aaa 
66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 500:000$000 1717468096 Jndemnaçõ poça” diogo 
Atóliers de: Pelles T ê «A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra.om to- 
od Aento om Porta tugal do Intendente IE réis réis dos os ramos de seguros sobre a vida humana, quer 


4 Catalogo brevemente 4 em caso de morte quer em caso de sobrevivencia, 


E Seguros sobre a vida humana 


é Volonias 


Arthur Benarus É“: o doi. O ossos gras, insiado” o inctndo previsto d grve tumultos | 


Tereihono n.º 18 ni | 


Estatutos, prospectos, tarifas de promios e mais ine 
formações enviam-se immediatamente a quem solici- 
tar ao esoriptorio central on aos seus agentos na 
provincia, ilhas o nltramar. 


a oplimas transformações g ; 
4 Poço do Borratem, 2º ra à molhoroccasião.  B]|- “aa e A 
E LisBOA The. Cork-Lusa: SEGL Tahacaria E Esoriptoriocentrar-Largo de Games ,.º-Lisboa 
lbrial fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- Ateliers ] S: Malaiaia q pote ligo ir tb A 
jo Era pt lan As AVENIDA, ALMIRANTE BEIS, o + 6 RARE é 
— 5 E | Tabacos naionaes Suecursal no Porto—Rua das Carmelitas,100, 1.º 
E E | estrangeiros  |pR Endoreça telegraçhica: EQUITAS 


Bua da Boa Be- | 


0 Seguro Popular “ANOVA ESCOLA | - É a Pre 


Internato, semiinterhato e extra Ham : RARA 
permite idos que fabaltam Pl. isenimêne corri Snciodado ANONYMA de tes- mes goi! Empreza Nacional de Navagação 


asp o Hucilensd portal 


“um premio de 400 a 600 réis, um capita! de fi Direetor— Pinto de Mesquita! ponsabilidade limitada |Bartesria e porte Primeiros vapores a sabir 
[o/oRNofofo) pre a! mexi e mr Piano Antea 
3008: dO q 5 5 réis aos dlaino mortes (BAPITAL: 600:0008000) maos ascio-|p:: E 
Não tem exame medico Rios 1 PS O ari DE ODO Pra 1 ass é estrangol-[c; 
is segurados Tica inforessados om 5007) dos Inçros ; [- UaEO PELEPHONIOO: 1908" o PEA e | 


* Admittem-se agentes onde os não haja Seguros terrestres —Eftoótuam-so , contra fogo ca- Estrella, 43 slot Epa dias, Lobito, Oidado 


ú x eual ou precedido de raio o oxplosão de gas sobre pro-| r1SnOA [do Cabo (Capo Tora) Lonronço 
“Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir à por Ape à priedades, estabelecimentos e movais. is du Bartholomeu “Dias, Ohindo, Qustim ro 
1 E . = VERDADE, As; Seguros maritimos —Eifeotuars-so ogáira os riscos cela carga para S. Thomó e não se garanto praça para a Africa Occidont 
Fortugal Previdente ias abr : ai a ore Pinto 


“COMPANHIA DE SEGUROS 


Pintura de azul” a, 

tejos artisticos NO PORTO 
ti cabala dA CRUZEIRO aos escriptorios da Empreza frosagentestirm . Burmester & 4 
E e DA asda! “É fia DO CONNENCIO SS | gua DO INFANGE P- HENRIQUE, 


« 'riaPQuem ori 


ITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


o Direção e propriedade de Manuel Quim E Telephone n.º 2208 — Enderegoteleg. CAPITAL 
No Amo (EE an LISBOA Sexta-feira, 18 de Outubro de 1912 conti sento PRADO | COMO 
VENTOS DO NORTE REMEMBER... 


Os defensores dl ordem 


A aspiração, da Hibordado o do or- 
dom não 6 privativa do um ou o 
ipistido, vestes on, aqueles indi 
duos. Tissa aspiração é a de todos os! 
bons” portuguszos é, acima do tudo, 
ella 8 a de todos os republicanos, 

or quo são ovidontomente a libordá- 
Ae g'o Digo que contolidam os re- 
“ginions, o o regimon ropnblicano, por 
todos os domooratas implantado, ne- 
cospuriamonto tom não só o dover de 
camprir os princípios, mas ainda o 
maior intorosso, um interosso vital; 
em ds mantor. - 

A libordado e a ordem foram, pois, 
os alvos da sua politica, logo que à 
bandoira “ropublicana do fustoou, 
triuraphante, no pais intoiro. 1) como] 
da ilordado doriva a ordem, o 8ou| 
pensamento immediato foi não oxor- 
cor roprosalias, quo longas oppres- 
sõos o revoltantos latroninios, 


or- 


viohtuva, amplamente justificaria. 
Gom vida o 


ibordado ficaram os mo-| 


Esilora sobrecarregaram. Não exor- 
sou nenhuma porseguição: os pelutõos| 
de fusilomento não A qb báge] 
como apparocoriam uataralmonto 80 
vos dá Ropublios houvosão teium- 
lado  monarcbia; não so enchoram. 
às prisõos do enptivos, ni 
crovan ninguem, nom mesmo 8o tirou 
o plo à ningguam, porque, á oxcopção 
do alguns altos funocionarios exer- 
oondo cargos de confiança, 6 que-não| 
consta ficassem a morrer do fome, to- 
dos ds-ontros continuaram nos 
logaros. 

“Quo vvidenciava isto, da ps 
Ropúblico, sento o vivo de 
ovitar que, por pretoxio 
taos ou mesmo de sil 

essoal, 80. produsi 
dos voncidos que purssso em 
ordom, garáutia do desenvolvimento 
«nacional, o a tranquillidado publica?| 
Ninguom poderá dizor o contrario. Os| 
ropublicanos calaram a voz dos m: 
“justos resontimontos para só attonde- 
som É causa suporior da nação: 
“Quem foz a desordem, quem dos- 
provou u libordado quo lho ofiorooia à 
omido du lei? Quom, om voz do afBr-! 
toar ns suas convioções nas urnas 
oloitoraos, que ostivoram abortas, pro-| 
feriu tomar uma attitudo revoluciona- 


on com o soa procodi 
nionto a intranquilidado da aociedado 
'portuguoza, respondondo Á gonorosi- 
dado ropublicana com toda à furia do 
sficor ronceionntio? Foram” dá mo- 
nvohisor, quo não tropidarám o sou 
:movimonto sedicioso pôr om risoo à 
propria indopondoncia do y 
“polus oironmstancias “ospooiaos om 
“quo o roalisara 
E vem-so aconsar W Republica do| 
não respeitar a libordado, do não 
tar a lei o do promovor x desordorf À. 
Ropublion, provocada com toda a ospo- 
vio do insultos o ameaças, hostilis: 
coim os mais rudos gostos, forida com 
«as máis vononiosas columnias, à Ropi- 
bliof à quem os mosmos que a aggri- 
+ domy Quo não pensam sonão om  mal- 
quitiala o prejudical-s, não so atro- 
“vom a nógar o diroito de so dofondor, 
“mas impugnando-a o mosmo tompo 
perque Ansimento «6 defendeu 
"O pais quor trabalhar. As ólaasos 

quo vivom do ou csforço ou dos uou 
capitaos roquetem ordem, tranquili- 
dado, socogo. Maá os mesmos quo ro- 
querom, para sou bem, ousa ordom, 
“sao socago, osua tranquillidade, são 
“os quo justificam os movimontos tovo 
luoionários quo conturbam a socioda- 
do portuguora, “o não lho pormittem 
quo trobalho, quo progrida, quo oxor- 
qn todo o seu esforço nas lo 
gnaminas da pas. 

“As instituições logaos do pais são 
as ropublicanas. Os robeldos, são on 
monarchicos. São olles quo protondem 
degancadeiar no pais a guorra oivil; 
são ellos quo já por duas vozos poga 
tam om armas para dosoncidoiar na 
jiu: patria uma pugua fratrioida,—o 
roúlama-so ordom, contra ollos? Não! 
Oonitra a Ropublica que; finalmente, 
teve do os mottar na ordem. 
- HW! prosiso que classos quel 


têm quo pordor, mais intorossadas do 
no rospeito 4 


“quo quacsquor outras 
lof o na manutenção da 


Ser um estado do agitação constanto| 
“qua paralyua 0 esbirço focando, da 
o portuguora. 

ôm processo josuítico, talves] 
torrivol ainda do que o recurso| 
ás Iyotas armadus. Os josuitas de so-| 
tainá foram expuleos pelo gesto ener- 
gico do Afonso Coste, esso que revi-| 
vou a inicitiva salutar do ministro) 
“de D. José, mas ficaram os josuitas 
(ão onsnca, entoando u sria de D. Ba. 
“eilio, oimquanto 08 descendentes do) 
oura Santa Oruz aporram oc bacamar 
tes das guortilhas. 

Aiuda hontem, nQ 
xo da i 


primeiro nume-. 
o Dia, em 
onisava uma unica 
à nacional, reclamando-se 
os principios da da anetori- 
,dádo o da Ji, dusé coletam diam! 
to, solidariogava-so com 8 conspira 
jfores condemnedos, que o focam por. 
ue ihvestiram com a ordem, o 
doridado e & lei, não manifestando: 
lhes simplesmente à sua piedade, mas 
ipresentando-lhes <as guas homona 
ams 
« A duplicidade desta attitude das. 


|| soveros, entandom que, apenas um caso 


Ajuntamentos, correrias, 


Ats. quinso horas 0 largo das Duas 
Esgrejas, emfronto a rua do Thososro, 
ostá ooalhado do gente. Quo sor? 
Uma dosordom? Exa frento ao theatro 
Ropublioa um enormo ajuntamento. 
O chafaria carregado do povo. Cinco| 
ou sois guardas são impotontes para 
rotor a Onda humana, O Bonolisl, o 
Rato, todos bs roportors photogra- 
y item. 08 armadosdos| 


da rus um homem dosgronhado, roto, | 

m um sapato, podo om altos 
quo so afastom, quo so dos- 
E Max Lindor, que propara um 


gritos 
Viom. 
dos episodios d'am film que se oxh 
birá amanhã no Ropublioa. O opora- 


dor da 
Foo 
[tomam parte jornalistas, artistas “dra: 
maticos. O bandurilheiro Manuel dos 
infuido. Tudo ostá 
Os figurantos gritam «Lá, 


Pathó ostá preparado. 


propar: 
vom ollo 

Agitum os chápous, s lonçõs; Max 
[Lindor, figurando vir fugido da Baixa, 


ospinotoia, Está terminado um dos 
quadros, 


sor aquollo extrani 


um mergulho sonsacional. O local 

jporóm, não so prosta. Propáram. 

coisas para registar a subida da es 

ão. Já nfosto momonto contonaros do 
as o milhares de garotos do 


do polioia quo consoguo mante 
bra ços ga perda multidão o faze 
a  oomtadas eplicoaçao f 

a EO elautieos 


passar Max na sua corroria vor 
nosa, Um antomovol atr 
Improssionam apenas dez 
to uti ' 

Para quo Max possa voltar para:o| 
[sou automovel ha um aportão horri 
vol, Quasi o derrubam. Todas as j 
nolins da praça ostão apinhadas. As 
gargalha 6" Max ostá| 


quero. Ning 
hora ou faço 


] que é vordadoira- 
to perigosa o rovoltante, porqu 
especula com as suas proprias vioti-| 
mas, procurando mystifidal-as depois| 
do lhos vibrar og golpes a do lhos 
oroar erif lo que affirma que-| 
rer “dafondabas di -: 
São ainda os processos da monar- 
chia, refalsadamonto jesuítios, que a 
nação oxocutou ainda mais com o sou! 
desprezo do que os revolucionarios de] 
Joutabro com os tiros dos sous ca- 
nhõos. 


Migalhas 


A nova pestel 


Agito-so om Erança a questão quê) 
intoressa 4o imundo inteiro, da declara: 
ção bflcial da taberculose, Girandos 
medicos são do opinião quo um dos 
mios para .obstar;no dosenvolvimentó 
horroroso d'esso fagollo 6 o isolamento 
absoluto das pobres oroaturas a quom | 
olio attingo, Esses sabios, cruolmento| 


[so doclare, nitidamente caracterizado, 
jo doento devo ser posto nfuma quasi 
incommunicabilidado, zodusindo-se o] 
[mais possivel 0s sons contactos com a| 
[gento e8, a quom ellos possam conta- 
minar. Para isso, os parontes dovorão 
declarar quo toem om casa alguem cuja, 
doença é um porigo geral, a fim do que 
todos so acantellem o para os tubes 
oulosos haverá obrigatoriamente rop 
pas, lonças 6 aposentos separados. 
Serto de absoluta nocessidado cosas 
imodidas; mas quo ornoldaão cllas.en. 


hicos. braços 
Pcodoles do tiro maia sapido. No meio 


um oúsaio: Entró os figurantés aptim 


N'um automovel com Lino Forrei- 
ra, Luis Cardoso o André Brun, Max 
dirige-se á estação do Rocio, No os-| 
tribodo carro tropam varios photogra-| 
pltos, que não quorom largar a prosa. 

s transountos param para vêr pas- 

ol vobiculo. À ton- 
ção peimitiva ora tomar o film junto 
dos lagos da praça do D. Podro, com 


or 
teresesty tania 
am o automovol. Ohoga um reforço 

.00m 


4 RTA 
À Baixa em revolução 


polícia mobilisada . .. 


QUE SERÁ? 


Não é nada: é Max Linder fazendo uma “fifa, 


jas coisis mais oxtravagantes o todos 


dosombardam “o oporador o Lino Fer-| 
ira. O automovol sogas 6 esconde- 
Mox na rua Ânghiota. Di 


Iguo: 
ta deitar-lho a mão. Max desvia o) 
continia correndo sobre o apparelho. 
O policia quasi apita. Gritam-lhe de| 
todos 08 lados: 


avança como” um Taió pola rua fóra,| —E' o Max das ftasl.. 
ixopeço; lovante-o o entra polo thea- p: 
tro dontro, soguido da multidão quo de 


Este volta a pé para o thoatro Re- 
poblic, ondo, no camarim, o sou re- 
[isseur lho faz uma fricção de agua, 
86" Ootonia. Ea conhaiçêo, Rare 
lto-so da queda do Hespanha 
ost4 muito bom disposto; No 
na sua alegria habitual, 
apiorkowala, 
Manifesta-mo uma duvida: 
—Dous queira que o publico ama 
'nhã não vonha disposto à vôc-mo ro- 
prosentar uma poça. O meu, Pdicuro 
'por amor não 6 uma peça. E um io- 
[termedio do. musio-hall, uia gketch, 
segundo a nomonclatara moderna, 
= <Sketoh—a palavra o diz: osboço,.O 
texto não 6 fixo, Os artistas dizom o 
(que lhos apotoco. 86 o quo é quasi 
marcado é a acção, a movime 
das figuras, que 6 cinematogeaphioa! 
(com todos, .os ros proprios 
|Asoii, almabhã, vou introdusie 
skótch um final. que mo parece, 


d as. improssões colhidas) 
na volta quo hontem demos juntos 
sidado o déslara-so sobretudo 
tado com à tfavessia da Mourari 
de—6 popularidade! 
[rapaz tove O prazer do sor 
do o saudado por algumas das fre- 
Iquntadóras do bairro. 

—aoonttei em Lisboa o quo não 
contrei oim Madrid o em B 
cousas typicas 6 curiosas. Depois 
côr (de toda esta oidado comparada, 
o tom oinsento do Parisl.. E' um en- 
canto o estou satisfoitissimo. Ca- mar- 
che demain, co sera la rue Michel. 


ga" que canso ropulsão, antos 6 corta- 
monto 4 quo mais nos pango o coração 
ao prosenceal-a, O estiolamento lonto| 
o progrossivo de uma pobre orontura, 0) 
progrosso constanto do um mal que não | 
[pordoa e não é ropolionto, a molancho- 
lia quo em volta do um tuborculoso se] 


[romantico Ello é o tragico epilogo de| 
quasi todas as grandos novollas do 
amor e, sabo Deus quantas vezes, a dos| 
[pequenos romances que se não ascro- 
'vem o tom o condão do avigorar om 
torno dos que d'ello sofrem, toda a tor. 
nara, toda a amisado dos quo o preson- 
ceiam. E' uma praxo montir áquolles 
ano a tuberculoso vao matar, Para ol 
los manda o Sol á terra os ultimos dias 
bonitos do estio, a mascarar os primoi.) 


Os medicos vêm hojo declarar a ne- 
cessidado do trator esses onforimos co- 
mo pestifbros, Quasi reclamam o son 
isclamento em ilhas desertas ou em|goverão e o dr. Affonso Costa, 


bairros afastados. Creio que nunca o| 


isa pousar quantas agonias se abrevia- 
[riam no horror do se verem ropudiadas, 
por- toda a gento, ellas que so prolon- 
[gam, quast ssmpre, é custa de um ro- 
|modio consolador: a Esporança. 

André Brun 


Aquilino Ribeiro 


ge ll 


espalha, fazem da tyaica um mal quasi/ini 


À 'partamento imaritimo de, 
Encontra-se em Lisboa, vindo del1450 e recobido no ministerio . de | 
Poris, Aquilino Ribeiro, o .scintil-[marinha, sabe-so ter naufragado hon-| 
lanto prosador cujo nome tão ligado [tem na praia da Amorei 
jandon sos &nccesgos quo precodaram [de Lagos, a êmbirsáção Respanha 
monaróhia om Portugal. | Tortuga, do 40 toneladas, merrendo| 


À indignação do 


“diz-nos o sr. Gabriel 


No Pótio, álgumas contonas do pos- 

Ptapáriada, rernlyquçho nd 

ção contra a Camara Municipal, in-| 

vectivando os qous veroadoros e apa! 

Ipandó-os em plona praça publica. Os| 
larecêdores, 


jsazto do hora por so encontrar em 
Lisboa, a muitos Kkilomotros da indi- 
e 


ma hospedar no Fránofort-Hotel. Para| 
Já nos dirigimos, interrogando o por- 
toir 
— Está o sr. Xavior Estovos? 
O homem puxa um caderno o res- 
jmunga esta coisa philosophica: 

—Nó tompo da monarchia, sompre 
so hospodava aqui. Veiu a Republica, 
eubiu mais um posto o deixou o 
ig equi força, póis não| 

avia equivoco, por força, póis 
[consta que o ar. Xavier Eetoves roco- 
Dogso da Republica qualquer espóoio, 
do promoção. Está em decadoncia a, 
philosophia dos porteirós dé hotel... 

Atravossámos o Rooio: Em fronto 
(aa Brasileira, ndo coná doi 
amigos, vomos o sr. Gabrio! dog San- 
tos, vereador da Camara do Porto, 
Po os que so trata do caso. 
à pproximemo-nios e, feios o8 com- 

rimebtos, 6 quasi é queima-rqupa| 
fue dizemos ao ar. Gabriel dos Bao- 
tos; 


—Mas não pódo y. ox.* oxpor-ma) 
os motivos plage Soa cri 
(ção do povo do Porto :spntra a Ca: 
mara?. 

— Perdão, sejamos justos: a indi 
igaação 6. contra o preai mlio 6] 
contr a Camara. 

8 porquê 

Porque 6-0 presidento quem 
'mauda, quem ordena, quem rosolvo.| 
Elle, 86 ollo. A voreação municipal 
(do. Porto consoguiu livrar-so da tu- 
tólia administrativa, mas fioou sob a 


Jetit|dopondenoia. absoluta do presidonte.| 


Votações? Do nada sorvem. Só o pre- 
sidonte “pódo tor iniciativas, idéas, 
'opiniõos; elle, 6 só ello, dotormina o| 
quo so ba do fazor, como o porquê. 
—E isso é possivel? 

om virtudo do um rogula- 
provado polo podor central, 
ereadores todas as at-| 


Lim almoço politie) 


Realisa-se entre os diversos par- 
tidos o accordo sobre o pro- 
gramma economico e finan- 


Nos centros políticos temsido mui 
to favorayolmento commentado o 
[moço quo hontem so roalisou com à 
assistonoia dos srs. Duarte Loite, For- 
'nandes Costa, Augusto de Vasoon-| 
cellos, Viconto Forroira, Joko Chai 
gas 6 Affonso Costa. A prosonça do 
se. ministro da marinha n'ossa ro- 
ião, que parece tor sido devida á 
va do sr. ministro das finan- 
eo facto do ostarom roprobonta- 
os tres partidos politicos que ab 
tualmonto existom no parlamento, lo- 
va a suppor que o almoço servia do 
pretexto para um -ontendimento so- 
bro o programma economico o finan 
goiro, do, qual depende, naturalme 
,,* restisação do prógentama na. 
val, E 
Do facto, julgamos sabor quo esse) 
almoço den logar à uma troca dó iim- 
pressões, ontro as personalidades pre- 
ontos, tendo relação com o program- 
[ma economico o financeiro a que 86| 
[refório o sr, Joko Chagas na éntro- 
vista que ha tempos tovo com um re 
dactor d'este jornal. Igualmehto sap- 
pomos sabor quo houvo larga concor- 
dancia de vistas entre os membros do 


ças, 
dos 


O sr. dr. Dusrto Leito voltou hoj 


conseguirão, Se o conseguissem, horro-|S conferenciar com os grs. ministro| 
dos estrangeiros e João Ohagas, nos-| 
so ministro em Paris. 


Henfrago «um bao bespanhol 


Morre 0 mestre da tripulação 


Por telegramma expedido pelo de- 
aro ás 


O] 
ala 


3º 


corram! À tuberouloso não 6 uma doon- 


do idos 


Ribeiro as nossas cor-/o mestrs 
lies. 


salyando-sa dois tripulan- 


povo do Porto 


contra a gua camara 


é devida aponas ao: presidente 


Elle é quem tudo manda, tudo resolve e tudo ordena, 


dos Santos, vereador 


d'aquella cidade 


lição. Até agora, polo menos, tom si-| 


[do assim; rosta sabor 50 agsim conti-| 
nuará a gor... ! 
—Não haverá uma causa reconto, 


dor, porém, 

sm ficou mal collocado nºes86 caso 

6 vercador do respectivo polouro, 

(quo tivera o atrevimento do faxor 0] 

pônvito dem consultar o ex.% progi- 
mto, 

—Mas ha de" haver outras causas 
'que expliquem o descontentamento 
da oi á ouvi apontar, por exom-| 

lo, a questão do milho, a questão da 
ris 

— Sim, ha varias outras coisas, mas 
'não mo pareos que a opinião publioa, 
'osteja bom oriontad. am todas olias. 
Na questão da Carris, a camara nada| 
pode fazer, em virtudo do contracto. 
|. Companhia ostá muito bem arma-| 


'que sofaçam para a obrigar a ôntrar 
ns ordom. EP isto quo so dovia dizor| 
aô publico, para quo allo comprobon- 
desso em que sentido dovia oanalisar 
a sua indignação o os sous protos- 
tos, 
— Quanto á questão do milho? 
—Supponho que não so sólaram, 
[envenieniemento “os intoreuos do 
mani ivos por demasiada pro- 
ipitação dom Tanelete 5 assumipto com. 
urgencia. A minha aititudo, nosso! 
caso, ficoú bom exprossna nas docla- 
raçõos quo fis numa sosstô, Oom- 
i-so milho 


a-8o por 8508000] 
réis, certo quo óutras, aponhs| 
(de 200:000 Jeilos, so Yendoram no 
[Porto por um conto do réis. Tudo) 


—Não sei, nom vejo facilidado om. 
solacionar o assumpto rapidamento o 


som attriotos». 
« E abi tom o leitor explicada, a| 
traços muito ligeiros, à indignação 
quo o povo do Porto hontem gritou 
na praça da Libordade, 

Herculano Nunos 


À guerra italo-arta 


A auctonomia da Tripolitana e! 
Cirenaica 


- Paris, 18 d'outubro 
O pr. Gomes Rabelo, roprosentento 
(de: Orosoo, declarou qão todos oé elo-| 
mentos rovolucionarios do Moxioo 
[cooperam para derrabar o presidente 


Madoro —(Havas).* 


Esquadra franceza em Lagos 


Chega, amanhã é bahia do 
vma Squads As ma Dea 


imindo do vice-almiranto do Marollo 
& composta dos, conraçados Saint 
|Loxis, navio chefe, Gaulois, Gaurse, 
Iguiberry, Massena, Oarnot o Bouvet. 

|, Demora-so dois dias, reticando a 
1 E 


No Mexico 
Os revolucionarios querem a que- 
da de Madero 

El Paso, 17 d'outubro 
Telegrammia de Constantinopla diz| 
jo ari dra do soldo conceda à 


tonomia é Tripolitaná o Oirensica— 
(ava). 


Novos commandantes de divisão, 


nomeados commandantes 
da 32 divisão, Porto, e da 
[Real, rospectivamente, os 
srs. Matheus Luis Thomas do 
[e João Rodrigues Blanco. 

Esto ultimo official estava comman- 
[dando a 2.º divisão, para a qual vao 
ser nomeado o general Franco da 8.º. 
[Para esta ainda não fo nomeado com- 
[maidante. 


“A Capital, 


2, Villa 
eraos, 
one va 


'da para resistir a todas as tentativas |. 


Antonio José, o 
Inquisizão — 


O dia do hoje asp 
cordaçõe 
gueimar o pola Ant 

wre de S. Julião 


tran 


À morte de Antonio José 


<A santa inquisição é como a arca 
de Noé», préga, um frade 
arrabido—<A historia das fe- 
rocidades religiosas não con- 
ta maior infamia», diz Camillo 
Castello Branco 


Fos-so profundo silencio. 
Um írado arrabido subiu ao pulpi- 
to o prógou. Num dos poriodos mais 
lovantados da sua oração, oxolamava 
elo: «E! a santa inquisição como a 
arca do Noé; poróm, amados irmãos, 
quão grando difforonça vao d'uma Á 
outral “Og anjmaos que entraram na 
arós, abaixadis as aguns do dilavio, 
sabiam ahimaos da natureza quo 
ham, ao passo quo a santa inqui 


ção por tal manóira muda os ontés| 
quo om si encorra, quo é digno do| 
ver-so como sabem cordeiros os quo 
tinham entrado oruolissimos lobos 6) 
forocissimos leões». 

Terminou o « 


rmão. 
a 
da 
sou processo o 
(condomnação em pé, no moio da ga- 
lorfa, com a tocha om punho o o al 
osido á sua boira. Dopois, le 
n'o á bunca dos missaos, ajos 
obro o sagrado li 
lesporava nfosta postur: 
domnados fossem tantos como os is- 
saos. 

Dopois, acompanhavam o 
[rositando com ello um auto 

Findas as cofomonias com 08 pro-| 
[sos quo não tinham seiitença do mor-| 
te, vioram 08 oútros, 08, relaxados em 
cano. Eram tros homens o duas ma- 
ifioros. 

Antonio José foí transportado em 
braços. Já não ouviu o processo. Ti- 
nha perdido o álento quando viu Loo- 
nor a debater-so soluçanto nos braços 
do dois meirinhos, quo lho abafavam 


os gritos 
das sa aos a Soquliço, no 

Jontrogal-os á justiça «ocular, podfa 

Curocfdamento ds leia o aos jui 


romotor, 
Ro féx 


do daqui que, s 


ital, fosso, no] 


A historia das forocid; 
sas não conta maior infami 
esto aoto do drama. 

Leonor o Lourença foram transfo- 
ridas om braços para a santa-cago. 

Antonio José da Silva ninda espo- 
'rou, depois quo o levaram da Rela- 
, som consciencia de vida, à auro- 
ra do dia sogainto.. 

ogou no da La 
jardiam já as áohas re sob da 
Iguoira. 

O martyrião as viu. Dovia ir qua- 
si morto, porque escassamento o vi 
[ram estrobnchar. 

Soio do Altissimo! go to não abris- 

polla alma, orinda ao bafejo da 
toa, quo sorias to, Dous? quo soria 
tu, palavra? 
(De «O Juãeu», de Camillo Oastello 


Um anniversario historico 


sies Frei 
amor pel Ê In jo pendencia da Patria 


: faz 178 aúnos 


accusado de organisar a rá 

ro. O primeiro foi victima da reacção religiosas o far 
gundo foi assassinado pelos inimigos da Patria. cor: 
duas victimas é prestar uma homenagem e cumprir um devsr, 


é queimado pela Santar 
dy é victima do sey 


la-se, dentro da historia, por duas, 

que a Santa Inquisição man, 
fonio José da Silva; faz 95 ânnos que a 
foi enforcado o gencral Gomes Eraigty 
encia contra o despotismo qr 


O 


as 


À morte do Gomes Freira 


«Este cheiro de carne queimada 
ha-de fazer com que os pore 
tuguezes percam o desejo de 
liberdade», exclama Berg 


ford—Uma phrase immortal 4 
«Felizmente, ha luar...» 


Jampboll, para quo so oxecutasso à 
[sontonça immedia"mnto. h 
Eram cinco horas, o a guarnição 
do infantaria 19 estendou-so om ala 
até no local do posto. Para cumulo de 
oruoldado obrigaram o gonoral a ga 
hir descalço da onxovia, Gomes Froi- 
zo não so contovo que não arrancasts 
ão si as condocorações portuguozas, 
atirando-as ao chão, queixundo:ss 
contra a inutilidado do lho infligirom 
mais essa indiguidado, Depois cami- 
hou com passo fimo para o alto da 
osplanada fóra da torro, ondo go or- 

uia a forca, o aluda rooinmouçao of- 
cial ingloz quo lho compotia morror 
(como militar, Quando ohegou aos de- 
lgraus da forca, ondo o domorarama 
[por muito tempo os receios do des. 
ombargador Podro da Silva, quo ag 
istia É oxcoução, vioram pura lho far 
parem os olhos, mas ropolfindo cota 
mão a vonda, aprossadamnto matiga 


oba humana. horas 


de 


ostayiim acumulados no Oatpo ge 
[Sart? Arina, dopois do moio dia osonfor- 
cados, coronol Monteiro do Carvalho, 
[rios José da Fonseca Novos o Jogê 
Ostnpelto do Op 
loiros quo, no sou delirio, quobroix a 
corda quo lho langara o carrasoo-po 
posogço o om ofciaos Fonriquo Jogh 
aroia do Moraos, José Joaquim Pine 
to da Silva, José Riboiro Pinto, Mar 
nuol José Monteiro, Manuol Ignacio 
o Piguoiredo. As exocuções do Ogg 
po do Santa Auno, quo comoçaram.go 
moio diá, prolongaram-so até á noi 
O 'crettio da Rogonoia, D. Miguel 
Worjas, a quem lho notára og air 


cadavor do Gomes Froiro, foi Jangado 
2 fogo ao montão dam victimao, o dog. 
a igrando foguoira ospalhon-so 
Lisbon um abeiro do carne e do osnbd 
queimados; Berosford soltou tambor 

raso digna do sou ospiritos 
deio 


de carne queimada ha de fa- 
(Do drama «Gomes Preiros, de'Plua. 


Branco) 


As Tin 


Sontinuam as viotorias monteno- 
grinas. O tolographo annunoia-nos a 
fomada da cidade de Barana o a apro- 
honsão de muitos canhões o munições | 
do guerra. 
sta sorio do victorias até aos pro- 
prios adversarios da Turquia parece 
ostranha, e assim, na Rumania, qui 
é um adversario, tambem não 
um amigo estremoso, calcula-se que a, 
tactica mussulmana soja deixar 
gar 03 montenegrinos para dopois os 
coroar cortando-lhos as communica-| 
ções com a buso d'aporaçõe ! 
Devo, porém, ter-se tambem em 
attonção O quo dizem os turcos. Do, 
Montonegro notisiaram que as forti-| 
ficações que entro Touzi o Soutari] 
(defendem esta ultima cidade, já ti-, 
nham sido tomadas. Pois um  telo- 
ma expedido hontem á noite do, 
Constantinopla diz-nos que «s inva- 
sores foram batidos om Granja, po- 
jvoação que fica entre as duas cidades. 


Censtantinopla, 17 d'outubro 
E' official que a batalha do Gran- 


ja torminou por uma victoria oom- do combate, da posição que passaram 


[pleta das tropas ottomanas, as quaes 
[repelliram os montenogrinos para 
o territorio do Montenegro. Os tur- 


ana perderam dois oficinas a quin- 


GUERRA NOS BALKAN! 


sam a entrar em acção . 


os portugueses percam 4 
rd f 
philo Braga) 


1 belgrado 


eguaes em poder, come- 


e soldados mortos o tros officians 
cincosnta soldudos feridos. As por- 
das dos montenogrinos foram do tro. 
zentos homens. Os turcos, proseguih 
do no ataque, tivoram varios rocop-: 
tros em territorio montenegrino. Ea 
Polissi os turcos aprebondoram ug 
canhão e munições em grando quan- 
tidade. —(Havas). 


Os sorvios 6 que, cogundo as noti- 

as chegadas, não teom sido tRo foli. 
zes como os montenegrios. São allog 
proprios que tacitamente o confirmam 
roforindo o combato do Propolatz, ini- 
ciado pelos turoos, em que os sorviog, 
segundo elles dizem, detive 
tarcos com o fogo da sua artilharia. 
Mas logo à sogair acorescontam tg- 
rem tido dez mortos o quarenta forie 
dos, tendo ficado duzentos albunozes 
fóra do combato, o isto som mais com- 
mentarios, 

So a sorte os tivesso favorocido, 
por corto nãó teriam calado a victo- 
ria. O son silencio ácoroa do resultado, 


a oocupar, 6 do que os turcos fiz 
em seguida ao combate deixa p) 
que o dous das batalhas não os pratas 
geu do ataque do Oresconto. 
Egual sorte cSQbo ao leão da Bol- 


SESEo A CAPITAL 


a É i io a Pora i o 7 pç ] LI ] f q ] i Í El AS É 


Um louvor do governo aos | 
Unica na cura de ulceras, eczomas at do pelte, inflam- Ri mem 
dosnças do elle tadaps: À “ros da embaixada extraor- | 


dei pd att ae esses “iinaria À queria dos Bolha se 22: torres Fi 


E ; e Í CLINICA RURAL 
SC | assistia oficial 


oo * amam! pad MOS 


Dapontto Gerd" Lncgo do Conde Bacia, 48 O Diario do Governo de Amanhã po- 508 feridos, inclusivé o command . 
TODA: ITE E » blica, pola pasta dos estrangoiros, a + inelusivó o commandan 
ODAS AS NOITES Mises provas de itgtil; ôu pouco % Telephone 3509 foguinto portaris: didi Os montenegrinos preparam-se jte—(Prat) “1 
==, a provas de it DU POUCO (are iii mean crmbodemdemmes | CS gorio da Republica Postugavsal Para assaltos Neudar! a 
médico e fazendo com que = doscjSndo manifestar o sui loavês 6 o deu Padgovite, (7 otro |O Ex-rei de Portugal 
ama hoxa morram ao desamparo os COISAS NOSSAS... [reconhecimento à Anselmo Bruumcamp| Houvo uma susponsho de hostilida-| e 
Re» |tuguezes. : em Freire, presidente o Senado q da camera E E adoece gravemente 
o ei proletarios a, SOmO so var, antes do si, 08 mo. [municipal do Lishoa, polo. patriotismo, | des por parto do Montenagro, dnranto| Paris, 18 d'oututy 
pp ines ondaram dos ntarestos danosa Alianos sem aulas intolligonoia. nteimo, Cow querela qual so proparou “uma marcha geral) Tolegrapham de 8. Potarsbuf is 
guria, sogundo um telograinma de Fal organisação tem de ser refor- ' ador osienordinario por oe. [contra Soutari, estando imminente| Petit e er Lad 
; Pimenta Froiro de q Journal quo o ex-roi D. Mi 
origem turca, mada, diz o sr. dr. Pimenta 3 (Modico municipal o sub) + por, fitopag peca Comte o centena uma geada batalha na margem orin-|adoscen  gravomonte duranto GER 
É” Constantinopta; 8 atóutubro Freiro | ea onde o mio falta de professores possas descia tinto iu 1260 do memo nomo-(Hi |ringoim do Vionua para Mogoow— | 


f do n'esto paiz, marasmado du-| dado” iquello illastro o bonomorito) VIS): 
(Ã tropas trono repolcam os bo), Std aca Rio o Parcodo E Ale o a pese Um insnesto do reibulgaro |U" 
garos no ataquo ao porto turco do portar para a vid; quando procura as-|q ip sono gas lnstanclhs Supe= btimentos que 9 tou espáito animar o Sofia, 17 Po o 
Seita (Havia Esgnrfo)h ao, votada Oo motano cio do ie O go Lda abram ant et Rena doa ami) Um manifuto aivgião neo so MOTAS DIVERSAS, 
Bico agua o qu de ms poa o td ms do mal a, ri St comi do pueda nie qa co era O ma do nação diz quo à guerra foi gob uniu hejos o conselho, colanial 
a aã dog deputados crian |Ercndo aieTo do MEa adS ta ola comoposssa a foncalonar com a apa 2ssO cor neto Fôronl ato) daclacada e. prot dos dieitos huma-jdo firanda, das colonias, Disrib 
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E pad dada: 1 anooi 
: a o io voGiR | avo Rodão “A jináioi regularidado; Pal não auboodo, |condjuvaram o ombalxador oxtrabrdih: 
Ep LT OCO RL A A 


4h pola Turquia com indifforon-|da em tornar real a viução ordinaria “ ó di 10, samcam) o 

a a ooia|a noselarada, bojo ainda ombryonaria e de, feitio muito bem feitos, comjdo instrusção socundaria, suporior o els sé Map RR iso uma concessão do terrenos para um: 
for Creta estas ed a ao iypothotico; quando se. pense, omílm, | Metros de comprido, e em fisa-lespocial em porianto milhão decano dica Constantinopta, 18 d'outubrs |doposito de carvão om B, Vicentode + 
ho j [em dotar esto pais do molhoramontos, dos só. pelo peso. Só vende” 0|" Expliquomos como so dá um fucto/ DAS Corro o boato de que o conselho de Cabo Verde. 


“º" Constantinopla, 18 d'outubro  |já iniprescindíveis no passado seculo, | «Mergulhão dos Cordões à'Ouró» avo, á primeira vista, não doixará d 2 h y Fato A Palatarana 
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dito e uma not é Grecia dizendo- onvivio das ses onto, tio nor À ic) professorês, que não vão além dé 14. a 24 de dezembro quo a Sublime Porta tenta desligar al pesquisas mineiras; À retorna do 7 

o quo, om consequencia da admis-|PAS O NT olho, quo, progro-| Aviação em Portugal |" Todos 08 Anos são homóados fis Grooia da entente balkanica, provavel-| praças da guarda fiscal da India; a«, 
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Mtroga, & impossivel. mantor-so ajosfórços do - progressivo , dosonvolvi-) atroplano dosr.Nuíes da Matta [para o Iycou Passos Mani ándam ha do Crotar-(Havas). viços no ultramar, 


1 
INE 
| 
| 


na à roda, [imanto, O sonador sr. Nunes da Matta osté, [por corca do trinta, mt 4 
EA dei a Turquia o a Grocia [PO mal fundamontal, agravado | xo que consta, ostudando um typo do| Já A Capital disso que os conco A Turquia invade a Bulgaria | O or. ministro da marinha, aco ! 
favas). ão geração. om goração, não 26 por sh acroplano, para à nossa marinha do sonia, osto anão, a tao logar focam Paris, 18 doutubro | panhado pelo doputado sr. Nunos Ii 


E todo o possonl da Jogação taroa|/zAº o principalmente guorra, o qual será construido cora 06| uns quutrocontos, para os tros Iycous, |, (bilo, tarreio accressa a despeza de porte é boiro tovo uma conforoncia com 0 sr 
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sou" olforestinonto” soja tomado [oficio podindo collocação, para 09 qu à 


o: Amarinha turoa é composta do 


unido Sto [que eolgntos dos concelho: de 
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 momenda por ria ficou complotainonto Inutilisnda. [preparam uma insurreição contra 


ro das foanças quo mandou proce 
an meltiu pura Erança à datudar o diffoil todos os sous companhoirol, veia protes- gas di dor no 


Eslaso dna gontonições no dia 1 do or. 
FAR quando e cobianga vó as começa 
Londros, 18 d'outubro (8 a pição Viconto Parrora promote! 
Dusontos roboldes da Nicaragua, Jtou providencia Ena 


à pooira, composta|por lia. do meios Loro do morrer 40]. Ay; primeiras: horas da manhã do | Capital protestar Contra a roprogantação Efe 
eguo-selhes a posica, compontalpos fila do meios or da TT nO) As primeira horas, da manha do Gi! Ritar ão enviada plr eo nei no Pontes Ou rqjoisos ão ds por 
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K sidonto da Astocinção Protootorti dos, 
197 tonoladas, com tros tubos. xa designa. 
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1—Comedia allomã, A 
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As penças do pret da marinha, con-lo à profseimiar DA o com grando) . D'osta sogunda vor o bi Molto & Kemão, do Porto, do que, tendo dê o 22142 -Concorto|Porroira, Tambem para ali seguiu o 1º Ro? cotombro dou entrada no hospital” 
fesido enegontos, macintodios O Er ispondio se. Babitaram, rominera:lgia maior, altura a foto omttido para aquelio cidado nos dias O ANEEL, DO ROCIO — Uma pequo- "Tios og cumprimentos, viram pa [do 8, José, visto, aohar-t om vesporas 
Roe io passam Cote iriando desdo-100 a 6508 janda, depois do quo offootuoa by rronto cartas pára aquolla! no Viuva Alegre. eita cn Eta pinto Plildo sor mio, 9 no dia 25 do mosmo mo, 
tos não passam do 0200. q, ções vacinado desdo 100 «8:08:00 tis) Banda, dapoio doque sfbojuas Am MQtina avando à primplra a ati o Npyi BATO! Hbnsons. Sonho do rea |iondoza dirigindo-se o ap: D. José da do 80, Tu ta croança, que foi rei 
Dc PV TARA Lp pç sp PÓ pr anto. O er. Luis An-[a sogunda sois, "ainda até hojo ostas| ANTMATOGRAPEOS, Xi ESPEOPA.| Mendoza para o Avenida Paluco e danada com e ea aborda Ri 
cet, qeiro ulos [08 com | 08 mesmay Eabilitações, cnc runos inagro vou-so para novo vôo. . |eartos não chogaram ao sn destião, |CULOS VARIADOS. —Chiado “Terrnsse;jdo dopois um passeio polo amp jo rue AO nd ADO 
»ggons outros jk. velhos, ou som valor| tro funceionarios da mema cathago.| ==" TETaas tese JO Etovo já o 6e, Oorifo no torre go. Salão da Trindade, asgaia do tag o Cum da, onda estovo vondo o Cnalot 1ho do pas incognito, A, 
militar. ria; nivelando na paga funcoionarios, ASSISTENCIA INFANT.L ral, a queixar-se, mas ahi porguntaram-|novo uóorana; Salão Ave [das Carina, Em seguida, visitou o Asy-| j No dia 12 do correnta sahiu do hos 
da teima o quatro com o pi do ego; comentando um tra entar fp” & FA di ch rogintafano ao too nos lp do Topa, as ada palio Antonio Folciano, Chato, ando cima” nos foferimos, rindo a cronogê 
gos Go copragudo do 16000 nino joao mta mo AMÍNA ESGOTA MB. IAM oc cosa, novo miar ds do miga lho no. Sociedade do Crane | faller hoitôrmpelis 5 hordo da nike |. 
“otra-torpodoiros da O quatorto comodo do toda à ordeim, som horas fi-/- Admissão de mais O creanças | Mas ha ainda melhor; ha doia ou tros) pagno. dao ora dr ráia 
sino torpodoiros. nhos, som folgas marcade, som Jibor-|5. Manttdo, no velho, edificio de rua do ras, mma, cara Sara o Porto, Pois ossa 
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heira foi oncarro. 

o, tendo já dosop- 
Esaquim For- 

voira Pinto “Luborda é luura offzotiv 
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pedi ensia raal o onda o do ca a Pata? aptasenae ab) alado Bon 
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|” oonter, (ô-lo saltar po 


Alimento completo 
vara crianças e pessoas edosas. 


PARÁ-BRAZIL 


“AGENCIA PROCURADORA,, 


Sob a firma do Pombo & Guamá, os srs. José do Miranda Pombo o Fer- 


do Guamá abri 
cujo fim prinoipal 6 o do 
movois o imoveis, promovendo a cobra 


de casas o torronos, dividendos de acções do Bancos o 


A «Agoncia Procuradora» acosita. 
dos do casas nacionass o estrangei 
Uma prova innogavol 
numioro do procurações q 
accoitação que terá a <Agoncia Procura 
Para molhoros informações ou esol: 
& 04 Ltd., á praça do Municipi 


iptorio denominado «Agencia 
recobor procurações para gerir bens 
ça anigavel oy judicial do alugueis| 

mpanhias, oca Oto. 
também consignações o repcesentá- 


ocessidade do uma casa d'gssas; no Pará, 8 6 
á, lho foram passadas o que fazom prever a 


dora». 


jarocimontos com os srs. Vianna, Loal| 


DEFEZA NACIONAL 
Compra de aeroplanos 


À cormissão distriotal ropublicana 
do Lisboa collectivida-! 
des que lho roquisitatom folhas do) 
mmbscripofo paras divolverom com a 
maxima brovidado, om harmonia com 
os dosajos do Directorio. 


Relogios à 450 -réis!! 


Com despertador, formato 
grande, relogios d'aço (ancora), 
4.195 0. Só vende o «Mergulhão. 
dos Cordões d'Ouro» no seu dé- 

osito, rua de S. Paulo, 162 € 


62.6. 
ntarios 
Si Goi 


eotandes ou 

ut, Ma Do pa 
Roi 

se ae 


Legitimos 


Cigarros 0" Rlger 


Perfumes de Salon e Cre- 
mes Uherbg Divino 
;niversalmente conhecidos como os mais 
hun pe 
odio MR O 
itama destas vivi tem provocado. 


Feira das Merçês 


Roulisa-so nos próximos dias 20 o 27 do 
“oereuto a trudiociomal foira das Morcta 


FEST 
o volta propos 
inato 
dd parado, 

gra Om comboios exdinarios da llha d 

a on excepção dos rapido o para 

o iana que" 4o teia 

fo Esso * Mete é 


7] 
és coboto 
aguas 

& By comboios empocfaos do ida partam do 

isto da TI, ABL 0 1480 o dy do volta 
a Miro ras iso 
"bs Miihotos do Lisboa caiam 
0 o ão 0 vu do Cintra 50, 13 o EO rá 
Pespontivamanto em E 8 0 bre 


Brilhantes 


Joias antigas + modernas 


maior que agja 
tesaria do NA! O & PINTO, rua 
de Amparo, 108 4 108, fronte 6 Praga da 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
A doiriaa do depois Amanha 4 


toira do favas, 


ram tor 
6 ompregar conjunctamonto, na adu- 
tação dos favaos, umia mistura do um 
adubo phosphatado com am adubo, 


quo emproguem formul 
ção apropriada 
ão ns soguintos 


ASSIS 


aErigaas 


'As sementeiras de fa- 


vas, ervilhas, etc; 


“Estamos em plona 
lh 


ão os aconselhar a quo so doixom in- 
toiramonto do adubarom fava 

vilhaos oxolusivamento com supor- 
phos 


r muito bom quo 


sphato, que, 
É adubo adoquado a estas 


, Mio 6/0 adul 


culturas, 


As favas prócisám do algum aoido| 
phosphorico, mas carecem prinoi pal- 


mento do uma grande quantidade do, 
potassa para vegotarom o fruti 

om boas condições. E”, portanto, 
tassu quo so 

maior qua 
mos, em caso ale 
tárr com uma colheita satisíntoria. 


lho” dovo fornedor a 
lado e, se o ni 
cum poderomos, con 


Aconsolhamos, por isso, 08 lavei. 


'doros a que, para a adubação do fa- 
vas, empreguem não só o acido phos-| 
phorio 

(podendo ser comploramonto dispen- 
sado o nioté, attondendo 
vas, domo todas 

'dem aprovoitar do 


mas principalmente a potassa 


quo ns fa- 

loguminosas, o po- 

ar, 

O quo, pois,os lavradoros que quê 
bom resultado devem fazor,| 


sim é quo poderão conseguir] 


boas colhoitas, e so as que ató aqui, 
[so tom obtido toem doixado satisfoi 

tos os lavradores, não quor isso di 

sor quo sé 

tas muito maioros, desdo quo os fa 

vaos sejam conveniontomento aduba- 
dos. 


o possam obter colhái- 


O quo aconselhamos que façam é 

do adube- 

“os torronôs, ou on- 
ras: 


Para terras calcaroas, uma mistura, 


ro dos 


E 

raça d'Algés 
Roe ne resta a Corsida de consolação, 
LOTERIAS 
serNa Havaneza do S. Paulo vondem-so 
Ellhotes o cautolas para revendor. Tem 
Br ia prada die 
E 


Satisfaz com promptidão na volta 
sorroio todos cu pedidos da provincia 
Mas o Africa, vindos dirigidos a 
Antonio Joaquem Pina 


Rua de 8. Paulo, Tô 8 17—LISBOA 
8 Folhetim d'A CAPITAL -10-912 


MORTA VIVA 


TERCEIRA PARTE 
Os dois doutores 


XxxI| 


Paixões dhomem 


O sforço foi ainda grando demais; 
ficou minotos immovol, oscu: 
tando os uivos da tempestade e dese- 
jando, no meio do sou assombro, 

“ir fóra um ruido que [ho annunoias- 
8 3 Pproximação d qa dos cómpa- 
qnheiros quetinham deixado para tra: 

Matando peste 

Não 
goffrimento, grande 


e 
a 


onvia ruido algun!!! o seu 


do mais para 0] 

ara o chão; passou 

ihobro as quatro sombras dos jilares 
egitstadas no cho, bi tar com 
, Moleswortb, que se levantou ao vádio, 

7, —Á quo intervenção providencial 
dovo “ou oste encontro, dr. Molesr 
worth? Eu julgava que o sr. tinha tor 
ado o comboio prpcodonte, 


+-==omei-o, airi, Mas ambos osram. 


s 
pr 


do.cal, a 
150 
potassio, 
por cada 
madamento 100 litros do favs; 


para torres dolgudas ou forios sem 
Galoaroo, uma mistura de; 


[Thomaz, o 


Soj 


800 a 400 kgs. do Superphosphato| 
200 kgs, do Choloreto de, 
hootaro do torra ou approxi-| 
500 à 400 kgs do Phosphato 


400 a 600 legs. do Kainite, 


[para a mesma quantidado do torra ou, 
do semonte. 


Com ostas adubações os resultados 


que so obteem são do primeira ordem. 
A casa O. Herold &C. tem todos |E- 
estes adubos e muitos outros para to-| 


as culturas o para todos os torro- 


nos, protmplos para expedição imimo-| 
diata, 
sédo 


podendo os podidos sor fitos é 
a. casa om Lisboa, ou a qual-| 


bloqueados. no mosmo sítio. Foi uma 


infeliz coin-idonoi 


—Pelo contrario! oxolamou Camo- 


rdy. Déus 6 bom! 

não me pode fugi 
[Moleswoorthobservou-o um momento, 
suspirou  abanou a cabeça, 


nhor não sabe O que di: 
larou o Moloswoorth. Mais val 
jus nos tivessemos enterrado ambos, 

em vez do nos rounirmos!... 


eu caminho. 
No rostode Walter, illuminado pelo! 
larão, desenhou-so uma expressão, 


do phronesi. 


—Soparação? partir? oxclamouelle, 


Julga então que eu o deixarei partir] 


em lhe ter arrancado o segredo que] 


pondo sobro a minha casa, e põo 
Perigo a saude e a honra de minhá| 
'mulhor? 


Quo quer o sonhor dizor? per- 
runtoa Moleswoorth que mostrou 08 
rimoiros signaos do hositação que 


Cameron nuncatinhaobservadon'elle.| 
[Não conheço; segredos! 


O gesto do seu intorlocutor fôlo 


marca Trevo de é 
[maroa que oferece ào consumidor to- 
das as garantias. 


Fizor fios 


os prudentes, fiquemos com-| 
[plotamento estranhos um ao -ou-| 
tro até que à Providencia nos per- 
mitta separar-nos 6 tomar cada um o 


quer das dia sucoursãos 
acmpilhcas, Rogoa graca. 
“Todos estes cri do vom tor a 


que'é ums 


Dentaduras velhas 


(em compra sempre e paga, 
melhore 6 gulhão dos Cor 
(dões d'Ouro» na rua de S. Paulo, 
n.º 162 e 16: 


Coliseu dos Recreios 


Os liliputianos despedem-se de- 
pois de amanhã 
Dafisitivamento, os intorossáiis artie 
as Muiputianoo vio da Lisboa ne te” 
auda-foira, dando portanto 6s seus 
fics espocixenios 15 domino, às tarde 


á noito. 
Mojo os celobres Iliputianos apresen. 
pela, antopennitima vez nam es. 
lo dedicado 


[peoiae ocionistas, 
asa» enteada por meios preços em tod 


Berlica está causando 
nm delirante sucesso, 


Um excellente conselho 


que nada custa!! 


A quem pocessitar do adquirir um 
jóxcelionto” fato para si proprio oq 
ara sous filhos não tom que hesitar: é 
ir á Rua da Escola Polyctechnica, 
n.º 51, 5L-À, 83, 55, 4 acroditadissima 
(Casa das Fhesouras, que é aquella 
quo tom os pondões o bandeira  por- 
ta, assim como as duas Thosouras 
'Vormolhas, o ali oncontrará: tudô o| 
(quo “ha de mais modornS ár cagimi 
ras do lindos padrões, de que ss fa- 
[zom om 10 hotãs fatos elogantes des-| 
(do o preço do B$500, , 
Fatos para rapazes om todas as'sda- 
dos, ha ssmpre om collossal gortimon| 
o feitos polos últimos figurinos. 
Amostras para a provincia. Poçám. 
(que lhes serko onviadas na volta do| 
correio, e juntamente o modelo in 
(cando a fórma de tirar medidas. 


José Clemente. 


Pornocedor dos Em progados da Gom-| 
penhia dos Caminhos do Forro 
ortáguezes, 


À provincia n'A GAPITAL 


tiara 
pr dent gia 
St 


Bos quo O ar. ministro do fo- 
So da justas Belt 

in Assoc 

citas. por 

E; dr: Doca 

esto cirenio, veo dotar o serviço, 

agem “Pesto porto cor mai eo 


rat 
AGUIM (ANADIA), 17.—Teom astado| 
use dias ldiseimos, devido so que teem 


ice 
dim 
ER 
ResEnAs UR 


algumas transações foital por 900! 


S.JOÃO DE AREIAS, N—Realisou-so] 
hontom o casúmento do er Mandel SF 
mões do Campos 'D, Maria Bent 
Correia das Novcs, tendo testemunhas 
Bitcotua Mandes Soares à 
pax roalisçioclviinento,revihia amador 
role ara 9 EO Vela expesdia. 
menta asalátis O oficial do rogiato Avi do 
concelho, ar. dr José Pinto Loureiro. 


Ouro usado. 

Compra-to e vendo-se ouro, prata, pla 
tios, jóias antigas o moderins, moh 
antigaidades, cautelas do Montepio Go! 
fal, galões o dentaduras velhas. Quem pa. 

“melhor é a antiga ogrivesaria o rújo: 
aço do Manuel Darios Margalido, ras 


Pauio JS o IREB: 
Movimento do porto 
Hal. B. Jap. Santos, «Gothas (Bee. 
apólos «Madonna» (America do Ro 
EnTt o Rfangos <Ant Tverpos). 
Agi Agora Sn guesoo. 


» Santos O R. Prata «Friai 
vto e Hambui 


19 
39] 


Ha 
à 


Pará o Manaus «lh 


Es 


por ferisdo chamam fu 


dd 
Bontinnamento mudareái o 


aionto, leiam oorm attonçãoio fol 
que so envia gratis a quem o 


“Tratamêontó da tuberenloso, do 
rodelas 


morvota a iandonlar, 


initorio medi 
ia rãs do Carris. 


| 
| 


À espia, para nãó atos 
FoSSoN AMARELLO, et: 


RARO 
LÁ DELIOID finas 
E oiço 

portadores». “Mutos 


Dos melhoras 
“RELOJOARIA 


R. do Ouro 


TEL 356 do Rocio 


BESSESSRESEES: 


Ham. via Vigo, o 


tuação. Não doixoi a minha 
destaliecida, nom affrontei as furias 
(do uma tom 
lho onsir nogar a vardad 
odeia... (Moleswoorth sorrin-se.) So| 
ama minha mulhor.. (Moloswoorti es- 
tremecou violentamênte)... Não me 
fará succumbir, não a alcançará guar- 
dando o sogredo que julga salvaguar-| 
dar fugindol... A polícia foz desco-| 
bortas extraordinarias, dr. Moles- 
woorth, já mão 6 a si quo aecusam de 
tor assassinado Mildreád Farloy, mae 
minha mulhor, a molhor que 0 se” 
nhor. - 
Não continuos; o seu orgulho foi 
níais uma vez suporior á sua paixão.| 
O fogo abrandava, Molesworth vol-| 
tou-so para o reavivar. 

— Estranhas rovelações ossas-—dis- 
so olle. Peço-lho o favor do mas tor- 
nar mais oxplícitas. 

—Vim aqui com esso fim. 
Na sua preocupação Walter es- 
quecia-so ondo estava, e que não so, 
detrontava com o seu adyôrsario no 
sitio em que esperava encontral-o.| 

—Minha- mulher falou; aportad: 
pela policia disso que essa rapariga! 
tinha morrido, não na ras, quando o| 
senhor a levava para casa d'ella no| 


calar. O dr. Camoron tinha-so torna-| 
do terrivel de furor na sua acousação.| 


—Não mintal disse ello com acoén- 


sou trom, como o senhor jurou, mas 
[no - presença” d'olls, «oem casa de 


e como lhe. prostoa 
fszendo desappurecer o cor] 


clamou com uma voz abafada: 
—Ella está doente, disso? 
—Muito doente, 
Bo senhor pedemem? 
—Quo esclareça um ponto 
mata... Esporel Não. imo ha 


paca a porta, furou, oavindo 
resignação sobre um banco. 

—Quo quer o sonhor 
Iguntou elle. 


be 
o quê quoro dizor; não 
inja a toriora do pa 
guto só pensar nfolias mo 
xiam! 
—E quem ho disso que e: 
[responder 
À voz muito baixa de 


Mrs. Gretorex na praça de St, Nico-| 


ie 


E' evidente - 
um medicamento solentifico é di; 
Por sa razão e pelo seu ex 
sheumatismo, colicas menstruaes, eto,, OS Íegitimos 
e universaes 
COMPRIMIDOS “BAYER” DE ASPIRINA, 
conseguiram ser o remedio preferido pelos medicos. 


Aviso aos herniados 


ACAUTELAR VOS CONTRA Ó USO DB CRRTOS AP; 


atos À, 
ir ao Gr 


ROSADO BAPTISTA, 


srnlãs| 
9 de todos os estados do asthenia| 


- “Todos os uia das 14 ds 16 horas no cón- 
ico, rua do Ouro, ontrado po 


Oo jásis marés, tubes papal 
tar É gar. 


mo 
160 
Er 
E 


HAVANEZA-Ghiado-Lisboa 


fabricantes 


BOTELHO 


> Junto á esquina 


nlherilas. Contou como o senhor interveio 


auxilio 


po. 
Segaiu-so um longo silonoio. Quan- 
do Molesworth abriu os labios, 


quo-mo 
a do fá 


girt 
Molesworth, quo se tinha dirigido, 


o silvo| 


to, sêntou-se com uma tristo| 


e? por- 


Oameron ficou do pé deante d'ollo. 

inha mulher, a que dosposei, 

imples testmunha da mor- 

te de Mildroad Farloy, ou, sob o im- 

rio de qualquer commoção que não 

discutiremos n'este momento, dou a| 
(&-sua visita a poção... que. 


mo in| 


ronunciar pala. 


aspiy- 
a pogso 
th 


essa terrivel quostão? 


E 
ER 


oaselharmos a todos és herajados que, antas do, 


-ox- |dopois da morto da rapariga? 


p* 


tos 


“de con- 
inario poder 


e de dêntes, nevraígias, 


a do Dá horas oBbro à, 
Oxporonoia no aoto da 


irem qualqner trata- 
erdado Sobre aa cdniquçãos, 


Simões Ferreira 
Medico dos hospit: 
do Posto da Misericordia 
e da Assistencia aos Tuberculosos 
e esa GERAL 
dos Imões e do lho 
e dio oensadar Er 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 ás 4) 
RES irritado 
SILVA RAMOS 


Medico do Posto da Misericordia 


slstencia Nacional aos Tuberculosos| 
CLINICA GERAL 

DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 

Consultas no consultorio do dr, Enso- 


ás 8 


Brilhantes 


eravados em linda: 
ogro. Novi: 


A 

Ent 

ds cm 
a 
É 


Lealdado 


A, 6. MOURÃO 
20,R da 4 
Sento ao ara 


Prsmeenia Cameronlhe disso a AE] 
jo com respeito ao meu pa 

desgraçado caso, devo-lhe fes 
dito que eu não lho appareci sonão 


—Bem sei, mas o sonhor viu-a no 
i do terror! Oh! toda a 
gente se traho om tses momentos. 
«Que exprimia a sua attitude? 
do Cameron, o tom om que 
foram “pronanciadas, 
is. Julio Molosworth re 
uon ante as recordações que ellas 
evocavam, e por momentos não soube 
'rosponds 
Em seguida disse: 
—Tem tão pouca confança-om sua 
'molhor? 
—Confiança? quando ella casou 
'commigo aponas parafogir ao inferno 
om quo a indiflorença do e 
precipitaval.. Confiança? quando, 
dois mezes depois do casar cominigo, 


o senhor lho. 

agora intimida. 

'worth agarrando-o pelo braço por| 

jquo lhe devia, tento a sua salvação, 
a dôr, rospondow: 


mbor-falla por enigmast... 
(Que quer dizer o tor ello casado com- 


(Anemia 


hquor quantidado do gurr 
boia 
ás 

só 
os de augr 


|zes o suissos. 


Pharmacia Hobre & 


big Leão, Chiade Le dalása gui: 
Spa RO as estrelar, irao 
ão Bhrmo 3-1, dus 


vao. Calou-se, ofegante, e Moles-|Waltor para o 


Ivantoa 


[Brandes males, grande se 


Cura-so gota o Vinho Reconalituinto dol 
rofessor dr. Ribard—Formula À.. 
(Peptonas, phesphaio;giyoero-phosph 
otros ee 
Gra, 18060 él; 6 garrafas, 58000 
ournsthenia " 
Falta do nutrição 
Chlorose 
Lymphatismo + 
Pobreza de sangu 
Fastio 
Escrofulas 
Co 


nça 
Falta do menstruação. 
Reohitigmo 


Curam-so com o Vinho Reconstituinto 


afas, 48000 ré 
TE pa qual 


E 


onta 
ue espesial propio 
Pelos proprisd cbean- 


imediatamente e, com um 
ento, garante-so alguns 


Gálico desta Vinho Pop 
o, 6 boss tolbrad 


ape vem Im 
mez do traí 

mento de péso. 
Experienoias feitas nos hospitaes inglo-| 


Unica cata di em Portugat: 


Martins 
Rua da Mouraria, 37-—Lisboa. 


Na Anemia, Tobres 


já penaa di 
[Malheiro Dias e extralida do roma 
[mesmo titulo, 


TA India Po 


por Gonçalo Cabral, 


OVIDADES 


NM 
0 Grande | 


Comedia em 5 actos 9Hifuadroa, devida | 
gd oa di 
ne do 


“9 € 
Um elegante vol. 500 réis. 


ueza, 
capitão d'engenharia: | 
pn 

Espa 
tuas apto o si 
serviço ma India, sr. GUafáio Cabral aou 
ps E 


India Portuguez; 


a 
snalysando com abroluta indopendtpoial 


o verdado as cansas do rebelião, 


“como aos que ostão he 
Congancres, o. 


Grande successó litterario 


À Historia da Revolução Frahce 


palustres ou se- 
es tuberculose 


PET raia 


Ser 
Ra 


estão 6 Úraolto 


dou hospitaos 
confirmam dar 


Petite fagbita 3 

Eerasivel do galo 

ipdgsdo 

ouro nao cxponições do 
Pao, Av 

Jury. À 


de 
RiçeR fe do Bér 
ne dia 
Plprmacia Guina, 


ir ormal 
EEE 


Carlos Granja 


ADVOGA! 


R, Aurea, 186-—Consullas 18000 18, 
“Agencia offlolal do maroas 


Caminhos de Ferro Portuguezes) 

Ee somam getaigioa de 30) 

Sóde: ostação lo—Lisboa 

AVISO AO PUBLICO 
Prov 


“dontinádios da 
oba qu qua 

ar am trunáiio. Br passagel. 
ow é suas bagagens nocettaia-oo essa “ro. 
erva em virtodo da anormalidado do ser: 
Binho do Bobudilia a Algeciras—Ea to. 
ans às expedições tanto ds grande como 
o peqpena relooidade, demhadas a esta. 
ões da linha do Bofuditin a A gtaras, 
Exige reserva pelos pregos dê tune! 

"Lisbos, 11 49 Outubro do seta 

engenheiro sub-director 
Es Companhi 
(6) do Passas 


E o que siguificam ossas palavras a 

to de cartas que ou dirigi, so] 
ou nunca na minha vida lho esorovi?, 
Oameron, no meio do sou furor, só 
ouviu as ultimas 


carta a Mmo Cameron na ultima so- 
mana decorrida, carta om quo deolara 
quo a sua primoira paixão por ella 
não ora senão uma sombra, uma illu- 
são; que só agora é que a ama? 

— —A vos de Molesworth 
era tão serena quo o dr, Cameros| 
olhou para elle estupofacto— O senhor, 
pareco que tem prazor em se torta- 
rar... Escrovi uma carta, ofiootiva 
mente, que nunca choguei a expo- 
dir... mas não ora dirigida a Mme Ca-| 
meron, mas sim a sif.. So não acro- 
dita, veja! 

E, aprossadamente, metteu a mão ao 
bolso o tirou da carteira uma carta 
ainda por fechar e passou-a ao seu 
companheiro que estava perfeitamente, 
assombrado Le 
— Loiu-a !— exclamou, 

da lareira. 
Mas o dr, Camerou não a poude 


puxando] 


forma que lhe foz recordar tdo o (ler. 


Às Jotiras dançavam-lho deanto) 

dos olhos. 

Após duas ou tres tontativas, lo- 
esboça e, olhando para Mo- 


lsigo para fugir á minha indiferença?! 


Iegworth, abanou a cabeça, 


duo 
do Victor 


Pedidos 


Manaus Ltda 


os, 14 


Abro no domingo o 1 csteo do vinh 
palato em ole QE Bora, A 


— OLHE PORTGUEZA 


(Antigo a É É sa eontara 


Direotora, Maria Ja. Moritoi ro 
Rua Buenos Aires, (6 LISBOA! 

Educação pratica 1 
pmincação prnioa 1. 


or Iyoeuh, do, 
orgao: dê coitigto 
ipi 


ad 
EEE ES Ra 
oo 
igor dan ao 
Si qu dp 
losdo as É fis D dn tardo, ux: 
ir 


O melhor-adubo para cerbáci, 
gone, Borto, raliho é pata Hbroo 


E. Pinto Basto & O, L.º 
Caes do Sodré, '64 
LISBOA - 
E a Pd O rodo 
atos com dos do ita do 80 
perionciat, 


gua mineral de Monte ação 
gua combate as gispepsias 


Esta a; 
Agente geral: Arco do Bandei-| 
36, 1, 


Telephone 3217 
Ministerio do fomênto 
Direcção geral do afrioáltára *.. 


MERCADO CENTRAL DE“PRO- 
DUETOS AGRIGOLAS 


Trigo para semente 
A cominiegão do gerencia do 
Central do Prodnotos 
bico, para 
eu 
para coro das aogmintes qualidadost 
Temporão 

Anafil 

Argeline 

Cascal 

Rieti 

Gentil Rosso 

Gentil Bianco 
No Mercado ostarto patontes as a 
tras” o serão fornecidos tudos os Gsclaeit 
cimentos nos interesendou 

Secretaria do Morcado Central de Pro- 
Jauctos Agricolas, em It do outubro do 
sie. 
[Pelo presidente da commissto do gerencia 

Eduardo Ouimarhos 


de di 


ra, 


o 
age 


A familiaridade paro 
polo contimenta: Guia 
mho uh 
tá 
nobro, som sophisma, quê 
unico homem quo há 


bondade desinteressada. Doado que & 
senhor tomou o mou logar á cabecei: 
ra de Bridgot Halloran, e som co) 
derar o opprobrio que um dogastro 
lho podoria aoarrotar, o adoptou: 
meu diagnostico o ministrou os mes 
remodios, sempro com a idoia do que 
a gloria do successo,se o houvesse de- 
ria para mim, su passei a considorái 
lo como um irmão e consegui-lhoro 
mais sincero affecto do meu coração, 
pois, embora frio por natureza, nunca 
pude amar senão duas pessoas, sém 
reserva o sm limitos: minha mão 0 O 
homem quo foi meu amigo, 

—Mas— começou Cameron, pórdido 
no dódalo das idojas suscitadas por 
aquella extrunha o inosporada rovola-, 
ção-—ba uma outra mulher por Quer o: 
[senhor sentiu amor. À que depois 
veio a sor minha mulhor, 


(Contiasta) 


tisfez o mou idoal da b% — 


181061919 


eis “ARGUEL, 


ê leza de reputação universal) 
ais geraos em Portugal 


+ 
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RUA DUQUE DE SALDANHA, 669 PORTO — 
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& us do Santa Justa, o socio Brnosic 
(uoso automol limousino Argyol do 
póritos sobre 
NCIA, REGULARIDADE 
o pregos da efximada maren dos afamados 
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“” (quarteirão entro a Rua de S. Nicolau o a Rua da Viotoria) 
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permitte a fodos que trabalham 
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um premio do 400 a: 800 réis, um capital. de 
100000 aq 5004000 réis 
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a preços convidativos 
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a 600 rélS: sopa, 4 pra 
tos, sobremeza variada, À 
vinho 6 café 
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63, À. de. Podro 'Alcan- 
tara, 67 


Derronth aô Jardim 3: Pedro 
Alcantara + 


ALE 
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Branco de 20420 de 1.º quali- 
dade ao preço, de-18300 réis cada 
metro quadrado. Descontos aos 
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GOVERNAR 


A ptimeira questão 6 govornar. E) 
pata govornar é nocóssario quo o go- 
vorho seja govorno, isf 
outo a Joia qual & 
disoussão, ogual ã 
sim a tranquilidado publios. renúsos, 
sob a egide da ordem rostabolosids 
+ Até ás vosporas da sogunda inva- 
sto do Couceiro 501 
nrguições á fglta d 
gavorno, ho vordaí 
esta exprossão comporta, E oram lo-| 

itimas porquo roalmonto so pors 
ava um caminho da longanimio 
dado, pormittindo, com a segurança 
da impunidado, os mais violontos o 
de dopenidndo, mi no Vime 
mon, .quo os governos da Ropublioa 
tcom o dovor de dofonder à pplicando| 


ns nocossarias sanoções da auotorida-! 


confessos oa disfwr-| 
qudos podoram som castigo cons] 
gontra a Ropublica, oalumáial-a, dif. 
iomar os sous homens; 6 croar uma 
átmosphora do desassocogo mercê dos] 
boatos mais infames, que pelo seu] 
proprio absuedo oahiriam go não fos+ 
Yom destinados -a perturbar o enton- 
dimonto acanhado d'alguná milhões 


danalphabotos que a monsrohia nos 
logou morgalhados na coguoira do| 
espirito. | 


Essa ostoossiva longanimidado du- 
zon dois annos. Foi quisi um poriodo| 
àa rolaxação, om quo os aventaroi: 
da monarohia publicamente cuspiam, 
o sou dosprozo pola Republica; ao 
cusando-a do fraca porque ulo os 
mottia na ordem. E, durante ollo, a à 
tranquilidado roinou. Roinou prôci- 
samonto porque a Ropublica não es- 
magava com mão do forro os misora- 
vois quo lhó mordiarm u inho gonorosa, 
ou procuravam apunhalal-s polas cos- 
tus. 


aunos do Republica! 


A ALLEMANHA MODERNA 


Portugal não a conhece bastante 


Dois dedos 


Como todos 8 annos costuma fa- 
20º, Aquilino Ribeiro vom passar al. 
igum tempo entro nós. Chogou anto-| 
Mhontem. Encontroi-o ha pouco, subin- 
do" o Ohiado, com 6 Beu'ar boúlevar- 
dier desproocoupado o correcto o umi 


longiquo. vostigio de nostalgia no 
olhar. - 

Um aperto do inão, um abraço, 
logo resolvemos abancar no café m: 
proximo, trocando meia dusia do im 


|sonheoo 9.-Aquilino,- sabo que -não| 
Joxaggoro afirmando que pão sornpro| 
nas suas palavras tão oominanicativo 

insmo, tanta sugestão o por- 
que 56 contrariados nos sopa- 
tamos d'elle depois do cavaquesrmos 
[um pouco. 'No futído do seu espirito; 
eduoado o habituado nos moios cul- 
tos e um tanto ou quanto formalistas, 
loonsorvou-so indostruotivel a cara” 
otoristioa do temperamento moridio- 
nal, Tom sompro para contar do novo 
qualquer coisa intorossante; o desta 

x, para. não faltar É rogra, tras uma 

agem magnifica do improssõos co- 
das. numa digróssão pola Alloina- 
nha do Norte, quo a mim particular- 
monto intorossa esoutar por ter vivido| 
lá sois annos da minha vida. 

Fu ostou ha muito convencido quo 
om Portugal so conhooo insufliciento- 
monto a Allomanha, o que toriamos| 
ali muito quo aprondor. Quanta voa 
não tonho ouvido, acôrca d'paso gran: 
de pais, formulas juízos o conceitos 
abnolatamonto faloo! Com tanto mais 
prazor annoto, 
improssõos do Aquilino Riboi 
quem uma longa portiunoi 
ris, ondo continua estudando, dá so- 


Dai 
bi 


or onsquoncia, as 


“Não dou a gonorosidado ropubli 
éana ontro resultado que não fosso 
ôncorajar essa malta gem fé nom 
adiando “4 

pórquo li 


nos sous illegitimos| 
rmittindo a bambo-| 
qué 56 ora que- 


ohata dy 
- vido dosbartapto 


ei 

A pribibira quostão 6 govornar, 

Nato ia: duvido, 12 a Ropublioa, pola| 

+ primeira ve, fazondo respoitar-a au 

Ntweidudo, à “yedoi, mostrou que lho 

sobejara focça pica a applioar, som 

contom plaçõs, a todos aquellos que 
do so atrovossem a uffrontal 

O góvotao d'um pais que por duas) 
vozes é invadido polos sous inimigos, 
do armas “om punho, quo ha dois in- 
nos ao tom visto a braços com as auao 
conspirações, umas organisadaá lá fr 
outras udidas ck dentro, quo tem 
sido alvo. d'uma campanha dosloal do| 
columnias o atoardas do toda a espo- 
ci, umas mais royoltantos do que ou- 
tras, como é quo podo provar que 

ovorna, sonão fozondo sontir a focça 
o sou punho sobro os advorsar:os| 
ignobeis quo o accomottom ? 

O govorno govorna desdo qu 
fig, comoçaram as sanoçõos 
ro i 
trando-so 
no ab mostram eis no onstigo,| 
dorrando- já como curnbiros quando, 
vão para a dogola,osquecidos todos os| 
propositos do heroismo facil quando| 
julgavam que a Ropublioa não tinha] 
força para os castiga 

Dosdo quo o governo govorna, 
dosdo que a Republica exoouts 
obra do roprossão noconsaria, a or- 
dem ostá ontabolocida, a intranguili. 
dado cossou porque” ha um poder 
que 6 podor, o quo, demonstra quo a 
Joi 6 ogual para todos, ricos ou po- 
vro, influentos. ou obscuros, illustra- 
dos ou. ignorantos, porque não so 
admitto que vá para à cadeia quom 
86 uma facada n'um trdnseunte 6 seja 
Rgupado quem apunhhla 6 gua par 

o, I 


s quo pogaram om armas contra 
5mou pais, 08 que, fotum cumplicos 
dosso  abominavol orimo, já ostão 
yontindo o poso da justiça. Redusidos 
f-impotencia, os sous mancjos não 
sobresaltam já, como tânto tempo 
brosaltaram, a gociodado portuguosa. 
Mas restam os culumniadoros, os dif. 
fumadoros profission 
seguem, com hypço! 
sscapares por uma 
panigão do sou prosadimonto o que, 
dando-se aros do prophotas de mat, 
agouro, oonstantomonte se oxprimem 
numa linguagom nebulosa, falando 
+ Vagamonte em vagos porigos, apon- 
tando sempro nogras nuvens a encas-| 
tellarom-so num horisonto do rheto- 
nica, rofalsada o ridicula, provocando 
à intranquilidado das almas simplos, 
dspoculando com a-indicisão dos-os:| 
piritos. 

“São alles que procuraram oroar 
uma agitação artificial, uma sbngação| 
de panico om faco d'um desconh 
do tenebroso, com phrasos sybi 
nas, om quo so instilla todo o veneno 
das suas almas, na ancia do portur- 
ar, de prejudicar, do inutillisar to- 

los 05 esforços para a regeneração| 


o paiz no desenvolvimento intogral esqueceu de abotoar o ulti 
das suas forças e das suas Erro po pda 


Esses sabom bom que a monarchia!, 
Bão volta, mas ombora, O ou intuito é 
ao a Republica, porque tom forço-| 
aimonto de viver, tonha uma vida 


Joga 


(ão Villa Franca do Xira oo julgaram! 
obrigados a deixar ver o ultimo botão. 
do osso das ccroulas, tudo temos a os- 
o difficuldados quo lho não pormit-/Perar da phantasia dos quo lançam as 

is toda a expansão que/modas o da tolice dos que as soguem, 


bre o assumpto incontestada âuotori- 
jo. 

—Nós conhecemos a Allomanha 
muito mul, diz-mo ollo, porq! cor] 
|nhesomos. Mire da, França o a Pran-| 
ça ongana-nos, Você sabo quo 08 fran- 


tal 


forma quo ossa viagom ao 
domínios do Kaisor foi para você uma. 
rovolação?. 


com 'Aquilino Ribeiro : 


prossões.”: Deliciosa. palestra, - Quem 89%: 


[coros não perdonm nunca aos prus-| 
anos ,o “dosustro do 1870, 9 d'ahi a| 


pente ea qu o do mana a 
Aeee Cor A 


de palestra 


ros. Berlim deixa positivamente Pa-| 
ris a pordor do vista. 

«Ab, mas não so supponha que só 
nas oidados so nota essa civilisação 
brilhanto quo tão dopressa mo con- 
quistou. Vou mosmo a afemar qu 
Allomanha é, afinal, uma grando 
dado, pelo meio da qual sabiamonte| 

distribuiram as florostas 6 09 oam-| 


noção 
Hamburgo ou do “Berlim, o ass 
'xaro so, encontra uma casa ondo não| 
aeja banal o uso da luz olectrioa, o 
|aquosimento das casas, eto. Por outro, 
lado, a torra oncontra-só admirayol: 
monto aproveitada om toda a paro, 
o probloma dos transportes ostá 
lvido por comiploto com a ráde' 
cincada de caminhos do forro que| 
atrávóssam o paiz om todas as diróo- 
(ções. Uma torra, meu amigo, ondo dá 
positivamonto vontado do nuna mais, 
so suhir do lá. 
— Quo ponta: 'yoo8 do  faturo da 
[Allomanha, Aguilião? Sabe que sé 
fala n'uma coifiagração rolativâmento 
TO rospoito- deixo-rio) 
fuzor-lhó um parállolo historico. À 
doação aotual da Allomainha é semo- 
lhanto 4 do Roma, na phaso em que 


nos populosos baieros do SSEupa 
do É 


A QUESTÃO DO JOGO 


Nºesto momento, a regulamentação 
ão jogo é apreciada quasi excl: 

mento sob o ponto de vista político,| 
pronanciando-sb hontem sobre o as-| 


vras uma importancia que todos róco=| 
nhocom, quizomos sabor e ti 
nha traduzido a corronto prodominan- 
tono seu partido, porvontara conse-| 
guindoestabelôceruni terreno de con- 


ilioção para tpdãs as opínis. 
rodurários 


ificação olhrá, impro”, 


resumo, o sr. dr. Antonio 
Macioira fez troz afirmativas: 1 


que; não podorá, lbgicamonte, dotor:| 
'minaé soisão alguma n'esso rop 
D'ostas tros afirmações, uma 86, à ul- 


cómsçou a acbbntoar-só á sua gran- 


laterra, Carthago., Assim como os] 
manos 'clamavam— Delenda Cartha-| 

ol.o grito do guorra todogoo &-— De-| 
feniia Albion! Sém duvida, 06 allomibeg| 
odeiam a Inglaterra; 6 um facto tão! 
rident “quê qunlguoe pegas 9 nota 
lo; imoiro dia. no d': 
48 "Ea você. Ba tonho a comi 
viêção de que um povo quodivinison| 
a “encolad primario, que dilindo 
largamonto po todas as clussos ains- 
tenoção é a educação; que 6 trabalha! 
dor, é Aenad'à boadooo, denio são em| 
ogia, os Dio. pode nadam 
e aniquillado, Ha.ali força do von-| 
lado, onorgias novas.que desabrooham| 
lo quo bão do fatalmente 6xôrcar a gua 


rique tom áinda quo dar li ao) 
Bario. 5 não - doriagaoa provei 
tal-as, nós, quo temos quasi tudo por| 
fazor, quo tomos ama revolução com- 


espirito toutonito. brusco o saoudido 
quo ou esperava ohoontrs 
so-mo um povo. oheió do attunçõos, 
amavel o oducado, extromamonto cal- 
to.o oxtromamento aympatbioo. À. ci-. 
lisação allomk impõe-so-nos ao pri- 
moiro. rolanco polos sous odifioios 6 
golos sue monumentos. Ao contrerio 
lo quo muitos suppõom, os allemãos 
são artistas, com ospocialidado, gran- 
dos aroliteotos 


Ninhos dé béijos| 


Paris, já farto do inyvontar.modas, 
'codo a palavra a Londres. Esta doorsta, 
[Para 08 homons, osto invorno haverá a 
Isuisoa obrigatoria.. Proparom-so, pois, 
os nossos olegantos a deixaram orescor| 
[óm cada bochecha um tnfoeinho do, 
pollos quo os distinguirá d'onéa massa 
ignobil do imboeis quo dosconhocem o] 
[protocollo dos figurinos. * 
Para vós, minhas senhorãs, a moda, 
hibornal sorá usar covinhas ho rosto, 
ossas covinhas graciosas quo no seculo 
(do Luis XIV, galanto entro todos, so 
denominavam ninhos de beijos. 
Os «Beauty Specialisto» do Mayfair, 
o bairro cloganto do Londres, apre-| 
|goam a dupla covinho nas facos ou a, 
[covinha no monto. Ha naturalmonto 
dois partidos:'os unicovinhistas o os bi- 
[covinhiatas. A operação fuz-ãe, ão que, 
paroco, som grando dôr o os resultados 
(são garantidos, como os rologios do| 
dos marca. 
O tratamento sémples—o da covinha, 
[provisoria, quo dura uma semana ap- 
[proximadamonto-custa vinto shillins. 
O da covinha pormanente, quo motto 
bisturi o que proporciona um ninho do, 
arioias vitalício, é dez vozes mais ca- 
o; mas é outro aceio. À covinha pro- 
visoria 6 rocomendada: a todas as so- 
inhoras que tonham do agradar inciden- 
talmenta. A covinha pormanonto está, 
[naturalmente indicada ás quo façam 
profissão do serem irresistíveis. 
Esto anno já sabemos o que nos into-| 
essa, Para O ano, os homons usarão 
[provavelmonto rabicho é, para as ma- 
(damos, a ultima palavra do chio sorá 
uma argola no nariz, 
Desdo que um dia Eduardo VIT se, 


o diiranto dois avínos os janotas, 


—Uma pura revelação. Em ves do, 
» déparou-lno da 


[se uma indicação preciosa, pura deter-| 
pero que o levou à morte: 


pista a intendusr nos costumes, nas 
leis, om todas, as coisas da nossa tor- 
ta. E para a Allomanh quo o gover- 

pablica dovo onviar uma lo- 
Gião. do ponsioniata, é alí que dore- 
mos ir procurar a solução dos nossos 
|jmai gravos problemasvoom que alle 
Já tiveram do dofrontar-so tambom, 
lmas quo resolyorum, por fórma sur” 
prohondonto. E” nocossario quo, para 
conhocormos 0 mundo, disponsonios 
a Fran ari 


como intermediario. 
Voild.o 


Hermano Novos 


Poeira da Arça 


|, Hi uns dose dias, bordâmos leves co- 
|mentarios acerca dum piqueno disturbio| 
oratorio ocorrido, por: ocasião das fes- 
tas da republica, na formosa vila de| 
|Montemór-o- Velho. Deu-nos margem a| 
isso uma correspondencia do Seculo, em 
e se dizia que o prior-reitor da terra 

rancisco dos Santos Pimenta, discur-| 
[sando na camara municipal, repentina-| 
mente, com uma falta de tiro lastimavel, 
se atirara à lei de separação e ao seu 
autor, com furia leonina. 

Ora, manda a verdade que digamos! 
que se alguem houve—s se houvelu— 
que se salientasse na arte de fazer jor-| 
rar disparates tão despropositadamente,| 
[não foi o Pimenta, cujas vir- 
tudes republicanas teem a garanti-las| 
o testemunho unanime de pessoas insus- 
Ipeilas; Gostosamente fazemos esta reti-| 
ficação. Que cada tm só pelos seus actos] 
seja julgado. 


A comissão que está à frente do maeni- 
cipio de Famaticao, conhecendo intelki-| 
gentemente que wm “povo deve munter 
Vem alto o respeito pelos seus mestres, 
vae adquirir a casa de 8. Miguel de Sei-| 
de, onde Oamillo Castello Branco, ce-| 
dendo à onda de amarga desventura quel 
o investia sem repouso, se suicidou, li 
quidando assim, num gesto aniquilador, 
O seu patrimonio de desdita. 

. No primeiro andar, será instalado .o 
museu camilliano, no rez-do-chão uma| 


obras. lhe ojfereciam. A respeito dos| 
frededsaho ulia de Sousa Monteiro, 
Inema nota marginal, escreveu-lhe: 
«Neste livro tudo é anacronico: os amo: 
res, a Julia e o autor». 

A sua derradeira leitura foi o Ma-l 
[nual do Doenças Montaes de Julio de| 
Mattos. 

Nºma pagina da conhecida novella| 
[de Maupassant Miss Harriet, encontra- 


minar a ultima phase da crise de deses- 


idosa, À França gorá a Grpoia, a In-|. 


ima, é rigorosameuto vordadeira. 
«Do facto, a questão do jogo ém cir- 

[oumotâncias nenhumas podorá dotór-. 

[minariontro nós uma soisão, poló-siim-| 


les motivo de que, constituindo nós bl 


am partido sloemonentioo, dentro d'el 
lo ao podem agitar todas as questões, 
ubordinando-só á nocoásariadisoip] 


PARTIDO D 


definirá a sua attitude n'utia tounião es 
méttersê todos 08 membros d'essé 
tomadas 


As declarações: do sr. dr. Affonso Costa demons-. 
fram a sua coherencia polifica, diz-nos o depu- 
fado sr. Henrique Cardoso 


ique Cardoso: Elnilãa 


uma forte convioção; 6530] g, 


DERATIÇO 


devendo sub- 
deliberações - 


grauima partidario—guo 6 a caracte-| 
ristica de todo o demoorata-—não li- 
a e dic do atlas fds o não 

jo, consequentemente que, quem 
quor. quo seja, dentro do Partido, 
quando o queira, proponha, debata 
[Foolame um voto sobro qualquer alt 
Paço. -que julgué opporvana, indisr 
pongayol mósmo, à osso programma 
(partidario. 

«Ora, 0 quo so passou na nossa ro- 
anião, em quo todos estivemos de| 
accordo, foi precisamente o roconhs 
(cer isto que venho de expôr-lhe. 
| «Cortamónte, mesmo porque, no 
fundo, no grupo, não se dobatea ain! 

“a: questão, ha. sobre ella opiúiõos 
rgontos, “E isto:natafal: Mas no! 
não ha divergencia nenhuma é 
em quo a attitudo parlamentar só 
Irá determinada para o Grupo depois 
do dobatida om .reuniãio cspooial a 
oliá dedicada. Comprohondo mui 
bem que isto assim torá nocessaria-] 
monto do sor, não só porquo o velho| 
programma do Partido expressam: 
(to condemna o jogo, mas porque no| 
(nltimo congresso do Braga, na rovi- 
pão do. programms, eps pelnoipio f-| 
[cou mantido, 

«Eu-hão tonho duvida nonhuina d 
oe:aé oie nitini decorsbeão O de. 


cá sonralsolitamento dei 
lamont o jogo 6, goto: 
igulamontação do j dos 


nais que n'ostê pi 
si 
Per ed 


gui; não o sou por 
mo quer quo soja, do nonhum 
od. outra questão dividi 
io pórtênços 
peló mou amigo 
Antodiio Muoioira, razões que 86 do- 
imonstram o facto, aliás verdadéiro, 
do ol6 desconhocor o quoso passouna 
rounião do Grupo Democratico quan. 


do soja questão so agitou nos alt. 
mos dias dos trabalhos parláinonta-| 
ros, Do resto, a quostão 6 simplos, no| 
juo dis respoito 4 roporcussão que) 
olia possa tor dontro do Grapo. 

«Como sabo, 03 parlamentares do-| 
mocratioos reconheceram i 


oborania 


“Pobre homem de genio que 
cio exhaustivo que representa a sua obra 
tão fortemente portuguesa-—espectros 
de procella, visões doloridas do senti- 
menito ais é gritos de corações magoa- 
dos, risos é sarcamos em que 0 espiri- 
o do malafia cs sura garras--em ves 
e descobrir essa larga e impertyrbavel 
paz que cerca as biographias dos bene-| 
[meritos, sentiu em torno da sua figura 
de tormenta o tripudiar grotesco dos có-| 
vardes e a risonha satisfação aggressi- 
va dos que assistiam ao ruir tragico do 
seu crepusculo! 


Vaijem desoito mezes” que se acham. 
na cudeia de Elvas” vinto é cinco indi. 
viduos implicados nos tumultos de Bar- 
lbacena: E um martírio lento de pobres 
trabalhadores quea amargura lançou na! 
revolta. Quem se dêr ao incommodo de, 


a pouco e pouco os fios de uma meadi 
que mãos culposas tratam de enredar à] 
mais possivel. Muito póde a chicana e 
mui complacente é a justiça Lu 


E já 0 terceiro fumo lectivo qui so 
inaugicra, após a proclamação e 
core Poda duda cidade ias FATO 
e Coimbra, ainda não teem um unico es-, 
tabelecimento official de instrucção fe-. 
[minina O mesmo jumento puxando os 
aleatruzes da mesma nora... 


À lin Terra do Malango 


A exploração, como tem sido fei- 
ta, só prejui tem dado, diz 
e sr. Augusto Gam: 
O. presidente: do conselho  de| 
[administração ds Companhia - dos| 
[Caminhos do Forro Atravez d'Africa, 
(ar. Augusto Gama, envia-nos, a pro- 
posito do artigo publicado em À Og 
Ipital, de 16 do corrente, sobre o cami- 
fnho da ferro do Malange, ma longa 
carta, da qual oxtractamos os pontos 
ossenciaos. 
A Companhia nunca concordou 
lêorm a bsparação das duas linhas, co- 
[mo so poderá vêr dos seus rolatorios. 
O contracto provisoio da oxploração 
[não torminoa porquo a Companhia 
não podesso fazor o Sorviço, mas por- 
isso não convinha, como não con- 


estudar esse espisodio escuro, descobrirá porten 


Ioorio ds que olla 

uma soisão entro nós, 08 dem 
tisosco ogualmonte estou convencido| 
do qusso é corto trabalhar-so paraque, 
um govorno do concentração, osto ou| 
loutro—com um plano demarcado do| 
fomibuto econômico o roorganisação fi- 
nanosira—viva até é renovação das, 
[caciaras para plona exocução d'osso| 
programa, eston convonoido, repito, 
[quo so mo úfigura nocossario re 
liho por agora o tropoço quo soga- 
rimento mascócia, da irrodostivo em 
paração parlamentar quo a rogula- 

ntação do jogo oriaria: 


|--0 deoroscimento do roridimonto da| 
linha 6 alarmante o quo osso dooros- 
[oimento ainda mai 


A exploração como ostá sendo foi 
86 trouxo prejuizos para o Estado, dif. 
fuldados para a Companhia o incon- 
voniontes de. toda a ordóm para | 
Fara ER pie 
A Companhia propõe-se voltar al 
fazor a exploração da parto da linha, 
cento ao Estado, apresontando 
como baso d'ossa nova combinação| 
[sm prego Jeilomotrico oquivalento á 
despesa quo o Estado jaz, dovida- 
mento justificada origorosamontoapu- 
Irada, menos 20 Oj0, sobro a mosma 
despeza. 

Ao mesmo tempo, propõe a Com-| 
paahia quo so proceda a uma rovisão 
do tarifas, consoitana com as convo- 
'niencias da provincia e com os inte-| 
'resses do Estado o da Companhia, de 
forma a permitir o trafego do dotor-| 
'minados productos, que so diz: não 

lerem transitar no caminho de| 
ferro com a taxa que nas tarifas lho 
compete o barmonisar outras taxas 
(de .prodnctos, oujo valor permitta, 
qualquer augmento. 


Simões .de Castro 
Está oii - Lisboa o -nógso ido, 
amigo e distincto coliaborador 
imões- do Castro, redaotor do nosso, 
collega Jornal de Notícias, do Porto. 
Damos-lho um affoctuoso abraço] 
do boas-vindas. 


aninhos de Jerro do Urguag 


O seu desenvolvimento 


Londres, 19 d'outubro 
Tolegrapham do Montevideu ào 
Times tor sido assignado um accordo 


quo 
vinho tracto definitivo. 
quo tal não| 


Dia de forhyra. maxima; em quê” 


lontro, -o governo do. Uruguay e 0 


NOS BASTIDOR! 


fempos antigos, de 
sonali 
Foi hontom & noite, no Martinho. 
Como de costume, a horas mortas, 0| 
(dr, Vásóoncellos o Sá gastava o teni- 
po n'uma palostra do amigos. Lia-s 
o" Matin o tratava-so não soi de qt 
|transcendonto 
internacional. 
roposito do, politica, ou 
pesgintei ao “illustro deputado evo- 
Inoioaista: 
ado é que o seu partido sahe| 
torio? 
—Sahir do ministerio? Ora essai..| 
Tivo então de explicar o aloançe| 
da porgunta: que om recompo- 
“que não se sabo quando volta o| 
sr, dr, Antonio Josó de Almeida, que| 
havorá dificuldados om substituir] 
qualguôr ministro evolucionista quo| 
|tonciono abandonar o podor.. 
'Eo Vasconcellos é Sá, imper- 


lagues, tado blagues... Todos sa-) 
bom quo fizomos sacrificio em parti- 
oipar do govecns y 
—Mas não quor isso dizor que lá 
fiquom otornamento. Algum dia sahi- 
rão pola mosma porta quo lhos dou 
entrada. 
Do as 


—Do sosordo, quando hoi 

justificada imposição partidaria n'esso 
[sontido. Mas v. comprohendo tambóm 
o o ovolucionismo não iria cons- 
ciontomonte, som graves motivos, lan- 
ar ossa portarbação na vida politica 
do pais, tanto mais quo não possuo 
maioria parltmontar que 0 habilito a 
tomar conta dós nogocios pablicos. À 
ão sor quo houvosso... 

—O quê? 

— Uma imposição alheia, rosultan- 
to-do qualquor intriga, molhor ou 
poor ongendrada. Entrotanto, ou nho 
óreio quo os outros partidos desejom 
corror osso risco: toriam, uma forto 


go “parlamentar. do partido 


fomonto, por to, fatiga- 
do, o procisar do um largo poriodo 
do ropouso? 


As minhas informações 
lo regrossará 


resolveria, indi 
lucionista outro corcoligionario para 


indo o partido ovo- 


ja goroncia daquolla paca. Sejam 
quaos forem os arranjos na concon- 
tração, a vordado 6 quo 

[pro 9 roprasontantos, n'oste miniato- 
Fio ou om ontro organisado dontro do 
mesmo princípio. Eº osta a minha 
opinião pessoal, porque o ovolucio-| 


exercitos tui 
A paz firmada entro os litigantos| 


da Lybia foi um golpo profundo para, 
os oolligados dos Balicane. P 

Embora as suocossivas viotorias no| 
começo da guerra, por parte dos mon-. 
tenegrinos, sejam verdadoiras, nin- 
|guom poderá vôr n'ellas victorins de- 
cisivas. E omquanto nas fronteiras se] 
fórem esses pequenos  combaíos, que| 
no fundo são d'importancia nulla pa- 
ra o resultado da guerra, vao a Tur-| 
quia quotidianamento concentrando 
entro AndrinopÍ capital o 
vos que do hora a hora mais impor- 

im. 

que u exercito al 
enoo dias. opcupadse 
não aprovoltasso vantrjosamonto” ag 
largas que a pas veiu proporcionar 
E para fazelo é prociso não dos-| 
perdiçar o tempo, porque até os mi-! 
[nutos para o caso são preciosos. 

Ora a Turquia são pordo o tompó. 
Não é só ás tropas rogularos quo coa- 
fia a defesa do seu territorio; chama a| 

is baobiburuchs albanezos, juntan- 

do-os ás forças militares, .o disvribue, 
'armamonto aos babitantos musulma- 
nos do Epiro. 

A Provesa chogaram já soiscontos 
bachiburuchs albanezes para fazer fa- 
ce ao attaquo provavel dos grogos. 

Emquanto não chegatem á zona do) 

concontração as tropasda Asia menor, 
pode-so avaliar com relativa aproxi- 
mação as forças regulares que O turco| 
tom aotualmento na Europa. 
O exercito da Thracia é constituido 
por quatro corpos, formando doze do. 
visões, com 132 batalhões e 40 a 50] 
esquadrõos. Contando com a artilha-| 
ria, pode-se computar em 100.000 ho- 
meps. 


ES POLITICOS 


A situação do exolucionisma 


em face do ministerio 
e dos boatos de crise 


'Tudo «blague», diz-nos o sr. dr. Vasconcellos e-Sfy 
— A vida polifica não depende, como nos 


tres ou quatro per- 
idades 
mo, tendo à sua oriontação rigoros: 
mento fixada, 6 tão loal no apoio 
Icomo decidido no rompimento, so as 
oiroumstancias a isso o forgarom—o 
(que, do resto; não oreio. São tudo blga- 
gues d'osto fim do vorão quo atraves 
[Samos 

—A demora no regrósso do spvidês. 
Antonio Josó de Almoída não contei 
buirá para desocientar um pouoé og) 
doputados e sonadores do sou. phe- 
tido, nas vosporas da rohbórtura par- 
lamentar? . 

Não dosoriosta nada. Raspoitan 
do sompro 08 conselhos e as indi 
(ções do sr. dr. Antônio José d'Al- 
meida, nom por isso o pi jido evolu-, 
oionista, na sus aúsonoia, doixará do 
tor oriontação. Quem a dotorabina? À 
commissão dirigente, 


dadas 'vezos vao rounir agori, proci= 
pamente por crus dhipróimidade 
da sossão legislativa. 


—E quo mio diz do accordo sobra 
um. progrumma oconomico o finuny 
oiro, quo parooo estar ussonto polo: 
tros partidos? | 

ia para desojer quo assim 


d'osso pro- 
grama, Algumo coisa oaboroi depois 
ja proxima reunião da commissão, 
Jozocutiva do sou partido, 

Afinal, nom mo confi notiy 
oia da recomposição do ministorio, 
nom o aocordo sobro um progtamma 
do administração. 

—Quo quor V.P Ef um orro oontia 
jnuar a suppõr-so que a/vida politioa 
dependo, como tos tompos antigos, 
(do tros ou quatro personalidad 
Esso orro, dentro da Republica, ainda. 
ha do trazor amargas dosi lusões, o 
dissaboros a muita gonto.. Sabo' 
o que ora procisó fazor dom urgoncia?' 
[Aa oloições administrativas, 

=) sorho dentro om brovo? 

—Docottó. Pois não é vordado.quec! 
oilas farom parto do progenmma-mis 
nimo do governo, approvado por:to= 
los? Nonhum d'ollos se. 


o codigo administrativo 
toral. 

Ia dospedir-mo do si 
oollos e Sá. Ello atalhou: 

—V. não so esqueça do uma ooiga 
olho quo isto não 6 ontrovista. Estr 
vomos a convorsar. 

—Porfoitam dontor. Sobre 
o que ou dosejava onvil-o ora acoros;, 
dn attitudo do partido ovolucionista, 
no parlamento... 

—Falaromos mais tarde, 

—N'esse caso, muito boa noite, 

Herculano Nung 


possivel, som o 


A GUERRA DOS BALKANS 


As victorias dos servios 


deixam a perder de vista as noticiadas 
fenegrinos — Como estão organisa 


pelos monr 
os os 

rco e servio 

'vas, formando 17 divisões, com 1681 
batalhões; mobilisadas, pode: 
|varo numero total de homens a 200.000%. 

O oxorcito da Mucodonia 6 constis 
tuido por traz corpos e trez divisõos: 
indopendentes, com effootivo aproxi-. 
madamunto egual so do exercito de 
Tras 

No exercito turco ha officisesalle- 
mães quo, sogundo afirmh o Times não» 
terão quo pedir a dotnissão dooficiagg= 
[do exorcito do seu pai E 
rom durante à guerra n 
(sulmanc io 
ras qu: guorrs 

Quanto ao exoroito sorvio qui 
tempo do paz, conta oinoo divi 
infantaria a quatro regimentos cada 

cada um destos com quatro, 
guorra, 6 aum 

igmentado com mais cinco divisões: a. 
tros rogimontos, de quatro batalhões, 
cada um. 

A cavalaria possne uma divisão 
independente. A artilharia é cou 
tuida pór 250 canhões do campanha, 
36 de montanha, e 8 d'ártilharia mon- 
tada, todos de tiro rapido, além d'al- 
|gumas batorias de obuses e morteis 
ros, - 

Como auxiliaros ha os gerviços de 
(engenharia e saude. O parquo neros- 
ftatico é constituido por 12 aeropla-- 
nos, pilotados por seis officiaos e sois. 
'poisanos contratados em Frans 
As'divisõos são commandad: 
coronais. 

O exarcito sorvio conta apenas teos. 
raos; um é o chofo do Estado 
r, outro é o director goral do 
nisterio du guorra o O torcoiro & 0 
inspector geral do oxorcito. 

A infantaria está armada com es: 
pingardas Mauser, calibro 7; dia arki» 
lharia, 60 batorias são Obneide 


por 


Ni6 côntaiios ainda cori as resor-| 


Os olficiacs sorvios fcem o: gm 
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e do aro Kavior Estovos, saberes qu jo reoublican ção da Sosiedado da Oras Vormolha! yorO pSºPtio io, gar o guerra ar, Eram 
e ST qu nos diz q (enente-goronl or, Vicioiana GESAr | dras cor lovenaca as pri Partido pemniioa O a aaa con quase ta doi 
apre ng pasa ra sessões da Camara dos Doputados,| Ne séde, rua do Campo dOnrique toa o groga(ParL) EE dir song, mio de care dE : 


lexpondo-se os motivos quo dotorm 


itos d'ollos oem ido, dapoi am Oo protestos da popalação do inaiduos de embos ce tera odiar Relogindos de Varna O iniedio da juetiga concadir pros 
otar os seus ostudos om Paris; Porto. nas, fasendo-so a respectiva inscripção Constantinopla, 19 d'outubro  |Fogação por maia um ano para quo 0 so 
já teém ido aporfoiqoar-so nº |nento-coronel Viotoriano José Cesar, Car todos os dias steis das 904s 2H birae | O governo Iretou o transporte da Eanitio Patriarchal continuo om Santa” 
seia, outros na Italia, o alguns na illustro lento do Estado maior na Es- Luis Fernandes do Hospanha, quo foi Em Vicente Em reuoião dos corpos gerentes, reall- 


| 


[Roumania Princeza Maria 
'Varna recober 08 refugiados musol- 


ontêm, réso veu-so adoptar ds pro. 
que fornecerá ue rálei: 


Alemanha. 
Os soldados teem uma instruoção 


ia, mlnjoro da justiça conferencio 
om 6 à miolos Inter siodesotoy 
Reenmprss que cesprendem com o gover 


cola de Quorra e que ali foi, nomeada| 


do uria * galhárdia o gontileia verda- 
polo governo, para copresontar 0 nos- 


deiramonto hospanholas. 


Leilão d'um coupé e d'um coche ção 


uito completa e são todos atirado-|so paiz nas festas commemorativas| * — Parece-lio quo a missão d'osta| ministrar aos mes-|manos.—(Part) Badur Civ de Castrto Branco, Confere 
fes do primeira order, porque, iodo das eôrtos de Oadis. onbaizada term fusão deporisasa) ertêncentes jao, ex nairiss Jim utmto) ss da xPesS|” pauta de uniformes e calçado [Je E inte. eres /0,7, pesado ci 
rvios. são cajadoros apaixona-| “Todos os annos costuma “pasa o nosso paiz Ee dsboa EiPpeofeso or elmo Brasmcamp Telf 
des peca vendo cm, ati o Jodos os amos costuma o moto Pe fmportantissime, pois so devo), No edifeio de E. Vicento, proce E Belgrado, 19 doutubro  |presidento do scando o da Gieara Mun 


[ãod-50 hoje À vendh de algo carros bh 
quo portorooram o ox-patriarchado 
[do Lieboa e do quo ora usufructuario 
o sz. D. Antonio Bello. 
Proximo das 15 horas, comparoce-| 
'rám ali os srs. Franoisco Coelho Dias, 
[progidento da commissão administra- 
tiva dos bons do Estado do 1.º bair- 
ro, e o sea secretario er. Maximiano 
Augusto Pimentol. Os carros que és-| 
iavera dosigondos para serem vendi 
jog eram om coupé, ainda ein 
penta Bo ed pia eaato 
Luis XVI o varios arreios. Os lici-| Estovo hoje no ministerio das colo- 
tantes foram em pequeno numero, niis tomando apontamentos dos di- 
[sendo arrematado o coupé por 1118100 versos contraútos feitos ontro o 
[ráia polo sr. dr. Augusto Fornandes yorno 6 as varias companhias do Oa- 
Corrsia, o qual o tenciona offsrecel-o bo telographico o senador sr. Vora 
ão novo ao patrisroha. Gruz que, na proxima “sessão logisla- 
O coche foi arrematado pelo sr. Ja- tiva, tenciona insistir para que à re- 
lio Adão Junio:, por 258100 réis. Os coita provenionto d'esses contractos 
arroios apenas rendoram 85000 réis. roverta om bonsfício do Cabo Verde 
Em 8. Vicento ostiveram hojo de como é do just 
tardo o sr. dr, Josó do Figueiredo,! O gr. Vera 
diroctor do Museu do Arto antiga, 6 ossa rocoita 
o consorvádor do mesmo maseu, 8r. plicada om mm 


to dos exi 
. A guato 
dio Vasos portaria da louvo, pas. 
dlicada no Diario do Governo do hojo 8 & 
que À Capital já hontam se referia, ] 


ROUPA DE FRANCEZES. 


A serie diaria 


Francisco Dusrto Barreiros, guerds 
pps do” predio TOS a avsido 
erdade, Quenxonsa de que oe gutunos 
isabtrahicam do seu cubiculo 1 corrente 
ha do ouro com ama. estrolo, À 
ama bolsa di 


aa 
mmÉsga de 469 réis o a quantia do Bo rá 


tado no vator do 080.0 réis, 


ocalidados sociodados de tiro, 
êuccedo qua desdo o estudante ao 
agricultor, desdo o financeiro ao opé- 
rvios estão familia 
a companhoi 
do folga. 
“O grosso do exercito está concon- 
fiado sobre a linha fortoa do Vranja, 
“tendo  Uskub como objegtivo. Es! 
: ima das iais impórtantos da 
fica à bmas vinto logous do, 
Por linha forros, 6/a quatorzo 


|julgar todas as medidas quo tonham| 
por fim estreitar cada ves mais os la- 

s -do amisado entre os dois povos. 
S povo hospanhol “terá por nós pro- 
funda sympathia. 

— Depois de Madrid, para ondé 
sogairam? 

Para Gadi: 


official nomosdo. polo ministerio da 
iguorra, mas esto anno 0 conselho do 
ministros resolveu dar maior brilho a 
sta oorimônia pola influencia que as 
[côrtos "do Cadis oxorceram no nosso 


Estão mobilisados 300:000 homens, 
[mais 60 mit do que o quo se esporava. 
/A muitos, poróm, faltam uniformes o 
calçado. —(Part.) 


Esquadra Irantega om Lagos 


Cumprimentos de auctoridades 
LAGOS, 19.— Vinda do Brest com 
i Mediterraneo, ancorou 
nfosta bahia a ira franoesa do 
[commendo do vico-almiranto Marollo 
[o composta dos soguintes couraçados: 
[Saint Louis, Ganbois, Jaurequiberry, 
|Massena, Carnot o Courbel.'À esqua | 
jâra rotira depois d'amanhã. | 
Foram a bordo o administrador do já, 
concelho e mais auctoridados e o vioa- 
consul do França. 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço permanente 4 
[Kiosque defronte da Tabácaria Nevos| 


meme 2608 
Fiethoramentos. em Gabo Verde 


Um senador que resignará o seu 


permanocendo um| 
|! dia em Sovilha. O govorno hospanhol, 
tinha alugado todos os hoteis de Oa- 
dis, bem como o transporte Affojso| 
tra receber os quá não cabiam nos 
oteis, o que, sogondo ouvi dizer, im- 
portou em 100 contos do róis o as] 
despozas totas 


"orquia, 


—A. commomoração foita em Hes- 
[panha tinha uma notavel importancia. 
[não só porque «se colobrava um facto 
da guorra da indopondoncia, mas ain- 
da porque as côrtes de Cadiz exorco- 
[ram om Portugal uma grando influen- 
oia politica. 
«Começaram om 1810, convocadas 
[por ordem” da junta central, com re- 
rosontântos dê todo o paix é das co- 
lonias americanas: 


espora as forças bulga- 
quo seja a junoção, o exsr-| 
Sito alliado descorá polo desfiládeiro| 
dg Palanka. 

Outro corpo APoxoroito procura 
avançar para oesto afim do juntar-se 
“om o oxoroito montonogrinio, 

Un tolograminia do Londres tiotioia] 
toróm cuido nas mãos dos sorvios to-| 
das as cidades entro Nitrovitra 6. Ku- 
tinnovi, á 

“À dar-lho orodito, torómos que con- 
sordar om que as victorias dos mon-| 


—Em quo consistiram as corimo-| 
pias conimemorativas ronlisadas em, 
Cadisê, 

—Muito variadas, mas as mais im-| 


ão contar tuda no vaias do BSBE0O tú. 
"So grivo favo dos Suatto, Era 

or ne sho do Lumiar, D4, loja, por su 

nie diversos oblestte de osis 

ia de SEG cs ne conpat 

ousa Barapiim Pedro, todo do 

esBooU E 


portantes foram: a inauguração do| 
Juma sala com todos os uniformos, 
quadros da epoca, planos de batalha, 
autographos do Napoleão otudoquan- 
to tinha infuoncia no culto da tra- 


Debaixo d'uma carroça 
O carroceiro José Ramos, morador | 
na rua da Cadeia, 5, em Belem, quan-| 
de, seguia pola rua 


Bras é do opinito que 
critóriosamento ap- 
idas do fomento o es- 


Couto & Fonseca. “ 


«tenogrihos não passam do brincadoi- Queiroz afim dofezarem removor para nto para melhorar as condi- Participam aos veas ex.00. frogais 
o oroum ui do pé Pam foito do| Do m das Janellas Verdes divor- portos do archipelago de cabia, pas igeas 
João VE e de D. Carlota Josquins;|sas antiguidades, tendo seguido para Oabo Verdo o a alormosear as suas) 


“Al valor o im 
igurom os loitores que o8 monto-| 
com todas as suas victorias, 

fim do rio” 


(das por cima, doixando-o em estado to! 
dastanto grav 

Soccorrido por algnas popularo 
foi transportado para o hospital de) 
S. José, dando entrada n'uma das en-| 
lormarias, 


NOTAS DIVERSAS 


Podemos afirmar que é absoluta- 
monto inexucto, ao contrario do que 

izom o Dia o 0 Jornal do Commercio, 
que no ministerio dos estrangoiros 6 


ali, entro outros objoctos, o celebre povoações marginaos 

setviço dos Passos, louça da Ohins, e! Tomos informações seguras do quo 

6 tapeçarias com soonas do tempo de osso senador fará uma questão aberta 

[Março Antonio. E [do assumpto, abandonando o parla- 
Às restantes poças quo ainda alí do mento caso O deu pedido não seja at- 

loncontram irão soguindo para o mu- tendido. 

(sou á medida que forem sendo os 


| 


|No banqueto oferecido ao olomento 


civil o n'um outro aos militafos trooa- 
ram-so brindes em quo so fizorum al-| 
lusões muito captivantos para Porta- 


ve dius do combutos, pissaf 
shogaram-—do Sontari, untl cinogenta 
Kilomotros da sua tronteira, em lin! 
rópta, Pois agora 08 sorvios, om tróg 
dias apossaram-so do unia/zona além, 
ja ftontoira do 40 a DO kilomotros do 
próllúndidado por 100 do largura co 
or duas linhas forroús, quo, 


ga, Pe 
dm por ponto do jancção a impor-| 


so já Já 


Relogios a 480 réis! ! 


ás côrtos do Leão, colobradas no como-| Eacpesenloento! 
o do soculo XI, de fórma quo a ma- 
ga carta da Hespanha 6 ainda ante- 
rior á magna carta da Inglaterra. À| 
propria orgaaização das juntas locaos 


a manifestação do caractor do indo- 
pondoncia dos povos iboricos A 


Com . despertador, formata, 
(grande, relogios d'aço (ancora) 
2185 Ors. Só vende o «Mergulhão 
dos Cordões a'Ouro» no seu des 
posito, rua de 5. Paulo, 162 q! 


itimos 


. Leg r 
Cigarros à Alger 
Perfumes de Salon é Cre- 
- mes d'herbe Divino - 


quo tomaram parto na guerra penin- 
enlar. Na volada littoraria, usaram da 
palavra muitos dos reprosontantes| 
das ropublicas aul-americanas 6 por 


«Casado Modas e Atellor» 


Lopes de Sequeira 


'ram heroicamento para manterom a os adquiridos na nossa cats. 


JK P.NHE DO “REPUBLICA” 


DE 
nto oidado do Uskub, TIA adm fim o vico-prosidento do Senado hos- bi e alo: jo do Ri rtp ) 
A dado doi, CO CO Doni do HIS axerço, am ir Prq done ql”. Rum do Ouro, 285a200. | ic sient cn ce o mei rd tao o de io on Dr. Marques da Costa 
ão todos conhecido que o goneral Ca- Rio. brilhantomeni ndo Tofo-| Participamos ds notas ex ua cliontos Não afectam a nus tratando da ques! - Medico homoenatha 
lbanas veio disfarçadamento a Lishoa|roncias muito Jlison; para Por-|que Já cbcabuimos as sovistdos pars io| Guia a a justa| ção entro Portugal e o Brazil. Rua da Esporança, 170, 1.º, daé 11, 
iratar com os liboraos portuguozos tugal, quando panhaom destaque o erao quo um dos, nowsos socios escolhem puma destas marcas tem, Trabalha-so 6m ambos og paizos|fs 12 da manhã. |, 
(do movimento rovoluoionario, movi-| Valor das nossas tropas, quo so bate | Th. “No ateiios só confeccionamos com | ” REMEMBER a opa cão. Ouro, “960, Ui mg da 3 


monto quo abortou em 1817 pela pri 
são do Gomo 
igou om 1820. 


ndepondençia da Pa 
«Um numero muito curioso foi 0 
dosfilo. das tropas. marroquinas que 


Uh falta 
gh? morto toimarom o oqmboio: 
oqntéarom com os quo ao gu] 


', Freiro o quo vó vin-| GRANDE CHAMPAGNE 


Gurrafs, 1800 ré. Ouro us 


pe 


el 
AR Si Iumanova, que por Gus, vos| 


«A nossa “constituição do 1822 6] AB iguerafa, 650, réis. larga conferencia com o ch Compra-so pe 
" 'É|so achavam acampadas proximo de] NO OLYMPIA amo à pardo da qual aspiséli via, jol 
tatibom poderão amaro combdio ui sopia do consitição de Cadiol dia que formarane propositade-|, Bai ole, cre jotercermtnino 7 Reciamalso (uid Pata doa) asístia o raras o 
no dirigirom áquolla cidado. | K mento para prostarem honras milita-|fim da act o no nosso primeiro adaras Velhas. Qu 
oRggp te diíirom davelncidado— É “pop todos cias melivos so comic à Emilzada portuguer, sendo) “RºSapres roclves exi pano, Do ala o Bica entes per pos dei onda 


is, quo O governo ropa- 
icano do Portugal não podia deixar 
do so fazor Topresontar «este anno de 
uma forzoa bom intensiva. o 
—B que impressõos trouxo da ro- 
copçãá foita á embaixada? 

O governo hospanhol recebou-| 


oxhala da canal 


ministro dos estrangoiros [de 8: Paulo, 12 o Li2-B, 


revista polo sr. Brasmcamp 
Estas tropas imanobraram a 
em ordom unida com fods 


z eli, E 
ASSISTENO A INFANTIL Pre ivo, 


= Bana de tuna aaa 


“A celebração do seu 3.º angi- 


Tanto durânto a matinde como a soirde 


E qu 
reito hospanhol?—inquirimos 
ida, para concluiemos a nogsa pales- 


Temedio so a Camara Municipal 1º go), da Bibe Lifoutl, Lívol. com. 


À n Tnandasso proceder a bras ds esgoto que 28 intorossuntos contos, [be 

o ci VER a o 08 Co O poe agrado Didgimo is, 1 O Aa Qrria” feias esaei feia po ai cui ot fo E 
doado Plesta do Be nunivorsatio do qua nos à Madrid para ontroga das ore-) * —JExcollentos, sobretudo da ins Ã hj anhuma attonção tem sido dade pr tras, que já estão escolhidos, aproson- | 
Jiião, ronda iniciado por uma danciaes a Affonso, XII, quo tavoltraoção militar que revosto um cara ua da Cur ia questo para oo ada o areias ce. [tarão tum relatorio do todas as def A, MARQU EZINHA 
toncia polo professor lama larga conversação com o sr. star absolatamento pratico nas diver- Estimula à acção dos rins “ Pari da cidado com ais indo parque cioncias 6 irrregularidados encontra-) “Ohaimpuam, vo. cepoifustrado. 40% 


Braamcamp Froiro o no mostrou m o cs valociaar ou torranca do benoimenia! 


jo Bopalar a Ç as escolas. O official hespanhol pre- E ri o pda 
Si cmgida doscerrados io Msonjoato polo fato do au po oerupe-so insmeneo com aiosirooção| Rgnregomtanho, H. BOTTINO [is o fon 
epi, polo o ont Raça dt Srs cre ul, a condosoração Sapato DAH go o o ja Ia do moral Paco For elo, Sê Passbom so chama a attenção das ioo-| Chega esta noito a Lisboa, do re-| io 
pbdoido pirão, asbeipis, dote hospunhol, po o 8 oo ogmmto do este Td Rem a e a aii do Eee : 
Duntinp. proferido uma aloccio Cas] «Estavam ali roprosontadas todas como ali ao trabalha intonsivamente aeio Pot Lelenh, Fieotamento cu oa ee Lisbon, sir Arthar tar, Poloolgia do militar profissional | 
arianciuhas |  ropoblicas sul-amoricanas por ho- com o fim do aperfeiçoar a instrucção| - PSA 1 ESA) res o Tamo (e a Co sado) 
CiÃ tinta À abrilhantado pela gPona dolmens dos mais notaveis, incluindo 0 techaica dos quadros. À insirueção Coliseu dos Recreios A BESTA HUMA | 
uh, Musical Mocrentive a ais 6 or) Sx-prosidonte Alcorta, da Argentina: |no tiro, 6s pecialinonto nas tropas deigg ultimos espectaculos dos Em Livorno foi hojo lançada ao Fomanco de Zola (am 68 ob da Col 
de 10, faso so fatobe ourig 2e| Como Já 6 sab, à nossa marinha fez- metralhadoras, obedeca a todas as re-|O8 três oe den e Escola pratica ma lancha aotomovol dostinada, Pa 
Fo io cd eo o rtjcmai pelo erondor 8 Gi gras seção do uma Exu e jo fon à de Commentio sie ce er oro NA PRISÃO O 
o Om jagtar. Foram convidados a] bris gens e o hôjo, dmanhã em metindo ol l da mtos do M. Gorkt 1 vol. Chodigão) 
E dolo do Providento da o à São bojo 
digo om “«Eum facto que jáfoi narrado o que . O official hespanhol procura fazer |tatcar Ripagem pas A diceoção do gremio dos phaema- Pelo correio franco do porto 
atato protector, o da Oumara Muniei] gm todogos pórtuguozos produziu umaido exorcito um  vordadeiro instru- , Rua de S. Nicolau, estica ci” extbelacimento, aco] BUIMIARÃES & E.) gQlinras 
a) do Lobo a e a moalimprossão vordadóiramento emocio-imento para a guerra», mon Pi eco Diet, pg WO punhado, do grando numero do colo” 
A ronca Diaria da  nanto foi quando, ao alvorecer do dia Despedimo-nos do er. tononto co ORACIO INGLES TAVARES ND gas, foi hojo ontregar ao ministro das R, do Mundo, 68 
os, tata do Pirochia, Universidade! 6 do outubro, apesar do luoto nacio-/ronel 'Cosar, que nos accentua mais pers | fnanças uma representação-protesto 
Aávro, Assistancia Pubtica do Lishos, Gre-,nalquo havia om Hospanha, os navios) uma ves «a optimus imgrençtos am Curso ordinario contra a exolusão da pharmacia Barral 
rd adsl lhespanhoes embandeiraram em arco jrecobeu “visita, ondo só encon: da rea do Ouro, d'ssse Gremio, sendo| 


de commercio 


para “se desmanchar 


jo acompanharam com uma salva dejtrou motivos 


incluida no de bolecimentos om 


n , [21“tiros a do navio portugues. Iqualquor má impressão que possa rem cami a sgasitação complat pras BR grando, o que vem colioar o Cromo 
Ei |) 06 Jr [| O) factos improssi Mavor da nossa visinha Hospunha. eo despodem do pablico do Lis o Ai pa vida nd DM dos plarmace nose om, graves di. Rom 
aum pleno oa e ol DO jo essino do, ERANCEZ, culdades para fator uma distribuição Ã) Ser? J 


y (BLBZ e ALLEMÃO, por prof concisa e harmonica, tornando 


timo dos Liliputianos, entram as grandes, 


Aviação em Portugal E Eee 


celobridades da com) 


bia dores das respectivas nacioo: 


ção impu 


CIGARROS 


à Mrré Devido à ventania, não houve as-| rovementa, ACiiS Zora Teozzi o ama RM dados, ESCRIPTURAÇÃO DM cirarom as casas quo molhor pódom|J) ento 
Edi Cabral EMO A NO A ; 'Fumem as melhores are iria novidade que tom levado EM NUM, ESCRITORIO, DOE o is ento, quo melhor pódio Ata 
| Devido é forto ventania que hoje| El a nO mercado Ctosos veria NA DACErLO jo PRA, STESO. i natara. O ministro rospon- 
| | rou de manhã, mr. Tresca: , ha leu aos ct onac T estu] 
Sua esolavenhoa Opinid S0-Jsegas. de, man Ts, Hess) “TABAÇO HAVARO E MARYLAND HOT(DE (6 QUI À [HO 18.1 pera 


Curso livra de Commercio 


jo do Port de, feitio muito bem feitos, com 


não poudo fazer no- fbsso do justiça, 


«= MB UMA TÍQUEZA 


Mu Tua a in Poe cce] DAR 0 o O o ieeteanção ce BD quam 
logla Porioguza pe compro timoserenors | ROMANOS 05 , QD, |cMergunbioqês Cordões fOgro: DO Enio siRP E SST RO ade cetede e ehioçor 
Ds ao emana! np o) ia errar. JMPERIOS 85; 20, (nois cigano vo ros ds Str DR AR ger plenos do nú partem sta mola paro io ineo moro sostimanto do tos os ext? 
pe doido dons foco mi tm do que pio cais a OS Pim pecad, a nalidades Pete, “som segair o BJ) ca primo, tenento do jnfooiari e, Eram tas X a 
jo eMiooa la Fovoss tomo meio the-lpleno dó an] marcas - ordlaario, oo Antonio JOliveira. . Ao com promptidão ns volto. 
je 20 dota estnças DX | ora, qeu primero brée. m ponta am) Prpm, fes de voluntaros (BR q, psi, Ano, bao rom no pers, Sais com prompliio no ren, 


fa noeundu-feira, 
“Sar. ministro das Bnanças já provi-| 


Mo do que ousa Água tom qualidades) “Offerecendo-se pa! De Alcantara-Tom exercício amanhê, BM AULAS DIURNAS has o Africa, vindos difigidos a 


Legitimos só os que toem o nome 


mito oii, dão NORAVEL Entrando! Vioram procuracaos os ars. Ânto-l jo g6m Unigo Importador JMamue/|Eiwrisessso ca dixados do quo deves E NOCTURNAS [BS asncion no sensião à iodo Us Antonio Joaquim Pina 
pe aepto abro DOAGAS OUTANEAS] nto Gonçalves Leitão o Tyáio Dise Yiconfo Junes. Manuel Errigen! e dados de gua dave atos: que cu aecas dor imposto eml “Rg dg 8. Paulo, TO 4 UI—LISBOR 


dp arapida o ba cicatrização, [da Costa, estudantes do medicina o 


) idado com as imi: cobrança de contribui 1 
| Lisos, 17 do maio do 1912. moradores respectivamento na ruado| Cuidado com as imitações Icepio os orarinaitos. | Do corno iso ds fanceionarios| 
(as) A. José Curry da Camara Cabrat. |S- Besjiags º pe S. La-| a os (6 erro ullr pois qe E Brad pref, a administrativos da provincia de Moçam-. 
(scgas o en aro, 84, 2.º, pedindo-nos que regis-| nãos QMATinOS |issembiéa oral, nás calos do Contro dr. 
(ja é doca hacinionço, lemos que so oferecem para cursar! ES ã, Tua do Caes do Santa gês Sie 


0, 6.º, para resolver sobro o credito| 


a futura oscola do aviação. sócio, apreciar as contas da go. 


Beira ao Zambeze e do Zambeze] 
ao Chire E 


x e Proa ouis 
Si qaaitos, QbitoS fo Deposito 6 da e precis o a rios dia our 
ego do Gondo Bario, E PRATAS | A Companhia do Moçambique sideral 7a e a A, (fonte & Praça dd 
Telephono 3509 foauoiros, Trio da O Relojoaria novo [apresentou bojo á approvação do ga. marians seja, equiparado ao dos fanceio- iuçira. | 
! . - em segunda e verno o cont le formação narios das colonias. a 

T e RAIVA & FRAGA Companhia a construeção do] Gg oe depetadcs aecoaram aos dose 
Colhido pelo comboio Rua da Palma 4,6,8,10-12  |Caminho do Forro da Boira até no] gas RSS tro da ja 
E I Zambeze. a commissão encarregada de elaí 


- Esso contracto é acompanhado de 
um officio do commissario sr. Fer 
[ra do Amaral. 


- Homem em estaão grave 
Eusobio Josquini Francisco, resi- 


Anmiversario da Republica 


A:distribuição de premios 


onte om Olntra, quando esta manha 
dtravessava a linha forrea n'aquolia| 


ficando muito coutuso pelo cor- 


fel colhido) por um com-|ny 


Roslisa-so amanhã, pelas 1á horas, 
Camara Municipal, a distribuição] 


aÀ premios 'conforidos por occasião 


Na proxima quarta-feira 6 assigna- 


do Sena, do Zambezo ao Chire, nos 
tormos da aprovação parlamentar. 


e coma esquorda fraoturado. |das fostas do 2.º anniversario da pro-) Por parto do governo a o] ramo: Solgatenlebe, marcha, 

E "Mossblo Ja para a feira das Mercês, olamação da Republica. lontrasio o x mfastro dus colonias Martinh; Lyeitroto bre Rua Augusta, 24 
fá xondor gado. A corimonia revestirá grando bri-/o por parte dos concessionarios. ifocido, Puccini; Mesegrade, suite, P. Lo meloph. 579-—End. fal. Corretorivo. 
|, Bop entrada vo hospital do 8, Jost,|lhantismo, tocando durante ella aladvogado da logação ingleze, sr, Hoi aro retas Cali 

PO cante Qro dei a AEE anda da mario - riques: E es |Eido; O eorónel, x Fão 


ão o contracto do Caminho de Ferro 38º 


[dsTadeportes. 

Tiobenda da Guarda Republicas 
concerto do amanhã na avenida da Liber. 
são di á 16 hor seemará o fe 
exime p 


es em fandos publicos, 
Traneneção p 


ST 


acata = 


Tulvee com o que vamos dizer tenhamos 
uma novidade a muitos| 
lisboetas: ha um aspecto de icatro em que] 
somos muito superiores aos francezes 
ueridos senhores? Na 

E França ha, tras 


tidos, as muito sensaborões; elle de] 
gor to ed de cada 
astão, eujo papel se resume em «man-| 
ar viro cs actualidades ou 08 primores del 
miscen-sconeo. Ha teis mézes, pela pri 
ra ves Rip e Bauquel fizeram uma ten-| 
tiva de innoração na revista, Os comp 
passaram “a ver dois lupa comicor 
um ds qua era Piulo Avio--e trans. 
"tavam de quadro 
“eua mas logico; Pelá-primei 


uma revista portugueza, 


“usinoo edema 


perna a mim msmo porque em ra 
não faria qualquer coisa nº 

Co Lua ve ato por cá mai aan 

“o us nã a ese respeito sinto não 

br em, Lisboa uma grando revista 
eia falar neiao em Paris 

nos e orgullemo na 

O porta 
Noticias, 
| Entro nós) 


roma prime 
Respanha o Por 


geral 


Euguonot virá na 
“ora ropresoitar om 
tngal 


DA orshostra, do thostro Avenida 
focar no “Hotol das Duas Naçõos, 
um "banqutto do homenagom ao; som 
Eoateo “esis Pachoso quo partia 
para o Porto a fim do ali tomar a di- 
Ts Albort 
“A otaquo corcou animmadisaima, fot 

om tudo digna. Aaquello à quem ora 
aeiicado, Juvantando-so ' sobromosa 
brindes, não vô ao hormenagondo, como 
tambeii à omprota do Avenida, ropro- 
pontada mo abto por Sos6 Ricardo, à 
Lis Galhardo, 4 impronsa, à orches- 
tado, Avonida é ao dou-novo dirocior 
Sosá Brno, atos 
É Kendo Sosteio to Asa Pachaco o 
puínte agradecimento, quo m 

Bfudixado na tabalia do thenteo: | 
A ordhesira do teatro Ave 

a a tonsoador vous do, pras 
ehbatro Avonida, 

o som ppofubda seda 


as, 

para 0, 
doi tinha hold disecsdo 
db denistarunadpa o Eonomto 
dolo or nua tivo à suprema honra da di 


lélz esto anno no Thostro Avenida —Li 
jAfidbiontabro dá 1019-+() Astio E 
“ 


“A companhia Josó Ricardo dovia! 


sont 
) 


ottoiar hontgm no Porto, Ni cstroiou 
“Ativido no dbsntro iuecodido 


musical da companhiu do Car-| 


ANIMATOGRAPHUS E. ESPECTA- 
GULOS VARIADOS. —Chiado “Té 
(Salão da Trindade, estreia de fitas e d'am 
novo «berans; Salão Cantral: Salão Ave- 
aida; Salão do Loreto, fitas faladas; Úban-| 
iolez da Braça doá Restauradores, fitas 
Istadas do novidado, 


Hirand Motel Dias Nações 


Rua Augusta 
Rua da Victoria, 41 


Ascenseur, Lumibro eleotrique, Telef, 2:040] 
Servico par petites tables de 6 2á 8 heures] 


Diner 20 Octobre 1912 


Reslisa-so âmanhã ás: 16 6 meia. horas, 
o témoonoicudo à corda de cega 
para a qual. a empresa cont 
olêmontos de Valár, É elvaairo José Ga 
fisico Comeo, havendo tasmbe ts va 
Tancredo exccntada por doi 
o conhecidos. Antogio Ereto oa ana tro 
desempechario em intermedio cosnico 
odipniado Fantoches lauromachicoa 
OA poncos bllheida quo Bão foram tas 
lados resolveu a om 108 
“00 ea par a aoubrs 


tinho Coelho (a| 
Caximiso Gomes; 
Tatio| 


10º, Miguel Silva, 
freira, 


Potage Queno de Bocuf 
fi dosetro 
Caisso do Grevereo Mayonnaiso 
Poison da jon 
Entria 
Goenr do Bio Havorito 


olové, 
Gotelatto Afugnean Ville-Ros 
Patos efe A PAngiios” 


Via, fruits, fromago, café 
PRIX 600 RÉIS 
Commansass, 215000 réis por mez 


SERVIÇO DOS COAREIOS: 


Queixas e Teclamações 


A secção diaria 


Não ha modo do deixar osto prati- 
nho do dia. Bom quizoramos não o far 
sor, mas q faso nos forçam. Soto dias do| 
troguas o voltamos á moema. Já hon:! 
tom 4 Capital rogiston—sem “titulos! 
dorrantos, diga-so a vordado — uma, 

noixa do agente em Lisboa duma ca- 
a comnoroial do Porto, o 
imentava dos oxtravios do 
uo lovavam nada monos de 
lo cambio, 

Jlojo, aqui tomos, om cima da nosea] 
moza, um postal do nosso assignante, 
nr. Jooó Jusintho Junior, do Guima- 
zães, quo nos dis: «Vonho provenil-o de, 
quo ultimamonto tenho rocobido 4 Ca- 
Pital com muita irrogularidado. Hoje, 
por oxomplo, não à recobi.e 

Foi com a data do -anto-hontem quo 
o nosso asaignanto nos escrovou, 

Mas ba ainda mois 6, melhor, o sem| 

na provincia. Um nósto collega do) 


jual so lo- 
luas cartas 
oto letras 


O, quo di a isto. our, Antonto Maia 
da Silva? Não são roclamaçõos vagas! 


' quo inserimos, maó faotos reaos. 


Tantas vezes Yao 0 cantaro d fonto!!jzêo 


até quo so parto o 6 bom corto; agora, 
porém o cão 6 outro; referigio-nos a| 
qu muitas vazos posso: 

Suram passar. 


ormprar um agasalho para o porra 


“pa nona pra- 
amido: 


Movimento associativo 


Assoolação do Registo Civil 
“Rouno a assemblta goral 
ás 206 


Empregados menores do commeroio 
é Industria. 

| R$g a assembli geral no dia 27 afim 

(comprimento do descanço -sestana|-e ou 

ácoa fasamptos coliociavos. 


240:000$000 rs. 


a 24 de dezembro 


Grande Loferia do Nafal 
Pr VEN] > Eos pia aord ne 

e 2080 rs: “sd er 
atm a bibi 18800, 18100, 00, 30 

(Pelo correio acresce à despesa de porto e 
[catãos é ca ; 


GAMPIÃO & G: 


18, Rua do Amparo, 118 . 
LISBOA 


À provincia n'A GAPITAL 


LAGOS, Monte inaugaren tó t 
EO e doer 
apo é Festas so Patas 
is en a. eneato cant Abi 
Bi Spa goma nd da 
nd E pa aa 
ie deçdo fio fúria o pra 
E pena pad 


MONTEMOR-O-NOVO, 18.-Já foram 
rohondidas imais 6 moedas de 18000 
falaas, “espérando-so  appr 
em varios estabelecimeo! 
principiar breve. 
nicipal. Ae obras do. quartel dos bombei 
os Vão muito adiantadas, 


na loteria de. 


“Todas de . 
Bilhetes a 68400. Vi, 
A 7 de novembro. -, 
Bilhetes a 108000. Vigosi 


Premio maior. . 
mio 4 


Bilhotós a 1 


18100, 650, 390, 220, L1Q e 60 réis. 


tro corrente... : 


Todos os pedidos des 


JOÃO CANDI 
196, 


Assis de Brito 


Medico dos hospitaes 


LISBOA 


|esitorio cxedi 
a rua do Carmo 8 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 

R. da Emenda, 
TELEPHONE 3:220 | 


Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 — LISA 


Loterias á venda n'esta casa: a 246 


igosimos a 320; Cautolas do 


Rua do Sol ao Rato, 215-1.” 


ras do Odro, entrada po 


TOVAR DE LEMOS 


HO “2. 


e estrangeiras 
ociações de ol 


executam-se com perfeição 


Outra sorte grande vendida na casa 


Jofio Condido da Silva 


17 de outubro 
no 12:000/000 
1 de outubro e 14, 21 e 28 de no-| 


12:000$000 
220, 110 o 60 réis. 
*-20:0008000 - 


500." Oâutalas do 830, 220, 110 +,60 r6i 


Grande loteria do Natal 
Extracção a 24 de dezembro 


. 2404 
gr. ram Lt A 
Quadeagostimos a 28500. Cantelas de 28200, 18600, 


* Esta casa desconta já o Coupon da divida interna referente ao somos: 


rem ser dirigidos á casa 


DO DA SILVA 


Rua do Ouro, 198 LISBOA 


Simões Ferreira 
Medico dos ho: 
do Posto da Node peaRitao, 

e da Assistencia aos Tuborculosoe| 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e dó apparelho| 
ecardio-vascular 

RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 ás 4, 


SILVA RAMOS 
Medio o Poito da Misoricoria 
Asslstonicia Naoionial aos - Tuberouto: 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


Cora-ãe com o Vinho Reconatitainte do 

professor de, Ribard-—Formala A. 
(Peptonas, phsphato,g!ycero-phospha- 

tos, gtiacol ate. 

“rr, 18000 rot; garrafas, 8000 tis 


Nourasthenia. 
Falta de nutrição 
Chlorose 
Lymphatismo 
Pobreza de sangue 
Fastio 
Escrofulas 
Convalescença 
Falta do menstruação 
Raohitismo 


Curum-so com o Vinho Reconetitinte 
ao profestor Dr, Ribarda=Pormsula B, 
(Pepiones, giceplatos, gijoero-phos 
Pers réis: 6 garrafas, 48000 réis. 
Pelo córreio mala fib réia para quai 
der quantidade de gurraçãa 
GS casenlá vm 
eogsdial prepara 
5 Boprida rea. 


'bom almoço e, pola. 
dom toltrado 


"apetite vem immediatamente e, com um 
só mez do tratamento, garanto-so alguns 
kilos do augmento de peso. 

Experiencias feitas nos hospitaos ingl 
zes 6 sulssos, 
Unica casa dopositaria em Portugal: 
Pharmacia Nob'e & Martins 
Rua da Mouraria, 37—Lisboa 


RC EE ma 
Na Anemia, febres 
palustres ou se- 


zões tuberculose 


ontras doenças provanientos ou 
aco pé do FRAQUEZA 
Rego 


Quinarrhenina 


EXPERIENCIAS Colo Padaiooa 


dos bospitaos do pais e colonias 
confirmem sor o tônico o fabritu- 


Paris, Anvors 4 Genova-—Bar- 
celona. Membro do Jury. À mala. 
alta rocomponta 


oito “gor 
da Estrolla, 


TOSSES Ata 


Depósitos nos mos - 


TE Lemos 
Ma QUINARRHENINA 


mas 
Dr. 
da 


iliaboratario portatil 


Comedia om 5 
já panno de 


tos's 5 quadros, devida? 
rliteiro Ri IC] 
mesmo útnio. 


Fomadeo lo! 
Um elegante vol. 500 réis | 


A India Portugueza 
por Gonçalo Cabral, opitão longo 
osso anemia do fede do ua 
srmados tentasom cont h pls Abi 
esigonhasto, em / 
pego ala e an 
Er = 


India Portugueza 
aoalgeando tom absoluta independereta! 
o vordado as causas do robeliito, 


Ho Julgamento do Goncalo. 


Discurso do defeza proferido no Tribu-, 
d do 2º Districto Criminal d'estiscida-, 
o, om 17 do Junho do 1912, pelo:ar;dr, 
Pegoira do Sou. Ex 
m opúsculo maito elogahte, impressos 
300 réis ' 


ie E que tanto apéo, 
“Leiam todos, fer netica fai 
soja ggntecor o Tora rd 
ade o ah bão 


Grande successo Jiltorario j 

À Historia da Revolução Frangeza 
r Edgar-Quinot 

tradução de MANUEL GUIMARÃES 


E esta uma das tres melhoros hitdriad. 
o eae da cs mos bs 
po quão Rerlnção. ndo. 
de 
E 
og Amir 
pe aa 
RR R CENRE 
[cação Intellectual pelo módico proço dk 
A 300 réis | , 
RGE Ca 
de a appnecado cs fcuntos cont 


Pio aos oditoros “| 
MAGALHÃES & MONIZ, LIMITADA; 


hi, L. dos Loios, 14. 
PORTO 


o) laboratorio portal: 


Modelo grando serio rc 


das ns 0x) 
andarios o inda 


Instituto Pasteur de Libbba, 
Ros Nova do Alml 

Livros de Problemas é Manipulações 
micas do protusor Correia dou Santo 
sdição dostimada a manipálações 00 


Industrias Chimicas em 
cia “desenvolvida o illastrida. 
aa do matar otretiv o font 
sos do explora, log  romodlo 
volumo da mesma obra. | 


SRA arca 


ANNEIS . 

E o 
IS. 
TO 


1138050 e 250) 


Vêr o bom surtido o 


Gromil-| var do frio o da ohava, dando ora ro- ER 

6 WOlivoisd As informaçõos rocobi Send ue um dia Já vom ama dons E” : ) “que vendo a ouriveshria do 
dio asseguram-nos que, felizmente, o tipação, um ataquo do grippe, uma, — continda, E a ” Ê dá 
daiadbro io fará consequencias, proúmónia, emfim, ás vezos até com | Jo gato catina cao Cs distrisdo ão: EGUA D'AMIEIRA Barateiro Pimenta 

PAIS tona da Arraia méuda, om consoquoncias bom funastas, é n'es8o |dosóto me. O Taz é o tempo estão isa: RADIO-ACTIVA. no RUA DA PALMA, À osquina 


isa no tosa Bo 
or Augusto Fina; & 
por Tulio Machado. 
FAfimi Aguplia durá om Lisboa a 

“poça italiana Cena, delle [Beffo, quo foi 

prosontada, om Paris n/uma traduo- 
gRo do Tout Riohopin. 

9 Shogou hontôm do Pazio o ompro- 

ASfo do Hopublica 8. Lui Braga, 
Estraugeiro 
quo já vimos om 


Rocio Palaoo, 6 
BA ada 


É Ilancho Dafrón, 
“Lisbon intorprotando L'Aiglon o La 
idame aus Camelies, oronrh ho Odóon o 
“prinoipal papol do Madame de Chatilom,| 
àe Paulo Verola. ) 

'Q Antoino roprosontarh no começo 
“di opoca Dana Pombre des atatues, do Du 
dinrinol e Faust do Gootho, adaptado por 
Smilio Vodol, 
O Edgar Booman, o | comodianto! 
mador quo ercon o" Marckand de bo- 

Mer, tomará parto, nalgumas socitas 
“dos Veux oucerts ao lado do Polaiso, 


Cartaz do dia 


ouro, Granito dor. É 
'RINDA DE--91--Operetta — A Dama 


'MINASIO—21- Comedia allomé, A 
touira, —Bpisodig, À Volta, 
“RUA DOS CONDES — 20,80 o 22, 80) 
ombro fresquinho, revista 

LISEU 
mpanhia do cireo o variodados — Pí 


OS RECREIOS — At 21.6! 


caso lá astá o rifto—tantas vezes vas o| 
cantaro é 

podo ovitar| 

o por pouco, 

dinhoiro, indo 4 colobro Casa das 

Phesouras <a Jusó Clomento na R. da 

Escola Polytechnica 61-GI-A 68-65, 

Jondo ha sempro um sortimento do ca-| 

semiras para fatos que so fazom om 10 

horas, os oelobros Gabõos d'A veiro;| 

gonuino agasalho nacional, dosdo 28000] 

om todas as medidas, magnificos o ri 

cos sobrotudos da moda o quo ha do| 

chio desdo 88500, emfim mais 

obras já foitas para à ra) 

vonda: por isso não deixom do favor] 

uma visita Á colobre Casa das 'Phe-| 

souras, unica quo tom thcsouras fóra| 


'240.0009000 róis 


A 24 de Dezembro 


saia 
ado, 18100, 
io pat 


D, [5 Gouvela e Silva 
tia ge O 


afirmou Cameron. O sonhor contava 
casar com a grande dama, 6 não à 

(dia encontrar na humildo costureira 
'como so lho apresentara. Não o cen-| 


iris 

OAXIAS, 19. Hontom, depois dás 19) 

horas, nºuma taberna pertencente a João| 

e Beliosarda qua questão som tpor. 

nela, Matas da Biro vam tesão dE. 
o airedta coa quaa Jesdas e 

Arnajo doi batalito 

ilha de costa, tando bastanto fare 

o na parte taforite do nbdomen O solda” 

piso ss soficno de taberas, pas d 

aa” providencias forum 

“duna tampo da fe 

least He armb: 


conduto o ferido ao quatal 
Eatopo onieinchviado: onde o ici do 

go, nc alfzroa David, tomow conta da 
ossortcncia, baixando o soldado so hos: 
pra Feat ama busca não sendo encon. 

o faquisto quo é conhecido, como 
dssordeiro O soldado é muito estimado, 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
IR. Aurea, 166 Consultas 48000 rs, 
Agencia official do marcas 


Movimento do porto 


o Manaoe «Ancelma (Liverpoo) 
Nindaira o cores «San Migucinbeoo» 
Roo Santos 8 E Erato «Fitas (A 
Ravioo Hamburgo eSiegmand (Br) 
Africa Ocidental «Malasigena tem 
Bi 001.0 Suotos «Salamantas (Hart) 
Bordeus «Chilis (Brazil)... us qem 
Berardo Prado o Palio (O vias 
[igo Le FAL Eiveso cGreseas iS a) 
[Ee via Vigor ato «Ledasata De 
Áries Oriontál o Wcsrisans 


BAGTERIOLOGICAMENTE 
muto pura 
Optima agua de meza 


Em garrafões a 50 réis o litru 
Esoriptorio, R. Augusta, 26 
Dos melhores 


fabricantes 
RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


- Junto á esquina 
meL siso do Rocio 
LISBOA 


À, 6. MOURÃO 


ERELSSREBEESS 


o Mapas «Ehastios (Hambu 
tar, via Vigo, to: «É. Arconas(iio 


inocente do orimo monstruoso -de| 
gue a polícia a acousa? 


20,8. da Palma 24 


“Júnto ao aram 


do inconsideradas as. iinhas pala- 
'vras, Quero apenas dlguina coisa pa- 
» dr. Cameron, tão corto como| 

r Dous, que nos salvou d'essa tor-| 


CHARCUTERIE 
INTERNATIONALE 


ESPECIALIDADES 
FRANCESASINGLESAS 
E ALLEMAS 


179 

Coimprem o apreclem o sabor é assélo 43 
sandwioh's desta marca, fabricadas todos 
os das, + que em toda a parte se vendem a 40 
réis (om 4 centavos) em involaçro inylolgned. 


MOLEJO 


: estrangeiro 
Branço do 20b<20 de 1.º quali- 


dade ao preço de réis cada 
metro quadrado. Descontos aos 
constrnci & 


GOARMON & G: 


Traves. do Corpo Santo, 21 
Tolophono 124-—LISBUA” 


o conheço não tenho sento um desej 
salva-lo da angustia edahumilhação.. 
[Leia a carta que lhes esorevi. Só ou à 
tivosso onviado o senhor não estari 


inhos de Ferro Portuguezes 


Sociedado anonyma-—Estatutos do 30 
de novembro do 1894 
Sédo: estação do Rocio—Lishoa 


AVISO AO PUBLICO| 
Fa 


oniona= Não oxp 
Bidado, para 14” estações comp 
lontro Zaragora à Borcelona óu quo por| 
ali tenham. dra po 


Posta Companhia om que 
nham do passar cum trantito. 

Eos 6 suas bagagens accoitaim 
Berva em virtndo da anormal 


viço. 
Dinha de Bobadília a Algociras —Em to. 
ads as oxpodições tanto ds grando com 
do pegueta roloeidade, desifnadas a ot 
ôss da"linha do BoBadilla a Ag 
êxigoso reserva pelos prados de 


porte. 
Lisboa, 11 do Ontubro do 1912. 
O engenheiro sub-director| 
“da Companhia 
(A 


Vinhos Sanguinhal 


Estes conhecidos vinhos conti- 
nuam á venda na Rua do Alecrim, 


trans: 


vindo da Pre 


Mosaico: azulejo 
cal hydraulica e ci 
“Aguia Rochedo 


Goarmon & 6. 


FABRICANTE 


Travessa Corpo Santo, 17, 
TELEPHONE 1244 


E 
focar 


Legitimos ci 


Er 
F. dorro— Dran — Algerianos | 

Oo alesraA Ralo spa 
especial, para nho ade 


E 
Flãos atanerid a 
Eidos ig 

Ee 
HROIEMAESLOS Gata 68 


129. Telephone 1817. 


<O amor illumina o sacrificio, 
mais do que amor o quo ou sinto por 
si, dosdo quo voiu tão generosamente 
om mou auxilio, no momento om quo 


protação para assuas pal 
murou ello—tom a provt. 

O constrangimento do 
augmentava cadu vez mai 


VE À REA + aê oo T UR AI ' FE raio dm Para ; cdi NOVIDADES PIE 4 
TEATROS Re e] TO eta | Amazon da Covilhã Prsea  Cande Cgi 


[suro, mas não é menos verdado quo 
olla casava commigo amando-o, a siy 
Jantos dá sua mão tor arrofocido na| 
atolla, antes que o ultimo suspiro da| 
Sua irmã morta so tivosso ovolado da 
casa ondo clla esperava triumphar 
como mulher! 
—E uma tragodial uma ospantosa 
tragodia!—disso Molesworth. 
como queesporando o abran- 
damonto da tempestado quo o rot 
[nha ali prisionoiro com aquello ho-| 
mom. 
O dr. Cameron não dava pelo von- 
to nom pela tompostade. 

—Foi uma minha amante, cont 
nuou ole. Não conhecendo, nom su 


a olhar ora tão ardente, o sou 

a tão intonso, que Jalio Mo- 
losyworth deu um 

—Ella é-lho muito qu 
[morou Molosworth. Mais alguma 
sa do que o sou orgulho soffrou com 
esta provação. 

O Me, Oemázon ppeslhes co bojo 
bros, dosviou-se um momento, aut so- 
guida oxolammou com impetuosidade: 

—Amo-a! E* talvez oxtranhavol 
confessal-o doanfo do si, mas olla é a 
minha vida, a minha alma! Eu não so-| 
roi mais do que uma simples épave 
so q orimo ou sombra do ocimo tiver 
(por ella entrado na minha casa. E] 
to, não porque toria a minha car-| 
róira cortada, porque os homons me| 
pontasom a dedo, mas porque o 
meu ideal soria destruido por com- 

to, porque eu dovoria conhecár 0] 


rivel tempestade, 'o nosso unico juis. 

ole Ha ama hora aponas, 
[mou coração transbordava do odio; 
o senhor angustiou-o... Quoro acrodi. 
tar na sua honral.. Venha commigo, 
Julio; ergusr-so-ha a mou lado em| 
fronto da policia, o ajudar-mo-haa pro- 
'var quo a mulher a quora prestou um. 
Woíilio tãó extraordínaFio, não é uma| 
vil assassina, digna do repuleão o do 
(seu dosprozo, mas, sim, uma mulher] 
inocente o infolis, ovjó maior crimo| 
[foi rotomar a sua personalidade, óm| 
(detrimonto das esporanças concebi| 
(das pola sua desgraçada irmi. 

—Eu desejo servilo, mas não o 
[posso faser d'ossa fórma. So ficando| 
na cidade, affrontando a polícia e os] 
sous interrogatorios, ou pudosso fa- 
zor-lho bom ou salval-a, acredito que, 
jabandonava os meus doentes o aíma| 


aqui... Mas eu, esporáva que o pe 
dass mais atonçador, queria Láqui- 
Fit a cortoza que ora nocessario um 
longo 6 continuo sacrifício. 

Fazondo um movimento machinal 
[com as mãos, Walter osforçou-so por” 
Jobodocer. Voltando a carta para a luz, 
(procurou afastar os domonios da] 
aprehonsão quo so lho tinham apodo- 
[rado da vontade, o conseguia, por| 
fim, 1ôr estas linhas: 


«Meu caro doutor Cameron, 

«Ha de perdoar-mo a presumpção 
d'ostas palavras quando lho dissor qu 
[são dirigidas por um hemem muito, 
desgraçado a um homom do honra. 

«Ô senhor sab o quo foz por mim, 
'mas o que não pódo é conhocer os| 
sontimentos que a sua bondado dos-| 
pertou... Nunca, até hoje, tinha collo-| 


eu d'ollo tanto procisaval... So ou dos- 
aparecer não so indiguc, nom so aí- 
ija. Sorá para a sua salvação o tam- 
bom para a do quo 6 0 sou mais sin- 
cero amigo 


Não continue, não 

ões; o silencio é a 
salvação, agora quo sabo quo fugi 
unicamonto para sou interesso, agora 
quo nos liga a amisado, o não a doj- 
honr: 


MORTA 


TERCEIRA ai 
Os dois douto: 
XXXI 


Paixões, El 


Os olhos, fixos n'elle até ali com| 
ma pormasiva expressão daffocto, 
oxprossto 
ida baix; 
monte, 


Julio Molesworth 


<P. S.—Rasgue osta carta o guardo| 
na sua memoria o conthoudo d'ello.» 
A. carta cahiu das mãos do dr. 
jporoo; Núlio Molesworih paxouca 
go com 0 pó o lançou-a no lumo. A'| 
laz da sua chama os dois homens 
ficaram-so a olhar um para outro. 
—E isto quer dizor?—murmurou 


as Gonovova. | 4 
Este nome cahiu entro pa dois comi 
um blóco de gelo, provosando um Si! 
oncio terrivel: Aoleswofi 
conoluia a phrase, declarhnds: +; 

—Nunca sorá ameaçado! Emquagto 
lou não fBr encontrado, aldavida sb 
sistirá sempro; entravará todos os gs 
forças dos que a quarota vêr orimi- 

—Mas se o doscobrireh? 

—Não mo descobrirão! Tenho uma 
coragem “extraordinaria para mo PÔR 
a salvo... O senhor ouviu confessar 
lho a minha amizade e não meiropel- 


rapit 


—Que não devo pedir-mo para vol- 
tar comsigo para New York. Quaes- 
quer relações entro nós são perigo-| 
sas!.. Quando o vento abrandar 6 se| 


a, 
andar-lho na pista, anniquiioi 
uder abrir caminho atraves d'osse 


as suspeitas até no momento 


(que tire conhocimento da carta quo) 
lho eso-evon a si. Então, julgando qua, 
'a belleza de Genoveva a tinha inspi- 
rado, cada um dos argumontos apre- 
'soniados pela polícia so apresentou, 
ao meu espirito com dobrada força... 
Diz o senhor que essas linhas eram 
escriptas para mim o não para ella? 


laclazação sesa, porque 


Isticto d'aquella a que eu dei com 
asrobatamonto o mou coração! 
—Comprohendo. Muito embora ou 
jnunca amasse... Molesworth calou-se, 
mordendo os labios... Perdoe-me, 
roseguiu depois, com umá certa con. 
fusão. Esqueci tanto os sentimentos 


gentes com os mous somolha: 
São rocusadas? 
—Mas... mas então receia por. 
«Fes um testemunho falso, 


je goi como. por Gonorara 
que iejam taxades| Nado: 


[cado um ser humano acima do meu 
trabalho o da minha ambição; o que 
lou chamava amor não era sonão uma. 
sombra, ama illusão. Esta é o unico. 
[grando sentimento da minha vida, o 
[36 pareds franqueza epresumpçãocon- 
fesso-lo, perdoe-me polo que eu quero 
fazor para salvar a sua honra o à sua 


eu desapparcorei... Para 
unca o devo sabor, ném ton-| 
tir soguir-mo so quizor conservar 4, 
sua honra o a sua folicidade 
O fogo da lareira ainda illuminava 
o bastanto para so ver a palidez que| 
invadiu o rosto do dr. Cameron ao| 
ouvir aquellas palavras, 


iu Ê 
O dr. Cameros, comovido polo pros 
fundo sentimento exprosso m'aquol- 
las palavras, fioou siloncioso... Ef 

a sua pungento misoria dominou-op6 
apertando a cabeça entroh mãos, 6x, 
olamou: 5 


—Não pode hayor senão uma inter- 


Ani 


A CAPITAL E EESer tree 


Sempre 


Venal does ieos uteis radios 
SEJIPRE PREÇOS RESUJMIDOS 


Julhgres do todas ue qualidades 
“alho tos do garantido ch 


achinaa para café o chá desdo; 


domostiooé amoricanos uteis, est 


ra oncerar parquet o olea- 


Eos Pi poarás 
Machina por mcher ehonriçom 


Navalhas. do barba, maohinus para cá: 
bello, pinoois, axaeitâdores, pulverisado” 
juca hos fogos 
uti pi 
Pós o miokelino 
[anitos outro! apetcachos uteis constencipões o pará oi- 
iihas 


Datixias complatas do louça osmultada orramontas vans postencos para to- 
oia dobrada maroa «Lode dos 08 oficios o ourio: 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


fasa: dos: utonsilios domesticos ns, cutellaria, ferramentas + seus portencos 
Fornecedores dos principass Hoteia, Restaurants e Collegios 


162, RUA DA PRATA, 164, 166 
Succursal—48, 50, R. do Amparo, 48, 50 — LISBOA 


A | NACIONAL 


== Companhia de Seguros 
tdo na ua propriedado-— Avenida da Lihardado, 14—LISBOA 


So, am resp, Tim, 


FUNDADA 
em 17-4-905 


CAPITAL 


E, SD0.000$000 111:746$096 
É mis ráis 


Isobre a Vida humana 


marltim 
o Urôves 6 tumultos 


Bonets e artigos militares 
o SANTOS GALLEYA 


(Modelo francez) 
Os mais bem feitos y de melhor material 


EMBLEMAS EM METAL gonas e guarnições para tar- 
Esblomas bordados lamentos. 


rm dourados 
poderei Não tomprem sem verem os da casa 


regadas econmimars H SANTOS GALLEXA 
RUA DE SANTO ANTÃO, 82 


(Proximo ao Colyseu) 


Chogoa nova romosso do co para fa 


sitano, À Magdalono. 


a do Algarve 


Bonot ara lies do exerio : 


Emblemas. bordados, dra ú, 


Queijadas de oôoo á brazileira 


ico desta espocinlidade, Confoltaria Li 


olo vapor ALGARVE o on: 
venda no Goleiro da rms do 


8 


RUAIS DE DEZEMBRO, Bl 


BOYSCOUTS 


Livraria inglesa acaba do 
ta. importante, E 
e a alte amónta” barata G9 
olóm de todos os livros| 

gra estudo escolar da 


iroçtamento do Londros 
o 114, Rus do Ar 


- PROSPHOROS 


te os seus pedidos: 
No Nórte do palz aos revendedores gerses no Porto: 


flves Macedo & Borges, Suc, Rua do Romintilm | 


No Sul e Ilhas adjacentes nos ravendedoros aorass om Lisboa: 


Hoguelra Harques & CL: Rua da Alfandega 


Senão cp proces por esixotas da 6400 salxinhas 5 prosas) 
photos deonzofro. 
amorphos ti 


dE 
PARIO 


Almoços, «Janes, 
Jantares, Qoias 


Serviço de mesa redonda e lista 
Cozinheiro de primeira ordeim 


Ha sempre prato dó dia 


Aoceltam-se comentaos * * 
à preços convidativos 


Jantar dê meia redonda 
à 600 réis: sopa, À pra- 
tos, sobremeza Variada, 
vinho-g café 


“Lip do todas ais macas * 


Ng Gabinetes reservados no." andar 


63, A de. Pedro d'Alcan- ) 
tara, 67 


Siva Antunes Pinto 


Falleceu 


id 
ipa o futcio 
mão, 

ro arÃ no domingo, 
do o prostito. 

Barata Sgóiro, o, 


Tonidoneta, 
pars o cemito 


LISBOA K=— 
E DO «E 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


S sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. 0, AO MEZ 


apeis de credito, 6 p, e. ao anno 
S A! ORDEM, 3,60 p. . AO ANNO 


dos CGorreeiros, ZO 


entro a Rua do S. Nicolau o a Rua da Viotória) 


EMPRESTIM 


Sobre 
DEPOSIT! 


zo, Ru 


- (uarteirá 


* TELEPHONE N.º 3299 


0 Seguro Popular 


permitte a fodos que frabalham 
constituir mediante 


um premio de 100 a 600 réis, um capita! de 
200 $000 « 5004000 réis 


Não tem exame medico 
Ox segurados ficam interessados cm 50 0J) dos Ineros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Rêmettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Portugal Previdento 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1000:000$000 RHIS 
Sóde—Rna do Alecrim, 10-LISBOA 


4 


cá 


Ateliers de Polls 


do Intendente 
4 Catalogo brevemente 4 


The York-Lusa- 
Ateliers 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 
nº4, 1.º andar 


repor CECArCCó ra 


EE 
Margarida. Adelnido di 


do Carvalho 
Antojata Pin. 


ori 


Cora commam 
Cera luxo (quarto 


com o desconto loga do 10 00 
dê condossto! ds Msncontô dovom 
Phosphosos, 189, ma de 8. Tulio] 


gal for o mumoro de prosas peíidas 


“ MACHINAS —— 
> T ESCREVER 
=Remington= 


Rua o Ouro, 127 — Lisboa 


Tabacaria 


| eestrangeiros 
k cordação, 43 6 


Ficam avisados os srs. revendedores dé 
phosphoros de que podem: dirigir directamen- 


exsonção dos pedidos ou falta 
E dirigidas Companhia Portugasea de 


ODA A PARTE 


Jralatala 


Tabacos nanionaes 


Rua da Boá Re- 


* Fiquolia ta Foz 


TT 19acgia pESEro 


José de Macedo A MOLHER PORTUGUEZA 


Professor diplomado com curso superior de Do 
DS o repita o Glenn do cargo CANGO ONO, Ee palaçã 


ao gaste doutrãs sscolas decundarios em 
ras gue qu na dos olomaos Evo de Hom) Diragtora, Maria Antonia Monteiro 

Rua Buenos Aires, [6 — LISBOA. 

TELEPHONE 2:987 


Lavagem de fatos E pratica 


Feitos ou desmanchados cnrão dog 


Tintoraria  Cambonrnae = 


Lorgo da Annunciada 10,11 e 12 
Rua de S. Bento.175 
TELERHONE 502 


sei cscebe todos ds 
o aa 2455 dn tarda, excopto ás quin- 
aro domingo subi [USA 


Rua Aurea, 128-—LISBOA 


tos refrescos, 300. 


ão €, 28500, caixa com 12 cargas, 


360. Syphi 


É Nenhum conhecedor das condições sanitarias das aguas 
derá “negar as 
ição principal do' 


* Sparklet. 


e Este engenhoso aparelho, que custa apenas poucos 
milreis, uma vez adquirido, le vossa exclasiva 
'oropriedade, estando, pois, sob a. vossa 
absoluta fiscalisação. 

A agua com que mesmo preparaes O vosso !siphão é é. 
“que gastass 
em vossa casa, 
reunindo, portanto, au condes oleicas exi 
pelo vosso proprio criterio e previsão. 


e e x caros para satelica 
jarmatlas, drogarias e cata 


A' VENDA-EM T 
de feuetas para mui 


FRARICAÇES BARRAL-—! 


Sub-agente no Por 


caixa com 12 cargas, 


550. Uma lata de crystaes 


Unicos importadores: 


hão B, 18600, 


46] 


| SIP 


Sociedade anonyma de res- 
--ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0003000 


SEDE-RUA DO COMMERCIG, 99, 1º 
JEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
Seguros O fccrobioo= esco “God figo ii alça 
eál ou procodido do ralo o explosão do gus, sobre pro- 
priodados, estabolegimentos e moveis. 


lar, 
Agencias em todas né oidados 6 E 
nas principaes villas é povoações|i 
do pais, ilhas e ultramar. 


só e o: 

Pvópirietario é dipeclor 

pedia tr sair per 
Matrloulas perm 
Constituído por Portuque: 

sei Pc, Oii 

A gricolo, Seguros). 

CURSO LIVER DI cornmmncro 

Habilitação 


dart to Eri 

o o dive seara Ando (proftnsoros Catram 
Fu Sb DOS CCR E GUASO DE EXPLICAÇÕES 
Aulas diurnas e noctumas 


uração num eseripto 


6 Colonias 


Tetenhone n.º 


Me 
ltivas, quindastas, excavadores, material para minas, eto. 


Sociedade Anonyma de Responsabill- 


dadó Limitada 
Capital realisado 
réis 


O diviâondo do 191, o págdo do pagão 


ofado “rt sesção à 


Cê cz da 
ÉS gemas hor 


ndo à oi, 08 ox Sonhorea Acotontsias 


iructnarios terão 


dss polos Son 


tas, 08 ques duvesão ser 
activas acoões. 


ER RSS 
Cabarete de Algés 


co do vinho 


| Abro no domingo 01º 
 “Polhei+ om cimo da Dorra, 


“Companhia. Lisbonense, de Es- 
famparia € Tinturaria de Al- 


Monte-pio Comercial e Industria 


TELEPHONE 2:289 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
mo 1 O10 ao mez 

ja, 500 réis, di- 
minujndo progressivamente, conforme 
o valor do emprestimo, até 6 112 OIO ao 


] prata e joias. Juro ma 
ou sejam 5 réis por 


anno. 


PAPEIS DE CREDITO 


por: | 


6 010 ao anno 


Manoel Go- 
mes  Soraldo) 


Barbearia o porta: 
maria 


Tabaços  náelo:| 
nãos o estrangol- 
tos 


DECAUVIEL AE 
E 66, Rue de laChaussée d'Ântin=Paris] 


Agent em Portugal 


as Arthur Benarus 


4— Poço do Borratem, 2º 
RE LISBOA 


1 fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 


R, Auusta, 206  210'€ R. d "Assumpção, 58, 7. 


Juro em qualquer importancia 


MANDEL LAVER 


Gompra e venda de proprieda: : 
des, hypothecas, leilões. etc. 
REFERENCIAS COMMERCIA: 


Eserplorio, RUA AURER, 9,1, Frent ao Mont-plo Ger” 


TELEPHONE 3619 


À Ecuilaiva de Portugal o Wlranát 


Sooledndo do seguros mutuos sobro a vida 


SÉDE. SOCIAL — LISBOA 


Incontestavelrhente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados. I 


Estado social em 3 de dezembro de 1911 
Negocios ronlissãos 
Premiga rocobidos 
Rosorvas constituídas Eee 

idminisações pagas BLLADOSMD, 

«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra om tos 
dos os ramos do seguro; a vida humana, quer 
em caso de morte que obrenivencia 


Estatutos, prospootos, tarifas de premios e mais toe 
formações enviam-se immediatamente a quem solicl- 
tar ao osoriplorio central on aos sens agentos na 
provincia, ilhas o ultramar. | 


Escripíorio central-Largo de Games, 14, 1.º-LIgbga 
Endereço telegraphioo: EQUITAS-—Telephono 1264 ,| 
Succursal no Porto—Bua das Carmelitas,100,Lº 
Endereço telographico: EQUITAS 


Empreza Nacional de Navegação 


Primeiros Fánores a sabir | 

Dia 29-«Malangos eva ins o Cabo Ver 
paldossada a Pontas Bufoigo, io do Zaire, À 
Eoando, (8º Nicpio, epi “alta, Quistamo, Anbriza 
Quistança, Dorsa, dana, Module Si vsseira, com 
'Bongunlla o Mossamados. 


nos vapores quo sahom a 7 03, 


os PECAS. Thom o Loanda; 4 

ET pará à Madoita, 8º Thai Lonada: Lobito, Cidado 

go Nara têm, Boiea o Moçarabiquero Bara Inhtmbano 
or ay 9 o Panguo, com 


Dia 1 do novembro 
ão Cabo (Oapo em 
Blsiiolorel Dias, Ohindo, Quelimano, Asguch 
sas É 
rios Oooidental 
inados ao po 
ras da tarde, p 


jomô é não so garanto praça para 
ros do que ou votamos do ba 

ida dos vapores, ut ds 

À 9 duncsquer osclarecimentos, dirigir-se: 

OA NO PORTO 


aos eseriptorios da Empreza  |aosagentes Herm.Burmester &C.t 
RUA DO COMMERCIO, 85 RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


Para Havre, Antuerpia 6 Hamburgo espera-St 
em 21 de outubro o paquete alemão 
Siegmand 


| Para passageiros e carga trata-se com os agenm 


HENRY BURNAY & o 
RUA DOS FANQUEIROS, 10. 2.º) 


Bd |rao, se E 


IEA 


DIARIO REPUBLI 


ami petm 4d 


CANO DA NOITE 


Euito 


Bulimarãos 
r— Camillo Sousa o Almeida 


Redacção e Administração—R, do Norte, 5,1? 


LISBOA— Domingo, 20 de Outubro de 1912 


Telephone n.º 2298-—Endereçotol 
Composição-—Rua do Norte 
Oficina de Impressão—71, Rua 


leg CAPITAL 
se 
Bica, 71 


=: à 


OS'PARTIDOS 
DA K 


A Capital publicou 
entrevistas com roprei 
partidos politicos: Um 
tados foi o srs Honrique. 

 Rjutndo domooratieo O obtro, o sr dr 
asconcellos e Sá, dogutado evolu-| 
«Sleinista, 6 ambos. ferifam uma notá 
7 6 208 apra frisue poiquo elle on 
+ tofm uma alta lição politica. 
* Com ofvito, tanto uh como outro] 
+ d'éstos doputados ropublicanos tove o, 
omidado de saliontar quo, muito em-| 


!sops respectivos. chofós, 
odo do roiyindios 
partida 
ao vão para onde vão 
25 chófes quo teor de seguir a 0 
fação que o partido entânda devor to- 
ar, Somo - qualquor los sous mais 
oliscuros mombros. 
“Entro tantos esquocimontos a dos- 


gncis, o dos 
poitarom 


ve será vordadeiranionto uma Re 
vablica. | 

A doutrina hontem oxposta por 
doputados de dois partidos constitu- 
cioraos 6 a boa o a justa doutrina. 
Acabá com o fotiohismo dos chefes, 
quo tão projudicial foi, om tompós d 
monarchia, não só ab paiz mas nos 
proprios partidos que os enthronis 
vam, 

D'ossa falsa orientação resultou tor- 
núrom-so 03 pustidos simplos clico- 
tollas, o não oxprossões das di-| 
;vorsas oorrontes da opinião nacional, 
?Bivomos assim a aringa do Hintse 
iRibeito, como tivomog a do João 
Franco, como tivomos d do José. Lu-| 
clano, quo todos so phreciam n'ost 
obraotortstico commuth: o podorio 
jdospotico sobre os pártidos quo os 
'soguiam, e que já não imoreciam osso| 
“nome, Etta! torom abdi- 


cúdo da 


O rosultado foi que, a brovo tro-| 
cho, já nho havia partidos, o tanto os 
4 a uma oim ploo oroa- 


és progress 
outra força quo não fo 
a quo lhos onthorgasso o-pode 

O mosmo succsdeu no 


dopois do. rogicidio, o. privado dal 
? Não houvo| 
“como um 
o digno d'osso nomo, 
mom rogenorado- 


chi do Soto Tra 
“manga do 
partido. poli 
Nom proj 


tinham oontros, 
p vida aotiya o propria 
“dos partidos. S6 hávia bs ohofos quo, 
Ipor divorsos modos, deram com a, 
“monarohia em Pants 

Soguindo uma oriontação divorsa, 
;os partidos da Republica inspirayam- 
!so nos principios domobraticos, o as- 
“seguravam a sun existencia roal. Evi- 
«ontomonto, n'essos partidos pode, 
Idevo o tem do havor personalidades 
om destaque, podem mesmo ter 06, 
“sous chefs, imas acima do tudo está a! 
“sua soborania propria. Orgãos d'um 
idomocracia, que representa a von! 
“ão do maior numoro, jo não o alyo-| 
'dyio do privilogindos, não podem doi 

de pantar polas tormas d'essa 
mecracia à sua or 


Alstinoção bom nítida, bom 
(ombro 08 processos da 
da Republica, So olla so] 
a Republica sóguirá um ca 
“minho livro o dosombaraçado. Eatará 
; iiograda. profundamente, n 
Nôni 09 sous. principios lho imp 
(mem os intorosaoa da pua causa. 
“aconselham outra cousa, 


- Republica Dominicana 
-A sua anexação aos Estados] 
Unidos | 


Paris, 20 d'outubro 
Ou jornaos publicam tologrammnas 
do New-Yorks dizendo que a Repu- 
;blica Doninicana vao Sor annoxada 
“aos Estados-Tnidos.—(J[avas). 
Rã 


CH Capital, 


* Publica-se 


+ 


lhe 


nação. 


THEATRO 


ontom duas|O Governo da Republica devia fer-se preoccupado 


um púuco mais co) 

Não é novidado para ninguem: 
SS: Carlos não abre esto anno; É por- 
que não abre? Dizom por ahi que é 
por causa dos antigos frequentadores, 
[om goral pórtoncóntos a uma camada, 

io, o bom-tom ds 
na Abr dos que 6 
piram aínda “pela volta do rogimen 
oxtincto. 
A thalassaria faz gróvo a Si Our: 
los, insinuam. Logo, S; Carlos: não) 
abrirá. Logo, o nósso. poblico cestá| 
impossibilitado de assistir, em boas, 
condições, aos desempenho ds uma 
opera. Verdi, Meyerboor, Puccini, 
Loonoavallo—ascorraçados do theatro 
Iyrioo, cujas portas, para fazor à von 
tado abs infantis caprichos do algu! 
obstinados, so consorváa: implacavel: 
mente cerradas. 

Maita genito dirá que isso tanto iri-| 
posta; Macshorm bem os nogocios pa” 
licos, haja boa administração o go- 
vernos sérios, e tudo o mais é secun- 
dario. Entretanto, os inimigos da Re- 
publica vão explorando a nota como 
lhes convém, evocando nos mais 00-| 
loridos tons às noitos triumplaes om 
que 8. Qielod ra um templo de 
[gansia o do bom gosto, 6 common- 
tando naturalmento com desfavor a 
marcha das nossas coisas. B. Carlos 


Porque não abre S. Carlos? 


LYRICO 


m este problema 
em nada vem affvotar a noriialidade] 
da vida lisboeta. Pelo menos, "é um| 
factor de mal estar numa parto res- 
nossa população culta. E] 
sta: constituindo o Thea- 
como am toda a parto co 
'tituo, um elemento de cultara-—note- 
igo já um clomonto de) 
gão—, paréoo que os poderes, 
publicos teriam feito bs 
só preoocnpar ami” pouco dom à pro-| 
bloma; tina quo a solução im plicasso] 
para o Estadô um ligeiro sacriácio, 
O” publico que frequontava 8, Car-| 
los, 'e certamente não iria fazer causa 
(commam com nma duzia de familis 


olaviação. Julgo 
icânstormar o regi 


'pto. Só a quostão do Theatro Lyrico| 

'tom sido irtvariavolmento afogada no 

mais desolador silencio. Ninguem pou- 

sou na maneira pratica da fszor com | 

'que na prosento season S. Carlos abris- 
ao público as suas portas. 


não abrirá, o por isso mosmo quantos 
a" osta hora não osfrogam contentes 


esta famosa picraça 
que vão correndo, 
seu vêr, com a oxhibição do uma vida 
social oivilisada o com à audição do, 
moia dusia do cantoros de morito, 
Ora, a mou vôr, não é be: 
gento quo docidiu a gréve a que mi 


Iyrico. Não são os sous sontimontos 
attisticos que ficam losados com o 
Jncorrainento do 8. Carlos; saorif- 
quando muito, á sua ourios 
ação, um bocado de vaidade 6 
Mas quantos ospectado- 

ros, dos quo vão para vôr o ouvir o 
[não para sor vistos, quantos apaixo- 
nados da arto sublimo do Boothovon, 
quo assiduamente froquontavam os 
logaros baratos, de não dontém n'esté! 
momento prejudicados o dosgostos? 
E um orro suppor que o faoto do 


o proocoupa com a falta do thontro |li 


Estou, do rosto, convencido que, 


m 
|doscontentos 6 os dospeitados, porai 
| mado, não po 


(do habito. Pouco a poúoo, com a vii 

do uma ou outra notabi 
do uma ou outra o 
gurado exito, famili 
a vivom recolhidas, di- 


factos 

Isto não é fazor politica do attra- 
ão, mas simplosmonto cuidar por 
[que dosappareçam, o mais possivel, 
attritos do natureza remota, o pugaar| 
a ponoo pelas bellas-artes, que nada 
justifica dovam ser desprezadas numa 
democracia. 


Hormano Nei 


Os dois jogadores enc: 
não se podendo prevêr 


A largos traços, a situação dos bel-| 
ligorantos pódo indioar-so da manoira| 
Isoguinto: à rendição da fortaloz de 
Huno, tendo aborto nos Montonogri- 
nos o caminho d'» Scutari, continuam 
ostes a sua mar + com aquollo objo- 
otivo, omquanto tm axoroito bulgaro 
no valo do Maritra o outro, procuran- 
do romir-so 00 exercito sorvio, so 
preparam para uma vigorosa offon- 
iv 
Os gregos, concentrados om Lasoi- 
sa, proparamso para invadir Sol 
Ridge. X 
À Turquia, liberta agora dos cai- 
dados que lhe dava a Italia, trata do 
fazor passar Á Thracia as suas tropas 
da Asia. Quatro corpos d'exercito os- 
tondom-so om duas linhas paralollas 
(de Andrinopla a Kirk Kilisso, o d 
pol a Oonstantinopla. 

Estos quatro corpos são constitui- 
ãos por 250:000 homens. 

Dos dois oxorcitos bulgaros, o mais 
o 0 doTaritaa, conta 250:000 

o outro,o que procura fazer 

a juneção com o exoroito sorrio, con- 
ta 95:000 homo 
A qual dos bolligorantes caborá a 
viotoria? 
As opiniões. são desencontradas; 
ambos 05 parceiros dispõem de bons| 
trunfos, mas na guerra, como em to-| 
(das as oiroumatancias da vida, um] 
dos fuctores mais importantes é o im- 
previsto. 

Os exorcitos alliados pareco torem 
á ronnido o maximo numero do ho- 
tons capazes de pogat em armas. Os 
sous eftootivos difficilmento poderão 
[sor augmentados, o msmo as suas 

as talvez não possam ser cober-| 


tas. 
Entretanto a Tur 


-quta tem um de- 
to do homens, y 


im dizer! 


não abrir osto anno o Thoatro Lyrico| 


GUERRA DOS BALKANS 


NO TAROLEIRO RALKANICO 


etaram a grande partida 
qual dará o cheque mate 


conto o oitonta dias mais facilmonto| 
oonsoguirá ambargar o caminho du- Pº 


auto trinta dias aos bulgaros em An- 
rinopla. Quo do mais tompo não) 
isa para complotar a sua mobili- 


lota? 

Ficacá a victoria nas mãos dos bul- 
garoa? 

Aloançal-a-ba a Turquia? 

Dado o primoiro caso, não será pa- 
[ra estranhar quo a Bulgaria dosem-| 

onho nos Balkans o papol que 0 
iomonto assumiu na unificação da| 
Tealia. 

Dado o segundo, será a desforra 
(dos Jovens Tarcos, à quem a Áustria, 
ljá ronbou.a Bosnia é a Italia acaba 
de roubar a Lybia, 

Os canhõos da marinha taroa troam, 
já a linguagem da morte, por em-| 
[atanto, porém, a nos aoção é insign 

ioanto, Oá artilheiros assentam a| 


mão. 
Sofia, 20 de outubro 


Tros navios turcos apparocoram 
bojo diante do Varva, é distancia de] 
16 kilometros, mas o bombardoamen-| 
to não prodaziu nenham resultado, 
polo que os navios retiraram. D'ostal 
noticia não ha, todavia, confirmação, 
official. —(Havas). 


1 sorá pois o resultado da lu- 


Hontoméo governo grego notifica- 
va És potencias” 5 Bloquelo. axeraldo 
nas costas turcas; hoj é a Tarquia| 
quo vao iniciar a sua acção maritima. 
Constantinopla, 20 d'outubro 
A esquadra turca “estabelocou o 
bloqueio nas costas do Bargas 6 Var- 
na —(Havas). 


ijquo é vordado é 


dito o escripto para levar 08 portu 
uezos a Gnthusiasmarom-se por coi 
£as militares, a vêr so 


alkans, som contar as ameaças de] 
noadaria goral-que andam no dr 


claro que, nfostas condições, 

deslocados os que so não 
thusiasmar com muita faci 
pola defesa do inimigo trad 
ou por desforras de aggravos. 


attonções por parto dos 
jandarom constantomente 
pola patria, dosejam todavia quo este, 
povo progrida um pouco. 

Onda um com a sua mi 


alguma coisa o fazer, embor: 
vença por comploto, cá volto á 
instruoção e fomento. Bem 8: 


que, 
não ha portugues quo neguo a prima-| 
oial importancia d'ostas coisas; mas o| 


uo, até agora, tudo, 
tom ficado no palavreado, n'aquello| 
palavroado, muito nosso conhosido, 
eloquentissimo, mas aínda mais osto- 
sil que eloquente. Tudo, não. Alguma. 
coisa so foz, algumas transformações! 
só operaram, no que respeita, por 
Joxomplo, á instruoção publica. 
Desdo 1906que não entrava na Bi- 
bliotoca Nacional do Lisbos, o famoso 
ostabelocímorto que tom ama sala do 
leitura, a que ui 


[chamoa uma boa adéga. 
La fui, porque me constara que de- 
pois da implatação da Ropublioa tinha. 
ibliotheca soffrido grandes modi 
[cações. Lá fui o não fiquei arropen-! 
dido. 


E que vi roslmonto coisas novas, 
oóisas extraordinarins, à par de coisas 
antigas, venerandas. 

Destas consorvou-so, intogralmes 
to, o magnifico sorviço do fornecimon-| 
to do obras. Lá continuam aquollos 
intorossantos o intolligontomento o 
borados bolotins, onde se pede que so! 
doseja. Continuam a prostar maravi- 
lhoso serviço as 
datam do 1864, 
tomporanoas d 
[golos do madeira com bordados a| 
que. 
cadoiras 6 que são ainda mais poque- 
nas do que ram d'antes-—quostão do 
economia, provavolmonto—do modo 
que, ficando-se com a borda da mesa 
lo pescoço, ss está magnificancento| 
installado... para não lor. Egualmonto 
posslatam firmas nono posto aa eua 
taboletas, indisandoas grandossooções| 
a sala: Seisnciasv áries o. Eitoria e 
Litteratura, que são o molhor attesta- 
do da osplondida organisação de que, 
a Bibliothoca Nacional justamente so| 
orgulha. 

a mesma, tambem, o excollonto 


a com o imperador Francisco] 
Josó,a fim do lhe pedir que guardasso| 
ja noutralidado na guerra dos Bal- 
[ans —(Hlavas.) 

A sosna tragica que so está ropre- 
isentando nó limitado theatro dos 
'Balkans póde muito bem ser apenas, 
o prologo de uma grande tragodia| 
bom mais desenvolvida o aterradora,| 
[ropresontada em thoatro do incom-. 
[paravelmento mais vastas propor- 


E 6 isso o que as potencias temom.| 


Migalhas 


A questão do jogo 


Vas muito access a discussão do caso! 
nos arraiaos políticos. A absoluta i 
[compatibilidade de Affonso Costa com| 
a entação do jogo transtorna 
jabsolntamonto os planos dos que, é, 
ombra d'olto, já viam as nossas praias! 
(ão banhos rivalisando com as melho-| 
[ros estancias estrangeiras, à Madoira| 
Sorcecento, os cofres da Assistancia, 
Publico regorgitando doporcentagenso 
meia dusia do concossiomarios absola- 
tamento bom governados. 


BIBLIOTHECA NAÇIONAL : 


A sala das creanças 


é uma verdadeira vergonha, 


a que urge pôr fermo e que nos deixa mal collo- 
cados aos olhos de gente culta 


Como so não bastasse o que se tem serviço 
tores, assim como o das informações| 
[dadas « quem tom duvidas ou ignora| 
cfia o que; alguma coisa. O que mudou um pou- 
[olizmonto, não tom havido até agora [co foi o publico que frequenta a 
lom Portugal: espirito militarista, bliotheos, onde 6 raro vôr-se alguom 
apparece-nos agora o conflito dos de vinte annos para cima. Vê-86 a sa- 


bidx.na contemplação das gravuras, 


Foforçar aquello trabalhinho patrioti-dos- romíooes do enredo ou dos jor- 
00; que. 
acima 


espingardas o couraçados naos. illóstrados, sobro os -quaos , 6 7 
; tudo “o mais de-quo o páisjapoia opina todo o poso do: corpo, o/ambos os problemas interessem a opi- 
(que occasiona estragerem-so por oom-|nião publica. 


(oia ordinaria da gala) attontag & 


|| 


rogi to, 
n'um momento do comparação foliz, 


entrega dos livros aos lei- 


la cheia do mocidado radiosa, ombe-| 


pleto as obras, que aparecem esfran- 
ixo. 

ha alguma coisa do novo, som 
falar om bustos o quadros domocrati-| 
cos, do importanto o muito sensibili-| 
'sador. E? a sala 
(gas, como que ums 
til, inorustada n'uma bibliothooa era-| 
dita. Aquillo não se podo descreve 
jo só o que so fas, quando a gento 
lá sabe, 6 lamentar a cogueira dos| 


a convoniencia d'aquella sala. 
Com algumas dezenas ou contenas 
(ão salas assim, o 0 resurgimento da, 

a fáSto em Poucos annos, 
cada oreança quea freques 


E oisdido, um pesstanto cidadão, 
(quando não um homem notavol, uma 
gloria nacional. 
Basta vôc a compostura d'aquellas| 
crentças (é a froquen- 
ta- 
ra dum romanos do Julio Vorno ou 
'vendo os bonecos de qualquer porio- 
dico illustrado. 
Sogundo alguem, quo frequanta 
bibliotheca, me disse, tem havido mo- 
dificação no alimento intellootual d 
'croanças porque, aprinoipio,oq! 
do prefarencia gra Alftodo Gullls 
Pimpão; mis como o que é bom du: 
ponco, houve quem tivesso a má ida 
jo acabar com o ontrotenimonto. A! 
so a quo é dada 


bilhete postal i 
dos os postaws do 
cal o do proj 
tuições monarol 

O dr. Affonso Costa a cavallo no 
padro Matros, que tem pés do burro; 
o Zé povinho, com a lingua do fôra 
feggelizado ooeandalos monaroiicos; 
tudo quanto a imaginação popular 0| 
o eesa Ubecal 20 Rave pedendora 
publicou para combater a rosoção ole- 
Fical o polítioa. 

Como é possivel que, morgulhadas| 

|n'aquolia atmosphera civios, demo- 
oratioa, liberal, litteraria o artistica, 
laquellas» creaaças so não oduquem, 
[com surprohondentes resultados? B] 
[como é que ainda ninguem so lom- 
brou do multiplicer agnollas salas de) 
educação? 

Adi fica a idóa: Organisom-so salas 
[semelhantes por todo o pais, so, como| 
parece, o intaito foi progar com isto 
no fundo, em pouco tompo. Mas, so 
assim não foi, aoabo-so quanto 


ada contra as instá- 


[com aquillo, que nos envergonha aos 
olhos do gonto culta. 


Costa 


“Affonso Costa lá tom docorto as enas| 
razões o cxpo-las-ha com aquela brilho| 
quo cnractorisa a sua palavra. D'anto-| 
mão parecem-nosbaldadosos argumon- 
tos que ello emproguo contra o jogo. 
'Nos povos preguiçosos o d'imaginação| 
aventureira, ollo está dontro das veias. 
No Brazil— todos o sabom — o jogar 61 
Juma fancção animal, como o comer on 
o dormir. Tudo so tom feito para o guor- 
rear; tudo tem sido baldado. Joga-so a| 
toda a hora 6 a todo o momento, até| 
nos bonde, &'ama fórma curiosa. Dois] 
[passageiros quo têm nm longo percurso! 
a fazer, sontam-so num banco 'd onde| 
avistem todo o interior do carro, Os 
bancos tem cinco logaros o cada joga-| 
dor escolhe um banco. Mal so senta um| 
passagairo, o patusco que tem o banco| 
À sua conta marca, como no jogo do 
quino:— e Azl>— atra alguem no banco| 
'do outro parceiro? Esto por ma ves; 
'oxclame:— «Az!» Sncoessivomente vão| 
fazendo duques, tornos, quadras o qui-| 
'nam Snalmento, Pois, na manhã ce: 
guinto ao dia em que o dr, Belisario| 
Tarora ordenára uma rusga formida- 
vel às casas do jogo é aos bicheiros do| 
Rio do Janeiro, à primeira cousa que| 
elle ouviu, ão sentar-ss nam Bond, nºom | 


tura do parlamento, é natural que] 


Igalhadas, n'um estado que inspira|tado domoo:atioo quo aprecio 


que, durante tantos annos, não viram|o 


too emigração uma fonto 
indo tos emigraitos uma 


ECONOMIA 


para se fornar 


mente, como uma birra 


o financeiro, que todos 08 governos| 
possam applicar, o a regulamentação 
ão jogo. Quasi om vosporas da renbor- 


O ar, dr. Aohilles Gonçalvos; dopu- 

som. 
pre com muita intelligoncia todas as| 
questõos do ordom oconotgoa o fnan-| 


propostas que tendem «o desonvc 
mento da js Abor-! 


orsistoncia uma modificação ap 

voltavol no. nosso systoma tributario 
o 6 defeituoso, injusto o preju 

cial, A lei do 4 do maio, cujo espirito 

tondo a conseguil-o,6 o primeiro 

'so n'osso sentido, 

exocução impõem-se, ainda que para 

isso o thosouro tenha do fazer um sa- 

orificio, visto quedahi rosultara largas, 

vantagens financeiras. 
«Parallolamonto 

ão systema tributario existont 

pnidar-so da rogoneração Onanco 

do pais, a qual 

to da sua rogenoração economioa. 


opondo om absolo-| 


produz a 
aprovoitamonto so fas então polus mo- 
ilias Ananoelros. : 

«Para lançar impostos, é preciso 
haver om quê. Drabi, a nooonaidi 
do fomentar as nossas fontes de ri- 
Iqueza-—a agrioultara, o commeroio, 
a inda E porque a agricultura 
tom de ser n nossa riqueza ar, 
visto que a sua prosporidado infiuirá| 
intensamonto no desenvolvimento 
commroial o indostrial, tr 
[mos no Parlamento, eu o 08 ol 
logas drs. Alvaro do Castro e Rama. 
'da Curto, apresentando propostas 
alyitres que dizem respeito ao Credi- 
to Agricola, regulamentação da emigra- 
(ção, e arborisação das serras e dos] 
dunas. 

«Bão tros problomas fundamentaos, 
O Gredito Agricola, para livrar o la- 
'vrador das garras sinistras do usura- 
, que, prinoipalmonto no norte 0] 
na pequena propriodado, é uma cau 
ss pormanento do rulna o de dos 
tres, A terra rendo no lavrador 
'ralmonte 8 o 4 por cento, e o capliaL 
é-lhe fornecido a 8 e 10 por cento, 

«A regulamentação 
limpõe-so. O nosso emigranto 

iphaboto 


sterasão da espodo alguma. 


ro um valor economico poquonisal-| 


Bo. Prosersemom pot É 


za, xi 
ropara- 


lhos dê garantias do oxito no traba- 
lho. Assim, toromos uma emigração 

o que nos não voxa, evitando ao] 
mesmo tempo a falta de braços que 
[já so fas sentir n'algumas rogiões. 


A orientação a segu 
mento da maferia collectavel 


sr. dr. Achilles Gonçalves 


as-| todos 


die 


rnar alp? 


que, embora soja rudimontar, li 


NACIONAL 


possivel o au- 


E a questão do jogo? — Tem sido posta irritante» 


de creanças, diz-nos'o/ 


eai 
a, O no inverno são verdadoirb? 
ss quo podiam 5 
ortitidado exbuberanto e cuja pres 
noção é ponoa má. Industri 
alladas nos sopós das sorras, a gra 
des distanoins dos moroados, movon- 
do-so a vapor por falta de agua!! Por- 
sorendos, lameiros ohoios “le 
roia, por falta do arborisução rag 
sorras. w 
A. lei do 4 do maio prooura rejné: 
em parte estes ostragos formida- 


munioipaos o paro- 
“Alóm disto, as escolas move 
para instruir om pouco ns populaçõe 
rursos, Todos o 

com do sor bom discutidos no Parla- 


Imonto, com seronidado 6 com urga- 


montos. 
—A proposito: o sobro o jogo? 

ssumpto, à mou vor, 6 come 
careco do uma larga discup. 
são. Ex sou partidario da regulamenta: 
ção do jogo até ao momento em que'o, 
argumentos dos outros vençam os meus 
«Tam-ao por ahi phaotas 


ado phantasia de crontoras ot 
intencionados ou pobros do espi- 
rito. Não. No partido domooratico— « 
precisamento porque 6 demooratiod 
uma larga é ampla libordado do 

opinião. Não so impõem idojas pelo 
murro ou pola ameaça, porque ingo 

ia. intollootoulmonto uma abdioa- 
ção porigosa. Não. Os depatados do- 
mooraticos que votarem o jogo conti- 
nuarão sômpre domooraicos, o, assim, 
mais uma vos so domonstrará ao pais 
que os partidos dentro da Republica 
não são folizmento innocentinho bando 
de carneiros. 
«E, do resto, como tom sido posta 
esta questão? Irritantoménte, Aiuda 
ninguem a discutiu o já toda a gontá 

da por ahi a jnrar na raa o nos jor- 
quo a vota ou não vota, som ao 
nos estabelooor a restrição da pos- 
aibilidado do corrigir o voto na dis. 
[oussão que so fizor. Tomou positiva 
imento de parto a parto o as 
uma birra de croanças —o at do nós ga 
im entra no Parlumonto-—mufto 
têm que contar de pittorogoo as ohro- 
nioua parlamentaro 

«Ainda 


rias sortancjas 
'om graça o ohoga a fazer rir ds 
ecgnlhad 


ão 
ndo so ventilam idóus o ondo ha 
laponas o desejo do concorror p 
bem do paiz. Nom outra coisa p 
aoontecor no partido demosraticó, ot- 
do o dr. Affonso Costa-a prime 


«A arborisução dus serras 6 urgen- 
to. Ea vallos quo, no verão, não teem 


pois votaram, de facto, 
seguiram no trabalh 


Bosinaram já as gazotos que a abor- 
tura do parlâmonto 86 fará em 11 do 
novembro. Vas, por conseguinte, ro- 
comoçar a tarefa parlamontar e o 
(sonhores deputados o sonadoros on- 
trarão na Juota pectidaria e no estado 
das questões nacionaes, 

Convom recordar, perque a amns- 
sia 6 uma das doenças des xossos po- 
líticos, que a obra do governo provi 
isorio ainda não foi ravieta o quo mo 

arooo vôr pouca vontade do o fazer. 
ive-se, segundo afirmou no sou jor 


sal um dos ininisiros de governo pro- 
visorio, num equivoco, quo ninguom. 
tonta desfazer. 

olarecêt-o. 


amos nós tentar 


5 É aprecil 
bleia Nacion: 


es - Debaixo do sto de vista moral, é| 
E Os Go-| age! Froeçdigo O imporador allomão, vista a im-| natural que o palhas eps da banco quo já lovava quatro passagei-| 
- mingos. ste Magro o shmont: do caiburea! cu provolto um vicio abominavel que to, fot um solto exolamas da ponta 
não socá dificil á Turquia fizar um doado es dias om que, plrralhos ainda [do carro ergnondo o chapow: 
Conservatorio (g Lishga — [issembaque nas costas da Balgaria, joguramos os botões das onécis nu.eo-| -=«Quinei, ar. dr. Muito obrigado! 
Escola de My soliocando o exercito: bulgaro onte Dé 8» O dr, Bolízario Tavora ia cabindo do 
|, Com a assistencia do pesfóeas.| Pare O taçó - Jus conflicto. E? o que dá a entondor| afientosos anathemas. No emtanto vo-jSatro abaixo, 
+ es 9 secro(atio Dota Múote, soalizes0l fazendo frento redor airio telogeu aeguinto, quo tambemjrificemos que as nações praoticas, reco-| Andr Brun 
à Animbuição db subaiisyçto Comolho | mobilivação esteja tarminada, o cho-| Pode) fer o Produoto duma phantasiainhecendo que, quanto mais o jogo 4br 
“sbunnoe. a E ei qndo osso memonto cabir com todas los naistios; som fundamento algumjcohibido, mais osforços se Os É em Mi 
Singuetido, é jntulicionois de paro só/as forças sobra os advorsarios o 05.) o "edado. Sos e Meto a visfteio E uncezes MrrOCOS| 
antsidindas, 08! mngal-08, ris, tubro tornaram o expediente de o regu- 
E 8 começar a fantelonar, deúut.] Esto plano não sorá impossivol do] pj Es iamontar do forma a canalisar para) 20 
a O a o ja 8 [ealisar” por quê. doranto seis mo.) DIS O Eco do Paris, em tolegrammala o aos do inforesso geral, as maio Parte, 20 dFontubro 
E ss do Comsersboninio dia Z8inea gozva foz Irento nos russos em Varna,[do Vienna, que o imperador Guilher-I cross migalhas ds ouro que Ao Journal tologeapham do Casa 
Mito dos alumass peika its o ro] go co manter em respeito, mo II, guardando o incogaito, chegou) mosmo que seja em sobro o pai-|Branoa que Mulai Yusef chogou a 
saia rasa e Rasa davi! na senna no: Artis POP, 


Não ap saby perám, 


montalidado portuguoza-—é foliamon- 
te a figara do maior preotigi t 


A OBRA DO GOVERNO PROVISORIO . 


Os deputados consiins 
Erica O SEM ana - 


a Constituição, mas pro- 
O legislativo, conf 
vofo expresso dos eleitores 


| 
| 
| 


) 


o 


agora pouso so foz n/osso sontido,'E 
todavia à convocatoria-foita nos olal- 
tores era muito cathegorica o o man- 


duto era muito prosiso. «São convo- 
(ondas, dizis é docroto, as assemblolas 
oleitoraos de continente o ilhas ndja- 


contes para o dia 28do maio prox. 
'mo, afim de elogerom deputidos és 
Obrtos Constituintes» oto, 

No derats do 6 do abril do 101) 
!attondia-se «É alta comvonionoia que 
qa abeoviar a abertura o funoio- 
mamento da Assambiós Constituinto». 
'Em todos os artigos que se rofordia É 
!Assom bile 


alguns ciesstes, ombora não foss: 
os boletins de vuto 


Tee) A 
À GAPTIAL, sO40-ttia ———e=s, 


a de Mouchão da Povoa Cm ammosnos papa meme THEATROS [ E 
rir Theatro ae Trina del Amniyrgario da Republica 7552252". cam Primos representações d renda pão 


cura do nlceras;scxemas o doonçes do pejt; falam irred Pelas associações de sport não: 
andar pdengado Eee Ter çõos 
pd eita No mid] GOMES & GRIJÓ A distribuição dos premios das biiaBtêm o bem cet ds fls ao 


E amo 
frspras regatas é das janélias orna- [2 suniversario, o que mais uma vez ' ora Kowska. 
o e “asp Para 48 ETODAS AS NOITES) cons tn e ds tos; pes oem 
= ia Repot po E 
BRIGA Dama Roxa af = ===: pos Ee 
O governador da point Score) Copia 
meesado | Qu : 
pa q | UMAS É reação 
Constituição 


Assignantes nossos que recebem 
o 


A putícia não pode levantar autos 
mas deve auxiliar 05 agentes 
do ministerio do fomento 

. E do commando da policiy 

joivica publicada hojo determina « 

[seguinte com rospeito 4 vonda do pão 


tistico ou de baixa acobracia-—como quis 
rem fizeram celebre em todo 9 mando 
onde sé esinbem fimo” tathé” e fasem-lhe 
ganhar Sresendno o clncoenta til francos 
rece, a po- ; 

ido Soc cfto des suas e vim do- jornal com irregularidade, “da Armada, postáda nas ga-|" A banda do Marinheiros oxocutou [cr ari, o que É parec-nos-—ana orusa : 
oumento que acaba de nos chegar ás] .. O não recebem ontem Max Linder mostrou-nos como!  O8 estos em que a potíoio maia dove in 
mãos elucida-nos a tal respeito. Dovididamento, não ha modo de en- dir Pelas Op, from áia, comico com co. aventuras ieeris ão a falta de Pio, não, vino pãs 


[o 


Em S. Thomé, ao quo 


Principalmente na 
Pão. 


FE? esso documento firmado por um|diraitar aquillo lá polos correios. LR Plennteesnta inbetitaio 08 cnEEsiad der cena PS 

: antigo. sopablicamos o" gr. Augusto [Ohovem as reclamações o ss queixas Hegendos qu cats Rabiêuados à ger es |provistos nos aços Bi q 5h do regule | 

axento em a Nação» (Ganiboa, que já no tempo da monar-[do publico o apesar da boa vontado|j7 Sh eriptm sa dota bronca por tam, do, oem] onto qi º ) 
o os vodia dolxar de sor[ohia, “combatia intransigentemonte! pertancia enhemo = como, alo mí, Po io poda, como so disse. te i 


aesimjuma vos que foi om nômo-d'el-| polo sou idoul, o quo dá ao signatario| 
ta “quo a Republica foi proclamada, uma corta auotoridado. Coy 

consides jos fóitas, temos| requerimento dirigido ao uia da º 
quo" a Assembleia Nasiqnal Oonsti-| vara, 1ºelle o sr. Gumboa dentmeia o 
“ainto tinha tros funoções a oumprir:| governador da provincia como tendo 


ea é ma entrada Graciosa mao ões, devendo, portanto, aecusal 
nsfaçio E ha todavia meia dusia de calom-|mojo do participação em duplicado, con- 
À nte forno os modelos quo n'esta data so Gui 
ssociação 'viam Às esquadras o postosafim de sorem. 

“A [essas participações romottidas à Dirvoção. 

[Geralda Agricaltara, para serem ali le : 


ridnoia 


Votar a constitui violado o artigo*8.º da Constituição |plos. , é [vágia dos oi roma oia ndo, Sonvindo 
a de ab vorná pro-|Polítioa da” Republica Portugueza,| Com data ds hontom, esorove-nos 0 ER oa ms | De fria pr Phatogrepia act que a policia, og decmob do o 
aisoriof | |junctamento com o administrador|nosso assignante do Oliveira do Axo mole “em dura... a da olsagens é at |V ieito« 690% das mulias que neon” 
e—Apptovar o orçamebto; do concelho, sr, Alborto Viauna Pra-|meis sr. Bonto Landuroza: «Hontem tá, até Rd npjino da visagços a poça 
Notar um vadigo eleitoral con. |zão, por terem mandado prender som tanto bl nal, e introduciu no tento dois diz o e pplicue as dispoSictes es 


odriguss | E! adagio do tempo de nossos bis | tos” portuguezes que divertiram immenso a artg. 804º, 805.º 6 806.º da Codigo do Pos 

Josó ficam" avós, mas que é bem acertado om pista. O cen trabalho, deroi tem tras Munioipase, beem cómo sá dna foss 

sá casos diversos, como aquello que va-[4e hora, o que foi eufficiente para o acer junto dedos de 

Rio Minho, ão mos narrar. leztenuado, tendo sido ovacionado calorosa: teyeteiro do 181) e dos Decratos da 26 dat. 4 
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k 


etor goral das colonlas, capitlo de mar 
o guerra Frontoira, capitão de fragata 
Ramos da Oosta, engenheiro hydrogra- 
“pho, Lisbon de Lima, capitão do engo- 
nheiros o outros ofcints do torra 0] 
mir, assim Gomo funccionarios civis. 


Não tondo havido tenlpo para fuzor| 


convites diractob, a comfnissão cs 

qho todos nquells quo ho inter 

19” quostão do talmagajtudo não dei- 
m do compurocor. 


a 
a BOS000 róis; que 
réis; quintos a SOBODO. 
108 0 , vigosimos o 580 
simos a 2$500, cautolas a 
580, 62,820, (1, 60 o mai 


registo, 

Pedido à ousa 

D. E. Gouvela 
84, Rua d'Assumj 


(Proximo ron d 


Silva 
ição, 86 


Ouro) 


erarias 
gaz 
ustigo Alves 
ja Acsociao 
Ahuiminação| 
tara é Oapé 
jao nunca per. 


Contadores de! 

venoso ee. Tosé 
ima cômuninão do ob ai 
Tvoidado do Lisbe veta da 
Ja, apenas tam a declarar 
denied “a tai associação a 
Bonhoce” e que nunca fil 
oltoinae dat Companhia d 


» onde ha 
jk muitos AnnOs estovo 


E 
qn doa fas 

despede qa apa 
an ria Nova do Bestarsos quo Godi Car 
Ep Pen 

dane do abç 
pet cola duas 
RR a 
operarios da fabrica de corta: E 


el rosa 


derto, 


o, quo não dá, sz0 w coBtagons phom. 


Ouro usado 


| porque, 


antiga ourivosasi o ralo: 
foarin do Manual Oarios Mergulhão, rua 
do 8, Paulo, 163 o 162-5, 


Brilhantes 


leão pata dra 
Tr É ela pica opte eo 
ea as A O 208 rapa é RR 


Pigueiro. 


vid 


Coliseu dos Recreios 
Despedida dos liliputianos 


pão. Brevemente a 
bro 


la comissão 


indo e 


Remedio para as cul: 
turas fracas é atra- 
zadas 


Embora não 56 trate ainda propric 
mento de searas, porque áinda agora, 
[se estão fazondo a maior parto das 
sementeiras, ha muitas culturas, cô- 
mo, por exemplo, as culturas de hor-| 
ta, "quo podem aprosontar-so frac 
ou “atrasadas, o 
dontomente, um inconvenionte que é 
prociso romodiar do alguta modo. 
Ha muitos malos para quo nhó ha 
jromedio; mas para esto ha um rethe: 
(dio de uma grande efficaoia, do qui 
os agricultores podem soocor: or-s 
rá aotivarem o desenvolvimento das 
das culturas o plantações, para as 
desenvolverem, Analment 
O remedio a empregar, n'esto caso, 
[40 NITRATO DE SODIO,ou,o que é 
ainda melhor, o NIPRATO MODIFI- 
(CA DO OU MELHORADO COM PO- 
PASSA, quo dá oxcollontos rasulta- 
dos, applicado nas hortas, ou quaos- 
quer culturas fracas “ou atrazadas, na] 
doso do 40 a O gramuias por cada 
motro quadrado de torreno,, devendo 
esta aplicação sor foita, sompro quo 
seja possivel, com tompo do chuva, 
ou então soguindo-a de uma sacha. 
Não rosta a monor duvida de que 
com n applicacão do Niteato do Sodio 
so obtem um bollo resultado, que no- 
nhum outro adubo, n'este caso espe- 
ode dar, a não sor o NITRATO 
DIFIOADO OU MELHORADO 
OM POTASSA, anjo offvito é maito| 
mais notavol, por 
primeiro tom apenas azoto, o NITRA- 
TO MODIFICADO OU MELHORA-| 
DO COM POTASSA tom, além do 
azoto, embora em quantidado um pou 
[co monor, uma corta quantidade do 
[POTASSA, substancia osta que é do| 
uma grando importancia para a vogo- 
tação, pois influo de uma manoirá no- 
tavel, tanto na quantidado cómo prin- 
cipalmento na qualidido dos produ- 
ctos obtidos, 
A prova d'isto está em quo todos 58 
agrioultoros quo teom amprogado O 
NITRATO MELHORADO COM PO- 
'TASSA, om confronto com o NETRA-. 


,| TO vulgar, teem obtido com o pri. 


moiro muito molhor resultado do quo 
(com este; ficando-lhe mais barata al 


alupplicação do NIIRATO MELHO- 


RADO COM POTASSA. 
Aconsolhamos, pois, aos lavrado- 
quo, du proferensia, ompreguem 
o NITRATO MELHORADO COM 
[POTASSA em todas as suas oultaras| 
frucas ou quo se apresentem: bastanto 
atrazudas, porque consogairito obter 
um excellonto resultado, tanto oultu- 
ral como oconomico, 
E so aconsolhumos do proferoncia o 
NITRATO MELHORADO COM PO-. 
TASSA, o assim lho chamamos, é 
o fuoto, não só 08 resuliados 
o com alo se obtoom são oxcellen- 
ainda porquo roalmento 
Jho podo chamar com toda a 
propriedade, pois quo uma corta de 
poza feita com osto adubo 6 muito 
imuis componsadora do que a mosma 
despeza feita com o Nitrato de Sodio, 
vulgar. 

Tanto um como o outro d'ostos adu- 
bos, o ainda muitos outros, como, 
ADUBOS COMPLETOS, Osl Axota-| 
da, Phosplato Thor, Ohloroto do 
'Potassio, Sulphato de Potassio, Kai 
nite, Guano do Porú, otc, devem ser| 
pedidos a O. Horold '& G., 
oriptorios e armazes om Lisboa, Por-| 
to, Pampilhosa, Regoa o Faro, quo 6 
(quem os forneco om melhores condi 
qualidade. 


Movimento do porto 


E Ja os 4 E Prata adido (aaa) 
E) 
a 


Havio u Há iogmundo» (Br. 


anitos (Bro si 
Bens. ed rafa e Paolo «O Favis 
Vigo, fa al Lire córoato (Bene 
ASI entdlea NS gota 
rá 


no pass quo o|Li 


Erandos males, qro 
TUBERCULOSE 


A peu fo 


NE gia Vinho Tepresente um 
gão, é bem tolsiado polss propride ereaa- 
EM 
O apetito vem imediatamente e, co 
mez do tratamento, garante-so alguns 
los de augmento de pese. - 
Experiencias feitas nos hospltaes inglo-| 
zen o suissos, 
Unica casa depositaria em Portugal: 


Pharmacia Mok'e & Martins 


Rua da Mouraria, 97-Lisbos 


CHARCUTERIE 
INTERNATIONALE 


ManCA REGISTADA 
18-0-1018 Na 14069. 
18-8-1012 4 18170 
sao é E 

Tamprem é aprelem o sabor o estilo dB» 
tanêieos desta mares, fibrleads todos 

os las, é que em toda a parto se vendem 240 

réis (om 4 centavos) em fnvoluero faviolaned. 


Fernando Am 
Carlo 
Eat 


rasto Tisto Vi 


O escrivão 


José Avguato Leal Pena 
“O Ju de aíreito: 


fabricantes 
RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
Junto á esquina 
do Rocio 

LISBOA 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R, Auroa, 1tê mites 18000 15, 
| do marcas 


NOM! 
ro ma dra 6800 quo to: 


los das outras casas o adinirem 
alinda 


Exposição de 
Jonlheria” 
* Ourivesaria 
e Relojoaria 


Exporimentom as gorantias ans 
Sormpras fitas na ela 


A, € Mourão 
20, Rua da Palma, 24º 
qnto de tran) 


TEL 3156 


Postes ilustrados 


Colossal sortimento do postaes 
iliastrados em todos 08 gencros, 
Sempro novidades de todas às 

bricas estrangeiras. Venda por 


goiro, ras 
ferências na praça do 


lgros, mas energicos do humem; 

i brigado» meio estrangula- 
o, em quo so porcobia o reco- 
hecimento, quasi lho foz suspender, 


jota de “Brito Macieira, residontos am 


pda 
TA” Sendo ao 


A CAPITAL, 


ROSADO BAPHISTA 


Tratamento da taberculose, de ancrmjas [do Posto da Miserloerdia 
rebeldes o do todos oe estados de astbenia 

| Rode os ias as 14 4a 18 horas no con 
laltorio sredioo, a à» Ouro, enteada pe. 
la rua do Carmo €8 = 


“A CAPITAL» 


Encontra-se é venda em Bomfics, no 
tabeloaimento do sr. Arehor Baptista, na 
[rua Direita do Bemfica, 212. 


cardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
7 CONSULTAS: Das 3 ás 4 


Automoveis “ARGULL, 


(Marca ingleza de reputação universal) 
Garago o grande oficina de reparações 


Agentes geraos em Portugal 
RUA DUQUE DE SALDANHA, 669 PORTO 


Com.a'demora do alguns dias encontra-se em Lisbos, no Hotol Fran- 
ofort, 4 ra de anta Justa, o socio Ermosto E: Almeida, com um ox. 
plendido o luxuoso automovel limousine Argyil do 98150 FL P. quo dará 
todos os esclarecimentos sobre a 

RESISTÊNCIA, REGULARIDADE 
e preços da afamada marca dos 


Automoveis “ARGYLL,, 


Esoriptorio e casa do vendas 
RUA DAS FLORES, 146-148 


A NACIONAL 
Companhia de Seguros ====— 
tdo na sua propriedado— Avenida da Liberdade, LISBOA 


Sos, am rosp. lim, 


CAPITAL 


FUNDADA: 
em 17-4-905 


RESERVA 


500:000$000 TTI:4B$006 
réis róis 


Seguros sobre a vida humana 


e contra desastres pessoaes, incendios, avarias maritimas 
Incendios agricotas, Inoluindo o Incendio proveniente de grêvos e tumultos 


Armazens da Covilhã 


Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 — LISA 


eestrangeiras 
ociações 
perfeição 


0 Seguro Popular 


permifte a fodos que trabalham 
constituir mediante 


um premio de 100 a 600 réis, um oapital de 
00$000 a 5008000 réis 
Não tem exame medico 
Os segurados Iicam interessados om - 5 0j) dos Ineros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedirá 


Portugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:000$000 RNIS 
Séde—Rna do Alecrim, 10-—LISBOA 


e 
com 


vel companheiao se tinha introduzido 
no seu refugio. 
—Mas nós estamos aqui muito con- 


fortavelmonte. Ha abi uma pilha do| 


intenções amigaveis que, julgo eu, 
pão so pode queixar que Conha tido 
see “comigo uma fita do atton- 


| Doenças dos pulmões e do aparelho ai 


À borrasca de nove cegava-o: ia a! 
afastar-se, quando um grito desespo- 
rado lho foz comprehendoi que um 
dos seus companhoiros estava em ps 
[rigo no moio da nove, quasi ao aloan- 
ce do sou braço. 


TERCEIRA PARTE 


Os dois doutores. 
XXXI 


O bator do coração, pois,pareceu-lhe| 
[reconhocer a voz. 

Abaixou-se, examinou a cara do 
homem o recuoa estupofioto, pois, 
não só reconhecôu o viajanto cui 
Presença o porseguia duranto as ul 
mas quarenta e oito horas, mas no. 


lonha para alimentar a lareira, 6 so] 
oa pudesse encontrar alguma coisa do, 
comer agora 

—Espero—lho gritou o doutor, pois| 
o homom complotamento refoito, ma- 
nifestáca a perigosa intenção do oza- 
[minar o local ondo ss encontrava. Ora 


—Não senhor, mas exactamente 0, 
que quero é cortificar-mo que são ami 
Eavois. O sonhor é, sem duvida, da, 
policia. Foi mandado espionar-me ou 
para mo auxiliar nas minhas pesqui- 

—Dopois de tado o que tam acon-| 


Paixões dhom: 
* —Assim morrem os | móus so- 
aoalo. Minha mulher é 

Aquella -que o so 
amurl—intorrompou a voz 
Jemno de Molesworth. 

E antes quo Walter, q! 
Judo, so tivesso deixado 
o ba 
oheio de odio à foros, mas 

rado, o seu compan 
“atravessado a casa, e, Fabi 
"gen duma poqoêna esa 
(da á parade, desapparocia 
igapão, na escuridão do a 


Pensando apenas em socorrer um 
[sou somolhanto afiicto, correa & la-! 
eira, tirou uma acha quasi h 


olhar o nos labios, descobriu-lhe 
uma expressão do malícia e de trium-. 
'pho, que lhe provou que o homem 
não tinha ido ali parar por acaso, 
mas que O seguira. 
senhor é détective não é vor-| 
'—pergantou-lhe o dr. Camoron 
'com todo o sangus frio que o coração 
despedaçado lhe permitéia, 


“porta, tomou para o| 
reanimar todas as modida que 0 tom- 
de torpôrlpo o logar lhe permitiam; og seus| O dr, Cameron não respondeu. Pen- 


aava eia Moloeworth é perguntáx ra si 


to mas ago 


não podia doixar de o le- 
'yar ao sitio ondo estava a oscada en- 
costada 4 parede. —Eu quero-lho fazer” 
Juma ou duas perguntas. Primeira, 
(como veiu o senhor aqui parar? Dei 
Ixeio em S... 

—Exaotamente; mas ca não só| 
jataquelles quo se larguem... Interes- 
'so-mo por 

«Ora, a melhor maneira de teste-| 
'munhar o nosso interesso por um ho- 
'mem 6 estar ao pó d'ello o mais pos- 
Sivol. Dori no mosmo hotel que o 
senhor, tomei o mesmo comboio, Ti 
'vomos ambos um mau quarto d'hoa, 

tudo vao bom o não dou 
por mal empregado o que passei. 

O dr. Cameron ftouo. 

—O senhor é do Now York?-—lho 
pergunto: 


tocido, ainda podo tor duvidas? Pois, 
[senhor, som mim, não teria desoo. 
borto o menor vostigi 
'ga. ou, so o tivesso encontrado, teri 
sido por sugestão de um agente da| 
policia. Mas, não, não fiz muito; fz| 
japenas o bustanto para lhe mostrar, 
que estou aqui para o auxiliar nas 
suas investigações. So não fosso osta 
ello não nos terio osc: 


do dar polos oxtranhos| 
jacosssorios reunidos em volta d'elle.. 

— Ainda não fui sapaz do descobri 
|—rospondeu o doutor—é um refugio, 
lá só o quo nos devo interessar. 

—Mas os pilares, a mosa, o banco| 
o estas pelos? Isto parcoe uma cave, 
[mas uma cave nanca tovo uma larei- 
ra" como esta! . 

E" um deposito dfum individão| 


lava 9 fes |Selocgos breve foram recompensados 


sentindo. jados “oa imambros alpelo movimento dos. mambeas ma-|PrOprio H9 Elio sabosia ur um farei) 


qualquer, gononho eu acorssoentoa 


loacia d'essos aparelhos, pois 
estendia pparelhos, poi 


mento, leiam coma 


ans so cas era 5 pedir Go orth 


M. MA 


Reconhecida no mune 


Aconselhamos a todos os hernjados que, antes do 
ção à folheto: À Hera 6 


= s =—É 
Simões Ferreira Aviso aos herniados : 
net tnoo; [: ACAUTELAR-VOS CONTRA O USO DE CERTOS APPAHIBROS A 
ibiitAsaiatemola nos Tuberoaiosoe | Ssiasacnanto semear o seta cacto é ai 
CLINICA GERAL 108) 


uirom qrralquor traty 
be Verdado obro a atentos 


TINS 


170—Rua da Magdalena, 172—LISBOA- 


tocnntco como a mais nolida e mais economica. 


a 07 

Na Anemiá, febres 
palustres ou se- 
zões tuberculose 

TR 


Quinarrhenina 


EXPERIENDIAS otts » 
da aid colonias 
denaeeadm se ootBnico o Rb 
go quo mais sútias garantias o. 
do do tratamento. Aupmanta 


or lana. 
clnicos 


Inetracçõ6S Gm PoFiagaos, fran 


core ingio 
' vendo nas boas pharmacias. 


aa 
List 

pa PR 

, 


TOSSES Cega sao Et 
Pastilhas do Dr. 


z (ton nos mosmoada 


E "e OINARRHENINA E] 
e 
JNSULTORIO JMEDIGO-CIRURGICO 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 


H. Sanguinetti fz 


Partos 
Quinica infantil 


Podioa” 


Augusto Pereira do Valle 


Capitão-tenento da armada 
Falleceu 


Alhos, José Antonio dos Roi 
Maria Holona dos Reis Robol 
Rojo, EI 


miterio oriental 


vivamente o dr. Cameron, vendo o 
detective olhar para o tooto.-——Nós tum- 
bom não ficaromos aqui so não até| 
amanhã. Muito felizes seremos so não| 
jappareor o proprietario para nos pôr, 
Da rua. 

—O proprietario? Pois osto antro 
tem propristario? Pois beim, deixo-o 
vir. Julgo quo mo não põe na rua. O) 
que eu queria era sabor oudo ello tom, 
a despensa. 

—Não seria molhor cortificarmo- 
nos so não estará por ahi alguma, 
creatura, colhida polá tempestade, 
agonisandofóra da nossa porta? —sug-. 
igeria o doutor, com a idãa vaga da 
que deveria estar mais tranquillo so 
houvesse mais companheiros. —Não 
estava ninguem ao pé de si quando| 
gritou por socearro? Belo menos uma, 
duzia d'homons sahiu do comboio, 
—Eu soi, mas perdi-os logo do vis- 
mesmo so senhor. N'oma baral 
'como aquelle, cada qual 

Ondo está o séu com 


—Eu vejo dois sobretudos; o te- 
nhor não trusia os dois 2... 

O doutor olhou para o chão, junto 
do banco, certo do que o paletoi com 
que Joiio Molesworth o tinha cober-| 
(to, tinha ali ficado; eontia falta 

lhe as forcas, mas enpeoguja dizer 


Vinhos Sanguinhal 


Estes conhecidos vinhos conti: 
jnuam á venda na Boa do Alecrim, 
129. Telephone 1817. : 


NOVIDADES LIPTERARIAS 


O Grande Cagliostr 


mesmo titolo, 


Um elegante vol. 500 réis 


2 Go) 
Pião na memoria 
acontecimentos de 8 


raio 

O illustro capitão do on) 

serviço na India, ar, Gonça 

ba do publicar tm intovorm 
ento 


India Portugueza 
ore ad 


No Julgamento do Couceiro 


Discurso de dafera proferido no Tefh 
[ae EE aço diana 
cm do Junho do IDA, polo ee 
Pig do dote RA Í 
a opasculo muito elegante, impromos 
500 réis 


Leiam fodos, te rear 
Pg ab E np 
nr fgehea o henittado di do 
Reno no que 


Grando suocosso Littorario 
À Historia da Revolução Franceza 


por Edgar-Quinot 


traduoção do MANUEL GUIMARÃES. 
bg de oia 

oo Rd 

Reparo bia cenas 

Bi feria 
PS e 

po o 

tuo com Mioholot o 

Ses 


toda F 

eng Enteliosinel per creedico at 

ntaicodun pal made pato 
LO" rata O Pr 


or BF ad 


a 


mais. 
Eital 


do 


1, L. dos Loios, 14 
PORTO 


Antonio Aurelio 
Clinica geral o doenças das ps PM 
OONSULTORIO—Rua Garrett 6%, 
Consultas todos os dias das 2 ds 4 


legitimos cigarros 


EA x 
E. Jorro— Oran — Algarianos 
E 
especial, pare ãS nas Pp 
Fóstor axantiso, 
LA DBLICK ia 
E] digatos B ç 


HAVANEZAOhado--Lishoa 


com uma indiferença do que ella 
proprio so admirou: 

—Ab! sim, está ahi alguom; um, 
dos passageiros que eu oncontrol no! 
ouminho. Está lá em oima, suponho 
que tem lá em cima um q! 

— Não foi já vôr? Pois o senhor es: 
tá nom antro como es 
no trabalho de investigar onde 
Onde está à oscada 

ão me doi no trabalho de pros 
curar; oontentoi-mo com o que os 
dousos mo concedem de bom. 


sítio oinco minutos sem o exmainar 

ão um lado a outro, E'o meu dever, 

o tambom uma questo do feitio, 
—repotiu moohinalmente 6 


O mou nome, diminvitivo ds 
Presivg (1): ponto de interrogação 
vivo, como mo chamam. 
Cameron pômse a examinelo, o 
viu quo elio ora diforente do todos 
e quo tinha visto, 6 
pelo que perdeu todas as esperanças 
de o dominar, 


(Di Curioso. 


IR 


Consultorio Dentario 


| 42;Rua das Chagas, 1.º=00 Loreto 
NOVA TABELLA DE PRZÇOS 


Obturações de ouro 


PARIS 


À Almoços, Tunes, É 
Jantares, Cias À 


Serviço de mesa redonda e lista 
Cozinheiro de primeira ordem 


É Ha sempre prato dodia À 


| Acceitam-se comensaes 
a preços convidativos | 


Jantar de meza redonda 
a 600 réis: sopa, 4 pra- 
los, sobremeza.variada, Bi 

vinho é café * 

Licores do todas as martas 

Babinetes reservades no 1. andar 


É 63, A. de. Pedro d'Alcan- À 
“ara, dl É 


Defrontó ao Jardim deS. Pedro 
Alcantara É 


7 Obturações de porcelana 
1 + 48000xbis 
5000 » 


e 

Giratidos|ãos melhores fabricantes do mundo 

Este consultorio tem por especialidade e fade a colocação de 
dontes o dentaduras sem vostigio do artifoio, sem placa o aptas 

E] mastigação porfeita. 
Dentes montados solre osontchouo + 
Dentes chapoados, inquobrav 
Dontes chapeados, ouro o enor tohono 
Dentes sobre ouro, df 


18500 réis 
25000 » 
25500 » 
55000 » 


de, 
Dentaduras completas 
Com dentos dintoriquos, montados sobre vulcanite 
erampões do plntino . . » 
montados sobre ouro 


258000 réis 
É quanto. . | 
Comadontiscrampõo 


do platinacktapas onto vulcanito 
Dontaduras comolot à 


peles FoBa, 


o oi, cada + + 

Dentos sobro platina, cada. és 

|. Corôns dé ouro ou pércolana . 

s Dentes a Pivor ” 
Porcolâna, a 88000 0 

Richomonds . . RR IDE RO 
Dentaduras sem placa 

Cada donto desão RES Ig OR 0 DO 


Boneis é artigos militarés | | 
H. SANTOS GALLEYA | 
Bonols para obliciaos do exopafo iss ais 


Ras Roads 11d, Ha 
(Modelo francez) : 
Os mais bem feitos o de melhor material 


A Livrasia inglesa no 

osta importanto, obra 

caia, PESO. goticamgnt 
pino pr serao al 

dglota, sendo mai 


“Azsono), 14 


Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 


Eoarmon & 6 


FABRICANTES 


Travessa Corno Santo, 17, 19, 21 
melerne 1244 


| Emblemas bordados, dra- 
EMBLEMAS EM METAL $onas e guarnições para tar- 
- Emblemas bordados  damentos. 

Botões o 


Não comprem sem verem osída casa 


as E SANTOS CALLEYA 


SANTO ANTÃO, 82) raso 


(Proximo ao Colyseu) 
LISBOA 4—--" |Nilrato de Sodio 


pa 
gens, horta, milho o para flores, 


. Pinto Basto & O." E.” 
Caes do Sodré, 64 


para todas as armas 
ESPADAS * CORRE! 
Bandas e bandoleis 


RUA DE 


forra- 


1 BONUS 
versal e Lisbonense 


rua do Ouro, 286 a 290, pr 
. teirão vindo do Rocio 
ario da Rouparia Central vem por esto moio faz6r soien- 
fo aos sous numoresds froguozos à “o publico om geral que acaba do 
contracto comla Emprsra do Bonus Lisboienso para assim po- 
isfizor os. pedidos constantos quo os sous fcoguczes lho fazom 
para tambom collccionarom os bonus d'esta importanto Empreza que j 
Gitoroce tambem valiosos brindos. 
Esta ousa vao bos joar 05 aetigos do quê tom geando os 
ja. Por exomplo: panhos brancos o crús para lenços o roupas, 

E fo zephyces. Tecidos de algodão para vostidos o 
Viousos. Toalhas do linho o algodão para 1 'eza o rosto. Serviços de 
linho ingloz do doze a quarenta o oito talheres com ou sem bainhas 

 Cobortores do lã o algodão com lindos lavrados, Colchas do 
o do ronda ingloza em imos desenhos, Flanollas do lã o 
Igodião. Piquês com o som bastilha. Colossál sortião em rehdas o 

os. Camisas, balças, córpotos o saias em lindas. rondas, Combi 
mão, Adreços para noivas com oinco poças do foupa 
onfoitadas com lindas rondas. Roupinhas brancas para orounças em 
É todos os generos. Vástidinhos, capas o capotrs o quo ha do mais chic. 
Camisas, Coroulas, Camisolas, Piugas, Collarinhos, Panhós, Suspen- 
Gravatas o Luonços do linho o algodão. Grande sortido de 

moias para senhora b cronnças. 


Fornece grati 
tar polo com 


quar 


do Intendente 
4 Catalogo brevemente 4 


duração do quo o d'ontras 


o optima transformações Bá 
do agora h melhor ocasião, 


The York-Lusa- 
Ateliers 


AVENIDA ALMIRANTE REIS, 
nº 1 1º anéar 
Paragem d'electricos á portal 


E GAPITAL: 


anno. 


| D. huusia, 206 02400 R ASS IN DOS 6, 
TELEPHONE 2:289 


DBIRHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 OI0 ao mez 
ousejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
o valor do emprestimo, até 6 112 OIO ao 


PAPEIS DE CREDITO 


É Juro em quaiquer importancia ||| 
6 End ao anno 


E A OLHER PONTUGDEZA il E 
a ' E Cantigo colo de Nossa Senhora 
Monte-pio Comergil 0 Industrial Directora, Maria Antonia Monteiro 
Rua Buenos Aires, |6 — LISBOA estrangeiro 


DECAUVILLE 
66, Rue de la Chaussée d'Antin-=-Paris, : 


Agento em Portngal 
6 Folonias 
Arthur -Benarus 


Teievhone n.º 18 


4— Pogo do Borratem, 2º 
ISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 


| tivas, guindastes, excanadores, material para minis. le 


é Comunerelaos 6 do Bolsa, 


jarantida o rapida, pars 


til, Bancarin, Maritimo, Fal 


e aputate onturoom ote, Eseripturação num escripta 
or. range Ing, Alemão (oz fussoros qteangoi. 


Dep ends Decio 
E 
Aulas diurnas e 


nocturnas 


“EVCEUS E CURSO DE EXPLICAÇÕES 


Sociedade anonyma 


ponsabilidade limitada 
606:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
Seguros terrestres—Efieotnam-so contra fogo ca- 
'sual on'precedido do raio o explosão do gaz, sobro pro- 
pricdados, entabolocimontos o moveis, 
Seguros máritimos-—Effsotuam-se contra os riscos 


do avaria grossa o partionlar. 


Agencias em todas as cidades e 


nas principaes villas é p 
do pais, ilhas e ultramar. 


Prevenção —Qualquer freguez tem o diroito do roclamar os 
À] bonus ou exigic 10 0JO do desconto em qualquer compra que fizer, f- 
cando isto á escolhaido feognes 


Peçam para o calçado 


POMADA REPUBLICANA 


Neposito geral: já 
Drogaria Carreira 
32, Rua Arco Marquez d'úlegrete, 82 


Bueijalas de côco á brazileira 


Chegou nova romossa do coco pera o fa- 
urico dica dopesialidade. Contóltario Lo- 
sitano, & Magda! 


qua mincral de Monte Bazão 


Esta agua combate as dispepsias| 
a MÊS geral: Arco do Band 
Telephone 3217 


Famadores é fabricantes — 
de mecheros 


Tm ag ind 
efe a e 


ua Capello, 3-A-— LISBOA 
” José de Hlacedo — 


diplomad 
= Direttrr— Pinto de Mesquita Prieto iplom 
mes do jrstruoção dos lyeeus 


SB aprovações 2] ua cn gu na 
hp bo oo 4s 


Lavagem à fatos 


Feitos ou desmanciados 


e oa Cambonrnas 


Largo da Annunojade, 10,11 e 12 
E ua ses, entao e 
ta |. TELEPHONE sad 


o 
MONTEPIO NACIONAL 
CAIXA ECONOMICA | 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,62 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Gorreciros, 70 


(Quarter entro a Rua de. Nina ea Fada Vitoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


Instituto Commercial A NOVA ESCOLA 
Pereira” de Sousa] inerte sentimiranto o sterto 


à EUNDADO PI Jua m DIRIOIDO|R4a da Escola Polytechnica, 255, 
FR ARTEUR ALVARO PERBIRA DB, 


nos 
ER a 
Pisa medo 
ds ida 
pise ea 
ea op das 
pao pes 


ma Nova do Miméda, 69 p 


de res- 


ovoaçÕ es 


Tahacaria 


Malafaia 


Tabacos navionass| 


E estrangeiros 


ia da Boa Re- 


paço 43045 


ja Foz 


hiunoel Go- 
mes derulto 


Barbearia o perfa- 
maria 


Tabacos macio 
nãos 6 estrangel- 


Só, alves, quarto 
bem. "mobilado per. 


Senhora 


[oa distincta- Carte 
à agenoio do annan- 


EEE 


Ficam avisados os srs. revendedores de 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 


te os seus pedidos: 


NoNorte do'palz aos revendedoras geraos ib Portas 


Elves Macedo & Borges, Suc, Rum do Rominrilm 


No Sut e Ilhas adjacentes aos ravendedoros gorass em Lishox: 


Moguelra Murques & Cê”, Rua da Alfmndega 


Sendo og peste por ontxotas do 3:30: 
“ao 
amos 
Cera comm 
Cora feio (auario da oaixoto) 


a8g00 


ME 


Bog000 - 


som o Jeeconto loga, do 10 O) anja qua fo » names» do groras polida, 
oixas coros da domora n1 oxesação das podidos oa falta 


do concessão do 
[Phosphozos, 189, raa do 8, Juli 


MACHINAS —— 


DE ——— 


i ——— ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


conto dovom sor dizisidas à Companhia Posingaota do 
os di panhi se 


joa. À” directora. dias, 
É áSião “as 2 ás da taco, Oxcopto ds quis 


Agana 
rea o NOS! 


PHOSPROROS 


TELEPHONE 2:537 
Educação pratica 


Branco de 20p420 de 1.º quali- 
(dade ao preço de 18300 réis cada 
metro quadrado. Descontos aos 
constractores. 


“ GOARMON & G: 


Traves. do Corpo Santo, 21 


tas o domingos. Telephone 124-LISBO; 


À Equitativa de Portugal é Ultamar 


Sooledado do seguros mutuos sobre a vida 


SÉDE SOCIAL — LISBOA 


Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados. 


Estado social em 31 de dezembro de 191 


Nogocios realisados Tasso 
Prómios roca! 1010768158 
Reservas constituida 


Indernisações pagas 
«A Equitativa de Poringal e Ultramar» opéra em to- 


dos os ramos de seguros sobre a vida humana, quer 
em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. 


Estaintos, prospectos, tarifas de premios e mais la 
formações enviam-so immodiatamente a quem soliol* 
tar ao escriptorio central ou aos seus pontos na 
provincia, ilhas é nltramar. 


Eseriptorio central-Lergo de ago de Camões, 1,1º-Lishoa 


Endereço telegraphico: EQUITAS— Telephone 1254. 


Succursal no Porto—Rna das Carmelitas,100,1.º 
Enderoço telographico: EQUITAS 


MANDEL LAVER 


Compra e venda de proprieda- 
des, hypothecas, leilões. etc. 
REFERENCIAS COMMERCIAES 


Escriptorio, RUA AUREA, 298,1, Bi ão Jionte-pio Reral 


TELEPHONE 3619 


300 


—PHARMACIA BARRAL—!S, Rua Arca, 128-—LISBOA] 


o €, 28500, caixa com 12 carga: 


É Nenhum conhecedor das condições sanitarias das aguas 
É vendidas nos siphões communs póderá negar as 
T vantagens hygienicas, que são a feição principal do 
É Siphão ,Prana” Sparklet.... 
Este ong ihoso. Ih jue qusta ni 
eis, ma voa" adquindo, é de vossa extiusiva 
propriedade, estando, pois, sob a vossa 


absoluta fiscalisação. 
A agua com que mesmo preparaes o vosso siphão é q” 
que gastaes 
em vossa casa, 
seunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas 
pelo vosso proprio criterio e previsão. 


perklet « o cartuchos para gozelfcar a a 
as boas pharmociam drogarias e canas de 


Lino da Cunha Reis—Praça de D, Pedro 


gas, 860. Syphi 
Uma lata de crystaes de fructas para muitos refrescos, 


Unicos importadores: 


VENDA EM TODA A PARTE 


Sra 1 no Por 


550, 


o B, 18600, caixa com 12 car 


acham 
bidas, 


Syphi 


Enprza cial h mese 


ão Cabo (Cape 
pedia dr “Dias, O 
isubordo. 


Nor 
hdi RD Panguo com 


do Esse carga para 5 Thomá o não 8 garanto praça paras Alca Oosidanta 
a srs, passageiros do que os volamos de bas destinados ao po- 


gas 
rão, jovom embarcar ha vespera de síbida dos rapores, até às & horas da tas 
ra Carga, passagona o quasaquer esclarecimentos, dirigis-ser 


EM LISBOA NO PORTO 


aos escriptorios da Empreza |aosagentesHerm.Barmester&C. 
UA DO COMMEROIO. 6 RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


Para Havre, Antuerpla € Hamhargo espera-se 
em 21 de ontubro o paguee aliemão 
Siegmund 


Para passageiros o cargp trata-so com os agentes 


RY BURNAY & CG 
BJ DOS PAMQUEIROS. 38, 1º 


Jd 


DIARIO REPUBLI 


É) 
CANO DA NOITE 


' 


- Redaoção 


Esitor— Camillo Sou 


* Almeida 
e Adiiitração-—, do Norte, 5,” 


LISBOA--Segunda-feira, 21 de Outubro del9tz =! 


Telephone n.º 2298-—Endereçotel 


Composição—Rua da Norto, 5,1 


Oficina do Impressão—71, Rua 


' 


g.OAPITAL 


da Bica, 71 


A 


EOSs 


ionistas 


Pos 


O Seculo publica hojo um impor- 
taito - tológramma- da Roma acoren 
da attitudo do Vaticatio om relação 
aos pidros' pônbionistis. Diz osso to- 
lograrhmá” quo" hojo mosmo dovó sor 
publicado um documento pontifcio a 
tal rospoito, documento que, ao con-] 
trario 'do quo 80 poderia suppôr, so 
afiema sor elaborado n'um espirito 
do  tolorancia 6. transigencia com as| 
+ quo a Ropublica Portogueza 


vuno rolnçõos, não só 
thiolioa “mas oom to- 
N'6ssó dooumento, ao 
informam do Romd, Pio X mos- 

immondando 


qu 
trago conoiliador, ro 
aos padres portiguesoslque reconho-| 


gam as instituiçõos poftugue: 


etorisando-os mesmo a spátias o 
rincipi tado. É 
da né Paquela 


ge sonttributa no ohet da DgrejnOa- 
tholioa, nfliemando-so que olle fulmi 
ia com a pona de oxcomunhio 08 
ade Não foi por fal- 
sontido, dig 
ja vordade. O tologranma do 
'alludo mesmo a ossa- insistencia da 
“corta bons almas para fator sabir do 
|Vaticano, mio" uma palavra do pas, 
tris uma palavra do gucrra. 
Entretanto, rofleotindo bom, esta| 
attitudo 6 fogioa, Podom 
roscolonarios, os monarbhicos poi 
“guezes tor o maior intorasso om por- 
pstuar om Portugal um conficto om 
bora mais apporento do quo roal, om 
matoria roligiosa. Nom mosmo n/ou- 
tro espirito so dovom Qliur os acon- 
tocimentos quo so tôenl dado ontro 
nós a protexto dt loi da Isoparação, O) 
quo roalmonto 80 quiz fazor foi uni 
camento o jogo da mnarohia que, 
sendo dominada pela influoncia j 
a, dos josuitas dovia tor todo o| 
apoio, "Esporava-so, npontando ao 
padros portnguozas 0 eúpootro da ox 
communhão romana, lóval-os a in. 
compatibilisarom-so coin 
cu, rejoitando os moios do  sabsiston- 
uo olla gonorosamônto 1hos ga-] 
Regeitando as pensõos, o ole. 
AL vor-ae-hia ha porenactiva 
io, O d'ahi no osporavam 05] 
estimulos da rovolta, Es 
“niabifostou: 
cepção osporava os 


irganisadoros| 


A SOMBRA DO 


pes 


pertência: 


A éiisfodia dos 


dade de creados do pa 


Nacasa de 


Já aqui dissomos, numa ontrov 
hamozes roalisai de, Toi 
lo. Caryalho, quo-a. antiga. casa real 
roolamava objoctos artisticos cuja pro- 
prisdado portanco á nução. Eu pouso 
tempo, foi o sr. dr. Costa Santos ou] 
oncrogado do intorvir officialmento 
na liquidação do ongo, tondo já en! 
gue no ministorio das fjangas,o.sou 
Folatorio. sobre a primoira  Jígta cdo| 
objootos roclamudos. P 

Numa nova palestra. Somio “da 
protoxto do meia hor! 


travezabórdimoso assumpo. Quoria- 
mos sabor so conhecia as. conclusõos 
do sr. dr. Costa Santos, “so ellas po- 
diam sor divulgadas... Rospondou- 
nos; ; 
—Não. soi o que elle conoluo, mas 
osso, garantir-lho que procura inc 
braba e ii 

—E a opinião xP, 

No tonho a fu 
Ilh'a dizer, porque a formoi 
tos de sor nomoado para o logar do| 
suporintondonto. Fa muitos annos, 
ou roolamoi para à nação, como toda, 
a gento, a oustodia dos Joronymos, é 
fui 86 ou a roolamar a orus.do D. San- 
cho To o calix runtolino quo por- 
tonoon nos, oxtinotos convontos de 
Ooimbra. “Tambem. ou roslamei o li- 
vro do Armoiro-mór, comquanto 0 
or. Julio Dantas so osquecesso do mo 
oitar na lista das possoas colobros 
'que o reolamam agora o em que ello 
6 o ultimo, no dosomponho, é corto, 
das funoções offioines que nó agora 
tem. 


toresganto para 
do cavaco, 


= Jurisprudencia da casa real—-Mo- 


veis preciosos que desappa- 


d'osto sinistro plano. Ad. populações, ace, que 
com quo, contavam, fanfo-so. na sia 

ignorancia, nos sous volhos: habitos| —Como podorá fuzor-sonso paração. 
de submssdo ma sua] tradigelona dos objetos clasifoando com eso 
roligiosidado, tiveram à intuição do) pulo a sua propriodad 

Juçes que lhes ora armido, é não so)" —Na jurlsprudencia da Casa Roal 
“movoram, por haverom| reconhocido  ostá estubalecido que é da Corda, por-| 


ão visava à 
o, mas «sie 
prodominio 
o om Portu-| 


que a lei da Ropublica 
effondor as suas orenç) 
plosmonto a dostruir q 
da greja sobro o Esta 
al. 
£ 6 movimento falho 
mento desvonda-so to 
»eaceionaria, qua 
ma, como d'om 
sedaé as adhosões 
= 0 rompeito fa 
ponsionistas, quo 
rogoitaram as po 
vam ha muito ardondo 
do inferno, precipitados 
oxcommunhão papal, nã 
excommungados, como, 1 


Jouyados pola sua a 


o ntosto mo- 
a a iufamia 
viu do Ro 
lho, para ar- 
blioa o ovi- 
Os paid 
collogas quo 
á considora- 
as caldoirá 
ola provista 
s6 não são] 
to, sito 
o, visto q 


o Pontifico recommonda aos outros 
padres quo façam precisâmento o quo 

“ellos fisorary,isto 6, roconhocor 6 obo-| 
docer ús novas instituições portu- 
guezas, 

Em que situação ficam agora essas 
centenas do desgraçados qua rapel 
ram p plo da bocer, o quo devem es- 
ar “dofinitivamonto caphoitados de 
juo nem soquor serviram officazmon- 
to a “causa da consciencia roligiosa? 
Roma mostrou-so menos intransigon-| 
to do quo os monarchicos portugu 
2os, à maior parto dPollos om cronç 
roliggiosas do qualquor especie, e que 
aponas se sorviam d'ellós como ing 
trumentos para a avónthra politica 
da restauração dymnasti 

Fala-se numa obra de 
slomentos nacionuos, o 
assa obra 6 o Erando 6rro, 
orimo da Republica nas 
fer ogsa obra oram os mo) 
'ondo mais 80 ovidonciou, 


repulsão do 
diz-so qua 
inoxpiavol 
lonto. Quom 


tamento ao cloro para que rongist 
“ontra a Ropublica, quo hão invadiu 
as domínios da fé, o tão pouco fog es- 


ga obra do ropulsão qui 
garantir os moios do vidá a 
tros de uma religiao, lo) 
los eram, primeiro 
os portuguozos. 

O rosultado d'essa obra 
tente, 

E a misoria para alguna conto. 
-nuros do sacordotos quo dlosgraçada- 
mento esqueceram o quê deviam á| 
gua patria, a si mesmos 6 até aos prin-| 
«ipios pacíficos o suaves da religio 
“que apostolisam. Ellos que agradeçam 
aos ospeouladoros rencsionários à si 
tuação que lhes 


a] 
Imperador romano 

a Pário, 21 f'outubro 
; O Petit Parisien publiba um tolo-| 
gramma de Vienna, indo o qual 
o srafosto 
É sítato do 


de 


proourou 
os minis 
imbrando-so| 
o que tudo, 


ahi obtá pa. 


tomar muito em brovo| 
“imperador romano “(Zav) 


tanto. da nação, tudo quo oxi 

alaoios, o" com ollos. passou ao. iuso- 
Feucto, dos cols, dovendo considerar. 
so proprisdado particular tudo o quo 
foi comprado postoriormonto, com a 
dota 


— Não, porquo os'rois não podiain 
dosfazor-so do nenhum d'aquollos 
objootos, ficando aponas auotorisados. 
a nubstituil-os quando 


objectos comprados para docoração 
ão Ajuda, das Nocossitades é do Oin- 
visto que já ali não oxistom 08 
p movois desoriptos nos in- 
vontarios antigos 

—E que caminho levaram? 

—Foram rotirados dos palasios, om 
igrando parto, por D. Fernando, sob 
pretoxtos do okdom artistioa. Como o 
5eu valor ora pouco conhecido, do 
oxtravio da maioria não ficou vestigio| 
[senão na casa. Nos papeis para or- 
ganisação dos inventarios, 8 alimoxa- 
rifes dos diversos paluoios lombram 
quo el-rei mandou ir para os só 
posentos moveis raros, mas di. 
om-n'o a modo o podem outras to 
tomunhas, como quem se não recorda 
das coisas com prooisho,. 

—E não so passavam rooibos gia! 
lentroga dos objootos? + AÍ 

— Conforme. Ultimamente, «o -roi| 
costumava dizer que o recibo ora 
olle; mas nos primeiros topos, so o| 
objooto era valioso 6 conhooido, 
proprios rois pediam quo lhe fosso 
Jontroguo com todas as procauções lo- 
|g1os, de modo a ficar bom garantida, 
ja sun posso para o Estado. E' certo, 
[poróm, quo nos aotos publicos sé 
qusciam todos o8-documentos que o 
[ouidado da administração deixou ar- 
chivados. Foi o quo aconteceu” com 
a oustódia dos Joronymos, 


A custodia dos Jeronymos foi pe- 
dida por D. Maria Il parauma 
irmandade 


——Mas diz-so que ossa oustodia foi 
ontreguo a D. Maria IL, para à com- 
ponsar das pratas de D, Pedro IV, 
quoso fundiramna Casada Moóda du” 
rante as guerras liberaes, por oxigons 
cias do thosouro publico, 

— Diz-se, mas não é verdado, A 
Gustodia dos Joronymôs foi entregue] 
á Casa xeal quando so procurou von- 
dor ou fundir os ultimos objectos do 

polio das congregaçãos religiosas 
» Maria IL podiu-a para tmá irman-| 

?,AStontiando qo ara um mona 
monto nacional o quo desojava apo-| 
nas fezol-a regressar ao sirvipo do 
culto. a quo fora dostimada are 


Os bens:da nação e os que 


Bras: sexistas f 
do SE ue san e 


mor duvida om li 


S BRAGANÇAS 


NOS ANTIGOS PALACIOS 


) 


á casa real 


Jeronymos, D. Maria Il e uma irman- 


ço — À cruz de 'D:'San- 


cho |, o calix manuelino e o livró do Armeiro- 
mór-— Equivocos e confusões... 


e 


bjectos 
a nação 
Manuel, Não pudo encontrar quaos- 
aor provas da ella tar sido outrogu 
a iemêndado, que era constituida pe-l 
los orendos da casa real. 
A orun de roho I tein uma, 
historia identica, im como,o calix 
manuelino o outros objectos quo figu- 
ram hoje no invontario da casa forte. 
As Brsonações de disoripção, poso'6| 
avaliação com quo foram entrogues| 
bom indicam o cuidado que D. Mari 
praco, tor “mostrado om oi rooo 
is tarde, quando houve o escauda-| 
lo “do” Paris e à cuntodia apareceu 
[somo propriedade do D. Luis I, osto 
monaroha mandou quo a custodia o| 
95 outros objoctos fossem incluidos, 
nos bens da corôa, guardados na oa-| 
sa forto o mottidos no respectivo in-| 
ventario, Todos essos documentos os- 
tito archivados e são d'uma olareza| 
quo a ningaom pormitto duvidas, Dis 


tirar.o podido 
reclamação d'alguns objoctos, anto= 
riormonto aprosontado. Comoçou a 
(duvidar quo lho portonsossom, mas é 
bom notar so quo ossa duvida nasoou 
um ponco tardo, porque os mombros 
d'aquolla familia são difficois do oo 
voncor, E mais um oxomplo histori| 
co do ascrupulo do consoioncia o da| 
intolligencia dos Bragan 


O tapete persa de Matra e as t 
peçarias de Queiuz—A histo- 
ria do quadro da Bemposta 
—Sorá facil justificar-go a proprio- 
dado dos objostós quo ostão nos pa 
ços, “soparando-se 08 que portencem. 
aos rois dos quo portonoom nação: 
—O problema não dovo gor posto 
[n'ossos tormos, À vordado é quo não 
basta conhovor a propriodado do tudo 
jpesnto existo nos palácios naoiona 
preciso não esquocor 08 objoo! 
us estão nos palacios da O 
ragunça o quo portoncom & 
Encontram-so om Villa Viçosa o te 
noto, persa do Mafra o am tapogarias 
o Quolis. 
«Quanto a documentos; 6 difficil 
muitas vozos, obtél 
milia roal fazia divi 
nocumulando. Um dia, 
[cordo com os orador 
[convortiam-so om lottri 
moritos dus com) 
por so julgarem 
pturação da casa, 
—Ainda havorá muitas roolama-| 
õos a aprosontar? 

a exemplo, vou contar-lho a 
historia do quadro da Bomposta, E; 
quadro apparocou no invofitario de 
[D. Fornando, como propriodado sua, 
[Loyantaram-se roolamações, que do, 
nada sorviram. Ora, corto na tradição, 
da oasu quo D. Carlos, para ovitar 
conflictos, fihra com o quadro o dora 

outros hordoiros, conto indembi 
sação, uma quantia quo co affiema or: 
gar por 120 contos, d'osse modo oon- 
[ssguindo que'o qutdro nho fosso para| 
estrangeiro. 


muto 


para a ogcri- 


a d'esso modo um bom 


porvigo 
—Em meu entondor, não. O qua-| 
aro era conhesido. Não o descobrirk 


jmandou-o, ir para 08 seus aposón 
o fez-so a comedia habitual: troca de 
officios, n'um d'ellos podindo-so quo 
«o quadro seja acompanhado do| 
uma descripção quo 0 torno sempro 
conhocido é fuga sabor a sua origem 
estranha no moio da coleoção ronl.» 

“<Ainda existo a bróyo desoripção. 
feiia pelo conogo que a entregou. Ao 
citar 0 nome do auctor, diz que é do| 
“grande pintor João». Não sabendo 
lor a palavra Holboin, tormina: «6 
(quanto ao appellido, melhor o sabo 
ol-roi que en». | 
«Mais tardo, D. Fornando mandou] 
restaural-o ma Allomanha. Tudo isso| 
está documentado, o quo não obstou| 
a quo o quadro fosso julgado proprio- 
[dado particular do Toi o comprado 
[por D. Carlos. E claro que todos| 
ssois aotos são irregulares e nulos, 


A solução de todas as reclama-| 
ções 

—B como solucionar agora todas 

as reclamações pendontos? 

—Estou convencido do que a Ré-| 
[publica facilitará essa solução, dentro| 
(da maior gonerosidado. Desdo o tom- 
po do governo provisorio, os poderes| 
publicos toem procurado sempro, 
[n'osto caso dos objectos portencentes 
á extinota família roal, tirar dos sous] 
actos a idoia do um procedimento ex- 
poliatorio,ombora zelando os interes. 


gd 
E “Horonago Nunas 


QUESTÕES COLONIAES 


O problema d 


Já tivemos oconsião. do por mais 
do uma voz nos ooouparmos da-ques- 
tno do Cabo Vordo, nômondiimente na! 
Boro de olitonicas quo “d'áli nos foi 
enviada pelo, nogsa tamarada de so- 
noção * Frormano . Novos, quando 
do por, esto jornal, visi 
provincia altrama- 
isfação. rocorihocerhos. 
odo inutil o nosso os- 
problomé e 


quo não foi 
forço. Velho 


“| que, ali osporatam 'otornamente a miº| 


|soricordiosa: silo pode 

(ablivos, Ric oras too 
ada disoussho o é prociso concórdar 
[om que no futuro do Cabo Verdo ne, 
sosieça Já bojo à var um pouco mais 
Ha dias, apparoceu nos jornsos a 
noticia: de quo ia sor nomeado. para, 
uina-commnisoão de ostudo, em varios, 
poftos, do Afriaá, o sr. dr, João Au- 
[gusto Martins, o- quo esso osiudo so 
roluoionava com a solução dós pró- 
blomas. do Cabo Vordo. Estava indi- 
onda, portanto, uma entrovista sobro'o 
ussumpto. Muito gontilmente, o 
dr. João Martins promptificou-se a 
esclarooor-nos acorea da gua missf 


no foros d'oss 
mo falaram; so 
monto, sobro a hypothoso do 
o nomondo para osso fim... 
—Viémos, pois, prooural 
monto, intorrompomos. 
—Do fuoto; áceroa-da noticia a qui 
zofóro nada lho posso dizór, om 
vistudo das rasõos apontadas. Mi 
jquor tomar alguns apontamontor 
[bro o quo ponso do assumpto... 
=—Com o maior prazor. 
Dispuzomo-nos a rabisoar rapi 
mónto sithas notas, à o noto amaval 
locutor comoço 
Conio. 6 nóotori 
do Cabo Vordo 
dita" atravossando uma o! 
otores propondoruntos são indisoati- 
volmonto as ostiugons o o affastamon-| 
to da navegação. Com as estingona 
ão sucosdondo, hojo procisamonto o| 
mesmo -que ha vinto anos, como 
const, do -que em"1801 esorovi a tal 
[rospoito! E assim, vorifica-so quo já| 
duranto o corronto anno foram para, 
Oabo Vordo onviudos 80 contos, com 
o fim do as combator, mom qu 
nha fóito ali, no monos, a can: 
ão agua da Mora qu 
constituo im fnotor importantis 
"osso probloma a resolver. Quanto á! 
navegação, apozar do muita rhotorioa| 


Aosophi- 
mayel que o movimonto do porto do 
8. Viconto só mantom paralysado, so-| 
inuído, o quo 0 proço do car-| 
vão, ali, continua som razõos positi-| 
vas quo o justifiquom, muito mais alto 
duo naé Oanarias o om Dakar, sto 
do tudo isto que, apozar do tudo, 
a probloma do Gabo Vordo continua 
dofacto o como d'antos, a gor protori- 
do protolado, o que amou vôr consti- 
tuo um verdádoiro orimo, 

«Ora 'ostando eu, como estou, ao| 
facto das condições aotuaos da ques- 
tão; tanto da.aguada como do forno- 
cimónto do carvão em 8, Viconto 
nos portos rivaos, julgo urgonto, (im- 
pretorivel) que o govorno udopto dos- 


igalhas 


Se Deus quizer... 


Por mais que os philosophos apra- 
Igoom a morte do todos ou deuses, inclu-| 
sivó o da, Christandado, quo a londa| 
nos pinta sentado sobro uma nuvóm, 
(dando a esquorda ao pallido Nazarono 
svoagar mobro a fronto a| 
[ponbinha do Bspírito Santo, o certo é, 
jane, morcd da roputação adquiride 
ainda muita gonto doposita nfollos um 
|gtando confiança o continua a solioitar- 
lhos: a proteção nas grândos contia- 
goncias da vida, s 
O tsar Fornando, no sou manifesto ao| 
[povo bulgaro, esoraven:—«Com uma, 
[concontrada fé na protecção do Todo! 
Poderoso, ordeno no valonto.oxereito| 
buigaro quo invada o torritorio turoo.| 
| A vanto. Quo Deus seja comnosco», 
Ao partir para a fronteira, o roi Po- 
ro da Sorvia dospediu-so com ag so. 
[guintes pal”vras: — «Mons senhores. 
[Vou incorp-rar-mo no meu valente, 
joxoroito com a esporança do voltar! 
[voncodor.» Os presentos em vez do cn. 
toar o côro da Aida: «Ritorna vencitori 
acharam mais prudento exclamar; 
«Que Deus o queiras, 
As sympathias quo já sentimos po-| 
los pequenos povos balkanicos, n'osto| 
conflioto como colosso taroo, mais'ko 
devem acentuar ao roconhecarmos| 
sto laço espiritual. Nós, o fovo do se 
|Deus quizêr, dovemos fazer votos pála| 
vitoria doá exercitos colligados, que| 
coliocam acima do esforço das txopis, 
da prostero dos canhõos o da, dapión- 
“dos genornos; a vontado, APaguélio 
eng 49.qnal. nós tambora. antregamos| 


Do 


| 


e Cabo Verde 


O que diz o sr. dr. João Augusto Martins 


'ão já modidas tondéntos a acabar ooni 
o. despotis 
'ógulta n'aquello arohipologo a nos 
forioridade de vantagens com rela-| 
(ção a Las Palmas e Dakar. , 
entendo indispensavol| 
o governo possa obter elementos 
tos o poritivos sobre todas ns 
condições. que so dão mostos ultimos 
portos, e ão mesmo tompo, bom dos- 
jo do possiveis contostações ou 
ohióânas, asontnarpe-diroitos quo lho 
Hpeitonoskirbolro os torreios:dé, S. Vi: 
conte, tos, oto, 7. - 
—Dopróbendo- 


pois, quo v. ox: 
acha nocessaria a ida s Canárias, Da- 
cur o Cabo Vordo do um enviado da 
confiança do governo... 


go do alta convonioncia quo, simulta- 
noamento, com a magna questão do| 
curvão o da aguada, so hubilito o go- 
vorno, 6om dados divoctos,insoflism 
veis, u podor manobrar, nas suas de 
boruçõos administrativas sobro Cabo| 
[Vordo, do fórma a intógrar no pro- 
bloma do sou rosurgimonto as poquo-| 
s industrias do sal, dá corainiva, da 
soa, de exportação do feuctas, oto. 
ara "quo O govorno possa rosolvor 
assim em globo o probloma aoono-| 


mico da, provincia, 6 indisponsavel 
eso onsofalguom trato do colhor, nas 
fontos do origem o por informações 


idónoas, olomontos que Dos deem 00- 
[nhocimonto não só das forças dos nos- 
[809 rlvaos mas tambom dos processos, 
meios de que orvorm contra nós.| 
—Nas noticias à quo há pouso nos 
reforimos, indioaya-so tambem que! 

o “Captowa... Jalga in-| 
vol tão larga viagom? 


[porem qué nomeação tor 
or motivo à convanioncia do afastar 
o Cofinolho Colonial um comodo, 

o quo contrasta om absoluto com a 

vordado dos faotos, por isso que o 

mou ultimo parooor sobro Cabo Vordo| 

no. xoforido Consalho foi approvado 

[por unanimidado, tonho justificadas 

razões em duvidar quo haja-tal inton- 

ão da parto do governo, 

—Perdão: mas não nos roforimos 
agora sonho no enviado quo v. ex. 
Jentondo quo o govorno dovo mandar 
à tortos portos africanos colhor: 
miontos para a solução do prob) 
do Cabo Vordo, Aoha y. ox.º qua ol 
dovo ir no Cabo? 

—Dir-lho-hoi que, 


6 para ostudar| 
xportação do 
ruotas, acho pertoitamento disponsa- 
[vol tal commissão. 
—Em resumo: podo v. ex.º, que foi 
o rolator do procosgo do concossão do| 
Blandy e da onnalisação do agua da| 
Moxã, affirmar-nos so aoha possivel, 
nloançar-so o barateamento do car- 
vão oo da aguada om 5. Viconto? 
Mo, abooistamonto pos 
sorvindo-so o governo intolligont 
mento o com taotica da influoncia 
plomatioa de quo podo dispôr na 
'quostão, dos sons direitos de sobera- 
nia perunto a avidoz dos pe 
concessões em Cabo Verde, 
do n'isto, intransigontomento, como| 
o torna indispensavol, o processo 
“Break the record; away,| 


Nós, quo nunoa nos despedimos até| 
no dia noguinto som acoreacontar:-.«So| 
[Dous quizor-—, quo não formamos um 
projocto, nem pômos um jantar no lumo, 
som fazor votos para que Dous queira, 
quo o plano no realiso o quo o potisco| 
so não queime, quo em todos os cnsos 
a vida fazomos o inuéil o oncarroga- 
[mos o Etorno Cidadio do fazor o neoos- 
sario, osporamos os resultados da guor- 
|za balkanica, So os turcos lovarom| 
[paia o tou tabaco, é porque Dous quiz 
o ontão não ha motivo para lho ratirar-| 
mos o nosso credito. So sucoodor o con- 
trarío, fiquemos do pé atras com a As- 
sistoncia divina 6 tratemos do cuidar| 
ão que nos interossa com um pouco) 
Imais do osforço, porque-quo diabo! | 
[Dôus não podo estar sompro disposto e| 
[não vá succodor quo quando o motor. 
mos do meias nfalgguma ooisa serio, elle 
n?osso dis tenha quo querar outra coi 


Hdministrador de concelho 
assassinado 


com dois tiros de espingarda 


CARRAZEDA D'ANCIÃES, 21. 
'—Hontem á tarde, por um motivo fa- 
til, Josó Ribeiro dosfeohou dois tiros| 
do espingarda contra o administra-| 
(dor do concelho, o qual respondeu, 
disparando um tiro contra o aggros- 
Bor. 

Os forimentos rocebidos pelo ad 
|ministrador foram tão gravos que| 
uco depois fallecia. José Ribeiro] 
ju tambem em estado grave, 


— Sem duvida, Tanto muis que jul-[£9. 


[com o botimo corpo d'es 


se não foi repell 
capital o 


As, posições do exercito bulgaro, 
“A órdóm do batalha do oxoreito al- 
lindo está já dofinitivamonto desonha- 
da, 
O commando supremo — ora intui 
tivo—foi confiudo no roi da Bulgaria, 
condjuvado pelo general Tavof, 
stro da guorra, o tondo 0 ge- 


Comanda o pri 
onoral Lyanof, o segundo o 
utinohof, o o torooiro o go- 


meiro o 
igonoral 
noral Dimitriof, ostondondo-so os trog 
loxoroitos ao longo da frontaira. 
Aos primeiro o toroniro oxoroitos, 
m postos pelo total das forças bulga- 
s do primoira linha, foi dostinado o| 
thontro. ostratogico da Thracia. Som- 
mama 250:000 homens, divididos por, 
216 batalBos o 158 batori 
O primeiro oxorcito, ocupando o 
triangulo Hormontu, Stara-Zagora, 
o Soimon, comprohondo cinco divi- 
sos, a do Philipopoli, a do Stara-Za 
ra, a do Sofia, a do Dubnitsa, o a 
ão Vrasta. 
O torsoiro oxoroito é composto por] 
uatro divisões: a do Silvon, a do 
Bono, “a do Rastohuk, oa do 
[Sohumia. 


o 
lhõos, constituidos por 54.000 ho- 
armados com osping Bi 
dan, o dispondo d'algama artilharia, 
mas d'antigo modelo, Parto da fron- 
toira bulgara nº 
da á guarda das tropas sorpias. 
A. parto interossunte, sob o ponto| 
vista da ordomh do batalha do oxor- 
oito sorvio, é a, quo mo ostendo do 
Kustendio a Mitrovitaa, 


As posições do exercito servio 


O exoroito sorvio, em tompo de] 
guerra, é constituido por tropas de| 
rimoira, sogunda o torcoira linha, 
Hormando “tros” oxorcitos. distinctos, 
dos quaos o roi assumia o commando 
[supromo, tondo o gonoral Putnik 
[como major gonoral. 

As cinco divisões do primeira Ii 
nha, constituidas por 80 batalhões o 
45 batarias, com um total do 120:000 
homens, formando o primeiro exaroi- 
to, ostão concentradas ao longo da| 
[Moravia, na linha Vranja, Loilewata e| 
Nisch. O objootivo d'esto exorcito é 
[Uskub, tondo ja ostabolocido contacto 

roito turoo| 
no combate do Ristovaki, forido a 14 
do corrente, 

O segundo, oxersito, ou se 
gundo linha 6 tambem. composta por 
cinco divisõos, mas conta apenas 
0:00 homens. E! dividido em duas| 
frsoções; uma úialls oocupa a ragião 
do Nisch. À outra avança, por Sofa 

ara Kustendo|, para so alinhar, dum, 

ndo, com, com o exorcito bul-| 
garo, a do outro, polo valo do Eriva, 

ra ooadjuvar o esforço do exercito 
primoira linha sobr, 4 rogito do 
Uskub, 
O oxeroito do toroeira linh 
tando de 80:000 homes, con 
sobro a frontoira de Novi 
Baska. Estos homous paroco que 
rão dostinados a mais tardo faroram 
jjunoção com os Montonogrinos e con-| 
ortarem a sua acção com a columna| 
do goneral Vesootioh, que desdo o 
16 so oncontra sonhor do Barrna, 


A acção dos Jovens Turcos 


Apesar dos tologrammas notioia- 
[rem o grande onthusiasmo que lavra 
na população mussulmana 
to da guerra, pareoo que nem todos 
oem pela mesma cartilha. 

O govorno ottomano, dil-o um cor- 
respondento do Il Secolo, de Milão, e 
os elementos officiaes cooporaram até, 
á ultima oom a diplomacia ouropeis, 
para ovitar a guerra. Tentaram ovitar| 
jà guorra com a Grocia, fuzendo-lho 
concossões ácoroa de Orota. 

Kiamil Pachá, Noradunghian Ef. 
[fená, Abdurreman Rey são declar: 
[damento hostis 4 guerra. Mas tod 
us tentativas do conciliação foram in- 
fruotiforas por causa dos manej 
Jovens Turcos, que expediram oirou-| 

incondisrias pelos clubs, polas| 
provoca 
populares é excitando o exercito á ro- 
volta, 
Quanto ao exercito, os offlciaos são| 
pela guerra, mas os soldados desdo o 
primeiro dia da mobilisação mostra- 
ram bom quanto lho são contrarios. 
Os resorvistas, não só de Constanti-| 
nopla mas os da Rumolia é da Asia| 
Monor negaram-so a apresentar-se, 
tendo a policia que intervir. Em al- 


[guns bairros; os funocionarios do re- 
[oratamonto foram apupados. 
Os Jovens Turcos esporam, se 0 


GUERRA DOS BALKANS | 


0 ataque de Anerinopla: 


aos alliados o caminho da 


proposi-| dé 


Prego | contarg 


ido, deixa aberti 


ttomana 


As posições dos exercitos bulgaro e servié 


A Polonia pensa em insurgir-se 


contrar um gonoral a quota possam 
confiar o commando do oxoroito, o se 
ficar vonoido atribuir toda a culpa ao 
[govorno actual o assim desembaraçar: 


so d'ello. 
Porque se rendem os turcos 


A proposito da rendição do Tusi, 
uma carta d'um correspondento ita- 
liano narra opisodios onriosos, a an- 
tro ollos um quo oxplica a rasão por 
quo os turcos so rondoram tão fucil. 
monto. 

«Tusiy diz o corrospondonto, ors 
[como uin ninho Aguia, no alto da 

ani, * guarnecido do artilharia 
moderna, de grande alcanoo. Mas o 
orro dos turoos 


«Tudo sorviu 
k falta do peoj 


Podgovitaa ns casas rogor- 
idos; não ha hospitaes do 
[Sanguo, não ha ambulancia, não ha 
modioos, nom mesmo ponsos hóm 
infoctantos, Vordado é que ha foridos 
com os ventros rasgados em chagas 
nguinolontas, abertas por lagoas de 
podra, para os quaos todos 08 reour= 
[os da soioncia soriam inatois. 
. <A tomada do Soutari devo ostar 
imminonto, o nas outras praças o for- 
tos da rogião, se so or ontraram, 
into a munições, nas mosmas oir 
ounstanoias de Tusi, a tarefa não po- 
do sor muito ardua para 08 montono- 
grinos, pois não é possiyol o muni- 
iamonto em uma rogiio do tal natu- 
com tal difficuldado de com- 


Na 


ousibilidado da confagr; 
encopola que do sente nó am e Ps 
nia propara:so para atirar a sua acha 
da foguoira o ajudar à 

losonvolyer o incendio, na esporan- 
a do melhorar do situação, visto que 


elos 
prosido; 


pa DoRSis do roforir-o é guorra dos 


o ospootro 
conflagração auropei: 
ra, ninguem pode prevor quan 
mos durarg. N'uma guorra on- 
Austri ia quaos sorão 
as primoiras viotimas? | 
«Tenho tido occasiho do chamar a 
attenção do varios govornos ao la 
montavol tratamento quo 08 polacos 
recobem das mãos da Russia o da 
Prussia. Às promossas si animado- 
sómonto mudou a 
soguição com aquélia 
tão vorgonhosamonto de- 
monstrada o inaugnrada por Catha- 
rina 17, em 1798, antos da sogunda 
partilho. 
inglososyinfelizmente, não veom 
a campanha do oxtormínio, 


roconhacen- 
do que não podorá nunca conquistar 
os polacos, tom adoptado o plano do 
sou extorminio. No caso d'uma guor- 
ra com a Austria, ha do mandar os 

“ussos contra os sous irmios 
é assim u Russia nos obri- 
[gará a sormos fratrioidas, Convom 
que o povo ingloz conheça a verdade, 
é será então para admirar que 08 po- 
lacos se orgam é so rovoltem contra 
uma ordem tão ultrajanto? Estamos 
promptos a sormos julgados pelo 
mundo civilisado o a respoitar as sous 
dooisõe 


«Por quatro votos a mação polaou 
tom falado, o por quatro votos tom ale 
(do vencida; mas, se so levantar pela 
uinta vez, ou espero que o povo do 
nglatorra não ha de deixar de n 
auxiliar, o não se conservará indiffo- 
fronte, ronegando aa suas tradições, 


rmina, dizond 
«Napoleão Bonaparte prophetisou 
que. por mais quo venha a durar a 
questão polaca, enquanto não fdr re- 
solvida satisfator iasnonte, nunca ha- 
verá vordadoira paz na Europa». 


Os ultimos telegrammas 
às ultimos noticias dão como of. 


(Constantinopla, realisando-so assiri a 


lunioa hypotbase em que 08 alliador 


perdi = = a O E 


É Consplradores para & Brazif 4 OBRA DO GOVERNO PROVISORIC - 
Theatro aa frindade 
COMPANHIA: 


Passaram hoje no Tejo, a bordo) 
GOMES & GRI) 


do «Prizia» 
o e 
Hoje a operetta de suocesso | 
Edo 
[ Dama Roxa: 


EDGE (Ob ic 


Última hora 


Guerra nos Balkans - 
Forças albanezas dispersadas 


Nische, 21 d'outubro 


O gonoral Yankovitoh, que anda 
lem oporações no sandjal. do Novis 


NÃO PODIA SAR GRANDE BRA REDOR 


dos homens nomeados em 5 d'Outubro, alguns 
dos quaes foram os primeiros a admirar-se 
de fazerem parte do ministerio 


Como se projectára constituir o governo provisoro 


q o 


(RADIOACTIVA) 
ras, seremos o doenças do poli, inflam 
var onçaa das senhoras — No wgo jo- 
fáo Realisizador Intóstinal o do maigulicos efeitos 
mas dosfçha do estomago. 


Deposito Geral—Largo do Conde Barão, 48 
Telephone 3509 


Procedento de Amsterdam. cho- 
gou hojo no Tejo, pelas 6 horas, o pá- 
queto hollandez Frísia, com 805 pua- 
[sagoiros em transito o 20 para Li 
doa. Logo que o barco fandeou, se- 
|guitampara bordo.o tr. Lucio Hoitor,| 
adjunto “da policia de porto, quo so] 
língia “gocmpanhar do varios guardas| 


Le Bazar, encontros as forças albanczar 
dem dominar 08, turohs; ontrárem DEFEZA NACIONAL Pride; dado policia, abalo a i E ni, 
aee ca feia idrade; ja polioia; é chefe Sa-| A ver vamos, pois. cida e collocar na marinha e colo=|biokhans proximos foramincendiados. 


carrão, addido 4 mosma policia. Gomo| 
o caso revostia certo mystorio, tratá- 
mos de indagar o quo se ps 


s sans forças que indu- - So não honve no governo proviso: 
rio wma aoção conjuncta, deve-se, om | 


Igrando 


Os sorvios tivoram 7 mortos 6 124 
foridos— (Havas.) 


nias o gr, Azevedo Gomes. 
O gr, Basilio Tellos, que dias antos| 


“0 movimento patriofico a iniciar 


sor osso estubolocimento o administra-| 


ã & forma atabalhoada tinha combinado com um dos mem-| O sm re 
Borlim, 21 d'outúbro. doro tor dor O oubonias que Ta” bordo do Sviria| somo elle ft constituido, A? ultimalbros substitutos” do Dirostosio à sun 
e o seo e 5 rã ir, eis da Dive AS La ÇÃO Og 


entrada para o governo como presi 


Os Jornaes sB: ganspirádoros que 


—Por mim, ontando que o govertio, 


mos à defeza nacional», 
E iss 


m a dostinam no Brazil e que a ida da po-| rounirem tod. lomontof ri-|dont inistro do interi o) Dovido á grande ventania, não hou- 
a” Aeigor”, receberam tor sr ando O pedo mo  pgta,p Br que 0 jo nice do a Domo do enfia ida da Croche do 
ogramnas do Sofia, Mando, OS O que sobre a importante Founiãoerináicos grtredo a eta [rito que, algom tontáso mis ou r-|Fatrios muito dos quecsou conseguido moral, viu, bem que não 6 assim, ) Commercio do Porto. v 
deram --- |iPaão o que so conseguir, todo o sacrjál- [Sober visitas. obtor, e' quando so julgar opporiuna|sem a menorindicação, quoso entroga|, Segundo consta é amanhã, pelas 7 
der citado do opla. mirante se, Ferreira do [cia do povo, não isto Encontro e a ovantou forro É tardo [e gua publicação, elhoisnal-Sa- com 0 nº pasta dus Ananças, de mei a mah [Norto, que o bysdtosaropiano idqui 
a) a maral mento nacional. E! uma acção indo-|cmquanto cstovo fundeado não so dou [movimento do 28 de janeiro o com to-|quando sempre apontára o sr. Duar- do polo Seculo faz a sua primeira ag 
ú Londras, 2! d'outubro.| Após a implentação da Reguticm andonte, do Estado, quo em nada-to-Jquslques “nosorranóia Sogundo desjdas a conspirações anteriormente multa Leito, como o homem quo molhor,|“Snsão. 
ima ex-| Começou a 08% “om meta dusie|lherá a k *:. |disseram, 08 emigrados iam bem dis-|chinadas, ha do ver-se na intriga poli- [di ' li heoia a IS DÍVEI 
O De Mai, em toligomns em io Cir o rgnos à à rne| = 1 ro amas o Po ros bem di a oxsfacs do fdons old Aneneti o to coscioa NOTAS DIVERSAS |. 
podido do Belgrado, dik que Preto etica soa madas sóciaeo, A), 7 O das ado recebida iii |paixõos possoaes, quanto baixora pra-| Por sua vez,0s amigos do gr. Aútonio| ' 
ão do gilanda it di o pt ql ds santo] MOLA () TIOAÕAS NAAS io cor isiniaidaos eizo ai Alinado, Poor sb ore Qi 
Reananovo, sendo ostb o ponto elle a nação apta o Correspondor à|FUCgeago, é ] os o quantas Horoioidades opicis hojo|trabidos por o aticarom para a pastajnias vao auotórisar o -comago dk 
de Kumanovo, ooara à ocou-|gualquor aliança, que 86 podo gor va-| “+ FAMOS Agora f propaganda, Ny |- ai lignoradas ow esquesidas, levadas a)do intorior, ondo ollos o não quoriam|construcção do caminho de forro dal 
soncialmento ostratogico!p Ny “quando As: dire) cias nos) SO spebalho vao sor oxtonuante? A ofisito porhumildos cavouqueiros da/do forma alguma. Os umigos do Ma-|Mucholia ma direoção do Chirua 64 x 
«ação do Uslcob. jpormittam contar coma força indis-| ch ral À almo- pormgucaa É go P&- obra reyolucionaria. [galhãos Lima o toda a Maçonaria |construcção do caminho do ferro 
O Daily Nes insoro um tolograin-|pensavel á defeza do nosso territorio, dofesa nacional 6 improsoindiyol, Vor-so-ha, tudo 4 luz d'uma doou-| protestaram contra a exolusto.do ho-|Lmbamacurra a Villa Durão, do qui 


ja costa maritima, o das 'Solonins. 
pilot if piada Gba o 
atriotiino, tando: À frento o vilto 
no qual os| brostigioso "ão vico-almiranto st. Pers 
e o Rene, vOI voa gorivosar 
o rena pai eta mol da o. 
memo Jornal dia e oia Nav para a qual ai 
O mesao jornal dio PN pe à qa to 
wo ostão ontrinohoirand guns" dos maio, iportantos alomon- 
(Havas,) | ck da olasgo eivil. Vão trntar-so do no-| 
mor as comissões encurrogados da| 


ando que a 
i soguida do| 


Imentação segura o insofismavel, que| 
loronturas quo so apossaram do poder 
le domando supremo entrava vam, m 
primei ão da, Republica, do tas ocasiões, os movimentos rovolu- 
cincoonta Gontivos, bem como notas cionarios; qué- outios aoonsolhavam, 
do vinto mil réis egualmonto falsas, |pradontemonte; quoo partido ropubli- 
tratamos de averiguar o que do vor-' cano não. ontrasso nas conspirações é 
jândo havia a tal rospoito. + ainda outrosque so abandonassom, ús 
fidedigna justiças insaciadas da monarchia, os 


já 56 encontram construidos alguni 

Kilomotros perto do Inbamacurra. +! 
Espora-so mais matorial para dar 

soguimonto nos trabalhos 


Sir Arthur Villiors, ministro do Ins” 
latorra om Portugal) ostevo hojo con 
foronciando com o gre dr. Augusta; 
'do Vasconcellos, ministro dos ostrana! 


mom quo no estrangoiro mais trab 
lhara pola Republica. Note-so que| 
na revolução quo dovia robentar om 
16 do julho já havia um ministorio 
loonstituido pelos srs. Ramos da Cos- 
lta, José de Castro, Basilio 
'Antonio José de Álmoida, Mig 
Bombarda, Candido dos Reis, 
tos Pereira do Mello o Magalhãos Li- 


ma do Athen 
occupação do Tlassona (e 
um combato om Ambolia, 
turcos foram ropellidos. 


Raposo do Oliveira. 


21:0:000$000 rs. 


a 24 do dezembro 
- Grande Loteria do Nafal 


jus 08 turcos) 
jo na Servia, 


uol 


soubemos, 


TE To me da cones anciãos ds apónas cme: tica nota do vinte vormos, o humildos, o povoles eim “is. Como do nota; pela axolusão geixos, E 
opaganda das d o ali so- mil xôis falou dou entrada no Bunco| do quo so tinha“deixado apanhar nas|dos grs. Theophilo ra, Affonso] 7 
SERVIÇO DOR Me ia pb BAN Im 000, qua dó Portugal. ciladas poliolase. % [Costa Bernardino. Machado o Brito) , Regressou a Washington, rotomand | 
Po Ee PRENSA alia o PIO, Quanto à maada falsa, og dr, Ano Alguns quo tomaram o mando O uolo, José Relvas o Antonio do à feroncia di, logução de Portugaly 
ON ) To Falando, ggm, 0 sr. Ferreira do [hi torci acersc a despesa de prio ejfonio dos Santos Lacai, ditootor daina Kopublion foram, absolutamente, Luis Comos, nada so parocia vom 0/9 9”: Visconde dfAlto nosso minis 
“Amaral isto). Casa dá Mooda, a-quom falémos a tal [apanhados do surpreza. Como assim? /quo foi dopois proclamado om ou- ali A y 
e didos d casa rospoito, dissenos que conhecimento Bois a revolução: robentou? Pois ajtubro. Não onteava nonhum mom-| (O Er Aromas do Lima, que estard, | 


No vou gáltinato do trabalho, na aéde 
dn Companhia do Mogambique, o vico- 


GAMPIÃO & Gois sata ão facto, o quo julgava robolião vingou? bro do Direotorio com quem estivos-| onourrogado ds megoio 


Uma explicação 


| alimiranto xeformedo, gr. Jerreira do! tb o bonto uma. blagua do man gosto. “3, todavis, 86 quem por complo-|som tanto amuados os olomontos ro-) Por Pus Vos ao Sônico om 

Por ordom expressa, do ongenhoixo Amaral, rocobo-nos:gontiimonto o gen-| 18, Run do Ampáro, us Pois aposar dosta afficmação tãolto, to tivonso alhendo da vida popa-volavionsrios. As designações. dos) mar, geroncia da no 

Antonio Mari da rag dá llmanto so Presto 6xponos E tar LISBOA, o rios do sr. dr Santos Lucas, lar Sosconhenia quo robalo inisterios não mm tambem as quo "aquela Republica. + 
mo rogistamos—voiu ú| rodacço mentamentoombora, o pino quo demo Do |fOMOS aqui na nossa fronto, du lento o-fecurido, intenso o formida-|accoiturum dop« ão havia do mos- 

u) regado da fiscalinação| rogor a arida da dofeza nacional. uu a peça bs a) a j jo dia 8 de novembro: 
Bite Adicno Pr mg lia Deda) CO O “MAINOGR, (ii do o cranm pa qse, o So rr ua jm modo prado deb a 
rito da. queixo, por nós] uum ex A--vão revóntir axcopotonal dm aço a:6 la, dão sal fit, que lodo acblioh om o amil o aà asamado da Ex He docs 9 Bunplo 
a né dia 18, do br, À Novos Gar po ee fo deataa sa Pee), 7 Oopaliicto coludionado  |ErRta Gis ão geiros que Dão à bra. À ático, ai cs fi a 2gzá viat diato pod E parto do coma rolo da tt 
a [Montar o prógromma “da. obra om que] EoA simplemente tudo para maior gloria do Dons, so) Jom ri isto, podo suppor-go bom [olações mutuos do Lisbon nº 

“um ofioito, esso sonhhr fot quoixar-|andamos: ompenhados/ 6 do sorom no-), O confioto hontom levantado entra a boa, 4 vordadoira mooda, ponalestava realizando cada voz com mais|qual era o estado do espirito do go- 


ndo recobido, 


do, Jmendau as principaco comminsõos an-|inlaçt (o prqni, Malange 9 o inithor 
impro, com to- 


ondas, no principaeo commninnõos ido fêou bojo, Suluclonado, isto tara 
sjedas do o plc om oxoonoão, 4 lopremontado do seerião o ar; VIMA nom 


18 grammas; a outra, 9/7 grummas 
Quor dizer, ha uma difforonça do 8, 


eo À divcoção geral, 9 


cia, orientado é firme, 
como aliás succedo ali 


vorno provisorio o em que oiroums-| 
Lá longo, nas terras do Africa, para 


tanoia ello vivia. O gr. Basilio Telles)o 


àr, Armaudo Ounoolia, 
rvcção geral dos neguoiou| 


quo mo Imoio dia com dostino, nos portos de Afi 
SO sentado: dó, 00! trabalhar por ota ca. Nilo soguo para 8. Phomé 

it. Rojo, pois, ofâm da reunião é ela. | guarda fiscal, quo dovia tar partido no 
gor a grado .commisnto, quo ficarhjdia 7 


Enpoler iio  TVE TOMETA 


comininsão. nomparh, seguidamonto, a 
o 


do uma cnrta rogio! 
Sarta” ordinaria, Gom quo o ar. Gorjão! 
concordou, ficando do fojnocer clomon- 
dos procisto para, do d lindas o caso 
do desappacoSimonto dhs, cartas por 


das. attonçõos, fazondo-Jho vêr, o em mugdanto do nevio, que estava ar | BrAMMAS. onde por mal dos meus pocados tinha |não se resolvia a mir a gorenoia |jasti 
doa ado o” tia, qu coca rop do ne Odd qa faço sans do RA A ÁS O rotor da Cat são Por mal dos mona pagados doada pasta dus Aianças 8, embora apro | ow Ee uiftato, Alogada Aga put 
Ato rio CR pp o pit Mila Jos domo amos la Mont ido, atirado a lite foro eu las, eia 8 do ociciro, paaibl Eta Eros sitaihas se A | 


imaçõos rogólaros da organisação ro- 
ivoluoiónaria por antigos companhoi- 
jros do luota. Não ora neosssario sor 
'muito intelligonto para so vor que ta- 
; (do estava dominado pela idóa do fa- 


mento, 0 sou plano rovolu 
dopois publicado em folhoto, pelo gr, 
hoophilo Braga, foi nubstituído, por 
doença. 

Dopois do vari 


jonario,| 


correios o tologenphos enganholro ar. À! 

tonio Maria da Silva, xo novigi | 

|roclamando contra o uso da capa quo. 

[parto do seu novo uniformo, visto abr 
“não norvir do resguardo, 


Relogios a 480 Téis!! 


Com despertador, formato 
grande, relogios d'aço (ancor: 


Mei ema dios inter ut asse | 


6 ugento em Lisboa. |comminsão oxooutiva, encarrogadn d a 1$5.0 rs. Só vende o «Mergulhão |sor a rovolução, santissimos, como poucos, o quo 08 36 do Farto, 
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e ori odaação dA Cap ao. Esta o Poe iligonciasa or Kiosque defronto da Tabacaria Novos) posito, rua de S. Paulo, 162 € | S$mulior dia patos grandes bo-|piniieis Op e Ee. Do, de, Mura oem eruuconjo 4 
du, anitos no Porto uma comnio con reemone 2608 62-B. S moudo "pára ousa dificil pasta o or. Leitão o Blston Dito, oo Ré toronto mar 
oram estás am oxplitnçõos quo nos] trur, para-fazor nas:provincias do nor 9 e Tevê Rolya oltinista Buntos “6 Silva desejavam contd 
a ao Ve prod, poit--|a tosa propaganda, intensa patrio- Ouro usado : , o vas mudidatos—uo havia!| RUA à servi? a imarina colonial de Mt 
guião meia acdot ágio: nérhuma lo, quo vivos promover no contro.o Teimed Semp o pode que, pras Somo podiam, pois, ostar ellos) mas uia o pp pp ren És 
“mÃ vontado nos movo colitra a io| sul do pait. a na, inúlgás O modernas, m06 raparados para à grandoza do somo-| cedido o 06] —Eatava marcada para hoje, no minise 
8 corroiós. —E o program dofo cional) tá Inde telas -do -Monto-pio Go codido e de onsolho do minis-|torio do interior, uma reunião do cons€ 
ral dos correiós TSE É programa do dota nei celme do Lumiar jssticilanaeo ostconão Sionteio Go! inato obra reformadora so, dsocun- prog fys 005 “avo so profriaão onto ão, fitatrl, PO fit do putero, io 


is rúlo- lts o indolontos, nunea supposoram 

[No à onorgia rara, do raros homons 

o acção, podosso, num grando gosto | 

do ropudio, atirar do cangalhas um 
lhorno odindo? 

Por isso, no momonto om que foi 


a melhor 6 à, antiga ouriy 
Jaria do Mann! Carlos Morgt 
ão 8. Paulo, 192 o 162-5. 


:- Movimento nissociatioo 


[pondo “realisur a, rounito, tendi 

Exombros do conselho presphtas o 

pena da ordem dos trabalhos x n6kai 
2, deputado dr iuibuio do One 

aotregon "hojo to He in 

Co Bi oncbta nã lt ato do co 

olho de Alvalazero roolumando con 


— Essencialmente, om  dofar o oxor- 
| cito com o matorial de guorra indispon- 
Hiavel à mun aoção, quando nocoseito on- 
trar om campanha. Dopois, é tambom 
| prociso-o isão rovosto particular im- 
Portancia—consoguir quo as industrino 


O assassino recolhe no Limoeiro carnttisioo, MOTO 
Para 0 tribunal da Boa ora soguiu 

fardo aoompanhado por am aponte 
aioiada o "dk “rampontiva pe 

Bag li Atgunto Botao 


após vasos tambera bastanto ouriosos, 
ontrou o ar. Brito Oamaçho, fnalmon-. 


8, q hatalurigicas naclonaes postain fabri- oldo pelo Augusto Fundidor, quo hontoa | Assvolação ds Roglsto Civil. e odlumade à Rá to, dopois do, allo proprio, ir no Por-Jnt, escolas quo o cnoontrum Tocha 
e ano ad dialoga malonaco posto bri Era o Ei) as ui o A DA romã Papo do Goncalho alguna do fo, convidar à a Palo Bl Toto o o conturncio 
ari e Deal, mig JAM para no apotrechar para a guorro. Hojo sussinou com mma, lima o anouriatay GA, do, todos ou esforços pe “o dnsonvolvi- om 22 do novembro do 1910. je 00 o dr des Guemado Martins, di 


m anunciados, foram 08 


“onto de atoa Prostoção 
Fotebea hoje, Belas JÁ for 
Rabi olruriido-dentínta ar 


alumnos, 


matriculas [AM quasi tudo nos vem do estrangoiro, of 
em so comprehonde quo tal dopondon 


cia nos: podoria oi funosta, ém casos 


ograja parochtal Joto du Ceuta. 
oo Paso rogelhou no Limooiro, vis 
o nho ho sex udemitilda lança. 


fotor gorul do ministerio da jost 
no mombros da commisaão da xocuçi 
la lei do aoparação sobro as obras quo 


Bórios omba-| 


“Branco Nu Pódo cnloular-so “qu 


Curso ordinaric remos, 6 velo monos, nos. meme | 8 Corroia, QUO nO pOx o disposição! sy pensara em-ser raços so erguoram anto O govorno| Confraria do Monto do Santa 
“e comercio [O sonoro cura, Eroiovor o demsnvalviz Co PRigado Dbi dela ja, pettaca em gr o Eai, pao nsea do Custe fic ga 


ombolinzamonto údia estan, 
DRecoboo. hojo gaia para. sejguis por 
hr aaa Boat O! 
iononto-medioo ar. Jond Lopes do Ei 
“No paquato do dia 24 do corrento sos| 
[guo para Angola, undo vao Gurvir como. | 
do do doponito da mena ontág, 


monto provocados por corta potenoi 
ostrangoira o 6 facto avoriguado qu 
iso não fosse a attitudo loal o nobro| 
da Inglatorra, aqui sorvida pola 
igrando figura do diplomata, que na 
historia das novas instituições dovo 
tor um logar do honroso rolovo, o ar 
Viliors, quo afirmou ao sr, Bornar-| 
dino Machado que a aliança inglora| 
ora com o povo o não com a dynastia, 
a Ropublica Portuguoza tálvos tivos- 


monto. da “industria, naotonl, Jóia 
mto, é xonligar uma, rando o) 
inholro quo fica ata Portugal, alo fa- 
cilidados com que o nosso oxercito hojo 
não podo contar: Phra tomplemento da 
roforma, do  xursito; que "nos fornece 
uma. bella matoria peima--bons solda- 
dos--s6. nos falta” Jato: apetrechal-io, 
daribes roupa, calçado, espingardas, 
baionotas, polvorn, canhões, cavallos— 
tudo quanto um exercito prooisa para 
sor tomído, 


REMEMBER, 


Garento, 18000 réis. 
NB garoto, 699 ráis, 


ta pratios. 
a cOmimer= 
titgido po- 


stato copa 
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Curso Muro de 


% cusidanto “da oominiasto, ar dr. La. |tomonto, ollo a quem estava destinado 
aistoR Piçarra, que recebem o r. Branco | osso cargo. 


ou a dum gonorosa coopuração 8 “O gy, Antonio Josó d'Almeida não 


Fallecimentos |; 


Em jazigo do família, no cemitório do | Fortes. 

alto a Jogo Hesram haja depois 'Rkudo Anahi, dé 20 0 moli horas, | 
Ato do do ra nib£o Cosan da [aasombida geral para continuação dos to 
armada er, Augusto Pereira do Vailo;fal- |b3! hos pendontes da sessão do 16 do cor») 


Bico ninguomtinhafalado;o 

Machado nho seria ministro; o gr 
Azovodo Gomos nho ora o indigitado. 
Fouvo mosmo quem nficmasso à osto| 


isou-80 hojo o abertura dam propostar 
mta 4 venda do olipedes que perten 
Fam 4 extlncta cai real o qui ode 


a; Augusto Perde do o alho hor, que ollo estava ali por oqni-|! Ropublica P ea spas ii d emiooo naa rola qo A 
Ho qual é sumo Para a Armado, são necessarios Post ten vo? pelas 8 bepas » O imo; o fia Comer! do tos |v0c0; tua questão do ortoliança do pie Bozundo conta pata onto 
as disciplinas que qubr, os lo enal do Marin] teuno hojo, pel oras é meia, nas nomes. Ora isto ni “assim; sua ram + roposta lo bu libras cubeço. 
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FIA NOBZ ING qualidade rsssntanio das, Annogigso Naval ta osampios. bopoitantos, para à megin,|propáraiorias o tinha o sou Posto matr fmonto Calma, UNtOFmO O HOmOGrO” hj ua toprnsema da Mali, serio 
O ex, Ferreira do Amaral: fala baixo, |mos e os srs, dr, João de Menezeu, Contro-| tag er] d rounião o maestro gr. J./oado na revolução, bom que não com-| Acima do ado Ropabli bojo um telogramms de Malta, enviada, 
n'aquella calma do espírito quo todos| Almiranto Marques du Costa, capitão de] jd Costa Braz. Pedo-so a comparência do] |parocosso. na, Acima do a BRopul pelo commandanto do cruzador Adamade] 
pau aa SU O qual dotá gota. [Fragata Ivens Fórrar, de mar é guorrh Au: | 10408 09 comimintionados coco rio da Ropublica|, Iofelizmonto não suotodoa assim e, ando que aquollo barco segue noR? 
pro Jatonto urta grando onorgia. | gusto foró O Almeida ane Podto desen O eo como) OT varias, ooonsiõos o conselho do) NON Aa angra Futri, quo sabia 1 
AULAS, DJUBMAS Sa et de tensao ig o, o cunho jo no gd po ride as pass 


tompostad 


aii chogado nato hontam, 


ENOCTURNAS 


dovoria sor constituido do se-| 


Agua da Curia. 


Ê i ções uma von quando dlgunis dl —O ur. ministro das colonias o interino, 

a cce inicia pac S, Thomé e Guiné | oia. Presidencia o intecior | Dom Yo duando alguns clear: | Todo rt bojo RR ne! 

támos. Sob “4 prosidonoia do direotor go-|0 st, Basilio Tollos; justiça, Miguol Siaam om digonssõos aggrostivas, o PISO dt ZA hr 0 palicad 
e anto á marinha, ó prooiso pro-| Estimula à Acção dos rins ral das colonias sr. Froiro do Andra-|Bombarda; guerra, 0 ar. Correia Murclur, Antonio Jonó d! Toa agressivas, 0) A ordem; da jnajoria hoo pailioadas 


curar adquirir. navios do typo quo af 
modorna scionoia da guorra acongólha| 
o om numoro o qualidade que a 

política “maritima caigo, Toila a phan- 
teia devo sor atredada d'osto proble- 


ão, royniu hojo o conselho colonialitóto; fóúionto, d ár. “Antonio José de 
Iguo trocou impressões sobro a con-|Almoida; ostrangoiros,o sr, Mogalhãos 
Vonioncia do 86 fazer a confodoração| Lima; marinha o colonins, Candido] 

as, Angola, S. Thoméjdos Kois. Não mo oscorro à quem so| 


“«Tondo sido notado com grando aprasis 


indignado para o sr, Thoophilo| «Tendo sido notado com grando apra 


Braga: 
O? gr. prosidonto, motta estes 
|sonhoros na ordom! 


Representante, A. -BOTTINO 
Palaio For otenh. 3503: 


] : ! E fodoração da dostinava a pasta do finanças Não 

Os cavalleiros quo tomam parto na cor. | ma vital, j Pingo á li ; inançãs. Não) Ao que 0 gr, Thoophilo Braga, com ab"do Kopúico tiand ; 
ido quo so rcaliká no Campo Pequono no). —ínito bom, E do que mais trata 6] ' /Afrioa Osoidontal fremoeza, ora, com cortoza, no sr. Josó Rolvas.|uquello sou feitio Sorono, um tanto Sistro” da Paarinha que sou 

Moxilao domingo são; Job Bentode Ara rasa? Tg oi approvada a consulta sobro a| Ora oito govorno provisorio tinhal j FR ispontvata do “ada vio 6 Som or 
JU Morgado de Covas à dos baudarilhei.|Pro6; ? Esquadra francesa em Lagos oi. appro a roatagem Mi roprebndas ta Bapor "Monica, polis disp do cada navio a 


Do dosouvolvimonto da propagan- 


ist —Os senhores o so dovem| pode, obter o. corpo do mariphelros, 
a Poda é da nacional no cstrangeiro, ondé ella Os. senhores, d quo né 


“mais Fostojados artista, 


blioa 08 olomontos xevolucionarios| 


apo, os, homn do! 


rocesso. rplativo á remodola 
E Eegodament des so o Pesa 


" uné Fogolamento para a concessão 7  qenáçios À ua LEA Sai ao 
doipho Gab, o alento moicano quel ainda, não chegou dum modo Lao Lévata ferro erh ritmo 0" Jiafha do Sorviços-no ultramar, no sotquanto em situações divorzam ego roer 
doipho (Gain, o valente moi o ineigalemonto aa Inglaterra, ondo, a de serviços-no ultramar, O e gnnfoar um plam o nhores Dot E a 

O a oÃ CONTOS din erÇTA, Relataram-so os procogi lati-| po orgai o goral do moninos. scale 3 Yinos, oscaloros do 16 


-80.0 quo 30 diséor, quem man LAGOS, 21. ral jaoçõos govornativas, omborafotso son- 


mos, canoas do Ô remos, embarcações 
Som apparolho latino. 


a corrida, quo 6a ultima da tempo-lis baixas camadas socios, é nodossa- Hojo, és 4 horas, o| vos no projosto do rogulamento geral SS PLENO amo Costa. D'outrá oconsião, tratava-so dajrer 


é Pouco pratico, o.0m pouso podo valo- 


tem é anto-hontem desombarcaram 


Sogligono Dojo, has Balas da Fodéra-) 


organização da maçonaria que,sogun- 


[Phoophilo: 


dio Eorrespondendo aos méritos prova- 


ada. rio insufiar esta idéa do revivescimen-| navio almiranto da osquadra francoza dos serviços da marinha na i uestão do slcool em Augola. O sr. “Os commandos da fragata escola, dot 
pio insular ont il do rovirencimon ao a attonoção. dos navios da] portuguora, tratando-so por ultimo da), Alt so, encontansa Topramompada a PRicopbilo Braga. la, atontamonto orsendores. Vascr do Gama, q 8 Gabrish 

Cigarros o dev nstaniar aum convenção mf] esquadra, aos quaos estevo dando ox aposentação do um juis da Relação! Ma SA arhos 21 Baalho Juma fovista diplomatica, O gr. Brito 2 do, fo, is od pa 
Há tar. Offorecor bons: portos, um cet) dens. Pouco depois, foi apagada a il-Jdas colonias. ólles o MagalhosLi dra que bom Camacho, com aquele sou feitio as-[nsiaha a embircações que 

Mera 4 1 aval, Inur megaifioo, pajsagens belas |tuminação dos navios, seguindo-a o8- pia o espirito mo mas ardon- gro“ “Sronico, quo tantos atritos podoa apresag, pera eia, preco a 
Cub no pn, docs ati, Uomsnto mae) mundo” om “ramo so Orlonto: Hon.) * COMBTOSÇO COMÍCOÃCO: (io cs populações do nor, cu a ftollho tom lovantado, ricanou ao ar us go iodo fi Gu tsc prova. 


riõar opa alliança politico, 

Sinsto-se, pai validar um tratado! 
livossh! natateza, fortificar 08 portos, 
iguarhocer nsilitaniicito dé costa; tór 
fra oxoroito bom munioiado, à rmurinha 
* Jom “Condições dá bem" exorcer a gua) 


Es, Smobenasaão pa asc 
Eis se 
DR eat o at 
to da jota contei 

ic o rd 
BRÃe do Alem 


do o testemunho de varios revolucio-| 
relinarios, tanta influencia teve na obra 
a remodelação política portuguesa 
O ex. Antonio José Ap ic 
[duo mais om- contaçto 
com. as associações secretas, por ii 
tormedio dos sous principaos diri- 
| gentes, não toria . ido para 6 ministo- 
io do interior prejudioas em grande 
ports 0, seu prestigio político; Candi- 
ão dos Reis soria o interprete do es- 
árito avangudo da marinha e Miguel 
Bombarda contet em respeito as] 
| hastos resccionarias, À morto destes) 
dois homens, improvista, foi talvoa o 
motivo da mutação oporada o se, 
por um Indo, foi substituido Bombar- 
lda. polo si Affonso Coste, contra o 
[qual havia, como. contra outros, má 


ns praças do marinbagem que anda- 
|xom pastoando pola cidade, À. bordo 
foi grande numero de habitantes vir 
sitar o navic 


—O sr. prosidento não está com 
ttonção ao dobato, 

O sr. Theophilo Brago, mottido em 
brios, homem de raras faculda 
lmontaos, expot rapidamente a quos-| 
ão, fazendo considerações com que, 
todos concordaram. O sr. Camacho,| 
que perdera a occasião do molindrar| 
o ominonto aathodratico, applaudiu 
o conoluin: 

“Da vantagem dos sabios: conho- 
cem as coisas sem starem com at- 


tenção. 
itosnãe a instrocção mil reparatorio. 
Era esta a aitução em quo so ou-/Se 8 inatracnáo GlME RODEIO nan 
gontrava 6, governo provisorio dalciou hoje com, 0 ar, Ministro do Tuterior, 
Rapublica Pórtugusza,  pronuncian-| sovrg o codigo ndminictra To, conferan 
dio 6 dentes 48" cosTentos quo] or embed dr Dei 


(on tambem 0 er, dr, Aresta Branco, 
mais turdo, so uccentuaram ho ariro E 


“| marca quô mais so fuma em Portugal 
A Cia O rgjeniod qualidado do ta 
tc é papel 005 quo sf manipulados. 

jacoo defonsi 


25 tioniros- 150 TóIS Pope ao pais vósido,| 


do Central E Tleiticnant, fogao: vos 
. de. Proditttos Agricolas 


Ferroira do Amaral continua 9 
Para oJansuncto que b Mercado Central] 


idolay pablice na espe: 
Rex tação, cos rospulto à chmadaido 


eo efe Coin 
Lopes de Sequeira 


Oyrne. 
“En andondo ao oxtraordiuario numero) 
Ananda “aosaseronoias de vlicines,! 


nova reunião para ns 21 


idéa, 
da 


ar: 
Pára qu isto do rolo, 6 meses 
joio do todos os portugyozos. 


horas, 


“No, ministeaio da aorr 
om toda a actividade para pbr om prati 


PEQUENAS NOTICIAS | 


Rox ter encontendo goi uma: plata! 
automatica” carrogada, gn je 
Sie Tara qu, fo je ipétso, fo paíio dl 
[atibho, Antonio de Almeida, e 

us rua de 


atum amplo 


Ros: 293. |aima nacional é gs an) 'vantado quo soubs. estar á altura! ENIO ab AATAS 

So Ouro 2854200. iria Do o regado, ari E ido a so o Dep. or bad es ços, o SS 
iigenos da mola carta leilao gonfianáe-ho unha inata f no reunião do zua: da Esperança co! om vista dio a a O deesata fonlhario o Holojoasis, novos, 
quo dé ns novidades par ih- ntiya, para gorir os dinheiros secobi- | indigo.) plano combinado pára réalisar uma do ir gi 

Gena qto um dos fosio mori colheu aos Asa: Hutliuição sorá do toodélo det sir. conhcodoe ao Milcado ro lr ofoadara? o om genia mão. | A | 
E TAN tios 86 obnfocolonemis conj Cn o ro tianda: quo -dorá alterar toda a engronsgem ostabelo-| José do Macedo Boa da Paim, 4, 6, 8, NO 


gut 


| 
FISCALISAÇÃO 
DAS| 


Sociedades anonymas 


Uma carta do sr, José Maria 
Pereira 


vez pl mo a juixos nm veraaadroa 
Ee Eos pm for mon respeito, 6 para, 
jicano do sempre, lhe 
«Sp Papabiioano jo gompas peso hoo 
ii ud ape 
L (om o logar quê hojs ocoupo, nem. 
sitado no goveino da Republica, 

Pai e a não 
intimado Bo Tso q so pio ndo 
EE: 
fera 


ELQuo, emquanto pão eram removi» 
das ne Ai aaa ud baviam dado lo: 
RE do Sos dido do okonoração, decla- 
Bof quo mo aproveitava das minhoi proro: 
atitua paribmontares para, não comp 
Rac"á Rooonição, des fintao siim 

via dimicaldades ' àttriotos do seu funo- 


Asesores 
RR 
eos ma A co pat 
soon and, E fondo 
Seade ra SRS Sho) 
Go tada eta 
poda am 
ua earinedã do da 
juca aba, o anos pat! 
tentação qua Td con 
"BE Quo, ante latorio a: 6 do 
Eno, antro o lado à 
PE pr 
a adido do exumação do Paper 
mio Roo quo emo da sa 
causado, ima ni E 
RA and SB o novumento lo 
aa peida ne ido nerd dz 
dona sq ao im 
puras, Pta Devon Misto em 
Riad Pg pa 
Peneda o pote 
Je Qdo do adia 
sao atoa ge Beda 
aco da tita a) 
ce imendo “ae EstuaRs ca 
o Togo qu ore 
“apps dieta mt 
“e Qne dulrio, cio era do justa 
o do aii esto oa cama edue 
code mano omega 
ia Tomada 
doce ama era See 
Adap o providos qu am 
gi Bu judo tendas tio 
Viação Abd Socldades Anobynas 
ae creo todav aa guias de on 
Sao Nonato Bobina no en 
São anta, ar dci, as explicações 
quo dovo da possous o bois ropublicanos, 
oa Co dt pd PR 
Proltigiada por bons o Igaos servidores, é 
fofo epa 
as tas deveres do fanccionario ada cida] 
“or estar anrent dl capital o tri 
o o a cd 


gamas locaca que à mim)vs referem, é quo 


tambem, tardiamente, Yão estas axpifea- 


os, 
qoffgadocundo a inserdão datas Hnhas, 
Bio flo do Molatios [o Pereira 


2400008000 réis 


A 24 de Dezembro 
Grande , oteri 


A! vonda, Bilhotos 
meios a 508000 ré 
role; quintos a 20800 
108 0", vigostmos a 58000, 
aimos À 2$800, cautelas a 1 
650, 82,220, 110, 00 o mais 
orogisto I 
dido d casa 
D. E. Gouvela e Silva 
84, Rua d'Assumpção, 86 
(Proximo á rua lo Ouro) 


juadrago 


Sud, 18100 


io para 


Coliseu dos Recreios 


O espectaculo da moda de hoje 


À ociodndo eloganto| 
retina emana no 
cional 
?, polo, de provôr ni 
naria, hoje, no Co 
quão no cspoctastlo, da rhoda, dedicado f 
sociêdado elegante, verão todas as mata- 
yilhas da companhih, No p 
Vimrproliondonto, tom 
des colobridados ártis! 
da colobres Iiputianos, 
consegui conlractar po 
Dag podido do ipa 


ha 
ti 


dores da Ouro à INS, 


de, feitio muito bem feitos, com E dei. 


2 metros de comprido, e em usa- 
dos só pelo peso. [Só vende o 
«Mergulhão dos Cordões d'Ouro» 
no seu deposito, na rua de S, Pau- 
1o, 162 e 162-B. 


1 Folhetim d'A CAPITAL 24 


MORTA. VIVA 


TERCEIRA PARTE 


Os-dois doutores 


XXXII 
e 
jomo singular “o pondo, 


invejavel, disso elle, mas isso não é 
comigo; 80 0 não morocésso,aupponho, 
que não soria détoctiv RES 
—Tom razão. Por a) 
quoria ora comôr 6 bi 
“Sado que tenho e 
O Jogue do Mr. 


al 
“dá do com 


iz 


ra O que cu 


ma. 
V Ettoria gubido som qua o doutor o, 
pudéssa conter som lovantar guspei- 
tas, so não: 56 tivesse) naquello mo- 
«menta ouvido: bater á| porta, o uma, 
“voz xudo gritar: 

ah! cá está a barraca do ve- 
ho Herneyt—exclamação seguida do 
jam rumor dê gente a forror, o dos| 


uma Fopartição| ps 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


A liveaçia 3. Rodeiga 
aro, publicou om 24 
Quita do D. Soto da Cam 


oie ponas acorescentar 
du Gsga edição é muito cuidada o ele-| 
|Bênte, honrando a casa edito: 


Itá visdo que sin, 
Está visto quo não!,. 


Todos devem comprar agasalhos 
para o inyorno, 

Está visto que sim 
E ninguem dovo estar sujeito a 
chava, 


Está visto que não! 
A celebre CASA DAS THESOU-| 
RAS é quem vende mais barato, 
tá visto que sim! 
E não ha casa no pais quo tenha, 
em maior quantidado os celobres ga-| 
jbõos d'Aveiro, varinos e sobretudos 
ida moda, 
Está visto que não! 
E só ali so compram ostos agasalhos 
em excellentos condições, 
Está visto que sim! 
Não devemos pois sujoitar-nos a| 
constipaçõos o bronchitos, 
Está visto que não! : 
jo n'csso; caso todos em fázor as 
as compras do fatos na colebré OA- 
SA DAS THESOURAS, 
Está visto que sim! 


À provincia n'A GAPITAL 


tropeia- 
ão fonto da Maieraidado, foando mito 
ido o contuso, Foi pensado no hospital 
da Misoricordi 


> é «Amor Patrios prestaram ho- 
jo velias provas na carralra imilitar do Sá 
is 19 horas roalisgu-to mos paços do 
loncalho uma sessão, solemno presidida 
pelo tenento-coronel Bandoira, fondo em 
ogia diateibnidos os premios pelo ati 
Eadores que mais so diskinguira no con: 
À Tosta, do si bastanto aympathico, de- 
|corrom coin muita animação 
o do tardo honvo corridas de bloy: 
ctitas É volta da Conruria (8 voltas) com o 
ob ailome? 


Os inscriptos, quo eram 8 vendodores| 

[do jornaos, disputaram dois premios mo” 

do.tos; mas, porque o mais resistem 

avantajunso nus Voltas, derivarem. 

papo dns aos ontros, tondo portanto 0 

Promio o quo mais dou e menos apanhou. 
Brincadeira do rapasosi 


irigo Florindo Lourenço Cuertot 
po nina o 
E a Na 
Po meo, sc, Ae 
Ansa 

E 


blicano historico e muito apesciadê, 
SA frequencia da nosso Nyoeu. 6 info 
riar to ano om 160 aluimnde à do as0o 
aitorior. 
Encontra-se já em Braga o coronel] 
ouriço o Soliv, comamendants de infanta 
ie 1, que vota exerner o Jogue do promo. 
ot 6 Brain Jango doa cia 
o Ho acham peso pol rebelião. 
“roi nomeando direstor do colitgio dos 


Cesharam todos os hoteis das Csldaã 
ao Goes a Entdsiis. 

VILLA DO ESPINHAL 19,--Para car 

aa anlas, sogulgam: para Brego 0 
Euctuco  Ereateio” PAiacedo 

a Sé o, Lei Alareo dOlveia 
alma pera Golatca 08 aa Jondis 
[Toto Porosteelo dºAlareio Silva, Nosber. 
o “Diniz Dovrdl, Josô Thomas. Erro] 
[eolivalto, Liz trico d Oliveira, José 
[aOiyeiro 4 Artur Nobre Pona, 

GBIA, Dm Dopois do autopitado o ca 
aver do Ignacio Ribolro, carptataico que 
dare do trngolo Eibelra furoiaspicoj que 
motivo 
Silva Oktralho, escrivão do Civel, 3 
Nai esteve vocaneêndo E 

LAGOS TE Rimanha realizo um 
ando baiquote,Gfieeecido so depatado 
or sto conoelho sr, tenente coronel AI 


atuntaria 88 aquartolado om 


eder 
Dentaduras velhas 
Quem compra semore e paga 
melhor é «O Mergulhão dos Cor 
(dões d'Ouro» na rua de S. Paulo 
n.º 162e 162:B. 


Mo 


mento do po: 


ESPESSSEE 


homens, arrombando a portá, ontra- 
[ram de tropol. 

Foi como a invasão dos godos 
[dos vandalos, mas não, deixou de 
(conveniente, o o doutor cada voz mais 


so safar fuctivamonto o desapparecer 
[na rogião do mystorio o da sombra, 
ondo so occultava o homom cujo nome 
e idontidado devia occultar, custasse 
o que custasse, 


sr 
Uma voz mysteriosa 


por uns gonchos de farro, podia lcil” 
mento desprondor-so o sor puxada! 
para cima. Aproveitou então a des- 
[coberta para cortar a comunicação 
[com “o pavimento inforior, o deitou a 
(escada no chão n'um sitio quo por fo- 
lícidado ora bastanto comprido para, 
nfollo tor cabimonto. Erm sogaida ao 
oondeu um phosphoro, contando com| 
que P... o onrioso, como ell proprio| 
se chamava, não o padosso segulr. 
Camoron aohava-so numa estreita 


silvos"do- Yêntorômquinto- que, tros! 


anto-camara, na qual so viam duas) 
portas; a primeira, que elo experisl 


da camara muntoipal. o| 
rondor offeotivo dr. José Macedo, Fopu- 


ngitado, aproveitou a confusão parajdo; 


Grandes males: 
Grandes remedios! 


SIPHILIS: * 


Molestias elle 
Chagas cuncerosas 
Reumathismo siphilitico 
Impurezas de sangue 
ceram-so radicalmento com o 
medicamento do ocigem allomk 


DEPURATOL 
(MARCA REGISTADA) 

Milhares do pessoas cá como 
ng Allemanho (nos proprios hos- 
pitaoe, o atestam. 

E' o depurativo mais'cfficas o 
poderoso, quo não oxigo dieta 
especial "o quo com poucos dias 
do tratamento faz sentir grandes 
melhoras. 

Está a chogar o 


Outôno 


para o mesmo fim. 

Cada tubo do 86 pillulas (O a 

12 dias do tratamento) 18000 
& tubos, 5$000 réis, Pelo 
correio, franco do porte, 

Atvenda no Porto na Pharmacia 
Dr. Moreno, Largo deS. Domingos, 44. 
Deposito geral: Pharmacia Nobre & 
Martins, Rua da Mouraria, 35 6 37, 
Lisboa. 


CEDROS URSS 
Na Anemia, febres 
palustres ou se- 


zões. tuberculose 


o outras dosnças proveniantes on 
doompanhadas ao FRAQUEZA 
GERAL recommonde-so a 


Quinarrhenina 


tana- 
“clinicos 


go -quo mais sérias gararitias offo. 

Peso no sou tratamento, Angmenta 

a pirição, excita fortemonto o ap» 

petite, facilita a digestão é é muito 

Egradivei ao pais: 

4 Grandes premios e medalhas do 
ouro nas exposigdeada Londres, 
Paris, Anvers 6 Genova--Bar- 
celona. Membro do jury. À mais 


Rigeã de do Bom 
im Lisboa: Pharmacia Normal, 
Ros da Prata. Deposito geral, 
Phatmacia Gaia, O da Estrolla, 


nei m 


Carsm-so comas 
Pastilhas do Dr. 
áda 


Dr. Marques da Costa 
Medico homoepatha 
Dep inça, 170, 1.º, das 11 
[8 Rea do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 1 


Vinhos Sanguinhal | 


Esios conhecidos vinhos conti-| 
jnuam á venda na Rua do Alecrim, 
129, Telophono 1817. 


O laboraforio portatil 
Modelo granda Ger" ce ari cscias” doa! 
enrnos secundncio o industies 
Modelo pequeno 725 as usa fenda: 
[Boirinstrucções no 

Instituto Pasteur de Lisboa 


Livros de Problemas é Manipulações Chi 
micas do professor Correia dos Santos, 24, 
lodição destinada a manipulações. com 0| 
laboratorio portatil, D 
Industrias, Chimicas em Portugal-Noti 
cia desenvolvida o ilustrada das judus: 
trias do natureza oxtractiva 0 sous proces: 
sos do oxploração-—Males o remedlos- 0. 


Ministerio o 
eo 


Dlreeção gerar de Agricultura 


do Central d e 
raças Rqicolas Pro 


Por ordem superior, o conforms o dis- 
posto no artigo Lº da Jai do 29 do favaral- 
o do 1913, aão convidados os lavradores. 
jon ontros dotontoros do milho nastonál, & 
[manifestarem as quantidados iegto cercal 

lvorem disponivel para vendo, dê 


que de 
O Tocat ond está 


7 RA CAPITAL» 


jcontra-se à vanda em Bomfica, no os- 


Ema 
ta tista, na 


bolocimento do er. Arthur Bi 
[rua Direita do Bomios, 212. 


Leão de pehores 


10, 1.º, Calgada do Combro, 10, 1.º 


O leilão anunciado para 28 do corren- 
(tó fica transferido para 6 do proximo| 


Lisboa, 21 do ontabro do 1942. 
fechada 


por dee 
tro; do que concluiu: que Molesworth 
do estar escondido. Passóu á| 

ogunda o abria-a exactamente quan 
do o phosphoro so lho apagou; accén-| 

a bm outro, é deitou um rapido 
ot 'pe de vista para o quarto que, pe-| 

quo pondo avaliar, era sala de 
tar, cosinha é esoriptorio combits 
(dos. Walter. accendou. à pressa uma 
vela que estava sobro um pequeno 
[fogão e, pela primeira vez desdo que, 
descora do comboio, experimontou o 
[sentimento da roalidade que acompa-| 
ha a vista de objeotos familiares, 

* Como tudo n'aquella ouriosa habi- 
'tação, o quarto produzia uma impres-| 
(são extranha e, comquanto bastante 
confortavel, sentia-se n'ello a ausen-| 
oia da presonça do malhor, Consirai-| 
(da, mobilada “e habitada por um É 
mem, aquella casa era na realidade] 
uma 'csllula de eremita o, somo tal, 
[pasta ds quarentena pelos habitantes 
e cercanias. 

O propristario, todavia, apezas de| 
ociginal o pouco sociavel, não dei 
ra do tor gosto o pagava o seu tribu 
io á belleza. Waquello quarto exira- 
vagante, em que as panelas e as oa, 
garolas sé defrontávam com um jgran-| 
ido sophá, n'ama estante cheia: do 
livros” curiosos, via-se uma estatueta] 


'dg bronse;' de proporções-tão delina-) paduy 


ANNEIS 
Perna eme es 


1155000 e 750005. 


Vêr o bom sortido o BARATO 
que vende a ourivesaria do 


Barateiro Pimenta 


ne RUA DA PALMA, O csquina 
lado di Pg 


1 


| Mario Duarte 


Esrecigunnoe (RN 
ENTEDURAS, sem CHA 

a] R.DO CARMO 69-1º 

ie LISBOB as 


“Consultas início do tratamento 
aa 9 da 1, e das 15 da 18 horas. 


Telephone 2:205 


A “GAPITA 


Rgcebom-so aananoios para esto formal 
Aguai Bustos Tum 
teores neto o CoBpmÍvos Fados 


ba! 
4! 


Rana 
Se 


LOTERIAS 


Na Havaneza de S. Paulo vondom-so| 


Empr sorlmento &S todos os 
Eatisfez com prom 
corroio todos 03 padidos da provincia. 
lbas o Africa, vindos dirigidos a 
Antonio Joaquim Pina 
Rua de S. Paulo, 75 6 TI—LISBOS 


(das que impressionou Waltor, e des-| 
portou elo uma consação agradavel; 
lopois os cãos do fogão que oram tão, 
boilos «quo podiam figurar numa 
bitação com protenções a elegancia.| 
'Mas, cousa mais oxtraordinaria ainda,| 
cada objooto estava no seu logar, tan-| 
to quanto so podia apreciar com a luz| 
jest que havia, e escrapulosamente 
impo. 

Depois do uma rapida observação. 
em torno de si,o dr, Camoron atra. 
'yessou a antocaimara, para a porta do. 
lado. opposto, ancioso por commani-'se; 
car com Molesworth,-e receiando 
comtado arriscar-se a qualquer con- 


cambis. 
tido na volta do| 


! 


Bater á porta ou chamar por elle? 
Do repente, o murmario de vozos, nos 

vindo do baixo, 

vez mais perceptivel: receiando cha-| por 

[mar a attonção com à lixé, Waltpr vol 


tou para o quarto e fechou aporta. aqui ? Não tinha ombros que o aja- 
[Mas um inexplicavel mal cstar soldassom. 
[E tiroua depois do ter subido. 


apoderou d'ello imediatamente: 
Pássava-so cortamonto na .anteoa-|lá! 

mara qualquer .coi 

embora convencido, 

'roceios não tinham rasão do 

poude rosistir a abriz'a portais 


Som. grando espanto, cia: á 


ro, ãol ya 
sor mo alpão & rosto Hogeé AEE? 
mom"do- quem jilgava ter-go. gioar 


CIRSEO A CAPITAL JEEEES 


|difterênte do de Mr. Gryce, não doi 
luio aparente com elie, Que fszor?xava do sor tambem 
[oheirod- 


tornando cada | patuscos lá 


sa: que devia vôr;'o |desatou a rir. Uina partida! 
jo que-ós sous] Entretanto. o dr, Camoron chama-| 


jpos-se a rir comi uma muito suppor- 
|favel apparencia do incoridade. 
- — Jolga então que du'ia correr o 


Consultorio Medico-Cirurgico 
Clinica geral—Operações 


IL Sanguineli | press 


14 às 16 


Freitas Esmeraldo--Doen- 
cas das creanças 


16 ás 18 
T. DO CARMO, 1, 1. 


SILVA RAMOS 
Medico' do Posto, da Misericordia 


o da 

Assistencia Nacional aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 

DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


"CIGARROS 


Pumem as melhores marcas 
que ha no mercado) 


'TABAÇO HAVANO E MARYLAND 
Vordadeira especialidado 


DALIAS 20 cig.* 160 réis 
ROMANOS 25 , 1 
IMPERIOS 26 ,, 
Todas 


jbrée. 

timos só os que teem o nome 
e ue 
Vicente Junes, 


Cuidado com as imitações 
Tantas veues Yao 0 cantaro á lonto!! 


até quo so parte o é bem corto; agora, 
porém o caão é outro: roferimo-nos a 
(que muitas vezes possoas ha que pro- 
curam passar a ostação inv 
(comprar um agasalho para 80 porser- 
var do feio o da chuva, dando om ro- 
ultado quo um dia lá vom u 
tipação, um ataquo do grippé 
jpasumonia emfim, ás vezes 
fonsoquencinh bem fanostay o n'osso 
caso lá está o rifio-— tantas vezes vas o| 
cantaro à fontelll 
Todo isso poróm so pode evitar 
maior facilidado e por pouco 
inhoiro, indo É "colobro Casa das| 
Thosouras da José Cloinonte nu R. da! 
Escola Polytechnica G1-DI-A 08-55, 
fondo ba sempre um sortimento do ca 
[somiras para fatos que so fazom em 10 
horas; 08 colobros Gabõos d'A-veiro,| 
igonvino sgnsalho nacional desdo 28000] 
om todas as medidas, magnifioos o 
o0s sobretudos da moda o que ha de 
mais chio desdo 38500, êmftm m 
do 1:500 obras já fditas para á rapida 
venda: por isso não deixem do fazor| 
Juma visita  colobro Casa das Tho- 
[souras, unica quo tom thosouras fóra| 


as portas.— Telophono 2336, 


llhantes 


Bi 


Peloologia do militar profissional 


ão Hamon (12º de Col. Sosiologica) 800 
A BESTA HUMANA 
romanõo do Zola (1. 5 o 86 da Cal. 
E de Leitura) à volumes . +. 400 


NA PRISÃO 


Contos de M. Gorki 1 vol.(2º edição) 200] 


BUIMARÃES & 6, 


=— eee s - 
ASSIS DE-BRITO - i ' : 
Mes pt Roridados literarios fotons 
vro de Mai a RELOIBARIA 
Facultativo da Misericordia de Lisboa, E 
ERC GER DOS irao, du Bier Reta 1 qa 
DOENÇAS APTARELHO RESPIRA aaja aa eeêntoa, vetos Em O, BOTELHO : , 
Gonsaltas du 3 ds 4 da tacãa. AM ARQUEZINH bs ao Quro 
Rua do Sol ao Rato, 215 Champaat, E vol dpi 400 unto á esquina 
LISBOA Tratado de civilidade) é dg 
intel roi 88 coca. e TIRnSa. 


AGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLUGIGAMENTE 
muito pura 
Optima agua-de meza 
Em garrafõos a 50 réis o litro 


Esoriptorio, A. Augusta, 26 


Pelo correlo franco de porte 
editores 
R. do Mundo, 68 


ANDAREM 
E 


TAILLEUR 


A NOSSA RESPECTIVA 


Es.r:s Senhoras 
PARA V. EXAS 


LEGANTEMENTE 
VESTIDAS 


NO GENERO 


VENHAM VÊR 


SEGÇÃO 


Esoriptorio o casa do 
RUA 


vond: 


Com a demora do al 
pl 
todos os osclarocimentos sobro a 


RESISTENCIA, 
o proços da afamada marca dos 


20, R. da Palme 


Junto 40 arame 


n;24 


Xarope Vital 


so o negão ds 
de, o 
o Teboldos o asma” 
Ret pes dim 
fed 
SRA Est 
Gi de 
Liaboá e fibem nã Drogacia Ee! 
des atsinsdneeç 


ear 
Prego do frasco, 800 réis 


—Bravol-—gritou o personagem jo- 
gialo bem disposto, não ha nada tm 
lhor do que ser love o curioso. E em- 
[purroa o homem aos homhros do qual, 
jovidontemento se tinha sabido. —Bol. 
lo! agora dô-mo a sua mão, govorn 
dor! 
E com o auxilio do dr. Cameron, 
que se não: atreyou a rocusar-lho a 
mão, clovou-se acima do alçapho e) 
saltou para o pó dello. 

—Ora bem, cá estou, e sem azas!— 
foi a sua primeira exclamação, Em 

a, lançou um plhar penetrante 

volta, olhar que, embrora maito 


1 penotrante—Vô, 
a comida, ou polo mo- 
paréceu-me; e percehendo que os| 

om baixo mo tomavam, 
um espião, segui o sou exemplo. 
Mas “como é que trapou para 
« Oh, já Vejo... uma escada, 
vá 
não 6 mó partida, govornador. E] 


m sou auxillo toda a soa firmora; 


e para asso 
com perf 


executam-: 


tisfaz muito razonvolmento ás nooé 
sidados dum homorm, mas não a mai 
Ixquollos tros som panheicos quo ou 
Jontene Já em buixo. 

— Oh! o sonhor cabo tratar do si ! 

[Mas... Examinaya curiosamente os ar- 

caixas, omquanto falava. 
'—Agoraque ostou aqui creio que será 
melhor cá ficar. Earosco-mo abi no 
chão é não o incommodarei, mais do 
que am percevejo no cobertor. Oh! 
eu não ressono. Não poderia nunca 
sor detective so resonasse, 
—Encontrou algama coisa que so 
'coma?— perguntou o doutor tomando! 
'o melhor partido que podia. 

— Não, tosmungou o outro, cobrin. 
(ão com à tampa uma panella quo ox: 
mináca : migalhas do bôlos é um fras 
oo do pirkles com farinha em quanti- 
dado o feijões; mas nada para cozer, 
nem mestao para trincar; diabo do ca- 
sa osta! E chegando-so ao alçapão 
ohamou polos que ostavam em baixo. 

jabau! palavra de honra, não ha 
jaqui nada que sirva para tasquinhar ; 
lámanhã toromos feijõos: ha ahi um, 
meio alqnoiro c'ollos, mas não ostão 
cosidos ! 

Pode-se calcular a resposta que lhe 
deram. 


do passar uma noite má, quan- 


ra oada um 
lovantasso ui 


Som se irritar, tovo 
sua phrase, e embora 


(do: a podia passar hoa? O quarto sa- nova. temnestado:de-susneitas. auan-! 


Automoveis “ARQULL, 


(Marca ingleza de reputação universal) 
Agentes goraes em Portugal 
ALMEIDA & LEITE 


ag 
DAS FLORES, 146-148 
Garago o grando officina do roparações 

RUA DUQUE DE SALDANHA, 669 


dias oncontra-no om Lisboi 
fo Ernosto P, d' 
ousino Argyll do 95/50 


Automoveis “ARGYLL, 


Armazens da Covilh 


Rua dos Fanqueiros, 263 a 267— 


PORTO 


molda, com um 6x, 
P. quo dará: 


REGULARIDADE 


e estrangeir. 
ções de classe 
ão 


do disso a tenção quo tinha do foss 

ali, acolheu as variadas allusões comb 

quo o gratificavam, com ama tal pro- 

[sonça d'espírito, bom humor-o indif- 

forença, que 'd'ahi a pouco acalma- 

[vam-so as vozes, e lho pormittitiam.. 
pôr om oxocução 08 sous projectos, 

so 08 tinha, som opposição nem em- 

pecilhos. 

Entrotanto, a preoccupação do dr, 
ora a constornação om que Moles” 
worth estava, preso ás escuras, amoa» 
çado de sor descoberto e obrigado a 
sahic do sou refugio, Reinava-um pro- 
fundo silencio no compartimento on. 
do elo estava, com o ouvido, prova- 
velmente, collado ao buraco da foohe 
dura. O dr. Cameron conhedia 
ciontomento o sou novo companhoir 
para tor a certeza que ello não conti 
nuaria a ver, sem se importar, aquolla 
porta fechada. 

ahi a pouoo, confirmava-se a 
são do seu receio; logo que os seus 
intorlosatoros dosapparecoram P.» 
olhou com ouciosidado para o dry 6 
foz-lho cata observação: 

—O outro dove tor sido Mo “espor- 
to como o senhor; elle petá aqui, “cal- 
[eulo eu? 


sempre 


mr Olemsilios dores eos nei o pralitos 


SEJIPRE PREÇOS RESUJMIDOS 


Talhçres do todas as qualidades co cabos do gba 
ço 


explogo) 
“Expbsição percam 
thótacs gasantidos para decor 

S do restaura 


Cetaovidado à macline pare café o chá desde 


alado o comploto sortido de 
o do wozas do saia do jants 


A caprrar 


Companhia de Seguros 
Sédo na qua propriedade Avenida da Liberdade, 14—LISSOA 


Sos. am resp. lim. 


FUNDADA 
em 17-4-905 


Ha sempre prato do dia 


Accoitam-se comensães 
a preços convidativos 


dantar dg, meza Todonda 
a BOO TÉÍS. sopa, À pia- 
tos, sobremeza variada, 
vinho tafé 
| Licores do todas as martas 
Gabinetes reservados no 1.” andar 


83, BS. Pedro d'Alcan- 
tara, 61 


Dofronto ao Jardim do! 
do Alcantara 


8. Pedro 


Sociodado anonyma-—E 
do novembro d 
Séde: estação do Ro 


“AVISO AO PUBLICO 


A pituação das 


o o publico qua 
molas “posta 


ragoza a Pamplona o Bus 
pedições de|pequen! 
a EStaçÕOS, Compre 


da 

Obmpanhia do Bei de Fespa 
ao acoditam ex podições de 

quona volocidado dostin 


machinas o ntene 

indispeasavois em toi 

e cstanhudos para! Gurenições completas 
peixe, hortaliças” o desde FS100. 

Louças do atnr 


ões deudo (SG, 
Aves 


ão pesa 


bra” eucera parquets o oles- | 


Vacha, macho po 


alverisado- | 


pimenta o 
Mnitas focas, entollos, molas lu | 
para descasoar, frisar e recortar hortaliças] o talha 

Bmúitos outros. os ntala para co 
nomento de moveis. 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


Casa dos utensílios domosticos — Ferragens, cutellari, ferramentas. seus porte 
Fornecedores dos principaca Hoteis, Restaurânis é Collegios 


162, RUA DA PRATA, 164, 166 


Succursal-—H8, 50, R. do Amparo, 48, 50 LISBOA 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT . 
42, Rua das Chagas, 1.º=to Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


E Exiracções Obturações de ouro 


Obtarações de porcelana 
. agoo réis 
GS000 


Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 
nsultorio tem por especialidade o gerente a collocação de 
jontaduras sem vestígio do artificio, sem placa o aptas à 


ig 
“Lisbos; 11 do Outalio ao ao12 


ganhara subdicootor 
“aa | 


Fová v Agar 


Chegou: pelo vapor ALGARV) 
contras À venda no Goleiro ds 
Principe, 

"RUA Lº DE DEZEMBRO, 61 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Jindararia — Cambonraao 


— Fumadores ' fabricantes 
te mecheros 


à qualg er pe 
epresontanto 


a Ganeito, 0-8-—LISBOR 


da pledras o 
ra Qimenes 


* 18500 róis 
28000 » 
25520 » 
REM) 55000 » 
Dentadiiras completas g 


Coin donos diatoriquie, montados aobro vilcanito + 258000 réia 
E . mpõos do platina. aa euro SOS» 
E montados sobre ouro 
volcanito 408000 


lo BE Com dentes orumpõosdo platinachapasauroe vulcantto 
Dontaduras complotas com gengiva do porcelana rosa, 
ouro o vulcánito . 

Dontaduras conplotas do ouro do lei. 
Dontaduras completas eomalto o platin 
Dentes do ouro do lei, cada. 
Dentes sobro platina, cada pia 
Gorôas da ouro ou porcelana . 

Dentes a Pivot” 


Richomonds . 


* Dentaduras sem placa” 
Cada lmto duo. Jexspéio 00 + d 


H. SANTOS CALLEYA 


BOLSCOUTS 


A Livraria ingleza ababa do receber 
rt important obio de Badon Powell 


Ateliers de Pelles 
do Intendente 
4 Catalogo t brevemente 
À ABERTORA do tação com ma- 


ação do jus o dontras 


Faem-se optimas transformações! 
ndo agora à molhor oocasião. 


The York-Lusa- à 


Ateliors 
Ava grid REIS, 
* andar 
asma duto à portal 


(Modelo francez) 


EMBLEMAS EM METAL 
Emblemas bordados 


da 
'! Botões dourados 
para todas as armas 
[ESPADAS o CORRENTES 
Bandas e bandoleiras 


â 


lamentos. | 


(Proximo ao Colyseu) 


—EEA LISBOA E — 


0 Seguro Popular 


constituir mediante 
ag um prod 00 a 600 réis, capital de 
1008000 a 5004000 réis 
Não tem exame medico 
Os segurados Titam interessados em 50 0j) dos Iueros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Fortugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1000:000$000. REIS 
Béde-—BRua do Alecrim, 10—LISBOA 


los domesticos amecicanos uteis, 
da 


e dá ferro ingles. | 
| 


Forragovis para constrncções o para or- | 
a para to- 


'Boneis e artigos militares 


secs Domols par oliinos do exereito 


Os tais bom feitos e de melhor material 
— ee 


Emblemas bordados, dra- 
onas e guarnições para far- 


Não comprem sem verem os da casa 


IR SÁNTOS CALLEYA 
“RUA DE SANTO ANTÃO, 82 


TE. 


permifte a fodos que trabalham 


CAPITAL RESERVA 


500:000$000 11488096 
réis réis 
Seguros sobre a vida humana 


contra desastres possones, incendios, avarias marítimas 
Incendiós” agricolas, incluindo o incêndio proventente de gréves e tumultos 


ra, 


MACHINAS 
=> ESCREVER 
=Remington= 


Rua.do Ouro, 127 — Lisboa: 


DECAUV IEEE. 
66, Rue:de la Chaussée d'Antin==Paris 


Acento em Portugal 
à Vulonias 


Tetenhone n.º 
4 Poço do Borratem, 2º 
oe LISBOA 
|| Material) fixo e circulante para caminhos dá ferro de via reduzida, locomo-| 
tivas, quindastas, ecavadores, material para minas, etc. 


Ingittrto Pratico de Commercio 


O (07 


irda-ivros-perito—Profussor de Commorbio, ate.) 
em 3 annos 


eto, Eseripturação nu 
' RA aero o, diretor Er Allemão pesos 


o Rd a Ca AÇÕES 


Aulas diurnas e nocturnas 


Tabacaria | 


Arthur Benarus Es 


A Euilia do otugal e Ulranar 


Sociedade de seguros mutuos sobre a vida 
SÉDE SOCIAL — LISBOA 
Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados. 


Estado social em 31 de dezembro de 1911 


Negocios realizados 


Indeaisaçõos pagas : 
«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra emto- , ANSA 


dos os ramos de seguros sobre a vida humana, quer 
em caso de morte quer em caso de sobrevivencia, 


Estatutos, prospeotos, tarifas de premios e mais In-, 
formações enviam-se immediatamente a quem solioi- 
tar ao escriptorio central on aos seus agentes na 
provincia, ilhas e nltramar. 


Escriptorio central-Largo de Camões, 14,.º-Lishoa -- 
Enderego telographioo: MUITAS —Telephano 254 


Succursal no Porto—Rua das Carmelitas,100,1.º 
Endereço telegraphico: EQUITAS 


ato 
i | 
estrangeiro 
Branco de 20b<20 de 1.º quali: 


A MULHER PORTUGUEZA 


jonhora 


Directora, Maria Antonia Monteiro 
Rua Buenos Aires, I6 — LISBOA 
TELEPHONE 2:597 


[dade ao preço de 19300 réis cada 
, Educação pratica Ir grado. Descontos “aos 
constractores. 


GOARMON & 6. 


, Traves. do Corpo Santo, 21" 
Telephone 124—LISBUA 


tas o domingos. 


ola apparolhos 
reparação de liqui- 
Fotos são do vangjo 


j “PRANA SPARKLETS |) 
+ 


Sos 


A 
prcea ee 'ommodidado; por imo a sua sanda é fabulosa o a gua ropus 


“PEÃO PRANA SPARKLET» obtom-se nm delicioso Champagne 
ão: o puro vinho brando de" Buclay 4 "ua pequena quantidade dê 


taes do frustas Lima, Limão, Laranjo, Pera, Morangosato, ushdoé o 
REAR! do oia “eo pronto recem act 


Á VENDA EM TODA A PARTE = 
Syphão B, 18600, caixa com 12 cargas, 360. Sypi 
com i2 cargas, 650. Uma Inta de crystaes 


de 
muitos refrescos, 
Unicos importadores:—PHARMACIA URI =, R. Anrea 128, Li BOA 


hão €, 28500, caixa 
fructas para 


Jiataiata, 
abracos nacionaes 
eestrangeiros 


Rua da Boa Re- 
cordação, 43 e 45 
Figueira. 


Manoel Go-' 
mes deraito, 


Barbearia 6 porfo-| 
maria 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
Seguros terrestres Efiootuam-so contra fogo os 
sual ou procedido do raio o explosão do gas, sobre pro- 

estabolociimentos o moveis, 
maritimos —Effootuam-se contra os rigoos| 
ão avaria grossa o 


particular. 
Agencias em todas as cidades e) 
nas principaes villas é povoações 
do pais, ilhas e ultramar. 


Tabacos  naclo- 


Montepio Commereial o Induskil 


R. Auusta, 206 4 250 e R. 1'153109719,53, À. 
TELEPHONE 2:289 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata Ve joias. Juro maximo 1 Oj0 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo. progressivamente, conforme 
qua Valor do emprestimo, até 6 112 O10 ao 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6.010 ao anno 


Sub agente no LINO DA CUNHA REIS —Praça do D. Podra 


MANCEL LAUER 


Gompra e venda de proprieda- 
des, hypothecas, leilões. etc. 
REFERENCIAS COMMERCIAES 


Esopo, UA UBE, 2º, Frente ao Monto-po Gar 


ELEPHONE 3619 


mo 
'MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. 0. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entro a Rua de S. Nicolau e a Run da Viotoria) 


Y 


TELEPHONE Nº 3299 
mem 


mei Nacional de urge 


Primeiros vapores a sabir 


o Co (apo ma Lorna 
Burtioiodel Dia, Ohisdo À 
doa cds carga para S. Thotaé é ão so garanto praça 
Não Fóoevs carga p: setsnte praça 


o de bagagem gem, destinados ao pe 
a era. ea, aU AS Horas da tarda 
“Para casa, passmgoaa 6 Quacaqu datos disiginao 
EM LISBOA No PORTO 
aos aê eo da Empreza |aosagentesHerm. Burmester &ÇS 
DO COMMERCIQ, 0 - RUA DO INFANTAD. HENRIQUAL 


AL, 


CANO DA NOITE 


pe : DIARIO REPUBLI 
CORE Ds Diresção e propriedade de Manu! Quimarãe E EAR] = Teia a 2200-tatemo tam CAPTAL 
Do 8-2 Ano Tr LISBOA-—Terça-feira, 22 de Outubro de 1912 contente PAD | AM 
POLITICA NACIONAL Os PADRES GUERRA DOS BALKANS 


E? nocessa! o na siguifoa- 
“Roma, não fultainando pes: contra 
os padros pensionistas, antos implá- 
«'vitamonto approvando ó sou prooedi- 
imentor'B É messssário fasalró para 
mostrar á maioria do clero portugue: 
“gue so deixou enredar pelas mano-| 
bras reacoionarias, o foi sobrotudo 
hançada polos saus bispos para a tri 
que h 


xacordotos. 
” Chogou, omfim, a hora da justis 
àa vordado, é não havorá cogus 
quo resista á luz que derramam a jor- 
«os, A maioria de cloro portuguos on-f 
dontra-so n'um bocco som sahida por- 
“quo abi o conduziram os seus falsos| 
“amigos, os sous psoudo-dofânsoros, 

A attitudo do Roma oxplica-se. 
“Muito ombora o sou ospiritá seja con- 
servador, a vordado 6 que, por obedo-| 

od compro-| 
igreja Catho-| 
lica, cujos crontes so disseminaram, 
ipor todo o mundo. O josuitismo é uma 
*goita que mais ou menos influonofa o| 

5 quando 

Atalhos é anado 
o não raro os tom 
mous inimigos, 

O josuitismo queria o quer ar 
;tauração da monarchia em Portu 

da lho facaltava uma 
y modorno, om quo 


|yo-so mesmo numa es 
vá, Rocque o sou sept 
dor “a ino a impelio. Ma 

so convoncou do quo a m 
“tava roalmonto morta, a| phraso do 


ÍLdão XITE «A Egroja não so ligal 
senão a um didiver que bjo que está| 


“progado na crut», oriontou do! 
ivamonto a gua política, 


Os padros portuguozes quo aoredi-| 
taram na excommunhão pápal contra 


“os pensionistas vagm agord, com pé 
mo, a atiitudo do Vatica 
coin quo so admirar, porquo na ro 


tão quo so travava. 


Pogam agora aos sous bispos, po-| 


m agora aos josuitas, quo já no to 
o da monarobia dofraudavam os sou 
jinterosses, po MgorA 408 mon: 
chicos, que os incitavam na 
toncia á Ropublica, que lhes di 
jpão quo a Republica lhos garantia o| 
tque ollos os lovaram a ro 
“vordadoiro gosto suicida! 

Poçam agora a esses) follicula 
jrios, que nos sous pamphlotos é 
'nos "seus jornaos batiam.Jas palmas 
“para os elogiar no son or 
picaçavam para os. fazor|sahir das 
suas. hesitações, quo lhos | garantam, 
“agora os sous moios de vida, que lhos 

jêm o nocossario para continuarem 

ser ros d'uma ráligião quo 
odiam livremento servir, no abrigo 
das leis: da Republica o ibontos dos 
'aupplícios da misoria! 
“Agora reconhecorão quo foram sim-| 
* “ples instrumentos nas mãos do avon- 
aúroiros som esoropulos, p roconho-| 
corão tambem, desfeitas /as obsoca-| 
qões da paixão, que 4 República não| 
noria. extorminar a roligião, porque 
“ão levou os deus tomplôo, vão do 
rubou os sous altares, o até foz mai 
garantiu o culto, garantindo a exis- 
“tenciu dos seus sacerdotes. 

Ha sacrifícios que, no méio dos sof- 
feimontos que impõem, 
sados pola convicção do quo so serviu 
ama causa josta, do quo/so deu um| 
grando o rovigoranto exemplo que 
Sorsirá para o prosolytiámo d'oma 
fidéa. Mas os padres portuguezes nem 
jessa componsação frdom, (porque 0 
'seu procedimento não só résultou es- 
iteril, em relação aos sous intuitos,| 

nas, ainda foi prejudicial á sua roli- 

o o 4 elles proprios. Não serviram 

eus: serviram Tartuto-e estão por-| 


didos 


Joaquim Manso 
Para Coimbra, onde foi fazer acto| 
mas cadeiras da faculdade de direito 
(que duranto o anno lectivo findo fre-| 
(quentou, partiu o nosso presado col.) 
paborador Joaquim - Manso, que, ao 
jrogressar Aaquella cidade, retomará| 


a secção habitual: pe da Ar- 


Eca 
O Kedion do Egupto 
parte para Constantinopla 

Vienna, 22 outubro. 

O kodiva do Egypto, que aqui es-. 

jtevo alguns dias, seguiu para Cons-| 
é itantinopla: Ligá-so grande importan- 

É laia a como fncio.—LPort) L 


| 


importantissima da attitudo de)- 


 mmas não| 


llidado Roma nunes compromottou 
formalmonte a gua opinião na quos-| 


poitir, mom) 


Como os s 


poderão regress 


Era um provinciano que assim fa-! 
lava, n'uma roda de amigos quo pas- 
sava o tompo mais uma voz common- 
tando o otorno assumpto-a politios. 
Foz ums pausa de segundos, logo, 
continuando: 
—Porque eu não sei so vocês já 
[ropararam n'isto:ninguem so importa| 
em Lisboa com o que a provincia 
quer. Aqui, respira-so uma outra 
atmosphera, ondo as proprias intri- 
o aspocto do| 
rgos problomas, o quando choga um| 
pobro diabo de alguma torra uffasta- 
» SOM as a0AS, pretenções é 
ingonuidade, 6 ólhado como oxem- 
plar curioso do uma raça que só tom| 
o direito do obedocor. 
fatal rotrabimonto d/uns, 6 o anoeio 
do novas organisações parti 
quo outros começam a 


fo 


palostra, aprossou-so a commontar: 
— Perdão, v. ostá a desonhar o qua- 
(dro com coros muito carrogadas... 


tejo 6 fui a Tras 
obsor 
|v; diz o que não pi 


Jutravoz osso dotalho 6 d 


lho 


[justifica 


transpor. Não. Oroio bem qu 
iganam todos aquellos quo veem nos 
partidos existentes um simplos roflo- 
xo das corrontos dosonhadas na As- 
Nacional Const 


o. 
«Eu sol 
eleições do doputados, a 
tor um outr 

lhor oorrespondorá talvez ao 
monto político da nação—mas dentro| 
dos partidos que so como| 
rofloxo da idós rovolucionaria. Ni 
orvio, absolutamente não creio, que 

passado se lom-| 


juo amanhã, foitas novas 


bro do constituir 
Ropablios, a não 
afravossado étapes muito espociaos. 
Alguem do grupo avento 
—B Teixoira do Sousa? o José do 
Alpoim? Pois. não dovom ol 
cor à confiança dos republicanos 6 a| 
[sympathia dos elementos consorva-| 
dores? 
O sr. de. Tulio Martins rospondos 
—Eu não conheço a siguifios 
que v. dá á palavra conservadores. Por 
mim, garanto que ainda não vi fazor- 
so à diferenciação do ideias govor- 
nativas necessaria para que d'um lado 
apgrapassem os que pretendem 
[sor radioaes o, d'óutro lado, os que so 
ljulgam conservadoros. Simplesmanto 
tenho visto, na impronsa, no par! 
'monto, um pouco em toda à parto, 0 
clamores dos intolerantes o 05 protos- 
tos dos tolerantes: V. oncontra, mos- 
clados em todos os partidos; figuras 
que possuom ideias contrarias, quer 


to proyosa 0 
idarias, 


O sr. dr. Julio Martins, doputado| 
evolucionista, que estava prosonte na 


|Vonho da provincia. Estive no Alom- 
“Montes. Por lá, 

um pouco os-6flvitos do que, 
do um sim-| 


plos dotalhe, oxplioado, até corto pón- 
to, pelas cisoumstancias polítioas quo 
tomos atravessado. Vêr o problem 


s pola imposição. politioa 


Avida provinciana 
em face da possivel organisação de um novo partido 


Teixeira de Sousa e José de Alpoim 
á politica activa ; 


tuguos  deyomos apontar 08 
tolorantos o os intolorantos. Do rosto, 
uppor que Teixeira de Sousa ou José 
de Álpoim 'se resolverão « constituir 
partido é mostrar desconhecer a dis- 


so encontram e—o quo 6 muis—| 


crearam poranto 05 seus antigos cor- 
roligionarios. Essa, é quo:não 6 fa- 
cilmento voncida pola vontade dos 
dom 


rotrahimonto definitivo?? 
—Não, 


loporadas quassquer modificações na| 
lorganisação dos partidos om que se| 
sivorom filiado, ells poderão im 

as suas qualidades do asção política, 
[porventura provocando mosmo uma, 
soparação que faça avultar essas e] 
outras qualidades.  - 

—E não bavorá outro meio d'ossós 
homons ingressarem na vida aotiva? 
—Croio que ha um, mas osso ma 

l o do rosaltados mais duvido-| 
sos. E! aprovoitarem-so da sua io-| 
soáia pessoa na. primaiçoa olei- 

vas, para arranjarom 
Em a na Oamara dos Doputa- 


Tiveldos, jo o sou nomo das urnas] 

noso é posiblidado do de com o caracter do indopendor a. Di 
o isa is, 50 conseguissom traduzir don- 

ras, organisações partidarias, apenas PO “4, Gaara Uma forte corrento da 


politica nacional, ollos toriam dado o, 
passo mais importante para uma si-| 
ltaação do evidencia. No omtanto, ro-| 
pito, tudo isso soria de resultados du-| 
vidosos o problomaticos... 
Não 6 facil, do rosto, fa 
hocias seguras dentro d/esso campo. 
Aponas ama coisa eu tenho assente: é 
a organisação, n'um praso mais ou 
menos curto, de um partido monar- 
chico, do infuqnoia muito reduzida. 
N'ollo so aggromiarão todos os indi- 
vidnos do espirito-rotrogrado, ou os 
qro so conservam agurrados é recor- 
dação do passado pelo dosappareci- 
[monto de interesses ou honrárias que, 
lisongeavam a sua vaidade, 

«E concordo, apesar do tudo, em 
que o problema político, dentro da| 
|Republica, não tovo ainda uma solu-| 
ção dofinitiva. O aotúal governo, que 
acoeitei à contre ceur, nada resolvou, 
jo eu continuo a defender a idóa de| 
Jum ministorio oxtra-partidario. Pro- 

é impossivol? Pois bom: 


wm-so dopois oleições| 
logislativis o administrativas, Vociam 
'como uma nova rajada, o 

rgimonto nacional, principiaria | 
inspirar a politica do paiz., 


ara trans- 
erguntei- 


mittir no grandê pablico. 


lho 


as podia resumir, 
'orque não? Digo sempre em to- 
da a parto aquillo que sinto o pons. 
Ellas ahi ficam, ombora reproduzi-| 
das som o calor e vivacidade com quo] 
o illustro dopntado sabo sempro ani- 
mar as suas palavras. 
Herculano Nunos 


Aviação em Portugal 


Organisação da Companhia de 
acrostatos 
Pelo ministorio da guerra, foi de- 
terminado quo so organiso a Compa-| 
nhia de aorostatos, sendo nomeados 
para d'olia fazerem parte o capitão do 
engonharia ij auxiliar o 2. 
tononto machinista naval sr. J. Mi 
gnois. 
Em breves annos, a nave; 
aerea será livre de perigos” 
diz o capitão de mar e guerra 
sr. Nunes da Matta 


roplano para oforocer ao ministorio| 


ren E 
da un Ra 


o ser exacta 
Eu não disso nom podia dizor em 


o a finoza do rootifica- 
nolícia, quo está longo 


rto alguma uma tal coisa, pela razão| 
imples do não tor meioa "do fortuna 
[compativois com dadivas tão caras o| 
ltambom em razão do peso dos annos e 
lão estorvo dos mous afazeres officiass| 
o não costumar fazer promessas que| 
são tenho meios de cumprir. O que 
on algumas pessoas com quem tonho| 
conversado n respeito dos aaroplasos é 
quo, so tivesso monos annos o mais 
meios do fortuna, não resistiria á ten- 
tação do fazor algumas exporiencias 
Isobro constracção do noroplanos, Corm- 
Iprohondo-so quo cu tenha um corto] 
fonthusiasmo por cetas machinas ao- 
reas, visto que ha trinta nanos que na, 
minha cadoira do na e moteo-| 
rologia mautica proconiso poranto os 
[mous discipnlos à conquista do ar pelos) 
(corpos mais pesados do que o próprio 
[nt 8 tembero” porguo não posso so ia- 
[sensivel poranto mais osta revelação 
do genio do homem. 
Tonho à esperança do quo,om breves 
jtmos, a a navegação aêroa ha do Bor 
sogra o livro como 
ia o 
lou úma visgem em automovel. 


osição pessoal e política em que ol-|d 


ação quozas oircumstancias lhos ti 


os então do acreditar no sou| de 


e 


: Fala o sr. mini 
Quatorze horas. A escadaria do mi- 
nistozio da justiça, com'a seu ar gela- 
do e conventual, está deserta. So o 
bistro podesse rocober-nos agora, sem 


[quo nos vejamas obrigados a osperar 


into-camara do 


[gabineto?... Sobam 
Doseria, a sala do espora. 86. 0.cor- 
xeio, a um. canto, sentado. n'oma ca 
loixa. philósophicamento “pen- 


béiça Homo Pa 


tão do torpor que so evola do am- 
bionto, 


—S. Ex.* o ministro, ostá? 
“Atraves da janella, avist 
no fundo, com mastros 
(chaminés fumegantes; no- 
votas descrevem longos: ciroulos 5o- 
bro as aguas, «vão o voltam, sobem e 
assim, toda a paysagem é 
imada por uma vida ostranha, inox.| 
ivol, que singularmonte contras-| 
loncio a'aquello sala ai 
tigs, do mobiliario gravo o anachro-| 
nico aspecto. O secretario, entretan- 
to, annancia-nos a 8. Ex”. Minutos 


a tomar logar junto da sua 
e intoira-so da razão quo| 
nos lova a prooural-o: 

Oh! é muito simples. Apenas ou- 


das instituições aotunes. 
do, csnforso bontom À 
Cap cia “om artigo oditorial 

ia olaborado, ao contrario do q 

suppôr, n' 

transigencia com as nor 
mas que -a- Republica Portuguoza| 
oreou para as suas relações, não só) 
com a Egroja Catholica, mas com tos 
(das as ogrejas, Pio X mostrar-so-bia, 
conciliador, recommendando nos pa- 
'dros portuguezos que roconhoçam as| 
instituições portaguozas o auotori 
do-os mesmo a acoeitar, om principi 
as ponsõos do Estado». Toria acaso 8, 
Ex? o ministro qualqaor confirmação! 
d'esta noticia? 

— Não tonho, respondeu-nos -o gr.| 
de, Correia do Lemos. Conheço-s po- 
los telegrammas enviados á impren-| 
'sa e por tor lido hontom á noite o ar-| 
tigo de fundo d' A Capital. 

—Mas, dada a hypothese que seja| 


fee E aa esegiieas des 
a ea dos daropontoepreatem 
Estiano: pelictaniafo tra dispoao 
talão tono fc 6 ogia ace 

om tn paradas Este desci 
St povinadoto 1 cncctado 

iá nam apta da pari é 
Esoao fito do avlador, fot ita, cora 
uma inelins e velocidade na desci-| 
maio maloco do que convinha: 

o leo Tudo é essa! quo so 
side Rerofiatos ham o di 
Big ta gs é apparalho pon ri 
tir a um golpo do vonto sem perdor 0 
geinção, Quo ao Fotos o Alves 
sao do lo do vação dolo 
o dicoedo o bar asia pos sega 
ora dê Yelosidado da Ralo on 
uma di ic .o facil comprohensão | 
Boa pólio e nto selo a conto 
são, Poucos, bem poucos aeroplanos| 
satisfazem, agora a todos estes re-| 
is Tendo Alsa-o que não 
Ss qd caia cabala 

Sou com consideração, de v. oto— 
1 sa a 
Parede, 19-10-9129. 


À pronuncia do 
potrimecho de Lisboa 


Occupa algumas folhas do papel 
eliado 6 sosocdão que confimion. em 

arto a decisão que pro. 
radios o Plebe do Lies. O 
|juiz sr. Tovar de Lemos assignou von- 
ido na questão provia, para rosolvar 
so lho pódia sor applicada outra pena 
poda ão dar sido interditado de re- 
sidir no district de Lisboa. 


Associação Commercial 
de Lisboa - 


Propaganda de productos portu-. 
guezes no extrangeiro 
o pegado e mem io 
e re 
e 
a ii ag 
ei pie Po 
pd ea 
RES EIER 
Da Dei E ee 
peca o pe 
E fee pé 
dede qa 

Ro Re o rp 
ei 
if a 
en 
pesa eita 
posted se 
pose da ppl 


“NH Capital, 


Publica-se aos do”| 
mingos. 


A attitude de Roma 


situação do clero em Portugal 


Dttação do So rmosço GO a Sagan jesaré nabrafiqu venham agsoita-ia, 


iiata-|o do aviação o grandos hoteis à beira, 


| 


stro da justiça 


são? Será prorogado mais uma voz 0 
praso? 
DO praso oxpiroa ba muito, tor- 
nos s.ox.2. Aquollos que desigoada- 
mente se recusaram a acooitar a pen- 
são, bão do ficar sem olla. Em todo o| 
padros que a não requi 
tambem a não ropolliram, nem 
iu que a-requerossom, pois 
considorava-a um direito que, ipso fa- 
inteiramente lhos reconhecia, Es-| 


elovando-se muit consequencia, 
o numoro dos pensionistas. 
Do resto, os trabalhos das com- 
missões não estão concluidos ainda, 
porque os roacoionarios, que infeliz- 
mento ainda ba por ahi, adoptaram a 
tactica de dificultar o mais possivel a 
ua exooução, 
| —- Mas, considerando si 

those do que é vordadoi 
deprehonde-so dfolia que o Vaticano 
nunes conirariou ostonsivamento a| 
oxocução da oi 
—Julgo que de facto assim é. Ha 
tempos, affirmou-mo possoa de con-| 
Sança que o bispo do Coimbra disse 
que o papa não tinho nunca, por for-| 
ima alguma, probibido o cloro portu-| 
lhes do accoitar o ponsão. Não ti 
occasião do porguntar isso mesmo ao| 
bispo do Coimbra, mas supponho que 
o facto 6 reslmo: 


size 
Va noticia, 


ponsabilidado, prepararam a mf 
ltuação actual dos padros que recus 
[ram o subsídio do Estado?—insinuá- 
—Som duvida, E essos bi 
gora a pagar do 
uma perisão aos padros qao| 
tão ireofloctidamonto lhos aceitaram 


[consolhos. ou acataram imposições. 
—Pa 


mão roubarmos mais tempo 
qoti a tus impressão pos- 


a noticia? 
prossão é quo a no- 

é exacta o quo o Papa aconsolha. 
fectivamonte 08 padros portugus- 
ecoitarem, em principio, as pon-| 


«Nestas ciroumstancias, conclue-so| 
quo o Vaticano consente que cllos 

sim procedam, mas sob condições de- 
torminadas. Quacs ossas condições?| 
[Não sei Ha um proloquio antigo qu 
diz: muitas vezes, a mostarda sahe mais 
[cara que a vacca. Quem sabe 80 as 
condições impostas não serão nfesse| 
caso... a mostarda»? 


Migalhas 


A ponte sobre o Tejo! 


Ao mirar hontom mais uma vez, em 
[companhia d'um amigo estrangoiro o| 
do alto das muralhas do Castello, esto, 
[panorama da nossa Lisboa quo é, na, 
opinião dos que o veem pela primeira 
| vez, um dos mais beltos da Europa, com 
Jum gesto traçámos uma linha sobre o 
rio dormento o, embalados por uma fa- 
[guoira illusão, explicámos: 

— «Dentro em pouco teremos uma, 
(grando ponte sobro o Tejo. Apolar-se-ha| 
álém o além, Sobro ella toremos tran- 
sito de comboios, do trens o do auto- 
movois. Grando parto da cidade so dos- 
locará para a outra margom. Far-so-hão| 
a'aquello lado batrros oporarios, moder-| 
[nos o hygienicos. Toda a parto com-| 
morcial 6 industrial do porto: docas, 
arsonaes, alfandegas, depositos, tudo 
isso doixará do pejar osta margem o 
traçaromos n'olla uma avenida margi 
nal maravilhosa, icmf gemea da que 
contorna a bahia do Rio de Janoiro, 
avonida toda ella ajardinoda, com uma, 
longa fila do estatuas, om quo so por- 
[petuará, a memoria dos grandes vultos| 
[do nosso passado: navegadores, poctas| 
e isabios. Todas as poquonas praiás do| 
[nosso Tejo, ligadas por essa avenida 
doslambranto do belloza, so incorpora- 
rão, por assim dizer, na cidado, consti- 
tuindo-lhe arrabaldes do conforto o do 
inxo. Tranways eloctricos nos lovarão| 
[até & bacra o todas as pessoas soffrivel-| 
monto abastadas construirão por ahi 
fóra os sous chalets, as suas vivondas| 
lontre fores, dobruçadas sobro as vagas. 
Eaifidar-so-ha casinos, campos do sport 


atossa estrada do sonho o os estrangei. 
ros que transpuzorom a entrada do rio| 
quedar-so-hão assombrados por esso cs- 
'peotaculo magico. Do lado de lá, a agi-| 
tação d'ama cidado nova, Iaboriosa o| 
limpa. D'este lado, o aspocto risonho| 
(aum luxo moderno o de bom gosto. O] 
sol ajudando, a natureza toda florid: 
O “nosso companheiro, que nos excu- 
tava, exclamou: 

—«Com esse plano farois a mais lin- 
(ãa cidadão do mundo. E quanto tempo! 
sorá preciso para isso?... 

Respondemos vagamento: 

—«Dex amnos... quinze annos... 
E, mentalmente, proseguimos: 
—eTrinta; cincvênte, cem, duzentos, 


! 


o furco acuja porta bal 


O movimento panslavista vao | 
vrando, romechendo odios aquista- 
dos, fazendo sabir á auporficio incom- 
petibilidados de raças que, postas em 
ace, podem dosem peabar às fanoções 
do fasil o da pedorneira. 

Em Kiow, varios milhares do pos-| 
soas, capitancadas por chofos pansla-| 
vistas assaltaram o consulado da Aus- 
tro-Hungeia, saqueando-o. -Arranca- 
ram o escudo imporial, o quoimarath 
à, bandeira, emquanto entoavam o 
bymno: russo, pedindo a guorra con- 
tra a Áustria, 

So combinarmos esto movimento, 
oh “quo o sentir popular se manifos- 
ta," com a noticia de estar a Russia 


uma parto 
improssão 
do approximar d'uma pavorosa tr 
voada que póde, é corto, desfazoi 
mas quo tambom pódo vir a ost 
Dejeos. tumbdm aiondor ia 


(ração na politica do gabinoto do B. 

[Potorsburgo om relação aos Balka 
Esta modificação, quo 

como certa, mi 

as disposições d'espirito da nação, é 

mois favoravel aos povos o Estados 

ohristãos. 

Os homens politicos da Sorvia fun-| 
(dam grandes esporanças na rouni 
da gaarta Duna, em quo 08 naci 
listas contam com a maioria, para 

perada evolução da poli- 


sentido polo gabinoto austrinco. 
Os montenegrinos descançam 
As forças do Montenogro marcam 
um compasso d'espora nas suas opo- 
rações, 
Às tropas do exorcito do contro 


concontram-so em torno do Tusi, pro- 
ndo-so para a maroha sobro Sou-| 

tari. Ao contrario, os turcos fazem 
avançar forças d'osta cidado ao sou 
encontro, considerando-se imminento| 
mgronta, em terrono| 


dos, a derrota sorá 
causa da impossibili 


&i 


tro do pais, 
Artilharia microbiana 
Na lucta selvagem quo so travou 
nos Balkans, ao odio do raças, o odio| 
roligioso, juntando-se, lova os boligo- 
'rantes a omprogarom todos os meios, 
do destraição, dosdo os mais barba- 
1s da Edudo Mo- 
dia, ató aos mais modornos om que a 
noia é posta ao sorviço da pa 
vorsidado. 
do Athonas tolegrapham quo 


odisvol por 
o do 


do typho o da 
posto babonica, para espalharom polas| 
populações hostis e polas tropas 
[sulmanas, .alliando para o mesmo 
taito do destruição a soisncia da vida 
á scioncia da morto, 

Paralellamonto, de Constantinopla! 
os balgaros, disfarçando-| 
os turcos, chaci po 
pulações pacíficas da “provincia do 

ndrinopia, para fazor robentar o| 
odio coatra os musulmanos,ao mesmo 
tompo que m Os seus instin- 
ctos do ferocidado. 

E, emquanto cs seus subditos tra- 
cidam habitantes inormes, o rei chora, 
ao assistir a um combate, é perda de| 
tantas vidas, barbaramonto coifadas. 
O plano de guerra dos turcos] 

O plano quo o ostado maior turco 
soguo n'esta campanha foi elaborado 
pelo coronel allemão von der Goltz, 

previsão da guerra com a Bulga- 


ria. 

Segundo o plano, os turcos entra- 
rão na Bulgaria por Andrinopla, on-| 
do deixarão aponas as forças nocos- 
sarias para a dofeza da praça. 

A acção principal será um vigoro- 
|so movimento ofensivo a oesto do 
[Andrinopla. O exercito principal 
marchará do Kirk Kilisio sobro Jam- 
dal; ao longo do mar seguirá um so- 
gundo exercito sobro Burgas, sendo, 
esto movimento apoiado pola osqua- 
(dra, Fortes massas do cavallaria mar- 
(charão de Iirpali, a ooste de Andri 
nopla, sobre Pilipopolis, para des- 
viar a atenção dos balgaros do thca- 
iro da guorra a este. 

Um outro exercito, formado por 
tropas da Anatolia, desombarcará em 
[Varoa, para sublevar 05 500.000 tur-| 
cos quo habitam na Bulgaria. 

As ultimas noticias 
N'esto momento, poróm, se dermos 
orodito nos telegrammas recomohoga- 
dos, o plano turco está correndo] 
[grande risco do não poder ser posto| 


Cinco seculos d'oppressã 


é o que o povo slavo procura vingar derrotando : : 


defensivas d' 


fodão as obras 


ndrinopla 
ticias nho são más, 


teamo 86 não podo disor dm Pólericu 


ção ás notícias do Andrinoplh, onde: 
as cosisequancias da neção são Ho bar 
maior importancia do que em Neioh. 
Londres, 22 d'outubro , 
Tolographam do Constantes ag; 
Telegraph quo tres navios tur- 
cos dosembaroaram tropas er Varna, 
Annuncia um telogramma Bo Sofiz 
para o Daily Telegraph que dp bulga- 
ros tomaram Kirkkilisse, ednstandc ” 
quo ficaram prisionoiros vinto 
tarcos, é que foram tomados todoé 


os fortes ao norto de Andrihopla— 1. 
(Hlavas). : 
Paris, 22 d'outubro + 
Die um tologrammna do Nisch pará 
o Matin que, no decurso d'um grande 
combato, os sorvios desalojaram os 
rnautas de Nerdares, O Petit Pari- 
sien publica um tologramma de Bor- 
lim, annanciando quo o princips her- 
deiro Danilo, do Montenogro, foi apri- 
nado pelos turcos em Nisdh, o que 
os sorvios so apodoraram do Pri 
china o Novi Basar—(Havas). 
Sofia, 21 do outubro 
Os navios turoos bombardearam 
boje o porto de Kavarns, quo 6 0x 
clusivamonto commorcial. O govorné 
bulgaro vao protestar, Dois gruzado- 
ros turcos comoçaram esta manhã s 
bombardear Varna, A fasilária bul- 
|gara impediu que as chalupas dos- 
mbaroatso n tropas. Um d'ostas orue 
ado oachaneia” o. Milo sales 
[Kavarna o Kuliakea,—(Havas). 
Sofia, 21 do outubro 
Hontem o hojo deram-so combatou 
extremamento oncarniçados dofronte 
da fortalesa do Kir Khilisso, ondo so 
acha o grosso do exorcito turco. Os 
combatos continuam indecisos —(Ha- 
vas). 


Os asiore da questão alt 


A diplomacia de um soberano— 
Surprezas sobre surprézas— 
Oecasião favoravel = Duelo 
de morte 
A guerra estoirow, não obstanto tod 


-los caforços das sols principados poten- 
o Rpincipdos potem 


cias, cm contrario, À diploma 
(poia” soffrou um choquo o dos maia 
Tudes quo tom exporimontado nfonte 
uitimos annos. Fostaho agora & 

entar do, esforços para quo as hoé 
Úlidades so localisom. So não o conso- 
|gno, assistiremos, so não formos arras- 
fadta polo redorioinho, a uma conta 
ração goral. Vinha do longo asts non. 
lamento dio muvons, Momo os maia 
optimistas não so onganavam com a 
maturera da tempestade que do ncou- 
mulava cobro as duas vortontês da vor- 
dilhoira dos Balkans, O quo esporavam 
é que o raio dos dospoitos partidarios 
o das ambições, mosquinhamento poo- 
[conos dos políticos tursos, não dotormi. 
[nasso tão codo a explosão bellica da Lic 
ga Balkanica, 

So dissormos que do um lado so jun; 
tou a cegueira, à improvidencia, à i 
tolorancia, a prooipi 
jovon turco, que 
tro annoso quo 


- [constituir, a cimontar, à vonorar, à cn 


randocor, o do oniro se rouniu a pon- 
ração, à pacioncia, a dissimulação, à . 
ortinacia do um dos capiritos miia 
postos para os meandros O 08. 
aninhos de diplomacia, como é o do 
Fornando da Bulgaria, não exaggo- 
ramos nom doturpamos a vord 

Bismarck, o famoso chanceller de fer. 
ro, orgulhar-se-hin. do o contar no na. 
móro dos sous discipulos, Não ropetíria 
bojo, com corteza, à celobro phraso; 
com" quo rematou a sua ironica respos- 
ta, quando Fornando do Saxo-Coburgo 
º Sonoultava acoroa da sua eleição pora 
PA tosite, mou senhor, aão sompre 
recordações da mocidado quo ficam. 

Nom tão pouco o duquo do Aumalo 
so sorriria,quasi com sarcasmo, para os 
sous íntimos quando hmaginava o 89- 
binho, sempro tão janota o oleganto, 
tão habituado aos requintes da opulon- 
cia o da aristocracia, em convivio dirg- 
sto com os politicos bulgaros mal da! 
dastados. Pois osso janota, asso sy bark” 
ta, um bolo din apresenta-se como um, 
[dos diplomatas mais astutos, sabundo | 
quo queria o querendo o que sabio, é 
inhingindo um dos mais formidaveis 
hoquês que as ohaneollariap teem apar 
nbado. Os sous descjos o effeotividado 
do erigir o principado da Bulgaria om 
reino foi uma surpresa. À da Liga Bal- 
Kanica outra surpresa. Pois só foi cos 
nhocida em julho quando já ora um fár 
oto indiscutivel o irromedinvol. 

Não acreditavam os governos euros 
pesa, quo, so renlisasso à unidado dos 

cane. Só so offectuacia, oporando-sb 
um milagre, O milagre oporoa-so, com , 
[pasmo dos  scopticos” wosta quaita de.” 
manitosta incrodulidado, Os preparatis. 
vos do guerra faziam-so obedecendo & 
Jum plano preconcebido, assonto 0 18: 
cional. Não lho ligaram importancia; 
as consoquencias ahi estão. 

Pergunta-so, todavia; So as intenções 
da Liga Balkanica fossem rovoladar 
[poder-so-hig conjurar à guorra? 

Parece-nos que não, As oi 
das naçõos poderosas não po ccaram pe 


om execução. 


ounea.. André Brun. 


So pelo lado do Montenegro as no-! 


onergicas, nem-por vigorosas, nom pot, - 
opportunas, mas, 8o o fogsem, natal 
monto “os toguliádos obtidos teriam Hd 


ria Veras fadas posa 
E gia Sagrada jort 


Tho 


çãe do cstomago. 


eram 


gua de Mouchão da Povoa 


(RADIOACTIVA) 
as Emucosto, ato Doenças das senhoras = No tso in. 
plo Regalâsiador Intestioal e do magalíicos efeitos 


H questão da Gamara o Porto 


Uma moção do Club Fenianos 


pnssival para agmental esen expánsio,| Portuenses 
2, principalmente, setual não) Em telogramma, recobemos do Porto 
é sima guerra do so] 


beranos esforçam-so por sé 
ie 


ábronos, quan 


amenos riscos a correr, 


quo à união doe 


A oocasião ora propícia, o tão favoravol 
2 opportunidado para os seus designios, 
ão lho pormit- 


qué os sous vassullos 


recuar, 


monto só houvo. 


“hos som importancia duto. 
do prélio, O choque forte, Bj 
do so fecir paba ao ban 

Bulgor | 
Indicações do ordem Lotratogica, po- 
up 
“sumo, Dó um e óutro lado amontoam| 
va maior somma do olementos. Talvez a 
ja |docisiva, o que] 
ga tarmino fm 


Primoira batalho 


fo significa que à br 


modintamente. 


E um duollo do imdrte. A Turquia 

joga a sua existencia o propondorancia| 
i anica confia 

aniquilamento das granadas 


do Buropa À Li 


cunscrova, a Troy 
abalo financoiro. 


gu Bal 


srédito, eguilarto 
sfeitos sos das mo 
arans do ropoti 
esubo amparar a 
polo manos 6 en 


mança, ha do proparar 
ag Eprovitênto ou ipotent dio 
“anca, 


Na prosento 


Mas 


manha grandez 


gondas reformas da. 


Ram do um aimplos pretexto, um rotu- 
para maia una voz ludibrlar à civ- 
ão, uma baia oscilanto que não Ji 
“va. o progrosso do sor escoucendo. À 
missko dos oxorcitos 


aisto. principalmente 
Pao a] 


tro ambiciosas - potencias 


agro a 


os 


à 


rra. não no trato de” 
salvar os christiãos o provenir futuros 
amortioinios, À vida dos homens é um 
fustor minimo num 


isto coim 08 
alles. Desde] 
Eesti Polido, coprehoo= 
efra, o rei Fornando, comprehon- 
“lendo muito-bom quo não 


ia ropro- 
sepmenomai no dar 


agni 
gi 
bao de 


O jogo da bol- 
raia as Balança o teqãs no 
sous sinistros| 

lhadoras 6 das 
ão, À diplomacia não 

jançh, 6 à qued E 

fraquésimonto da f. 
inuita dorrota 


obloma do ta- 
aos o chrif 
“Mãos teom-so chacinado ontre gi com a 


'mosmu destruidora sanha. As tão apre- 


do Seguinte moção votada por| 
[nganimidads em sessão da direeção do] 
Club Fonianos Portuenses: 


O Club Fonianos Portuonses, tendo co- 
Inhocimento dos Jamantaveis aconteci. 
mentos do quinta feira ultima, altamonto 
oitensivos da dignidade colicetiva do nos 


seus membros, homens honradris,do cara-| 
te ao da 1 rapa 
ndandanão bão Ubee ane momento 
Mr p A rica 
ESneidecan o pas esco legis + domo 
eratico todo o protesto popular, se reali- 
pão o tin têndo dl ver 


'ormo| 


jarra do ataque a inj 3 

Considerando que de forima alguma, po- 
de constituir procedente 0 facto flo me uis” 
solver à camara do Porto só porque um. 
[grupo do mal intencionados resolve eu- 


xovelhar ou seus mé 
ua “seus mom! 


Porquanto| 
ie à vereação dembsiohara, ante 
A perspectiva do Soros asse 
msiderando, quo este Ólub, 
indolo e qm obediencia & 
|<Pelo, Portos não devo de 


Sia do 
ea de 
Rai as 

Ta 


poe 
E 
Rara 
defivem du, necessidade rsperioas. ds fo- 


montar, 


IGARROS 


Fumem as melhores marcas 
que ha no mercado 
TABACO HAVANO E PARTLAND 


Verdadeira espeotalidado 
DALIAS. 20 chg.* 180 réis. 
ROMANOS m, 
IMPERIOS 28, 20... 


apta marea jota penis mat 


donia não pas- |bré8, 


Legitímos só os que teem o nome 
do sem anjos inpontador Manuel) 


Vicente Nunes. : 
Ikanicos con-| “Ciridudo com as iniitações 
expulsar: os| 


isto 


jão 05 qua- 
“Palkantons] 


Paquetes d' Africa 


Mimajam, fo quo faz aporrar a ar 
o a rol acho dororiinas Partida do «Malange» e chegada 
te da tomorosa dofingração goral. do «Amibacar 

Pela Historia adoanto, vomos que tino aos portos do Africá partiu] 


def 
Houyo batalhas 


calmento os dostlnos 
Afigara-so-nos quo à quo so propara, n 
grândo, não ns. poquens escaramo 


poFtúixco a osso amino 
Juom vongorá? 


ana o londario se victi do brenno| 


les oncontrou mi 
Aplicação: 


=as outras 


pensuções. Ficariam 


palliativo & ospora do 


fauto oonjunotura. À Turquia, vencida, 
“tornisarh à guerra, dosencuacará ins” 
uixõos o “ambi 

para mais nofastas cos 
Sondiarh as populações muslimos da 
Alrica o Asia om torrivois Inbaredas| 
do fanatismo quo porto o predomínio 

los nasafonos em torres- 


alavoio 


e muitos us 
mos, 


LOTERIAS 


Na Havaneza de S, 


bilhetes o contolas 


sompro sortimonto do 
tas, 


Batisfaz com pros 
sorteio todus 08 pt 
Jhas o Africa, vindos 


«Antonio Joaqui 


Rua-do S. Pauto, Tô 


PEQUENAS NOTICIAS 


Sabia o n.º 86 do Beco Aitistico, revista 
do thoútros o musical, Que, vor, bomo de 

Reptumo, to into 
rimelra pagina o Petra 
Jos vas estrelte-so como 


Ainmelia, 
Avaida, 


E pádird 

o polo 
Pc, pio lead 
Alstribuido tem Ointra di 


gs 38 expõe a orien 
do concelho, quo pafoce queror vol 


oira. 


qregos o junta ohelstão do dorm 


ro, 


potencias appotite de com- 
' oco 
inais ou imenos como (estão, soria um 


ab coisas 


nova o mais 


es o, ainda 
quongias, in-| 


Paulo vondem-se| 
rá tovender, To 
os os oambi: 


tido no volta do| 


di 


idos da provincir 


ER 
din a 
pi mtapicas AEeTei 
pa e 
rena a 
fonão 8 de Altonio fria Eimheiro for 
Pad o Ai 
fas eo dai sia 
e de de 
ri pe de 
rios portos. Embarcaram egualmonte 16 


VARS jo adcon do Ambas 
ão tmetrn Eemprota Sondfaibdo 6 passas 
goicon ando Já do 1 1 de 25 
Elusse: Bnteo os passtgeiros qua chegaram 
vieram os drs, capitão Belmiro E. Duarte 
is iva foro Rmvônio Florós Azevedo 
“o Salomilo Benoliel, Também rogressaratm 
5 sargentos, ? soldados o 1 maciaheiro «| 
varios ex-cUndemados, eutra os quase O 
D$ 00 Cimento. 


figua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, A, BOTTINO 
Palacio Poz—Toloph. 3503 


MUSICA 


classo deguirara os ars. 
ção, 


dirigido | “Arias 6 Rezas 
E LDO Canções e Cantares, 


do Victori 


inte, trúzondo nú 


Uma obra invulgar a:quo nos ápp 
[sto eg oito que encima ani JE 
abas, Já pela disposição artistica, já 
elo e or real, Arias c Rezar, Can. 
Gães e Cântares metecarh um logar de 
lestaquo em todas “as casáo ondo se 
caltiva a musica, Os versos são de Au. 
susto do Santa-Jita o a musica do La. 


tri 


Cros-Qua 
Eranoleco Alves! if a 18 sotio, diz a copa, Pois que 
jaior, Carlos “al vonham outras é quanto an a 


A olição é da livraria Rodrigues, da 

rua do Onto, 0 trabalho, do 

composição o impreasho, da 1 
ommerol 


so municipio é possoal do cada um dos| py; 


Maui |contrarius áqu 


= 


“feotgisação 
de m ê 


é uma medida monstru 


as bandas de musica e 
forma ortographica!— 


EE nosso volho conhecimento este 
senhor Marques Ribeiro. Muitas ve- 
zos, as oxigencias do labor jornali 
co nos teem posto no.sou caminho, 
pedir é sua exporioncia, «o sen co- 
nhecimento das. colonias, sprinoipal- 
mente de Angola, esclarecimentos 
[necessarios para abordar varias quos- 

que interessem ao noéso ultra- 
af, -que possam Gontribuir- para o 
[tu progresso, ou que ponham a má 
[escandalos grossos, manigancias de 
toda a ordom, quo só sorvom para -oa- 
licavar a marcha -d'os6o mosino pro- 
[gresso, em péovoito de cliontélas, ie-| 
nos escrupulosas. 


Servin do thema á nossa -pelostra 


idado do actual 

sr. Corvuira do 
Albuquerque, o quo reorganisou os| 
serviços da fasenda do Angola e Mo- 
gambique. 

TOontra esmo decreto--começa o 
sc. Marques Riboiro—são unanimes 
os protestos nas duas provincias por 
ollo atingidas. Não foram só as asso- 

ações commorciass e indastrises de| 
Angola, e 0 commercio de Moçambi 
jque: a opinião poblios o o proprio, 
[governador do Angola, sr. Norton de| 
Mattos, se insurgiram contea tal me- 


que é beru poor do q 
famigerado artigo 41.º da lei de 1901, 
que regulamentou os mesmos servi-| 
cá nas colonias, é contra o qual pro- 
estara então às forças vivas. do ter 
das as provincias ultramarinas e 08 
proprios governadores, destacando- 
so, n'essos protostos, o actual director! 
gel dormir das colonia, r 

'roire do Andrade; que ao tempo go-| 
wernava Moçambique. 

«Pelo deoreto de que nos ocouj 
'mos agora, os governadores floam 
pendentes dos inspeotoros do tazen- 
da, sam sequer podendo or 
orçamentos das suas províncias. Por 
esse espantoso “docuimento, Os” taes 
inspectores é quo organiawm os orga- 
mentos das providoias «em questão, 
podendo-se quizerem!-—incluir nolle| 
cortas vorbas indicadas pelos gover-| 
adoro geraes, mas que sejas apo-| 
Fog destinadas a medidas de fomen- 

—Disse; «so quizeromê». Então os| 
impoctores podem não querer?... 

+ —rPois 6 elarol R-o:mei amigo está! 
a vor o quanto. de Iumilhanto tom 
ssa medida para 08 governadores, 

as ha no "decroto mula disposi 

ão thcor Eomelhanto, abeoletam ento! 
lo celabro tolegram-! 
me oxpedido para as provinaiso al 
iramainas polo sr. dr. Affonso Oosta, 
pouco depois de proclamada a Repu- 
blics, disendo que no groeremme do 
governo estava Inseciplo = agi pose 
nement para as colonias. Afinal, tod: 
ae modlaas movies” ultimos (otopos 
[dearetadas teem sido o mas possirel 
[contratisadoras, o a respeito do lois| 
destinadas a desenvolver o fomento] 
colonial-—absolutamente nadal 

“> Bxaggora, talvotos — 

“Creio que não, visto que das mo- 


78º da Constituição, para 2 provin- 
Gia de Angola, as do maior úlcanco 
economico e financeiro foram as que 
vxtingulram as bandas de musica o 
puzoram em execução a roforma or- 
thographica! 

«Mas, voltemos ao decreto.do agos-| 
to ultimo: E uma medida do todo q 
ponto inexequivel. Por elle são preja- 
dicados os serviçosque pretendo reor-* 
ganisar, com o gravamo do augmeitar| 
as despezas. 

—Falou-mo de protestos. Quem 08 
formula? 

As associações commerciaes de 


a/ãos no Commercio e o Gremio 


(didas decretadas ao abrigo do artigo |P* 


e-pCetda = 


= COLORS PORTER === 
! dos «gemiças Tmvendaros 


Moçambique 


osamente centralisadora 


«Das leis decratadas para Angola, as de maior alcance 
economico e financeiro foram as que extinguiram 
uzeram em execu( 


are 
o sr, Marques 


Loanda, Benguella o Mossamedes; à 
(Camara Municipal de Loanda; asasso-| 
iaçõos do Tico Oivila dos Emproga 
[quer do Loanda. Já lho disse que o 
mesmo. foram o commercio de Mo- 
mbigos o 0 proprio governador do 
Angola: E pasto tese peradotal modo 
procedar, porquo o decreto éuma ver- 
gi monstruosidade centrálisa-| 
pi 


O sr. Marques Ri 
lor, pode dizer-se q 
[contra oêsa medida nooiva para o pro-| 
[grosso ds Moçambiques Angola. Mas, 


joomo sua ex? seja om dos membros, 
Ido Conselho Colonial, representando[ 


io ha pouco o decreto do agosto ulti-;Angola, obsorvamos-lhe: 


—Mas odecreto que teorganisa os) 
[ssrriços fazendarios das duas provin-| 
cias começa por dizer que o Conselho 
Colonial foi ouvido atal respeito, Por- 
'que não protostou, então, contra essa] 
medida quo considora tão perniciosa? 

O er. Marques Ribeiro ergue-se 6, 


oniorgicamonto, dia: - 
—Não é vendado o quo declara o] 
rojeeto! O Conselho Colonial não 


foi ouvido, é, so o foaso, teria rogoita- 
do somilkêsto projeto! om 
E, mais calmo, prosegué depois: 


viam ficar satisfeitos. Effoctivamente, 
Isada, o Diario do Governo publicava, 
Juma portaria n'esso sentido, mas que 

ada adeanta o coisa alguma resolvo, 
pois nom so comprobendo que uma 
[simples portaria revoguo uma lei. O| 


de, e, como eu esperava, não satisfoz| 
las agremiações que 


[dentemente, so conclue dos telegram-| 
[mas soguintes, quo cu 0 08 outros re- 
[prosontantos do Angola recebemos: 


«LOANDA 19. “ra, Muoicipa 
os no Commercio, do. tiro, Civil e do 


[Gremio Portaguer "acabam do telegra- 


ia; 
Gm 
Os tologrammas são, em vordade, 
[signifntivos. Feita a sua leitora, 
rgantámos ao sr, Marques Ribeiro: 
—E agora?... 
— Agora, os protestos continuarão, 
até que, pelo menos, o ministro das| 
colonias suspenda-a execução do de- 
[crotóy que dovo' ser submettido- 4) 
aprociação do parlamento. Assim, 
[não caminhamos bom. E--dosonga- 
néiio-nos! — é absolutamente indis- 
ponsavel cuidar da vide, do fotaro, 
da rigneza das nossas vt 
iramallsas, dando-lhes « descontra 
sação administrativa o autonomia f- 
[naneira. D'ostra fórma-— melhor 
[não pensar om colonias»! 
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Os marinheiros reformados 
morrem de fomê 
Revogue-se o decreto de 29 de] 
maio de 1907 
pe Era de 
Era en 


degreto de Jo! Cord a data do 99 
ão meio de 197. Representações, 
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EESTERER AA epa 


mec 


ou la isoonhoer 6 Ob 
devido para à Morgac. 


o 
Cordies só 
“tom 18240 é 
88 nz ourivesxria 
va da Palma, é a 


pelo pezo e novos 
18400 réis de feitio, 
iva A Fraga, | 


Ba 


oporatio Fran 
atada é por em 
a o tPabalho 


nto Coelho, foi 
pontinsapelo que| 
RDSpartaram 20) 


no bancô apenas 
pelo que foi re 


me do ca 


[dEça, o Ri tão do mar e! 
(gnotra ar. Vicente do Moura Continho 
d'Almeida d'Eça. A* familia onlatada, 
os nossos pezomes 

—Fallecen o sr. Antonio Augusto Al-| 
|-ves, estabelecido com armazem do vi. 
'nhos na calçada da Estrella. O funeral 
roalisa-so amanhã, ús 10 horas. sahi: 
ão o prestito d'aqualla ruo, 59, 2. para 

“connitoris das Prazeres. 


FEIRA, 92. —Com &2 anos falleceu re- 
Respia ns es 
Ea ad 

go der Re 


size. Do contrario, é debral-o morrer 
E SSingum dando-se c'reraitado Gu se Ger 
ar pilas! runs da esprtal vendendo eat. 
feias! fazendo do tre 
cavtyar o olho 
oueoss” collocando-ihe - as 
À estender a rito à caridnda, sodoa” 
or vergonha da na. 


o dos Segs, para maior 

e (GSE, delaados. Bom basta 6 
Sua &'monarchia ho fez. E Dom que o 
Fla “que ella deixos, acja apniquiledo 


[do “vez, paro maior gloria da Republica. 
o preovituado no artigo 108 do de” 
[cesta de 0) ds junho de 1886, frio sé er 
Espçõe, pola bodos iabutamos no mesmo 
der, "o todos cabimos Com as mesmas 


ta li, em coca do queia vivia desdo 0] 
'geu rogresso do Bis 


dos 


pls Ads 
a das peão 


- «REMEMBER, Os eternos ludibriados 
Garrafa, 18000 réic. Sem o melhor de 120$000 réis 


da Soo to e 
tóio Jg, tio, do ao at 
noi ia T 
Ri 

danço 
o etecnic um cond do maiô 
Pope egáae cem penao darão 
a 


Em troca, deram-lhe um embralho que] 


disseram cônter 12008090, mas que não) 
[continha cais que papeis é pedras. 


Carlos Granja 
“ADVOGADO. 
IR, Aurea, 186 — Consultas 18000 15. 
Agencia official de marcas 
À' navalhada 
O aggredido recolhe 'ao hospital 


“Hoje de manh, por vma questão fat 
esvolrerunss cab Hesordeno Jodo fode: 


[contra o decreto famoso. E isso, evi=|O 


Robe Rouge 

tin, fará umo fournée na. 

Portugal por iniciativa de 5. Luis do 
empresario do Ropubiica, que] 

obteve do Henei Hortz, o omprezario 

da Porto St. Marti 

tro artista. 


Gremio Portugues. |" 491 


o 


são até à 


En, o deputado por Angola sr. jmatdição. 
preventanto o dependo polaco da 


nal ee 


n?um dos ultimos dias da semano pas- /"08, tm pouco de, 


Foi hontem entregue no thoatro do 
? y rama O priacipe fa 
toxto d'esta portaria foi por mim en [directa do 


viado telograpkicamento para Loan-J ves. 


Braga, 


har conjunctamento ao presidente da, Consta no Republica teromos| 
ubtica, podindi os recomendo, dr e o ma novidade 

ao governo à suspensão do decreto tea lo cional, POR am “artigo do jornal 
Comedia dosa dos Jréjootos do Grao 

ça va try para a futura epoca, parece posai: 

[val jus a” novidade annênciada soja 

1, LOANDA 2L=A do prevenir cu isãa 4 Borg o prio seo 
“oisos propostos, aticibutado-lhes ia-|, Q Osartistas da tournée Cha. 
urge na P aceitas eo do ba oheganahE a Lisboa Mimi 
vero e ou chefes pacas sol Aguia dave, chegar na quinta-feira 


No 
do o. 


“ações 
quo no 
a opoca 


a 
to xo 


ioaro 


n.º” 162 


Hoje a opreia de suocesso 


Cgi 


Dama Roxa 
e 
THEATROS | 


certamente com a anaior 


E 

dn erp AI 
de int 

ven desgar que a discuto 


ininterrupta serie de polemicas, deode a 
moticou é anhida da empresa Bogas « Bra- 


Coma dissémos ha dias, Hujuenot| 


visitarmos-ha na 'primavora| 
jo aotor a, que acaba de| 
jrotomar brilhantemento o sou. 


[derno, com espectaculos variados + 
8 reduzidos. 

Davo entrar osta somana om en- 
Bs no thatro Rocio Infantil a poça 
“Era uma pet 

No teatro Rocio-Palace, está nber-| 
"olha para. 

da Arraia meuda, 


Tem foito um success enormo em 
'Bruxellas o oyolo Porto Richs, De to-| 
das as poças, a que constitai maior 
triumpho foi o Passé. 


ima ropresontações na Com 
na, brovomento, Le evile d'amour, oi 


rotta em dois aotos do Nosiáro o Comme) 
on fait son lit, tres actos do 
Comedia 


om deanto com o titulo Toutes les come. 


Pierre Vobes ficou 
o no sou duello com 


( heairo atá) 
comam 


GOMES & GRIJÓ 


da casa de Garrett, pois 


se faça am- 


aj se vao definindo, passam 


ter sido 


pe o partalro 
Noticias 
Entre nós] 


ro tradueção| 
lemão por Hermano No- 


da, 
ma epi da Poria Be Mar. 
em 


a cossto do illus- 


foalharia Paiva & Fraga 
alma, 4 8 


Incendios 


(Em Alcantara fica destruida uma, 
Toja de capellista—Na rua da 
Imprensá Nacional são salvas 

a custo duas creanças 
Corca das 12 horas dé hoje, declarou. 
o incêndio om dera ed ne na 
ja “do capela sita no calgada do Sa» 
mero E Ri To ts 
om Izabel Marion. natos, casado 
Dou Ganda ão incendio aquella se- 
ahora ter deixado meceso, rm cima do 

Dalcão, am farto do engomunar er. 

quanto sahia a ver mma casa que estã] 

para alagar no lado dedajo. Quando re. 


Gritando por soccorro e avisado o so! 
Vigo ds incendios, comparecoramm no 

o material da estação 11 e volunta- 
rios que aplicaram duas agulhetas.| 


“a Ficaram complotamentequoimados toda 
Jája armação e grando quantidado do ob 


jectos, Sendo 08 prejuizos, superiores a| 

réis, cobertos pelas compa- 
[nhias do sogaros Fenix o Commorcio o| 
O Toa funda ainda 

o local juntou-se o, con- 
fado” por” um. força de cavaliari da 

guarda fecal. O proprietario do ostabe- 

imento encontrasso no Alemtojo a, 
tratar do nogocior. 

Pouco mais ou menos á mesma hora, 
[tambem pa rua da Im) Nacional 
so manifestou, inoendio, embora com 
/menos violencia, mas que podia ter ti- 
ão consequencias graves, visto que ce- 
tivoram em perigo do vida duas Groan-| 


“Ro res-do-chão do prodi 
referida rua, portencente à S 
[phia Rosa, moradora na rua de 5. Ben- 
to, 582, residem do ha muito o botbeira, 
Eagenlo Garriça, casado com Emesti-| 
na do Josus o do cujo matrimonio! 
axistem dois filhos, Alice, de 8 annos, 
jo Jolo do 4. Polas 12 horas, à Ernesti- 
na eniu do casa a fim do Jovar o almoço! 
o marido, deixando a dormir » Alice 
rapaz, aproveitando a ausencia 

imã. 6 apanhando À io uma caixa 
(com joros, começou a brincar 
Ee Es 

roupas da 


cotação n.º 12, ar- 
[rombando os bombeiros a porta o indo 
encontrar as duas crenças quasi as- 
[phyxiadas. Trazidas para à rua, tratou. 
so do as reanimar omquanto os bom- 
beiros localisavam o. incendio, quo fez| 
prejuizos no valor de 608000 


Couto & Fonseca 


Participam nos seus axm froguozca 
que recabaram 6 vortido ds fazendas para 
E presente estação em lados padrões tam- 
[ape pese aa gas estimeila or 
eng oa rua Augusta, 188, 1º 
BRILHANTES 
Anneis com brilhante, para se- 
nhora, a 48500 réis. Grande sor- 
tido de brilhantes em 2.º mão 
Rua da 


Grandes males: 
Grandes remedios! 


SIPHILIS 


Molo. lias de pello 
Chagas cuncorosas 


sabado, renlisa-so a abortura 
invorno no theatro Mo-| 


as primeiras ropresen-| 
rofta com 
o dia 25, 6 r ada 


inverno, 
Estrangeiro 


tora já cento o quarenta 
ja Proa 


tltoatro Imporial subírão á soo-| 


Fra 
ilutrée apparocerk 


aja 


svemonto fo- 
Blam, 


Cartaz do dia 


TEOR EA "Despedida do Mar 
[ROS aiges — Mosoio ; 


ig — Mosologos "Pedi 
PADE-2L-Opessita = A Dema 


[SS aNAsIO 1-1 representação 
COLISEU DOS RECRFIOS — A's 21. 


variedados — Os 


rias it poiançes, Wallon Ot Vino, 
ia, teDo pó chilara Mola s atra” 
oe o eslebri 

PANE 


SECO “do Ho SP NrÊ- Mojo 


oia ro 
OLEIEPICCIS ST é 22142-Concerto 
SS SSTBE nO mociO — Amor por 


|mnsica. 
THEATRO EDISON-Sonho do valsa. 


5 E ESPECTA-| 
“Chiado Terrace; 
seigei de fas o di 
“tas faladas; Ohan-) 
estauradores, fitas 


Dentaduras velhas 

Quem compra sempre e paga 
melhor é «O Mergulhão dos Cor 
idões d'Ouro» na rua de S. Paulo 


€162-B. 


= Poriido Tenmblicano |: 


Centro dr. Affonso Costa 


De arara redes 
(segande-toira, jorEs, 


“do desgo de pres 

Seia aecomblda geral e des caruce va- 

go 2a dieoçãosapFean dação é dsoeão 
ts Gégoias 


Pol 


Roumathismo siphilítico. 
Imparezas do sanguo 


curam-so radicalmento com o 
medicamento de origem allemk 


DEPURATOL 
GAROA REGISTADA) 
Milharoo do pessoas cá como 
na Allemanha (nos proprios hos- 
pitaos, o attestam. 
E? o dopurativo maio afficas o 
póderoso, 


pi ae 
NA 
de tratament 

E 


fas mentir grandes 


Está a chogar o 


Outôno 
o ovitem portanto a appaxição 
ão Taifiaçãs o “qualquer 
ospocio tomando já o único ro- 
médio superior a todos os nacio- 
Does o utrangoiros aconselhado: 
para o mesmo fi, 

Cada tubo de 96 pillulas (9 à 
12 dias de tratamento) 18000 
réis; 6 tubos, B$000 réis. Polo 
Sorteio, franco do porte, 

no Porto na Pharmacia 
jo de S. Domingos, 4º 
Pharmacia Nobre & 


Movimento associntivo 


Manipuladoros de pão 
A classe reuse om assemblia magna no] 
aja 8, de 17 horas, para apreciar o último 
regulênento sobré à veuda do plo 6 ou 
ros assumptos do importancia. 


CIGARROS PRINCESITAS 
BOCK (HAVANO) 
Ponta de arroz, ouro, co tiça é soda 
Acabam de chegar 
CASA HAVANEZA 
CHIADO 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço parmanente 
|Xiosque defronte da Tabacaria Neves) 


TELEPHONE 2698 


Ouro usado 


o 8. Paulo, 182 o 162-5. 


«Casa do Modas e Ate! 


Lopes de Sequeira 


Rua do Ouro, 285 4203 


» uma ultima rounião a fim do 


Última hora 


À aviação em Portugar 


Vôos do biptano do «Commercio 

mesa do Portos 

O biplano da Crache do Connuercit 
lo Portb fes» esta manhh. dota vôos, 
sendo o aviador Mr. Trascanos nd 
2.º sbo acompanhado. polo 9.º sargmoe 
to Santos, do lharia. De tarde não 
poude subir devido á ventania. 

O Voisin,dovido dó motor não pone, 
subir dovondo as suas experion 
as roalisarcon-so amanhi da mianhãl 

O Republica continua no hangar. 


NOTAS DIVERSAS 


Foram considárados nos casos da 
sorom admitidos: como-pensioni 
das Bolsas do Estado du Universit 
do do Lisboa, pola ordom em que vãoy 
os seguintes ostudantos: 

José Antonio-do Miranda Couti «| 
nho, Esmenia da Concoição e Sout 
Ma Julia da Costa Onnhão, ! 
Filippo Castello, Aurora do Liveas | 
mento Dantas, Deolinda Nogueira 
Reis, José Martins Gralha, Prun: 
Filippo dos Suntos Cardráriu, José 
Alves Gloimes Leal o Urbano: -Canuta, 
Soares, o 1.º, 3.9, 4.º e 8.º da fuculdas, 
do do scioncias, o 8.º o ultimo: da fas 
culdade de lettras, o o 647º a 
[9.º da-faculdade de medicinas 


No gabinete do prosidonte da Cas 
mara Municipal, reuniu hojo a come. 
missão central dos fostejos do 2.º fe 
Iniversario da Republica, quo ontre 
loutros assumptos rosolvou agradeces 
já Associação Commercial a sua attix 
tudo na questão Ernst Gigorgo, fr 
cando assento que so realiso ninda, 
Idur no destino a dar ao dinheiro que 
[sobrou dos festejos o que orça por Z 
contos e tanto. 


Bob a prosidencia do senador sm 
[Arantes Pedroso o com a assistencia 
ldo senador sr. Vera Cruz, o dóputas 
dos srs. José Barbosa, Prazoras dg 1 
Oosta, Pereira Cabral, Silva Gouvoia; - 
|o Froiro do Andrado, director goi 
das colonias, reuniu hoje no mibisto( 
rio das colonias a comemissão parda 
jmentar das colonias a fim do discutie, 
a roorganisação do oxercito colonial) 
A reanião, quo foi bustanto domé 
jrada, terminou pelas 17 horas, tenda, 
sido discutida até ao capitulo 4.º do” 
artigo 62º. 


No ministorio das colonias cstê 
|sendo elaborado o orçamoitó para a, 
[provincia do Moçambique. 


ministro da Bolgica parto na; 
ana para O 8ou pais om 
gono do licen 


O sr, ministro da Justiça visita na pa 
|ximo sexta-feira, polos 19 horas 6 tela, q - 
posto antropomtrico instaliado nas 
ae. 


| cm Fi conoediga Hoença go, as; Manuel 
ão para estabelncar wa Valença do Minh 
um ineutato particular de aguino aocum 
daria, sob à denominação do Colegio dd 
Veloto, para ambos da sexos. ) 

o roglato clyi 


Pot brado tm poste 
ps deegueçia o Tdapoctm Eoneonio & 
'enamacor, e nomendo sou vjudanto o fr 
Vasco Mactins Klvas. 

e asc den 


ão nemedo pare sarrigs do cutaçãas 
dovondo emblbar” na canhoneira 
of nômendo para 
Esta Soto Aiçomto Cape 
“Buu entrada ho múnistaro deieca 


o requerimento am que om dis bo 
Bimebtel “pede a deinissto do profusso 

iecivo e Ne ancrotação da Sacola Normal 

ae mansculnos, 

begnado tejagramena, recóbido ho 

ebtato das colonias mabeao SAM 

o JE a Haasavo lt Bengua 

injasão dy Barotae, presidida polo copi 

ononto do aranada E Gago Load. 

ot do armado da cafiaba conleson» 


cio, hojo,oom o se 
To “es eiror nt 
veis hoje à au secretaria, tando ficado 4 
Renbalhar na sua cusa no Estoril 

O minisro do aterior tavo hojo de 
Imorada contaraneia com o ar Jorb Mona 
a Guiihermo Aujge, directores da Empros 
a das Aguas do Vúlio do Cavalios o Peg 
pectivo ddvogado ar de, Antonio. O ori 
Fole a questto que 4e leyanton entro & 
[Commicito Municipal do Cancaos-o' a rob 
ferida ompresr al 

“ur oram do ministro da main f 


Po reina ne TE 

“da moraita da Junqueira, a fivor de 1 
E reripção destinada 4 compra do agrod 
planor. 

tambem determinado que os come 
mandantes dos navios upreseitom atô a6 | 
[aa Tags das embarcações quo con 
corre. 


E DE TA 


A. da Costa Ivo 
Corretor ofilolal 
“Transscções am fundos pablicos, 
rubeide do tncsdaro ata, 


Rua Augusta, 24 


Toleph. 579-End. tel. Corretorivo 


PRATAS 
todos 08 artigos 
e Helojonria, novos 


PAIVA & FRAGA 
Raa da Palma. 4, 6, 8, 104% 


=. 


cosogeis 


FARINHA 
LAGTEA 


Alimento 
para crisaças e 


completo 
pessoas edosas. 


“AGENGI 


Bob à firina de Pombo & Guamé, 
nando Correia do Guamá abriram m 
Procuradora», owjo fim prinbipal 6 o di 
moveis à imoveis, promovendo a cobr: 
de casas e torronos, dividendos do acçê 

À «Agoncia Brociradora» aocoit 
ções do casas nacionnes o estrangeiras 

Uma prova innogavol da necessi 
mumoro do. procurações que já lho 


acoeitação quo torá a « Agencia Procuradora». 
ara molhores informações ou esclarecimen 


4 praça do M 20, 


PARÁ-BRAZIL 


A PROGURADORA,, 


dado do uma casa dessas, no Pará, é o 


os srs. José de Miranda Pombo o Fer- 
m oscriptorio denominado « Agencia 
o rocobor procurações para gerir bens 
ança amigavel ou judicial-do alugueis 
sos do Bancos o Companhias, etc., eto.| 
a tambem consignaçõos o rops 


Republica brasileira 


O seu aniversario 


“Em reunião dá dirgoção do: Pró Patria 
foi acesito a idéo do festejar o proximo 
[ia Ã8 do nogombro, unmivensario da Ho 
mi Ciro outros nomeros| 
om uma: recita” ds, guia o Coliseu dos 
Siecreios, cs honra dá colonia brasileira, 
[com a assistoncia do-chefo de Estado,| 
Residente do conselho do ministos é 
os exiranpolros. 

À Gircoção do Pró Patria omproga to- 
acta esa boa. wont dnofa para 


a 24 de dezembro 
Grande Loteria do Natal 


4º VENDA. Bilhetes à 1008000 réi 
a 808000 réis” quartos a 258000 ré 
os q 203000 réis; decimos a 108000, 
mos a 58000, quad: 

cautelas a 28100, 1 

220, 210, 60. 


o), 
“Peáidos à caso. 


GAMPIÃO & G: 


foram passadus.o quo fazem prever a! 


tos com os srs. Vianna, Loal 
2º 


« O PROBLEIA DA EMIGRAÇÃO 


k usura agricola 
tem sido-a ruina da agricultura e| 


uma das principaes caúsas do 
exodo do trabalhador rural 


tesontão, isa ves Mto ão | 
Avon aebiicarioo 5 tando b rali 
So ão need deideratna ty a À Cap 
Sab do 80 do corcenta, lemos qu o noto 
ilustra colloga dr. Achilles (Gonçalves 
06 “piopão asRogêntar, nO Prosimho po- 
Fodo parlamentar, vatios projectos do| 
ter? egonorsia b MnaneshhL e om quo 
soltar do exito gro, reed 
Tentação da cmigração, Grbori 
da néasns sorraa” o “bnldido, ate. Só 
ditar bem cbmieva vida. do poqiono 
Mvrador o, 08 diminutos ida 


jam abi 


o pougt 
mas 5 0/), como podem Aguontar-so 
m um capital tão exiguo pomo é o da| 

maioria dos nossos cupitaltdtas? Raro é 

o capital, polo menos o concelho om 

“que Nos encontramos, quo só omprosto 

amenos do 10.0/0; mas so accrescon- 

do juro as despozab dos dooi 
rogiatos, cancol 

tras aleavallas, tudo à custa do do-| 

“vodor, alle fica à muito mais do 161 10, 

Mas nho só para a agricultura resulta 

rão beneficios; a industria, muito tom 

quo aproveitar tambem cora faso, Uma 

Yes quo o capitalista não tbnha possi- 

dilidado do emprestar o au capital a 

mais do 4 0 6.010 ou até Q Of), immo- 

diatamonto voromos quo cllos so cana- 

Jisarão para os actividados indastrinos. 


O noero capital não auxilia inioiati- |O 


yaa induabrinco, porquo oncontra um 
jura. excellontemento. comipunsador. 
ellas garantiam nom ormprodtimos 04 
do à ruina da [nossa ag) 
as isso pouco importa ao ca- 
dosdo quo 0 juro é compen- 
tador o au garantias vojam solidas. A 
dosgraça é para. o dovedor. Aqui to- 
mou; do foto, uma imporlanto causa, 
da nosan omigração rural. 
E do esporar do ar, dr. Abhilles Gon. 
gulves o scus ilustres coile 
Dalho em quo o problema df 
soja oncarado sob todos os 
etos, ovitando que omi 
cientes quo caminham, lo 
do falsas oaporançãs, para. 
desigual, para um vivor 
doixando na patria a Fani 
cursos, osporando indofinidi 
“venda na fomo, esso futuro 
des com que sonhou o chef 
om um momento do degosp. 
Emquantu csto jornal não nos fochor 
“as suas colunas, continuaremos loi 
brando algumas providoncias quo à ox- 
poriencia do alguns annos [lo vista na] 
Vrovinoia nos tm engorid 
'Bôas ou mãs, nprovoitadas ou não, 
itamos, Já não tero- 
do, 
ira Coelh 


colas. Do 
culturé 
pital 


os 
postans 
is as fa 
da “por 
etenia 


Cotossal sartimento de 
jlimstrados cm todos os 
Sempro novidades do ta 
dicas. estrangeiras, Vol 
gEiEso, Poços sem. com 
Execniam-stencomm 
guiro, Rica w Brito hodianto 
Fefacências nu praçado Tábboo. 
Manoes 


a 


de Lil 


us, RUA DO ARSEN 


E 72. Folhetim d7A GISITAL | 2240-912 E 


TERCEIRA PARTE 


Os dois doutores 
XXXII 
Uma voz mysterigsa 
— Não sei, mas tenho 
suppr que dim, Visto quê + 
neste quarto, deve, estar 
supponho que ostará mais 
quenês. 
—Vou acoender o lume 
otrdanto rasas 
- Então, foi ainda distral 
investigação que podia 
torivois resultados para o 
P tanto a noite ia avançando, 
do uma hora:e.0 lume, pre, 
. difficuldado polo détoct 
bem, com “grande satistaçi 
bos, O dr. Cameron. doses 
vihdo as uivos da tempostade, *son-, 
dando, atravez os estremecimentos| 
que lho causavam os ramóres vagos 
E que vinham do outro quarto conti-| 


“Bog para 
não ostá| 
no outro, 
Iquento do 


a canos 


hião por uma 


Brilhantes 


Joias anti 
cautelas do Monténio Geral compram se, por 
Pior que asia à imporiatcia. Preços supe” 

ralioção, porá aortir a nov ori: 
eniria de NASCHEENTO & PINTO, rua 
ão “Amparo, 108 à 408, frente é Praga da 


« modernas, owro, prata e 


O dirigivel “Jupiter, 


A telegraphia sem fios 


fancia caminha sempre: cabo agora 
nova applicação da telogra- 
mt, fo, quo. em sido o assombro 
“Afhda ha ponicos dias tivemos oocasião 
o dicas “o to tenbalho dos fmos 
únkar, no deu notoplaro, 9 já hoje nos! 
antinndiam tuma nova maravilha da. 
ão, que cansoa um smocêss: 
ol rocontomente, no cirvo. 
Mim 0 Scala Teútar da Haya. 


ro acontecimonto| 
ja de espectaculos, 
completamento evoluciona. pot 
melo da telegraphi 

maravilha sem 


Relogios a 450 réis! ! 


Com “despertador, formato, 
grande, relogios d'aço (ancora), 


dos Cordões d'Ouro» no seu de- 
posito, rua de S. Paulo, 162 e! 


EM PROL DA INSTRUÇÃO 


Distriúuição de premios 


8 horas, na sódo da neso- 

do, Emprogados do Ea. 

rio, ria “Almada, 100, 8.28, 
Isar-so-ha bmA Boásdo solêniis par 

distribuição do “diplomas "aos alunnos 

clausificudos neu aulun do aritbmeca o 
ão “gominerólal, Bimultanea 
ogurar-se-ha O novo anos | 


Tratamento da taberoulose, de anomias| 
jrobeldos o do todos 08 estados de asthenis 


uultorio modico, rua do Ouro, 
a raa do Carmô 08º 


PUBLICAÇÕES REGDBIDAS 


«Dôr-Amor. 

E! um pequonino livro do versos do 
Pinto Farteita, quo mello «o rovola um 
posta do inspiração, Tom poesias li 
fina em que vibra talvez a Rota da mo 
ancholiã, como, por exmplo, nã 
Dna PRA 6 À mao E Ch fiada 
o itso basta. Jima, fhcil. cantanto é 
quo nos floa no ouvido, P 

produziu obra que lho dá um logar do 
lestaque, A oaigão 6 da livraria por. 
enonna do Lopos & O 


Cordões de guro a I$I6O 18.1! 


de, feitio muito bem féitos, com 
'2 metros de comprido, e em usa- 
dos só pelo peio. Só vende O 
«Mergulhão dos Cordões d'Ouro» 
'no seu deposito, na rua de'S, Pau- 
lo, 152 e 162-B. 


Coliseu dos Recreios 


No espectaculo do Loja o programma é 

esplendido, ontrando todas na attracções 

do gerudo! companhia, qua” excontário 
intureesântes tfabalhos. 


; às profundezas. d'uma 

nom mesmo osperanças j 

ovitar. 

'oximo delle, num recanto, ao 
lado da chaminé, P... dormia cora o] 
ouvido collado ao tabique quo sopará- 
ya o quarto om quo estavam do oco 
(pado por Molosworth. Cameron não 
podia deixar do notar aquella posição, 
tomada tomada talves som intonção, é 
ficou bastanao. inquieto, vigiando o) 
dectetive, Aquella vigilanci 
verdadeiro suplício ps 

om que so encontrava. 


um grado braço prestos a agarral 
cada vez que so inolinava para atiçar 
o fogo, o “braco parooia que ia calle) 
Isobro elle d'oma maneira aterr: 


voz em 


[Sos om quando, acalmava um ponso 


dPossas oo 


vras proferidas não longo diahi 


inlondo vinha aquella voz, extranha e 


precipitada, como de quem está sa-| 
nhando?... À principio não poudo des 
cobrir. 

—O vestibulo está illuminado?. 
muito iluminado... ningaem na esoa- 
da. pode-se alcançar a rua, 6 86 tor] 


“quo lhos 


a 1$5 Ors. Só vende o «Mergulhão |?º 


118, Rua do Amparo, 1I8 
LISBOA 


Um excellente conselho! 
que nada custa! 


Arquem necessitar de adquirir um 
loxcóliento fato para si. proprio 'ou| 
(pará sóus filhos não tem que hesitar: é 
irá Rua da Escola Polyetechnica, 
[nº 51, 6-4, £3, 55, é acroditadissima 
(Casa das Thesouras, que é aquella 
(que tom os pondões o bandoira á por- 
ta, assim como as duas Thesouras 
[Vormolhas, e ali encontrará tudo o 
quo ha do mais moderno em casim 
ras do lindos padrões, de que se 
em om 10 horas fatos elogantes des-| 
de o preço do 5$500. 

Fatos para rapazos eim todas aé oda- 
os, ha sempre um collossal sortimoa-| 
to feitos pelos ultimos figurinos. 

Amostras para a província. Peçam 

rão enviadas na volta d 
correio, a juntamento o modelo ind 
cando a fórma de tirar medidas. 
José Clemente. 
Fornocodor dos Empregados da Com- 


panhia dos Caminhos de 
Portuguozes 


A provincia n'A GAPITAL 


Siivo Bog 
tonio Augusto da, director do 
[Progresso de Alquerubim, O Cosmo Poreira, 
Lortos, alumno do %º ano dos Iycous. 
VILLA DO CONDE, 21 
Pponters o prio 
To b 


Reealison. 


a amigos o admiradores of. 
jo hos dy arm almoço no Hotel 


prometto decorar cor 
ismo. 
O tempo arrefeceu bas 


do ohuva. 
ESPINHO, 21.-Effoctoou 

na carraira da tiro da goarniç 

com sóde mosta. praia o concurso unntal| 

ão tiro, sondo disputados 14 valiosos pre-| 

mios entre os quaes um relogio de ouro 

otterecido pelo sr. ministro da guerra. 
—Realita-to no. proximo domingo um| 

espectaculo no thoatro à lança, promovi-| 

do pelo C.nb Alogro Mocidado dBspinho, 

vento lovará à 50 


Medico dos hospitas, 
do Posto da Misericordia 
é da Assistencia aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho, 
cardio-vascutar 
RUA DO ALECRIM, 38. 2.º 
CONSULTAS: Dai 3 ás 4 


| Movimento do porto 


e. do. 


sangue friol... (n'osta altas 
um marfaurio incomprebensivol). — 
Oht.. Ohl.. a oxpressão d'aquellos| 
olhos envidraçados! 

Santo Deus! que queri 
2er?... O dr. Cameron sentia gelar-so- 
lho o coração. 


conservavam-so 
ives palavras aba-| 
istancia de novo se fa- 


— Como ttunsportala?... Assim?.. 


Deus! que tarefat... 
=Era Molesvoriht.. mais niogsem 
Podia evocar taes recordações. Rovi 
via o passado, é dizia, sonhando, 0] 


atrovia a observar a physionomia| 


as rovolações do somnambulo. 
O murmurio monotono e abafado 
continuava rapido. 
—E' muito pesado... não sabia que 
os mortos pesávam tanto... dare der o 
coraçãoL... como chumbo... cham- 
bola. 


“Quasi louco, perdendo todo o sam s 


(Pelo correio aceresce a despeca de porte e PO 


i-|sem o sogrodo das 


— A-OAPITAL = - 
Ds progressos da méiiciná 
Sómente. no fim do seculo passado 
as artos medicas começaram à dosen- 
volverse, e se conseguiram chegar ao| 
alto gran do porfoição em que hojo se, 
(encontram, é isso devido aos progres-| 
sos exiraordinas os da odiado: Esta,| 
la construeção de apparelhos ér- 
lentos “o insrumentos de grande! 
procisão, pormitio sos, medicos de 
proceder ás mais dificois operações. 
Por outro lado, o tratamento das] 
enformidades interhas foi fscilitado| 
"uma mencira maravilhosa pela des) 
coberta de certas substancias chimi- 
a Aspicina podo clas 
as melhores. 

À Aspirina--medicamento recom- 
mendado calnrosamente por todos os| 
bons medicos do mundo- defende” 
nos de todas as aficeções feequentes,| 


Aviso importante: Para ter a cer-| 
teta d'obtor os verdadeiros compri- 
midos «Bayer» do Aspirina, quo são 
os unicos dotados da aoção benefica a 
quo acima so fez roferencis, é indis- 
pensavel oxigil-os 6m tubos originaes 
(da casa «Bayor». Cada um d'ollos 
contem 20 “comprimidos do 1/2 gr» 
vendem. todas as bocs pharma- 
cias o drogarias. 

Assegurar-se que cada tubo lovê a| 
ORUZ-BAYER “o. Fecusaé todas as| 
imitações. 

NOVIDADES LITTERARIAS 


0 Grande Cagliostro 


Comedia em 5 aotos e 5 quadros, devida] 
já penna do notavei prosador sr. Carlos 
Befibeiro Diaé 6 exicabida do romance do 
mesmo titulo, 


Um elegante vol. 500 réis 


A India Porfugueza 


por Gonçalo Cabral, capitão d'engenhari 

Estão “na memoria do todos, os ultim 
acontecimentos de Satary, em que bandos 
armados tentaram contra a nosea sobe 

O llustro capitão do engenhari 
erviço na India, ar, Gonçalo Cabral, aca. 
da do publicar um interessante trabalho, 
com o tltulo. 


Automoveis 


- Agentes goraes em Portugal 


Esoriptorio o casa do ven 
RUA 
Garago o grande oficina do repara 


Com a demora do 

for à rua do San 

todos 6s esclarecimentos sobro a 
RESISTÊNCIA, 

e preços da asumada marca dos 


Automoveis 


fusta, o socio. 


(Marca ingleza de reputação universal) 

ALMEIDA & LEITE 
di 

DAS FLORES, 146-148 

RUA DUQUE DE SALDANHA, 669 


s dias encontra-se em Lisboa, 


“ARGULL, 


ções 


PORTO 


o Hotel Fran. 
Ernesto P. YAlmolda, com um cx. 


luxuoso automovel limousine Argyll do 25750 H. P. quo dará 


REGULARIDADE 
“ARGYLL, 


kpor jrrisão chamam fundas o que, segundo 


elasticas, om sem molas, ref ou não, 


Sompra. 


mento, lolam com attonção 9 folhoto: 
'que so envia gratis a quem o pedir ao orth 


M. MA 


»-Rua da Magd 


Aviso aos 


ACAUTELAE VOS-CONTRA O USO DE CERTOS APPARELHOS A QUE 


destinados Para garantia do que astoveramos exija-se vma. 
oicacia” esses” apparelhos, pois é insuficiente uma Lig 


Aconselhamos a todos os herniados 


herniados 


“parece, para terem consamo é nebessario 


Continuamente mudarem o nono dos apparelhos é dos seus anctoros! 
Segundo opiniões de abalisados médicos e de numeros 


os herois, a fundos 
nto podem nunca atingir o fim 

Je ova da Bi horas sobro a 
Fa experiencia no acto da 


irom qualquer trata- 
rea diodntcação” 
ope 


TIN 


alena, 172—LISBOA 


ea India Portugueza 


verdado as causas do rebellido. 


Ho Julgamento do Conceiro 


Discorso do defeza profe Trib 
a 


[Péroira do Sonss. 
Um opuscalo roulto ologante, impressos 
300 réis 


Leiam todos, pes 
os gontecer o Tr 


ler obras congeneres, o 


Grande suocesso litterario 


- Aistoria da Revolução Franceza 


por Edgar- Quinet 


traduoção de MANUEL GUIMARÃES 


E esta uma 


XIX estão 


300 réis 
ator vallo masimo dam mes, 


Podi 
Mag 


Jos aos aditoros 


ALHÃES & MONIZ, LIMITADA 


1, L. dos Loios, 14 
PORTO 


Vinhos Sanguinhal 


Estes conhecidos vinhos conti- 
muam á venda na Rua do Alecrim, 
129. Telephone 1817. 

ae «A CAPITAL» 
Encontra-se à venda em Bomíico, no es 


achu Bapli 
fica, 212. Et 


|guo frio, o dr. Cameron ostromeceu! 
e, desyairado, ostendeu os braços. De-| 
via-so levantar, apanharia ella 
tando-lho as. palas 

ções, da 


nogação das quaes dependiam o sen 
jamor o a sua folicidado? ou devia ir 


o tapar-lhe os oavidos para não poder” 
escutar? 

Ea 0 delirio que lhe dictava estes| 
expediontos; ambos olles passavam 
momentaneamonto pelo ea espirito. 


O quarto cheio do sombras; uma Não, não, não, com a cara descober- [So P.. estava aocordado (quem podia 
'ellas projectava-so no tocto como ta... será -melhor?... Sim, mas caelhe afirmar que o.não estavo 
j'a mão. Ob! meu Deus.. Oh meulosforço para fazor calar Molosworth, 


a?) o menor 


seria notado o interprotado como con 
viceso ao détective. Era, pois, preci- 
so conter-so o deixar-se estar quieto, 
fingindo que não ouvia. Coisa dificil, 


uma bora, como disse, a tora-lquo uom a tortura seria capaz do lho|quasi impossivel. comtudo assim, 
pestado continuava tremenda, mas de arrancar! Cameron, espantado, mal so|ara nocessario! 


Deixando cabir os braços, deitou a| 


sios, Walter foi tranquilla do detective, receando vol-o| cabeça no sophá, fechou os olhos e 
endido por pala- pôr-so í escuta, para surprobondor|ângia dormir. Apesar do frio glacial 


que fazia, o desgraçado cobriu-se de| 
nor 22 ouvir do novo à voz, á qual 
agora o horrór lhe dava um tom ca-| 
'vernoso. 

“Toquein'alguns cadaveres... nun-| 
ca tivo nenhum sobro o mou peito... 
Horrivell.. aterrador!... faz gelar 0] 


sangue nas veias... Não o deixam 


jao tanto apro- 
ueilos que de- 
do drama de 
“803, como nos quo estão habituados 


s tros molhores historias] 


tor 
elovada sociologia democratica do reculo 


cação: Intellectual) pelo modico preço do 


louãa um, apparocendo os seguíntes com 


do com absoluta independencia. 


Os mais suavos, tabaco o papel 
especial, para nãO atestar à gare 


FOSSON AMARELLO, a 
LE DELIOIDSà do 


oigarros 190 
UNIVERSELLES, 28 ctg» 240 
HYGIENIOOS, 


1008, 3) digas 8 


HAVANEZA Gado Lisboa 


E 


Yendos. com 
rantia, Só 10% di 
Perca” no cas do 


Ourivesaria 
Lealdado 


A, 6. MOURÃO 
20, R da Palma, 24 


Junto ao arameiro 


Novidades litterarias 
O livro de Marieta 


vol. do Bi tio Lol eo 
28 interessantes contos, br. 
róiseno. . . v4.0 + 400 


A MARQUEZINHA 


Sensacional zomanco de Felícion 
Champaso, 1 vol. capa iliustrada. 40) 
Tratado de civilidade 


de etiqueta, pela condessa do Gencá. 
Apoie iftaipão, broch. 000, emced: 800 


do militar profissional 
Jão Hamos (13+ da Col, Sobiologica). 87] 
A BESTA HUMANA 


romanco do Zola (9.º 85 o 86 da Co. 
H de Leitura) 3 volames . . 


NA PRISÃO 
Contos do Mr. Gorki 1 vol. (2º edição) 200] 
Peio correio frenco do porto 


GUIMARÃES & 6.º, editores 


R. do Mundo, 68 


nem parar, agora... barulho. 
zisos... dovo descer com o 


Seguiu-se um silencio. Era como 
que um abysmo no qual so subvortia| 
toda a esperança do doutor. Não ba- 
via meio do nogar a idontidade d'el-| 
le! Havia só um homem -uo tinha se-| 
crotamonto transportado u:na mulhor| 
morta atravez uma casa om fostal.. 
[Molesworth estava descoborto! Mo-| 
losworth seria lovado para Nov-York| 
e aquella que com o sou regresso 1-| 
cava perdida... Mas a voz continaa a| 
onvir-se. Murmurio final amergo 6] 


Agora nunca casaroi 
corpo penetra profandamento no co- 
ração 6 na alma! 
<Vorei para 
sto a morte... com 
Eriliantes.. o sou mei 
Genovoral... Genoveva! 
Esto nomo dizia tudol... Walter não| 
'poude evitar lançar um olhar angus 
iado ao detective, e pareceu-lhe vêr 
[nfollo uma expressão difforente. 
Passaram-so minutos, o homem não 
[so mexou nem faliou. O doutor quasi 
sb conivencoú de quo o somno do seu 


xa simulado, 


ous olhos! 
igo sorriso! 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
- Junto á esquina 
EL Sos do Rocio 
LISBOA 
re mare amam 
Na Anemia, febres 
palustres ou ses 


zões tuberculose 

o ontras doenças provenientes ou 

acompanhadas” “de, FRAQUEZA 
rocommenda-ao à 


feitas por tamo. 


EXPERIENDIAS Coçco.Painicos 


dor honpitaes do raiz. o colonias 
confiram ser 0 tônico o fobrites 
go que mais sérias garantias ofe. 
Foo o dom tratamento, Angmanta 
a antrição, excita fortermanto o ap- 
petite facilitam digestão O d muito 
Rgradivel ao paladar 


%. Lemos. Depósitos nos mosm: 


QUINARRHENINA 


7 
AGUA D'AMIEIRA 
BADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura. 
Optima agua de meza 
Em garrafões a 50 réis o litro 


Estriptorio, À. Augusta, 26 


so tinha constrangido, re- 
tendo mais profunda e domorada a 
respiração, até podor cortificar-so de 
que, o detective, estava acordado, pelo 
meros o julgou a ello profundamente, 
jadormecido. Lovou mesmo a sua 
tucia a deixar apagar-so o fogo, apo-| 
sai do frio intoloravel que fazia. Nac 
da fez effeito sobro P.. Conseryou, 
sempro a posição que tomara do co-| 
ineço. 

Corto de que olle nada tinha ouvi- 
do, o doutor renunciou no seu papel 
do vigilanto e, physica o moralmente) 
axtonuado, deixou nalmente a simu-| 
lação transformar-so em real 

cabia n'um somno profundo. 

Dormia assim havia já talvez uma| 
hora, quando acordou do repente, Ti- 
nha-s produzido no quarto om mo- 
vimento que sentira. Com porícita 
lombrança do logar onde so encon 
trava e dos acontecimentos que so 
haviam dado, olhou para o canto onde 
P... so tinha deitado, e á luz braxu- 
lennto da vela que se extinguia no 
castiçal, viu o logar vasio. 

Voltando rapidamente a cabeça, 
via que o sou companhiro desappa- 
'recia nfaguelle momento atraves a 
porta, 


[ão Carmo, 1-1. das 2 dad, 


s 
SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misericordia 


e da 
Assistencia Nacional aqs. Tuberculosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Consaltas no consultorio do de, Buzer 
bio Leão, Chiado, 60,2, da 1 ds 2. 
Conenitas no tou consultorio, travessa, 
, 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICÁ GERAL 


R. da Emenda, n. 110 2- 
TELEPHONE; 3:220 


ASSIS DE BRITO | 
Medico dos Haspitas 
. 


Facultativo da Misericorcia do Lisboa 
MEDICINA GERAL 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA- 
TORIO E DO CORAÇÃO 
Consnltas das 8 às 4 h. da tarda, 
Rua do Sol ao Rato, 215 
LISBOA 


Consultorio Medica-Cirurgico 
Clinica geral—Operações: 


D. Sangue | pre 


4 ás 1& 
Freitas Esmeraldo--Doen- 
Cas das cregnças - 


16 ás 18 
T.DO CARMO, 1,1.º 
Antonio Anrelio: 


Clinica geral » doenças das sanharas 

CONSUL PORIO—Rua Garreit, 61,1º Die; 
Consultas todos os dias das 2'às & 

Telephor 818 

José de Macedo |, 

Professor diplomado com curso superior ) 

Leeciona « explica as disciplinas do curao 


dos Iyeeus é a'outras escolas secundarias, em 
u na dos almnos. Rua de 8. Den 


Eirandes males, grandesremedios. 
TUBERCULOSE | 


Cara-se com o Vinho Reconstituinte de. 
professor dr, Riburd=Pormula À. 
| AFepronao, phowphato,glycoro-phosph . 


18000 6 art, 000 ria 


Falta de nutri 
Cloro Ee 


Ouram.so com o Vinho Roconitituinte 
do professo Dr: Eitard- Portal D. 
(Boptonas, phosphatos, Eiyoaro-phos 
pintos, otev ado) 1 
Garraio, 800 réis; gEgrafam 48000 néta 
Polo. ogrreio ma Táio” para qual, 
quer quantidade do garrafa, 
Sad calo sta vinho Popresenta 
om alum a qua cuposial pr 
ção, é bem tolérudo pelss proprixa 
gas, 
O apotite vom Immedl 
só mez de tratamento, garanto-so algun 
kilos do augmanto do peso, í 
Experionoins feitas nos honpitaos inglo- 
Unica casa depositaria em 


Pphemaeia Ho Martins 
Roa da) Mouraria, 37-—Lisboa 


À |zes o sulasoo. 


CHARCUTERIE 
INTERNATIONALE 


ESPECIALIDADES 


MARCA REGISTADA 
18:6-1018 Ny 14080 
1e-B10IR +” 16178 
veins 1 To 

Comprem e apreciem o sabor 6 assofo dE 
sandeioh'o (esta marea, fabricados todos 

os das, e que em toda a parte se vendem 40" 

réis (om 4 centavos) em Angojucro Inviolgyel, 


A “GAPITAL,, . 


Eocoborse aonancios para este fora) 
gencia Bustos & Gonçalves, ria 
Roteonciror, Mit. jenicã 


so importar com as consequencias, 1, 
vantou-so com procanção; atravessou 
o quarto; mas antos de chegar á ant 
(camara, om vez d'uma pancada deoi 
dida na porta opposta, ouvia o ruido 
do arrastar a escada 'o prondo-la nd 
seu logar, o antes mesmo de o doutor 
o vêr, já Pu. tinha posto os pés na ese 
cada o descia rapidamonte, ' 
Admirado com o caso, Camoron 
rosolyou-so a aproveita-lo, houvosso - 
ou não perigo, o esperando. que clle 


Teria ouvido? responderia? aespe. 
ra foi horrivel. Passado um minuto, 
viu uma lnz por baixo da porta, cor: 
rou-so o fooho o abriu-se a porta. 

—O que hu? quem é esse homom, 

—EPum polícia; o senhor falow so- 
[nhar, ollo dovo saber que está nesta 
casa, Puxemos a escada de vagar, 6 
esconda-so ahi... m'um canto escuro, 
esperando ocossião para so poder os- 
capas 


—Foi entrevistar Molesworth; es-| 


ontinia), 


& CAPITAL 


Dãosse na ra do Ouro, 286 a 290, primeiro quai so Ra Polio Consultorio Deniario 


teirão vindo do Rocio tarada, GAnérads (ao Hora), nf. “O A e o Director: GASTON LOT 


vem por oste moio faser scion- À Sp Rib À 
tó Amado aguas go pablido om gue usada do CA 42, Rua das Chagas, 1.º-(10 igreto 
dee sntisiaos cu | pr constantes que-os 84 [rogusses lho fases ML Hi : E pon NOVA TABELLA DE PREÇOS 


pia amb col Extracções Obturações de ouro 


coionarem os bonus d'esta importante Empreza que 


oflóreco aliosos brindes, Simples. - É so ess 
ERRA, Com anesthôslocã | aeb) OOiegrao. a a o o ABBA 


Limpeza dos destes: 
Obturações 

e qeu StmrentO ou 

ae ear 

aa: 


Obturações de porcelana 


18500» |Logem, «o o o 400 rbis 
Toe do j 2 Gu 


cia. P is annos brancos e ara lonçoes o roupas. Ditos Bl] Branco de 20420 d 4 mas q 
e Sa e a Po o Pri an dia Es." Senhoras 
[Ez de dpzo à quarenta o oito tal com ou sem. ARA V, EXAS 
ecra do MEO aigodio con dos Rorndos Coleta do | CrnstrUCIOTOS. NM, P Ex 


blouses. lhas Ho linho 6 algodão para meza o rosto. Serviços do Nf metro quadrado. Descontos aos 
bao 2 o tua” Gol vs om rendas e E GO ARMON & 6º ANDAREM; 


Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


calças, corpot Traves. do Corpo Santo, 21 Este consultorio tom por especialidade o garanto a coliocação do 
io. Adreços para noivas com cinco poças de roupa a ELEGANTEMENTE dentos o dontaduras som vestígio de artifolo, som placa o aptas à 
tada: has b Telophone 1244-LISBUA ; 
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Prevenção Qualquer frogues tom o diraito do do Intendente ; NO GENERO  Dentaduras completas 


bonus ou exigic 10 010 de dosconto em qualquer compra que fzer, à- BNB 4 Catalogo brevemente 4 


Com dentos dintoriquos, montados sobre yulcanito + 258000 réis 
cando isto-á escolha do freguez. 


+? erampões do platina . S0$000 » 
> » “montados sobre ouro 

vulcanito dogooo » 
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TAILLEUR 


VENHAM VER pen  u m di ei 
: Ponadoas comp eco dio 
À iisscenenicas tome A NOSSA RESPEGTIVA Janis decora aa au + 


Corôas de ouro ou párcolana . 


The York-: “Lusa- Dentes a Pivot ' 


Ateliors | é SEGGAO 


Ouro + 


Ea VENDA ALINBANTE BEIS, Portelâna, a 6800D 6 ! 
Ficam avisados ós srs. revendedores do | AVENIDA ALMIRANTE REIS, Fontes à 
da Dentaduras sem placa 
'phosphoros do que podem dirigir directamen- Nraragem d'etectricos à porta Cada dante dedo, ee OS o DS 28000 réu 


te os seus pedidos: 
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em 17-4-906 reis, hygienicos o prophy- 
AS inumeras vantagens 


188000 + 


dido goi alho cisma 
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Seguros sobre a vida humana Á VENDA EM TODA A PARTE 
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as jaca dao Icon So Td cad ne SEA tum O] Com i2 cargas, 50. Uma ita de cystass do rucs para 


à muitos refrescos, 300 
à) Únicos importadores; —PHARMACIA BARRAL—26, R. Aurea ha, LisBod | 


Fova do CI a a 11 apt Pote de ma e ro 


e à as ci EE TT TT 


LGARVE o on pois dra oa os] omni 8 nino) ge 
Compra e venda de proprieda- 


o [en do ras do oa e empre ocasiona. Patas &todars pai o 
ano a = PER E MACHINAS —— 

des, hypothecas, leilões. etc. 
REFERENCIAS COMMERCIAES 


SOBRAL DE cAmPOS| Lavagem de fatos [Estas 
Escriptorio, RUA RURER, 298,1. Fran ao Jonte-) pio Reral 
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LEPHONE 3 
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UR te mia Camo, Fimadtros o fabicantos —— ESCREVER 
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— REG tn Er — | o tac 


Ê Mosaicos, azulejos, y 
A ni la. Pereira de Sousa cal “ydraulica ento 
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1 Certã no Ri do oatarho| mera “3 eis, depetoaazto do cara dimabes.| 


= poem “Aa, Riad” ap brega EE E 
gos ompletamênte 66, Rue de la Chaussée ntin—Paris 
E Roarmon & 6) A Elia de ol e ra 
x a EPE Tao) Travessa Corpo Santo, 12, 19, 21 : 6 Volonias SÉDE SOCIAL — LISBOA 
o do fo eta AAA, dio PSA, Tuxao risos | Arthur Benarus josdidoiariinenio a lo Peúnçara, empinsi 
Telehone n.º 16 ' ; 
“| Ha Nova do filmada, 6g, 4. É tomas ori capta are que nã sds pop ma 


E Agento em Portugal 
Et lros das respocti FABRICANTES Socledade de seguros mutuos sobre a vida 
djs mesmas águas 0) para guarda-livros e concursos TELEPHONE 1244 
rd e lt : ; 
E E pise iq mineral de Monte Bazão É Restaurant Gi A ES fa be ot Estao sc em do desnbr do19u 
so 


er Esta agua combate as dispepsias É tive, otindaotes, excavadores, material para minas, etc. Nogooios real: 
'Ziveegacia a: Velha, Agssto 141. Agênte gera: Arco do Bandei a Breínios oo Y 
em ra, É Reservas Consti! 
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101-RUA DO OUBO-IO! dos os ramos de seguros sobre a vida humana, quer 


estr Ds eira | 1) À REPUBII( hN À Almoços, uméls, RM eropricario é irem L iz SABINO E ão BIB] em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. 
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re 
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roféssores estrangei- 


Boneis e artigos militares À ionprprininia À E a us Ea 
h. SANTOS GALLEYA mae conees À o 


o 
Bonetsparaoltiiags do exereio É dana ce meza redondo À SEO 5 
ir asd a 60 réis: sopa, 4 pra- MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


demo t+ dem eta JO SET O, O presiso ac eta es cos |) EMATBTA Nacional dg Navogação 


, Emblemas bordados, dra- JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 


Acceitam-se comensaes 


EMBLEMAS EM METAL $onas e guarnições para far- er Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao ano Primeiros vapores a sabir g 
* Emblemas beráados  damentos, — Licores do tolas as mars DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO Dei operou pal faia ond Condo, Lobito, Cidade 
Botões dourados — xiótomprem sem verem os da casa Ph Batinets reservados nf andar Rar BartholoSvei Dia Caiado, Quoliaano, Xogocho, Porto Amd fo agum oo 


trasbordo. 
ar NES EO06O carga para 8. Thomé o não se garanto praça para a Africa Occidontai 
Avisarn-se os srs. passageiros de que os volumos do bagagerm, destinados no po-| 
rão, devem embarcar a vespera da sabida dos vapores, até às 5 horas da tarda. 
ara carga, passagens o Quaesquar esclarecimentos, rigir-a 


spasas montes, SANTOS CALLEVA (6365. Palo ilhas. || 70 Rua dos Gorreeiros, 70 
RUA DE SANTO ANTÃO, 82 tara, 
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AN 


ceara já 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE - 


= , e js Manuel Guimarães E É Telephone n.º 2298-—Endereçoteleg.CAPITAL i 
y AU=3" Amo cant dna ea aa LISBOA-—Quarta-feira, 28 de Outubro de 1912 con pinta ti Prego À eentaio 


Orais | 
Toni 


ito publico, 
oder. 
rovistado pola Capital, 
“juima opinião justa. Di 
Ep «haver o direi 
jo ess 
Aga jairo ra na ão 
: lintormodio do qualquer dos partidos 
'oxistontos». IF, absolutamente justo. 
10 contrario seria illogioo o só gé 
“fra pare avgmontor. a, confusão “dos 


sgr considorai 
ROX dovom procador, não 80 onsontta| 
Hrasão convinconto pára que, havondo 
tros partidos donteo da Ropublios, 
lossom conslitui um noyo partido 
iropublicano, So o fizossom, a opinião 
fpublioa viria nisso, polo homo, uma 
Tmanifostação do vaidado possoal, del 
absojo do chefia, que só ppdoria dos- 
Auotorisar o 8ou intento, 

'Nos programas dos trés partidos” 
rópublicanos “oxistontos,| nas suas 
tendencias, os homons-da antiga mo-| 
narohia podera escolhor aquolles gru- 
pos a que, polas idóas dorhinantos ou 
l Pelos. procossos politicos, melhor so] 
jidaptoim a sua oriontação o om 
'tomporamento.  Bastam fmosmo 
pri goraes, o carabtor do 
« Pasidos, porquo to 08 rechmvindos a 
Jossos partidons com EE da son 


jinceridade e a tonacidado do sou os- 
Jforço, proourasaom modificar pontos| 
socundarios d'ossos progrhramas, com 
[quo não concordom, logo quo tenha 
Beça. para isso, po domoorgti- 


dos polas idéas da democrácia o as] 
g do alma o 


Invas ronlisaçãos prati ; 
coração abraçaram 05 principios fun- 
damontaos do novo rogimen quo so) 
Jinstituiu em Portugal. 


Não podom,. pois, orou quassquer| pod 


difficuldados 4 Ropubliba, o goria, 
“orent-lho osgas dificuldades, projudi- 
jcando gravemonto o palt, que com 
(a, Republica co encontra Consubstan- 
do, a for os partidos) 
riam já vordadoiras exorosoon- 


da politica ropublicana. 
sp à collabo- 
contrario: 


A Ropoblica pão ropol 


ua conscionsia lhes dovb impôr, 


BIBLIOTHECA NACIONAL | 


A preocupação politica 
eve. 
ser banida da Bibliotheça 


hontem n'4 Uapital, fui procurado 
polo meu prosado amigo sr, Faustino 
(da Fonseca que, longo.do 
[gar—como costuma. sucos: 
torra, ondo a oritioa á obra so confúi-] 
de logo com 4 agressão o: 
imo oxpos Lárgaênto o sau: modo-de 
vêr sobrô a quostão, 6 mo Afitmod'os| 
sous bohs intnitos em tado quo tem 
foito na Bibliothooá Nacional. 

Nunca duvidoi dos bons istuitos do 
br. Faustino da Fonseca, que muitos 
annos do dedicação é demooracia põem 
a omspeita. E no Bolo 
tim das Bibliothecas e Archivos Nacios 
naes, que 

o ovidonoinm essos bons intuitoé. 


no tompo da monarchia, o com allo,| 
rostoh o gr, Faustino da Fonseca um 


a di 


o quo a Bi 


ostaboleoimaúto util 
que “desejam ostudar o não po 
(dom comprar as obras do quo nocos-! 


prohondou quo a Bibliothoca não di 
vó sor uma casa fochada, para mé 
dusia do eruditos o duas duzias do| 
pseudo-oruditos o dispoz as coisas 
para que o publico a trequentasse o 
mais possivol, sogundo so deprohon- 
do dos numoros quo nos indicam os) 
loitores 6 as obras podidas depois da 
sua gorencia, comparados com 05 dos 
hos antorioros.Mas todos estes bons 
intuitos o toda esta boá vontade; que, 
jnanoa pus om duvida o quo muito mol 
laprás rogistar, não invalidam coisa, 
uma do que escrovi, tanto Hobro o 
i continua fazondo na 
leitura, como q que 
ssla-das oronaças, > 
tos pontos 6 que continno em, 
pleto desacordo com 0º sr. Paus” 
tino da Ponsooa, 
Bom soi quo está projectada ou 
uma grando sala do loitura, 
io aça tão dosas 
gora. Mas isso não| 
so sabo para quando será, o nada 
ja que aquel 
rado, tanto 
montos do que ha mais nooossidado| 
não custavam ou quasi não custavam, 
dinh 
Pois 
biblioth por 
uo so não trabalhou no sontido do| 
focilitar osso ostudo, molhorando o 
sorviço da gala de loitura, om ves do 
o deixarem ficar como estava, 86 nho) 


ontoionvia Des DOES des| cional so popularisou odo quo aumon- 
grostando a dor o ota ci | tou o numoro de leitores. Mas o que 
Fuliado, à obra da) Tosta sabor 6 so augmentou o numero, 


o, sob a ogi- 
linstaurando 


os o dedioa- 
jorvação dos 
o da yoata- 
jal lhos demonstraram a toda 
f ovidonciu quo a Republica ora uma 

tocessidado urgento da sdciodado por- 

ugueza, ontão doom-lho Fesp do 
«dou esforço, ao lado dos polhos ropu- 
folicunos, porque assim dbmonstrarão 
a lealdado do son procedimento 6, ao| 
imesmo tempo, reprosentatia uma con- 
“arogação o não uma dispersão de for-| 


as, 
Fº Se formaasom um partido distineto| 
| dó actaaos, sobra caso partido roca- 
iria sompro a suspeito do não gor 
imais do que um grupd monarohico 
“com uma tabolets ropublipana, ou, po-| 
o menos, uma rounião do or 
sanfatundas. que desejasso) 
“as antigas insigaias do mando poli 
joo, quando o que mais 4s podo hon- 
ar é procodorem como imp) 
AIaboriosos, intélligentos | e dedicados 
| oidadãos, à quora só a opinião publica 
pode ongrandocer pelos deus sorviços 
ma nova phaso que elles dovom assu- 
uie. 


“Caminho de Ferro 
de Lourenço Marques 


A exportação de carvão 

As machi jão peso de 
lo 950 tonel.| 
fazendo ser-| 
rea de Lou-| 
do o DE 
Pri io roforçada. Nos| 
“ultimos mezes, e eaminho de forro de] 
qo Marques tom [deixado de 
ug 


do mater] RAbdreed 
elo contra- 
to alugado matecial souliquellos cu 
Rindo Te eiqulos 
lovido & acquisição de rial, fei 
ultimamente é ee 
ae Continua augmentand: 
4882 de cârvão pelo porto 
lorques. a 


dos que estudam, dos que precisam, 
[para trabalhar, dos livros que so man- 
[daram vir e que constam do boletim.| 
A meu ver, o defeito fundamental) 
(do que so foz na Bibliotheca foi a| 
orientação popular que so lho deu, vis-| 
(to que Be-não trata “d'oma bibliotheca] 
popular, no sentido vulgar que se dá 
Potro 
Não hasduvida quei-era urgente] 
«pôr termo á orientação rotinei 
apagar os traços das más administra- 
pa de de 
rio do deoreto que nomoou director 0) 
|sr. Faustino da Fonseca. N'osso rola-| 
torio tambem so 1ô que a. bibliothoca 
sorvira «para sequestrar o livro defen- 
Br ae 
sei quem foi o redactor deste| 
relatorio, mas bem mal inspirado an- 
doa quando escrsvou estas ultimias pa-| 
lavras, onde nota dómasiadamentoa| 
proocenpação politica de combate. 
Era natoral que o. novo diroctór] 
fosse seguindo a orientação esboçada| 
ou cluramonto doterminada polas ins- 
ana cor donão Pe e 
depois de publicado aquello decreto, 
'o cuidado de mandar que so organi- 
|sasso na Bibliothoca «uma sala da Re-| 
publica, onde se rauuam com metho-| 
(do ou cronologia todas as conpires de] 
jornaes, do revistas, extractos de con- 
feroncias, o outros modos de publici- 
dado rofore ntes não só á revolução de| 
stubro: como ainda á evolução 
ie 
Foi esta preoccupação politioa, de] 
propaganda, que em grande parte| 
[guiou o sr. Faustino da Fonseca nos| 
sous. ftalha e foi o ão] 
juscendo-se do que na Biblic 
ACT 
republicana, mas de bibliographia e| 
(do facilitar meios de trabalho à quem| 
deseja trabalhar. E foi isto que so não| 
foz. Ea Fu mais avidente do que, 
sfirmo, é ver-se quem frequenta a| 
Bibliotheca” o as obras quoos fro- 
'quentadoros requisitam, Os esforços] 
que se fizeram para demooratisar —| 


a exporta-|admittindo que reolmeato so domo-| princi 
ie Lourenço eratisou, o que não oreio—a Biblio-| 


theca e para instifmic p sala das oroan- 


bem hor serviço 


Bm vista do artigo publicado ante-ças, dovi m tor-so emprogado om ar 
Panjar à sala do leitura, o que com 
pouco dinheiro se i 
em melhorar aquel 
viço da entroga 
atteahir E porra car traba-l 
á passoni|lhaim, porque - paia iseo;6 que 
Dlipticas existo do 
possivel, dos leitoreá do rombnce: 
'de jornaes ilustrados, quo-vão para, 
ali passar as horas d'ocio oa as horas 


sójando trab o 
gontilmento mo offoreoou, |á: Bibliothooa para a utilisar; e, sobro-| 


absoluta do emprestimo 


ó feita do poqueninas trans 
ões. 


desgraçado ser-| 
obras, do modo à| 


Bi 
defendondo-s, o mais 


do- 


Ouça-so o que dizem todos qui 
alhar a serio, so dir 


cola. 


So so tivosso feito isso, som 


eo a quo no : 
oroanças que, repito, foi pedago- 


|gicamonto um dosastro. , a 
Houve bons intuitos; fsso sabemos! é considorado ur 
[nós todos. Mas o quo tambem hoave, ção dramatioa, do “dioção o do porta- cação do recordações, que Marc: 
foi copiarem-so coisas vistas atravoz| ques. Aponas ' go roprosentam poças! 

portuguezas, fazendo uma excopção 
A para quatro auctoros: Molibro, Shalcos-| 
[so roparar para osto tãosimplos faoto: poare,Shillor o Goethe. O Estado paga. as 
não é os Estados Uni-Ia0s actores collooa lá dentro, om po-| Saber - 
iothoca” Nacional é al doros absolutos, uma oreatara que não| ões, 48 pao, pp mera de nor 
im to-[homens... Uma noi a-| con 

AR caga sda Ba outaga "do revolver, para/de 


loitura de livros quo nos falam das 
bibliothocas infantis da Amorios, sem 


é que Portu 
dos, nem a-Bit 
bibliothooa amóricana. 


Procodou-ão, mais uma ves, como ohnico na arte, 
tantas vezos so tom procedido n'oste otor. Nada d'isso. Vocês comprohen-|matar um homem. Não sabia quem/monto o 
malíadado pais. Tom-so um conhoci-|dom? Um homem intelligonto, 

-|traido, educado; que tinha 7 
ias. [uição artistica "e, -no mesmo tom-[600... Vejam vocês osta coisal. 
K é poum pulso do forro, Acaba-go ajdo ou ora estudante... 
logo d6 instituir uma coisa semo-l companhia quê lá ostá o organisa-s 
lhanto quo, om rogra, começa Por lontra, 


[monto suporficial das coisas; por 
quor ciroomotanoia, nasos oenth 
ho por uma obra qualquer o trata-so! 


(Mesquita, chôgamos “a 


dó nem piedade. 
d or foito)vou muitos minatos, mas, ao fim, a, 
[om pouco tempo e quasi som dinheiro, | reforma não ora mais que um misero! 
com muita satisfação dos estudiosos, farra 
muita ntilidado para a instrucção 6) 
educação do povo, embora manifos:|trãos, com ansedotas de obsorvação| epoca com peças portugaszus. O Pos-| 
tassem desagrado os leitores do ro-|cortanto; com pormenores ineditos, Ser, n'um anno, recobou 160. Vocês 
'mances o os estudantinhos cabulas| reservados como a 
'quo vão para ali voc as illustrações 0|covas immoraos... 
conversar, om Vez do irem para a es- 


reoo-ltola! As 


A REFORMA DO NACIONAL 


—Tem a palavra Marcelino Mesquta! 


(O Theatro Nacional devia ser uma escola de educa- 
ção dramatica, de dicção e de 
isso se poderia fazer 


o so lembra) 


|começon, abrindo a palestra: 


do cabulico, ostragando livros oillas-| -—Aquella reforma... Emfim,. | Então o Estado, ossos hou. 
traçõos, fazondo d'nquillo mais sala do) Tm gosto do dosalonto terminou ajgoveruam a Coisa Poblica desconho-! 
conversação quo do loitura. phrase. com quo o theatro é o processo mais! 


Tora, o que tem do sor tem muita intenso do oducação popular, do val. 
m |força—o aquillo tom da 


assim. 


] É Então, o grando dramaturgo pri! 
tado, 0:q06 dizem aquelloé que passa-|cipiou -a-autopsia, forindo do 
Esto bôlotim contém coisas intores-|ram por algumas bibliothocas estran-] 
mtos o quo muito eluoidam os quo|geitas. E todas ossas modificações 

lo sabiam o quo ora à Bibliothoca|sala o no serviço so podiam ter 


esftangalhado. Porque tudo! 
aquillo vinha do rajada; sos joncon- 


timidado d 


DD alom do resto, a roforma é tola...do «208000 dollars»? Raspem-lho a 
Vocês comprohondem esta. coisa? J tabolota! Aquilo deve sor uma oscol: 
p ojas serão aprociadas por[sustontada polo Estado. Mas vocês 
ospações de propaganda ropablicans, Jum concílio do aotores presidido por não sabem. 
tinha-so foito obra bom mais util do/um auctor. Velho disparate! E tudo| 
lisou com a tal gala assim. i 
—Mias como resolvor... 
or esto procosso: o thoatro, 
escola de oduca-|entrolaçaram-so n'uma dolioads 


essa cóisa 


igões? tam. Vooêo sab 
jo à pona tocar-lhe. Mas|muito mais facil fazer uma peça quo 
sorve do pretoxto para so 
anto “uma hora, o ospirito,| gu 


bemdizer as|ro. 


à quom [so não sabom fazór outra coisa, 


to a, 
baixo, batendo rijo, rotilhando som 
opocação não lo [da do actoros o aotrizos.. Os 


al/ouviram, hein? 160... Admitto-so lá) 


fom aotor, mom au-| 


rtuguez—Como 


—Nal adquiridos. Demonstra-se. 
(Quem não sorve, rual E está acaba- 
do. Dizem que não ha peças... Porquo 
as hão prosucam, porque não as ace 
tam. Vocês sabem lál.. A's vozos, é) 


a representar. Era assim, ant 
nte, no theatro D. Maria. Sabem 
vocês cormo entrei lá dentro? À mur- 


“Mas agora como. protestar? 

No parlamento. Um depatado 
o barro, que: diga as oyiss como| 

las são. Mais nudo, So não podem, 


lho u tabolata, raspom-lko o Ná 


garisação dos sentimentos artisticos?| 
e 10, 15 contos, 


'prohendom essa coisa? E 

uo pas- 

sam para a primoira, os que ficam na 
nda... 

«Não ha anotores! Ea oncarrogo- 

'mo do proenchor todo o tempo da| 


am thoatro nacional com uma opooa| 


Em catadapa, ontra voz vieram o8| 
ores, os que lombram| 

o aloovas immoraos... 

opois, os assumptos prendoram 


no! 
Mosquita poloilhava com a graça do 
talonto. 


“—E 6 assim que 
Vivendo a vi 
im vocês oéta coisa? Tivo 86 pai- 


to po- 
sontindo-a... efomora. 
Em 1715, o domjnio ty 


ora... Uma mulhor, quo ollo dovia| 


jacompanhar.i. O homem não apparo-[rio innitoreupta 
juan-|rottas o do victorias, nas montanhas, 


E' Marcolino . Mosquita, durantolgos que quoriam constituir-so om 
reseutando elementos agui,| Uma hora omoia que vimos fogir|nação livro, romirom-so da vergonha, om rolação ao aprigionamonto do 


GUERRA DOS BALKANS n 


O situ quo ante bellum 


garantido pelas potencias, não póde ser conser- 
vado, diz um diplomata inglez 


Visivolmente, são os gregos que nádoros obristãos para as provin 
agora toom mantido menor intou-|o o contrôle ouropou 
isidado na aoção. «B isto na ovontaslidado de que 
E o casa não é para estranhar poisltudo termino com vantagom prá a 
ne, de todos os povos empenhados| Turquia. e 
na gaerra, é o grego o mais dossora-| «Se ficar aos Estados 
do, tondo diluído as suas onorgias | Balkanis mação sorá do mai 
u"úma civilisação afinada que lho| gravidade, custando bem mais 4 ro- 
amolentou o caraotor, o passo quelsolver. 
|montenegrinos, sorvios e bulgaros) «Como obrigar a Bulgaria a Servia, 
sonsorvam toda a cnergia masculajo Montenogro, “Gracia a largarom 
dama raça quo tom vivido sompre|das mãos a prosa? 
om contuoto com a nataresa, aontando| <A Austria, pela força? Essa om de- 
as suas tradioções  bellicosas, som |masia sabo que a Russia não Jhvo per- 
donar as serranias inhospitas eim |mittirá. 
ao alcandoram os Gui as,| «Por sou lado, o governo do Orar 
velhos ninhos das antigas raças guer-[não resisteria á indignação do povo 
roicas. russo so consentisso em que qual- 
Quando Mahomed TT, o ousado e fo-|quor nação tomasso tal iniciativa. 
roz conquistador, so apoderou do| «Toremos, pois, um novo tratado 
Constantinopla em 1453, todo o mun-[de San Stefano ou outro qualquer 
ão, o 03 gregos & frento, proclamoul que lho approximos? 
uarra do oxtorminio contra as gentos| 
do Telam, chorando d'astemão asorto| OS Seroplanos em acção 
da Europa que parcoia destinada a| O primeiro serviço prostado polos 
sor prosa do turo aoroplanos n'esta guorra f 
Pois apesar d'isso, soto annos de- i D 
pois, Mahomod IT conquistava a Mi 
fãs o annexava Athonas ao imporio havia um unico soldado turco, o que 
otomano. lovou os grogos à invadir O torritorio 
Os imperadores bysantinos, os fi-/ottomano. 
dalgos franceses, os senhores “veno-| Os aliados vão montar 08 sous sor- 
zianos tinham levado, com o luxo o) viços do aviação, tendo enviado ropro- 
com à dovassidão a tgisoria o o amol-|sootantos aos paia produoloros para 
locimonto ao povo hellonioo, o Maho- adquirirem aparelhos. 
mod II pequeno osforço tove quo em-| | O governo sorvio contratou o avia- 
pregar para sugoital-o ao foudolismo|dor russo Abramovitoh, vonoodor do 
militar, tal qual os sous successores raid Borlim-S. Potoraburgo, o 0 avia- 
a continuarem a imantol-o oscravo dor francos Vódri 
Os turcos ontraram om nogooiaçõos 
com varios aviadoros francozo, ontro 
ellos, Granol, om monoplano Ra 
Sonard, com Blóriot; o Letost quo aoé 
dou o serviço militar, tambom com 
um Blos 
Maro Poupo tumbom foi convidado, 
não acositou a proposta, 
posava/do lhoofforocorom dezoito conto 
sobro M ra, inicinido aro-sorviço de sois mozes, motad 
ta da Grecia, 6 óm 1718 a pas adoantadamonto. Aos outros 
assarorte ligava indessoluvol- |r' il 
ovo hollonioo ao islanita. 
Do 1821 a 1880 ontram nfuma ai 
combates, do dor- 


mor, além do 1808000 róis “para o 
machinista, 


Os ultimos telegrammas 
Como ora de prever, polo menos 


o cobro as ondas, dum lado os gre-| 


uco so assemolhar ao modelo o aod- alo, om qualquer parto ondo appa-|com pezar, à todos nos prondou pola dignificar a Grocia aos olhosdo mun-|prinoipo Danilo, os sonsacionass tolo- 


e” por dar resultados oontraproda-[r 


ltados não podem deixar do sorito,.. 
(maus, porque não ha nada mais anti- 
poda-gogico do que aqueila sala. 
Aquilo servo aponas para quo, quan- 
do alguem, conhecedor de coisas do) 
oducação, visitar a Bibliotheoa, sabir!. 
(do lá fasondo do nósum bom triste 
fivizo. 


juillo não instrao o ainda menos 
aduea; aquillo desoduoa, estraga, in 
foriorisa, porque não obedece a no-| 
suma orientação pedagogica, porque 
(6 feio o mosquinho no conceito e na 
forma tado o que rodeia as creanças;| 
'porquo estas, do 8 a 9 annos em mé- 
dis, ostão ali, na attitudo ridicula do 
pequeninos benedictinos, 4 olharem, 
Tri os bonnoon da lerem romanoe- 
hos, asproguiçando-so ou mottondo 
os dodos, no naris, Não; aquilo não| 
icorrespondo ao que so quis fazer o 
olido e quanto mais des 
lhor, E so ca não tonho ra- 
2ão, que me digam os defensores da| 
'sala das creanças, quaos são 08 resul 
tados obtidos desde que ella 
inio, pois que alguns resultados devo 
|já tor produzido o algumas observa-| 
'çõos dovem estar registadas n'esso) 
sentido, porqr asssim é que se] 
podo saber so a obra roiligada cor-| 
'responde..ou não: ao que so desejava 
obter com olla. 
O quo ba à fazor na Bibliothoca é| 
defendel-a, não levando no emtanto a| 
dofeza tão longo, como a está lovando 


o ar. Julio Dantas, com a prohibição|de sua filha, como caçador do foras 
je obras, o/mais extravagantes, como explorador 


o d . Vocês comprehondem... Essa 
contos. Estou convonoido de que foi Ol coisa só so fas assira. 

quo acontoceu com a gala das orean-lestrellos o us 
ças da Bibliotheca Nacional. E os ro) nhia homoge! 


rollas. Uma com] 
do oquilibrio per! 


—E os direitos adquiridos?... 


Migalhas 


matan-se-os|Braça. 


(sua palavra viva, cheia do ironia 


E aínda ontra vez 


do, o do outro o turco, avido de ouro|grammas chogados hontom é tardo 
o do sanguo christão, mais forto, ter-foram duranto a noito dosmentidos. 
rivol o implacavel no sou funatismo| A invorosomilhança do aprisiona- 


Vocês comprohondom esta coi- 
| 


Herculano Nunes 
uma forrmidavol m 


[merosa gonto que, parodiando Victor|roconhecida como nação independen- [oito montenegrino do o 


sangoinolento, chacinando o christão monto do prinoipo Danilo era palpavol 
fanntalmento "com O  ixoghronimo| porque, findo Nisoh a umas irojole- 
inoxoravol com que o intorior da Sorvia, ondo og 
tações no Kkalendario. ão chegaram ainda, é gondo o 
prinoipo roal o commandanto do exor- 

tro, dificil. 


Ftintasio, um. ospizituosissimo jornal 


francos, que accumulo nes suas páginas mjnada ontidado como um sor impli- 
E (canto varia ao: infinito. O quo ha so- 

das que a verve parisionso podo produ-| protudo do curioso à notar no concurso| 
air; organisou ultimamento um plobis-lgo. Fantacio, é que os alvejados pola 
ironia de hojo'são oxactamento aquel- 

las pessoas que Paris mais tom admi-|gamento á podrada. 
irado ou enaltecido, A grando cidade, 
depois do os tar posto em varios alta-|piter os 
res, desproza-os hojo como brinquedos 
inutois, Elerna croança, osso corobro| 
maravilhoso do mundo! 


o maior numoro do graciosas alfinota-| 


oito para ostabolocor qual a person: 
dado a quem dovia sor dádo o titulo do) 
rei dos massadores. O resultado d'ossa 
oloição foi curiosissimo. Eatondia-so| 
como ref dos massadores aquella pos- 
soa cujo nomo ou cujos feitos, citados! 
[om jornnes ou em conversa, producem, 
mais onfado a toda a goto, aquello que| 
so torna uma obsosska do espírito, tão 
'ropotidas são as vozos quo apparoce om| 
[corpo ou em espirito, doanto dos nog- 
sos olhos ou da nossa imaginação, 

O cloito foi Roosovelt, Talvez so 0] 


toresso apaixonado que o culebre milio- 
Inario inspira a uma grando parto d 
[sous concidadãos, o tivesso afustado| 
a chofafura suprema dos massado- 


Jonviram gabar. como ritaço, como pao, 


Fes; mas os parisienses tantas vezos o O bi 


André Brun 


“A Capital, 


Publica-se aos do- 
plosbíoito fosso feito na Amorica o in- INÍNGOS. 


À aviação em Portugal 


lano do «Commercio do| 
» fez hoje seis vôos 
O ayindor mr. Troscartes realisou| 


Como difforem dos grogos de 
do meigo Christo! 


Sa Mobansed V está dostinado a 


contarão a lottra a pagamonto. 


O «bluf> da diplomacia 


Quando moias tiveram 
reconhecer a inanidado da 


não querendo confessar 0 fiasco. 
intervenção, deram-so aros d 
riorida« 
cantoos, qu 


onssem certos de que o 


dificassom. 


dar a divida do Mohamed IL, não se- 
rão por corto os grogos que lho apro-[ás quatro horas da tarde, depois de 


aoção 
para ovitar o robontar da guorra, 


im,que fzossom aguorra o 
o tinha Tiro o nriaso, eus ne [Bramma de Constantinopla dizendo 


Um perfeito blu), porque a diplo- 


o Hugo na sus apostropho celebro:—lre, mas desde então até 1912, o povo mento poderia tor chegado ás mi 
O reidos masisadores| Taí, tngours iilo—relegou Napoleão Tl grego tam vivido, aponva de aspira-[com o exercito turao. “Loo 


sob estando intorrom- 
pidas us communicações ontro esta 
praça, Kirk Kloiso o a capital. 

A todo o momonto se espera im- 
portantos combates, tanto om Uskub 
(como om Andrinopla, não sondo para 
ostranhar quo ainda Nojo o telographo 
nos transmitia a noticia do so torem 


Ju-linioiado. 
Vranja, 22 d'outubro 
Os sorvios ontraram om Priobtins 


sal. 


Joncarniçado combate. —(Havas). 


s, 22 d'outubro 
Um telógtumma do Athonas para o 
Matin notioia tor sido decrotado, a 
partir do hontem, o ostado do 
Grecia. 
O mesmo jornal publica um tolo- 


quo 


atu quo ante] quo o govorno oltomano não expulsa- 
bellum, não lhos pormittia quo o mo-|rá do territorio turco nonhum sabdi- 


to grogo.—(Havas). 


lhojo dá manhã mais cinco vôos, o pri 


(que; dadis as condições do meio, lde todos os polos e de varisãos equa-[iado o arisiso ebosnhode cine 


am erro, Acabe-so com a sala das|dorcs, tão massados foram com o rela-|dame Taber. No 
da leitaralto das poripesins da sua vida politica é 


oreanças, arravjo- 
pera o público, melhore-ss 0 serviço 
ja entrega das obras o 08 do infor 


do Soto dos tao do grupo da 
faria da costs; no terbeivas ep: 


das sous campanhas eleitoraes quetar do Diario de Noticias ar, Adriano 


cega das obras o 06 do infor | aciados de o verem na caricatara, na) Maria da Costa; no quarto, rar Maariz 
o adoro io “a fis feprdea] [revista do anão, sob todos os aspestosico Taber, Jo. no quinto me Louis Lau: 


transformação, que om grando lemfim da, publicidado, pataseo, h 
nie oem oacimónias dissorara a aus opinião 

definitiva. 
Carpentier, um 


tudo isto so fas olhando muito 
(mais: para a Bibliothoca o para o pu-| 
bico que utilisar, do quo para 
os livros ondê se relatam coisas amo-| 


são, por em: 
jo nosso 


não ha uma escola normal, na qual se| 
façam professores que ensinem a lor| 
os que depois devem frequentar as| 
bibliothocas. Emilio Costa 


Movimento diplomatico 
Seas pneçõão para Paris o sr.| 
is: Bot corra do ne 


[Fencol, propriotario de automoveis, 

Ani houve maio um vôo o ao ater 
rissages foram feitos com uma rapi- 
cs “exiraordinnria, não “so dando” 6 


“doxeur maravilhoso/ menor incidenta, O ultimo vôo Foi line 


macia ao proferir esta sentenciosa| "x 
piso dali mv de qu vã Pó ja Republica Portugusza 


Um diplomata inglos, falando com crear 0 logar do 


um jornalista italiano, residente em. 
, Proferia a esto respeito as! pr é 
[seguintes palavras: 

ea, ses am MPE ÃO Alano, à 
podiam dizer aos quatro ostados bal- ) ) | fd, 
anos paca vê de je, ato quando [EM nome do progresso é do des- 
[chegar o momento do negociar a paz, opualyiciehto cas colonias, 


[França que so eemurra, tão apregoado| 
anda nas tubas do reclamo que quátro-| 
centos o tantos votos o quizeram faser 
rei dos massadores, Rodin, o grando es- 


vol. Lo Bargy, que é celobro pelo ta. 
lonto, pela mulhor, pelos colletes, pela 
vareza, pelas suss sabidas da Comedia, 
|Franceza, quasi ia sendo eloito, Até) 


publica portuguesa duzentas o noventa! 


Plomata -saguirá para o seu posto no| 
da proxima semana. 
O novo on 


ro. 


nossa amanto nacional, ora uma massa-| 
dora 


quo surgia “como ma esperança da lssiDo, nto =ó 


culptor frances, tambem colhoa, mercbloaminhando sobre é ojos 
a disonssão que o sau talento tom sus-jras do Soixal, fazendo aterrissoge no| 
citado, um numero do votos considora-| campo onde se anda construindo o han- 


roconheceu o esto que praticou 


para o substituir ps 
lim, que as prop 


is potencias 


Pia 
Ponto depois de uma curta domora) «Foi a diplomacia austrica que 
aca, Ars, cem davi, à fovc Tons ria pane no o da sda o egRiaa de 
Ho mélo do spplat 
cesoas acharam que Gaby Dedlys fãs, um atrbssão tim piqu, goi 


jãa opposição do partido liboral. 


Tur 


ainda assim que cont 


a Europa achar-se-ba na impossibili-| 
dade de restabolecer o statu quo pela, 
Io consentir 
raçõos jasgmpto, na À 
, nO 86u intimo, 


Europaftrativo. À confederação di 


o de parto o tratado de Sa Stefano [ria suporiormento administ 


ahi, e cromos que 
pia go occupou do 
iltuição para às pos 
eõoà portigubsas da África Ooei- 


[dontal do um novo rogimon atlminis- 


Fala-se agora po 
o Conselho Golo 


on-jnias: Guiné, S, Thomé 


ja por 


tratado do Ber-Jum governador geral, conservando 


sojombora cada uma das trez o sou go- 


apressaram a violar, mal acabaram do vornador do provincia. Esto go- 


vornador ou commisaario  assisti- 
toldo por um conselho do governo, 
a-|presidiria do alto do seu fhrono aos 


nos da Russia, 6 conseguiu urrastar dastinos do toda a Africa Occidental 
[consigo o governo ingler, a despeito | portuguera, talvez apenas com exolu- 


[são das ilhas de Cabo Verde: seria, 
«Jom grandosa o magnificonois, uma os- 


rá?  tordlpoio do imperador do atlanico, som 
Jor uma larga grandes complicações de protocol 
teutonomia á Macedonia, com govsr- por depender. de 


uma democracia 


mas com podoros vastissimos o lar- 


gujssimas atribuições. 
Vejamos quaos as xasões quo 08 
Posta ideia invocam pa- 


ra defender o sou arrojado sonho. 


Em primoiro logar, d 


mó o Angoli estão, nto=| 
E" (acid, BAR taxor 
8. Thomé, foi nocessarip ir a Angôla 


o f 
isso. So não tivegso havido iniciativas 
poderosas, energias de| ferro, con 
midas. n'um longo e extenuante tra- 
balho de construsção, o brilhanto edi- 
fio; do S, Thomé, quo b à nossa mo- 
Mor. colonia agricola, estaria bojo ro- 
duaido. ás infimas proporções do uma 
tautitiva do problematiõo futuro. 

Depois, nto 6 só em Angola que 5. 
"Thomé vao recrutar 08) sous braços. 
O-trabulho indigona tom sido impar-| 
tado tambem da costa griontal, o de 
varios outros pontos, inolusivamento 
do territorio estrangeiro, Prooisar 
mento; no momento actual: trata-se do 
canalisar para ali uma | Correnta mi- 
gra do krooboys, quê são cidadãos 

ropublica da Liberia, 

O.facto de S, Thomé não- podor, com 
raursos proprios mantor serviços do 
obras, publicas, o ageicultura com o] 
desenvolvimento gas as suas necessi- 
dados, oxigem, não justica mem do| 
longe a oreação da tl] confederação 
colonial, 8, Thomé o Angola podom 
permutar reciprocamen: sous ro-| 
cursos, sem que soja nocessario 1 
uni-las sob uma administração com- 
mum. São intoiramento diversas as 
suas condições othnicas, adminietrati- 
vas o focines o os problomas do cada 
uma não. podem résolver-so indiffo- 
rentomonto para ambas, ombora oxis- 
tam roalmonto questõbs communo, 
como de resto succede com outras co- 
loniag mais distantos, 

Fodoração colonial, para quô? Para 
mais abuda apeztar oa limites, já hoja| 
muito mosteiotos, dentro dos quues; a| 
motropolo permito n ejsas colonias o| 
dosonvolvor-so 6 progradir? Para ao- 
contuar, porventura, sida mais esso 
extranho principio da| conirálisação 
do podoros, que tão funosto tem sido| 
para as possessões ultramaridas? Pa- 
ra lhos roubur à ultima foaporança de 
vivoroio um dia dosafogadumento, 
nttingida quo se) a 
num. rogimon do autonomia seja O 
qual não podo comprahêndor-s00jsou 
taco; 


tânto polo sr, dr. Súntos Iíoas como 


todos un 
moeda ora rolativamonto porfoita, 
mas absolutamento falsa. No omtanto, 


mar ao sou gabinoto o considerado 
gravador 
doolarou immodiatamento quo à moo- 


Hoje — SALÃO DA TRINDADE — Hoje 
oo metros  AMDICIOSA —s partos, e 900 metros 08 Patinhos de hetty —s partos 


O proramma monstro da soirée elegante de hontem repéte-se hoje 


MOEDA FALSA. 


Sempre que ha 
cunhagem nova 


aparecem logo moedas falsi- 
ficadas—A repressão. em Iu- 
glaterra é severa 


O sr. dr. Santos Lucas não pediu 
a demissão do seu logar 
Tondo o sr, dr, Antonio dos Santos 
[Lucas mostrado desejos de conhooer| 
Juma moeda do cincpenta  contayos 


falsa, um dos redaotores do 4 Capital 
foi hojo á e 
desejos do'di 


ja moeda satisfazer 05] 
é otor d'aqualla casa. 
Convidados a entrar no gabinoto 


ão ar, dr. Santos Lucas, que se oncun- 

tiva confororiciando “comi varios 

pisada da Casa dá Moeda, dissemos” 
6 


— Aqui tem'y, exº à moeda-em que| 
lhe falei 

E, acto continuo, ontrogtmos-lho 
luma mooda do cincoonta oontavos, do 
côr baça, o um tanto ou quanto adel- 


Igaçada nus legendas, quo nos havia si- 

do confinda por um. dedicado amigo| 

[do A Capital, quo a rocobou inaperço- 

bidanento sto pagamento que 1 
avi 


o feito. ú 
Obsorvada attóntumonto 'a moeda; 


pelos, empregados. presentes, foram 
mos. om, doolárar quo a 


o sr. dr. Santos Lucas mandava oha- 


» Alves do Rogo, o qui 


munido duma! 


lonto, oxplicon-nos 


Isto 6 aponas um bocado de bri- 


tannia, que, como sabe, 6 0 metal pio-| 

forido para o fobriso do colhoros ba- 

atas, à quaddoram depois um binho 
o prato, 


—B do que é composto o britan 


nia?, 


— Do difforontos motaos brandos. 


Como vê, analysada com attenção, co-| 


pidumento todas, ng 
imporíviçõos. Sobrotudo a serrilha, no] 


sitio dos orificios.., 


Nós suppomos, polo tontrario, quo] — Não sabo o quo 6? Eu lho digo. 
bsb diferente o quo ha a fazor Em No nosso pais não ha ainda falsifica 
Angola, por exomplo, doviamos poa-|ções por cunhagem mas sim por fun 


sar” autos om dividir o territorio im- 
mento - d'aquolla provincia em tres 
provincias distinctas, consoante os di- 
vorsos cu 
mos a administrar: Ão norto do Qgan-| 
xô, ficapia a provincia do Congo, de- 
peia, teriamos, Loanda o, aq sul, Hen- 
olia “om os plataltos. São ooncor-] 
doa mosta divisão: os fnotos 6 08 ho- 
mons-—palo, monos áqueltes. quo co- 
Aliocom o ostadum, sam parti-pris O] 
peobloma do Angola, 
Mas, om voa do so dar nos govor- 
nadores mais amplos podoros, alar-| 
do a osphora do influencia] 
lag iniciativas, puramonto, locaes, b| 
quem muito a sorio. pouso om os ros- 
triniir sob-o artificio d'oma fodora- 
vão nom pós nom cabeça, suggórida] 
talves polo examo dog processos ad- 
ministrativos em uso jno Canadá ou 
nas colonias francesas do Atlantico. 
Como so as coisas dio fóra pude 
som traduzir-so littoralinento o appli- 
car-so, som sombras do uma modifi 
cação, aos nossos problômas proprios! 
Uma fodoraçãoRom Abgola, daqui a 
alguns unnos, vá, mas incluir a Guinó 
mama federação om qui ontra 8. Tho- 
mó o Principe. Quo | demonio! Não 
sorá isto uma brinsaddira? 
ic 


Casa Lopes Sequeira 
Casacos om clovioto o «doublofaca», 
ID 


Relogios a 460 tás! 


despertador, . formato 
relógios d'aço (ancora), 
Só vende o «Mergulhão 
no-seu de- 

162'€ 


Co 
grande, 
dbF'Cordtes d'Ouro: 

fos Cordõe: co» 
peito. rua de S. Paulo, 


“Mutinée” de j umanhá 
“a Oympia 


“Damos em seguida, q programa da 
matinte do amanha no mpeio primeiro ci 
Circuito de Diepp 
Robin peovista ci 
ASmittrs do Rotis 
D oxoelionto soptimind far-so-ha ouvir 
no seu variado roportorio, À matinée 60. 
Ton ARA o telas di hora Cs 
fardo) cando ds práços 08 805. intes: 
ftcão UDO réis, fatduila 200 ra, cadeiras 
48U 8.0 geral LL) róis. 

Dado óugrado com que o nosso pabi. 
co om pocebido au matintes no Olympia 6 
do êsporar para amanha grando Concor 
Fendi ao nojo cinema da moda. 


CIGARROS 


Fomem as melhores marcas 
que ha no mercado 


'TABAÇO HAVANO E MARYLAND 


Verdadeira especialidade 


DALAS 20 cig.* 160 réis 
ROMANOS 26 | 200 
IMPERIOS 08. ,, 240 


“Todas as marcas tbem ponta am- 


o teem O nome 
Manuel 


Eogitimos sô 6; 
unico fm] 


n'ontos dois, 
sonto da forçada imporfoição do moo:| 
doiro falso, qua'so vô obrif 


do ir impi 


a, fôrma 


“que a/moada, 80, 70- 


obrigado a com-| 
plotur ahi a gorrilha-á força do lima 


ou do buril. Devo dizor-lhe quo o ca 
so do agora não 6. virgom. Sempro 
quo ha canhagom nova, apparecom| 
logo moedas fulsificadar, Os homons| 
provei 


m-so do desconhocimento da| 

publico quanto á nova moeda o tratam 

ngindo, a falsa, 

— Quanto. tempo podem lovar 08) 

trabalhos da falsificação ? 

—Muito pouco. Obtida a mooda quo] 

protondom falsificar, é questão d'ama 
ito, Dapois, a matoria prima 6 bara- 

Nºosta, por oxomplo, podiam tor| 


[gasto upproximadamonto vinto réis. 


E ia muita gonto ocoupadi. n'ossa! 


industria? 


— Muita. Como querom quo isto so 
não, dô, so 08 nossa leis são d'uma 
bonovoloncia pasaoda pará os falir 
adoros ? Na Inglatorra, o moedoiro| 
falso  condemnado a trabalhos força- 
[dos por toda a vida. Aqui 6.0 que té] 
ostá vendo. Moodoiros falãos do tom-| 
po, do D. Úarlos o do D. Manuel con- 
inuam ná Republica exoroondo o seu 
mister, 
Eram osolarooiinontos intorogann- 
tos, os “quo aonbavam de nos sor for- 
nocidos. A? subida porguntámos ainda 
uo sr, ds. Santos Lucas: 

—Loúos jornnos da manhi 
—Tã. Ena noticia reforanta a um 
padido do demissão mou, do 
sta casa, quo fala. ? 
— Exactamente, 
—Pois podo afirmar 
monte quo tal notícia 6 fa 
quanto, nom soguer ponsoi em seme- 
ihanto coisa. 


Casa Lopes Sequeir: 
“ Btouso-Faquets:-Novidado. 


Escola Benfica 
Re Commercio 


22, Rua de S. Nicolau, 26 
ielario e Diretor 
nQRAÓIO INGLEZ TA PARES 
dão alertas as imatriculas 
[paras 


Curso otdinario 
| de commercio 


Habilitação completa pratica. 
«dao om ut 
Jo tuntno “da: BRANOEZ, JN 
GLEZ o ALEEMÃO, por profes. 
Sotes dad reupootivda nacionall. 
dudés, CESCRIPTURAÇÃO 
NUM PSORTETÓNTO, OOM- 
| DASTELOGRABHIA, STENO- 
to, 


Curso livro de Commercio: 


RIO, 
ALLE: 
macio: 


| ÁULAS DIURNAS 
E NOCTURNAS| 


Pinto Junco 
", Cuidado com as-imitacões 


al| Henrique Alvos,, Cuclos «Oliveira, 


THEATROS 


À proxima fomporada 
no Republica, 


Em breve, o teatro Republica abri 
rá as suas portas ao publico lisboeta, 
com seto ropresontações da Lourhée 
de quo faz parto ossa admiravol ar- 
tista, nervosa o tragica, quo os habi- 
tués do Republica ainda ha quatro an- 
nos aoclamaram frenoticamente, como 
uma das maioros actrizes no sou go- 
noro—Mimi Agugl 

Ha pouço ainda, palestrando com o| 
emprezario sr, Visconde de 8: Luiz] 

iraga, podemos saber mais 
approximadamonto o que 
tura epoca n'aquello thentro. Blemon-| 
tos novos viera ugmentar o elen 
[co da companhis;—Italia Pansto, 
(tantos sucoessos obteve nd Briail 
oiido tom ropresoitado; Bstllor Tx 
psoudonymo d'oma estroianto que 
será, por certo, uma futura actriz de| 
'valor, pela sua ilustração, a que alia, 
uma gontiloza o uma graoiosidado in-| 
vulg; 
tomos já admirado noutros theatros| 
de Lisboa; Judith do Mello, intelli-| 
gonto, estudiosa o d'umajtenabidado, 
Ea, a Edno, Aero; do- 
nhiooido galã dó bastante -valoí oque] 
nó móio Uhgatéal duma roputa- 
ão consoionoiosumento feita. Aos no- 
'vos no Republica, acorosoentaremos| 
98 nomos gloriosos da nossa trindado 
nrtistion: Augusto Rosa, Brasão o 
Perroira da Silva. 
Depois Chaby, o inimitayol disewr, 


[Pinto Costa, Thsodoro Santos, Jolo 
Gil, Raphael Marques, Antonio Sar-| 
monto, Thomaz Vioira, Pranoisco| 
Senna o Manuel Pina, todos já de só 
dra cohnocidos pelo publico do Ro- 
publios, Angola Pinto, agora ainda| 
por torras do Santa Oruz, dovo oho- 
ar a Lisboa n'um dos primoiros dias 
o proximo mes, temos ainda, Em 
lia POliveira, quo ultimamonto 
tom saliontado nas suas admiravoi 
oroações sconicaé, Burbura, Luz Vol] 
loso, Jesuina Sáruivi, Lóonor Faria, 
Julianna Santos, Julia d' Assumpção, 
Sophia Gullini, Anna Espinosa o Álo- 
|xandrina Quadrio. Nada menos do] 
citico  originnos. portuguozos— Até d 
morte, do Marcellino Mosquita; O] 
parlapatao, do Sohwulbach; Aljubar- 
rota, de Ruy Obiunow; Rardo mais! 
forte, do Chagas Roquette o Alvaro| 
; o Salamandra, do D. João do 
Oastro— vorho esta tomporada no Rod 
pública a luá sompre ambioionada da) 


aspire E; 
notadas soguitos:— Sa fille La Plam- 
te — L! Assout — Des. Flambeauo — 
TyIdão de Francorio—Bagatelle—Lo 
cur dispoze—La Vierae Folle-La 
Iprise de Berg of Zoom. Podomos doado] 
já dar aos nossos leitores à agrada-! 
'vol noticia do quo 8. Lmiz Braga nos 
offorocorá dois surdos classicos, um 


'uma matinte Joto de Dous. 

Do ostrangeiro,alóm do Mimi, voom 
as companhias. do Rosario Pino o a 
tournée do Folix Huguenot. Havorá] 
concertos Blano pela orohestra gym: 
'phonica portuguora. Na primavorá 
[toremos a grando orohostrá philarmo* 
nica belga, composta do com profog 
soros, que dark 4 concertor, o—<om 
| maio, diz-nos ainda o amayol empro» 
hario doRopublica, mais algumas no-| 
vidados apparocorão, novidados quo; 
fa seu tempo, tornaroi conhocidas; 


CIGARRO, 


Fina mistura do tabaco havano 


A marca de maior successo em Portugal 
Cuidado com varias imita-| 
ções d'esta famosa marca. 


figua da Curia 
Estimula a acção dos rins 
Hopresentante, HA BOTTINO 

Palacio Pou-—Tolonh- 3503 


A “tournée,, Chaby 
e Angela 


O regresso a Lisboa 
A bordo.do 


justo ingles Aragorn, om 
irado hoje no 'íejo, viado dos postos do 
Brarh, ohogatom  6m artistas. quo faziam 
o dn fone Ohaby & Angola. Vieram 
by Piheico, Carlos, Oliveira, Taio 
Pinto, Pinto Oonta, Pheodoro dos Santos, 
Antonio Sarmento, Raphael, Marques 
actores, o ponto Thomé da Veiga, o as 
Aoteieci Balvara Waleleud, Jogulna: Barai- 
Vo, Judith de Míslo, Juliano Santos, Ena 
Vaio o Serato Do egum 
os Gen agu 
“A attias Angela, Pluto “6 diegui à 16 
asas dovo cheia Labor 


BRILHANTES 
Aneis com brilhantes para ho- 
mens 68000 réis, só na jonlheria 
Paiva & Fraga, Rua da Palma, 
a 2 


Bordies. de: ouro: à -I$I60 18. 


de, feitio muito. bem feitos, com 
2 metros de. comprido, é em usa- 
dos só, pelo peso. Só vende 0 
«Mergulhão dos Cordões d'Ouro», 
no seu denonito, na rua de 5, Pau- 
0,1621026 


donto para quo seja, 
to nos antoriores julgamentos, conoo-|estoramonto, 
dido um' praso para a comparonoia, 


Desrs 


Jourto o, 0 seortari 


Lauro Heioh, que todos nós |O 
de Subino Costa o de Jasq 
ta, natural do Bonavonto, rosidir om 
Lisboa o ser. ajudante de pharmacia.| tam. 
nato “ao orimo, do que 8 acousado nha ds cio 
alloga quo no dia 19 do maio do | 
1911, no, passar pola rua dos Pan- 
queiros, enconteou. um tal José ou 
Antonio Soixas. o parando ambos a 
conversar osto o convidára a jr jun- 
ju 
dar-lho uma avultada quantia o pugar-| 


ontrava nfcssas oe 
falára-lho n'um sou amigo chamado 
ao quo respondeu que talvez, 


o Guilis, mas. apon 
dar a fazorem um drama do collabs 
ração, Não 6 político o quom somp 
mentiu foi o Seixas, 6 tanto quo fugi 
para Hospanho, constando-lho até que 
[so aatoralisára hospanhol. 


Das testemunhas de 'accusação 


são, 


ousação. 


Presidente Arriaga/ 


AGAPITAL 


TETRENAD) MARCIAL 
E julgado umalciador 
e condemnado a 18 mezes de 
prisão correcoional. o egual 


tempo de mulia a 19500 réis 
por dia 


O tribunal marcial para julgamen- 
to do prosos politicos funcoionou ho- 
ndo constituido como anterior 
com excepção do jurado te- 
nonto Chagas Franco, quo Joi substi- 
tnido polo jurado substituto alferes| 
[Viogas. 
Na tud via-sô pôuco movimento 6 n 
policia o tribunal ars fita por uma 
força do infantaria 5, sob as ordens] 
do, um sabalterno. Ao moio dia o ar. 
coronel Bracklamy doclarou aberta 


que so aprdsóna ubr tanto vá 


tras tantas do defoza. um movimento do paimo e de indecisão. 
O se. promotor pede no sr. prosi-)bjddo nt" R "altura Sa oupalo doacado 


jomo so tom foi-| 


pingo qu 
'o qo 86. 


ar-go à Paiva Couceiro, promottendo 


ho as viagens. Rospondoru qu 


o ontão oSeixus| 


nto! asorovou ur, postal 
para 0 convi 


algumas são favoraveis ao réu 


A primoira tostomunha do acousa- 
Julio Glallis da Costa, ostudante, 
apresonta-so um tanto acunhado o rog-| 
pondo no promotor titubeundo. As! 
ronpostas: são-lho como que succadas 
& Torça o respondo invariavelinont 

não me lembro; tenho mais que fazer; já! 
la vão quasi dois annos. O sou dopoi- 
monto é muis do dotoxa do que do ao- 


O ndyogado offioioso, sr. capitta| 
fazondo-lho varias porgun- 
sado “iprofossorDlysio ido! 
Campos. 

A sogunda testomunha é o guarda! 


(949, José Nunos Ramos Goolho, quo 


confirma o seu dopoimento anterior 
dizondo-havor. opisas «do-que sa nf] 
lormbra,, visto já tor: passado muito) 
tompo:“Doclati nó advogado do dofo-| 
ia que» nunca vonhovou idénis póliti- 


Vicentino 'o outro Garsttlano, alóm jcas ao réu. 


A torcoira tostomunha, Raul Antos. 
nio “do Olivoira Quoiroz, policia-n.? 
1472, aotualmonto no sorviço da ad- 
[ministrativo, pouco adoanta um que] 
diz a tostomunha antorior. 

A quarta tostomunha, José Pinto 
ão Sousa, ostadanto, no sou depoi- 
monto acousa mais o Gallis do quo o 
ou, quo diz não conhecor. 
Prosoindo-so da tostemunha Do-| 
mingos Ferroiras 

O secrotario, 4 podido do promo-| 
a fazor a leitura dos dopoi- 
as. tontomunhas ausontos, 


mont 


Tosó Judico Bickor o Henrique Gui-| 
Bro oha-| 


quim dos, cgixoi 
quo diz conhegor o róu.o sua . fumil: 
o que nunga lho ouviu falar em poli- 
tica, Como não houvosso mais testo- 
imunhas passa-so nos 


Debates—A sentença 


Polus 18 horas infoiaram-so, os de- 
atos, lovantando-so o 5: 

Adrião, que dis que- ç' 
ano,9. réu 6 agéusado do, 
mhs não so póudo aphrár a conjura: 
pão. Portanto, ao réu 86 pode sor ap- 
plicada a pena corroocional do 18 
'miozos, descontando a prisão prevon-] 
iva. 


capitão Cas- 


onton 

Entra no sala o róu 0.0 auditor 18 a| 
Isentença quo o condemua em 18 me- 
zos de prisão correcoional, lovando-so 
om conta o tempo já sofftido, é mais 
18 meses de multi a 19500 róia por 
dia, 

Ô Julgamento terminou ds 15 horas 
imonos cinco minutos, 


Casa Lopes Sequeira 
Vestidos taifeur» e phantasia. « 


a audioncio, onteando na sala o réa, |Bi 
o ano: fi 
O soorotario faz a chamada dos jura- [9 nu 
oa a teotano nua vencendo o 9 dcigivolevotnctonon. pela prniira 
quo faltavam tres da aceusação o ou-[chiam o circo Duschvom Boel 


ea 


Castro Osório, ponco.iusta com a tos-| . 


x brovo, porque [Su 
os | Sinto Anto! 


| 


GOMES & GRIJÓ 
e 
erotta de successo 


ER 


Dama Roxa 


Coliseu dos Recreios 


|O grande Dirigivel Jupiter é o 

inaior assombro da actualidade 
"Todos os publicos quo toem assistido da| 
soluções do dizigivel Jupiter, tanto o de 
orlim como o 6 Haya, ficaram maravi. 
lados com o hello é déslnmbranto espo- 
tacalo que se lhos oltorcoia. Assim, quan- 


o 


és por cima dou apectadoros que ei. 
o os ve] 


qasE atá ao dolo e vlvanão & aim 
o inha nada quao pre: 
Que true maravilhoso era 


entava nom do Um Eru 


osso À torei 


can 
aprepontar 
dah, à 
aros tapetaçalos 
programna. costa noita apesson- 


ta mm 


46 09 grandos celobrida 

o TA 
sima todad aa oito, vc EO 
Chegou hojo a Lisboa à oclábro artista 
mento m.elio Zor runai quo so ostecia 
& espestroato de minado 


REMEMBE 
GRANDE CHAMPAGNE 
nero, 180 sé. 
PR netas 8 ria 


do fardamontos, 


Agua de 


terão optimo Regular) 


Deposito Gérai 


ULTIMAS 


Navios francezespara a Syria 

Paris, 22 d'outubro 
Uma osquadra de: oinco n 
guirá do 'Poulon para as aguas da Sy- 
rio, a fim do proteger os residentes, 


francezos. Já ali so encontram dois 
navios (Part). 


Os socialistas protestam 
Constantinopla, 23 d'outubro 
Tanto os sonialistas turcos como) 


os so- 


os dos* outros: Estados: balkanicos| 
toum lavrado vihemontes protestos 
contra a guorra=—)Part). 


NOTAS DIVERSAS, 
O coronel sr. Lobo, inspootor dos 
sorviços administrativos do exorcito, 
Jicompanhou hoje até junto do sr. mi- 


tonção militar o do deposito central 

o ontrogou no 00-| 
ronol. sr. Corroja Barroto o producto 
da subsoripção aberta n'ossos dois es- 
tabelocimentos, destinada á compra 


Posíaes ilustrados 


Colonal-sortimonto do postass 
ilustrados om todos 08. gancros. 
Sompro novidades de todas as fa- 
breioas ostrangairas. Venda por 
gosto, braços som competonbl. 
ocutam-usncommondas rapida: 
mento para a provincia 6 ontran- 
goiro, Africa & Brasil, modianto 
Fofoeências nô praça do Liubon, 
| munuck Ignacio Roque 
us, RUA DO ARSENAL, 116 


Couto & Fonseca 


Participam nos meus exm froguezos 
juo recoboram o aortido do fazendas pai 
prasonto estação vim lindos padroas tan 
“para fatos coino para gobrotudos, 
Raporam.recubor, ostimavéds or- 


to 


one na rua Augusta, 188, 1 


“Colecção selecta” 


“A menina de Kergant» 


am “ão intitata. o Dallo-roriatico do| 
lo: Foulloty quo a Joraprezi Lusita- 
fitora. noaba dê lan ar o mercado d| 
muitas 0 6º volnino da «Colleação 


o e a 
for." umutimontaliâmo do todas as nua 
Re dna 
andado 
EE ater 
E Tespgoeo pola. prender, Mina paitõos, 
tudo ão Tu decoaval mimo o ontrocho 
pe fa 1 


a 


nã, 


| A odio à ni vordadoito primor anido 
da” Gaigada do Perro), 2 quo dia à dia 
vão progredindo. ita merocer 


[Como dizemos, 0. 
Bolioota» quo 


rogo extrdordimaeto do 
Inonto oncadurnado, 


AUTOJOVEIS TAKIMETROS 


Sorviço. pormanento 
Kiosque defronte da Tabacaria Novos 


reermone 2608 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
Auroa, 486 — Consultas 48000 15, 
Agencia offlolal do maroas 


PRATAS 


evigos o todos 


artigos do| 


PAIVA & FRAGA 
Rua da Paima, 4; 6, 8, 10-12 


Casa Lopes Sequeira 
Polles finas o imitação. 


vorsari 


ig antonio dd. ! 

“Dm qm pequeno, opusou 

e Rodo, obmico do Ia 
nto Cabral do 


ablicom, 
ratorio 
Hyglono, ama 


A dy 
concerto, na 
man das 
gainto “progenman 


Lopes de Sequeira 


* Rua do Ouro, 285 203 


O sr ministro das colonias, acom-| 
anhado do director goral ar, Proiro 


do aoroplanos imilitares. 


ara, oxeminar O fabrioo| 
aporfoiçoado da estampagem do tooi- 
dos, roproduzindo varios pontos do 
paia o quo são dostinados a propagar 
ontro o gontio ultramarino as coisas 
portuguozas. 


O gr. presidonto do ministerio par- 
tia hojo do manh para o Porto. So- 
undo consta, a ida do ar. dr. Duarto| 
oito fquella cidado -roluciona-so 
[com a quostão do municipio portusn-| 
ao, O m 
manhã É tardo a Lisboa. 
Por motivo do 
trangeiros tor de pj 
Castollo Branoo no rapido das 11 h 
ras, ronlisou-so hojo u rocopção soma- 
nal do corpo diplomatioo. 
Assistiram os sra ministros da 
Bolgios, Allomanha, Amorica o Rus- 
sia o os onoarrogados do negocios do 
Inglaterra, Hospunha, Obina, Ttal 
[Moxico 


ministro dos os- 
ir amanhã para 


doi 
am ubetituição do on 
o Bily 
Fopartivão 
uma commi'ao, do ogada a 
testo corticoiro, procurou bojo o gr, mk 
Nistro do intoribr para raclamar contr 
persogulçãos oxoretiaa sobra » op ras 
26 do Roma, o outros orticoito do Sil 
on. Na ausencia do ar, de, Duarto Lito 
Ioommitaão Fallon com o 
|Joub Brandeiro, 
O ur, ministro da guerra acompanha 
a 7 do er: coronol Lobos, foi ho o 4 admi- 
nio ração militar axaminar o rom do co- 
fintia da campanha. quo devia nos uti. 
mos exercicioa da. astola da ropotig 0 a 
que deu optimos rositados, resultando, 
tajosas condioções para os ser 
militares do gone 
e iotom nomeia ahcarromudos, ds 
os tolographicos-postass, do. Rabo 
ão Bixo, Maria” agem ana Bilva o de Bit 
ans, concolho do Fundão, Aurora Coles- 
to dt Concoicão Sonror, 
O os onto Rijunto at Vigo, ar 
fuardo do Onrvalho, cntrogou hoj” do] 
et, ministro dos estrutigoiron bm relatorio 
obro a altração na 


erotario ay, 


(RADIOACTIVA) 
Unios na cura do uicoras oceomas o 
'mações des mucosas, cie. 


nas dochças do ostomago. 


Telephone 3509 


A quem dos Balns 


nistro da guorra uma deputação do 2 
olfciaos o praças do pros da manu-/jt 


dr, Daarto Loito rogressat 


28.1ca1912 


Mouchão da Povoa 


engas do pele, infame 
Docuças das senhoras No uso jar 
 Intêstinal o de maguificos cíleitos 


i—Largo do Conde Barão, 48 


ROTIGIAS 


Icionarios. rejam Sô entrogues aos 


pyfoe tio como o pagumênto só à clleg 


Apresen 


L 


plutro dascoolonja ansedem 
o polo er estao de seat 
nata vira jajo não po 
to achar sa ecos urina, 
“da pesca no Álgarvo o não has 
Tender Eetuatanta 
PR Ager 
orndoata, 15, fenento ar. Dinsl 
e 


o pedido Ii 
nha para. 


edi 
pao) 
lotalta! 


aberto con O pari 4 
no quartol do murinhoiroo pera, Bl 
candidatos só curso do artis 
fede ci ao 
pç Dep A aa 
ei ea 
Enseada 
rama do 
so nao do Ara 


gma, carreira. do tiro. 0 coronel Br. Lui 


jo do Abrantes, one” 


Esse es 
e peca usa que sl 


à "Dunioui passa à to: 


(Sorviço telegr aphioo o telophonico) 


Ata s7,80 
7 questão camararia 
Ohogou no rapido da fardo o gr. dr. 
[Duarto Loito, quo vom avaliar do visi 
à situação om que ostá a quostão cam 
Conforancion já oom os com, 
rios de policia o governador ci 
vil sobro ou. acontocimontos que so 
oram, 750 ONvir outras posso 
entro is quaos Paulo Paloto.” 
Xavier Estevos ainda mão timou 
rosolução definitiva, Pareco positivol 
quo amanhf, não havorá sosoão. 
Julgamento de conspiradores, 
Recomeço hojo o julgamento daj 
6 do Barros o outros conspirador, 
ros, docorrendo sem inoidente. À] 
[concorrencia no tribunal 6 
não havondo manifosi: 
orviço do policia o int 
malo. 


NINA DE LISBOA 


A. da Costa Ivo 
Corretor ofMolal 
Trananoçõos em fundos pabiloos, 
tuna deuacscurooa, 
Rua Augusta, 24. 


Tuloph. 579-End. tel. Corrotorivo 


im 
vil 


ando, 


“A Capital, 
RUA DOJNÓRTE, s—/LISBOA| 
ani « Titemibline 2209 
ASSIANATURAS (Pagaminto áutantado) 
uns golonias o Hospanho, 


dedo 180 contavos] 


au portrimostro. 
nião Postal, 120 centavos 


por some 
Paivos da, 
[por anno. 
ANUNCIOS (Pagamento adiantado) 
Cada linha: Na 2.º pagina, 20 centa- 
vos na 84, 10 centavos; na 4.º, (lnha| 
estroita); 9 centavos, 


ROSADO BAPTISTA 


Tratamento da tuberculose, de anemias 
obelãos 6d todos oà estados de astheni 
[norvora o mascular. 

“rodas os dita das 14 da 16 horas no con 
|sultorio medico, rau da Ónro, enisada pe 
o ra do Osrmo 98 


Novidades litterarias 
O livro de Marieta 


o É vol, capa illostrada, 400] 
Tratado de civilidade) 
é etiaudo pola condust do Cano 
vols e lição, brooh, 800, ancad. 


Psicologia do militar profissional 


o ncia HUMANA 


Icomanõo do Zola (2. 85 o 86 da Col. 


e ol, da Biba Totti oi. com sito dt 
[erre de IO Manuêe MoPase Eemos 
ZIN 
, A MARQUEZINHA |” zosé de Macedo 


da Co), Boclologion) 800] 


E do Leitura) 9 volumes . + «o 400] 


Apreciação sobre a Agua da Foz da: 
Certã no tratamento do oatarrho: 
gastro-intestinal pelo Ex.”” Sr, Dra 
Manuel Marques de Lemos, mediog. 
em Altergaria-a-Velha, 


Ogg o leio doa de ma 
oe den 
ET Ra 
ns as 
RG E aura 
EE ar 
Eng 
po 


nico, ndetringanta o dosintoctanto, 
Bla V. faze sta minha declaração 
“Volha, agosto 1910. 


Professor diplomado com curso superior 
Lecciona + 


Medico dos hospitaes, 

do Posto da Misericordia. 
e da Assistonoia aos prosa 

LINICA GEI 
Doenças As do epparelho | 
cardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 

CONSULTAS: 


Das 3óg: 


2o-10nmm T 


A VALITAL 


THEATROS 


rimeiras representações 

THEATRO DO GYMNASIO 
Lição Cruel, tres” ao 
Pinheiro Ohagas. 


Na nossa literatura, poucos csoriptores 
traram uma tão variada somma de 
aplidõca como Pinheiro Chagas. Todos os 
Sneros de cscripta The foram faceis, desde 
 arides severa. da historia até à graciosi- 
ado Urincada, do folhetim semanal, con 
hitá, romancista, critico de letreg de 
carte, acumulou in labor formidavel, que 
pl, ebpatianon co Ego impinto 
e Estao ado eu 


esa epo 
da dt 


ria eva, da finiva feminina, aotris cujos DITO SEOBA 00 Marra o goguio 
alhos. entouueceram uma geraria € CNO) ordarmE- Dia. 0 de outubro, Alborto da 
Palenho isponc depoo dl Pink O ndo: Dio, 39 de outubro, Alporio d 


Lição, 


masio, à peja 
inlprensão 


cha, 
helenão, 


ida. 
Como  fudo izso envelheceu! Como essas 
revoltadas hoje, nos parocerão ingenuas so, 
não, querendo já comparal-as ús-heroinas 
matcudas dos, romancistas, russos jotrd ti 
lista dos Oisoaux do Passags, as cole 
Fármos “com, às mapas igas modérsias que a 
"ada. passo nos surgem no repertorio mais 
comedido. dos dramaturgos: burgueses do 
nosso tempo! 
E na Lição ori no que 
respeita à idfas À linguagem, sentimental 
en um sabor antigo. à techmica é infantil 
pencias de Tje, Aghada-nos 


para cs nús er 


nas sem us ver, o que não succedpria hoje! 
aum Homen. dê Mhentio da envergadura de 
Pinheiro Ciages- basta citar que no 
2º elo se poderia eserever vol 

“os pareniés pobres entre 08 Pe 
de Cardoso é Maria Mattos 


amos por fem a Maria Maitos. 


é ch A 
leve ontem um successo, ao qual é li 


É no emtanto fazer uma observação; Um udo 


nada menos carregado o seu lipo na 


; feriorisação e teria vido perfeio. Canoa 
aos oitenta” « cinco annos ainda pretendem 


assombro, numa terra ci que 
ve 


“Dos homens cilaremos, por 


boas. À figura é interessante 


tim pouço abonecada de anjínio| 


tem mas pode pa: 
o 


pe co 


TEROEIRA PARTE 
Os dois doutores 
XXXII 


Uma voz mysteriosa 


—enho um moio mais soguro: 


afasto-o d'esto quarto até fis sois 


ras da manhê, depois doixp-o entrar; 


encontrará aqui. 


| 
Nada - do perguntas. Doix: 
tres, mas que não fique. 4's sois 


ras ou pouco depois, nom tim minuto 
antes. É, murmurando utm simplos 
adous, Molesworth fochou a porta, 

moron ouviu correr 0 focho, O tu 
86 ouyia o butor 


do ficou silencic 
do sou coração. 


rito do de. Cameron. Es 
gundo andar é osto quarto, 


Sngáno, deita para o rio, osudaloso do e so lovantou aprossado. 


Começam no p 
concursos para pro 


As theges apresontadas 


Rodrigues, 


dia 9 pelos rostantes. 
Dantas, presidente; Josó 


Augusto do Mello, 
Alborto Ferroira 


Ro 


actriz Gina Conde. 


O às. Xubregas, 


nbergs 
BO Casamento de Met 
celoborrima co) 


o Arto do Roprosentar, 
metro” concorronto à prestar provas, jál 
osso dia, ds 18 horas, o sr, Augusi 
o “Castro Sampaio, Obrto. Roal, cuja 
thoso go intitula: «Os diroitos-intello- 
etuacs o à creação, historico». O sr. 
Côrto Real 6 9 unico concorranto à 84 
cadeira, 


O juty é constituído polos 


géstos e à ua declaração. XF sympathico| 
é moço. 


roximo sabbado 08 
essoros da Escola] 
sendo o pri-| 


polos concor 


rontes à 82 cadeira foram as soguintos:| 
Alberto da Veiga Simões, <A funcção 
social do theatros; Augusto do Lacor- 
ãa, «Ensaio sobro a psyohologia do 
coimedianto»; José, Typolito Raposo, 
«A oxpressio "no teatros; Josó Julio 

deficiancin da expressão 
logica como distico da arto moderna»; 
Luta Barreto da Cruz, «O thoatro por: 
tuguor oxiuto?; Mario Q Almeida, «A. 
neto gróga o o mar». 


1 “do novembro, José Hypolito Raposo 
o José Julio Rodrigues; de novembro, 
[Luiz Barreto da Cruz o Mario d'Almei- 
ãa. “Isto, quanto 6 prova pedagogica, 
|porquo a pratioo, sorá duda no dia 6 po” 
los tros, primoiros “concorrentes e nº 


ntoni 


conferencia gobro o Biazil, quo está 
destinada a produzir uma grado im- 


nos Aljubar| 


“Agendou muito no Porto à poça 
acaso Lia" Caralho Basposa os 


Estrangeiro! 
Agradou muito no: Moulih Rongo a. 
opoisita ingloza Les Jolics fille de Gota 


te Beulmans, 


dia belga foi transfor- 
mada polos sous auctores n'ama oporot- 


Julio 
Alon 
“Antonio Pinhairo, 
"ida Encinda. dg 
araio, Columbano TBonlalio. Binhoiro 
|e Joaquim Coelho de Carvalho. 

“O ponto ó tirado com Bá horas do am. 


foi 
tituida no Burro do sr. Alcaide pela| 


né o toma 

nagens| 
e com um agrado marcado porque as defi 
Elencias que um quarto de seculo lhe acér. 


ahou bens à creada velha do segundo acto 


tzia, on 
rimeiro tor, é ar Mario Duorte qui de 
Tato, no eciro como artista, pois como 
amador teve já una larga pratica das a. 
e, à mascara, 

inho|de vetabu- 
To, precisa de sor disciplinada há capres- 
sábo À vos é quente, mas um pouco decla- 
matoria, oque não eae mal na péça do hon- 
recer prelencioso em peças 

mubsiquentes. O gesto é habst, quasi justo. 
Tapel era, ingrato « antipabhico, O sr 
Mario Duarte produziu apesar d'isso uma 
boa impressão, Cardoso, João Lopes, Ban-| 
eira. de Mello marcaram Dera 08 seus pa 
“pequeno José de Azambuja ha de| 

É Zadar gor fabiluar o publico aos se 


78. Folhetim d'A CAPITAL (23-40-912 


MORTA VIVA 


3 o" quitorá elo alo? Como 
=" podoráollofu gir?—foramad perguntas 
guo-naturalmonto nocudirdm- o espi- 


uu gado anvcado mês 
fasido Braxdlias: À poça apresenta à 
Novidade do, que, estando o palco cho. 
BRO o plateiapo? uma ponta orida os 


hr 


o Sblas antigas o moderôno, moedas, 
antibdidades, cantolas do Montepio Ge: 
Fal, galões é dentaduras velhas. Quem par 
a folhor 6 à antiga ourivesaria e-eio. 
urina do Mantel Carlos Morgalhão, rua 
Jão B. Paulo, 162 o 182-6. 


Batalrões de voluntaros 


Miguel Bombarda-Contiana aberto a| 


to 


pes 


esentar donselas de a seleção gar ar eu 
atos, una rapariga nova, alordar cem inscipoão ds socios para- a Sociodado da vesavia de 5 rua 

tão bei vontade as caricatas. Teve à intel-| Fustraceão Mimtar Broparatoria. Domin do Amparo, 105 a 108, frente à Praça da 

igencia de reconhecer o seu gentro e weile “evendo, 08. voluntarios| Figtei 

featadha já com uma, segúvança que fas 

supor tm mais longo tirocínio de heatro 


o, GE lquastel de dafántaria 18, a fem do 
Este, ingpsionades pelo meio, De go 
peter ABRPáicão. al como os volusto. 
Ss do ce Escato nicai davam 
com parebdi vnor4ferrdB"Wk; ás 8 horas o| 
Gold no dio quartel para ee cone 
do ministenda a inttrucção rola 

Se a St Pre, 1º fo Amanhã, pol 
1158 post tom de comparecer no dar: 


ar, os sooios da 1.º secção que ainda não| 
foram inspecoionados, devendo ir mani- 
dos da caderneta da sbolêdade, No prox 
mo domingo, às 18 horas, reuno a aasom- 
Dida geral, nús salas do Contro Dr. Ma 


Etistas “o cristas fazora Pôr vozos al 


Eb] Mintantária 5, porante o medico mili/no poota, 


OS: DEMENTES 


AB. 1 A direoção do Gontro fe; MigiAl Toca 
Noticias “Quando acabará a vergonha-?) ori, fesaseno com ago om 
de| Entre nós] e Tosse oocasião inauguradas as no-| 


Doentes que não são recebidos 
depois das flhoras 
Mais uma dosgraçada que, atacada. del 
ia Pp df Ed 
a p 


CE pao dn 
1 bhama-s lia Quiteria Maito, ola, do| 
Ao nd pe 
pi da nado AE 
pra los an 
|vérno Civil, onde durante o dia fez gran- 
des disturbios. 


“o Basa Lopes Sequeira 
Novidndos em sedas o Jás. 


Furto no Arsenal 
Prisão do suppostos criminosos 
Arguidos do terem praticado tumiun| 
porto frio de sucata de cobre, no Ar. 
anal do Marinha encontram-se doti 
dis ompromudos. daquilo estabtoci 

Cá Pisooe astib afani:dos dalabomçol do. 
governo. civil e a policia guarda sobeo O 
Ses à mais abaolntê redorvã.. 


Pas Veras vao 0 cantar à Tonel 


até que so parto o é bom corto; agora 
porém o caso é outro: roferimo-nos a 
quo muitas vezes pessoas ha que prá- 
curam passar a osfação invernosa som 
comprar um agasalho para so porsor- 
var do frio o da ohuva, dando em re- 
saltado quo nim dia lá vom uma cons- 


tepodonoia, E tipação o “de. grippe, úma 
B Soto ão Barros rodlisará - bravo |pliouimóbia enfin, ás 'voras até com) IIHAVO; 22--Com pouca doinora, a 
mente no “Phoatro: Republica uma consequências Bem fonostas, o n'osso fu para Bspiaho apena one dia 


[caso lá está o rifão—tantas vezes vae o 
cantaro à fontell! 

Tudo isso porém so pode ovitar 
[coma maior facilidade 6 por pouco 
dinheiro, indo á 
Thesoaras do José Clomente na R. da 
Escola Polytechuica BI-DI-A 55-55, 
fondo ha sempro um sortimento de ca 
semiras para fátos que so.fazem em 10, 
horás, os celobres Gabões d'Aveiro, 
|gonuinoajgasalho nacional, desdo 25000 
jom todas as medidas, magaificos 6 1i-, 

sobrotudos da moda o quo ha de 
mais chiê desdo 38500, emfrá iáis 
do 1:500 obras já foitas para a rapida 
venda: por isso não deixem de fazer 


júma “visita á colobre Casa das The- 


Salão da Trinc'ade 
oibltamto Hontom cinco arplond. 
ara Dra e IM 


Tema ado largamente compensadas por| sun entrada polas coxias da sala do 06: asfho ter grtndds duehastes, Hoje rapote- 

pico pe gor si pd Tr VT, top gi o do 

É Depois, ha. dentro da Lição ciuel uma! Sissimo, do que parece, Sigoro ao Batida cá Ambiçãos com! 
dbsereição: curiosissima a fazer. À satyra| Gp No thcatro das, Nonvonutds Pari-| 5500 motros o que cobstfio am dos mais 
politica gua encerra tem hoja Drerid sionses cstá. ágdando Ed em notaveis trabalhos da casa Pathé. 
sabor que ha-vinte e cinco annos, As idéas| tres actos Madame Mongodin. adido Isanto | 
graca a pe enveheceram à e lina Cartaz do dia Mario Duarte 
Sem fitteraria tornou-se arelica) Só à po. artaz, ú 

É. fica e os comentarios qu cla ijpira são “TRINDADE-21-Operotta — A Dama ; 
os mesmos que cram, n'esso tompô, apesar) Foxa: ota rentas 

É atua revolução e d'uma mudaça de re-|y (7 MNASIO-21--24. roprosentação— 
gimen. Como “Machiavel tinha vdsão quar- 

E do, affrmava: «La poli plus çá| 
chiasito, plus c'qst lulinême clbéo». E 
EEN “go(ca «DENTES CAIN 

Lucinda Simões marcou é cquiiziu al ESPECIALINEDE CHAR 

pega Disponsam-nos decerto dd dizer que EM , 
e Comi ca costuma mestria, Zulmara), ELLA NTASTICO - DENTADURAS sem CHBPA 
disneê tinha aaa a o da propo QUEMPIAIO Tê e 2212-Concerto) WMM R.DdO CARMO 69-1º YA 
a esto Que ha mausdo * autores? ANRRSIEEL DO ROCIO— Amor pór| NS WS LISBOA 
Tramaticas. Felo dentro dos seds recursos] musica. “Consultas para inicio do testamento 
arts e da eserociniicaça do perl] “REBARO EDISON Sonho do vala |que dog dois à haras” 
cem uma alegria. que ella se esforçou por! Ê ; elephone 
e e Amaro” sonncntal foi] GULOS VARIADOS Cuindo, Terriase a 
talvez melhor, executada, tendo) a artista “of Contral, Salto Avo A" navalhada 
duvido, wna chamada especial |depois da “Loreto, fitas faladas; Chah-| Procuraram-nos os ars. Pudro Obarde 
cena. extravagante do segundo acta e sido o css Rostarudores, tão) pd Seriam non os trt. Pudro fhar 
muito “applauita no final, Eira Costa ita, o Manel Vasques Peter quo nos 
não-carecia de acentuar tanta 08 traços da | aaa! firmaram sor menos verdadeira à notícia, 
sua velhice e Elvira Bastos vac caminhan: Ouro usado fornecida hontem pela polícia & impren- 
o Com agrado, Virginia: Eargusca dese |. Compra-ão 0 vando-ao ohto, prata, pla-| ja, de João Rodeiguss, inorador ne rua do” 


Silya, ter anavalhado Evaristo Duarte. 
João Rodrigues está preso inaocentemon-| 


os eme 
Brilhantes 


“Joias antigas, e modernas, ouro, prata e 

exuilãs de Menicio Gerais comprancse por 

maior que ágja & imporiancia. Pregos súpe 

ares É avaltação, pará aortir a mova ouvi 
Boi 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Au 


Beça, acompanhado do uma carta om| 
quo o anctor pedo à nossa opinião des. 
assombrada, Coisa xara, so não unfca, 
ontro nós. Bois, com franquoza, lho da- 
[remos a nossa opinito: tom poasias 
boas, n par do ontras fracas, Ta nvcllas 
inspiração, quo é à. qualidado ossencial 
“om nosso entondor, 
E temos dito. 


pes Sequeira 
Atanior— Só “confeeciona” com tosidos 
casas muita pontua 


lhges Lima, rua Caes de Santarem, 10, 


mais para n'ollo so fiar, mesmo em 
tempo bom. 

Não proseguiu no seu pensamonto| 
porquo P... voltava. 

Estondou-so na sua cama, com os 
olhos abertos, ospreitando a appori-| 
ção do detectivo que viu entrar, tra- 
[zendo do ragtos uma grando pello das 
quo estavam ponduradas na parede 
do andar inferior. 

— Então julga qu mo deixava go- 
ar, tendg tão bons cobortores como 
festas ao mou aloanco?—exolamou ven 
[do o dontor acordado. Tonho pona 
(de o tar incommodado, 6 estou on- 
vergonhado do ter trazido outra pa- 

O doutor não accoitou a ideia, ti- 
nha alli um exoollonto sobretudo, 

O detective, voltou ontão para o soul 
canto, o Camoron vigiou duranto to- 
ão o tompo que durou a vela. 

TE ficou Pouvido É escuta, omquan- 
to a tempostado vindo; ás rajadas, pa- 
[Fava uns momentos, para depois vol- 
tar com mais violencia, saccudindo 
com uma furia implacavol a casa e 0 
coração de todos quantos nella se 
encontravam. 

XXXIV 


“A varanda 
Ainda ora-noito -quando P... atirou 
(com a pello'com quo 6 tinha coberto 
Tinha fri 


ho- 


ho- 


não| 


[ção inatalinçõos. ole 
ão" bilhetes dovo ser 
o pi 


sorat-contoorto, sé 
enagoma farto vê, D, Ma 
Fis Afielia Corrasco cita, D. Maria do| 
Glvimo Pirão e Ao Gonpalvês ano 
fazem parto do grupo dramatico d'aqhálio 
Giub. À sta fo o 
sextétio. 


Nunes, real 
tico 28 de Julho dá 
da “de baile. O dosempenho está a cargo | 
do grupo «Os amigos». 


olobre Casa das 4 pena quo vão regar com o sem suor o! 
X 


a 
Um livro. do versos do Humberto 


Festas associativas 


cas, À Fequisição| 
ita até ao prosiíno 


io asineiso no 
% E ido de baila, em ho-| 
ur Si 


abrilhantada por um 


* promovida pelo amador Norberto| 
domingo no Grupo Dra 
o 1911 Gma rocita sogui-| 


Legitimos cigarros 


E 
F. dorro— Oran — Algerianos 
te 

Ou mais euavos, tabaco opapel 
ipi, aca não atear E gu 
$OSSons AMARELLO, ct 
TA BREICIDSA dbignceos 109 
UNIVBRSELUES, 28 cig. + 240 


HYGIBNICOS, %) Cigartoa 250 
ortadores: 


E 
NAVANEZA.Ohado-Lishoa 


A provincia mA GAPITAL 


sit 
migraram para o Brazil 2) indi 
“nos no dia 20 do corrente. E extraordi.] 
naria à quantidado do gonio quo todos os 
annos abandona esta focunda torra, Po 


ão ão é ia patio, 
Toco que Já Be encontram 4 vista da 
vira de Âveieo alguns navios quo foram 
areia Nova à pesta do bacalhau. 
PORTALBGIE, Bê-=Bncontracso nes. 
ta Sidude, em inspecção À filial da Caixa 
eonomica Portoguesa, o cx iministro do! 
dono ae ovas do Fsconvolios 
20 Grupo Dramatico dos Emprogados 
ao Commateto pensa em levar À cana no 
teatro Bortalegrense, na proxitoo epoca, 
teotios capectagaioá “em beneficio das 
Sssocinções da banelicencia Posta cidade, | 
Snigando  brovemento cm ensaios as 00" 
Medias A "mulher. dos doie maridos é Um 
certo na Iraseir 


7êis,B po- 
bros; com 16) rés, 1 o dom 346 réis Outro. 
Te otminiasto elganizadora. do bodo 66- 
tá imúito Peconhedida. para côm todos 
anitos contribniram pára commeworar| 
SP aansvereario do novo sogimoi 
icando a misaris dos quo nada P 
O ibalanceto está exposto na sd 
grupo Instencção o Densficancia Sa 


Es cada 5 pobres; com 


Na Anemia, febres 
palustres ou ses 


« zões tuberculose 


o outras doonças provenientes ou 
acompanhadas de PRAQUEZA, 


GERAL recompnonda-so à 


EXPEMIENDIS Cet os japa 
fa es fes 
ao besos do po Sons 
Sete do la oa 
Gere e 
ear fade ppa 
Sad tinta Aa 
diga ota nf cam: 
pt 
A Grande premio o medio do 
ouro nas exposiçõesdo Londres, 
Pao a davi a 
celona. Membro do jury. A mais. 
alta recompensa 
Lovgueçõ6E Portas fia 
ug pts 
RA gi 
do de Sa ma, 
pi ea Norma 
Bi dr 


netiê 


= 


É Lemos Dapúsiiaa 
INA 


Q! RHENINA 
Movimento do porto 


Africa OrlentalaG: Woermenml sl 


i 


ordeno ciano boa 
PER No Vo eroredo Artesão 
EST oa. ee Diabo Bor, 
E diabo Pansd cooler 
rapá Ceasa Rena 


som duvida, porquo ss aproxintou da| 
lareira e atiçou o fogo com ouidado. 
O dr, Camoron obsorváva-o por entro 
as dobras do cobortor com que tinha, 
a cabeça envolvida, 

O détective foi para o pó da lareira| 
agasalhar se, 6 poz-so a esfregar as] 
mãos por cima do fogo. Em soguida, 
como já o tinha aquecido s o calor 


lançou uma olhadelia ao com panhei- 
ro quo o esproitava surratoicamonto, 
o foi para à pó d'oma janela ondo se] 
Gonssevou algum, tempo a obsorvar 
curiosamente 0 sitio. 

Emquanto silo ostava do costa) 
'voltadas, o doutor puxau do relogio, 
e á claridade da chamma da lareira| 
viu que já passava das cinco é moi: 

A vista do exterior cortamente não| 
catisfazia P... porque quando so reti 
'rou da janela vinha a manoiar à 0a-| 
beça. 

O movimento quo. fez a seguir lo-| 
vantou suspeitas so dontor, Abriu a 
pórta ficou ali n'uma attitado por- 
(sativa; qualquer quo fosso a sua in- 
tenção, depressa a pôs de parte, Vol-| 
tou, começou a examidar os armarios | 
do onde tirou alguns ingrediontos de| 
aus precisava para fazer comida pa 
(o almoço, o que fez com a hubilidade| 
dum cozinheiro do profissão. O dr. 
“Cameron, um pouco maig tranguillo, 


5o espalhava polo quarto, orguou-se, |, 


gEsSSESeS 


Mars, Ceará, ote, «Cnrthago» (Han) 
Pernamb o Uabedato eSolptor» (Av 
Vigo, oto «Antony 


divortia-so observando-o com initores- 
so, quando um. movimento irreflocti-| 
ão quo fez chamou a attencção do| 
gonto, 

No mesmo instante, poisou o vaso 
Jem quo mesia a farinha o dirigiu-so| 
com uma expressão commovida ao 
douto: 


tá acordado? Bello! Tenho no-| 
ades a dar-lho. Quem peisa quo| 
6 0 sou visinho? O oavalhoiro que os- 
tá fochado n'aquello quarto? 

Walter ostromecou; embora já es- 
perasso a porgunta, respondeu apo- 
nas com um olhar admirado. 

—E? elle, Molosworth, o homem 
que embos procuramos. Como clle 
aqui yoiu parar, é quo não sou oapazl 
do adivinhar. Provavelmente o com- 
boio om que vinha ficou bloqueado 
na fronte do nosso. Soja como fôr, do 
que não tonho duvidas é quo 6 cllo.| 
Ô quo mo admira 6 que o senhor o 
não tivosso roconhesido hontom á| 
noito, supponho que não tinha bem a| 
conscioncia das coisgs, o. que elle se| 
terá do certa maneira disfarçado. 

O dr. deu uma rosposta vaga o 0| 
tagarolla continuou: 

—Blló doyo tol-o conhecido. Não| 
lho notou surprosa quando o viu? 

O dr. conseguiu, não sem esforça| 
falar. 
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a do uma mão quo vô o sou filhinho, o fracto de suas en- 
tranhas, choio do sande! Do quo sacrificios o esforços não 


soria capas para dar a sous £i 
A seioncia vein prestar 


nal; pôs á disposição das mãos um preparado de inapro- 
oiavei valor, à SOMATOSE, oujas propriedades apperi- 
tivas e reconstituintos, quando adminisi 

produzem um florescente estado do nutrição o uma robus- 
foz que os proserva, do muitos padecimontos frequentes 


pedir a SOMATOSE, exi 
frasco original com a CRUZ-BAVER. 


na infanoie 


Ao 


Armazens 


Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 — LISA 


Baadeiras nacionaes, 


e para associações de classe 
executam-se com perfeição 


Dr. Marques da Gosta 


Medico homoepatha 

Ena da Esporança, 170, 1.º, das 11 
ds 19 da me 

Eua do Ouro, 250, 1.º, Esq. da 1| 
&s 8 da tardo. 
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Esriptoro, R. Augusta, 26 


Grandes males;: 
Grandes.rgmedios! 


SIPHILIS; 


Molestias do polia. 
Chagas cancerogas 
Roumatnism  siphilitico 
Impurezao, do sangue 
curanieso radicalmente com o 
dicamento do origem allemh 


DEPURA POL 
(MARCA REGISPADA) 


Milharos de pesagas cá comp 
na Allemanha (nos psáprios hos- 
pitnos, o attostarm. 


E” 6 dopurativo mais eficaz o 
poderoso, quo não exigo dieta 


Especial 'o qua com pocos dias 
do tratamento tar contar grandes 
uelhoras, 

Está a chogar o 


Outôno 
o ovitem portanto à aparição 
do “manifestações. do qualquer 
especio tomando já o unico ro- 
ódio suporior à Lodos os nacio-. 
nhes » estrangoiros aconsolhadás 
Poada tubo. do 56, pill 
19 dias do tratapanto) 
réis; 6 tubos, SONO róis, Polo. 
corteio, franco do porte. 


Arventa ho Porto.na Pharmaçia. 
Dr. Moreno, Largo deS. Domingos, 44. 
Deposito geral; Pharmacia Nobre & 
Marins, Rua da Mouraria, 85.0 32; 
Lishoa. 


Palacete 
odeia eia ne 100, do 

isto de o o q 
compartimentos, Jardim, cochelra a 
cavaliariça. Trata-so Rua. Jallé. 
d' Andrade (ao Thorel), n.º 7. 


lhos a maior saudo possivel! 
o seu apoio ao amor mator- 


da ás ercanças, 


o exprossamonte o 


da Covilhã 


Vinhos Sanguinhal 


Estes conhecidos vinhos conf 
jnnam à vonda na Rua do Alecrim, 
129. Telephone 1817. 


ANNEIS É | 


com brilhante; 
Para sonhora, em finos osto 


158000 € 78000 15. 


Vêr 0 bom sortido o BARATO. 


e estrangeira: 


F | que vende à ourivesariá da 
VEN! ! Barateiro Pimenta: 
a na RUA DA PALMA, 9, esquina 
pao. do com. vindo da Preta” 
dj que tos 
os das outras cama  Adinicaa 
Exposi a Dos melhores 
FER fo fabricantes 
Ourivesaria RELOJOARIA 


e Relojoaria 


Experimentom as garantias nas 
compras feitas na casa 


A, €. Mourão 
20, Rua da Palma, 2, 


(junto do arameiro) 


BOTELHO 


R. do Ouro 
- Junto desquina 
tels do Rocio 
LISBOA 


| Automoveis 


Agentes geraos em Portugal 


Escriptorio o casa do vondas 


Com a demora doal; 


todos ds esclarecimentos sobre a 
RESISTÊNCIA, 
o pregos da afimada marea dos 


Automoveis 


—Sim, agora mo lombro, mostro 
se um tanto surprohondido. 

—E caloulei isso mesmo; deixou-o 
bruscamente, esquocondo-so até do| 
sobretudo, é logo que chegou aqui, 
fechou-so? 

—Sim 

—Claro; o sonhos não ostava dis- 
farçado, e quando o reconheceu, ficou 
ospantado. Oh! não mo admira que 6| 
senhor estoja pallido. Eu mesmo f- 
quei um pouco commovido quando] 
descobri que tinhamos descoberto o] 
nosso bicho l'uma mancica tão ines-| 
porada. 

O dr. Cameron pensou na impassi- 
bilidade com-que o detective tinha] 
acolhido a descoberta quo declarava 
affoctal-o tanto é perguntou a 6i mes- 
'mo, como elle, sem perder o aspecto| 
de 'porsoguidor resoluto do Moles- 
worth, havia de desviar a aoção 
aPaquello homem atrevido, mas pori-| 
[goso, que sonhava alcançar a catho- 
goris. do “ten . grando mosteo Me 

y 


oo 
DO senhor tom a certeza do que 
aiz?-—pergontou Waltor, indeoiso el 
porploxo. 
"ht so tonho. O sobrstuda d'elle| 
|ostá marcado, Dê-se ao incoinmodo| 
do vêr, 2 parto do dentro da gola, lá 
tom J. M. 


De mallido gue estava q dr, Came! 


(Marca ingleza de reputação universal) 


ALMEIDA & LEITE 


RUA DAS FLORES, 146-1 
| Garage o grando oficina do roparações 
RUA DUQUE DE SALDANHA, 669 


s dias encontra-so om Lisboa, no Hotol Fran- 
ofort, à rua do Santa Justa, o socio Ernesto P. d'Almoida, com um ex- 
| plondido o luxuoso automovel limousine Argyll do 25150 H. P, que dará 


“|quo o examinavo. 


pe 


<A CAPITAL» 

Encontra-se à vonda em Bemfica, no es. 

tabelecimento do er. Arihor Bapilsta, na 
rua Direita do Bemfica, 212, 


O laboratorio porfafil 


ed | 
Modelo granda doors et eaoncias” doe 


“ARQULL, 


gurãos sesundarios o iuduabeiaes, 
Modelo pequeno Zac msn fas 


montaes, 
Pedir instrucções no | 
Instituto Pasteur de Lisboa 
Rua Nova do Almada 


- PORTO 


ias de maturees ostractivae sons pro 
Sos do oxploração--Males e remedios “Se 
Vounto db gesto obra. 


A “CAPITAL, . 


Rocober-so anmuncios para este Jorn 
adere gts de Co Beaiv em tado 
Ratedelcos, 1 


REGULARIDADE 
“ARGYLL,, 


ron córou 
sentido o desejo do osganar um ho- 
mom como n'aquello momonto. 

Mas conteve qualquer exprossão, e 
virando-so para o sobretudo fingiu 


o não fesso isso, já toria vindo bus: 
car o sobretudo. 

—E' vordade!,rospondeu o dr. com 
vordadeira commoção — porso lem- 
brar quo Molesworth ostava suppor- 
tando aquello tompo cruel som O sor 
brotudo. 

—Mas que vao fazer? Arrombar & 
porta a força-lo a mostrar-so? 

—Sim, mas dar-lhe-hoi occasião à 
ollo proprio a abrir. Ob! não receio 
vada, eu tonho habilidado. 

Earir, Pu. voltou-se para a porta 
do lado opposto disse: 

—E? duver do humanidade vor so 
ollo ostá vivo o com saudo depois 
"uma noite do tempestade, 

O dr. Cameron soguiu-o com o ar- 
dor que lho causava a situação, mas 
quo tinha uma origem complotamente 
difioronto do do P.. Waltor tinha 
ouvido, havia pouco, o ruido d'uma 
chave dando a-volta as fochadura, o o 
seu rologio já marcava mais do sois 


—Tem J. M. ou. M. não ha du-| 
vida—confossou ella-—s agora depois 
ão rofoctir, estou convencido que é 
Molosvorih. 

«E assim, à questão simplifica-so 
extraordinariamonte, O quo tomos a 
fazer 6 osporar que ollo tenha fome, 
Elio ha do sahir due 
—Sabo, intorrompou o agente, com. 
Jum ar mysterioso, que não mo sur- 
prahenderd so ollo não tivor fomo até 
ão meio dia, nom até á noite, nom da- 
Fanto tres dias o tres noitos, so qui. 
ormos os porar todo ess tompo? Ho 
mens daqueles teem grandos reser- 
'vas do capricho quando se vem em 
posigo: o ollo sabe quo o sonhor deve| 
oc torivl, quo ext rosolvido a ob-lhoras, á 
sr o tostomunho “elle o quo nada o| “Olá! gritou P... dando uma for 
Erê, dosisãe disso. E so dotivar co-]encontrgo ia porta, então Mah foi 
solvido à não o dar, morrerá de fomo eae por 14? Acsranjel um bella petig! 
mas não apparecorá. co. Baia d'ahi, terá o sou quinhiot 

> Nem mesmo disfarçado? Bilêncio completo; cs dois hemeng 
—Paohou! Molosworth não 8o podo|ficaram  espert | 


disfarçar o bastanto para sor coniron- 
tado à luz do dia, ou mosmo num si- 
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ltio fechado. Sabe-o tão bem como eve 
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Mi 
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Não tem exame medico 
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Remettemi-se folhetos explicativos a quem os pedir à 
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H. SANTOS CALLEYA 
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& Emblemas bordados, dra: 
EMBLEMAS EM METAL 

Emblemas herdados 

Botões dourados 

para todas as armas 
ESPADAS s CORRENTES 

Bandas e bandoléiras 


lamentos. | 
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LISBOA 
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DE ————— 
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=Remington= 


Rua de do Ouro, 127 — Lisboa E 


Famadoes 8 = 
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Bende-se qualquer porcion do pieâras e 
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SILVA RAMOS 
Medico de Poste da Missricordia 


Prulialada 


o Baden Pos 
nto barato CLINICA GERAL 
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Er 
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Bane paraoliciesdoexorio À 
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Não comprem sem verem os da casa 


[Esta agua combate 
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e estrangeiros 
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nãos 6 estrangoi- 
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Monfe-pio Commercial e ndash RÉ 
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E] TELEPHONE 2:289 
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ato, se. doutor, sempro tenho 


a do riquoza go fazor cortor 08 oditos, para 0,09- 


como porventura o glo- 


Poder a|S8mento tm 


não ostaja om porigo do Uma oxtorsão 
abe Wai darritorios, sonão da perda 
dos a o ndopendonçia. Armada, 
to jed, 2a porvantara bom probabi: 
idos "do oxito, ou porque a nação 
da hesito mato a porda da vidas! 
dênhoico quo. ossa conquista lhe] 
Podo custar, oa porque à inimigo que 
Ena “do lamor não, doja tão podo- 
Emo” que evito a ovontualidado da 
dorrota, Dosarmaday ot É moroê del 

até. monto daqiollos quo fa 


Podo pen iz inormo, 6x 
posto a todas as cobiças, om dosenvol- 
VOr 08 Foourãos naturads, prosperar, 
alormosoat-so, quando tudo quanto 
fizor nosso sontido, desacompanhado 
Puma dofora offlona, 86, 
duir para oxoitar à gula 
cionos, augmontando ainda os riscos] 

* da sua oxistonoia? À historia está 
cheia do oxomplos do povos luborio- 
sos, do terras fooandas 6 cultivadas, 
quo foram osmagados polo, pó brutal 
do invasor, alcançando, n'um lanco| 
do armas, o fructo do trabalho quo| 
não produsira. 8 soria não só tristo, 
mas ostupido, que poruma improvi 
são ou uma covardia quo so não de 


quo, com onorgia o forçh 

Vrochar da torra amadh duma pi 

a sua plonitudo o a gud bello 

FE aocoitar, imbocilmnonto, a ru 

o b aoositar, vorgonhodamonte, a 
vidão. Quem podorá | rosignar- 
asso espoctaculo do jgnomínia? Ha 
quem advoguo a o 

as patrias, a co! 
homons, som distino 
dado ou raça, a'uma O 
umanidado “o .proj 
abdicação das patrins (só podo con 
dox-so como uma ronubcia colleotiva 
de tidas-ollas. E! uma obra do pas o 
| do eguuldade, visionada n'um faturo| 
do tratornidado porfeita. Doixar quo 
umas patrias sejam absorvidas por 
óutras, o absorvidas por um acto do 
força, do armas em punho, para sal 
fação, do ambições im pbrialistas, soria 
retardar presisumonto osso desideratum 
das aspiraçõos idoaos dos ponsado- 
tos. O symbolo d'essa ocivdado nov 
idovo gor um ramo de oliveira, o não 
“uma gladio triumphanto, 


Raras vez falo de mim, mas s6| 
entendo quo o osoriptor, ilustro ou 
obasuro, dovo, no. que elorova, apa 

ae a sua porsonalidado para 66 fazor| 
Serudiar o sou ponsahônto, ontondo 
que todo o homem tom o dover de 
lay 0 sou caraetor, para quo nem al 
sombra duma suspoita possa afins 

ilo na intogridado da sua attitude. 

ão sou um militarista, o contra o 
militarismo mo tonho insurgido sem- 
pro. Mas o” mililarisnto corrospondo 
à intuito imporialistas, o não são os: 
get intitos quo, animhin os que apo- 

hs protendcia dofender, procisamon- 
to d'esses intuitos ofittntos sua, 
poren o a sua libordado. Não é impe- 

ista a Suissa quo, todavia, está] 
preparada a dofondor | hoje, como as| 
defendeu oute'ora om Granson o em, 
Morat, a independencia do seu for-| 
amomo pais o a libordádo da sua bolla 
domocracia. 
lhos de uma na-| 
o armas para A 
das que não que- 
rom ser esoravos, oinbora queiram 
xii GEAR dantes fornece | 

mm admiravol campo/do educação ci 
“Yica, 6 uma ascola fdcunda do egusl-| 
dadê, mivelando todop os hormeta po. 
tanto dovores commu dg 
ção do uma idós comthum. Não sé tra. 
ta de oroar protorianos, mas do oxtin” 
Euir osso porigo, porque um povo ar 
;mado 6 prooisamentojo que está isan-| 
to do sor subjugado pelas nrmas, em, 
que durante tanto tomipo o ainda hojo 
se tem apoiado o podér dos tyrannos. 

Mas so Ámanhã, quando o estran-. 
gsiro transpuzor as fronteiras nacio- 
A 
“tos, ão ÍVBrmOs nho espiagura 
fia anos, nom Reis ht tv 
“mos, quer om terra, Quer ho mar ini 
sirumentos do. guar 
pôr, — fipssos pas, 


inoção do todas| 
E oral. dosjo 


—, depois, so não mo casar? 

So não so casar. fica solteiro! - 

O colionto safara-se, o ou pude ens| 
abordar o dr. Ramáda Curto. 


[Mais ou menos, abri com bsta parlon- 


ão À Capital que toncionava apreson- 
tur na camara dos dop 

|V. Ext o com o gr. dr. Aohilos Gon- 
calvos, uma sorio do projootos do 
maturoza “oconômios o financoira, en-! 
tre 05 quaos «6 encontra, com logar 
marcado no turismo, o da Fogulamen-, 
tação do jogo, Tambem o sr dr. 


justiça, Ora, como os ultimos sorão 
os primeiros, ou desejava quo o dou- 

tos 
jha torminado a parlenda, que o 
illustro deputado domooratico ouvira 
dolicadamento silencioso. À resposta 
lovou doz ou dozo ihinutos, om phra- 
os sadudidas, quentos. Foi assim, 5 
a momoria mo não falha: E 
DP" indisponsavol fazer constar 
ou o 08 mous dois collogis que 
salvar as f- 


|vamos aprosontar na 
ljá por ahi tanto 
Passa tarofa q 
talvor dosnocossa 
[Domais, alla 

da mosiá, intólligonoia, da nossa in 
truoção o da nossa boa vontado. Nada 
aisdo.. Simplesmonto do trata do tros 
possoas que só ontendem muito bom, 
quo querem trabalhar o quo preforomy 
lem vos do gastarom inutilmonto o, 


noitos, hojo om casa do um, amanhã, 
om casa do ontro, a discutir alguns! 
(dos problemas quo mais intorossam 
o futuro da oconomia nacional. 
«Oom a protonção de pronunciar 
sobro ellos à ultima palavra, fatondo| 
[singrar a barca das finanças por ma- 
ros do prosporidado nunca d'ántes 
ão, sonhor: apenas com 
o apontar rosoluçõos que 
o nosso ostado So nfliguram mais Ta- 
amando para aquollos pro-| 
attenção do todos os compe- 


—Optimol 
—Mais lho diroi quo tudo so fas 
muito naturalmonto, som'quo algum 
da nós prociso de simular o agpooto| 
gravo, concontrado, dos sabios que 
roouram us grandes soluções dá vi- 
dao Palostra-so, fuma-ao, o, para ma 
tar saudados, tumbom so toma café. 
—Sobro 08 projactosa. 
aprovoitar as dis-| 


coitarão esta por 
iaquellos que, n/osto momento, por 
uma mal ontondida intransigenoia de 
principios, vlhom com indifforança 
protesto para o movimonto quo sa 
oie. Julguom ombora- que proco- 
dorão de modo contrario: ou tónho a 
cortoza, a viva, complota, indestru- 
otivol cortora, do quo nonhum porta- 
[guoz, nenhum homem nasoido nesta, 
iorra, falando a nossa lingua, oxor-| 
condo na gua patria a aotividado do 
[sou braço o do sou espírito, consido- 
rundo-a inviolavel como: uma arca 
nta das suas tradioções ow coimo| 
onda para 4 sua semon- 

1, — nenhum, absola- 

to monhum, doixará do offe- 

o sou sanguo em dofora d'essá 
acominottida 


xará de corror ao logar do perigo, 
nonhum deixará de osrrar os punhos 
(com raiva, o nenhum doixará do os| 
torcor com. dososporo so não houver 
uma arma para lho ontrogar! 

Quando, ha pouco, soldados  ina-| 
rinhoiros apontaram as suas espin- 
[gardas o os sous canhões a um throno| 
que obstruia a passagom ás idéas do 
progresso, não houvo nonhum portu-| 
gaor, embora dominado pelos prinoi. 

ios mais avançados, que não applau-. 
isso o gosto d'ósses soldados 6 mari-| 
nheiros que, d'um golpe, se revela- 
ram cidadãos. Se o emprego das ar- 
mas contra a monarchia so justificou, 

mprogo das armas contra o estran- 

goiro aggrossor ainda meis so justifi- 
ca. Um povo tom sempre a força no- 
cessaria para destruir o rogimen que 
o oprime, mas nem sompro a tom 
para expulsar o estrangoito quo o 
invadiu. 


“e. 


ressado;esse alguem 
inda o povo. Os 


Anglorio, Não no-|Podem ainda eácolhor Joçal opdo 5 


— Sim, senhor, ljuro reduzido; queremos quo.o 


porior aos rooursos solução indicada soja O mais pré 


tompo nom cafós, pounir-so todas as, 


Be, n'esta quostão, alguom ha mais|ção da Republic 

a pera lho op irastamonto né ia 3 ir 
irmão di 

(Aontos lhos, marclarão como moroso pes 


yadir-so á opprossão estrangeira. |co quo agora voltaram a juntar-só no-| 


ponibilidades da Caixa Goral dos Do- 
positos para o credito agricola, om- 
prestando. dinhoiro ao lavrador, com 


j Esta 
do subsidio as escolas, moyois Mar 
Ohristina, para ;fazor desaparecer, 
quanto possivel, os proséisos roti- 
neiros da nossa Invoura; estaboleco- 
mos promios quo sirvam do incita- 
mento à cultura da oliveira no Dou- 
ois ossu rogião não dovo conti-| 
ando de um privilogio abeo- 
nicola, com, gravo 
rojuizo dos, logitimon intoressos dos| 
lavradores do sul; fxamos 0 rogimon 
Hlorostal que devo sor applicado tias 
nossas sorras, quo não produzem kojo 
'os bencfoios quo devem produzir; 
pe Paio qo 
para algumas das nossas colonias 


Achilos Gonçalves já disso da sua! porque não so comprohondo qué 


sousões de intorossos agricolas 6 
[commoroiaos muito diversos no roga- 
lom pelas mesmas lois... tc 

E ossos elos, roforom-so?. 

Não lho posso dizor a quo, por- 
que ha toda a vantigom om consor- 
ur rosorvados alguna dos projoctos| 
a 


Mais. convom taber-so que ao- 
ositarenios com prasor alvitros do 


“o lombrom doapontar erros o malos à 
'romodiar dontro danossaongronagom 
faconomica o finanot 


dos em linguagem concisa, o quo à 


possivel. 

“Podos 08, nossos projectos 
disoutidos ;n'uma reunião do partido 
a quo portóncemos, pois muito gosto- 
gamonto roceboriamos o si 
ra o molkbr exito da tontativa a que 
lançâmos hombros. Tambom os loya- 
'romos ao conhecimento das associa 
ões indútrinos o comunoroi 
Lisbon, a fim do quo om rospoctiv: 
corpos gorontos possam aprocial-os q 
livrómonto omitttr a sun opinião. 

«Do nosso poqueno programna fas 
parto, como cabo, a rogulamontação 
o joio, ouja disoussto eu só admitto| 
outro dos principios dconomicos a 
financeiros. So alguem ms convencor| 
que. ella prejudior os intoressos do 
pais, regoito-n. Por omquanto, entou| 
Absolutamonto convencido do contra- 
rio. 

“Quanto É moral, matrona velha e| 

bida, uo oncobro todas as poucas! 
vorgonhãs quo so praticam por osso 
mundo, nada mo intorossa. Do resto, 
não aorodito om soisõos. O sr. dr. Af. 
fonso Costa é um ospirito bastante to- 
loranto o domooratico para admittir 
quo o jogo continuo a sor o quo tom 

ma quostão aborta, E d 

Horculano Nunos 


jam hospodos,o ni 
'vo fica, o povo que não podo largar a| 
e que, oreio-o bem, não a 

largaria ainda quo podesse, enleyado| 
ompro no sonho do a libortar, Si 
a massa popular quo mais sentiria, 
'oomo sempre “tom sentido, o poso| 
d'osse comagamento, ria O traba- 
|ihador dos campos, se 
dor das offloinas-—o para osta,oujo og- 
rito so abraza, om visõos d'uma li- 
erdado ilimitada, como seria duro| 
'o pensamento do que não só não ora 
um cidadão do todo o mundo, oomo| 
nem sequor podia ser ui cidadão da 
ua patrial 

Com as armas na mão so defendo a| 
vida, com as armas na mão se defen-] 
dem- as idóas, E' tambem com as ar- 
'mas na mão que devomos dofondor o| 
nosso lary'a nossa patri 


Mayor Garção 


«O canal do Panamá 
Washington, 22 d'outubro. 
Depois das eleições, o presidente] 
Taf irá inspeccionar o canal do Pa-| 
namá—( Part) , 


Lei da separação 


Um coio jesuitico na India 


Noticiaram ha dias 08 jornaos da 
manhã que so tinha organisado om 
(Gê um grupo do padros para vivor 
m cominanidado, n'um rogimon idon- 


tico ao do varias ordons religiosas] 


Pilar, onde viviam om communidado| 

varios padros. Dopois da proclams 

overnador 

dia, er. dr. Couceiro da Costa, man-| 
ver aquello ooio, mas 


juantas possoas bom -intonoionadns! 
a Pº o: 


a, Siwplosmon-|Dº 
!to podimos que ellos vonham nponta- 


“igoto, 


Não so pode dizor que a descoborta| 
fosso oxpontanca: Ha quasi dos anno 
quo a imprensa, 4 curicatara, a revista 
do anno, bramam cm favor A'aqnello 
padrão de imporeoivois'glorias, quo os 
ayiadoros' compórám, Já do alto;á mimia| 
peça do confeitaria o que nós-ostamos 
furtos &a vor om albuns-biombos, em 
onixaa do bolachas o om pratos de lou 
ça das Onlãas, 

Tondo a loi 4 seu favor, 08 podores 
pablicos podiam íngor rapidamento o 
sunoamonto hygionico o osthoúico quo 
ha tanto tempo no roclama. Mas como 
6" preciso complicar as consas, lomos 
ojo nam: jortial que o' procodimento| 
das auctoridados ontendou dovor fan- 
damontar-so om róclamações partiod-| 
inzos, Estas. naturalmonto chovera 
LAO o sr. gonoral Dantas Baracho do 
ombainhou o sou forto espadagão do 
|bom'senso contra os abusos da compa- 
nhia illuminanto, Maito bem, Fala ago- 
ra o jornal que tratou do assumpto, 

A mistoha do pirocósao, no não houyeso 
[ociamações, seria maia gimplos, Tendo- 
Pvido o mom andamento, foros: maia 
complexo, visto que tem do so sogulr] 
Ueaniitos espooiaes! à ida no vinto da com 
panhia duranto trinta dias, à fim dia, 
Poder” azar ns allogaçõos. quo ontondor 
tigas dopofs, Volta para a admt- 
acção que, por ati vei, manda ouvi] 
ubdologado do aando, o ongonheiro da 
nooção dos sorviços do. obras pablicas a o] 
[gommandanto dos bombeiros munioipaos. 
do alo visto de todos 
0º proceso irk com a 
ado do bairro] 
ara o govorno olvil, quo por ama vos ou 
Dir outros tectuniooy à o consolho do di” 


Em “resumo, daqui a cincoonta o| 
quatro annos, a Companhia soria attia- 
ida por uma decisho. da qual aínda ha, 
ão oncontrar moto do rocorror para ing. 
tancias quo ignoramos quaos sejam; 
mas que bão do oxintir docorto. 

Que cousa divortida são as lois da 
nossa torra, 
Andró Brun 


À cxarina da Mussia 
tenta guicidar-se 


por o principe herdeiro estar ata- 
endo de uma grave aftecção 


S. Potersburgo, 24 d'cutubro 
Tendo o medico do palacio dools 
Irado & czarina que o Prinoipo hor- 
doiro Aloxis padooia do uma grave 
affeoção n'um dos rins, a imporntris, 
dirigiu-so ao salão dó segundo andar, 
tontando prooipitar-se para o atrio do 


torom conseguido sogural-a, sondo 
|om soguida nocomottida do uma syn-, 
copo. —(Havas). 


Os rendimentos alfandegarios 
do corrente anno 


são superiores aos de 1911, 
mostrando assim que o.paiz 
progride e que a suá situação 

relativamente desafogada 


Nada ha como oá numeros para fa- 


“que da tudo dizem 


juo afiemamos 
lo rondimento du 


nos do 1912 o 1911. 
Disoriminomos por vorbas o om to- 
das, excopto uma, so vorá angmento. 
Assim tomos: o rendimonto geral foi, 
om 1919, do 4.018:384$087 róis, con- 
ra 8.771:8728970 om 1911, ou sejam 
no corrente anno, 246:4618117; 
ceroaes,  880:864$210 róis contral 
1220822, muis 379:6448985; tabaoo, 
[78:5168570 contra 620498772, m 
11:4708798; consumo o real d'agua, 
706:681821b contra 6720828179, 
mais34:54980B8; trafogo, 56:4128960] 
Entra 6159719509, menos 49698140] 
rói 
No total, o rendimento do 8. 
trimostro do corrento anno dá róis 
5.235:708439 contra 4.568:6088655 
om 181L, ou sejam mais, om 1919, 
67: LGO$7BA róis. 


loscontemos esse 
ue, apesar dº 


palacio, o quo não lovou a offeito por 


Poderão talvos argumontar dizando |, 


compraralguma estampilha de 26 réis 
não dava à quantia oxacta, o em tro- 
co lho davam uma ostampilha do 5 
róis. E so o comprador fazia qualquer 
objsoção, rospondiam-lho que não ti- 
nham moeda para trocos. 

Pois. hoje, na estação. do largo do 
Oulhariz, snocodou exaotamento O 
mesmo com um omprogado da admi- 
nistração do 4 Capital, que ali foi 
[comprar umas tantas ostampilhas de 
que nocossitavamos, Doram-lho como 
troco uma das taos ostampilhas de 6 
róis o como o nosso omprogado se ro- 
ousasso a rocobol-a, dizendo que para| 


nada lho sorvia, rospondoram-lho que] 
não tinham obrigação do tor mosda 
para trocos! 

Ao rodarguir 


não podia sor, pois so 
ão 58000 réis, por 'xemplo, para par 
igamento, com certora lho não pode- 
riam dar o troco om estam pilhas, roo- 
(pondou-lho uma das moniias que o8- 
ava no guichets 

—Não tomos tempo para discus- 
sds 
O nosso emprogado, poranto arí 
Imento tão “peremptoro,” ombuchou, 
calou o sabio. 
Ora ohi tom o or, Antonio Maria dal 
Silva como us queixas do publico são] 
quasi som pro, so não sompro, funda- 
montados. 


No Brazil 


Tropas e policia batidas por ban-| 
dos de rebeldes 
Rio de janeiro, 24 de outubro 

Tolegtammas recebidos do Estado! 
[do Paraná notioiam quo uns bandos] 
do fas 
monge, bateram 
quo hu 

contro, matando o commandante o 


À aviação om Portugal 


«Republica» 


| Porto comoçou hoo a 
joncaixotado a fim do 


“quo softrou ha dias, 


jmoro do officia 
cito 
roplano Ep 


[dor civil do Angra, 2.º tononto 
tononto ar. Oarios da Maia. 


Suioidon 


to Teohaginy 


Uma commíssio do alumnos do 
tigo Instituto Todustri 


tanto, om risco do pordor o anno, 
porior 
, nada menos do 11, à 6 


uando so olhará, entra né 


[podom vor descuradas? 


Sessão de hoje 


or, 
5 14ABOIO róle, 


nomeado do 


duas olfindogas foi superior em réis) 
287:5218799 ao de 1911. 

E contra factos não ha argumentos.| 
Bastam os numeros que citamos par: 


08 que so untrotoóm e maldizar d 


0) vamento 


ndo. 


mostrar quão longe ostão da verdado|Peohar 
EE 
vi 


são de encarrogado do estudo das 
ras do nave 


ioos, dirigidos poa um psqudo! 
teopaá o a policia 
iam sido onviadas ao sou on-| 


rios officinos. O govorno fodoral or-| 
'donou quo soguissom para alí rofor- 


(ços com toda a urgoncia-—(Havas).| 


O biplano da Crecho do Commeroio do 
"desmontado olontro, tomar o aspecto da uma do 
to. O hydroscroplano Voisin não pondo|Braça nacional, 

da Bjo zo qualquer tepoccio 

ovido 1 tmna tosposO bIpIERO j é 
a a aa DAP premio 4/0, nocroscimo do -omigrantes não 6 
|fanceionar, parocondo que à tarda torh |“ da de moldo a assustar ni 
jnovas oxporiencins, dopois das avarine Mas dosde já so vorifica n'ollo um, 


Sontinua sendo oxtraordinario o m 


Porque se não providencia? 


o Comer 
lyoiu hojo À mosca redacção roclami 

lontra o faoto do mais do quatrocentos! total 
ostudantes estarem som nulas o, por-/hidos do territorio portugues, com 


Destroyer “Douro” 
CAMARA MARA DR TASHA | 


“À “Camata Homeon a oominfssto do 1º-[Sa8. Togiõos pobri 
conseamento militar dos quatro bairros| munerador, já inici 
glfssEatos “quo cievem ilandonas om 


O sr, Carlos Alves, que em tempo fôra/ 6 à prod 
legado de Camara na commis- [a soioncia actualmento não desconho- 


do do estudo das ongreioo, nós uão poderemos libertar-nos 


Temos sobre mosa do tr 
balho as ultimas estatisticas rolativas| 
á omigração portuguera o. poranto a 


Orficiaes que desejam subir no|ovidoncia dos numoros, mais uma voz, 


nos convoncomos do quo 6 urgonto 
[por todos os motivos obstar a quo, 
olla pousa, do um momonto para 


eymptoma quo podo traduzir-so na se- 
uinto afirmação: a vida raral vo 
tornando impossivel no nosso pt 
'Todos os paquotos transportam p 
bom longe, caminho do exílio, uma, 


"Hojo foram “ao roforido ministorio | Noltidão, de camponeses para quem 
spredentae os sous pedidos o govorn 


lolas condições do vida na provincia 
&jnão bastam já como garantia do pão 


ão, ar, Affonso do Carvalho o capitão quotidiano. 


E' a terra, porventura, insufficionto, 


de popula- 
ção, verdadeira plethora húmana que! 
(constitue o posadollo dos egonorhis- 
tas, sompro que so dispõem a onca 


com um tiro de espin-lryr o futuro? Não. São muito com-| 
igarda, em sua casa, o contra-slmiraa-| plox: 


commandanto do yacht 


limpotial russo. —(Havas). 


rasos quo prosidem ao fa 
to, o fazem com que a emigração, 
ndo para outros paizos uma fonto 
riqueza, não constitua realmonto| 
165, hojo em dia, sonão uma ori- 
[gem do ompobrecimento. 
Limitamo-nos por agora a aproson- 
tar 08 numoros que nos fornoce a os- 
tatistioa do 1911, comparando-os com 
os do primoiro somostro d'esto anno. 
O numero total do emigraditos 


difforontes dostinos, durante o anno 


No. edifoio da rua da Boavista sóldo 1911, foi do 59:66], No pri 
funcionam os cursos do Instituto Su-| á Deda 
lochnico, ostando todos os ou- 
á pora do quo 
O O O Tra go SAO jo |O SOgUndo semestre nos roubará egual 
para estas coisas, quo do forma alguma numero d 


semegiro do anno corrente amiga 
m 96:274 portuguezos, 6 suppondo, 
quo é na hy polhono dk voravoL, que 


podomos| 

oaloular a cifra 

1912, om 72548. Este au 

corca de 220) 6 cortamento Fujoção 

(das más cohdições ogonomicad da 

nossa vida do provincia à, Bei 

vida, o effoito remoto da indifferonça, 

om que, durante a 

do rogimen  monarohico 
mal, foram encaradas as 
sgricolng no nosso paiz. 

Pelo mappa quo acompanha estas 

linhas go roconhoce qne maior contia- 


Foi Jião o balancote da semana anto-|gonto fornoco á omigração. Emquanto 


não so ponsar a sório em crear n'os- 
imas trabalho re 


mento, já desenvolvendo directamon- 
produção agricola por meios qu 


soco ros co cos qu)do pesado quo a cifras da ostatis-| 


nonão do mais topo pára do des 
abas Paqula missão.» 


'Por proposta da prosidono! 


fof nomoa- nbr 
o aba o onte 0 are Mundo do|Solver dentro 


tica nos suggorem. 
Ha dois problemes distinctos 
testa questão. 


“Emigração por districtos de naturalidade 


Por ora, o angmonto quo so nota, 


a gado. (st, novo, problema, o urbanismo, dr 


para os alimentar ? Vorificargo talvoz 


Contra-almiranie que se sulglda/gs, Forasal tm esc 


S. Poteraburgo, 24 do outubro 


) 
j 
co 


a 
jomm massa do úuitas povoações, faoto 


du-lm 


são difficeis do prover. Bqusol! | 


lacorea da emigração  portugueza 6 
Iorovou o saguinto no ultimo. nunjér 
do Economiste Etropéem: 


a omigração n'uma fonto do riquesa 
publica, de proforoncia a tontar of 
tala, como algans ingonuos pros 
tunm. Por outro lado, 6 urgente mi 
da vida ro- 
pos om 
população que anooia por lihertar- 
a'ollos o, ou 80 0svao nas torooiras 
olasuos sordidas dos paquetos, ou in- 
vado Lisbos com ; 
dos o ns suas misori 


quo a cidu 
40, 
Em tormos mais conorotos: o que 
protondo consoguir é quo o emi 1 
(granto não parta ncossado pela miso. 
ou pela porapectiva du fome, Gt 
omigranto, ao sabir do sou pais, não 
vo sor um vonoido, mas alguon 
uo tom a consoionoia quo pode « 
ovo triumphar. 
Ora osto quadro do doprossão so- 
cial. o economica é que 6 mi 
bator-se a todo o custo, porque, u 
continuarmos encarando a quostân 
indifforonça, arrisoar-nos-hemos 
dir, dentro em breve, no exodu 


o comoça já hojo a reson- 


quo na visinha, Hospanha tem já os 
aos procedentes. 

E então, um dia, o8sa gonto não 
voltará mais, nom mais tornará ator 
rolações com a terra-mater, dada a, 
distancia que a sopara d'olla. Sortct 
homens pordidos para a economin 
publico, enriquecendo e fomentando 
à prosporidado do nações, longiquas 
Já o mosmo não sucoederia 86 cons 
fissemos da corrente ernigraton 
lesviar uma boa parte para as colo 
nias portuguoras, ondo ha tantos ole - 
mentos naturaos à transformar em ri 
queza. Uma lei, por exomplo, que 
rohil ração do analpha 
otos para territorio oxtrangeiro, 
doixando-lhes apenas as colonias pa- 
ira oscolher, seria talvez, do salutar 
offoito, tanto mais quo já existem 
sizes ondo está aotuslmento protá 
ida a omigração. Combater-so-hia 4 

po o analpbi 
so-hia um passo para o dosonvolyi 
imoiito do algumas das nossas possés- 
so últramárinas. lx 
Em todo o caso, o que ainda hoj 
sa do um simplos symptoma 
[podo amanhã ' 
igrando mal. À emigração tom servi 
do, em rogra, par 
cortas situnçõos Bnaneoiras 
cuidarmos d'ella, oodo a veremos de 
genorar até ás proporções de uma 
oatastrophe, cujas consoqueneias não 


inda não constituo um mal. provar: | 
no as palavras do grando econamls 

fraucor Edmond Thóry, quo recento- 
mente ostadou o nosso paiz, o qu” 


«..Os números que ahi ficau ão os4or- 


Por um lado, é preciso transformar] 


nosidos “paia estatistica obici 
o om Aa 


bon que gilog são 10. 


MA NICOMIOMIGUEL BOMBARDA 


À admissão 


depende das 


lídades legaes 


forma 


de doentes 


que não podem deixar de ser cumpridas, diz o 
sr. dr. Julio de Mattos, para evitar seques- 
tros ou vinganças 


12:000 loucos sem hospitalisação 


A's primoiras horas da tarde, n'ésta| 
tola do oro Ton aloe 
to telaphono pelo gr, dr. Julio do 
Mattos, ifunteo gssobjate o diceotor 

-manicomio Miguel Bombarda, o| 
qui insgondamonte, chamou a nota 
E para uma noticia inseria om. 
4 Capital sobro o não socebimento| 
“uma doente que prétordia dar on-| 
trada n'aquollo hospital. 

“Aprovoitámos a ocasião para po-| 
dirno sr. dr. Julio de Mattos que nos| 
recebesse, ao quo gontilmento acce-| 


“den, Uma voz no gabineto do dire-| 
ctor do manicomio do Rilhafoles, ex- 
uzemos-lho loalmento ab difflonlda- 
com que o luota nºur) jornal dia. 


rio para ovitar dissaboros| provenion- 
toi, tantaó vezes, d'uma [informação 
incomplota. 

O incançavol homem 
“quo no nosso acanhado 
tão honrosamonto so 
diz-nos 

= Veja como sãô as 

quo acába do sabir 
a a quo hoútom 
pital so róloria, quoixand-so do que 
a não tivossomos recebido, apozar do, 
trázor todos 08 documei 
dem o vir acompanhada 
Pois não ora uscim. Nom 
panhada polo marido, miaó sim por 
tm cunhado, nem trazia 


Bo sr. ár. Julio do 
a lôe osso artigo, quo 1 


taria compõoao dos soguintos documor 
tos 


Um requerimento feito bm papel sé 
sado por qualquer das onttpdes meneio. 
Dadas? pl meo, Bo hs Do 
artigo 88º, com retonhosi 
fora" por am notario 
na as condioões do den 
28 Um “attestado de alia 
andecrito por doia medico 
adiemorw doonja 0 moveusi 


nat 
8 Tratando-so do um 
do gontença do interdioção 
e para o internato; 
“Prntando-so de um ménor. 


jeito 
tivo jaiz or 


o do um estrangeiro, au. 
gão do agoayo dipiomhtico va con- 
jar 90 respectivo pois, 

6º Tratando-so do pone 


mento que constitua Garant 
do pagamento das 


rataudo-so. de 


tor 


Inistag; doou 
ja aufilcianto 


es, uttitado 
os doontas & 


E 

nim 

zio' de policia o polo prusidonto da cama: 

Eemnolpalo 

o a 

as por petlgdo vorbal do próprio doente, 
e petição cel pla on Ve peial n 

Ban" dê atado du ainda, do b toquero 


mão subo “scravor, por" patição fita no 
Rainisitador do concelho, &6 Comnisas 


Fodo da comora 
m nviação nta| 
tormoao jo, 


[não pode ser 
quo tona 


nobmerípto. por fuoaltntivo, 
cuvo Gor admit 


rontduco Com os doontas 
Eolaçõos commerciade com 
on sta familia 
82 Só à valido o uttostalio do altená- 
o mental "que. aatistizor [da seguintes 
or passado com data 


[não antorior| 


aaa E o 
Nenedosi SPapisimad Iokguivocos 

alionação mental, directamente obser| 
ao poe dgmatatios 

dont E ieessihcimbnto da ui 
gd Em casca de hrgencla, reconheci. 
dofpor dois medicos internos "do imnaico: 
TDO dooote poderá ser admitido Prov 
oslaento do feia 
do Do intarhato so Jospo Bello por e: 
Gsipio Apresentação dom dogumentos do 
pedeseso Ro Copaçá de seio dias. 

—Lonynão é verdade? E sabe qua 


eram 05 documentos quelacompanha- 
vam a dosnto? 
—Um attostado, -passhdo por um 
Mi oliva one codgabara ido 
nha: reconhecida! Já vô Que, em taos| 
cofidições,a molher não podia de ma- 
noita: algoma 46" recolfida Hontem 
miétmo. Depois, o homem que al 
detonação a pote Cacpanes 
analphaboto, nada sabia faxor. ia o 
iquoi que u| 
íl. Como] 
áão voluntarias o offi-| 
ciaóg, o corto voluntariaonto, pola 
MOS apostas, a não pi 
diapasão fatalmente o que) 
Pro fostes oasos:—a mui 
ab! Governo Civil, era-lhe 
exthmho medico: por dois 
doido sande o depois ré 
por! ordom da: agctori 
agtniteceu, como acaba di 
mo dizor-lho ainda avo não é veria 
de .huvor hora de entrada para os! 
doentes, Recelém-so a qualquer hora, | 
olisgando até a tormos| já rocobido 
Goentes depois da: moiã' noite se as] 
oircumstancias assim o determinam. 
So'algoma vez elles so não acceitam,| 


jdia rocebor, 
jo dá: gora- 


lude—o que 
vôr. Deixo 


fotibfts nos da verdadeira difigração, por 
je” quo maio Enanenbos; TP bo agua 
acrtamento, abandonar ba aldeias eis 

im à ninguem, oxcspção feita das] 
pesioas do familia, para onde o diri- 


o 
Os emigrantes. 


É póttaguzes 
rofantoaia o Bene er prin de 
gesP o dopois a Culifornh. São eltetiva: 


Eioite: estes paizes-os Que possuem colo. 
alas. poctugubzas mais Musierogas 0 mais 
ficas, “recebendo compro cariahosauenta 
duiqo viem chegando, dado os jovens 
Catiponazes aualphabótos das proincias 
do Biro Aito, tino o Tras-os-luntes 
podem fizer ad. comprehenider o ondo Jo» 


Goma ee 


obrids, dice 
's pódico Gxigêntes de comço. 


o isto só quanto nos da provincia, é 
[porquo não ha logar para o podormos 
Ê 


mu Quantos. doonteô tom  aétaal 
mente; 

—186. 

—E qual 6 a lotação do hospital? 

— 500, o maximo 600 doontos ! 
[D'ahi, o termos ab onfermarias aocu- 
[muladas. Noto, porém, quo os doentos 
(do Lisbon rocobom-so sompr 

—E como so romodiaria tal estado 
de coisas? 

—Fazendo novos hospitass. Abi 
tom um caso para quo ou particular- 
jmonto chamo a sua attonção:—a ne-| 
cesaidado do lovantar na imprensal 
uma campanha a favor dos pobres 
alienados. E? proõiso constrair-se 0 
mais dopressa possivol novos hos 
taos, alóm do que está em projecto é 


metros quadrados— devendo por is- 
so o projocto estar promplo d'aqui a| 
hoo ou dez mores, 

Por quem é composta a commis-| 
são que ostuda esse projecto? *. 

—Por mira, pelo engenheito Luis 
[Mello Corre a 6 polo: architectoLeo- 
nel Gaya. Como lhe disse, é pretiso 
que à imprensa to 
tão dó andamento não só d' 

ital, como a construação do outros. 
[mugino quo havia no pais, pelo ulti- 
mo oónso da população portuguesa, 
6:00 alionados. Ha todas as rasões 
pára cror quo estô numero esteja m 
to áquem da: vordado, Atendendo 
Jogualmonte a que o numero do doen- 
tos dfoste gonéro devo ter augmen 
do, podoremos cáloolas em todo o paiz 
13:00 a 14:000 6 numoro approxima- 
do do alionadós. Tendo Lisboa o Porto 
laponas 1:400 doentôs internados nos 
sous dois hospitass, soguo-so quo per- 
do 12:000 loucos vivem no paiz em 
dado, roproduzindo-so, polo me- 
nos em parte, o dando origom, mercô| 
das lois inflexivois. da horeditarioda- 
ão morbida, a um nomoro considora-| 
vol do novos alionados, Óreia quo os- 
ta situação 6 unica na Europa, sendo, 
portanto o dover do todos nós traba- 
lhur para quo egte ostado do coisas 
melhore, o para isso nº 
do que uma campanha enorgica por 
parto da imprensa. 

“Quando tomoi a direcção d'esto| 
hospital, encontroi-o som instrumon- 
tos o son livros indi ? 
casa d'osta ordem. Moroê, porém, de 
muitas economias, já vamos tondo al- 
guns d'essós- instrumentos. Da verba 
[qué me é destigadá para oxpediont 
oa minha cadeira do psyohiat 
8008000 róis—tonho atquirido “va-| 
rias coisas, algumas das quaes che 

hontom mosmo:—uma maohi 
naoloctrica do- Buchardaiu, wi ixy- 
trumento para a medição da pressão| 
uxtorial o martollos de percussão, que 
não: tinhamos. Além disso, vom 170] 
contos que consegui do governo, al- 
[guns molhoramentos mais s6 vão fa- 
rando 
do 200) 


im uma grando, sá 
(como? Ainda no teiipo da monarolie, 
disse-o no Parlamento o meu anteces-| 
sor dr. Miguel Bombarda qno as ro- 
coitos do Estado para cito hospital 
doviam exceder 1:4898000 réis! Pois 
nunca so viu osso dinheiro, Tudo a 
voragem dof antigo regimen const 
miu. Hojo, não ha certamonto tão] 


avaltada rocoita, mias isso não impo-| 
do que ponsomos a sório n'esto gru-| 
'vo problema da alienação. 

—Mais uma porgunta ainda toda a| 
gente pode 


dosnte nos. 


jediro intornamonto d'um| 
hospitass? 
nhor: Às admissões vo-| 


vo ataguo, me procurou, já até dspói 


intornado, 6 quê so lhe concedeu, 

E, aitida ao despedir-se do nós O 
bio peyohiatra, director do manto 
mio Miguel Bombarda, nos repoti 

—Oreia que a iinpretsa teia um 
grande papel a desomponkár n'esto 
caso, promovendo uma csmpinha a 
favor dos pobres louods. E? justo o é 
humano dispensar-se-lhes 05 cuidados, 
do quo carecem e que (ão exigua- 
mento possuo pola fal do hospi 

indispensayois para 0s receber. 


os quantias 
Cum muita regulocidade, on todos os 
Feltro dare ag Pad 
do" economisarat a importancia que j 
igaça necessaria para 0 tornarei proprie. 
arioe “sa tua: Aldeia, voltam à xdrso 
aa dofnitiamente 

o “Gstaa, romessis dos Poguondé oi 
grantes, onjo. total anguieata: ds” ani 


que renóvam 


da meia noite, pedindo-mo para s6r|gs: 


gua de Mouchão da Povoa 

(RADIOACTIVA) 
ogulêsicador ER às 
Deposito Geral—Largo do Conde Barão, 48 
Telephone 3509 


À CAPITAL 


a e 


ão polia infasa- 
P'No tuo jar 


magalficos affeitos 


Não podendo pois ser 


A guerra travada entro os Estados 
balkanicos o a Turquia dá uma fa- 
igranto aotualidado a tudo o que 
[refere nos povos do Levanto. À Eu- 
rops, qué pouco conhece coroa dás 
aguorridas populaçõos da montanha 
por assim dizer, lho servo do 

Sabstituo a verdado pela phan- 
tibia; ao apreciar os povos que 1 
Abi para-álóm; o' osso tia 


isiação mom soinpro é justo para 
a Alhos do Islam. DO 

Os Estados colligados protendom 
transformar a Inota numa guorra 
santa, fazendo agroditar que os oto-| 
manos são ferozes inimigos da crus, 
sanguinarios, fanatioos, como os mar- 
Foquinos, E' verdadoiro osso concoito 
vulgar ia Buropa? As atrocidados dos 
tároos oohtra os christhds são vorda- 


deiras?” 
do escriptor Blasco Ibafios, 


vo ge 
áuo. viajo 
visitafez am livro, recentemente dado 
já estampa pela Editora do Conde 
[Barão, traduzido pelo nosso camarada 
(da imprenso, sr. Fortoira Martins, 
dodica um capitulo da obra, cheia do 
observações ouriosissimas, diga-se do| 
dssagom, aos sontimentos roligiosos 
lo povo turcos. Por constituir uma 
porítita rovolação, permitta-nos o tra 
uctor * do" Ortente. quo o réproduza- 
mos: 


Liberdade religiosa 


maior ibardado rolgiosa do que em Goas- 
Eamtinopia. 

“da qui Confundem todos os maho 
oe "nem conceito com 


Manto do turco dovom extranhar osta 
afimação, E, sem Gmbargo, nada é mais 
corto. 

“Em Constantino 
tos com inteira. 


de pi ps 
E q 
ioga o paia diatemcno 5 
ES peço 
DEE ep Re] 
E E o 
[Pepe eo] 
Po fepesadad Sa qua dengue 
sogando o numero do adeptos que cada | 
Ei ondas coa aos 
add, 0 md a a 

tos eriantaç imagitam fd mabome] 
oco fes na 208 presta de tado 
ao for os po A paga Neat 
en DR AS e pah 
o dano ade AP ga 
eras 
Em pod 
ARA go espe 

dE Pasnes de dio 

deco dp ai 


o sentem a fêbro do prose- 
utísmo. À 8008 imanes não lhos passa. 
cabeça cathechisas aluguom o atá daspro-| 
Ene b renegado, olhando cora inquiatação 
fo omem que "mada do eredo ainda quê! 
pejs para fdmític o ada, 
amam é o podar político, o d 
tador o basta lies quio os homens sé 
obmettam À sta anctoridado 6 da suas 
oia, dom 80 im portarem com O tegrodo de 
consciencia, 
Falam aompro com respeito dos relígio- 
“Andam enganados, dizo velho tarco, 
com bondosa, saperioridado. Ni 
[com a “verdad, más, amin, crod 


Deus, que é o importante, e hosram-no 0 
doiâcam-no à ag môdo, como nós. 
SO nceoa: 6 tom, vi odio religion 


à ódio ao persa, masai! 
iánio. qué é, pasa altos am cobjunoto da 
ororiad o abominações O queo prota: 
catholico furrenho. 
Pucca, partidartos 


ma 
inspiram um odio irreductivel ao bom 


tornê 

a des 
envolva catro proximos parontês, o persa 
[gosa em Gonstantinopia dPama Ilbordade 


Hbsoluta; Quando chega à sua. quarestas, 


ia mouma orida; dançam, fazendo onda- 
faz as brancas teiicas, mánchadas do eat 

q; Uivarm, como, possossos o 0 tareo co8. 
Coblaoe impasatyoh som intervir no sea 
alto, louvando Allah oinaipotente, que 
oastigê os Initnigos, com taes orros é iba 


* Nos. paizos' que monopolizam o titulo 
ão civiltados Sus pações do maior tole 
Híucia religibos, Tnglatorra o Fitados 
Unidos, por extmplo, os divorsos cultos 
Tiberdade, mas voem rodasidos 
itos, quando pretendam sab 
publica. é 
“Constantinopla a libérdado é mais 
complete, pois nota sequer existo essedi- 


Ss sous 
á vi 
E 


rito, À Bus do Pera poderia io. 
ditularso a rua das religiões. Ko mesmo 
passeio, tacando-so quasi existo ums mês. 
gaita de dorviches 

to Antonio dos frades: 


Paco nto, junto de Somar à 
taguocoi- Eraslicizos, qna essiquesem 
notualinonte Portogal. Costo cata amigra: 
ção lho seria, Doró msi NI de 105 

Sigiea para us auas colunlano 


dos-ivos |rpados- de 


judas. Maio: 


salumiados, 


u no Orionte e que d'essa| do 


Em nenhama oidado do mundo oxisto | mo. 


aer ilha Verca visinha do [ay 


eta, 
Ros, 


GUERRA DOS BALKANS 


Him religião o urso é o mais tolerante do mundo 


causar day actual con- 


Flugração a Querra da Cruz contra o Crescente 


Os servios batidos, seg o ie S 
, segundo noticias off 


de |sigaal do 


E 
pandas 
Ee 
TE z 
e di pe cena cm e 


ortas por uma nove. "poeta 
ai tom Para elo ema Impottascia "maia 
quo 
ão nascimento, ums desqua 

lo naselimento, uma desq" 
Pora 
end 6 faro mistara a 


o pão. porque é valoroso o arrogante, co- 
lo o podem viver juntos, as nunca 

porque adoro tim Doe diarento do son. 
“em potoo apreço o judoo, porque é| 

snênero 6 do To nos aqua hágocios 
to dos filhos do Iaras 

ão Um direito do cidade, que lhes nego! 

o “resto do mando. 


a 
Ss E fear 
Ena are q 


armenios. 
Mata 0 inimigo nas rnas o dotom-so ros. 
peitoso, aos humbraos das egrejas, con- 
encidos de que ali, como em todos 98 1o- 


ioo,| garos,ondo so rovorência Dons, Vivo Allab, 


om nomo distincto, 
À aaa té 


Elles pósstom os sous logaros santos! 
em Meca o Medina o as duas cidades ve. 


ta? 
(doam tanto, pensabão isto, sorri 
sbre a randê? db o 
ico da epa Faço ta vez que comeca 
EA ireiro do tecto belo Eeligisso 
ão péroa mais farias da term. ati 
danilo, produ pe do im 
na masiestção io Bodão crgalhcia 
Gama que o torto protege secpeo sa 
ue conside fraco. Não o tr 
Girão religiões estranhas to estabeler 
[into das Snenquitas: o que doque ica 
fe qa? ps Go Cosudndssio Gone 
ad geo ensvela soca do qd 
Feito quo, duránto o repornso, as costa. 
Dl cotno entretenimento do 'ersenças, | 
E rsigiõs aprofeitámeto di bebevo. 
oco fm mar outra pasa = 


* Noticias contradictorias 
Os tolegrammas da Havas conti- 


fi [nam trazondo-nos. noticias contradi- 


otorias. Já aqui o dissemos e reps 
'mol-o hoje: conforme a sua proceden- 
ja, 08 telégrammas attriboem a 
ctoria ora aos allindos; ora aos turcos. 
O serio, 6 que aseção dociaiva em 
frento. do Andrinopla está travada. — 

Quem será o vencedor? Consegui- 
ão-os alliados apoderar-se d'eesa ci- 
(dado o marchar sobre a capital do 
imporio otomano, nºama marcha ra- 
[ida o irrosistival? 
|” Ao que dizerh de Athenas, por tan- 
to do procedencia para nós suspeita, 
os grogos cantam, por ora, victoria: 

Kthenas, 23 d'outubro. 

O goneralissimo telegraphou do 
'campo das oporações dizendo que 08) 
igrogos perssguom o inimigo em tos) 
idas as direcções, tendo dispersado o] 
exercito turco. Os gregos tomaram 
[vinte é dois canhões bem como carros 
[com munições e-com viveres ermgran-| 
[do quantidade. Os turios tiveram] 
lgrandes perdas, sendo considuravelo) 
70" dos prisioneiros. O-exercito 


arca seanláres. e so mes 
eo qua “Sa o ano do tetapises: 


[emo ocoupou em seguida Sorfidis 


-|exeroito ottomano do oeste, concen- 


eso 


joortando a retitads aos turcos, os] 
'quaes, antes do abandonarem a cida-| 
de, ohacinaram seiscentos e dez gro-| 
(gos. —(Havas) 
Outro telegramma noticia a occu-|. 
pação de Novi-Bazar. 
Vranja, 23 &outubro 
Depois do um oncarniçado combo de que está recleida que di be « im. 
que durou tres diás, o general Yanko- [Erctão do. ig penais has 
[viteh oocupou Novi-Basar ds tres ho-[a ssfirma oro o ndo dromaturgo 
ras da tarde. —(Havas). a dois artigos. 
Artigo 1º DO" Theatro Nacional será! 
Agora, o roverso da medalha, ao explorado por conia do Estado e dirigi 
[que se deprehendo do que noticia [por um diciador, o qual deverá 
[de Constantinopla e que dá já uma vi- ás côndições de não ser actor, nem auctor| 
ctoria importante aos turcos: 


Constantinopla, 23 d'outubro 


THEATROS 


Nota do dia 


que 
| 


nsigrentos, om frento do Kirk-Klisso| 
o de Anárinopls, ondo resistom ás 
forças bulgaras,a 10, o a 7.º divisões] 


“Ari. 220 governo pagará dos seus có- 
|fres 08 doficts da exploração da 
eritans de mis pras pandora 
evbretudo árie Nacional: 


res e representando 


Eosservios batom em rotirad: agp de Arion 


“para de defender num tal regi- 
im telegramma official dis que o| ren O bei do govemo é portanto im- 

Onde está, porém, o dictador se 
Em o thedro, taboa “rata festa de (5. 


islação anterior, postos & margem 


tado nos arredores do Kumanova, 
[atacou 08 servios, travando-se uma/da a corto 

“ os diretos mal adquiritos dos societarics 
[sangrenta batalha em que ostes fica- actuacs e quer denis da dire tao 
ram completamente derrotados, sof-Jiro, tenha uma: aucloridade reconhecida” 
frendo enormes perdas. As tropás|por gregos « freganos para faser tranquil 
ottomanas perseguem-os.—(Havas). — |cujas decisões serão admittidas sem contei 
Mais so complicarão ainda as coi-Jfação, ainda memo que tenha aa enconeio, 
a 

que 


sas, quer-nos pareoor, a sor verdadei-| 
[rv6 desastre aucoedido ao rei da Bal. |“ fra, Conte qual se não Jevintarão 
gaia, o goneralissimo dos exer0itos je coca da A, Gueto cida 


aliados. [mesmo no caso de só fazer 4 
Paris, 24 d'outubro 


Mas clico esquece de moto ice 

s devenos admitir as eucs pala: 
Telegrapham do Berlim ão Eiccel-| era como a melhor thcoria; mas prática 

sior correr ali o boato do haver fra-|mente irrealizaveis. O) peor é que fodas as 

um braço, em: consequencia |SPinides que a questão 

[Quad Todas “sis a que são um 

jdtuma queda quo dou do cavalo, 0 Eisveis, são matunaimento incompletaio 

'rei Fernando da Bulgaria. —(Havas).| y 


Londres, 24 d'outubro 


fu, Patras, Smyrna, Constantinopla o 
|portos do Mar Nogro.—(Part.) 


Peaquetia cara [ot marcada por dm proce: 
Bit coreto, matr do voar. 
apreciado por quantos o conhecem, 


Publica tambem o aviso do quo em 


have r a sodeútaria vida tar. 21 do corrento foi doclarado em es-| a noticia e, 

ca, atira tado do sitio a Ilha de Lemnos, ton- bijocdos não mencionâmes caitoo Aedo 
ntaquitas & ras Es “gildo sido concedido o praso do 24 ho-|que tem na pera um Bello trabalho, que! 
ogustiao do terrorismo, nú ras para todos os navios noutraos quo|/oi mblinkido” em” evidente agrado da 
cbristão. Ólha com grogo,|8o achavam b'aquellas aguas. Iplatia. Pedimos esta: falta desculpa ao 
pórquo a CA cmtinta cá empresa, 

eira das tas molidias Sorieiad ce Mm 
a O desejo demo vodi a, Noficias. nei 

- a pesar dol Julgamento de sediciosos da Ma- mn 
[dA aros o render "de Cocina | O thentro da Republica abrirá as 
mopia, n [suas Som a da -Primerove, 
ob igogaa Fisacão Gurios “ds Gliveiza 0 papel de 


Alexandro do Asavodo o Tesalna Barai-| 
vao papoldo Aura Abranches. À pri- 
meira poça. 


oeição, Maria Ribeiro 

a "Goa, Maria Paloheria da 

Augusto da Malio, Mannel Pacheco Loryy 
ho de 


João Pacheco Muniz o 
nome e Aannol To-xeira, 
“Roprosentava o ministerio 


Cara Lopes Sequeira 
Casacos em chevioto o «doublefacos. 
udido, especialmente o Hamlet. 
ro d OL Sarmento foi muito 
jaudido o notado pela critica n'essa, 
o no Ciutodia da Severa. À bisbilho- 


Os rous, que são naturses e residentes] 

no irogueeia da Povoação, lhe da Mader 

re, são acusados do táreta tentado amei 

tar á sédo da junta de paroohia ds rofor. to appla 

o fregoeaio No 
tado o dasfa 


Procusso o as 


raentadoros do thantro Angola des. 
[Sort alo notinha mio Sen 
iva agradou muito na Biabilho- 


|thoatro Republica nam arregio do An- 
O jury voltou & sala 4s 19 horas, dando| 
o celesoomo provado por melodia pelo [LTÓ Det. 


contro Torna. a vela 
frio paixão po 

propdedada de que ei 
E" Shao o conselheiro, manici 


GOMES & GRIJÓ 


Ta Polonia, 
sa do furibando to fdiaco, ne 
ar à samba do faribam y 

Sabia do, crendo de coninha, rapa o bife 
às 6 é obrigado a descascar! batatas pá 


manter "o 
restos atinge” no proporções da 
am iro escandalo, Tue con 


é conatitas 
é priscipal eptéodio do, nfrocho da Fa. 
Cartaz do dia 

“TRINDADE Operotta — A Dama 
GYMNASIO-9L-2» representação] 
CIO DO POVO (RUA DOS| 


No Ganservaorio de Jishoa 


Distribuição de subsidios e pre- 
jos 


ojahe 
Com a assistencia do quasi todos-os pro-| “ 00) As 


teseocos a do secretario do Conservatario | cor ET 
realizon.s0 Eoje, pelas 12 Horas, aa cala do [artinhas Nlipatianos; 
Eosselho, a distibaiçto do subrídica 0) Borvinia trônpo chinesas folgas atre! 
mos dos alunos, ções e catebridades da com par 
Presidiu do “a6io o direotor d'aquello|"BHANLABTICO--20 JA 6 23 12-Hojo| 
estabelacimento, professor er. Francisco anda a rodo, rovista. 
alum | COLEMBELDIO SE o 221/º-Concerto| 


o fitas novas. 
INFANTIL DO ROCIO — Amor por] 


musica. 
“THEATRO EDISON-Sonho do valsa. 


So Bisa do stuao Batral Salgados Latas [novo adorno; Saldo Conte, Sao Ave. 
o Jesus oy Le atue [novo adorana: Salão Centenl; Selão Ave. 
si, no 8º anão superior do piano; D. Ma-)nígu; Enlão do Lore das 

e Sotaiio, LÉ aerea o 1 mio Si 


iris do Lourdes ie E 
[Hetens Migucis Carreira, 2º accesstá, nO| 
à auno do curso geral do piano; Hermi-| 


1º Ánto. 
» no Curso da 8º 
ce] 


alho, 1º 


Cuhindo de uma arvore 
Homem morto 
SALGUEIRO, 24—Hontom, do m 
Inhã, Antonio Lonrenço, da freguexi 
às foiivoirinho, subiu “à um piobotro, 

tava principiando aatrancar, com. 
[Gs do apanhar lonha. Cabiu db ar. 


rrondo poucos minutos dopois. 
(Ão curso goral da Fobeca. morrondo ponoos io 

: ole Carsoa seiã Haver dié- /O'fuhoral roalisou-so hojo, polas 16 ho- 
E iá Deixa viuva Família, 


o e geral pouco” comments com o público 
que dis o seguinte: Barbaro que tensor e que toe nino ed 
“Constantinopla 24 d'outubro  |i2se=o qu dusidcmsião om rca 


[CONDES 11º o 22 1f8-Sompro fres. ras 


ELOS] 


| Ultima hora 


Temporaes na fllemanha 
Berlim, 24 d'outubro 
Teem havido enormes tompora 
em toda a Allomanha, cahindo neve 
abundantemente. —(Part.) 


NOTAS DIVERSAS 


O sr. dr. Antonio Aurelio da CóBta 
Forroira, ministro do fomento, re- 


gressou "do estrangeiro, no rapido 
das 11,30 de hojó, Dove reassomir 
por estes dias à gorencia di sua 
jpasta, 


| Consta que polo ministerio da jus. 
tiça vaó sor Romesda uma comuiinto 


encarrogada do à unit projo- 
persa, 5 saindo sh 


E do nosãó syatema 


O govátiidor oivil do Angra cone 
renciou hoje com o gr, ministro da 
atiça instando pola nomoação de um 
[juiz quo vá inquirir a Angra, dos fa- 
etos que ali se deram e so relacionam 
com a chamada jusliça da noite, 


Yao: procedor-so ao estudo dum 
[ramal de linha forros, comproliendido 
entro Mormugão e Bioholi 


onto lançado o do- 
oroto sobro as oiroumsoripçõos d'An= 
gola, conforme toi nollicitado polo rose 
poctivo-governudhr. Nºello é mantido 
9 principio do concurso da admissão 
dos emprogados, principio que parém 
|so vao sor adoptado om brovo om to- 
das ay entradas para os logares di 
colomias, 


O sr. prosidento da Republica ros 
cobeu hojo no palacio do Bolom, po- 
las 16 horas, o sr. dr, Sonsa Frano! 
oklim, dirostor do Correio da Indi 
que, oncontrando-so em Lisboa; foi 
2presentas os seus compritmoni 

ohofo do Estado. 

O ar, dr, Augusto do Vasconcollos, 
acompanhado do «ua osposa, partiu 
hojo mo rapido das 11 horas'e trinta 
minutos para Oastello Branto, ondo 
vao passar 4 dias, dovondo rogrossar 
a Lisboa na proxima soganda-feira 
noite, 

A? dospodida na gare' do Rocio, 
raos do ministorio dos estrangeiros, 
ministro dos Estados-Unidos da: Amo- 
rica o o sr. Alftodo Casanova, sou 


Passou hojo o annivorsario natalia 
cio da rainha Victoria do Hespanhia 
Por osso motivo, estovo hojo na loga-, 
(ção da Elospanha, aprosontando oq! 
[cumprimontos por parto do ministro! 
interino dos ostrangoiros,o sr. Alfr- 
[do Casanova. 


aos. 


A Camara municipal do Vianna do Cro. 
ja, pedia in rp o mina 
astça sobro 80 dava recuber 
Hi poco” pastados co 
Delta juntas to parse, pao o ci 
Brocunso oriminal, o bo 

leo nl 


mesmas juntas regar 
documentos ou atestados que Polos rédl 
ho fossem oxigidos. A 
—No concurso para fornveliianto do gara- 
ines, destinados ao can pon extorno du jar, 
noiro, hontom offactaado na Janta do Cras! 
dito Pablíco, foram. pidgotsidas 1800 lr. 
[bras no preço do 58100 ráia cada ma a 
7500 ao cambio do d6 Iyd. 

RO dE: À gopito Pedroso Rodriguos tos 
[mou posse do logar do 8.º official da direos 
ção geral dos negocio commercinos à cons, 
Fnlares, para quo foi nomeado procedonta” 
Concarho. 

oram reformados o ohofo do consara 
vação das obras publicas do Castallo Bras 
co sr. Antonio Dias Jorge, com a poi 


A  rsdho da, Feníiia Poda, qo acosss ARM RG SAM oFE, com à pena 
ga O e do, Ampra Corto condumhos of amanhã & socos no Avenida, 4 [5º clumo, das Obras pNicaS da Guard 
Risada rise ii gun o no Avant é os Scenic, ES 
preco à para o advogado! Us dos, meia conceituados mombros roda Sesi la amoo 
fra tp Cl rp io em 
pa Rh quo aaa Pac Cane Cm O RR pda Co Ro 
papas, que ao | ia e a 1 
aa Le a o ns se 
Ê E Soma homona da moita a solto, não quo Nojo se devia real na pa 
: e pa 
heairo aa | rindade [E aiciatiiica petroleo entao nto ra pe 
O ConpamA tio er o maião de uma. foros Polaco lot sta a Aejrio 


Gonoral da Armada, por tar do Fuquentas 
o PE go ano Jettvo o corto 
Tavares Lucas do 


jo mo: 
tenonto modico Tosô 
ato. 7 
oi nomeado para servir ma add 

tração dos sorviços fabria o 2º tenente di! 
administração naval sr. Josó Proirá Grai- 


im. disfaroo. É esto caso into: |Nhi 


colas. 
à oram hoje a birra os vapores 
vidosno, do” Arsenal do Marinho torpe 
dairo nº, que andavam om exercicios na 


jo | costa. 


BOI DE LISA 


da Costa Ivo 


Corretor  offoias 


Rua Augusta, 24 


Teleph. 579-Bnt. tel. Corrotorivo 


* Banhas de porco , 


Critica dos métodos do analiso por EL 7. 
'roda À? venda nas livrarias, preço. 


Casa Lopes Sequeira. 
Vrestãos etaiieki o paia. 


2a-1QaeIS 


Sob a firma do Pombo! & Guamá, 
nando Correia do Guamá abriram u 
Procuradora», oujo fim principal 6 o d 


Procuradora», aoeit; 


y A «Agon 


numero de procarações quo já lho 


Para melhores. 


ento 
ças e 


Ali 
para cria: 


Um melhoramento im 


fai, compotas ea 
br João Qui 

"ont 'Phlago- Ribalro, Jogo TA 
Manual Polido, Conatântino G; 
Ara ia Sena 

E mando Po 

dos, consogoi 

no india na estreitas do 


re o Julio 
que 
botas om: 


- Dentaduras velhas 
| Quem compra sempre 

;dões d'Ouro» na rua de 

| 11. 162 e 162-B. 


Loteria de Li 


Numeros mais prmb 
12:00 


ss; 


2H 000N0DO 5 


Grande Loteria do Natal 
A? VENDA. Bilhetes à 1008000 réia;meios 
a B0S000 rbis; quartos à GOBO0O ré quite 
for BO ar decimos 108000, algm 
Tanteias a 2$1DO, T$ÍOO, 18100, 850, 890, 
ao 0, 6 
“belo correio, acresce à trt de porte 


registo). 
G: 
so 


Pedídos à casa 


CAMPIÃO & 


18, Rua do Amparg, ll 
LISBOA 


É Queixam-sonos do Cintra dolqua, tondo| 
ido conoedido pelo er mistos da 
o rolas di 


O dia À 20 tenha procadido À esso rela 
xo obrigando assim Brutos contrivaintos 


mis do quê 0 que de. 
ola agora hos Gontr- 


Colossal sortimento do postuos 


ds 
ss sait 
nr apra do jd 


of seua. competencia, 
iam-s6 ncomimondas api. 
mento para à provincia o butran: 
Feferências na. 


jo parándo para tentar da organisa.| 
o domíio qho dova realisaicas n'asta 
o, rouno autaghã, no Centro Radical, 
hi horas. Ioga, oa parencia! 
oa on Cominselo, 


Eno 


MORTA VIVA 


TERCEIRA PARTE 


Os dois doutores, 
R xxxIv 
A varanda 


Está gelndó? Foi tão má a nojto 
para si? Fale, homem! sento, arrom- 
É tio. porta, como é meu dever, pois 
Fertenço ao clob humanitário, Sem- 
* Pre silencio, 
O que é quereu lhó disiaP—mur: 
amurou P.. so ouvido do compunheiro| 
anososo. 


Já a moitor a porta deútro, quando 


* Gárioron lho disso para oxperimen- 

pis foxo 
- que urprosa O 
a abriu-| 


É Não estava fochadal... E para is. 
th sbivê. quit oras & espera, E 
é dumpuila: +80 abtupido! 


PARÁ-BRAZIL nana 
“AGENCIA PROCURADORA,,: 


moveis O imovel, promovêndo a cobrança amigavel ou judicial de alugueis 
do casas o terrenos, dividendos de aciões de Bincos.e Companhias, etc., ct. quo os terrenos sejam calcaroos, tan-| 


“do casás nacionaos o eblrangairas. 
a linear Ba necessidade de uma casa d'ossas, no Pará, 6 0] 


seceitação que torá a < Agencia Procuradora», 
: odgões ou enclarosimentos óoi os sr. Vianna, Loal 
& 02 L4., & praça do Municipio, 20, 2.º 


| Carreiras para Tina Garlos Granja 


nto. 08 da contribuição pro: [Ml 


[74 Folhetim dA CAPITAL 24-10-012 G 


avarmas 


(vimento, ospalhados na area que r6- 
ão da copa do cada 
inhas convéia me 


tura por cada hectare, ou então o 

kilgs. da mistora por cada 
milheiro do copas, podendo tambem, 
sem inconveuionte, fazer-se a appli- 
[cação do adubo em caldeiras abertas| 
fem volts do cada copa, na dóse da 
[300 grammas por cada copa. Dosdo 


os srs. José de Miranda Pombô e Fer- 
m oscriptorio denominado «Agencia 
jo rocobêr proourações para gerir bens| 


a tambem consignações o representa-|to para os olivass como para as vi- 
inhas, convém empregar o GUANO| 
DO PERU (Ohlondorif), marea Cor- 
fazem prover a/nucopia, na dózo do 400 a 500 Kilgs.| 
misturado com 100 a 150 kilgs. de] 
CHLORETO DE POTÁSSIO. por| 
hoctaro. 

So nos adubos acima indicados pa-| 
ra as torras não calcaress, so juntar] 
tambem a OAL AZOTADÁ, na dose 


de 200 kilos, pinto pára vinhas 


foram passadas o q| 


e olivoiras é 100 a 150 para cercass, 
os resultados qu se obteem são ain-| 
da enperiores. 

Aconsolhamos, pois, os lavradores! 
a que empreguem os adubos a que| 
nos roforimos, pois d'ellos consegui-| 
: Fão colheitas soberbas. 
Todos estos adubos podem s 
quisitados a O. HEROLD & G. 
[sim como muitos outros, como PHOS. 
'PHATO THOMAZ, SULPHATO DE 
'POTASSIO, SUPERPHOSPHATO| 
DE CAL DA MARCA INGLEZA| 
SSALO», OU da marea «TREVO», 
[podendo as requisições seé foitas ao| 
escriptorio do Lisbos, ou aos das suo-| 
[curaaes do Porto, Pampilhosa; Regoa, 
jo Faro.” 
A marca do todos ostes adubos 6 a 
marca registada «TREVO de 4 FO-| 
(LHAS: 


Não se enganem 
Muito cuidado!. 
Muita attenção!. 


A colobro Casa das Tesourás 6 
Jaquella que na R. da Escola Polyte-| 
ohnioa tom as tosouras vermelhas! 
ortas com os n.º 61, DI-A, 63 o D6; 
ali que so vondom aquellos oelobres: 
gabõos do Aveiro quo teem aloança- 
o quasi a fama universal.São áquel- 
los. o8 unicos foitos do pannos ospo- 
ciaos. São aquollos bom molhados. São 


completo 
pessõas edosas- 


ADVOGADO 
R. hora, 168-—Consultas 18000 15, 
Agência offoial do marcas 


“TOURADAS 


Campo Pequeno 
A ultima corrida da opoca orgá 
cla, empresa do Campo Peueno rea 
fomingo. Vac dr gra espectacui 
ras oxtraordinarie 


lido 4 hespanhols, tanto do agrado do| 
posso publico. À bilneteira contitua aber. 


Brilhantes . 


“Joias antigas e modernas, ouro, prata € 
ias do Montepio Geral comprar se, por 

ip 8 imporlania: Bras rúpe 
ABONO EINEEO ma 
|do Amparo, 105 a 108, frente é Praça da 


Figueira. 


Republica do Brazil 


A commemoração do seu anni- 
versario 
Jntro varios namoros do saudações, qu 
o grupo Pró-Patela tenciona lavar a cio 
to no proximo dia 15 do novembro ao Bra. 
sil, a direcção vas pablicar um numero 
do seu boletim em honra da e- 
O 46 Conta com o con. 


[vem comprar, por torem a corteza do| 
lompregarem o sou dinheiro num ob-. 
lisoto ntil, comodo, elogante, barato 


Já se sabo!.. fazom-s 
10 horas. “Aos ricos sobretudos da! 
imoda não 56 faz hojo roclame, pois 
toda a gonto sabo do cór o saltcado 
'que quem os term, para todas as medi-| 
das, om grando quantidado o todos os| 


preços, 60 
José Clemente. 
Esta casa abre ás 8 horas da 


soja grandiosa, 
[paindo a esforyos para que à bommemora- 
ão revista o mator brilhantismo, 


Assumptos 
agricolas 


'—Telephono 2.336. 


À provincia n'A GAPITAL 


COIMBRA, 280 nosso college Jor-| 
nai de Coimbra abria úm plebiscito tobro 
e concedida à amp) 
aos presos politicos da Penitenciaria de! 
Coimbra, conforme o sou pedido ao presi-| 
dento da Ropublica, As respostas tod 
ão negativas na maioria. Hs algúmo 
reef ao em sa 
Pol hojo acometido do um ataqui 
o pacsiysia o nosso correlligiosario Joto! 
Patrão, propriotaio do tma rlcjoaia na 


O phosphato Thomaz el de 
a Kainite nas searas 
nas vinhas e nos 
olivaes 
Estão-so fazendo com toda a força 


ns somonteiras do coreses, o 6 bos 
sar om adubar ag vi- 


ras do Quobra Costas. 
—Estã doento 0 sr. Emilio Pinheiro do| 
Viterbo, nosso collega do Jornal de Coim» 


Ni 
"EABUAÇO,12-So algum Intanto da. 
pia em fa ego co à roma do 
Dera" Gob mebdras a que nu referia 
soa inc ses sito pa coa scg 
pq ipa 
isto sat oncarregandotoo Ee: 
Beta outra” Geral doe” Depois” Gisa 


o dana e micos 
notitinndo hão eo td onto ex arretata, 
dae Pesa 
fi Brad Era 
pesa dios cede 
eo sandiada fa di 
Em quê prai pr 
e 


gricultor p 
adubação, em todas as terras quo não| 
sejam - calonrous, uma mistura da 
(PHOSPHATO 'THOMAZ o KAL 
INITE om partos eguass, na dóso do| 
00 a 1:000 lkilgs. por cada hoctaro| 
do terreno, ou por cada 8 alqueiros 
do trigo do semeadura, pois so obtom. 
[com esta adubação oxcellanto rosul- 
tado, tanto cultural como oconomioo, 
convindo ompregar nas terras que, 
sejam muito calcaroas, do proferen- 
iu, uma mistura do GUANO. DO] 
(PERU com CHLORETO DE PQ-| 
TASSIO, na dóse de 500 kilo. por| 
lhoctare, do uma mistura de 4 partos 
do GUANO para 1 parto do CHLO-| 
RETO DE POTASSIO. 

Para as vinhas o para os olivaes 
consolhamos a applicação destes 


Movimento do porto 


a bos, davondo so empro-|8; Thoô e Toando «boni a] 
gados nos olivies na dôso do crrsa|arssiba a 

do 6 a 8 kilgs. da mistura por cada | Nas, Coará sto. Curt & 
sro nda E rege apavora ico am a 


exclamou alle, ontrando dentro do 
o, seguido polo dr. Cameron. 
aram ambos ali, olhando anoo- 
sos em torno d'elles, procurando soa- 
[dar à escuridão. Uma cadoira, uma| 
mesa, uma. cominoda, foram as pei- 
meiras coisas quo viram, depois, nium 
to escuro, qualquer coisa que pare-| 
ama sscma. E». foi ditoito a alla. 


do opposta á entrada Eai 
Iquárto. Sorá um armario? - 

E não disse mais nada porque, 
guiando abria a porta, uma rajada: de 
[vento acompanhada do novo chtravá 
pira donteo do quarto, com tal v 
lencia que quasi o ia suffocando. 
—Diabo!—Soltou por fim sta excla- 
E mação no moio dos pulos que a áfllio- 
= Quem está ahi? gritou ollo; mas|ção da falta do ar lho obrigava a dar 
psrocou hesitar o resuou.—- Eniãol não) dante do doutor. Bm que casa esta 
a aqui oinguem| disso ollo olhando [mos nós? Esta porta abro para as tr 
[para o ohão, apalpando todos os can-|soiras da casa, e eu ouço sm baixo 
tos, como 86 esporasse oncontrar Mo-Jo sussurro d'ama torrente, Cheguo 
leaworih envolsido na sombra. aqui com a luz?... 
Entretanto, Camoron accendia “o| Nisto, o vento apagou a luz, o fioa-| 
ultimo phospioro do que dispunha, e raix ás cscu: 
sôltaya um profundo suspir O di. Cameron admirado com o que 

Será possivel ter fugido?-—por-Jeo passava, o muito inquieto, prosas 
guntou oito, — Estará lá om baixo? Jeava os phosphuros ás apalpadelias, 

P.. tivou-lho o phosphoro da mão, até quo os êncontroa e tornou à ao” 
o antes do, rospondor, accendou um condor o caudioiro, omquanto P.. fe-| 
jsandioiro do potroleo que estava omlchava a porta. Mal a abriu de novo, a! 
cima duma mosa. — luz apagou-so outra voê. Com aquelle 

Nunca passou ninguéih por dean-| vento, via-so forçadô a fazer as suas 

te da minha porta sem que eu onvic-Jinvestigações 4s escuras; recuaram 
[so--disso P..—Ell6 está aqui- ou encJontão para so consuliarom, 
tão evaporou-se. 

E com o olhar penetrante osproifi-lrêm-so no que suppunham ser dm 
va por todos às lados,. baldadament. jabyômo, mas ondo tambem poderiam 

Que quer istó dizor?=porgdntán [encontrar uma escada ondo Bé escon: 
elle examinando as numerosas jandi-idesso um homem, prompto a «tado, 
ta ão dalgor. Er 

or fim, 


manhã e fecha ás 9 horas da noito/ 


Era uma tavofa pouco banal janço. Mas P... não quis ouvir nada, 


Onra-se com o Vinho Rodo o8E a 
de. ibaci Formada do 0] 
E pedniree o 
Garrafa, réis; 6 garrafas, 58000 réis | 
Anemia 


phatismo 

Pobreza de sangue 
Fastio 

Escrofulas 


Convalescença 
Falta de 


unram-se com o Vinho Reconstituiste 

ão professor Dr. Eibard--Formuia B 
piospiatos, giyserophos- 

Pelo correio mu Téis” para qual 

axer quantidade do garrafas. 

Sida calico io Vino representa um 

ção, é boas tolbrado pelas Proprids cresa: 


gas. 
O apetite vem immediatamento e, com um. 
[só mez de tratamento, garante-se alguns, 
Kilos de augmento de peso. 
Experiencias feitas nos hospitaes ingle-| 
zes e euissos. 
Unica casa depasitaria em Portugal: 


Pharmocia Nobre & Martins 
Rua da Mouraria, 37—Lishoa 


NOVIDADES LITTERARIAS 


O Grande Cagliostro 


Comedia em 5 actos o 5 quadros, devida] 
& penna do notavel prosador ar. Carlos 
Malheiro Dias 6 extrabida do romance do 
mesmo titalo, 


Um elegante vol. 500 réis 


A India Porfugueza 


or Gonçalo Cabral, capitão d'engenharia.| 
PEstão “na memorka do todos cs últimos 
contecimentos de Satary. om quo bandos 
armados tentaram contrh a Nossa sobe” 
rania, 

O illnsteo capitão do angenhariá, em 
Inspire 
Da do peblicar tu intercesanto trabalho 
com o tltato 


India Portugueza 
anslyrando com, absolute independencia 


| O Julgamento do Cousaro 


Disonzeo de defaso proferido no Til 

nal da Es Distrito Chiminal desta ci 

de, om 17 do Junho de 118, pelo se 

"Um oposenlo ssulto alegento lia press 

a opascalo muito elegante, impressos 
300 réis 


X 


SUB, cormo aos que estão ha? 
a ler obras congeneros, o 


irande successo lilterario 
"A Historia da Revolução Franceza 
por Edgar-Quinot 
tradusção do MANUEL GUIMARÃES 
pesado 
a ops e da dee sl Mto 
prpransieêmiss 
soda em assi par tr 
cd ronca dotadas. 
(odor do idéas, Pagar Quinet q “const 
adoção, ago os qeo coa 
sort, a 2 Vic it 
pd sia dencentios dh semi 
esa ER av e Biot do Ed 
300"réis o? 


[cada uso, aparecendo os seguintes com 
inter val matimo dam more = os 
Pedidos aos editores 


MAGALHÃES & MONIZ, LIMITADA 


1º, L. dos Loios, 14 
PORTO, 


8 ggreafas, 4000 réis], 


los qonsromedios | SEMP SOFES Grandes VeNANdAS NA CASE 


João Candido da Silva 


em vegesimos  f2:000:000 
na loteria de hoje, 24 d'outubro 
Loterias venda n'esta ssa: a 31 do outubro, 14, 91 e 28 do novem- 
bro e 5 do dezembro, 
Todasde.....,.. 12:000$000 
Bilhetes a 68400. Vigesimos a 320. Cantelas de 220, 110 o 60 réis. 
A Tdenovembro. . ... * « » 20:0008000 


Bilhetos a 108000.  Vigesimos a 500. Cautelas de 830, 220, 110 o 60 réis. 


Grande loteria do Natal 
Extracção a 24 do dezembro 


Premio maior. ae o o 240:0008000 
Segundo premio 2.» =» + 30:0004000 

Bilhetes a 1008000. Quadragesimos a 28500. Cautelas do 28200, 18600, 

100, 650, 830, 220, 110 e 60 réis. 

Esta cosa desconta já o Coupon da divida interna relativo ao semes- 


teo oorronto. 
Todos os pedidos devem ser dirigidos á casa 


JOÃO CANDIDO DA SILVA 
196, Rua do Ouro, 198-LISBOA 


SO DE CERTOS APP. 
ará tgrem go 


ULHOS A QUE 
into é neobasário 


exporiencia mo acto da 


antas do sogulrom qualquar tra 
la ba Vardado fobro a sha contenção 


compra. 
o ole con St re 
sont com atenção 6 er 
ano so envia gratis à quemo pedir ao orthopodi 


M. MARTINS 


10-—Rua da Magdalena, 172—LISBOA 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaos, 


8 
Consultorio Medfgs-Girargico 
Ciinica geral—figmações 


H Sangninedf É Srs 
Freitas Estmerutis--Doon= 
cus das Eremaças 


16 às 
T. DO CARMO, 1, 1.º 


pu ia 


Mario Duarte 


maultas para infeiêr do teatam 
ás 1 e das 16 ás IBiofas, 
Telephone 2205 
pa 


OE nas reias ncia 
Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões tuberculose | 


o outras doenças provontontos ou 
acompanhadas” de FRAQUEZA 
GERAL recomende a 


Quinarrhenina 
EXPERIENCIAS (eds alo 
ENS rs 
Secatho vom testamento, Aumenta 
Bino 
4 Grandes premios e medalhá 
Ea 
ro do Jury. À mais. 
alta recompensa 
E ca À 
E 
RA 
Phermacia Guica, É da Eslrolla, 


Cura iníallivel 


do Posto da Misorioordia. 
e da Assistencia aos Tuberculosos| 
CLINICA GERAL 


“Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-vascular 


RUA DO ALECRIM, a 
CONSULTAR: Dos 


CHARCUTERI 
INTERNATIONAL! 


ESPECIALIDADES 
FRANCESAGINOLESAS, 
E ALEMÃS 


Os qual suaves, tabaco epapel 
Y + 1270, [DO cspocial, paro não afiooiar É gar 
Comprem o apreciem o sabor e astéio (RB to. 
rata da marta, hienas nas Fester tuuato, ft mo 
os das, é que em toda a parte se vendem à: a isabos 
io (om 4 cotas em involcrodnln [A ES OLENTSOS TD) ips ÉS 


ortadores: 


HAVAREZADad-Listna 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


- Junto áesquina 
TEL 35 do jo 


— — HÍSBOA 
Vinhos Sanguinhal 


po 
na er 
29. Telephone IBN, 


fria arriscar a vida nºam encontro em 
que, com certesa, so veria n'uma 
tuação de inferioridade, Hesitou pais. 
O dontor, vondo aquella hesitação, re-| 
euporou ânimo o propoi-lho asporar 
Pela manhã que so approximáva, para, 
Prosoguir na busca: 

Mas P... com a precipitação quo, 

[pot momentos, poderia sor a sua per- 
dição, ou o maior factor de bom ax 
to, cada vez mais so convancia do que, 
Molorsworih ainda estava proximo] 
ellos. 
—Se não está por abi, se cllo 
voltou a expor-se á tempestado, então| 
póde o senhor renunciar ao testema- 
nho delle, nunca mais o tornará a 
ver. 

Estas palavras enchoram o dontor 
d'anciodado. Soriã por sympathia por| 
[Molesworth, soria pola esporaniça que 
aquellás palavras lho dosportavam,ós- 
perança que ello se não atrevia a no- 
imoar? 

—Deixa-mo ver!-—exolamou Walter. 
[Eu sou mais alto do que o senhor, e... 


WTOMOVeIS ” 
ALMEIDA & LEITE 
Garago o grando oficina do reparações 
sfork & rua do Santa Justa, o sócio Ernusto P. d'Almolda, com um cx. 
jon 
RESISTÊNCIA, 


(Marca ingleza de reputação universal) 
Esoriptorio e casa do vendas 
RUA DUQUE DE SALDANHA, 669 P ORTO 
ido e luxuoso automovel limousine Argyil. do 25150 H. P, quo dará 
o preços da afamada maros dos 


Agentes geraes em Portugal 
RUA DAS FLORES, 146-148 
Sem a demora de alguna dias encontra-se em Lisbos, no Hotel Prau- 
[E os esclarecimentos sobre a 
REGULAK.DADE 
Automoveis “ARGYLL, 


enótrár o mysterio para alem] fugido horrorisado, so uma força mais| 
Paquolla porta. poderosa quo a sua vontade o não 
Os sens primeiros pastos foraim tivesso forçado a lançar a vista no| 


cheios de pradoncia. Encontrava-so, 
de facto, n'um terrono firme, mas a 
vontânia. ameaçava procipitalo na] 
torrente tumultuosa, cujo murmurio 
(ouvia por baixo d'ello. 

Em brevé descobriu que esse pe-| 
rigo não existia, porque a platafor- 
ima tm que so encontrava era cer 
(da por uma balaustrada, salvo dam 
lado onde havia uma pallissada alta. 
[sustentando uma ospecio do telhado. 
[Mas esta descoberta, tranquilisândo-o| 
[sob o ponto de vista do sogarença, 
pessoal, tornára o mystorio cada vez, 
menos explicavel. 

O sitio em que so encontrava não 
era mais dó que uma simples varan- 
da sobrancoira a uma torronto impé-| 
inosa, e, sobre essa varanda, não, vin 
jasnhum vulto, nenhum vestígio de) 
existencia homana. 

Em vista d'sto, não se demorou 
'mais a varanda e volton para dentro 
ja participar ao dr, o fraco resultado 
fobtido. 


espaço escuro quo dominava. 

Olhou, oscutou 6 onviu, ou para- 
osn-lho ouvir, um rumor extranho, 
differento dos quo até ali lho tinham 
'chogado aos ouvidos, sem podor di- 
er, comtudo, em quo consistia nem 
de ondo vinha. 

Parooiu-lhe que o sobrado dava de 
si com o pezo delle; inquioto, re- 
(cuon; mas so retirar-se notou que a| 
varanda não estava coberta de nove. 
[Esso facto ora, sem duvida, devido À| 
[sus exposição. O vento batia do fron- 
te o varria-a do lado a lado. Comtudo, 
o sobretudo de Waltor estava branco. 
Voltou para dentro tão regelado| 
(como se lá tivosso estado uma hora, 
mas quando ia a transpôr a porta foi 
tomado d'astombro. Ouvir 
imo pronunciado com uma vos abafa 
da, é vinda d'om sitio tão mysterioso 
'que o ponco calor que lhe restava, 
nas veias desapparoceu do ropente. 

No mesmo instante, a voz do P. 
[vinda do interior do quarto, disia: 


—Não, disso ello, 0 mou dovor. 
'Alto ou'baixo, não recuaroi, 

Waltor ficou-so imovel na horei- 
vel escuridão em que o:quarto ostava| 
E às mãos; Gm 


divisou uma porta na para! Ear fosso valente, Pu não que-| quais que P.. téntava valenteimenta! 


Extráordináriomento 
aléer; por sas vóz, foi é yarandá, 
jmas logo - que “se viu cnvolvido no| 
arbilhão da tempestade, stnti ora 


alliviaão,| —You dar uma vista d'olhos lá por] 
bixo. Embora seja uma coisa nova| 
(para mim, pode-mo ter apanhado dos-| 
'iridado e ter descido a escada sem cu 
revolta" “oóriirk 08 perúsamentos ter dado por isso. Em todo o caso 
'dns 9'seu furor provosava, quo terial yon-mo corti 


Das doenças de urethra, taes 
como purgações, fistulas, aper- 
tos e cullos, conseguida com a 
applicação do injector Mock, 
prvilegio exclusivo 


Devorovendo hojo novamento a 
grandes vantagens. contoguidas col 
[onto novo tratamento, convém primei 
ro dizer quo 0 Injector Mock, (aduim so 
[donomina o tnbo adoptado polos gra; 
[Eavior & 04), para 6 tratamento das 
doenças acima dfsoriminadas, alia tê 
os Os roguittos para o docnto dosdl 
logo reconhecer om exitos rosultantos, 
da non applicação. 

O publico, que tem consumido nto 
nó vima grand parto, da sua fortuna, 
[como arruinado considoravelmonto A 
bexiga, o estomago 6 muitos outro ork 
[sãos com pilula do mil qualidadosf 
footado. ohormemento a nrothra co) 
eis a 
visar as 


no só o vou prompto restabolocmen 
por pouco dinheiro mas aínda ont 
ami cuja exposição nos não 

ado Cade altendenão: À 
Bis dog cojuno, “O A di 
ector Moe, cujo invento no tam 
noto “tia verdadaira, atrpendo para 
jquantos o tes visto, além do conto 
[Bodicamonto para trintao sois injooções; 
tem ainda à grando vantagem do sor. 
proparado de imoldo à estar soimpra 
Prompto a funcoiouar, encarrugando-ão 
ão mowmo tampo do repollir qualqnor 


E, som ooporar resposta, pôa 6 pál 
no primeiro degrau da escada, o sor 
Jum passo silencioso como um gato 
comoçou a descer. 

O dr. vondo-so sósinho am faco'd 
um myatorio quo ostava tio longo-dé 
comprehender como o sou compas 
nheiro, hesitou um momento, g.dea 
pois foi á varanda. - 

—Molesworth?— chamou em voz 

baixa, está ahi? 
Ello não esperava rosposta, o muito 
menos a apparição d'aquello, por 
(quo chamava. Ficou, pois, espantado, 
quasi estarrocido, quando, so ouvi 
amar polo BeG 60516) sda Ággda 
surgiu das trevas, do meio do turbi 
hão de nove, o avançando, como uína 
sombra entro as sombras, exolaniou 
ardentemente: 

— Não fallo; ostou aqui: mas de 
mo ir ermbora já; dê-mo o mou sol 
tado, Cameron, e diga-mo ad 
que provavelmento nunca mais nidá 
dornaromos a vêrl A 
“Mas do onde voiu? Ondo tom dg 
tado oscondido? Estava suspensa pó- 
los mãos na varanda? 


eomniiita, 


A CAPITAL 


Est SEGURog 


Peçam para o calçado 


POMADA REPUBLICANA 


ITOVAR DE LEMES 
Doenças venereas é syphilis 
CLINICA GERAL 


Ie tomo 
Hefeira de Sousa 


cial 


1 Consultorio Deniario 


R. da Emenda, n. 110 2. | - 
piFARARG Ao RO — TÉLEPHONE Sit "Brogaria Carreira PROBIDADE, Director: GASTON LOT 
Taemeradoo a RO fo ça Lavagem de fatos  [32, Rua hrco Marquez ddlegete, 2 sho R 18812 À o 04H 42, Rua das Chagas, 1.º-1g Loreto & 
Siodado 9 bom ias Hs Feitos ou desmanchados Palace te” iq psi NOVA TABELLA DE PREÇOS 
at g to xtracções Obturações de ouro 

Esgrima (a, asse ar e SOCICDADE. anonymA De FeS- Ermo pec E 
vê a pc eto moto bot Cn lcomparimnts jarda, cota) PONSADINDADO limitada : 88 

o NOTAR, ILHAS,| TELEPHONE 562 ta-se Rua Julio | 

Pod pisar Rua drade (ao Th atm. T CAPITAL: 600:0008000) ritos naoto-)A 1iemso o ont ao 


BOY-SGOUTS 


à, 09,8 | a gíria foice sc o qt 
ea de qu 


A DO COMMERCIQ, 99, 1.º 
ORAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NO TELEPHONICO: 1995 


” Dentes artlficines 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


“ 


AULEO 


à! Seguros terrestres —Ettestaam-so contro fo; Este consultorio tem por especialidade e garante a collocas 
madre a fabricantes estratguiro Pputadic e pc o om pisca pa 
cf Eq Branco de 20420 de 1.º quali- priedades, estabelecimenos o moveis, ie 
te mecheros EIS ndo ao preço, de 18900 cá cada « Setatos maritimos Sis eme os siss|JOSÊ 
E Bende-se Enc ho pera lon de jodras o) E metro draé Jescontos a08 de averia grossa « partio: 
pisa nato lendo Bimescc! ” Quedas de ado á brailira [no ad Jorge! Into Donas aobio our, deede 


Dentaduras com 


Agencias em todas as cidades e| 


gra era romeo de oie Ra A el À Com dentos diatoriquos, montados EE k 
Ma Capelo, MGM | ESsimEIatESEa: GOARMON, & Gs principass vilas é povoações is 


has e uitramar, soipéalio 
Cor abit areimpõoa da psi clipe on ralo 
Doataduras combltas com gongivideporvlanar 
po leito 
Dontaduras completas do ouro de lei, 
Dentaduras comj pitas esmalte e Plati ing 
Demtaa do caro do fet oqja 


do pais, 


Telephone 1244--LISBUA 


“A MOLHER PORTUGUEZA 


Lg Senhora | 


BONUS. - 
versal. e Lisbonense 


rna do: Ouro, 286 a 290, primeiro quar- 

teirão vindo do Rocio 
a Rouparia Central vem por esto moio fuzor scien- 
a frogueras o ao publico om geral que acaba de 
fechar contracto com a Emprosa do Bonus Lisbonenso para assim po- 
dr satisíazor os pedidos constantes que os seus froguéxes lho fist 
pára tambom colleegionarom os bonus d'esta importante Empresa que 
offorece tambem valfosos brindos. 


Direotora, Maria Anton Monteiro 

Rua Buenos Aires, 16 — LISBOA, 
TELEPHONE 2857 

Educação prática 


Dão-se " 


O proprietario 
to aos sous numorost 


ntes eobto platina, cada 
Corôas do ouro ou porcelana . 
Dentes a Pivot ” 


Porcelana, a 88000 o : 
Richomonds . 


” Dentaduras sem placa” 
Cada dante dusdos o O E 6 O 


pecificar os artigos de que tem grando 

nos brancos é crús para lençoos 6 roup 

e tephyros. Tecidos do algodão para ves! 

blousos. Toslhas dd linho o algodão para moza o rosto. Serv 

linho ingloz do dozb a quarenta e oito talhoros com ou sem bainhas 

abortas. Cobortoros| de if o algodão com lindos lavrados. Colchas de 

fustão o do ronda inglesa em lindissimos desenhos. Flanollos do Jk e 
oto o som baotilha, Colossal sortido om rondas o 


Esta casa vao 
cia. Por exomplo: p: 


do to ins 
etão as SAS da fardo, excepto às quis 
p 

om linho. Riscados| 


tas o domingos. 


À NOVA ESCOLA 


Internato, somi-ntermato o externato 
Rua da Escola Polytechnica, 255 
4] Direster-— Pinto de Mesquita 


Ex.ms Senhoras; 
PARA V. EXAS 
ANDAREM: 


Prepara 
For este es sho à 2 
fas ogdi- 
Eição t essária 


com cinco poças [do roupa 


las rendas. Roupinhas brancas para orehnças om e y 
it dom nd ond. Rotina Bs es prin ta FLEGANTEMENTE 
Deroulas, Camisolas, Piugas, Collarinh Punhos, Suspen- Attendendo ao elevado numero dá 


| colamercio d Iycous resolvea. 
or Inaognrne est goto à curo de 

0a 7 gun do yes 
atod 


para senhorajo orconças. 

Prevenção — Qualquer froguos tem o direito do reclamar os 
bonus ou exigir 10 010 de desconto em qualquer compra que fizer, f- 
cando isto á oscolha do froguez, 


VESTIDAS 4 
NO GENERO j 


LET) 
di 
erédi 
Ê É Ex 
À Jemprogando o paro vinho binnco de 
e aomicar. 
Os cristass do fruçtas Lima, Lido 
v4, ERANAS SPARRUBTS, dio à bob 


direotor-—Pinto da Masqnita 


Mosaicos, azulejos, 


e “ do tanq/cal hydraulica e cimento =E A VENDA EM TODA A PARTE 
ensilios domes ico AI O pradicos O "uia! Rochedo” es Ur Pri, ca mo do So 
SEMPRE PREÇÃS RESUMIDOS O as spider PSA TRA Det Ele Ui 
au o ada a alo am card ano Damon ; SEGÇÃO paletes: Dodo 


no Porto: —LINO DA CUNHA H62:5 —Praga do D. Pedra 


MANOEL LAVER 


Compra e venda de proprieda- 
des, hypothecas, leilões. etc. 


intão chritoio o lectropeatendo, pr 

moço do estalogo. 

ebnionto “de vegiado o complato sortido de 
pera decoração do mesas do fala do jantar 


Talhoros do 


FABRICANTES 


Travessa Corno Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


VA! 


ts muclinas o utensílios dom 
dispensaveis em todus as 


DENAMITE 


tas. para cosinhas,| 


Jumínio o do ferto ingles, 
do 


og pelos jrçon quo o som. EXPLOSIVOS D MMERCIA 
toi ar dos Ga gras casas o tdi FABRICA PA TRAFÁRIA REFERENCIAS CO: ES 
TATA Exposição do Dynamites: Eseriptoto, RUA AURER, tt, 1, Frente ao Jlon-plo Geral 


Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Experimontom as g-Tantias nas 
o) feitas na oses 


« Mourão 
ah Rua” da Palma, 24 


nto do aramoiro) 


Gomma, Nº 10 N.8, caixas do 9Skilos. 


ELEPRONE 8619 


pla», ttipulas o quiotaplas, caixas de 100 


o: 
ho à mens dote 
E a 
aonsrês | RS EESAqUARRSS 


ger & Go ros da Prato 
imada, 255, 1º, a 


as Binho & Blah, via do AL. 


4 Moinhos de collo 


7 
a pimenta o iara dosdo88=| “Ooje 
ai 


aa dos 


À Equilativa de Pordigal é Ulranar 


Soolodade de seguros mutuos sobre a vida 
SÉDE SOCIAL — LISBOA 


fortos| Pé 


DECAUVELIL RE 


Restaurant 66, Rue de la Chaussée d'Antin-—Paris 
PARIS dent em Porugal. 


é Colonias 
| Almoços, mel, ass Arthur Benarus 
Jantares, Ceias À 


Teleohone n.º 18 
isso e 
Serviço o mesa redonda a lista 
Cozinheiro de primeira ordem 
Ha sempre prato do dia 


Acceitam-se comensaes 
a preços convidativos 


E Jantar de meza redonda 
ab0O TéIs: Sopa, 4 pra- 
tos, sobremeza variada, 
vinho é café - 
Licores de todas as mareas 
3 Gabinetes reservadas no 1.º andar 


Batorias completas de louça esmaltada| Pes ertences 
“ehapa dobrada marca aljodos. Jos os oficios o exlosidndes. 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


Casa dos utonsilios domesticos — Ferragens, outellario, ferramontas € seus pertenos 
Fornecedorps dos principaes Ioteis, Restaurants e Collegios 


162, RUA DA PRATA, 164, 166 
jpucenrsa! DO, 50, R. do Amparo, 48, 50 —LISBOA 


Incontestavelmente a mais prospera empreza 
. nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 

capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados. 


Estado social em 31 de dezembro me 19 
EA Er 
o sepitndãas 25258. 
ndomnlsoç Etr 
a Eqnitativa & Poctapl e Ultramar» opéra em tor 
dos os ramos de soguros sobre a vida humana, quér 
em caso de morte quer em caso de sóbrevivencia, 


Instituto, Pratico “de Commercio ; 


Material. fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 
tivas, guindastes, excavadores, material para minas, etc, 


Estatutos, prospectos, tarifas do premios e mais in- 
formações enviam-se immediatamente a quem soliot- 
tar ao escriptorio central ou aos seus agentes na 
provincia, ilhas e ultramar. 


Escriptorio central-Largo de Camões, ,Lº-Lisboa 
Ergo olrita UITAR = pas E 
Succursal no Porto—Rus das Carmelitas,100, 1.º 
Endereça telographico: EQUITAS 


COMERCIO 


era nt csriio. 
o (profóssoresosirangei- 


e) 
jet Epi e rapi 


Monte-pio Comercial é Indusril 


R. Augusta, 206 (210 e P. d'Assumpção, 58, 7. 
TELEPHONE 2:289 


DIRHEIRO. 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juró maximo 1 Oj0 ao mez 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
Ed A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


zo, Rua dos Gorreeiros, zo 


(Quarteirão entra a Rua de S: Nicolau e a Rua da Victoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


ra, 


==> e8—- 


tara, 67 


= mineral de Monte À 


Esta agua combate as dis; 
Ape geral: Arco do Race 


Telenhone 3277 


83, À. doS. Pedro d'Alean- 


Deftonto po jarda deS, Pedro 
Alcantara 


E] 


ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
eua dad do emprestimo, até 6 112 O10 ao 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6 OJO ao anno 


MACHINAS —— 
——— ESCREVER 


=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE | 


« propriedado de Manuel Guimarães. Telephone n.º 2208-— Enderegotolog.CAPITAL 


Ve j=3: Juno ar Goie Sosa à Amei LISBOA-—Sexta-feira, 26 ce Outubro de 1912 E TA entanto, 


Redacção o Administração=R. do Norte, 5, L? Oficina de impressão-—71, Rua da Bloa, 71 


OS PROGRESSOS DA AVIAÇÃO EM PORTUGAL ... O CASO DO PORTO (): e 
| PHANTASIA | 


la 
a sento encalxotado - Asituação da Camara Municipal al 


Quem é o Rei dos Jlagadores portuguezest 
e ninguem sabe dizer quando O publico convidado a declarar qual é a personalidade || 
fo appneocom ns imprenta semeia! - fOPNAPÁ à vêr a luz do dia! 


que mais o maça na nossa terra s 
onto. Houvo bontem um lapso de infor- 6 uma gento bom singular. E por-soj- 'tificados, não devendo, porem, | + 
| Palou-so primeiso. mo) a aaa" e6bo, como | pedra. dobro o assumpto, sem que so| aa justificação, quo deverá sor | | 
'ambro; pouco dopois, no dia 15, o lo-)so annunciou, pela simples razão da a como. foi isso das próvas off: mpro—escusado é dizelo— 
“go, surgisam informaçãos om contra-|quo ostá mosto momento sendo &á-|óiaas, nem do que. perita 4 commissãó e e fospirituosa cem offonga o saty- [11 
So assegurando quo só no dia 2 do)caixutado. Para quê? “Por que: mô-|quo foi encarcogada de presidir a sionso Fantasio. Tratava-se do [rica som malodiconcia, exceder 8 
erembro é quo rocombçariam os tra-|tivo? ee bird elogor o Rol dos Maçadoros, isto lo espaço de cinco oba da nos- 
'balhos parlament jontro'em| * Ea supponho bom quo toda a gentoj Do frcto, pareco que 'todas astas” ó, do doiormiuar ea possoa cujo [sa composição. ú ar 
onco, ogsa informação ora “por srulachou múito engraçadas as procsas|contrariodados tiveram a sua origem somo ou cujos feitos, oitadosom | À escolha deverá recabir so- 
ueno  desmontida, voltando a afir-|varias que o sou piloto praticou comjna: panne.soffcids' polo apparolho no) jornaos ou êm contersa, produ- [bro possoas conhecidas do toc 
rega quo ossa Convocação so ofte-Jollo, Gostaram é sorriram” ào- vôl-o | Am d'aquollo famoso, vô de ams hora! zem mais enfado a toda a gonto,ja gánto em qualquer moio: pé 
ava n'um ou nºoutto dns dias pri-| passar, airos: sobre 'a' casaria o um quarto—o quo, do'fac Ee aquella “creatura que se torna |litico, arfístico, litterario, th 
oiramonte dosignados. E assim te-| ER nossa Lisboa; Seguiramí'o oheios|viu para domonsttar quo a p in | Paroce, no ontnto, q uima obsessão do espirito, tão |tral, commercial, etc, E 
mos andado, dizendo-s hojo nina cour [de intoressa nás suas longas espirass|do motor a sotocntos metros do al- reroadores continua occupando ropetidas as vezos que ap-) Os votos doverão ser dirigi- 
a, amanhã outra, sóm quo vinguem,| vortigin: do, na execução dojtura nem por isso implicava uma ca-|suas cadeiras. . rece om corpo ou om espirito |dos á nossa redação em carta ou 
sa elevou a mais |tastropho trromodiavol. Quando cabia «di egoeláção - Ootiimocgiil quer! nto “dos nossos olhos e da | postal, trazondo a rubrica Con- 
ora. E o ingonuo/no Tejo, as avarias do Republica r o oo ea “AG ||| nossa imaginação». O oleito om [curso dos! maçadores. À justifica- 
boa torra de sonhos|duziram-so a uma pá da helice par-|quaos as suas origens? (o anados gerson Rb tói A Paris foi, como so disse, Rooso-|ção pódo ser oi 
ico Ha casa tinha tra-) Estas perguntas dirigimos hojo ao UM tona o Puto consuma.) ||| volt. vorso e todos os di: 
doputado “6 fprnalisa drilhanto 6 vi-|do “ral sbba ao poder situação politi- A Capital abre hojo um con-|mos 08 votos reco! 


| Ha mais d'um mos que, diariamón-| 


em quo vao reunir o 


wblico, imprensa, os proprios depu-! 

tados 6 sonadoros siibum ao corto 
ão a 8, Bonto.| povo d'os 
“ostá passando, [o do phantasias a 
ulo, é obscuro. | oito 


é qdo O o peslãa igoroso gr: Padua Correia que, nasido eal sábe Bino curso semelhante, Testaso doliá so disse, serão oxoluídos 
DO eita Fr rt vd Solúminas da Montanha, diario: por-los da sua feição! À Associação fad alogor O ei dos. Maçadores por: [aquelles que contivérem exe 
* ou vinto dius mais taido influa, nota-|noiro, de uma-futura esquadrilha mi-| o tuongo, vom publicando uma serie do| ia tuguezes. Os mortos são ezclui- |prossõs insultuosas ou apre- 
poa Toa doendo do Ro GO No ga Apa 6 da rig contra goronoia de ertação ota, Quis suma vas mobilgar 00] |) Gessos Ietorespodorão ao jugo tom “OP pa 
Ta, semi darida, QU ae prisisiea mohina vondori= o|ióra o isso demorava dos dias, o que ntogralmonto publicamos a gua rosa a o Nou . 
quo goolumam a sán, | tanto ispõs que hojo mesmo, por or-|é uma atornidado para quem está posts: ; sad, é visa óá eliea perdas, co CE - e 
das ostá, provado quo ossa urgencia dem suporior, comoçou a ser enoai-|com pressa. —A situação do sr. Xavior Esto- [ico lanco, ao iratar-so dlomas propos 


informar-mo do des-| Depois, o campo do byppodromo 
zoserva uo|não sorvo para aprondizagom. Quan 


Pesados E ode oiação Industrial focharam as fabri- GUERRA NOS BALKANS 


dos nossos legisladorós. So, porventu-|tino que ultoriormente ” mandaram os trabalhado-| 
Favso oncontram animados do espirito apparolho o ninguem me soubo, ao/do o appsrolho chega a descoliar-so) Porto am estado do conficto perma irei, eia "Ee! s 


j ja , 3 ,, 
divorso d'aquello que revelaram nas| corto, dizer nada. Está sendo encai-|do solo, podo dizor-se quo so encontra nento. Que prestigio pode ter uma e o ata! 

irão daquela ao revelaram nao oro, dios, nada, Tá senão 200 Gogo orodecio Noreon-to ama corporação, alvo do atrasaçõs, for 257 doses” qse peter E, O DICIUQIO (UM 
Fão doixarão do produzir uma obralsabo-so quo o mal, n'ésto pais, é en-|commissão para escolher um campo muladas em tormos concretos e que, lpog, Resultado: os. pb sap : 


isboa:| para so reunir em sossão, procisa do. 


a prol êaixotar so. seja 0 quo fôr: lu chogo apropriado nos arredores de do boa. dept 
A dad datas a quo nos Eee pa q | ncnsto no Sabugo é om Aloochoto|pairalhas do cavallaria nas ruas, io- APOPATim E eptiam à . 
assumo uma significação] dopois do tor subido viotoriosamonte [mas nada so decidiu. Uma tardo, Por: fantaria da guarda nacional pelos pas-) q, 1, z E C Ô d Ta TI 
- lamontavel, por deixar entrovor a/deanto de todos, Vae, do facto, descor|ry visitou as campinas do Alverca o|seios o polícia nos corrodoros? «Pories, porque é qua seves he 
existencia da nagodlagõos reu ho tummalo, “Oi do opinião que estava ali um ma-] <A. progoguirom aim as gosõe RN DO o eba as censaçõ | 
u fm dis ui juando al-[gnifico aoro: o natural. Algumas|com a presença da força armada, que,| a mm 
Cm do o o e a capas ja po bo a guerra actualmente travada nos Balkans ! 


elas a tapar, e foaria tudo prompto. [como sabomos, tom uma acção catá 
A! beira do Tejo construic-se-hiam os] ns E apre bello dia é Se ra 
jon do bastidores quo em Portugal] a colloot um povo que jangars. dos bydro-acroplanos; a es-|tavol uma colisão sangrenta o brnt o 

Rojo réis tee enberihdo ore aguia: do ia a toos oleole instaliar-so-hia dosdo já, os dis-[Domais a mais, não 56 trata. d'uma) You respondor aos teibanaos? 
com a monarohia quê a croou. Republica subia dos caixotos, mumif-|cípulos aprenderiam rapidamente o|quostão política. Quar-se-óvitar que) Porque não requor uma ayndican- 
Numa domooraci Bado" balorento, para figurar, com a osquadellha aoroa, com pilotos portu-ja camara municipal seja um balcão. oa? Porque, Tha não ordenam sup 
ado ro ntoabgua, Sa” pola dolgueci, soria um fasto dentro de meio) «Que contrapõem os defensores do riormonta? Porquo so aguarda quo a 


er |soiro á entrada dos Dardanollos, | conseguiu olovar-s liura a que o 
um músou. jáomo, sr xavier Extovos, xo que aquallos! questão haja do ostrondoar no paria-lhpo sor que vá tantar qualguor ata-)fogo turco não choguso o rot 


E É (que contra a costa macodontos, pro-|som que podosso roalisar o sou i 
ntam luso a afio| cBm rosumo: À situação do Porto ourando damnifcar o caminho dojtento. 


sonçõos, do ar investigador ovocar os! 
provam a oxistoncia do uma po-|tatdos do ontlnsiasmo, osta 08 


—diz Kiamil Pachá a um jornalista inglez 


Por omquanto, a armada groga quo ções sobre a oidado das quaronta Mes 
hi do Pirop ainda não don signal|quitas, com uia aoroplono mas, ao q 
do si. E? do probhmir quo faça o cru-| parsoe, o aviador, pouco pratico, não 


não so admitto 
política que não sej E 
. Slarus; com plono Ab, não! Estou corto quo nenham| Mas os quo viram 6 noiaram mui 
ipublioo,prostando-sy n todos os devidos aubscriptoros das Jstas do Dire-lto, engraçados on vôos tiveram ro! 
“Dutos “o "osclaracondo-so por “meio ciorio suppos, ao desembolsar à gua [dexões philosophicas sobro a avia asa aaa dino CnQUItSadosh rise de 7 
«fatolles, quor om relapão aos sous in-|quota, quo sorto ostava rosorvada ao à "coçar ma cabeção Wmjinivel O E bre gl der pe ppa ot ae oh qe Ma pes niirençõao dg jota 
tuitos, quor ás suas iúalisações. nosso primeiro asroplano militar! ados, som saborom bom| «Por mim, insubstituivol o creio lsagens go pode aguentar. D'um lado, (distancia da costa Rage Le PR a CNO dominam 
Tia quem tenha inforosso om que as) Estou a vc Mr, Perry, o aviador in- do 48 deslindar esta com-Jom certos nógocioa. Não conheço ou-luag. durids do Infinontos, lustres] Pano da armada turoa subiu dojdo à chogar tologrammas que ade 
consitintos roumam ti codo? He gles quo o pilotava (6 quo já hontem, rar monumontos pela gua “riqueza o posição social, dolmar do Marmara para o Nogro, para ciam à tomada do Andrinopla. 
quem tonha interessb em quo se ran-|com o ongenhoiro da casa Ávro, par- nónto armado como elle... tendo Jontro as massas populares otrabalhado- escoltar 08 transportes em quo 80- Es 
[nam mais tarde? Aprosonto as suas)tiu para Londros) passeando o sou om mira impingir barricas do soulrag,os milhares o milhares docidadãos [sus us forgas quo do Trobisanda so Paris, 25 d'outubro 
zasõos, dofonda n sia cansa, o 0 go- olhar incorto do imyopo por sobro à rociogo matorial da construcções.ique sempre amaram o dofenderam al destinam a Constantinopla o paral O Matin rocobou tambs 
verno decida, da | manoira|assistoncia gs, lho" assaltava ohan-| pagar por Outro não hávoria com bojo de defe Republica. A fiioniEndal. “damcmal Eis t in rocobou tambom tolegram-. 
franca, som tor, pol menos, a appa-|gar o desabafando com algum intimo:|dia duas libras ao avi inglos (fóra dor, dentro da administração mu o gia a Gibiteca Er pão rações “2 mas da mosma procodoncia, disondo 
Tenis do, recotso a, aubioríogico), + Alas gu ão porcobo jada dao los despensa, Peconor) mentos SRT Bi da como era lhadfenda Comp 0 fartido democestioo inventou o). Quanto a estas demonstrações, 6/0 08 bulgaros teriam já ooeupado o 
um E ci as ou não soi quo ha obrarinas do repara onio, domo- como tma filha q o e » ójquo a 
e o io Dre a ttidaDo quando eu me ide smbot aos; O melhor é anmaizotascia a ge- (nha, não diveca ganho ns oobroo, joonsioio, E! falso. O perdão domo-|pcorivel que, so alo toom por mica no do Marrashs em Andrinoçia-- 
ipacfamont abr ho dia 11 a'asto Queia quer” quo” misto manda, podia ingooça, o, ponsarmos, com vagar forngcondo-lho machinas. [SS fe toe Mes cenario pao a fa 
mos? Abro om 2 do dezembro? Re-[bem indicar-mo um discípulo, por|como so ha do doscalçar esta bota. «Ninguem, a não sor ollo, so apro-/ ni A a re [poiê quo'ostis duas cidados DR Cada cód iepociónebi aos dh 
solva o governo o que entendor, mes|que mo pareço tompo.. po aosbarãodo|sentria de cura Tevanada dpois do, e. creados da servir, À repre- pois quo cotas duas cidados estão der! SSAA NETTO ão, 
“fixo finalmento o dia da roabertura) Foi-so ombora o ingloz, ponsando, como presidento da Camara, transfor-, a madas das diffo- 


Ê em) 'rentos posições choga sompro quatro 
“marlamontar, Porm Hermano Novos [mar osso cargo no do gananoioso Efeias preistas eos perito 4 


m duvida, quo isto do portuguene 


Jooisão só podo gortir para motiyar| em mostro dlobras, dando origom a os. 'ronlisadas, é muito possivol que tu 
“astranhezas quo são intoiramonto dis- 'à sombra dos jardins publicos? Não vo-/candalos immundos, como o da casa) co haioeo roadoro?, Herr ra possivel quo tam- 
“ a Econ es “e o nunca o matituição. m vos a noticia goja proma- 
Sep Migalhas isa egorcom resâmuções oxtrava-[igoncia do Banco Ulteamarino 00 gor iria, sinos na consta li E 


gantos perturbar o socogo do quom| 
Ignorantes sem trabalho |dorm« André Brun, 


orto da Varual, Ha mais do uma semana que os te 
logrammas do origom 
notioi 


«Ninguem confessaria na prosonça , <Quanto ao procodimento do prosi-f 
de cavalhéicos do alta probidada jas) Súdio (aa anna nO cl ia 
não era la accionista da Comj jece o Porto, o comnosco estevo na| 
às procossbs da monarohia|  Nunoa so perde tempo, por muito) gr ayIçO DOS CORREIOS nhia Carris, mas que osporava em imprensa, nos comícios, nas manifos-| 
prococupações do regimen|Paradozal que isto pareça, om lór jor-| ptidhod brovo sôlco, mal as acções da Oompa- [tações, quando derrubámos a oligar-devo |embaraçar mm pouco a frota 

a: mestrar/noes. Ao par do cóisas quo nos irri- Titulos de cobrança nhia baixassem a preço quo do soq ohia local que dominava a oldado, musulmana do Mar Negro, aposar do 


ciaÉ rá mastros pocm 
tos so podo aquilatar a difforonça quo 
dove havor entre on processos da J- 
“publica 

ma d 
dovo sor precisamont 
em todos os sous actos 


ntonogrina 

am a tomada de todas as pra- 
oppunham no a 

gando até a noticiarom a 

oidado. 


a difforon-|tam o nos maçam, surgem do voz em. agindo fosso, Ninguom so omporsa. procisamonto a mosmissima oligar-|ompor-so de um conraçado, dois ora-| . Nó 
a 


qa, para domonstrar que ontre (quando coisas patuscas que nos divor- ya na negociata do milho, que não|Skia quo agora so tonta impór o com|tadoros, quatro corvotas couraçados,| 


eadas instituições o as aotuaos tem. À facecia, que hontem o nosso fôra o sr. Xavier Esteves. E o sanoa-/2 maior parto dos volhos rantos, |torpodoiros o contra-torpedoiros, oon- 

isemolhança, que park a Ropoblica só [jornal insoria, e ao numero d'es-| Trinta e oito dias demorados! |mento! o “o-seu auctoritarismo! 6 a Ello conheco ttiulião am fetal do desóito múrlos,| Oro DESA ÇA CSA , 

poderia sor deprimente. de E Ppinos quo quatrosea.| Não podiamos faltar é chamada. C4/Submissão que eilo exigia dos oollo-|blomas Mnanceiros do Porto. E, ató/dos quaos alguns retiraram 00m aval q roça quo, Ba cio dis, vp 
Façamos uma politica bom clara, (as alumaoe do Enstituto Commoroial|estamos. O serviço dos corraios. dá [B49! [prova om contrario, não creio, imau rias. umanova que, ha oito dias, os sor- 


oxposta continumohto á lu do dia, OT do Tustitato Commercio oia o o brio ooo onça. <Ingubstituivol, como vê. Com l-|grado as notícias das folhas, em solu-| A verdade das notícias | Tas Smmmmitavam arara na 
uma politiou para todos, em quo não io os to limao pa ncia, onato JÁ o Mena rosoosto Inha inferior ao sr. Lima. Junior, antio| ão má 8 gentos do Norte, Pais 'po Sisse ALA da 06 MN GR po AO E PD OUROS 
aja: Sosbados dio Eblhas do TABU ai. canto do/Somo voltaromos a fazer, so nocossa- 8º dono do Porto, e agora socio om i que o Xavior traz propos-|quo são transmittidos os informes da) Quanto a Kirk Kloin oahiu honto 
não possa contemplar. Disia um sa-/com olla massacrar a pacíon o fes empresas mercantis do sr. Xavior His-jtas mirabolantes na saoca. Mas nom guerra basta vôr um tologramma í doa Po ted 
dio dk antiguidade qo o homo ver |quem nos jornais está testa do gu pre odos são cimontopuils serra. basta vô om ologramna io poder, dos bulgaros, que fisram 
| dadoiramonto virtuoso seria aquollo|chet das roolamações. Insurgom-so-—que eee | À thOnAS Om que noticiando ERES 
o podesse vivor dentro d'ama casa doscôcol—contra o facto do onto enr- que elogiar, visto que/tímos do empregado da administra- NO JARDIM ZOOLOGICO 'da morobu sobro Elassona, diz quo no| Constantinopla, 24 d'outubro 
aa O que so diz dos indi-|sos d'aquello ostabelodimonto não to- |chefos do estações tolographo-postaes ção d'A Capital, mem ataque do Disk: as D 
. Niduos deve-se applioar sos governos ram aulas ondo possam fancoionae 6 compremexomplarmonteo seu dever, E” uma attanção para comnoso da) Festival em favor  |Hvim enrincheirados, deixaram ho Farania O etaiu diaá Palgagos pés. 
É Rir AprRE com maior propriedade, ngo tarorm, portanto, aborto aínda. [mas muito ha tambom a vituporar,) parto do sr. administrador geral dos 4 [campo 150 mortos o feridos, e os gro-/Sº *podorarem do Kirk Kilisso, fioa- 
| a nações do quo do apoia oram | atos quatrocentos spiritos, avidos |pois o serviço de outros 6 simples-| correios, mas permitta-nos sao alo do gos, que combatiam a peito desoober-|ram prisioneiros 1.200 turcos.—(He | 
santo as sociodados. Pão so dossedontarom na lympha puria-| mento detestavel o causa projuisos| vado funocionario que lho digamos! Patronato da Infancia|'º e assaltavam a posição é bayonota jvas). 
Cima do solencia, doam qua devom|Snormes; assim, títulos de oobrança|que não concordamos com o castigo regar ápenoh aih ospilo e am 
são devolvidos com trinta e quarenta individual. O que urge é explicar) o Patronato da Tatuneia, como so/ dado 


«| 
Sofia, 24 d'outubro "| 


NO PORTO chamar s attonção do govorno para Oigja, do atrazo, rocusando O paga-/bem aos empregados as ordens quo/sabo, umá das mais prostimosas inatí-| do-se & batalha d' Elk A oidado do Kirk Kilisso foi oçop- 
pátios íncto e reclamam em altos gritos que mento. recebem, pois de certo da má com E taições do Cacidado "0, seio duvida, ndiz aa os gregos pr sas peem] |pada por bulgaros, depois de um pesa) 
Julgamento de conspiradores 2, lhe forneça um local onde posam) "TJ gxamplo confirmará o que i-hensão Pesa ordens é que regulam 50 Pa Asfor Ato am Alfie o tres soldidos: Às perdaalbato vm quo ferem” prlionelai 

] quo os opprimo na tornoi-)zomos. Em 15 de sotombro—roporta-|Scenas desagradaveis o queixas dia-nicaria dos paos, o rico ou o doolaixo tIFot6) nataralmento pata não nOs/50:000 turcos, ontre,os quaos so goh- 
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oO ae duo da q o 
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a, visitou hojô o Posto anthirupome- | Não inferior a 1lanupa, j a do mada o; ! ii di 
oa dE ilou hojê o Posto qublirapote-| HM o joconomia, dop) da e:das suns f pende” po ia dies, A Ouro, | 
: oe Jnné ão Mitcodo [Rn of mato da Co 
do que à Iniglatorra into potmitta quo |roira: 6 Waltor Muciido, amanuensos, À 
| Re amp O 
o, Optiacz0, pen Qu) * A prOvingia mA GAPITAL (Eis Eromicor gue stncapes 
SOBRAL DE CAMPOS 


o bai quo osmas oraúturas não) ral o intellootual, o governo proviso-| tro aobro a nomeação d 

que nos batamos com os datados Bal- de, fonea, yalladusço, dirneior fennalir| (do movimento politio cio muito consoguiu, Vejamos aro fasorom parto di 

Keuniços, temog ao menos '& 68) 

; Gene Nim Co ometinio rotear mi 

a oi damamnada 0 começo pelo neo Notas de sport Casa Lopes Sequeira lhojo a poronci gama part tenolho Estimula a acção dos rins 

quit comemos e poi o Et ra p Rolos fino 6 imitação. pião dnfiomo poi ur, Correta dive) mrogantanto, A. BOTTINO 
da do nando ab esa rir ga Centedacar as] 

avo lho sonfvsso o mai rásoic do qua 2 'ar. Corteia da Limos prometiou ao 

A asia balltanten seja Apôma 16 pro: [codes aos degaos: do digabtor tranalo 


o central no odifidlo do extincto con-| Pessnat dadiluminação do Lisboa eim ruinai Sob o ponto do vista politico, mo-|gogo, ohé noto ate 
hora” do pórigo.: So é inllisponsavol| vento dus, Srinas, sendo aguardado pal Fgua da Curia 
o do fomonto, Fonsgnm 
ossos infadgos ndo" aliquam df visita fo demorada o começou polo nú 
açao 
otimo Bates O parar aerea co tod 


ludio dum conflicto iigintosdo quo mando o posto om arohivo goral do bo” ADVOGADO, 
wbrinjn-toda'a Horas; | * a Oo aten que guvidasia este? R. da Victoria, 94, 1. 
á o (pio a banda do pesada TELECHONE 506 
As ultimas tiotiçias 


rzor com quo, do posto. que freicigaa si 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misorioordiá 


ane 
anda 


para to, [Et Dim 

olograpliam' de Sofiá aós jornas| io da Jada terminou por Sútisfis com promptidito na volta do 

que, n'um roçontro entre os bukgóros | osiar o disectora phssoti , |potasio todos c6 pedidos da prorineih PER t 

é 800 fizooá em Jurueeh os tercos] | BRILHANTES | | ntonio Joaquim Pina sxereicio ne bosta. | Agalatonoia Nacional os Tuberoulosos 
mi “repolliãos: al a neis com brilhantes para. ho-|” 

foram ropolidoa pro à tala de e 2ub ADS velo, sô ma Joalheria Ru do. Pulo; 6 é T1-—DISBOR 


ministerio da. guerra 0 CUNIGA GERAL 


sá Tealnado. constantomenta) VIAS URINARIAS 
“ “aitaa, ondo uma grando parto d'ollos DANA & Fraga Rig do Palma, tos a atorer-se com valon DOENÇAS DA a 
inotrou afogada-—(Havas). ANA €-trapo, Rn já im polo pouto da aq Consultas too do de 


a 

M 1 corri or uma gontilese mui | 
“ta, 26 tar |mapa ama) Coliseu doS Recreios |j:cridi per Serie dr 

. Os mentiras ton semp OONNHOS SEM AEONONHO | ri da acto AUTOMOVEIS TRNMETAOS a 

tainonto Soutáti.—( Have [Duas commissões procuram o mi- dero: alribivel «Jupiter» Serviço: permanent puta, valha ropublicano e ul Ci g arro: s õ E | g er 

à Stara Zagora, 26 d'outubro | nistro do:tomento. Sto na duvida, notícia vinda aiKiosquo defronto dá Tabacaria Novóalião, pontagntão phloa ha E E GIL OR 

Os bulgaros tomara os postos|, No Terreiro do. Paço rouniramhojo;s Lisbon do dirigivol Jupiter pródgcia ma de SEBIRTA, Dl —Rogenssou a cmo cidado| gado da catsogação o ijudenia do con Perfumes, de Salon 6 Cre- 

dr can pros do Ma apdopdomanta, VE op nara Mmrádo ao rebo, O Cotia TELEPHO! 2698 ade Tentidus do Onmvalho, quo breve [Eucendor do MNSSU Boi ala a utrbo Divito 

& investiram Andrinopla polo lado! ontivis. Metter-se-hã omponhos para go) iam 48] nieratmente conhecidos como ou mai 

ul. Dois batalhõos- turcos tentaram hygienicos. 


Éter ia bile; e ai dd 

4d noontdoihdrito quo vim de mai 
nto uma sortida, mag os bulgaros do doontanimonto que vim ticinmior!  FOStS SSOCIAÍIVAS “ão afetam a garganta 
“Spbiaram um contrá ataduo, toinando 


P 
a 1 e aensro dos Roúlica-so Ho domingo no Club Rôorea-| | fama d'estas marcas tem provocado. 
drga canhões o fazendo [4200 prisio- Eric go civil ud do operários não néz 


altorio, traves 
E 


o dr quo fi o anombro dos hot gor Titan ut. foto Gm quo tomam 
E lgam qa o ião, VR dean os o elvis do 


- meros (Ha | siados Pepouraram 6 std Ash da bi) SÁ JH UNBOA 
a KT Já commissionados foram recebi: 
7" asa Lopes Sequeira e prt nt Ei araé E 
à fMaitemuso em pelnchis é veliudo dolfro. quo lhos respondon e deligenciar a pesados dê Abilio Bare aqui ja nda meas TEn tico; Camillo Às 
hor eo da api obra e E Someta do aiguno | festcaptão, pharmacentis TS s 
opção da alpina obesiios À o. 7 o iene admita vaio Profil de DA, da Costa Ivo 
ria eta pon E darioa Rotonto Japa, fanealon 


ul d'sata noite é. a, do Moçaim-| Corretor  ofiloial 


PEQUENAS NOTICIAS, pisssasi casino — Telosa MOI frei 


o Prtido renttancbs ei qua ias q (Sei da - ia Regio 
Eb dos logares E ao era dor A oie: Gb diga som doom, 

e ia quesiro Malá Zord Com: “despertador, formato slonario da provincia do Ansa io aa ia o ot 

| OE coramisionados foro Rea eso ut si Rima dinarÃo grande, relogios d'aço (ancora), | feitas Marins, capitão. do quadro ocol- pinetêe do tnesoaro 


nos principaes centros: artisticos do cár 
tranguito, estreia. 


ERA Vi ais Beça, tenente! 

185.0rs. Só vende o «Mergulhão dental; Tito Lívio Ferro Bos, 

fica Cortes, aro no Seu de) isnicrader ie Ati, ao 
rua de 'aulo, ja comarca de Timor; presbytero Jo: 

A vai oa psd qo Bah são 


monto Amanhã. 


Rua Augusta, 24 


meloph 519—End. tal. Corrótorivo 


Si feudos, pronto 
- CE todos 

o, caia, fedor o ento dO) 

Boba bra ato o anão io quo coppsiaimanto suparintande 

scgio e att atonônco ras vasto sura, do sorviças dará É questão 0| Gata Lopes Sequ 


mass profico andar Noyidados om sedua 97! 


Ego 


THEATROS 
a Nota do dial 


Conforme hontem anmunciâmos, publica 
mas hoje à carta do nosso ca eami 
do Amadeu de Freitas. E] do theor se- 
quúinte: 

cipa Bo oia 

apita do boi 

dothcatros: Um artigo o! 


A GAPITAL 
O Entra drevomento em onsaios no 
theatro do Gymnasio a comedia cm| 
três nótos O pinto eatjidos cúja paca 
opresentação teve logar om nôvombre 

ração er op do 


is 1907, com o estor 
propomos prando 9 uioro 
a BA esequererâm à sua adm 
o quadro extrsordinario do thés: 
o iba 
o Edo. do Frege otjom 
do teatros Qm astro sobr amora diz v direitos foram adquiridos para Portu- 
medo questo Nacional, 4ontciciecr [gal pela omprosa do Republica, aori 
'do'sk, Ferreiro; em que tive- |ropresontada no dia 81 d'éste mez no] 
"coiáda notar E Dona de 
is. do Amor de Linares, o 
irrianon" Dyriquo ropresentará o fttu- 
ga | vette du Temple, do Messager. 
O Hoje ronlisar-so-ho no Odéon o] 
Vo umbro a stutuc 


Cartaz do dia 
REPUBLICA-2L Companhia itatis 
| Agortia=T recita de astiguatnra 


to Rito dio PSA os Operetia 2 A D 
jo quo já foi) roxa. sa e 


na rua do Ouro, 286 a 290, primeiro quar- 
teirão vindo do Rocio 


Os quais suaves, tabaco epapel 
especial, pars nã astciar à gare 


BoSSox AxaRBLLO, a 1 
LA DELICIOSA doiraros 160 
(NIVERSELLER, Bi ce, 240 
NGIBNICOS, & ciessfos 350 


NVANEZA- Ohad-Lisboa 


offereco tambem valiosos brindes, 


Esta casa vao espocificar os artigos do que tom grando existen- 
cia. Por exemplo: pannos brancos o crús para lonçoes o roupas, Ditos 
om linho. Riscados o zophyres. Tecidos do algodão para ve: 
Vlousos, Toalhas do linho o algodão para meza o rosto. Sorviços do 
linho inglos do dozo à quarenta o oito talhores com ou som bainhas 
abertas, Cobertores de J o algodão com lindos lavrados. Colchas de 
fustão e do renda ingleza em lindissimos desenhos. Flanollas do I& o, 
algodão. Piqués com o sem baetilha. Colossal sortido om rendas 6 
bordados. Camisas, calças, corpotos o saias em lindas rondas. Combi- 


onsaio 


dos Como ontros, 
colsna notavels, quo nto fiz, ignorando 
quê, so bom que ando Hoje bramando 
dscontonto condra a roforina.. Eis o que 
logica p mito “haturatmen 
mblison, e crelo mesm 


consultorio Medico-Ci 
Glinica goral-Operações 


o 
dodnrião corvo bes do esperar 
ERRO Some ds dot, 

colodavio, nado Pg faria cu colas 
do Rsimao Ponte Pi lamionto Te 
avi neo Ge oficio, porbm ue 
Toe aims tageo Tomo ir 
dBaiiooE do, anojures novêê, nem bbncar 


aagiapão mo 
a do qua a gua guto o 
Det dos paliuBicos. ais apo 
Point meira ver dizendo, a 
Fer do firma alguma dig 

Geni a uova rofórma ui 

Vonlonto para o" Pheutro 
Esimelitanto coisa ninguom 


8 
ação esa 


Naolonal, oia, 


la Tata, caso não. 
Tuta det io 
rue já vein. ui 
Poda gm mera duto vit 
son aúigo não croa 
equivoss e 


o io 6 dhojo, 
tempo, À 
Vi" famamtavei 
olvou, o que jai 
olarecer, pelo que lho! 
Integral dóstas Jottrus| 


ga, O 80 tambem 
atos historias do- oxaheatro de D. 

Síria mo não tivessom eim tempo ralado| 

A paciencia, quo. foi vprdadeiramento! 

Tranclogamo, ponto do) 

aquela cash ds mecrelo ré 


set” do enhotico 
E 
pato Cromo 
dei 
E 
da de 
id 
aff vamonto 
pe 


lido vibra 
abro, 198 DO 


“para bt 
publico, 
Gtea, ame 


ietmpo inha 


Bio, 
“Já hontem lealmente o Heclanâmos e je 
repetimos: Ao escrever d período que cho- 
entanto de Pelas, à“ ua personal 
Sie due dão longe do nosso espírito que 
A mnaltemoa a fai. imperdoavel da 
a aros po, completo das nossas 
referencias. Releve-nos pqis a. incor 
eee quê, diant ur fr, pos toda à 
aa oa vontade do serviop Kuna ideia que 
de pvc br mi o to reconhece 
irreulisavel pelas difficuldades internas e] 
ra Papoiminto| de Amadeu. da 
citas; ve elte quisesse ver esplícito e com- 
ii eesamente dos maia, curiosos 
o er tentatão csereber à historia pa 
Pça e eo ima e 
dos babe que, tendo conseguido dt 
ganas a Casa do Garfett, Amadeu de 
goto a ane alheado a tudo quanto lhe 
tos Be “alquem pretendeu endere. 
r-lhgo periodo da Nota do Dia de ante. 
Sete: oo com o Gom desejo de nos mal.| 
asa! Com tm -emvllênt camarada. a 
do devemos Senão (fezes de trao é 
eo caracter temoy vana eineera es 


ga pola 


| musica, 
THBATRO EDISON--Sonho do valsa 


"Inidá; Salão do Loreto; Nas 


SYMNASIO — 21 — Comedia — Lição 
AVERIDA-91-Operetia— A fráilia 
THBATRO DO PUVO (RUA DOS 


ninho, rosto, 
OoEiSHD Pos aucarios 
a do Siro 6 
rias Miputianos Walter Octo Viólm 
es dx cem panhi 
BEN NEPABTIÇO 2 HE atu 
[RARE a o 22 4-Concórto 


INFANTIL DO ROCIO — Amor po| 


ANIMATOGRAPHUS E ESPEOTA- 
[GULOS VARIADOS, —Chindo Terraase;| 
Salão du Trindade, estreia do fitas o dias 
novo «écrau»; Salão Contral; Salão Ave: 


Folindas. 


Quro usado 


do-s0 ouro, prata, pla 
“moderiao, modd 
Montepio der 


PTOURADAS 


Campo Pequeno 


Sasa Lopes Sequeira 
Blonse-Jaquets—Novidude, 


Ratuir des de voluntaros 


Sociedade de Instrução Militar Propagan- 
da nº E Av da socios desta socio- 
dado 9 1º secção (17 aos 20 annos) que a| 
inspooção medica no res uarto! da 
infintaria 16, depois à pelas 8] 
horas. profixas, inspecção que dorá feita 
pelo modico Aesta wociedads o sr. dr, Co 
Blz Pinto, tenente mediço du, Guirdo Ro- 
[publicand, No mesmo dia, Às 9 horas, pri 
Etpiarh a instenação flitar para os soci 
da duas moção 

oxtinoto batalhão Contral. 


Está visto que sim! 
Est visto que não 


Todos dovem comprar agasalhos 
para o invorno, 
Está visto que sim! 
E ninguem. devo estar sujoito a] 
cha 
* Está-visto que não! 
A celebro CASA DAS THESOU-| 
RAS é quem vendo mais barato, 
Está visto que sim! 
E não ba casa no pais quo tenha 
em maior quantidade os celebres ga- 
ões d'Aveiro, varinos o sobrotudos! 


r 


CONDES) 20 1 o 2 148-Sempro fes 


os o antigos volantarios-do 


SE VÓS 
podeis fivrár-vos, 


constipações, rheum 


-timos 


Medico nomoepatha 
Ras da Esporança, 170, 1.º, das 11 
is 13 da tau o 


Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq da 1| 
ás 8 da tardo. 


As: DE BRITO 


Medico dos Hospitaes. 


o 
Facultativo da Misericordia de Lisboa 
MEDICINA GERAL 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA-| 
TORIO E DO CORAÇÃO 
Consultas das 8 ás 4 h. da tarde. 
Rua do Sol ao Rato, 215 
LISBOA 


7 
BGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BAOTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Emgarrafõos a: 50 réis o litro 


Escrptri, À. Augusta, 28 


“ima, 


pdrteiro da geral 


0 
Noticias 


A .omprecaçdo then 

wo “a gontíloza do 

den fnto do mou 

mpro-nôs. rogisthr por nos 

E abtanção, quo choca gruda. 
veolmento—pela raridadio. 

O À notriz Cromilda do Oliveira 
redbpasedo manh nb Foto no peça 
A di Bina, 

omproia do 
cosa Rate 
Vo ante: Draniois 
von na sevin 
Mimi Agoglia 
Aomingo n poça Zisá, 


| Entre nôs| 
ro do Gymnasio 
os agradocor o 

dovor do criti- 


tro Avonida 
ria Lima, celo- 
Eatroiar-so-ha 
rócô, 

oprosentará no| 


Estrangeiro] 
oraoh, o roman- 
alto rolovo li 
uma poça com 
França, Trio 


Chiarlos-Honry 
qa Sand do ns 
torario, está ascroveni 
o primeiro humorista 
tan Bernard. 

O Aristião Bruant 
do fncraim eetoiar, com grando au. 
Sosso no, Ambigu-Colaiquo uma poça 
patrioticã “intitulada | Cócur de Pras 
Gaise, 


76 Folhetim d'A CAPITAL 2640-912 


MORTA VIVA 


T 
- TRRORTRA PARTE 


Os dois doutores 


XXXIV 
A varanda 


Nó; ha um alçapão na varanda, o] 
um barco suspenso por debaixo, Te- 
nho-ostado ali agachado. Conquanto 
não conheça o dono, preciso d'aquel-| 
lo barco, Com elle co soguiroi alocar 


s 


tá| po, gelado como davi: 
ojossaco de que tão ogoistamento me 


do roldanas, 
em o pôr a na- 
imentado, so não! 


got Bu já toria expor 
rotmpa à auro- 


fosso « escuridão. 
Fa, partirei, Dô-mo | doprossa o mou 
sasaco, o vá entraténdo o détective 
afastado dfosto lado [da casa, até quo 


Arthur Bemé- a 


la moda, 
Está visto que não! 
E só ali so compram ostos agasalhos 
em excollôntes condições, 
Está visto que si 
Não devemos pois sujeitir-nos a 
[constipações o bronchites, 
Está visto que não! 
jo n'esso caso todos devom fazer as 
uu compras do fatos na celebre CA- 
ISA DAS THESOURAS, 
Está visto que sim! 
G Loj Sequeira 
Atac HO “osatecolon Cor tecidos 


miprados em nossa cosa; muita pon 
[comprados inuita poi 


Movimento do porto 


Eos 
(leer) 


eesessssassE 


tados ão 
Cantos ba 


no quarto buscar” o gobrotudo; ja a 
Ghegar é porta ondo Molesworih. 0 
aspecava, quando um vulto ligeiro 
appareceu entre elles e, olhundo cu-. 
Elamento para 08 dois, quo ficaram 
astapofantos, disso a ri 

Ah! ahi at que emfm o nosso 
amigo apparéceu!.. Vamos, isto vae| 
bem! Almoçaremos todos “mais ale- 


|gremente. 
XKKV 


A catastrophe 


O dr, Cameron, cujas vsperanças 
noabavam todas do ser aniquiladas, 
n'um instante, mostrou-se senhor de, 
si, como é proprio de naturezas ener- 
gicas, nas situações extremas, 
—Sim, disso ello num tom breve, 
« apparição do dr. Molesworth, é u 
srdadeira eurpreza; mas ello sal 
que era bom recebido, é não podia 
conservar-so affastado por muito tem- 
estar, som o 


aproprie 

«Podo-lho ahi arranjar um canto ao 
pó da laroira para so aquecor..? Sa 
star suspenso d'umá varanda á mor- 
cê d'uma modônha tempestade, é 
para fazer “gelar, 6 tarabem bastante 
para nos dar a medida da força do 


“su. gataja longo das vistas. 
Cá OScIbo a mão 


nosso atigo! 


-*"""taue ello lho estendeu. o foi n correr! =D'acoordol respondem o agenio.lvoltsr para a solidão. 


Btlhantes 


eravados ém ládá. 


rantias 86-10 “do 
Perca. no cao da 


Ourivesaria 


Leaigado 
À 6. MOURÃO 
20, R da Palma,24 


Junto 00 arameiro 


Curiosas revelações sobra os 


(Quo tal foi o sou posadello esta m: 
nhã? perguntou P... com toda a deli- 
Icadeza ao medico triste o silóncioso. 
Como resposta, recebeu apenas um. 
olhar rapido, quasi cruel, que logo 
desappareceu. 

—Não o conheçol— dissoMolesworth 
friamente, nem sei o sou nome. Não| 
óspere, pois, que lhe respoada ás suas 
impertinontes perguntas. 

Bo. oncolheu os hombros cóm uma 
expressão do bom humor, e pos-so a! 
(contar ama historia que, não sendo 
[nada apropriada á situação, tovo ao! 
menos o effoito do dorivativo á maior] 

mais insúpportavel angustia que 
nem mesmo o seu espirito observador” 
ora capas do suppôr. Em seguida, di 
pois do tor installado os dois medi 
'cos janto da-lareica, o alegro detecti 
lve profória ditos engraçados acom- 
panhados de gostos, andando d'um 
lado pora o outro, om procura de coi- 
'sas para fazer um almoço confortavel. 
[Durante o' dia, encontrando o olhar 
do dr. Camoron; fazia varias allasões| 
engraçadas, suponha olle, para o dr. 
[Camoron o Molgsworth. Esto toria| 
(que ficar ali, disfructávam d'oma ca- 
sa o combastivel que não era d'elles, 
mas isso não tinha importancia ; êra| 
tão bom para ello como para os ou- 


em muito pouco tempo, das 
insupportaveis dores de cabeça e de dentes, 


menstruaes, etc., pois hoje a sciencia Sfferete- 
| os. um. remedio d'acção rapida e segura, 
surpreendente póder 

mico. Este remédio é constituido pelos fegi- 


COMPRIMIDOS “BAYER” de ASPIRINA 


Dr. Marques da Gosta! 


A GUERRA NOS BALKANS 
Ler 0 “Oriente” de Blasco Ibafiez 


A! venda om todas as livrarias 


QUIZERDES 
atismo, nevralgias, colicas 


curativo e muito econô- 


e universaes 


Grandes males: 
Grandes remedios! 


SIPHILIS 


Molestias de pello 


Chagas cancerosas 
Reumathismo siphilítico 
Impurezas do sangue 
curam-so radicalmento com o 
medicamento de origem allomã 


DEPURATOL. 
(MARCA REGISTADA) 


Milhares do pessoas cá como 

na Alemanha (nos proprios hos- 
pitãoe, o attootam. 

Fy o depurativo mais afficaz o 

poderoso, que não oxigo diota 

[no com poucos dias 

fas sentir grandes 


o ovitem portanto a aparição 
do “manifestações do. qualquer 
especio tomando já o unico re- 
ódio superior a iodos os muoio. 
naes o cstrangoiros aconsalhados 
para o mosmo fim. - 

Cada tubo do 56 pillulas (9 a 
12 dias do tratamento) 18000 
|xóis; 6 tubos, 58000 réis. Pelo 
'Sorreio, franco do porte, 


Pedir insteacoes no 
Tnstituto Pasteur de Lisboa 
Teo Nova do Alinada 
Lioros de Problemas e Manipulações Oh 


IL Sanguinet | pi 


14 às 16 


Freitas Esmeraldo--Doen- 
ças das ceeanços 


16 às 18 
T. DO CARMO, 1, 


Aviso aos 


por 


[Contingamento mudarem o nom 


Aconselhamos & todos os herntade 
mento, 


- Armazens 


[isa do professor Correia ds fntos, 
[cdição dastinada a manipulações com 
laboratorio portatil. 

Industrias Chimicas em Portugal-Noti- 
cia "desenvolvida o iliustrada das indus| 
frias do nstareza oxtractiva o sous. 

eos do oxploração-—Males o remed: 
[volume da mestha obra. 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
R. da Emenda, n: 110 2. 
TELEPHONE 3:20 


a] 


ge! 


Estados balkaniços e a Turquia 


worth “dispunha-se a ir para Now- 
'Zork? Maito bem, ollo tambein;vol- 
tavam juntos ! 

Entretaiito, a manhã avançava, re- 
'velando uma scena de horror é de] 
desolação tal como nunca na sua vida 
os-refugiados tinham: visto por aquel- 
las regiões. Do todôs os lados so viain 
apenas enormes montes de néve; nem. 
casas, nem estradas; nenhum vestígio 
de vida hamane; neve, nove e mais) 
nadal.. novo na tora, novo no cei 
(Comquanto o vento talvez ostivesso 
menos violento que durante a noite, 

inda dopráya por forma que ora inu-| 
til qualquer tontativa do sabida. Es- 
tavam nosso momento tão cercados| 
de nevo que soria impossivol deixa- 

ram o refugio. Quando um dellos ter. 
tou emparrar a neve-quo postava aocu- 
mulada contra à porta, o so conven- 
ceu quo aventurar-se a p0r o pó sobre 
'aquello tapeto era uma loucura, oorm-| 
prohondoram que éstivam complotá- 
mente bloqueindos e quo tinham que 
'so curvar anto o inevitavol, dando 
(graças a Dons por terem ainda alga- 
'ma cousa pára o jantar, 6 uma pequ 
na provisão do, madeira para so aque- 
core por algamas.horas. 

Só Molesworth é Cameron conhe-| 
iam o meio do fugir, é comquanto| 


ro o cortamento não pongaria em 
. Mol 


ovitassem esorupulosamento q 
aster caminnnicacão entro ei, cada um 


executam: com 


Reconheolda no mundo technlco como a male solida o mais s.annaica 


OAUTELAR.VOS CONTRA O USO DR CERTOS APPAR! 
o chamam fuudas o que, sogundo parace, para terom consumo 
one dos apparelhos é doa sous anctoret 

o opiniões do abulizados Medios o de numerosos herniados,aé funé 


N do era relormdas ou não, não podem nunca atngis o Rin a que 
eaicas, cp sem mole rua onto eu eo ria prova da BU horas ssbro 
poente ao! ap parelivoa pois 6 Insallcionto time ligeira 0x 


“com attenção o folheto «A Heráia 
que so envia gratis a quemo pedir no, orthopódico 


M. MARTINS 


10-Rua.da Magdalena, 172—-LISBOA 


nações feitas 4 mão. Adreços 
auisitadas com lindas rendas. 
todos os generos. Vestidinhos, cai 
Camisas SBaroulas, Camisolas, Bi 
sorios, Gravatas o Lonços 
meias para senhora o creanças. 

Prevenção — 


cando isto É escolha do fregues. 


herniados 


OS A QUE 
noosssario| 


no acto da 


juc trata- 


os: que, atos do; m qu 
quo, tape +rndvte 


Verdade sobro a sua. 


da Covilhã 


Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 — LISA 


ara noivas. 
upinho 
as o capo! 
Piugas, y 
linho o algodão. Girando sortido do 


aslquer froguez tom o direi 
bonus ou exigir 10 OJO de dosconto em qualquer com) 


com cinco poças do roupa 
brancas para croanças em 
as o quo ha do mais chio. 
Collarinhos, Punhos, Suspen- 


to do reclamar os 
pra quo fizer; fi 


Vinhos Sanguinhal 
Estes conhecidos vinhos conti: 


nuam á vonda na Rua do Alecrim, 
129. Telephono 181º 


mento para à provincia o cstra 
geiro, África 6 Brazil, modianto 
Fofarêncina na praça do 

muel Ignacio Roquo 
us, RUA DO ARSENAL, 148 


Na Anemia, febre; 
palustres ou sê R 
zões. tuberculose; 

cega Pet pro RRAQUEZA | 

UERR Tocommondo-sy à 


Quinarrhenii 
APS te 
e abosEm a 0 tênico o brita: 
Ra 
pende 
à digeatão O 6 muito 
Egendivei no paladar 
4 Grandes premios e medalhas de” 
ouro nas exposiçdesdo Londres, 
a eingartara 
bro do-jury. A maio 
int 
Inetrocções Sim portuiçãos, fran) 
st 


“A venda nas boas phasmaotás. | 
ita no Porto: Pharmatiá' 


nu) 


a 
ei 


Cloe 
alt 


nteição 


Automoveis “ARGULL, 


(Marca ingleza de reputação universal) 
Agentos geraos em Portugal 


Eaoriptorio e casa do vendas 


RUA DAS FLORI 
Garago o grando oficina do reparações 
RUA DUQUE DE SALDANHA, 669 
Com a domora de alguns dias encontra-se em 


ofort, à rua do Santa Justa, 

plendião 6 luxuoso automovel fímir 

fodos os esclacocimontos sobre a 
RESISTÊNCIA, 

o proços da asamada maroa: dos 


ALMEIDA & LEITE 


146-148 


PORTO 


isboa, no Hotol Fran- 


o socio Ernosto P. d'Almeida, com um éx- 


usine Argyil do 25750 H. P. que dará 
REGULARIDADE 


Automoveis “ARGYLL, 


'olles sabia quo o outro 
no barco suspenso da varanda, espe- 
[rando ocsasião propicia para o fazo- 
rem descer. Isso momento parocia, 
porem protelar-so - indofinidamonto, 
porque, sem que comtudo se não tor- 
nasso nada importuno, P... tinha a ha-, 
bilidade do so conservar sempre ao 
já dPelles. À manhã passou-so assim. 
[Bom a tarão, o vento é a nevo foram 
lacalmando um pouco; mas o grande 
jossrto branco continsava iumaonla-| 
oe impraticavol. Agora o que so 
fm peália cómo quesião aepifal, Gra” a 
ceia. So o jantar já fôra bom magro 
Jonde haviam de ir buscar que coiar?, 
Em vão P... procurou nas panelas, 
nas oáixas; nem uma migalha. 
Fartou-so do pedir desculpas por] 
'aquella ausencia de provisõos, pois se| 
julgava culpado por as não ter econo- 
misado, o quando, passadas vinte e 
quatro. horas, os seus companheiros! 
[começaram a sentir a fome, levanto 
so do logar onde so tinha deixado ca- 
ir desapontado, depois da sua busca, 
infraotifora, o disss 
— Tenho ainda a adega pare explo-| 
rar! o sabia do quarto. 
Era à primeira vez que fazia uma| 
ja. Molesworth apro-| 
z ide; apenas 08 pas- 
[sos do delectivs delxatam do sô óuvir,| 
lançou um olhar de entendimenta ao: 


jeron o passou p 
Imara mas voltou quasi em seguida, 
com a physionomia alterada, é reto- 
'mouoseu logar dizondo aponas....—Fo- 
chada! 

O prudento detective não tinha sa- 
hido sem tomar as suas precauções. O. 
(caminho para a varanda estava inter- 
ceptado. 

Emquanto os dois doatoros só en- 
trogavam no sou mutuo desaponta- 
mento, voltou P... Não tinha onco 
trado provisões, mas apesar d'isso vi- 
nha radiante. razia na mão duas| 
iduellas do pipas que agitava, axsla- 

25 Quom tem oma corda? com isto 
[preso aos pés posso alcanoar a povoa- 
ão. Que mo dizem? Exporimonto? 

—Sim, responderam os ontros em 
obro, 4 oxcspção dos dois medicos 
'que não queriam quo ello percebesse 
a alogria que aquellas palavras lhes 
(causavam, 

—Olhei para fóra. Avistoi ao longo 
a torre d'uma »groja; guiando-mo por 
ella touho a corteza do chegar á cida- 
de n'ama hora. E fazendo signal ao 
dr. Cameron para lho vir falas 

ão quarto, murmorou-lhe ao ouvido: 


Ru da Prata Doponito 
Par “da Seal 


cia Quina, 


il 
STR à 


ANNEIS 


com brilhantes 
Para senhora, em finos estojos. 


158000 € 2$000 5. 
Vêr o hom sortido o BARATO 
que vendo à ourivesaria do 


Barateiro Pimenta: 


na RUA DA PALMA, 9, csquino | 


vindo da Praga 


TEL. 3150 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO | 


R. do Ouro 


Junto áesquina 
do jo 


las, Podu-so deitar da janela abaixo; 
mas, so ofizosso, onterrava-so na neveç 
o do toda a maneira o apabhavafhbs, 
Quanto 4 varanda, tonho a chavo do 
quarto na algiboiva: Assim ostá o so- 
nhor condemnado a supportar por al- 
igum tempo a companhia d'olle. Julgg 
quo lho não será dosagradavel, 
pois da difculdado que tivomos pa 

o apanhar. 

T dosatando ás gargalhadas, o alo 
gro rapa munia-so de cordás, pegou 
nas aduellas o doscen a escada Sbgyi- 
do por dois companheiros. 

Quando so viram sós, ós doutoras 
folicitaram-se; e como não Havia tom- 
po a perder, Cameron fingiu que ti- 
nha cabido num somno profundo, o 
que não pareceu oxtraordinario a no- 
nhum dos ontros companheiros de 
oxilio, quo ficavam tambem á espera 
que P... voltasse. 

De repente, porórm, um violento ba 
rulho assustou Cameron. Pingindo 
acordar do seu posado sómuo, olhou 
em volta com espanto antes de per- 
guntar: 

— Que 6 isto? O tecto abuto em oi 
ma de nós? 


Não 6 preciso estarmos os dois| 
a guardal- 

«Ninguem podeatravessar essanovo 
| gem gstar equipado como eu, e tivo o! 


“Contindaji | 


A CAPITAL 


Palacete 
Arropda- -se 0 da drsaiãa ag] 
Tem 28 


Mosaicos, azulejos, 
cal tiydraulica e cimento fá 
“Aguia Rochedo” 


Goarmon à É. 


FABRICANTES das 9 da Tio 


Travessa paia Santo, 17, 19, at 
TELEPHONE 1244 


a 


Nuno Dt ROS BAPTISTA 


Téstamento da taberonlose, de anemias, 
ebeldas o de todos os “stados de astheniá! 


[norvosa é mascni 

“Todos du dias das 14 ds 19 horas no 
| lenttorio medico, ras do Ouro, entrada 
pla rua do Carmo 95 


Annuncio 


BB 
O orcs cnêtes Mu 
EecaunaDE (EM 


"4 DENTBDORES + CHEPONA 
ÉS fdo corvo soe 


ximo, por 12 horas, á por 
prosimo, por 12 horss, por 


Consultas para, inicio do ieatamento, E 


6 às 18 horas. 
Telephone 2:205 


EE) 
TASBOA Caminhos de Ferro Portuguezes ss "ese 


Peçam para'o calçado Sociodado anonyma-—Estatutos de 30] 


— POMADA REPUBLICANA a 


vigor O novo horaio dos comboios 1 
Dégosito geral: * [has destes. caminhos de ferro, O qui 


rogaria Carreira  |sncontca ainzaão nos iogares do cos 
32, fia Arco Marquez dfAegreto, 32] Jirios,2s ds Ontatro do 1oiz, 
Fumadores e Ao 


da mecher 


; Mendgso qualquer popcida do piedras o 
fodus; ieprosentanto da pasa Gimenes 
Vndrido 


Rua apelo, UA LISBIA 
fi nte Bazão 


Esta agua combate as dispepsias 
nte geral: Arco do Bandei 
pao 6, 1 


Telephone 3; 


BOT-SCO 


A Livraria inglesa acaba do 

esta Istportante “otra “doliadon Bowl, 
Sujo prsço é vointirao 

uiefoponas 88 alas do toda ca les 

ioglea proprio par ostado cone da 

o Tudo 

imo 


tas" & Taboada, 14, 
pi Acao Det) ideia 
Queijadas de ico á braiira 
fio Sosa La 


aitado, à Magdalo 


do novembro do 189% 
Séde: óstação do Rocio—Lisboa 


Polo presente, 


No dia 1 do Novembro do 1912 entra ora |de 1912. 


O esccivão 
Antonio Mendes 1d 
Verifiquei a exactidão, 


O ongenheiro sub-director 


O Seguro Popular 


; permitte a todos que trabalham 
constifuir mediante 


um prono dl 06 a 80 na, um apt do 
1005 000 a 5008000 réis 
Não teni exame medico 
Os segurados Hitam interessados em 5) 0j) dos Inéros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Portugal Previdento 
” COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1/000:000$000 RuIS 
Séde-—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


intiaria  Cambonrnao 


Largo dá Annunciada 10, tt e 12] 
Rua de S. Bento, 175 


Almoços, June, 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados os srs, revendedores 


phosphoros-de que podem dirígir directamen- 4,— Poço do Bortatem, 2º Som cargas, 80, Uma lata de ctystaes de fructas para 
te os seus pedidos; e sEDOA 


No Norte do palz aos revendedores geraos no Portas 


No Sul o ilhas adjacentos aos revendedores peraos- om Lidhoas: 


Nogueira Marques & Ct”, Rua da Alfandega 


Eenão os preços por caixotos do 5 
“e ebowpharos doenxoir 


com o desconto logal do 10 Oj0 aoja qual for o namoro do grosaé pedidas, 


qor queixas ácaros da demora na oxosação dos pe 


Jantares, (is [TER EE 


Serviço tle mesa reina elista 
Cozinheiro de primeira ordem 


Hasempre prato do dia 


Acueitam-so comensaes 
à preços convidativos 


À Jantar do meza redonda 
a 600 réis: sopa, 4 pra-.R 
tos, sobremeza variada, 
vinho e café 


Licores do todas ds marcas 
Gabinetes reservados no andar 


63, R. dg S. Pedro d'Alcan- 
co tara O 


Betrento ao Jardim fo 8. Pedro 
o Altantara 


“im JULHER TOA 
cAntigo eoliegio do Nossa Sonhora 
jas Dôre: 

Directora, Maria Antônia Monteiro 
Rua Buenos Aires, K RESDA 

| « EELBPRO: 
Educação pratica 
Err pi psi jo 
Composto dns dpi fi 
hiatoria o. 


ica o Eymanas. 


» todos e di 
e da arde, excepto às qui 


ALE 


estrangeiro 
Branco de o de 1º 


al 
dado ao. proço. de 18300 réis cada 


metro drado, 
constractoros. 


GOARMON & 6: 


lescontos aos) 


phono 1248-|LISBUA 


Pelo cartorio do 2º officio do Juizo de! 
Disgito “da S+ Vara Giyal da Comaroa do 


ES panico” que o dia 6 de novembro 


VISO AO PUBLICO |.rsisrc incertos. Lisbos, 17 do outabro 


OJíiz de direito 
Férreira de Mesquita Sottomayor 


Blves Macedo & Borges, Suc, Rui do Romjardim 


| Consultorio Dentario 


Director: GASTON nom 


DINAMITE 


EXPLOSIVOS DA 


ir PA TRÁFÁRIA 


Raso TABELLA DE "PREÇOS 
Extracções k Obturações ae ouro 


HO AmLitos Meyer & 0 ros da Prata, 
O FOR rjesê Rodelgues Pinto & Ploho, ria do Al- 


Dentes artificines 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


to consultorio tom por ospecialida le o gerente acollocação do E 
E ei sem vestígio de artifício, sbm placa o aptas à 


m ' r pah los cd caontchono . «| q A 1$500 réis 
e estrangeiros Detitos hai e nquobravois N & ooo » 
ad No! ; Ena da Boa Bo: BA Dente so dhgbandos: qui o caoisioná 88000 à 
ET o, 43 6 di 
Elsp 0A qem tao ie Deniaduras completas 


Som do-tos diatoriquos, montados sobro vulcanite «258000 réis 
erampõss de platina» BO$000 + 
+“ roniados sobre ouro 


Sogietade anonyma de res- Ma 
ponsabilidade . limitada maça pt 


GAPITAL: 600:0008000| rucs nato 
SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º |ms 6 estrangol-. 
| ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 Calça 
Seguros terrestres—Efootuam-so contra fogo ca-| 
eua ou precedido de raio e explosão de gas, sobr pro- 
priedades, estabelecimentos e moveis. - 
Seguros maritimos —Effootuam-se contra os risos 
do avaria grossa o particular. ET 
atos utois a pparolhos 


Agencias em todas as cidades é Pintura ge fio pie praca iria? 


voloanito . 8000 > 
Consdontos orampões do platina chiapasoutoo vulcaniio 5OS00 » 
Dontaduras completas com gongiva de porcelana rosa, 

ouro o vulcánito . ' 608000 » 
Dentaduras complotas do onro do lei, 
Dentaduras completas ormalto o lat 


Dentas sobro platina, cada FR 
Cordas de ouro ou porcelana Ss 

Dentes a Pivot 
Ouro. cus ++ 5800 x6is 
Porçolana, a 88000 o SUR RL 96 
Richomonts . 


” Dentaduras ER 
Cada dente desdo. + crer 


jnas principaes villas e povoações! isa jo, gbeotos são à des 
do pais, ilhas e ultramar, ÃO popa si, icieso, aeee 


IDECAUVILLE; 


|vois, hygienicas o prophy- 


66, Rue de la Chaussée d'Antin--Paris [Ninar rutaços 


eis Nica o EE :) 
E» Jyuo a ig EEE. 


táção anivaraaie 
dom SYPRÃO PRANA SPARKLET» obtomao um delicioso Champagne 
) |) Onias [sppregando o paro vinho branto do Buceliay 6 uia poquena quanddado 


cristãos do friotas Lima, Lindo, Larana, Pera, Morango, a 
os PERNAS SPARELHIS, dio a bebida raia iygionica o olroeo 


h arus ás 
dé Arthur Benar 10== Á VENDA EM TODA A PARTE = 
3 Syphão B, 1$600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão C, 28500, caixa” 


dom com 


tos refrescos, 3 
Unicos importadores: — pRARMAGIA ARAL 26, R. Aurea-128, LISBOA 


Sub agente no Porlo:—LINO DA CUNHA REIS —Praça de D. Padro 


MANOEL LAUER 


Compra e venda de proprieda- 
des, és AA obs np leilões. etc 
NCIAS COMMERCIAÉS 


BIRIHEIRO Esoripíorio, RUA AURER, 23,1, Frente ao Monte-plO Geral 


fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, tocomo- 
quindastes, excavadores, material para minas, ete. 


Monte-pio Commercial e Industrial 


R. Augusty, 206 210 e R. d'Assumpção, 58, 3. 
TELEPHONE 2:289 


a do 


MACHINAS —— 


=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


E ESCREVER : a eva ic] do emprestimo, até 6 112 OIO0 ao 


Emprestimos sobre penhores de ouro, à Pim Cafmbndhad 
prata e joias. Juro maximo 1 OIÓ ao mex 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di-, 
minuindo progressivamente, conforme 


A Fqulfiva de Portal é Mr 


Soclodndo do seguros mutuos sobre a vida 


SÉDE SOCIAL — LISBOA 


“PAPEIS DE CREDITO 


“Juro em qualquer importancia 
6 OjO ao anno 


ontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 


Sempre 


Olensiios domesticos uteis é ia res pera 


SEMPRE PREÇOS ema 


do todas 


e, (preço do catalo; 


a ADO, 
górmanonto do vaFisdo o completo sortido de E E A em caso de morto quer em caso de sobrevivencia. 


neo para docoração do mezas 


“Go novidsde e machinas para café o chá desde 


js macbinas 6 utensiltos dommosticds ámericanos' 
pesticos é indisponsavois em to 


ja altados e estanhados 
dido o, do cur e, eim hortatição. 
Fogões dest 48006. 
Avtatas paca ões, 00 


Berço 
ESSO VaR o Plncola para limpe d 
ecmês | veia encerados e polídos 
“Vascnlh 


os espanadores e quentes 


Escoyaria para uso 


pessoal. | 
ovas. para enceras paiquéts o olea-| o ELEGANTEMENTE: 


5 
ças para família, 


pt 18500. a 
Ene o ros eleavistaca 6 ( VESTIDAS 


Paltdore aetricanos daltrsas ap-| Todos ara capônias, 16. 


fara ORE ML a cae É | NO GENERO 


|namento do moveis. 


dos os oficios e curiosi 


Fornecedores dos principaca Hoteis, Restaurante é Coltegios 


162, RUA DA PRATA, 164, 166 


res, 
?|º Ferragens para constracções e para or: 


Sins pertences para to - VENHAM VÊR 
OLIVEIRA & OLIVEIRA 


do Corpp Santo, 21" |Sasa dos utensílios domesticos — Ferragens, cuteliaria, ferramentas e sous pertences 


capital a retribuir que não seja o dos proprios mut- 
tuarios ou segurados. 


Estado social em 31 de dezembro de 191 


Indemnisações pagas 


«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opóra em to- 
dos 6s ramos de soguros sobro a vida humana, quer 


tais Estatotos, po estos, tarifas do premios 6 mais fa- 


so immediatamente a quem so Solioi- 
central on aos seus agentes na 


Ex Senhoras; 


o para vi EXAS 
ess ANDAREM aero T 


Oarmelitas,100,1.º 


eira UITAS 


Empreza Reina T negação 


Primeiros vapores a si 
ro eAftioan para a Madeira, 
Lourenço Marques, Dra 
“Ohindo, Quatima, 


TAILLEUR 


Lobito, Cidado 
ara Inhambane 
6 Tangao, com 


A NOSSA RESPEGTIVA 
SEGÇÃO 


Ei terão gusto 


ITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Redacção e Adminiotração—R. do Norté, 6, 1.º 


LISBOA— 


Sabbado, 26 de Outubro de 1912 


Telephone n.º 2298-— Endereçotelog.CAPITAL 
Composição—Rua da Norte, 3,1. 
Oficina de impressão—71, Rua da Bica, 71 


Preço À cont 


O Instituto Superior 


do Commerei 


dest de Govesro Proviso 
do Dao Indhstrial o 

Jommore uas no- 
as: é Instituto Superior To. 
Ehnico o o Iaskituto Suporior o Com- 
móreio. 

O primeiro continuou najsódo do 
antigo instituto, mas para o novo não 
sb arranjon ainda oasa, do qhe resul. 
ta estarem os aumnos do curso supo- 
For do comnorcio privados do conti- 
miuarem os seua ostudos. Essos alum 
mos vão om numoro.do 400, para mais, 
que não para monos. — 

O motivo de o Instituto Superior 

“go Commercio não funcoiodar é não| 
tar sido possivol arranjar casa para à 
sua. installação, om virtudo da insuf. 
fioiuncia da vorba destinada ao alu- 
iguol. Mus esorovo-nos bojo hma com-| 

issão do alumnos dizendo quo as au- 
as No podiam fnstallar no qui do 


“Asylo do Rato, o que já to 
ticado ao govorno, porqui o asyl 
nho ocenpa sino a torça parto do odi 
ficio o o resto podoria sor utilisado| 
polo Tustituto. 

Nato sabomos so offooti var 
“rá possivel atear o Tustiti 
edificio, mas o qeo não sofl 
é que o governo tom de toj 
resolução fcoven Pesto ca 
ota a carroira do muitos oaf 
os intoressas do numoros 
“Não ha outro Fnsi 
não no Porto, o não so po 
que os ostudantos do Lis 
quontem. De forma quo, a 


mar uma, 
jquo affo- 
fuduntos o| 


não so to» 
amar a rosolugão quo roclathumos, 0s-| 


sas contonas do vapatos foarão com 
08 seus cursos incompleths, vondo| 
menosprosudos os direitos adquiri 
dos o comprometido o sou futuro. 
não 6 nó isso, Provar-se-ha que a 1 
6 Jottra morto, tondo-so ojondo apo- 
nas no papel vm Instituto para o on- 
sino comneveial, à 

um rogimon quo existia. E 


por. uma pheabasia que pa 
roprosontar uma mystifio 

Beja n'um odifoio, do 
numa onsa alugada, o go 

no fazor fanoeionar as au 
tituto Suporior Pechnico, 
podia fazor » desdobramos 
bifoctuou, não so fiosso, 
mos que isso é da rospor 
do'Govorno Brovisorio que 
tos ossum ptos, e por diver 
logislou À 69, é que o gov 
&o vô n braços eom rosponl 
quo nto assomio, Mus nudi 
ostos cffoitos, sor osto ou dquollo go- 

no. Ha o governo, e so ello não tem 
Verdtaira auipa do fusto| tambem a 
não toom osostudantes. 

E! roslmonto tristo qu 
Ropublion dossavolvor a 
das circunstancias resulto que, om 
vor della ser dosonvolvilia, se veja 
tostringida. D'antes, os ostudantes de 
commorcio fasiam 0 sou odeso, Agora 
mão o podem famor. Não ha consido-| 
rações quo provaloçam sébro a oyi- 
donci d'osto feto, É esto [facto 6 do- 
“primonto para a Republica, 


0 aponas 
ão, 

Istndo, sejul 
orno tom 
s do Tas- 
[So não 16] 


Bom sabo- 
isabilidado 
om tas 

pastas, 


lo, vindo af 
finstruoção,| 


de A =3 duo Esses ram 


Migalhas 
A gloria do musto 


Alguns milharos do francezes o ou- 
tros tantos inglozos esperavam ancio- 
[samonto o resultado do torncio do boz 
quo tove logar no Circo do Paris entre 
o campoko francos Carpontier, - caso) 
fnonino profligio, o Paphs o cátipono 
amóricano, Os 'jorhabs franicozho o fi: 
glozos cônsagrain, nos sous ultimos! 
numoros, largas columnas À desorepção 


ão conibato, “quo todos classificam do| 


Realisa-s 


e amanhã a abertura do 
anno lectivo n'este estabele: 
cimento modelar 


Coma assistencia do sr, ministro da 


guerra roalisu-so amanhã, polas 12 ho-| 
ras, a abertura solomno do novo auno 
loctivo no, Oollogio: Militar: 


Notaveis são os progressos que do 
ia para dia so vocm notando n'eito 
estabolocimento de educação é do on- 
sino. 

Amanhã deve sor inaugurada uma 


COLEGIO MATAR | 


GUERRA DOS BALKANS 


O Crescenteretira 
perante as investidas do leão hulguro 


smtp ircaliran 
Obedecerá este movimento a um plano estudado, 
ou será imposto pelas elrcumstancias? 


Os ultimos telegrammas 


Chegam pormenores do ataquo ajvam instruindo o oxoroito russo po: 
Kirte-Kilisso. Começou na sogunda| ditam ao sous govorno para poderem. 


COISAS MYSTERIOSAS 


E 


a 
a 


O punhal de Benerennto Colt 


que foi roubado das Necessidades, logo após a Re- 
volução. .. 


Lombram-se? Na confusão que pre- significação mystoriosa, collocaitos 
sido a todas ag coisas revolucionarias, uns ao lado dos outros. Já a bathhiy 
o palacio das Naoassidados foi thoatro |polo contrario, apresontava um tra 

de um roubo. Alguem, aproveitando lho em extromo complicado: toda oil 
a singularidado do momento, pono- é choia do demonios, dragõos, córir 
trou nos aposentos do fugitivo roi o jas, sorpentos, n'uma diabolica moi 


nova nula do physica; dentro em pou- 
cos .ding ostarão cancluidas as novas| 
camaratas, para rocoborom os aluin-| 
nos que diffoilmento podiam. ser res 
(cobidos nos“ acanhados limites dás] 
ingtallaçõos antigas, 

| Nºuih pais como à nosso onde a tri 
ltrucção publica está por aporfeiçoar, 


tupondo. 
Uma multidão collossal assistiu, da- 
ranto dezoito rounds, no espectaculo de- 
liciogo do dois cavalhoiros quo se 
losmueravam cons delírio, vibrando am 
ao outro os, golpes. mais, torrivois| 
o sciontificamento porigosos, Os dois! 


feira polo' avanço da infantaria pro- 
togida pola artilharia. Com varias po: 
ripocias, o assalto - prolongousso àtô] 
quarta toira, de manhã, ocensião om| 
quo os'turcós-tontaram fasor uma sor-)) 
vida que'& artilharia bulgáca impodia. 
Duranto 'o ássólto, 03 bulgaros 
iavâm ns suas granidas da distancia 


tomar parto aotiva na guerra Um 
a'ollos, o major von Voit, já recobou 
mavotorisação podida. 


” - Uma carta historica 


Em uma: carta. escripta pelo roi 
philosopho a Voltaire; em 4 do do- 
zombro do 1772, datada do Postdami,| 


loyon uma admiravol obra d'arto, so 
vo um vostígio soquor ficasse a in- 
car À justiça a individualidado do 
audacioso gatuno. 

A fechadura do uma poquena mesa- 
virito ondo aa pr 
ciosidades, appareceu'fo erif- 
con-so, dopolu, que fora roubada uma 


in jmontação, qualquer coisa arrancada É 


|tonobrosa phantasia do Danto nas mae 
gnas desocipçõos do sou Inferno. A 
meio, vê-so um condomnado, um pá- 
oionto nú o amarrado por cordas, que 
[um demonio arrasta, flagrante do sur- 
casmo. À expressão da victima, toda 
olla torror, é das coisas mais bells 


ejrio som dr parar nos tribunaos o à cn, 


tó quo so 


leno actual 
abilidados, 
tom, para 


udvorsarios, - ficaram com o, naria 
roduzido a compote, com vazios don- 
tos avariados, com os olhos lumofa- 
tos, o ostomago socendo, o coração| 
aostrambilhado, ote. No fin do mais 
uma hora A'esso innoconto brinquedo, 
o cumpolo francoz tovo que abandonar 
a liça, sondo o amoricaho proclamado 
'voncodor: A Frinça desportiva chora) 
hojo compungida q derrota do sou mó, 
lhor pugilista o dá-lho'do conselho quo 
concorto rapidamento as avarias.do sou 
plsyoico para xocomoçar A brincadoira, 
pois, ao que pareco, uma das coisas quo] 
mais intorossam onbor no mundo olvi- 
isado é so a gloria do molhor murro, 
dovo cabor nos ganlozos ou nos anglo- 
amoricanos. 

“Ná minha qualidado de pouco mus-| 
culoso, confesso quo tenho polo box uma, 
indiftoronça marcada o que toda a 
soionoia quo ossa arto oncorra mo não | 


urprohondo é que 


lostnoito, o quo mi 
E donga-/ 


um cidadão não possa com uma | 
ada abrir a cabeça dum corroligiona-| 


dola o a policia consinta quo duas pes 
sons, quo dovom aliás ostimar-nó pos- 
sonlmento, estejam duranto uma hora, 
sujojtando a anatomia o massagons 
pouso recrentivas, porante o applnuso 
do varios milharos do possoas, que de- 
iram ao vor corror um sangue tão mal 
empregado. 


Andrô Brun, 
—— meça. o em — 


moroco um intoresso por ahialém.Sira- 


Jum ostabolocimento da natureza do 
Ooltogio Militar impõe-so a todos que 
lespocani pelo aperfeigosmonto da ins- 
tracção o da oducação o rosurgimento 
nacional, 


Na vi 


tar as optimas, improssõos qu 
[recobora ão assistir aos exoroioios de] 
educação physica exooutados com a] 
[mis primorosa corrocção. 
Tambom por óssa mosmá ocoas 
o sr. dr, Manhol do Arriaga man 
tou a sua surproza no vêr como havia| 
lem Portugal um ostaboleoimonto on- 
do os trabalhos manunos educativos 
tinham attingido a porfeição idoal 
inhada polo gonio do Jacques Ro 
soau. Os trabalhos manuaes quo ha| 
dois soculos já oram proconisados ná 
Europa Contral pelos grandos oduca-| 
doros ainda, não tiveram entro nós o| 
dosonvolvimonto quo so nota n'óutros 
paizos, Ha ainda quem supponha on- 
fra nós quo osto. genoro do trabalhos, 
Ido lurga seção educativa tom om vis- 
ta fazor carpintoiros ou sercalhoiros o 
pot isso não toom ainda recobido da 
parto do publico o apoio quo ora do 
esporar. 
as. não são apenas os exoroiolos 
physicos o educativos quo toom attin- 
ido. uma porfoição inexoedivel no 
ollogio fundado ln mais do um no: 
Jo polo marechal Toixoira Robollo,| 
quo sonhou ama obra cuja realisação| 
tom “oxcodido do corto o sou plano 
injoial, 


Os Trancéies cm Marrocos 


Madrid, 26 do outubro 
O sr. Oanalejas, rospondendo a uns 
ljornalistas quo o intorrogaram ácoroa 
(do tratado franco-hespanhol, disso: 
|— «Tonho o prazor do vos comenuni- 
car quo tando os governos francos o 
hospanhol chogado a complotó e por- 
foito accordo sobre todas o cada uma 
das questõeé quo foram objosto do 
nogociaçõos, já so comoçou a sua xo- 
visão, dovendo o tratado sor ansigua- 


'O' plano: du-Instiuoção é estulado 
[som o maximo rigor; agitum-so na 
Irouniõos. dos conselhos ascolares as 
questões podagogioas da mais, alta 
importancia, tondo om vista procurar 
vompro a maxima aflionoia do apro- 
oitamonto obtido polos alumnos. 

| Os princípios apresontados por Po- 
nolom, o mystico oducador do duqua 
do Borgonha, quo considoron o coro- 
bro, da oroanga como a ohamma vo- 
luvol do uma vola, a oducação ola- 
montar, 0. onsino das &oloncias phy- 
sico-chimicas, a educação do sonti- 
monto artístico, a instrueção militar, 
pára que os alúmaos no terminarem 
os sous cursos: sejam considorados| 
joomo combatontos aptos o dovida- 
monto instruidos para a sua missão 


djsia Fredorico da Prussia: 
«Espa 
oonslusão da pas com os turcos 
dPosta ves, ainda não são ox puls 
Europa, 6 apen 
stanoins espec 


de 1:200 motros; omquanto a infante- 
ria avançava om cscalõos até choga- 
rom á distancia do (00 motros, carro- 
[gando então É baionota, 

À evacuação da pruça foi ordonada, 
segundo affiema o ministro da guerra 
turoo, como movimento essratogico o 
não por impossíbilidado- do defoza, o 
quo tulvéz seja vordad, porque a mo- 

ão” turea po ostá, ainda con- 
cluida, o o general Abdullah talvoz 
considorasso as praças do Kirk-Ki 
lisse o Andrinopla não como osca- 
lôos da feonts do combate, sorvindo-| 
lho do oixo do manobras, mas como 
cortina para mascarar 08 movimon- 
tos do grosso do xoroito. 
E so attondormos a que o oxorcito 
ottomano tem sido instruido por allo- 
imhes, não será para estranhar a pon- 
doração dfosto plauo. 

im. oposição a ostã ponderação, 
reíloxo dos principios. allomães, ba à 
considorar o 'offoito dos insteuctores| 
franceses no oxorcito búlgaro, que so] 
traduz polos avanços onorgicos, pola| 
noção, ialvoa, pouco ponsnda, obode- 
condo ás primeiras improssões, om, 

uo sobra valor, o porvozos'a pra-| 
onoia falta, 

Ha tologrammas quo affiemam quo| 
as forças turvas, ostaolonadas antro os- 
tas duas praças, da primoira linha não| 
vão alóm do tros mil homons, o quo 
o grosso do exoroito está mais para a 
[roctaganrda, em torno do Demotika o 
do Esli-Baba. 

A evacuação soria dotorminada po-| 
a “intenção do rocuar o campo dal 
noção? Propararho 08 turcos um movi» 
monto offonsivo? 

Tm qualquer dos casos, a incorto- 
za não sorá longa, pois que 08 aconto: 
cimontos paroco precipitarom-sor 

Ha quem diga quo os turcos toom| 
na rogião do Andrinopla 190:000 ho- 
mons O quo osto numoro vom au- 
gmontando dia a dia. 

rostos, 55:00 dofondom actusl- 
monto o campo ontrincheirado da 
Andtinopla, ohja oidado está admira 
'volmento dofondida com oxplondidas 
fortificações guarnocidas com qu 
Inhontas boocas de fogo. 

A quarenta Kilomotros para o sul, 
lom torno do Dimotika o protegendo 
o flanco esquerdo do oxorcito ostão 
[50:000 homons; a sossonta kilomotros 
para esto, o protogondo o flanco di- 
róito, ha um corpo do 25:000 homons. 


rui; 


pto». 


avançados de Ândrinopla 
Varios taom sido os combatos par- 
oionoe ronlisados pelos bulgaro 


doll 
Tevo logar a 
poito da confluonsia da riboira di 


do fortificação past 
tnmontos bul 
Jumnas parallolas, cahiram ropontin 
monto sobra o flanco dos turcos. 
“Tão inesperado foi o ataque 
jrotivarum desordenadumente para. 
drinopla, 09] 
invónoivel. om mortos o conto o cin: 
coonta -prislonciros  accontuaram 
derrota dos turcos. 
ho 
ooonpava as marg 
ataques so produziam a nordosto d 
Andrinopla, om fronto. das. obra 
avançadas, ondo havia di a Dê 
balgaros proparavam 08 trabalhos de 
investimento. + 


turcos foram 
so 08 bulgaros 


os fortos conquistados, Mas do ropo! 
to, o fogo dos turcos enfras 
filoiras codoram sob a inten 


rotirada 
[sob a fuzilaria bulgara quo não d 
|xava aos turcos onsej 

ua Aloiri 


A offensiva servia 


dal 
devido a ciroum- 


«Mas ostão por um fio, o/a primeira 
guerra que emprohendorem 6 prova-| 
vol quo” dotormine a sua completa! 


«E, comtudo entro olles não ha phi- 
losophos; é ponho ponto no assum- 


Os ataques contra os postos 


To 
mos poráim notiia detalhada do um 


é d'Andrinopla,| 


Arda o do rio Maritra ondo 08 turcos 
tinham tentado levantar umas obras! 

Varios dos- 
os, avançando em co- 


âv 


porendos por um panico! 


quo uma divisão bolgara. 
s do Arda, outros 


Logo ao primoiro ombato os postos| 
polidos, apoderando- 

us obras avançados. 
Foi então que do um dos fortos do 


pelas obras que tinham oo- 
Parto dPostos omponhou o 
combato omquanto a outra defendia, 


fogo dos bulgaros o o movimento do 
dosonhou-so francamonto, 


jo para roforçar 


anilha oeltica o o famoso punhal, obra que so toom oinzolado jámais, Dó ros: 
prima do ourivesaria, que tom sido to, nos olhos do todas as Sguras, oxos: 
atribuido ao maravilhoso cintol de|ptuando a serponto, brilhavam poquis 
Bonevonuto Gellini. O colebro Livrolninos rubis, o nas roupagons da Mor- 
do Horus do D. Manuel, cujo valor so to vin-so, om diamantes, um mono- 
som puta, em algumas dosonas de con-! grama indecifrado. 
tos de róis, pareco não tor excitado a|. Era lindo o punhal. Já 1á vão dois 
cobiça do ladrão que, porventura lho annos; ostava perdida a osporança de 
[desconhoceu a importancia, ou re-/s0 tornar a oncontrar. Algum mil 
jocon não poder mais. tardo trocal-o mario amorioano o teria comprado 
|om mooda oorronto, O livro foi apros-| poso de onto, o a formosa obra d' 
sudamonto folheado o de novo collo- figararia talvos, a esta hora, nos pri 
cado no sou logar, |oipescos salõos do qualquor soborano 
Mas o punhal, ah! o punhal do barguer—rei do aço, do potroloo, dos 
de Banovenuto Cellini foi pran- caminhos de forro, ou ooisa que 0 va- 
por todos os amadores de coi- lha. 
sas do arto como so roulmonto so tra-| não quando, hojo, por vol 
jo uma porda nacional. Evocou-| ta das duas horas da tarde, ontra ns 
em saudosos artigos, Casa da Moeda o sr. dr. Costa Santos, 
o dolicndissimo trabalho d'ossa obra! quo ba cerca do um mz foi nggroga 
primo, formaram-so conjooturas, in-/do á commissão do arrolumonto do 
'ventaram-so hypothoses ... Hauvo| palacio das Nocossidados, com o fm 
o quem chogasso a esboçar uma do destrinçar d'entro os objootos lá 
tudo isso som uma oxistontos os que são do Estado o os 
pudesso sorvir de fo quo pertencem a D. Manuol o sua 
a tão intrincada moada, Mezes dopois, mãe, Procurava o dr, Santos Lucas, 
inda houvo quem afiirmasso que a/quo 60 prosidente d'ossa conmissão, 
ha coltica fôra vondida a um mu-/o lovava-lho, com naturalissimo jubi- 
sou inglos; do punhal, comtudo, nom lo... o famoso punhal de Benovenuto 
ao monos so ospalhou uma noticia Oellinif 
fálea. A notioia foi immodiatamente telo- 
Era, do facto, uma maravilha. O oa-| phonada ao rospoctivos membros d 
bo roprosontava a Morto, envolta em a historia do 
implas roupagons, com 08 tradiocio- joia, que é simplos 
naos attributos com que a dosorovo a,0 possuo um sabor” singulamento 
Mythologia — a ampulheta o a foios.! Shorlook-Holmosoo. O ar. dr, Costa 
m, tioulações Santos rogeessava hontom á noito a 
ua casa, na raa do 8, Paulo, n.º 100, 


o| 
| 


Bl do por parto do artista quo a cinzolou,'o, como do costumo, abriu 4 caixa da 
oja “que devia tor conhecido a fundo 4º correspondencia que tem á porta. O 
anatomia humana, Os entendedores|punhal estava lá dentro, sopurado da 


Eiaba (oertêmento para maior faciki- 
dado em introduzi-lo no orificio das 
cartas), o junto d'ollo não foi oncon- 
trada a menor indicação, o mais insi- 
nifcomts oo da mito que o Jeva- 
“Aqui teom os cultoros do modorno 
policial, ulti 
om voga, magnifico thoma para uma 
novolla do sensação! 


apontavam mosmo, no oraneo da figu- 
ra, au suturas do frontal admiravol-| 
monto roproduzidas, nitidss, aposar | 
(da gua poquonoz, pois todo o punhal | 
modia pouco mais de um palmo do, 
comprido. Os copos, do um lado, ro- 


nordosto sabiam gunrnição turoa fa- 
sondo fogo sobro 08 bulgaros dossi- 
minados 


cupado. 


do no lo, 
Na lui 
partícula Hermano Novos 


tando tambem que os bulgaros|do d'esto modo putrefacções o infoo- 
aprisionaram 1800 turcos em Ma-[s0es intestinaes, 
rach, e tomaram Havaras, Sufitar| , Um cotado maia ou menos gravo gar 


trodatostia ds Gita oe 
ps cunre do Anfrinopia o rondam dinda a topido 


finanto dosmineralisação do organivimo, 
Constantinopla, 24 d'outubro Loren 


Estamos “cortos do quo |o governo) go na proxima somana.—(Havas)  jdo conductores do homens no campo 
tomará, do a urgencia pocnisnria, da Resta faso a getndsnpo Rat: 
'uma rasolução a asto rosphito. As in- tonção dos oduoadores, que consti- 
dooisões não so justificam fnuitas vos A CAPITAL tobm. uma élite o quo não 80 poupam| 
sa , Das são possiveis e e altura. titan tn osforços para aloançarem pela in-| 

gora, porem, quo já ortramos no ul = struoção o educação o aperfeiçoamon- 

+ anno lectivo é nocessário quo 08 ostu- Publica-se aos do to do uma Patria noya, liborta e pro: 


dantos do corso do comercio vão 
para as suas aulas, Mais ou menos, 
modestamento alojados, n'um edificio 
Bartioular ou do Estado, o Instituto 
lo Commorcio dovo fanooionar. Ha| 
disposições que podem ficar no papel, 
nã esta Lem quo so offootivar na roa- 
lidade, 


-Um incidente 


Do nosso coli pipoca 


Naunos recebemos a soguinto carta: 
Sr, Manuel Grimarães-:Nºoma lo-| 
sal qui publiquol hontom| na Capital] 
Ja uma pliraso que, expon anoamonto, 
dosejo retirar, por a for esoripto| 
iuma. momominoa o ilopordoaval 
exaltação de novvos o ollh so prostar 
a Jamentaveis oquivocos, Não, pro- 
tondi conscientemonto visar a honra 
do ninguom, o disso mo jblgam inca- 
par quantos me «onhecora, 
Horeulal 


Julgamos dever aconbpanhar 

lavras da cara antori 
firmação colloetiva do 
'ânoção ará Capital o do 
;tuaos: colaboradores, qu 
'monté sentem que ao não 
'do evitar o imetdonto dai 


misvol del 


Jesô Pontes oseslho para defender | 
these na faculdade do riodicina um 
ássumpto om gue é mesito incontos- 
judo. À proposite da morto do corr 
dor portugues Lazaro, na corrida do| 
- (Marathona do Mookoimd, José Pons 
des eodnsio um estudo do, bhgaio.! 
horupia intorensanto e tritado,com a 
fltcpia intorescanto o tbtado com 
Nestas poncas 6 singelás linhas f- 
jea oxprosa a nessa opi 
fgglioso trabalho do nó 
imprensa. 


mingos. Í 
BUROCRACIA TRIUMPH:NTE 


gressiv 

Na oração inaugural do curso do 
1912-1918 dovo proforir um dis-| 
curso o capitão sr. Correia dos Santos! 
que vorsará o thoma «A oducação) 
nas democraci 


Paran roctaguarda, a sossonta kilo-| 
motros do Andrinopla, na rogião do) 
[Lulo-Borgas, está o grosso do oxor-| 
oito, óm numoro superior a 200:000] 
homo 

Tostas forças ostão sob o cominando 
ão Abdullah-Paohá, homem forte, aa 
|dio, vigoroso, conhecendo bem à to-| 
[pogeaphia da região; é o disoipulo) 
proferido do marochal nllormão von 
dor Golts, organisador do exóroito| 
turco, 


Na frontoira, as forgastaroas, tendo 
quo cobrir difforontos pontos do son 
torritorio, acham-so dispostas om or- 
dom disporsa. À ameaça do córto das] 
suas communicações, que do um mo- 
monto para o outro podo ronlisar-so 
sobro qualquer das zonas, obrigam 8 
turcos à guardarom-se, não lhes sondo| 
jpormittido que tomom a oftensivu. 
Sob o ponto do vista. da importan- 
oia politica, os pontos quo mais lhos| 
convom deiondor 6 Uskub o a Saloni- 


fito sobro o|contra a or 
camarada| continua 


Ole quo so não exenta 


Quando será pago o serviço de 
exames do 2.º grau? 
Ainda não tinham acabado os ox: 
'mos do instruoção primaria, 9.º gra 
om todo o paiz, o já 0s jornaos publi-| 
cavam em nota officiosa a notioia, de 
que o ministro do interior ordonára, 
quo, em harmonia com corta disposi 
gão om vigor, o pagamento do tal sor- 
viço não fosso cIóm da primeira quin- 
zona do sotembro. Houvo por isso, da 
parto dos professoros, palavras que 
representaram . reconhocimonto do 
que ma Ropublioa so ia finalmonto 
tratando do olhar por quem trabalha” 
na boa o util missio do onsino. Mi 
houve do pôr diques a tal roconhec 
'monto, porque à tal quintona do so- 
tombro passou, foi-eo mosmo o guapo| 
mes das praias e, sogundo nos info 
mam, tambem o ontomniço outubro 
irá embora, som quo ainda sequer, ao 
longe, bruzoleio a osporança de quo 
ja órdom torminanto do ministro va: 
iba mais do que qualquer loi volha 
cabida om desuso. 
Os costumes burooratie 
|plantos, entondom que o 
jo não pode ser perturbado, porqua, 
os pobros profossores desejam que so 
lhos pagus o qua so lhós deve, e, por- 
tanto, o ministro quo se convença 
mais uma vor de que, com ordom sua 
ou sem ella, os pagamentos, como 
qunssquor outros uotos publicos, hão- 
(do roalisar-se quando suas excollon-| 
cias 08 sra. burooratas podorom o qui- 
erom. 
Não ostão ús vozos os propriotarios 


'do casas alugadas para escolas mozes| ré 


o imozes á espera da renda? Os prof 
gores que ceperem tambem visto quo, 
om ministerial, a ordom 


Segundo co! prosidonto 
“da Ropublica irá assistir brovomanto| 
no dia do annivereario da fundação 
do Collogio a uma corimonia commo- 
morativa, na qual sorão oxcontados 
varios trnbalhos experimontaos po- 
los alumnos do physioá' o.do ohimioa, 
rojooções cinomatographioas, con- 
foronoias, oto. 


Gsesessesoso 


PHANTASIA 


O comenrso da “Capital 


Quem é o Rei dos Maçadores por- 
tuguezes? 

Rocobomos algumas respostas ao 
nosso concurso, do que começaremos 
a dar os resultados logo que haja uma 
votação suflicionte. Nas condições do| 
[concurso esquaosu-nos mencionar a 
xolisão absoluta das possons perto 
centes ng corpo de redacção da Oapi-| 


tal, Conto o eloito não pode nunca sor 

jum nullo, se a eleição recahisso sobre 

alguom da cosa, o publico goria ao- 

otorisado a adppor ea pr esse] 

meio para pôr cm destaque algum ca-| 

açao de trabalho. Ne 
Outros 


temos a rocommendar| 


sendo como antigamente 
reeonarf 


Seescesoseso 


ca. À Sulonion 6 amoaçada no sul polo 
exorcito grogo o no norte polo sogun: 
do oxorcito bulgaro, mas osta ameaça 
6 attonnada pola grandes distancias 
o Rglaydifioulândos dos campos, 

uscodo poróm o mosmo com a 
oftensiva dos servios sobro Uskub, 
quo 6 do provenir corra paralolla- 
mento com a do exorcito bulgaro so- 
bro Andrinopla, 

As forças turcas estacionadas na 
egito do Uskub, ob o commando do 
Zoki Pachá, são caleuladas om com 
mil homo: 

Por parto da Sorvia a totalidado das 
forças mobilisadas 6 constituida por] 
75:00 homens concentrados entro 
[Nich o Vranja, do primoira linha, e 
86:00 homens do segunda linha os 
centrados om Kustondil. 

Ag oolumnas sorvias marcham so- 
bro Uskub por tros ontradas na mon- 
tanha, soguindo o primeiro exoroito, 
vindo do Kania, pello vallo do Mora- 


d ; O do vindo do Kentendil, 
ostradas foram deixando! pelo valls do Eiva o o to 


E? osto oxoroito quo 
ara dofendor palmo a palm 
e do Conistantinopla. Toem ainda 08 

turcos mais quatro oxoroitos socun- 

darios, oporando om rogiõos varias, 
mas quo, em cortos onsos, poderão 
concorror para o resultado final. 

O do Vardar, oncarrogado do do- 
fondor Uskub, do 10.000 homons; o| 
quo fes fuso aos montonogrinos, do 

1000 homos ; o da frontoira groga| 
(do 30:000 homens o o.do norto de] 
Salonioa, do 80:000 homens. O chefe 
do estado maior gonoral do, todas às| 
forças é Póggo Boy. 


As victorias gregas 


Dis um tologrammado Athonasque, 
fugindo os turcos á porseguição dos 
gregos, quando abandonaram Blasso- 
na, o fizeram tão procipitadamento| 
quo deixaram cartas, planos do osta-| 
do maior, um milhão do cartuchos 6 
dass onixas com muiços 

colas 


elo vallo do Kriva e o torcoiro,, vin-| 
Rbandenadas ba riiodo do otnpanha ão do Kraliovo, polo vallo do Ibar, 
tao SPRRESS OS APRE As ultimas noticias 


Do Vionna, origom pouco fayoravel 
jaos turcos, manda-nos a Havas o s0-| 


onpitão, dois turcos, manda-nos a Havas o so- 
[dados mortos, o aeteita é cinco feri-lem Eirle-Eiisso eos da Mitonç 
dos. 

E Vienna, 25 d'outubro 


Os enthusiastas da guerra tar annonciam de 


da 


Do origem mi 


monto. —(Havas). 
Londres, 26 d'outubro 

Segundo anuncia um tete- 
[gramma de Sofia para o «Times» 
Do Canêu sabiu o Thessalia com| parece que os bulgaros, chegados 
quinhentos sretonsos qua so dostina-[de Karugach, começaram a bom-| 
vam é Grooia. é bardear Andrinopla, uma parte| 

Os offiviaos prussianos que opta-lda qual está em chammas, cons- 


Consta ter-se dado uma 
lha entre turcos e bj 
omouzova, proximo 


em 
|drão de cavallaria. 


menores, 
Os grégos e os turcos andam, 
segun 


vena-—(Havas). 
Londros, 26 d'outubro 


tilharia bulga 
que fugiam do Kirk-Kil 
vas) 


BACILLO DE KOck 


Hntegdr a super-alimentação 
falta de resistencia 


é um erro, 


ganhará, antes perderá 


mo propuz oscrevor para este ac: 


tânto 6a Toon rocundos 
quo a infecção pelo 
tava, do orinatio, 
[resistencia maia ou 
Cironmatancias vátias. 
Egualmento tonho dito, 6 hojo ro- 


mais ou menos sensíveis alê no ema, 
mento, suore, perda crescente de forçar. 


sosiutondia a, enper-alimentação atafa- 
ando o estomago do paciênto com 
Fopttos” amondalos “ond abundam 
ovos o carne, pouco. ganhará o doon! 
o é quo muitas vozes não pordori. 
Núm infeotado polo baekio do och 
devo ter-so todo, o'cuidado om não lhe 
fatiga o appogelhodigenivo, — 
rias & fatomago, ntestito é glam» 
dulas ahnoxas a um drabalho exegera: 
ão do motilidado o seoreção é oncam 
hr css orgtoa pars o estado de fa 


O abuso da carno facá pordor à pro- 
risdado aloalina do sangue, tornan-| 


chana, tendo os bulgaros deixado, 
no campo milhares de mortos, e, 
ter sido anniquilado um esqua-| 


Ha notícia tambem de um outro 
grande combate travado em fren- 
fe de Janina. Faltam, porém, por- 


o parece, envolvidos n'um 
combate violento proximo de Gu-. 


O Daily Telegraph noticia, n'um te-, 
logramma do Stara Zogora, quo a ar- 
matou 2:000 turcos 
se, —( Ha! 


is o doente nada 


Em toda esta saio do artigos quo 
ão jornal, tenho sompre frisado, tonto 

rrittam, 
bacillo do Koch 
dividaos com a 
mos vencida por 


atos que. casa diminuição de rostston- 
Ei o Yao traduzindo eis perdas de pezo 


Com quoror antepôr a cosa falta do 


jo-o mais ou menos aoido” o iavoreççn-maioxia dos ce 


Slandulas como o figaão, essencia. 
monte anti-toxico, o o rim nm dos prin- 
cipaes omunctorios, tornar-so-hão in- 
ufticientos, o 

Estas gastro-ontoritos quo somprosão 
más, para o infeciado polo bacillo do 
Koch, são pousimas. 

Do modo quo, em logar do so bonefi. 
oiar o doonto protondondo crenrelho ro- 
Bistoncia, só 5o conteibuia para ainda 
e jho diminuie aqueli que inha. 

im minha opinião cute doontos nun. 
ca, por una alimentação exaggerada,co- 
poi piano ço 

São uns onfraquecidos o, como taos, 
os meus orgãos estão nas poloroa condi. 
gõos do assimilação o eliminação. 

Uns comom com vontado, outros fa. 
aom-no mais ou monos forçados, porém 
nom a uns nom a outros à balança ac» 

usa angmentos do poso aonaive 

uo não podo sor explicado sonho por o 
olo alimentar não tor sofirido as do- 
idas tranoformações quo o tornom 
pto a sor convoniontomonto assimila- 
do para nutrir eanguo o tecidos, 

À dosassimilação é muito superior é 
assimilação, 

Estes doontes devem, a mou vôr, ali- 
|montar-so sim de substâncias vordadoi- 
zamento nutritivas, mas previamente ca. 
colhidas doeadas e mehodizamente espoça. 


“À osta alimontação methodicamente 
ajrigida. 00 juntará, o tratamento pros 
oipal quo tará por fim tonilicar o Crga- 
mismo modificando a qualidade do cangua 
levantando o ayslena nervoso, o futondo 
com qo em veis mau men sele 
| ta ve produza vana poderosa actividade 
elatória. E 
A todos os meus doentes tenho feito 
cats tratamento e só ellos poderão tos. 
tomunhar oo boneíicios rocâbidos. 

O fanceionamento normal ds una 
orgãos a respectivas secreçõos regula. 

Ee, é, ul , à vontado do comior d 
despertado, o emmagrocimento 
a8' Stan perda doors ioga O 
as pparocar. 

"TERA cata nova aymptomatologia no 
indica. quio diferentês vão: sendo as 
condiçoes do resiatencia do doonto. 

So ifuns tal resistencia so consegafa 
é no mantovo com relativa failidade, 
podendo né. entregar-se às 088 oe” 
êupações os que d'llaa ostavam afas- 

os, n'outroo gômento melhoras se 
poder oblar, traduzidas por uma apre 
Eiavel o bencíica modificação dos sy. 
ptonsas mais ponosos d'estes doontos, £ 
Fonte do viverem em. relativa trio. 
uid 
“ Tudo depende do lo de residem em 

este 0% de apresenta, E 
deociiamonto esto o ponto mais deliza- 
jo desto. assumpio, por isso queyna 

 VDÁOmAS pero 


A CAPITAL 


Agua d 


nas do 


e Mouchão 


(RADIOACTIVA) 

Unicê na cura do ulceras, scaemas o doenças do peito tafass- 
“mações! das mucosas, 
darão optimo Regultrizador Intéstinal o do magnificos cfiitos 
dnças da estomago. 


Deposito Geral—Largo do Conde Barão, 48 


À reoroanisação do ensino 
da gymnastica na Suecia 


A Academia de Gymnastica 


da Povoa 


oto-Doenças das senhoras— No uso in- 


Telephone 3509 


À aviação em Portugal 


O biplano «Republica» vae para, 
o Arsenal 

O nosso colloga do jornal O Com! 
mercio do Porto sr. Antonio Caldeira, 
quo ha dias so encontrava entre nós 
vigiando os trabalhos do biplano da 
Crecho do Commercio do Porto, par- 
ti esta torde para aquella cidade,| 
acompanhado do sr. José Maria da 
Silva, conservador do biplano. O bi-| 
plano foi hojê despachado, devendo, 
om breve fizor novas exporioncias 
m'aquolla cidado. 

“O biplano Republica começou hoje| 
ja sor encaixotado, devendo dar, sé- 
gspdo nos consta, entrada no Árse- 
Mr. Verdior, o piloto do hydro-| 
gecoplano Voisin, partiu hontem para 
jórdeaux, dovido a entontrar-so. bas- 


THEATRO AVENIDA 
HOJE — SABBADO — HOJE 
Enorme suecésso! 


rio part 


Familia Polaca 


Theatro da Trindade 
COMPANHIA 
GOMES & GRIJÓ 

Hoje e amanhã 
a grande operetta 


À Dama roxa 


NOTAS DIVERSAS 


tor do Tnstitato Superior Technioo, 
conferencion hoje com o gr. ministro| 
do fomento, sobre a abertura dos 
actuses cursos daquello instituto. 
[Tanto o gr. ministro do fomento como 
o sr. dr. Alírodo Bonsaude então e 
[vidando todos os esforços, para que 


Camara de Lourenço 
Marques 


A nova vereação será 'anctorisa- 
da a executar immeditamen- 


THEATROS 


Primeiras representações 
THEATRO DA L EPUBLICA 


os reforidos cursos comecem a func-| 
[cionar em meado da proxima semana. 

Parece que os. antigos cursos só, 
funocionarão depois da reabertura do 
parlamento, 


Foi hoj 


E 
O sr. dr. Alfredo Bensaude, dire- 


& aesignatura pola pasta rinh 


6101923 


teabalhar. 


cessou o relator 


do de policia civil de 


nc hoje, pal 


a. 
iden 


arond 


aê serem proben- 
chidas 50 vt, das vagas intorinas, embora 
[com benoficio do pessoal que mk 


tem da 


O governador gor do Moçombi 
engiodêso trnigterie das colonias vs pior 
mdicania do Core 
ainfstco datmas 
e horas, nob à 


tante doonte, Por esse motivo, não se] te Os projectados melhora- Agugiia, ãas colonias o docroto approvando o residensia fo ca; ku da mar o guerra ari 
' | podem realisar tão depressa as expo mentos Não É a uêmeira ces que Mimi Aguai, rogolamento das oircumscripeões i | portaria de 22 do Agosto par ultima? oa 
Fioncias. - - cetão-so [0000 exogpcionai artístico. urenço Marquos 6 Inham- trabalhos do contincto de have ' 
Novo palacio que vao custar 700 contos E Lourenço, Marques etioanois Gera nTn, io ot vo arçõs aplica 
Ha muito quo entro nós so pugna po- gymnastica, o celobrado Institutr Cen- ê 


[AI da Sticholmo não tem condições! 


Festas associativas 


entre nós a 


losto ultimo distrioto, em que cada! 


Ultima Dora | 


e 


di” Cobra nao e fo CU 
à o e racional Toto a dl Mila dá . O ie agem: circumsoripção constituirá uma cor- [omenagem Tunohi 
E ôloa, comolum dos mei ri ção, que No Lisboa-Oinb, ros da Atalaya, 188, 1.º] 8º faça a eleição » mu-lde q ter visto ha tres annos, a formidavel| ' j obra 
Sensação pêlo, domo um dep meio) prepiaa  aa fone, ar por Suba Ganha O abeiiantado por tm] nisipa donos, que d6 aos municipeslibr de Sami, canto ta porco municipal segundo o preacio Tag ET | 
bfotaeo | rapido paro a a É E rn o estação em [srs a quta io Montar [Saindo q 
co cc dade li pa fd indo ileso die pu EO opondo Orgia pao 0 hora ms, É a 7 ct ooo Hovaradr gua do Mogi 
- | - Propõe - que, d'uma parte, so exija/ CT Na do” Philarmonica União mentos da cidade, foram  regateados actris os mais] 
Jguma coist onsegaido, o [actitãoa, Piodondo contintam amánhi as enchonianiioo espa 


solentifica para a| 


A actual camara terminao sou man-| 


[maior proj 
dmisado Escola 


relação ap que mnastica, croan- |festas do 28º anniverssrio, havendo: alvo-|dato em dezembro proximo. (O sr. governador goral do Moçam- 
Doda aRIAA que la] do na secção do RcioiNas da Facaldado Fada ds 6 horas, amor por salvas do| “Da proxima camara devem fazor |. bique nomeou uma commissão para capitão-tenento Honrique da Costa Go- 
a fnzer. [de Philosophia um examo êspecial |imonteiooa Sofgustes, perco, Fondo em per ipárto: "aim medico, um engenheiro, [dar parecor e relatar sobre 0 local mes, quo falleceu o anno passado om' 
To, pois, pé Jpdisponsável | proparatorio comprohondondo: provas faia blatade 4a 18 hotas Concetto pela um advogado; um representante do| % Mimi foi impre|mais apropriado para uma doca.socon, Coimbra. - -- , | 
to /baninas o et Ro Eioncia, (siclêgia mathocsabica | 8 biadade, 4518 bocas concerio polejum advogado; um zopresentanto do niónanto de verdade o de intensidade dra Basa commisaão 6 composta dom n0-| q Sobro o cuvai foram dopostas muitas 
tar todas as oodasibos quo recem |chimica) e do-gymnattica (theoricas o| tivo do Setembro 1905 da di o selo over-)detecar, dentre os re mal Artes fancoionarios: Major Sá, en- fores. 
ara sobro elle chamar a attonção do|praticas, com provas do participação a musica! e dançante. a aeacema) oiad aaião do Algo por Lâmberio Pi-|genboiros Von Hafo, Ribeiro Arthur) > EDDaSAs 
jo 0 des poor afcian? mos ic, exala À oducação phyaica da ndo O dar a usa clio. (Sai e E "Pamaguini Barbosa, o capitão do| COUtO & Fonseca 
oque okr sou favor praticam os|Univorsidade), para todo o candidato, E o do dar à uia cama. caéso. os s 
qo pá Roi ee e opção O IN periciais Menem mo Jr id dn co o e 
pia aço e que qu ela do o E dS Tola eusnisendore º bl quo Pcobetty soro do fendpo ara 
'Brosontomonto, “acabá. do so dar im|Contral que, sob o título do Acadornia emissão de: um emprestimo para a| MEBATRO AVENIDA-A fa-|º 9 Commandanto E. Kois, da Empro 2 Presefa srt pa indbr da 
fabto dl tais ugão para néaldo Gymnástica, toma cathegória Ama r - per dar pe ado pr a Nacional de Navegação. E 
ão previo nto cênhecido escola fo onaino opens lando ánmo. TOM Tora po , Sp Rosa comissão ter continuado desen rão Augusta, [841º F 
ol xa “4 Faculdade dé Philôsophia; tadas. st 
a Pi doa, ola mia bo ro ORM ato asigodo, deseo qi EE pi corgtes Siriroao e vovo | 
lar 4 E] ne ' a 
como forma o seu ensino) -Provb-so para casa escola Ggyzmna- tendo soficido do uma imo] Os hungaros e eo a Yao grear-so em Marracuno ama com 18200 € 18400 réis de feitio, 
do pomuatio,, quer fomo, Mispont | oos O Ertn a od pu ra dó [estinal, tendo usado diferentes me. continuam no «hangar» do Rocio joe meses os pal de. Pario que remedio biquo xisto já uma escola d to go. 36 na ourivesaria Paiva & Fraga, 
e do da conforenolap, Inboratoiospilentico e O CONNNIA é Agao 0 não oia noch mea coma "nar, tando sido os rogultados bi rua da Palma óaiz, o 
ca adopthdo ha dezenau]bibliothoca, tampos de Joga, 6 rp : E ral a : os exosllontos 
ando o parlciae 0) O posa dpcênia PASTA ai do 18 ic bom east o a regule ci, end cs one Za cre À minãoelea ct Notas de sport 
oiro à alpvar 0 nivel do Fisação dos intestinos. arise à expetaiva do publico, À dltevior do continente fronteiro al megata no Neja--O és, miástro da masi 
estudos para, ho obter b titulo do pro- Tiatos, É de agosto dotD1a. onde pe O do e fon qual aah ai 6 isioisirado aos Ri, Setec, qua o embatenções das 
o aba ir (ass.) Henrique José da Fonseca Bei ido, tem Alunos o ensino poimario é do lin- sarro, dy cggatas peidoidam pelo Cab, 
“A Contem] amAcndomin do Gym: Ruciiarano da Le ls da 0 E Embarcagm em Marido dasombaeiio m pres Bra do Lana dovom nar 73 horas 
nastica-com qm quadro do disciplinas! minhos de Ferro loaram no Entroncamento, onds toma-lecis co, laquello local a reboque. dos escaleros 
pojn instellação do cons - eratesa. [ram logar n'ontro comboio para Lisboa. cimento. O “commercio de Chindo entregou vapor dos mestnce Búvlos ' 
o. ao Jado do stadium dal Dois den iaatistato) [Por ama concessão eopedial do cheto Feitpeni ao inspestor das alfundogas a ASSodo Com a. juta, directora 
6º olyimplada, huo ootá drgado em 8 mi- ponto do -vistá gymnnstico; na parte| a estação do Rocio, estes individuos, Seras fic, rovincia, sr. Carlos do Vasconcellos lo Club ns regutes realisar-so-hão 
Dito G oented mil franeos (100 contos| pratica, ramos: como: gy mnagtioa pe-| ano no fazem aoompanhas do algumos menta” i bral, uma roprosentação sobre 
pego maio ou menos | o ia, a cogrizma (08 [com o desen. Seuaças, passaram a noito o o dia do) mentindo, urgente nocessidado da. adopção di 
o co copiniêio wardadat Eéto 6 mui hoje no Aangar, ondo sempro so juntou pois, cerzindo d'outra forma os elementos| pauta. actualmonto em vigor no Nyu 
Fasento mode So, Sobreiro é eis ão é disposição do publico no muita gonto rodeando no rosas [de fue dinda, land Protoctorate em toda a ana cnoas de 0 remos 2* 
ticos, pois redpondo os grando parto Deposito geral [pulsiras do. prata, podem constanto-| tro ão iloginmo Eraapearial desafogada 6 do ocono- S boto do 6 ramos vos dois ortnio 
ds dd e lindas apoia a Largo do Conde Barão, 48 [nes ciguss da pesos quo Cid ira miga ppliongão. OS do erosdos Aire Road 
Sritieua quo op faziam à sun forma do] escola não Apenas por Go dis. 5 acorcart. odos falam rogolarente| º nora, meros da ma tindisima musico, | al adopção para surtir os fito ro iidorca ata, Dor não haver. 
patonteia. clardmento da parto! ciplinas novas, - mas Telephone 3599 o frances 60 hespanhol. ao da arena da forma) dosojados o vork sor foita do ascordo Sozpsádores sem a 
elle“. iniaão roleta perquo la ela à fone |— | o as possas asetoridads conendpfue oa em eo pelo rop som o, governo jaca com 19 pour [ REGE SS 
Aeisutífica o moderno, quo sogaramonto isação o sorvem para comparar com 6 rem, os hangaros con! amecor Pude a guarda: upa. [ol cnsida us. 0 loves modificações Qu 
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an e ani degnortoe o- pero nos copiaram?. EB, posto: asd sm |conftrensisndo com ur dr: Names MOf|. Tocam harmonion tom grando per-|articus Norónha, que fere dio importancia mereçam exoopção, di 
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a ota paga tc o À eo do 

fia Toca proaiona do pyratt ra Clos Indica ca noso doe 
om» —pura-se'obter-o/ lo do gymnas- rarios medi trabalho e que desejem ir) 

less mapisterquo nó lho dá direita à Com] csbalhas na cidade do Porid. 

corror à professor inferior dos ly ceus. 

escolas normaos quando enmulativa- 

monto tivor obtido approvação no cxa- 

e lata 


ia 0.0 Nyassa inglozes, 
Algumes melheroa ato Indie 

jon pequenos são cas roma: | desfocodo 
mento” 4 minima diabrura “que prati- 


“Por emquanto. ainda não 
jondo ficar nos dias o noites 


rear À. BOTTINO 
Jari ou-—Teleph, 3503 
Dentaduras velhas 


Quem compra sempre e 
melhor é “O Mergulhão dos Cor 


sta da justiça foram hoje á 
soguintos doorotos: 
undro o seorotario| 


“A mesma comínianão estovo no ministo-|oam. 
rio do forme 


jondo ger roc6- 
“do voltar na 


“cine, da 


so, quo teom 


emma mão (cio o sr. dr. Baptista do Sousa (vis + 
Rd, à O ds E é oe ce ai eo na po papa e Soo ado 4068, Ouro» na rua de. Paulo 
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io: do “Gaona nas pragas do Moxic 
uma dus maloros adinitadoras do fost 
ão dies 


Venham vêl-os 
á 
Casa das Tesouras 


O reclamo quo tomos foito aos nos- 
sos nobretudos é justificado: 1.º pela 
bon quulidado das farondas dmproga- 
as; 3.º pílos bons forros e bom aca 
baumonto; 8.º porquo o proços bara- 
tos por quo os vondomos batom | 
«record» da baratos, o as postoas| 
quo duvidarem da nossa afirmativa d 
duo'os vonham vêr, ombóra não com- 
prom, ficando assim: ootivonóidas da 
vordudo. Comoçam om proços om 


Esta afitemação tomol-a nós feito 
[som cessar o, por'fssim dixor, diaria-| 
monto, o no nos cançaromos do a| 
Iropotir todos os dias, omquanto nho 
irmos que a maior páíto dos lavéw-| 
doros so componotra d'esta vordade,| 
Todos. sabem, ou, polo monos, pou 
cos ignoram quo 6 principalmonto 
das adubações quo mais dirootamonto| 
depondom os bons ou maus annos, as 
bons ou más colhoitas, o tanto isto 6 
verdudo, “quanto, 6 corto quo so pbdo 
dizor quo não ha annos maus para| 


Automoveis de 
luxo ede praça. 
C?ae Carruagens 


Lisbonense 
L.de 3. is Lisboa 


Telephone 2: 


: Patronato da Infancia 


“Tranferância do festival 
ao o ppl manh, ima im no 
mingo, 8 da novombro, o grando fog: 
iralPão! Jordi” Boolagisol qm favs 
do Patxonato da Infuncja, om virtndo 
do não ostar colsplotamento origanisa- 
do o ntirahonto programa. 


torior a 6 do otombro do 1012, bom como 
afontroa volumes não roctamad 


Avisam-so, pdttanto, on intoreamadoa do| 


2H X 


Grande 


-. Empregados Hon. 
Na sódo, rua 
Fal da fraco 
'Menoron 

á 


o 


e Joias anti 

T eautelas do Monta 
maior que aqja a 
“viares É avaliação 
ari de MAB 
detmparo, 105 
Figueira. 


— vml não) 
companhoiros 
aquele sorum! 
estava aqui ta 
abhendo a: por 
“bad, “tromi 


dos que temos 

O dr. Camor 
tadamente o fo 

Nolesworth 
com unia rara 
tinha fechado 
fáus não queri: 


E 


:000$000 rs. 


lo dezembro 


feria do Natal 
es à JOORODO ria; 
as à RORO0O véi 
imo a JOBODO, vigor 
mior à 28500 véi 


do 


O & 6 


lo Amparo, 18 
BOA | 


de porco 


to associativo 


o Omni els 
Ponto 
den 
erad 
Shea 
E 


hantes | 


SEBNTO  & PINTO, 
108, findo à Praça dá 


do outro quarto to. 


Copaao EIISUARÃ qu pa 
E8E OS projuids 


E por'8i e por nós to- 
busado desta cn 

m lovantdu-so preci 
ao quarto contiguo. 


Progença do espirito, 
4 Porta sobro si; por- 


pparipão resultar 


L 


y T$100, 060, 800, 
ereto a dspesa de porte 


dos do analiso por F, 
livrarias, proço 300] 


lábio dos Empr. 
(Cogumerhio o Tndusbeia 


CAPITAL 26-10-942 h 


eia um dos| 


om indifforança. Foi 
o on pasado ee 
bem quêria dormir, o 


já estava na varanda, 6, 


aqueles que sabom adubur conv 
niontomonto-as guns torrag, 

Estamos. numa opoca em qu 
fusom as omontoi 
quasi todo o pais o 
mos em quo dovom adubar com bons 
adubos todos os lavradores que quoi- 
jram tor bons searas, 

Do uma maneira goral, pódo dizor-| 

“onos do nosso pais slio 
[mais ou menos aoidos, mais ou mo-| 
mos permonvois, o mais ou monos 
[soccos, Sondo assim, o quo mais oon- 
vém fazer é omprogar adubos que 
noutralisom o oxcosso do acídos dos 
torronos, quo so não porcam facilmon- 
to por infiltração o ao mosmo tompq| 
auo possam contribuir para consor- 
var 08 terrenos com um corto grau do| 

ur 

indisponsavol. 

N'ostas condições, a não só empro- 
garem os ADUBOS COMPLETOS, 
apropriados ás torras e fg culturas, 
dovem applicar-se, pelo-monos, adu- 
bos quo possam tor acção bonofioa, 
não só por fornocorom ao torrano 08 
olomentos quo lho faltam, mas aind! 
por remodiarom os inconvenionto 


% 


f quo esto n'osto 
so são o PHOSPHATO THOMAZ 

KAINITE, ambos ollos adubos 
rolativamonto baratos, o que satista- 
zom a todos estes requisitos, 

O PHOSPHATO THOMAZ, 6 o 
adubo phosphatado mais conveniente, 
porque nom o acido phosphorico so] 
perde fucilmento por infiltração, nem 
acidifica o torrono, antes lho noutra- 


contra ello o leçava-o á ontastropho 
uo o fugitivo osporava ovitar, 
Oomprohondendo a ideia, o doci 


rombar tambom a porta; ora poróm 
mais forte do que a primeira; poz de 
parto os sous inutois esforços, mas 
não sahiu d'ali, o ficou do pó, cabis- 
baixo, ouvido attonto, esportndo O] 
[ruido du entrada do baroo xa agua, 
Chegado o momento, Walter sontiu 0] 
sou coração tão cheio do roconhoci- 
mento, que tevo pena do lh'o não po- 
dor exprimir cá do cima. Tostantos 
pois, porém, um grando estalo, segui-| 
do d'um rumor violonto, o vaia lan- 
qae na maior angustia, 

Doyia tor-so partido uma das cor- 
-|enhido, talvoz com 'o doutor; na cor- 
Tento impataosa. 


XXxvi 


Salvação! 


Ha momontos em que, nam sogon-| 
do, se vivo uma vida inteira, Para 0 
dr, Cameron foi um-d'esses momen- 


do fórmn alguma que tos. Molesworth no rio, Molosworth| forças para o auxi 
9 dr. Oamoron tinha luctando com a mortel!. 
elle. Não o dovia so-[apparição som ospora! 

E. apanhar, dfoutra|so, a força ou do vontadolu Waltor 


Tera uma des- 
irças tlo rogros. 


anão tarlou q ter à confirmação de suas) 


do goroues por 
or isto ingisfi- 


quo é, comu 56 sabe, do todo [mº 


lontra casi 


pocial. 
Varinoa, onpas do borracha o é ca- 
valaria, o fazom 


[mondas á cobrança. 
Eva da Escola polytoohnica, 61, 
BI-A, 58, 55--LISBOA. 


José Olemente. 


A provincia n'A GAPITAL 


Ironlisar no dormi 


ioão isento 

jog polo oa arrojo o valentia, 

gaalwento poor 

a ospostaculo promovido 

áia "alo Club Alegro Ao 
=oprosontari. à linda oporaita 

O “amy na alátia, comp 

e Av Moraos 6 musica “d 


noto 


” 
» 
28 
E) 
do 

| 


terrivois suspeitas, o dopois de ter] 
ainda mais uma voz om vão tontado| 


qar a boira do rio. 
Chogado ahi, bnstou-lhe olhar para 
| lado da casa, para vor que Mole 
worth tinha cahido 4 agua; o baroi 
ainda ostava susponso vortioulmento 
na varanda, é na agua via-so aponas 0, 
chapou do modico a Anotar. 
Apavorado, “Cameron conseguia 
aproximar-so da beira do rio, o, porg- 
tando as vagas, viu envolvido n'ol- 
ss uma physiouomia ospootral com| 
os olhos esbugalhados o suplicos, 
que, quo o borrorisaram, onchondo- 
lho o coração do romórsos. Sem re- 


atirou-so é agua com a idóx unica do 
salvar o dogeaçado. 

Mas quando, dopois do innumeros 
osforços, que a feiuldado da agua, 
mais augmontayã, conseguiu agarrar 
um braço do Molosworih, porcobou 
quo tinha do sustontar uma lucta do| 
vida ou do morte, 
Molesworth não só não tinha já 
“como, ombara. 
gado com o sobrotado, acrastava o! 
salvador para o largo, 

do nadar algumas braças para 
alcançar a margem. 


88500. róis até 258000, o os oolobros| 
[Gabõos do Aveiro tambem nonhuma 

ódo competir com os pro- 
ado 28000 até 268000 rá, son- 
annos todos molhados o do fa- 


s fator om 10] 
ostras a quem, 
podir o onviar modidas ou encom- 


“ESPINHO, 25. — Está despertando o 
E Íntorosso à gatrafada quo so dova] 

o noata pra, na qual 

[tomam parto olomentos pertencentes à 
"aqui rapazes conheoi- 


tt grando antimação 
oldados ora que 
00.8 


não lho pers! 


o” podorão aínda retitulas, pagando, 
ou. dobito à Companhia, pará o que d 
voto dizigirao ad” necviço das reblam 
goes, o investigações na ostação do Cas 
os Boldados, todos os dias utela atá 6 do 


rofurido mos do novembro, inclusivd, dus 


93 dontubro do 1919, 
O engsnheiro sub-direotor da Companhia 
Ferreira de Mesquita 


Vinhos Sanguinhal 

Estes conhecidos vinhos conti- 

nuam á venda ua Rua do Alecrim, 

(129. Tolephono 1817, 

“A Dosmelhores 
fabricantes 

RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
Junto áesquina 
do Rocio 

LISBOA 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaos, 

do Posto da Misericordia 

e da Assistencia aos Tuberculosoe| 


CLINICA GERAL 


TEL. 3156 


80 Doenças dos pulmões “e jdo apparelho| 


cardio-vagculhr 


RUA DO ALECRIM, 38, 2º 
CONSULTAS: Das 3 às 4! 


Gámoron sontia-to, pbrdido, quan- 
do lhe “ncudia. á menta que bastava 


o arrombar a porta, saltou pola junollaabrit a mão, pura quo à vida, mais, 
do a aprovoitar-so doll, o dr. Camo-Je, aperar de ter floado entorrado na) ainda, 0.amor o a csporança, não fos- 
ron soguiu o exemplo dado o quiz ac- novo até ao poscoço, onsoguiu aloan-|sem pordidos, sem. quo tiyesso de 


gue so arguir. Quom ora aquello 
homom, para quo so saorificava por 
ollo nºuma aventura quichotosoa? 
Este pensamonto, porém, apesar! 
do logico, lampago; 
nºosso minuto supromo, a sua co) 
Soionóia disso-lho que nunca 
poderia vivor satisfeito 5 
morrer aquéllo homem. Então, r 
unindo as suas forças, Juctando 
com umá coragem desesperada, oon- 
seguiu chogar ao sitio ondo o barco 
ostava pondento, o agarrando-se no 
barco com uma das nãos, com a on-| 


| 


is 
deixasse 


das quo sustentava à barco, o osto tor leotir, sequor, dospiu .o Sobretudo o tra sustentava a cabeça de Moleswor- 


th fóra d'agua. 
O alívio momontanoo que lho deu, 
aquello apoio, permittia-lho olhar om 
volta do si; não viu, poróm, nada que 
o animasgo. Molesworth estava môr-| 
talmente pallido; so queria oomplo- 
tar o sacrificio o salval-o, Oumatbon 
via-so forçado a chamar os guita 
companhoiros om seu auzilio. Mas 
so importava na doscoboria o nos 
sultados incalouláyeis da entroiga 
Molesworth 4 policial. Alternativa 
tão terrivel, que o levou a olhar pará, 


1 


Ú 


compro. 
mento, Jolam com at 
quo vo envia gratis a quamo podir ao ortl 


170—Rua da 


JEAN 


primeiro os proços quo. fo som. 

Era Si 
Exposição de 

Joalheria 
Ourivesaria 


e Relojoaria 


Exporimentom as grrantias nas 
compras feitas na cisa 


. € Mourão 


20, Rua'da Palma, 24 
“Gnnto do aanileo 


[omo so osporusso vol-as dosprondo- 
róm-so o pormittir assim a Molos- 
worth salvar-so som compromottor O 
segredo pelo qual, tanto tinh 
Bastou-lho olhar para pordor a os- 
porança; poado do parta qualquer ou- 
tro sentimento além do dovor, gritou 
por soscorro, o que fóx com quo aou- 
dissom logo os sous companhoiros á 
[junolla, o om seguida á borda do rio. 

Dabi a uma ou duas horas voltou 
P... Não tinha sido muito foliz na sua 
fompreza, mas havia ontrovisto o mun- 
do exterior, o trazia comsigo uma pro- 
visão de vida o do bom hamor, 

al entrou a porta, gritou : 

—ntão que 4 de Hopção quo eu 
esperava? Vejam isto. Duas horas a 
jandar por um caminho medonho co-| 
mo nunoa 56 viu, o nom vivalma a 
uma porta quo mo enchosso o cesto. 
Oortainonte, não mo osporavam tão| 
depressa; ponsavam talvez que tinha 
ido. odusido polas raparigas onoan- 
tadoras quo podia tor oncontrado ná| 
ostrada a colhor 1lôros; mas ou não 
[sóu d'osso genoro. «Sompro em fron- 
ltol» 6 a minha divisa quando tonho 
quiiquor coisa a fazor, o desta voz ti- 
inha inúito quo fazor, asssguro-lhes! 

Tirou 08 improvisados patins, 61 
nlio ouvindo resposta alguma, subiu 


as oordas que sustontivam o barõo,[a escada rapidument 


“Aconselhamos a todos os horniados: qu ante 
ço 0. folheto «À Merda ba 


term consumo é nocassario 
ms avotores! 


do sogulrom qualquer trata- 
o sobro 
hopodico 


MARTINS 


Magdalen: 


172-LISBOA 


PAPEIS DE CREDITO 


Augusto Primavera & Gº 
35, R. Augusta, 37 
Compram o vendom po- 
Jog melhoros preços do mor- 
cado, 


Nitrato de Sodio 


O melhor adabo para cor 
gens, horta, mílho o para flor 
E. Pinto Basto & .º L.* 
Caes do Sodré, 64 
LISBOA 


Fornece gratuitamento quem o roqui 
polo correio, folhetos. instruções & 
p 


forede 


hos com 3 kilos de Nitrato do So- 
xperlencias. 


— Estão todos mortos ?--disso alo 

ar a cabeça polo alçapko.— Não 
pud suportar a minha auson. 
oia; eh! estejam socegados, meus ami- 
os, eu cé estou o commigo, uns bo-| 
cados de solas do botas escolhidos o 
pão duro, o bastanto para matar a fo- 
mo. Oh! 6 uma bella eidado antiga on- 
do estamos; podem procurar tudo quo 
quizerem, por muito dinheiro quo tru- 
|gam, que não acharão mais que umas 
coisas encoiradas o quoijo pôdro. Mas 
o que 6 que só passou, vocês paroco| 
quo estão vivos o comtudo. 

— Dois cavalhoiros quo cabiram ao 
vio,—oxolamou então am dos homens, 
saltindo do quarto. EstRo muito doen.. 
tos, mas nós os roanimaremos. 

Soltando um geito o uma mal con- 
tida praga, P... correa ao quarto, 

—Dr. Camoron,—gritou elle, 
Molosworth ! 

Surprohondido, pos no chão o cos- 
to, e transformando-ao immodinta 
monto om modico o onformoico, j 
tou os sous osforços aos dos so: 
panheiros para dar calor 6 vida iquel- 
los dois homens regelados e somi-| 
mortos, o isso oom tanto ardor 

rioncia, como so nunca na sia vida, 
tivosso feito outra coisa sonho tratar| 
do doentes é reanimar moribundos. 

Antes dos dois homens torom recu- 
Iporado o sentimento da reglidade. não 


de, 


os DEV. a É VI da ibilodhoca do 
[cação Tntellocinal, polo modicp preço de 
300 réis 


cado um, apparocondo 08 vogulntes com 
Íntervallo maximo dam mero 
Pedidos aos editoras 


MAGALHÃES & MONIZ, LIMITADA 


u, L dos Lolos, u 


CHARCUTERIE 
INTERNATIONALE ; 


6170 
NTO 

Comprem e apreclem o sabor a assito dE 
sandes desta marca, fabricadas tudos 
toda a parte se vendemado 
ri (oa 4 centavo) em fnvolacrofaivigel 


lhos porgantou nada, o quando 
moron veio a si, porgunton-lho baixi- 

—llo queria esoondor-se, ou mas 
tar-so? 

—Não—respondou 
ouvido do P... Quoria fugir. Havia um 
barco suspanso da varanda, o quando 
ou ostava à dormir, sahiu do quarto, 
arrombou a porta quo o sonhor tinha 
fechado o sabiu. Mas como não está 
habituado a coisas d'ostas, ao dosoor o 
barco, escapou-lho uma das cordas o 
oabia no rio. Ouvi o barulho o atiroi- 
imo atras dello, Mas foi um trabalho 
horrivel, P... horrivel! 

—Oroio.creio,—respondou o agente 
—completamento oronte, olhando para. 
o doonte estendido do outro lado da 
chaminé, Ainda bem que o senhor so 
salvou. Que havia ou do dizor ao cho- 
fo da policia... Não tor ou sabido da 

ia desse barco pondurado! 
ex, O temporal não me 

deixou fazor bom as iminhas investi 
gações. Ainda assim. não mo: posgo 
perdoar; é como castigo, promelto 
mo gabar da minha acção na emhpr 
omquanto não mo pader oaquecor que 
não foi tão gloriosa como a sta, 


“Oontinta) 


EBRICANTES 
Jo Santo, 17, 19, 21 
ONE 1244 


Peçam para 0 calçado 


POMADA REPUBLICANA! 


Deposito geral: , 
rogaria Carreira 
82, Rua Meço| Marquez, d'Alogrete, 92 


Fumadores é fabricantes 
 MECheros 


ev alias pie do pos à 
san eretas 


Rua Bapalio, 3-A-—LISBOA 
Agua mineral de Monte Bazão 


Esta agua gombate as dispepsias 
Agente gesal: Arco do Bandei- 
í 


ta, R 
Tejephone 3217 


RR GT 


Queifadas| da côco; á bravileira 
Chego novh somessa do oõoo para o fa- 
urfoo di 7 
tao, d Magis 


Feitor ou desmanchados 


intra Cambonenao À 


Largo da Am 
Rua 


À Mg, Tae, 


é] Serviço de mesa redonda e lista a 


- ado dl primeira ordem 
E Ha sempre priato do dia 


Accel -se comensaes 
a preços convidativos 


Jantar | e mera redonda 

à 68) réis. SOpa, A pra- 
tos, obremeza variada, 
8 café 


Licores do todag as mareas 
E Babinetes reservados no 1. andar 


E 63, À. do. Pedro d'Alcan- 
tara, [67 


Defronté ao Jardim do S. Pedro 
do Alcantara 


CAntígo ócllegio do. Nossa Senhora 
as Dôres) 
Directora, Maria Antonia Montetro 
Rua Buesios Aires, 16 — LISBOA 
TRLEPHONE 2:587 


Educação pratica 


Loselonanhno “o cufão dos Iyoona, da 
aa eo direct a cotágis 
sedes Social ni 
O Emp, retho pda 
Mesaho Talsico, trabalhos fe” 


estrangeiro 

Branco de 20420 de 1.º quali-| 
dado ao preço de 18300 réis cada, 
guadraio. Descontos aos] 


em Bemflos, no os. 
thne Baplista, ma 
Era 


I 


) 


Jigações, 3 
P Madi 


para de 
ainha. 


chapa dobrada imarca «Loio». 


Casa dos utensílios domésticos. 


 permitte a 


constituir mediante 


10 


oo 


um premio de 


00 a 5008000 réis 


Não tem exame medico 
Os sogarados Iiam interessados om 5007) dos Ineros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
| Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Portugal Previdento 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1.000:000$000 RHIS 
Sóde-—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


fodos que trabalham 


100 a 500 réis, um capital de 


0 Seguro Popular 


A CAPITAL 


mo pronimó passaço, 
ay 88 da outubro do Í9i2. 


O secretario do Mera da Ascomblêa Goral 
(8) Henrique José Monteips de Mendonça 


e al larg 


Sociedade Finonyma de Responsabilidade Limitada 


Alimento 
nara crianças e 


completo 
pessoas edosas. 


Be 
MONTEPIO 


EMPRESTIMOS sobre ouro, 
JURO: MAXIMO 1 

Sobre papeis de cred: 
DEPOSITOS A' ORDEM, 


70, Rua dos Correeiros, 70. 
(Quarteirão entro a Rua de.S. Nicolau e a Run da Victoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


CAIXA ECONÔMICA 


[o 
NACIONAL 


prata e pedras preciosas 
p. o. AO MEZ 


ito, 6 p. e. ao anno 
, 3,60 p. c. AO ANNO 


Pratico 
D1—RUA DO 
= (Defroi do Banco, 


Instituto, 


Matriculas permanenta: 
stituido por Portugues, E 


Acha, 
Agricola, 


Hab 
ardor 
Too), Catigraphia, 
CURSO 


Agr 
“roprieario e director -LUIZ SABINO PEREIRA 
E o io= Professor dê Commercio, ota) 


aces, Ingles, Alemão, Geogrophia e His. 
o E Slinico Operações comuterciaco 6 de fole, Ca 
criplutação” (Mteroantil, Bancario, Maritimo, Fabril, 


o garantida € rapida, para: 

o dantes connirios etc. Ecripturação num es 

o ate Dre, ope Ainda foalêmoces 
“Pacilegraphia, Tachigraphia, eta. 

DOS (VOEUS E CURSO DE EXPLICAÇÕES 

Aulas diurnas e nocturnas 


de Commercio 


QURO—IOI 
Lisboa & Agbros) 


urso Commercial em 3 annos 


digránhia, 


estrang 


E Sm 


aço iokolado, unic 
rahoros do gore 


posição pérm 


ASSO. 
Muitas machinas 


jas para tirar caroços o 
Para limpar talhe 
imoricanas dean 
ar pão o fazer furinaoeos, d 


inha 


dos doado 


Raspadoirad para sopa Juliana. 
altdoros americanos com diversas ap- 


Machinas E 
Machinas para capsular 18500. 
Borvetóiras americanas desde 2585200, 
oinhos do collo . engr 
monta é linhaça dos 
 ontellos, meias luas, forros 
à Írisar o recortar hortaliças! 
tos outros apetrechos uteis para co-| 


Baterias complotas de louçá esmaltada! 


Pereira de Sousa) 


FUNDADO EM 159 X DIRIGIDO| 
OR ARTHUR ALVARO PEREIRA DE! 
SOUSA. Aulas diurnas o nocturnas para. 


ambos 64 sexos, om salas completamente, 


Separadas. Às turmas femininas são loo-[1j 


GiBnados por professoras da maxima se- 
iiodado o Com potencia. 

Guto live do coligtaphia, contanuiãa: 
ao, escripiuração é Nuguas (or profosso- 
65 duo respoctivas mationalidades). Gur. 
Eos eommenciaes orainarios om 6 Mexe 

Bed annos, 
Glasto agree do habitação rapida 
“SAGA AS BROVINCIAS, TINTAS, 
AFRIGA, icceiona-so por correspondem: 
cia, Podit programuna à condições. 


Rua Nova do Almada, 9, à.” 


Consultorio Hedico-Girargico E 


“ Clinica geral—Oporações 


E Sanouinot | re 


Partos 
14 ás 16 


Eroltis Esmeraldo--Doen- 
cas das ceeunças 


16 às 18 
T. DO CARMO, 1.1. 


“MACHINAS Ee ea 
== ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — «Lisboa 


Sempre | 


Ulesilios domes iços uteis O pratos 
SEJIPRE PREÇOS RESUMOS 


es, de todas as qualidades om cabos do band, osso, 


qualidade, (preço do catali 
rantidos para decoração. do meras do sala do jantar 


Coeviçê do restantant. 
Sintáojas do novidado o machinaa para está o chá desão, 


praticos 9 indisponsa” 


Atóiahos esneltados e estáchados para| , Cuarpições complótas “para costnhas, 
tritnração “de carne, peixe, hortaliças Blas de 78760. 
tata Es 


hntares, Goias És: 


(8 dom prensa para espremor| veis oncarados 6 poli 


o talheres, 


aca os ocioso curiosihades. 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


erragens, cuteliária, ferramentas e seus pertences 
Fornecedores dos phincipaes Hoteis, Resteuranto é Collegios 


162, RUA DA PRATA, 164, 166 
Succursal-—48, 50, R: do Amparo, 48, 50 —LISBOA 
Ed a e A a Li e ao 


à Instituto Commercial 


Is 


áueia, 


jorGio 6 diferentes mndoirss, 4 
leciro prateado, pri-| 


antido christoflo e cl 


anente de variado o completo sortido de 


e utensílios domesticos americanos utei 
'om todas as casas, 


onças de aluminio é do ferro ingloz, 
Fogões desdo 

Aventaes para fogões, 600, i 

TOS para gormmar, 
covas q pinceis para limpeza do mó- 
idos a 8 

"Vavoolhos, espanadores o raquettes 240! 
Escovaria pafa uso pessoal. 

Escovas para encerar parquota o olea: 


Gaarda comidas 18500. B 
Diversas balanças para família, 450. 
Rodes para cobrir pratos etravêssas a 60. 
Eedos para esponjas, 160. 
jaooos para compras, 430. 
““Thesoutas, canivetos. o toda a outella- 


Navalhas do barba, macbinas para ca. 
joctos utois para brindos. 

Pés e niekeline para limpeza de motucs| 

Forragons 


amonto do move 
Ferramontas O sous 


para construcções o para or-| 
jon portences para to- 


Caminhos de Ferro Portuguezes 


jocledade anonyma-—Estatutos do 39 
de novembro de [89% 
Séde: estação do Rocio-—Lisboa 


AVISO AO PUBLICO 


tnme, 
Lisboa, 24 do Ontubro do 1919. 
O engenheiro sub-direotor 
Fer Mesquita 


Annuncio 


TR Brconsorva 
"god ne O, 

Ro “ltados quacoquee 
Buba, Té do ontabro| 


bei, deseripto 
gd So foliaa 
crádoras inc 
do 191, 


O sorivão 
Antonio Mendos Limá 
Vosifiquei a exactidão. 


À sociedade 


priedades, estabelecimentos o movóise 


de avaria grossa e partioular. 


: anonyma de res- 
ponsabilidade . limitada 
IGAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELIPHONICO: 1995 

Seguros terrestres—Efeotunm-s contra fogo ca- 
(sual ou procedido do raio e oxplosão de gas, sobre pro- 


Seguros maritimos-—fostuam-so contra os riscos 


Agencias em todas as cidades e 
nas principaes villas e povoações 
o pais, ilhas é ultramar, 


DECAUVIILE dE 


Tabacaria 


Tabavos nabionaes 
| estrangeiros 
Rua da Boa 


mes Geraldo 


maria 
Tabaços - nacia- 


Estrolia, 113] 
LISBOA 


José Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu-| 
lejos artísticos 


CRUZEIRO 
DA 


'66, Rue de la Chaussée d' Antin-=Paris 


Acento em Portugal | 
é Volonias 


Benarus 
Telenhone n.º 18 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 
tivas, quindastes, excaadores, material pura minas, etc. 


O jus de deito 
Hotiomagor 


ANDAREM 


ELEGANTEMENTE 
VESTIDAS 


TAÍLLEURI 


A NOSSA RESPEGTIVA 


di 
sent 


Es."º* Senhoras | 
PARA v. EXas E 


NO GENERO 


alatala sie = 


Manoel Go-|: 


Extracções 
pus OS casado 
Conf meithêta toc £ 
5 Goa 
Edtpeca dos dotes! - 

Obturações 
a pe SiMNt OU pipe, 
CRER E O 
Ba: 


mastigação porfeita. 


Cada donto dosdo . a 


familias pois, 
extrema Vira: 
hero abel 

E maio as 
PAREDES, 
rs bretonio 


lidado- 


== Á VENDA EM TODA A PARTE = 
Syphão B, 1$690, caixa com 12 cargas, 360. Syphão C, 29500, caixa 


Consultorio Denlario 
Director: GASTON LOT [o 

42, Rua das Chagas, 1.º=10 Loreto 

NOVA TABELLA DE PREGOS 


Obturações de ouro 


* Dentaduras sêm placa” 


PRANA SPARKLEIS 


Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante a collocação do 
dontos o dentaduras som vestígio de artifício, som placa 6 aptas à 


Dentes montados sobre caontchoue + , « 1$500 réis 
Dentes chapoados, inquebravois » 25000 “» 
Dontes chapondos, ouro o caoutohone ê 23500 + 
Dontes aobio ouro, desde. o ea 0 ado RA 
Deniaduras completas 
Com dentos diatoriquos, montados sobre vulcanito + 258000 réis 
» crampõesdeplatina. . . . «e BOS000 >» 
E ea 
woleentto,”. 5 0 O NESSDRTRS gago » 
Comfawinorsimpisedoplitineiapabonromtalêanio SOS + 
entaduras comlotas com Eongiva de porcolana rosa, 
aro O WalBanito ss Catra lo oo o OO É 
Dontaduras completas do ouro do k . «+ 1008000 » 
Dontaduras complotas esmalte o platina: . 1. 200500 » 
Dentes de ouro de lei, cada . va e 6$000 » 
Dentes sobre platina, cada, 1 4 44 408000 + 
dortas de quo cu porcelana 2 4 is 8009 > 
Dentes a Pivot 
EESC E DE B$00 xii 
Porcelana, a 8B$000e . . .. 58000 » 
Richemonds . 40$000 » 


Os cristaes do fructas Lima, Limão, Laranja, Pera, Morango, ade |] 
os PRANAS SBARELETS dão é bebida cmi Eyelodico o riltiaonhc da vota 


com 12 cárgas, 580. Uma lata de crystaes de fructas para 
itos refrescos, 300 


MANOEL LAVER 


Compra e venda de proprieda- 
des, hypothecas, leilões. etc. 
REFERENCIAS COMMERCIAES 


Esoiporo, RA AUAEA 8, , Frene ao onte -pi Geral 


rui A 
iUnicos importadores: —PHARMACIA BARRAL—126, R. Aurea 128, LI,BOI (É 


Sub agente no Porlo:—LINO DA CUNHA REIS. 


a de D. Podro 


PHOSPROROS 


. Ficam avisados os srs, revendedores dé 
phosphoros de que podem dirigir directamen: 


te os seus pedidos: 


No Norte do paiz nos revendedores gorass no Portas 


Bives Macedo & Borges, Suc, Rua do Rominriim 


No Sul e llhas adjacentes aos rovendedores noraos om Lisboa: 


Hogueira Marques & Ch”, Rua da Alfandega 


Benão 's preços por caixotes do 8:60 caixinhas (25 gros: 
PB! doenxofro FER pra 


com o stent ol do 10 0694 
eo 

do concessão: do “des oro 

Phosphosos, 189, rua de &, Julião LINDO, 


Dão-se narua do 


offereco tambem valiosos brindes. 


VENHAM VÊR 


SEGÇÃO 


linho inglos do doze a quarenta o oito talheros com ou som 
abortas. Cobortoros do 1 o algodio com lindos lavrados. Colchas de 
BA fustão o do ranãa ingloza em lindissimos dosonhos. Flanollas do 15 é 
algodão. Piqués come som baetilha. Colossal cortido om rendas a 
É] bordos. Camisns, calça, corpotos o saias om lindos rendas, Combi 
nações feitos & mão. Adroços para noivas com cinco poças do roui 
enfeitadas com Iiudas roudar. Roupinhas brancas para cesanças om 
todos os goneros. Vestidinhos, capas o oapotas o que ha de 
É) Chmisas, Coroulas, Camisolas, Piogas, Collarinhos, Punhos, Suspon- 
sorios, Ciravatas é Lenços do linho o algodão. Grando sortido de 


moias para senhora o croanças. 


Prevenção “Qualquer froguez tom o diroito de reclamar os 
bonus ou exigir 10 ÓJO do dosconto em qualquer compra que fizor, $- 


| cando isto á escolha do freguaz. 


18800) =» 


gal for o numero do grona pedidas 
mora na oxocação dos podidos ou talha 
conto dorom ser dizigidas à Compaahia Portuguesa da 


Ouro, 286 a 290, primeiro quar- 
teirão vindo do Rocio 

O proprietario da Rouparia Central vem por este meio fazer soien- 
to nos seus numoresos fregnozos o ao pablico om geral que acaba do 
fechar contracto com a Emproza do Bonus Lisbonense para assim po- 
der satisfazer os pedidos constantos que os sous freguêzes lhy fazom 
para tambom collecolonarem os bonus dPesta importanto Emprora que 


E 


bainhas 


is ohio. 


EE = E 


Es 


ae 


A CAPITAL. 


| ' - DIARIO REPUBLICANO DA NOITB | 


Jo MB=3, mo | q Ee o LISBOA—Pomingo, 27 de Outubro de 1912 er O 


| Redneção e Administração do Norts,5,1* Bfficina de impressão-—71, Rum da Bica, 71 


Avi AÇÃO | NUMEROS ELOQUENTES | GUERRA DOS BALKANS Migalhas (tes sismos cora: à 


turmas, A miserio dos compos Oui 0 dhls Gu AM... == 
: | 


ão porus, Perto, uma asendeira do cas-[dS & chacina inovitavol, ninguem )ho 


Cgiaa a só pode ser efficazmente combatida se o Parlamen-|sem quea acção se decida, por emquanto, a favor es fo dolo pe tomei den que que bl trip 
ixotado 'o biplano Ê p - los ovida: retondo entrar n'ama escé a 

ii conde creio seque =0 tor) fo adoptar, desde já, o principio da mutualida: dos atacantes ou dos defensores |yarão do 8 Martinho não consogno dis-[jo rocolhor da chava ou doscançar, logp 

Tan a “vise quado esteja dovida- pa Visa md pr ana The dy como ao Jadondio 

o fora a pacola do: à de obrigatoria As potencias pensam em intervir Togo que s O O Ea DA lg bp 

So é certo quo En não devo servi aa E do é : ap rã batalha importante mas serão os pobres perda que agora co-| —Caminha, caminha. 

a simples passéio mor “Editado pela Livraria Ferin e prefaciado pelo eminente] " B as os pobres perde quo ago | 
ande oque ele) Al coitado pola, Litraria Dio Pre entao ses posto] Quanto mais augmenta o inteços-) Para a Gazeio de Oologue ascrovo 0) moçam surgindo hos bandos. Não so podo ser peru om Portuga: 
vir para estar enchixotado!o, infeliz-| vinda um volume de mais de 800 paginas devido à penna so pola situação, tanto máis difficil sojsou correspondente em Viconas - | Coitados! Difloilmento so a contrará And 6 Bryo 
ménte, quein. ento os óbstamos da do nosso antigo camarada de imprensa rod Francisco| pd ae, uma liele tdo do gel, «A-Ausiria intorossa-so polo sand. | acgnrooo mais feio o quo mais nos dê a “ 
nossa-terra não pbdo doixar do pro- rito, E vm pretos (rata di ao clama, ii 8 |improssão do estupidez, E' possivel que, O Homeni-macaco 


Vêe quo sorá do Ignig ducação o seu pio e Lôr os telogrammas originários) [po ccateacio a» grey votar, o poral 44 já Van Sair do sl iacenido tro 

lopondor dal nosso pais pode dever, dentro em po? annos,atransformação! os legrammas igina ja um intelloctual, um poi os, 40! at y 
aneateodmonto, ixo dai prsor Completa da sua vida dos campos, onde a situação das popt-| das capituos balkanicas o hellonica o! pis mea dna), A pe pelias na Avenida 
rm cocdadoicanonto activada polo| Tações se torna de dia para dia mais precaria e miseravel | mesmo é que ár uma opopêa maravi- o a a starça bem Ol o SÉ g.temos novamente em Lisbos, para 
fara pel Mic agad “Pára dar aos leitores tuna údta da obra é da benefica influen-|lhosa, em quo as vistorias, contra. os |sa pouco. O certo é que disfarça bom O; mai dos nossos pecados. 


te, que hojo chogou a 


cia que ella está destinada à exercer entre nós, linitanho-nos, turoo:s contam pelo mumioão de” os: son jogo. Depois, 6 um diabo que podia) (O jnfeis Cotia, Qu oligo ds 


intorosso 8 0 dagejo do publ 


ando so fulldu om adquirir aoro-| Da ie-ca sutraslar da lixo à parte relativa ao estabeleci|Baráiiaças, Fógâitrós, cômbates, bala liar “exquisito o arranjar-so bom Para [aja provocando com na ouas usadas go 
Ba deb Fei ão pallisa ento das Caixas de Muualidade Rural, maquo problema|lhas o assaltos. É E ar rua, Tso aim. Quando está gor-|pejio ajuntamento morreram eta, 

Eiáuia pronunciado voopticismo. que miolo se encontra admiraveiment soluccionado. Deve-| Lie on tologramunas do Constanti ; e a o abeo toda parecia. |, Ma, gente, 6 espocibimanto x faco 
subsoripçõos arrapiaram-Bo nas listas] ds nccreseentar. que a obra do er. Prancisco Grillo, repre-|nopla o mosmo é que vêr, os campos tar so os servios o 08 montenogrinda sor gobro o lombo um Aaquelles vesti-| o ro oson a graido chip 


Tentando um trabalho de muitos annos, está destinada a pre-|alastrados de cadavoros dos alliados fizerom acquisições no sal 


do directorio e nhs columhas dos jor- dos de seda, lusidios demais,com quo 


cena e o Es na Utleratura economica nacional| ue morderam o pó sob a furia turom(jar quo lho cortom o cominho, da! 


nuos. O quo 'fuvórecou a causa dos Eae oeste osta ia colotind pas fo tostará so só os| distinguem a tres loguas as partoiras ' 
f dt ssa em mo ainda na estrangeira, ou na noia ou na pre- imosma forma quo protos n 
avconlana foi à evideneia do sos tr Gipitação da fuga. nessa forma quo protostaá so 86 09) MGiio A a coedo, 6 porém, FTQNCAOS BM -MATPOGOS 
savilhoso prostimo, efmundo Bog] Do mosto 1, a população dos 8.000 Caixas (correspondentes 4s| So uns tomam cem canhões, logo) Não 6 asia, porém, a opinião que uma oxcopção. Quasi todos que por ahi [6 
o do Pardo, À bapisar dos. pelos| sampos, aquella que oxolusivamento, 8.000 frogneaias raraos do paia); los outros tomam duzentos, so uns f-roina om Belgrado. O correspondon-|andam são magros o toom no corpo a,O anecordo franco-hespanho! 
beroio do Purca, E vao arrancar á terra os meios 


“250 úocios oidinarios eram mil baixas, logo 08 oatros iz-jio do. Temps, na capital balgura e8-Imenoo ae ponnas que so lhe adviaham | DEM recebido pelaimprensa 4 
ne vivo, tom nfosto momotito tros inimi- de ram duas mil. erovo para o seu jornal: Es 7a e Moliom no 
Co var hos aos, soon à vlos lo eueta à, Eromam a fênoraneia, a) E xi deranta DG a do a a, 900 06 tilógiaçie) 200 bomana d'ústado da Borria não o Sao 0 a real, Pari, 27 doutabro | 
aisiravel. engieiho que! sogro Mal improvidoncia o a misoria. O traba- 'mas dos alliados são mais numerosos reconhecem é Austria direitos ospe- Jo “a as dar um casaco| Os jornaos d'osta capital são unani- 
uma des maiores victor do gonio flor rural consome a existencia a Quotas” estnânsos” do 4ô dos turcos, e assim ouve-se ciass, nom mesmo. fundamentos para [Som benzião cu de lhos Ae nm ido coa or falictiares pel otmóládio 
húmano, à múlbidão compro hoo dr produsir riqueza, quando a velhioo! réis. duranto 10 sema- nas viotorias bulgaras do to torrito-| velho. Tristo fadario o d'olles! Ao passo, epenãa 
a tovolução quo ollo vinha offectuari Lato á poria ou uma ciroumatan garanto 10 sema | o oo]quo nas victoria musulmanas. que os seus collogas, victimas habi-|do acordo franco-hospanhol 6 expric 
g descobriu, no bampo das provisõoo atuita o inhabilitou para o traba-| y No emtanto, pareco, que até agora, tunes do assado: gallos, pordizes, galli-/jmom todos. a osporança do quo tal fa- 
Jojions, borisontos (ão veto cria / lho, só um recurso lho resta para es-| [mesmo dando de barato quo sejam has, o codorntses, on são mortos a ti-Ícto provocará rolações as mais oor- 
avo, silo poda halcar nó vão tim oupar & Tomo, o maia hosilianto oxaggeradas es noticias, não toom age di arcar ba ded E o) orgia 
Desdo então, ts provenções odasa-| mais antirosonomioo, o mais deplora” asguso oocrido enbpiciome pira da uniao jtuillamente n'uma capotira abrigado labos possam cooporar mais intima- 
os pobros porus, mal chogam à odudo monto na obra civilisadora da Africa, 


à vol do todos os recursos: pedir os- torcas as acções emponhadas burgo, do 

ram, o todo citaram do quo o| ao Facas pe 58000 PET Pre free Pa im quab) 

Dir piáso and a NM o campo do | mola. D'ubi, a multidão 'tragioa do O que é facto 6 quo toom rotirado interior da Bulgaria, o encarrogado ga razão, antos do suconmbirom sob a [ur 
po faca do cosinha, têm por destino offo- [(Havcs) 


jo arrastam no longo| Rs. 76708000) poranto as forças dos ailisdos. Gruol- Sorvia, Somis, teve, 
que vivom em lo-|: As 8.000 Oaixas disporão pois, no mento derrotados, como óstos dizem? 
por s aldeias, fm do primoiro anno, do um capital| Apresentando “fracá resistohoia por) 
ido 2.010:000:000 ráis, o ao im do 16 |obedecerem « um ; plano Yabtomão| 

o primoiro periodo mutualista, combinado? 3 
nonto baixosa moral. E p alo capital será de 80.150.0008000 réis.| O futuró 6 dirá. Entretanto, os telo= 
providoncia bem comproh o jà acoreso “sta somma temos 0s|Erammas ohógados nada adesitam [não conhocom; mas dopois, quando co)», «ifandoga do Lisboa encontra-se; 
E oa feias “lobsorvada poderia sogucamonto tor joros compostos a 8 %,, que so ole-/ para osclarecimento da situação, poe moça chovendo, quando as ruas que alo hiplano Doperdnsa EO 


luno do directório. 


vôos do bi 


nas 

Socios benemeritos 

fo do sou rendimento 
liquido ma area da fro- 


noção puci ssuo um valor imili- 
tar extraordinario que, polo mon 

no quo toca ao forviço du reconhoci- 
mentos, se encontra já exhuboranto- O 


tua por penta rusum reidintoraton-) A ayjgção Om Portugal 4 


Nos primoi: concordo quo os) O) Deperdussinoffere cido pelo 
ovo intoressar o aspooto da cidado que a Albino Costa 


q r h) 

evitado toda essa buixesa! 'vam a 11,486:8458919 réis. 'que vocm, vm parte, destrair as affir-| conquistados». ' á Aibino Costa, do leo 

Ih COCA A esta situação angustiosa é quo 6) “Comoçam a'osta altura os encargos |maçõos do hontom quanto  ontrada) E aoorescentou: los pia is nd aa am o mca dese A 
nlgecon ta 4 di leulo des cossteLdos bulgaros n'um bairro do Andri-| «Mas so a sorto (dr favoravel aos) or ouxovama NA nO Mem o movo "apparviNo, sogus Amânha part 
Jelisso, o ostitpa' favothcendo vinda “ovo cumprir o sou ollos devem fasor uma triste idéa dos lyppodromo, à fim do que rnai pit 
mais no sou ujaquo a |Andrinopl: o u aos orações dos homen: a toda |icg. As axperiongias roalisarat-ho IOgo/ 
que o quo ds bulgorps ainda nãt à 9 qn ol sãos só podor ter logar no fim,do 16] O Matin publica um telogrammna| Uia cntro orador ca y 

Vondgulead edaquinsie|polas armas [FA à excoução do pricie annos de direitos socios o uma voz| ia Bea aços Gsando que ob am) e O! slávôs não enporum da Rusia] 


o , 
à amigao, ainda ha quem so quoixo que eia mono. 

à etnquintor pelas armar opolações 05 recursos intelloctunes que os socios sejam considerados . nem homens nem dinheiro. Esporam | 

ja ou lh nt lino, o paço é ess milena a, sal, Coma do Andioplaso en uva tetas fo somo o do deem | TIROS SONATONAS A NUMANIANAS 
pupila não, ha os pára cuja derivados do a Poobajar oras ema junta Mmodios. Soppanhamos|do uma batalha terrivol entro bulga-|balkanico, o povo russo deolaro oner- p. 


ralhas quo oocul- ' 
ra ado os recursos matorines, Resta |n'ostas condições ima media de 50 crsço | gioamonto que não, perito. 
“tom o intorior di ogueas forti ? paia condis E ros o turcos. ” mito A 
puras for li mútualidado obrigatoria, em que às dos socios om cada caixa o assim ú tha do: fruto das: viotorias slavas 
panties cuidá- O Esho de, Paris tambem recebeu coa os qua não condorreram para ol-| 
um tologramma d'am jornal'allomãd as.» 


aço to lóis finpem “no trabalhado: 
Jem que so dis que o assalto oral à) Um outro conviva, russo, disso: 


rociso obviar com a maxi 
principios 
da mutual 


ut 
tas foito polo minimo; façamos agora nopla. (turcos, a Ro: 
[pelo maximo o das desposas. Às: pon- Paris, 27 d'outubro . |devaro 


A guerra e a defeza nacional * 


O olhar do do pensar n9 futaro-—o ossa é 


ER porq 05 não) Loi mais humana que à rasão do 


do aviador, pe 


dador pi a enigo do/mom podo concobor para anniquilar do ponsioi Andrinopla começou hontem.-(Ha-| «Por emquanto, “podemos. astar) Gone” 
que sa belus do lartilharik que 1h6 são o as consaquanoias sociacs [no “primeiro periodo, 375.000 socios,|ugs). a abquilos E ná hora da liquidação, no mto o | 
ueremessadas dá torra. nfortunios, entro 0s quaos ajreprosontando o encargo -do réi Emtorno de Andrinopla [que o porigo ha de surgir; é 


bilidado na 

ifoina que, a Hurops 
? que olla dom 

dn quo tinha chegado o momon- 


criminalidado vas recrutar as suas 6,750.0008000 annuaos, que, dedu: 


Compretcnddndo. à Utilidade dos 
Pp cms A eta] » : ãos dos 11.486:3458919 réis do juros! 
o por ellos. [Ninguem A população agraria em Portugal, compostos deixam ainda um saldo lí 
otdadeira pnda bumana! sogundo as mais recentes estatisticas, vre de 4.736.845$919 rói 


Bora qno dovemos prop 
'quea bonignidado da 
a Europa onossosirmãos 


observa a eqq06 por Mais uma voz so demonstra que a to psiohologico do so jogarem aos da- 
Dog br o 27,8 por conto da população sor faço a casos imprevistos 
quo, nó di traga. do República] conetitao 378 por cento ds população (iser faso nionoos improvisos no p Wguocea 6 uma realidade 4 que o gono- dos as contondas quo haannos vinham 


ao govorno, rolpu du todos os poi 


Fo homano não podo fugir; que a paz envononando as suas rolaçõos opym à 

Trivocsal 6 um Sonho. do “PO Sorria, Bulgaria, os tesegro aies 
Volhos odios o riyalidados mal con- via, 

tidos encontraram, finalmonte, protox-| O podorio masulmano ma penja- 

expandirem, aprovoitando sula balk unica data da idado media 

ados o ontenditento fraternal o, dosão urtão, a roxoção contra ollo, 

exigirom, com as armas na mão, [por parto das diversas nacionalida- 


paiz 1.607.561 prolotarios dos. cam-|lismo om Portu; 
pos. À riqueza a; la que produ-| Além das pensões, é tambem sus- 
Jultidão, om representa hojo um rendimento oitado o ulvitro do um novo encargo, 
| brato annual suporior a 160.000 con-a que não falta uma certa po 
tos. E toda os gonto, productora do nada dostroo do seu grand 
tanta riqueza, não tom garantia alga-| 
ma quo à porsecyo da misoria na 


 cidado om, co) “ Stolypino, iemão do fallocido primoi 
dom poitas Qua persoNido 6 ani o ntinistto, o redactor do Novóie Vre 
mia quo disse: 

“E, som rasão quo se diz quo a Rus 
[sia não está -proparada. Nunca elia, 
estovo tão preparada como está ago-| 


8 sino d'ossa n 


unem passou ante o o enthu- 
p: 


n quo umh idém triumpho no 
à simplista das turbas, nocos- 
w'uma forma do roulisação, o es 


sa ora bom puliavel, tangivol, esmo po, alisação do roformas tantas vozos dos que o constituiam, tom sido cons 
bolisavo, no v04 auducidão da macho 1 o stusfidado rara obrigat 'Contingentes Lalgaros houve que), Como pedidas 6 tantas, vezos. anunciadas, tante e afogada cm torcontos do gam- 
cs coroa e toda Bo. [quo ha do fornacer-lho ossa garantia. a utmor pola torta o|foram forçados  susfár a sua marcha obg» poe mas quo, mercê do variadissimas cir- guo. Porom, no nosso secnlo, a exig- |, 
pilanto da Pp Dis cegpeRende Boi el da família o amor pola tor o ofonaiva, mas 0 onthusiagmo dos tr-| vens quo foram sempre protala- toncia política do imporio oitomano 
ico gala avo, desprondida a/clara dostrairá no ospiri pavão à ieedência omigeatoria dos [Sos foi sol do pouca dura pois que, o)horisonte politico da nropa. heat dera iai 
asi ia quo ola ldescou à um) dos ormpon aa a Om iSeoa totacs/exoreito bulgaro cerca Andrinopla, O que Os turcos pensam da «tri- toom dosmambrado;=am 800, palo 
túciulo, a estas | dosappaliçõos bravo) soncobida áco ! motuslida [onjos canhões são do, ponos eficacia contentes - [eeed dos DOS Cobio sotapiaema, oe. Danatto Gediêne à Edu; polo oeste | 
sacode o olvidp, mais gosado do quo Fiob e 08 rondeiror pois, no pri poriode ou porque sejam mal dicigidosou por-| Em carta dirigida ao seu jornal, diz| CO Ração O 
todas us inges 405 sopojohtos duma| cultos, prestarão O sou concurso É fim de 15 annos do existenc quo lhos faltem munições. do Constantinopla o corrsspondente Ego 
netropole, szocução do plano, pois quo a solução 'Pánsões de 1880C0rs. Embora osta primeira linha, ao quoldo Temps fcorca do que pensam 06 cias no sontido do ovitar a conilagra- nhocimento da i ia politio 
“Quando so furá a ogoola do avi: blema é tambem favoravol 208) annuaos a 375:000 Do Sia peiojo oro Daria pondo Dor De ibárood, eira Toláção da púsgooiad! gue e da dooproporção estro da Groola, mais tudo à do Menfaçar 


os. O parlamonto não| 


; lquena força, o que o grosso do exor-constituom a triple-entente: 


soe Sto so concontro e preparo parasa” 
dos isa om combate, para-esmagar então 
Dotss raraos de réie os búlgaros já fatigados, 


to na Inglaterra so resolvou E jamontar 
para maliprar as condições sociaça a) OVAS 2 + ec ==. — B7G000QO0O! a gonto ao fogo, por 


rdendo-So utá torhpo , é, 0 |9conomicas dos agrarios. Ro. 7.125:0008000| so as primeiras vitorias toom fi 
perdendo ao Prociedoto o) Vejamos, a largos traços, em que) O probloma ficaria assim rosolvido/do os Belgurda, não doixaram 
dbthusiasmo pdpular, qilo 6 sompro à/ consiste esso plano e, prudontomente,| com  enormos vantagens para à aco lhes auigmentar à força moral 


socios inhabilil 


corto em decretar 
gatoriodade, "a exemplo do que 
[Allomanha, na Austria o rocênte: 


aporar do gas- gro, som pro insubmisso o q| 
to, o os pequenos estados outrora da vassalagem, nunca foi 
'sous suzoranos, osies atiram-so á lu- (sujeito. 
ideia da liberdade, rasão bas-| fim 1875 insorreoionou-so, dopojs 
r a dobollar à opces-[do vacias vicissitudes, a população da 
são o a tyranni Bosnia o Horzogovina, a quo so go 
Os pequonos estados balkanicos tão guin a dos povos bulgaros, auxiliados 
timamento ligados, correm á dofosa polos principados da Sorvia o do 
irmos, homous da mesma ra-| Montenogro, o a Tarquia, vendo-se 


infeiasso com al brovidado por tantos Quanto é Inglaterra, 
motivos indispensavol iecessitavé 


S 


quo? Ropotimos: para E ella so 


im componsação, 
mostram o soa rancor contra a diplo-| 
acia franceza. Com respeito á Rus-| 
sis, essa 6 a inimiga horoditaria, o] 


ey ini nomi: i ilibrar-lhes a fadi, am d'elia cada is». " a 

vida para us grândos ob inçamos o caloulo minimo para as.re-jnomia publica o para a agricultural equi ga. |desoonfam. vez mais». ão, eubogo pesei 

Au entro nód uma man coltas o maximo para os encargos. |nacional. Desta organização deriva-) | E a situação do Segundo escalão As ultimas notícias Ele iagecealar bn feel Pe re eps 
etancia da part aos oiicieos| Do milhão o meio do trabalhado-lria a instituição do orodito possosl—|da defosa achar-se-ha, talvor, com- iidado de Uskub, do alta impor-| Magodonia É dos 


fazomeno | russos, tendo a seu lado os soldados 
E ma tal asiva ida Roumanio, depois de tonas regis: 
o horoismo que conseguem vibrar o tenoia por parte dos turcos, chegando 
ltom em podor dos servios que, dosdo|sontimento univorsal. Embora venci-|ás portas de Constantinopla, one 

ra marc, a tinham to-) dos, so o focem, combatem por um|/guem o tratado do San Estofano om 
otivo, tendo-so apode-|grando ideal, admirando o mundo quo se aventava a idéa da croação do 


om admitir a (ção do povo|res agrarios existentos om Portugal/o unico que podo apro: 
nas iniointivas mais importantos para tomemos a base minima do 20.000 lotario dos campos, vista quo lho está 
copais. E' um drro, um, funostissimo trabalhadores totalmente vedado o credito hy potho-| São que incumbe à uma fortalosa, de-) 
erto. E" o co que cria a atmos (cario, e gradualmento veriamos des- morar o avanço do adversario, o pro- 
phoru propicia para ao luas infoiati| [ppatecer o cancro da agiotagem que quim pet paraosul. 
vas So ollo so fetrue, OU 50 6 affasta- por osso pais fôra esmaga todas as| A intervenção das potencias monto das cidados do do solidariedade, até que [um im portante estado, sob a denomi 
do, falta desdo logo à seiva dos om Iniciativas anoiquilando assim a maia). Ur tolegramma do 5. Petorabargo[Nitrovites, Prichtina jo Katohani, ed pm o PPS esa ráa l 
[prodaepaira E Polio Eee potita res) ss pinta es doa pico ama das E egeç forroaslrão para, sobre o solo da libe ade, (ção do principado dos bulgaros o da 
O uiio Egrieao oro nb tea teco bém dnfieadados, di ns-|quo conduzem a Uskab, o Kumanova rogado com o sangue dos que oumania, até Andrinopla; sra o dog 4) 
ia Peveriataio agrisoioooncalhisis, Piocordo asc ua palonciam seni-lioira aro, Eotsambirom logearom então o teruca-!mombeamênto du Turquia, tão sonha. * 
CRE ia igutdo juros do 20, 80, aipiaiintos pe:ira. que mo fica uma grrando batalha) Ficem ori dominando sobre ol pho do sau ponsamento constanto—a [do ha longos anos. O tratado do Bor- | 
, 80, fo 20Jontro os belligocantes para fazer uma territorio turco n'ama area to ascensão da liberdade. lim, porém, a quo presídio o grande | 


am para mel [dra invernosa (IO somanas), a quota anno! a a a Pei recorra RA , 
To 96 oloricém im Bodoriam será do 40 réis, o resorvarêmos 6 so-| . Valorisar, pois, o trabalho, ospita-las Rida de o ques Takao desen ESTE a pia La 
á ER 


dentir desperte odemos defi=[manas om que não pagará quota al-jlisando-o, ô a unica solução do nosso O gabi do Borlim abunc jas a que conduz á capital Otto-| 
air como à Votação oo rc, a paixão utto, ua previsto do um periodo problema economico, Seja ee» a oba Lodo iiiao A Deglicha paeor jmesas 3 
dos'espaços, abiinados dinda polo ur- |S$uacoiros, tomporaes, criso do tra-|mais grandiosa é a mais util danossa ' 


itãr ao pro-| promoitida, a não ser que 08 turcos anja politica para a “Turquia, dizom [com tal ardor e arroj 
Reixom a Andeinppia a simples” mig- o tolos sasmma ahagudos, cabia hou-|d9 h tal ardor 6 arrojo 


é : dlica não devo sor- 
vir para simplos pussojos, mas não 
sorium simploy passoios os vôos que los (36 seman 
executasse, lovando esses officiaes do |manulmento 60 róis; 
exorcito, ques 


quo os bulgaros, ss ont 
[grinos teem durante seculos rosistido É forz 
o jugo otomano, vortondo rios do cos, indopondentos, Servia, Rooms 


mados di E E , no dou numero do 2%, diz: Belgrado, 26 d'outubro [sangue cm prol ca sua independencia nix o Montenegro; bonofici 
dor do seu espirito pateiot al mça. Os propri u Pta) a guo om p jendencia/nia o gro; Densfcioa 4 
ed dg E Mie po Era Ni E, necossario quo primeiro qual] O exoscito sorvio temou da duas 3 pótoo 2 porco, À Tusauia tem por. Gracia ampliam jo as Foniicas é 
as “mare riosh, oi ai ; fia dies ncias es-l, fardo a cida às dose E oçsas. perolas do seu dominio humilhos a Russia Só a Ronma- 
sus marchas] glo o 2 Viglado os concorrando para a Caixa com Repartições assaltadas agadoras tenha logar Quando esso[4* tarde a cidado do Uskub (Ha colar. Não está porom saciada afnia fios clsssificada então come 
publica sorih como Um appelio vi-|L O/O do sou rotidimento liquido. Es- momento chegar, é do esperar que aj225). sua ambição, cansa da oforvegosnoia reino. É 

a pia aaa O O Petas “da: Sento e documentos mugimados A ezssia intervié com a cneráia e Athenas, 26 d'outubro constante que so tem manifestado nos| O sonho da Grando Balgafia, 
bnaos, dstimulando-sa| ponsado pelas oporações do oreáito 08 MUBIMADOS ja rapidos que lhe gacantiram as van-| - Nas batalhas dadas nos dosfladei-|Balians sopro em prol da indepon-|dosfez-se, polo entendimento” ao 


Pura 08 eacrifidios ndcossarios e com-[Agricola com que podem vir a sor bel VILLA FLOR, 27--Os habitantes tagens adquiri ma > E 
Pensadores, nd defesa da nossa terra)neliciados, obtendo nas Úaizas os ca-Ídas povoações 20d iframe jp indo rio esto Bufo calar 4) TOS de Sarantoporon, os gregos perd SoncaRsciBioats da sta peiasdo 


Ea ibondado queda gonbenca| pisos quê neeciterm. pr. ds 80) ds bee ds mndcogado atrasa stasonção do doa embsixador, em Fam 18 ffsizes o 169 “eldados mor. polo, inimigo comum, povoada de|Feconhocimento do um principado da 


implantar, youras ao juro de inter afedto s s ulgaros, de servios do montenegri- Bulgaria, autonomo, mas ainda teiba- 
p jergaas to juro do 8 OI, Poe inter:lufoca villa accombaram se, porias)5. Perrabango, na crie, ori os e 1:087 soldados facidos. Au perclnoeio do rasesdonios, todos cheianios|taris da iTurquia, 6 o de uia provies 
tambem, nas diversas companhias do| 


I A Gazette de Francfort, de 24, em das turcas são muito grandes — (Ha- ortodoxos; e é de orer que a Macodo- joia privilegiada do imporio otomano 
ra N e le paiz é do estranguiro, seguros do ga- É vas). nia, secundando os esforços dos seus|—s Roumelia, quo pareco ter ficado 
epitol,, [Ros soaras, prediais aeee do a 
Pets esco dE mao ecoa, o o aee o 


irmãos de raça, esteja om vosperas do|destinada a aoondor agora o dae 
Fublica-se aos do-lctiva comissão. 


doncia da Roumeliu, ainda dominada, 


A Sociedade 


uma graudo insurreição, no proprio|cho das contendas sanguinolontas que 


6 do provêr a intervonção da Iussis, iélha Fodno em sessão extrane lins do) coração do imperio do crescente. — so vão prosonconr. Nossa oocasiloiã» 


ai 
Ê Às vidraças das janollas da villa f-lcomo é de -provêr a intervenção da/2! horas, do 2) dontabro, na sédo da So-| Não 6 facil Austei rito 
t Estamos agora habilitada E ui co Ê É E pera do 9 dontlico, ne ão é facil, de momento, prever ojcou a Áustria-Hungria com o di 
mingos, | ag pe E Rr pego Ei Perg iara sede ido dispara- Eções caso da derrota dos meg do amsapios Comnereio, Para tri |resultado d'esta luta, que reveste um de occupar 6 administrar a, Bosgia- 


= e % dg aspecto gpico e grandioso pelas con-| Herzegovina, E' de então que dataa 


me 


7ArGAPETAL : 


ço muno-ions x in sora 
lia, e quo orfginou seguidamente 
a niliança franco/russa. 

“Mais “tarde, em 1885, nbya rovolu- 
qto; iniciada on Filipopllis, oidado 
Sa:principado Bulgaro, so deolarou, 
clamando pela upião da Roumslia ao) 
prinoipado, o quê domonstrava ainda 
à tgadencia parda formação de gra 
de Bolgaria. rifmphou b revolução 
Sil Bulgaria oqnseguiu |o seu reco-| 
ufléoimento como reino ihdoponden- 
186 maa enténdimontá o rivalida-| 
dg/êntro os doi 
séPsios trouxe a| 


is povos. bulgaros e| 
sofido. voncidos 


[guorra antro ambos, 
los sorvios, mas som 


compensações forritoriaps para 08 
voncodoros, 
Em. 189%, a itrequiotabilidado da 


Grecia trouxe-lho à guerra com a 
“ubdáia, o gorialoortamonto esmaga- 
da so não fosso ainda a intervenção 
das potencias. Em 1898, a Austria- 
Hungria annoxod dofinitiyamento,por| 
um aoto bratal, a Bosnia-Horzogovi 
“na, que ficou sofdo provincia do im- 
vério. 

Como vemos,| a docadencia e en- 

feuquocimento do imperio otomano! 

aftâim do 1877 o ds exigoncias dos po- 

vgs-sous visinhps toom pido perma- 

mantos o insaeia jois, e máis sa accen- 

Atiisam com a guprraitaloiturea, apro- 

veitando a má sjtuação da sua inimi- 
commum. 

E, buscando o onsejo, proparando- 
so para a luota fremoditida, os esta-| 
dos balkanicos decentuuram com ou- 
gadin o pedido É Turquia do refor- 
mas quo garuntala aos ohristãos à in- 

endoncia de religião, os direitos po- 
ticos o funoções publicas nos tecrito- 
rios da Roumelia. À braços com a 
Ttalis o colosso) o momento ora aza- 
dó para a Turquia codor 6 d'abi o in- 
sendio da guerrd já proparado. 

Gonsoguiram b5 estudos ballkanicos 
dosportar vivanhonto a attenção da, 

uropa, cujas  vações, n'osto pálago 
do ambições ijsoffridas, so entre- 
elhum desconfiadas o atrêntas, 

Os aliiudos todm desenvolvido uma 
aetividado núnch vista o 6 assim que 
levam a vantogbm ao itimigo com- 
muim, que não Íbi tão pofspicas e vi 
gilanto como o dpviu ser. 

“Pelas informações. tel 
so ellas nho v 


bgraphistas, 
om  dethrpadus, 08] 
Giuícitos bulguos e montenogrinos 
dão os quo muib tom dvançado no 
territorio da Rqnmelia, tondo sido a| 
sua mobilisação fo uma ripido inos- 
perada. | 

O plano da cajapanha Bulgara visá, 
somo so deprohehndo, f tothada do An- 
drinopla, praça [de guorta importan- 
fissima na margom do Maritza o ooja 
conquista, so sojolfootuar, collocará a 
Thrquia numa dituução bastante ori- 
tica, visto qua fes à 8 dias do mar” 
cia do Constantinopla. | 

À rupidoz dy olfonsiva por parto! 

allindos teh sido, som duvida, q 
opus dos sous sucessos, o ma 
vez vem demondtrar o quanto são no- 
sávo as uma nação a incuntia o despro- 
“is” póla dofoza nacional. 

"goes, já 9" conflicto vao longo, 
foi já os doglsfliadoros torçaram as 
emas o apezae” dx cantolia com quo 
is ohancollurins ttontam| na questão, 
“isa, complicação casual, uma ambi- 
fio uia dosvaifuda poddrão arrastar 
às: grandos. potências a hma confia 
gráção, que mal irá às poquonas na- 
Tonalidades. 

"E qriste, port 
E'prociso, para 
público o fisr 
do compeneiro 
do concorror pa 
dotar o exercito. 
aavol, so 6 qu 


] 


im, dizel-o, mas assim | 

o” acordar o espírito 
uo o pofo portugues 
os devoros quo tom, 
a imuvodiatamento só) 
lo material indispon- 
b é tarde, para acudir] 
do prompto aof materia) naval. Ao 

dquira-so o material torres- 
tre, apesar de que perde de valor, se 
não fôr conjugado com o poder naval. 
Todas as nações, grandes o'paque- 
nas, teem os seus oxorcitus organisa-| 
dios com O necessário iuteral s o ar 
iiumênto preciso para a sua mobili 
ção! | 

* Estão proparadas para a guerra as 
gtandes potendias o ostão-no egual- 
mente a Hespaqha, a Hollanda, a Bel- 
giôa; a Dinamarca 6 a Suissa. 

“ Estão no campo da luéia as nações 
Pálkanicas, tono os seus exercitos 
mobilizados, com todos os roouesom 
feesisos, como peter como é fueil) 

jemonstrar polbs acontdcimentos. 

“E tristo à opmparação, mercó do) 
tim soculo do constitucionalismo, que| 
6'mosmo é dizer:—do esbanjamentos, 
para gaudio o abastança dos políticos, 
monarchicosl... Mas as vrrdades teem 
de so dizer, am 
fmoaçam o quo 

Foi esse enj 
que so viveu 
nos; que tanto 


odem precopitar-so. 
no Jédo o cogo, em 
furanto dezenas d'an-| 
ontribuja para 0 08-| 


tado desgraçado que a monarchia nos) 
logon. | 
(Continua) Miguel Garcia 


tenbnte-coronel 


Telephone 3509 


os perigos quo nos 


ocgotmas o dosnças de polo inflam. 
horas. No” uso for 
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PHANTASIA 


O coneneo 1 pi 


'Quem é o Rei dos Maçadores por- 
tuguezes? 

Começamos hojo a publicação dos| 
votos para o nosso concurso, Arredé- 
mos ,alguns por fultarom ás condi 
ções do nosso cortamon. Como dissé-| 
mos 6 inutil onviarem-nos votos que 
[contenham offensas pessoaes, pormais 
ospiritnosos que sejum. 


Axebiteçto entrevistado 

o sempro premiado 
polo Válmos, 

EP artista consmado, 
Eiuventor,. 

Vontára Morra afaitado! 
Quo maçudor! 


Ea 


Vou confessar francament 

Som dubias situaçé ma 

Quer inaia mapa luta pontes 
o homem des gubões, 

Que so chama Zé lonênto. 


Antonio Perros. 


O Josê Barbosa Com os-áous projostos, 
quo unica passam, 
argalhada. 


Erieio. 


O Tanocancio Camacho com as suas 
inanias de financeiro, 


xxx 
Essa porganta senhores 
Tom into facil resposta, 
O maior doa maguibica 
DE. Afoneo Costa, 
ETA 


O Antonio Zó com a monombnia da 


peracgnição do Affonso Costa, 
Bate-erto. 
O typo da mais ênfado 
as ennoja. o paiz inteiro 
ranma degiádo fado 
Henrique Paiva Conceiro 
x 


O maior maçador portuguez á o Loff de 
Vasconcellos com 05 artigos da Roforma 
do Codigo Givil. 

Má lingua. 


O parosixo que eu conheço 
(vo mais másga as ostopinhas| 

Com receitas durromesão, 

do Polis das farinhas | 


Augusto Passôs (Danito), 


Chamar res é doprimente, 
“Assim disso Pravitelia. 
“Autos chamar presidento 
Dos maçadoros portuguezes 
ão mui digno dr, Tetio, 
Com quem sonho até ds vezes... 
Carlos Nunes 
O Rei dos Maçadoros Portaguezos 6 o| 
“Julio Dantas que andu sompro a dos- 
cobrir livros para ua bibliotheca ondo| 
mioguem vao, 
Continvo 


Em verso do pé quobrado, 


Declaro, fóto o guerreiro, 


80 sinçadon de maio brado 
o ouoaitos 


Um paleta 


Voto nosso Caturra imponitonte 
que no Diario, do fbrnia na mão, 

dom descançar, incxoravalmeute, 

ha anne vêr, som dó nem compaixão” 
moendo à paciencia à toda a gente... 


Galera 


O apuramento do concarso sorá so-| 
manal. Voltamos a reconmendar aos 
poetas quo nos mandem os seus vo- 
tos bom modidos, na motrica é nas 
oxprossões. 


O00%0H%999099 


Afogadores de prata a 140 réis]. 


LINDOS EST JOS COM OBJECTOS| 
ae prata proprios para brindes a 90 réis 
[agêias do praia, (à ioplera) a 955 réis 
Bolsas" do prata à 0:0 tdi; medalhas dê, 
prata para “retratos a 76 réli pulseiras de” 
a fe HO sis; aneis da (prata. a 00 
'ecioguos “ts filigrana em prata at) 
réis, broche, de prata dourada à 25 erbis; 
Rg do axoricho o ouro a 250 ré; anneis 
eSaliianças eooro. do Jei a 450 Fóia. Só 
onde o slergalisio dos Cordtos dOaros| 
na lina do Paulo, 102 0 1028, 


Da janella á rua 


Tete tardo polas 17 horas o moia cahiu 
da janolla da eua residencia à raa o me. 
nordo6 annos Roberto Ferreira, mora. 


Serviço dos correios 
Queixas é reclamações 


Or. José Josquim dos Santos; osti- 
belecido na rna do Bomformorg,94| 
102, veiu queixar-se-nos do quê, tor 
ido hontom recobor dois valas do Gor: 
roio, um do 678585 o outro do 94295] 
réis lho exigiram quo fizosso uma rola-| 
ão, no que elle redargulu não sor pro- 
iso, pois eram apenas dois os vules.| 
Dahi uma trocn do palavrão dosngra- 
davel'o o ar, Santos tor do osporar inu-| 
filmento, ató fochue a roportição, je 
'yando o ompregado a eua por deanto, 
não o satiofnmunto. E 

À nossa nosignanto arê D. Maria 
|nhoroza Castanho, do Villa Boim, quei- 
[xa-so-nos du quo, tecebo À Capital com 
in maior irrogularidado, faltando-lho até 
og mumoros do 15, 17 o 18 do corrento 
pelo quo manda auspondor à assignntu- 
rm, visto-dis olla-—nunca conscguir 
ox À Capital em dia corto. 

O quo podemos afirma é quo a cul- 
pa nto é fossa, 

O er, José Vicento Barata, do Tei-| 
|xoso, Boira Baixa, dia o seguinte: 

 Denho, afsta, apocho. vara corctpon 
rosa. qua sogro dugoi às Jô o moia horas 
ser A contetão du Covil para subirem 

Eortozundo,dvenda 6 distabaida para di 
forontoa. alásina. ando. tenho, nogoci 
[Bois wucvode que, dovéndo áso corr 
[gastar o. masitho” 10 hora & chegar ao 
Feu drtino, cartas a postaes tonho tido 

à “Portosando à Paul gastam 6 dias, 
peste: da antro, catas duas terra havt 
ala difóota, Outras apparecom duas ve- 
os carimbadas na ampulancia, atraradas 
Faindom 2 88 dias. 

Ordens contradictorias—O troco 
em estampilhas 

Us ompregao telographo-postal di- 
riga-nos” ama carta om quo dis quo o 
público tem razito nas suao roolâma 
[9ães, mas quo à culpa não é dos empro- 
gados, «mas sim das formalidades im-| 
Postas por uma avalancho do cireila- 
Fos om “quo ordens o contra ordens so 
sucostlom, dadas ao possoal do excou- 

vô doido para: comprohon- 
pica-las», 
Que assim é, realmente, prova-o a] 
cirênlar do 1 do julho do JOL, quo diz 
o soguinte: 

Determina 1. ex4 o administrador roral 
que atá sor posta oucirculação a faooda 
dE Stavo cunho, os tsinimos do, téis que 
isabela, en dedacaio, do ser ontreguos “ao 
pabiigo, es fagum Cam formlas do fam 
oia domveit Valor. a 
eos E 
“Abi está explicado o que tom dado| 
causa à tanta queixo. 


“CIGARROS 


Fumem as melhores marcas 
que ha no me-cado| 
TABACO HAVANO E MARYLAND 


Verdadeira especiatidado 


BALISS 20 cig.* 160 réis | 
ROMANOS 26 , 200 
IMPERIOS 6 , MD, 


Todas as marcas teem ponta am- 
hrée. 

Logitimos só os que teem o nome 
do seu unico importador anel 
Vicente Nunes. 

Cuidado com as imitações 


ECONOMIA RURAL 


Hei do credito agrienla 


promulgada 


pelo Moreruo Prorisosiy 


tem produzido os mais salnta- 

res efícitos, acabando com a 

Usura nos Campos, esse morti- 
fero Cancro 


Sr. redactor & «4 Gapitalo-No seu jor- 
nas" 06 38 do “corrente, é gob o tituio À 
cur agricta dem si à ruin da apr 
er e Win das principa£o causas do exodo 
do trabalhador rural, diz-se, quo entro 08 
Enaocidiquo vão sêr presentes ao parda 
mento pelo deputado er. Achilles Gonça” 
Vem cod tratara do credito agricoao, 
“goro, dr redator, ao é referencia é a 
um novo projecto do lei sobro credito] 
BBticola, ou! e entro estas medidas do fo- 
VENTO. éo guidará melhorar à Ii vigónte, 
1 de março do 101 polo 
Eovera providos parbsemo, porém 
neo polas considerações, expostas 
dio embora, mito judicios 


a fim que 
ablicação 


Gena gê' à conomnpçdo à nose pobe- 
ação rota, o o docaido, proposito 
EU do quo, Iran crnsada bono. 
Frito é pottiotid, procuram emanaipar à 
vom, Basis ju ernclanto, Insuflándo- 
NO Sotugems, alésaçando-Ih6 socugo, 
Pnet dho o tesbaiho, amancatido o 
RA ga ogiodgsico Tnveterado) 
prstinhonsito da todos os tous matos, te” 
Bior piimordial da eua E 
Sabisociação ga matmaitdado, contou! 
o dest ql Qto o ooo aca 
 pesticaçãb da gom propria obras fato 
sora lsvora cê cobretto o lisongeico 
tr o orogredie, faonitanio-lho a 
isaibtição Mo Ecapitui 
sto” À fa disposição (mil e quinhantos 
Esatos) até ojá cedido, quando à com 
aimonis avareza 0 obubrvanto vencue) 


ms Ega trvera de Aetoin no ERON o nei Ci bio rampio cual 
Tasa Lúpes Sequeir 00 dedo to fcopital do 5 Jos onsuoo Bolsa 6 à paliada pos polseros 
Atento eo 86 qunfecciont cora tecidos onde ficon em observação. credos quo, ta ieritavo! alienação 
EA PM SÃO E dos ds guitivagores, tirando-os ds bi 


rose, (de amantã 
Olgmpia 


4 “matinde 
mo 


Rgua da Curia 
Estimula a acção dos rins 


Representante, À. BOTTINO 


Pu NR : 
pstinde reed winanha momosso primeiro) Phlagjo Fot-—Tolenh, 3503 
Roth erra po pimuira 
ip 
Fepasa pranto un tee) — ROGANSBAMBNIO militar 
Apae dl Po 
ap Sia Ro prio dada, jeto do pero da Basaação 


te do notor consagrado como o 
deiro sportman. 


narineia 
a a mae fu veto de 


DE TAD (op a ice 
dna cao estttenoto 


“concorto figuram so-| 
lo insigho professor ar, 


quo completem do 16 a 19 annos até Si de 
dozambro a participal-o com todu a ur 
gencio; par a mo 

Ataloya, 


88, rua do união, 6, o rua do 


Lopes Sequeira. 


Gust 
“Vestidos atulllonro o phantasia, 


na travessa da 


Pavia saimo tradicloalbestéais 
asprosimando os em cemociações “com 
[Sguio esta lol pura a comennldado não 
edgaa Sie e lion Usavlcio do 

Tereartando! 
io 


são chamados à direcção dos Syndicatos 
o Onixas do Orodito, pola sus intelligon- 
cia, pela sua conducta moral, pola seu de-| 
| votado amor à cansa agricola. 

“Como todas as leis quo teom a chancel- 
la da Ropublica, tambam esta não esca- 
pon à gustra nointons, pharieaica, dos fal- 
ãos amigos o ostor! 
jaotual regimon, desde o buroorata eximio| 
[om expedientes do sabotage atô ao alcalo- 
to vilião regorgitando u paçonha-lambida 
[nao varias produoções ds cortos escribas, 

no teimam om tang-r Os guisos dás er 

o as palhsgadas que ropresentavam, Inu- 


ivos inimigos dote 


'COLLEGIO 


À inauguração do 


Preparar a creança para 
sr. Correia 


Gomo  noticiâmos, renlison-so hojo a 
cerimonia da distribuição da premios 
o sessão solomno do abortura das nulas 
do Coliogio Militar. Afs 19 horas foi fa- 
cultada a entrada às familias dos alum. 
nos quo para alí so dirigiram num 
ngradavel passoio, bam como muitas 

ssons que aprovoitaram a bollcza do 
fia para árom visitar o collogio da 
Dopois da recopção dos alumnas “o 
vo, 6 profhasorã  alisins do dr 
so com o sou director à feonto agguar. 

laram o sr, ministro da guorta, quo 
lí chogou fa 14 horas, ucoropanhado 
fo ceu iudanto do campo. 

oitos os cumprimentos dirigirarm-sa 

todos os oficiada o visitantes para n| 

la da bibliothoca, onde ao rcaliso0 à| 
Basto solemne. 

Aberta à sosáão, o profoscor, capitão 
sr. João Correia dos Santos proforiu 
oração inaugural do abertura das au. 
las, yoreando 6 importante thema: «O 
papel quo à cdncação. desompênha nas 

o 
Era o qusso 


mooracias». 

Chamando a atenção 
passa “em -qublquer Ropublica coronda| 
Corão o Ingintérra, Ropública aristo- 
oratica como a França, republica do-| 
mooratica como à Suiása 6 Estados! 
Unidos, tota-so como a obra radical 
fa, Revolução Prancosa deixoa vin. 
culados traços profundos o como aa 
idas novas. provocam o despertar da 
conscioncia nacional: as conquistas ci- 

io socios, 

Sm a cduéação ninguem tora visto| 
desenvolver uma domocracia doininá- 
dora em'toda; sua plenitude. Eº é Ro-| 
olução. Francesa quo so dovo a cgual. 
dado das classes pcranto o imposto, pe- 
ranto a justiça o pranto a loi. Às ideias, 
novaá tinsceram bara ilurunar o soculo| 
[XVIII pola influencia do ascriptoros 
[como Turgot, Condorcat o Sicyés, que] 
datoram 6 feriram 09 antigos procon-| 
ceitos o regalias. 

Desta forma so conseguiu o govorno| 
ão povo, o poder soberano do povo, pois] 
pelas grandos conquistas demosraticas 
à soborania popular governa-so. por 8i 
mesmã. Esta organisação política im- 
plicá um ostado social enmctorisado 
pelo fucto quo todos são oguass poran- 
to à Joi o quo todos os cidadios pos- 
|suom os mesmos direitos, pelo quo d 
'vem sor chamados à vida intolloctual| 
o moral. 

Mas o trabalho por mais obstinado 
so lo soja mad produa som uma die- 
ciplina quo o dirija o um fim quo o] 
iecundo” A 
Roosevelt na sna passagem recente 
[pola Europa dofiniu bom na sua confo-| 
[Foncia realisada na Sorbónno de Paris] 
qual ora o papel do cidadão do uma de-| 
mocracia. Não é um bom cidadão so 
lho faltar "o que é preciso para fazor] 
[dfello um. rudo tenbalhador 6 om caso] 
ão necessidado um combatonto apto. 
[Mas, so a capacidado de um homem não| 
for guiada c rogulamentada pelo canso| 
moral, quanto mais ollo fôr capas tan- 
fo poor o mais, poricoso corô para 0 
corpo político. Fº necessario que o ci-| 
dadão seja capaz do attingir o realisar| 
um altó idea); 

orador irata dopois da, libordade, 
pslagea- magica o olociritinto à som 

ra da qual tanto sangur so tom verti- 
ão. Tratando da concopção moderna da 
libordado politica, csclareco como ella 
consiste om se fazer tudo que não vá 


Pola oducação domocratica 6 que so| 
pode conhecer onde acaba a. libordado 
9 ondo começa a tyránnia, só pela odu- 
cação so podo cohibir que 4 sombra da, 


vilanias. Aprecia dapoi 

o papel da escola quo ónsina o bum o 0! 

imal o para 6o conhecor 0 bom basta 8a 

ber que ello nos custa um esforço o é 

pola escola que so ensina a holicus 
reparar a orcança para a realidado da| 

[dá 6 0 grando papo da escola, avuma 
lemocracia, 

Só as conquistas soiaes outorgados 
na Rovolução abriram o caminho à to 
[dos os homens do valor, ainda quo se- 
fam os maio hamálies bias do poros 
[Bom ossa victoria não poderia a maio: 
ria d'aquellos alumnos chegar ali a rê- 
cobor o premio dos sous talentos, es- 
lorços o virtudes. 

“Homomora algumas notas biographi. 
cas dos grandes vultos da Revolução] 
irancoza, taos como Bonaparte, filho de 
um modesto advogado; seu pao não ti 
nho tompo para cuidar dá cducução 


grande papel da democracia, diz o capitão 


libordado ao commotiam as maioras|finc 


"MILITAR 


novo anno lectivo 


a realidade da vida, eis o 
dos Santos 


dos filhos o fot sua mão Lnotisia Ru- 
molino quem nos deixou um oxemplo 
notavel do cducadora, quem primeiro 
(caltiyon o ospirito do imporador Napo- 
lofo T, o dominador da Europa. 
“Hocho, filho de um moço da estro. 
baria, estovo corto ajudanto do pao 
nas cavallariças ronco o dopois con- 


rochal de “França, ora filho do um ta 
nocivo 'o foi o exomplo períoito do in- 
tropidos, do sanguo Frio o foi to pros| 
digioso o seu valor que ello nunca mai- 
doixou do ser citado em todas as esco-| 
las do França. 


“Até mesmo na morto, quando foily 


condomnadó a sor fuzilado, como con- 
[saqnoncia do seu carnetor voluvel o do| 
sor acusado do traidor pelos realistas. 
gritava para os colândos: «Apontem 
agi, diceito ao coração 

foro-se ainda a Jourdan, Brane, 
Gambotia 6 Lincoln, o campeto das 
'campanhas anti-esolavagistas, 
dont da Ropublica nos Estados Uni. 
dos, todos exemplos do modostos filhos 
ão “povo. Cita depois a opinito do al 
[ganá gonios notavóis que destinaram à 


[educação o papol importante para so é 


consolidarem as domosracias o que nt- 
tribuiram instruoção publica o ver- 
dadeiro campo do batalha após uma ro-| 
'volução. 

Para que um Estado democratico 
não seja um rogimen do mediooridades| 
à» oapirito, do vulgatidados do caracto- 
Fes, Isto é, do decadencia, não ha ten 
po aperdos oprogieo dquatito anta uni 
à instrneção à câucação. Ora ssa união, 
[reclama methodos do ensino o sobro- 
lindo professores idoncos dovidamento, 
fiscalizados. 

“Analysa dopois .a situação critica] 
por duo passaram algumas Fopublicas 
iaes como n Argontina quo 


feravo.Algumasd'ollasqueatravosenram 
portodos de anarchia er condigõos in. 
Cormparavelmonto mais gravos que a 
[oset, aalvaram-so Polo trabalho à pola 
riqueza à sombra do instrupção quo 
[constitnia. baso fundamental do todos 
os progratumas politicos. 

Poxingal, com ns valiosas fontes de 
riqueza que possue, tanto no continente 
como nas colonias, dá todas as gara: 
tias necessarias para alcançar os capi- 
iaes quo: precisa. para fomentar a eua] 
riquoss. Assim hoja a comprohensão 
dos sons recursos o appareçam homons 
enpazes. do valorisurcia tamanhas zi« 

meras. que do ha muito são appetoci-| 


quo podo assim dosem) a ma 
Missão, contribuindo para ao aporfei- 


[tado orgãos pois E cata parent], 


Salva as demoerácias quo queiram vi 
“vor. Por nitimo, dirigindo:so aos nlume 
nos, o ar, capitão Sentos aprosenta-lhes 
o su director o &r, coronol Gil como 
exemplo de bravara 6 do cumprimonto | 
do deyor quo ali fôra coliocdo na di- 
Ireoção &Paquallo estabolecido com 

Teoponsabilidades “morno de, junt 


Senl-sso Viotor Azevedo Conti 


ortuguezos devotados & 
ou pais. 


T4BIBOO réis; 
Et rói 


nerosamento 0% 


vidual 


lida. 


Ercpricdutos valor superior a SO08 0) 

gates OU à 1006008, 18; Gntro 00 à 

05000, 128, o abaixo do à 8000 réis, 28, 
Os capitãoo matuadi 


a 

Eita 

mos den ada Sradictos | 

Efe di 

E 
e pisatestato 


o; havendo Gmpresti-| 


Junto! 


Mo alisa 


[Sa os illnstrados, os competentes, os] 
jo gosam do Algam prastígio nos pogre. 
os Eoatros provincianos do dedicamem à 
esta ovangoilsação, a obra oaininhará bro- 
Vo consolidada, fast em boneilcios da 
quo o paiz usuírairá prodigo quiuhdo. 
js É que on pogo ircando, no iu. 
estas considorações; 5 a Vo ar: redestor| 
Pisesmamanta nfradaco, o ate é do et! 
osê Manuel d Assumpção, Vogal Taspo-| 
ator da Junta do Oradrt frios. 


Ouro usado 


rat, galões o 
[gn melhor 6 a antiga ourivesaria o reio-| 
|ioaria do Manual Carlos Morgulhão, rua] 
de B. Paulo, 183 o 152-8, 


Cães da serra da Estrella 


O sportsman ar. Orns Magalhães, com o 
lim aúico de fazer realçar um bella raça, 
portuguesa, concorrendo para que alla so| 
hão oxtinga, como tem succedid > com to-| 
das 'ou Quasi todas us que possuimos, 
editou uma collcoção do bilhetes pustaes| 
reproduzindo duia soberbos oxomplaros| 
[pe cãos da nossa Serra da Estroil 

um bello serviço prostado polo ar. 


om que o comercio so encontra, Iefort- 


apê 


Lonreiro 
á 


sia Ato Fats curto a 


o 
f heatro de Trindade 
COMPANHIA 


GOMES E GRIJÓ 
o e 
Hoje e ámanhã 


grrtoz 


THeaiR AVENIDA, | 
HOJE — DOMINGO — HOJE 


Edo tados as noite a opereta alem 
do enormo sudoeaso Vem 


Familia Polaça 


“Abertura «o novo anno lectivo. 


Ip Msn Comme 


Preside à sessão solemne, que re-| 
veste o maior luzimento. o sr. 
Ferreira do Amaral 


“Para abertura d'anlas no novo anpo lo-| 
ctivo é distribuição de premios aos ulum- 
poRaBo maio o dintinguiram no indo, 
Fealisoa-co hojo no Athenem. Commercial 
(do Lisbon annanciuda sessão solo 
no revostiu ponco vulgar Iuaitaento, 
8 horas, achando-no a sasta mito dt sou. 


lepois ao. descanço semanal, aconso. 
Mando, du antas, reclamando. qu 8 É 
De ao bocas de trabalhos dos cliteiros 


| Depois do mais algamos considoragões, 
[ds alimaio amentendo quo € com 
imercio do nosão pais esteja por. ascim di 
mégeiro, São cstran 

azom o trafico 


giras as Companho 
ou nostos portos, são ostrangoiras as| 
do ao alo “estrangeiras ax principe 
asas dá nossa. praça, o quo £ó vom do- 
movstrar a nossa infiriorida 

imulo de desgraça, fol com armas estran. 
jsiras ainda quo "os rebeldes tentaram. 
Bufiocar um régimen quo foi escolhid 


& Cosimereio para a indus- 
jo, 86 so tem ponsado em for. 

Urge que do olho para o 
aclonal, é fui do nos livitemos 


dis 


forçoso. quo au mostro ao mundo que aín- 
da “omoR os descandentes, de. sim povo| 
cheio “do agoão o de vontade, oii, nm 
povo gusrroiro o Cheio de tradições. 
Termina afirmando que à auproma as. 
ração do Athenea Commercial 6 creur| 
Jomena 6 Caracteres para o futuro, 


mural a pres 


ir à sessão, o quo| 
Dpoi 


o presidonto da diroação do 
nc Silva Gama. 


iba, gandando 0 Atheneu 
onlpé de não podor compa- 


cuefo 


cimento, que ao ocen 
mento, úizendo que 
“mais Profundo reôpoito polo pensamento 
dos. outros, pois quo so assim a nação 
portuguera encontrará o caminho que à 
hoo favar para o futuro, B prociso oai- 
dar da educação é da instraoção. Para is- 
so, é preciso começar-so por baixo, polos| 
alicoroes. Bmquanto 40 continuar com| 
orientações, rotrahimontos 6 perse- 
gaições na ' 
ala om seguida 0 ar. Carlos de Mello, 
quo seguo “a mesma. 


do livro pensa. 
nocessario ter o 


o sô fazem banluirois o Dão preparam 
Bocuoua para o fatnro Hrmioa por air 


firma 


A distribuição dos premios 


Não havendo mais oradoros inscriptos, 
o 5 Perralta do Amaral dirige nlgómad 
palavras du saudação nos heroes dá festa 
Bai geja aos alumoos que vio ser premia. 
tos, Aconselha-os à velarem sempre pela 
istsgeidado do Lareitorio Bortugadr 
xstnplo dos deve, axtepataudos 

a quo deja sem pro ns classes popula. 
Pes quo Hbertam Portugal do Jogo ex. 
irangeiro. 

Ses uidamente, prscdaa a, Er pe] 
Seguindo algm E 

"rotafos do Athenen: Mannel Sonros 
asáluergaria 8 Mallo, Manuel Joaquim da 
Siye Sénior. 

Premio Aloraos Cravella: Ranl do Car. 
alho Mesquita. 


Premio Oliveira Martins: José Ernesto| 
da Costa Ba-to 

“Premio. Oliveira Miguois: Affonso Ani- 
ceto Trindade, 


Mouções honrosas: Tosó Ernesto da Cos-| 
tn Bastos, Alberto Candido AAlmeida, 
[Sono Baptista da Costa, Josó Maria da | 
Fonseos, Affonso Anicrtg 'Prindade, Luiz 
Dias igsn, Manual Soares dá-borghria o] 
Tito, Motual Jonquim da Silva Junior, 
Adriano Pires Barata Salgueiro, João E. 
Poreiea da Bilv., Rani do Carvalho, Mes 
anita, Josê Rodiigues Junior, Venancio 
colado Fornandes, Bemol Slnões Frei-| 
Eca Gosta, trubhorui Velloso Firnoiro 
o, Jost Pinto, Henrique Silva Horta o| 
Aarcólino Dias du Costa 
Ok premios constaram do obras littora- 
ras o diplomas. 


Na Associação (Os Empregados, 
de Escriptorio 


Procede-se à distribuição de 
premios aos alumnos do 
ultimo anno lectivo 
A Justa Contral de Associação 
oidsso dus Eusprogados do escripio 
Sesteiou à «berarado novo anno lectivo 
out lma sssaão solemas, para a, qual foi 


Iroforo lar 
pelo Aociição, terminando por dar todo 
sou rocção. Fala dopcis o df.º-i 
a Associas 


ão vae, com jntiça, para O professor 


lo povos Dief gue ceseario olhar a des a 
; progre-|íria 
Bo apoie do povo tr dlaadoaBsoro- sur bach 
ana AO não deja mbps o 


O orador, cojus palavras são sublinha-| 5080GO réis, 
dns com estroúdosas salvas do palmas, 

convida por tltimo o almiranto ar. For 
esto faz, no maio do geraos acolamações. 


[provar pertoncor 


E 


do na foco erra quê lo 6 A asda Ada dardo a abas, 
Pads, 48, Nerraica do Ansdeai con |iouando 6 Seqnerento pende ab ilis Q 
para posreiatiano 69 no Lonienes Go nes aelienios dis 


«dem do idldas ÀS faqueiros, servivos a todos os artigos ds 
e o coodenta, Enstrge- contra om (aro seFrados da O Ror ca erigs 
metia e “do ensino, neáca antes Bê, o eu oopnal mão oo viola, boas 


Cigarros 


“Cubanos 


apos am brovo disoura 
pecsidencia o ar. Mai neta quo 
sitid para o acorfariar o as, Vida 
ero% Coluo representante da Associação, 
Comerc dt Tiabom é D. Sophia Der, 
'O presidente, no subir ao estrado, 6 ro 
ootido com uma protoneada cuentas dr 


“Agradecendo a tanifestação e dopoia 


ão restabotecido o socego, concede à par 


lavra ao er, dr. Carneiro 
ento 


ua, que so 
erviços prestade 


rca, quo agiadtce o convito que 
ção fox à" Associação Com 
para “cita sa fazer represontar 


Pipoca Abe 
ixoida da palavrá oo, AJés 

[zandro Ferrelta, que IRA east A di: 

niversidado Ltotb o talo Vou 
” isa associações do Bins 

los Postas, Borges, que agredoce ai 

id di 


po ra ao do gr 
oa cortes faeminã ida 
Te oracao 
ee Si 


Esta prostimosa colleotividado conta 


actualmontep arto de L2 socios eno curso 
absolutamente gratúitu quo amanha abro 
Gastão inseriptos BO alumnde, 


PEQUENAS NOTICIAS 


A policia tomem sou poder tim nnal 
do ro com um brilhante, no valor do: 
que sorá entregas a quem! 
“o ntfon na camara muoioipal gm ro 
juerimento pedindo licença para da &s 
elecer na via publica am Apparelho para! 


obra, à quem 
principalmente é destinada. ga 
A policia proqura a menor do 16 
nos Mário Rosa Vieira da Silva, que 
a do casa do gua “na ud do 


, 


ul 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


e 
Facultativo da Misor 
MEDICINA GERAL 
DOENÇAS LO APPARELHO RESPIRA- 
TURIO E DO CORAÇÃO 
Consultas das $ ás 4 h. da tárdo 

Rua do Sol ao Rato, 215. 
LISBOA .gri 


PRATAS 


PAIVA & FRAGA 
Rua da Palma, 4, 6, 8, 10-12 


famo em Portus 


Relogios a 450 réis! ! 


Com “despertador, formato 
(grande, relogios d'aço (ancora), - 
21$5.0rs. Só vende o «Mergulhão 
dos Cordões a'Ouro» no seu de- 
posito, rua de S. Paulo, 162 e 
162-B. 
Casa Lopes Sequeira 

dx» “om polucho o vélludo de 


«Mani 
norte, 


BRILHANTES 


Anneis com brilhantes para ho- 
mens 65000 réis, só na joalheria 


[io Paiva & Fraga, Rua da Palma, 


áa 12. 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço pormanonto 
Kiosque deironte da Tabacaria Neves: 


meurme 2698 
” REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE. 


Participam aos achs ds 
que recoberam o sortido d 
E ecssoto estação cum lados padrões fam 
of panatfaos esto para sobretudos, 

E aporaso, Poceber us suas estimavils ore. 
acne poa Augusta, 188, 
” Casa Lopes Sequeira 
“Pentes fins o imitação. 


Bia DE URL À 


A. da Costa Ivo 
Corretor offiolal 
Transacções em fandos pablloos, 


japeis do credito, 
pers do tnesouro ata, 


Rua Augusta, 24 


Convidado o ar. ministro do owento. 
"Pouco depuis das 18. horas, o ar. Garlos! 


Oraz Magalhães, o qua! 6 digno de clogios 
alo son amor «d quo é nosso, bem nosso. | 
Loo cuemploros róprodasidos são lindos; 


| perçeira Borges, vogal do conselho fecal, 
deciaroa DERA a sessão, convidando. 


Teleph 519--End. tel. Corrotorivo 


coréia do: Lisboa-— 


| 


, 


| 


s 


Coliseu dos Recreios 


Despedida dos liliputianos — As| 
quatro estreias de âmanhã é 
O dirigivel “Jupiter” 
Não deve ficar um nnico lo; no] 
cu, Pois que so realisa é dorpotida 
dos “ociebres “artstas Aliputiancs, que 
tanha periem “para Pari onda tão 


SILVA RAMOS 


Médico ido East Misericordia 

: “o da 

ja Nacional aos Tuberoulosos! 
CLINICA GERAL 


DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
pão q 

Gonsulias no tou consultorio, iravessa 
po E 


Gremio. dog advogados 


Sto, convocados 00, iatorgusados para 
ante dE Conde USB doa 
rante; axaminarem na Ífua Aurea nº 16, 
O hespeciivo caderno, 
Essa 'O Presidente 
Carios Grey 


“A “CAPITAL, . 


Eocobom-so anúncios para este jorual 
na Agencia Bastos & Gobpalves, ria des 
Retroroiros, 147. 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Rua da Esperança, 170, 1.9, dae 11 
ás 12 da manhã. 

Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 1 
8 


da tardo. 


ANNEIS 


com brilhantes 
Para senhora, em finos estojos. 
05$000 e 25000 15. 
Vêr o bom sortido o BARATO 
que vendo a ourivesaria do 


Barateiro Pimenta 
ne RUA DA PALMA, 2, quina 
ão da 


Grandes maleg”º 7 
Grandespemedios! | 
TUBERCULOSE 
Cura-so com o Vi ho Reconsti- 


tuinte do professokgr. Ribard— 
Formula A, 


Grandes males; 
Grandes remedios! 


SIPHIGIS 


Molestias de pello 
Chagas cancerosas 
Roumathismo siphil 
impurezas 


curam-so radicalmonto com u 
medicamento do origem allomã 


DEPURATOL 
(MARCA REGISTADA) 


Milhares do pessous cá como 
na Allomanha (nos proprios hos- 
pitaco, o abtantgm, 2 Pri 

Evo dópuratlvo mais eficaz o 
poderoso; quo não exigo diota 
sepecial"o quo com poucos dias 
flo tratamento far sontir grandos. 
melhoras, 

* Está à chogar o 

* * Outôno 
o evitem portanto a appariçao 
do manifestações do qualquer 
ospocio tomando já, o nico 
medio superior a todos os nacio- 
naes e ostrangoiros aconsolhados 
para o mosmo fi, 

Cada tubo do BG pillulns (9 a 
12 dias, do. tratamento) 18000 
réis; 6 tubos, 9800 réis, Polo 

fianoo do porto, 

Aºventa no Porto na Pharmacia 
Dr.iloreno, Largo deS. Domingos, dá. 
Deposito geral: Pharmacia Nobre & 
Martins, Rua da Mouraria, 35 0,37, 
Lietoa. 


GUERRA NÓS BALKANS 
Ler o “Oriente” de Blasco Ibafiez 


a Turquia 


Ass 


às 


Nourasthenia 
Falta do nutrição 
Chiorose LU 
Lymphatismo 7 
Pobreza de sangue 
Fastio i | 
Escrofutas 
Convalesconça 
alta des monetruação; 
Rosie ue: 
Curam-so com o Vinho Recons- 
filuinte do professor dr. Ribard-— 
Formula B. ç 
tonds, phosphatas, glyoero- 
pibophatos arebantos 6 
A GaBrats E él; 6 gacrafns ASOO 


Polo Sorreio maia 200 xéja 
“rgiqies quictidao jo pe 
friahas repress nto afisbom. apa | 
ae cria Boa 
psi ER sopa bjopmata é 
a ie 
8 apo vm iiiiatament 
rr ir 
rante-se alguns Kilosiie augmento 
pa 
cias feitas, nos hospities 


Experi x 
ia em Portu- 


Otto Viola, Bor 
da companhia, 
MODERNO — Varicdados o animato- 


apho, 

E ERANTASTIOO—20 16 32 W2-Hojo 
avista. 

[E 622 /2--Casta Jonnna 

1) 12 o 22 112-Concerto | 

o tus poças, | 


$NES8i, DO ROCIO — Amor por 
NLATOGRAPEUS 5 ESROTA caues do Mrtóio ris 
| SUOR RE RSO ROO, a PSRRCT Amor quo ala perita 


saido da Trindade, extra do tas a di [res À auglaçd, pare soci ava súrio 

NOVO, GCraTs; TS a o estria de NASOEMENTO & INTO, rita 

“tu; Sul do) Lorao, dias daso AV e paro, 105 0108, frente d Praça da 
— igueira. e 


Tantas vezes vao 0 camtaro d fondo! 
dá até que sa parto 9 é bom corto; agora) PAEIMO Fepuhlicano 
ali. do praso que a aprágoem. com|porâm o caso 4 ontro: Tófetimo-nos à| Comissão Municipal do Lioboa 
delirio o genio de d' Annunsio, outros exal:que muitas vozes pessoas ha que pro-| Bnni ameha det ooniiniteio geise ME 
pratas ea no e ento, doi curam PASSAT a ostação in Venosa SEM | possa na eme sédo iarpo do E Carla Da 
ae e Sena al qua Dario “levarão compareter (sãos os saus em” 
ente n'uma radueo de Je, Tichegin] Voa um agoaão para ap ore orago comescets tó 
go passo querepudiavá o marbyrio do São) Var do frio o da daria, E Sa 
febastião do que oxtigmara O Foro go fio a quo do gripro, eua) Carlos Granja 
fato ão ce ninhos de Sem enc, poourmênia. ombm, és sao tb com ADVOGADO 
e tm cabo se vae Conetrir para excl consequencias bem funostas,  nºe588 
Fita exibição do seu hcatro, caso lá vstá o rito--lantas vezes vas o|R« AUPOA, 168 — Consultas 48000 15, 
ja Geno dollo Bkito é ua pintura cantaro à fontll! : Agonia official de” matos 
separa dos contipuco) forentnde do seculo] “Tudo isso porém so podo evitár 
Ebro od Eras print facilidade e por pouco a teto 
dellas Artes, sob a proteção dog Merícis, so| So a maior o por pá Ap Hj 
ei va Re o q de el Ginheiro, indo é colobro “Casa das A provincia n'A CAPITAL 
Thesouras do José Clemente na R. da, 
Escola Polyteohnica 51-61-A 58-55, do RIA do oaanio! processo do B 
mocno, oh andioncia estava” qanroda 
pará o dia 29, foi mais uma vez adímia de 
PRÉ pato ecusador ts riqarido de 
[OE Re dinddedio tom cido o caso do dia, 
CORMBRAs dE No iianalo marcial 


e incomparaveis: Na peda ha essa ntmosphera| 
constante a sua acgdo é toda feia de sam- L 
Ê Jonião ha sómpre um sortimonto do ca- 
semiras pará fatos quo se fazem om 10 
coméçóu hojg o julgamento dos conspi 
Sor julgados ss 5, 


Casa Lopes Sequeira “Todas ns nttrações| 


| Noviândos em seadro lás. | 
| q 
THEATROS 
| Primeiras representações 
' THEATRO DA REPUBLICA, 
: La Gene dello” Bo; quadro 
actos er verso do Sam Bo 
nel, pela tourée Mimi Aggu- 
E ias , 
Sem Benelli é tasjem lingua italiana o! 
aoriplor divamatico rival daguelic aque go. 


PoE tmea de a propradado mund 
“Aqui mdb peimolão poeta de 


Brilhantes 


Joias, antigas e mogernas, ouro, prata e 


Cura todas as 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERALY 


is 


inglezes o sulssos, 
Única casa doposi 


val 
Pliarmacia Nobro & Martins 
35, Rua da Mouraria, 37—Lishod 


“PU PRECO|:200/REI 


o 
E 
> 

fa) 


Na Anemia, febres &! 
palustres ou'se-1 
zões tuberculose 


o outras doonças provaniontas ou 
foompanhadas” “de FRAQUEZA 
GRERE rocommendas a 


Taberculose--Anemias —Impaludismo—Rachi- 
tismo-Escrophulose--Lymohatismo--Bronchites. 


sicivingança. 
horas, oa calobros Gabõos d'A veico, 


poe Sinto Ela iocomanão da vin 
ça fria, preparada e que não pe 

E gonuino agasálho nacional, desde 28050) 
em todas as medidas, maguificos e ri 


+ Pelos quitro actos; Bbsc adolestente, pors: 
cos sobretudos da moda o que ha de| 


For na a o 
truindo uma desfory ue horrorisa, Até) 

Pais na toncura, id nã ceia, Ponco é lmais bio dosdo S8500, omibm mais 

juca, trago à trago, wac saboreando o pra: |de 1:500 obras já feitas para a rapida 

Fá di pie há venda: por isso não deixem de sor 

uma visita á celebre Casa das The- 

souras, unica que tem thesouras fóra 


> er de se vingar de quem O Mumilhou e sata-| 
das portas. — Telephone 2333, 


cado VÃ So 
Notas de sport 


ia, 
Toça Bairro Operario-—Está despertãn- 
o Ganão itecêo Er areida destro 


adoà a Condempados pelo tr : Ê HER 
bitar, de Fraga, Porphiria-A tonto Por. 

[bico da Silva Artujo o padro Antão Josô| 

Ribeiro, ambos de Úrlidicos do Ferreird 
[Brógo. a 


ão acl 


Armazens da Covilhã 


Rua dos Famqueiros, 263 a 267 — LISBOA 


ori inaliltade e pela 

pm, fogo é 

papel representado cojh maior cóncontração de 
|4 é menor dispendio dá gestos e de visagens, 

|» não produziria um efeito pelo con-|B: 
» traste com a exaltação de Nerl, bebernão,| 

brigão, viotentado» debnulheres, Cianctio é 


Isecundar a obro 
Nitima Incursde 


“Y 1 . 
Vinhos Sanguinhal 
Estes conhecidos vinhos conti- 
nnam á venda na Rua do Alecrim, 
129. Telephone 1817. 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


EXPERIENCIAS Corra eesfaizas 
dos hospitaos do Paiz o colonias 
Songemam ser o tônico o fotu: 
Be que mais sérias parantino oo. 
Fico Be sou tratamento, Ampment 
enntripão axcit foriamoafo o ap. 
petite, facilita a digestão o é muito 
Egradâvel ao paladar 


4Brarídes premios e medalhas do 


coiso -testoniuh 
'viduoa, sendo destes teez mulheres” do 
2% 18 horas, estando aponas inquiridas 
5 “tostocmunhad, fot ame idienci 
pira jecomeçai na prol Enitarpo” 
“Tomou. bojo posso do cargo do geitor 
atcsta oidado o &r dr, Sylvio Bolioo Lopes 
arécira Noto, havendo por eso motivo 
feriado raquel extaboiotimento. 
Na profa só 


rent “isvemçr 
ENS 0, Chtro os corradores fi- 
Façam Ji ou noto do Iuacdo Czar 
Rocio, db Settvai, quo vem precedido da 
famerás somo Sorrodos Fo do José de 
Over hate que dnratto rca atos 
banha ne ido do GQ tor, 
rua “da Véronica, 108, rez-ho-Shião, veri 
Esposto 0 roguladhento da provas 


plsicâmente um [yneb. 890 Tolnam inver- 
ogia anca dese vindas eos ol embuies 
Abi Des sr dm iso cl; Ami 
“Aguai empregou nalbua interpretação to: 
dis ou nevios que lhe conhecemos e que são 
- admiraveis tus peçad regionaes sicliaras 
que ella interpréto 
ãppicudi menti 


- R..do Ouro 


ndá-íeira devém ré. alta recomponsa 


ie prenação sobre a Agua da Faz da gomes cê Ctrl era aimtanto o nao «lenngõn eo sirpuaigão, O (À 
trabalho incompleto Certã no tratamento do catarrho|  —No primeiro do jansiro, sorão inauza- Avant tos boas phasmaniass. | 


sados: dois talhos para a vanria de carnes LISBOA 
o vácen o “Yitolia, um nu oidado baixa | 

esto na ah, con tu Condidão do or fans REA 
o nfanos até da horse E 


Ps RE E 
Do doe a, 
Bira Bra ni 


TOSSES 


7. Lemos. Dopósitos ups meamonda 
QUINARRHENINA: <<: 


scenario e O guarda 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras 
e para associações de classe 
executam-se com perfeição 


André Brun. gastro-intestinal pelo Ex.”* Sr. Dr. 
' Manuel Marques de Lemos, mediço| 
Entrenós) em Aliergaria-a-Vellia, 


Devem começar abanh ootratalhos) Compro, o giatiio dove o tovar no 
aralorios da, epoca, proxima. no |conhecimantS de Vo sesalêado mus eoit 
Mgatro Nnolonal, : no não das agueê da Toa dá Goro tear 
No Pinto Caintdo, ou aoforos Car. [tamento dos indha iicêciniontos, 
O Secfinto Calgião o aciona Car o fugi Mioeme estas! 
o qnd tomo: | ostró Intestinal, acouipashado ds Tos 
236 os papeis orcados por Machado o iontaõis anombávs quê por dias votes 
e janeiro alcimno, dordas deigom a visios! 
fas loolicas gazogãa, Infoli 6 tratamanto 
polo “uso aff agiu da os da Gas 6 ea 
Evo GOmeG! per imentae llivio 1 
sto o dicminaiçãs sonsível du fatal 
cine. By apesar do dosaças intesuosientes 
“mo” havetora Tortado “É intartotspor por 
igor Campo o Uso dus meotnes Aga o 
lara Ygor? Bo a meguiaBidado 16 
monto. iotensivo “prácioo em taus cases 
porém certo que não posso duisas dó 
Rextbnsr da marasilitonas duas ds For 88 
Derta a” ora completados meus púilei. 
estos 
Recotmenênrei «os mou ciontes as 
aguas da Ro da Cart eonpro quosoanas 
Senças reclamem tratamento aeidalo, tos 
nico, adutsingadts o dosinfgacânto o 
“Edo V. faser desta minba decitração o 
uso quo malhor lho coviars 
“Aberguriaa- Velha, agosio dio. 
Afomuel Marais de Lemos 


Cora: 


Mario Duarte. | 


SON 
BB (A 
Ra? BO((B E DENTES Nas 

pas) ESPECIALIDADE Ca 


fe: g 
BC DENTDURAS, sem CHE 

EM p.DO CARMO 69-1º 
“a LISBOA? 


Consultos para inicio do tratamento 
das $ às 11 6 das 15 as 18 horas 


Telephone 2:205 


Movimento do porto 


R. Ja, Mont ote, «O. Vilano» (Haráb. 
Brazil o R. Prata, «Avianca», (South. 
Pará o Manaus, «Hildebrando, (Liver: 
Tquitos, «Atalmalpa» (Livorpoo!). 
an, oto, «Os » arde (Hab. 
R. Bratil «Grana» a 


ESPECIALIDADES 
FRANCESAS INGLESAS 
E AiLEMÃS 


Le trois amiusbuses do Ordonnoau 

ans Lohar Soria ropresentados 0s- 

toinvorno no Avobida com o titulo 4 
triplice aliança. 

O No Aguir d'Odro do Pásto fer-so! 
reprise do Fonho da valsa com Helena 
Grishar o Dalton 

O No Olympia Ferrasso do Porto 
estesigu.so à actria Dora Vioira ) 

O Sob o direcção do actbr Santos! 
Jusor reabriu. hontom o thgatro Mo- 

iorno, com tuma companhia do comedia. 
roviata o variodúdep. Todas as noites 
Ra ali espectaculos, por proços roduai 
dos 


A 7 
ei BGUA D'AMIEIRA:*: 
EADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de 
Em garrafões a 50 


leza ... 
róls oditygis 
Eseriptrio, À Augusta, 28 


es 


| PAPEIS DE GRENTO 


Augusto Primavera & Gs 
35, E. Angosta, 37 
Compram o vendom po- 


melhores preços do mer- 
cado. 


| Estrangeiro 


candwoh's, d'esta marea, fabricadis todos 
Piorro Borton o 


os dl, 6 que em toda a parto se vendom n40 
rés (om 4 contavos) em fogolacio fhsiolavel. 


" doem Londres Sarah Bornardth prote-| Casa Lopes Sequeira — Casacos 

à Eesldtas GR capri E 

 Rfipide ii eia pote praca OPA DE FRANCEZES 

af creo them A serie diaria 
e 


Mary Gardon barto parh a Amo- 
UNE E 
Cartaz do dia 
REPUBLICA 91. a 
AEB Aguglia-Ba rod 
 RRINDADE-21-Operetta LA Dama 


“ekxasto — st LLiçãootmo. | 
| AVENIDAS O, familia 
cABEATRO DO Povo (Ria DOS 
| CONDES) 13 o 39 18- Somppra foes- 
IREIOS — As 4 
faculos am que to: 


* Aninha, revista. 
hiputiana| Walter, 


Caminhos de Ferro Portuguezas 
LEILÃO 


Bm 6 do novembro pessimo futuro é 
alisar, Peime futuro o 
o do ara ho ut lo E 
ea Companhia ex Lisbos, cu dels Saida” 
oo ob de aaie ne dos Soldar 
a prncadoionio É Tn quo pasto E 
E o Ca ndo de hasta RO 
sto a dote om Com aséaa go data ano 
oi volumes tão soja pad como 
Agr Potato coitados o 
ão” podas Peida sind do 
[dom debito à Companhia, patio gro de: 
Fe ligas Por viadds te 
bate Togo pio ee vo da a 
co seda fodas be dias of dé gu 
Esferido ez de novetiros Inclua, des 
ORE | 
"atoa E Ponta do 1012 
a pasta 
Poesia 


afanilla, cto, «Alicanto» (Liverpool 
e. Jan. 6 Saat, «Bon. Vrackio» (Liv, 
[Hamb, Vigo, ck. F. Augusto Brazil) 


Casa Lopes Sequeira 
Blonso.Jaquets Novidado. 


gesssssss 


3! O laboratorio portafil' * 
Modelo grande a parana 
“cursos avonndarios o indusbriaçs, 


| Modelo pequeno 


ntaes, 


air po: 
los pobres, dando alô om troca comi 
caução 35 bras em ouro: o nois apucia 
Gon brilhantes no vator do 


Postaes ilustrados 


Colosaul sortimento de posta 
jllusirados “cm todos os gar 
Sempre novidades do todas 
biiodo“ostraogoitas. Vanda po 


ta de assignatora 


Automoveis “ARGULL, - 
1d) 
(Marca ingleza de reputação universal) 
Agentes geraes em Portngal 
ALMEIDA & LEITE 
Escriptorio e casa de vendas 
RUA DAS FLORES, 146:148 
Garage o grando officina de reparações. R 
RUA DUQUE DE SALDANHA, 669 
Com a demora de alguns dias encontra-se em Lisboa, no Hotal Fran- 
ofort, à rua do Santa Justa, o-sooio Ernesto P. d'Almeida, com um ex- 
: plendido o luxnoso automovel timousine Argyll de 25150 EL. P, que dark 
todos os esclarocimentos sobre a 4 
gui, RESISTÊNCIA, REGULARIDADE j 
Feficências no praça d & proços da afamado marca” dos 
“RUA DO ARSENAL, Automoveis “ARGYLL, 


118, RUA DO ABSENAL, 18 


isboratorio portatil, 
Jndustrias Ohêmicas em Port 


INS 
cia desenvolvi. Ei 


& ilustrada Gas Indê 
extract 
es de osploração=" 


COLISEU DOS RE 
é ás Bi Ultincos espe 
mam parto a tronpo. 


MORTA 


2EROEIRA | 
"Os dois d 


embrulho om vez de prata enconteva nos 
porção do cacos. E 


Nessa noito continuou a novar, 0 
ppesar do sol so jor dosooberto do 
manhã, não se podia ainda pensar. 

sabir ao? RA 
Só na quinta foira é quo as ostradas 
pormittiram ao proprietario da barras 
ca voltar da oidade, ondo tinha ide, 
na momoravel sogunda foira, buscar 
provisões. ' 

Quando elle chogon.. mas deixo) 
mos ossa scena choia dê ralhos o cha-| 
luças. Ditomos apenas que se o velho 
sovina alguma voz oncontrou um ty 
po como clle, foi em P..., o aste no er- 


demai 

| Molesworth, em! 

[do encontra-lo o trazelo para 
[York So o senhor fôr mais folia do 
que ou, peço-lho mando-mo disor.» 


essa idéa aggrav 
vação quo o esp: 
gado no pônto “e; 


lo, que já não tinha a sua confiança o, 
nom a ua adoração. 

Walter erá forte, não so doixou ar- 
rastar por osse sentimento o, animan- 
do-so toi ao quarto da doente. 

A sua friota profissional veiu em 
son auxilio, disfurçando por somplato| 
2 commoção que o dominava. Entrou 
no quarto, porfoitamonto tranquillo. 
Genovova estava immovel, dormia, 
mas o sou aspecto tinha mudado, o 
Seu olhar ora profundo o suave, como| 
so afastando à morte, so approximas- 
so do amor. 

O dontor ficou vivamente impres- 
siouado, 

Ajoslhando-so junto do leito, obser-| 
vou demoradamente a physionomi 
da esposa. 


des oppostos, 
Mas "nunca so doscuidaram, o não] 
despertaram a “menor suspeiia em 
Poe quo via nºllos aponas dois ini-| 
migos, seguindo por caminhos diffe-| 
rontos. 
A -viagem teria sido intorossante| 
so não fosso offootuada em tão teri 
veis condições. Os passageiros nota-| 
ram aponas o aspocto difforonto da 
payságem até 4s proximidados dal 
povoação; então tivoram occasião doldo sorvir da “olavê, 'b quando lho 
o ei vêr que aquolia furiosa tempostado abriram a porta, viti no olhar da orea-| 
mitão ogoista, que so julgava perdido não tinha só attingido os arrodores, |da, quo nenhuma grando mudariça so 
POr outros homens so terem asssonta-)mas que d'ella tinham sido viotimas tinha produzido dutanté a sua auson- 
do nas suas cadeiras o terem comido |tamboin os habitantes dacidado, Joia, 
º quo havia na sua copa desprovida.) Emquanto ollos luctavam atraves) Soria bom pronuncio? “não 'o sa- 
a soxta-foira comoçaram as ostra-|das planícias ou do montanhas de/bia. 

das a estar praticaveis; os comboios novo, ondo quasi so jam sopultando,| No emtanto, mal olhóú pará à es- 
Tocomeçaram o serviço, No primoito|os habitantes de Now-York faziam o|posa, logo so Convôncou da razão do 
gue partiu foram os dois amigos e P... mesmo nas ruas da cidado. [parecer da enformóira, quando lhe 
mundo a gente saorificar-so para po-|Ducanto a viagem forom om silencio.|- Na estação, o dr. Camoron separou-|disses ; 
fer avançar. Então hm voz baixa: o). Quando deixaram o logar ondo)so do Moberwosth, com um cumpri-| Isto já não dove démôrar inuito 
gerhor é medico, acha-o muito mal? imbos tanto tinham sofíido, troca-[monto dolicedo, mas frio. Kilo subia) mais tompo; Pagui Abri ou dois diss, 
Já não toreruos à rhceiar quo ello)ram um domorado olhar, que P.. os vigiava, é Molosworthl voremos, Até in6 parece quo já à vejo, 
queira fugir outra vez? — Não era o primoiro; nos dois ul-tumboin, o embora esto ultimo pare-|mexor, 

Nenido Molesworth com oê olhosjtmos dias om quo haviam ostado jun-|cosso star em liberdade, não 9 08] “ Quo sucoodork-então? 
fechados, os labios ldvemento dosoa-|tos, fraquentes vezos so tinham entro: [tava tanto que a polícia nã» obtivoses 
bidosço dr. Camoron rospondén: — Jolhudo, embora poucas palavras tives: |d'olla, tudo o que podia disor 

Julgo que não tómos nada a o-|sem trocado. ra” provavolmente essa corteza| 


gir para sompro da gua prosenç 
 iramobilidade, cm quo Gaioieda 
jssia ora « sua unica taboa de salvasí 
(ção. À malhor podia sor repolida 4? 
doente não!... Dovia ali ficar a sem 
lado, até qua voltasse a saudo, e cone | 
servar-so calmo, attento c affsctuoso; 
a reanimar aquolla sontolha do vida 
que brilhava nos olhos d'ella. 

Pondo do parto todos os maus pen- 
samentos que lha aoudiam é monto, 
não a considoraria senão como ahi 
onto humano quo carecia dos sui 
cuidados. ú 
Desta forma poderia passar tbdiy 
as horas terrivois, 6 esperar "o mg- 
menta em que, arrancando a masçãça, 
apparaceria aos olhos do mundo, ob? 
mo o homem doagraçado que or, 
Podor-so-hia ocoultarum crimo por/ Mas a policia? Quando viria é qué 
detraz d'aquella expressão de tran-|surprezas traria? Dovia estar Gli es 
guillidado?O amor por outro homorm, | porando o regrosso á vida d'uma ay | 
(que não o seu marido, podoria dar lhor ameaçada do prisão? 
aquelto aspecto aos sous sonhos? Não| A situação era intoloravol, | 
ora natural; mas tudo quento so bavia| Waltor levantou-se, ufastoú-sê: de 
pass do não ora fóra do natural? Sua loito o foi põr-so do vigília do Jada 
mulhor, ora suspoitacriminosa?.. Sua oposto, 

mulhor, que uma hora antos do casar| O relogio marcava monotonamente 
Jamava um outro, o quando a-indifio- os minutosl... Passuram-so sessenta, 
ronça d'esso homem a foriu, não va-|mais outros sessenta ainda. 


de quo a sua assôncia o 08 acontooi- 

mentos dramaticos - qdo do tinham, 

dado tinham feito adormocer. - * 
Tocou campainha; hão 86 quoren- 


Fala o chefe da policia 


O sofirimonto tom um limito que o 
homem não podo ultrapassar, 
O dr. Cameron julgava ter ohoga- 
ão à osso limito. Mas quando, na ma- 
nhã soguinte, «o levantar-se da mosa, 
viu a onformeira ao fundo da óscad: 
com o dodo nos Libios em signal de) 
siloncio, comprohendou quo ainda 
[não so tinham exgotiado nollo todas 
as origens de soffrimonto. 
nfoveu-so; levantou” u braço o 
tornou-o a deixar cahir, lho disso à 
onformoira. 
Waltor não respondeu nada, mas 
voltou para o sou gabineto o taohou a 
porta. So mil mãos se unissem para o 
[com pollir a entrar no quarto do Ge-| 
jnovova, tor-lhos-hia resistido, por-| 
quo á vista da mulher que o esporava| 
[pára lhe dar aquella noticia, foi tal a| 
jo so possui, com a 


xxx 


Salvaç 

E isto 6 boa expor 
não fosso a tom pestade e 05 apontaci 
mentos quo so aoabain de desborolar, 
não toria occasião da compôr a histo 

ria com quo os meus camaradas vão 

ficar maravilhados: E? preciso nºeste| 


ot 
ncia, porque 


Declaração: | 


ceiar, “o que elle quer, e ou quero 


tambóm; agora, 6, descenço b mais|nha lovantado entro ollos, pordoa-os) 
lpor laços indissoluveis que ás vezes) 


A crosconto intimidado que so 


quo fz Som quo o dr. Camoron, quan: 
do so sopararam, fosso tão melancho-| 
ico. Pensou om ir a casa d'ello, 6| 


O de; Cameron esoroveii-o 
[nºessa mesma noite, ao'óhofa da poli-| 


beporanga do 
idéá' do que ella chamaria pelu morto 


oia a sara soguinto: «Prometticlho| 


o nião pela vida; que a sua fé foi forte- 
'mente abalada, Oomprohouda» então 


oilou em praticar para com olle à 
[mais condomnavel das fraudes? 
bia ge a devia chamar com| 


deseja faltar 


Está ali um cavalheiro que lhe 


a E 
JOVAR Ei LEMOS! Nitrato de Sodio 
Woenças venérsas e syPhilis | G melhor adubo para cereses, forra- 


CLINICA GERAL [sena horta, milho é pura fores. 


E. Pinto Basto & C.º E." 
é Caes do Sodré, 64 


Restaurant 
PARIS 


Almoços, -Lunehs, 
RE O 


od as a Servipa do mesa redonda é lista 
Gozinheiro de primeira ordem 


Ha sempre prato do dia É 


intao” nos Jogarei do cos 
Aoceltam-se comensaes 
a preços convidativos 


Jantar (o meza redonda 
a 600 réis: sopa, 4 pra- 
os, sobremeza variada, 
vinho e café 


Licores de todas as mareas 


Aonsmitorio ic-Oimngoo ssanlabos cora É do 
Caminho” 8 Ferro PortuguBzes, 


Bociodado aúonyma-—Estatutos do 39] 
do novêmbro do 1884 


“Blisica psi I Operações 


4 Nini | Eynecologia 


Partos 
14 as 16 | 


Areias Es add-on 
gas das creanças 


16/ás 18 


T.DO CARMO, 1, 1.º 


0 Seguro Popular 


permitte a fodos que trabalham 
constifulr mediante 


um premio de 100 a 600 réis, um capital de 


vigor 
ntisa 
fome, 
"Elsbos, 24 de Ontubro de 1912. 
O engenheiro eubrdireotor 
Ferveira de Mesquila 


itomoveis ide 
Lugo ede praça. 
Cge Carrva 
Lisbonenys 
LS. Roque Lisboa, 


Telefone E 


EIS 


pepado [cd 5004000 réis 
ão| tem exame medico 
“Os segurados licam interessados om 50 0 dos Ineros 
fAdmittem-se agentes onde os não haja 
Remeitem-se Fojuatas explicativos a quem os pedir à 
Portugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 


| [caprraL 1000:0008000 RuIs 
Sódo-—Rna do Alecrim, 10--LISBOA 


Gabinetes reservados no 1.º andar 


83, R. do 8. Pedro d'Alcan- 


Taiacaria 


irocteênto do Londres. Low 
fe "Taboada, 14, Rua do Arsenal, 14. 


Queijadas de côco á brazileira 
data asi: Gola 


A JIULHER RT 
CAmtigo colegio do fo Senhora 


Directora, Jr, Antonia Menta, 
Rua Buenos A ires, 16 — 
HONE 


Educação pratica 
do 


G& DE SEGUROS 


e anonyma de res- im eraldo 
abilidade limitada” |pmuras pen , Educação pratic 
TAL: fp did 


RUA DO COMMERCI Ed E mai 
TELEGRAPHIOO: probidade, Lisos nos RR dieta reg Sopect ore 
'TELEPHONIOO! (905 ico o des uspio dq 
acima 


] torradas siootam sa contra fogo oa E 
fotos ecos in Fumadores e fabricantes 
de mecheros 


ndo ao qualquer porelon do piedras à 
Ia ton o esa” menor 


“qa Capello, 3-A-—LIGBOA 
qua mineral de Monte Bazão 


Esta agua combate as dis 


ebtabôlocimontoi o movais, 
f maritimos—Effvotuam-se contra és risoos| 
idos = grotna o particulas, 


- Agencias em todas as cidades é 
EE 


rincipaes villas é povoações 
ilhas é ultramar. 


CE TECRNER 
=Remington= 
| Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


ydi 
“Aguia Rochedo”! 


Eram AM 


FABRICANTES 


Peçam para 


POMADA REPUBLICANA 


Sempre 


Ulemsilios domesticos UbeiS O praticos 
SEJIPRE PREÇOS RESUMIDOS “Brogaria Carreira 
tag netarisadta desats3o! 92, Rua Aroo Marquez d'Aegrete, 82 


ei dpois mia ai À 
Be 


tarado caato 
ea a ationto do vetinlo e completo soctido dé 
[JÁ spots gofanãos para devoração do mezas do ala do juntas 
| RO *Sixisiaas do movidado o machinas para café o chá desdo] 


tas machinas o utensiios domesticos americanos nteis, 
pratisos 6 [sdispensaveis am todas au casam 

inha gados sarado paras, Gumaigc coplotas mae sab 
jittanão, da gare, io O aegdo 57 


a ain fp tds à 


| Lavagem de atos | 


Feitos ou-desmanchados 


infmraria - Cambonriao, 


Largo da Annunciada, 10,11 e 12 
Rua de rt Ponto 175 


asa 48 aluminio o do ferro inglez. 
qro Fogdes deu 
ANDAS Bla ape telhares 18200, | Avantac par 
ao do pegada Eta. Prepare 
ineo o dnsoe ainngeso ABDO.| . Escorar o. Pisces para limpesa do mo- 
 pesnãa para Esbeemor) vs corados o polidos a só 
Peso 1Sp0D. Es lp expubadorê oruquotesaSH0 
aos vara para não pessoa 
Ba” encofar parqueta o oloa-| 


as paramio a 800. 


a para fail 
irao para sopa JU Fa TELBPÉONE SE 
dia hold com divera ap pra esponfas, 10. 
ê ara cotoprad, d 
rateio) cat casintior o ida a cut 
aa aa ca Nuvalhas do barbe, machisas po 
eira Qmeritana : bello, pinceis, assentidores, psivenindo 
al aa of per oo dae 
E imbnte é linhoça desde 0. | Gui estrangeiro 
ga) frisar e fecortar holtaliças jo talheres. Branco de 205420 de 1 quali! 
jultos ouros apetrechos uteis para co-| Ferragens para construcções 6 para oF- Ico ia 
E | parace) ir emmoveia o PCC gado ao preço de 18300 réis cada 
cr PaRrada mare a ria teres du extences pera to- metro quadrado. Descontos aos, 


GHIVEIRA & OLIVEIRA |(GOARMON & G: 


Gaga. tos. utengilos domesticos — Ferragens, cuteltarlo, ferramentas e seus portences 
rarnecedores dos principace Hoteis, Restaurants e Coliegioa 


162, RUA DA PRATA, 164, 165 
Buegurs: j-a8, 50, R. do Amparo. 48, 50— LISBOA 


| 


Traves. do Corpo Santo, 21 
“Tolophono IM4-LISBUA 
<A CAPITAL: | 
taboieanaento do ar Aribps Baptista, as! 
Fam bisaia do Benfica ih 


ispepolas ' 


Premios rocobidos 


Socledado de ságuros mutuos sobre a vida 
SÉDE SOCIAL — LISBOA 
Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados. 
Estado social em 31 de dezembro de 1911 
Negocios realizados 


Indemnisações paíças 


Taseotogi20 
tmoógios 


«A Equitativa de Portugal e falei pica emto- 


dos os ramos -de seguros sobre 


lda bomana, quer 


em caso de mio quer em caso de sobrevivencia. 


tarifas de premios e mais ia- 


Estatutos, 
formações enviam-so immodiatamente a quem solici- 
far go eseriptorio central on aos seus agentes na 
provincia, ilhas e ultramar. 


Escriptorio central: 


-Largo de Gamões, 14,1.º-Lishoa 


Endereço telegraphico: EQUITAS —Telophono 1264 


Syphão B, 15600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão C, 28500, cai; 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 

42, Rua das Chagas, 1.º-to Loreto 

NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 


Simplos 
Com ancsthêsta local | 


Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 

Este consultorio tem por especialidade e garanto a colocação de 
dentes e dentaduras sem vestígio de artifoio, sem placa e aptas à 
mastigação perfeita. 


Dontes montádos sobre caoutchouo . * 18500 róio 
Dentes chapeados, inquebravois . $000 > 

8] Dontes chapoados, ouro o caoutchonc 25500 » 
Dentes sobro ouro, desdo S 


Dent: 
Gomm dentes dintoriquo, m 
srarmpo 


ras completas 
ados sobro vuloanito + 


ati 


tados sobra ouro 


vulcanite. 
Comdentes crampõssdo platinachapasouros vulcanito 50% 
Dentaduras completas com gongiva deporcelana rosa, 

onto o vulcanito . e 
Dontaduras completas do onro dele 1 | + «1008000 '» 


Dentaduras omplotas comalto o platina 2008000 
Dentes do ouro do lei cad A 68000 » 
Dentes gobro platina, cada AO$000 + 
Cordas do ouro ou porcelana 6800) + 
Dentes a Pivot | 
Ouro . , 58000 réis 
Poreeiana, a 88000 e 5$000 + 
Richomends 408000 » 


Dentaduras sem placa 
Cada dente dosde pe 58000 réis 


meras ventagens 
ue uftorocs a 
a ifquidos” quoros polo 
pre 


ação pniverenh 
Gom o «SYPHÃO PRANA 5 


AR obtom-se um delisioso Champagar 
O puro vinho branco do Du 


las O uma pequena quantida 


pista, do feugias Lima, Lindo, 
'y 


com iZ cargas, 850. Uma luta de crystaes de fructas pará 
itos refrescos, 300 
Di Ten BARRAL —:26, R. Aurea 128, Li B5A 


gu do D, Pódra 


DECAUVILSLE| 


68, Rue de la Chaussée dao á 


Agente em Portugal 
à Onlonias 


4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 
tivas, quindastes, excavadores, material para minas, etc. | 


Arthur Benarus 
Teteohone n.' 18, 


Ex." Senhoras. 
PARÁ V. EX AS. À 
ANDAREM « 
ELEGANTEMENTE 
(VESTIDAS 
NO GENERO 


TAILLEUR] || 


VENHAM VÊR 
A NOSSA RESPECTIVA 
SEGÇÃO 


Compra e venda de proprieda- 
des, hypotfhecas, leilões. etc. 
REFERENCIAS COMMERCIAES 


Eseriptorio, NUR ADRER, EL; Frente ao Jionta-pio Geral 


PRONI 9019 


| 
| 


Alimento completo 
i vara crianças e pessoas edosas- f 


ema ereeme p 


Moji Commercial & sd 


D Augusta, 206 q 210 e P. d'Assumpção, 58,7. 
TELEPHONE 2:289 


DINHEIRO 


E Emprestimos sobre penhores de ouro, 

E prata e joias. Juro maximo 1 O10 ao mez 
à ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 

É minnindo progressivamente, conforme 

o valor do egresso até 6 112 010 ao 
anno. 


- PAPEIS DE CREDITO 


'EZ Juro em pç importancia 
dido ao anno 


as 
Bartholo eu Dias, Ohiude, Q 
trasbordo. 
[Un Sto táeba carga para 5 
*isa-so on srs. pass 
leão, ave cxnburonr E 
ra Carga, pastagona 
EM LISBOA 


aos escriptorios da Empreza 
RUA NO COMMERCIO, 


onsê o não se garanto praça para a Africa Oocidontal 
o, destinos ao por 
datada PO” 


aosagentes Herm. Burmester &C.! 
RUA DO INFANTE D. HENEIQUE. 
+ 
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Tlral 


do publicação do 
pr. Josó Prancised Grillo, a que hon- 
tom n os| encontra-se, entro 
outras intoressanfes motas, a que 
voforo á contribui 
dado rustica 6 ur 
“Eesa contribui 
5.886 contos 1 
“xaluindo a parto com que entra 
o total a confribuição urbana das 
fluns principaos ojdados do pais, Lis- 


kpr 


Nolivro em vis 


ana ro continente. 
tendo por anno! 


bone Porto, podo culoular-so que a 
aontribuição da propriodado rural em, 
lodo o paiz and ido muito, 
%or: 8.000 contos. 


Ora, omquanto 
bento da. propri 
160.000 contos 
Admittindo qué fique liquido mota- 
do, tomos 80,000 | contos que pagam 
'apomas a importaboia do 8.000 contos 
“para” o Estado. E 
«É Cumpro notar que, n'osta avaliação, 
ao oncontram excluidos os gd 
Parece-nos quê estos numoros ro-| 
ta demorada altenção por| 


alor collectavel| e so lhos applicas- 
sem uma taxa fixa do B ou O por cen- 
to (6 esta ultima d que pagam, não so- 
Ero a roceita, mjs sobro a dospoza, 
és inquilinos dgs predios) toriamos 
“uma contribuição para o Estado do 
8 ou polo menos 6:40 contos, isto é, 
jna ultima hypothpse, muis do dobro 
“o que actualmonto essa contribuição 
produz, 

— Qual o-romedió para osta situação? 
Jevidontomento, uma revisão ouidado-| 
da das matrizos, do quo resultaria om 
Es logar fixar o valor roul da, 


ropriodado, o 
entar di 


Axa 


aeualdado quo + 


fom sabão a agrovoitar o paiz, quo 
ros do 


'vorá augmontar 1Palguns mil 


jsontos as receitas do Estado, 6 olla 
alo fasá pagar ais do que dove ao 
r. Só à 


“paquono agricult indo pro- 
uir com as qua 
isofros do Eu 
tom inoxoravolm 
posto que incide 
“zomediados. 
Não 6 só uma 
6 ainda umo qu 
quo 6 profunda 
ixal que os gra 
ontom, porvoi 
'modianto abomi 
suborno, do paga 
jao Estado, omg 
que om dificoil 
ipola existencia, 
(Pagar o que tal 


ins dovidas para 
» quo até agora 


iprledado, pó à slâuona or do sont 
H 


jobro 08 pobros 0 08 


uostão de dinheiro; 
sto do moral, por- 
nto contrario Gimo- 
(dos propriotari 


m 
aquillo quo dovem, 
anto outras olassos, 

condições Iuotam, 
o voom forçadas a 
ex não possam pa- 


Portugal é ci 


pobro, mas, por] 
avulta a riqueza 
em Portugal grandos fortunas o um, 


exame attonto delhonstrava quo essas 


Hortunas mão contribuam para o Es- 
tado como podeja o devem óontei 
boi. a 


A gimplos no! 
propriodado rural 
contos o quo sónl 
8000, isto 6, pá 
conto do sou valo, 
dosogualdado om 


do áio temos uma 
no valor do 160:000] 
lonto contribue com. 
uco mais do 2 por| 
| 6 a prova ola 

quo insistimos, 
lumpro fator tormi- 

do sou rogimon o 


Isempro dependente 
lojas figoras domi- 
Igrândos propriota- 
inha força para aca-| 
o do coisas. Mas a 
ds mem devo vivor 
tom de acabar for. 
lo, o por isgo ines. 
iões de acabar com 

que .a influencia 
dou origem. 


do cuoiquismo, 
nantes eram os 
rios ruraos, não | 
ar com esto 
Republica não p 
com o caoiquismo| 
qosamente com. 
mo ostá em cond) 
os oscundalos al 
Eesso caciquismo| 
A Republica 
Para os obter comeco por fazer oum-| 


REPETIÇÃO 


à. interessante e| 
ctiva 


jo», om quo fará a ox- 
ja' do resultado de 


qd Ge 
li que ie cut 


sobre a proprio-|. 


dado rural? Em di 


os 


a 


nto recolhido o im-| 


ura muitas vozos| 
is. processos do| 


Elque os bulgaros sub: 


procura recursos? 


GUERRA DOS -BALKANS 


Continúa 


O que éé passa em tórno d'Andri-j 
nopla o Kirk-Kilisso? Ha tres on 
abro diás quo” osta pergunta volita 
polos aros, roporcutindo em todos os 
di am quo so possa formular 
ta procisá acerca da situa 


a noção, pouco| 
"osso pouco nada. 

ressanto| 
ima 1hvo| 


e mesmo d” 


com panham o exeroito tur- 
trinta o cinco enti 


[garos, só na quarta foira á noito sahi- 
[ram de Constantinopla para Kirk- 
[Kilisso, o ainda quassquor moticias| 
ue possam enviar não. feom tempo 
tor chegado ao nosso conhedimen- 
to, E j 
O quo, porem, tóta de duvida 6 que 
ôm torno d'Andrinopla a luota devo, 
sor a osta hora selvagem, bravia, ex-| 
torminadora, 
A praça ostá corcada, tendo aponas 
ro à comunicação com a'obpital. 
À gitrnigão de câmpo entrihoheis 
irado é do 50.000 homens, dispondo 
do 500 canhõos, o no quadeilatoro for- 
mado por Andrinopla, Kirlk-Kilisso,| 
|Dimotika o'Lulo Borgas teom os tur 
sós, 880.000 lomens, sendo 50,000) 


“Andrinopla 6 uma praça considora- 
(du inoxpugnavel, qua só a traição ou 
a fomo podem obrigar a render. E os-] 
ta situação lova a cror quo os bulga- 


E já os'tologrammas do Sofia como-| 
'çam a noticiar a tomada d” 
seguindo o habito conhocido do, an- 
i “viotorias com quatro 6 
tocodenoia. 
à Sofia, 27 d'outubro 
Os bulgaros apodoraram-so do Ba-| 
ba Eski, importante praça forte situa- 
ãa na linha forroa quo conduz a Cons 
tantinopla, a sudoeste do Andrino- 
pla—(Havas). 
Avanço do quartel general put 
garo 1 


6x0] Fernando; quo desdara fntção! 
das operações ostabelecera o seu quar-| 
tol gonoral em Stara-Zagora, ondo| 
'com ollo estavam os correspondontes, 
dos joranes ostrangoiros o os addidos 
militares das logaçõs, passou a ins- 
tallar-so om Mustapha Pachá, para 
ostar mais proximo do thontro da 
neção. 
À “sua entrada om Mustapha, a 
tuiram o nomo| 
polo de Ferdinandinova, foi de ex- 
iraordinaria magnificoncia o sum- 
ptuosidado. 
Ao rnfar dos tambore 


clarins, 
cornetas, as 
fropas,avançavam por entro as ala 
formadas polo povo, até é mosquita já! 
transformada em egreja orthodoxa, 
onde o pope do alto da escadaria qu 
[dá acoesso ao altar osperava o 


[Fernando para o abençoar. A egreja| 
regorgitav Do” mulheres, fitas 
(do soldados o officiaos quo so bate- 


om Kizk-Kilisso o Andrinopla. 

O roi Fernando, ainda com o braço 
no peito, consequencia da queda ha| 
pouco dada de um cavallo caminha| 
isolado, no isolamento da magostado.| 

Monta um cavallo branco, o traj 
o sobrio uniformo quo habitualmente 
usa, 

Soguem-o,a pouca distancia, os go- 
officiass do estado “maior, 
addidos ao quartol general, 
fechando o brilhanto cortejo um os- 
quadrão do ordonanças. 

Chegando junto da egroj 

apoou-: 


o rei 

ontrou acompanhado pola, 

oialidado do sou soquito. 

Dentro da egreja, como pelas ruas, 
nacionãss-om quo 

a aguia bifronte, ostontando no peito| 


correspondentes dos jorhass| ças! 
“balg; 


a duvida 


sobre o resultado do assalto a Andrinopla- 
do qual faltam noticias . y ) 


Os ultimos “telegrammas 


os “pontos atacados da fronteira, ton- 
taculos colossaes armados por mi 

lharos, não de vontosas, mas do es-| 
pingardas que,ao contrário d'aquellos, 
não sugam 0 sangue, mas selivaim O 


fogo 
“Em: San Estafuno soampam as for-| 
é “que dis à dia voom chegando do| 
fundo da. Asia Menor, à q! 
lkilometros do Constantino pl 
E' um deposito cnormo acouini- 
(dando “quinze mil homens, que 
param. quarenta é oito horas apenas, 
mas “oujo numero permaneos 'çons-| 
tante: t á 
Sã6 todos fortes, rapagões dosem- 
rogue “6” Hovlsio ergoo o fio» 
imas musoulosas. Os fardamentos, n« 
vôs, brilham sob os correamos bem 
ouidados. 
Todos os días seis vapores deixam 
ali'a sua carrogação humana, consti- 
tuida por soto, oito, dos milhares de 
homens. 
E todos os dias, desenás de ocm- 
bolos neguom pra conto lona pa 
ra o matadouro da guerra. aquellos| 
milharos de seros huinanos, que vão 
bater-so o mortor polasua fé, com 08 
olhos fitos no poito do inimi 
querem ferir, 6 o espirito 
nas  visõos mysticas do Paraiso de 


hontos| 


aos quo morrossom na dofoa das 
doutrinas do Alkorão. 
Esta guerra 6 para ollos a guorra 
anta. Tomar logar no comboio que 
jo loyar à Andrinoplo, a Us- 
Epiro, ou á Macedonia, ondo 
infois os osporam para 08] 
trucidar o bastoar a crus; ondo ha 
cinco ssculos 6 crosconto tem 
ado, é tomar o comboio do Pa- 
onde os esperam, amorosas 
bandos, as tentadoras. 
forimosissimas -huris “quo -Mahomot 
lhos promotteu. * 
Com 08 soto ou oito mil homens 
uo quotidianamonte atravessam o 
osphoro, os que. do San Eetefanio 
[soguom para a guerra cons 
Juma romossa diaria do vma quinsona 
do milharos do homona. 

E é osta alluvião de homons quo a 
remetto para a Europa ontro 
cada nascor do sol o cada dosapparo-| 
ar do dia. 

Como esta innundação do homens! 
[começou ha já mais do quinro dias, 
são bem duzontos o cincosnta mil os 
que da Asia teem vindo para a Eo- 
opa fazor faco investida combinada 
dos advorsarios do tureo. 

E o doposito 6 inoxhaurivol, 

As ultimas noticias 

Paroco que o ministro da guerra 
turco ontondou dever castigar um go- 
noral, officinos o praças quo em Kirk- 
[Kilisso não souberam comprir com o| 

ou dever, 
Constantinopla, 28 d'outubro. 
O gonoral Aziz-pochá, commandar- 
to da cavallaria na rotirada de Kirk- 
Kilisso, o governador d'osta praça a 
varios offlciaos foram prosos, o 200] 


pa-/ soldados fusilados—(Havas.) 


Sogundo um tologramma do Bel-| 
(grado os bulgaros avançam na sua] 
marcha invasora, tondo continuado a 
'soguir para o sul do Uskub, a ultima, 
(cidado tomada. 
E Belgrado, 27 d'outubro, 
Um jornal officioso annuncia a o0- 
lonpação pelos bulgaros, do Istip, ao 
sul de Uskub.—(Havas.) 


Migalhas 


As barbas do visinho 


Recordam-so que, ha tempos, um 
partido—o dos joveus-turcos—corspos- 
to do pessoas do ideias e do edados| 
avançadas, organisou na Targuis um, 
motim, a que chamaram revolução em, 
[virtudo do qual o sultão foi lovado a 
[conceder nos seus subditos varias li 
[bordades, ontro as quaos a do discutir 
a política ottomana pola via parlamen-| 
tar. Organisou-so um parlamento, as 
opiniõés arrogimontaram-so om parti-| 


volapia quo o seu Prophota garantiu |! 


A QUESTÃO 


A. verea 


O sr. Altredo da Silvã, vereador da 
ioipal do Porto, ncontr: 

à, hospiodado nohotol Bor-| 

(gos. Fomos procaral-o, pois ninguem 


sobre 'a questão quo n'esto momont 
tanto agita a 0 úinião publica na ca] 
tal do norte. 
—A câmára fica? — pergontámos| 
nós," abordando: abruptamente. 6 ns: 
bumpto que ali nos levava = 
—Noia. ixar do foár; Pa: 
zom-so - acusações directas ao (sen 
prosidonte, sohdo assim  attingidos| 
todos os mombros da vereação. Vol-| 
tar costas, fugir a taos acusações, so-| 
ria um acto do covardia. Do duas, 
uma: ou as accusações são procedon- 
tos o os que provaricaram dovom ox- 
piar na cadeia o sou crimo, ou não são 
procodantos 9, hfesso caso, 6 nocessa- 
Fio provedor contra os calumniadores. 
«Parsoe-mo tambem que é: negar 
os principios da sã demooracia con- 
(domnar alguem sem o onvir. E con- 
tra isso" quo mo revolto, indignada 
mente, 


roprios vereado- 
ediram a domissão.. 


la assistiram foram dopôr nas 
mãos do govornador civil o sou man-| 
dato, mas tambem 6 corto que a ques- 
tão ostava n'ontro pó. 
—Como ? 

vereadores, que fazem parto da aotual 
comimissão, são homons do trabalho é 
56 acositaram o cargo por não quore- 


o | rom rocusar-so ao cumprimonto d'um 


devor cívico, que teem a consciencia! 
(de haverem cumprido zelosamonto. 
Mus, tanto eu como todos os mens 
coliogas desejavamos libórtar-nos do, 
pósado encargo que tomámos. Ha cer-| 
ca d'um mez começou a levantar-so, 
uma campanha contra 08 serviços da! 
Carris, sendo a Camara accusada 
protogor ossa Companhia. 

tonha, 


* «Ora, so ha assumpto quo 
Eiciscião Es tongões de Chara ui 
elootrica: A vo- 


a'ólios foi o da vi: 
[reação portuense, forçando a Compa-! 
nhia ao cumprimento do contracto, 
consoguiu grandos vantagens para o 


sublico figuram mais 


«Toda a cidado pode certificar ame- 
lhoria obtida polos esforços da Ca- 
mara, quo, conscionto da sua obra, 
continuava a trabalhar, corta do qu 
a grando maioria do pablico reconho-| 
cia estas verdades o que um ou ontro, 
impacionto havia do accoitar as x: 
plicações quo so jam dar na proxima| 
sossão. Estavamos n'isto, quando ap- 
pareos na ultima sosslo um oficio do 
governador civil, porguntando-nos o] 
ato, tinhamos foito pura obrigar à 

mpanhia a pôr mai carros em cir-| 
ulação, conforme a-rosolução toma- 
da pelo governo em abril último. 

«Tomémos a porganta como uma| 
questão do desconfiança... 

 ostava 0 almejado moti- 
vo para resignação do mandato? 


ros om Stara-Zagora amargamonto so 
queixam do que o exercito não estava, 
sifficiontomento preparado por incuria, 
|govornamental, quo os gonerses são in- 
[compotentes, quo a mobilisação foi in 
(completa, que o sorviço do transportes 
ltovo quo ser improvisado, oto, Um tal 
capitão Osman remata as suas aprocia-| 
ões, dizendo: 

—sA culpa cabo ao comité joven tar- 
co quo introduziu a política no oxexoi. 
to o não deixou este caminhar como| 
ora necessario». á 
Bom seria quo o espinhaço em char. 
'mas dos tarcos fosso o ospolho da nos 
sa cara, 


Andrê Brun. | 


“Folha da Noite, 


Para remodelação do serviços, sus-| 
pende por oito dias a sua poblicação 
esto nosso colloga. 


“= porque fem cumprido o “ow dever ; 
diz o vereador portuense sr. Alfredo da Silva 


“Queremos o nosso nomé limpo, 


melior do que elo nos podia elucidar |p: 


— Eu lho explico. Quasi todos oslq; 


DO PORTO 


ção fica 


—Nom mais, nem menos; tanto as-| 
im que tinhamos a corteza de podor| 
'rospondor que, em vez dos 94 carros 
'que o govorno ontondera que a Com- 
dovia pôr om movimento, nós 
à tinhamos forçado, já em maio, a fa 
|nor circular 104, numero que devia. 
anjgdiontár a pónco s pouco. Ê 
| Ea sossto? pagar 
[store iaimetobistiia ibnistóúpio, 
jrotondendo “alguns, logo da prinbi-| 
pio, perturbar “o8 lhos “mas 
aplaudido esses. proprios, depois, 
as resoluções tomadas a proposito da 
areia. 
<Comtudo, no fim da sossão, rosol- 


que por comploto abandônára a pra- 
ga, rosolvemos então. jantar á ques- 
tão do confiança ido do domis- 
|são. Quorondo ovitar um conflicto| 
jmais sorio, faloi ao povo. Algumas] 
'vozos disseram que a quostão não ora 
[cominigo, mas com o presidontoda Ca 
mara. Ào longe, onviam-so gritos de 
«Abaixo a Carris! Abaixo o cimento, 
armado!» 
<Semo vê, a aitiação ora esta: so 
[ousação futil do protooção á Carris, 
que havia do onhir, como cahiu, com 
a primoira viração do bom senso no 
ia soguinto; protexto da falta do con- 
fiança do govornador civil, , 
jãe tado, a descontiança da compl: 
dado da polícia. 
«Essa situação modificou-s. O go: 
'vornádor civil dou 
licações sobro o officio, dizondo 
bra uma simples quesido d 
não tové 


'connivencia -ruaça. O chefo do| 
|govorno foi é Camara manifostar-nos 
a sua confiança pessoal o desejo do| 
que continuassomos à frente dos ne- 
Igocios do municipio. Dopois disto, o| 
mossó dever ora ficar. Ficémos. 
agora, o que vão fazer? 

— Primeiramente, 'rodigir um ma- 


ubl 
Brinoam com a ignorancia do publico| 
| a exploram om ou interosso. Acima| 
tado, o nosso nomo limpo, como| 
rinoipal patrimonio para 08 nossos] 
“lhos. 
Mas om quo 80 basoia a guerra 
Imovida no sr. Xavior Estovos? 
|" — são “contos largos, quo so expli-| 
carão um dia, 
— Aquillo do cimento armado... 
—O sr. Kavior Estovos não vando| 


* - UMA GRANDE ARTISTA 


o prazer do convorsar moia hora com 
Mimi Agoglia, por ocasião da soa. 
[primeira aparição entre nós, já 
sus personalidndo do artista mo não 
extranha, Tinha-a visto de fogida, 
paloo, estrangeiro pai 
im; o aquella mulher delg: 
pequena, quam infantil, doixára via 
no mou espirito uma improssão! 
sgavel do Arte. Era bem assim 
que on sonhára o thentro; ora bom 
essa verdado forto o empolgante, oss 
[paixão quasi despida de convencio-| 
malismos do palco, ossa comprobensão. 


ou imaginára como a quintessencia! 
da roprosentação sconica. Mimi tinha 
à intuição, dominava absolutamonto a 


goncias dos auctores o do publico, é 
a sua passagem polos thoatros de to- 
dos os paizes constituiu assim, nato- 
ralmente, uma verdadeira murcha de 
trismpho. 

À Âmrios do Norte, o Moxico, as 
republicas latinas, Brazil, Argontin 
Onili e Perd, adetiraram m'a 40000 
sivamonto nas suas magnificas oroa- 

A escola nova, 

& hoje talvoz a mais. porfoita, 
intorproto, impressionou profunda 
mento as platéas, Era istoressanto, 
agora que ella so encontra do novo, 
entro nós, onvil-a discorrer um pouco 
bro a sua manoira do sor á luz da 
ibalta; sabor como, por quo arte sub- 
il ella consoção tranafgorarso do 
fórma tão complota, consoanto a no-| 
cossidado o intonsidado da aontim 
to a transmittir; adivinhar, porvon- 
tora o sogrodo das suas lagrimas o 
dos sous gritos, dos sous risos do 
hystorioa o das suas omocionantos 
prossõos do alma, soonas, aparte a 
visão paramonto osthotica, quo cho-| 
gem pos vozos a toriarar 6 coposta- 

or. 


D'ahi o procurar falar-lho, esta 
tardo, fóra do meio em que habitual-| 
monto a vemos. Mimi Aguglia não 
aabiria hojo do casa, a não sor á noi- 
to para o thontro, porque um impor- 
tuno incommodo do garganta a obri-| 

rosguardar a vos do qualquer” 


apareceu, o com 


fioagso” para convorsarmos um pouco. 

Imagino-so a minha agradabiliosimp| 

'surproza quando ella me impos apo-| 

nas osta condi para a nossa 

lovista: que ella so rosliasso om 
oz 


di 
E 
lempanho em aprender, noctesonnto. 
EP finda o extremamente harmonion, 
oigo-a fenipro pronanoisr com je” 


[cimento 9 quo a Camara compra é, 
ndquirido por menos preço que o qué 
Jobtora qualquer negocianto 


28500, quando só 
outra entidade o 
E o sr. Al 


por 28600 qualquer” 


calumnia a servirem do arma. 


CLERO PENSIONISTA 


Roma não castiga 


acceitaram a pensão 


[Um pedido de amaistia para os 
bispos 


Como so verá pelo documento pon- 
tíficio que em seguida publicamos, 
[om latim o portugues, o papa não im- 
|poz penas disciplinares aos padres 
'quo acositaram a ponsão, embora se 
tivessem movido altas influoncias de, 
parte dos elementos reaccionerios| 
para que assim succedosse. 

Esso documento é do thoor 'so- 
Iguinto: ' 


FTA 
Com quaostia sanciao sedi propo-| 
sita rit do pensionibus in Lusitania 


/o escudo em que brilha o leão da/dos, estes fandaram os jornaos neces-| 
Bulgaria, estondo as garras amoaça-|sarios e inauguroa-se em toras do 
doras, como 5 silas quizesso Crescente o regimon das polititas par. 
quo, dofondem o ticulares. Aponas um partido aponiaval 

uma idés, logo os outros a contraria-| 

'vam, porque não é impunomonte que 
so 6 oposição. Houvo quem bramasso| 
quo urgentes necessidades reclamavam 


A revolta do Mexico 


Officiaes condemnados á morte! 
Vera-Cruz, 27 d'outubro. 
O conselho de guerra condemnou á 


morto o general Dias 6 mais 3 ofi-. 
ciaos insurrectos. Os outros forain 
'condemnados a prisão. Ficou porém. 


'yao enviando corpos 


Emquanto os turcos perdiam nim 
tompo tão preeioso, as nações balkani- 
A Turquia, como um immenso pol-[cas preparavam o trabalhinho que se| 


9. quo multiplos inimigos amesçam,|está lendo nos folegrammas das gaze. 
s dloxerito paras, Hoje, os ofisiaes tureo peisjanei UINÍNGOR: 


E; 


bilo. 
Do quo haviamos do falar?... Sem 


Porto. | rodeios lho communiquei o fim da 
|A Camara compra cada barrioa a róis minha visita: simples documentação 


ão uma forma moderna do intarpro- 
tação soenioa, com quo ella marcara, 


da Silva tormina: jinconfandivelmente o seu logar no) 
—A intriga, a inveja, as. ambições|hoatro. 


Maio laromonto ainda 
gu o quo rop: 
RE rara veloso 
como n'um desdobramento 


porso-! 


palidado, ou fingo aponas as emoções 


mentos que traduz? 
A artista rospondeu: 


das suas personagens 
Quando, vas para tres annos, tivo 


arto, satisfazia por comploto ag oxi-| 


que Mimi 


simplicidado mo podiu quo u! 


i/sou marido, quo entrara pouco anto 


À 


aa 


am 
—Eu não comprohendo um traba- 
Alho do intorpretação thoátral digno, 
do classificar-se como obra do arte 
não quando o intorprete rouno ia- 
timamento ostas duas coisas: a 
roza o a Alma. Corto, no theatro tudo 
ção, tudo é fingimento, tado 
ara, com montis 
so dar a impressão do realidades 
artista dovo podor como que úut 
!suggestionar-so bom roprosen 
tar o son papol, o assim oroar em ai 
proprio nm estado psyohologioo par- 
|tioulur, quo seja uma copia fiel do 
tado do alma da figura quo incarna, 


perfeita do sontimonto humano, quejlías, 86 0 fzosso som mais nada, não 


|soria um artista; é preoiso entlo que 
la sua vontado domine, que esso osta- 
do, a sou bel-prazor, so intorrompa 
ou tormino por completo. A Vontade 
acima do tudo, porque d'olia dopon- 
do a maior ou menor improssão de 
arto, 

— Quer dizor: quando ohors, por 
exemplo. 

—Quando chora, as suas lagrimas 
são verdadoiras, exprimem roalmon- 
to um sentimento quo tortura, mai 
“quo desappareoo com ollas. apenas 
vontado intervenha. Do outra fórma, 
não so podo realisar nunca por com- 
|pisto a intenção do um personagom. 
(Um actor que não dominasso d'osta 
muneira os proprios sentimontos, 
ria talvos uma ouriosidado pathologi- 
oa, mas não podoria, a mou vêr, cha- 
fmar-so um artista comploto. 

«Eu não mo osquoço nunca quo og. 
tou a, prooisamento poi 
tir assim. So porventura alguom, na 
platoia, faz nm ruido qualquor, arras- 
ta os pés, por exemplo, duranto uma 
'soona em quo "roproduro paixão in- 
tonsa, continuo roprosontando, mas 
raoiocino ao mesmo tempo-o digo a 
mi propria: «Quo pena! como so 08- 
tivesso no logar do qualquer osposta- 
or, Faço-me comprehender, não é 
assim: 

—Admiravelmento, respondi, E, 
para não estar a abusar da sua vos, 
uma ultima porganta: 

— Qual o papol quo profore? 

—bDo todas as peças do mou topor. 
torio, 6 a Fiaccola sotto il moggio que 
maio mo agrada. Não 6 um ti 

! otaulogo, 
uma grando intonsidado dramatioa, 
rando sofirimonto intimo 
!publioo adivinha quasi u 
physionomioa... Porque, n 
ravel poça do D' Annunsio,fnlo muito 
pouco, abe? E o trabalho é por isse 
mesmo mais difloil o mais attrahonte 


a mim... 
Leyantoimo então, para sabir, 
radocendo a Mimi Aguglia a gon- 
tilora quo tivera om rocobor-mo. Já 
do pé, porguntou-mo ainda polo nosso 
thoatro, por alguns dos nossos artis. 
tas: Augusto Rosa, Lucinda Simõos € 
Angola Pinto, a Zazá portugueza. E 
não so esqueceu de mo exprimir é 
ação por so encontrar de 
nós, dopois do tros annos 
Porto, Coimbra. 


1” a mais bolla rocordação da su 
vida artistica, Em toda a parto por 

do tomos andado, Mimi rocordava 
mpro ag noitos do Coimbra, como 
um d'estes sonhos que nos acompa- 


i-|nham toda a vida... 


Hermano Neves 


meguoque 
ronuntiarunt, numeres lauc 
bus decorandos; eorum voro qai 
ogastato forto impulsi, ad quam i 
qua logo misaro redacti sont, ud vi-| 
tam sustontandum ollas acoporint| 
cum hoo tamem apud fidelos lusita-| 
nos ob singularos tomporis loci 

rsonarum conditiones, multum ha- 
[o offensionis, officium esse ut, 
[scandalum amoveant, qua do ro stont, 
'mandatis Episcopi. 

Ek is 8. Sua publicari ot sornaro 
mandavit, contrariis quibustibot) 


Ave audientias SSmi die 12 octobris|aminimo obfuturis, 


Datum Romao o 8. Congregationis 
[socretaria, dia mense et anno prao-| 
diotis. 

pro-seoretario 

Eugonius Pacelli pro-secretarius. 

Tendo sido apresentada Á Santa Só 
uma consulta relativa ás ponsões os-| 


[com admiravel constancia o grando- 
[sa d'animo ronunciaram ás po 
offorooidas pol or 
ue, porém, lovados pela necessidade, 
qual misoravolmente foram 
dos pela iniqua lei, rocobos 
sõos para a sus subsiston 
"esto facto rosulto escandalo entro os 
fis, om virtudo das espeoiaes condi- 
ções do tompo, logar o pogsons, de- 
vem remover o escandalo, o para este 
orívito compro-lhes conformarem-se 
com as determinações dos sous big- 
os, 
E assim S. Sua Santidado o mans 


mistas vão entres 
(gar ao parlamento oma reprosontação 
odindo a amnístia para os bispos, 
acto contrasta bem com a gusrra 
acintosa e anti-christã que cortos ele- 
mentos clorioaos moveram os pé 
tas antes de Roma definir a 


pelo parlamento 
é digno do resist 


O crime da rua dos deronymos 


Realisa-se amanhã o julgamento 
Dopois do to sido adiado por tres vo 
xos, ostá marcado anhá o julgo. 
isento do pedreiro João Vieira Joromiso 
'quo ha mezes oumesinou a tiros do rovol- 
[ver Palmira da Fonseca, viuvá 8 dona de 
ama taberna aa rua dos Jeronyanos, po 
ella ge reçasar a casar cor elie, 


Água de 


Dis pa ora do al 
'mações das muoosas, 
Certo optimo Regal 
Res dotação do eStomai 


para 0 hospital 
jar-se dos ferimentos! 
im dos contendo- 
um tiro contra o 
ando-o em estado 


(RADIOACTIVA) 


oto—Dosuças das senhoras— No uso 
iizador Intostinal o ds magnificos effaitos. 


Deposito Geral—Largo do Conde Barão, 48 
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lo quanto lho vinha é| 
lornoiro, “farto de quvir 
lorios, poxou do um ro- 
ava no bolão o alvojou 
or, indo a bala atéin- 
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cahiu banhado om can- 
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tamento 
mottoram o 


lransportaram ao hospi- 
tal da Estrolld, a fim de receber ali os| 
primoiros outhtivos, o que effeotiva- 
monta .suocedu, soguindo depois 
para o do 8. José o recolhondo a uma 
formarias, sendo o sou estado 

feavo, visto que a bala| 
não poudo aijida sor-lhe extrabida, 

Entrotanto/ o criminoso recebi 

onrativo dos lovos ferimentos 6 dava 
ontrada no Gpverno Oivil. 
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alugado o palacio 
onde de Ceia 


rincipal 
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do antigo Ent 
a maraser o 
Viclimas que 
Es alia 
o ortó 
os quo v 
o, 


cadeia 
fifa nene filhos a catudar| 


o parocur à primeiro vista 
ao oia agora, erguon já 


“A oia oidicta ds guar. 
da à abertura lt parlamento para pe 
Aciorigação gar alugar por .50B8000 rio 
a palacio do Uondi 48 gia, à 5, Mamede, 
Pára os cursodão antigo isisánto. 

“sta nota nocrasooata 0 jornal A Ze 
pc Pego aitamnte: ia fovícia 

era que no regiões oficiaes 3e trata de 
utisfastr as juaias reclamações. dou tuteres. 


tos com qu 
o adentite poeira nos olh 


aoio 
sabom quo 


fávoros 


Te 


indar, s6 apossaram de 
s6 d'olles, mas do todo: 
o dio 38 de outubro 6 
“casa (1) como não lhes. 
as matriculas no Tos 
Bnpbrior éblinicoll 
os malês qua catão por vir, dada a! 
natural irritação dos rapazes, quo já 
Toeso presidente do conselho no esoutai 
não toromof nós now clio a culpa. 
'8 vo é corto que olies estão tartos da 
protésto energico, à nota ex 
Pistitanto qui ca farases pt 
oljus cortament partiu do ini: 
'ainterio do fomento, mais os veiu oxaltar. 
para prototat otra à pos 
quo alia vol, para nos tapar os ol 
a pablicação desta. 
PB pla fundar que so estejam assi 
tos à Pomane À 0 B puro 


jro em resolver casos di ros. 

o moral desto. 

nr. Rodnctor, que não 

pio até à suá prompta é UR 

ho e muito gratos Ibo ficarão, 
“quo, como cu tcom 

“seas filhos ligados áqnélla es- 


E 


tynando dei 
faspoctor 


CURO 
“Cordõés só pelo pezo e novos 
com 18200 e 18400 réis de feitio, 


“sóma ourivesaria 


titdindo ama forte agá 
toda a politica partidas 
“À cominissão não pondo enviar convité) 
a todos os mombros da oolonia, por des- 
[conhocer a morada da grand maioria, 
“que elos so constdorarão con 

o comparocerão no Athonon. 
“Golia. 


Sonvito uggeriu so no 
no: 


e ar. Jos6 eida O artigo quo| 
Por entro a dosoriontação. 


juo lavra 


jamar om trom onde 0 no quo diz respeito ao desenvolvimento! 
dos organismos militaros om prejuizo. 

idas improscindi 

[do fomento, uma iniciativa surgo que 


lucrativas obras 


[dovo merecer aos bom intoncionados o] 
maior dos. aplausos. Referimo-nos á 
idéa do aggeomiar os alomtojanos resi- 
dontes om Lisos, no intuito de promo- 
[vorem o avanço material o intellectual 
da sua provincia, como sa doprebendo 
ão gonvlto neima. A ao 

o pasão que Importamos annual- 
ponto ilhaçes dr ontos do ria do 
[coronos, do gados, do asmúcaros, otc., 4 
percentagem doa torronos. incultos ho| 
fAlomtojo, é verdudoiramonto pasmosa. 
[Do hordades immensas,a molor parte é 
inaproveitada. O matto oresço ali 
velando bom a íncuria dos proprie! 
rios, quo, longo do facultarom a dávi- 
sho do sun terras polos trabalhádores 
(raraos, ao mantoom atidos nos Yolhos| 
habitos do consorvantinmo, nãó produ. 
sindo ném deixando produzir. À colhei- 
ta do cortiça, rondosa e isenta dp maio- 


as culturas. Os móntados do aôbro| 
onstituium o vordádeiro aruoredo das 
Ipatacas o tanto assim que, ao dopreciar. 
ão o valor da nossa cortiça nos morca- 
dos ostratigoiros, muitos propristarios 
[sentiram ao suas fortunas gravemento| 
sombalidas. O propriotario aloméojano, 
salvo raras. excopções, não acompanha, 
E progrensos eclantiicos da apical 
tara, não 16 09 revistas da especialida- 


fralhos Jhes passam pelas portas 
montoo, desconto pompem retrabe-e o 
ó, nºoma porcentagem diminuto - so 
ldoixa Contar pola oxporioncia, visto 
Iquo sou pao o sou avô já assim culti- 
Varam e grangearam fortuna. 

No Alenitojo ha igrandos oapitacs, 
mas immobilisam-so para 0 desenvol” 


nos vas do 8 910%, 6 o dinheiro quel 
npparsco não é, muito o só com segu- 
Efiças onormos é mutuado, 

Ebotoro as 0 emprestimo dos grándes 
opriotarios, por, by potheca, O secos 
iobrso os diasipadores porquó so pres 
fam no pagnimonto de maior juro: 

à otra ia negromiação aleminana) 
em peêeo' eBb Pa complaidado 
"alias importancia ortrêtmas. Tor 
Zo-ha do educar o lavrador, do lho do- 
ingnsras quacs a Progreisos, quê » 
Aiaptação E” calénra”” doa 
[sodoesos. inovitavolmentê adursotará: 

Geoso do desenvolver o peinoição 
vo. arancando, osaço” homêna 
ão “dos seus. habitos para os 
intagine ns correntes do solidatiedade 
que intantam 9 devem dominar-nos, É 
Imprescindível provar que o trabalha- 
ão não 6 0 antigo servo da globa acor- 
Fontado “à vento despotiss do patrão 
6 o oporario rural; é mister acontelhar 
[aa oxigoncias o maior estado Has com 
áiçoes da vida de lavovra. 

os governos” canirads é neosssario 
onguidEER a major  orama de bosei- 
Eles ias nã pretendes quo a acção do 
Sivado em tado no maniftsto levando 2 
Hnteiatiça individual a immobilizar-se 
O Estado, dovo ser posto do parto om- 
quanto lo não so pros abria 
Souto, porquo à diguidado do indivi 
duo tarko mais subirá do importancia 
quanto a intorforencia dos governos 
Sonitaos em menor escala 56 fz-E sob- 


tir. E, sobretudo às entidades locaes, 
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camaras, paroohias, otc., é 
o nsposto mais rá ento 
ico. Grando coisa será 
nídade, mam dia de egu 
tiça, dispensar o exsrcicio do seme- 
lhantes Instituições, integrando-se o 
indivíduo na posto consolento dos seus 
diroitos o na pratica inaltoravel dos 
Sous deveres. Mas até lá, até quo tão 
Bello desideratan-8o alcance, tomos no. 
cessarinmonto do encarar a existencia! 
Social como olla é, 9 que não obsta a| 
quo a intentemos dirigiz para o quo ha| 
Fealidado deva sor. 

“A parochia o o Sonoclho prestatm-so| 
imita veimento na ená administração 
ao emprego de formulse progressivi 
sento Rvasmedãs. O quo “no  govorao 
[contral dificulta as reformas, inutili- 
sando alguos propositos, embora pou- 
cos, esboçados iresso sentido, não sub- 
ist malta Veto na ademinitização lo 
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convôm frizar. 


nos um eloquente discurso, termi 
nando por 
o volhos dovo. havor a maior cordsa- 


|ô uumeo Santa -Ritta agradocou. 


manifestação prestada aos seus collo- 
gné o diz que, entro todos, tem a oer- 
era, haverá a melhor harmoiia. 
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cautelar 


[io trio acerene a despesa de porto 


ro canceiras, trouxo no propriotario 
alomtejano o habito do não, só proqeu- 
[par como deviá coin o desbhvolvimento | regisio). 
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leclarar que entro novos| 


do o amisado. 
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contadores. Da imprensa, encontra- 


o respoctivo funccionamento do seu 


tro as duas, 


montados todos os ap) 


(dor padrão) com rotação para 100 Ji. 
tros, gambiarra o as tobuladuras pro-| 
prias para os contadores, 

Como so sabe, -no contador usado 


quella Associação, que ficaram noi 
tissimo bom impressionados com a 
visita minuciosa que fizeram o ooim às 
loxporioncias a que assistiram do 


vam-so ali 08 roprosontantes d' 4 Ca- 


invento. 
N'um poqueno corredor situado en-| 
oficinas da fabrica Simões 
Carnot & Comp.”, estão devidamente 
hos o dis-| 
osicõos exigidas por la, ou seja: om 
tazometro aforidor com à capacidade 
jo 800 litros, om rogolador (conta. 


vel. 
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Curso ordinatio, 
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a completa. pratica 
Te paro a ida odio. 
Sady oa 4 afnos, constituida 
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GL o ALEMÃO, por profs: 
dores das rt a GoatE. 
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ORETPTO 
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Cerca das 93 horas de hontem u: 
quilina do 8º andur do predio nº 


ob da 


[Sia Augusta dirigia-so no guarda noctor. 
To" da área a pasticipaciho que a porta! 
ãos “escriptorios. do consignação do ar. 
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"|andar, estava arrombada. Parttcipado o] 


ço gil, st vio se donos do x 
Criptocio os quacs, passando iminaciosa 
Fovista a toda a essa verificaram que os 
[atunoo tinhata. arrombado 4 gavetas do| 
Varios carteiras e apenas tinham lovado 
frias estampilhas 8 selos cujo valor não 
[podem avaliar o bom aesim uma capa ica- 
persoavel, am revolver 8 am cú dá 
oem. Oá patunos não poderam arrom- 
aro core forto, devido Som Guvida a ce” 
[rem presentidos. A polícia investiga. 
Dum dos calabonços do governo ci: 
vit der m bojo entrada Luis Hodrigues é 
Mianool Ramos, que disem residir io ros 
[das Gaveas, Bis rc, o Bscadinhas do 8. 
Onrispim, 18, loja, présos p o administra: 


dor - 
O, antigo ara confuo, tornando-se 
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fem dos algarismos, facilitando assim 
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A sua construcção pormitto a ro- 
tação isclada da cada rodisio. Ao cen- 
tro, duas parallelas, indicando a linha, 
do contagem. Esto apparolho foi já 
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(resultados par 
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duas cpr. réis, 
dois rei. 


do ento Greta da Erevaiaa o 
Eos eds en. diabateo: À polia pro So" da lei 
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jvalvala por ondo so exgota a agua lo-|rencia, às 
go que ella tenha subido acima do ni-jdos cinomas, não 6 assim? Quaos as] 


— |Sport Lis 
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so encarregado do negocios om Gus. 


ãos fostrangeiros quo o 2: 


juri gesto, Sóm a imão, pará quo ospo- “NA CA 
[e of ct Eira] pa contorna quo & gonoal er] q ncia “0 GARITAL 
fado aquilo 4 pas dontto, inventando [Madareira Ohaves é o capitão do on-|ugo Jurisiitioatt dia boss des cosgrei 


Lima tiveram, 


146, oram aguardados por qursi tod: > ade (de vida, Murray re a ponte do Tejo, re | Hinóto Oollogio do'B. José, d'esta prais. 
eo vaia sono om Pine cad eco sê SiS, ata ten ame E e pia Poda o Tolo, entr! o noriado rigodor it Na 
todos os professores. My py ho, de, |velmente: opinião d'este engenheiro, que as son-| A comeitarão men mi 
qe pa a Uai Aimcido s98 x vila da co PS gn apps do vm do do ds o ie a 
soguiram para uma das aulas, oudo 0 [Proponente tação, Tedus| quarto do hora, Dopoiã, tenho, quo mé. libras, incluindo o projocto da ponto. rsseas du Hilunlosy ano boto moderno, 
e Pitas Velloso fhe ac alum , os explicou) tor ostos mous camaradas debaixo de | Esta custaria 7:50 contos do réis, po-) Erocssto de iluminação a iisolina: Já a 


om 6 anaos o as son- 


as margons. 
ta na reunião do! 
ódo da Associação | 
Epdnaçial Portagiçon, remo depois 
"amanhã, ps oras, para como- 
o dos sous trabalhos. 


O er. José da Gosta Carneiro, nos- dia 
ministro 
mui vor- 
ario da Ropublica fôra ali fostiva- 
mento solemuisado. O ministro das 
rolações extorioros o o sub-sooretario 
[do mesmo ministeriojassim como todo 
jo corpo diplomatico ali acreditado fo-| 
ram é Jogação de Portugal apreson- 
e, co sena cumprimentos n'aquelle) 


prof 


A commissão que polo ministorio 
da justiça vao ser encarregada do os-| 
tudar o projecto do remodolaç 
syutoma al e penitenciario 6 com- 
[eres dos fsrs. drs. Affonso Costa, 

cioira, Caeiro da Matta, 
to, o Rodrigo Rudriguos. 
Essa commissho encotará brevemente) 
08 seus trabalho: 


| goneronoiaram, hoj 

ça 8 governador elv om 

ur. inisieo do interior ar de Afonso! 

Corta. com om ars, ministros da juti 
et da Colonia 0, 

E'Sliva, procarador 

Som o at ministro do 


ra 
E 


dr, AEOV 
al da Ropnolios,| 


pro 


çõe 
onte Gm praga 9 arrendamento do ex- 


oram experiências h'uma das ruas p' 
olpaoa, as  quaos doram axocllonte resul 
o, 


ras 
Ro 
Pa da ni 
E a ua 
'víndos da Terra Nova com carregamento 
igedeo 
Cb, iareo, end hj ne 


Movimento associativo 


olés. gro 
para Tratar da questão das 


Som gg 
O nr, Aborto Qarrida 
demiastea 


eo 
— 
Ear ns 


PEQUENAS NOTICIAS 


ronlisa-so no quartel do corpo do mario 


mholros a revista annual do inspecção oa, 
domichiados nos | 
do Lisboa, 


ds 2 horas. 


oro 


Toliglonas, foi mandado pr novas! 


5 1] 
 confarias est con) 

a, do hrmonia cor 
Domi 


E 

E 
gos Ramosyquiz dd” 
sê barco 


primo voril. 


eoção da. construção civil do Belom 
m assoma 
Gama, 1% 
“cadernotas 
omblda. funcelonarã 
nar numero do associados, 
do Pas. Cam. Farro Port. 


ssionos. À 


lo, 1.º secretario di 
la do Byudicato, 
ER 


onánio 


to, o quo em brova so dará 
ua, todas as notioi 
lorm do Byndicuto nã6 são.a expr 


imo domingo, polas 10 horas, 


À sal 
“Acadomia do Amadores do Musica | 


iatara do termo de mutrioule, 
ie 


o deado hojo ató quinta feira, das 


oram prosos, por do onvolverem era 
ordem, Joab Boptiata, morador na cale 
ja 8. João da Praça, 14 o Franoisco Vi 


Biguns originaos? ento, no largo do Sánta. Cruz do Castell 
Sflo, denhar. O primeiro alles é o PoE con duidos para 6 governd 
o Ta O pn, led Si pelo ga ne, que pede en 
Gusteo. uma poça: lindamente oeor- 3º 8 SR SO, pa peaos Agadigim mo) 
p$3 Tenciono dará ante do partir para es oie açao An 
Bor o “ão CUMSEÃo Hora orgnaieação 2 bege 
—E quo mais? Pbiicana E ESA epopioo 
TModho Paisa. outra peça original [PDA comnlusto jurisdicional ao dedo aa im doado] 
Marido à do Ando Gago, dldas extincias congregações ali “ructo situado no Atorro, toncionam) 
ap Aa Bog pa aço a is 
orem ainda foi a musica, polo otiaa Pio! nto do Dempgeavo dl praça paca Ls aba danças o cant 


ama surpreza, porque em, 


oe agora, bem vêc-com a Mulher 

5 Ph ta Peça Manibos de 
endomna 6 à Dama rozãs Com tampo tudo 
So faz e consegu>. Ora, boa vontado não 
mo falta o creio que hei de chgar ao| 
fim a que mo proponho. 

Com um aperto de mão, démos por 
nda a nossa conversa. É era tempo. O 
asio ia começar. O jornalista dra já 
Ali indisereto. Ê 


” REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGN” 
Garrafa, 18000 réis. 
18 garcafo, 550 róis. 


Notas de sport 


Bairro Operario-—Para disputar À 
cof pace io BO Elometod, cega 


Sftada pêlo Sport Grapo Progresos Bair. 
EO Operar, dito Já idseripios 63 cogu 


E eberedo ex: pelo Spore Club N 
ao Epa ul confolor novo mas boo 
Feio Pontegal Bor Grapo, Fosê 
8 Ferreira: Portugal o 
ribo Suscorro Jon Ra. 


[Martins; Sport Grupo Socorro, 
jmiros; Portugal Sportivo Ginb, Vingilio 
[Oníveira, Sporting Club Portugal, Mathias| 


Carvalho 6 Josó Mathias Arado Mn 


Puêra, Armando del 
ianso, Mantel dos| 


aposar da nossa” exporioncia, |,, 


| rou pessoa alguma. Conservou-se todo 01 


Lisbon, para varios pontos 


as ju 


contas, 

"DIB gonacal ar. João Martins do Curva- 
ho, quê estava no goso de licença, renssd. 
mi Rojo o seu cargo de mejor gencral do 
oxarcito, e conforeueiou com 6 sr, minis- 

garra. 

ul creado tm posto do registo civil 
igueria de Bala concelho do Piahol, 
tado soa ajndánte o ar, João Anto: 


Igovi 


ara hojo convocada a reunião |dadi 
ordinaria do conselho regional das Asso-. 

Siações do Sogcorros Mutaos no governo 
civil. A reunião não so effect ou porane 
apenas compareceram, além do goveria- 
be civil que é o presidente sos vo uam, 


São periansato liqnidataria do responsa” 
dilidados. 


—No ministerio da marinha rcun”» hoj 
a Sominissão encarregada da couciuir us 
nas do tuvegação para a Asavrios| 
io nadeira 6 Açores, À commisão 

o respectivo ministro O 
iecebea. guia para ficar adjunoto na 
areoção, do diaterlal do pre “do marie 


ntoneira, Zamôece quo Ro oncontra nos 

o 8 tenente da udiministcação 
ucisoo da Sua Junior que 
ajusta à tmejoria, até segalr o sou 
SoBuao! ao “paqueto 6 do novembro Pro” 
Dom 


aniuistro das finanças não rece. 


áfo o sou tm nisterio em demorada con- 
orencia "com o. secretario do Banco ds 
Portogal, 

Ena stesto do Castello Branco cho- 
wa a Lesbos bala 1 hora da madragada, 
Rear paubsds de sua esposa o ar, dis Au: 
gasto do Vasconoelos, que amanhá rens- 

ncia da ua pasta. 
presidente do Conselho confo 

Co o ar, ministroda justiça. 
sresia de Lemos confer 


Hoje tambem com 0 e gove 
“DO dr. dr, Augusto Gil comumissario do 


Data ta 
o celobro honra macae), no dirigia para, 


Soro ataque, 
[vam alh proximas, Metido no patoo 
ao de Tests nego cata noite para à 
terra natal, dizoudo-so que o Cá 


dor 
'sabsídio do 409 réis u Bm do liyrar a 


bo Quloa dimento João Ansosto de Ob go “sem auioo importador Ja 
hor omésão para embarcar na ca-| Vicente Nunes. 


cdi quando Albano do Jesus, 


o seo sra 
(as ori, que 
ao é penas qo eia 
AR 


alvoroço 


mdes ropelias, Segundo parece, 


datá, resolvido a cone 


ferido 


o “dos Constantes espeotaculos que 
Rr = o 


IGARROS 


li Edo “Caia o de 3 

Ensaio Bela quo ão ds delegado do Fumem as melhores Martas 

Vea do são delogudoa das associações que ha no me:cad 
— Foi nomendo pera servir «pópo| “TABACO HAVANO E MARYLAND 

o pracdoatiabe dn administração aval go BAVARO BART 

Sifoeiq achado: do Azevedo da a 

quo eta protando sovio no com] MAIA 00 GI." TOU TÉIS 


ROMANOS 25 ,, 000 
IAPERIOS 05, 20, 


Todas as marcas teem ponta 


brée. 
Legitimos só os que foem o nom 


Cuidado com as imitações 


BOINA DI LISBOA 


A. da Costa Ivo 
Corretor  ofiolal 
Transações em fandos publicas, 
runftBS do osenoia * 


Rua Augusta, 2: 


4 | 
“relsga 619 nd. (o, Oetotóriva 


Ii 


P 
“AG 


Sob a fim 
nando Gorrei 
Procuradora». 


do Guamá abriram us 


vo] 
"Snes" dividondos de 
Eroouradora» a 
os do casas 
ear pro 
numoro de p 
acoeitação qu 
Pará mel 
4 


res informações om esc 
Ltda, à] oi 


1 do Pombo & Guam, os 


jo fim principal é o de re suraç 
do a cobrança amigavel ou judicial da alugueis| 
ções do Bancos o Companhias, otc., eto. 
ita-tambem consignações o ropresonta- 
acionass 6 estrangairas. À 
a ionogavol da nococsidado do uma casa d'assas, no Pará, 6 0 
ocurações que já lhe foram passadas o que fazem prever a 
torá a «Agencia Procuradora: 


praça, do Municipio, 20, 2: 


RÁ-BRAZIL 
CIA PROCGURADORA,, 


Josô de Miranda Pombo o Fei 
riptorio denominado «A gen 
ber procuraçõos para gerir bens 


larocimontos com os srs. Vianna, Leal 


—ti TODD — 


A GUERRA N 


OS BALKANS 


b “Oriente” de Blasco Ibaiiez 


losas revelações sobro os Estados balkanioos 6 a Turquia 
A? venda em todas as livrarias 


dos Recreios 


Um brilhante espéctaculo da mo-| 
da com dyas estreias de sen- 
sação—0) dirigivel Jupiter 


inc id 
end ai 


E om comi istir: Bão 


E 
fina roda da 


do Coliseu, Hoj a 


te, atom das "o 


ida com paul 
conta com duas ú 


strcias Sonsncionhes que, 
ão o entusiasmo 
alo Zora Trusat o 
maia otobro dna 
restntando. esplondidos 
ejobatiamo em clina do um 
o, o segunda é à artista 
js sur vo dos pés para ex 
balho. 
tégia do dlirigíval 
ocodido do grande 


trabalhos do 


quão ospociaoulo eleganc! 
veiaadã 


THEATROS | 


THEATRO DA REPUBLICA 


Tourate Mimi Aguglin, o) 
Como todos os temy tentos] 
de artista, a celebre actriz sicitiana 
Ponte não “de az Dad, eo tona le 
pretação” muito wui-goneti, uma maneira 
da vier veis Timo per 

e name vai como dei o gíria fi 
aa: fazer cm dart, 

A Zash de Mimi Aguglia é sobretwlo! 
um magnáfico trabalho - de pormenor, todo| 
ola de munidos, do brnniçõe deita 
velmente de de pe Kra 
ações enjo conjuncio poser a soberba hr. 
énia di obras pré: see. de dp. 
ida “no 2" acl é das coisa mais bela 
que. podem fazeres no palco, O publico| 
mpi com entao. (E 


Noticias 
Entre nós 


Na proxima quinta-feira inangu- 
jra-no nó theatro do Gymnasio os capo: 
[etnculos da moda. Represonta-so À Ra: 
loeira. No intervallo do 2.º para o 8. 
neto o violloncollista João Passos oxe- 
lontará à solo as ceardãs do Foschor 6.0 
Seherso de Goons, Os ucompan'.araca-| 

o piano, serão do Theofio de Rus- 


A comedia omiá actos, do Pano Ga-| 
yatlé, À menina do hocolato, notualman- 
to om oneaios no thoatro d Gymnasio.| 
tem à segainto distribuição: Feliciano 
Bédarrido, Mario Duarto; Paulo Nor. 
mand, Mendonça do, Carvalho; Lapis: 
Ítolie, Pato Moniz; Mingansol, Tormo 
! Larcher; Heitor do Paveznc, João Lo- 
pos; Pinglot, Silvestre Alegrit; Tou. 
po? Jonauint Silvas Boivoy, 


ima Um creado, Mario Volloso; Suzan- 
[na 'Lapistolle, 'Adelia Porcira; Rosa, 
ala do Aguiar; Cocília Mingassol, 
Emilia Sarmonto; Julia, Bomvinda. 

O primeiro e segundo aoto passa-se 


Primeiras representações jéis 


Zazá, do, Pierro Borton, pela 050, 


Bandeira, 
'Mollo; Um continuo, Antonio Pal-| 


E 
E re 


(ra uma hora recal 


Cartaz do dia 
REPUBLICA “01-Compenhia italiana! 
ral Agogiio= 4 roca de astiguatase 


TRINDADE-2iOperetta — A Dama 


roxa. 
GYMNASIO — 21 — Lição cruel. 
AVERIDA CSI Operetdao A fuilia 


PrEATRO DO PUVO (RUA DOS| 
(CONDES) não 1 o Ei rd Sempron” 
COLISEU DOS REORETOS — Ats 14 
a às 2-Espoctacnlo da, moda Estreias 
ão Zora Traz 6 da artista sem nãos Miss 
JDERNO — Variedades e 
pão, : 
E tANTASTICO 20 12e212-Hoje] 
acido a roda, revista 
BDISONE Sig 22149. Costa Jonana 
QLENPIa ISA" o Sr srê- Concerto 
INFANTIL DO ROCIO — Amor por| 
PANTMATOGRAPHUS E ESPEOFA- 
ÚLOS FARIADOS oChiado errasee 
Salto da 'frindade, estreia da Bites & duel 
ovo eforaam; Saldo Contra), Salão Ave 
ida: Salão do, Loreto Btas faladas. 
Pr Mont etc, «O. Vilanos| ET) 2 
Brazil o R. Prato, «Aclanza», (South) 28 


240.000$000 réis 


A? venda. Bilho 
000 réis; 


igosimos a 6$000, quadrago- 

00, cautelas a 14 ), 18100, | 

280; 110; 00 o mais 76 réts para, 
registo, 

Pedido à casa 
D. E. Gouvela e Silva 
84, Rua Assumpção, 86 

(Proximo rua do Duro) 


Fallecimentos 


GOUVEIA, 28-—Falieceu o abas 
proprietario “r. Tulio Bras, cunhado dos 
rs, dr. Josó d'Almeida Révollo, medico 
[municipal em Hinhel, o Antonio Rodri- 
[gues Frado o Guilhermo Cardoso Pessoa, 


B, 
ar. Antonio do Campos, director do soma 
mario local O Ave. 


ROSADO BAPTISTA 


"Tratamento da taberculoso, de anemias! 
irobeldoa “stados do aathenia, 
[nervosa 3 

“Todos 08 dias das 14 ds 1ó horas no con-| 
zultorio medico, rua do Ouro, entrada po: 


Aprov nh CAPITAL 


COVAS (TABOA) 
da comnissfo polítich desta ementa 
venho republicano Antonio. da Costa 
Ee" amobes do “Amaral a 
onvegair mais tm dinportant 
sento para esta. tarte À eli 

“da uma nova mala do correio 


5 

rente, Davendo Gontenta 
parto do publico, que 

ava a ligução disobta d 

“SOU VETA, 8. 

uma conforo Pp? 

[eana “om, Figueiró dá Serra, esto Lone. 

ndo Sonforentes o Administrador 

Raves 6 08%. Antonio Ba- 

anças, que oram 


“geral da 
muito ainbicio- 
ncelhos. 


ao aços 


do cada A 


Por insignificantes que sejam cor- 
tas affooções frequentes, “como per| 
lexomplo, dores do cabeça o do den- 
tos, podom muitas vozes porturbar a 
boa funcção do organismo inteiro, o| 
bom humor e a alegria. 

A Aspirina, rocommondade| por 
grande numero de colobridades me- 
dicas como um remedio soberano, é 


nimato-jnão só d'uma bonofica -aoção Das | sui 


(doenças passageiras, como tambem 
[particularmente indicada contra | 
[heumatismo, inflaenza, colicas mens- 
truses, oto, 

Para curar completamente estas en- 
formidades, basta tomar uma ou mais| 
[vezes por - dia um comprimido d'4 
pirina. Estos comprimidos encon- 
iram-so á venda em todas es 
pbarmacias o drogarias, em tobo do 
comprimidos em 12 gr. 

Para garantia d'efficacia 6 nocossa- 
Fio exigir sompro os logitimos «com- 
primidos «Bayer» do Aspirina» o ro-| 
[ousar todas as suas imitações, qu 
muitas vozes produzeri cffoitos noci- 
vos. 


ACE E 
randes males 
Grandes remedios! 


UBERCULOSE 
Curas com“ "Mi ho Requat 
uia do protnçor des Rbera=. 
Pas, posp in cá 
plbosfhatos piseul avo) ST Soro 
to Ce 
Ra 
Ame 
Wuraticrs 


Poptonas, phosphatos, glycêro- 
“Sea die, 

dis; 6 garrafas, 48000 

Palo correio maia 200 ris para 
aulquer quantidado do Estrias 
Cada calico do qualquer destes 
ago ceprêsenta Ui Bom almoço 

cla sua especial propara 

Bois tolerado polas proprias eredo- 


“6 apetite vem immeciatamente 


com um só, mez de tratamento, 
rante-se alguns Kilos de augmento 


e 
Experiencias fitas nos hospitais 
Inglozes e sulaso: 


Pharmatia Nobre & Martins 


35, Rua da Mouraria,37—Lisaoa 


Toe 


virtudes so recomenda como in 
vel par curar 06 p 

las 6 mais doonças dr 

cialidado, é um dovor que ostamos cr 


Gureira Nana Gfira do pro- 
ito “Indicar tum remedio que, pelas 


urgações, fsto- 
"uretra, Indical-o| 
e aínda não conhecem ostá ospo- 


NOVIDADES LITTERARIAS 


O Grande Cagliostro 


Comedia em 5 aotos e 5 quadros, devida! 
é do notavel prosador sr. Osrios 
Dias e ida do romance do 
[mesmo titulo, 
. 500 réis 


Um elegante v. 


A India Portugueza 


oz Gonçalo Cabral, capitão d'ongenharia.| 
Estão na memoria de todos, os ultimos 
acontecimentos de Eatars, d 
armados tentaram co 

rania. 

O illustro capitão do engenharia, em 
io a Todia, ar, Gonçalo Cabral, aca] 
da ds publicar tum interessante trabalho” 
com é talo. 


India Portugueza 


|snsigzando cora absoluta tadependencia| 
é veidado as causas de rebeilito, 


Ly Julgamento do Goncéiro 


defeza proferido no Tri 
Ee, em 1 de junho de 192, polo rd 

em Fr de jo polo sr dr, 
Bira do Son. 


a degeao fprenca 
300 réis 
us ls, ES SECSES SE 
Ro 
hm dio, Po air qtas 
este 
peço 


sucesso litterario 
À Historia da Rerlução Franceza 
Aradoção de MANUEL GUIMARÃES 


Besta tima das tros melhores hístorias 
aa Grando Revola, 


to, não só a mede 
Ega fecunda em onsinamentos, 
crítica 6 philosophica do todas. 
Fade sobe obra do admirave ai 
or de net, que const: 
xo com Michelete Victor Bio, a mais 
Sicvaida sociologia democrailoa ds seculo 
XX estão jává venda o 1º 60 2º vol. 
pres EV. 8 devia Ribiciheca do ie. 
cação ) pelo modiço preço 
je 300 réis “ia 
ja um, apparocondo 0s seguintes com. 
ter vall$ mimo dam mese 
"Pedidos aos editores 


& MONIZ, LIMITADA 


11, L. dos Loios, 14 
PORTO 


E O Dm 
Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões tuberculose 
e cutrns doenças 


GERAL 


»yanlentes 
de PRAQUEZA 


Quinarrhenina 


Agentos geraes om Portugal 
RUA DAS FLORES, 146-148 
Som a demora o alguca dies encontro em Ejabot, po Hotel Fra. 
os esclarecimentos 8cbss à 
REGULARIDADE 


Automoveis “ARGUIL, 
4) 
ALMEIDA & LEITE 
Garage 6 grando officina de reparações 
ofort, à rua de Santa Justa, o socio Ernesto P. d'Almeláa, com um ex- 
RESISTÊNCIA, 
Automoveis “ARGYLL, 


(Marca ingleza de reputação universal) 
Escriptorio o casa do vendas 
RUA DUQUE DE SALDANHA, 669 P ORTO 
Plgndido o luxuoso automovel limossine Argyll do 86180. P. que dará 
e preços da asamada marca dos 


Reconheolda no munoo teohnico como a mais eolida o mais economica 


Aviso aos herniados 


PAESOe, para teram conanmo 6 neces 


a gnobIO nl 

papa ani 

Apaes a do a hn queens dog ue 
leiam com attenc «A Hernia 6a Verdade sobre a sua conte: 

Ave ao envia gratis a quo pedir as: arihopodico 


M. MARTINS 


170—Rua da Magdalena, 172. 


DYNAMITE 


EXPLOSIVOS DA 


elaaticas, ou sem mo] 
destinara. Para garant 


compra. 


ISBOA 


ER 

EIPERENDUS erros 
era ps nie fa 
a E 
Rosso maias gi não 


polo eclitaa 


ro do jury. À mals 


Celona. Mem! 
alta recompensa, 


PABRICA PA TRAFÁRIA 


[om casa do Paulo Normand; o torceiro,| 
om Paris, no ministerio das finanças e 
Joquarto tambem om Paris, nurá atelier 


tos nos agradocorão. Rotorimo-nos, es- 
tá claro, ao Injector Hook, casa desoo- 
erta do soiencia moderna quo ainda, 


melo da tolog Tg 
apresenta nm 


do laminad. -Pestejou hontem 01º anhiversario. 


8 lurmino-| 


sos quo dão uni janto no fa 


moso appareiho, 


Agua mol E pedra dura 
tanto dá, até que 


E? adagio db tompo do nossos bis. 
avós, mas qua é bom acortado om 
casos divorsos| como aquolto quo va- 
mos narrar. 

Muitas pos) 


as, por ds 
economia ou ph ' 


lorquo sinda ignorom o 
ano deverão Musse pira ponpar qua 
dudo,. duranth a: oetação tavornocal 
não fazem grándo caso dos frios | 
chuvas que pqdem apanhar o do que 
pádam asbreriP: Conntipações res 
ohites, Pnoumpuias, ato, ote, Depois 
o resnltado é shbido: Medico, Botica,| 
eto, ato. o, oldro está, dinhoiro gasto 
no fim da dooriça, immenso. 

Pois tondes| remedio infalivel de 
tal evitar, o qubl não nos cançaremos 
do rooommendar a todas as pessoas, 
di que 46 pobvençam que da 
accoitur nosso| conselho e quê con-| 

sto om go |digigirom é colobre| 

a das Tegouras do José Clo- 
mente na R. dk Escola Polyteohnic 
BL-G1-A-58-6) pois ali encontram. 
sempre mais do 1500, agasalhos já 
feitos em tods edidas, com os 
Celebros Gabões d'Aveiro lo 2:00, | 
com magnificas bandas de phantasia, 
js da Moc 
mellontas cssenatrçã 
ines que de fica em 
o eneptçaa qua 


CAPITAL 28-40-812 


AVIA 


Os = doutores. 


Fala chefe da policia 


O dr. Camergn tendó descido n'eg- 
sa occasião a neceber Mr, Cameron, 
É não ouviu o rochdo; o oreado novo ui 

ué não o conhocia. Com que pala-| 
& ragebeu, o quo lho 
ge loinbrava momentos depois, recor- 
dando-se aponad do quo o sogro á des-| 
pedida se moskrara um pouco admi-| 
tado. Então, antes do fechar a ports, 
Walter oovia sim frou-frou de sódas, 
UNS passos, € séntiu qno lho mettiam | 
mas ini imo de fiôres; e umas, 
2 perguntarem-lhe| 
esposa estava me-| 
1 tompo, sentiu-s 
Yadido por um kuor feio, 
me 


a voltando- 
u no vestibulo, por dotraz d'ello, 


irito deja, 


do pintura. O sconatio é todo novo. 
Tulio Dantas tom quasi conolui 


a sua poça, Uma noite, 


», presidonto do| 
«Joto«, oriado 
ofcioial do 

: Um critico, L 
buqueique; Um jornalista, Vasco 

Peixoto. 

Paris, aotualidado, 

O Ernosto Rodeiguos “o João Bustos! 
fnrão roprosentar esto inverno no 
mnasio uma fárga em tres actod. 

(9.4 companhia do thontro da Tuin- 
dade, à sua chegada do Lrasil, reappa- 
ecery com à Princesa dos Dollars, 

Estrangeiro 

Ditão quo Andró, Brulo tomará a 

[uccossão do Abel Duval na gerencia 

do theatro Athonês do Paris. 

Eatreiou-so no Bafatlan uma ro- 
vista em dois actos o trinta quadros, 
inhentos fatos. 


, dissertando sobro 
o thoma Sete seculos de canções. 


tivesso estado sompr 
Nr. Gryce, 

Rospondou ás sonhoras, fez-lhos os| 
[sous mais graciosos cumprimentos, é| 
gom o ramo nu mão, voltou ao vé 

alo. 

—Viu Molesworth? porguntou elle| 
ao detective. 

Ooutro, olhando para o chapou qui 

tinha na mão, não respondou directa- 
monte. 

óhofo da políoia está hoje mui 
to ocoupado, disso Gryoe. Poderá o 
Senhor doutor vir ao seu gabinote, 
ello queria dizer-lho umas palavras.. 

—Éllo não tem mais do que man- 
dar! rospondou o doutor 

Esperava sor confrontado com Mo- 
loswarth, mas o chofo astrva sósinho. 
Lao q! Camocont disso o ultimo, ox: 

vo tal a tompestado que aguen- 
são a pe que ag: 
<Memocavel oxporionôia não foi? 
[Bm eoguida, som mais proambolos, 
aseroscentou: Então não pondo tirar, 
nada do Molesworth? não mo sur. 
prehendo;, provavelmonte não soube 

Não admira, oa não prejondo sor| 
ur detecios, o Bão podia nseetsar 
não... 

—Eu sei, interrompeu o chofo de-. 
licadamente; o sonhor esporsva, pro- 
vavelmente, quo ello lho disgosso se, 


& Eióiano por interprotar uma poça | Hum, 


fundação o Cantro Antunio Josá d,AL-| 

ido, desta villa Depois do jantar do 
confraterntsação dos nócios na villa Jero- 
(nymo, hoave 4 noite iluminação ne 
chada do edificio do Centro, realisando-se| 
tambem am cortejo acompanhado por 
uma banda do “rnsloa tocando a Portu: 


(ALMADA, 28-No theatro da Acado. 
digo, em spectacnlo Soto Rovido pelo 
ator Sampaio, seguido do baile, Po. 
mio largo do Espírito Santo; cont 
nix: os Gspectaculos nocturnos da com. 
ambia. do aultibancos, quo têm agradado 
tos 
TAS Camara Mantoipal pedimos nov: 
mento, providencias sobe a limpesa 
une, pois não e pode ds fórma a 
ioletar quo semelhante. derviço d6 figa da 
hoaso 


tistica Plodonse, 

“Ao ar. administrador do concelho, 

falta do policia cm Almada, 

fim do manter a ordom publica; pelo 

menos, um guarda do serviço na rua DE 

[roita não será neda do mais, pol 

frequentes na mosma ras; 6 do noite. 
discussões quo acabara om pancadaria. 


Brilhantes 
Joia a 
[ei ão 
A, 
pro 2094 108, fra à Pica 


E e 
Movimento do porto 


Pará e Manans, «Hildebrando, (Liver,) 
Iquitos, «Atalmaipa», (Liverpoo as 
8 R. Jan. oto, «Ca. V ordes (Hamb)] 
Brazil 6 R. Prata, «Garana» (Bordoux) 
Danilo, oto, <Alicantes, (Liverpool 
Jan. Sae ata, Vitchdos to) 
Brasil) 


Vigo, dE F. Augusto 
[Genovova tinha dado o veneno a 
dread Parloy? Era uma porgunta a que 
ello não podia responder, mas o que| 
ello lho-poderia tor dito, era. 

—O quê? 
O dr: faluva com timidez, porque o| 
ohofo da policia tinha no olhar uma| 
expressão extranha, 
Esto ultimo hesitou. Estava ovi- 
dentomente disposto a dizer qualquer” 
coisa de importancia capital; mas, em 
ves de continuar, pegou nuns papeis 
jqno tinha sobre à socrtaria. 
—Dr. Cameron, principiou elle, 
fslando o consultando ao mosmo tem 
'po os papeis, lembra-so da nossa al.| 
tima entrevista, na qual o senhor 
lapresentou diversos argumentos para| 
provar quo Genoveva Grotoróz não 
podia tor comettido o crime de que a 
accusam? 
O dr. fez um gosto confirmativo. 
pois bem, Mir. Gryos tomou nota 

es o das palavras quo pronunciou 
neste tiombato, Agretieor ie 
que os passasse pola vista para os re- 
memorar e práparar-so para ouvir 0 
que lho vou dizor e 

—Mas.. 

Eu soi que o senhor soffró muito 
ria bom não/ prolongar a sua in 
jcorisza, mas isto não domora muito; 

leiam doutor. leia! 


até hojo não foi egualada. por mais ten 
tativas quo ao tenham feito, 


os requisitos procisoa para 
da “o com iodo “om DO inj 
ões aolidas, 48100, província, 18% 
Ph. Toixoira Lopos, 
[Ligboa. 
Dos melhores 
fabricantes 


RELOIOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


aaa 
alo do Som 

aid d a estação” 
éa Companhia em Lisboa “Sótda: 
dos o ou virtudo do art. HAS da tarifa go. 
ai, procodense-ha à venda em hasta pa. 
Dita To "todas as remessas com data tn 
terior à 8 de setembro do 1915, bem cómo. 
dfouieoa volumes não reclemidoss 


cipal àºes- 
eia 


varão dirigiras ao serviço das reslaura- 


o dive na tatação do Ones 
doa saidados, fodos os” dias atas ati ás 


tcido mex de novembro, incisiva ds 
10 ás 16 horas. Ed 
Lisboa BPlontobro doigio 
a goshico bre Qu ompánia 
erirÉ o Muita 


o E, passem o papol para as mãos do 
ameron. 
Este, embora examin: 


as quo vi 
eu isso o tirando-lhe o papel, dis-| 
lhe: 

—Mais tarde o lorá; é talvez mio 

lhor dizor-lho quo os fsctos o argu- 

mentos que o senhor prodaaia quan-| 

(do da nossa ultima conferencia, nos| 

levou á conslusão de que Genoveva 

Gretorex. não é responsavel pela mor-| 

te que se deu no sou quarto, que ella| 

'não doa o veneno, nem aproveitou 

'nada com “essa morte; que ella foi 

uma victima, e que à mulher que o 

senhor desposou. 

Deteve-so; olhou para o doator que 
tremia e cuja physionomia como que 
so illuminava, como se passasse do| 
inferno para 0 Gêu.. 

—O senhor não dodnein isso dos 
'méus argumentos, exclamou a dou- 
tor, o senhor falou om Moleswortk, 
e ello... 

Mas o seu interlocutor interrom- 

peu-o gravemonte: 

—Sim, fallâmos com Molesworth, 
as ello pouco acorescentou ao quê 
já sabiamos; não, Dão, foram 05 seus 

"gumentos que nos provaram que| 

Gonovena Gretorez ostá innocente. E, 

samiado, gontituou .é chefoy-não. o 


No Injoctor Mock encontra: doente| 


og, 
do Otro, 164, 


Em 6/do novembro, proximo futuro o 
pesto do Jeiiões ar Cimino Cs: 


ANNEIS 
com brilhan! 
Para senhora, em 


finos estojos. 
158000 e 25000 15. 
Vêr o bom sortido e BARATO 
“que vendo a ourivesária do 
Barateiro Pimenta 


Ei 
A a Pa ea 


podemos felicitar, porque com sta 
[convioção vem a terrivel convioção. 
la está innocento, porque não 


que 
lancia da polícia, não é a, elegante: 6| 
[desdonhosa herdeira de Mrs. Gtrato- 
[rex,m as ... coragem, dr. Cameron, é| 
uma esperança para si em tudo isto. 
é a Habil, a ardonto, a ambiciosa Mi 
deard Parleyl 


XXXES 
Ultimas esperanças 


O golpe estava dado! Ha muito que 
estava preparado, chogara a ocoasião 
oportuna. O dr. por momentos paro-| 
ceu ficar aniquilado. 

Por fim, com vos tremala, disse: 

JP uma supposição sua; o senhor| 
não tea nenhuma prova? 

—Prova material, não; mas innu-| 
meras provas a que pode chamar mo- 
raes,.. O de mrs. Cameron não 
tor escripto uma'unica palavra desde 
'quo se casou, é uma. 

..O dr. soltou um suspiro, Ainda que 
não. tivesse encarado nunca a coisa 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO: 


O, Rua dos Gorreeiros, 70 


(Quarteirão entro a Rua de S. Nicolau o a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE Nº 3299 


Vinhos Sanguinhal 


Estes conhecidos vinhos oonti- 
onam á vonda na Rua do Alecrim, 
zo, Teloos lit. 


Postas dostrados 


Brilhantes 


ti 
PERUA 


Vendas. com 

rantia. Só JO “do 

perca” no caso do 

Venda. 

Ourivesaria. 
Loaldado, 


A 6. MOURÃO 
20,8 de Palmo,2s 


Junto ao aramo 


Río 
Banhas de porco 
Oritics dos métodos do analiso por 


E 
ne de an a o ES 


como se apresentou vestida não havia | 
nenhum signal de pressa ow negligencia, | 
não podemostirar senão uma conclusão. 
—Qual? sugoriu o ohofo da policias 
que o vestuaria quo olla tinhadho cora 
mo com quo estava ves- 
vida; que as duas mulhores 
não fizeram nonhuma troca de toilet- 
tos, é que, consequontomente, à mu. 
lhor com quem o sonhor so casou org 
« que o senhor viu com o feto do oasa- 
mento, quando o senhor entrou 
logo: Mildread Farleyl. Não 
à conolusão que o dr. tiraria das suas 
palavras, não 6 a unica pluusiy ol? 
O dr. Cameron não podia negar. 


te verdado que Genoveva tinha ovi-f 
tado todas às ocasiões que podiam 
dar logar a varem-lho a sus lettra. 
| Entretanto, Walter respondo 
— Tinha” uma dôr roum 
mão; ella. 
—Ella tinha tado quanto lho podia 
Servir do desculpa para podor man- 
ter a fraade que teria sido descoberta 
pola comparação da sua lottra com a 
da senhora que ella porsonificava 


oa na 


O shafo da policia pegando do novo 
papeis quo já antes tinha apro-| 
tado do dr, disse: 5 
O principal argumento de que o, 
servia para defonder a ino- 
do Genoveva Grotoraz, quan- 
suppunha sua malhor foi ost 
so passou tempo sufficiente do-| 
pois da morte para a mudança de ves-| 
tuario, exigido pola situação. Eis aqui 
as suas palavras: 
Despir wm corpo inanimado até ao 
mínimo detalhe, e tornar a vestil-o, peça! 
por peça... quando nem tinha tempo para 
começar a fazel-o, mesmo que tivesse as 
mãos desembaraçadas eo espirito livre. 
Se nos lembrarmos do tempo que kal 
tualmente as mulheres gastam com essás| 


vol para duas mãos vostirem o despi- 
tem O fato, tambem não pouco tompo 
tivoram se o tontassem fazar quando 
nisso se podiam emprogar quatro 


nãos 
4&«Uma noiva não so podo apromptar 
nºum momento, o como o senhor dia. 
se, as duas mulhores estavam bem 
vestidas e com a maxima correoção. 
[Mas ha ainda um outro fsoto que lho 
peço que oxamino, 


Continta), 


[por esse lado, ora incontestavelmon-| 


coisas, se nos lembrarmos que na forma! 


ERR 
e E Pp) 
E 


doza acaba do toc 
obra “do Baden. Powell, 
ativamente barato, que] 

im de todos os Hype 


do ober para à far 
Sontaltaria Lo. 


POTE 


jo do Nossa Senhora 
Dôres) 

Fi Amtonta ontelro 
Rua Buenos Aires, 16 — LISBOA 
TELEPHONE £:897 
Educação pratica 


Locelonam-so 
common a 0 e 


(Antigo collos 
Direotora, Mi 


a tardo, excepto ds quim: 
aa o domingos. Lair 


Fumadoris o fabricantes — 
tlejmocheros 


onde. qual 
rodas, Eaproro 


oa Capelo, 0-H-—LISHDA 


Rua Capel 
hqua na le Monte Bazão 
mbate as ispepelas| TS 


Esta agua ci 
Agente geral: Árco do Bandei 
ra, 136, 1.º 

Teléphone 3217 
Mosaicos) azulejos, 
cal hydraulica e cimento 


'Aguia Rochedo”! 


Deposito gáral: 
rogati 
32, Rua Arto 


dremiato jo da Avoniãa duto Antonia) 


Branco de| 20420 de 1.º quali- 
de 18300 róia cada 
Descontos aos 


ON & 6º 


nox porcion de piedras o 


Es.":s Senhoras 
: PARA V. EXAS 
ANDAREM 
ELEGANTEMENTE 
VESTIDAS 


NO GENERO 


TAILLEUR 


VENHAM VER 
A NOSSA RESPEGTIVA 
SEGÇAO 


.88, Rue dela Chaussée d'Antin-=Paris 


» reto em Portugal 
' à Colonias 


Arthur Benarus 


4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


tivas, quindastes, excavadores, material para minas, ete. 


Matrioulas perman 
 Sonsttaido por Portugues, 
Pra, him 
Tachigraphias” Escrita, 
Agricola, Bojurosp 


"OMMERCIO 


Ereripluração nem etript- 


eng, ir ron feio Atendo [peitnsrs eta 
En Cutipraphta, Dacilogrephi Tess 

Fá E SU DOS LVGEUS E CURSO DÊ Cisnes 

Aulas diurmas e nocturnas 


PHOSPHOROS 


- Ficam avisados os srs, revendedores do 
phosphoros de que podem dirigir directamén- 
te 0s seus pedidos: 


o Norto do palz aos revendedores gorass no Portas 


Alves Macedo & Borges, Suc, Rua do Romiardim 


No Sul'e ilhas adj ndadores aeraos em Lishoas 


Noguela Marques & Cl, Rum da Alfandega 


Senão os proços caizotos a 8:30) calzinhas (25 
Bloophoros doensofro Tapes 


oca o ami Joga, Ao 10 O aja qual fe o muinto da pro 

osquer quebras fceroa da demora na exocação d q 
do concerto: do dosconto dovom” soe dirizidas à Companhia Portuguosa da 
Phosphoac", 189, rua do 8, Julito—LISBOA. 


: BONUS 
Universal e Lisbonense 


na iua do Ouro, 286 a 290, pj 
teirão vindo do Rocio 

O proprietario da Rouparia Central vom por este meio fazer soion- 

to aos sous umoresos froguezos o ao pablico em geral quo acaba do 

fochar contracto com a Empresa do Bonus Lisbonense para assim po- 

der satisfazer os pedidos constantos que os sous freguezes lhe fazem 

| para tambem colleocionarom os bonus d'esta importante Emproza que 
offoroco tambom valiosos brindes. 


Esta casa vas especificar os artigos de que tem grande existen- 
cia. Por exemplo: pannos brancos e crús para lençoos o roupas. Ditos 
om linho. Riscados o zophyres. Tecidos de algodão para vestidos o 

E blouses. Toalhas do linho o algodão para meza o rosto. Sérviços do 
linho inglos de doze a quarenta à oito talhores com ou sem bainhas 
abertas, Cobertores do lã o algodão com-lindos lavrados. Colchas de 
fustão o do renda inglesa em lindisimos dosenhos. Flanollas do I& o 
algodão. Piqués com o som baetilha. Colossal sortião om rendas o 

Carmians, calças, corpoies e saias em lindas rendas, Combi 

mão. Adreços para ot cinco peças de roupa 

enfeitadas com lindas rondas. Roupinhas brancas para orcanças cm 
todos os generos. Vostidinhos, capas o capotas o que ha do mais chic. 
Camisas, Coroulas, Camisolas, Piugas, Collarinhos, Punhos, Suspon- 
sorios, Gravatas e Lenços do linho o algodão. Grande sortido do 


Corpo Santo, 21 


meias para senhora o orcan 

evenção — Qualquer frogues tom o direito do reclamar os 
bonus ou exigir 10 0/0 de dosoonto em qualquer compra que fizer, &- 
cando isto á escolha do fregue, 


Teteohone n.º 18 | 


| 
Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 


3 


CAPITAL = 


A” VENDA EM TODA A PARTE 
Subeagento no da Cunha Pols-—Praça de D. Pedro 


o B, 18600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão C, 28500, caixa com 12 cargas, 


550, Uma Iata de crystaes de fructas para muitos refrescos, 300 


ortadores:— PHARMACIA BARBAL—!S, Rua Aurea, 128-—LISBOA 


Nenkaum conhecedor das condições sanitarias das aguas 
rendidas nos siphões communs 
Vantagens hysienicas, que são a feição principal do 


Siphao ,Prana”” Sparklet. 
Este engenhoso apparelho, que custa apenas poucos 
milreis, uma vez adquirido, é de vossa exclusiva 

propriedade, estando, pois, sob a vossa 
absoluta fiscalisação. 
A agua Com que mesmo, preparaes o vosso siphão é » 
que grstnes 
em vossa cata, 

reunindo, portânto, ds condições hygienicas exigidas 

£ ão. 


póderi negar as 


Instituto Commercial 
Pergira de Sousa” 


FUNDADO EM 189 E, DIRIGIDO 
EOB ABTHUR ALVARO PEREIRA DE! 
as duros E P: 


AFRICA, le por corresponden- 
a, Pedi? programa É condições 


Rua Nova do Almada, 59, 9.º 


José de Macedo 


Professor diplomado com curso supertor 


iBaminbe= ca Fr Prtoguzes 


Sociodade anonyma—Estatutos de 33 
de novembro da [894 
Sóds: estação do Roclo—Lishoa 
AVISO AO PUBLICO 


No dia 1 da Noveinbro de 1912 ontra er 
igor o novo horario dos comboios nau. 
has d'ostos. caminhos do ferro, o qual sa 
montra aMiraio. nos Togares dó cos 
"asbos, 24 de Outubro de 1919. 
O engenheiro suivector 
de Mesquita 


Clinica Fran j 
IE rir ici 
14 ás 16 
Freitas Esmeraldo--Dogn- 
cus das creanças 
16 ás 18 
T. DO CARMO, 1, e 


Extracções 
Simples 


Nitrato de Sodio 
res dido pera e 


Caes do Sodré, 64 


LOTERIAS 


a Havaneza de: 8. Paul vondem-s 


O, maslhor adubo pars cerénes, forra-|bjlhoos o cauislas para revender, Tor 
sompro sortimento do. todos os cambis- | 


E. Pinto Basto & C.* nas 


isfaz com promptidito na volta da 
vodos os podidos da provinci”” 


Som ani Nocat | 

gocal | 

Idmpeza dos deútes . 
Obturações 


LISBOA 
Fornece gratoitamento quem o requis 
o correio, folhetos, instruo 
saquinhos com 9 kilos de Nitrato de Bo- 
áio para experiencias. 


as Ae, vindos dirigidos a 
Antonio Joaquim Pina 
Rua do S. Paulo, Tô 6 '77—LISBOA 


Cade 
Lisbo 


MACHINAS — —— 
——— ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Juro, 127 — Lisboa 


| Automoveis de 
Lugo ede praça 
Carruagens 
nensé 

Z. de 5. Rogue Lisboa, 


tuarios ou segurados. 


Negocios roalisados 

Premios rocobidos 

Reservas constituídas 
- Indomnisações pagas 


“À Equiativa de Portugal e Ulranar 


Soeledado de seguros mutuos sobre a vida 
SÉDE SOCIAL — LISBOA 


Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 


Estado social em 31 de dezembro de 1911 


«A Eqnitativa de Portugal e Ultramar» opéra em to- 
dos os ramos de seguros sobre a vida humana, quer 
em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. 

=>—— 

Pcnisend prospectos, tarifas. de premios o mais tu 

enviam-so immediatâmente a quem softel- 
e ao escriptorio central on aos seus agentes na 
provincia, ilhas é ultramar. 


Eseriptorio central-Largo de Camões, 4, 1.º-Lishoa 
Endereço telegraphico: EQUITAS —Telephone 1284 
nveo1 no Porto—Rua das Carmelitas, 100, Lº 

Endereço telegraphico: EQUITAS 


“1880198190 
ALONO-TTBS LES 


Ee 


Dontos sobre ouro, 


Com dentos diatoriquos, 
erampões do pl 


ouro o vulcanito . 


Dontaduras complotas esmalto o 
Dentes de onro do loi, cada . 
Dentes sobro platina, cada. 
Cordas do ouro ou porcelana . 
Dentes 
O mióio sacia 
Poroelâna, a 8800 o 
Richomonds + 


Cada donto dosdo . 


REFERENCIAS 


Talheres do to 


“para ponrês 
É ole chonrigos. 
Aftchinas Para 


ilonções, 18500. 
P Nachicas para fazer manteiga a 48000. 
Anchinea pare voi O, 
Anchivas para 


18500. 
Sorveteiras amaricanas doado 88200. 


da 
teias complotas do lonça camaltada 
obrada marca «iodo. 


Gaga dos utonsilios domesticos 


Frimeirou val 


| aos escriptorios da Empreza 
RUA DO COMMERCTO, 65 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT |. |, 
42, Rua das Chagas, 1.º=t1o Loreto 
NOVA TABELLA DE PREGOS 


” Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Esto consultorio tem por especialidade e garante a collocação do 
dontes e dontaduras sem vestígio de artificlo, som placa o aptas á 


apoados, onro e caoutchouo + + 1a 


jo platinachapasouroe valcantto 
Dontaduras completas com gengiva de porcelana rosa, 


Dontaduras complotas do ouro do 1 


MANOEL LAUER 


Compra e venda de proprieda- 
des, hypofhecas, leilões. etc. 


Escripíorio, RUA AUREA, 232, 1º, Frente ao Jonte-plo Geral 


TELEPHONE 3619 


do, unicorefo 6 di 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


Obturações de ouro 
48000 réis 

+ BOO0O 
68000 » 


+ 18500 réis 
28000 » 


28500 +» 
S$000 + 


“258000 nóis 
BO$000 + 


platina 


a Pivot 


COMMERCIAES 


Sempre 


Ulemeilos domesticos nteis à pratico 
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m 


das as qualidades em exbos do Gbano, onno, 
tos madoiras, dus 


americanos ntois, 


po 
gas do alumilio o do ferro ineloz. À 
ões desde 4000. 

Ávontaca paca fogões, 00% 


OS, 
a para n8o 
pira oncerar parquota o ole 


bala pe família, 450, 
a Falsa ami « 
ara E ie 


rats é So bacba, machinas para ca 
elo, assêntadores, pnlvarian 
es as tio do é Elr 


Pi niokalino ata lmpeta do me 
alo ta 

Ferragens para conttrneções o para or 
aja 
os 03 oloios o ourioaiãa: 


estenoou para 
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mes do bagagem, destinados ao por 
poros, see Boro da 
Patos di : 


NO PORTO 


aosagentes Herm. Burmester. 
E a 


DO INFANTE , HENRIQU 


PITAL.. 


Prego | cen 


COISAS NOSSAS... 


A BUROCRACIA 


é um dos maiores empecilhos da Republica 


o com tunta mais razão, quanto o camé 
não devia sor d'uma froquoncia moi- 


2 A CA 


En im ESSES 


À |] II] os aos GUERRA DOS BALKANS 


N'ama carta flo Constantinopla o 
jo upa ponta do vou 

nos bastidores dal 
ional, os manejos da| 
contos” 4 conflugração 
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O CREDITO AGRICOLA | 


| 
À primeira hatalha decisiva À dei de 1 de março do TON pode auiliar 
andei Ar Om0CnçãO da ei do do maio de JO 


a 


Mais do uma voz mo tenho reforido 
lás palavras attribuidas à um frances] 


da campanha balkanica dar-se-ha ao sul d'Andrl-| 


Bolisia Sntoran 


lona e nopla, a meio caminho da capital, segundo se 'que visitou demoradamente o nosso|to grando, devendo, polo contrario; 
ento, o conrespondonto do Seou:]  deprehende dos movimentos dos adversarios | |Ao parlamento serão apresentadas varias pro-/pais o rosumiu as suas impressões, considorar-co raro s muito morecodor, E 


portanto, de sor assiga 
Não parocou abalar-so profunda 
monto O cinprogado com estas cofrdé- | 


no tocanto É fórm- como as coisas 
publicas so manifestam, dizeu 
no marche pas. 


lcaniêos foram lança 


to, os estados buf 
tual pola influonoia, 


aa Pói um importanto siidcesso: parafpora-so a todo o momento à oocupa-| 
js na guorra 


o postas n/'esse sentido 
mar bulgaras na Thracia a to-|ção de Prizrend, a nordeste do Uskub. 


varno , mão sendo extra- Ea 

do gore eh ias do so Boo paia do Kirleitiisso, ondo folsogundo bontos que somsom em Ko —==8=— cada dia quo pass, ru um ace dragões o repetia quo núda havia no | 
Eonow, ministrados negocios estran-| 2? o eulo, ao sul do Uskab foram feitos 4 cimento. ou um faoto simples, que [ministerio a os6o rospoito, emb 

Er do E oa mogi eira LR por Rappa, munipdn, cinco mil belo do ut a] Palestra com.o deputado dr. Achiles Gonçalves [rim conhrmar às piligras do irrlaão eequecoto do armar, que ey 
xo. Londros e depois a Paris. D'abi,| hos, q ein ego Continua tisendo|! atá manhã; enconttando-nos-coma | -—38 onperam consegui ca ma-| com Drovarmos que ollo riu muto Inloatamento que so dizia que ao mi- 
oria: rosultado [o  projocto Poincarê| “ts o panico so apossou das tropas|o oruzeiro no Egeu, o a Sublimo Por-|o or, Aobilos Gonçalyos, no sos. gabi [lhoria? bem o nosso mal, a dospoito do que dos negocios estrangeiros de: | 
siosodondo ao projecto Berobtold, m)isfamítas s vonto do em foga dosor-|to ainda um destes dias disontiu a note do trabalho na Junta do Orodito) —O assumpto 6 muito comploxo o rabalhava alto, Em vista didr 

yo so, procuraka conjurár 6 porigol josado abavdonsrom as armas, 86 [opportunidado do foohar a ontradal Publico, porguntámos-lhe so havialtom vastas ligações. Posso dizor-lho jo y os não uia o protandento, sont 
.sluvo. Não doujo rosultado osporado | buscando refugio onde guardassom as[dos Darounollos com torpedos para lido a carta do sr. José Manuel d'As: apenas, quo trabalhamos n'osso sonti- 86 fe siipiaa Soma né tuas  conado ração máis demo, 


rosos, quo não é de ndmirar quo om 

lgans spiritos so fórme a convioção! 
ão quo ronlmomo isto não anda o do 
quo nunoa poderomos deixar de mi 


po fqueilo fancoionario, quo dovis 
ostar, como os outros todos, assobées 

lho o resolvou— poiiy 
caso se passou com quem estas 


a intorforencia 
do-robentado a 
tinua a dar, 


lo Poincaré, mas, 


irpreza 


assim “ovitar “uma, possivol 
a osquadra turca. 
Hypotheses 


jumpção, pablicada na Oapífal, aoory 
oa “da Joi de 1 dó'maroo do 1911; o, 
sonstando-nos que aquello deputado, 

ollogas, 


vidas que sentiam ameaçadas, é por- 
quo a luota doyiá tor sido titanióo. 
E o-oxomplo aborto por Nazim pã- 


do o tothos esporanças de o conseguir 
da quê “6 Estado tenta do fer 
[para isso um pequeno sacrifoio, por- 

sacrificio podo do futuro tra- 


que 


va menos mauifostus, o soa "polo AO ohá é do moldo aovitar quo taos factos) Quento á travada contra a li-|de colaboração. com alguns ar passe os eças  povas,|lin| rosas consides 
astados balkanitos. À ota aada| Só" roprodazem. Fusilado pelos sous, ReyerHiias a Eirlo Kilisso, parooo trabalhava nº nr ho Larg erp icaçia nlantaços fr sei peró pare fobcolamsss de Oopiisk 
pes tu anil por eobardo, ou varado pelos advor-|que “3. tursos não lho disponsam/O o, polo angmento de materia collo- ão gurgicom. eo Primeiso Jogár, deva disse quet » 


otavol rosultanto da expansão agrico- 
la, 
«Do rosto, aprosentaromos ainda, 


tologramma anoun-| 
eia o a Russiu, dopois| 
entumonto conjugado) 


os, com” honra, tudo é morrer, é 
corto, mas sempro fas sua difforença. 
O facto da tomuda do Kirk-Kilisso, 


[grando importancia. Um outro exor- 
cito ostá sondo concontrado om Ro-| 
doste, o tudo lova a orór que sorá om] 


não goi, não mo importo do sab 
nom protondo insinar so no minis- 
torio dos nogocios estrangeiros 


oiava que a Aus 
do torom' appa 


ora, dopois da 


Ds sous osforçu pvitira guorru combinado com outras: noticias quo] Lulo. Bj dal —Li, offvotivamente, a onrta que o|poquonas alterações que em nads plo o o 
haviam doolsrquo retomur a sua li-l alo. Ur quo floa quasi a móio) 1! ra O: E e rot conomia in-|prutioa a sabotagem burocratica a quê! 
Pavia au u toi a hit room obegado, lançam alguma lui caminho nnndinio a-Rodosto,| 8º. José Manuel d' Assumpção enviou prejudicam o espirito de como] duel, vôom tudo obr do rosa, E Erica ç ar o prai pr Totda | 


' á Capital, relativa á minha ultima em 
a dooiiva Movista sobro algumas medidas 000- 
momicas quo eu o 08 mous oollogas dr. 


Alvaro do Castro o dr. Ramada Cur- 


por, oxomplo, no quo diz respoito á 
avaliação das propriodados para o 
offvito do transações. 

«O rendimento  colleotavel, que] 


bro o pluno dos bulgaros na Theasin. 
Parsdo que, no momonto atual, a lu-) Sendo. usbim, para chegarem ao] 
ota emponhuda em torno do Andri-loampo da prova dooisiva toom os bul- 
nopla não “do um ongano 40  garos que fator uma longa o fatiganto 


quo so travará a batall (achom a ostas palavras um acoentu 
(do aabor a possimismos de quem 80] 
[dá aros do vencido da vida o vejam. 


importinonoia om criticas que io no- 


Tata. 

Basta-mo sabor quo não so podem 
alt prostar informações que so de- 
viu. prostar, tanto mais completas, 


Por osta uttivhdo, facil é rooónhocor 
quanto ne tornada ilusosias as docla 
rações. ouropefus do quo, qualquer] 

do da lusta, não ha! 


5 turco, quando no prinoipio ora visi- [mai io o tongionamos apresentar ao Parla-joonsta dns matrizes o quo no Oredito A É e 
dn sé. politiois na, cnztéb par aa dos PIA 10rE concentrar an O Do |mtonto, j Egtioclá do nooeita oocio om elomento/ISi Profindariênte optimistas, cufquanto so trata d'oma colas simplã 
o odudan usteio quo nram todos os esforços contra aquoliA! das, no passo que os turcos «E devo dizor-lho quo, na minhujdo” valorisação, 6 tudo quanto ha d pes pp RA OR fr rp ed 
abit do. Novi Bazar, vô Já 08 sorvios| Praças j o bao deb dispostas” 6. por [propaganda poltio pola provincia fis menos verdadeiro, Au nosas matri- nto pode ofluscar a verdade cada vor] Davda quo so pedo uma nota day 
di do Nori ta o dogs Carritos] q No vulló do Maritaa foram deixa-lisgo om condições vantajosts para al-|tonPro fargia reforonoia, é lei do Ore-zos são difficiêntos. Rogra goral, O mais patonto, od a craas mê (oldudes onto xiião ama OM 1 
y iramonto os50 torrito-l guy apenas duas divisõos o meia opo-lgsaçarem uma. victoria. dito Agricola promulgada polo govor- ondimento colloctavol da maior par- avg a Hide secional so continua cara colas ou” oursos do portugues o nom 


rio,o nom soqui 


E ca Ts io ndrinc quant i no provisorio, E' das q ito|to das propriedades rustioas est '; E 

malde pre Bs alleani-| rando contra Audéino) raquanto '“úmbem é possivol que o turco não! provisorio, E" dns lois do fomeri a praça Pelotorisando por uma immobilidado,|soqui a destas: ostra 

saldo, er go Tra “ni o gronso do oxoroito marohou direito) ogoolha. Julo: Burgus para campo da/Aquella quo, moroco as minhas oym-|matris, oxtromamonto roduzido o fa po uma fais do iafoiativa ou do au [uso dodtora Ega Lied 

tavonooram, jnguor 8 aecancará [d Jambolk: d'ondo megala pelo all iva, mas enporo o inimigo) Púthias, Dorduo dom sffeltos mornas imuíto longe dá vordad [xilio a inioiativas, por um laisser al-lisso so sabor, à não Hor 0 tal burogram 
se julgam com dir para Kiele-Kilia: om Cistalgio; oppondo-lho ahi o oxor- $00hômicos e fgenduina E algumas vozos-—raramente-tam-| Jr polas coisas sórias do par com tico memorial—moio exoollonte para 


«Og 
prinoipalmonte na educação do capi- 
tal portuguos, corrigindo-lho o júro 
Joxagorado a quo se habituou o pon 
|do-o om condições do sor util á lu- 
vonra. 

«Esta oorrooção ha do u 
tanto da ooncorroncia quo o Orodito 
'Agrioola lho comodo fazondo, rodu- 


bom acontooo quo o rendimento in- 
oripto na mattia vao um pouco além 
ão sou justo valor, “Toncionamo 
ois, Propor ao parlamonto que a av 
groprisdades, na lol do 1 

jo 1911, 80 fuga por moio| 
do poritos, os quaos determinarão 
approximadamonto o ou vordadoiro| 
Fondimento collnotavol, não podendo 


o apodórou. 
EP plausivol admittár q 
dificação do plano primitivo fouso| 
devida a torom os bulguros conhooi. 
[montodo quo os turoos quizoram fazor] 
seguir, ou mosmo fizoram soguir, 04 
potentes ounhõos dos Dardanoilos pa- 
eeigisenosor Andrinopla, tendo alóm 
d'isao providonoiado paca quo a praça 


da untos à 
LE a theoni oi£o om formação om Rodosto, para o 
esgotar no vslorço contei onta nova 

darroira, a soguir á qual oncontrará 
nínda outra, quo sorvirá para oxaurir- 
lho por comploto as onor 

E ossa outra 6 constituida polos] 
fortos quo coroam as montanhas, Fecho! 
da poninsula do Constantinopla. 

Seja ondo fôr, a prova dovisiva do-| 


nada 86 consoguir—não so pódo ho- 
sitar om dizer que ali ha inouria que 
ultrapassa 08 limitos da toloranolx, 
Não; sorviços assim não so dovem tolos 
rar, soja do quem fôr a culpa; porque 
alguem dovo ser 0 oulpado, à não Gor 
que so vonha a doscobrié que 0 cul” 
pado é o contribuinte, aquello cida: 
dão bom conhecido quo dá o dinheir 


do facto consumado, 
ia Austria aprovoitou| 


uma preocoupação dosmodidamento 
ridicula por coisas sem importancia, 
quo ão simptomus do um gravissimo, 
tado, que, a não 60 lho aocudir a| 
tempo, a morto não so firá esporar 
muito. Riam-so Á vontado d'ostos] 
oxagoros, 08 tuoa matisfoitos, porque 
Isorão ollos depois tumbom os qua 
mais hão do ohorar. 


nao ui 
Ra convai 


dna or de ti gg Puzor unia onorgi j 
pp a Pusor unia onorgica dofora o00-| vo lovar tempo, porque 80 hojo a9|findo a taxa sonsivolmonto, o valor da propri ra o affoito RT sonia és or EA 
ii gi o o alte O ad da co cp babaca ce o apo ond sd ds a, go puts ad pa ls ndo, e Mo 
ki uo é faoto 6 qu6 o igonoral Di m ag dos tempos idos, o in- das para lávonrs, dim q E mi : ca. No tom) a, quoi. alguima col: E 
o aicadd “inicio omponhou-so. dooididaimento vorso. susoodo go at batalhas, qu lho os onsargos, failitando-lho o ane] - «As cuixas do Oradito Agricola Mau- Eee Dea e Rb ge are 
Pg e oonera FeieiE Tc ilico com doa divinõos | docam "dir o dias, devido ap gráfdo [gmonto das Fecóitrs, tornando-a pro-|tao, depois do róslisada a operação [ojsa que paroos ter-se. invontado! porcuguca. 
aurea, além Ido fórma. a fagor cabir em sou podbr|numoro do homons quo ontram om] roseira é prospora por uma acção ficam obrigadas a communioar imme-| pra dososporo da humanidade: a Bu-| No tompo do govorno provisorioy- 
 Sgssomm alôm lume existoncia do padlo flanco diroito da primoira linha dolcombato o á extonsão da linha sobrojbonefica quo pódo  alongarno, atóldintamonto no robpootivo aoorotacioirogracia, oa e npO de Eoverno provisieioi 
oo tmitado, inbiuno aoguranças Mal dofora o poder assim tornoal- soum tar volvom, “láquallos. torronos cuja abeolata falta do finanças qual.o rondimonto collo-| “A Burgoraçia ora & xotin o " 
el soE mon dus) 90. Fompoia f força do totapô o de a ii do Eco [AR alia so oro aifoamon£o dim? | PU des Afpadh px pró peicaada qui] guide Eur oorasto, eras rotina, a proclgaa, portaguesa om diverte eidbido 
dos, À Turquia julgariu podor cons “id do tompo prinoipaimonto.| Yang, que durou aois dio; sesiim guo-|puldudo o. oatostia do onpitál pór-)do avaliog, e 2 LR se ro me 


«D'osta fórma, torá o'Oredito Agri- 
gold mais, onta ima van- 

jom—s “coriooção das matrisos fa- 
oilitando a oxocução da loi do 4 do 
múio, 


ao aquilatar do valor da 
o, 6, prociso| 

notioias, 

18 6 quo um corpo bulga- 

ao longo dá costa do mar! 

Vasililo sobi oidado 


ioodeu com a batalha do Sha-ho quo bagiis. ; ; 
assim sucoodou ná ba-| «Oonsoguida está expansão, a pro-| 
priodado ha do valorisar-ae, 6 o 
fado oncontrará nossa  valorisução 
um. aumento de materia. collectavel 
uo so tradus om bonoficios para 0 
ouro publico. Já vô, portanto, 
ao 86 podia morocor a iminha me- 
lhos nm pathia a loi do 1 do março 
—Mas, ontho; não tonoiona v, ex.4 
rosontar no Parlamento, com o 
aus collogas Alvaro do Onsiro 
mada Curto, um projacto do loi go. 
bro Oredito Agelocia?. 
Não. Ninguem disso i 


P 
imumoralidado pola: injustiça! 
oritismo, a mosura ao figo- 
jobrancoria para 0 anonyimo| 
[som apparonoia; ora, om rosutao, uma 
o Estado onoontrará nos bono-) Postos qo pp NOT O 
tica, so queriam vôr livros, 

Vou a ros 
o a Burooracia continua a 
tudo, com a aggravanto do 
fostar pola fórma do que, h 
Lueta dava conta num echo, intitu 
do sabotage Iurocratico, o qua din 
assim: 

Em algumas ropartições do Listado, m 


iuudo duma parto dal 
esto momonto, roco- 
nhocerá quo [ó podo contar com a| 
força dus suap armas, oom 4 boa or- 
nisação do poa oxoroito o da sum 
hirinha, com bs recursos necossari 
para a-manutolição d'uma campanha, 


em o farvor jatsiotioo do sou povo), Ajjguira da tomads 


lomotros para sudoosto do Audrino-| 
pla, tomada que dovo tor sido foita 
alo exercito partido do Kuxtlkolli, 
longo do vállo do Arda. 
"omos assim tros exoroitos quo, 
deixando do parto Andrinopla, 


tar com a ul 


Europa; mas, Idovondo-so disor do putsagom quer 


(depois dos concursos rodlisadosm 
nunca mois 60 falou om somolhamtos | 
coisa. Quem trabalho: 


durou dos dis 
talha do Mukdon, quo, dando-se 
jnfuma linha do coroa do oincoonta| 
Jiilomotros, durou desonovo dius. 
E ma Thraoia, como na Mandohi 
ria, a fronto do combato 6 oxtonsisai- 
mo. 


Auxiliando os belligerantes 


Cortamento que, pa 
pos, | rom 09508 Sonouraos o 
lofus toras ondo 08 cursos de lingãé 
portuguoza so dovium oroar, 19, Ri) 
um inquorito mobro o que havia. fafvés 
ontido pelo mundo fora, paia, 
'quo 08 qursos so oroussom ondo fog-| 
noonosarios. D'onso tralsasi 

lho dovoria tor rosultado sabor-so dá 


tom, a comp 
quo o Orodito 
so oxpandi 
Tambem. tonoionamos aprosont 
pequena altoração no quo dia 
prazo dos omprostimos, 
a a tornal-o um pouco mais 
em dotorminados casos. 


tudo i 
vuns pontos 


official, 


importante quantia pura af 

Turquia, com reforço no thosouro| 

Las Eber feia, E? 

mando Jamipénis quê om por ossto & por osto, dirigin-) Em bonto fói mais tardo dosmonti- ltura, óxigonoins urgontos, p 

«A grando fompanha que do cm oiço nudaoiogamento sobro o cami-|dos ' “Ieionamos apotas. melhorar aquellaldo serviço reclamam a, attonção do|d sos rodoizina moneeohisos, a cado] oxistoncia dialgumas, so não do todas 
Agora 6 a rospoito da Ttalin quó/lei, tanto quanto isso nos soja possi-|sr, dr. Áohillos Gonçalvos qi as escolas do portuguos quo oxistom 


ontos insuoco 


nho da capital, no qual fioa Lulo Bur- 


rmidavel lição. Ertadumento proco- opublicanos, daimot 


pe giant [gas, onda ostá concentrado o exoroi-joorro 0 boato ds tor onviado ao roi| ly porquo ola, como todas as outras tondondo-nos a mão. ainda nos ais: astumptos inoia simples noga-so| No ostrangoirô. a 
, dia Edi to turoo, 250.000 homens, sob o com-|montonogrino a quantia de um mi- |-—ostá sujeita a modificações. —Emfim, ou o 08 mos coll do publicações ofloines q! Suassim so não for,6 quo foitudo isso | 
imando do Abdultak Puchá, lhão om ouro. : «Bom vê: desdo quo ou 6 08 mous RES GE pedro Ponnidia a neo nd | ORAS LSaÃO RO ur, nú io ÃO dO da) 
AR Para cobrir as suas baixas o au-| Mas já om auxilio da Turqs colegas nos propuzeme tadar al| Binda por cima 90 faz troça da Hopub tou | Yontado de produzir obra soria, obes! 


[gamas medidas coonomicas, ligadas E nina maneira do conspirar contra as util, So não foi assim, alguma cols 


montar 08 sous eflvctivos, chamou a/movom os ogypcios, segundo noti-| 


eshu lição, que os dovoria| b 7 e natiraiçãos o cubolago di a 
julgaria mais 80:000 rosorvistas. |ciam de Constantinopla. Ino probloma da lavoura, não podiá-| pestreça pad lago bnrocratiso, Pole deve ter flsado no o io, quo so 
E oststrohos” smpro lara, pois que sorá nouta rogião,| 1) osto auxilio, a sor oorto, ropro-|mos doixar osquocido o Oredito Agei- ES o aasuit pio: pai que series equeci.|POTdOU ou aão se quer procuras por 
d'Andrinopla que nofsonta mais alguma coisa do que ojovla, que 6 busilar. dos saibam que à monsrohia acaboa. js muçadas ostarom, ibidas. Mag: | 


eguir, com o intorosso| seja como fôr, ha dosloixo, mau servi= 


Eu ko batalha dfimportan-|Bgypto, vo 6 com a sanoção| *<Íl, todo o nosso osforço convergo no o Parlamont ú 

Fo dor | 2 ati gtatdtes alizum auxílio dfogta os-| principalmente no sontido. do at p iate Jerçoo que o Parlamento go, a portanto muita rasho para 

E ar esta bypothoso rocobo-|pooio lho podia sor facultado. mentar o melhorar 0 om ostina- uestão; miãs, cuia um tos as | PMS, prosenacem é reclamar 
a O esto mou hojo 05 tologrammas soguintos, - | A notioia vinda da capital ottoma-|do ao Oredito agricola, tornando as k desfazom com z 


homons, o[inetituição do mais facil o po: 


oro quo um intor 


+ da patria, lhos tiono toda y ur 

pliodção da A intelligonotá é toda O Matin de tam da oxieira, com 08 Mrgitnento em todo o pais. RE, a muioros ompro 

fediseção dd vou pateiotidmo, latin do hojo publioa um tolo- «Nem. o ideal do juro para os quo! ' comovinhas aspirações, 80 
|gramma do Sofia disondo sor provista| oarecom do credito agricola é 6 010, Ainda ha por ahi gonto com algu-|ombariçado a paralisaio ou vao quod 

Ê uma grando batalha na região losto o) |Aohillós Gongulvos, mas o quo abi/ma vontade "do trabalhar, quo mais |Drat-s% do onconteo É Buroornoiay os 

& [fon 6 já auflicionto para o leitor ava [não seja para ganhar a vida, Mas do osPossa quuralha foita do. rotim, ; 


suosto do Eskibaba ontro Ploburgas é do desleixo o preguiça? 


liar 0 que sorá o trabalho ompro-/ pouco sorvo essa bou vontado, so ha , 
Rodosto-—(Havas). lNendido por 6sse grupo de depata: [Eevessidade de recorror à cepartigõte| p DUO não no ha do sor possirsisema) 
amanhã a ocupar a| dos do Estado, para so colhorem elorgen, | 280 desanimar, so a mais logitinis doe 


Softs, 24 do outubro 
Diz-s0 quo na porsoguição dos tur- 
co8, os bulgaros já ohogatam a Lulo- 


cação, a do trabalhar utilmortó) 
vivor, 6 guffocada o dospresada, d 
do que não tom a anima-la a oujoi 


ação do Portu, 
lgrousa ali, amanhã, “o, 
iros, Forroira, addido 


tos indispensavois pura o trabalho a 
faze 
Ora voja-so a bolloza do serviço, 


to agua do poto até aos ingenuos 1; 


Da logados R los com quo é uso acompanhar 8 mais o não Panis pira aa 
ipa logação, vara 8. Potorabargo| tt a lesto do Baba Dolii—(Ha- singola posta do bnoalhau, Os potincos| 14%, por exomplo, so prosta ao ros- Etico ferro mia 
«sr. Juymo Batalha Rvis, nosso mi-| 948) [da complicada oosinha francera, ouso, |Poitavol pablico, no ministorio dos bina 
diro, do Po prog sql eia Nas outras fronteiras leve Bor prosimos portada veto Pogoios estrangeiros, a avaliar polo Emilio “o tá 
mto à Lon-| A a Já não 6 a primeira vez que lo-inos dos Borgias escutassomos os| dr a 1 
7 pá Na frontoiia montonogrina, cont P) quo so lo-) ç 'ratava-so d'uma simplos inform: R 
ag fondo foguirã direchament), Sa onínica montameerias con nt uma supanta idôneo sabio etcaos e comer de o po 3 dar que er renontoca coa] MAVEGAÇÃO PARA O BRGZIL 


ão sort “doa, 


porém, q! 


fm [oipalmonto om Novi- ai 


: pergunta: Quaos são ns vidados da 
Bazar, tom sido 


juropa onde ha cursos da lingua por- 


nos que, do alto das ravistas modicas| Depois do torom bramado contra o 


o 
TELA ea ao CRS a As Messages Maril 
“aaa ma adas Sen Cotinho, 28 d'outubro  [AYançados em Tarabosoh, Po Codioso contaoto qro podo servir do|vratia do apórtarmos as phalangos do) NÃo ha ninguém. que não, penso ) y Im ár , 
ssamedes a Chella é «Sósinho, transmissor do quasi todas ns doonças,| muito sofardana; vêm agora bulir com immeliatamonto no minis 
o gern andado arado o montoáogrinos tomaram lavo a sora macaco, o ai bs pe a que dava aa io a quem, trato desdenhas | NoBioa otangnics; poi, SUSPONÃOM 8 CarTOIFAS 
modos, park alvaguardar 08 inte-Jjo O exercito do goneral Vovkatiohjdoo, desafiou o commandanto a visIniãa da vida commum», limento do epratica tonvoncional». Sor] Bor ossa ropartigão, por onde so por | 
ses do cu eredoros do Ipale (favas) gom bilo bator-so om luota Tenho, do ha muito, à impressão quo as bão concordar quo 6 ama conven-| posta gutisfatoria? À “EI O serviço da Sud-Atlantique: 
a ro [ra nan qu 08 continsam ua sua inar-[a clgvidado do luar. o os sabios foram invontados para com- ão quo oflóreco mais intorosso do] Assim loi; o protendonto dirigiu! não satisfaz 
ss gar moroa dizom-o 08 telogeam-| «Um volho official 'montonegrino,|Plicar à vida o para procurar onvono: quo s de Berne, tão faluda. 'so áquollo ministerio o oscroveu aí A Companhia das Messagorias Mas) 
= a um yotorano. das antigas campanhas; [nar o ponco quo olla ainda contém do|| A nossa ignorancia não podo luctar|porgunta num cartão do visita, ritimes ba muis de cinooenta anno: 
e E Belgrado, 28 d'outubro  Jacesitou o dosafo, o 08 dois, desom:|sgradavel. Entto desdo que ss dasco-|Som a soioncia que é condição do exis-|do Puuco dopois ter com ella que fasiu osrroiras para a Amoci 
gli | li som dios Informações particularos dizem que|bainhando os sabros, oncotaram a lu-)brizam os microbios, então og sabio fonoia dos anbios. Podorá nor qua to./ Pregadio, para fio annunciar isto: que do Sul, dispondo, paca à travessia d 
po a ta, Ear Braimônt sia a ias st quina, Tama ro im uia, at; ma e sr ad o ab a dorso om Avda tia do ineo pe 
madaobrigatoriaem loglaterra) (Havas) sente, o somando axemplarmento t-Jrado inoutr o pavor “sro animes) to 208 conintam quo posdoomos 10 lunica coisa quo do podia Tso AS O Meidédo a” porto do Eiahos e 
a 5 a Y pe nao quo EA ra dão ia fazor, ora 0 gulscidado no isboa, 
Para Os havios mercantes ais Belgrado, 28 doutubro |O oficial monteuegeino ficou far Erg E da  doetegnai, vôr o | bei gore e que eso pel dad pretendento oscrover um memorial-serviço combinado com o correio 6” 
a louros, 29 de outubro | 08º exercito garvio ocoupoa Mi-ldo mam hombro, mas o oficial taroo [som Auzilio diam bom misroscopio. nós tabo. Dopoin, a não nor ou coisa parecida o depois, do minis Sud-erpress. | 
g Eoridrod dornoa: sliripiialtared traitra, no desfiladeiro do Ratochankficou horrorosamento ! não m procurado demonstrar que 6 mais| oeituado Poco da Mirandola que sa-ltorio, seria enviado o podido aos con-| Essa flotilha era composta dos sos 
9. gororod tomou obrigaoria ab, tomou 16 canhõos torsso pH) [BAVONdO osperanças d porigoso ancontrar um iaiorobio, seja [tabio 4o! aos noto annos, os sabios om jaulos ou logaçõos, para lá so informa-”guintea navios: Atlantigue, Chili, Cor 
ias do telegraphol" Do ão de Ukubs ndo for do quo um leão é esquina do[ gera! são d'ama odudo om que o beijo rom o dopois mandirom a resposta. dillôre, Magellan o Amuzono, tendo 9 
5 m fios entrh 68 navios mercantos 6] puyoraveis 406 SUFGOR A Roiaraa os [Suisso 6 toom sob esto thema variado já não interessa senão dobaixo do pon- | Atreveu-so o pretendente a per- primeiro 10:72 e o ultimo 9:850't0e 
aninha) questa, do corte E otioias ro: A CAPITAL Do o vista batoriologico. Os ignoran [8untar para que sorviam ontão os noladus. Ê 
Epa Noel cabidas. io çÕo io consulados e us log ções, visto qt A uiti de compal 
e js prsiça ão a Gens as| ox emquanto, consiá no dou a Visto qua vitima carreira d's: | 
prt lia Bel,rado, 28 do outubro Dvd aerea eua | tea Espere doa lnão, informaram para cá da existon- nhsa está marcada para o dia 6 do nai 
a osquir primento do] Paroco que, segundo informações). Publíca-se nos - do- ns coli iq q it Pº dao Osloia ou constituição de cuesos de lin- vmnbre, para Bordous, com o 4 
E Smlormai f particulares, Tetovoj joy. Ea = x Iriamonto ingerimos quo não contónha| fábics consigam convencel-os. [gua portuguvza, lacto a que unguem tique. Qior isto dizer: 0 porto de 
É ve: e» E-imingos. .. - “billiõesdo - micróbios; deéaçle a: Ianocgn, “E “and iBrun-dpodo, de boa fi bua purdo uma linha de navoge 
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Água de Mouchão da Póvoa 


A OBRA DO GOVERNO PROVISORIO 


ee 4 prolação a Ryu 


pre a aspiração de justiça 
dade que noríeou o pens 
mento revoluçionario 


eee o 


(RADIOACTIVA) 


Telephone 3509 


“A"obra politica d'esse grande periodo foi: paz 
e tolerancia 


“abas 


«xorno, ba 


stemou compro) 
ciiaga necessario 
gista político 
instituições não 
corrospondoria 
são corrente, 


— Fôra, porém 
fontes “pontos 
| republicana, qu 
alterar, por 
dados intimas 
ropagandista 
de Ali 
convictamente, 
cio, que a Ropul 
ama Republica 
EE 
saffirmação foz 
gta a acaiyes 
73, nom, pro 
áonte, no espir 
uma republica 
dições econom 
podoria sor pr 
Nom mosmo 
somprobendes, 
ep do semolhani 
| afirmativa ape 
d moria do quali 
1: dor do phrases 
das do néxo 
ia quo so prot 
- Todavia mi 
seram que im 
nada corrente, 
ria mental do 
., Pheophilo. Br] 
“ Diario Leito, 


as 


ga, 


gílio acoeil 


“ ébonomica do 
iia-so, disoipal à 
lhicg Lima eps mostro a Benoit) 


+ Maloo; Bi 
“gpos anuredista 


“oia Jogé je 


«amar athoui 


1$S-Nô governo] 
“tátito, o “grand 
“paca é o sed 
“"tariimente, de) 

dições possoa 
Bbnbros, Só p 


“apenas tradiçõe 
podendo, por 


das ao governo dos 
capaz 


“: Fam, por isso; jm 
do rolo 
“ inspiração do Allan 
** Portanto, a 
to, portarias, 
verno provisol 
Proclamação 
gumonto sobri 
“uma Egrando 
solidariedade, 


um dos mais in 
tidos na propaganda 
jo a Ropublica viri 
impleto, as moduli- 
jo. corpo social. Um| 
los mais ardentes, 6 
rodo do Magalhães, até chegou, 
garantir,n'om comi” 
lica Postogueza seria 
social, 
quando semelhante 
illustro caudilho não, 
da situação portugue- 
lavolmonto, tinha pre- 
to lucido, o que fosso 
social o em que con 
loss e juridicas ella) 
lemada. 
o povo quo o escutou 
cdi cortera, o aleae- 
o rajada orutoria, e a! 
as se archivou name- 
uor curioso obsorva- 
rrojadas, mas deliga- 
istórico do momento, 
Índia onquatirar. 
ffirmuções so À- 
nham uia def 
e hoons du catego- 
jruno, Buílio Telles, 
“Affonso Costa, 
ntonio José d'Alimei- 
'do um extraordiserio, 
anda € exttemamon- 


dai pianos cóncapções. 


jamacho fazi 
Sdealistas, cortumon- 
jdo o sou espirito: An- 
fo extremo de so pro- 


ulna tradição poli 
eihontar 6 a própaganda republicana, 

issos solomnes quo 
anter, Sob o 


a à domplota a theória 
arl Mars; Bruno di- 
da Proudhon; Maga 


|provisorio havia, por- 
espirito renovador du| 
trabalho tinha, neces- 
ser inquinado das tra- 
da maioria dos seus 
&r. Azovedo Gomes, 
º 9 illustro estadista das coloiiias tin: 
s espiritistas que nã» 

mquanto, ser applica-| 

ovos, O torn-. 

do realisar uma esorovia em 1854, nu Ecouedesraces la 
colonial; sob a alta tines que a expulsão dos iiquros não 


Kardec. 


onto do 
los mudança de) 
Isatisfaria, porque isso 
'a manter, na oxpres-| 
ma monárchia com 


afirma- 


correr a legislação do governo provi- 
fio” ahi Fará em todo, intuito mo. 
raes o políticos. 

“Tinha havido uma epocha de luctas) 
é de persoguições; nada muis natural 
que os animos serem levados a ropre- 
Salas tomerosas. Mas não. 

O governo provisorio tove logo a 
preocupação de «garantit a segu 
rança do rei deposto é dê sua familias. 

Nó dia 7 de outubro, honve a pro- 
olamação do mesmo governo em que 
so «confia no bom senso do povo, no 
seu putriotismo o na sua dedicação á| 
Republica». 

É para que não so julguo np Extran- 
geiro que à revolução foi uma grundo, 
o cannibalesca represália do orosturas 
sem noção do diguidade, «exorta o po- 
|vo à quo continue a ser gonoroso o 
cordato, e que respeite a via e a fazen- 
Ha alheias. e que não persiga ninguem, a 
que dê omfim um aito exemplo da 
sua rara onvergadura moral». 


E? n'osto tom todá a obra política! 
&festo geando poriodo: pás, toloran- 
cia. A propria loi da separação, que 
os catholicos apontam como lei 
parseguição, é vm documento nobilis- 

o de tolerancia 6 de maguanimi 
[dado e, sob o ponto do vista político, 
um grande oxomplo de liberdad 

O seu artigo primeiro 6 a 
propriamente do todo o regimen do- 
mocratico: «A Republica roconheco e 
garanto à pleva liberdade do coná- 
ciencia a todos oé cidadãos portugo: 
es o vinda 4os extrangeiros que habi 
tirem o territorio pórtuguéz». 

Ha nada mais simples é mais tole-! 
rento ? Abgolura liberdade do érença; 
[completa libordada do cultos. Todos 
og cidádãos são eguaes perante o Es- 
iado. Não se pretendo a unanimidade 
roligiosa, é Oartos Y, nem submissão” 
«o poder papal. 

FÊ osta a situação júridica de todos: 
ljudous, Tohometanos, protestantes, 
budistas, catholicos, des p.óprios di 
volicos &o houver soitu com tal nome 

E isto perseguição? 

Eutão o quo so chamará é expulsão 
dos judeus, á expulsão aos mouros da 
peninsula, o povo trabalhador é in- 
dustrioso que obedecendo ao princi- 
pio do unanimidado roligiosa na Ibs- 
tia e da concentração politica dos reis 
catholicos os levou ao ataque - das] 
crenças d'aquella -génto-astiva-o trá- 
balhadora? 

Um catholico, D. Florsucio Janer, 


foi a causa do despovoamento da pe- 


alysando esses decre- ninsula. 
to., dimanados do go- 

kio vê-se que desdo a que a docadencia sendo já notavel a 
ia Republica, osso do- expulsão dos mouros a precipitou 
o beilo, que manifesta porque a raça proscripta éra a classe 
Incia de progresso o de mais agricola, mais industriósa, mais 
em que so dis que <as productora de todas as que 4 noésa 


«Coitado concordemos, escrevia, 


«forças de terra 6 Imar com o povo ins- pátria encerreva em sei seio». 


cetituiram a Re 
=sga Patria», 


[publica para felicidade, A “Republica. 
(á esso dooreto que a!pois, Jigar-ios á 


portnguega * vii 
tradição da toloran- 


Cônstituinito phblicou «abolindo, pára cia religiosa que o prodominio curho- 


“Sempre, a mo! 


“Siga 6 0 be 
“Povo Portognl 
“epão do justiça 
*0 pensamento 


Sujo serviço gra egalarissino o que 
lovantára reclamações. 


bella 
aiô hojo nun 
Por quo motivo? 
Ignoramol-d. O q 


pasfa 2 sec oa 
(inompenhia, 
“dodsegaiu arr 
verao france 
| Eater goma 
i-xiço. do -cort 
começou já a. 
seguinte incjo 
devia” e ng 
ainda cê e 
mos a 396 
fmanhal 
* Alan pa 
da nada 
EF aarleros o 
TT 
cabia da Bud-A! 
hos Rojo um 
io Fi 
EA à 
dao 
“Nada tória 
“go não viesst 


jo do 


ão. 


“Mtaturão de er 
“são” estarão 
"iostiicadas. 


agoiros do primeira 
aram o vapor 6 para fa- 
tros que começavam 
reclamar,a agon-| 


antique proporcionon- 
[passeio a Cintra! Hojo, 
imo! 

cor troça, 86 6 vor-| 


sabemos é que 
stituida por uma outrá 
Sud-Alantique, que| 
janjar subsídio do go- 
comprometiendo-so a 
jor regularidado o ser- 
jo: Como  êsso serviço 
ar feito demonstra-o 0 
o vapor Divona; que 
“Tejo, no dia dá 
posar do já nos achar- 
sabirá — so sahir — 


rohia o banindo à dy-ilico tinha quebrado, pela ideia dauni- 
rogastia de Bragança», «tendo om vista 
7 “manter a intogeidado de Portugal, 
consolidar a”phs 6 4 confiança ma jus- 
estar o progresso do| 
>, 6 sompro a aspira 
liberdade que domina| 
svolncionario. 
seB/A propria Instigução é revolução 
wink parada do quartel é singolarmente 
«Soldados, cidadãos! A monar- 


dado politica o ocolesiastica. 

Foi úm Bom acto moral é dé grari- 
ão alcancó político. Já disse go ulti-| 
ao artigo, que elle nos concedeu, nas] 
nações protestantes o nos capiritos 
democraticos do mundo, una logar 6x- 
iraordinariamente sympathico que 
[nsutralisou à acção Goletoria daí pro- 
paganda jesuitica contra s Republica. 

Jose de. Mavedo 


mente com o Divona. Etorão rasão.| 
À Sud-Atlantique não é uma linha 
jão paquetes de correio: é uma linha, 
para omigrantes, pois que tem um 
[contracto para transportar umas far- 
tas mil cabeças para o Estado do 8. 
Paulo. E, por isso, os 80US vaopres| 
obedecem mais aos intoresses dos en-| 
jadores de emigração do que 405 
passageiros 
Em resumo: o porto de Lisboa ficou 
pessimamento servido e pordeu uma, 
, das linhas que melhor o sorviam. 


BRILHANTES 
Anneis com brilhantes para ho- 
'mens 65000 réis, só na joalheria, 
Paiva. & Fraga, Rua da Palima, 
a 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


O, 9h Taurino Muomol dos Santos 
yomovo no proxisto domingo, do 
jusno, a quarta festa tauromaghica im 
esefcio do sou cólre, Os idadores são 
hodos amadores, sodios'do Club, seudo à 
e gavaleco, oe Cooroe fo oriundos da 
jantig gam jo que era à profo. 
ridas pelo gracdo Guersitaipela bravora 6 
fnobrésa dE sus Casta, Os preços são dimi- 
natos, custando à sombra apena 400 réis 


imo. a que se dá áctual-a 0 801200, 


ASSISTENCIA INFANTIL 


K obra das Tutorias 
“da Infancia * 


será improficua desde que não 
existam os necessarios esta- 
belecimentos de educação 
preventiva e correccional 


O que é preciso fazer-se 


Soubemos que o sr. dr, Mendes 
(Corrais, medico e professor-assisten- 
é» da Universidade dá Porto, viera a 
Lisboa adquirir alguns elementos) 
para um, ostudo de antropologia ori- 
minst que emprehondeu. Deh, 0] 
Nexvai-so esta palestra: 

—Já foi &s casas de correcção? 

— Fui. Visitoi a Escols de Reforma 
(do Cuxias, em que o:sr. padre Anto:| 
vis de Oliveira revelou um grande 
talento de educador e uma bella al- 
nu us philantropo, o estive tambem 
nos refugios da Tatoria da Infancia. 
Estou verdudeiramento enthusinsma-| 
do com esta obra ontornecedora de 
assistencia ás creanças delinquentos, 
abandonadas e em perigo -morál. À 


horizotites a essa bonomerita- er 


A proposito, ovo, 
porém, dizur-lhe que julgo dependon” 
to d'importantissimos factores o exi 
to d'essa instituição no Porto. E pro-| 
iso que seja comprebendido poriei 
tamento o espirito que presidiu á 
confecção da lei. Não basta salvar as] 
loreanças da rua o da cadeia. E no-| 
cessario fazor d'ellas «valores, so” 

«Ora,as Tutorias são aponas tribu- 
naes  espocizos encarregados d'exa-| 
minar o julgar as crcanças desampa- 
lradas, oriminosas ou em perigo do) 
(contaminação moral. Junto da Tuto-| 
ria funcciona um refugi once as 
lorsinças so encontram transitori- 
imunte, esperando que uma decisão do| 
tribunal lhos dô o destino que as sus 
qualidades, a sua odade, o seu cira- 
ter, o seu sexo, o sou grau de morá- 
idade, às guas vocações, ete., estejam. 
'réclamando. À permauencia no ref 
(gio da Tutóris deve ser pouco diira- 
dura. Do lá, us ercanças vão para ins- 


ciuos. As cróanças em perigo moral 
[vão para estabelecimentos d'vducação| 
preventiva, «é cronças delinquentes| 
Seguem para institutus correccionaes, 
as anormaos puthologicas para outrôs 
estabelecimentos especises, otc. ote. 

«Comprehendo muito beim que não| 
sé pode edncar da mesma forma uma. 
creança de oito annos e outra de qui 
e, uma sadia o outra tarada 6 dosi 
te, uma de moralidade sê o outra com. 
o “senso moral defeituoso ou ausc 

«No Porto, vao instituir-se aponas| 
ja Tutoria com o respectivo refugio. 


refugio. Ignôco até que ponto à futa- 
'ro pessoal d'essa Tutoria ostará pre-| 
párado pará à tarota mólindrosissima! 

complexa quo ibe 6incumbida, Mas! 
lo que desde já lho posso iffirmar 6; 


'que não ha no Porio os estabeleci-| 
mentos dfeducação provontiva e cor-| 
reccionsl quo a orsação da Tatoria| 
exige para a obra ficar completa: 

—êntão ós da Santa Casa, 06 asy- 
os, eye? 

DO Porto 6 á terra portuguêza em, 
que máis abundem ossas instituições 
devidas a uma generosidado rasgada, 
(do plilantropos. Mas róclama-so a sua! 
diferenciação podagogica. EE proei- 
So reforcailas, “adapiatidovas a fue. 
çõês especias. O que está é o cahos. 
[Não se distingae entro a escola ma- 
ltornal, à escola preparatoria o 2 es- 
cola profissional. Misturani-so as mais 
diversas ededos. Não so suggerem as 
vocações, são so aporfeiçoam as tei- 
dencias infantis. Ora, a Tutoria sein 
as necessarias instituições subsidia-) 
as é ponto mais que nad: 


Ouro usado 
Cormprase e vende-ao onto, prata, pj: 
cine joio. antigas o moderõos, imôei 
nsigifdades, cantelas do Monta-pio 
PavEsiões é deataduras velhas. Quem pa- 
Caihor é à antiga ourivesaria o Feio. 
oagin do Mango! Carlos Mergalhto, rua] 
do E'Buio 465 o Uno, HT 


Tasa Lopes Sequeira 
Atelier — Só confocciona com tecidos) 


lcotsprados em nossa caso; muita pontua 


flídado. 


[Greança insepulta ha tres úias 


Q 25, Hensiquo do Figueiredo, mora- 
dor nã travessa do Caldeira, palco des 
(Parreiras, porta n.º 15, veiu é redacção! 
[PA Capital queixar-so do sesuint 

San esposa tevo parto prematuro o a 
crcança está em casa ha-tres digs ib-| 
|sepnlta, pois baldados teem sido tados| 
gs: passo para so consoguir o sou en 
toramenta. No Governo Civil, na de-| 
cgação do Enude, em toda à porta, cii- 
(fra, ondo. tem. ido podir providon- 
cias, nada teem feito. Falta à aseigno-| 
tura do sub-delegado!-—dizem. E o. 8ub- 
delegado do' saúdo não appatoce, não| 
lha meio de o encontrar. 


| Grando so pesivario ns autoria 
& com a intervir no caso é 
providencias? 


CIGARROS 


Presidente Arriaga 


Fina mistura de tabaco havano 
A marca de maior successo em 


Cuidado com varias imita-| 
'ções d'esta famosa marca. 


Capitalista morto repentinamente 
Da rent 
estao hoo moriao do rate 


Po cido nas praças do Lisboa o Porto. Em 


caca do Cxtincto compareceram Os ara. 
maáicos ausisten 
obito. O amo fot par 

fesndo de guarda é caso tm poli. 


áudos, 
cia. “O finado era“appareniado com a fa. 
lia doe cones dos Olivaes 'o Penha 


eg qua no deu 


ae verificaram 0] 
ipado ds anctor 


oi de 27 do maio veiu rasgar novis 


síttos adiptados a funcções espe-)5 


. |mouto susoiver, 


Ignoro qual Será u organisação d'este| Do 


árs. Rosemblath e Teixeira Bastos, sãos |te 


THcsTR: AVESIOA 


Todas as noites 
'O maior o meis Irrefatavel aconto- 
cimento artístico da actualidade! 


À Familia Polaça 


Tres actos de permanente 
Seta EE as Be 
pra ei aee ps 


eatro ac Trindade 
conpanma 

GOMES & GRIJÓ 

o q 

Hoje e ámanhã 


H DAMA ROXA 


| Brevemente—A mulher moderna 
(Die moderno Eva) 


CLASSES QUE R-CLAMAM 


Porque se não lhe paga a percen- 


productos agricolas es. 
«O -Ttigo 88% do dscreto de 38 do jalho 
ao 1055, nos seus par-graphos 4º 054, do. 
tcrininá qua as quantito proveniantes das 
malas applicadas nos trarsgressores du- 
rante o anos economico seja doposi 
das na Caixa Gi jepositês € 


fencia dos mesmos, 
Determia mais o prragrapho 6º do| 
mesmo artigo e diploma que os 50 “fe res 
Cnotes sejais so fm do dono econóuico 
idos condes preceito 

Snetitnem resáita pata o fando do to. 
ento agricola, creado pelo decreto de 19) 
do-janeiro de 1905 e os $i js restantes eo 
rã distribuidos” palo pessoal, a titalo do, 
omiolaneatos, conforme às instencções| 
regulamentares doterminadas. 

pessoal; até hoje, jâmais recebea um 
[rel proveatento cesta verta, jenorando 
fondo gem que se tom oonsuinido, o que, 
ao 1005, peiô menos, até à datejá deva 
onstitai? rolativaimênte uma cifira im 
Os ão E quo net 80x nos seus para. 
|eraptos detetmina desde logo que 65 
sei receita oxclesiva dos famocionsrios 
(que “oolherais as amostras do» productos! 
nctuados, teem sido distribuidos no fia 
[ão aa:0 dconomioo com máis ou menos 
regularidade o sto porque em geral 
reicrudás quantias eb he teem aido di 
ieibaídas nos fas de setembro e ontabr 
ja que, dovido, de enas precarias circo: 
statcias os prejudica bastxnte, mas o que| 
6 certo é que tando on cado, sempre os 


Ha com cortes: má interprotação em 
tida cata trapaihade, mas'o que é certo é| 
que os fiscues, contando Com este. verbas 
(domo suas, eu face da lei, Contrabiram 
Sotmproinissos. que são podórão honrosa 


aínda. ha-do. estar a vencer juros para o 
proprio Estado? 


(OE tocmina O fecal que se nos dirige 


clamando para 6 facto à uttenção do 5r. 
imisistro do fomento. 


CIGARROS | 


'umem as melhores marcas 
que ha ro me-cado 


TABAÇO BAVANO E MARYLAND 
Verdadeira especialidade 


DUAS 20 Gig" 160 réis 
ROMAROS 25 , 200, 
INERIOS 0 , 20, 


Todas as marcas teem ponta am-| 


Legitimos só os que teem o nome, 


Vicenie Junes. 
Cuidado com as imitações 


“atinêe, infantit no Coliseu 


aa 
as. 


6, espestaculo começará às 14ºhoras, 
enão 6 ponto da rennião na praça-dos| 
sstauradoes, jnsto ao monumento às 
18 horas. 

Afodas as juntas & oferecido um ca- 
oco até Gema à 


miagote do Le ordem. 
Isitar, sá redacção q'0 


inio Santos, para aosi 
careça. 


Poe eres pansodacna 
ciução do assistene 


Dentaduras velhas 


melhor é «O Mergulhão dos Cor 
dões d'Ouro» na rua de S. Paulo. 
n.º 16-e 162B. 


Criminoso ou louco? 
O supposto homem do chapeu 
cinzento 


No goverao civil encontre-ss desde, 
hôntoss detido Mannol Rodrigues de Car. 
'valho, perseiro, preso em Aveiro por ter 
declarado ser 6 auetor do crime da ra, 
ãos Alamos do que oi viotina Laura da 
sda do 18 para 1á de março de 1909. 


Fiscaes de, Producis Eiiclãs 


-|tos, musica do 


do seu unico importador Manuel) 


“E fiota de parochia civil do Camões! 
omivida todas ab exeanças da sua parochia 
Fo frequentam escolas grateiias: oficiaes 

Sícuiaces, é que queiram hesistir à] 


da Áeso- 
Infantil às 12 ho | 


Quem compra semore e paga 


ANTA! 
nes --ÚLOS VARIADOS. 


THEATROS 


Primeiras representações 


THEATRO DA REPUBLI- 
CA-—Malia, peça em tres sotos 
do Capnana, pola tournée Mirai 
Aguglia. 


É 


tp 


deforsã. O terceiro acto, que necessitaria 
de em actor de mais folego do que o soxhor| 
[Ficar impresriona menos. 

o mi, it a coririina 
pe, estudo fel de coetumos regionais, em 
que parelhasa q sensualidade animal, a! 

“ona é que, ce ar tas que cercam Mimi 
águgtia catejam Tonpe de corveponder ao 
talento da primeira figura. Hontem apenas! 
o pao ao o que emerald 
no ato, o que encarna o 
ata? “acompanharam trabaiho de Mimi 
Agngu, que pote de ext, no po 
menor que lhe vale uma grande ooaçã 
[no final do segundo acto. SA 

As. 


Noticias 
Entre nós 
Eealizam-so no proximo dia 1 de no- 
oiro po Conecerataio da Litbca as 
provas ds concurso dos are Hrypolito 
Raposo e José Jalio Rodrigues. Os| 
csifiatos que hontem, dorm time 
ponto, os srs, Voiga nimõos o Augusto! 
[aceria não » fizeram, aquallo por não! 
[apresentado uaa docuthentoE neses- 
Garioo, asto por se nobar mo Brazil, = 
oia Binias cometa vma 


ça 
(49 hão é nenbom dos eeus trabalhos 
nnunciados: Uma noite e Salcaterra. 
Trata-so duma peça moderna de gran- 
(de intensidades que não tem aindá 
prego destinado 
Damos om seguida a distribuição] 
eia Qu poa plectsadioo de een 
915 quadros O 
do Erhosto Ro- 


riguos, Folix. Ber 
o Filippo Duarte, que 
como temos ditô, so! 
[esta emana no teatro Apolo. 
Z 
cha, 


= 
[pices Dio tarido, Saict ai 
Bias pts Gon do 
“PE 4 Sei, Pi A an Mo 
Lia Sintia anos careta Pena Mio 
EE a, So gta 
Pio do sad, 8 me las De 
Bi ae Sa Pio 
Bos Par pela Goponits M 
e re ei ge bm 
ctz, Simaleiro, Lootor Todrigues & 
ao Dani ado 
HEinceda” domes Sonho do 1a 
iai Coina Ci 
ade no edi tm 
ta, Aurelia Ferreira. Ro 
“bao? de Tinscencia sonhos cor de 
ads de cd pa e 
madores de-opio, pasens, portadores de 
io Cl Ps e iara 
and ara vaidoso 
ns dh ea Ted nn Cn 
cegas pie io 
dis ee ÃO a ano 
ie 
O À Jovista Seitpre fresquinho vac| 
pegado va quiri 
tTaGhE, quabia feio quo no 
[rifatro Rocio Paldso sobo à stcna era 
primei sopeeettação e opera em 
dart Pipadros dora ido 
inal de Xavier Marques e Penha Con- 
tinhe, com musica de Alfredo Mantua! 
e Filippo da Silva, 


Estrangeiro. 


incipass “papeis São 9 do Bastet, 
Berho Cerny,. Albert 
(Grand, 
O Parsifal será cantada esto iovorno 
ersiances polo tenor Ronsseliére 
Depois de Lenfimt du miracie ro- 
DS 1a pó Clsutro de Botítco 
Eassicanes Le borne Vice contume. 
Lo cousas au dollars norá subeti. 
tada no Chajelot pelo Boi de Por, 


Cartaz do dia 
REPUBLICA! Companhia italiane| 
af toi Agugha-5a rccita des signature 
Piccoia “iocooiattaia (La Palito chocoia- 


tiéro). 
“TRINDADE-91 Oporotta — A Dama 


O YMNASIO — 21 — Lição cruel. 
AVENIDA-I-Opersita- à familia 


póleca, 

TEEATRO DO PUVO (RUA DOS 
[CONDES it o 3º 12-Sermpro dres 
COLISEU DOS RECRETOS — As 14 
| “is 2l-Sogunda apresoutacão de Zora 


MODERNO — Variedados e animato-| 


o. 
[CERLÂNTASTICO 0 14% o 7 12H 
odeia oo ova. 

ÊBISON SO ata 23142 Casta Tonnpa 

Gisa io Eri 
INFANTIL DO ROCIO — Amor por 
e TOGRAPEUS E ESPECTA- 

"O igdo. Terraase 

SAN da indado, estreia de fitase Gm 
oito daoparas calão elis dive 
BOT Saio di Loreto, tas Bags. 
a 


pãis, que não retoulecerum 
A 


+ Rj PIER 
Casa Lopes Sequeira 


* «Novidados em nodas a lis. 


Ma- |promovido por concurso 10 log-r de 2º 


Agradou muito na Comedio Fran-|j 
aiso a peça do Horvicu Bagateile. Os j 


Lambert ejo 


MIracei o Miss Mary =As grandes atérao. nto e edoiaflofandas 
PESE aespanil OH Vin co om ebovisto o doubleface». 
Teca, Valter, 


NOTAS DIVERSAS 


No proximo mez deve sor inagura- 
da no Porto a Tutoria da Infancia, 
para o que foram hoje transmittidas 
instrucções ao governador civil d'a« 
quello distrioto. Asgistirão ao acto o 
srs. ministro da justiça « dr, Alonso 


Martins. 


O capitão do mar 6 guerra er. Nu 
oos da Silva, presidento da commis- 
são oncarregada do claborar as con- 
dições do contracto do navegação 
|para a Amorica do Norte, Mudoira é 
Ágores, entregou hojo ao mibistro 0] 
rospectivo relatorio e condições. 


Pediu a sua exoneração do cargo. 
sr. Ventura Faria do 


o 


rodo, 


tos: 


Jorgo da Gosta Pimentel, &º official da. 
secretária da Janta do Crodito Publico, 
Bficial da mesma conretaria; José Am 
fio Branco, professor do 
lhos, séncalho de Geiz, aposentado com a 
[peodão annual do 81-60 ráie; Antoni 
gasto Telles Mi iufaia, aopirânto asi 
jo as fanoções do praticante. 


do, 
ao iospo 
oaão no quadro dos aspirantes dó inan- 
pes cesar vereindo, no concelho da 
Costa; José “rinto, aspirante aqdido, 


E SN 
“Sonata Qro ses ulos algu melho. 
astensos Sho Tettido! quacta até que a 
exe Tando faser amino. 
“SR eslocado um infâmiario 4 na 
(sa, 6 “jar Moninho d infancia 


DO Diario do Governo &o hoje publicon! 
editos citando: dr, José Teixeira da Font| 
doca Dies, padro Antonio da Fonseca Ma. 
gaihães, Dlnis Teixeira Leito Lobo, Fran. 
Gisoo Antonio Teixeira, Antonio 

Ferraira| 


do concelho de Felgnciras o| 


[ausantes em. erta, tirem 
aos termos do o dê querelia que 
les movo o ministerio publico pelo Gri- 
[mo de rebelião. 


José LeanaFo do Máeilo, do Villela Sécea, 
o Siegressou je a Lá ai. 

sou hojs a Lásbos, resssnmis- 
ao pa fere da disêcior goal do tina 
ixtio os estrangeiros, o ar de. Gonçalves 
Teixeira. | 


26 "governador de Bengneila, ar. capi 
tão Rotneiras do Macedo, que veia é 
iropola afim de prestar ás provas para 0 


Costa, Antonio Macioira, Germano! 


O sr. ministro das finanças levou á 
alvima assignatura os seguitos docro- [3 


“do finanças de Vizeu, collo-| 


Tambem pelo memo crime é citado Lonrenço Márques o ongenheiro 


29.1alis 5 


“Ultima Dora 


| TÃO quartel de marinheiros foi do 


minado Pela majoria kencral da armada 
gos mande com urgencia apresentar & 


tiotia, pará. a0r noRieado para 
uma commit Go serviço, O 2.º tencata 
quina do conssio + JÁ. 
avião 6 de Outubro, Aonrante Rei is 
padimento do ds ie 
Martins, O 2.º too 


|Sosé 
Ponteado. 
8 tiualho eso da aco contar 
solve conferir o preanio Pascoda Ga, 
K 


tuido pelo ar. “Pires. 
- Francisco Xavier LOiive 


eos fata do pomero não reunia hoje 
& comimiegão par amentar du colonias. À 
proxima Gear Tanta as ba no eabtado, 


O ar de. Portos Ga Gilvaira Toi pros 
juiz da relação e “auliocado em 


'movido 
Nova-GO: 


de reitor do Lyoeu Muria Pia Pia o hogar, 


iotpal do Biseao, no no di 1d da noz 
ombro para a Guiné, devendo apresen- 
Tar-ew à proxima junta do saude das colo- 


—Poi 


O capitão de frsgaia ez Vioiorino 
Gomes Caia 10º mando Petaiaro 
ie" Prutica de” Amithadio Nava) sera 
fiecripção do mataria de guenta exe 
na Rpstê marinha é indo São degeri 
“Vão ombascar ha canhoneira bi 

joça Vita do Citado gica 
oeeiapa da ndematuração Dar el 
Bos Miiehado do Ansa 

Cocobes guia para cmburear na car 
tona sf, dedo dever destacar 
em ailigoncia “para, oepitania do porto 
ão Sata) a um dose aos penbns toa 
osatiamadte q cargo de delegedo mari 
Ea em Geginbrario 8º tendnio ar Josd 
Erasgico Sirva, 

oi gacacregado de Inspeocionar 
serviço do cadastro nos terrenos mergis 
ais “anti fere do Gba Chad a Rd 


pt 


f 
nojo & tua secretária, tendo ficado à tree 
ilhas Em Cada” em varios amumpida de 
“Diario do Governo publica amasht 
o despacho” exonerando 6 ar dr. Jalio da 
Sica do Feitordoiyesu Rodrigues de 
o 
Do almirante Reis dosembarcon q 
guurda-mariaha da administfação naval 
E Antonio Elano Incra Ooltinho, 
6, dr minto dos conta asia 
je wise portaria. nomeando engenheiro 
asjanio do porto e caminho de ferro da 
Sei 
ando. sbeiro Arthar, pedi 
mento do engenheiro tr, Guivio, quê vai 
[axercar uma Commisaão om Angójã, 
a 


“director dos correios é tolographos 


sem professores 


e o ministro do interior rejeita al 
guns dos nomeados pelos rei- 
tores 


Baixou hojo da Direcção geral de 
instrueção secundaria superior o es- 
cial a nota em que o ministro do 
interior declara 205 liceus que con- 
(corda com certas nomeações, mas que, 
rejeitando outras, indica para as su-! 
bstituir outros candidatos ao ensino 
[socundario official. 

Para quem não conheça a questão, 
isto podo parecer coisa corrente. Um. 
ministro a sentenciar ex-cathedra 
quem pode ensinar e quem não pode, 
sem ter em attonção a opinião dos, 
corpos tochnicos! 

Mas o mais fagranto 6 que o mes-, 
mo ministro fez um aviso sobre a arte 
do rooratar professoros é nºesse aviso 


cia” tal papel. Reservou-so apenas 01 
direito de julgar das incompatabilida- 
des dos que fossem nomeados polos 
reitores, ouvidos os conselhos escola- 


nomeações. 
Teso é que é de pasmar, porque vao. 
contra o seu proprio aviso do ba 
dias. 

o caso é que, emquanto os buro- 
cratas vto pleiteando direitos, andam 
os pequenos ainda som saber quem os 
ensinará o os liceus já estão abortos] 
ha 14 dias! 

Mas o assumpto 6 complexo e fica| 
para depois. 

Até pareco que voltámos aos bel. 
los tempos d'outrore, em quo um 
professor ora chamado ao corredor 
Para sor avisado do que estava ali 
Quem o is substituir. Era o caso que 
a influencia da lei, n'osse dia, pezára 
mais a favor do recer-introduzido! 

Vamos caminhando... 


Tara Lopes Sequeira — Casacos 


À crime da Rua dos Jerongmos 


E' de novo addiado o julgamento, 


official não attribuiu á sua competen-| 


se nie da Paola dei qe 
ai Gi ulãos Seteetiano, duo oxoneração, Ialando-S6 em que será subs- gado de tratar em Mauricias, Madagar 

aimatios. Ênio Pejhd, Fico O tail orongrenot, Cpo do O aalha Gurrla E'Casião do costoptas portes devia 
SA Ri And pda ct CETRBÕES EUA Ono Pita 
po BRISA po a o ns : 
Re ER dE COND DANE 

ed, Garoa 5 I 1 

da Os liceus continuam 


artigo 4 da loi ae 1 de junho de 1861, ro 
gostem quo o jalgumento fosso adiado, 

ministerio pabiico concordou com à 
requerimento é o 


- pjesidonto dafeein, 
motivo por quo o julgamento foi addiada 
vei, sine die. 


Bordões de ouro à 1$160 18. Mt 


de, feitio muito bem feitos, com 
2 metros de comprido, e em usa- 
dos só pio, pe.o. Só vende o 
| «Mergulhão dos Cordões d'Ouro» 
no seu deposito, na rua de S. Pau- 
lo, 152 e 162-B. 


PEQUENAS NOTICIAS. 


EM SAO dora 
ooo pj não dai E 
bigode opa 

Alt dent oia 
pr A nda 
ERR pude cf ad 
eirafesan a iTicas ope do meo 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Sorviço permanenta 
Xiosque defronto da Tabacaria Novek 


eermone 2608 
Instituto Industrial 


A comejssto elit em 2 do correto 
(pdoe Rice dot tee 
ferageie no demo Sec Arda 
dra torto votre ação 
ns csna ouso 


“REMEMBER - 


GRANDE CHAMPAGNE ; 


Afogadores da prata a 140 résil 
LINDOS ESTOJOS COI OISTECTOS 
a ra peso pa Gts a ss 


peer E 
End fa 
FR 
Eos 

degobbs d 


6 bai caceina seis 1 por 
(ob dresdeseia do a ds Amaral Creno 
oct Bi ia Dancada do daibea o dr dm 


por falta de testemunhas 
oco ue 
dis cla cer aq 
poa dente masai ts essa 
pnciro Ando assassinou a tiros de rev japeis do | E 
e DR 


Rua Augusta, 24 


Telepb. b79-Bnd. tel, Correteriya 


wa 


A CAPITAL 


CEE eia 
Na Anemia, febres 
palustres ou se- 

zões tuberculose 


s — 
Consuitorio 1 Hgo-Cira gico 
Clinica ge; isisfpera sos 


DL Sangue | 25400? 


Partos 


14 ás6 
Freitas Esme.aldo--Doen= 
cas das gsunças-- 
16 as/ig 


T. DO CARMO, 1, tg; 


Nas anémias "X 

Tuberculoses à 

Impaludismo 
Enfraquecimento geral 


tem-se obtidoexcellentesre- 
sultados com o 


VITOL,. 


JAYME COSTA * 
rado fol experl 
to olinicos, confir- 


Grandes males; 
Grandes remedios! 


SIPHILIS 


Molestias de pele 
Chagas cancerosas 
Reumathismo siphilitico 
Impurezas da sangue 


enram-so radicalmento com o 
medicamento do origem allomã 


DEPURATOL 


(MARCA REGISTADA) 


ne Allomanha (cos propos Ras 

RE násia 

eita 
Está à chogar o 


Outôno 

evitem portanto a apparição 
do manifestações de qualquer 
copesia”tomaddo: já o Unica ro: 
(oêsio euporor a Wodod-os nsolo= 
nães o catrangoiros aconselhados 
para o micamo fim.” 

Cada tabo do 56 pillolas (9 a 
12 dias do tratamento) 18000 
réis; 6 tubos, i$010 réis. Pelo 
corta, franco da porta, 

A" venta no Porto na Pharmagia 
De ipro Ci 

er 

arúns, Ha da Mouraria, 35 

oa. 


GUERRA NOS BALKANS 
Ler 0 Oriente” de Blasco Ibaíiez 


|; Surisa revelações sobr os Estado lkanioos e a Turquia 


A? venda em todas as livrarias | 


Coliseu dds Recreios 


Dois grandes su 
Mello Zora | 


sa 
Pd 
Confemam ser o ténico o fobrita- 
dei 
pane da 
Egradivel ao paladar 
pp 
E e 
Espa 
Ena 
a 


icessos hontem-—| 


ruzzi e Miss [RUA DO NORTE, 5— LISBOA 


Telephone 2298. 
ASSIBNATURAS (Pagamento adiantado) 


bd contavos portritmestre. 
aião Postal, 190 centavos 


ento adiantado) 
Cada linha: Na 2º pagina, 90 conte-| 
'vos na 82, 0 contavoss na 4.º, (nha, 
Estroita); 2 contavos., 


Casa Lopes Sequeira 
Bione Stquea Novidades 


À provincia n'A GAPITAL, | 


Rita, qa Orgpainaão plo pet 
uldade e do uma bel-|£8 alão dos Atiradores 
ama di de Dna? do Aiadores 
teia foriouaas, rela, ne ce 


api 


Restos o 


To. be sous O) 
NOS RESULTADOS nas doenças 
acima citadas, comô ão 


fia, o numeroso 


Tantômento Miss Vidamento authantica: 


ão ddisposiçe do quem os qusde 
Nota-se, pouco tempo dépóls, 
nas possoas que tomam astg 
augmento 
appetéte, de força e a 
trição. 
Dopositos nas principaes-éi- 
dados do pais. 
Pas venda em Lisboa nas 
armacias: — Barral, Estaoig, 
navado do Rocio, Nora 
Peninsular, 
Dépusito geral: Pharmaoia do 


Jayme José da Costa 
T-A, Avenida Can Loulé, 7-B 
LISBOA x 


N. B.— Como garantia, podir 
“sempre VITOL Jayme Costa,” | 


Caminhos dg Ferra Portuguêzes 
tnaiéits BEELÃO A 


aleraa frente o fold ar. Oeieiro O 


Phermacia Gata, 
Curam-so comas 


an 
TOSSES fauna io 


7: Lemos. Dopósitos nos mosmosda 


agum cavallo em pêlo muravilharam; por 


qo são do vía dl 
tendo. 


Erro : 
apso Vão jeto à 
EA 
dino Borat re 
ri tp 


mtas 


as entrelus do 
dida. polo dr, genoral Honorato Al- 
o Titedia o tindndo da palavra Bilva| 
“Barreto, tenente João Pedro da Silva, Ju» 
io “Ribeiro o “Ito Larcher, que foram 
suit eppiaadidos À fala citar copiei 
|vendo-sb muitas sonhoras que 

Teto uma “nota alegre: No atrio d 

oio tocou a banda ds regimento do in 
FRANÇA 


[us E com 
bon pe 


Compram e vendom po- 
los melhores preços do mer- 


O eaios do veta iu 
pi 
tc o gi pulo dueto 
trabalhando, ha qual 
ESTA, a Bipelio po 
| SBRáScra, tac, Bigode te 
em cio em Mogi, peça dr 
go do mediar 
e o osemctio babe 
Rasa esq 
an 
RR 
ARES moto ae, om domone ga mic do 
na o at do E rg do pi Reto ig a ori 
pgto ls. rg, co, qu vo mia 
Rs Po dee de met lpe 
Pao ul proferiu 
qua ia E a ota do 
fio, mei, protege 18 cor 
Vergaria- a, duas philarmônicas o] 
fera Vel, din pitaco p 
sato par. O ati pl tm À 
o pio aj 
sono al ga erade 
ist E aeo Tue, 
it qu pç o 
“do. Inlivoido, que não pon 
neto, ue do po 
ii o cus ita Ea 
e ei att 
pt o made dani ui 
pa O a 
pac, cm, cpa at fo 
Augusto Perostrólio d'Alarcão à Siva, 
o Pro é lo alte 
Eno 
A 
AV, Ru ago a 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Roa da Esporança, 170, 1.º 
ás 19 da munhs. 
Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 1 
6º 8 da tardo. 


Mario Duarte | 
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“corrido mi 7 
de conberto infantil quo de- 
fagor guccenão 
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bilta "do. todas as romessas com dAWr Ar 
tarior a 8 do setembro do 1912, bom-vomo 
afontros volumos não reclamados. º 


“Avisaw-4o, portanto, os interengados do! 
avo poderão "ainda retir do 0. 


vorão dirigir-so ao 
tlgaçõe 


Yroferido mez do novembro, inoluiv 
O ds 16 horas dg 
Lisbos, 22 d'ontubro do 1919 177 /; 


jo engenheiro sab-direotor da Companhia 


Ferreira de Mesquita 


misterio do fomento 


Direcção Geral 
' de Agricultura. 
Mercado Central.ide 

Productos Agri= 

colas E 
Chamada extraordinasvá para 
manifesto de trigo naiiófal 


|. fes ordem sapeie no tormon do as 
do, regula o julho-do, 
Ho “Cao Convidados de lavendaita 


militar continna a efloo-| 


Automoveis “ARGULL 
o” 
Agentes geraes em Portugal 
ALMEIDA & LEITE 
RUA DAS FLO] 
o a ii 
aaa dia ER Ainalão, Retina 
pio dare oemoç 
RESISTENCIA, REGULARIDADE 
Automoveis “ARGYLL, 
Áviso aos herniados 
a maine o Role dos nppatlhco à ca ue ne 
nica Pare moles pfreçidos en Do Rh e e horas oleo 
EE | 
aa a dado o el q dci aucignãs 
M. MARTINS 
170-—Rua da Magdalena, 172-LISBOA 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
TELEPHONE 3:220 
Dos. melhores 
RELOJOARIA 
Junto á 
do Rocio 
Armazens da Covilhã 
com brilhantes | Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 — LISBOA 


Qlarca ingleza de reputação universal) 
| Escriptorio e casa do vendes 
o PORTO 
RUA DUQUE DE SALDANHA, 669 
jo 9 luxuoso automovel limousine Argyll do 26150 EL P. que dará 
o próços da afamada merca dos 
AOAUTELAE-VOS CONTRA O UBO DE CERTOS APPARELHOS A QUE 
"Segundo oplaiões de abalisados medicos q da numerosos herniados, as fundos! 
Glicacia desses aparelhos. pola é insulicionte uma ligeira experiencia no asto da 
a quemo pedir ao rh 
TOVAR DE LEMOS 
R. da Emenda, n. 110 2. 
fabricantes 
R. do Ouro 
Reconhecida no mundo technico como a mais sollda e mats economica LISBOA 
a senhora, em finos estojos. 
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Vêr o bom sortido e BARATO 
quo vende a ourivesaria da 


Barateiro Pimenta 
na RUA DA PALMA, 2, esquina 
2 E vindo da Eça 


dás "Posourais é 
da Escola Polyto-/' 

uras yormelhas n. 
BI, BLA, DS o DO; 
colobros| 


DERTADURAS sos HP 
ER p.do cniimo 69-1º 
wa LISBOB 428 


Consultas pará início do teataménto| 
das 9 às 11 o das 16 ns 18 horas. 


Telephone 2:205 
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CHARCUTERIE 
INTERNATIONALE 


ESPÉCIALIDADES 
PRANCESA SU 
E attemas 


8, Jonó Bacramento, 
Manuel Guerra, 06; 2, | 


e para associaçõ 
executam-se com perfeição 


O laboratorio portatil ASSIS DE BRITO 
“completo para realisar to-| 


[Modelo grando ge e fpeciancias a 


cursos sacundarios o industries. 


a esloão das e 
Modelo pequeno fas cias nais anda: 
Pedir instraoções no, 
Instituto Pasteur de Lisboa 
Livros de Problenão e Sinipulaçõa CRE 
e Coe do Esta 
anipelações oiço 


portat 
Industrias Chímicas em Portugal-Noti-| 
cia “descavolvida 6, ilinatrada das indus. 
trias do natureza axtractiva o áous proces. 
oxploração--Malos remedios 8.º 

| volumo da mesma obra. 


AGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 


Optima agua de meza: 
Em garrafões a 50 réis o litro 


Estrptori, À. Augusta, 28 


já tada que O ando pussado, 


estado Ha praiá da Costa: 
amigo padre Bonfim 


Jorge. 
COIMBRA, à8:-Nô 'diá 1º do proxtuio 
mos gor inaizurvdo 9 novo adifeio de. 


antidado e todos os 


josé Clemente, 
e ás 8 horas da 
manhã e fecha ás 9.horas da noite 
—"Telephone 2.936. f 


Facultativo da Misoricordia do Lisboa 
MEDICINA GERAL 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA-| 
TURIO E DO CORAÇÃO 
Consultas das 8 da é h. da tárdo, 

Rua do Sol ao Rato, 215. 
LISBOA 


SOBRAL DE CAMPOS 
R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


No 14008 
2 ima7s 
ataras po. 
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sandes desta marea, fabricadas todos. 
os dias é que tm toda a parto se vendem 240 


isa Porrcira;uma pobre valha do 70. 
is (on & centavos) em Involuero tastolaxel. 


Jonnos, foi hj atropuliada por um 
etrico em fronte do mercado D Pedro V. 
Foi pensada nó hospital recólhendo de: 
Pois duna casa. 
Tasa Lopes Sequeira 
Pallos finas o imitação. 
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a aos Cabxeiros 
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do as matriculus para ns seguintes disci- 
lins dnstcueçau fprimarid, portugues, 
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dia 
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ao uma periodo Conferanciastob o theme | 

«Hygianos, phra o que conta com o! 
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lação, ra Gar. 
tar todos ou cnciaseci 
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imelro os proços que to sem. 
Pro maia bário. 880 qua tos 
sds outras cujas o sairem 
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Eperimpntom 
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Sant, E Prata «Quobrio 
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HAVANEZA-Ohiado-Lisboa 
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encanta A CAPITAL: a 
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Phantasia. 
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isa, dé onde para sua propr 
ão pode sahi 


Depois, “o ardor-do sua mulher,” pe 


vras. «Ella (a ml 


qui tornar al 


«Capricho sing 
molho fosso mito 


dr. Cameron, era o de uma mulher| 
[acostumada dos triumphos o ás ala- 
(grias do mundo? Ouça: «Houve tn 
[momento em Washington em que ella se 
mostrou mais viva e ardente do que eu 
nunca à vira desde que à conhecera. 
(O senhor conhecia miss Grótorox, 
mão so esqueça d'isso). Ella estava ra- 
diante de orgulho e- alegria, 
[não teria feito se fosse 
acorescentar: a mnlhor chamada G 
novova Grótorex, enganada no sea 
jamor, o cançada com uma vida do, 
tas o do péazoros. 
juas proprias O doutor" via doante do si 
lhor que usa agoralgoim brilhanto de sua mulhor tal 
| uma discus-ão com qual lho tinha apparecido. nossos 
is intima amiga do dias, Ficou silencioso, perguntando a! 
jmbra-so d'issó); e'si níesmo 80 à confusão que O tortu- 
Feccbel-a nem ouvir jrava seria uma roalidado ou um so- 
nho, do qual, no emtanto, queria de: 
portar, 


A PARTE 


lontores 


peranças 


ar, doutor, se su 

irótorox; mas pro-| O agente continuou: 

ural sendo Mil-| —Perdõe-me avançar um ultimo, 

es como M, e ma-|argumento que me parece ainda mai 

es adoptivos o do| convincente do que os outros: di 

lista, podem mais respeito ao dr. Molesworth. 

prados do quo uma) «Se ela fosse atormentada por catsa 

> conhecedora dejd'elis, o seu tormento seria 0 que teria, 

do coração da sualsgntido qualquer mulher que tivesse con-| 
as duzido. tom innocente à uma situação 


«Condiçõos do espirito provando, 
uma“singolar Êneza da parto de uma 
malhor- quo o amára, mas muito na- 
tiral tratando-se d'um simples ami-| 
[go ou conhecido. 
— Mas. 

Espere, ouça ainda istos 

«Desde que miss Gretorez se tornou 
Iminha esposa não vi nºella coisa alguma! 
que fendesse a despertar-me ciume; não 
mis lembra, olhando para o passado, 
lduna palavra ou d'um olhar que passa, 
alimentar o fogo que o senhor parece 
ancioso por atear: 

«Sio palavras suas, dr. Camoror 
o a melhor, explicação da minha im 
sistenoia em provocar uma confissão 
que refutasso a suspeita quo a uz) 
conversação despertára involantaria- 
'mento -no meu ospirito o no de M. 
(Gryce, So o sentor tivesse casado, 
(com-a malher quo suppunha, devia, 
tor observado, mella qualquer resto 
a antiga paixão, o do faoto do se-| 
nhor não ter notado nenham, força- 
nos, apezar do sou exito e das vagas 
duvidas que algumas pequenas diffo| 
roniças tom lovantado no vspirito das! 

amigas, a cuppôr que o que 
oi no começo d'esta conferen- 
cia & absolutaménte:verdadeiroiquea, 


notbie, e quo com tanta cogfian- 
(ga ostá do- posso. do logar do Gitra 
[poranto a sociedade é simplesménto| 
Mildread Farloy,-cuja admiravel in. 
telligoncia o firmeza do vontado as] 
[proprias palavras do miss Gotós| 
rox confiimam. Esta doscoberta sará, 
domasiado humilhanto, dr. Camoron| 
ou o senhor tom provas sufficientos| 
para domanstrar que errámos oque 
as nossas conolusõos são falsas? 
Pelô contrário, à dr. Fósordo 
aa forma “como Gonovova (não sabi 
dar outro nome) tinha sempre encón-| 
ftrado uma desculpa para não mostrar 
ás suas habilidades como cantora 6) 
irtuose. Então. não go tinha ol 
mirado, mas agora! E aqi 
thismo? Como era Angido! Como ellá 
o soubo fegir desde o primeiro 
muto dopois de casada! o a all 
quo não entrava no dedol e a attltu 
sta. com os" paesl-o 0 afTastamedto 
Pel 


- Todos Jestes* argumentos so é 
[sentavam agofa em massá anto à Béi 
lespirito-para se fundirem n'esta gçar 
(do v 

amava com. a fresodra, o ardor 60 


molher-que-morrou-o sobro'o 


E penis entra 


acreditar nºosga coisa quo deitava to- 
das as suas idóas por torra, o lho d 
ya por csposa uma mulher quo ell 
nunoa tinha conhecido, nunca corte-| 
jara, nunca pedira em casamonto, ama, 
'mulhor... Nesta altura os 
'montos tornaram-se confusos, e vol 
tou-so quastdosfallocido para o chofo 
do poli: 
—Vê, não 6 uma qu 

[possa responder immodiatamento, lhe 
disso o chofo, com uma expressão de 
fem tonto responder... Não pos- 
és ag e ci a 
Cameron estiver em estado que mo 
permitta fazor-lho uma porgunta, po- 
dir-lho-hei para mo dizer a verdade, 
ella mo dirá. ' 
Crê? Isso talvez podesso ser, so 
fosso o senhor o unioo a ter do se sa- 
tisfazor, mas ha a policia, infelismen- 
te, o ou não oreio que achomos ass 
a questão inteiramente resolvida, 
Nem mogmo se ella confessar que, 


é Mildread Farloy? 
Nem mesmo assim. Tso padia 


jade: que aquella mulhér ojs4s um ardil da.partê de Genoveva 
Greto 


ara fogir a uma situação 


rex 
E ima mulher que é oapaz do 
mi aaa pas. 


fazer oque 


aos digas do é 

O de. bem o sabia. 

— Então que quer fozor? 

O chefo do policia 
mente, viu que a gua anoi 
inha diminuido, o disser 

O senhor esquece-se qua o dou 
tor Molesworth deve 
que allo transportou no 

Ô dr. Cameron estava sentado, deu 
um galo. 

* Siio, exolamon elle, Molessvorth! 

[Vamos tar com ailo, Ello ha-do dizor-| 
mo. 
x 
assaltarãro uma idés; Molesworta t 
[nha feiio, muito pola molhec quo ca- 
&ou comsigo, declarou elle! Taria foi. 
fo outro tanto por Mildread Farley ? 
[Não foi Genoveva Gretorox do cujo 
jabandono so compádecou, a para a so- 
[gorança da qual elle corrou todos 05 
Fiscos e Supportou essa sansação tar- 
rivol do transportar nos saus braços, 
para -féra duma casa em festa, aí 
Gorpo morto ? 

Orchate do polícia abanou a cabeça. 
— Não concordo muito som isso; ha 
homens. qua fazem mais por amisado 
do que por amor. Além disso, uma 
mulher que enganou as suas esporan- 


ove-Lçãs o  lh-foge para ir-casar com ou- 


o Sen onthusiasmo sffrouxou, | 


O genhor viu-o; conversou sq 
elle; ollo confossou-se? 7 

—Não, o dr. Molesworth'nik 
rospond 
és algu 

«Estava doonto ou parecia: ostar. e 
[Muito doente mosmo, posso dizor. 

O dr. Camoron ponsou na expros- 
são quo tinha visto no rosto do sou 
novo amigo, o perguntou a ai praprio 
ko Molosworth não teria dessimalado 
os eymptomas, que sabia donunciar 


uma doença soria. 
P.. informou- 


mo dfisso, no mais frio dfostes ultia 
fmos dias, que teom estudo torriveis, o 
isso, com as privações por que tiva- 
ram que passar, podo-lhe tor oocasio- 
nado a doença. mr 
«Elto podo tontar enganar-nos, opa 
ra ter a corteza, soria melhor quê o 
senhor mo acompanhasse a vêl-n: Jis- 
tá prompto a vir? - 
So não havia do ostar? Erd Mo 
losworth é quo estava agora toda 
sua esperança; só olle godia ssóluro- 
ver um facto quo era tudo para Wal 
tor. Foi da melhor vontade om 
fo à casa do Mrs. Olvoye 


f 
folosworthnão quiz 
na ultima uoito'a pergun- 
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tal hydraulica 
“Aguia 
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Traveiga Gordo Santo, 17, 19, 21 
ONE 1244 


Amos, ane, 
Janlares, Cias 


Serviço ve mgsa redonda 6 lista 
Cozinheiro db primeira ordem 
Ha sempre práto do dia 


Anceitam-sh comensaes 
a Trajes convidativos 


Jantar de| meza redonda 
à 600 réis: sopa, 4 pra- 
tos, sobiemeza variada, 
vinho 2 Galé 


Lisavos de fodas-as martas 
rvades no 1. andar 


Pedro d'Alcan- 
a 


jardim de S. Podro 
do 


“BOX 


A pensa 
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ER 
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voa á bratileira 


DECAUVILILE 
66, Rue de la Chaussée d'Antin--Paris 


Monte-pio Comercial e Industria 


R. Augusta; 206 20 € R: d'Assumpção,-58, 7. À 
TELEPHONE 2:289 


DIRIHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, Hi 
prata ejoias. Juro maximo 1 Oj0 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
o valor do emprestimo, até 6 112 OI0 ao 
anno. 


EO cens, 


Juro em qualquer importancia É 
6 Oj0 ao anno E 


ODA: A PARTE 


T 


Agente em Portugal 
& Colonias 


| Arthur Benarus 


Tereohone n, 18 


VENDA-EM 


AN 


4, Poço do Borratem, 2º 
LiDBUA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, tocomo- 


= a carrras 
Nitrato de Sodio| 
O nan ada po. guias fr ER 


E: Pinto Basto & CL. 


Antonio Aurelio 
Clinica geral e doenças das senhoras 


Borta, milho e para foros. Consuítas todos os di 


Caes do Sodré, 64 


os refrescos, 3 


Syphão O, 28500, caixa cómi 12 cargas, 


1 
E! 
8 


 Nenbum conhecedor das condições sanitarias das aguas 
vendidas nos siphões communs póderá negar as 
vantagens hygiênicas, que são 'a feição principal do 


; Siphão ,Prana”” Sparklet. 


custa apenas poucos 
de vossa exclusiva 


o 


staes de fi 


y 


O Este engenhoso apparelho, q: 
E milreis, uma vez adquirido, 
propriedade, estando, sob a vossa 

absoluta fiscalisação. 

A agua com quo meio preparaes o vosso siphão é o 

que gastas 

em vossa casa, | 

reunindo, portanto, as condi hygienicas exigidas 
pelo vosso proprio cnterio e previsão. 


O sishão «Prena” Sparkle! e os cartachos para gazelficar a 
a da as porn Eis “ca 


caixa com 12 cargas, 


Ê 
á 
ê 


acham. 
bidos, 


 quindastes, excavadores, material para mina: 


Instituto Pratico de Commercio 
1/1=RUA DO OURO-IUL 
Han Letonie) 


(Deironto 
NO PEREIRA 


raphia e Hi 
 Caligraphia, 


es commereiaes o do Bi 
ima, Fabril, 


imturaçdo (Mercantil, Bancario, Mi 
LIVRE DM COMMERCIO 


te, Eseripturação ntum escripto- 
“iomi (peotimoros cotrangdo 


boo para. 


mbro do 1912 ontra em! 
o doa comboios nas li), 


Era 
SR dra” cafsinhos do ferro; o qual ae 
dinda vaio tou logarea do cos 


tomo, 


iédiras el 


url gave porcion do 
e ontanta dá casa Qimenca 


nantáito dá casa 


mbuto as dispepsias| 
cai: Arco do Bandei-| 


POMADA NEPUBUCIMA 
ant 


:- Palacete 
Raça do 


nuunciada 10,11 e 12, 
Ide S. Bento, 175 
ES 


8 
ear CAPITAL: 


| 


O Seguro Popular 


permitto a fodos que frabalham 
constituir media! 


e tum premio“ de 100/ a 800 réis, um ápital da 
1004000 a 5005000 réis 
Não tem exame médico 
Me sogarados Iiram intoressados om 5) 0) dos Iueros 
Admittem-se agentes ondo os não haja 
Renrettom-so folhetos explicativos a quem os pedir à 
Fortugal Providente 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1000:0008000 RHIS 
Béio—Rua do Aleorim, 10 —LISBOA 


MACHINAS ——— 


DE 


od ESCREVER 
=Remingtonz 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


o 5 Telefone 


Automoveis de 
- logo ede praça 
C%ãe Carruagens 


Lisbonense 
dde 3. Fipe Lisboa. 


Sociedave anonyma ve res-i 
ponsabilidade limitada 
600:0008690 
SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 
ENDERAÇO TELBGRAPHIOO: Probidade,—Lisdoa 
: -NUMBBO TELEPHONIOO: 1995 E 
Seguros iftootaam-se contra fogo os] 


torcostros—i 
suai ou precedido de raio o oxplosão do gas sobre pro- 


de avaria grossa e parsioalar. É 
Agencias em todas as cidades ep; 
nas principaes villas é povoações 


ES 
ego do réis cada 
queira j 


do: Bescontos aos | 


"MANDEL LAUER 


Gompra e venda de proprieda- | 


des, hypothecas, leilões. etc. 
REFERENCIAS pda ai é 
Eseigsuo, UM GUARA, to, ., Frente ao Monte-pi Geral 


TELEPHONE 361 


A Ea de Poa 


Sociedade do seguros mutuos sobre a vida 
SÉDE SOCIAL — LISBOA 


incontestavelmente a mais prospera. empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
fuarios ou segurados. - E 


Estado social em 31 do dezembro de 191! - 

.MAseatag100 

1D10:7165158 

À 2I4:495$215 
«À Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra em to- 
dos os ramos de seguros sobre a vida hamens, quer 

em caso de morie quer em caso de sobrovivemola. 
Estatutos, prospeotos, tarifas de premios 6 mais fa 
formações enviam-se immediatamente a quem solicl- 
tar ao escriptorio contral ou aos seus agentes na 

provincia, lhos e ultramar. 


Eseriptorio central-Largo de Gamães, IL1.º-Lisha 
Endereço telegraphico: EQUITAS—Telephono 1254 
Succursal no Porto-Rua das Carmelitas,100,1.º 
Endereço telegraphico: EQUITAS 


929. arota 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º-go Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Z Extracções Obturações de ouro 
Com anesthhósia local 


Limpera da dotes 
Obturações de porcelana 


. aguouu 
BU 


Dentes artificines ape 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 
nsultorio tem por espaclalidado o garante a colloca-ão d 
onitaduras sem vostígio de artifilo, sem pluca e apta: à 
mastigação perfeita. 


inquebravoi 
completas 
sobre vulcanito , 


obre 


impões de platina chapas ouros vuloaniio 
“altas cbm googiva de poroclana rofa, 
ouro o vuleânito o eo à : 
Dentuduras complotaé do ouro 
mi alto 
Dentes do ouro do lei, cada 
Dontes sobre platína, cada : 
Corbas do onro ou porcelana. 1 Ji 2 
Dentes a Pivot 


platina 


Ono. sd aos 
Porcolana, a 8$000 o se 
Richemonds + + rs 
Dentaduras sem pl 
Cada dentodosdo. . 2... 


Es."ºs Senhoras 
PARA V. EXAS 
ANDAREM ii 
ELEGANTEMENTE 
VESTIDAS'| 
NO GENERO 


TAILLEUR 


VENHAM VER 
A NOSSA RESPECTIVA 
SECÇÃO 


Sempre 


Ulemsilio domes los udeis o praticas! 
8 PREGOS RESURMIDOS 


Tolheros d 
aço aickolado, ant 
Iheras, do garantido 
meira qualidade, (preço de 
Enpovicão permanente de vari 
rootoak quiaotloa para decoração d 


Coneviçd de restanraDo. 
Bandejas do para café o chá dida. 


lilo domesticos amertoanos n 
os na cam et) 


des om cabos do Gbano, otra, 
lorontos madoiras, duzia. 
e e sisoo pnosdo, 


Motos 


raticos 
Moinhos osmaltados o estanhados p 
iteração, do cargo, peixo, hortalic 


Escovas” e placois para llmpera dá rio 
do 6 polidos a dp 


Bi] prícações, 


008, 
'capromor! veia oncerados o 
e “Vancalhas espuiadores o ragnottos 244 


18000. 
agora para furl 
Reco para oobeir prada otrnviasi a 
Redes pac esponja, 

isooos para Sotapras, 480. 
hesourus, canivetos” é toda a ontoll 


epa Sana. 
ETR E de varas ap 
A fuges cotalga A ARODO 
Nachiaos pers fitas q eo 


Patarias completas do louça esmaltads 
chnpa dobrada meros eLodo». 


BISA 


aus os 


& 


Empreza Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sabir 


—eAfeica», para a Madeira, S.Thomá Loanda, Lobito, Cida. 
Tonrnsço Mamaos Helra o MLsçambiqus; e para Lanambrne 
Unio Quetimanh iaguoho, Porto Ameila, Ibo 6 Paagus com 


iranbordo. 
Nãa reco! 
ad 


asesgeiros do que os volumos ds 

PoSpaSeira a ashida dos vapores, 
issquar oocâucocumentos, 

NO PORTO 


aosugentes tlerm Burmestor& 
RUA DO INFANTE D. HENSIQUI 


bagnger, destinados ao po- 
E mf tados 


5 arms da 


aos escriptecios da Empreza 
RUA DO COMIABOL), 69 
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Progo la 


A QU E 
pensionistas 


adeos (po 
dE anais pelo Papa. Não 
Em nom o podim ser. Os 
Foquorom assa 
Zativos.. Reloro 
fundamentaes di 
dos prinoipios 
de um certo m 
portuguezes tere 
Bão do Estado, 
abjurar a sua ré] 
Tom-so contra a 
não está previs! 
Pódio, portanto, 
Tnodida-tão rigor 
À caria rom 
manoira habil 
ando o caso é j 
fio ellos os fisc 
dos padros das 
solução do Vatic 
en quo olles n 
dos simplesmo! 
rom ponsionista 
&entendosse; 
ando um casi 
Es bispos o “pel 
Mas” nho. O q] 


moro 


quo os não força 
igião nom a 
isoiplina 


monto a que ngs roforimos é que em, 
Roma existo o |reosio do quo 68 pa- 
dros ponsi m dar escan- 
dalo na ogreja, 


quer pol 
momento em 
não manifosto, 
continuam a 
Jacordotes, o 
nom dovom fam 
los o os sous o 
as ponsõos, o q] 
o dignidado as 
Evidentomoni 
“como cid 


r diatinoção ontro 


luneções do culto. 


da saueção do: 
o padro penst 
dos os nom promhissom quo toi 
com.a Bgreja uho pódo sorobj 
castigo porquel recobo uma por 
do Estado que, 


do o oxorcici 
lho fucitito, vi 
cursos mutorim 
E ax orçor, 

fi 


do culto, comé 


ja hasta o quo 
columnas ao 


dooumonto poi 
te, esso docum 

padros quo nl 
andaram prooiit 


ebido, 


tificação do sei 
* Desdo o ma 
nom pódo have 


ponsão dovom 
monto da 


los a assumir] 


polo invitas 


rupulo. 
Foram ollos 
aitonção que 6 
foram elles qu 
nem com os 
vordadoiros ii 
quo em brovo, 
vêr bom reduzi 
ministros em 
que ainda, n'est 
perpetuar o 
áquivoco exist 
coctas da Rop) 
coras dos 


jum bosco som. 


ju futuro nom coi 


lo o numoro dos 


jonflicto, alimentar 


nto por. 


uma tremonda 1 


guindo 
orgão migueli) 
oullo dos bispé 


da ju 


prostígio epi 
principios fon 
são que os m 
vará'bom pode) 
iva, porque, 
lixo contra a 


loção dos 
ó mantor intacto o 


giu e sagrou» a 


a fé roligiosa, 
mentues ningi 


ujos princi 
lem se lembrou do 


religiosa para 


que aroligito 
sabor Do, 
do a toda a 


“A Capital, |: 


Publici-so aos do- 


wingos. 


hsionistas não foram| 
o fo-| 
s quo, 
lona roligiosa são ta- 

-so n08. proocitos| 
culto o 4 viotação| 
o disciplina. O, facto 
lo. sacerdotes) 
accoitado uma pon-| 


da Egroja 
nossos casos, o não| 
jocto do. uma] 
losa. 
na prócodeu do uma| 
ooncilindora, entro- 
jhriadição dos bispos. 
aos do prooedimento| 
jias diocosos. E à ro- 
uno cluramonto indi- 


ponsionistas 
sidorados bons 


logas quo rogoitaram| 
o cumpram com tolo 


o padro ponsonista 


não dó Dãê lho fmpo- 
ko forneoor-lho os ro- 
s da oxistenoia para o 


topicos do 
'mplioitamon- 


não sho castigados 
6 facil à jas- 


tro uns 
us que advonham do| 
to puramento rolígio- 
uo não roquororam a 
arropondor-so amar- 
itudo quo foram lova-| 


o nto do 
olíticos, intoiramonto 


o 08 lançaram numa 


não 80 preoceuparam, 


toresses da roligião, 
sspaço do tompo póde| 


ortugal; o são olles| 
momento, procuram. 


Into onto as intonções. 
lioa e as convioções 
rentes, aoirrando os 

quem 08 padros| 
p rem 
to 6, para que façam, 


em cortos casos usa 


ispos, como 


pal, e immaculados os 
jamontaes da institoi-| 


n'osto cugo ficar ina- 

o significa uma robol- 

rarchia das Egrajas a 

ensões do Estado, quo 

jos principios fyada. finfolizmento problemas cuja solução 
| 


jo ordem politica om 
óinterossada, Rosta 
de so ter domonstra-| 


PELAS COLONIAS 


dades de entreposto 


Ohegoa hr dias a Portugal, or go- 
armada or. Alvaro do Mollo Macha- 
do, govornador do Macau. ] 

intoressante so nos afliguiol en 
trovistalco o fuburo o progros- 
sor WPaquolla nossa longinquia possos- 
isto últrámarina. Jxpostoto fim da 
nossa visita, promptamonto o sr. AI- 
varo Machado so prestoa é interviei 
pedida, dizendo-nos: 

Como sabo, Macau não tom ran- 


dos olomontos proprios do vida que 
possam garantir-lho um futuro, dos-| 
afogado, tão reduzida 6 a sua oxton-| 
são torritorial, desprovida de recur-| 


principio ussogurad: 
do trafico commorcial entro o velho 
mundo o o Extromo-Orionte, ha m 
tos annos quo dopendo quasi exolu- 
ivamonto da exploração do jogo 6 
do commorcio do opio,Sem duvida, a, 
colonia constituo ainda um  entropos- 
to commoroial do relativa importan-, 
cia pelo valor das mercadorias à que, 
dá passugom, mas, dada a nocossida- 
do do so manter no regimen do por- 
to feanoo, as receitas que d'ahi ro- 
sultam não bastam de forma algume 
a fazor faco ús despozas indispoi 
ois à sua administração, 
provoniontos do opio 
dovem desaparecer fatalmentó don-| 
tro de poncos annos, quando mais não, 
seja pola oxtinoção dfosto coramor- 
cio, a que, no fim de sucoossivi 
ducções, estamos obrigados Ip 
(compromissos. tomados. As 
concedidas pelo joga não podom tam- 
bem mantor-so, por muito tompo, por 
quo influencias. políticas a, iaso 50] 
oporão. E porque estas duas nltimas, 
fontos do receita roprosontam appro- 
ximadamento dois torços dos rendi- 
montos totaos, não é difficil prever um 
desiquilibrio financoiro do grando im- 
portancia à quo sorá quasi inpossivol 


parte, à vida da colonia gira om torn 
d'ossos -olemontos o; so “ressontirá 


portanto muito com o sou dosappáro-| 
oimonto. 

—O quo fion ontão para amparar a 
colonia nossa pháso oxtromamonto| 
diffcil quo a lárgos paésos sa appro- 
xima, o do quo forma sorá possivel 
obstar á derrocada -finanseira conho- 


as faculdades como ontropos- 
orcial so podo ir buscar a 80-| 
ção para tão complicado probi 
Todavia, não é facil augmentar o 
do Macau como entreposto de com- 

io, do uma forma tal que impal- 
sou desenvolvimento ao pon-| 
to do componsar o dosapparocimonto 
do dois terços das suis receitas 


atu 

«Com a formação da colonia inglo-| 

aa do Hon-Kc m virtudo das 
Sl condiçõos 


ravois do 


tro os primeiros do mundo, Macau 
soffrou “uma onormo dosvalorisação, 
como porto do commorcio, é hoje on-. 
contram-so porfoitamento doânidos 
os campos do acti 
outra 


o| 


morvor o não 6 orivol quo baja pos- 
ilidados do modificar este situação. 
para Macau o unito 

volvar á ousta das 


para us quaos 
Igeographioa lho garan! 
muito tempo o oscoamonto e a porta| 
do ontrada nuturass, Conseguir, pois, 
grandes facilidades de comunicação 
[com essas regiões, o alcançar a boa 
vontade da China para que não sejam 
difficultadas as relações de comi 
quo n'esta zona resiricta de 
do so podem desenvolver, 
des objoctivos a conseguir o pai 
quaos devem convergirtodas as orion- 
tadas o disciplinadas atenções do go- 
vorno. 

«Um o outro d'estos objectivos são| 


ndo excl 


não depo 'amento de Por- 


tugal; ligam-so intimamento com as 


m desgoberto. E? sem- [disposições da China, que, indiscuti- 
'rata-sa de especular 


velmente, precisamos fazer inclinar” 
om nosso favor por meio de compen-| 

ções de qualquer natureza, visto 
quo não podoromos osperar sermos. 
favorecidos em atenção ás nossas, 
boas palavras, mas graças a uma poli 
tica habil porfoitamento conseronto 
dos fins quo protondo attingir. 

«Infolismente, é grande no O; 
a má vontade contra nós. Tem 

o etorno assumpto da delimitação; 
6 05 processos de administração que 
usamos, acanhados, contrariando sem-| 
pro as tendoncias do meio que não 
logramos com prehendor,collocam-nos 
numa situsção oxtromamento desfa 


çando a boa vontade da China 


Tas 08 objectivos a conseguir, Giz 0 governador dessa 


so do lísonsa, o 2.º tononto da nossa T' 


ro-|cupam uma porção do 


fuzor faca o quo assumirá proporções! 
vantajadas,- visto quo, Egrasas! 


A errada Tuanesira de Magan 


só se obviará, desenvolvendo as suas facul- 


commercial e al 


Macau torá que sor um parasita de 
or. E pongo assim, ni 
acho absolutamento im 

grandos esforços 
'vo roajam con E 
isoguromento so approximam as ven-| 
[çam até, mas, porquo tenho à certeza. 
de quo não fatomos à tempo a que 6 
Inocoossario que se faça, porque vao] 
agindo assustadoramente a opportu- 
ar 


| 
entanto, 
forço 8 
por mal, melhor seria 
para a colonia acabar luotanjão contra| 
as - oiroumstanoius adver 
continuar n'essa apathia mofbida quo 
irromodiayolmonte a cond 

—A Republios chinoza (não voiu| 
'melhorar a situação portugueza em 
Macao? 


|melhorará. Comprohende-sd bom que 

as dificuldades políticas quo sempre| 
|ombaragarama a vida da colonia são 
do 


não so modificaram pol 
transformação politica do 

a patriotismo o 
vida commercial 6 pol 


como ostrangeir 


o lhos é necoossario, prinbipalmen- 
o porto de Macau. Não é, pois, erivol 


ohino-portuguezas contra 
—As oporações combin 


eto norm: 


1 


jmoito tempo alí estabs 
quarteis goneraos. Nos torr| 
a Ropublioa Portuguora a 
om quo oxorco soberania. 
forças militares que os oco 
com uma noção suffoionto 
az para os, prósorvar 
Imitittocos Tihhs, poréro, 

o entro Porto, 
que, portanto, ni 
forças militares do qualq 
potencias; e, aproveitand 
cirounstanoia, é natural qho os pi 
tas as oscolham para pontos de co! 
contração. 

«Motivos quo eu não os 
giram a porsoguição dos 
nossos torritorios habi! 
podondo qualquer dos i 
actuar isoladamente, porq 
o mosmo quo modificar a 8 


oxistom| 


ltuação po- 


do, natural era que ami 
m para fins do conveniência com- 
mum. E aqui tom o que mo 6 possi 


lostra quo acabamos do tor.» 


[poucas qua ainda intoressavam a gento| 
[portuguoza. Doscoborto o ho; 

'chapou cinzento, só ficam para nos in 
teigar a imaginação nas horas das mi- 


'D. Sobastio, o fim da viagom do sr, 
[Brito Camacho no Canadá o o destino 
“da bainha do punhal do Bescvennto 
Collin. 

O homom do chapou cinzonto era à] 
nosso Jack, o Estripador. Aqualla figu- 
xa myatorioss que, na rua da Amen. 
doeira dora fim aos dias dificois d'ama 
'mulhiêr. do ida facil o Goronamento se 
oscapalira das garras dos nossos Shor- 
ok-Holmes, tinha um corto intorosso 
[no notual reinado do His Magesty Co- 
nan Doylo. O sou tradicional chapeu| 
'cinsonto voltava do vez em quando, 
'nas convorsaçõos, quando em certas 
noites frias o chuvosas, é uso, para| 
agitar os norvos femininos, em volta 
''um ohá someaborão e d'umas estupi. 
das torradas, contar historias torroris- 
tas do orimos sonsacionaos. 

Com um pouco do invontiva, via-se! 


'ds/º homem, reconstituiam-so os gestos| 


(do morte, a faga astuciosa o calculada 
o tromia-so do pavor ao recordar o sor. 
ziso satanico com quo o mise 
meditando novas & he pues trataBeao 
das, lia o relato dos esforços innteis dos 
beleguins lançados em sua busca. 


voravol, Para mim, num brovo fataro! Finslinento à nossa polícia, quo adi-lhomemsinho per 


—E que mo diz sobro as oporações 
piratas ?| 
as ontro 


torios que 
Iministea o) 
implota, as| 

tm xr 
mento ei 
ntra ossos] 


a ques es-| 
ko a Chi- 


hor d'ostas 
o dosta| 


o tal soria| 


litica por mutuo acordo bstaboleci-| 
juntas-| 


vol dizor gobro Macau, na brovo pa- 


: O clnpeu cinzento 
“Acaba do so desfazer uma lenda das| 


m do| 


nimas prooecupações: o paradoiro do] 


GUERRA DOS BALKANS 


é noticiado de 


Nánzim pachá, nas suis palestras 
(com os jornalistas que teem conse- 
entender] 


grossos dos 
dofcontado aponas com os] 
postos avançados otomanos, o q 
Situação so -modificará enormomenta 
logo que os turoos tonhaím terminado 
a sua concentração o passem a tochar| 
a offonsiva. 
E' possivol quo assim seja, o mes- 
fraca resistencia oposta aos| 
aos grogos o aos montonogri- 
os paroco confirmar a voracidado da 
fiirmativa do ministro da guerra ot- 
ltomano. à 
Rosta, porém, sabor so 0 oxorcito| 
ttomano ostará om condições do sal- 
dar os atrazados com os exorcitos in- 
vasoros por meio do uma esmagado- 
ra victoria. Se, quanto aos soldados se] 
não pódo pôr om duvida o sou valor, 
constatado polas baixas quo toom pro- 
dnzido nas torças inimigas, quanto! 
nos chofos ainda não demonstearam 


confança som limites. 

O exercito turco tem mostrado ser 
um valioso utenailio, o dovo attribuir- 
so o sou ponco rendimento apenas a 


ljado. 
So os bulgaros conseguem che; 


Actualmente, contor: 


capital, marcha dificultada, ei 


irom recuando const 


otivo. 
A situação 
As ultimas” nóticias obs 
tom. 
do 


logramm 


(vânço. 


drilstero Andrinopla, Dinosika, 
Burgas o Kirk Kilias; 
quo so reforo ao oxoi 


sistie á lucta. 


avançando. 


avançam 

vol objoctivo 
Constantinopl; 
jar o exercito turco da capital, como 


a forroa Domo-| 


fochada por uma impor- 
lo ontrincheiramontos. 


(dor do invasor, 10as as 
Tohaltadja ficariam com uma guarni- 
'ção bastanto reduzida o composta 
quasi exclusivamento por tropas de 
'resarvistas. 

O Moltko bulgaro, como já chamam 


sou plano. 
Os montenogrinos continuam + 


Souta 


do exercito de Nazim Pachá, 08 sar- 
vios e os gregos continuám nas suas| 


Saionica. 
E o plano dos aliados accontua-so 
nitidamente, Voudo a marcha sóguida| 
pelos servios,ao longo da linha forços| 
do Mitrovita a Salonica, nota-se q! 
les. osboçam a divisão da Turquia, 
m duas partos approximadament 
A oeste dessa linha cabo nos! 
[Montenogrinos polo morto à aos ges- 
pelo sul limparem o territorio 
"inimigos o apoderarem 


lengonho, quanto lhe domonstram isro-| 
fatavelmente, acaba do praticar um fei-| 
to notavel: prendou o malfsitor que, 
farto do incognito, não podia mais 


(pouco irom esmorecendo o seu prosti-| 
Ígio o a sua gloria 6 acabou por so do. 
'nunciar estupidamente. 

“Agora, já sabemos quam é o maroto; 
olio contou os detalhes inoditos o af 
nal vulgares da sua o chapeu 
cinzento passou a sor preto o o londa- 
rio criminoso vão passar a ser um nu- 
[mero da Ponitonciaria. Na vordado, o 
u. uma boa ocgaçião! 


Um retorao ONensivo OS TUIOS 


bem como varias vicforias; a'déspelto das noficlas 
communicando à continua 
invasora dos alliados 


jque se pudosso dopositar n'ollos uma 


tor sido menos destramente mano- 


Constantinopla, sua estrategia 0] 
dovom que não ao sou esforço militar. | 
mdo Andei 

'nopla, seguem na, sus marcha para a 
mas 

[não impedida polos turcos; marcha 
louta, mas contínua, inexoravel o que 
obrigará os turcos, so não tomarom 
idamonto uma offonsiva viotoriosa, 

to até 
lá Asia, o só ahi os alliados"os doixa-| 
irão em socogo. Mesmo porque no 
fim do contas é 0830 o sou unico obje- 


shout 
Constantinopla diziam quo 0| 
ercito tureo iuiciára o movimonto| 


Qual dos exercitos? Não o diz o te- 

as dado o interesso capi- 
tal do quo so está passando no gua-| 
suo] 
lovemos crôr| 
to que occupa| 
esta região. Além d'isso, 6 para abi 
'que o sultão resolvou seguir para as-! 


Mas,ao mosmo tempo quo do Cons- 
tantinopla notioiam o avanço do exor-| 
oito turco, das capitaos dos Estados,| 
alliados voem noticias dizondo quo 
todos os seus exorcitos continuaim 


Os bulgaros, como nós já ha oito 
ias vinhamos provendo, deixaram 
Andrinopla cercada o continuam, 

sobro a capital, tondo como| 
não só para iso-| 


tambem para isolal-o da poninsala de| 


a Savofi, o ministro da guerra da Bol- 
gario, tom pensado maduramonto. o| 


'mosamento na sua tontativa contra, 


E, omquanto os bulgaros desenham, 
um movimento envolvente em torno, 


marchas d'invasão com o objectivo da| 


jestô ficou á encr-ica iniciati vas). 


quo lho dizem o dessobro, com notsvel 


ver com a preoccupação do ver pouco à] 


Constantinopla 


jo 'da marcha 


balgaros, ojo exercito é o mais pode- 
'roso e melhor organisado dos alliados.| 
Na linha divisoria, mantem-so os sor-] 


Jum ou outro lado, sogundo as nocossi! 
dados do reforço o determinarem. 


A neutralisação do Mar Negro, 


“Alguem nos escrevo porguntando 

so os turcos não dosrospoitam as con- 

'vonções fazendo a guorra no Mar 
gro, “cuja 

vida polo tratado 
Não senhor. As dis 

tixo 19 ostão ainda em vigor, mas a 


outralisação foi rosol- 
Paris do 1856. 


artigo 11 durou aponas até 13 do 


(dros a abrogação dos artigos 11, 18 6) 
14. Dosdo esso dia, as potencias com 
oosta sobre o Mar Negro podem maa- 
tor m'aquellas aguas as forças navaos 
que entondorem mais convenionto. 

Por isso, assisto é esquadra ofto-| 
mana o diroito do offootuar operações 
do guerra sobro as costas inimigas, 
por corto não será a Russia, que podi. 
ja supressão da noutralisação quando 
lhe convoiu que elia fosso suprimida, 
que irá agora pedir para voltar à] 
situação antiga. 

As ultimas perdas dos turcos 

Em Kumanovo approbondoram os| 
bulgaros ao inimigo 56 canhões do| 
campanha, 10 do montanha, 16 m 
tralhadoras, 800 barracas do cam pe 
nha o muito material variado. 

Em Sítenitea, o goneral Yankovi- 

tomadia do 13 canhões do| 

'campanho, o 9 morteiros. 

Em Krik Kiliáso foram approbon- 
didos aos tarvos 118 canhões com o| 
grando 


pamonto, grando quanti 
mição quo onchiam os paioes o doi 
inocoplanos que ainda não tinham ss 
vido por RS” porn dito le 
tos. aviadoreé.Poraim. feitos” 164 
prisionoirós, ontro elles varios gone: 
raos 6 o prinoipo Abdul Hadif. 

O proprio combndanto da praça! 
[Mahinud Nouktar Pachá deixou par- 
ta das suas bagagens, 1:200 soldados| 
foram feitos prisionoiros. 


dltros canhõos o duzentos prisioneiros, 


A intervenção das potencias 

Quanto ao state quo ante beltum 636 
coisa decidida. Ninguom pensa om 
'vôl-o rosnegir, como já ha dias aqui 


soa blu/f foi absolutamente inutil, tra- 
tam do pensar om si, o provinom-so 
para um proximo futuro, emquanto| 
no presente cada uma vao ajadando o 
jous protogidos mais ou monos onca- 
potadamonte, 

Assim, ontro os prisionsiros feitos 
polos turcos 
offioiaos russos; entro 08 

bolgaros encontra: 

6 um official 
morto om Kirk Kilisss, 
|jando ao Indo dos turcos. 

Os pequenos Estados tambem so- 
gueia à oriontação das potencias que| 
abro alles teom influonia, assim, no. 
exercito montenegrino ost£o alista- 
dos numorosos bosaios. 

O Egypto, como hontom noticiá-| 
nos com duvida de versoidado, 
[tambem se move oferecendo tropas, 
o na Todia as populações 
com sentido favoravol aos sous irmãos, 
musulmanos da Europa. 

E nas entrelinhas do soguinto te- 


polo-| 


'amoaça, embora disfarçada em pro- 
Itestos do pacifismo. 
Viena, 29 d'outubro 
Camara dos deputados. O ministro! 
o “prosidonto do conselho comum. 
'ão ministros, rospondendo a uma in-| 


Austria-Hungria o espora quo elo) 
porsistirá; todavia, uma grando poton- 
oia européa não podo basoar a sua po- 
itica sobro a manutonção da paz em 
todos os casôs e a todo o custo. O mi- 
nistro. desmento cathegoricamento a! 
Ipretonsa mobilisação militar. —(Ha- 


Ú 


ão contar hos estrangóiros quando nos| 
linterrogarom sobro'crimos celobros? 4 | 
historia do menino mal intencionado que! 
maltratou um cão? 


Caiminhos de ferro 
na Argentina 
Buenos Ayres, 29 de outubro 
O governo auctorisou a transferon-| 
(cia para a Republica Argentina da, 
concessão do caminho de ferro de| 
| Hermoda para a constracção da linha| 
do porto do Santa Fé a Presidente 


vios promptos a deslocarem-so ao 


rerpeixidade, provista pelo final do torial adquad 


Em Marasoh pordoram os turcos| ganc 


(diviamos. E ag potencias, vendo que oi 


logramma de Vienna vê-so uma clara)5 


torpollação; affirma o pacifismo dal 


DEFEZA NACIONAL 


Um exercito 


oito de 25 do maio de 191 


(compõe de soldados 


para 


nharia, aos 
o do saudo, 
mentaos, eto. Basta dize 


espinhoso os grandes 
ma hora da lucta. 


as condiçõos em q! 
[não 6 lícito 6 mobil 
[som que cllo disponha 

elementos cujo valor pr 
[já assento polos exercício: 
par. Um exercito quo mai 
guorra sem os recursos 


modornos 5 
todos os o! 


encontram. 


tada, não podo dosprezar 
da dofosa nacional, 
tor a indecisão, 


actual ministroda 
ronol Barreto, 6 garanti 
o bom ostar da patria po 


mécido o ombobido no 


aconsé 


cossarios e! 

nhê, depois 

tardo, Oompenetrem-: 
PEstado, o di 


m quatro ou cinco 


rinha. 


'do consta, está o illustre 
rante sr. Ferreira do Ame 

Começaremos pelo exe! 
mhol; 


(grandes polss armas, é a 
panha um d'ellos. 


zos Baixos, do FP 
dê, do 
E em do Pera, da Nova G: 


A reputação das tropas 
ora immenso. Poi com ell: 


ros do Granai 
Carlos da Aust 
Hospanha o impos 


torné 
dor 


inta anDOS Sem vas 
por isso foi com profnnd: 
do toda a Enropa occi 
soubo que, a 18 de m: 
'ses velhos batalhõos 


ez sob as ordens do um j 


principo de Condá. 


Horscac=(Havas) 


não tem confiança em gi 


O momento é grave e urge que se dofe o paiz com 
Ê os necessarios elementos de defeza 
A salutar reorganisação do exor- 


exocução pelo governo provisori 
publica, pôs o pais em condições, 
do "dentro em poucos annos podor-| 
'mos ter nas fileiras offootivos do gran- 
de valor, Um exercito, porém, não se| 
sómente. Para 
'qno as grandos unidades possam 
+ Fopollindo agaronsões astra 

'nhas ou tomando a ofensiva oppor- 
tuna, forçoso 6 torom armas, muni- 
(ções em abundancia, oquipamentos; 
ra a cavalaria, mu: 
docas do fogo, 


có divisão arrasta comsigo perto do 
600 carros. O que tudo torna dificil 


Olaro está que as viotorias sord 
mais ou menos brilhantes, conforme, 
ie so luctar. O que| 

r um oxoroito, 


não tom confiança em si, n 
do noção, por isso todos os 


ventos mocossarios para, 


mo que nos podom jo as províncias hospanholas Inotá- 
o senhor dã momento, que é gravo oizam do 1808 a 1814 contra 08 exersi 
ão sou cófáção horolvo muito ha altog do Napoleão. 

osporar. 


imo polas questões quo intorossam | 
dofora da patria; aqui o tomos dito oq, 
não descançaremos da nossa propa- 

da patriota. Duas razões fortes nos 
bom a tratar da nossa dofeza: 


ção com colo- 


anhã, poderá já sor| 
"atisso às ho 


so tiosso a infolicidado do ontrar 
n'ôma luota, para quo não ostivossi 
proparado, as indomnisações a pagas 


rioros ao que n'osto momento teria | d 


'do dispendor com a compra do mato-| 
rial prociso para o sou exercito o ma- 


tuguezos o á fronte dos quaes, segun- 


Eº serto que se paizos taom havido 
da em um só estado, senhora 
o, da Sardonha, do Napoles, 
Milanes, do Portugal, do Mo-! 
ella foi no fim do seculo XVI a, 


potencia prodominanto da Europa. 


nando o Cathotico oxpu'sou os moa- 
foi com ellas quo 


rlos Y, sustentou durante mais| 


ral do 22 annos, Luiz dnquo d'Bo- 


sem TECUISOS 


politicas arrastava pouco a pouook 
ruina esta grando potencia europoiê 
quo tinha oocupado o oncerrado nas 
mãos o mundo, 

Os Paios Baixos estavam pordi- 
dos, Portugal, mercê do patriotismo 
(do ulguns valentes, volton á sus li | 
bordado. O Rousillon, o Francho Cone 
dó o todas as possossõos fóra da Pos 
ninsula lho eram pouco a pouco sr 
rebatadas, do modo que, no comoçoião 
isoculo XIX as rovoluçõos da Amotios 
lho lovavam tambom sous vastos-dé» 
mínios no novo continonto, 

Era a decadoncia sem troguas, som 
morcô, no qno olla tom do mais pun- 
igento; o foi n'osto momento do onfra- 
i |quecimonto que Napoleão lo impa= 
so que uma nha como soborano sou irmão José, 

Foi ontão que esto noto arbitrario 
ão grando dospota da Europa a aoor- 
(dou do seu adormocimonto. N'osto 
808) o exorcito es- 


osta em 
orio da 


1, 


commandos, 


do todos os 
tico esto 

a do pó do 
cho para a 
nocossarios| 


di oiros; 
o) Do 16.000 soldados do cavala» 
ria 


d) Do 10 a 11,000 suissos ao servir 


do governo; 
e) Do 25 a 30.000 milicianos, divi- 
didos em batalhões. 


a força 
orcitos 
munidos de| 


nisação. 

Esto oxeroito, comtudo, em geral 
mal fardado o mal organisado, sorvia 
[do baso ao lovantamonto instrrocio- 
nal contra 09 francoros; o foi comem | 
tos bandos fanaticos, com guórrilhaso | 
mais tardo com o apoio dos in, 


Pouco interesse ofereco depois o 


orcito hospanhol atô 1870, tornom- 
do-sonotavol, poróm, pelo pronuncia 
monto, 


Em 1876 a gusera oivil; 
lo dtotda D. Carlos park E | 
qúiatar o throno, foz osquocor os, | 


nonoiamentos. Daranto todo asió 
lho, * 08 bandos do navarronsgé,o as 

érilhas catalão toom mão 6m tod 
jo norto do Hespanha; o só om 1848, 


Ara VOnOOr 
consoguin dar impulso 
enicação militar do rato 
asos adoptadas. polos exoroitos ooh- 
tomporancos. 
s côrtos votaram a Joi do sorviça. 
militar obrigatorio, duranto 8 aunos, 
artir dos vinte do idado, todavia, foi 
ifioil pol-a om exooução por não os- 
tar ainda em harmonia com as idgas 
o tomporamonto do povo hespanhol. 
Só muis tardo, o dooroto do 9 do 


valor. 


ao povo que 


vozes sui 


Miguel Garol 
Tenente coron 


EM CHELLAS 


Duas explosões 


na fabrica de polvora 
fazem voar duas estufas 


Ficam feridos tres operarios— 
Comparece no local o srmi- 
nistro da guerra 


Ponco depois das 13 horas prinois 
pion a circular na cidado a noticia de | 
quo so dera em Chollas, na fabrioa-ds 
polvora, uma gravo explosão. Como 
“sempre, não faltaram os alvipareiros 
ranadoyo doido más novas invontando pormenored 
oxaggorados, chogando a dizer-so que 

ora considoravol o numaro das vioti- 
mas. 
Dontro d'um automovel, para mais 
'rapidamento chogarmos ao local do 
sinistro, para Já nos dirigimos Logo, 
no intuito de obtormos informações 
'xactas sobre o desustro sucondido. 

A rapider com quo tinhamos ima- 
sto poderio; ginado fazer 0 porourso não passos 

admiração da nossa imaginação. Até Santa Apo- 
ntal quo so lonia, tivemos o transito dus carroças 

impodire 

cho; dasfanti 


vico-abmi- 
al. 
úroito hespa- 


nossa visi- 


canche-Con- 
ospanholas 
as, que Per-| 


aão roi do! 
com o nomo] 


jovom gono-'no alto mar. 
Chegados, êmim, 4 fabrica de 

Chollas, divisámos & porta do 

“do faltas cio o cabo qulio, 'encaçgegado "da 


. À sou Jado, alguns] 
los. dizom, como quem 
wm posadelo: 


chão 
ão pedaços 
ainhos apro 
nollas estilha 


tava coberto do caliça 
idro. Os praflios 


ftavam tambem as j 


lho curioso: 


» «produzido. Det 
a casa onde 
dps mesmo 
do ane 
Está foohad! 
cias 
"oficinas. 
remover do vis 
à «Procurando 
E 


(Lá dontro, sento 
sabor como so dera o 
alguma dificuldade 
tor as seguintos no- 


o das estufas quo 
ar a polvora, ou seja 
otnfas. 

udo d'esso sorviço o 


“'óldar o empa 
vom para soc 
onlafetar essas 

oi onoarro 
oporario Luiz 
rua do 8. Boav| 
oconpa na co] 
em rodas do 
primoira expl 

| maçarico, appl| 
prégada na est 
O estrondo | 


ntura, 78, 2.º, que 
locação de borrach 
arruago, 


fa, 


nuvom de poeira o 
raios, om grando 60- 
* brogalto. Quas] a soguir, dava-so nova 
explosão na esfula ondo trabalhava o 
noldador, ouvihdo-se um estumpido 
talves suporio 

confusão indi 


corriam om farins direcções, pro- 
surando sabor b quo so pussava. 
- Restubelooi 


vou bastanto tdmpo, tratou d 
“tovso haveria Jalguns forido: 
vasso sorviço difigido pelo 
“ Bamtos Silva, € 
“contendo, com 
* Monteiro, ost 
bom! loridos, 
Saraiva 60 
eita, quo ti 
por ragianto: 
som violancio. 
Nenhum do 
=: tentado grave, 
dos para 0 ho) 
«0 iudico do s 
“tudo Alníbido, à 


lorvento Adelino Eor- 
ham “sido ateingidos 


los so apeosontaya-em 


oLdo| 


pital do S. Jo; 
rviço sr, dr, Me 
xiliado polo 

fodou uos curativos m 


oiro apresontava uma 
ga o uma contusão no 
lsom perigo do flour co- 
o Saraiva, quo resido 
brica, apresenta fori- 
joça; Adolino Forreira, 
ossa do Culladi 

forida na cabeça. Pó- 
a suas gusas. 


forida na cabi 
,“olliv osquordo,| 


o. O Prancis 
«o editioio da 
mentos na cal 
« morador na tral 
apresenta um: 
dos recolheru 
Gonhocido 
“bombeiros, so 
“« orial do incoi 


los, composto do mu- 


(RADIOACTIVA) 


Unica na cura de ulk Sczomas o dosngas do pel 
ds e de de o 
os it read aci 
PE cep nana 


Deposito Geral—Largo do Conde Barão, 48 
Telephone 3509 


do boa. Olhom para| 


das, como rasultado 
do abalo que [ponco antes tinha 
at um Je 

está inatallado o pos- 


situada no extincto 
a 6 director, como so 


jonteiro, morador na| 


Motiyou n 
jsto a chamma do um 
joado á borracha om- 


i onormo, levuntando-| 


ao primeiro. Numa 
riptivel, “08 operarios| 


o socogo, O qu lo 


rimoiro oporariu on 


forumontos oi o Duiz 
do junto d'olle, tam 
fabricanto Franoisco| 


do vidro projoctudos 


6, 1.º, 


ro no corpo” do| 
para 0 local o ma- 


da Povoa À 
NE 


Joanças das senhoras-— No: msg 


A QUESTÃO DO INSTITUTO 


Alumnos sem aulas 


Numerosa commissão vae aos mi- 
nisterios do interior e do fo- 
mento pedir rapidas provi- 

dencias | 
Uma numerosa comissão de ala- 

Imnos do Instituto Superior Technico 

e do Instituto Superior do Commer-| 

oio procurou hoje os srs. ministros do 

intorior e do fomento, a fim do ins- 
tar com o govorno para quo as aulas 
do curso do comercio comeco des”, 

(do já a fanccioner no antigo: Tirstita- 

to Industrial .o Commercial do Lis-| 

boa, juntamonto com as do Instituto 

Suporior Teohnico, ou que so-arran- 

|jo immodiatamonto edificio para esgo| 

fim, visto que; não abrindo as-aula: 


desde já, lhes falta a;tompo; para 
habilitarom nas madaçias 


o ourso. 
r. dr. Aurelio da Costa Ferrei- 
[no m'aquollo momonto- desci 
Josondas do ministerio do  intorior, 
aconselhou prudencia aos estudan- 
tes, fuzendo-lhos vor que não nécessi-| 
tavam de provocar tão grandd ajun- 
tamonto o disss no fizessem por 
oscripto uma exposição sobre o as-| 
Isumpto quo ali os lovava. 

Os estudantes, dopois, nomoaram| 
uma commissão de cinco mombros 
para tratar da guvatão como sr. dr, 

onto Loito. > 


escoa pratica 
de Commerc'0) 


2º, Rua de S, Nicolau, 26 
nORACIO INGLRZ TAVARES 
Estão abertas as motriculas 
paras 
Curso ordinario 
-de commercio 


dados, RIPTURAÇA 
NUM ESORIPIORIO COM-| 
MBROIAL, CALLIGRAPHIA, 
DACEYLOGRAPHIA, SEENO! 
GRAPHIA, ete, 


Curso livro de Commercio 


No qual o aluno frequenta 
avi queue polendo 
tanto entudae 9 ESUIRLERO 
ERAR OND INGLES ALLE: 

à ; ÁLUE? 
MÃO por professores das nacio- 
malidades Persa segue o] 


pndo logo transporta sa j 


AULAS DIUANAS | 
+E NOCTURNAS 


Essociação do Registo Givil 


Compra de um forno crematorio| 

doa Granma 
ERES 
pd renan 
e pata 
fria, in 
aan sonia pe 
pesada as ari 
poe sue ea a 
pi sa ir 


a voldnia aaa 00 qo po e Ea 
foi uijlisado por não ser no-|Hympathia eJÚnião, AS Gramio Ma 
« No local, algm do sr. ministro da| e 
Ei gd 
Beto mel dueosdo Ac) Brilhantes 
pao bei : io eia aa ir 
pro Perdi ny orota ye peasto 


proço, 


“: Serviço de saude na India 
+Um projecta 
E ppa 
“io do reoneanihação do servigo dê sau 
desde o a ora nd 


do tros cursos: O me-| 


joo-cirargico soria loe- 
cionado em G fnnos o comprehondoria 
-as seguintes djscíplinas: 1.º nuno. 1. 


endaira, physich medica; 2. chimica 6 


analyso chimich: 8.º, scioncias naturnos| 
o botanica tropical, 2.º anno. 4. 
“doira, anatomif R 

elogia'o ombridlogia; 


badeira, anatomia topo- 
baotorcole a 


ale 
[a atologia gbral; 102 Terapontisa 
pharmocologia| À? Anno: 11º cadeira, 
“alimica mediod (patologia interna 
dogiças ropighes com demonstra 


ghimicas); f8lohtmica oirungioafya- 
logia cxtornh com domonstrações 
ohimicas); 134] anatomia patologica. 
88 Anne t4% padeiro, 84 Siniou te 
rálica e frequencia; 182 2.º clínica oi- 
usgica e ttqobndia; 16º tenrapentina| 
nica ops o ginesologia; 173 
“obstetrícia o doonças infantis, frequon- 
«sia da 6:* cadeija do curso pharmaceu-, 
“áico. 6.º amno; 1º cadoira, iroquoncia e! 
essaqe; [58 Hibquencia » oxamo, 16 
medicina lo ygione, doonças| 
infoociosas o epidemiologicas. 
O ouso phafmaceutico será profes.| 
nado em 8 ânnc 
qua 


em 


EMBER 
GRANDE CHAMPAGNE | 


1500 rio. 
nrrada. CÃO réis, 


E 
ml 


ES VELHOS, com! 
Morealhuo, dos 
| rua do S, Paulo, 162 6 


de reorganisação| 


ico-Cirargica de Nova 


jo pharmaceutico oo do| 


oo curso de parteiras | dºº 


maior que importancia, Eyeços dúpe. 
avaltação. por ortir a môva onri. 

esaria do NASCIMENTO & EÍNIO; ra 
105 à 108, frente à Praça da 


PEQUENAS NOTICIAS 


A Sono cd Got 40 
fede as do O 
rar meio 
ma 
pç do O 
pes ri a ae ain 
—Abrem no lia 4 do novembro as aule 
pp do di re 
po oi 
pd ao a 
piada is 
a ao 
onterto do amanha na parada do quar. 
rio aja 
oo oo ada Ei 
ido rea a 
o a ea 
E pre ar 
ses vi ar sa 


fas da o ta 


dobatida questão das csraos 
uid profusamento novo] 
“expondo datlgus opiniões do 

“Enala Nogbeira no qual eae disinoto 
sedico vetesinario so manifestava contra 


em Portugal, por operarios porta- 
gueros é com material portugues, ao pas. 


, ontro OS QuaOs| 
iaboa, umbeim en” 


jacto aliomão Cap Verde da mês-| 


passageiros para! 
trou o pó 
> Antonio Pinto, residente no pateo do| 


Galheiros, 6, foi hoje preso postada 8 
Dia desoncdem a eres Ro qa a 
Captura mordes 6 guarda n.º G48o 668 
muito custo foi conduzido póra a esgua 


“Os proprietarios da Ousa do Povo de 
Aicantara queixaram-so hoje à polícia de 


dendo força o cofro forte fartaras uaiça-| 
[doyoliapeas, gravatas, varias peças de rot 
pa branca. é aliam cinheiro, tado Bo va-| 
or de 1005000 réis, 


JCOMPANHIA 4 
“GOMES & GRJÓ 


HOJE 
ultima da DAMA ROXA. 


Mulher Moderna 


ue sobe áscena na sexta-feira, 


À colonisação 


[Palestra com o tenente da armada sr. Vital 
Gomes 


Tivemos oceasião do.cônveresr ho- 
fio, duranto algum tompo, como 1.º 
tenente da armada gr. Vital Gomes, 
[recontomonte chegado: da ostação nãm 
Pg nedo 8 ut pesbota Doi 
essa provincia, que tom corrido da 
fexiremo a extremo, com olhos de 
observador, o lamenta que tanta 
queza Istento não seja aprovoitada, 
quo tão mal so tonha cuidado de des-| 
envolver aquollv solo focando. 

Pedimos-lhe informações acôrca da 
colonisação dos planaltos. 

—O.do Mossamedos astá colonisa- 
ão do ha muito. E'já bem «uma colo- 
uia fixada é torra, om-que ha já orean- 
(çaslouras, que brincamr-doanto de vo- 
lhos do barbas brancas, asus avôs. São, 
portanto duas geraçõos de portugus- 
nes quo ali nasceram o ali toom os sous| 
intoressos, 

«E' verdado que essa colonia tem 

coltivan- 


(des domesticas. Nom mesmo podia 
cilmento exportar para o littoral, 
da quo tivesso productos para isso, 
pois que a linha ferroa até ao planalto| 
aínda tom um torço por construir, 
osso o mais difficil, porquo devo! 
atravessar a serra da Ohollo. O 
no é bom 008 cereaos, logumes 
sios produnidos, são de primeira or-| 
«Mas o planalto é suscoptivol do, 
maior desen volyimentoagricola, d'ou 
tras culturus. Era só aproveitar 


) 


ANGOLA EM FÓCO 


Da escolha-de bom funcionalismo 
“pende a prosperidade -da provincia 


CONS UP] 


[THEATRE AVENIDA 
“Hoje 


dos planaltos 


jsuas ideias goraos sobre a sitaação da 
provincia: 

—Fáz pena! Não ha nada do indus- 
tias, das quaos a principal, a do-as- 
[sucar, pouca importancia tem. Nal 
agricultara, dostaca-soo café, mas ape- 
nas rostriota a sua coltnra a cortas 20- 
nas. D-pois, seguo-so a borracha, cul- 
tivada pelo indigenao adquirida polas| 
transacções entro ollo o 05 nogocian- 
tes. Todavia, os brancos começam já a 
planta-la om grandos quantidades, 6 
ainda bom quo assim succodo. A córa| 
ó:tambom .susceptivol do grando-do- 
[onvolvimento. Sobretudo, o que de- 
via morocor as maiores attenções do 
Estado o do omprezas particularos ora 
o desonvolvimento, om larga escala, 
da cultura corealifera. Hojo quasi in-| 

ificanto, pois não dá nom para O 
(consumo da provincia, podo tornar-se 
tão importante quo Angol 
forme no vasto colleiro do que 
monte, podondo alimontar ao mesmo| 
tempo a motropole. 

<À respoito do iniciativas, convém 
pôr em destaque a Companhia do Ca- 
zengo, que está florescontissima, de-| 
'vondo a sua prosperidade nomeuda- 
monto ao café, que tem attingido ha 
tompos as melhores cotações. O al- 
godão, a borracha 6 o assucar pro- 
moitom ali agora componsações. va-| 
liosas. À dois homens no dovo-justo| 
6 dizolo—esss progresso: rapido e] 
cresoonto da companhi 
da armada Santos Fernandes o Oas- 


aos tonontos| 


“THEATROS 


Primeiras representações| 


THEATRO DA REPUBLICA] 
ta piccala cioo.olattaia, do 
Paui Cavault pela donmée 

Mimi Aguglia. 
OS, feeses teem o conião e segredo 
este espirituoso, sentimental, 
sato dos pensamento frivotc 
lencantadores, a que pertence Li potito 
shocolatiêre. Paul “Gescult foi favoreci-| 
no jornaliema 


mia nessa linguagem 
|gomo nenhuma. Dei 
o cuidado de 


ão bom lunor e de fazer de um nada o en- 
treteimento damas poucas de horas. 
Naamo'Flirt, Mademoiselle Josette, 
|para não citar sendo aquellas que entre 
nós tiptrm .grando succerso, são modelos 
a ate dremetca que parece er fi 
re o joelho, tal € a sa disprelensão, mas 
ue. cormoponde adminevelment: áquela 
finição de Dumas que refizia «uma boa! 
peça tanta noite bem patsada.v Decendo 
fa “Letivo chocolatitro ser repreacutada 
dentro de breees dias em portugues, não 
desfloraremos à curiosidade dos que a não 
feiram no palco do Itepublica, quer pela, 
Companhia franeeza que à exhibiu ha tem- 
pos, quer pela troupo Mimi dguglia. 
O “desenpenho de hontem foi aquelle em 
companhia da grande actriz italiana 


qua 


bem sccundada pelo seu camarada, que 
lagimdou sem vescicos na peça toda. inca 
(Campi, Basontini Teresita Cossae, Túlde| 
[Musso, Teresa Cecchini, Elena Calahesso, 
oo Ilwninati, etc. realisaram, como disse 
mo, ur bello tonjuncto 


Noticias 
Entre nós 


Teouniu hoje o conselho do goron 
do ticatro Nbcional para falcids se traz 


ospestaculo"nerá do gala, no dia 14 do 
pRês proximo, dia dá abértara do par 
laménto. 

Na rocita da moda da prox 
pefBia ira mo. Gy rnenalo, o bento 
executará “um programma todo novo | 
crio aisribnidua Ágcem nos camarotos, 

No carnavai é provavel que noso: 
prstento no Gymnabio O Cambe do fio 
E. 


jo a Lisbon o omproza- 
il lostino da Silva. 

O Estroia amanhE no thoatro do Po-| 
[vo uma troupe russa de canto o bailado. 
[9 fsaliiso amanha no thentró da 
rindado a primeira reprosontação da 
Mulher moderna; oporatia. allamk com 

ca do Jont Gilbert. 

6 No dia 4 do novombro realisam no 
theatro Phantastico a sua festa os noto-| 
res Victor Cruz o Alberto d'Almeida. 
[Estroiam-so os numeros novos: O mata: 


balhos da prosonto epoe. O primeiro 


À guerra dos Balkans 


Em Kirk-Kilisse —Victorias turcas 
Constantinopla, 29 d'outubro 


ncarbiçado combato em Ikopik, 
a leste do Kirk-Kilisse; dois bata- 
lhõos bulgaros separados dos sous 
corpos soffraram pordas importantes. 
—(Havas): 

Ecnstantinopla, 30 d'ontubro 
Annunciam informações cfliciaos 
que o exercito otomano começou o 
atsque goral ao norte do Kark-Kilia- 
se, 6 que os bulgaros abandonaram 
[Marrasch —( Haras). 

Ainda mais victorias turcas 

Constantinopia, 28 dfontubro 
O ministorio da guarra ánnuncia 
estar travada ums grando batalha na 
qual 08 turcos ganham  terreno— 
(Favas). 


Erin led pedrada O inverso da medalha 
nr po ae E os Londres, 50 d'outubro 
casso, foi veriadciramente deliciosa, muito] Telegraphum do Sofia ad Daily 


Neies que os bulgaros tomaram Ro- 
dosto. —(Havas). 


Antes mortos que prisfoneiros 
Vranja, 80 do outubro 


dos pelos sorvios o montonogrinos re- 
fugiaram-so no territorio austriaco. 
05 arnautas, rofugiados om Kuma- 
novo, resistiram desesperadamente o 
deixaram-se trucidar até ao ultimo, 
preferindo isto a rendorom-se—(Ha- 
vas). 


NOTAS DIVERSAS 


Ao prosidento da commissão di 
proprganda do defesa nacional foi 
iojo entroguo polo gonoral sr, Madu- 
freira Chaves um officio 


consisto em quo as 34 companl 
Isoguros quo ha no continente o ilhas 
[ndoantem ao governo a importancia. 
[nocossaria para tal fim, pagando o Es- 


Ultima 


formação official, honvo | 


(O atrazo de Angola deve-se à de-| 
po Tunecionali 


agua cxistento, polos modornos pro: tro Ferreira, quo actualmente a diri- 
cossos da irriga lgom. 

—E ido planalto. do Booguella, quo; «Mas é prociso torminar osta pa- 
mo diz? ostra, 


qe lobga, so a deseja po-| 
—Ahi; o terrono 6 monos rico, mas blicar. Não o façamos, porém, antes, 
(podom consoguir-so as meomas oultu- do dizer quo o maior imal do que à 
Fas, do que aponas existom poquenos provincia entema é o da fita do 
onsaios. A colonia é maito reduzida o funceionalie 20 intelligento o lionos- 
+ó alguns negociantes so oncontrem to, conhacoaor da região, dos costu- 
espalhados “pela região, transaccio- mos, da indolo dos povos sobro os) 
iando cota indigna. Podia-so ex” quata tonha de, exorcer à sue seção 
plorar a culéura do algodão o da be prociso ainda “quo osso pessoal; 
racha, com resultados, o aquello cli- com taes condições, tenha larga por- 
ma excollonto &o ielhor que em Alri- mansíciá nas torras em quo molhor! 
ca um ooropeu logra g>gar. ompreguo o sou csforço. Ahi captará| 
«Precisamos colonisur vsso planal-'a eympathia do indigena, attrahi-lo-| 
to, não ha duvida; 6 tal colonisação só ha ao nosso dominio som violenci: 
pode fazor-so com o colono pobre, ga- campitindo honradamento 08 contr 
Fantindo o Estado a remunoração do étos. do tinbalho, inspirundo-lhe toda! 
sou trabalho. Mas necessario é tam- a confiança, tazondo com que ello as-| 
bem que se não fique por ahi. Proca- sim se fixs o comnosco cooporo no 
'ro-se, de preferencia, o colono intel- progresso da grande o rica terra de 
ligonto, aquello que, pelo sou grau de Angola. f 
ilfasteação, possa valorisar o saorif- pois, “preciso dizer-lho ainda, 
cio do Estado, pelas probabilidados quo só vejo à resolução do problema. 
[quo tem do melhor podor aloançar o foanoeiro da provincia pela cobrança 
fim desejado: a cultura da torrs o a do imposto de pulhota. Ora, esso im- 
captação do indigena para com alle posto nunca pódo dur tal resultado,| 
collaborar. Porque não so pode, na senão conseguindo-so essa occupação! 
obra da colonisação, dispensar os sor- pacifica, essa confiança absoluta do| 
viços do preto, nos trabalhos domes- indigena na nossa justi 
ticos, e na propria vida agricola. Fer- E assim acabou 
tilisado assim o terrsno, a pouco o Vital Gomes, deixando sempro tr: 
pouco o estimulo orescorá 6 outros parecor nas suas palavras o ontra- 
[colonos irão para o planalto. Mas O nhado amor quo tom por ossa A: 
Estado precisa, polo menos, na proteo- gola—que bom podia sor 
ção a conceder-lhes, croar o Oredito prospera das nossas terras d'Africa. 
Agricola, sabido que o Banco Últra- Repaso do Oliveira 


marino não satisfaz, n'este caso, ai do aih AN 
exigonoias do probloma da colonisa- (UTÚGES (8 QUIO SÓ pelo pezo! 
ção. Belga E POVOS POR METADE DO xirTIO) 
O que se tem feito no Congo Belga dica a restos ds onto, besta 
— Fala-so muito no descavolvimen- Seis des ide alice 
to agricola quo está tendo o Congo sem visitar o «! 
Bolga, ali, ao pé do nós. Sacos ru da Pano a GU, 
Pics ha a — diz tiro im o 
mos—quo os b« trabalham de-| i .. 
nodadamente “pelo “progresso dessa! Serviço de correios 
colonia. Mas, ahi, os processos de co- As horas de abertura e encerra- 
lonisação, como não podo duixar do| mento da thesouraria 
ser, são bem diversos dos nossos. O, Escreve-nos o sr. À. do Souza do M: 
(olima não so prosta á fixação dos eu-'galhães protestando contra o facto da, 
Fopous, que ráxo lhe resisto Assim, Mhesouraria, des comics o ajegraos 
|s colonisação é feita pelos faneciona- abrir ás 11 horas o fochur ás 15. Pare- 
rios, que manteem a soberania belga ce-lho que sondo 
(por 'meio de columnas volantos de UMa re 
tropas, que obrigam o indigena ao 
cultivo da terra. Essas columnas taom 
as suas principaos sédes de concen- 


tivo para o facto so dar, visto 
infesso ministorio a sahida 6 às 17 


fo 


que os protos teem a 

isultados do seu trabalho, sendo mes-[ie hi 

mo a cotação dos productos official. : 
«Dopois, o Congo Belga; para faci-|no dia 68, 

litar a lavoura é 05 transportes, tem! 

muitas vias Ânvines com uma grande, 

navegação e possuo a mais rica linh 
rea do ponotração da Africa Ocei- 

dental. 

—Os seus productos principaes? 


der entregue no remot- 
tento. Não o foi, porém, voltando no 
dia 95 para Lisboa, ondo deu entrada 
'no dia 26. Do novo foi recambiada para 
“Faro no dia 27 o no vamento voltou para 
[Lisboa, sendo Analmento ontreguo aqui 
Ino dia 29. Ora o ar. Manuel 


Gales do pelaia at o|ã0 quo afirma, é conhocido por todos 

À Eoonçioo de pela, o marfim tico o os cársiros di area e não sabe 
o Congo Portugaez? (car porquo a carta lhe não foi ântro- 
—ssos mesmos 


roductos, sendo 
o mario inferior. Está tambem ali 
fem ensaios a otltura da cêra, que podo 
(dar bons resultados. Mas o que nos 
consola é ver que o elemento commer- 
cial mais importanto no Congo Belga. 
6 o portogues, principalmente nos 
Imaioros contros, como Boma 6 Matadi. 

Posso mesmo dizer-lhe que no com 
morcio do Matadi os portuguezos toem| 
Juma influoncia decisiva. . 


[dE 

Relogios a 470 réis!! 
Com “despertador, formato 
grande, relogios d'aço (sncora), 
'2 1$700 rs. Só vende o «Mergulhão. 
(dos Cordões d'Ouro» no seu de- 
rua de S. Paulo, 162 e 


ficiencia do nalismo— 
mpanhia do Cazengo = ntirjosak 
O illusire official da armada, com] Seo. oauisição o a cômedia em am acto, 


lornto, por fsormana. Ooalho; O Gr por/do um oorto juro o responsabilisan 


fronteira, do Dalato Quadrio o Luis| 
Portugal: 


Os nossos ministros em Paris o S.! 
Potoraburgo seguem amanhh no pa- 
'quoto ullemão Konig Priederick Au- 
ist, desembarcando o primeiro no 

lavro e o segundo em Hamburgo. 

O sr. João Chagas ostevo hojo nos, 
varios ministerios apresontando us 
suas despedidas aos respectivos mi- 


nistrom 
ep 


Estrangeiro! 
Fez um grando successo na Opora de, 
pio ar do A 
ES Benea. ) 
6 ea Quis, o Alho mat nóro 
ga dear Teo vt Eras 
pá portanto sor” peça de io 
SR da pata 
“a Começam Amanhã no Amiga ss 
lute dtE por “Andre de 


Cartaz do dia 


À bordo do! 
[chogou hojo 


REPUBLICA-31 Companhia italiana | Hardinge, ministro de Loglatorra, quo 
ami Agurtin= Ge recita de assignatura- [ha dias havia partido para a ilha d 
a Fiacoola solto fl 1 Madeira, 


PRINDADE OL CPE ostrecida ao! 
Seculo» para corspra de, aeropianva- 
Ga-PA dama roxa Versos o can- 
as por dicaros artistas. 
E VANASIO E Lição arm 
AVERIDA-9T-Operetia a tamtia 
PrREATRO DO PUVO (RUA DOS] 
CONDES) 29148 o D3 Iê Sempre tres 
quinho; revista, 


Pediu a domissão o reitor do Iycou 
Passos, Manuel, ar. dr. Alberto Por 
freira Vidal. 


ao É 


Jum balunço ao cofre 


a) sabo-so qui 


COLISEU DOS REC R AOS 17 8 ia |Chinchinim, encontrou-se um desfal-| 
[Erazai. O Miss Mary lquo do aproximadamente 5:00 ru- 


pias. O ficto foi lovado ao conhoci- 
mento do governo. 

Os mosarios não poderam ropôs no 
acto a cifra dosviada. 


lados 6 animato-| 


ho. 
[O ERiRismAs TICO 80 34 623 142-Hoje 
"EDISON 90 14 6 22142--Casta Jcanna, 
QLXMtiaaciS ij o Zi sçê=Concerio 
o fitas ne. 


A proximo ordom do exercito, que 
sorá. distrib. ida em 4 do novombro, 
insero a lista das classificações dos 
alomnos quo terminaram os difforon-| 
tos cnrsos da escola de guorra, bem 
somo a promoção a aopicantes dos 
que concluiram os cursos de infanta- 
cavaliaria o administração mili- 
tar. Estos ultimos são talvez uns 80, 
À promoção a alforos dob alumnos 
quo terminaram os cursos do enge-| 
baria militar e artilhario só sorá 
ublicada na ordem do exercito, 2.º 
Serie, dos meiados do novembro. 


INFA STIL DOROCIO. -Operotta Can-| 
nto celestial 9 variodades. 


ho sr. ministro da marinha 


Antonio Mergaos do Osrvalho, do 15 
annos, filho do uia operario do Artonal da! 
Aiasina, foi mandado adimíttir nfesto cs 
tabelocimento do Estado, ha tros mezes 
tanto, como praticante, aizendo-so 
[pas que, umo. vez lá dohtro, facil cer 
Ear come aprendiz, som a formalidade do| 
Confiado em tal promessa, o pao do al.| 
iudido praticante não mais pensou em 
É, Agora, fechoa-so O Concurso o vô 


capitãos da| 


asrector gorul das coloniai 
revalho| 


ragata ar. Tavares dio À im 


sen filho" excluído, do poder aprendor o 
Eicio do carpiniairo do moldes em vie 
tnde do não o terom 


prevenido do quo, 


para tal facto |! 
ministro do 


ice Ao 
dnistro “los estrangeiros, conferanciou 
pipes de 
poi de ai 
ia qu 
ER re 
| do mini berio do fomento à númeucão do, 
dd ano o 
na puros 
rode aa 
ER As pa Na 


O assassino será âmanhã enviado 
Manuel Rodrigo e Carrao 
(posto assessino “do Lanra da Conci 
Eis conhecida pela Maria do Canto, fo! 
hoje novamente Acereado com Gertrtdes 
5 Conceição moradora na Fou do Capor 
a que ja sudo uma das suas viotimas, 
ja qual. declarou der o Carvalho quem ten-| Goa foi nomeado ajudaute do governador | 
(tára assassinala é quo na noite do crimo |Seral o Lenento sr. Sertorio Lobato, que, 
tára, Ammssizaro, 6 quo Ao no do a mnjarê, om às funoções de adeidi 
Gertrados fez a declaração da forma como trador do concelho das Ilheu. 
a e da o rranndo| O conselho superior de hygiene, na| 
Said dani doente nel ssa titima sessão, tomou epeisa conhe 
é Sgênto Eduardo 


[cimento dos boletins de sanidado interna 


figa pp 


Dora 


Jihtíuão, foi nomeado para procader 
estnfos Ta Movantamento dhyrdiogran E 
dis Porto Monte Bo Paobad, à Chja"coy 


tânia fica ada 
SUDO nO proxima sexta-feira, pelos 
o da jnstiçaço pon. 


por o aaa He foto 
Pee das Apenabarare fUTG 
pepaanataad 

e ql ipdl do Pato aa 
vou o o Maio da Peri 
ld to di e 
“O pofetiador pera do Emado da Ta 
east parea jo comido po do ioga 
jets dra onda do Seca 
eme is do de ca 
Ea de des pfepição 
comacoa do Lonmólgo Maraoos (ordaiae 
ndo Gado Boa proa ora 


Caves 


rojeo cer pnejor general da arinada estevo 
Hojo, conferencidndo tom O Er. Frviro do 


oi, ap 
'ronponidánto dr 


si--ó oimpresa ardua, 
fe omquanto existir ropubiloa e iPolla 
rem dirigentes homons do estofo do dr. 
ta, com quem quizóram mi 


oia 
[So mcrcado 
toi 


da o qui 
não 


Or aninos conte Eh 
varaim preços baixos, 
Consta. que na, vismita tfeguesia di 
[mávora o oelatre  Manvol" Loss said 
toc largo cadastro 
tendo ido 1d loja 


aanguo não chogom cá. NA 
a estado Erivomanto, enfermo, o! 
aupiranto da repartição de fazenda do 2º 
Edicro do Ponto o lrinão do actual necro-! 
tario do Rinanças dlesto concelho. i 
Tealguom quiz vêr na noesa. penultis 
'corrusppondancia uma niltsão a “actos juz 
jáiciaea, quo envolvessem quero juiz ade 
(9 doloigado, Pura Invonção, pó Yidava! 
apenas o interensado, que disiatm, proton 
la Iusibriar a auioridados 
poder faser arrematar 0a prédios polo! 
alho do inventario, para empalmar a dif 
forença, tando. alia ttatado da vênda an 
o 


Pas Moáriguess Ludo racho por Victor |d einistros que as compa-ivosipedame 
[Orta o O Eobsidar por Albêrto dAL que Pagu “Ma, anal, indo demuio E 
moido: Brovemonto"nobo À acao no| Os navios iriam sondo pagos á mo- por quo juis é dolegudo, ctmpriram como) 
imcamo theatro à rovista De Lisboa ú dida quo fossom sondo rocobidos. no iggalmente, ficando mentirosos “os mos) 


'veleixos do coisas totriosa, t 
an Soda, ola 
GESSO po armeraro, 

[Nioma das solus da, Separa mmjtoipal) 

ra, ds feio do, duos 

Ee] 
búisob que 


pr 


tom 
data, so vesm praticando tu brbpriadado! 
moro do in 


do 
Eta 
Fi Sri ada 


om 
nião, sendo à seguir nssignada 
numero do propristarios que (e achava 


quo 20 constuton o rewltado da ru: 


 frando 


presontos. 

O Que nos consta, algas proprietari 
guia não: asvistiram à veunido nto quite. 
cometendo goraida Gundo Nacional Re; 
publicana. vao mandar afixar por to 

pós a eua pablicação 

antera om vigor, cansou a! 
pressão no. Oepitito! dos pro 


prictari 
—O dia do hontam apresentonso um 
tanto brusco e hojo tem chovido quasi 
são o dia, polo que os agrlonitores estão 
quo a tatu trasando d 
A sssembica geral da Miserloondi 
[convocada para deliberar eobre a vondê 
da vgeeja do Espirito Santo, não chegoa 
a fanocionar por fulta do Anmero, polo 
so ficou Wranafrida para o proxinto do- 
úilngo. 


BRILHANTES 
Anneis com brilhante, para se- 
nhora, à 48540 réis, Grande sor- 
tido de brilhantes em 2º mão 
Joalharia Paiva & Fraga. Rua da 
Ima, 4a 1 


fgua da Curia 
Estimula a acção dos rins 


Representanto, À. BOTTINO 
Palnéjo Por—Tolonh 3503 
Navio em perigo 


E' rebocado para Lisboa, sem 
avaria de maior 


Pelas 12 horas do hojo foi recebido 
em Lisboa um tologramima noticinodo 
quo porto do Casoncs ao achava om po- 
Figo o patacho portuguca Vigjante com 
avarias no lome o pedindo soceorro. 

Conhecido o caso no Arsonal do Ma- 
rinha, sahia logo o rebocador Ópera 
que trotexo para a doeu do Alcantara 
Barco, som que, folizmente; houvesso 
dosastro do maior. 


ja eyadicancia aus aus aotos. 
T Para vervir na canboucira Lagos foi 

nomeado O Euatda-marinha da adia nis- 

tração naval sr. Nanes Telles Biistein da. 

Silveira Pinto, que cstava no Gabriel: 

|Para a Açor foi nomeado 0 guardu- 

nha ar. Augusto dos Santos Covaciob. 


“Era -accusado: do falsificação o foi con- 
|deronado em 60 «ias de prisão, levando. 


'quem palestramos, esplana dapois as iraço asa gai so da doendo Poe 


ae-lho éxm conta a já sofirida, o has custas| 


lo selios do processo. “O petencato da asmada sr. Eranciaro, 


Teleph. 579-End. tal. Corretorivo 


praça do Municipio, 2 


Ler 9 “Oriente” de Blasco Ibaiiez 


sas revelações sobro 0s Estados balkanicos e a Turquia 
A? venda om todas as livrarias 


RA-BRAZIL 
CIA PROCURADORA,, 


de Pombo & Guamá, os srs. Josó de Miranda Pombo  Fer-| 
Guamá abriram um escriptorio denominado « 
16 0 do recel 

ado a cobrança amigavel-ou judicial de alugueis) 
dondos de aeções de Bancos o Companhias, etc., eto. 
a Procuradora» accoita tambem consignações o ropresenta- 
facionaos o estrangeiras. - 
ionegavel da nocessidade do umia casa dessas, no Pará, 6 0 


oia 
r procarações para gerir bens 


benrações quo já lho foram passadas o que fizem prover a 
torá a « Agencia Procuradora». - 


bres informações ou osolaracimentos com os srs. Vianna, Loal 


; Cóliseu Pos Recreios 


do hontem, que esteve 
axtraordinariamênto concorrido, as tran- 


do bojo upresentam-re 


todas us notabilidades. 


Makwel o o dirigivel 
alavra da noionaia 
“onoluelona livremento por 


ana prados 8 fe 
ar Polo Jornal «O Povor, 


ositar “do adquirir um 


* Lasá das Thebouras, quo é aqualla 
fios o bandoira à por-, 

as duas Thosouras| e 
It oncontrará tudo o resultados obti 
modorno em casimi-)lhores e por isso é que nós todas 08 
adrõos, do que so-fa- dias insistimos om quo os lavradoros 
s fatos olugantos des não dovem doixdr do udubar conve- 


'Fútos para rapazos om toda 


dog, ha sompro fim collossa) sartimon. 


rovinoia, Peçam. 
enviadas na volta do 
onto o modolo indi- 
o tirar medidas, 


sé Clemente. 
Empregados da Com» 
Gaminhos " de” Forro 


Voluntarios 


'5—Contínun aber. | 


= Butainõe: 


Cortez Pinto, tonento 


tos à 258000 réis; quin- 


00, 15100, 650, 20,| 


correio nelpeseo a despesa de porte e| 


Tão, da Guarda ioano, que gental.. 


monto acosdeu ab convito quo para tal] 


a meia horas, a assom- 


CAPITAL 30-10-912 


MORTA VITA 


TERCEIRA PA 


Os dois dont 


Ultimas esperanças 


jue razão .o goração do doutor| 
o confrangia medida que so appro- 
ximava da casa ? não era Moleswortl 
sou amigo, o não quereri 
ia uma devida Paquella 
que fossem as conságu 


força quando ia a tocas 
O ohofe da policia apra, 
ter á porta, é quando 
| ez. pergunta que provo 


|. E  estk muito poi 

mânhã. “O medico qui 
Feseia que -ello 
1. Deveras im; 


jntos depuis! nhecoremos nunca o segredo do. seu 


Hlssumplos 
agricolas 


Adubos de olivaes 
e de vinhas 


os agrioultoros. a que tomem d roso- 
lução do adubafom:conveniontoimento, 
as suas vinhas s olivaes, sein 
o quo não podorão esperar obter bosis 
colhoits 

Veja-so o que nos dis em 24 do 
corrente um lavrador do concelho do 
[Rio Maior. | 

io Maior, 24 do outubro de 1919. 
«O quo posso dizor-lhes é quo os 
Olivaes quo aduboi com CAL /AZO-| 
DADA, o ADUBOS PHOSPHATA- 
u DOS E POTASSICOS, so apresenta 
com MAGNIFICA VEGEPAÇÃO 


Pol; nie ABUNDANTE PRODUCÇÃO, PA-| 
Dao ZENDO UMA GRANDE DÍPFE 


RENÇA DOS OUTROS NÃO ADU- 
BADOS». 
Como so podo vor d'osta carta os 


não podem sor me- 


niontemento 08 
assim as-suas vinha: í 

A adubação quo. sconsolhamos-para 
OS OLIVÃES 6a formula complotál 
n.º 490 pura as toras não calcareas o 
a formula completa n.º 861 para as 
torras oalcargas, ou então, para as toé-| 
ras son -calcareo uma mistura do 

200 legs do GAL AZOTADA, 


e bem, 


MAZ, 6 
490 a 200 ego do aulphato do pó 
tassio ou 600 kgs do KAINITE! 


o para asiterras culcaroas, 
500 kgs do GUANO DO PERU 
(Oblondorfl) o 
200 legs do OHLORETO DE PO- 
'“TASSIO, por cada 100 ol 
PARA VINHAS aconsolhamos 
formula 1.º DAS para torras não coli 
ong 6 4 formula 0.º BD4 para tarras 
calcaroas, na doso do 
4a 6 saçoos por cada milhoiro do| 
mão uma mistura do; 
. do CAL AZOTADA. 
800 a 490 kgs. do PHOSPHATO 
THOMAZ é 
150 a 200 kgs do CHLORETO OU 
SULPHATO DE POTÁSSIO, 
por cada milheiro, convindo subs 
air o Obloreto ou Sulphato de po-| 
tussio por uma quantidade quadra- 
pla do JEAINTEE » do torras| 
muito soltas. 
Para as torras calcaroas: 
400 a 500 kgs, do GUANO DO 
PERU o 160 a 200 kgs. do CHLO- 


O. KEROLD 
riptorio em 
Lisboa, Porto, Pumpinhoss, Regoa é 
Par 


Movimento do porto 
E Jam, e Sant, «Boa Vruckles (Liv) “8L 
Tanto Vigo, ck E Augusto Desa) 81 
tica” Oró via É ond oro «ático 

araiba, Bi dio, Paranaguá (Ham) 
Sonth 4 Asi, Jia (St 

ação cmo ido Sagres 
RE Bino Pena ráofs 
Bardo ie, «Crown of Gianada (Liv) 


veia ao encontro dello. 
lamnou a mulhor, olló oha- 

Não so passa uma hora| 
lquo não diga ó sou nome. Está muito 
mal 6 não conhoco ninguem. Pensar 
Jau quo foi para isto quo ello voltou! 

Frio como gelo, com o coração con- 
frangido, o dr. Camoron avançou até 
ljunto do loito. Deus dos cos! er: 
faquolio o homem com quem tinha es- 
tado na vespora ? 

Waltor obsorvava. o pobr doento 
dolirante, consorvando-se mudo, com 
o ospirito confuso. | 

=? um caso gravo do pneuio 
infecciosa, murmurou uma-voz do 
'vião d'ollo. So dr acôrdo do si, sorá 
por alguns minutos aponas. Nada o 
(pode salvar. Não é da minha opinião? 
O pulso ostá quasi parado 6 a tempo- 
Os. Camoron nto respondo. Nto 
sabia mesmo quom lho falava. 

—Jolicê murmarou ell, Julio, não 
mo conhece, Walter Cameron? 

Nos olhos febris do muribando não 
so divisou o menor indicio do initelli- 
|gonois, nem se voltaram áquelle apai-| 
|zonado-apeilo. 

O dontor levantan-so.como lovico | 
aproximou-se do ohefo da polici 
|-:—Vao-so:nosl.exolamou, o.não co- 


Não nos cançaremos do aconselhar 


400 kgs do -PHOSPHATO. THÓ-|. 


ENPERIENHAS et po ooo: 
| RREO, em? ico 

A Sssaespinas do ei cia 
conde is nc o 


[de vigilia o ficará comsigo. 


tras muitas vozes consigo porigs 


monto, Quando o dispendio do 


com ontão nestas jovons. trans 
por exemplo, a fadiga, irritabi 


commendada por todos os med 
o nppotito do uma mai 
porfoita, o, 


sição dnranto os quaos a rapariga nova pássa a ser mulher, q» 
gom ao organismo géandos trabalhos para torminar o desenvolvi- 


vimento é superior ao que pode 


A oaprTAL 


E ADOLESGENGIA 


os para as jovons; ós annos de tram.» 


forças necessario para o desonvol- 
uzir por si o corpo, appara- 
nos do indolo difforonte como 
lidade, nervosidade, anomis, esge- 


tamento corporal e montal, falta de appotite, eto. Na conhecida 


SOMATOSE 


tomos ha muito tompo uma proparação acreditada, cujos effoito: 
surprobendontos vimos observando ha maitos annos 


o que ó ro 
do mundo. Esto preparado ce- 
ira natural; facilita uma digestão 


tos do tudo, fartifica, do quo constituom provas os 
innumeros trabalhos soiontificos osoriptos sobre ello. 


Grandes males 


- Grandes remedios! 
WYUBERCULOSE 
Caruso com o Vi Bo Regent 

tuinte do professor dr. Ribard— 
emana 
(egito, phosphato, aiyemo- 


pligephatos, piiacob et) 
Garrafas ra 
cesapratã 800 edi: & garrafas, 


ça 
Falta de menstruação 
Rachitismo 
Caram-ce.com o Vinho Recons- 
titunto do professor dr. Ribárd— 
Formula , 
(Poptonts, phosphatos, giyoero- 
pBoephntos stc» 625) 
Te Strraia EDrdlo; O garrafas, 48000 
Elo correio mais 200 réis paca 
“êada calloo de qualquer destes 
“vinhos ropresenta um bom almoço 
& pela sua especial proparação, é 
Doi talera-lo polus proprias Grean- 


“5 apetite vem immediatame 
com um só mez do tratamento, ga: 
ate-so alguns feios de augriento 


peso. 
Experiencias feitas nos hospitaes 


Inglezes e suisses. 
rica cata deposit 


qa 
Pharmacia Nobro & Martins 


35, Rua da Mouraria,37—Lis:0a 


em Portu- 


SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO 


R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


"“|TOVAR DE LEMOS 


Na Anemia, febres 
-palustres ou ses 


e ontras doenças proyoniontes ou 
acompesbadas” de, FRAQUEZA 
| UERRI: eecomnenda-o à 


[Quinarrheninia 


Paris, Anvers 
celona. Membro do jury. A mais. 
alta recompensa 
Iistrucçõ6s a Prtiiçãos, feaa 
cezo ingloz. 


A” venda nas boas pharmaoia: 
Deposito no Porto: Pharmasta 
RÍgea je do Bomjardio, BO. 


Lisboa: Phermacia Normal, 
Prata. Doponto, oral 


ia Guina, O da Estrolia, 


T Lemon Dopositos nos mosmosda 


coração! Quer ficar commigo até 
adquirirmos a certeza disto, ou con-| 


dalo? 
—Gryeo está aqui ficou todaamoito 


O doutor foi então: ao telephone o 
obtondo communicação para sua casa 
informou-se do que ali 86 passav. 
estado da esposa ora o mesmo. Deu 
as suas instruoções para sor informa- 
ão do menor 


ignal quo ella desse do) 
tor recuporado à rasão, o voltou para, 
o pó de Molesworth. 

—Não o conheço, murmurow Mrs, 
Olnoy, é apesar d'ieso pareco mais so- 
'oegado desdo quo o i 
Ouça, ollo ainda cham 
Vas piodoso: Waltor! 
ron! escapando-so dos labios do mori- 
bundo commoveu profundamente. o| 

saltar as lagrimas 
dos olhos, lageimas que nem os- seas 
proprios dosgostos tinham consegeido 
Passadas aseim umas duas horas, 
[sem mudança Molosworth 
levantando os olhos, resonheseu Ga. 
meron, soltando um suspiro Palívio| 
tão natural, quo esto ultimo recupe- 
ranído animo-se inciinon-sobre elle: 
soar alguma coisa a diser-mo, 

a 


zões tuberculose | 


QUINARRHENINA 


Olrón dososporado, 


Exoriptorio o casa do vendas: 


le 

Aodos os esolarecimentos sobro a 
RESISTÊNCIA, 

o proços da afumada marca” dos 


Sogundo opiniões do abalisados me 
clasticas, ou sem molas, reforçadas 
air 


Pessos” aparelhos, pois 


DE samiiiasiço nciodaa oé India! qua, acio  dagriliia: quírice fenda 
' folheto «A Heraia ou Verdado sobre a sua contonção», 
E ARE 
M. MARTINS 


170—Rua da Magdalena, 172-LISBOA 


lotam com atton 
avia gratis a qr 


Postaes ilustrados 


Col sortidento 
ea ço à 
deco deita 
deem ata dera 
ia 
E 
psp pps Rad ale 
e e 


Automoveis “ARGULL,, 


(Marca ingleza de reputação universal) 
Agentes geraes em Portugal 


AEMEIDA-& LEITE 


RUA DASFLORES, 146148 
Garago o grando oficina do róparâções 
RUA DUQUE DE SALDANHA, 669 


Com a domora do alguns dito encontra-se om Lisboa, no Hotel Pran- 
ofort, á rua do Santa Justa, o nocio Einosto P. Alm 
ido o luxuoso antomovel limousine Argyll do 2550 E. P, que dará 


Automoveis “ 


Continnemento mudarem o nomo dos apparelhos 6 


não, não podem nunca 
Fara garuntia do quo assoveram: 


RUA DO NORTE, 
| 


Cada li 
vos na 8º, 10 contavos; na 4.º, (linha 
estroita); 2 centavos. 


Doenças venereas e syphilis 


CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n. 0 2. 
TELEPHONE 3:220 
Dos melhores 
fabricantes 
RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto áesquina 
do Rocio 
LISBOA 


TEL. 3156 


PORTO 


lda, com um ex. 


REGULARIDADE 


RGULL, 


Áviso aos herniados 


AQAUTELAE-VOS CONTRA O USO DE CBRTOS APPARELHOS A QUE 
pos jrisão chamam ftadas o que, segundo parece, para terem contumo é neoemario 


Per = aqu 
ing o fim a que so 
TEA 

dear 


“A Capital, 


5—LISBOA 
Telephone 2296 


| ASSIONATURAS (Pagamento adiantado) 
Portugal, suas Colonias-o Hospanha, 
880 contave 


+ anno; 180 contavos 
contavos por trisaoatre. 
Ussião Postal, 790 contavos 


por anno. 


“ANUNCIOS (Pagamento adiantado) 
a: Na 2º pagina, 90 centa- 


mesmo titelo, 


A India Port 
por dongalo Cabra, cu 
al mentó lo Satary, em 
ondas eta pisar 
[Bina capitão do engenho, em 
Bd palio ur std Cabo 
ao do 


o veidado ta causas do rebelião. 


Ho Julgamento do Gon 


Re da T7 do Janio do dB dz A 

Rigs a 

Rigs caiect 
300 réis 


À Historia da Revolução Franceza 
traduoção do MANUEL GUIMARÃES 


E esta uma da 
ão Grando Revo 
to, né 


pá 
Cação Totaliectnal) pelo modico prego 


ndo um, aparecendo os seguintes com Son, debito é ( 
intervalo maio dram mese” verão dirigir-so 
Podidos aos editores 


MAGALHÃES & MONIZ, LIMITADA 


Vinhos Sanguinhal 


Estes conhecidos vinhos conti- 
nuam á venda na Rua do Alecrim, 
129, Telephono 1817. 


Provinam-so todos que tenham bilhote| 
da rifa do automovel que so realiea pela 
loteria de 7 do novembro, 


prietario, rua do Soccorro, 


Doenças do peito) 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE, GERAL. 
Constipações e grippe 


Taperculose- -Anemias — Impaludismo-ERachi- 
tismo--Escrophulose-- Lymphatismo--Bronchites, 


WaIB: IS:VA 


Nas anemias 
Tuberculosos. 
ImpaludiSmo a 
Enfraqievimento goral 
tem-seobtidoexcellentegre- 
sultados com o. 


VITOL 


JAYME COSTA 
Esto preparado foi experimeita-. 
do por distinotos clínicos, conf 


Um elegante volç500 réis 


ueza 
itão dfongonharia 
o todos, os ultimos, 

bandos 
der 
acima citadas, como 
Var com numerosos 


iço ma India, ar, Gonçalo Cabra! 


tão À disponiçuo do quem ob qr 
vêr, 


Nota-se, pouso tompo depois, 
pas pessoas quo tomam esto 
medicamonto:—augmento 'de 
appettte, de força e nu 
trição. * 
Dopositos nas principaos 
dados do paix. 
vocda em Iásbon nas 
nn. phermecia: — Barra, Estao, 
sovedo do Rocio, Normal , 
Peninsular. 


Doposito goral: Pharmacia dio, 
Jayme José da Cogtã: 
7-A, Avonída Duque Lonté, 7-8 
E LISBDA — 


India Portugueza 


jo com abnoluta Independencia 


jadorso do defeza proferido no Tribn 


iminal desta ld 


j o tanto aj 
Leiam todos, Pera Siqnciios quede- 

conhecer o formidando drama do 
1808, como nos que estão habituados 
obras congoneros, o 


Grande successo litterario N.B. — Como garantia, pedir 
mompre VITOL Jaymo Costa, 


Caminhos de Ferra Portuguezes . 
LEILÃO , 


por Edgar-Quinot 


tres molhores historias, 

e, indigonti “ 

“26 a mais barata como tambem q 

fecunda om ensinamentos, por ser à 
crítica o philosophica de todas, 

Testa soberba. obra do admicavol ng- 


go, am 
ociotogia demoeraila dê soculo Big ota romeno ui Pato pa 
tão já á vanda o 1º 0 0 2º volt honor 6 denota poa qe fo dnta am, 
8 EI do Bibiiothaoa do Bat: outros volume não seolaádo CORO | 
Avisaç-ao, portanto, os interomados de 
ão” podorto Pelada mein pagando é 
(im Jobito à Compembi, part ciano de 
ca Investigações Me Cebação do ada 
Sos soidados, todos es dina teia até 6 de 
FEsfarido mex de novembro, inciaaive, das 
O às 18 horas 
eng aro subir di 
monho da Coin 
esgota 


pa 
CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 


Direcção do Sul o Sue: 
Annuncio 


Concurso para o arrendabiénto 
da exploração da carruagem... | 
restaurant e cosinha e do by, | 
fete das estações de Pinhal.” | 
Novo e Beja o 


a importancia até 6 Fas-so publico que, no dia mel 
condideraca-so om valida novemnE rogino Tareros panier cão 


300 réis 


1, L. dos Loios, 14 
PORTO 


AVISO 


quo de não sa. 


ogimo Pasero, pola rogo iror 

im 8 numeros 035 63, 'rau Da sódo Gosta Dirocolo 0 porantas 

7, nã GB 1, Ss E o, e, rodpecuivo Bogenhro Hab-Disectoo tar 
Ato, deb, 4, 4308, AOS: BOI? BOI logo o Congáreo para O” aerondas 

SO H'qna o ar João Perreica tem | sao “a rploração da quero 


agente para por ala egiata o bi dae 
| Cr ue admitido Miitças, tolo 
O fntomo coneorréto da mosto que ac aai e 


estabelecimentos e no do Bro 


ol encontra-se em arpão Da Barago! Cho arara disto” Brsodui the Ciuta, ne 
Dos, Avenida da” Libordado 8 provisrio da sporanela lo TOSA 
RC Mme Vita Novas orar denportando do 0N ago 


or 
x 
ag 
ri : Eco 

concorrente, À quem à ndjoflicação 
| 3 doSdisra 


mentos. trinta .O pia mil 


Legitimos cigarros Ph assa da dom canas 


aprovação, o ven deposita prove 
Borio atb À poroestagem necensaris 
prataer a q E OBBOÇO re o 
Hai ria), Beto reforça ha do resllane soa 
iesonraria once 16 fito o dSpas 
rovisorio, o ficará à ordam diesta Di 
colo por intérmedio da quai eerá poste: 
“lormenta transfeido pas Caixa era) 
ão Deposito 
O Chdurao, das condigã 
ares arrendamento ati 


a 
E. Jorro-— Oran — Algerianos 
O ep ) 
mais naves, tabaco opapo! 
especial, pare Dã6 nleotar É pie 
tas 
FOSSon AMARELO, ei- 
garros: 38.2 on reset oi MO 
LA DELIOIOSA 'dbiigarros 190 
PRIVERSELHER, fefeigo. 240 
HYGIÊNICOS, 5) cigartos 20 
Importadores: 


HAVANEZA.--Chiado--Lishoa 


Roque, 


ndo, Gm todos os diss obeis, das 41 às 


io tai de ya 


O Engenheiro Dirédtór! 
Arthur Mendes 


«Com qualdas duas irmãs caseiou? 


cou que o doente 


'mas não pondo. 


lavra? Julio, Julio, podo le 
mão... So 6 Genoveva Grotos 
nha mulhor, lovante à mão direita! 


—Não pode dizer, prosoguia Wal 
ter avidamente, ou não quer?. 
um mão direita, Molesworth, ou a 
esquerdal... Gonoveva ca Nildroad, 
qual? 

Comquanto so lho visso na physio- 
nomia uma expressão do intensa com- 
moção, o moribundo não se mexeu... 
[Walter renunciou aos sous esforços, 
'abindonando qualquer proocsupação, 
pessoal, curvou-so o beijoú respeito: 
[samento a fronto do moribundo. 
Esto tove um ostromecimonto.que| 
iparocou sor do jubilo; amão que 
(inha recusado .a movor estendsi-se, 
lentamento para Waltor nam» ultimo. 


uma palovra aponas:o fioar-lho-| 
hei reconhecido vara sampra, 1 


jsdens. Baião co clhos profundos in-| 


pouco. O dr. Camerou, chegando-so| 

Responda-me, querido amigo, não lho mais para elt 
fia om inim para ficar sósinho a guar-|podiroi mais nada. 

* Houve um momento om que pare-| 

responder; abria 

os labios, fez um esforço para filar, 


id E 
—Bridget Wolloron passou hoje 
pola primeira .vez no corredor, 
glória 6 

Te 
labios lívidos um sorriso, o os olhos 
doses 
dr; Cameron não conseguia compre- 
donde 

Eatão, uma voz muito sua conhe 
(cida disse-lhe devagar e solemne-!! 
mento ao ouvido: 

—Acabou-se, doutor. 
arranjar outro meio para doscobrir- 
'mos à verdado! 


—Ob! meu Dous! oxelumou Camo- 
vôlo-hoi morrer| 

[som lho onvir pronunciar uma só pu- 
tar à, 


Diz) 


Um “ontro -meio? qual outro meio? 

Ponco tompo tinha decorrido; o dr. 
[Cameron estava só com M. Gryco na 
sala. 

O detective meditava. A jnventude 
liá o tinha deixado, mas era ainda 0) 
[grando Gryoo... Como venceria elle a| 
iicplândo? 

—Não posso supporiar, proseguia 
o: doutor; a. demora: das" Invoskg 
gões. Quero-saber jmmediatamente, 
o, [cóm a maior. corteza, a quem dei o 
frávois. oorrarag-se-lhs a pouco 'mou coração 


murmurou-lho ao ou- 


a 
ara sil 
tamento so lhe viu nos, 


aram-so com um olhar que o 


Temos que, 


XL 
A grânde questão 


investiga- 


—Tumbom “nós o queromos saber! 
Quaes são as ultimas noticias do soa/o 


—Minha mulher tornou a dar si- 
lgnal do si, tuas por pouco tem) 

No rosto do detective d 
uma exprossão extranha, qi 
vosso. sido gurprobendida por quem 
o conhecesso melhor, tor-lho-hiu dos-| 
pertado a cari 
Aquela axpres 
'quando fazi 
berta, Ou combinado 
plano destinado a resolver um pro-|so ali, como em extr 
blema dificil. 

—O senhor quor 
elle, como averiguaremos ao certo a 
personalidade real d'aquella que vive cessomo: 
em sua cosa sob o nome de Mes, Ca- 

—Sis 

—Vou dizer-lhto, 

E, approximando-so do doutor, dis- 
se-lho ao ouvido algumas palavras 
rapidas o impressionantes. 


Gryce volta a ser O que era 


—Que é isto? não subimos nós de os sous «bibelots», j 
casa de Mrs, Olney o não voltámos,| ' 
para casa do dr. Cameron? Não en- 

irámos no quarto de Mrs. Cameron?, 


mas passou-se aqui qualquer 
está 'tudo mudado; mudangas 
ensivois para quem na9%a: 


o! 
O ti- 


fado o intorosse. 

o s6 so lho vi o, o propeio leito com a 

uma famosa desco-| colcha e as almofadas, são não sá-dif- 
m profundo ferentes das que era costutio vez 

rdinurio done 

trasto com a mobilia d'aquolla casa lu= 
boz, exclamou |xuosa, que ficamos estupofaotos, eis 

poderiamos acreditar 86 não reconhe” 

umagdolicada madona na 

parede directumento opposta to o 

so não percebessomos que tudoraquil- 

lo faz parecer o quarto occupádo por 

Mes. Farloy e sua filha om casa de 

Mes. Olney. 

A illusão 6 tão complota, graças ao 
biombo colocado no lado do oito, do 
e maneira a tapar a vista do fogão, 5 a 

XL tal parto do quarto em contrasto eai 

o aspecto geral, que não nos adiáiras 

mos de vor a pequena meia def 
(read com os sous livros fnroritos a; | 


(Contintia), 


ral, proceder-se-ha venda om hasta pt | 


A CAPITAL — 


a EVER -— E Sat Nitrato de “Sodio 
Restauanid DINAMITE qe: Ea 


a DA E Caes do Sodré, Da 


Capau 
Simplos, duplas, tripulas o quintaplas, caixas do 100. 


Rastilho : 


Aleatrondo, mondas do Ta, 


E 
Lima Mayer & Gr, raa da Prata, 5, E A 
osá Rodriiguos Pinto & Pluho, ria do Al. fé 


Mmoços,. Janes, RE a 
É Jantares, Opias À /) Ex. Senhoras 


Serviço do mesa reionda e ita HE : Ea EEE ; À dy PARA V. EXAS 
: Oaainheiro: de primeira ordem t ANDAREM 
Hassempre prato do dia ELEGANTEMENTE 


|: Aoooltam- E E do ? E 
us Nroço Gê iativos Dao na rua do Ouro, 286 a 290, primei R É É & VESTIDAS 


Jantar de meza redonda É oa à Ba ra ponha j : Yi NO GENERO 


to aos sous numoresos froguezes a ao publico em geral que acaba do 


a: 600 réis: sopa, 4 pra- foohar"contracto com a Exhpresa do Bonué Lisbonongo para assim por : 
der entisfazor os pedidos constantós quo os seus froguezes lhe fazem $ 
tos, sobrameza variada, para tambem colloobionarem 08 bonus d'osta importanto Emproza que. : Ra E : À L E U R 
vinho 8 caié | offorece tambem valiosos brinde 7 =] a % a í a : 
a Rs VA VENHAM VER 


Esta onda vao especificar os urtigos do que tom grande oxiston- 
A NOSSA RESPECTIVA 
SEGÇAO 


ria cia, Por exemplo: pannos brancos o orús para lençoos o roupas, Ditos 
Liores de fodas às maréas B4 BA ou tinho, Riscados o zopbyres. Tecidos do algodão pars vestidos o 


dlousos, Toalhas do Jinho o algodão para moza o rosto. Sorviços do 


linho ingloa do doso a quarenta e oito talhores com ou sem bainhas Automeveis de 


abortus, Cobertores do lt o algodão com lindos luvrados. Colohus do 
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inha, igorara Liumbnia corionto [tas forinindê uma rôdo do ombara- [com trapo quente. Quor bio, tendo cada uma um oquipe oscolt à » corpo rosl do Alabardei- 
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pooto lindo sados formas 


o Aoc Ou regimentos, independentemonte 
/00:000 homons, formando do numero do ordem, om onda um o 
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bréo. 
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Campo: Pequeno 


ea lala da ça 
ft da ro 
dna Soo add 
pio bangids! Geno somo são di 
E 

A tn 


jo; uma: das mai 


alo, 162 o 162:B, 


HOMENAGEM: 


ATonvo | 
loclararam tor a Chi 

o os referidos municipes 
n'aquelln roclamação, tondo recorrido 
jaté para os tribunnos ondo o respootivo 
processo 1 encontra pondonto, 


Io 


! 


ego do 


goi hs 
Icontrado ma rua do: Capollhosavansn ta. 
berna/a cantar o.fado o narrando como| 
oo puzorn vom fuga. Conhecido o sou 


wadoiro, foi ali, um sargonto.o dou 


todos ou urtigós'd| 
o Rolojonria; novos 


1 JBOTOS!| 
690 ris 


do abordado | 
iridois, desconhecidbs no. largo do Ci 


Rouno amanht,  polas 24: horas, no| 
edificio dos Paços d9 Concolho, à com- 
missão nomeada para acóordar no fór- 
ma do so prostar hómohagem á momo-| 
ria do grande esoriptor Camillo Cast. | 
lo Branco. ' 


Casa Loj 
Pa ge 


Caimlio Custeio Branca 


Eee À CAPITAL E= 


Theatro-da Trindade 


COMPANHIA 
GOMES & GRJÓ 
HOJE 

Ensaio geral ' 
—Amanhã— 
A Le roprosonteção da 


Mulher moderna 


dl 


dos povos 


As ultimas noticias vindas do thós 
tro da guerra pormittom erguor um 
[pónco o véu que, até agora, oncobria 
as. disposições. tomadas, polo estado| 
maior bulgaro, quanto ao duplo movi 
monto oftonsivo. gobro Andrinopla.o| 
is 

6.80. qua o oxoreito principal ón| 
[2.º oxorcito, conntitnido por 6 divi 
jabes, das quaos uma sorvia, comiman-| 
láado polo gonaral Ivanof o dostinado 
no ataquo do Andrinopla, so dirigiu 
Isobro osta praça .om duas partes 
oguaos, tendo respoctivamento por 
oixos do macoha o vallo do Maritra o 
o do Toundja, O,8.º oxoroito, o do go- 
'noral, Dimitriof, dostinado ão ataque 
do Kirk-Kilioso,soguiu tambem uma 
bogunda dinha. esto ultimo vallo, de 
ntanoira quo o grosso das forças 
oia (oxastimento doi 


n tur-] 


ao passo quo a principal ora 
a aonas por res divinos, 
Tisto dispositivo do rnroa implical 
um modo do concentração para Stara- 
Zagora o Jamboli muito difloronto do 
que o quo so tinha supposto. Tor um 
ontactor do hudasia quo, Eotolh. nós 
búlgaros uma faculdado. do manobrar 
molto supestós é que ss Nos atribuja 
e uma indoponcia maior com relação 
á via forrou, no quo diz respoito ao su 
abastooimento. À operação por ollos 
exocutada dasportará vivo intoreúso 
nos moiou militaros, quando os si 
|pormonoros forem melhor conhêoi- 
dos. 

À 28, omquanto os combatos so trã. 
vavam em volta, d' Andrinopla, 6 2. 
|oxorcito ohogára a KiHeKilisso polo 
jsordonté, À 24, ossa praça ora tomada. 
Bora doixuda immiodiatamonte papa 
trás polo 8.º oxóroito, que a 25 balia, 
ama vanguarda toroa om Kavakli, 

Aretirada dos turcos: 

Sobro: os movimentos, effootuados| 
posteriormente não tomos” noticias 
Joxaotas, a tão sor o da ocoupação 
A Balei- Baba - pulos: bulgarós; ho: di 
[97,/A queda rapida d'aóta posição ni 
inhos do 8.º0xoroito bulgaro olitio-| 
jná-so com u bruséa transforoncia do 
4º] quartol gonoral otomano, no dia 24, 

do » Eski-Baba para Tohorlous Essa 
movimento prosipitado; ordenado do-| 
ou; da” notivia improvista: da quóda 
jo JeiicKilinso, dou a impressão do 
um dabdeto: Tidica que 08 turcos re: 
tiram -expontincaménto- para : Lilo 
Buigni “comi n'ospotança;: som duvi- 
du, do utilitárins muimorogas linhas 

doforn traçada polos aflitos dá 
direita do Srgono; do so! apoiarem, 
wuiaa” dPollas o oflootmaroth ultorior-| 
monto, so o podorom fizer, em rotor- 
no offénsivo: Um dos'sous conselhei- 
rós- mais” auotorisados, Tinhof pachá 


. GUERRA DOS BALKANS 


Será na planície de Toforu 


que se dará a grande bafalha decisiva dos destinos 


Hm =” 
Bulgaros derrotados ? 


o ig torços) passou] 
por uma via quo so jnlgava socunda- 


uti 


eLicaoia 


THEATRO AVENIDA 


aos mesmos -auotoros, da, famosa 


foporetta. 

CASTA SUZANA 

Magnlfco desempenho, Doslum- 

panda aconarios Eiquissimo guar- 
Esplendião conjunto! 

O theatro maís concorrido de tishos 


balkanicos 


oxoroito, ma marcha que agora vao 
empreender para losto. Ed 
| Ândrinopla foi investida por todos 
os lados. Quanto ao ataquo d'essa| 
raça, diz-go que os. assaltantes toom| 
à intenção do começar polo nordoste, 
a partir do Ardanthóni. Prosarariam 
assim romper a fronto norte a abrir 
toda a linha direita, Isto, polo que] 
rospoita nos aliados... 

junto É taotica, ottomana, 6 pura- 
mento dofensiva, Consiste em attrahi 
o inimigo entro Lule-Burgas, Bu 
his 8 Toborlou e offerecer-lho bs 


osgo futuro parvo de- 
nhar-1o já vêm ponco favorável para 
os troca, pois o telograinma soguinto 
[confirma quo Lulo-Burgas foi tomada: 
Sofia, 81 do outubro 
Está confirmada a completa vioto-| 
ia dos bulgaroa na tomada de Lulo 
[Burgas, dopois do um combato que 
durou: dois dias o no qual oi turcos 
foram dorrotados.—(Hlavas.) 
Victorias « turcas, bulgaros der- 


rotados 


Páta contrapor a taos noticias, rias] 
rógigos -vílisiaos ottomanas pardo 
noroditar-so: om que o exoroito turoo 


oonsoguiu já nloançar a primeira im-| 
portanto viotoria gobro os bulgaros, 
ão mosmo tempo quo Varna ostá son. 
(do bomburdoada.. Assim o dizem do 
Paris, om data do hoj 
Páris, 34 d'outubro 

Tolographam do Constantinopla ao 
Malin moticiando  ter-so ali rocobi 
“dó um tolagrammna offlóial dando conta! 
Puma, vistoria. turoa nos arrodoros 
ão Mustapha Pacha, sondo “os bul- 
guvos dorrotados, tendo doixado no] 
campo coroa do 9:000 mortos, 

O, roferido jornal publica um outro 
tologramma do; Constantinopla dizon-| 
donquo aosquadea ottomana ostá bome 
durdoútdo Virna. 
|O Petit Parision, num tologernmama 
quo rócobou do Londros, diz quo um 
despacho. -de; Sofiu dá; 08: bulgaros| 
[como tondo invadido: as linhas t 
om dois pontos—(Havas). 

Ortiz Vermelha Portuguêza 
; A conhimiusto' contral da Óruz Vor- 


indicava” ha- pouco, quo essa posição 


do| 


preso ora constantemente: visitado | j.,j, dg alto Erigeno, ôntco ohórlou 


Sara. Ano não ha nocordo complo: 
to, nas 'ósphoras do commando-otto- 
mano, Bobro., esso .platio dofnsivo,| 
GRE até fo! o acapniuiaa as dive 
Igonsius antro Nim o gônbraliasimo, 
E Adullad, dominaivdanto om -ehoto 
[do exbroito da Thraci 
Ignora-so ainda como o estadô 
[aatbe bolgiro procederá, Avançando 
or Haven pura Boki-Babã, a parto 
5" exercito," quo. so dásenvolveu no: 
ootór novdesto da piaça oamin 
mais rapidamente possivel o podoiá 
|sustêntar iimmodiatamento um nóvo 
esforço do general Dimitriof. Diri- 
[gindo-so para à gul, pola marggm di- 
roita do Maritaa, a fencção do oesto,] 
apodorarido-so do Dimotila, como os 
uitinsos Lologeimisas dixom que o fes, 
Consummará 4 ruptura das omni! 
ações ottomanes, aoparando def 
Vainento os dois thentros dá Macodo- 
mia o da 'Phracia, abrindo um dosém- 
Docadonro para 6 baixo Maritga, Da- 
dengatoh o. 0 inae, finilmente proto- 
igendo pop-corapleto o flanco direito do 


“Agua: da: Curia. 
Estimula.a acção.dos rins| 


Representante, M/ BOTTINO 
e ao = lh 358 
O erime da ua: dos: Amos 


O criminoso é enviado para juizo 
erecolhe ao/Limoeiro 

O ohefo da polícia jadiciaria ar, Romão| 
José Perrairi, oncarrogado das invóstiga- 
[ções sobra o' orimo da rua dos Alumos 0| 
Só que foi viotima Laura da Conceição, a| 
Mania. do Canto om à Laura de Coimbra, 
[deu hoje os deus trabalhos por termina 


os. 
“E es50/motivo; «Mano! Rodrigues do 
Carvalho, o asastino;.foi enviado. 

Bon Hora, cartorio do escrivão 
sendo intetrogaão pelo r. Moraos 
a quem confitmon “todas as de 


do concentração” podia'soito- proprio! donativos 4 


Cabral, 
araçõ 


ditas no govarno civil; Findos.08 intérro- 


gátorios, Fecolheu-ao Limociry. | 


OURO 


comprados em nossa casa; muita pontua: 
Jidudo? RES 


+ Cordões só pelo pezo: é novos 
(com 18200 e 18400 réis de feitio, | 
sb na ourivesaria Páliva'& Fragã, 
“rua dá Pálina, 4 a - 


molha, Portguora: rosolvo 
“dibheico para sóocorro 
| dos “faridos: o. dobntos da guorra do 


' Orietivo; pára súroni” distribuidos por 
as; sooibdades da Cruz Vormolha da| 
Bulgaria, Grooiay. Montenogro.o Sor-| 
via, p, pela do, Cresoente Vermelho 
oltomano, us quaes todas portencem 
4 união univorsal da Gr Vormolha,, 
lostando, portinto, om fratprnal oo 
zospondencia:com a Cruz Vermolha 
Portuguorá. 

À distribuição: sorá foita som qual- 
quot proopoipação on. preforencia do 
nacionalidades - ou: de: religiões, o 
proporoiohalmonto aos offootivos dos 
diltórentes gxeroitos. om. tempo. do 
Para isso, dirigiu-go a Cruz Vos 
molha os joruaes, podindo so torno 
publica a sua resolução o so-rocobem 
donativos, por menores que sejam, 
no, osoriptorio, da Sociodado, Praça] 
o Commercio,; dus 114.16 horas, 
om todos, os dias uteis, podendo 08 | 
subsoriptores. do fóra de Lisboa ro- 
mettor os sous donativos om valo; 
ou ordons postaos . ao thosouroiro da 
Sociedade, 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS: 


«Soluções positivai da politica portujtéza 


THEAIROS 


ela tournéo Mim 


ends insignificantes, eis 2 perna 
da tragoita da D Annisio, que foi buscar 


seu título áquelle 


des.or 


eso No 


to Santo, lhes disse: «Ide o 


do Vorso cho si, forso cho no. À 
ra mulher do cardiaco morreu miiteria 
mente. Sabe-se, 
[miclher que, 

dois fithos d'este 


re de et li 
rimar una a 


de verbo. 
ndes Potas lata 


Ia magic o dit 
io um dos 


tinha por onde expandir 08 seus nervos. 1 
o ven hesitar a tem cenas amirvcs à pa 


[mento artístico excepcional. Hoi rasoavel 


te oidade pulo asa soro, PU 
asso, que se acapta com, a pa 
etremados, carregou com “a 


tro Nacional da 
Joto da Camara. 
A actriz, Esther Lono ostrolará me 


ing, traduoção do D. Maria. 
o Susqndhos 


“Araotriz Maria 


A familia polaca. 

90% amigos o collogas de Armand 
(ão Vasconcellos, quo dovomponh 
aotualmento o cargo do director d 


[ronto d'aquolin casa do ospostacalos 
dos os artistas, 


e 
E 


tonligam so fmanhi 


[Rosa Andrado, 
JP amanht quo no roalisa no th 
tro Phantautico a rooita dos atores Vi 


mos, 


“nela Guy va 
sro dos Mattdurio, 
GL iu 


'modificado poló sou auctor, 


O Toro 


Cartaz do dia 
RIPUBLIOA--21--Compunhia italia 
'aciml A gnelia= 7 rocita de assignatu 
TA Via piuluna Uso Detou). 
GY ANABIO dl — Roi 
Gomodia-=A Eatooiga-Concorto. 
“AVENTD ABI O porotta — À fail 


RO DO PUVO (RUA DO! 


auínho; ravinto. 
[e 
ourta aprosontação do Zora Wruzzi 
com 


anda a godã, rovisto. 


Ss 
erica 


PEQUENAS NOTICIAS 


o:nom o ar; Antonio d'Albuquor 
jao dizondo-nos 
lomnado por fal 
tor om sou: podor bm rascunho dam 
porte egual. a outro passado polo mini 


tenton. 


enoáfamilia, 
Pela. polícia 


rogo. naPscasão, nolemno do homona- 
[62º nacional, 6 nado mais justo. 

"A edição6 da antiga Livraria Car. 
atom, do Porto. 

Os direitos - Intelituaso o a órcação 
| histrionloa» 

Augusto dé Cástro, o cónlisóido dia. 
ipftnsgo, leo rm Opus a gua 
lesar das“ aprosentada “no, Corcarão| 

a 8 cair da Bico do ia do 
presenta”. Do quo fofosea provado. 

[ios já noticia, lizendo o quo ora: 

pleó  vardado quo fôra beilhantistima, 

Ea impera mais nos udicon no 

spirit “ão loemoá à obrá do Aut 

io da Usa fair 


clúndostina. foi hoje capturado, 
16: annos do sdade, natural do 


do port 
o Sonsnlado do Port 


À. da: Costa Ivo 

| Corretor ofilolal 

Teenmcpte fado picos, 
pinietos do tiicsonto obs. 


Rua: Augusta, 24 


Ielopla B19--Bnd. és. Corrotorivo 


Primeiras representações, 


THEATROIDA REPUBLICA 

—La facolla sotto li mogoio, 

quatro aotos do D' Annunzio 
isÂguglia. 

go pernidiido forte trator D Arertacio 
com tienos respeito, diriamos que ha muito 
tempo se não via no thcatro uma familia 
tão coniplicada “como a que vimos. hontem 
no teatro da Republica. Uma semi-en- 
trevada, tum pae cardiaco, uma filha nes 
rasthenica, tem filho tuberculoso, una Pora 
lequdavel mas. má como au cobras, um cur 
Inhado desta com um genio terrivel, O pae 
da” nora negociante de serpentes é duas 


reiculo. do Evangelho 
[em que. Jesus. Christo, depois de ter feito 
re 08 seus, discipulos a flamula 


convem que à ohamma fique, 


1 NOTAS DIVERSAS, 


oconlta sob o alqueiro». A chama éna-| E sb ie 
pconita sob o lauro À inunda, quo), O sr. Vicento Forcoira, ministro in- 
forma o fundo tenelroto da peça do auctor|torio dos estrangeiros, dou hoje no 


mei 

fim, que foi a segunda 
o creada da casa; a assas: 
éinou com “a cumplicidade do mario. Os| 


letestam a madrasta que, 
inal, morre ds mãos do seu cumplice,roido| 


ente, 
[Sobre este entrecho terrivelmente molodra- 
matico, D'dnmuncio escreveu uma peça! 
com 
o fes 
á qual devemos Tl fuoco. j 

O desempenho foi curioso. Mimi Agugitia! 


tinguel pasta, 


de certos exageros, filhos do meu tempera-| 


i- otor do material da mesma. provincia, 


dado ferido papel do 
tente aplaudido bem como os restantes ar) O doputado ar. Praseros da Costa! 
AB. |ponforanciou hoje com o ar, ministo 
* B. lãas colonias sobro navegação para ul 
Noficias India ou seja o estabolocimonto do 
Entre nósjama carsoira rogular do paquotos 
Far-ao-ha anta opooa réprise no the É 


iate Viuvinha, de D. 


nc penoso da Sopa 
a BffoO fatia Amtaia Vas 


taly foi subati-| 
eo pa nai boa Dy go ui poça 


soona do theutro Avonida, offorocoram- 
ho hojo, polas 19 horas, no rostauranto 
Montanha, um banqueto. do hormona- 
[gom, no qual ansistiram, alóm do go. 


primoiras 
rosontações. da "Mulher Moderna, no 
indado, o da Árraia moúda, no Roolo 


Ga poça O pinto algu a notea 
pa BROS op pago 


tor Orus e Alborto d'Almoida com os| 
numoros novos quo hontom annunciá- 


sr Bs trameiro A portocaro em rolado 
eeemrise ão Raffes. And SBralo|bitrugom fita. Pareoo, porém, quoosto! 
mp, Pad ad podido não será aatlafulto polo rmlnla- 


mar o antigo 
“quo Mimi Aguglia ro- 


resgata. hojo no thoatro Republica Governo do Amonhy publica 
[continua obtendo um grando oxito no| on commandané 
Gymnaso am Paris, dopoia do tor sido | do zobooador Berria o 1.º-tonento Moraira 


“bar, furido om duello por obacieuir 
1,04 "Bino, aoti-ão fá convalanoonte. Du 


da moda 


CONDES) 20 142 o 2 1f2-Sompro “res. 
COLISEU DOS REORBIOS — A's 91—| 
iss Mary As genndos  atiracçõos da 
anbiky/ Otto) Vivia, 'Proupo Chino, Pe 
[Waltar ate, 
MODBRNO -- Vintodados o animato- 
E PRANTASIICO—20 12 02º 1/2--3Hojo| 


BDISON-DO 142 6 22142--Casta Joanna] 
OLEMPLA-Iy ft 6 “3 142-Concurto 


ao não fol hontor con 
jução, MAS Gponas por| 


Eório dos estrangoiros, no tompo do go. 


Miolo. em Braço do Prato, foi attingido 


yada, Ttecebea curativo no| 
Hionpital da Mtácinha, rendo dopoia antes” 


ão vapor Demerara Bonto Rodtiguas, de 
o Morato, 
concelho do Monsão, que tentava emi| 
x do “um passaporta 

Ea 


Vice-presidente dos Estados 
Unidos 


Úttica, lllias, 30 de ôutubro 
Fallecou o sr. Shorman, vice-pre-| 
idente dos Estados Unidos. —(Ha- 
vas). 


Fallecimentos 


Na ils Sacramento, no, Dafunde, 
ilogeu hojo o ar, Jo Maximo Saorar 
mento, emy lo commerêial, cujo 
Exueral so roalian Amanhã, ds 14 horas, 
para o camitario dos Bragore 


[rospootivo ministerio a rocopção so- | 
manal ao corpo diplomatioo, a quo 
loompareceram os ministros da Rus- 
ia, Inglatorra, Allomanha, Paizes 
Baixos é Argontina o encarrogado de 
negocios do Tíalia, Hespanha, Bol, 
oo, Austria-Hongeja, França o No 
ruoga. 

|O gr. ar, Augusto do: Vasconcellos 
aiuda não rosssumia a gerencia dagua 


e] 


Rogrossou- a: Lisboa, rotomando a 
goronoia da Jogação da Nornoga, o sr. 
Wintfold, enonrregado de nogocios. 


O gr, Sanohos do Miranda, que vae| 
doixar o govorno interino do Macau, 
abandonará tambem o logar do inspo- 


L 


[para aquéllo nossa pos 


O gr, miniátro do fomonto, acom pa-| 
nbado do director goral do obras pu- 
blicas o minas, foi hojo vorificar 80 
Juma parto do antigo 
ão 8. Vioonto po 
[Instituto suporior do commoroio, 


a 
o| 


altorações sos) 
horarios dos comboios do norto o los: 
o, a, correspondencia registada para 
intorior aorá rocobida na rospootiva, 


jsooção da estação contral dos Cor- 
roios do Lisboa até ás 18 horas, 


donto da Ropublioa e o mis 
|gnorra, acompanhado do todo o pe 
Boal do sou gabinoto. 


do) A Companhia de Ambaca podiu ao 


worno O pagamento das vorbas quo, 
fogundo da lho o ? 


tão om divic 


torio das finança 


[Rato o da canhonolra Limpepo O À to: 

nonto Mondos Norton, nomeando para ou 

" tonoiitos Mendes Norton, 

o Viotor Duarto Fr o domittindo| 

por abandono do logar o Be official da di-. 

Foção geral da marinha. Novos do Cava 
o. 


— Ransruglavo ago da uecrotço po- 
ral da provincia do Moqambiquo o bacha. 
ta: Bona Búbiro, » E 
naval Visgilio Joné Garios Bragi foi axo: 
Pscado dê enotevogado. do tiara do 
baecar na canhonolra Zur Doo 
fot determinado quo O crngador Va 
co da Gama tanha 08 paioos da polvora 
Eoinjptamento,dompejaos a fra 
Bom a instadiação dos apputelhos ratrego-| 
[antes nos madmos paiôoo, 


8] 


Última: Dora 


[dos varios actores quo dem 


ndo tonênto da administração |j 


ea 
o Ra 


marca do Leiria Gorvario Eosarças 
xtinoto como é de hei o relemdn 
[É2A junta de gando das colonias na auo 
ão do hejo deu aptos para o servigui; 
Cosar Anguito Gomes do Amaral, capitio. 
do estado maior, João Angarto Capollo,| 
Bi tenente de atuado; Fortando do Va; 
goncelica Ferreira dá Bira 2: donente;? 
Jose Engenio Teixeira dou Santos candie, 
“nto no logar de sub-director do obsery 
tório Campos Honrigoes; baclarel 
irianho Cuotano Sanchaca Godinho, 
ão julgado do Bissan; José, Stcompo Ea 
“dor dó sarviços na ilha do Peincipa” Antô-! 
nio Pedro Porsoiray conductor de di clas! 


or Saio ips pr e vei 
ra fogo Eta ara 
Bitão de infantaria; Antouio.Oarlos de 
ii o 
do fazenda da Guiné, Jorgo Raul Fatchar, 
| Pereira, 2.º official dos correios de Ango-! 
ios de 8, Thomé; Jonquim Junqueir: 
pd dei ia 
perto pi a 
to do infantari 
Concedeu 60 dias do licença a Arnaldo! 
as À qua ler 
[mor e 80 dias no  Cucioa Aura, da Ca, 
nara. Lomo, 1º aspiranto d'Alfandoga do 
a : 
BE a Agua Ca on 


com amostras d 
devidamento. am 


—O senador ar, Manuel do Sousa Camar, 
[za 6.0 direotor intorino do Jardim 
niad, ar. Oliveira -Pragatoiro, conforencid-| 
ram bojo com à ar, Érvira do Andrado, df) 
rostos. oral das colonias, fobro o jartbih” 
Colonial a erviços agricolàs ultramarinos 
“À janta do maudo do ministerio de 
nançaá tom reunido uxtraordinarinmento! 
nos nltimos dias inspeccionando 24 0] 
[rarios da Ouan da Moeda, afim do ver) 
da wua uptidão physica. 

O ur, Alírodo Ousanova, que amanhã! 
parto para Bombaim ondo vas assumir o 
Sarigo de cousul de Portugal, ombarca no, 
“Arsonal da Marinha polas Lfhoras 6 mola, 

paqueto hollandes Oroti À 

o oohguzso roalisado hoje, ha Junta! 

do Orodito Pablico para fornecimento dg 

ambiaga destinados os onoargos do coa 

pon axtorno de janeiro proximo, foram) 
uiridas 25 imil Hbras no proço do 68) 


Conselho thoutral rouno na proxis 
segunda-feira, no ministerio do into; 
Fior, para apreciação dos requerimentos 
jato fasor pay 
tg do quadro oxicaordinaeio do thentra 
Tur. ministro do interior conforon-” 
olou Nojo com. ou ars, commandantos da, 
polia 8 da gd Fopubiienao governar 
os alvis “do Castello Branco 6 Faro, 
liteBobou tambem o contolho thuatral que 
oi facor a aa apresentação. 
—À. camara municipal do Alomquer roc/ 


desaba o Mrs 
pi dd 
pb pn ópeilia dci 


O Porton'A CAPITAL 


(Serviço telegraphioo o tolophontoo) 


Ato 17,80 
1X questão da camara 

Por oaasa da sossho na camara mus 
nicipal, quo so esporava decorrossa 

tada, foram destacados para 6 edis 
oio da camara o Praça du Libordade 
[80 “guardas oívis, a fim do assogurar 
a ordem publica. A?s 16 horas Gsta: 
oionava muita gonto nas proximida- 
dos. do edificio, havondo, porém, so- 


6 manifesto assiguado pelo pre 
donto o algrns vorondoros tom sido 


No proximo subbado dovo reunir no 


“vivamonto commontado. 


segutr o xotrato da protago 


2 
JAMOR DE 


nd ão sabemos quo mais. 
do Corona, Qosemponho ertítico d 


ÉS o Peimoroso” desom 
aaa dd 


A arte cinematographica 


O “film” do dia no Olympia 


Damos 


Mocetão Gstá obtando actualmente nó odso primeiro cinema 8ob O 


po Gentil protogopista 
o 


Niedta, admiravel pellioute, a mais modernas 


tal importancia no parte desportiva. 


mista do bolo film a'art om 3 actos quo tha 


SENORITA. 


adegão da lt ca Nora 
paia fo So coca 
ar e mi 


aêmirar, 
os protagonistas, 


A 


BItosoa 


A CAPITAL 


| 
É Togarições assaltada 
- documents queimados 


VILLA FLOR, 98-—Em additamento ao 

tolegramma 
|; mando 08 seguintos 
dos acontecimentos 4 
vilia, nº madrogada 
Sekitm 2 o meia horas da m: 
vma rando multidão de populares d' 
Vasto. Cocuelhh umas 


O pessoas, (le dy moi 


socegadamento o se dirigia 
dos paços do concelho, onil 
Todi a ropartição do Jinon! 
cia da fazenda publi 
ministrar 


tantos àa. villa. não 
É Guservar coisa olgame, pórque 


mas estavam guardads por homens ar. 


ooo dão postos dada licença 
mos aquelio doloroso O terrivel Gspesta- 
cn. 

Logo que as anctoridades comparece 
“fama frntôn-so do anlvar alguns dqcamon- 
Tou o livros, tirando-so ainda 

dra, algumas matrizos pre 
juros o elgons Con] 


Ninguem podia oyitar tal 


quê Hontem lhes Jaxpodi, 
pormenores Asered 
rar nesta 


anhalguando!| 


guns olementos o desrabrimento 
dos auctoros de façan/ 


deticado 
teria pe doeu ai com 

sotnia pie Ba ão 
ces dtad io ai a am 


Elogios. 


Não se enganem! 
Muito cuidado! 
Muita attenção! 


AT celebre Casa das Tesouras é 
jaquolia que na R. da Escola Polyie- 
obnioa tem as tosouras vermolhss nas 
[portas com os n.º b1, GI-A, 53 e 66; 
é ali que so vondem aquelles oslobres) 
[gabõos de Aveiro que tecm aloança- 
ão quasi a fama universal. São aqu 
os os unicos feitos de pannos espe- 
oiaes. São aquollos bom molhados. São| 
quellos de côr fixa. São aquolles os 
'quie mais abafam. São aquellos os pre- 
Horidos. São aquelles os que todos do-| 
vem comprar, por terem a certeza de 
|empregarem o seu dinheiro num dl 
[jeoto ntil, commodo, elegante barato| 

o confiança. 


grande. Os fatos, já so sabo! 


10 horas. “Aos ric 
moda não se fas hojo roclame, pois 


vistoltoda a gento sabo do cór e saltêado 


poniogçem podia era Pago Meveslano quo ce tom, para bodas as modi- 


uia festa lia. 
top dnbtoridado Judicial 


E Cura infalível das purgações 
uretra, fistulas,-ei6., Com 
1 Dei Jloek de Xauler 


Desecessario seria fali 
A e a 
E 
bd ra Ga 


o equivalo a dizer que à propa- 


a sóus rosultados ostá dovie 
bolocida. - 


estos gociam Jovados no 
o publico, gânda q 
;yedtem gonoralisados po 
Sé esto 6 motivo, por qua conf 
T 


das, em grando quantidade o todos 6s| 
preços, 6 0 
José Clemente. 


casa abre ás 8 horas da] 
8 fecha ás 9 horas da noite 
'elephono 2.336. 


Grandes males: 
Grandes remedios! 


SIPHILIS 


Chagas oancerosas 
Reumathismo siphilítico 
Impurezas do sangue 
curam-so radicalmento com o 
medicamento do origem allemã 
DEPURATOL 
(MARCA REGISTADA) 


jno taos-offoilos esti. 


E lgss na à lenoripção dos factos que se 
Para 


des 
a dopois 


rindo preparados de 


to, vontanep (inlaios pes espe, 


“Invento que, 
ma cora caro É à venia 
a, economia, rapido, ips o 

Sho ão. 
ipodimos. "a propaganda dbs fat. 
tos dé injoctor Mock está feita; so com 
jaca ma missão à quo nos (mp 


imos é para. cumprime pro] 
Preço 18010 réis o 18109, 


nottanços. 
tá: protmpto a fanoolo 
Erecisa do Auxilio de soringa, 
Eindfcial. o “podo acompanhar q pessoa! 
jara toda a parto. 


(Ph, Teixeira Lopes, rua: do Ouro; 


O laboratorio portatil 


cormplato pars 
das ba aperto 


; Modelo pequeno 
jmentaes, 
edi jnstrucções no | 
Instituto Pasteur de Lisboa 
“Eus Nove do f 
Lives de Problems é Man 


Antonio Aurelio 
Cuinica geral e doenças das senhoras 
CONSULORIO—ua Garret, 05,1º Dir 
Consultas todos os dias das 2 às 4 

Telephone—2819 


José de Macedo 
Professor diplomado. com curso superior 
Leeciói é explico à disciplênaslão curso 

ao Gino declina em 
Meios almas fa dp Resem 


A “GAPITAL, 


Recobem-se anuncios para esto jorrai| 
- paAgencia Bastos & Gonçalves, ruados 
Rot E 


Bt Folhetim. d'A CAPITAL ia 


MORTA VIVA | 


I 
TEROEIRA PARTE, 


Os dois:dontores 
XL | 
Uryce voita a ser o que era 


, E no móio disso o sou meigo rosto 
Toltado de frente, sobre o travósgeiro,| 


na sua primeira immobilidado, nisi 


propria Mrs. Olnoy, fixando o sou 
olhar prescratador e com ardente in- 
teresso waquella mulher, que a] 
qualquor outra pessoa parecoria dos 
Jocadu sobro o grosseiro travessoi- 
ro, corcada A'agnello mobiliário po- 
dro o vulgai 

Na sombra foita palos coltinas a 
“gelo erepusculo, veem-so ragamonto 
jdois outros vultos, esperando 
Ivimonto que de 4 
imembros paralysados, aquelles olhos 
fómbaciados, provando o regrgsso dal 
ivida áquello corpo tanto telnpo 
"eonsoionte. 

val 


ltos:sã0.08 do dr. Cameron: 


lóm de 


A onda, no Porto na Pharmasia 
Dr.Moreno Largo de 
Deposito geral: Pharméoia Nobr & 
Mina, Naa da Mouraria, 35 6 37; | 
Uiboz. Sis dE 


fanda- que so envia sms pais 


informações que colbif &fsrnaceram al 


| 


aligados medicos 6 do numerosos herniados, 
6a não, não podom nenca atlingir o fim a 


Tasa Lopes Sequeira — Ossacos| 
Jem chovioto e «doublefacos. 


Descanço semanal 


Um concelho onde a lei não é 
cumprida 
Ume commissão do comerciantes o 
os do cemcsendi do 

ipol do Alemquer fszendo salientar o 
Factô do er aqualo: o único concelho 
Hd 0º pato dado 9 comprimento da fel 
ÃO dnstaboo eocratal fo ido descurado,| 
aa ruido dee duel prstimosa 
o ses dies que vão oficias ao 
Sinistro do intarior sobre tal assampéo,| 
ii co ão farão am eppalio, é fespróast” 
do fsbon pois a aus cltsa é justa. 
= Tosa Lopes Sequeira 

cAantoatto GR polaco e veliado 
nóis 


Fallecimentos 
PORTALEGRE, 9) Fálioten 6 fai so 
sind Jose, Ee Bt, es do de 
Eis a o do plcro sargento de a 
[ado à dor Vouê do Bio sendo o 
a Eno esa 


240:0008000 rs. 


a 24 de dezembro 
Grande 


ao 
[El é cuo 
GAMPIÃO & G: 


us, Rua So. Amparo, us 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões tuberçulose 

tee AE ERAQUEZA 


outras 
AERRE Pecommena 
/ recomeme 


endarão 8. 


Aa 
o EE 


4 Grandes premios e medalhas dê. 
euro nas do Londres, 
Paris, Anvers 6 Genova-—Bar- 


Celona, Membro do Jury. À mais 
alta recompensa 


=| Aviso aos herniados 


CONTRA-O USO DE CERTOS APPARELHOS A QUE| 
ênsoestario 


consumo 
'as' fundas 
de 24 horas. 


170—Rua: da. Magdalena, 172—LISBOA 


| Esoriptorio é casa do 
RUA DAS 


védas 


Com a demora de al; 


os ecolarecimentos sobre à 


RESISTÊNCIA, 
proços da afamada-marea dos 


iryco, Soria diffiil dizer qual! 
[dos dois mostrava mais intorosse, co- 
inô é focil doterininar om qual dºellos, 
o coração batia com mais força. 

Bão seis horas! O siloncio tom o 
duer . que seja do atorrador! Apenas] 
[so guyo um pequeno ruido, o bater do) 
[coração de Walter | 
Diz o sonhor que os pós que Ih 
ou. pordem o effoiio om quarenta mi- 
natos? mormurou Gryce ao oavido do 
[companheiro, consultando ao mesmo, 
tempo o relogio. Já passaram esses| 
minutos, doutor 
“Respondou-lhe um longo o profun-| 
ão suspiro... Não sahiu das labios do 
doutor, que apenas estromecou, mas, 


cabeça da doonte e 
—Mildrcad ! 


stendo a cabeça para escutar a 
[resposta ou exclamação que diria tu- 
ão o que elle queria saber | | 
—Mildread! repotia Mrs. Olnoy. 

eso uma voz meiga o tré-| 


o o mo-|mula. sahida do leito. Em seguida, a 
agitar os sous/doento abrindo os olhos oncovados! 


fitou o rosto sorridente que vô junto) 
(de si como para dizor: Estou aqui Í 
Mas aquello corpo enfraquecido é sa- 
'cudido por um estremocimento, e 6 


) 


FLORES, 146148 
Garago o grando officina do reparações 
RUA DUQUE DE SALDANHA, 669. 
dias encontra-se em Liábo?, didi 
& rua do Santa Justa, o-socio Ernesto P. d". é 
lendido e luxuoso automovel limousine Argyll de 


Automoveis “ARGULL,, 


(Marca ingleza de reputação universal) 
| Agentes goraes om Poringal 
ALMEIDA & LEITE 


'Almol 


Bão SÊ Br que Gai 
REGULARIDADE 


Automoveis “ARGYLL, 


mente intorrogador, passa de um obj 
cto- noutro, -vôlto'a fizar-so em Mrs. 
Olney que, senhora do seu papel, 
observa “affbctuosamento a doente, e 
diz-mo com moiguico: 

Tons estado doente, minha que- 
rida, muito doente | 

Mrs. Cameron examina ainda o lei-| 
to, em soguida o pequeno chals velho 
'que tinha sobre os hombros, s final-| 
'mento -as mãos desprovidas de todos| 
os- sous aneis, e exclama nºuma sa-| 
bita angustia: 

—E então um sonho? Não há Ge-] 
noveva-nem Walter? Já não sou so- 
não Mildread Farle; 

Mrs, Olnoy achou inutil responde: 
A insensibilidade apoderou-se de no- 
vo da onforma, momentaneamente 
despertada. - 

XLII 


Questão decidida 


—Não peço que mão agradeça; d 
tor; no emtanto, o detective parécia| 
estar docididamento satisfeito. Ei 
queria convenco-lo e a mim mesma 
'que não é a filha adoptiva do M. Gre-] 
forex que é sua esposa. À experienoi 
ol, snisfatora, e8tá agora convi 

=+Já estava antes convencido. Nun- 


olhar agora dosvairado 6 'indizivel-l 


vó sonão uma duvida nasssgeira! 


dolsem -visitar o 


João Brito o Josódo| 


Reciama-se 


Pelos moradores da travessa d'Agua do| 
Do governo civil uma o 
jo sejam d'ali removidas! 

ageiras, cnjo modo| 


'E NOVOS POR METADE DO FEITIO 
das outras casas, relogios de todos os ys- 


Es rage 
e dp 


dos  Cordões! 
o 103 0 182:B, 


Ouro» na rua-de 
jaonde o freguez não 


Loteria de Lisboa 


Komeros mais premiados 
12:9005000 


4008000 


Partido republicano 


As commissões parachises de Lishos 
A Comissão Municipal Eopmblivana 

[aê Lisboa convoca” estas. comissões a 

irçunirem amanhá, pelas 1 

Bene GSE trabhos didssãs do Hegito 

Girl 6 outros aazas pts pendentes. 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaes 


. 
Facultativo da Misericordia 
MEDICINA GERAL 


Lisboa 


TORIO E DO CORAÇÃO 
Gonstltas das 8 ás 4 b. ds tarde. 
Rua do Sof ao Rito, 215, 
LISBOA 


T "SILVA RAMOS 
- Medico do Posto da Misericordia 


e da 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
rn dd 
CE a talo travessa 
ao QE, desde 


NOVIDADES LITTERARIAS 


0: Grande Cagliostro 

cn Ea 5 

Et Ds 6 exafião do Fostnes do 
Um elegante vol: 500 réis. 


A India-Portugueza 
PE ção Odo gemendo todos, cê witnsos 
ae e But aro Danos 
pegstm nto de Cr e 


fato Gi da ga 

es asas fã, inda 
poe pao cos Cara 
Eras 


India Portugueza 


o verdade as cansas do rebollião. 


RO Julgamento do Coneeiró 


“Disonrso de defaza proferido no Triba 
[nat do 2e Districto Criminal &'esta-cida-| 
ãe, em 1 do janho do 1912, polo ar. dr. 
[Pereira do Sotês. 


Leiam todos, fuolios quade- 

jam coshesor O formidando drama dá 

FoS como aos que estão hatitnados 
a ler obrta congeneres, o y 


Grando suecesso lifterario 


A istoria da Revolução Franceza 
R por Edgar-Quinet 
tradução de MANUEL GUIMARÃES 


elevada sociol 
estão 
'mes (XY 6 XVI ds Bibliothoca de Edu. 


[cação Intellêctnal) pelo modico préço de| 


u, 
ço 


suggorida. 

«Havia muitos factos no passado a| 
confiema-lã: poquenos fáttos, ignora- 
dos então inas- que agora so imo m 
tram como os indícios d'ama grande 
lhabil dissimulação: a sus ignorancia| 
encoberta coa um sorriso enigmatico| 
quo parecia sabedoria, ou peior ainda 
indifisrença; 0 ssu capricho a respei 
to- dé nomes, quo confossava não se| 
recordar; a sua vista curta; o sou si-| 
loncio quando so impunha a conver-| 
ição, é o fallar muito quando devis| 
talvez estar callado;-a habilidado com 
(quo só defendia de todos os ataques; 
tô olhar o o sorriso que prehenchiam| 
todas as Iscunas'e desarmavam todas| 
as oriticas: Depois a attitudo que ella| 
tove para com M. o Mrs. Gretorex; 
limitando-se ás relações corimoniosas 
'que eram a sua unica selvaguarda; a 
[recusa em fazor visitas, salvo a sitios] 
onde esperava encontrar muita gente, 
jondo / se lho não-oxigia mais do que, 
um olhar, e finalmento as desculpas, 
[que sómpro: encontrava quando Tho| 
[pediam para tocar ou cantar, escrever 
ou--fallar -sobre- qualquer coisa que 
não fossem.assumptos goraes. Tudo| 
fagora se me esolarece 6-mo faz admi 
irar--o sou taoto. Tambem me admiro 
do não ter eu tido nenhuma sus; 

'da verdado. quando » achei mis. 


Gordões de ouro só pélo pezo!s: 


[DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA-| 


janalysando com absointa independencia, 


Va opnsclo muito elegante, impressos] 
300 réis 


PR duo ianto apro” 


vincia n'A CAPITAL 


29-—Com grando imponencie 


Apro 
maçãs, 


[ão Gremio, 
ipresentanto 
eis, o qual so foz 
'Josê Sobral e Antonio Farinha Junior. 


no convida a P! 


Farinha Junior 6 Roy o s 08 
'blicanas hepanhoes srs. D. José G. y Gar. 


o 
eselo “ra que 
ieminino. 05. republicanos 
cria representados 
dive E Fermendo. 
pelo ar. Zotal À 


do B: 
D. Jos6 


a. 


iram esndedos com à P 


ndiaos. 

CAEPAXO, 20 Realisago ne 
inos dias Ta 8, nfesta bonita villa, 
ão feira anauai, a que concorrem 


o arrojado, amador 
lo é bandarilhoiros Theod 


do er. Antonio Augusto da Cost 
ão “ma. porção “do linho que al 
[Deu causa ao incendio uim ph 


dia do into, 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R: do Ouro 
— Junto é 
TEL 3156 do 


legitimos cigarros 


Coisa Las cpa 
fem cern nenem 


FOSSor axansuLo, 


CHARCUTERIE 
INTERNATIONALE' 


ESPECIALIDADES 
FRANCESASINGLESAS 
E ALLEMÁS 


MARCA REGISTADA 
Tente No tados 
jesnois + 10578 
ES RA 

empre e apreciem o sabor 6 sséo 
sadios desta marea, fibricadas todos, 

os das, É quê em tó a parte o pendem a 40 

réis (om 4 centavos) est involucro Inviclggel. 


Postaes ilustrados 


“ Colossal sortimento do postaes 

ilustrados em todos os 

Sempre novidades de todas as fa: 
estrangeiras. Venda por 


dricas 

so. Presos gem” competencia. 
eooiap-soencommendasmepida 
mem a provincia o estrap- 
geito, Áffica 6 Brasil inedianto 
Feferências na praça do 


“Vinhos S 


ses conhecidos. vinhos conti | 
'nuam á venda na Alecrim, 
129. Telephone 1817. 


anguinhal 


nto é mais 
Gretorex. 


[seu ncimoro não foi prolon, 


não 6 bom uma rapariá 
[seus caprichos podem 


'nas lamento que o fosse. 
—O senhor nunca tinha. 
'novova Gratorex ? 


[sentia qualquer coisa de. 


que ellás eram duas e muito par 
das, 


"paes. 


simplosmente: 


ircalison-so no theatro Eivenso q sessão! 

(solomno para commecorar o 2º anniver/S6 
farão do Gremio Mocidade Republicana. 

lamação [4's 18 horas abriu à sessão o presidento 

oro 

mara gr. Antonio E Cor. 

polos sra. 


[falaram dobro à obra do Gremio e a 
inceção popular, os are. João Furtado, | 
. José 'Retno, Domingos. Lavadinho, 
o D. À. Zotal, sendo todos doiirante.| 
ados pela numerosa assis. 
lominava o elemento 


do 
potente ao publico, illuminando á noite a 
jdanão 5s republicanos portaguezeso| 

o Atfaram no Cie-eassefo- 


[o-26 enthnsjasticos vivas” à Hépnblica, a 
Portugal o é Hespanho, delirantemento| 


próxi 


gi, ae dama 


io, Marceilino. de] 
“Tho- 
mê, Jogo a'Oliveira Xavier e Vital Men-| 


estava. 
quo, 
[um .dos filhos. dg &r. Costa acender, es- 


jo quo a esporaval 
pelo que eu conhecia de Genoveva, 


— Não” acho isso extraordinario. O 
dos- 
culpe-me se falo com esta intimidade, 
[para so “poder fiar no conhecimento| 
ane: tinha d'ella... Depois, uma noiva, 

todos os] 
ilmento ser 
attribuidos ás mudanças quo traz o 
(casamento. Não mo admira nada que 
o.-senhor so tivesso enganado. Ape-| 


to Go- 


—Reconheço-o, mas um defective 
nunca se desculpa a si proprio, Eu 
a o galar que 

[não podia definir, e comtudo sabis| 


—Seria preciso um espirito muito 
[penetrante para descobrir o que es-| 
capou sos olhos d'um marido e dos 


Mr. Gryc6 julgava-so senhor dum 
tal espirito, No emtanto respondeu 


— Tudo estava proparado, e eu gos- 
liava de saber a quem cabo a gloria. 
So Gonavova tivesso esperado, so el-| 
la tivesgo encontrado um cumplice no! 
-hia, desposados 


ista ilustrada À Povoa de Parei, que se, 
Tpresenta agora muito saclhorada: 

jencia regular abriu o Iyoen 

indo tomênto para lamentar 

fostores interinos| 


Sec penca 
2 lotto Republicano, Portugues 
[mudou dá rea do Tenente Valadim, onde 
gere steilindo, para a Praça da opor 
—Partiu pera Manans o sr. Cesar Mar-| 

ques, industrial vraquea cidade. 
olá fogtou o Bai Únines que 4 no go 
is ins de inverno, hoje| 


nio Beionsia, que” na semana 
do Sidaia desta cilado os 

ca encontravam ha meres á disposição 

ão governo. 


Relogios a 470 Téis!! 


Com despertador, formato 
rande, relogios d'aço (ancora) 
EIS0O rs. Sé vende eMergulnao 
'dos Cordões d'Ouro» no seu de-| 
posito, rua de 5. Paulo, 162 o 
1621 


Presos do forte de Monsanto 


Uma reclamação 

Em nome do 65 reclacos civis do forte! 
ão Monsanto, para alí removidos no dia 2) 
ão corrente, arcrova-nos Carlos Dias, 
indo-nos que chamei ttenção 
corspetentda anotoridades para à situa 

o. ja Sm quo Csso reclusos 86) 
80 desgraças É 


00 quasi todos doentes, 
stacados do reumêlismo, dovido a osta-” 


rec encerrados om casamatas do chão as. 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Aurea, 168 — Consultas 48000 15. 
Agencia offiolal de marcas 


ANNEIS 


com brilhantes 
Para senhora, em finos estojos 
- 158000 e 7$000 5. 


Vêr o bom sortido o BARATO 
que vendo a ourivesaria do 


Barateiro Pimenta 
na RUA DA PALMA, 2, esquina 
ao da Ego 


À. áido da 


Grandes males 
Grandes remedios! 


WUBERCULOSE 


Cura-go com o Vi ho Reconsti- 
professor dr. Ribard— 


hosphato, glycoro- 
Poupa, o 
Téis; 6 garrafas, 


nça 
Falta de menstruação 
Rachitismo 


di Bard, 


phaltado e humido e cujas paredes fitram 
ee 
E ig! que oco mantnto 
ão toma providencias. eus docntes sig. 
pç a 
pesa Tra de in 
Dre uma Coxorg, no sapo ds chi; 
Gu So poa 
a 
Ripde PS an 
pd ma 
ope tr 
E 
TR] 
forte apresentam. pj 


“Mario Duarte” 


(OR 


WET p.do cntmo 69-1: 
“a LISBOB az 


Consultas para inicio do tratamento 
das 9 do 1 das 15 da 18 horas. 
Telephone 2:205 


Movimento do porte: 
Aftca Or, via 5 homh oie cáftca 
eos Anette (atari) 
Eatavio «Grstinos (amaterd mi 


Eee Rae DR à 
Now-fork «Madonna» (Marselha). 8 
R.J.0 B. Ayres «O Finistorra»(Hamb. 
ES an io a 
Rae oia. «unidas (Hesido 


““A Capital, 
RUA DO NOBTE, 5— LISBOA 


Telephone 2208, 
ASSIGNATURAS (Pagamento adiantado) 
Portugal, euas colonias o Hespanha, 
S0O contatos, por anne; 180 contavos 
por scmestro; DO contavos por trimestre. 

Paizes da União Postal, 790 centavos 

r anno. 

ANNUNCIOS (Pagamento adiantado) 

Gado linha: Na 2º pngina, 20 conte» 

8, 10 contavos; na 4.º, (linha 

estroita); 2 contavos 


á 


Gaminhos de Ferro Portoguazas 


LEILÃO 


a Ee,8 da novembro, proximo futuro é 
au seguintes, às Mi hóivo, por interino 
dio ao Mao lo Tudo ar Civimiro Cane 
ho, na ostação principal doe 
ta Companhia sm Liabõo, Cacs-dos Solda. 
dos a eu virtudo do art. 115: da tarifa go» 
ral, proceder-se-ha À venda em hasta Pa: 
(Dliba" do “todas vs remessas com data am- 
tecior à 6 de setembro do 1915, Gem como. 
a volumes não reclamêdos, 
to, portanto, 0º interessados.ão 
que poderio nda retital-as, pagando 
seu debito à Companhia, para o quo de 
varão dirigir-se no serviço dus reclama: 
“Rea o investigações ma bstação do Caes 
fos Soldados, fodos os "dias mínio atá 6 da: 
Telerido mes de novembro, inclnsivê, das 
(ÃO do 16 horas 
[ Lisboa, EB ctoutubro de 1033 
[O -cogenheiro aub-director “r Companhia 
Perveira de Mesquita 


CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 


Direoção do Sul e Sueste 


Annuncio 


Concurso para o arrendomentó 
da exploração da carruagem- 
restaurant e cosinha e do bu. 
fete das estações de Pinhal 

Novo e Beja 


Curam-so com o Vinho Recons- 
do professor dr. Ribard-— 


E pbesgôntos, oleo 
apita e 
PERES dera tom 
so como. ae! velo pura 
a 
dee end ds 
vao sp iga dd 
E e 
E 
O apetite vem immediatamente e, 
coa pr 
Gas gs seo donapêaio 


de peso. 

Experiencias feitas nos hospitaes 
inglezes e suissos. 

Unica casa depositaria em Portu- 


qa. 
Pharmacia Kobre & Martins 
35, Rua da Mouraria,37—Lisboa 


sperava, 
soa vida conjugal tivesso sido pertur- 
bada por alguma duvida. Quando oo- 
nhecou melaor sua mulher; talvez se 
|admirasso do encontrar diferenças, 
mas habituar-se-hia com o tempo, ao 
osital-as-hia como so acceitaim as ex-| 
'centricidados hojo tão valgares, com 
esta simples phrase: «Genoveva está 
mudads; não pareoo a mesma, acores- 
'centando talvez para comsigo mesmo: 
[Não é a primeira voz quo uma malher| 
abandona a musica depois do casad: 

—E' verdade, 6 vordade! Roconho- 
ço agora que Genoveva que eu namo- 
rave foi complotamento offuscada pp- 
la pova oreatara deslumbrante, quo, 
tomou o seu logar por uma mentira, 
confeso-o, mas som má intenção que, 
tornaria a mentira imperdoavel. 

—O senhor pareos consolado com| 
a descoberta que fizemos. 

Mrs. Gryco parecia estar admira 
ão. 

tou sim. Como não podia d 

|xar de estar, desdo o momento em, 
que essa. descoberta me dá uma mu-| 
ihor que não manchou nenhuma lou- 
(ca paixão, ainda quo innocente, por| 
Jontro! 

— Mas... umo.. uma. 

—Uma costureira, quer o senhor| 
dizor?... Bom sei,mas tambem irmã do 
Genoveva, superior em intellizencia,| 


a O Som esmrento, a quem a adjudicação 
contar da data om que Jhe fôr comunani- 
Sad a approvação, O reu doposito provi. 
dorio até & porcentagem neconauçis para 

a. qhantia, do 00800 réis (pomm 


pref, 
ini rúis), Esto roforço Ba do realisar-so na 
o depor 


mesma thosonraria onde fo fai 
Bia provibori, ac à ordem dia 

mento transferido pará a Caixa Goral 
de Dapositos z 
|O SsdtERO das condigões o enca 
atesta arrendamento, está patente na 
orataria da roforida Direcção (largo do Se 
Rogue, 18 02) qndo podo sat examie 
nado, ém todos os dias nleis, das 114816 

Tishos, 29 d'ontabro de 1912, 

O Engenheiro Director 
Arthur Mendes 


«A CAPITAL» 
Encontra-se á venda om Bomfica, no.es- 
tabolecimento do sr. Arthur Baptista, na 
ras Direita do Bemiica, 212. ã 


o tomou parto na fraudo som ramas» 
so, deu depois siguses do honesto ar- 
lropondimento polo mal que foz, 6 
alem disso, mostrou uma tal afisição 
pelo homem que onganou, quo nto; 
prociso mais da minha parto, do. que 
uns pequenos cuidados para deson- 
volver o sentimento da honra nessa 
mulher que não só posso amar, como 
'respoitar. 

M. Gryoo approximou-se. 

senhor torna-o meu dever 

muito dificil de comprir—disso ello. 

—O sou dovor? 

senhor parece julga quo. está 

inteirumento fixado pela doscobpria 
(da verdadoira ontidado de Mra./Ga- 
'moron, é que não tem mais do quo on- 
(carar uma questão do reconciliação 
'com sua mulhor 

Cameron soltou uma exclamação, 

Quer o sonhor dizor que mantem 
a acousação quo pesava sobre ella 
'quando a suppanhe a filha desespera- 
da do Mrs. Gretorex? 

Grycs suspirou; estava ovidénte 
monte cançado do papel de ingúisi- 
dor que ha tanto tompo desempenha: 
za 


(Continia). 


e 


inátesa acaba do rocober 
abra 


Bad Powell 
onto barato, qué 


tado 
dirgotamento da Londres, 
os & Tabonda, Lidyiua. 


o Arsenal, 


da Patente 

erfoiçoam 

jlhos de oozera 
bro do 


Buildings Oha- 


e Jane, 


fodos os llvtos 


RS) URSO DOS 
jão qui aqualie 

fel aprovoltado 
Pr 


eltinio, La 


Instituto Pratico de Commercio 


A01—RUA DO OURO-IOI 
(Diironto, do hanco, Lisboa & 
LUZ SABINO PE 


Portugues Front, Ingles, Alemão, Geograpia e Hi. 
es commercises à do Balst, Caligranhia, 
a: Bancario, Maritimo, “Fabril, 


O apodE atas o Rin, ale: Eseinturação ni Locrgio 
ego pelo et "Prances, Ingles, Alionão pesidsetos strangei: 
To Pig Desen 

is CotapE Expucações 
Aulas diurnas e nocturnas 


fa! 5 Telefone 


steretota 


À Equiativa de Portugal o Ulianar 


Sociedade de seguros mutuos sobre a vid. 


SÉDE SOCIAL — LISBOA 


Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros.sobre a vida, não tendo outr, 
«pie. 4 retribuir que não seja o dos proprias mi 
s ou segurados. 


Estado social em 31 de dezembro de 1911 


Negocios roalisaãos “786 g198190 
Premios recobidos . IOIOTT6$158 
Resorvas constituidas a42525 
Indemnisaçõos pagas Eira 
«A Eqnitativa de Poringal e Ultramar» opéra emto* 
dos os ramos de seguros sobre a vida humana, quer 
em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. 


PR ineraa prospectos, tarifas dé premios e mais in- 
enviam-se. immediatamente a quem sol 
[E ao escriptorio central ou aos seus: agentes na 
provincia, ilhas e nltra 


s Escritorio central -Largo de Camões, 1,1.º-Lishoa 


Endereço telegraphico: EQUITAS-—Telephone 1264 


Suecursal no Porto—Rua das Carmelitas,100,1.º 
Endereço telegraphiço: EQUITAS. 


SOBRAL DE CAMPOS|TOVAR BE LEMOS 


ADVOGADO 


R da Victo! a, 9h, 1º 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n. 110 2, 
TELEPHONE 3:220 


à, ATTENÇÃO 


mo romolda ga 
alia», concedida TÊ 


Consultorio Dentario 


: Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.10 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 


ssa Sa ae 
ral tada fee . 
Limpeza dos domtes 6S00O » 
Obturações de porcelana 

u. + 4800 rbia 
Eeeasêeis 17 6800» 
Dentes artificiaes 


Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


ltorio tem por esoiidada a garanto a colatnião do 
faduras som vestígio do artifício, som placa e aptas à 


Jantares, (rias 


! Serviço le mesa redonda e lista 
Cozinheiro de primejra ordem 


Ha sempre prato do dia 


«Acceltam-se comensaes 
a preços convidativos 


Jantar de meza, redonda 
à 600 réis: sopa, 4 pra- 
(os, sobremeza variada, 
vinho 6 café 


Licores do fodas as martas 
Riabinetes reservados no 1.” andar 


3, R. de8. Padro d'Alcan- 
| tata, 


Posrento ao Jardim do S. Pedro 
do Alcantara 


18500 réis. 


Automoveis de 
Lugo ede praça 


C2ae Carruagen 
Lisbonenre” q 


luras comple! 


MACHINAS ——— 
ESCREVER porn 


L. de 5. Rogue Lisboa =Remin gtonz 
Peçampara o calçado | Lavagem te atos - E Qua do Ouro; 127 — «Lisboa 


a A Ra ES 


Dentadaras orplis do ouro dó lei 
Dentaduras completas esmalto o plti Dio 
Drogaria Carreira |Largo da Annunciada, 10,1! 12 
Rua de S. Bento, 175 
| 32, Rua Arco Marquez d'Alegrte, 92 ES a 


Dontos eobro platina, cada. 
Cordas do ouro ou porcelana , 


Dentes a Pivot' * 


Dontos do ouro. 
TELEPHONE 562 


rap 
Ulonsilios domesticos Mit ) pls 
SEJIPRE PREGOS, RESUJMIDOS 


ho ados ain cabo do dbano, ouso, 
aço nickolado, nú ferentes madoiros, duzia B$00D. 

“ralióes dá" grrentido chrisiodo e elociro pratando pele 
meira qualidade, (preço de ostalogo,) 


Mosaicos, azulgjos, 
cal hydraúlica e cimento 
“Aguia Rochedo”! 


“Goamon & 


FABRICANTES 
Travessa. forno, Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 

LISBO. 


implóto sortido do 
aja o sal do jantar 
“io novidado e maohfnins para café o chá dasdo. 

jengntnao o atensljos domestios emerioaho tes, 
E 


VENDA EM TODA A PARTE 


Syphião B; 18600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão €, 28500, caixa com 12 cargas, 
da Cunha Reis—Praça de D. Pedro 


prai 
Moinhos oamaltádos o esta 
feiteração. do; carne poixo, oie o| 
Datatara EO, 
Mackinas' pára tifar clrços 
Afachinas para limpar tlhero 


dodes Com piotas para. coslahas, 


aesão 
É Nenhum conhecedóe das condigotedanitarãs das aguay 

vendidas ; nos -siphõçs . comem 

[ vantagens hygienicas, que são 


£ Siphão ,Prana'”': Sparklet. 


É Este engenhoso apparelho. que cústa apenas poucos 
B milreis, uma vez adquirido, é de vossa exclusiva 
propriedade, estando, pois, sob a vossa 


absoluta fiscalisação. 
A agua com que 'miésmo preparaes o vosso siphão é & 
que gastaos 
'ém vossa casa, 
“reunindo, portantó, as condições. bhygienicas. exigida: 
vosso proprio entterio e previsão. 


Eg.”:: Senhoras 
PARA V. EX:AS 
ANDAREM 
ELEGANTEMENTE' 
VESTIDAS É 


NO GENERO 


TAILLEUR 


VENHAM VER 
A NOSSA RESPEGTIVA 
SEGÇAO 


AgçÕo. 
a 18200. 


eerados. 
hos espanadores emiquettoradto 
Rsoovario paço nao 


RE vob parqueta o alta. 


esta ospecialidade, Confoltaria La. 
ta itano, à Maaluno. 


Caminho” o Farto) Portuguezes, 


Seclotado anonyma- Estatutos do 32] 


do novembro dp 1894 
Séde: estação do Roblo—Lisboa 
E BLICO 


1919 contra em 


para 
para polido & 
Machines para anchor chourigos. 18500, 
Para recortar batata. tas balanças para família, 450, 
Rodes para cobeir pratos otravéssas a 
dos pura esponjas, 160. 
: Bacpos para comp 


plicações, aa, 
jeconras, canivetos” o toda à ontella 


das para. fazer manteiga n 49000 
nas RES Ea Fesp 
capauia, arba, machini para oa 

itadores, voa dos 


550. Uma lata de orystaes de fructas pará muitos refrescos, 300 


Untcos. togiteir SET ARITAÇIA BARRAL—/!, Rui Aurea, 128—LISBOA! 


pimmonta a fi 


ntois para brindos, 
“Minis fica, cutallo, Pass 
pe 


tara limpora do matam 
Sorragena para construeçõos a para or 
namento de moveis. a e 


antas” ooum lotas do om esmaltada| Ferramontas o sous portencos para to- 
ipa dobrada marsa «Lotos aos às ocioso curiosidades. 


VEIRA & 


Casa dos utemolios dom Forcageo, 


tollaria, ferramentas o gous porfenoes 


162, RUA DA | PRATA 164,1 
Suecursal--48, 50, R. do Amparo, 48, 50 Sisson. 


Empreza Nacional de Navegação 


——— am 
Primeiros vapores a sahir 


Dia do novembro- «Africa» para Madeira, . Thomé; Loanda, Lobito, dada 
do Cabo (Cape Town), Louronço Marques, ambíguo; o para Inhambano 
Bartholormeu Dias, Obiudo, Quelimane, Atgusho, Porto Amoli, [ob 6 Lung, com 

Esoobo carga para 8 Thomé o no so garanto praça para a Aítica Oogidontal 


= Montepio Commercial € Inga 


R. August, 206 210 é P. dPAssinbção, 56, 1. 
TELEPHONE 2:289 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 Oj0 ao m: 
ou sejam 5 réis por.cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme” 
o valor do emprestimo, até 6 be! or0O ao 

E anno. 


Bonde.so qualgoer porbion do piedras à 
et; Representante d) cu Gimenes” 


Rua Gapello, 3-A-—LISBOA 
Agua mineral de Monte Bazão! 


Esta agua combate Poa, 
= oa MMppato gerais Arco do Bandei: 


NOVO COLEGIO LISBONENSE- 


Educar sêm Gastigar meninas & meninos 


Num dos pontos mais hygiênicos da capital 
Abriu as suas aujas com novas installações 
Professoras das Nacionalidades 


Cursos praticos e completos por preços os mais 
modicos, para que todos possam bm oducar sous Blhos 
Sempre bons exames 

“Aulas diurnas das 10 ás 5 da tarde. 
Aulas noctarnas das 7 ás 10 da noite. 
Todos os dias da semana são Jectivos 


41-—S. PEDRO D'ALCANTARA, 1.º andar 


sa Telephone 3217 


A NULHER PORTUGUEZA 


(Antigo cóllégio de Nossa Senhora | 
Ê das 


baga destina po pos 
cas, até ds Horas da tarde. 
olmentos, dirigir-se: 
NO PORTO 
aosagentesHerm.Burmester&C* 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE | 


a ars. passageiros de qua os volum 
rio, dêvem embarcar ta vespora da aabid 

a Carga, passagens 6 quasaguer esc 
— oe EM LISBO/ 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6 OI0 ao anno 


MANOEL LAUER 


Compra e venda de proprieda- 
des, hypothecas, leilões. etc. 
REFERENCIAS COMMERCIAES 


Eseripíorio, RUA ORE, 88,1, Frente é ao Jionte-plo Geral 


aos escriptorios da Empreza 
RUA DO COMMERCIO. 55 


| Chargeurs Reunis 


tuas pp dn da tarde, bacopto ds quit, 


RUI 


estrangeiro 


ranco de 20426 de 1. quali- 
fade ao preço de 18300 réis cada| 
imotro quadrado. Descontos aos] 


Companhia Franceza de Navegação a Vapor : 
À Em 10 de novembro 


[:) paquete CAMPINAS 
Rio de Janeiro e Santos se 


Recebendo carga a fretédirasio para | 

Paranaguá, S. Francisco, Florinnopolis, Rio Grande do Sul, | 
Pelotas e Porto Alegre 

Com trasbordo no Rio de Janeiro. 

Pora caega 6 iaforetações dlrigir nos 


fores. * 


(consÍ 
IGOARMON & G: 


Traves. do Corpo Santo, 21 
-. Telephone 12M4-LISBUA 


Alimiento aa 
cá para criáriças e péemca, edogaa 


. Telophono 175 Praca do Muníoívia 


Augusto Freire & e 


